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1, 
4     * Z?5Í»i^ w/fir tempo^neíle Mmftro Pmimj/^c. -;   <>, „f 

^ Obcdicncia,com que os fubdicosdevem fcmprefnjtírarfcásordéí 
de léus prelados, os obriga algúas vezes que julgucra,as.obras,dc 

^uempodu ler de muitos o julgador: ícbem , quanto^ Rdi^iáó he 
|»CI1IOM^CO he da íanca obediência, EUa agora maobriga.a dizer'* 
^icíintodcfta Segunda Parcc da noffa Hiftoria Scrafica,cu,4 informa- 
ça;>í**«o.c me encarregou N, M. R. r.Fr.Luiz dás Chagas, Leitor 
JubiWo,&MiniQro Provincial defta Província de Portugal.. Obedc.' 
ci,& na vtrdade fó a mefma obediência me. dera confiança pera dizer 
o que tal obra me parece. Compofta he com tanto acerto, como a fi> 
oieira Paitc>PcloN. M. R.P.Fr,Manocl da Efpcranca , Leitor jubila- 
do,Mininro Provincial que foi deita dita Província, & Padre que àin- 
da icdcJIa,filhopoíc^noamor>&çria-çâo.Aobraihç.infigne> porque 
r.cIJacoin documentos r cl igiofos nos rooftra o caminho da faIvação,& 
com os muitos exemplos, de deixar o. mundo nos enfiua.a achar o Cep.: 
por humilde no cfpirito.nos convida a ler, & pordifereca nos provoca1 

a fiberqualhea maior altez^ que Tendo Cá a Oèos , wtíttitjldadca 
ddcobre & na icicncia a publica. A Primeira parte deita Hiítoria-foi 
de todos bem julgada: final de que foi de todos muicoaccita i Sc por 
ftr cita Segunda no centro de fu* humildade (« meu parecer.) mais ai- 
tiva/cráue todos ainda melhor julgada.   Sol meridiano he em a dou- 
uni*,&íba Primeira, ceve comoSolonacimenco, nefta Segunda não fe 
&chai£ ocafo. Digo o que finto,mas não rauito,pofque-«Io lhe poiio 
d«i alcance. Digniffima a jólgo de fe dar a o prelo, náo.fó pera que.o 
nome de leu Autor fe publique,poiâ he ;â por íeus grandes merecimen- 
tos bem conhecido: mas peia fc conhecer qual he Ocos (quantos hu- 
miidi s exemplos explicar o podem), & qual o inundo; die, pera o 
dtlprczojòi Ocos, pera o remédio. Lisboa, no convento uc Sw Fran- 
ciícodaCidAde,a os IJ de Janeiro de 1665. 

FríUAmmo de Názfreé. 

JfWAfa do M,ZT. Fr.Mtomo do Sepulcro, Leitor Itiklado, sendoVigAtro fa 
tefordo mofleirodfis Relatos AS da Caflanbttra, & agora Çuarduo de S. 

framuco de Ustule* 
ipOrcomiíTaó de N.M.R.P.Fr.LuizUas Chagas, Leitor jubilado, &| 
|     Miuiílro Provincial delta finta ProviiícÍ3 de Portugal ií;, & atento} 
coníidcrei tfuSegunda Parte da Hifioria Seráfica, compoíb.pclo. N. 

■M..U.P. Fr.Manod ÚA Bípçrança, Leitor Jubilado, Examinadur da& 
f z três 

J 
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três Ordens Militarei, & Padre da mefma Província i & digo, que CúVJ 
limpa de coda a fombrade cenfura , fecunda de notáveis rcvivílccncws 
de raras virtudcs,& admiráveis fujeitos, filhos defta mefma Província, 
que eftavão mortificados pelo defeuido , ou fanta fimplicidadc antig^ 
prefumida de que os feus linimentos avião de fer perpecuosj & que lie 
efpclho útil pua q quantos agora fouios,& formos nos componhamos 
com o ornato humilde da altiílicna pobrc2a, que profeffamos. Obra hc 
muito louvável pela honra,& gloria,qnoS refulcica hoje ;& pelas Ci- 
fasRcacs,iluftrcs,& nobres, que nos inculca devotiífimas da noíli Re- 
ligião. Credito! devidos a o fingular ielo,immcnfo trabalho, & conhe- 
cida erudição do Aucor-No mofteiro de N.Scnhora de Sub-a Serra da 
vilada.Caftanhcira,aos xó d'Abril de i66y- 

■Fr.yAntonh do Sepulcro, 

Licença perà se imprimir doN. M.Zf. MmifirofmincUi 

P R. Lui2dasChagasjLcitor Jubilado, Miniftro ProvinciaI,& Servo 
da Província de Portugal dos Frades Menores da Regular Obfer- 

vanciadcN.SeraficoP.S.Francifco&c. Vifta a informação <hs 1\ P.| 
Leitorcs,a quem cometi o exame defta Segunda Parce da Hiftoria Se- 
ráfica da niefmaProvincia,quccompozoM. R. P.F.Manoel da Efpe* 
rança,Padre dclla,& Leicoí Jubilado na S.TheologU,dou licença pe-j 
ra qpoffaimprimilla por fer obra de muita erudição,(crviço deDc\>$,; 
& louvor da noílà fagradaOrdem, tendo primeiro licença doS.OH-j 
cio,& as raais,quc forem ncccíTarias. Em S.Francifeo de Lisbjj, o Je 
Maio de 1665* 

Fr.Luiz^dtfÚMans^ 
Miniftro provincial. 

Informação for farte dêS%Oficio>d§ M.XJP.Meftrey(gr Doutor of\ Fr. Frámisco 
brandão yQuihficddor do mesmoS.Oficio, (jonitt* ijeral dffiei Remos, £>*<*' 

mw<tcUr dás três Ordens Militares^ ffic. 

\71 cila Segunda Parte da Hiftoria Seráfica da Província de Portu- 
gal.Nclla procede o Autor com fingular acerto, invcftigtção, & 

difpofiçaõ no tocante â hiftoria,& com igual atenção, & rcfguardo de 
bom Theologo propõem as matérias de religião, fein le defviar das díf 
pofiçoês Apoltolicas, nem cncjnir<*r os ditames de N. S. Fe , & bons 
coftumes. Lm N, Senhora do Defterro, 8 de Oitubro de 166 j. 

0 jDeutor Fr.Francisco 2?ra*daot 

Intor- 
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J^ l cftaScgundaLParjIc da Hiftpri^Serariea da Ordç .do* Fradc^M*; 
norc^fcita^pcloPíMéftrcFr.MWdd^ Efperànça, & nclLi ísãò.4« 

não achei çoufa difTonanteás verdades .dçnoffa S.Fè,oú coufa, que íca 
:P^gnc, & ofenda,-âpnrcza, & arnionia dos bon$ coftumes:'mas; táo 
4ÍuíiaUa com aquqlia,&çom çftc»,cjqe da Fé íê; vem lullàiuas firmezas* 
^p.er^oseoftuiriçSjeficázesineciKivos^à yWrud eeom innumcraviiscx- 
cmplos ,;&recratQ5 virciiqfos ♦rL\sl>o^ cm. o convento da Santiffima 
Irindade>etn \>ytdçNovembro,1665, i,i... .    Wu'/£,g    i        ib' 

;i i    Fr. Fihpe da Rocha.. /' ? i J ■f.-.íi 

•o^r; l-*/3 %     —* 

^ i i iwfrjbicenea doTribuntlJo Santo Oficie. 
T7Jftj$ as informações ..pode-la imprimira Segunda Parte da Hiftoria 
M.» .Seráfica da Provinciadc Portugal,; & depois de. imprefla cornara 
aoiGonfclho perafe conferir com o original, & dar licença pêra ebr- 
rer,& fém ella nâo correrâXiibóa, 17.de Novembro de 1665. '* f f<\ 
- Rache**., Jm* 1 Fr.fedro it Magalhães.  Roà*. %}. y<rtfimo de Lancajlr* 
-1   \   l M.í 
•VJ 9   r  li 

- LHE ?•!•.']) »>u  j. m .»ij £J   M ):"»   .íj 
r í Licença d* Ordinária.   '   « - '   c 

p Ode fc imprimirXisbòaj 10 de Novembro de-itf á j;l •'   <' .L'ú^^ 
■-.'■■ • •*'->•• >* ■ •   • « -F.Ziwo deTarwd. 9 * 

Tareccr^or Ordem de sud Jtfajeíladeydo M.Zp.Mcfire Fr.Faíuo dos Iteú, ÍPflí* 
sema/o,cm tktòlgtájp-rmnaal absoluto na sagrada Zettgão do Carme Exa- 

minador das três Ordens Militares efre. 
pOr mandado de V.Maycftadc,qaeD'eo& guarde, vi cõ atenção erta 

iSêgúda:Parcela Hiftoria Seráfica dos Frades Menores do Patriaída 
S;.Francifco,compofta pcloMeilrcí.M.inoc! da Efperànça, Lerftérju- 
bilado , Provineialque foi damcfmaJleligião naProvinciacie Porcíi- 
gaij^^ExanrinacJor das Ordens Militares -fce* Sc&Ah tâJtà iiáo-achci 
cot.fa digna de cenfura* antes todas muito dignas de louvores,   & de 
^5?.miak^° ^ ° dtÍVclodo Autpr pdos re* 
ligiófos^da íua Ugrada, Qjdcm, a qual naõ podía àè&fii pcra feus/fí- 

[lhos mais ^a^eeida,^riVdoquçclU, cinquc fetiraóa lux» rfcas 
j pedraspreciofas^que nafcpultura.dodefcuiJocftavâo efeondidas: lu- 

«u n-u JJU . u que luuu «TIIQcom ae.ruaicaotic.icu engculio raz agora 
m» is luttruio,Merece também ãpíaúfosgcrVes de' codos/porquc"n^ dií' 



pofiçib,& ordclírdos teus rratadosfoi fcguindb ocflilo,qucinculcou Q 

fo favo,& agradável pela doçuradònicl. ^fesd(htàúsimitdrtÇ<V\*tfíi 
na Epiftola 8 j)qu# v^ntur, ^pri^éd^^^^^'^^^àr^U^\ 
ináe fff^uid attiilerhnt difponum^ tcftrfdW átgertmvffikQóvà eftà mèima 
induíhia,muito natural ncftc Autor-foi clle efeolhendo , &-cttlhcnjdo 
'outros muitos affi t%iw«i«s^òhlWpolí«coíartli^fti*^«^* 
rirosiluftrcs^ virtudes cxcelcm:es;cóm que niuitus Bçreccraó nà.'pcri 

feição religiofa,&ho governo politico,em oqualcmparáraô, & hon- 
rarão afuí Rcligiioi &rcpartindoas com a dcftrcza engenhofadefua 
fabedona pelo corpo.dcftciivro tòmpoz hum mclífluo manjar de dou 
crina; dcvóta,quc á todos pode fer muito util,&de!eicòfo, Aqui acha- 
ra o religiofo admiráveis documentos pêra (c .'animar: na obfcrvanua 
de lua profiffaõrbfecular, maravilhofosexemplospêra expelir defei- 
tos , & exercitar virtudes: o cíprrtttral contemplativo",' fuavidádes,& 
doçúras,coai que fe confoIé,& afervore ao fanto amor de Deos^final- 
mente efles grandcs"pecadorcs,quc mais divertidos andão da fua fagra- 
da lei, coníelhos, & advertências pêra tornarem raaisdcprcfía a o ca- 
caminho da falvação. £ avendo tudo ifto,fem couíã5 que encontre 6 
ferviço de V.Mágeftadc,me parece deve V.Mágcftade dar licença pê- 
ra que feertampe, & publique% Carmo de Lisboa, 12 de Dezembro 

»*l "J^ ,.^.1U. 

*) 
« Fr.fFdkZè Jos&eis?> 
S). í,:* 

t.-j Lkençd Já Mes* Jo ?toç#.   /. 7 : 
p Ode-fc imprimir viftas at licenças do Ordinario,& A, Oficioj & im- 

prcíío tomara a cfta Mcfa pcra.fc taxar j & ícm iflb não correra; 
Lisboa 14 de Dezembro de Í6j.'*i iw :.1 

Monteiro.    Sjhd.     l/elbo.    M*g*lhde$ ie MeHtzfsy     MirÁnia, 
• ti 

;, 

\.) ti J * 

• vi «> )'■ 

v 
T 

Ido eílar'conforme com o original, pôde correr cfta Segunda £ytcd% 
Hiftoria Seráfica. Lisboa 16 de Novembro, 666 

Pacheco. Souja. Fr.PedrõJeMagf""-     > W>*. 
Mwlbãt, ríe Moíeis.    D.Verifima dt Uncajir: 

■■ ,    - ■ 1 í.í -■! 
Axáo efte livro em mil & trezentos reis em papel;, Lisboa, 18 de No-,. 
vembro de 666.  .-,<.'    •    ut s.tí.    ■•■  - -i     - 

Monteiro. JScufc      Uagalbãei ât Mcrn^ ^ **>™* 

™~   „.    rSGLO- 
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GLORIOSA S. ISABEL, RAINHA DE 
Portugal,: & Terceira Francifcana; •»   w t     - 

n ;nii 
OUGO tempo, Sereniflmia, & San- 
tiflima;Senhora.gaitei em .deliberar 
a quem avia de> çoníàgrar efte livro, 
porque logo. me parecèo íàcplegio 

"profanar fua materia,eftando ella em 
poífe de patrocínios sãtos. Dediquei a jfua Primei 
ra Parte a N;P.Serafico;&feriaindecécia;tiraílhe 
eftade cafa.A ellê,çomo.a paêipertenciãp.de juí1 

tiça os meus primeiros obfequios,porémelle me 
eftâ defengahando, que na hora de (eus filhos Ih 
funda a lua gloria, & que.lhe íàõ deíairofos os-ler 
viços mais crecidos,dos quaes elles não foré par 
ticipantes. E jâ cõ efte efpirito julgou por ofeníà 
própria o Emperadòr, Theodoíio 2 as humildes 
iubmiíToés; cõ que o quiz venerar pelo eftilo da 
Corte ograviffimo P. Amphilochio,faltando cõ 
ellas na mefma ocaíião a Arcádio feu. filho,& cõ- 
panhèiro no Império *. E pofto que Amphilo- *™«>j* 
chio ufoudefte artificio pêra o meter em cólera; 
cõira os Hereges, que negavão a Divindade em 
Chrifto Filho do Padre Eterno, em quanto elle 
não.entédèo p* myfterio,fe indignou a natural a- 
feição, defcubrindo com as luzes do amor em o  . 
delprezo do filho a fua mefma afronta. 

Não ignórd,Bemditiííirna Rainha, qué no fiU 
$ 4 udo 

1 



tado íois filha de meu Padre S. Francifco, pro- 
feila na fua Terceira Ordem dos Penitentes Se- 
culares-, ncnV também; que ó'feryor,còmqúe| 
tanto trabalhaftes.por fer..freiradeS. Clara, & 
em fim vos vcftiftes no íèu habito, tinha grande 
fundamento pêra vos matriculardes na fua Reli- 
gião : fabido he pelo mundo,que não teve a nof- 
íà Primeira Ordem-outra filha mais honrada, 
nem irmàm mais amdrola; do que vos em tu- 
do foftes. Aflí o confeílb eu, com tudo não 
vos neguei nas minhas fracas ofertas a còrteziá 
devida a voflòs merecimentos: mas acudindo 
primeiro a o reípeitodopae, Emperador, & 
Monarca da Família Seráfica, agora, que téi 
nho ocafião, ih humilha a voííos pés minha pe- 
na por Terdes a fua filha prezada,& Rainha entre 
todas. r-, 

É bem poderei dizer, minha Gloriola Santa- 
que de induftria vos refervei efte livro, porque 
íendo elle voíío , erro fora inventarlhe outro 
dono. Nellefe achara eftampada a voífá ían- 
ta figura , & ainda que feja com letra groífa 
por ter pezada a mão, as feições defta infig- 
ne Imagem delineou de propofíto com toda 
à perfeição o foberano Artífice . Grande luz 
lhe eftão dando os reíplandores do íàiigue 
Imperial, & Real: mas não eíperaes de mi, 
nem mo quereis confentir, que na vofla ge- 
ração encadee Progenitores da terra , fenão 
virtudes do Ceo *  Pelo que direi fomente o 
  que 



heb, 
Abra. 

que diz a SagradaEícritma do~PatriarcaNoe/;; 
que foftes fanta,. & perfeita em as voíías gera- 
ções , & què andaftes com Deos. Noe Vwffífhis;\ 
atque perfeãus :ftiit.M gcneraúomhusfuis, ctim Deo amkJ 
lijmi. E conforme a grandes entendiniéntos', * __* 
eftehe o maisi iluftre brazão , de que vos po-fS 
deis honrar: de Terdes íànta na vida ,:itmám dásf ^ 
virtudes, aparentada com Deos'.'Intimam mag- 
nifica Scriptura bane vittutts amatorem-/ut<faiftema- 
te.eias nón umealmam Avos,. Proavos, Maiores que 
cateros recenfeat ,  fed virtutes■ quafdam. ,>',->'.&] haram 
aãiones. <•• ••'• -t-/  ,■ . ' 
-rLuftroíò foio folardéftávoflà geração, & 
por tal o efeolheftes, quero; dizer a noífa ía- 

i grada Ordem: mas eu vejo , que lhe téalçaf- 
tes muito íua antiga nobreza; porque pelo mef 
mo modo , que Iofuè gloriofo em vitorias 
engrandecia o credito., &afania.de feu pae, 
cujo nome por efíe mefmorefpeito fègèrrria- 
nava a o leu : faãamé(li ut loquereiur pominus. ad 
hfne filium Nun': aíli também em quanto»durarLr.,. 
o mundo andará mais conhecido na mémo-r'" 
ria dos homens , & maiséftimado delles.por 
voífa contemplação o nome de São Francik 
co. A noífa ventura foi, defeenderdes 'deíTe 
tronco pela linha iluftrifíima deita íãnta Pro- 
víncia de Portugal, que vos íòube incitar- com 
íàúdavéis exemplos a ler lauta em a igreja de 
Deos.      ■ ■■ ,      ' .■■' ..-    • 

• Mais vos devemos ainda,Sereniflima Senhora,* 
  porque 
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porque fe me afigura,que nefta própria linha, sé 
vos apartardes della,fundaftes Cafa de novo pê- 
ra vqífosdefcenderítes.ajuftando nellacõ fmgu- 
lar armonia o habito pardo cõ a purpura Real, 
as humildades de Chrifto cõ a gloria do Scetro, 
& os cuidados do Reino com o íérviço de De- 
os.Éfoi notável a benção, que nèfte particular 
vos lançou oAltiffimo S enhor,de verdes perpe- 
tuada não sb em filhos, & netos, mas tãbem nu- 
ma larga :defcendéncia, que ainda .perfevera, o 
voííb grade amor,& notável devaçaõ à Ordem 
de S.Francifco. 

, T)e modo,que efte livro,mui Altá,& Póderb- 
fa Senhora, no feu principal aíTuhto he o Livro 
dá vóflagéfáçaõ pela parte do efpirito^que fem- 
pre foi a mais nobre,Genealogia,& Relação ver- 
dadeira da origem,que trouxeftes do íànto ber- 
ço de Deos, íuítentandovos na criação a o peito 
da nòílà fagrada Ordem i & creio que vos fera 
agradável, pois vos prezaftes de Santa muito ma- 
is,què de Rainha. Naõ entra aqui lizonja,que he 
mãedo interefle,& fazpadecer naufrágio a quan 
tos remáõ contra a força das agoas, levantando 
chimeras nó teor das gerações, que fe desfazem 
em fabulas.Saõ verdadesinanifeftas,que por ta- 
es vós poderàõ agradar.E fendo o livro voííò.o 
feu titulo naõ podia fer alheo. 

A vos oconfagro todo,pêra que à fombra do 
voífo nome preclariílimo.&lântiffimo poíía an- 
dar confiado pelo mundo . Leva configo por 

i peque- 



'pequeno, & humilde as condições de Libelo 
;.(noLatim eíiíleikéa.Èi^lksjhppQ):naopêra ci- 
ta^ por elle, contra lu&humildade rpera q-vorTo 
juizô os Ariftàfcòs íbberbòs: más pêra vósiuplí- 
££„>. ,& PÇ9.lr. .Ç^m,revefenqa e j gPe d^anéjuãõ. c <yJ. 
lhes governeis fuás Jingoas., pêra que o-tráteni &£* ! 

bem i &.íera hua grande "maravilha. Muito me 
m.J?Çn a lua defenjao a^qto^JP.traíalhQ^ue 

<fcm?ppr&l^ 
inha,deíTas almrasdo.CeOí donde eftaes..conhe-i 
cendo os ferviços,que na.terra vosfazemyofTòs 
devotos, aceitai agora, cfte^or volíà benígnidar 
de,; acreditando o Livro, & ajudando o Autor 
pêra que naõ falte em fuás obrigações. 

n*   *. .V*. .  .K.\v"-      .Vv' Ih*.*"       >  T v.     't     • Vl\   4   ,>      \     - ,»1 

\ -\ VM  •AÃ" V\^\^^ V 

•    » * *    A * 

VoíTo humilde,^ muito indigno fervo * o 

» » 

Y'-l   M 

v t       < 
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.4        .. ' 

Fr. Manoelda Efperança. 
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Kométtna mwhd^Prmeird fatie; :qaer'brevemeneé]dàfu 
(fiafepunda^eslando mmto .firme ria\projnej?a ?(fi4fí™, 
qUefao pagados dez. annos, ffijttnpojon/iderawlptraqué 
'à'iairiofòs^fQernrpm'pÂvflt. "Maife obferUhnes 
nilteòynyflçrio, qUfédefcubnWas ondas; dómodõ.com que 

decima carregada com maior pezo 'deana arrebenta Pelai 

g^ alguns de grande ním((qie 'tàhtôffaros conventos aa WaWédienHr)\ "pe- 

U qual ceguei muito 'ffèrfo\èistiptònof, )f^^mêf%y^éréimMÍM 

lar a ftr Meflre .-. Quindò depois mi achei refatutdp a minha quietação^ 
ry?4Vrf<7 já apagadas as themorias «migas , enfraquecidas as {orças> ffi 
oprimidas de no\>o com defios importunos 4 outras ocupações, que também 
fazjao maior o impedimento. Foi necefíario limar o qUe avia escrito , gjr for- 
jar com muito juor do rofti o eme ainda eflava por eferever 5 gjr ajudafiúome so . 
mente do trabalho exce/úvo^ue em tudo fepreza de njencedory acabei com eíla 
Segunda Tartty a qual em tudo parece com a primeira \ (gf se AÍfuem lhe co- 
nhectr melhoria^deftnda ofeu)ui^porquenao vim d omunh pêra julgar mi' 

nhãs obras ymas pêra ser julgado nellas.. _^ 
Continha a-yelaeaiMa&riwfáXMõsM^ ffiftfjoàiex» 

celenteSy   que ellafempre logrou,   ffi ja eflavai rtseados da  lembrança com 
graviftimo dispêndio de sua reputação .  E confeffo, que a ^viíla de tantos, 
exemplos santos,   de tantos f/aroes ilufires ,   (g^r (ao rtotaveis favores de Xeis^ 
Senhores ,   ffiftUctpes ,  com que era em Torrugal e/limada a nojja Reli* 
giío :   quando confdero tíio , por hua parte me acho envergonhado de rc/er 
em mi o que fu ,   gjr como e/l amos longe da santa felicidade ft aquelles 
devotos Tadtes y   0f por outra me provoca a chorar a diferença Íos tem* 

• pos, que sempre vão pêra peior . Com tudo algum proveito nos jara eíla 
í<Uit.s.Ai Hiftoria, -conforme dtziSs2?erriar d**-y porque fe noffos eferitos rejufàtao na 

memoria dos homens os Santos mortos,   que yizijs sepultados na trtflt cova 

• do 

)Kb, 



Geia 
ia Moral, 

do maior csquecimtnto: seus exemplos dão clamores a que facão <z/ida san- 
ta , qui viventes mortui íunt, os mortos pelo pecado, que nefie mundo 
tndao VIVOS. \ \»    : •    .. 

O tflilo ^ tneto do não podia ser. diverso sendo ellas irmans ambas ,.g^ n aci- 
das d* hum mesmo entendimento to qual não faz^dfercnçn msfeus partos y mas 
rodas as qualidades}que imprimiffe emhuayaViAàe dar a outra» Sem diffe certo ' 
Toetaiy Naturx (equicur femina qulíque íux: que cada hum dos .Au-d Aot- 

i r i i     Lr I        , * I'8 M" tores segue o seunatur til fala como sabe,ffl escreye como poetei fficom tilo /a- km. 
tiiflz.4 ítta obriga cão s^e o ejlilofoipuro jleganteffi ornado 4 seus tempos com 
ai flor es da Xetoncayserao palavras de ouro}prcaofasyffl luflrosas.Mas covem, 
cjue sejão douroy($ff não d'outro metal baixoy porque eftey como:M^S.cimbro- 
sio ',toiis pi5eriuni,incu5mctallumcft, ainda que mm policio , ffi .muito t\.x. Epift, 
resplandecente,nem por iffo se melhor A na-sujÍAnciay mas todo o seu valor confijlev1' 
nas aparências, E tal heaoraçaoy que na folhagem põem toda asuaforçay en 
fraquecendo njfruttOyO qual lhe importamats. - ',   , 

Eu nejle particular conftdtrei ícpropofito aquella^rave femençA, A rs 1 õg a, 
vi ta bre vis, que pêra cjia Hiflona tão dilataday ffl.Urga he, muito curto o fio 
de minha viàayda qualbem conheço }que j4 efiàpor hum fio rodado de muitos an- 
nosy(tfj- que efí alando ellefe rompi* toda a obra ifficom efte pensamento me re- 
solvi emfazjr breve a ^írteypois eílender mais ávida não ejiá em minha rnao, 
prose^umdo a matéria^ encurtando palavras.Entendo que me declaro sem que 
tila brevidade venha a ser tão escura>quelhe siyi» ncc<ff*r'm interpretes. Qum 
to ijlo me cttjlouajuntar clarezA com brtviié<ie9 nao eftdd conta do meu encare- 
cimento ymas pertence a o\uizoalheo. Nao faço comparação com os grandes Ef- 
critores ,ncm ainda comos que sao mais pequenos, porque a todos me fez. muito 
de/igual a sua preeminência: porem poffo afirmar, dos meus, escritos a Me, diflt 
Thavorinodos deLyftASarespettodeTUtão.Si ex Platoni* oratíone ver- 
bum aliquod demas,mutcs vc —,dc elegantia tantif.n decraxeris: 
fi ex Lyfi*,dc fententia^. Jftoera, qucTlatao tiniu o ejldoflorido, ffi re> 
diwàava nas palavras ydas quaesfe lhe cortarmos alguasflcando salvo o tronco, 
quando muno lhe podamos ai folhas da elegância : porem. Lyftas, que profeflou 
ser Lacomco,($r sucinto no diçerfiua só que lhe tiremos, dejiruirà afuílancia. 

^ilguas vezes me canço em apurar A verAade onde A vejo. mm oprimida do 
errojffl tão seguro me faço entendendo que acerto cem o exemplo deoutros? que 
nao temo reprehensoesprimeiro que S.7$ afilio escrevefíeacirtez/t do principio do 
mundoy ffi da sua cri aça oy referio as opiniões erradasy mentirasy ffigrandes fa- 
bulas yque os Çemios sobre ijlo levantarão^ veto a concluir, que não avançarão 
maisyque fazer teas d\Aranha,com que sujava o edificio eão nobre, como hcefla 
machtna de todo o Universo, tapando também cem ellas ai vidraças cryjtdinas, 
por onde o claro Sol da verdade nos comunica seus **4/flí.ProiTus iftius gencru 

Scrip- 

/■AuLOel. 
1.1. 
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Scíiptoit:s,quid aliud dicas, quam ftamcn fiaccidimi Arancoli pcr-i 
tcxereí* £/*« escrevendo iflo no dia do mefmo santo, oqmlcom.fu.t erttdtçM 
no trabalho baldado de fie venenofo bicho nos defcubrtoa cegue.r a defes pintores 
igncr antes,Vispocnife pcra a obra3ffi affentddo teArJuxa pela peçonha do paro, 
a em ai desfeita em muttosfios na boca, com elles começa, a ordidura: entra logo a 
tecer>0T faie ctm hua te a,a qual nao ferve de mais, que de rede de mofe as,ou de 
mosquitos.Tal t:a,ffi tão fraca comoefja feita de tantas patranhas, nao digo eu, 
%31a[ilio,mas malquer outro Theologo si tom o sopro da boca a rasgará emp e 
d aços ^porque sempre a mentira deu n& cabeça a seu donoy(^j- a verdade legittma 

vim a o lume ahagoa* 
Com eflas teas d'piranha me avena eu bem: o trabalho he com outras de 

gravifsimos pintores yuo duras defenetrar como a saia de malha. Jtíâs ainda 
náe caso nos dizS. ^guttinho, que sem ofensa da caridade Chriflàm pugnemos 
pela verdade: Diligitc hoinincs, intcificite errores, --Sine íievitia 
pro veritatc cerca te. * Ninguém poderá dizer,que procuro contro\-erfu\s: he 
mate forcado relias ,$e etoutro modo periga a certeza da Hiftorta; gjr afta mi- 
nha briga falandopropriamentt,matshe com os mesmos erros, que com os jiuto- 
res delles.porque a efes veneremm o respeito devido, (êfros outros per ft mesmos] 
sefázim aborrecidos .E bem se colige iflo da confiança3com que ponho em exame 
alguas opiniões de Tadres gravíssimos da minha Religião, que a el/a autortzao 
com seus infgnes escritos, ffl ami enriquecerão de importantes noticias.He guer- 
ra entre irmãos,na qual antes que os seus'entendimentos cheguem apegar das ar- 
mas ypor nao se arriscar o amor, se reetrao as vontades. Seria cousag Jante so. 
írermos tilo es de caza,^ os eftr anhos perderem a paciência moflrando tayf&cn 
que sabem pouco da guerra, porquanto eflas lançadas não se correm aspefjoas, 
quer sejao mortas,quervh>asy$enão 4 o erro inimigo, jy vive nas suas o^ras. Mut- 
to desejei esconder totalmente os seus nomes, comofzndguns Legares: com tudo 
nao me convém susftitarse, quefnjo grandes Cf games pêra cantar mais glorio" 
s às vitorias: m que quero impedir Ih es o der eu o natural de nmqtfà serem julga - 

dos}sen?odapois de ouvidos» 
Mas sempre efle pizoserUde misericórdia, porque em tanta variedade de 

cousas,fira do nojlo discurso,as quaes dependem somente de reUiccs.au davtftai 
o erro neílas matérias he comi pecado originai, que vai cor rendo pelos livros. Nem 
cu me dou por seguro, poflo quepofíc dizer, nao como dife S/Pauh, ' abunda n- 
tiíjsiilis omnibus laboravh^r trabalheimais qrtetodos: senão, qttetraba- 
lhei como quilquer dos vizinhos .E sendi o perigo tai geral, que dentro da mesma 
sciemia pode viver o engano/i n ijs, q ux ici o, ta 11 i p olfii m, * a piedade, j3 que • 
remos pêra nos, esperão de nos os outros, ÇranJefavormefara quem me adver- 
tir das faltas,que encontrar nejta obra ,porau? m* parecem muito mal os idiotas 
que sendo fáceis de convencer em ieus erros; sao dificdeosos dt se emendarem nel 

•s**« 



, j | ta. ^f*iJ /í/4 cara íy?4 claufuld, que não p>âffcm de Cenfores a Que flor es j ^r que 
wafíandolhes darem fuá cenfura niuito limpa de paixão, nao procurem ajuntar 
urrandes tefouros de fama na opinião do {/ulao com fuAs murmurações\ ^i ejíes 
taes nem eu aceito por mefires, pois não sabem enfinari nem os quero por difá- 
pulos,por qua nto na o poderão aprender. 

Suspeito que alguns Críticos rtp ar ao tm certas letras, julgando queavuto de 
er outras ,@h-fitarâ mui contente d Gramática de que profefores de "faculdade 

mais ml?re saia o agora por seu respeito a campo: mas se mjio ha defeito, huns 
com outros nos podemos consolar, gjr fraca he d sentença , que naopode defen- 
der se. Eu entendosquenaforma de escrever nos devemos ajufiar com a dalthgod 
Latwa,crtgem cm muita parte da nàffa; salvonaquellas pAtyras, emque delia 
se aparta o nofio modo de falarAportuguesa.Ecomejie fundamento em muitas 
partes (bempoderá 'ser em mais} deixo'de dobrar as letràs^ffl tiro dellai'a que 
he aspirativa tm rezao de ser maisfacil a riofi*pronuncitção \p orquefe efias 
quando falamos nto soao> melhor he deixallts de escrever\ 'Nos particular dúS 
letras,he certo,que os Latinos nenhua Grega chegarão a admitir, senão foi nas 

pre dUqucilas,qutmais vivo nos représentão o sòm\comauea.imtsmasipalavras 
se pronuncia* na boca. y (gj âejle m*doficai melhor-"concordados o-esYreytryffi o 
falar. Enefies casos nos será mui neccfjanòconsultai''mòfVséuviioi\\pera que cl 
lês nos digão,cem que letra soa melhor apa\avrâ,(^'aqúeelWdifefem, ejjã se^ 
ha de julgar,que convém a eltgahctd. '■ Au r'c'm tua m ín ter roga }q ú cr q «i d 
loco conveniar dicere : quod fila dixerk, id próftíèòeíirrcdiP-1 

Cmuml.Masifiob<tfie,de Çramaucd,  ] • >'á *]>? J    i* 
Hua cousa me falta per advertir',* qualhe ,qur eu na Primeira?'arte efia\ 

A determinado em fizer quatro ájòlumès conforme a os efiados, "qué a Tròvinàa 

tw>($r nett* lhegudtàei o que tinhafrometi<tofchegando ate o^ Vifi\ 
no qual tempo ncsle Reino d nofía Religião efteve somentenumaQ*ftodia, chama \ 
da de ?GtTuga]}que foionoffoprwcipio, Nefia segunda só avia de tratar das 
três (uflodiassem queella depois se multiplicou^ Coimbr3,de Lisboa, ffi 
de Évora ;mas era pouca a mafjapera hum jufto volume, (gj-por ifiofui en-\ 
tr ando pela do terceiro Tomo ativer effas Cuflodias levantadas em Província^ 
cfla muitoficrjentènoefiddo da KegulfóObserVancia, ]/cnho forem a ficar no 
annodoiXacimthio deChriflo 1447, por ser o anno notável, em que os noffos 
Observantes come carolo a tirar se da sujeição dos Claufiraes ♦ 7) aqui por dunte 
correra efia Hijlona conforme aoc aminho,que lhe fizer a matéria, descansando 
do trabalho onde tiver ocafiaopera ifjo \ que eu por agora nao prometo cousa cer- 
ta com perigo de depois me retratar. _ ^ .  

■ r '" frotesla- _ „' 

l  Aul.G«l, 
I.1B. 



Tnnjlaçao do ^Autor. 

Riiweiro que de principio a cila Segunda Parte 
da Hiftoria Serafica,declaro que nella hei de fa- 

-"3     "•"■*•» ***twn*vm »• jcw  V   ll)WU   1ULVULU   IIV  2 

*• fo com toda a inteireza o Decreto Apoftolico 
^oSantiffimo padre Urbano VIU,dado a 13 de Março de 1625, 
& confirmado por clle no de 1634 a j do mez de junho , íc- 
guindo afua.explicação de 5 também de Julho de 1 631.Encf- 
ta conformidade?refaIvando sò aqucllcs,quc por eftilo da Sanca 
Sc Apoflolica eftâo cmpoííc pacifica da fua veneração , a ne> 
nhum outro chamarei %c<ttc>M<tr(yry ou Santo, nem direi que teve 
tcvclaçoês, cfpirito deprofecia, ou virtude de miljgrcs, ufando 
detaes.palavras no fen próprio»& rigorofo ícntido,que ftipoem 
aprovação Canónica :,mas pclamodo vulgar,cotn que fria a pie- 
dade Chriftám d'aquelles Servos de Dcos, que lhe parecem emi- 
nentes por vircudc,& c(limados de fua bcncvolcucu. E quanto 
nifto diíTcr ,- não tem rnais .autoridade da que lhe duo as Rela- 
çoês,& Autores, que dcllcs fazem memoria,a qual não bafta per 
fi pera que lhc-rdçmos culto, vencração,ou fama certa de Santos: 
nem também os habilita pera que em rezãp delia poffaõ fer ca- 
nonizados,* ou beatificados,- Pçlc> que com todas eftas cautelas 
eferevo as fua* vidas pera gloria de Deos, confolaçaodos devo- 
tos^ balizas de quem defejafeguir o caminho da virtude, iiijei- 
tandome cm tudo â doutrina, cí decretos da SanuI yfwii lionu- 
na,que hc regra infalível das verdades.    ^ n ; ' 
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LIVRO SEXTO 
D    A 

HISTO 
SERÁFICA 

DOS FRADES MENORES NA 
PROVÍNCIA DE PORTUGAL. 

CAPITULO  l 

Notificao a EIRci D. Afiv- 
folll o Cuftodié, & Guar- 
dião de Lisboa bua grave mo- 
úteiía do Papa, em ordem a 

emendaras faltas de fia . 
governo» > 

Artida cf- 
tava ja nas 
Cuftodias 
de  Coim 

>bra,&Lif- 
boa a nof- 
fa antiga, 
chamada de 

Termal, como fica relatado no 
fim da primeira parte, quando 
doNacimentodeChriftofecõ- 
cavão i 2.7 3. annos. Tinha nef 
fe tempo Gregório X a Cadci 
radeS.Pcdroj&D.AfonfoHI. 
o Scctro de Portugal :mas o Pa- 
pa eftava muito queixofo do 
me fino Rei fomentar., ou naõ 

compor as graviffímasconten- 
dasjcmas quacs feabrazavãoos 
dous Eftados, Eclcfiaftico, & 
Secular, do feu Reino. Porque 
ainda as Igrejas fefentião ofen 
didas contra os foros de feia im^ 
munidade: ainda fc uftirpava o 
património de Chrifto ,  dote 
dasmcímas Igrejas : ainda craó 
violentados os Clérigos * ref- 
ponderem no juízo fceularnas 
caufas,quclhesmovião ; & Co- 
bre eftes, & femelhantesabfur. 
Jos eraõ também confifeadas 
as rendas dalguns Prelados, ò$ 
quaes com intento de remirem 
afua tribulação fe aufentárão 
do Reino para a Corte do Pa- 
pa. E acendendo por hua parte 
6Rei,oufeu3Minin:ros o fogo, 
feu filho o Infante D. Afonfo o 
atiçou fortemente em .0 Bifpa- 
do da Guarda , do qual pela 
mefmacaufa, conforme tenho 
4 efcrito,íèveioa aufentar o feu 
BifpoD.FreiVafco, na profif- 
faõ Francifcano. 

Soava muito a o longe 
A afama 

2. 

p: 1.1. j.c. 



Lhto VI. t)a Htjloriã Seráfica dos Vradcs 
|a fama deltas dclordens com 
In MU cr o fel dccfandiílos-, que 
por It rem indignos de fe ouui- 
rcnid & mirto mais de fe lerem, 
.«os Vigairos deChriftoos ma- 
iroauão na ahna.Quiz arrancar 
.i cípada da Igreja o fobrediro 
Pontífice, mas primeiro oad-j 
nertiocomo pae por hiia mo- 
nitoria,cujo principio era: Scire 
Jtíes; na qual o admoeitou , Sc 
ogou pelo fangue dejcfu Cru 

< i ficado,que cmêdafle as quei 
xas,quc corri ao contra elle , fe 
não queria também incorrer na 
fua indignação. E per a enca- 
minhar o negocio, fez ncllc fe- 
us Comifiarioso noffoCuílo- 
dio de Lisboa, qucíe cliamaua 
Fm J/ofco, o Prior de S.Domin* 
gos>& Guardião de S« FranciC 
co por nome Frei Iuhaof ou Jtiiao 
na lingoagtm antiga, ordenan 

m.'971 n? tio por * duas Cairos a todos o 
#£ mficjquc deuiaõ fazer. Na primeira, 

que começa :  CumCbanJfímus tt, 
[h>iftô,  lhes mandou entregar a 
ElRey a monitoria, Scauizalo 
aelle por inftrumcnto autenti- 
co do que nifto obraíTe, ou ref- 
põdcflco.Rei. Na fegunda,que 
naõ anda referida nalguns '.li- 

•j9. & tiros Portuguczcs, determinou 
pelas palanrasfeguintcs: V'iAu- 
«w, ffl tnpyefmurumyffic. que o 
moniflem da fua parte também, 
&qucvendooinclinadoaemc- 
da leuantafTem por fetc inezes 
o interdito do Reino, com en- 
cprçrodeçneiiospriíneirosqua-ldoPapa. Moftron ElRct, que 

Luíi 
i\x 
40. 
Soufa m 
Hift.dc S. 
Dwn.jng.p. 
1J.4. c. *i. 

rro mandaííc Embaxadorcs ? 
Roma,cem os qtiacs (cromaria 
•(Tento nascontroverfias. Fo 
raó dadas cftas cartas, & moni- 
toria cm Ciuita vcchia,por ou- 
tro nomcOrmetoa 28. & zo. de 
Maio,anno íêgundo do leu Põ- 
tificado, que pela ordem do 
Nacimento de Chriflo foi ode 
r 27 3. Porque ou o feu gover- 
no fe comece a contar do tem- 
po da eleição no primeiro de 
Setembro de 117 r, ou do dia 
de fua coro3çáo(clo qual regu- 
larmente fe conta ) em 27* de 
Março de 1271, iempre o fe- 
gundo Maio do dito Pontifica- 
do,em que federão as Bulas, vi- 
nha a cair no anno de 1 i7'j>'& 
nao no antecedente, que por 
engano affinãoos Autores,que 
referimos na margem. 

3.     Inueftiraõ com ElRei 
todo3 os três Comiflarios, afo- 
gando no rcfpcito da Santa Sê 
Apofiolica o medo grande,que 
lhes podia fazer a carranca da 
MageftadêRealrnotificàraóIhe 
com todas as miudezas a dita 
Bula monitoria : mas tambcml 
como VaíTalos fieis, cm parti- 
jcular o Guardião, que'por fer^p.,,1, 
'do feuConfelho tornou cílacõ-**** 
'fiança, lhe eftranhâraõ a muita, 
que coftumaua fazer dcMinif 
tros,& Confclheiros malignos, 
os quaes o precipitauão;&con- 
cluuaó pedindoíhe,que trataf- 

■fe de obedecer a os mandados 
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to foi;aprinitínt,qUèága2á!hou 
cónfigd lio Cõvèntô dg Si-Fru- 
ânòfb,cújaJgrej:í notável péla 
for max pequena nd c2íficíoV& 
fundada~pclo íiVefiriò forno* Ar- 
cèbifpò]: miiitò's aníios p8fluío 
tambèmkigloria deJKe*gwardar 
:o'dáSsrs£fuàs Relíquias:vj\Wtc 

iflb-mefin o queria, :pèra o que 
clíamou a Corres ria vila de Sa- 
tãrcirçohdeprbinercotitisfazcr 
©sagra ti05, que contra ellc avia, 
riòmeâijdo' junrameine algtlas 
pcffoasgraue&pcra.comprirem 
iaíuà TatisfaçâoiQs ComiíTarios 
affiftiráõ nefta^Còrtes^afíinu 
rara também na carta dá Correi- 
ção ,'^íeuantarido o interdito 
do Rèrrro, aui2araó i Romadò 
'qu'cftÍÊÍnIia'paflado.   Mas co- 
mo 1 não. procedia :o Rei í com • 
muift.finçeridadc:,-nem tinha1 ihas/cêlè^esylliesT^ 
»oco>açáoaeipend33quepro.j ràdá outro Primaiilii'ft?iffiího; 
ineciàa lingoa, brciieméncé feí chefiado p:.Viog<> ^èSéjfa^òs 

12.de Dêzembfddé'i jiH.rrdf 
qual têrhW as'rnêmòria?s°áa4 

£4^^í&-^èv"ótb^Síiító;írto' 
ohdê' de£óis-dê eftareiíí-jrttírò' 
dores os hoflbV tòtíigiofcw dá 

reduzirão as coiíías-ao éftadó 
aritigo,r&encendêo o Pontífice, 
ícrlbeniaito néccfíariaufar hif- 
'torde remédios níais a íp eros, os 
quaes émfiiiv aplicou por hum 
Núnciorda noffa Religião , de 
quemxlepois traçaremos quan- 
do nò?s derem lugar as fuás exe- 
cuções ttvw 
J ^HeAPITVLO.IIi 
r •). )V r.-c>    /'•' OU u~}' Li     ; ' • 

Ofememnos hiwiHojpjcio em 
Bríigqy&õiítrasÇafdsfe 

iof fundão com amefm& 
&] caridade.:;; 

1 f^E)Sl Aóavia porefte té- 
po Convento nefta 

íí nobiliíllma cidade,né 
cllafc molhava muito fácil em 
abrir a fua porta âs Religiões fa- 
cadas. Mas ã nofla lhe'efíá cm: 

grandes obrigações, porquan- 

b  ,hz\ 
>l» »iXitii .ri 

,ít KJ® pw   «a BiMinnncriilj-ji 

nufçriptâs da Gãrfa^fcliS [Prp-f 
vinda ieláchao inuitá confor- 
mes .: E còm cl 1 às aycrriós '<fç ■ c5- 
cordar fò- letreiro d^hua^pcdrâ 
dá fobrèditá igreja^ "enjò/nir- 
merbs por eftarèni íiíál abertos, 
ou raígàdds, reprcferitaobtiira 
conta}& clcraõ "ôcaíla!5 a a 'Kii- 
tor: da Hiftbrii Ecíefiaftica dè 
Braga,4peràeícréveroVniibde, ° 
i$ 33, oqelle òuVctfdcJeriié- 
dar pois confeíTbu^iiotítri par-1 cap,72t 
tejq o dito Arcebiípq íèu^Fun- 
dador faleceoa os- í 81 dè Julho 
dc^i^jiJ/Seguibíc'- depois ò 
morteiro dos Remédios,^ hê de 
Freiras Fraciícanas',maTrI ereci 
rasj & d èi x ã d o to d ás a s in ai s F u - 
daçòés^nas qtunes na6¥en)c»s de- 
reicoy hcíingidafnéftcRbrrid a 
das Freiras, 'q pròfcflaõa Ordc 
drfCõceiÇaõ imaculada da Síira 

Az Mãe 



Li tiro VL Da"Hiftõria Sem fie a àwllhdes 

Ar eh. 
jS. Fianc, 
Guim, 

i-:**.-. 4 

Mãe dtJDeps.. Pelp qiiq dás ca* 
fas .RcJiéioJàs defia cidade de 
Bt;aga>tr.es pertencem à: Mqnar- 
chi a Seráfica,: . .,/ •, » 
\a/ Antes que cila tomafTeaqui 
aíTento^, recolhiãpfe psprades,: 
quando, yinhão a cidade y pelas 
[eafas^dos.deuptos, q por meio 
deftajníigne, virtude pretédiaõ 
tcrtiporada na Corte ceJeftiaLE1 

hu dejleSjCjfoí Viçetue Bermu1 

d o,na f^a'propria cafa,pnde em 
vida os tinha agazalhado, lhes 
mandou fazer por fita'morte 
hofpicio|np qual pudefse achar 
eflameftna caridade.Cpnfta do 

í ícu c rcíhmento.efcrito a ã.dc 
Julho^dè(i,i^3,crn q elle orde- 
noiná afobredita cafa com feu .'   I   ' .... 

quiptal^ &: jardim; fepartiíTem 
pelo meii o; (\ n u m a d a s a meta- 
des fe fprmaffe o hofpiçjo. com 
dous leitos para.os Frades, q fe 
achaíTeih em Braga,v/4«W«*0- 
qne âdlocum^eniunt w eis hofpitemuri 
& que da renda da outra, & de 
certa fa?enda5a qual tambe yin- 
culpu a efte encargo pip,fe cõ- 
feruaíTe' o fantp recolhimento 
dos Fçades, & a clles íè dcííe o q 
foffe rneceffari o.Não fe conten- 
tou .com jftp, íèndo tanto, fua 
piedaçje grande5fcnaõ q també 
repartio largamente defeusbes 
pelqsConuetos de Guimarães, 
&do Porto.E declarando a de- 
naç5pentranhauel,q tinha ao 
S. Pátriarcha, cujos filhos defte 
modo trazia,no coração, no 
clíUtíHpjda Sé da fpbredjta ci-t 

dadc,ondc tomou fcpultura/uv 
ftituíó Inu «çap.c.Ia.ico.momiffa 
quotidiana,a qual tiuèíTc por ti.-. 
tul.o das] Relíquias de S, Fruncifcq. 
Mas fe nella asdiueíTc,fenafó* 
do feu habito,oude coufa feme- 
lhahtei q o corpo ainda eftà in- 
teiro na cidade de Afsis.^ Extin-i 
guiofeò Kofpicio,porqotépo 
em tudo fe moftra varióí & pò^ 
defer que foíTe incorporado'nó 
hofpirál de S. Marcos,'oridé ain- 
da achei' por J ordem dos~Arce- 
bifpos apozentò,& reçao, Gom 
tudo jà fucedeo pretenderé feus 
Miniftros â cota da çarídadedo 
pouo,liurarfe deite cuidado. 
j A viftadcftccxemplo(não 

quero com elle diminuirá pie- 
dade da obra ) inftituiamuito 
tepo' adiante outro noflb bem- 
feitor cm a vila de Barcelos Jhu 
mòrgado,oucapela cpmencar- 
go,de q o poííuidor.agazalheJ& 
regale a os Frades quando a ella 
chegarem. A mcfmá obrigação, 
ou deuaçaõ táo antiga,q veio a 
prcfcrcuer, achamos em muitas 
cafas, & ma is. em particular no{ 
Entre Douro, & Minho; pelas 
quacs.florccé muko cm fauor 
dos Frãcifcanos á caridade chri- 
ftâm. E fobre todas efpernmos 
nós agpra,qiie deça á íanta ben-^ 
çaõ do Altiffimo Senhor, como 
coft umá decer em a vida,' & na 
morte fobré quantos o recolhe, 
& fuítcritáb A reprefentado 
., L'nos.hoffos.Frades ^ i 

■ -. > t Menores.: \: a.L 

d   Matth.2|: 

Aí.     r 

♦v; /", CAP1- 



Menores iiaPrometa^dcíoriiigai-       y ( 

12 74 

4*. 

•CAPÍTVLO III. r 

Encomendams ° 0 Ptf/tá w/& 
&;//# /z pregação da 

Cm^àda* Ap 

| Vando nos corações 
IJ Pomiguezcsa noffa 
^ Religião *defcubriai 

cada hora eftes,&outroséxtre- 
mos,andaua taõ furiqfa na terra 
de Paleftioa a paixío dos Infiéis 
contra õ home de ClifihYo,que a 
Chriftandade delia, totalmente 
fc perdia. E naõ ío a maior parte 
daquellc diftrito faritb Tcferitiai 
carregada cõ o feu bárbaro, ju-! 
go,fenaõqos próprios lugares,) 
onde ò Filho de Deos feito ho- 
mem por fua mi fe rico rd ia, pela 
efeada da Cruz nos quiz efcalar 
o ceojcftauão já tofpemete pro 
fanadosj&clieos de ignominia; 
Pretenderão os Pontífices ref 
gatalos de tal abominação, mas 
huas vezes não clíegauaó as for 
çasafeiís intentos, outras vezes 
fucederaó as defgraças,q diíTe- 
mos- noutra parte. Agora reno 
ti ou a meíma teima (melhor di- 
rei zelo fanto)de reftaurar os fo 
breditoslugareso Papa Grego- 
rioX,& poftoq ocorriaõ alguas 
dificuldades,conforme ao efta- 
do prefente, o defejo, q naÕ vé 
impcdiniento3,a todas dauafaí-j 
da. Conuocou a Cõcilio geral,' 
o fegundo Lugduriehíe,noqual 
fc determinou,q fc fizeífc exer-! 

cito : c|6s Príncipes Çhriftãos 

•n .♦ 

LCaa,:z. 

f Pjralij».*, 

'7. 

afíiftiflem IKílaobra;& que pór 
meia da. picgaçaõ*d"a(-Grudada 
fe ajuntaflem fõldado's?& apa- 
ratos deguerra.r.í H  4h u *., 2 

11 i Pêra citeminiíVerio tinha 
a Sé Apoftolica nmiro<èérca a 
noffaRelignoV cujos filhos,luir 
milliados a feus pc>* pela profif 
faódaRegra ,Tempreosachoo 
maisprefteá ; Sc ptohzús :â fua 
mãó,comocDauid afeus filhp.s, 
perá gáftàré a vidaerci ofcií fin- 
to feruiço. Naãfaçarúftabílé» 
taça6!dfirventagcsrj mas^propo 
nho fem Iiyperbples-d zefagrãv \ 
de , círios, fazia férucrr,ern .cTtas 
ocáfioesifobrè q qua.Ue fundou 
a n otauèl confiança, cã q ;òs Sú\ 
mos Pontífices aífírieltas, como 
noutras nos trouxeras,ocupa- 
dos, perfnadindofetodos>que a 
noíla diligencia era mãe dos bõs 
fuceííos.Dcalmlaseferéui f no») í.lV'!.,,,?r 

troslufares;&iíeftxmoftroú ò( 3*.SJ.Jí. 

rapa pelas palauras ieguintcs,q 
iífo mefmo fentiatíbrioflb Pro- 
uincialj'& de todos os mais Fra- 
des! Vefíu. (rucis in tómifja Wí/ Tro- 
iéincÍ4àtcrtiiimus fnfrmndum , a d 
(juod tuoydfFrdtrum tui Ordmis rm- 
nijlerip unto ãfidènms mtítnur, qua- 
to yos wtliores vejir* .chámms.zclus, 
fio Wdd te, 'qu<z Dn suni\fcrturc 
pr<esum'mvsfepromittn. Efiezelo, 
& eftes grandes feruiços nos ou- 
uera deinuejar quem das horas, 
que por :èlles recebemos , fe 
moftra pouco contente.r •   > 
; 3: -Querendo pois o Pontifi- 

eé tirar fruito da pregação da 

A3 Cruza- 
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t. Fr.Luc. 
m,i J74. n 

Ceuilh. 

= : <p 

.. '1 

(j. p.i.cit.l 
Ij.cip.j9. 

Ciuzada^entregou o feutraba- 
ilio * aoVMiniftros de.toda a 
nofla Ordem -, &■ fabula:;qne 

sr^ncldcívcioa cflc Reino., dizia no fo- 
brèí crito: VileBo filto Mmtjlro FrA- 
trum ftCmcrum adminiftrtttonisTòr-' 
tftg<tht: rio que vinha a díZÇTtyerd 
0 amaJpiJtlht) Miwflro dos Frddts] 
Mworestftte ddmintflrd^ ÇjfgouernA! 
AsCa/AsJefortuffdi Offupriífei- 
fio cra'y~Si miwesfideliufni a data 
em França na cidade de Leão.a 
1 3.deNouembro de \.i 74. E 
pera que rio pregar fe defle ex- 
pedição^, lhe ordenou, queto- 
maffe companheiros, quantos 
ouueffémiíter, da fuamcfma 
Prbuincia, os qiiacstodos, co- 
mo cIlç}terião autoridade inde- 
pendente; & ampla no exercí- 
cio da pregação íbbrcdita ; no 
conceder indulgências , & co- 
mutará alguns votos cm.fauor 
defta guerra taõ fanta, &necef- 
faria (aíTi.o forão as outras) nà 
forma de húá bula,que nos dei- 
xamos"5 cferita,& em cáfo feme- 
lhantedefpachou Ciemêtc'IV. 
Porem ònoíToGêral, cònfen- 
tindo ò Põntifice,lhes prohibio 
a cobrança do dinheiro,, pêra 
que izentosdefté encargo, nos 
outros fizeflem mais diligencia, 
quecráo òsprincipaes.E poílo 
que os defejos de acudir aos fa- 
grados lugares não Te púdeííem 
lograr, nem'por ifloeftes noflbs 
pregadores, perderão o feu lou- 
uor do muitoquetrabalharão; 
porqueafljcomoafombraacó- 

panha ao co rpb , também ellc 
váifeeuindo as ocupaçoéáhon- 
radas. 

\v \ \ \ 

CAPITVLO IV. 

Socorrem os nojfos Padres Saò 
Vranàfco:S Santo António, 
a bua denota fua,que em Sa- 
pa fê queria enforcar,cttjo( ma- 

rido, târnhém cpnaèrtejfd 
bomwiuer.^: 

(   •.'";.   . .11 

KJ Ifcorrendo pelo Rei- 1275 
Jglj no, como aucinos ef- 
'rT critoyna pregação da 

Cruzada os noflbs Reíigiofos, 
parece que o Senhor comcftc 
cafo feguinre,quc foi lula chaúe 
mcftra pêra lhes abrir as porras,, 
& corações dos fieis, lhes foi; 
com grande amor preparando 
as poúzadas;  Era * na vilade*. CIUPOíC 

Serpa húamolher chamada &rw»£p.i.' 
rá, deuotiflima deftes glorioí os ^.íi!« 
Santos, porém muito mal cafa-,: 

da com hum homem maisfeme- 
lhantc á bruto, que homem na 
condição: eftragadoema vida, 
&diuertido torpemente em ou- 
tras conuerfaçoes.. Tomoulhc 
cruel aborrecimento, como to- 
dos os que a rida o neftes tratos, 
magoaridoa no corpo, & junta- 
mente na. alma ; naõ locámos 
feus efcahdalosV nws também 
compalauras'affontofa$v&áar; 
remeços de bárbaro.  Parecia a 

..v> lua 



Menores na Pmtncia de Portugal. 
.fira caía nas delordens,nos ciú- 
mes, nas impicdades grandes, 
hniT) retrato da morada dos de- 
mónios , onde tudo he horror, 
& confufaõ i & cila rançada ;à 
defofrer, por conlclho do in- 
fernal Tentador , qniz antes 
precipitarfe.em os tormentos 
ctei nos, que padecer os prefen • 
tcs. Determinou enforcarfenu- 
ma noite,quc o marido dormia 
fora de cala, & depois de reco- 
lhera família, atou a corda na 
traue,deu olàço,& começou a 
por emexecuçaõo feu intento 
danado. ">' 

a.-    Neít-ctcmpo^ue jà me- 
tia o baraço na garganta,lhe ba- 
terão com tanta força â porta, 
& tantos gritos lhe deraõ, que 
fobrcfaltada toda naõpodccõ- 
timiar.  Efcondeo com muita 
prcíTa a corda, foi faber quem 
era o que batia,& achoufe com 
dous Frades'da noiTa Ordem 
Seráfica,  osquacs lhe pedirão 
ambos, que porá mor de Jcfu 
Chrifto os quizefle recolher. 
Pcrguntoulhes com o mefmo 
fobrefalto,quem eraó,& donde 
vinhao,ao que lhe refponderac. 
Nos fomos dous Frades da Ordem dos 
Menores: hum de nos he cif amado Fr. 
Francifcõy ffl o outro Frei ^Antomo\ 
ffi Vimos de muito longe.  Ma3 faIa- 
raólhe vcrdade,porquc do ceo 
os tinha Deos inuiado pêra que 
lhe acudiíTem.  A ifto lhes diffe 
ellài Entrai emborajorquefou muito] 
dtuotà deffes dofhferuos de 'Deos, Sa"õ 

 7_ 
Framifco^j Santo ^Antõmojos f(a- 
'S vos tenieso mme. ■ Ferueo loco 

jm caridade;» cafa pêra lhes dar 
refeição , frendo cila o oficio 
Jc Martha , & aflentada depois 
a íens pes como Maria , os e-ftc- 
ucouuindo com atenção. Per- 
fuadiraôlhc ambos o fanto te- 
mor de Dcos,o caminho da vir- 
tude,  o valor da paciência nas 
afiicçoes deita vida; & pregan- 
doDeos como fetas agudiffimas 
lio interior da alma fuás pala- 
vras deuotas, de tal modo a mu- 
dou coinfua diuinagraça , que 
logoferefolueo em naõfcr ho- 
micida de íl mefma , ao menos 
naquella prefeure noite em re- 
ttercnciadoshòfpcdes.Com if- 
to fc defpediráo: ellajàarrcpé- 
dida,pcra a fua família; & elles 
muito alegres; pcraofcuapo- 
zento, 

3. Na mcfma noite apare- 
cerão os Santos em fonhos ao 
marido, eítranhàrão com gran- 
de feueridade fuás torpezas ,& 
vicios,&vicraõadizer. 'Nao fa- 
les rfue effc leito he a cama de tua con- 
denaçaofN'os fomos SaÕ Francfco^ffi 
Santo ^António, ffi Veos nos mandou" 
diztrte , íjuefe tu nao te apartas âe\ 
tuas mas companhas \ e mo*tratas tua 
molhercom amor, a éjualhe nojja de- 
uota, primeiro fie se acabem três dias^ 
te lançara no inferno, e arderas pêra 
sempre, forque apertada e/la do ma o 
trato flue lhe dauas^eflanoite se nós n/o 
lhe acudíramos se'ouuera de enforcar. 

j Vailo^o: epergunta pela cordame sabe- 

is 4 rãs 



8       Liuro Vi da Hiíjom Serafim dos Frades 
rasa verdade. Ac o rd o u c otn o p a l- 
niado^porèirj mudado no ani- 
me, & muito arrependido da 
ih a vida paflada. 

A Ncítahora, que foi cm 
amanhecendo , qniz a molher 
informaifc como pafláraõ os 
hofpedts,& achou fechadas to* 
das as portas, oapozcnto aber- 
to, o leito comporto cm final 
de que os Frades não tinhaõ ahi 
dormido , & que fó tiles falta- 
uão. Tudo iílo aíli junto a ti- 
nha muito perplexa, quando 
chegou o marido faudandoa cõ 
mais amor,do que d*antcs. Pef- 
guntoulhc pela corda, mas co- 
mo vio, que cila fe perturbaua, 
lhe diffc cftas palauras: Saberás^ 
fjue os deus Frades, a quem tu nejla 
nótte btjj>ed*ftey eraíS.Francisco y eS. 
entorno} os quats pela grandepedadt 
do Senhor nos vierao livrar da m$rte 
a ambos\e da perdição das almas.T elo 
que eu venho determinado de viver co- 
mo o mesmo Deos manda.Então re- 
feri o cada hum da fua parte o 
que auia paílado, & Iouuando 
a es gloriofos SantoSjpor cujos 
merecimentos tinhão o eco taõ 
benigno , paflaraõ o que lhes 

j. reftou da vida cm o feruiçode 
Deos, com grande paz, &con>! 
cordia. Dcftemodo por niila- 
grofos caminhos remedea , • & 

empara noffo íànti filmo Pa- ; 
dre a es noflbs bemfeito- 

res,quc lhes faÕ afei- 
, coados. 

CAPITULO V. 

Café gravdc, com qm Deos 
emTorres UOMS inculcou a de- 
uaçãõ do Padre 5. António, 

& km mdagre, que clh 
fe^cm Lisboa. 

Elosannos de 1275, 
cm que fucedeo o ca- 
io jà referido aílima; 

acpnteceo também efre ,  mais 
pêra folicitar venerações  a o 
Santo, que perafatisfaz:r fer- 
uiços defeusdcuotos. Deu *• 
ocafiaõ a iffo bua molher mo- 
radora no lugar, que fe chama- 
ua Eilron^o qual deuc fer agora 
no Vale de Aluoraõ, que corre 
(faindo de Torres nouas): da 
Ermida dcNofla Senhora do 
VTale ate a Chancelaria.   Naõ 
era muito deuotade guardar o 
dia do dito Santo,  antes ncllc 
tomou hum faço de trigo , & o 
leuou à cabeça peta fe moer na 

l-vila : mas em chegando âs fuás 
primeiras cafas, onde o caftigo 
podia ter tefteinnnhas, lho deu 
logo a diuína Mageftadc pelas 
mãos de hum pé de vento, que 
a derribou por terra,& caíndo- 
lhco faço fobre a boca,com el- 
Ie fe afogou. A gente, que a eu- 
dio,naõ fez mais que chorar lua 
defgraça,  porque os fínaes da 
morte embargauão os  remé- 

dios, 

1275 

o Chr.Ao- 
tig.Fr Luc. 
an,W7S' n. 

L 



. .s.yMénoresna~ProuinciajeVortugal. n 
dios, lo licitando, fomente mor 
talha,& fçpuJtura., 
no?- . Nefte ponto lhe apare- 
eco, hum An) o.em-.figura de 
Mancebo fermofíífimo,como o 
faõ na graça, & na virtude.os 
celeftiaes ,Efpiritos. Leiiou a 
primeiramente por hfia eíírada 
feguida,& muito larga,que nif- 
to moíiraua fer a eílrada do In- 
ferno, pelaqual.muitos cami- 
nhão nefta miíerauel yida.rEnr 

contrârãp com hum poço, cujaI 
viftaao longe fazia grande cl-1 
panco em. reza o das medonhas, •' 
& denegridas fumaças^quedcl;-1 

le.fe leuantauãqçom labaredaslf 

de fogo. Iílp era o que íe viande 
fora: o que dentro fe o uu ia,era ' 
hum trifte, &delpomppfto;ru- 
gidodefuípiros, lamentações,! 
& clamores,cpm os quaes cffes; 
malauenturados, quç por ília 
me fina culpa nap, tiuerãp me- 
lhor forte,' lamentão fuás def- 

*  •   •     ■ ■   * 

graças J*afinou a pobre molher 
quando vio tão horrendo cfpe- 
âaçulo, & dizendolheo Anjo, 
quefe chegaffe mais pertp, cor 
nio jàeftaua defacordada ,c;up 
no meio do poço. . - 

3. .Aqui lhe foraõ moítrados 
os diferentes tormentos, que 
também por diferentes pecados 
padecem effes malditos nas for- 
nalhas fubterraneas . Todos, 
quantos lá eftaino , pareeiaõ 
bra2as viuas, ou huas paftas de 
fogo, que Jeinpre haõ de arder. 
Sobre iftp os mercadores onze- 

j nciros,quc com. eiigârjõ^ auião 
negoeiado,trazi5o por ignomi- 
nia bolfas de fogo lançadas.a o1 

pefcoço. Os auarentos cobiço- 
fos,:que nunejua;â:fe fartarão 
dc:ajnnt.ar,&.poupar,  eíhuaõ 
enfaftbdosde cpiíiep.canto di- 
nheiro, amaflado com fogo,& 
çòni .enxofre,. .qijanto ós mef- 
rnps.cjeiíipnioSjFeçheandops cõ 
elle,IlKS metiaõ;pèlaboca.  A- 
qucllçs ainbiçipfps,qne bebião 
caos ares pelas honras, & vai- 
dades do mundo:' a:eftes.cambé 
conftrangíâo.a beberem por hu 

Âçano certo. humorabrazado,& 
npjenço; & iílp com tanta for- 

[çajquc depois! arr.ebentaua pe- 
los olhos, ouuidos,8c pehs ve-! 
as. Qs outros, que lograraõ,ou 
perderão efta.vida em paíTatc4 
pps da carne,jazião eftendidos, 
&..encrauados em leitos de po- 

etas muito agudas,onde os roíaõ 
ferpentes por. húa parte,por to- 
dasps abra^aua^p fogoj &os 
vcrclugosmalcuolos, que nem 
ainda nwftas penas taõ. terrincis 
qneriaõ que defcançafTcm, com 
forcados ,dc. ardcntiffimo ferro 
os virauaõ de húa a outra ban- 
da. Eftauaõ muitos,cfpetados a 
afiar. Noutros muitcs(queo In- 
ferno dedanados eftàcheo)fe 
achauáò figurados crueliíTnnos 
tormentos; & todos correspon- 
dentes à qualidade das culpas, 
pelas quaes fe condenarão a ei- 
ras triftçsm ifc rias. Vio também 
eíla.niplherj que entre efies de; 

momos 



Po      I Wa VI: da Hijkriã Seráfica dos frades 
moniosaudavaoreprefentados   Dilfcniais',- -qiiccfrasfcftásfa*- 

i :.. T-.,,   A          o-    _•   -1 -X*      '   .-J^ alguns homensde Saiuarcm,& 
Lisboá./queainda eraõvivos,j. 
como então IhediíTeraõ, òu)a j 

* vida abominaVe!,& torpedos fá-; 
zia companheiros, ainda ante?j 
da morte, dèftá canalhamaldi: 

>ta: Não os tinha conhecido, & 
depois cm prova defta verda- 
de, os nomeava a todos clara* 
mente pôr fens nomes. •*«.   • 
i  4    Eftártild affi pafmadá,' o 
mefoio Anjo^que era feu com- 
panheiro^ tirou defte Inferno, 
& rendo ambos por atalhos 
muito afperos atraveíTado hum 
mote defcubrirào hum járdini, 
cuja eftranhá beleza, multipli- 
cada por todas as fuás pcças,cn* 
tre. cilas, taõ i fomente fofreria 
compctêcia. No meio fc levan- 
tava liua riquiílínia tenda;-da 
qual faíraõeroprociíTaõ" muitos 
homens com coroas na cabeça, 
veftidos todos de branco, mais 
claro do que o Sol.Defte tfcodò 
com feftas muito alegres acõpa 
nhavão a.outro,queellestam- 
bém levavaõ, cercado de maior 
•gloria,nô couce'da prociffaõ;& 
-quando ella os vio, perguntou 
a o feuJ^njo,"que Feftas íeriàõ 
eftas ? ao que lhe refpondeo: 
Efte jardim que iti )>es, reprejenta a 

' Com celejiiah cs homens coroadoscomo 
Reis faíos Samos, que remai-eternÀ- 

ziaó huns a os outros, quando 
eraõ os fetis dfcs, & veio a Con- 
c-hiir--* dizendo cilas(palavras. 
yffora 1:4s defaber^ que tudo ÍJlo te 
ftimm rebelado, pêra que nao faltes 
mlnquA cem aqueila re^erene tanquehe 
devida À Wefàj0f A todos os pus San- 
tos i "ffltamhem que fitardes as fuás 
feftas,- como a Igreja manda aguardan- 
do frimtir amime a alma de neltâs co1- 
meter algum-pecado. Jà entàVcrá 
levado a enterrar o feu corpo 
numa Igreja da Vila, & naquelle 
méfmo ponto,' que o lança vão 
na còva,fe levantou cm pc viva 
contando miudamente o .que 
'vira,& ouvirà.Moftrou,qne çf- 
tava emendada,mas muito á fua 
cúftà,na veneração do Sàhtoi& 
como era Pregador, que vinha 
do outro mundo, de tal modo 
abalou'o'auditório, que todos 
federão por obrigados a fervi-] 
rem em'as honras defte grande 
Poituguez â divina Mageftàde. 

'<5*;   Ncftestemposb foi tes- 
temunha Lisboa do milagre, 
que/ò "mefmo. Santo fez iirim 
mini no feu parente, a quem hú 
macho tratou taõ mal com hum 
couce-, que lhe quebrou a ca- 
beça; Eraõ paliados nove dias, 
que fe podiaõ contar como dias1; 
de defunto, por cftardefacor 
dadoj fem comer,  defeonfiado 

h Tc. Mate. 

mente cem-Den: efe, que fica atrk\ dctbdoj.Sò a mãe tinha grah- 
mais lujlrofo 'que os outros, he'S* uÀh 
'tcmoya quem elles foreffefer o feu dia 

de confiança nòTadrc S. Antó- 
nio : veioà noífa Igreja:  laiV- 

■frflej*o*com cflapompa nA Gloria. , ç ôii ò no fe 11% Al ta r ,J 1 & logo'o 

tirou 

_ J 
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t tirou dclic com vida , & coin 
laude. O niinino,por não pare- 
cer ingrato foi depois Religio- 
fo da nofla fagrada Ordem , & 
pregadorincançavel defte mi- 
lagre infigne. 

CAPITVLO VI. 

Executa com valor bumde-\ 
creio rigorofo contra ElRei^ 
D. A finfo Terceiro o Padre 
Frei Nicolao, Núncio da Sé 
Apojloltca*y & declarafe .qual 

'foi o primei? o Papa da 
vúffa Relig;ão. 

Ntes deftes dons fu- 
ccffos , que agora ef- 
crevi, tinha EIRci 

prometido a o noflbCúftodio, 
& Guardião de Lisboa, ' quan- 
do cllcs lhe foraõ notificar a 

' monitoria do Papa Gregório 
. jX inteira fatisfaçâo das ofenfas 

cometidas contra o$Eclefi«ifti~ 
cos, de que era arguido. Mas 
perdendo brevemenre o cfpiri- 
to, fe elle foi verdadeiro, as o- 
brás começarão a moftrar, qual 
crafuavontade,afabcr diferen- 
te das" promeffas. Pelo que def- 

' confiando de achar nèlle emen- 
da pelos meios da brandura o 
fobredito Ponrifiee , remereo a 
o rigor efte cafo,  & mandou a 
Portugal humfcúNuncio,eha- 
mado Frei NicoUo,  da noffa fa- 

,'grada Ordem, pera dar execu- 
ção a hum decreto notável) em 
quecrão conreiidas muitas pe- 
nas, nas qtiaeso tnefmo Rei in- 
ço rreria/rai tido d'hõas nas ou- 
tras,conforme à dilação,que fl- 
zefle cm não comprir o que lhe 
era mandado. A primeira,inrer- 
dito deambulatório, & depois 
efeomunhão em fua meíhia 
peflba. A feguttda,interdito ge- 
ral no Reino todo. A terceira, 
privação do mcfmo Reino, & 
liberdade cm todos os feus vaj- 
falos pera poderem negarlhe 
fujeição,& omenagem. 

1 Com cila comifTaõ tão 
rigorofa , entrou pelo iioflb 
Portugal no anno de 1275 o 
Padre Frei Nicolao rcveftido 
d' húa grande fortaleza, peito 

>d'afib>& rofto de diamante pe- 
ra caftigar hum Rei no meio de 
fuaCorre.E fabidosfeus inten- 
tos, ainda que fempre foi ref- 
pcitado conforme a ieu oficio, 
nãotève porém entrada peta 
fazer cm o Paço a fua-execu- 
ção. Eftandoaffí ascoufas, fi- 
cou elle totalmente atalhado 
pela morte do dito Papa Gre- 
gorio,qne o fizera feu Núncio, 
& falece o logo no anno fe- 
guinte a-10. do mez de Janei- 
ro. Creceo o impedimento com 
a morte aprcílada dos três pri- 
meiros Pontilíces,que forãofe- 
ns fuceflbres, a faber Irtnoeen- 
cio V, o qual logrou a Tiara 
finquo - mezes', k dous dias: 
~ A3ria- 
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Adriano V, hum io mez, & fere 
Jias ;* & Frei Vieedomino de 
Viccdominis,ainJa menos d'hú 
dfr. Efrc ultimo era Frade da 
nofTa Religião,&6 Cardeal Prc- 
neftino quando a féis de Setem- 
bro foi eleito no Summo Pón- 
ei ficado,que ellc não cfperava: 
aures cftava cnfermoj&coHicP 
te fobrcíTalto, que agravou a 
doença, afligindoo também o 
aperto dos importunos aplan 
!bs,no mefmo dia defta eleição 
alegre o chamarão os cfcolhi* 
dos de Déos pera fuá compa- 
nhia. E por fer taõ curta a fua 
vida na Cadeira de S. Pedro, 
poucos Actores o contao no 
Catalogo]dos Papas: mas jàò 
meterão nellc a H;floria Ponti- 
fical emendada ,&oP. c Vvad- 
dingo. Foi o primeiro Pontífi- 
ce, que teve-a nofla Ordem, & 
depois fe foráo feguindo qua- 
tro,cnjos nomes faõiabidos. 

3 > Ocupou o feu lugar a os 
t 3. do mefmo mez de Setem- 
bro o Papa João XX rf,que vul- 
garmente fc chama XXI,& por 
ícr nacidoem Portugal na cida- 
de deLisboa, tom ou tanto a feu 
peito o remédio do Reino, que 
efereveo apcrtadiílimamente a 
o fobredito Nuneio executai!; 
corii toda a diligencia o teor da 
comi flaõ. Conforta d o com efte 
novo avizoiequereo a ElRei, 
quê llie defle audiência pera o 
notificar, a qual cm fim lhe foi 
dada na mcfma cidade nos feus 

PaçosdoCafteloaj. deFcve-\ 
reirode 12 77. ConcorreohunV 1377' 
grave ajuntamento de muitos 
Eclcfiafticos jReligiofos, Sc Fi- 
dalgos, entre os quaes fe acha- 
rão da noíTa (anta Família Frei 
Domingos de Bonclo Guar- 
dião de S.Francifco, Frei Mar- 
tim Anncs Leitor no mefmo 
Convento,Frci Domingo3 Mi- 
gueis Guardião de Guimarães, 
Frei Arnaldo, & Frei Domin- 
gos de Leiria. Ne fie primeiro 
encontro   defeubrio  o Padre 
Frei Nicolao feu valor, &for 
taleza, porquanto mandou ler 
publicamente o decreto Apof- 
tolico,dec!arouas penas^uefe 
continl.ão, & rodas notificou a 
ElRei fera diminuir hum pón- 
to.Pcdiolhco dito Rei otrefia- 
do defta bula, & tempobaftan 
te pera fe deliberar: mas ainda 
que tudo lhe cóneedeo, nem 
por iflb fufpendeo a3 fuás exe- 
cuções : antes " logo com as« Hiit.Ee. 
iiicfmas teftemunhas, 011 quafi^Vcjf!" 
todas fe foi às portas da Sc,on-4, 

de acudindo outras, diante de 
todas fez publicar outra vez a 
hulaaflima dita, & fixar pelas 
portas da cidade o tranfunto 
verdadeiro.' V- 

4    Feira efta diligencia, ef 
peron pela repofta atê 181.de 
Marçoj/nóqualdialhefoi da-fUmath. 
jdaa fegunda audiência: porém^£,4*L 

nellas, como também na tercei*! 
'ra.que foi dahi'a dezdias,nun-j 
qua ElRei 1 cfpondeo, fenão fó! 

que 
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que queria inviar Embaxado- 
res,& ayizar o Põtificc.Dcfcn- 
ganou o o Núncio, q cn treta to 
incorria nas cenfnras, Sc mais 
penas ; & vendo como naõ lhe 
clava outra repofta, por citar 
fiado na promefla do favor,cjnc 
hum Gil Rebolo lhe inviava da 
Cúria, concluio.de todo cftc 
negocio . Tirou certidão de 
quãto avia fcitp,huá das quaes 
lhe paffbu o Guardião de Lis- 
boa, & faindo com cilas defta 
cidade foi publicando pelas vi- 
las, & lugares que achou atè a 
Guarda, as penas jà referidas. 
Caufou ifto tanto liorror,& cf-j 
panto,q admirado o Rei dafua, 
refolução o avizou por hu pro- 
proprio,q fc tornaflem a vcr,& 
cllc por. não faltar a feugofto,1 

ou rcipedio, .defandando cftc 
caminho taõ largo a 27.de Ju- 
lho aparceco cm Lisboa, Tor- 
nou a requererlhe oRci^q dila- 
taíTe a çauía cmquáto náodef- 
pachaya os ditos z E mba xad o * 
res: refpondialhe o ;Nuneio, q 
era -hum mero Executor do de: 

creto Apoftolico, i& <j depois 
de o aver intimado naõ podia 
fufpeder, fem eftar obedecido, 
a fua execução. Nifto fpraõ os 
d e bates, & com p, vi o as ço ufas 
nefta altura profeguip.fua j or- 
nada :pçraavizar 9 ,Papa,: dei- 
xando efeomungado o, Rei, & 
mterçlito o Reino. <\ yJl 

'-:S ' '^aS ^C á'gno jdcãofli 
ppndcrâçâo,^ hum frade Frã- 

cifeano /chamado Fr. fDtfân'>> 
cõ os poderes de'Legado Apo-, 
ftolico lhe vieffc entregar o go- 
verno defte Roino : q támbcin 
dous Francifcanos Guardiães 
de CóviIlKÍm,& da Guarda cõ| 
as armas da Igreja otdercndef- 
fenv iiapoíle cõtraaforça5dos sP-1» W«. 
batalhões Cafíclhanosi & q a- ' 
gora outro Frade ida -meíina 
Religião o prive defle próprio 
governo por ihcurfo nas céfu- 
ras Apoftolicas. Pórèm todos 
feguião o mefmo norte do ref- 
peito, q fc devera os Vigairos 
de Chrifto, por cuja contcpla- 
çao veneramos cõ obfequiosas 
Coroas, cj lhefaõ obcdiêtcs, Sc 
não rememos, ainda q cõ peri- 
gOjCxecutar grandes ^enas nos 
Potetados rebeldes. Demais, cj 
ordinário parece na Ma;eftade 
divina/;reprovar a húSaul pê- '"*«■$• o; 
lo mefmo Samuel, qué o avia veíci"*1 

ungido, & roniarpor vara de 
feucaftigOjO que era inftrumc- 
to de favores. O .uiolj) 1;' .:: 
♦ ih'jO *jb < C.J í. c J jf » 1 ■ • 

CAPITVLO Wfc 

Encap'êgânõs;{:o;f4pá \cm 
1 vTorturai a cõúverfão- « 

(úi íO udòs ludeus^vx u '\ o 
•sij.ni ?irni >; < IíI 'Ji.oíi i Ui 
Hlllii ^ tcmP°J^Nífticio 
|pí|gl ■dcfpedidVdcfteRfcinó 

■«*?**• chegou a Gdrte' Roma 
iin^éraijii-falecido^oú falcceò 
brevemente o dito Papaí-jòão} 
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cujo lugar em oanuo de izyj .do ItmiecéleíVial IIKS dcftapal- 
Nicolao o 111 do nome ocu- Tem os olhos do vèò cego, que 
pou,c!cito a i5 de Novembro^ os fazia errar. Avia muitos cm 
coroado em 26 de Dezembro;  Hefpanha,& não faltavão nef- 
& tratando de remediar em1 

parte os trabalhos das Igrejas 
dc-fte Reino,nomeou pera cilas 
dons Prelados dá noíTa Reli- 
gião: o primeiro, D. Fr. Telo 
por Areebifpo de Braga : o íê- 
gtindo , D. Fr. João Martins 
Bifpo da Guarda: ambos fojei- 
tos graviífiifíoS;, & muito dig- 
nos do báculo quando ellc avia 
de fer efpada? que pude/Te de- 
fender os foros Eclefiafticos. 
Mas porque feu governo foi 
curfando entre as paixões dos 
Reis, que ainda não tem toma- 
do aflento, no tempo de fua 
morte,-poito que feja contra o 
noíTo eftilo, diremos qual foi a 
vida.-  : . j      M\I 

z Húacoufa intentou efte 
notável Pontificc,que fe clle a 
pudera alcançar lhe fora de 
muita gloria. Quiz converter 
os Judeus a o gremio de Chrif- 
to, po£ quanto fe'magoava de 
q fendo d'antesefta pérfida Na- 
ção a mais eftimada de Deos, 
mais iluftrada de verdadeiras 
noticias y mais empenhada cm 
o feu fa n to fer viço,'era então, 
& ainda hoje he, a mais ingra- 
ta, maiy cega,& mais proterva: 
Pelo;que abominando a fua 
obftinaçãojdeílgnou pregado- 
res Evangélicos  por  toda a 

11 

te Reino :   buns deleendentes 
daqucllcs ,que fendo muda-*Monarch. 

dos por Nabuchodonozor deji.u <••>. 
Paltftina' a Bibylonia paíTârâV^Y^;** 
a eftas partes: outros,que dc-l*;l5*;nin 
pois vierão 'deílerrados pofjAdv"í-D- 
Tiro, & Adriano, & trâ2Í5o 
maculada a origem com a in- 
fâmia grande de concorrerem 
feus pães na morte do Reden- 
tor . Vivião -naquclle tempo 
na guarda da Lei eicrita,' con- 
tra a qual preferevéo a doutri- 
na Evangélica , tendo Syna- 
gogas publicas, como as nof 
las Igrejas, em as quacs fe ajun- 
ta vão não fomente á orar, fe- 
náo também a ouvir as ricce- 
dades, & fabulas de fua Seita 
infame. Tudo ifto lhes per- 
miti a o os Réis, & os Príncipes 
Chriftáòs tanto pelo interéfle* 
que ellcs lhes tributavãó,cóinb 
por outras rezoes,que ie então 
foffem juftas, depois de tantos 
efcandaíos nàò os favorecem 
muito:;" ■    ,[- : ° ' 

3} He verdade, q alguns fe 
eonvertiaõjsé embargo dá Co- 
roa cõ pretexto1 de apurar fcii 
inteto lhes confiícár á fazenda. 
Mas còmô:cftc'exame era] mui- 
to rigorófo\foirrcpr6vado'pe-f h MW. 
;labula monitoria,qnêõGuftò^ ç-uíie.p.4. i. 
,dio,& Guardião de Lisboa inti- 

Chriftandade, que em virtude) niârãoa ÈlRéiD.Afonfò óIII, 

con- 
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cõfcrme '.tenho cfcrito^Eque- 
rendo b fobredito: Pontífice 
trazellos todos a o rebanho Car 

tholico, nó qual>andão as ove-; 
lhas,quedêÍxârâÕde fer cabras, 
ao noiTo Miniftro no Reino .dç 
Portugal .entregou: eftc cuida- 
doporhíiaBú Ianquelhe maií- 
dou.de Viterbo a 4. do mez$iç 
'Agofto de 1278-1 Tinha delle 
tão boa opinião , apadrinhada. 
dafama,q lhe. parecia fer na in- 
duitria, na virtude, & exemplo 
lium dos melhores Miniftrostfa 
Igreja de-Deos^ &ifíb querem 
dizer citas palavras da buIa^-Ç» 
tuiOrdmis c/aritaec reluceasffi trt\ 
àdris ubiltbètper.operd tittlU^xxír 
piá lafidMdfruBuofissiíi. 
-mp - Mas por -'quanto: o .trá-' I 

'a maior pai te dcííe cuidado imr. 
{incníbo dito Provincial..Con-; 
verterão muitos à Fé fazraua 
de GhnftO)C| pelo teor.1 da bula 
ficavijocncomcndados a os Sc- 
uhorçs das terras,;<pc,Prelados 
das. Igrejas. Dos.'outros, que por 
íillíos.dó demónio quci iaõ per- 
fcvcrar.cin fua obftinação,iic- 
rão> Conta ácxRaparcomo clle 
lhes avia ordenador mas porq 
aifementé Evangélica ,caía em 
tão mâ terra,muit^s mais foraó 
as queixas.dos .incrédulos, que 
íb mândâraõ a Roma,que asno- 
.vas dós convertidos á Pê. ■   ■« 
1> 1 \sA\ o  l ^q »  IV.) o i.t<    i / 

^MGAPITVLO WAK.irsl 
.>'j*> tLniA 1; 

mcfma Província quãtosouvefr 1 &nh damOS ãhiwiadàwú- 
femifter.DiíTemais na inftruc- ÍJíDJS J- 1! 'Hílk'J 'rj, fk.   fcá -   ^    ru /r „ íJI .-r- ^«tf tf» comaueel/e, o çao,q preganemj &duputaíse | ' /        .«'. 
em publico: queconverfdíTcm 
erh. particular comicUcs: q;inf- 
taíTem Ima vez,& muitas vezes 
com as rezõès evidentes,^ con* 
firma©Ter jà vindo o Miffias j 
&qosperfuadiíTem a deixar a 
perfídia;Judaica pela verdade 
Ghriftám. -:Era j&iftodio neíte 
itêmpo de Lisboa; F; Domingos 
jLourcnçb,& Guardião do Co- 
mento Fr..Domingos de Boné- 
lo, que* deixamos nomeado ,;a 
os quàcs,& á o.outrò Cuftodio, 
q cliamava6 de (jÀmlrA,encapo 11 

fií/sfilhos"tratarão a-, 
^{w(k Ordem/ 

^J.    .,riiii.' •! 

O meio; das -afficçoeá, 
cm 'que ficoircite Rei, 
inas com jufti filma cau- 

fa, depois de íè.aufcntar o Níi- 
' cio Fr.Nicolao,fcndo )à os 16\ 
de r Jáncirb 'deh 270^ o veicj 
buícár.a.mòrtc,*;quc piza com 
ígnalrípè íbberbas torres , £V 
abatidas cabanas;' &.feria De^ 
os fervido de; lhe conceder á 

lt , :^     '   graca>, que mais .importante 
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h Faria nò 
Eoit. das I 
hift.r©rtDg, 
p,3.C.é.aò, 

era pêra iiia falvação/;Náó]he 
aprovòás faltas',que burros tem 
reprovado , nem lhe louvo o' 
defeuido^de emendar defcon-1 

certos; como tinha prometido 
em Parísr"pois as virtudes dos 
Príncipes, em faltando a verda- 
de, ficão mui efeureeidas. Teve 
zelo de augrríentar a fazenda da 
Coroa: mas também niílo foi 
nimio, porque a eíTe refpeito 
nem davafarisfação ás Igrejas, 
& vaffa 1 os d o s d a n os , que r c- 
cebiaõ, .nem guardava as doa- 
ções, que /eu irmão no reinado 
rinha feito, argui ndoo de pró- 
digo^ o qual por eortezia era 
bem,quc.lhc fizeífe muito me- 
lhores aufeneias . Ainda que 
por yenrura nifto foraS mais 
culpados#osMiniftros, porque 
lhe canonizava© por hòneflo' a 
o ucilj & pérà fidefviavão a 
maior parre/das agoas,, • que 
fingi ao encanar pera a Caía 
Real.. 

2^ h oi porem noutras eou- 
fas grande Rei-, generofo, & 
dotado de piedade Chriftim. 
Guardou fempre como Prínci- 
pe * Catholieo inviolável ref 
peito a osVigairosdeChrifto, 
& a os feus Comi (Ta ri os,com o " 
vimos nas duas ocafioêY,cm que 
foi monidoi' & declarado por 
parte dos mefmos Papas,femfa- 
zer mais exeeffo nafegurida; cj 
declarar fua magoa de não lhe 
Jarem .mais tempo, pera feguir 
a demanda. Dizemh delle^ que 

impetrou hum decreto da Sanw 

ta Se Apoftólica cm favor do 
myflcrio fantiflinio da Concei- 
ção Immaculada^da' Senhora 
Mãe de Dcòs';'& tudo era devi- 
do 'a cila Virgem purifiima.Fez 
notáveis benefícios às Religiões 
fàgradas: mas cada húa poderá 
'tefteni unhar dos que cie He ré- 
ecbeo^que eu fomente dos tídC- 
fosprofeíTò fer relator. 

3 Vai por muitos o fun- 
túòfo moíleiro da Ordc de S. 
Glara, o qual ellè fabricou, & 
dotou liberalmente na vila-de 
Santarém, Recònhccéno tam- 
bém por principal fundador as 
noffas duas Igrejas tde Portale- 
gre^: Eftremoz. Na fundação 
defta ulrimalbe fez boa com- 
panhia fua niolheraRainhaD. 
Brites,a qual per í! deu princi- 
pio â outra de Alanquer/Teve 
notável lembrança entre os le- 
gados pios, q deixou no tefta- 
mcto,de quantas eaías avia em 
Portugal da noíTa sã ta Familia, 
tirando a dita de Eftremoz, & 
S. Clara d'Entrambos os Rios^ 
qnão poflb entender como en- 
tão efquecéraõ. Admitio í nó*^-1 

feu Confelho os Frades da tiof- 
fa Ordem: masfeftes també não 
faõ.aquellcs Miniflros, éjmof- 
trão meiíds cuidado daeonciê- 
ciádosRcis.- Crioii final mete a 
feus -filhos no aroor,& devaçaó 
danofla Ordê Serafica,do cj.os - 
maiores Príncipes fc pòdéhon. 
rar, como depois íc vio nelles; 

De" 

níi <í 

)*. 
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De D. Dinyz, que lhe íucedeo 
no Reiiio,d aqui por d iate a ve- 
mos de ir falando onde for oca- 
fião.O Infante D. Afonfoà có 

hift.des.,a1 morta]j)a parja   cingida dehií 
IJ.J.C*I;J cordãò,foi achado no Conven- 

to de S.Domingos de'Lisboa, 
no qual rc a fcpuItura.Dos ou- 

e p.i.Uc tros meios irmãos tenho;à ■ fei- 
"i*a"5'c* to memoria: a faber Martim A- 

fonfo Ghichorro,da OrdeTer- 
cèira dos feculares, fepultado 
no fobredito Mcíteiro de S. 
Clara de Santarém: a ferva de 
Dcos D. Leonor Afonfo pro- 
feffa na mefma Cafa : a CõdeíTa 
D. Leonor Afófo,enterrada no 
noflb habito em S. Francifco o 
velho da cidade de Coimbra. 
• 4 Hummezantc^queEl- 
Pvcife defpcdiffc defta mifera*. 
vel vida,acabando de conhecer 
feus enganos lhes deu carta de 
repudio.Mãdou chamar muitos 
fidalgos da Corte, cj eftava em 
Lisboa,& muitos Eclefiaíticos, 
húdos quaes foi onoflo Guar- 
dião de S.Francifco F.Domin- 
gos de Bonclo,& em prcséça de 
todos prometeo cõjurametode 
obedecer a quãto lhe ordenava 
a Igreja Apoftolíca de Roma. 

de que tinha fido do Mofteiro 
d'A]cobaça,no qual tarr.be lhe 
foi dada fepultiira.E ferido cila 
tão publica, mais íc pode efua- ^NíCj,I03i 

nhar a f-Duarte Nunes d o Leão £> 17?»° j 
leválla a outra parte, que eni*a- 
narfe também no tempo dè lua 
morte, que eftava mais oculto. 
•    -   -  /      ' vi :ip) l    s 

CAPITVLO IX.'r?< 
-    t     W!i^Ii-.VV]< 

Da enxada neíle Rejno fda 
nqfpi Kainha Santa ^ de Vr. 
Mona Ido Côleitor-dõ-Míídiõ 
da Taleílina; & outras aU 

guast coujas tocant esA a , 

fl
,Teftetempo.»'*il* /   : 

1   f&%3& Omcçando a gover- I2g2 

nar cõ execléte pru- 
dência o dito Rei D. 

Dinyz, lhe entrou na fua Caia 
Real;ânoannodei2.8iaqucl- 
lè faufto Planeta, ou * Prodígio 
celefte , cjlhc deu o apelido de S^R6' 
BcmdfortknaJo entre os Réis Por- c 

tuguezes.Eftc prodígio*foi húa 
molher admirável â imitação da 
outra j cuja reláçãoefcrcvchS. 
JoãoEvangelifta : lluftriffima 
Rainha,coroada de virtudes fer 

c Franc.Mi 

b ApOrtl. 
l2.VCíf.|. 

Reftituíocó efeito alguas cou- jmofas como cftreJas,vcfi:ida do 
fas,de q eftava cm dividiras ou- Sol divino pelo fcíi habito par- 
iras, q ou pediao níaistépo, ou 
ncftc não lhe lcbràrão,deixou- 
as encarregadas a feu filho, & 
fuceffor D.Dinyz. Fcitoifto o 
abfolveo das cefuras^or fer ar- 
ribo da mortc^D.EftcvãOjAba- 

do no feguimento de Chrifro : 
pizando as vaidades domando, 
reprefentadas n3 Lila,. fobrea 
qual eííabeleceo feu th r o no a A 
lima do Firmameto.Cõiftòtc- 
nho pintado a Rainlia S.Ifabel,1 

~Tel^~ 

.f*.< 
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J 

eF.Luc.an, 
l2lí.n,lO. 

Te rceira Ff ancilcana,i xjuc no! . 5 >^í KPif1?.^^110 < tcnip.o »yt; 
anno referido entrou pêloiíof- dava D/Mòr-Dias traçando a 
o Rei no,celebrando como fo? fundação'do Morteiro; de S. 

breditò Rei venturofòs\efpo~ <Clara de Coimbra, perao.qual 
forios.Eem quanto nap chego timpctrpiVlicença; do Ordina- 
a falar^della com. çfhs poucas 
palavras lhe damos as boas vin- 
das, j t r.:r: , , * "j^i - u 

t Lograva por cftc tempo 
aPontificalTiára.o Papa Mar- 
tinho IV. (alguns por erro de 

d  Idem to, 
7-inaád.ad, 
2.0,34, 

penna lhe chamãoNWrf* JJ/^) 
o qual pretendia íocorrer.os 
Chriflãòs da Paleftinà oprimi* 
dos da guerra dos infiéis, com o 
fubfídio das Igrejas ,' & rendas 
Eclefiafticas,que jàeftavão fin- 
tadas na fua decima parte. Cor- 
ria com ifto em Portugal, ajun- 
tando o dinheiro,Meftre Gon- 
çalo Arcediago de Braga,& no 
fo br edito anno, u.domezde 
Novembro 'mandou o mefmo 
Pontifice aonofTo Frei Monal- 
do, que lhe vieffe tomar con- 
tas^ decà remeteíTc o dinhei- 
ro a qualquer d^quellas três 
companhias de AfTenriftas, que 
avia cm Italia.Erãoeftas de Or- 
landino,&deBarthoIo cmLu- 
ca,& Ammanuatos çmPiftoia. 
Muito devia mandar fe confi- 
derarmos bem a devação deite 
Reino: mas naõ ficou fem o 
premio deftc,& d'ourros traba- 
lhos, que lhe viu lia a montar o 
ferviçp da Igreja ; porque de- 
pois f foi aflunro a o Bifpado 
da cjdaqVCaftelana no Senho- 
rio do Papa. 

rio,noannp 1C183, como logo 
fe verá.Não eftava porém livre 
de dcfgóftosa noíTa fanta Pro- 
víncia chamada de S*nt-\Ugo fo- 
bre o ufo de fuás immunidades, 
que alguns Eclçfiafticps que- 

12S3 

riaõ atropelar, pofto que mais 
ofendidaseftayâo todas as fuás 
Cuftodias de Leão, & de Gali- 
za,do que as de Portugal. Era p 
dito Pontifice taõ devoto da 
noffa Religião,que na morte fe 
íepultqu no (eu habito, & to- 
mando agora mil os agravos, 
que fem rezão lhe fazião,tratou 
de os deíterrar.   Pelo que no 
principio de Março de 1284. 12°4 
expedip/ hua bula , que come- * Arch.áe 
çzJnHnddnsmahtidytm a qual no- J£™c" 
meou por Proteítor, & Con- 
fervador de todos feus privilé- 
gios o Arcebifpo deEraga,quc 
ncífe tempo fe chamava Z>. Fr{. 
Teloy & era na profilTaõ Francifc 

4    Por morte do dito Mar-1186 
rinho IV. enrrou na fua Cadeira 
o fan&o Padre Honório > tam- 
bem o quarto do nome, & dei- 
xado correr a foute manancial 
dos favores com que a Sé Apo- 
ftolica cada hora'nos honrava, 
f em 1.8. de Janeiro de éi2$6{ 
acrecentou o IcçuiiKc. Àfaber .*•*"•* s°- 
q u'c fc os Dieceianos por tem-j 

Arch, êt 
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a Duatti 
Nunes oa 

po de quatro mezes nos dila- 
tafícm a bcnçaõ, aífi da primei- 
ra pedra das 11 o fias Igrejas, co- 
mo dos íeus cemitérios, qual- 
quer outro Bifpo,. a: quem nós 
rflo pediíTemos,os poderia ben- 

■ * ■ -.     i. > u 

Jicr. Moliraõ eftãs miudezas os 
uoíTos grandes apertos,& o re- 
médio delies, ,coin que Deos 
nunqua faltou nos tempos an- 
cepaílados.,   :i  r,   , .... .        , 

i ./[' ) 'J 'UJ," 

Principio 5 extinção., ;&' nova reftauraçáo do 
Real Mofteiro dé S. Clara de Coimbra. 

I   t 

CAPITVLO X.. 

Declara-fe a nobreza, Chefia- 
do da 'primeira Fundadora 
chamada D. Mor Dias > Ç3 

quaes trao os Sobrtjui^ r 
que nvianefie 

Reino.' 

128o 1 S5SS® Primeiro nacimento, 
que teve efte Mof 
teiro, foi na grande 

piedade defta fua Fundadora,a 
qual o principiou antes da Rai- 
nha Santa lhe entregar feus cui- 
dados. Era filha de D. Vicente 
Dias, & de D.Bana Pires, am- 
bos ellcs nobiIiífimos,cuja me- 
moria vive nolivro dos Óbitos 
de S. Cruz de Coimbra : de D. 
Bona, a feis do niez de Abril: 
deD. Vicente, .em o ultimo de 
Tunho. Pelo faneue * foi irmão 

INune* ua     •» r "^, -    _—    r^- 
ncícrip^de cfte D.Vicentc Dias de U.Í.A4- 

c'7'reja Gil mãe do S; Fr. Gilda 
Ordem dos Pregadores; pelos 
bens, & pelos procedimentos 

' o 
muito rico ffi mm honrado^como o 
6CondeD.Pedró -tcftcmnnhou 
nofeu livro.&emrezâodoofi- 
çio,Sobre-;uiz,5fto hefuperior 
f na forma do mefmo nome a os 
Juizes do Reino. ■ As^ as Orde- 
na coes -antigas J: que EIRei D. 
Manoel fez eftámpar, nos di- 
zem, que erão íèjs,\ os qnacs ha 
Caía do Civel dèípachavâo a- 
quelas apelações., que lhes vir 
nhão dos Juizes. Húás dcJla^ 
conforme as diferentes quan- 
tias,' feneci ao dentro da fua.al- 
cada: outras-íaõporagravo a 
dous D.czembargadorçs.,que tii- 
nha a mefina Çafa;, ou à os feia 
da Supjiça.çap,< que era. Caia 
diftinta ,r Permanecia o nome 
ain.da: em o:goyernp, d'£lRci: 
D.S.çbaftiadj ;por quanto a 0$ 
14; de J unho dê, *i«5 j;6J:f ;■ epn> 
ceáppipor li.ú.a;;çarrara;S^ Clara; 
de-Lisboa,,; £fie} Gsfetis Sokrx^izj.s, 
dy áufits .m»M jujgajjcijii tanir 
bem as caufas deftc Mofteinoj' 
&:pofto q jâ hoje naõíie ufe,.o. 
oficio: na.Q acabou árêgora^ma* 
na Mcza u\os agi^tfó&íedõfcnMa, 

7 o   .1 \' 
«.a .0 -í .» 

.. .,:   r 
h   Tit.30, 

i 
e Csbccfd,' 
p, l.Pradic. 
obíe»v« do« 
«'s 1 x. vcr£ 
21. 
dLib, t. tif. 
ji.at já, 

t Arcb. Ae 
S.CIarade 
Lisboa, 
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[to Rib. D* 
rrefcrcnci 
das leira?. 

• z ■ Conforme às boas par- 
tes, que lograva D.Viccntc,naô 
podw'rí.i deixar Mc ler perfeito 
Miniftco, &Confe]hciroficI3 
por quanto ília nobrezacorta- 
ria os refpcitos, a riqueza naõ 
avia mifter dadivas , &obom 
procedimento jlBc daria cpnfi 
anca pêra falar livremente em 
o Cõíclho Real, onde tambem 
(tinha voto cm quanto Sobre- 
juiz. Teve duas filha s, que-fo- 
rão a ília gloria. A primeira foi 
D.Joana Dias, Dama do Pa- 
ço da Rainha D.Bnrcsmolher 
de D. Afonfo !!!>& Senhora da 
vila de Atougnia. Cafoucom 
Fernaõ Fernandes Cogominho 
do Confelho desfie Rei, Senhor 
de Chaves, Alcaide morde Co- 
imbra; & dcllcs anibos; naeéraõ 
o ncffo Fr:Martim Fernandes, 
homem de grandes virtudes, & 
Nuno Fernandes Cogominho, 
Almirante mor d'ElRci D.Di- 
nyz,&GhánçarcI defeu filho ó 
infante D.Áfónfo. A fegunda 
filha foi efe D. Mor Dias; que 
defprezando o mundo nunqua 
quiz outro efpòfo,fcnáVo filho 
de Drbs;'Intentou proféflar 
Pvcligião entre as Doriasde S. 
Cruz dcCoimbra:mas fciís pa- 
rentes com os olhos na -heran- 
ça^uc delia podiaõ tcRylhccc- 
gâraõ-o caminho. Pelo que fe 
refolveocm a o menos viver 
ein celibato perpetuo,recolhi- 
da com as fobreditas Dònas,&j 
vcftindoòfeii habito5  porem- 

conV dcc 1 a ra ç aó m a n i fcila > &: \ 
exprefla de como não profcff*-! 
va"bftado Rcligiòfo, nem cati- 
vaVáf Aia pcfloa,on bens a Reli- 
giaoralgin: mas fomente com 
aq irei la capa fantáj'& conipa-! 
nhia devora pretendia fegurar, 
a boa opinião de'Aia* honelli* 
dade.E por quanto ncftc pon- 
to Té fiindaa liberdade,cjue ci- 
la teve depois pera fazer,& do- 
tar efte Moíteiro)cbiitra'o qual 
fe erguerão as tormentas, que 
logo nos íoarao, irei contando; 
peafo por eferituras autenticas 
afíicomo fucçdco. / 
-;j    Seria o anno do Nacij 

mento de Chrifto 1250 quan- 
do quiz receber o dito habito, 
&porfer pcííoa ta5 conhecida 
foi o afro foleniffimo^Faltou o 
D. Prior do Mofteiro,chamado 
Z>.Mtrtinbo fins,que era ido â 
Corte  procurar confirmação 
do oficio : mas aííiftio em leu 
nome o Prior-Crafteiro , que) 
governava a cafa,   por nome 
VedroCondin, com todos os ou- 
tros Cónegos da Aia Comuni 
dade. Eftavaó também prefen-rf 
tes feis Frades da Ordem dos 
Pregadores, doze da noíTa Re- 
ligião dos Menores : muitos 
Clérigos, & Leigos, gente no'i 
bre> &do povo.,Eeftando afl] 
juntos aparceco D. MòrDiasjj 
a qnal na Aia prefença, antes de' 
vcftir o habito fez o protefto! 
feguinte. Difie pois, que to-., 
mávlo aquellesfigrados panosj 

V 

IV: 

í-     c 

IK111 



Z Tit- 3. 

i 

Menores naPromncia de Portugal. 21 
nem por ifíb entregava fuapcf- pela virtude infignes: a qual 
foà,ou bens avidos,& por aver 
á moftoiro, ou Religião algfia: 
nias.que tudo ire ferva vá em a 
fua liberdade, perá difpor pelo 
tempo adiante,ou na vida, ou 
por morte como bem lhe pare- 
cefféi & que 'fó. vcftia os ditos 
panos das Donas de S.Cruz pe- 
rá viver entre cilas mais fegura. 
Iffo dizem eftas palavras lati- 
qas,com as quacs fc eíereveo o 
protefto.?4/wí ftwrtt4tisrdf?ump 
fiiffifw tdhter prote$l4ta^uodn$n 
intenâebat ft, necjitd km ver af 
fumptionem pannerum htmfmod] ah- 
cui %ei\gioniy Loco^ vtl Ordim oiligd- 
re:' feà tAntúm\ (jUgdp$rt4ndo dittos 
p<tnn$s in prtdtclo loc$ Sana* Cruas 
fecúrtor permdherét > ffl quod tam 
perfon*mfuAm^ (juám omnu lonAfuA 
mbitdjíjf habendd,tam in \>itAscjuÀm 
in morte voltbdr^ intendei At inpro- 

\frU poteílite libere rttinere. 
4. '   Não finto outras pala- 

VraSjCom que ellafedeclaraíTc 

fendo Dama da InfmtaD.Brã- 
ca, filha d'£lRei D. Afonfo o 
ÍII,& Senhora do, mofteiro dás 
Huelgas em a cidade de Bur- 
^o$3nç\\Q flhau os pinos de ffgnran- 
frf.VDo protefto referido lhe 
paffárão certidoeSjContcftnndo 
nas fobreditas palavras, Fr. Jo- 
ão. Soeiro, Fr.Eftcvão Sanches, 
& Er.Durando,que fe acharão 
prefentes: o primeiro, Domi- 
nico: os outros dous,Fránei(ca- 
nos. Outra lhe deu o Prior D. 
Martim Pires conforme â rela* 
çaõ,que alcançou dos ícusCó- 
negos , osquaes por tcftemu- 
nhãs de vifta deviaõ falar ver- 
dade. Eccmoncítepropofito 
efteve fempre confiante, aos 
zo de Janeiro de 1185 diante 
do Bifpo D. Aimcrico tornou 

ja ratificar o fobredito protefio, 
declarando formalmente,como 
nunqua^cmaindanefíc tempo 
fora a fua tenção fer Freira nas 

melhor, & jà com cfte intento  Donas de S.Cruz; nem doco- 
fe abfteve de dizer, me veíIU o 
fetiháíitoi dizendo fó, que ncffa 
cafa tomava os panos dejegurançA, 
conforme naquelle tempo, & 
ainda hoje fazem algúas mo- 
lheres .nobres, queà fombra da 
fantà Religião, fem prometerê 
os votos,vivem com mais fegu- 
rança da.fua honeftidade.E if 
tó.mefmo conta.o-4Conde D# 

Pedro de D. Brites Novaes, ir.-J 
«âm de Fr.Pedroj& Fr*Mai ti 
nhoNovaes, ambos.entre nòs 

'ro, nem converfa; & muito me- 
nos obrigarfe a efla  Religião. 
Diffe mais,que com cftc prefu- 
pofto citava no leu mofteiro, 
ate poder concluir certos ne- 
gócios ,- que'lhe- importavaõ 
muito. Eftas foraõ as frias gran- 
des cautelas; mas nem afii fc li- 

vrou das muitas contradi- 
ções, que coíttimáo im: 

pugna r a rezã olmâ is 
conheci ih,• ■> i 

r..o 
*Jíf: 

1 
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CAPITVLO XI. 

Começa D.Mor Dias a fun- 
'^pw ^ piojiehv, &t padece 

grandes trabalhos por ejfe 
- tnefmo refpcito. 

Ozando cila,- como 
a a vemos eferico ,  de 

^s***inteira liberdade pê- 
ra efeolher eftado,& difpcnder 
a feu goíio toda a fua fazenda, 
quiz gaftalla em o fervi ço de 
Deos fazendo efte mofteiro â 
honra de S.Ifabel filha d'ElRci 
deUngrin,& da Virgem S.Cla- 
ra. A refolução foi fua,mas inf- 
pirada do ceo ; & quem fe per- 
fuadio, que iito foi por coníe- 
lho, ou por ordem da Rainha 
S. Ifabel, fó* na fua prefunção, 
alhea dasEfcrituras antigas,po- 
dia ter.fundamento.   A i 3 do 
mezd'Abril de 1283 "ie con" 
cedeo a licença. D. João Mar- 
tins de Soalhães, Vjgairo geral 
neíTc tempo de Coimbra, de- 
pois Bifpo de Lisboa,& Arce- 
bifpo de Braga,no qual dia tã» 
bem cila fez .0 dote do moíléi- 
.ro, que hc efte.O padroado de 
quatro Igrejas: fetenta, & hum 
cafaes: algús moinhos; olivaes, 

1 vinhas, & hortas.  E ainda,que 
depois, lhe; rirou algnasr pro- 
priedades pêra o feu hoípital, 
que mandou fazer em oeira, 
'tudo lhe recompenfoii  com 

outra igual fazenda.     >«J**•« 
i« 'Deulhc^fitio Q\n Juíà 

herdade fiiá, da outra parte do 
Mondego a rcfpeico da cidade 
na defp.edida do campo,'& no 
lu^ar, onde agora ovemos: al- 
gum tanto rnaisaílima,masrip 
perto, que quando o ampliou a 
dica Rainha Santa foi enfiando 
hum com outro , os edifícios 
ambos, &fez eafa de capitulo 
na Igreja, que agora fe obrou. 
Eftando difpofto tudo, o^fq- 
bredito Vigairò' lançou a pri- 
meira pedra fobte hum. anel, 
que devia fer de ouro,noquàl 
eftava imprefib o final da Cruz 
de ChriftoV a 28 de Abril'de 
128^5 •& dcftc dia por diante 
vai correndo* a fua antiguidà: 
de. Soube feftejar Coimbra cõ 
demonftraçõcs'alegres os mui- 
tos bens ( fe jâ os adivinhava) 
que efta devota caía lhe avia de 
render, depoíitandoíe hellahú 
dos maiores thefouros da nofla 
Religião, qual hc hua Rainha 
Sanciflima,/& Terceira Ffan* 
cifeana. A gente, que concor- 
reo, não fe podia contar;&dos 
noíTos Fradcs,a quem ifto mais 
tocava,aehei aqui nomeados o 
Cuftodio de Coimbra: Fr. Ef 
^cváo, o Guardião Fr^ Abril} 
Fr.AfoníoNunes,<&Fr: Do> 
mingos.pôrâlcunha>!?<^ Lo- 
go, noannó "feguinte aÍ2i.'dô 
mez de^ J ah'eira o' entregou' s 
Fundadora â Ordem deS.Glá* 
ra em virtude de. hiía Eícritnra 

publica, 
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pubHca,roborada com os fclòs 
de Fr. Domingos de Bonclo 
Vifirador ncftc" Reino das Frei- 
ras da mefma Ordem,& do di- 
to Guardião, os qnaes q acei- 
tarão também na fuá obediên- 
cia» 

3 Trabalhoufe com grau- 
diffimo cuidado no corpo dos 
edifícios: de modo, que fe o- 
brou a Igreja, & o clauftro, 
grande parte do dormitório cõ 
algúas oficinas; & muito mais 
ouvera de avançar a dita D. 
Mor Dias fe os trabalhos,que 

fX  % 

nobre foraó lançadas   criicR. 
Apelou porem de'tudo peia a 
Sc ApofioKca, & impetrando 
Rcíirito íoi juJgiJo , que os! 
Padres procediaó nullamente,1 

nem podiaõ impedir a funda-j 
çaõ do mofteiro/ Ifto mcliuo 
pronunciarão depois o> Juizes' 
d'outro fcgtindo Referi to, qiíe 
ellcs mcfmos pedirão contra a' 
dica fentença; & porquanto- 
naõqucriaõ pagar as cnTtas,ein 
que foraó condenados/o braço 
da juftiça fecular, «que muitas 
vezesmetcoa mao nefte6 plei- 

ogo a oprimirão , a deixarão tos,os obrigou â pàgalla^N.cf- 
rcfpirar. Acudirão a embargar-} fetlmpo precerideo o Rifpo D. 
lhe a obra os Padres de S.Crúz Aimerico afiencác alsmm cbn- 
dizendo,quc era Dona pròfef- 
fa da fua Ordem Canónica , & 
como tal naõ tinha autoridade 
pêra mudar de eftado, nem C^ 
írfe dá fuá obediência, nem do- 
tar a efte novo mofteiro as ré- 
dasjque pofluía. Ella moftrâvà 
o contrario pelos proteftos'*,- á 
temos ;á referido; &*convifto 
fc levantou hua contenda tao 
fortesqueprimeiro,qne cfta ti j 
vefíe fim, o-teve a fua-vi da. De- 
fejei paíTar tudo ifto em filen' 
cio,mas naó mo quer confentir 
o refpeito, que fe deve â intei- 
reza da Hiftoria, i ?oí. i ibiu i 

4* Procederão contra cila 
os Padres aflima ditos, dccla- 
írandoa porapoftatá da fua Re- 
ligião, inobediente "contumaz," 
&:publica efcómíiiigada; que 
pêra molherraõ vircuofa , & 

certo ricftas demandas, taõ ef- 
cufadas no mundo, por nrdem 
do grande Rei D.Dihyz, & da 
Sanca Rainha D. Iiabel , que 
nefta Real acçaõ começou a 
lembrarfe do'mofteiro /'mas os 
Padres,  ftm lhe1 deferir a ella, 
ieguirido o feuinterícb,7 foraõ 
pleirar a R.omâ^ bride ás dila- 
ções eraõ cantas, fiqúeTnuiit]iià 
chegarão a ter fchtcríça final. 
Alcançarão quando muito* de- 
pois do falecimento cie D!Mor 
Dias ha5 fei quèTnhibitòria,x 

pela qual fe órclenòuVqíiè pa-!l 

raffè ó ■ mofteirb7& nada fc in- 
noiváffe até ftftlgir â'fcâufij* 
'  &díáquiÍhéprõcfèdeo- ' 

''contra todarfjuftr-0 

çáa:fuâHdcf-:! * ' 

'.i J t > _ .CAPI- 
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CAPITVLO 5CH.Í 

Do eflado, em que deixou o 
' mojláro a dita D. Mor 

Dias,S'dofai fale- { 

emento.. 

i  SSOO material das obras, 
§|fç|l & da fazenda ,  com 
*  **~^ que cila o dotou, te- 

lho já dado noticia,a qual erc- 
[eco logo no anno feguinte em 
rezão de Ima quinta, que hum 
dcvpto lhe deu. Pêra povoar a 
cafa tronxe.de S. Cruz alguas 
Donas configo,quc defejavaõ 
fer Freiras deita lantifllma Or- 
dem,& depois vieraÕ algfiâs de 
S. Clara,  & profcffas d'outros 
mefteiros,- que toma rap pofle 
deite por parte da fua Religião. 
Mas cm quanto ardiaõ as con- 
troverfias, não tiverao Abadef- 
fa, governandoas fomente D. 
Sancha Lourenço com pode- 
res de Vigaira Prefídente. Dcf 
ta Vigaira, fendo cila falecida, 
nos deu relação no anno 1295 
o Tabalião Pedro António na 
ccrtid5o,çm;quc diflcjComo cl- 
la(conformc,a o çoftumç-anti- 
go) deixa rq acllc mefmomof 
teiro os bens 5':.quc lhe perren- 
ciaõ.  E mandando ElRei D. 
jDinyz a> Jultiças .de* feu; Rei- 
no por húa carta feita, no mez 
de Janeiro dcyr 302, que fizef* 
fem dar partilhas na  lierança 

de ícn paoLourenço Soarcsj 
a'ô. Contento de fie tnojlciro deS.CUrá\ 
de. Cambra ^ declarou exprelívS 
mente, que cila avia fido FmJm 
da dita Ordem..Donde confta,co-j 
mo já naqucllc. tempo efta cafa 
tinha Vigaira,& Freiras da Or- 
dem de S. Clara j'&: péla inclina 
rezão fazendo o dito Rei tef- 
laméroaosS de Abril de 1290 
a igualou com qs outras d'En- 
trainbos os Rios, & de Lisboa, 
deixando a cada hum d'efmoIa 
duzentas livras.   . 

z Por morte defta Vigai- 
ra nomeou D. Mor Dias <hua 
companheira, chamada Vomxn 
gas Tires, pêra. que a ajudaííe 
no. governotêmporal, & pa- 
droado da cafa, ficando nas 
Freiras o regimento eípiritual, 
cujo inftitíito ella ate entaõ 
nãó. avia profefladò. Neftc cf- 
tado tinha poftoomofteiroef- 
ta fua Fúdadora, & muito mais 
aventajado o ouvera de deixar 
fc na5 foraÕ as!muitas contra- 
dições dos Padres de S.Cruzjos 
quaes tambenv lhe impediraõl: 
ferpreinvde S.Ciara,como èl- 
lardcfejava.Mas'quiz.o Senhor 
do eco premiar as fuás obras, 
& yirtuofos1 intentos f> defeanr 
çandoa dos importunos traba- 
lhos, que padècéò, & fofrèo. E 
por quanto no inofteiro cfhva 
o fcú cmpenhojiio teftamento, 
quê-fez, dous dias.por andar de fa- 
nei™ (quiz dizcr,ántes que tftc 
n)èz tacabaíTe)no anno de 1 30.2 

* . / dcclai tu 
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genre 
pdaspaiav^sícgu.ntcs.^^,   Coimbra pelo Mondem 
iVwW^fattobft».   im.Pcraafabricadeixon ncft 
^ 7^ ^flíaw,'f' mefmd^teftamcnto o cabedal, 
SM<r«@omfcm âefelogoaá £i qUC Bailava, & pera os gaftos 
wMffa^^ (ordinários quarenta, & finquo 
<W.Antcs difto lhe tinha da-! cafaes-com outras proprieda- 
do alguns eafaes, & fazenda,Sc \ 
agora ordenou,, .que por (tia 
morte-ficafsê a o morteiro. En- 
comendou a fua confervação, 
Sc empáro a D. Giraldo Bifpò 
doPortó,& a D.JoãoMarrins 
deSoallíãcSjO qual lhe"deu ali 
ccç.a,& agora era Bifpo.dc Lif- 

■bòa;"-&-pcra ambos cfçrevco 
eftas palávras,cj adiãtc nos haõ 
de fer ncceíTarias. Efeçolhis por 
Vm^ffermenf} j^/ejao em dereito 
defendedores^ empar adores ào mtf 
uiro de S. Ciara, & daquellks]yte a 
Z>jos hi fervem. Efta mcfma peti- 
ção •,'& pelas nfefmas palavras 
fez a ElRei D.Diriyzeom cíte 
deprceatiyajcomo também cf 
creveo. Á fáber, ftc Vc$s, & * 
Vtrgcmgloúofa Si Mnnay gr Sarna 
Cl*ra, & S. JfMlhè dem endebom 
gàUrdom\^j- Vpfárá^qmhm 
dtqtiamo bemhrfefizer. >>' 

*>*■}, ;E fendo taõ ííngular a 
obra derte morteiro, rião cfgo 

des.  No anno de 1331 era o 
fen Provedor Martini Òmave* 

> como elie declarou na zcs 

tou a grandeza de ícu piedofo |        mentos, eferitb cm 
animo, porque áindá dep 

eferitura do dote de hiiá filha, 
& fora ho;e grande fcfviço de 
Dcos atender, quem ifto tem 
poroficio, à fua confervação. 
Mandou fepultaríV lia Jgre;a 
do morteiro, que.dl a jà; tinha 
feito, encarregando a's Fieiras, 
que lhe- -págaíTern-fuâ^grandé 
devaçãocom miíTa quotidiana. 
E depois de fe veftir em a;môr- 
re com cftc manto riqniflimo 
da caridade Clíriftâm, foi rc- 
veftir os ornamerós 'dá Gloria, 
ehea de muitas virrndcs no an-| 
rio afirma:dito rjóa/a/ia de 
Fevereiro»    -   ' 

4 Pelo tempo adiante fe 
elevarão feus oííos na parede 
da fobredira Igreja, que fervia 
de capitulo , com eíic breve 
cpitafio.mais curto do que pc 

diâo taõ grandes mereci-; 

-húa peclrai 
r *: 1     > i 

fecundo Iduís; Febrúanj obijt Domna 
Maior DT(Já1dfírqÍías j.^ç4 ki Iioc t^píp, 
qua; fecit iftud monafterium j-cu jus anima 

requi- 
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confortada com o valorada juf- 
!tfça a tudoJhè rcfiftiol-Ncfte 
tempo cilava ainda da fua par-*. 
te o Bifpô de :Lisboài-CòhfcTj|V 

ij 

,? . : Qi?crí dizer,: cr, 1 rr 
-^,1Z defíewetr&falececT). Mor 
Vtas^.a fiai, tflá neftc tumulo ,- ffl 
edifia>Ul efle mojlàr.6 .   CHJ t. */»M 
4<fcm*m.p*w»<».. KatraJe vador;&:Proteaor do n»oftci* 
i 339.', Mas tem hum arnio de'; ro, o qual vendo ospícjtofcfc 
menos pêra poder ajuftarfe cô intentos da Rainha SJfabcl^ 
a.conta do Nacimeto de Cliri- jdcfej&va compõe cftasconcn> 
fto 1302, no qual anno defpe- verfias, lhe concedèo feus po- 
dindolç Janeiro ainda citava 
viva<quando fez o teftair.eriió. 
Afcqntçcenvcftcs erros muitas 
Vczeç, fe os epitáfios fe. fazem 
fora dó tempo.   c   :,. :;• 

fn o ■> 

CAMTVLQ XIII.,..o 
arv ti i: )íJí f-íirn n.j oíOi"v 

Formaram mofteiro Comum- 
tiadtprtâta, & nifto Cevai 
, nrmando afua total ruína* 

u fC   O/l  ?M!IIí1"!| .'  ;    1 

r   ^fpíaOr; falecimento da 
$W02 dita D. Mor Dias fe 
^^^ çmbravcceraõ mais, 

os.trabalhos,& concedas. Porq 
o Real mofteiro' dcS.Gruzin- 

deres ; mas ò torpe interefle 
atropelou o rcfpeitòvdc fuá ia n- 
tapeflba, ficando asdemaridas 
taõ'accfas \ como dVantes.^A. 
principaljquícos Padresciiihão 
levado a Roma vcorriirà com 
vagares/e háo eftava parada;& 
por ifio o^Prclados^da 5nofía 
Religião/cançados .de cfperar 
pela ultimafentençà\qiic nãè 
acabava dé. vir j quizer.aõ exc-i 
cutar d-antC(mão,o'que tinhão* 
por certo (feavia"de,)iilgar;w 
.i\ 'Trouxerão pois >Aba- 

deffa,& Freiras:* outros rtiõf-j 
teiros : .toníârão também nó-^ 
viças ,'&déitoyás.íc formou 
[comunidade inteira de prela-: 

A » .q<       * 

fifiia: no afferto,mas inccrtoydu |da, & de fubditas:, dc-xab^ 
errado prefupofto de que ellaj & de• membros v-GhàmIOUfe á 
profciíára a regra das fuás Do-| Abadeffa V.\MàmGánt*<y em 
nas : xequeria de novo o fcti cujas mãos neffc tetnpo^profef 
corpo pera^fer entre cilas íci lbu-D. Maria Martins firmam 
pultado: pedia quanto deixou 
aírira.o.Jiofpitat, çomòaeíle 
mofteiro: inftava por eonçlu; 
faõj quetòYnanVpera Ia audita 
Domin^s^Pircs;; aporem ella 

do Conde D. Martinho, * am- 
bps] filh^;Id€)P,iMilia> An- 
dres, & cie D.^Martim Gil, da 
iluftriflima^Çala doS*àe Ri- 
ba .de. VTiziJa; Aviá?fidò ca> 

lada 

a Coudc D 
red.tit.i6.'; 

í 



Menores na Prometa de Portugal. 27 
fada com D. Pedro, a quem 
chamarão o Teco cm reza o de 
náo terfiIhos,&por fcufalcci- 
meto celebrou nefte mofteiro 
fpoforios mais nobres com o 

Principe do ceo.E vêdo,que a 
cafa fe defpejâvá das Freiras,' 
como logo còhtareihovrcco- 
Iheofe às partes de Guimarães, 
onde tinha feus parentes, & là 
Acabou a vida cm o ferviço de 
Dcos. Jâz fepultada no noffo 
convêto daquella própria vila. 
A'AbadcíTa tambe,antes de ver' 
efte penofo fuceflo rematou os 
dias do feu oficio, & teve por, 
fuccílbra no governo téporal a 
dita Domingas Pires,* q pêra cf- 

--morada deDeos,cuja dcfetiiaõ' 
D. Mor Dias lhe tinha encomé- 
dado.Não lhe podemos negar, 
q fizemos arctado,mas a juftiça 
da caufa nos deu efta cõfiança. 
Demais q, as dilações importu- 
nas,:có q a fentença eftava em- 
baraçada, poder tinhão pera xi~t 

rar a terreiro o fofriíiieto maior. 
E muito ibe pudèra'elIe*coiiÍi- 
derarneftecafo,o^ depois cf- 
crcvcadc Loures à Rainha S. 
Iiabel,cú;a carra adiãtc avemos 
de referir: ifto he q lhe cofiava 
fe r fa Ifo tíbtm por tejlemunhàs^ to 
mo por tferitos > quanto contra o 
mofteiro diziaõ,  & alegavaõ. 
Mas a paixaõ disfarçada, quan- 

tas vagantes eftava inftituida; dote capa de íe!o,cõ cila íe faz 
Vigaira.Ifto nos nioftrou hum   mais forte pera reíiftir melhor 
prazo,o qual cõfua licença fez 
CatherinaDominges, freira de 
S.Clara no anno fatal da extin- 
ção do mofteirojfeismezcs an- 
tes que fofle executada. 

a os golpes da rczaõ.Tratou lo 
ga de desfazer o qfc avia feito, 
& defterrar do mofteiro pera 
ferhpre a Ordem de* S.. Clara. 
Pelo c] apertava cõ as Freiras, 

3 Por efta ocaíláo de te fdZerj qucdcfpc;afTem a cafa,conftrâ- 
Abadcfía, &,recebcrê noviças; geridoàs-haõ fomente'com cen- 
caíotaõ grande tormeta fobre 
o pobre mofteiro,q o fez arrui- 
nar. Não tinha atè entaõ contra 
fi,fenaõ Cá os Padres de S.Cruz, 
& d*ahi por diãte o mefmoBif- 

furas cm virtude, da mèfmà ín- 
hibitoria Ç. fenaô rambem com 
hum. cerco rigorofoiem que as 
poz muitos dias o braço fecú- 
lar,que clle folicitou.-Acudírao 

Í «p.il. 

pp de Lisboa, q era feu Prote- jos: Prelados da noiTa Ordem 
âor,foi o íèu perfeguidor.Foi 1 Será fica, procura vaõ feu empa- 
a cauía,q fedeu por ofendido, ' 
de q nós íèm fua autoridade al- 
tcraíTcmos o eftado do moftei- 
ro, noqúal o rinha achado*a 
dita Inhibitoria, & ajudandofe 
delia determinou extihguircfta 

ro na Corrè,& fdra delia: com 
tudo defanimados,& as Freiras 
muito mais, em.rczaõ de naó 
acharem favor, conlchríraõ no 
concerto, ou defconcerto/ que 
adiante veremos.  • 

t.^ 1. 

C2 CA-' 
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CAPITULO XIV. 
Moftra-jèi comonanqua efle 
moíléiró teto dado obediência 

' a òs Bifpoyde Lisboa.- 
ffi$gf} Efícponto  cortou 

^-**k**da nofla S.. Provín- 
cia a' Hiftoria Eclefiaftica da 
igreja d'áquella mefma cidade, 
éferevendo o.que agora íe íe- 
guc. Afabcr,que D. Mor'Dias 
deixou A o 3tfpo®Joao Martins dt 
Soalha es o., padroado do mofleiro^fa* 
zjndôds Reltgtofas d A [HA obediência, 
Gfr iefeus fucefforesSRorém que' ellas 

? fazendefe em bum corpo eí-os Frdàes 
Jzlenorcs quizcrao negar Ibe a obedi- 
ência, ffi fujettarfe A os Prelados y de 
cujo habito craoy8c q por iíTo o Bil- 
pó procedèo contracllas cõ as 
cefuras, & cerco, como fica re- 
ferido. Diz mais,^ yierao A obede- 
cer^fuyitarfe a efle próprio 'Bifpo y 
tterfgyerado, muitos Annos Adia te nejla 
fujctçtíO) Atè.% \>ierao Aferiu obedie- 
ciados Fradés.YL torna a repetir, 
á as Freiras pretenderão negar A fu~ 
jeiçaoffi obediecta,j3 deviao a os gre- 
lados da dita Igreja de Lisboa. 
Masbé enredemos nòs,q nuri- 
qua. ellc eferevera eftas coíifas, 
tão alhéas do q foi, fe foubera 
dos papeis,q guarda efte mof- 
tciro,ou eftivera bé informado 
no cãfo. affixomo fucedeo. E 
peraq nãòhajaqué imagine cõ 
tanta afronta nofla $ q nòs-furta- 
mos cfta cafa á S. Sede Lisboa, 

ieu farei cfta verdade tão clara! 
corno "o Sol.-o 

I -2^Suponho priíneiramctc, q 
começando afúdaçío do uiof- 
teiro,ainda antes» de nelle efta- 
ré" Freiras, o entregou a Fúda- 
dora,como jà h deixo éfcrito,á i cíp 

nofla obcdiScia. Agora vejamos 
nós quando mudou dcvõtade,1 

&núqua iflb veremos.Se foi no 
feu teftaméto(ne há outra eferi- 
tura) as palavras,q efcrcvéo,fo- 
rãò eftasXrtxí (a o Bifpo de Lis- 
boa) emfeu poder ^ em sÁgukrdA Ws 
minha AIMA, ffltodahs coufas, jy eu 
beiffio mofleirodé5". Clara jqo de- 
fenda,fflf AçA terffi guardar AS pof 
turASyj owveffika d'aver antremtm, 
ffioÊriolffio convento deS. Cruz^ 
ffi Ibe dou endtj (gf outorgo comprido 
poàer\ gjr Ibe rogof qfaca ajfi como 
teflamciciro.JKkàs foraõ os pode- 
res,q aqui lheoutorgou,deTe- 
ftaméteiro feu,& Protcftorde- 
fta cafa, cõ plenário poder pêra 
dar execução a tudo o q difpu- 
nha,cõforme lhe parecefle.Qui 
zcráeu pois fabcr,fe dizé eftas 
palavras, éj o deixou nomeado 
por Padroeiro da cafa, &,por 
Prelado das Fieiras.He ccrto,q 
o não dizé.E dado,qo diflefsê: 
o mefmo.dercito tinha o Bifpo 
|do. Porto,a que ella igualou çi 
\o%fpo de Lisboa nos fobreditos 
poderesi& dcfte modo ayeria 
numa cafa dòusPrelados: duas 
cabeçasnú corpo, & efte:feria 
imôftro.Seguiríchia tãbé,cj aRa 

S..Ifabelina qual elle depois de 

I!. 

.U.1>"« 

muitas 
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Igreja de Brnga, pepino llío 
'cófennò onoflop.PrlÈhcvfío 
ícii fucefíbr em LÍstóa>'<^,e.,lc- 
vafíc incòrpòraãò^cíií-fi1 os'po- 
deres; qtinha da Éudadora^os 
c^fta Pof^rtaVruas^itrís das 
qúàès fòráoefcíicas poreííc no 
ahíióV^' é5g92ador> ja^)o goycr 
no Bracareníe? Á primeira cm 
i./^AbnKpcla^ua^c&rçvéo 

damos ^ ^JJ^W^Ífir^íy;. 
kfeVfto.àiemis: pêra reílauraf o 
molteiro, q elle unha exniíto, 
&tornarlhé.aifâ2end^Vdcra 
a;S/eín2.ATegunâaUde°,Vdo 
niczde JunhoM em que diípoz 
iftb'aicfnio da faíen^'infor- 
ma Wtcf^ 
MòrDias.A terceira foi do fe- 

■ 

mu iras contendas Transferi o a 
lira ííntoridndejComo ainda ve- 
remos,sedoíceular era Prelada 
das Freiras, ò q não podia fer. 

> y Por onde o dito Bifponú- 
qua-tévecõriança pêra fe cha- 
mar-Prelado.rié ainda riaqucllas 
ocafioesjcin que òra ncceíTario 
declarar os feus poderes. Foi 
húa,qirãdo desfez omofteiro: a 
outra3quando concedeó adita 
•S, Rainha, ój ellao reftàuraíTc. 
Diffe fóvg trAJtámteiorSffi Ór- 
dmbtdúr.dos-bénvdc TUMor 7)Us, 
-$>Eiçtcuter da/eu eejlamcntò& fó" 
por eftarezâo fe moftrava a-l 
gravado de pòvoarc a caía, & 
quererê eftar nellacontra a fua 
vontade a Abadefla,& Freiras.! 
Pelò^spozdeeerco^pcrtã- 
doas;utamentecõceníurascm gundo de Julho,., na- qual pêra 
mtudedadita Inhibitona;de !eflefitríinicoi/o^SS 
modo q as contédas não forão Rej.Sc cõ ifto fa? feito algu, 
entre Prelado & fubd.tas em re furtou S:Sê de Lisboa^o Bif 
zao delias faltarenalgua pbc- ;

P9)&n5o das Frdtas^m dós- 
dieca: mas entre teftameceiro, .Frades fe avia^quèixár.Mas 
fie Freiras, as quaes elle por rê: neni o^IIe fe podem * fazer as 
zoes particulares pretedia ex- queixas, portanto a Funda- 
puIfar,&exPulfoudo mofteiro   dpra,.pera II*encomendar o 

. cuidado' do mofteiro, não p e- 
;!egéo por Bifpo^mas fomente 
por pelloa,1de quê cofiava,mui- 

lco.» * <Ua na fundação/ feudo < 
|Vigãifò Geral, a tinhVfavorc-' 

írí?; comoefte çncargofnnó 
era/ da jdighidade^' pêra onde 
quer q fôfle5lhc'raiia çapanhia. 

5'l*Tirauids por cjqijçlufaõ, 
que a dita Funya^dqr^nãoJhe 
deu padroado"no' mofiejro,-nê 

^ lhes dera a Teíladora.E nefta 
ocafiáo jufto era,quc os Frades 
favoreceíTem as Frciras,aílifti ri- 
do â jufliça,fem aver obediên- 
cia', qqe ficaffe ofendida.   : • 

4' De mais.difto,fe na peííoa 
doBifpo vinculou D. Mòr Di- 
as pêra a fua Cadcira,&fUce(Fo 
res.a Prelazia do mofteiro, fe- 
giido a fobredita Hiítoria,cõ q 
titulo a levou elle cófl^o pêra a 

ctt.c.ti. 
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^o      Uuro VI: Da Hiftom Seráfica dos Frades 
fez as Freiras da lua obedien*   Procura Jcr,-loãc>'jDcminjn/es Cçlti 

lo que, ncíia materia-nao ti- 
nhao, que lhe negar. As cou- 
troveruas  torao  íobre  ourra 

^rr 
diferente j que topava,em clle 
as expulfar da cafa.que era fua. 

íe depois ie lairao,. nao.roil 
por obedecerein a quem.nao 
era Pr ciado, mas confira rígidas 
com a lua yioIencia,da qual el: 

Ic,paíTaoV já a' paixão, fe mof- 
trou arrependido . Quem et 
crevèbo contrario.nao teve 
boas noticias,cómo fejvê pelo 
anno/que também affinou er- 
radamente à morte dá Funda- 
dpraílbJ-W' V      " 

CAPITVLO XV. 

Extingiie o Bifpo ejle mofiei- 
ro,& a Vigaira com o favor 

da Rainha Canta o torna 
àpovoar. 

Hegou o dia infauf- 
to^ a faber 2 de De- 
zembro dê 1311,no 

qual os Frades, & Freiras, por 
não terem mais remédio, çon- 
fentirão ícm vontade nò lamc- 
tavet concerto. De Lisboa acu- 
dio o dito Bifpoj de.S. Cruz.o 
D. PrioP chamado Eft&ae^in- 

4 Yepes an. 
9} f. Moral. 
I.I7.C.14. 

fa Ordem afliftio o Guardião 
Fr. Machias com alguns Frades 
da fua Comunidade ,. Sc a Vi- 
gâira do. nipfteiro por • nome 
Ztmwgds fires. E efhndò affi 
juiiíos,o Tabaliâo,qúc.foi Sal- 
vado Domingues, eícrevéo eftc 
concerto na forma,que quizb 
Bifpo,cuja copia lie efta. .Que 
íe cdníervaíTé em Seira o hot 
pitai com todos os bens, que 
lhe deu D. Mor Dias:'porém, 
que çftc mpfteiro de todo fe 
exringuifle . E difpondo das 
peíToas, que nclle então eíia 
vão,  ordenou que as Freiras 
de S.Clara foíTem pêra osmof- 
teiros, que feus Prelados lhes 
déflem: a dica Domingas Pires, 
& mais Donas, que com cila 
fairão de S. Cruz, fe tornaífem 
pêra là. Aplicou a efte Real 
mofteiro a fazenda, que era "de 
S.Clara,dada pela Fundadora, 
com eftas declarações. A pri- 
meira, que os Cónegos fuften- 
taíTcm as Donas afiima ditas,Io- 
grando Domingas Pires a par- 
te, deftes bens , qúc jà lograva, 
por toda,a fua vida. A.fcguda, 
que elles ficaíTcm encarregados 
da MiíTa quotidiana,'que a dirá 
Fundadora avia inftituídormas 
que feu corpo ficafie ha Igreja 

nes> & cbhV elle Tn/coalÈííeiensl de S.Çlara, onde eíia elegera 
TmrXfaRfiro , 'ferníê Matheus* fepnlturaJtaltava difpor da ca-: ifpoi 

r> iá, 



A ^Menores na Prouincia de Portuga/. 
T ia,que.defpejavão.as Freiras: 

& efla nos deu o Bifpo pera 
nos mudarmos de S. Francifeo 
da Ponte o Velho,que jàiicíTe 
tempo citava mui arrifeado cõ 
as cheas do Mondego.. 

2 Defte modo fe desfez 
efta morada de Deos, onde vi - 
via gente fanta^avendo mais de 
2 5annos,quc era principiada. 
As pedras vivas,que lhe davão 
fermofura,forão efpalhadas lo- 
go por outros mofteiros: as 
materiaes , & mortas ficarão 
todas chorando neíla fua def- 
pedida. Mas clamou D. Mòr 
Dias jâ defunta, & com cila S. 
Clara pedindo a Deos/uftiça; 
& fendo ouvidas dcllc, da mef- 
ma parte,donde ventou a tor- 
menta,quc lhe desfez o mojlci- 
ro,vcio depois a bonança,com 
que tornou a nacer,não fóme-| 
te comoFenis das fuás propri-j 
as cinzas, mas também como 
Águia Real,& Cafa Real, que 
ella d'antes não era.Defejou o 
D. Prior guardar o dito com 
certo: porém o Prior Craftei- 
ro, Procurador,& outros Có- 
negos, que eftavão magoados 
de não levarem por inteiro a 
fazenda, naõ o quízeraõ com- 
prir.E vendo Domingas Pires 
como elles da.fua parte falta- 
vaõ,tambemfe defobrigou do 
que tinha prometido. Saiofe 
do foi morteiro, .& tornoufe 
pêra cftc dizendo abertamente, 
\tpttnm fmâ mudar aefuellaOr* 

*' 
]<my fie for A -vontade de'7J. Mor 
Dias defe manter no dito kcar. E 
difto deu tcftcmimho o mef- 
mo Bifpo na fua terceira carta, 
que jà* renho referido. / 

Veio porem arraz delia 
hum tropel dcfconccrtado de 
aflicções,& apertos, que fó a 
fua conftancia de molher vale- 
rofa,& infigne poderia íebafer. 
C ó peior difto era rer.conrra 
fi a EIRei, que aífiftia a osCo- 
ncgos,comò Padroeiro dtlles. 
He verdade, q o Bifpo olhan- 
do as fem rczóes,qúc feufáraõ 
com ella,fe paflbu â fca parte, 
& pela favorecer debaixodo 
feu emparo'lhe revogou o fo- 
bredito concerto «  Naõ tinha 
com tudo  forças  pera poder 
refiftir à potencia Real   :   por 
onde foi  ncceíTario  acudir! he 
S.IfabelRainha,a.qual fcafei- 
coou   a reftaurar o mofteiro 
naõ fomente pelo zclo,que vió 
nella,   mas também porque na 
fua aufencia o avia1 profanado 
a prefcnça,ou morada de pef- 
foas fcculares. Deu conta defte 
intento a o fobredito Bifpo, q 
ncíTa ocafiaõ foi rranslato pera 
Braga, & como tevefeu con- 
fentimenro com promeíla  de 
favor tratou de pedir licença â 
fantaSé Apoftolica.Em quan- 
to ella naõ veio, acertou de fa- 

|zcr hum tcftamentò ã os o de 
Abril de i 314110 qual deixa- 
va efte legado. Luxo aaqúl lo- 
^ar^jueeftk em\ Coimbra)(jut fecha' 

b cip. [4. 

TZE^J 



«  «p.i4. 

ViaSy fe fe fitfr Inaí^tU couft a§\ 
fermtode 2)eosquinhentas leras* 

~Ti      tinto Vi da.Hiftõria Seiyfiwdos Frades 
m<t dT^íáb^w^^.^ftHftcs cmirtidfls andava alan-J 

CAPITVLO XVI. 

^WÃ 

Reftâ/tfà o mofteirò, fáúsfa- 
ás fartes, a Rainha 

5. Ifakl, & nòs fademos 
memoria da àtafua 

atra. 

Hegou i S.Rainha a 
^§|P licença do Pontífice 
<aC^ clemente V, pafladá 

por feu mandado pelo Car- 
deal Arnaldp Protector da nof- 
fa Ordem,em Caftrimonio,do 
bifpado d'Avinhão,a 10 do 
mez de Abril de 1314. E ren- 
do delia nocicia o dito Bifpo, 
;à Arcebifpo de Braga, lhe m 
viou as três cartas, que .referi - 
noutra parte, pelas quacs lhe 
entregou o mofteirò, &ode 
rei to de repetir a fazenda, de 
que os Padres de S.Cruzieti 
ihaÕ feito fenhores. Ncfte põ- 
to da fazenda corrèo a dificul- 
dade,porquc elles naóa quize- 
raõ largar, nem â petição da 
Santa,nem por mandado d'El- 
Rei, a quem ella, & o mcfmo 
Arcebifpo em 7 do mezdcju 
lho, de 1 3 16 implorarão n a;u- 
da do feu braço lecular. 

2.   Notando ifto aglorio- 
ía Rainha, cu;a alma com citas1 

ceada, ofereceo dous partidos! 
a os Cónegos, dos quaes tiles. 
a ceita fiem o que lhes foffeme- 
jlhor, pois a fentença de Roma 
eftava tão' dilatada. O priwfei- 
ro,  que fe louvaíTeín em Ar-| 
bitrós,fendo hnmo feu inclino 
D. Prior. O fegundo, que cada 
hum dos mofteiros ficaffe com 
a fazenda, que tinha cm fcii 
poder.Os Padres,dcclinàraõ ò 
;uizo,& aceitarão efte fcgnndo 
cõcerto,rnas ainda li faraó de fi 
nas Freiras a obrigação da Mif- 
fa quotidiana áa dita. D. Mor 
Dias. Nefta forma fe celebrou 
o cócraro no feu Real mofteirò 
de'S. Cruz cm 19 de Maio de 
12 10 pelos procuradores rdà 
mcfuia S. Rainha, qiic neflc té- 
po eftava em Santarém.  Foi 
hum, Vicente Rodrigues Có- 
nego de Coimbra,& feu Cape: 

laõ: o outro foi'Fr. Afonfo 
Viegas Guardião de S. Praií- 
cifeo d'aquella meíma cidade". 
Ficâraõ a S. Clara de toda a 
tnafla,que a fua Fundadora lhe 
tinha dado em dote, fómen: 

te onze caíàes, 8c outras prq- 
pricdadcs.Tudo o mais fe lar- 
gou a S.Cruz:inas hc de ranto 
valor a boa corrcfpondencia, 
& caridade Chri(Um,quc por 
ella naõ faltar entre mofteiros 
taõ gravcs,muito mais fe ónve- 
ra de perder. De todos foi a- 
provada a dita compofiçaõ : 
d'ElRei,do Arcebifpo de Bra- 

ga; 



• Menores naProuináa de) Portugal. • 
ga,dós Prelados da nofla Ordé* 
$éràfica;& da AbadcíTa,que jà 
tinha S.CIara.       \'     . 

^companheiras., -profeifárã© ai 

.3* Agora, que o morteira 
vai correndo por conta, defta 
inclyira Rainha,fua Reftaura- 
dora ,   & ícgunda.Fuiidadora, 
nos podemos dcfpcdirda dita 
Domingas Pires, cuja iuíigne 
memoria pelo muito, que pa 
dccéo,&: obrou na fua confcr: 
vação, merece eternizarfenão 
em papel, nem cm bronze, fe- 
não cm' ouro finiífimo. Ella o 
tornou â vida, depois deeílar 
extinto, convtanta refolnção, 
que hc digna de fer aqui no 
meada entre as duas Fundado- 
ras. De fuás grandes virtudes 
deu baftante teftemunhoa dita 
Dl Mor Dias no  teftamento, 

h cap.nr. que* noutra parte lançamos^i- 
lendo que a  fizera  Vigairá: 
Ttrtjtie entendi ftmpre, ffi entendo, 
eme hc boa domn*,  0f de to4 fida. 
Alegarão os Padres de S.Cruz 
nèftc ultimo conccrto,que era 
$a fòròr profeffÂ : mas pode fer, 
que o foffe,como foi a mefma 
D. Mòr Dias, táõ fomente na 
fua opinião, por- quanto o Ar- 
cebifpo, quando pedio contra 
ellcs a EIRei a ajuda do fen 
braço,declaroú qnc mandando 
fe rccolheíTe no feu morteiro 
das Donas, noni quiz^hiftzsfpro- 
fiffom.Occno hc,que depois de 
entregar o governo deita cafa 
a primeira AbadeffaD. Maria 
Gonça|ves,aíTi elIa,comofuas 

^Regra de S. Clara. E jr a' Ra- ' 
inha Saqtana inílrucção, que! 
deu ajium dos.Procuradores; 
que deixámos nomeados', lhe!' 
chamou.Freira.do duo mitteiro de 
S.CUrar Nefte eftado paliou o 
jrefto de fua vida muito cou- 
jtente.de ver a Religião plan- 
tada , donde antes a avião ar- 
trancado» IKU J,J   *,   «i» y. 

CAPITVLO  XVII., ■■; 
• ÒEÍb? • ; -   )t.Xj   a ?_)' 

Edifica com devação y g> 
grandeza a mefma.S.[* Ria- 
inha, efte feu 'Real mofteiro, 
' & fa\ ndk o Mondego 

hum efitdgtilamen- 
■ij r, .  itavei.. 

Uando efta-fcrcnif- 
fíma 'Senhora cele- 
brou com S.Cruz o 

fobredito concerto jà-o mef- 
teiro cftava muito avante afll 
nas obras d a cafa,como na vin- 
da das Freiras, por fua grande 
induftria.Alargou primeiraine- 
tc òfitio por outras terrasvizi: 

nhãs, conforme foi demarcan- 
dó!a grandeza de feu generofo 
animò,& pela mefma medida fc 
traçarão, •& obrarão os edifi- 
jeios novos,melhorando,oudcf- 
fazendo os vèlhos.Èlla mcfmâ 
* os traçava na idèa,& debuxa- 
va-depois as plantas,- tao ajuf 

tadas 

4 Leoda m, 
s.da Rainha 
Santa nefte 

rooílciío. 
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2^     [jm yi da Wfloria Seráfica dos Fradts 

| Fr.Lur, 
hocan.«»47 

,tvdas com.as regras da boa Ar- 
chircc*hirn,quc os meftrcs mais| 
pciiros fe governavaõ por cl -1 
las.  Lançou por fnas próprias 
mãos noralicerfe da Igreja as* 
pedras,que a fuftentnó,acom- 
panhandoa niflb alguns Bifpo$,j 

jqne fe achâraõ prefciues,& có 
clles'muitos fidalgos do Reino. 
Afliftia pclToalmcnte áYobras, 
Sc mais cm particular no efta- 
do de viuva, com tanta aplica- 
ção, &/cuida d o,, que.'riem os 
grandes negócios a podiaõ di- 
vertir, E porque naõ puvcíTe 
nunqua falta, noanno 1323 
* impetrou hua bula do Pontí- 
fice, péla qual lhe deu licença 
pêra cfcolher dous Frades, ou 
do convento vizinho,, ou de 
toda a Cuftodia de Coimbra, 
os quacs correflem com cilas. 
São tantos os que achei por di- 
feretcs*Efcritufas metidos nef 
tecuidado, ou ocupados nou- 
tros mujeos minifterios affi da 
fua Cafa Real, como também 
do mofteiro, que faz notável 
efpantoeíta fua multidão. Pof- 
to que obrigação nos corria de 
aífíftir como fervos a quem cô 
tanto amor nos tratava como 
filhos.  Damos,os nomes dal- 
guns, -que mais.nosdefempe- 
nhãrão. A faber./>« ^intoninho 
do Torto, Fr. ^ttil, Fr. Rodrigo da 
lijleird,   Fr. 'Domingos de Portugal) 
Fr.Vtfço Ribeiro,   Fr*£ftev*oy Fr\ 
Fernando da-Maià^ Fr. Franct/co^ 
Cràlnho, Fr. Gonçalo de Tortocarreir 

r<\ Fr. Lourenço Farinha. Fr. Lw- 
rtnco de Sfntdrèm^Fr.Xrtartim V*f' 
tjUts^Fr.ylfonfo Viegas, Fr^afcode 
Urdia, Fr. fedro ^Aníte, ffi'Fr. 
^4fon(o Lourenço. ■ 

1 Como vio* acabado o 
morteiro* era tanto o fcii. gof-f 
to,qne naõ ceifava de dar mui- 
tas graças a oCeo,dizendo fer 
efta hua das grandes mercês, 
que avia recebido; & nn verda- 
de a obra feus aplaufos mere- 
cia.Com cfte gofto mandou fa- 
grara Igreja pelo Bifpo de Co- 
imbra D. Raimundo a 8 do: 
mez de Julho de 13 30. Forão 
também no mcfmo dia.fagra-* 
dos os finquo altares delia: .0. 
maior,'de S. Ciara: os outros 
quatro»,' da Virgem Senhora 
noíTa, S. JoIoEvangclifta', S. 
Francifco nóflb . Padre , Sc S. 
Maria Madalena. E não faltou 
nefta feíh ,0 intereíTe das al- 
mas ,• que a Santa fobre tudo 
pretendia, porque o próprio 
Bifpo concedeo liberalmente 
a quem fc achaíTe nella,ou pelo 
feu oitavario, & anniverfario 
vifítaffc a .Igreja.multidão de 
indulgências.. Antes difíb avia 
jâ concedido o Pontífice Ro- 
mano .muitas graças pera dia 
de Corpus Cbrtfli, & dos fobredi- 
tos Santos.- 'i > :. 

3 Era efta gravifllma Igre- 
ja fabricada com abobadas, re- 
partida em crés naves, & codas 
de cantaria/ A fua capela mor 
eftava acompanhada   de duas 

cola- 

Lenda cit. 



* MenoresnãYrõiunáade YMtiigal^ . .      }<| 
çolarcraes > que na mu ira per- 
feição lhe faziâo femelíiança,* 
Sobre a grade do coro fubião 
duas tribunas de pcdra,as qua~ 
es fe comunieavâo por outra 
grade de ferro :-húa por den- 
tro do me fmò coroca outra!pe- 
la. Igreja. Sobre efta aflenton o 
feu líepulchro, â'. gloriofa Ra- 
inha j & hum altar,.- cm que fe 
dizia MiíTa : na\de dentro pp 
dião cftar as Freiras,que vifíca- 
váo as 'fua s. fa nta s Re 1 tquia x;& 
ambas fe cftendêraõ agora nos 
noílos tempos j levanrando ío- 
bre as mefmas abobadas outra 
Igreja, Sc outro coro de novo,' 
que* íc^pudefícui  falhar Mas 
inundações do rio:.' O antigo 
tinha muitá.mâjeftade, porque 

.abertos, outros, fechados, com 
redes .da mefma pedra, por ga-r, 
ante artificio. Repcéfentavão 
o.grande recolhimento,  que 
nos-corpos  hãoode^ guardar 
noíTas almas, abrindo lo quan- 
to báíje pêra reeebén a' luz do 
Céo^aí janelas dos fentidps. Na 
quadra, que corria .pclabanda 
do Mondego^ ficava o refeito 
rio, 8c>. logo defronte delle fe 
erguia húa cafa fcrmofiljima fo-! 
bre colunas, & arcos-, onde la - 
vavâVas mãós^num cjiafariz 
curiolo ;as. que viu hão receber 
o,tributoordinário ^..refei- 
ção; corporal ; No ineio. do 
mcfmo.cjauftradèfcuberto a .oIs 
eco, ocupava ,'grande campo! 
li um .tanque, mui: apra2ivcl,em 

fendo terraplenado, & baixo* p qual idefagoavão muitas fon- 
nãó fomentei ocupava grande tes'por.difcrentes .figuras^ &íá 
lítio, ; ornadOiCom.muita: arte,' jnaior^que eu áindaiache^pcl 

também ficava fuperiórra jbòca. âc huaíerpe, !enrofead ma^ 
o.laftro da Igreja^novjedcgra- 
os-dé altura.y pelos quae$;daí 
parte da grade fe.fubia'paia el- 
lc. E nefie efpaçó .bajxoravaá, 
alguns áltarcsi,- &: fepulturas 
iluftres ,■ qúcilhçdavão muita 
graça.*. q fòft::f;rw -an <r -\\ 

1J4 l No. claufrrb • debuxou 
cfta-Rainha fántiflima quahera 
o feu efpirito^porque alèmrtíe 
(erlargo,& funtuoíb,ná fabri- 
ca, exhalàiváideyaçáqi apaceh* 
tando a vifta?ccim celeftiahdot 
çuraV Todos;osrlados dè fora 
fiãotecidosí çifl f arcos: huns 
(grandes,outros pequenos :t<hi?s 

no.btaçolde.h-jaNiqfa/yinha 
déiíora:a agoa, p.òt hum. cano, 
qablfe *ch amoú 1 -Jos> amorçs por 
rez^óíde Ima'fonte defte no- 
me y onde tenvó feu princi pio. 
Gonfhííftoidei hum.mandado 
das/Juftiças deXDotmbrai/as 
qúaes'no rhez.de Oirubro de 

560 .mandàraõ-.publicamen-i 
t-c^que ninguém tratafle mal o 
CAttadk;,âÚA i tmefai dd\Fonte:dos\ 
amores'fera o mo ft eiró de\S^ LUrAj 
iok vèni^e Uzer trinta JUs n& cd-t 
átdlE aíTi ficará mai<r,defvalida 
eflLfabuIa do. vulgos <jue nos 
quérperfuadir , que<pêla Tua 

~~leva- 



3 6      Uuro VI. da Hiftor/a Seráfica dos Frades 
levada , a qual não hc muito 
'grande , remetia o Infante D. 
Pedro a D. Inês de Caftro os; 
feus eferitos.damores, & que 
porefta rezão tem o dito ape- 
lido. 

5 Conforme a cftas plan- 
tas eraõ os mais edificios,& ofi 
cinas da1 caía: todos grandes, 
funtuofos, & perfeitos: quaes 
pedia a devaçao, & grandeza 
da Rainha,quc os mandava fa- 
zer. Porem a noíTa dcfgraça, 
que alterou a foberba do fo- 
bredito Mondego pera ícpul* 
tar entre as fuás arcas os mef 
mos campos, que fe deixa vão 
rafgar pera ellé rer.paííigem, o 
fez tãbem atrevido na fca def 
truiçaõ dcftc infignemofteiro, 
fanei ficado por muitas fervas dt 
Deos,'. & mais em particular 
por efta S. Rainha. Corta por 
certo a-ahna' ver taõ grande 
ocrdição^'porque de àlguas 
oficinas não ha mais que b-teu 
raftro'-, & qúaírtodo desfeito 
pelas enchentes do rio.-Outras 
jazem entulhadas com o lodo, 
fchi fe poder lufar delias." O 
chiuftro hé hua dilema viva, 
quc n cúr n o verá o fc fc ea. De 
maneira, que "os baixos defta 
grándiofa maehina,ou;à per- 
idéraõo fer.ou cftão desfigura- 
do3, ou-convertidos em char- 
cos. Pelo que foi neceflario le- 
vantar cm muitas partes fobre 

ías eafas;antigas onrro mòfteiro 
ítmais âlrp j«'& paffar as capelas, 

& ermidas pera a cabeça do. 
clauft.ro,onde cfrão coroando, 
a pezar dcfte triíliflimo pego, 
o monre da Santidade. A ref- 
peito deites danos, os qnaes 
hoje faó maiores, quiz El Rei 
D.Manoel tirar d'aqui„o mof- 
te iro em virtude de hua bula 
do Papa Júlio II; &feasFrei- 
ras então, por não faírem dcfte 
lugar ráo fagrado:, rcfifnraõ â 
mudança : agora, que fe vem 
m^is apertadas , aceitaõ com 
muito gofto 5 & grandes vcn-1 
tajêns fuás; como depois^mòf-,< cap,J4. 
trarei, a que fc vai preparan-' 
do. í      •   ... •   l    • '   i 

6 Faz ainda a omofteiro 
entrada o feu patco antigo>mm 
muito desfigurado da primeira 
fermofura , aberto por duas 
portas, & ambas myftcrioÊs. 
ti fia dei Ias, q olha pera o mou- 
te, fechama Tersa Ju Kcfay por. 
memória de que namefma p>a- 
ragem o dinheiro, que a Santa 
Rainha levava pera os pobres, 
foi convertido cm rofas. A ou- 
tra , que fica pera* o Norte,* hc 
4 porta iaçaieay ou do couto, com o 
agora lhe chamaõ, por çfta.r 
pregada nellalifia cadea de fer- 
roada qual pera dentro* fe prô- 
hibe ás Juftiças^prender os ho- 
miziados. E como cftà em poft( 

fedefte grande,privilegio, ja 
no anho 14-28 deufciitença o 
Ouvidor de Coimbra Gil Eaa- 
nes, que tinha foros de Couto; 
& no de ij^iojulgouo feul 

_ Vigai 



^^emesjaJ^imUé <Pír%fci 

' 

\*   <"■ 

.0^7:1 

j Viga irp ;GcrJlVc]ueijcIl7rã^ 
jjhSnv ãvia,vínununidade^ Ecle-' 
jíiaftica; Pelo^ucjambosman- 

• dàraõ.» reftitóirlhefolkprezos, 
què;d'alú tinhãontirado.] 
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Orrendocojnmui^ 
ta ;preíTa as obras 
cm rczaõ do cá- 

bedahypquc ' a rSantá Rainha 
mctco ttéllai", ainda' os íois 
defejos dei ver Freiras no mc- 
«eiroí^as quaes férviflèin a 
Dcosy3hc dávaõ. maior def- 
veIo< ;a E í tratando .á > matéria 
comanqíToMiniftro de Sant- 
iago >J»/iquem ifto; pertencia 
cotifóroie â dita Bula*- afTcn- 
tou em-tmér asEuhdadoras 
de-SantaíGiaàdeejambra, 
cujo nome. em Héfpanha- c- 
ria iinwito\'ccIebràdo? por: fr- 
made Santidade*. «Dizò>Pa- 

dbU«ÍA 

<ire «.Vivaddingo,&.qdedfls 
'■vicraõ três;; mas^LcrtÃTda 
mefraa RainhaiSánta'!.lfa6fep., 
•a-qual poH antiga T merece 0 
noíTo credito jfreferem mb 
forao nove.  Vicraâacòmtó 
ahadascomo■efpofas^e (Shri- 
fio,:que de humfcneerramcií- 
to )yi xami nhando t tafttâí Oego*. 
as ,> fcj.vinhàô meter- em é#- 
tro: pêra-1 criar; ifilha^fanta* y 

quelcelcbtaflem com-clle cfc 
tes meímos cfpoforios/: JAcom*. 
panhouãs ò fpbreditõ cMiiii- 

■ftro-ifcom-alguns iFrades gra* 
viflimosí,i:.&:os Fidalgos-rifei 
ík Reino,  que féfa riflo mam 
dòu. a gloriofa.Rainlia Santa* 
E. faberido, cdrho já° chega* 
vãcf pbrro.,;ella as forefpfe: 
rar.com feú filho herdeiro'o 
Infante Dom'Àfonfo)  & to- 
da >a fuaCortc, que eftava 
cm Coimbra y. efpaçò de bua 
legoa y -Dcullics' logo* ii» j ca- 
minho* ccmientranhavcl amor 
a iodas as ibóas^vinclas^ & 
trazendoas coníigo nefta ma* 
jiftòfa pompa naõ torntni pê- 
ra o Paço fem as deixar:nó:mo- 

;fteiro. Qyando depois:come- 
çârâõa comer ein Reféitorfo 
novo, no primeiro 'diaIW-vc- 
io fervir' â >meza com ím r>ora 
ã5 Rainha Dona brites,  Def- 
te modo: vencravão ámbás fas 

Q.16. 

Freiras de SantalClaray qi/c 
pdaf mcfina'Yczão 'alcança* 

jraõ  ricfta.cafa >com( áventaj 

• ti 

D ;ada 
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diâo,fcgurarna:falva^aõ ncftc 
caminhoVdo>:;jEeò>S porque 
não- crraffcm^tielle;-as'. exami- 
nou primeiro; È<k« dévàção;. 
& efpirito em muito tempo, 
que as deteve configo . De- 
terminbulHcs.-depois pera to- 
marem o habito o folennifli- 
mo dia da fcfta de Ramos, 

fiada  gloria, aquella  felicida-' 
de ídcrÍJtcrem por fuás amas 
ailUiõhas.rSêrcnifllmas /que. 
£OjTM0lor ;aj Jerviáo; & cnâ- 
vão a.-p^pcito da caridade; 
JGuriftàm; ' • )i V   -' 'l ')r\ 

>}ú) -jWé® ouve quem eferc- 
vç/lc. CTvquc tempo   vicraó 
de •Camora.: mas  fabemos, 
que jà aqui rcfídião.a 24 de 
JulJ)olde.i3t7;  porque nef- 
fl\ mèJmoidia-. Mafalda.Do- 
mingues. :,ií&/Maria Domin- 
gues >;irmaas.v & Freiras de 
[Çelasdcrão hum feu olival:, 
como :diz a. efçricura , *'?)!>• 
na Maria Conuhes jhdtf* J» 
mojleirp rJ.CiU&m** Ihfiht da Or- 
<% Jí. Santa,Ciar* ,. <$• *'* Con I 
\entt> deffe rnefmo togar. pelo; hem> 
$ tnfinança r fte Ma únhao re- 
cebido-,  Grccco'Jogo, com tão 
notável .augmento cfta com- 
panhia fanta,.quc brevemen- 
te s pafíaraõ de finquoentaj & 
pofto  que cftc  numero tai- 
xou a Rainha Santa Ifabcl, o 
çrcçimcnto das rendas o cfc 
ccndèota oitenta.. A qualida. 
de das noviças era a melhor 
•do  Reino , pôr  quanto  de. 
húa parte as eftava convidan- 
do, a fatuidade, da cafa r por 
outra.as obrigava a devaçáoi 
modcftia;& brandura da mef- 

|l wru>.a.Rainha. Santa .~E* vendo 
!irr.Lac.ao.yj   como tfua;; fobrinha Do-. 

na: JJabcl ..de/Cardpna , .ai- 
gvias Jamas-do íPaçov .& ou- 

no qua.i  itfifiuvi"  • vr. r 7y * 
Santa Clara^ ffift. WftW 
pelas?niãòs dòf.Patnarcha ?c^ 
raficò Sãcv- Francifco. Rogou 

Afonfo,IV,7,a.fua rfer^a 
Rainhà-DónáBrites ; & a o* 
Grandes da-Cortc^vque fc| 
achaflcpi prefçntçj v\§c ncftel 
afto infigne. ,-rcelcbrado com. 
majcftadc KèállW facrificou a; 
Deos cíTa mcfma Abadeíta ; 
Dona- Mana-Gdn.çajycs no 
preciofo altar <da< Carita Rcli- 
giao; - of-s^ «■> .       í 

3,     De modo;íí>quc; >clta 
foi a primeira AbadeuV que 
governou.ôrmofteiro depois 
dclle  rcftatirado r &cIanÇ°U; 
também o Habito aJDona IfV-j 
bel de Cardona.,"7JàinomeaJ 

da aflima,'ía-quem porinfor- 
mações erradas tem*dado.^fte, 
lu*ár del^iinèira-Abadeíra^j.^^- 
Duató 'Nunes de.Lcão, &f^ «. 
o * Autctf do Jardim.:dePor-|f tap ,r 

tusal;,-  Eíá tílha ( nos,x*zj 
o/Gondc*-Dòriv Pcdron) de,/ "MC 
D.lGonçal-Eamícs Tvcdondo,1 

;) H 



;       '>""Menores naYroiància déíortiijiflJi 
&^dc Dona  Urraca nFcrnaq^ 
dcs» ,fua fegnnda tolheriçi\ 
;o qprpo  defcançpu Lnoatpf? 
íp Çoi]ycnto:da:vija de Gui> 
ma r.á es f confqr mç4~0. teftaitfeçh 
to de outra Yua filha D. Jp*T 

^fSpnçalvcz^pndc ,pòz*cf^ 
jas. palavras, 'JfrnJitfhmnxCtfa 
de. três marco{ AfW*l l S.í:ran: 

afcodeÇnimarw, ■lfu1ja^ minha 
madre. • Nãqrcojiftal fe foi;d% 
q^í^-iíquerviççlp, de..G,a. 
íT,ora..> [PiJbíc. úçbsi. cm PorV 
tugal prpfeflado.;:., mas craí tap 
fantq o.fcu gpyc.rnò.j/quç .cg 
ta JDona'Joana fazia oftcnta: 

çaõ de: tçrf.por firmam tál A- 
badçfTa , & affi.fe viíQ.mcaya 
cm todas-as, eferiçuras . Húa 
hc O; prazo' da rfua 'quinta da 
Feteira ,  que   começa  defec 
111 o d o,. Saiíao quantos etta {car- 
ta.yirem ', ,como  eu Z)ona.. kma 
Çonçahes,; irmàm de Maria Qon> 
çahes^ em outro tempo .^íadefa. no 
moBeiro de Santa. Clara de Coim 
bra, 0c. -Bói a primeira Pre- 
lada, que fe chamou neftâ ;ca- 
fa v4íddefjà>fQY ,mercc .de :7)eosy 

ou pela graça d$ 7)eos,, ufando 
por humilde defta  claufulá, 
qye por vençura^. noutras dig- 
nidades muito grandes fe pra- 
tica por eftado . ( Governou 
Santamente onze ;annos-;atè 
chegar ;o. de .1328, no.qual 
a Rainha fanca nas íiias pró- 
prias-mãos entregou a doa- 
ção dos  Paços ,: que fazia • 
como ainda diremos, a^cíle 

39 
Real. morteiro ^No^fegninccl 
a os (]uatorze:de:Maio qnan 
do;fua irinàm fcz. o: fobredi- 
to.prazog ettava ;à defpedi- 
da * do ? oficio --J1. no qual: def - 
canço dq fubdkl ^mais fe- 
guro. que  o lidar •das/ Prela- 
das ," pe;feycrava^inda^no;de 

|Jf?í **'}«* que â/:mc;fmà \%c 
^rààuvá quinze do mez de Mar- 
ço efc;rey.eo. o;tcftamcntb,, & 
nêlle eftd) legado,. < Mundo   a 
feteira:> minha Mrmdm^ me a 
Miem sawnda-.   Acabou./fina 1, 
mente cfta carreira mortal comi 
"tanto. nome"dc'íànta^ xomo 
eftâ merecendo/qucnvpotfua 
jhuoiildadc defpfczâ as digni- 
dades.?! ors.zuM Z y>h\ ,;,! 
u/4 7'Succdeolhe no ofício 

,pot fegunda  AbadeíTa Dona 
IfabcLde Cardona>\.p\nwme- 
ada affiraa , cuja virtude, & 
fangue fizeraõ   muito honra- 
do   o nome das  Abadeffas . 
Era ôHiã^dé^Dôíh^RVimon , 
ou  Raimundo de Cardona , 

ida iluftrifliniaCafa dofeumef- 
tjJÇo ; ^fielrdo nó Reino de A- 
jragão.)!V&'de. JDpna Bi ires, 
^013^^^ pèlo/paeda nof- 
fi Rainha Santa ílabel, a qual 
os trouxe a efV Reino con, 
.figo , onde Dom Raimundo 
íoi Senhor da vila de Mou- 
rão. D, Ifabel feicRcefrotT no 
moftcirotaõefquccidado mú- 
do,que parecia íer morra rapa- 
.recia mui: importante.nas Frei- 
ras?-pois vivem ;a:fepultadas- 

Epóde 
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morta' ã julgava , no íeiíitcf- 
tamento de alídc Dezembro 
dcl^ija^ uÊafle delias pala- 
vras.   Mand* Ãmnlí4 f&*im$W) 
ffdtel, fésjd&mmm moííciróde 
Sánt&Clkrâ'de Coimbr* , ijUinhcn* 

Itds livras. Mas, como por fanv 
tas* obras o Senhor: vivia nel- 
la , : brevemente a elegeo 'o 
Convento .pôr   Trelada ',  & 
meftra, da perfeição'. Corre â 
fua memoria àtè.o anno i 36*2; 
no qual ella eferevéoa & Bif- 
po de Coimbra Vom PedrôcP 
rahdo era.AYinhão ,*qgc lhe 
uniíTè aicftc. Real morteiro- á 
Igreja de S. Martinho na-vila 
de. Moncc-mdr. Duarte Nu- 

chroa,nes.de Leão*5 diz.que era Jtto~ 
\iher de ftnta vidd^ & effa fama 
deixou;-! v. :{'. *  , •*«.' 

,• 1  C:-;í:í.I 
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CAPITVLO XIX. 
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IV ^«', SdasRelíquias, 
[Mldeà a ejlè moftcirola,. 

viefma.fanta.'- 
Rainha.'1'1 

Ssi.cómo cfta cafa 
entre as obras-ma* 
iores- de. fua Real 

grandeza teve. fempre cm feu 
amor*a\*entâjado lugar ,"tam- 

í ' U 

Qjíánto pódiá poupar das cf- 
mõlàs òf dinar ias, f!as; quáêV c- 
rí&l. julgadas &pbf ; infintos^ 
rudo ■ riella empregava; j QÒcirij 
do"fez por diferentes Igrejas 
aqueliâ infigncWpártiçao' de 
cruzes ,ícálices, ornamentos, 
&!thunb:ulòsry' nas quacVpê- 
ças convcrtcò!âs de fedaj ou- 
ror\ &^ prata' ^;def que; avia 
uíàdo pórnãò desluzir o Ti 
ço em1 vida de feu marido\i a 
cftc feu muito amado mbftéT 
rò lhe*coube 'a'rnaior.parte. 
Dotou! hc muita fázenday par 
toda qual foi comprando1: ou- 
tra J lhe deraõ  pefibas: parti- 
culares ,   ou por fuá deva- 
ção f ou à inftancia delia; LE 
como todos fabiao fer efte ò 
|feu intento de enriquecer as 
Freiras,  muitos-ouve , que 
llie fizerão  oferta   das   fuás 
propriedades ,   fe as quizefle 
comprar por menos do' que 
valião . -Tão foliei ta andava 
rícftc feu maior-cuidado ,qué 
fe'-ás ditas-fazendas- não'lhe 
pareciao boas y ordenava a 
os feias procuradqrcs, que as 
trocaíTem por outras.  Edef- 
te -modo fez â cafa hum do- 
te nniito honrado >. no cjttal 
as  Freiras enfermas' ,   como 
mais neceflitadás-, por adverr 
tencia fua tiveraõ melhor par- 
tida;. ,-- -^ "      r~l 

""""" Initi- 
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nfi'tHÍo finalmente por 
ícrdeiro univerfal ó mofteiro 

em teftamento ele 21 de Se- 
tembro i327V;E:por quan; 

co o amava com Jingular de 
vaçao o deixou "encomenda- 
do  pelas feguíntes palavras: 
°"r" flm PV >   <&y°g<> os  ditos 
Rn meu-filho i & bainha sâ mtt, 
Imr) $- Infames meus netos, $ 
os c-utros ,  que depôs tiles Vierem, 
pela minha tenfed^ ihmfío em 
sâ > encomenda ,: <fr. fjfett t defm- 
dimeneo,   <$-mercê.0.dito meu me- 
(piro. :Nefia -forma , nome- 
andoo pory^, coítuniava fa- 
lar nclle, mo tanto como Se- 
nhora > que o  fez /.& que 
podia difporo que bem lhe 
parcceíTe , mas como mãe a- 
morofa , que tratava, tàõ fó- 
mente das comodidades dcl- 
le,.>fem reparar nos rcfpcitos 
de fua autoridade >  Pelo que, 
fendo rogada . por Dona(MA- 
ria-Coelho , a quemdla  fazia 
muita mercê, .que-lhe defle 
tribuna, & porta pêra o mef- 
mo   morteiro , .nunqua   lha 
quiz   conceder ,' apontando 
numa  carta a defeulpa', que 
fe feguc .   E m mm lha podia 
dar/em cutorgámemo da Jíadtf- 
u , <g^. Comento 5  ^ entendo, 
fte nem .era pweito do dtco moef- 
tem.\ •  • '  • 

3 , 'Deixoulhe também to- 
%da a fua capela, '& íleliqui- 

i33j. n. as íagradas 5 - inujtas' das.qua- 
ics lhe mandara o papa João 

;XXII3 quando a quiz-con- 
I loiar da morte- de - féif mai i- 

do%   Pertencia   a  efte   mef- 
mo thefouro hum Ornamcn- 
.to mui rrico ,f 'que: clhv bor- 
dorr- dcal;ofar por fuás pro- 
!priãsm5os. Deuíherrisisdo- 
;zc Apoftolos;.dc  prata /'os 
qficíès desfez o mofteiro   por 
acudir em hna neceffidade a 
jElRei Dóm Àfonfò IV, que 
(depois' lho  foube  agradecer. 
Duas Imagens v'qúe ainda fe 
confervão, da 'Virgem Mana 
Senhora noffa, feitas do mef- 
mo metal': Iiúa-grande ,: & 
a-outra, âíTentadaem hum ra- 
,mo a modo de  Gilbarbcira." 
}Húà Cruz  também de  pra. 
,ta,>ontradè coral , & ain- 
?bas   enriquecidas   com   parti- 
jcubs  notáveis  dó fantoLc- 
j»Ho> «ri que Chrifto Senhor 
noílo padeceò >■. Outros três 
Reliquârios de prata :   hum 
femelhante a -cofre ,   o.qual 
guarda-.hum pedaço da' cari- 
ne ãíTada* do Martyr S. Lou- 
renço ; os dous da feição de 
Portapaz, guarnecidos de Re- 
líquias ,. com hum dente do: 
Baptiíia S.João.  ' » > 

4 A cftas: prendas do 
Cco,quc o mofteiro herdou da 
fua S. Rainha, fe acrecentàraój 
outras, as quaes recolhco de- 
pois a dcvaçáo.'das Prcladas| 
em riquiffimos fuftinentes, &. 

.euftodias. No primeiro, a Ân-j 
"(o"a preferv^tiva da peftc, ef- 
^     D 3 crita 
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Icrjra-.num pergaminho, ccHIHo, 
ainda, veremp.s.. Np-fcgundo,' 
grande parte; do§. veneráveis 
"defpojqs de§,v^cacio,, &.feus. 
companheiros Marty.rcs:)i;.que 
iaõ os SantosCayaUwos,..como as 
Fi eiras lhe chamão,  & yieráo 
do mofteirp de, S.Ariaftafio.nas 
tresFqnunas em Roma, con 
fermea^iia bula do Papa Jú- 
lio II: no tçrcêiro>;hunírcta- 
lho d° '{habito da mcfma Ra-, 
inha Sarna: no quarto,, o feíí 
bordão. È noutra Cru* final- 
mente; , guarnecida com dire-j 
rentes .Relíquias,. cítâjiúa do., 
duo Lenho de Chrifto, q fen-,, 
do metida em hum púcaro ,dc, 
agoa  derramou finquo.-gotas' 
de fangue puro, & claro, com 
as quaesfc toldou todo o vafo. 
Foi achada em Sant-Ana pelo 

]i 

\j 
.GAPITVLO ;XX, 
)*>      rr      <)U     {), li '1 

Dos paços ?&bofpitfil<, fe 
lambem lhe .vincu-r 

loa. 

Aõçlksdous edifi-. 
cios duas memorias^ 
grandes das,excclcn- 

tes virtudes defta. infigne Ra- 
inha. Os paço$,do entranhavel 
amor, que moftrava as Freiras 
dcftc mofteirò:: o hofpital, da 
caridade ardente,' com que a- 
mava os pobres. Mandou os ' co- 
dificar por ião eftrcmada tm* 
ça detràz do mefmo mofteirò, 
que no terreiro dos.paços, o 
qual tinha a principal fci ven- 
tia pêra a banda da cidade, fc 

Biípo. dc Coimbra D. Afonfo 'abrirão  nos feus Jados duas 
;   *~ * i- t _J r  '-.-,^-u   ««r 1»na - entrava no de Çaftçi-branco, quando tref- 
ladou as Freiras pêra o feu mo- 
fteiro, novo , o qual ^por; lua 
grandeza a dotou a.eftal.cafa, 
que por tancos, &taõ notáveis 
penhores dos Santos, que hoje 

reinão no Cco,pòde ptor. 
meter fe deli es cfpc- , \ 

ciai protec- 
ção. 

i. a í 

portas:, por Ima , entrava no 
hofpital: pela outra,no inoftei- 
ro, E querendo, que as Freiras 
nunqua fentiíTcm molcftia- da 
vizinhança dos paços, os quaes 
fez pêra lograr feus exemplos 
dc mais perto, ordenou que fó 
os Reis, às Rainhas, os Infantes 
íúceíToresno reinado,ou.alguá 
Senhora fua parenta , feella a 
nomeaííe,paíTada a fua morte, 
fe apofentaíTern ncllcs. Come- 
çàiaõ com tudo a devaflallos 
outras peffoasmcnores ,  mas 
acudindo feu filho ElRei D. 
Afonfo lV.mandon às fu.s Juf- 
tiças, que os fizeflem dcfyeiar. 

■ \'ni? Wl*»-*- Epòd-J 
s**w 



i Menores nfrhwmfàéfõáttaât;.. ": 
E pôde ici>juè D.inêz de Caí-- 
trò iiãò vieraakMiPiKis mãos; 

NUMZ   da.morte cruel*,'caie neftes pa- is tfhmn. i.       ,     _     • '  > '     t 
do»Re»u. ços Jue-acraoj'i(?cmvera3iou- 
íffi *&;fmc . Fói^fepLHtâdoí feu 

corpo na Igreja-*clo morteiro^, 
donde depois ElRéi D. Pedro 
o-trcsladòu â Alcobaça/íom! 

ua pompa~fàónimia,coruo foi 
o feu amorjfehtirneritOj&ivin; 
gança.--E~ Xihb oup < fjvnj 
r"'te •   No hòfpitâl foi. ainda 
mais'fd licita a glôriofa'Rainha; 
porque pedio ao/ Papa; joaõ 
XXH oquizeíTèconfirríiar pór 
autoridade Appftòlicai   E et 
tando confirma do yO dedicou a 
fua ria S. IfabchfiIha';d'ElRei 
de LJngria ; '& Terceira. Fr a n- 
tifeana, debaixo de cujo nome 
lhe fez fagrar a Igreja pelos 
Bifpos,dê Coimbra D. Raimír 
dó;& de Vifeu D. Arnaldo'; Ef 
ta vão os apozentos repartidos 
emdous quartos, pêra quinze' 
homens hum, de quinze mo< 
lheres outro',' que todos leriap 
pobres, & de vidarefórmada. 
Cortou com tanta largueza a 
reçãòde cada dia,o provimen- 
to das camas, d o veftido,& cal- 
çado, que por ventura muito 
mais feeftendèo odefejo dè os 
deixar bem providos, do que 
cabia nas*rendas,que ella can 
cada com outros gaftos deter- 
minou pera cftes. E provendo 
nos alimentos da alma,que faõ 
os mais principaes , inftituío 
capelão com a mefma autori- !vía hum Fr.EBãSófchfitai4fc 

4^ 
dnde do Papa, òWjuaHcrialeii 
Pai roco/pera lhes: dizer a Mif- 
ia, adiiiiniilrar Sacramentos, & 
enterrallos na fobredita lgrcjà> 
onde também iepodiaó fcpuU 
km•- osífaniiliares de Tua Cafa 
RealVc|tíe toda -cila entra W na 
parrochia dos pobrtsií "» ' d.o 

j    Ordenados neftaiorrha 
os ditos dbus edificioSjVrnbos 
vinculotia eííe faiíto Mòftêíro; 
a■ íàberç o domipio dos'paços-,' 
&'1ogovernodohofpitál cbin 
plenário poderrquc-deikou- âs 
Abádeífas ,' dc-admiriiítrarem 
toda a fua fazenda^nòmearcm 
o capeíão,&os.pobrési & def-í 
pedillosdepois quaòdòãífiim-j 
portaffc; E tendo tudo éfcritó 
em hua ca f ta .autenticada i i dó 
mez de^ Março de 13 ■£• 8 a* ve- 
io oferccer,pr efehte* Abadefr 
fa D.Maria GoiVçáIves5no al- 
tar de S,: Clara. -Pelo tempo a-1 

diante qíiizcraõ alguns Minif- 
eros, mas pouco cícriípúlofôs, 
incorporar na Córóa as fendas 
cio liofpital, porém D. Atonfó 
V rnais'chriftão,qne'cobi:çòfoj 
emendou com: generòfo- impé- 
rio a fua temeridade.* As Aba-* 
dèflas/airidá que a fazenda rerri 
diminuído muito,&élle de to- 
do arruinou, não deixão de ftr- 
ftentar como podem êftá finta 
caridade. Os noflbs Frades ca- 
bem fe exerci ta vaõ nella, fer- 
vindo os mcfmos pobres  èrtí 
quanto tiveraõ càfa',como fer- 

JSágnhá}\ 



aflinou por tcftemunha cm cer- 
to arrendamento, que fez luta 
ÍAbadcffa aos 8 de Dezembro 
;dc 1330. i   «s} 

1 4 L E porque eftc lugar era 
cc ltbrc,& venerado no Reino, 

• o foraõ fempre honrando com 
privilégios grandes asMajefta- 
dcs.Reaes. ;gm todo eftc efc- 
cmtodojiqfpital,& dos paços 
era dcfefô,á$ juftiças fazerem 
prjzáo algúá^fòlvo nos cafos 
gravilfimbs,í|uc.craõexccitua- 
dos. Da nufma benignidade 
dos Reis gozavão os morado- 
res do Burgo , chamado -tam- 
bém, os f?4ÇQS> que com pretex- 
to dcfei; virem o mofteiro jun- 
to, dclícs fc; começou a fundar; 
ElRci D. Joáo I os izetou dos 
encargos do Concelho, que e- 
rão as fuás fintas, tutorias, & 
ofícios:, de trabalharem nas va- 
las,, ou nas obras do fobredito 
Concelho. í & de andarem na 
guerra ,fcuão fofíem béfteiros 
de conto > ou vintaneiros do 
mar. Das mefmas fintas, & de 
irem à alardps os efcúfou El: 
Rei D. Afonfo V: D. Manoel 
finalmente, & D. João III de 
pagarem pêra a bolfa,que.avia 
no. feu tempo ,*& defervirem 
na leva dos prezos dejuu ca- 
dea a outra. 
. à .ç r Mas.o. Mondego, def- 
truidpr. iníblcnté de edifícios 
nobres, aflixomo não receou 
ofender pi agrado do moftei- 

~44   ■ LUM VUTHt^ 
frinhTT&^om o^^Ma «MkiQ teve' também rcfpcito ? 

paçosjiicmhofpitaLNo annq 
dc;i 559 & huniiljiàraõ os pa 
ços com húa.ruina grande, da 
qual a S.Rainha, que os tinha 
levantado, deu avizo por fmar 
es mui evidentes a quantos ef- 
tavão nellespera que fe ref- 
guardaflciri. E ficando hú mo- 
ço .mal, adyertido-, .as.mefmas 
traves , que defarniàraõ de fí- 
nía í fe fizêrãô;çnlhum corpo,' 
fuftchtando.fobrç fi o pczo,& 
o entulhoj que ô podia matar. 
O Hofpital teve a mcfma def- 
graça de cair pêra .nunqua fe 
erguer Não ficou dclle em pè, 
fenão a fualgreja,,mas taõ ca- 
tiva, das cheas* que pera fe por 
em fa!vo,a o menos;o Altar, fu- 
bio por doze degraos . Ncffc 
tempo,que.foi na nofla idade, 
fc levantou o alpendre numas 
colunas antigas , que jâ ayiaõ 
fervido noutra obra do moftei- 
ro , da qual falaõ cilas letras, 
que ainda fc vem nellas. 8enfn-x 

KA V. X&xrgAnfo de Menezes fez, 
f/fA obrA 1520. Afli fe váo def- 
fazendo os maiores edifícios, 
que pareciSoeternos, repre- 
fentandonos todos, pera noífo 

defengano, a fémelhança 
da morte, que cm nos 

>        não tem fa- ^ 
Icncia.     k    .      7. 
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■* cap, 19, 

CAPITULO XXÍ. 
-i.il OÍ.*í:»-.*? jv^* il      ' ",'f    <• 

Das'mercês^ S privilégios, 

■w      eflemfteiwsS: 
.fcoif; í:í1/1 ' sob ô.r:^r:| ;»j • ., 
'*; feSll*; 3Aiitas * rczoês avia 

llics? avia promerjdò ja giòiiST^ 
Raihha:Fun"dádòfa -Sota oíici-' 
w>V*; fua TrõgcriWà.- ^ETaõ 
tantas as doaçõc^f & %ácê\ 
executadas por cllcs-^uér ferfo 
aírclaçaòc enifaddhh'a V^ifríd^s 

I; y  - . r7i ; ■,,„-; w lv"'f 
<]uaes forao os feos-Autores. 
tA/if °É-,começa,ndoí por^El WÊ P^fe'ftvorêcido ^ 

::Lq^&^ftitòdò''4e',tc)i; 
átfs^iuc' 6# VigaifòVdé; Clmt- 
íó,! oá Monâreháé deftV-Reind,* 
tòdá a Caía Realças Fàmilias 

««.navdu ciupciíiiduos nos íeus íuceuorcs Uhéoréngròíiãráõ:eti3 
acrccentàíiientos.pós Pbntifi-y rendas à cuftà;dós :Bcfts:^aCò- 
cc^'0 ihefinò Gfementç V-, c|uè roa , í&;das Igrejas dor)àrdroa~ 
concçdeo a licençada'fuá ref- dó Rcálv D. Afòrifd LVHfiè do- 
taura çãb, lhe fe2 próprias, por  tou o reguengo de;Sangalhos/ 

■ ? Tl O_ * .Hf..**. • « *      biilà particular' rodas as hon- 
ras,^ graças; qúc tinha feito;á 
cííà fagratia Ordem ã^Sê A- 
poftolica.Seu facd?of,ch«iíTiíf- 
do';ÁÃ JOV/^lhe comunicou 
tambéth cjuantòs:favores, pri- 
viIegios:>*'& gradas"eftavão já 
concedidos, ou depois fc con- 
cedefiem à noflaReligíão dos 
Menores, Os que depois fc fe- 
gúiraõ^quaíitodos ò fóraõen- 
riquecêndo coín indulgenciasv 
«o grandes immumdades; & 
quando" alguns não tinhaõ fá- 

. jvores novos; que lhe pudeífeiri 
fazer, confirmavâo os amigos; 
Nos Reis concorria a rezáo de 
.quererem merecer a Tanta bé-í 

Elle, & òutroslhèconceclérãò 
igrejas procurando vque,fos 
Bifpbs^ ;& -Pdmificfc^fi&flcin 

j a liriiãd.Franqiiéâráõlfíc a póf- 
j fe?dàs fazendas,-! qué^coíhpra- 
Vâ^oii herda vá !,;òu recebia por 
dòàçãó graciofa iJpera:ò que 

!difpcnfâvaõ ,'fem fazerem ex- 
ceiçaõjcm todas as leis dòRei- 
nò^qúVdifpunhàcVo contrario. 
E- provendo- no rendimento 
das fobreditas fazenda^ que dê 
ordinário pendiaõ de fabrica, 
naõ fomente izêtáraõ da guer- 
ra, das fintas', dós encargos dó 
Concelho ós cifobreditós cria- 
dos, la vradores,&cafaró$;,mas 
fobre ifto mandarão, que nin- 

çâo,qne com efta condição/ {jguémi-lhes pedifle lufluofa , né 

.   ^__ também 

I 



T~ ^6      Liuri VI da Hifíoría Seráfica dos Vraàs_  
gozava a Coroa , & a fazenda 
RcaUXK  O 

\h Clp.íÔ. 

também,a feu§ rendeiros, nem' 
lhes fizeíle^mais pequeno a- 
gravo VA cftesjriefníos, criado? 
tiràraó a Uberdade de fervir 
outras^ pcfloas; fe o mpftciro fe 
quizeíTc fervir delles, ordenan- 
do às Juftiçns, que fempre llíç 
foflim.dandòjquãtos eraõ ne- 
eeirarios, a oferviço da çafa. Sò 
porque hum Carpinteiro anda- 
va nas Fuás obrasjfoi efeufo dos 
oficioSjen^quça mçfma cidade 
o podia oçup.ar.JDos privilegi- 
as, que tinhão .os moradores 
dos Paçps^diífcmos jà-* noutra1 

parte. jO pafto dos feus carnei- 
ros era;Tliyre;por todos os oli- 
yaçs,&,Q açougue, em que to; 
mavãoja e.arrtc , tinha quantas 
liberdade* podjip fer neceffari- 
as>.tS.c alguém tomava algúa 
confa tocãtc a;feu feryiço,def- 
carrcgavavfpbre elle hum dilu- 
vio dç(penas , qnc os Reis em 
cartas .^particulares lhe ^aviaó 
fnIminado,:.Elles mefmos cm a 
cobrança das.diyidascrap feus 
procuradores,, eferevendo aos 
fidalgos do Reino, que Jhes fi- 
ztfTcm partilhas nas heranças., 
& legitimas,   quando elles as 
negavaq, & mandando aos fe- 
us Corregedores, que também 
os obrigaffern. Nas outras, que 
eílavão I,iquidadas,c"onccdéraõ 
por fingular privilegio, que as 
pqdçffc cobrar .por alguirirdos 
feus çrifdpSjqu moradores dos 
Paços com o cfcçivâoda terra, 
pela mcfma liberdade, de que 

3 Nunqna teve ocafiao na- 
quèllés tépoVantigos pera-ge- 
hier com a earga de rributps,| 
ou foffem^rftasi '& decimas,' 
ou as fizas; & portagens, por-; 
que á imitação dos' Miniftros, < vi.%.^ 
que  rcftaurâraõ-çteiiíplo cçi7D'2i 

companhia'de;Efdras,de todas 
èftas pepfoesi::çftaya *liViado.| 
Pejo que,tendo;^^fazêdatrjp dif? 

tri to.de Leiria, n í o ;q ui£ El Rei 
D. Fernando,;.que çontribuifle 
pera a;pbra dosmuros^que eni 
tão fe fabfiçayão.EIRçi.D.Jor 
ãol o izciitpu .das duas deci- 
mas, & meia , quceorriapnp 
feu tempo. D.Duarte lhe.per? 
doou outra.decima , a qyal fe 
tirou pcra.ô^gaftôs de hum 
Embaxadorí:quc;fe mandava a 
Roma. Ultimamente D. Pedro 
Infante-de Portugal, fendo Re- 
gente do Rçino,no anno 1441 j 
.1 11 dp.mez de Julho oliber- 
tou do ferviço, que nefle ánnp 
leorria.  Bemaventuradps tem- 
pos , em que as Religiofas; &: 
outros â fòmbra dellasgozavão 
cftas bonanças,; 

,4    íOtrefpeito., quc.lhes 
guardarão, foi tanto, quc,viiV: 
Ido fobre Coimbra  Kl Rei D: 
Henrique o II .de Caftela ,' os1 

Capitães, &SoUados d fizeraõ^^^ 
'alojamento na Cafa de S.Fran: R«r» >« 
cifeo da Ponte,no molteiro das 
Freiras de Sant-Ana , S^nos] 
Paços jâ nomeados aflmia , & 

'IfíiZI 
listo 



< Monarch. 
IJLuílt.p, 5 

naohandoem outras,ocafióes; 

cita grande cprtczia ,dcTolda- 
QsCaftçlhanps,ElRci D.foão 
quando andava cm. guerra, 

nos icus paços da. cidade, onde! 
agora cftãó pòftasVs.Eicóias'! 
mandou, que fc rccolljcfle4icfta 
Tua mimofa CpiiniiiicíaiJc. bit 
to achamos noticia por alguns' 
emprazamcntos?qucIà nos Pa. 
ços fizeráo asXbVdeflasVD. 
Inez de Vafconcelos afos- 16 

e Junho dc 138^, &D.,Bri, 
tes dc.VàTcònccIps Yos gTdè 

ovembrode 1207 
5 ..Nalgre^deftc infigne 

morteiro procurou* boa. eftrca 
pera ò feu eafamento EÍRci 
D.Duarte; • quando.nellâ* fc- 
cebéo â Rainha D.Leonor E 
ncftabcafiàVfcz mcreè.dedu 
1;    nprie   n»-,.-„.,_l.,      .        f 

h Jtift.   I 
de qucTubifl^a o.pujpitQjí>,Ar. j™*; 

«bl%f|cBriga)p,.pfyBertQ^- 
'5mSS ?PiMaWí«,J)íia yn; 
S^-Pífl0.'* .9PyM:P.?]Ç6Hy .Efe 
fRM &Y?.Ç?ft& cftimàçaó dos 
Príncipes çoni, S.pJara.dç.Go- 
$??!? »,Mf fií!?,ÇiS,todos!0S ou.- 
ffS*Sft>d« fpra.ó. imitando 
nçHa i mas nçrn o £ol.<teixalu- 
?!^,í^.%>. ;.lcm agora faó 
fa3 P°H«f.s. que as^ppflàmos 

/ Liur.peq 
fm. s, vço,/entre as fuás nieinoria^o 

com eíte.titulo de ferern.(p/ww 

a.faber hum ornamento deVú- 
Çfo-PF feda, & hum cobcrtçr; 
gue-.fcrvià na.fcjgujtura da. Ra< 
inlia S.Ifabel.' Àquí mefufo, 
|por fer, cafa 'cíe fiijgulá^ devá- 

pinam 'ção^,feveiôcncomedara Pic- 
j-EiReio. dade divina aquellc,grande In- 

quç.elic.nao mçrecia^^va. 
ingrataincntc^clíaflVapdajdâs;, 
p^rçcs da AlFaVrobeirá.'Ncííc 

'.? 

:    o* 

í>I.-.; 

contar, 

ÇAPITVLÒ^XXíí. 

De 'duas Infantas {meadas 
* Çafa. 

.Yv^QlojpSimajs iju. 

: ^iPfiíLMgal/içsd.cir 

«SF«ft4f, %: Riinfea Çáta, qMiC 

WSfltt;?/c« »VÍaÇr9fp Çprp.o, 

( iniigmas Reaesjfaltâo p^mcj 
j R«^^fl9S^Í8Í0 cujas 

*rt.'i ■ 
pelas 



1 
1 

.f.H   ■ hua mininaxcoriV os fêup caBè- 
ióVfoWt &'as roti^VtcciílA^ 
res. Teíii as^iháós 1evanbdas,J 

& encoííadas rio peito í os pes 
amlios firmados cm hum leão; 
Sc na cabeça? hnácòroa.Real;; 
Acbmpanhão òsTcus lados do: 
us Anjos de cada parte/K'do- 
ns efeudos Rèacs:tiuris dfellft 
com Qitihas dérPòrttígaT:u os 
outros çòrrí Barras de1 Aragão. 
E tuoVjftò rios moftrá > ^ual 
pode fer o depoíito, que aqui 
ie encerrou: quero dizer, a of- 
ftda da; Infanta D.IfabcVfilha 
d'E!Rei Ò. AfonfoIV,&da 
Rainha D. Brites/, & neta da 
dita Santa Rainha* Falecêo em 
idade de rniniha, & eftando fc- 
pultada na primeira Igrej^que 
fundou D: Mor Dias^uiAvò', 
que obraVáíà fegúnda, fazendo 
hum teííamento \ío anno 1327 
cfcrcvco eftas p'álávrás/5f ictâ 
tecer *7fie ití'féitfdefte múndiàhie 
jm ejU /l'''l*ffi*Y'Ít* , 'mtidôme 
em' tanto * de\U r -em 'o' coro rdi outra 
/crrejAVelbÀy ãfjimA ákUnfdme Di 
IfMmmhànêu, de guiik ejtíétyh 
elU entre mim^d gradei ^j/fhe 
minha $tòràke'dr\À^mhsm'à 00- 
tra 1 grifo depôs que for affmaJa. 
Mas atobàndòà èllâ1, :Vt&tref 
ladbu ostéus óffos pepbeftáfcí 
pnltúrá:!^^1^3^1"5^'!;;; 

•   j1 l»Ná outra ;'^etarnbèrH 
he híia arca de pedra, jaz dei- 
tada! a figura dcf htómolher, 

)?t\í as fflàks levitadas ao'Ccò: aj] 
ènráJà5 tem òuebradas, como 
òsrAn;òs ; quê lherffliftem nos 
lados • Òs efcuclos gravados nâ 
mefma pedra, que cercão cítç 
íeiíílcUiWòyíd^clâraõ qúe K* 
pefloa Reil^ftWnecntê pejas! 
Barrasí^Çafa; de Mragao,&p6- 
fas Quinasá'ru>íTa 3c Portugal 
O ba^CQ^qU^apàrcèe ria orla, 
moftrá também ferlnfantaj & 
pcIá.Cruz de ÀvhVnã qúãl àf- 
fentaõ as Quinas na fóriiia,qúe. 
as dirpozr

lElíÍèip.Jòaó I, fc 
vc-manífcftámcrire conio leve 
algua rezao com cllc. 

4 4!l 'Mas qual fèja á Ihfahfo, 
& Francifcahá nó habito, qdc 
ncllefe cfcorídéò", não achei 
quem mo 'ditfcfle.1 Tenho *pbi 
ctíufi femduyída' naô fefFrfr 
rá pròfciTaVçitéfàoftciro, por 
qijànto depois da morte nao è; 
ràrhiUitò decente arrancallidá 
claufurájòndè pàfiaiia a vida;E 
cftá mêfihà rezao corre támbe 
na'Veffoã déD.VabcldclCar4 
dtínaTíbbriííha da dita Raínliá 

fántésV^neól as fÓ^nas.' dcftc 
Reino lHc podiao pertencer. 
Donde éu°mc{pcr.frtidb i qitè 

pÁÍèhVo^á^era.Rengibfa.^11 

.i ,r~. 

1 

Infanta 
^»fU«M » 'I* 



Maiores naProukciadê?ortagâl.     [      49 
infanta D.Ifabcl, filha dosÇõ- 
dcs de Urgcl ,   pretenfores da 
Coroa no Reino de Aragão, 
ca fada cm Portugal com o In- 
fante D. Fedro , filho do dito 
Rei D. João ; & não faltavão 
boas rezpês pera ifíb.A princi- 
pal dellache o entranhavcl a- 
mor, jque tinha â noffa Ordem, 
manifefto por obraá de pieda- 
dade em muitas peças de prata, 
& viftofos ornamétos, que deu 
a efta Província pcra,o*culto 
Divino, & mais em particular 
afôs Conventos das Virtudes, 
& Leiria ,  Aqui em Coimbra, 
cabeça do feuDucado, onde 
viveo muito tempo, tomou 
grande   afeição a eftc Real 
mofteiro por contemplação da 
Rainha S. Ifabcl,  que o avia 
fundado ,  Santa do feu nome, 
parenta, & natural ,♦  & fazen- 
do íi difcipula de fuás grandes 
virtudes, profeffou a leu ex 
emplo a. Regra Terceira  dos 
fccular.es,   veftindo'; cambem,' 
como ella tinha fejto,no cita- 
do de viuva o habito pardo dá 
gloripfaS, Clara, 0 
-. \6y ,Bcm fe-podia cuidar, 
que nefta Igreja, onde a San- 
ta/jdefeança y. tomaria fepnl- 
tura,. Mas a deígraça da mor- 
cc^deaif©u marido ? no Jugar 
de;Alfarrobcira-,j iiídignp por 
cft^.caufaT^IJiPi.íàb^mftí o 
n£mje'y..;dc talKniodo: íhc fe- 
rio* o: coração. iv qupj rnais-fir 
cou pera enterrarfe .yiya ;ón- 
2?rni; 

d,e ninguém o foubtíie, que 
viver depois de morta por 
majcflofo ícpnlchro na lem- 
brança dos vindouros * Re- 
colheofe pera as partes de Lif- 
boa , & ià encontrou a mor- 
te no tempo ij.que nos diz 
efta memoria do \Rcal . mof- 
teiro de Santa Cruz.de Gó-. 
imbra. Na Era (do Nacimcn- 
to.de Chrifto) 14Ç9, AOS-.íJ 
dias, de Setembro fe finou. 4 Infan- 
ta Z>. /faiei de ^Ara^Oy molhtr que 
foi do Infaníe Z>. Pedro l

y Regente de 
Torturai /■* .f 

7    Pelo que d*outra Infan- 
ta nos- avemos de valer y por 
nomz&MdrUy filha d*E|Rci 
Di Pedro, & de fna molher D* 
Coníbnça, que caibu comD. 
Fernando,  Marquez de Tor- 
tofa,& Infante de Aragão. Re- 
zôcs de cílído\a jtiraráõ clefte 
Reino, & as de Dcos , que 
he Senhor dos Eftados *• a tor- 
nârao pçra clle. Falccco o In- 
fante feu mand^;&dcpois.Fc- 
derico o Hl^Rci.de.Sicília, cõ 
quem o Papa tratava de a ca- 
farj&^Jivrt ella deiteis ataduras, 
fortes veip^paíTar ein Aveiro, 
onde ppíiiua terrast i o rcfto 
dê^fua, vida4. Por cfta:òca^ 
/»- ' • .- ,«       ^   '   '       «imane* ni 
iiap, quiz acompanhar na:. cron.d'Eu 
morte afantiffima Rainha ,feu^Ie< 

fuá bifayò.no .fangue >-; quetir. 
nhaí certa ; virtude! pêra incli. 
nar as^almas â deváieão,„& pri- 
mor. : Todas as jnfignias d efta 
AR fepultura eftáo' clamando 

1 tfanc* n*. 

>■ Mp>W Hl   -t.| «O.» Kl  i-í: 

por 
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porclía:   o Banco de Infanta,   cecèa á Abade Ha D. líabci de 
'as Quinas de Portugal, as B.ir-   Cardona, filha deita D. Brites, j 
ras de Aragão, frem contra íffb  qucpudeííe comprar-fazenda j 
reclama o habito dc'S. Clara;! baftante com o dinheiro, que 
[corri que a vemos veftida/porq   fua irinâm lhe dera , ptra fe 
o trouxe depois de eftar viuva,  dizer pdr ambos lúíá mi Ba cá- 

c.t 

& por cópanheira fempre, co- 
mo dirci-a feu tempo,húa frei- 
ra da Ytiefma^Religiâb. Quanto 
mais, que. corri eftas veftidurás 
fc; mandayão cnterrar,& retra- 
tar ós Terceiros mais iluftres K 

i\\ici.s/iSó pelo vèo da cabeça, que he 
preto^pòderàÕ defconhecella: 
mas fei culpa do pintor,q tam- 
bém deu clías cores a o da~S. 
Ra inha, ;íendol ambos'Ia vrad os 
em pedra branca. £ não tenho 
feito póuco^em achar efta' In- 
fanta pêra efta fepultura. 
-IOT %b yy.ioi •       o! »r-vr 

CAPITVLO XXHL 
cup i.ur;; o'.)CI yh c 

,Dotttra^pe$as;i!iiftres} qttt 
;#/te moftâmacançarao 

fcplturaiWi IOIVJí 
-r>T   B 'jh LVK5TO tqíiS f> lí.*)JM 

f -6      3 Primeira,» D.iBntésv 
mclâTirmàrn- dá tiòP 

é «ip.i f* 

da dia. D. Brites defeançavaj 
da grade do coro   pêra dtn* 
tro j &VD. Guilhem na cape- 
la colateral á maior da banda 
efquerdá, 'onde eu fizdtfcu- 
brir o feu1 túmulo apezar'da 
grande deftfuíção, que o Mõ- 
dego cem feito nefta Igreja:1^* 

i* ;■ Era^lavfadò coní fin- 
guiar artificio , de módò que 
vivamente cftáva reprèfentân- 
do ria*'parte3, fuperior á peíTò* 
deftemcfino-D? Guilhem' yafli 
ná gravidade1 do rofto^enP 
mo tambeni ná galante-biiàri 
na , com que puxava-da ri- 
pada ,  quê Virtíiar*émbáírihâ- 
da. ^Áparcciao'^ rodai ^ entre 
Imagens f &^hÍ!gniàs<déiL•Sa,n,• 
tos;, fmuitasTfigurai de °nVó- 
Iiicres/& de'homens :,acjúèÍIíi^ 
qué'; arranha vatt i»'i*oAÍP í ^í1 

Zí:S p-àtti:féUnáo' ^"^hth^ 
E quando o-féntitoénto^ifc 
rczío:,de fua^íjiòrtc?1 ít? conhe- 
cia" nas '-pedras K ^n/uí to rínài|) 
avía;«e'rtíagÔSf atos cjlítPiwfuá 
yida■cítav^átfc!rcflàifi6.-rFbí: 

grande faTpeidà; 'dcfte^mòftc!^ 
roV^oJçjuáí critaò°gòvernWà 
!«dttrfltf%W ^bfcj^fcaV 
!ptè b-áiifolPèbi-rí-eítVaohana^ 
váçã:é£rcdtfi& ainda fé vic? de^ 

\ fá Rainha'Sattta^cÔ; 
rrtòíjá•*fenhoífcrittíJ:.ã fégun- 
da^ fòhíeainMhò-D: Guilhem 
de Gárdbna^â' 'quem pof *errõ 
alguns- charf#rão 2?. tyúbdnfío. 
Alcancei^fta' noticia pof hum 
alvífa,què/é;páíTou em Lisboa 
a 4>do rriox^Agofto de 1350", 
pelo qual EllSci D. Pêdrò <íó-   póís ^inbjggy -riéfre fúcéífe 

feguinte i ■' 1 

irfft. ■i*fcBwwTriM>  mi 11 »> Ml 



^Menores ^^mlãn^a^i^ PortagâJ^^l      £ I 
íègiuítte. tViçlaõ nbvás-íCõ; 
iajbra ,.-que-,çm 'Buarcos avia 
dcfembareado muita ecntejni- 
miga da Religião Gatholica,& 
que .trazia intençp\de7penetrar; 
Orintenor do Reino>aflolando 
"'  \" ■••- — *•«.  -.   » * -•.   ^    •» 

dçn to do, a Çhriftandadç . cAs 
R^ligiofas/obrcíTalcadas. do m e 
do . acudirão a o coro : def- 
faziãofe£crn lagrimas: pedião, 
Tâ^Majcftadc divina ,,que- não 
iasjdefçrnpa^affei;A<(5ç quando; % 
aflição no alto da noite as ti-1 
li» i .." - **■•-' nha mais apertadas ouvirão a 
O. GuillieiçVjque^dc dentro* 
(defta fua, fépultura, lhes diífe, 
eiias palavras v Naeeemys/lhjs 
AmadAS , que nemyhs correreis pe- 
rigo , > nem os infiéis-emrArÀõ neffa 
cidade/, &,affi acpiitecco. Foi 
Senhor da vila de Mourão,'cp-. 
mo Teu pae p. Raimõ,Vcadpr 
de fua -tia a .Rainha S; Ifabçl, 
esfor çado pelas armas,• &; yir- 
tuofo por obras*. s«1 zn 

g Na orutra capela da par- 
te da mâVderçita cícolhérão 
feu jazigo Gonçalo.Rires Ri- 
beiro, &fuamolher D.\Conf- 
tança JLourcçojeomo fç diz no 
contra to, q fizer a o eõ a Madre 
AbadeíTa D, Maria-Gonçalyes 
no i.de Janeiro de 13z7i.no 
qual declararão ambos, qfe- 
riao. íepultados dentro daQttfá Íâ 
fArte deijlrA. Dos,'paes jdc Gon- 
çalo Pires,a.faber Pedro Afon- 
ío Ribciro,& D. Tercja Mcn- 

im**^ des de Sonfa,fah* o Conde D. 
CP.S.L17.0 Pedro, & a 'Monarehia Lufica- 

ha .tlD: tCpnftapça fóTfílitt^cT 
l^n^nçp.EircoIa^çaid^.mjq^ 
de [Lisboa,; Rortejr.o jnorfd'#lr 
Rei D; Dinyz,! ^ftuiPaccjço 

Ejovedpr;ldas obras;, i<t*Çz$Qt 
Paçp fe fazião, jEfte-.Gtonçalo 
Pires Ribeiro foi^ AÍcádc m<k 
de Monte mor- o vclljOt^&:do 
G3ft«o;dc Qaiay.&.Mafdorpp 

tçraçoes. do ileino (Caitrc, pfUi< 
fobr edito, & D* Afonfo *feu.fi-.| 

falo fiel, oseftendartes ReacsJ 
& pôr iflp os d pus. i np ãps M a r-| 
tinxGonçalves; Leitão, JA&fjECj 
teyão Gonçaly5S{Lçit5p>:> que| 
ferviáp otlqfantgxcOJar?.Çâr;f!5| 
em Coimbra^dajfoa^ppntftía- 
baixo. rforem:Deps-, -ç».qual 
lhe-/f*lgou £em , ,çpmo cfyíç.ye 
pqr eftas/.mefinas/r^lav^as 
dito. Colide, D. JRcdroM em M- 
zap das^raerççi ,vcqi^ qyç:o 
engrandeecp , íambem^agora 
o livroii com vidar defte. peri- 
go. P.çtou inuitaifazendar a^p 
inofteiro ,-.& nelle ipftituío^alr 
guas capelanias; zulv^imol 

aparecia hum arco, & ^9i|ro] 
delle, hum tiiiji^lp.VoquF fy? 
nha "cfte lctrejrp%.t,\%ÀMSs,)H- 
2)ova lÍAÍei.Couonha filha defion* 
j^fc f^í^ Cantinho yrç <jtfe; ytpcff* 
írtalha de Trancofo }\ rnejjieç\de G*- 
me$Freire,qut.momoeniTAngere, JE 
merecedora hifi dc^q nòs^-cele- 
bremos o feu nómc, pois chegou 

*lt,«e> » 

^í.ii» \ 

Ez ater 
,' VA 
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cliàl WvReitiòYtriunfou dos 
GaíleltfàriòVérn tempo B-ÉÍ Rei 
D.:Jò5o -Piia fóbfcdièá^itoriã; 
Eftc/^acríôu]prcíerite ria toi 
madâd'aqueíia tumba de Afri- 
ca, fepultnra g!òriofardòs fidal- 
gos Portugu.cicsi &' pouçq-an> 
tesdè fé-Incidir Vaffálío *vcn> 
áo rio eco hum cometa,diíTe já 
préfagíahdò iftòite fri8e]'f>erd que 

órn-Cavâléiro. 
5'   Détitrò da grádc, &;ju- 

|to dâ Abadcffa; D. Maria Gon- 
çályeslíéfcançõu fua irmàm D. 
Jòána: Goaçâlvcsf - Redondo, 
como tila-difpoz hò r<3ítò (eu 
fcíterííentoy ^elãs palavras fe- 
guintès. ff*j* a stbádeffa, ffi con- 
nnto9yuème dtm o habit$mdUde 
tiiéú fáfjarnento i ffi maHdo A O duo 
fhopêifo com me* corpo- cem l\bras>fe 
^èjêtérrafem tíenero a pardenii- 
HhaHrmim .Era Dama do-Paço 
tia- mèfmà' káihha Sahtá \ • nó 
íjàalfez o Veítàincnto,mòftrah- 
dq nas verbas dél-fe, o que tâtti- 
tícm me córfftou d*outras fnui- 
tis 'éíeriturás: á fòbér, que naô 
jfòi itligiofa <Ia Ordem de Svj 
'Clara V' mas fceular noeftadò, 
j&TcVcèiraFráncifcana. Efó 
jifto devia querer diiêr òditò 
ICòndè £>. Pedro quando lícès 
deixou' êfcriíò, ^lífe dia fora 

" ieOràm. : >Na$ fuás diípòfiçô^fe 
fe• achou;èftfc kgado. Mando -a 

Sdnt~Ji7i* dás Celas da -Ponte'os^ 
meus panos 'ác-Soltà pêraveffmen- 
tas , (g^-duzentas libras pefa balcões 
ia crapa^fà^àomeiada anrio etn\ 
S. (Iaràyémvealdia, comô''tú (atr-d* 
múriièyhmriiMrfArio.% em quárH 
to os rhòfteif os'vizinharão *nàs 
ribeiras^ dó Mondegoyàsl Rei í- 
giòfas *dé Sant-Aria, :qiié não 
gúardaVão clàufuráynão f épâ- 
rav 56 também cm virem \' Si 
Glarafatísfazer com èftà obri- 
gação» r,^íI úJ o Tis o II 0\, jífifi 

6: "He -minha fazérr>Iéf& 
branca d'oútrà; devota ínfigrie 
dêftc fagbdo móíièí^o v cújò 
nome ttzMtcta JP^^,-natural 
de Alanquèr ,& Darriâ' da" Gori* 
deffade Pcricla.Dcixoúlhc to^ 
da a fuá fazenda pèr¥ o cuItd 
do Sacramento faritifliirtò íiif- 
má'cédula 'de* 29^'de AbriI<de 
15 í i \ & difpondo feú crite^ 
ro^ ó ordenou defte mòdb^ o 
qual me faz devação.' Maná^ 
AHt me x>iJ!âo ohditodeS.Frtncif- 
co-y ffiwe tanto > àHeme MfinaPy 
<ju'e fejd ■ entregada ã 'Senhora l/tía* 
defla dcSJClarayffi a todaías outra 
senhoras > j^T rtrmans* Bpffo à i>Ss 
Senhora ^í/adepa > ^r A'^ísfenij^ 
ras irffiÂm todas felafaixSo ydé /*• 
íuChrsJfoyqveme re&ínisàn^offos 

tirtçohfoY ^oSafrofria irfnknty^', 
pots* mfiu \tfja ernr#U> ' 

' > a punha ymudiy    v.«. 
-'0-coração.'—<• 

»■ à 

*è 
srafa—Ttm,Tan 

^* 

CAll- 
^-  flV».i <rà-T—-"-  ir.iiiãr-fc ,à*i*m «M> 
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CAPITVLO XXIV. 
: ' ÍI- ! n   ♦ é'r - 

Flome efte mòfteirá-enrgran- 
- . ^Mcrelmao. 

ÍT;.,!«  T* / : o-   < 

S.ícmos atègora de- 
clarando o material 

W da cafa^ pera ■ de - 
pois/ilufkarmòs Ccú, edifício 
nobre com as luxes das virtu- 
des,  que logo.no nacimento 
Híe comunicarão todas admi- 
rável rcfplandor. Foraõ cftas 
tomadas na.fua fonte* j 'ou-no 
primeiro regato, que procedeo 
defla fonte: aíàbcr;no.moftei- 
ro dc.Gj^rôora^a o qual deraõ 
principio :buasndcvòtas ? difei- 
pulas da^gloriofa.S. Clara >in* 
viádas de AffisJ E vindo4 di 
mefma càfa .às que?povoafraõ 
dia , Qotào. traz ião mais pu- 
ra -yi.&:thais perfcit&a, regular 
difçiplina, nunqua êflà átè ho 
jc deixou de eftar florente* *A 
ifto le ajuntarão osríadmirá- 
veis exemplos , •&• fáudável 
doutrina da fua Rainha fanta 
Ifabel, que converfando com 
as freiras das fuás portas a- 
dentro ? afliftindo no feu co* 
ro, & em todos :os exerciciòs 
fahtòs , as confortou grande 
mente no amor de jefu Chri- 
fto. Donde-veio :á ficarafan- 
tidadè pot> ufo £a.penitencia 
por .vida ,afvirtude:por tofi- 

Lrtfri rEra na verdade funtucv 
\Coó moíleirojj&bem dotado 
deienda ,*lmas:a pobreza dos 
leitos (porque naó:avia^ce- 
Ias ) àmodeíiia do trato'', * o 
dcíprezo das vaidades do mV* 
doleraõ também de molheres 
aportadas a cpnquiftárèm -o 
Céo. Parecia o feíi habito, cin- 
gido com hua corda', groffeir 
ràj- náò' curiofa ,• rhinirfaço de 
penitencia , ou-lula mortalha 
viva de gente mortificada.De 
fte modo era também õ touca- 
do,  a faber húa toalha dedi- 
nho  muito  groíTò.,  fòbqhci- 
xada fera concerto , affi como 
eftão «hoje retratadas no fcpul- 
cro^dadita Santa Rainha,-que 
nefta  conformidade. *as €nfi~ 
nou a toucar ;tjE;não feLco- 
mo i cffas vaidades ,• :><q uc - ho 
inundojíilcsencadeãò nem vi> 
ciósvf & fe:iuftent5o com; èl-; 
íès:',- • podem tomar: córifiança 
pêra;profanarem jâ as cafas, iè-j 
ligiófas ^femina rios ;fagradotf ,• 
&: aposentos <^e l Deós; ? 11 Po- 
derá acòntecero(mas nunqua 
De o* o permita i) que quan- 
do  algúas avião, de celebrar 
|os>eternos- efpoforios , pelo 
tratp*^<.& pela pinta/as def- 
conheça o mefao Senhor, dá 
Gloria> o qual d'antes :defc;a 
ya, <jue< foffenr fú.as cfpofas, 
Mascudouvahdo agora os t& 
pos antSpaffados*, qne fabiâo 
feparar'0 precibfo do ivil^ o 
houeftodp profano, nem por 

h ifiti; 

(Mattk.if. 
Ttif.11, ~ 

(>".: E3 iffo 

J 
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iflb. nego a muita modcftia, 
que pela rricrcç do Cco* ainda 
no noflo tempo fç coníèrvà 
ncftá cafá. E era born arguthe- 
to dc.quecffas tantas Madres, 
nem qheriàó contentar , nem 
pretendiaõ fer viftas de olbói 
malieiofosjps quaes lhe deflem 
olhado .Pela que- nem cilas 
mefmas fc vião, ou tinha o em 
queíe.viíTcái; & de húa delias 
fe conta,quc acertando de verr 
fe emhúa pouca de agoá5 diífc 
com galantaria, f/je w nefte mo- 
ffein o rifle JeíZa Freirar^ue nao 
renhi Yifto nelleaterá más de trinta 

: v annos. 
3 Eftavareprovada d'el* 

las toda a roupa de linho, & a 
menos penitente, que naõ tra^ 
zia cilicio, vcftia fobre a carne 
húa túnica de pano; Andavão 
também dcfcalças Vfcm cltaré 
obrigadas pela regra, que lhes 
deu Vrbano IV, peririitindoíè 
fomente as enfermas o calçado. 
E por; quanto ate nifto avia al- 
gum dcfcúido, interpretando 
talvez o rigor das Abadcffas 
por poucofuficicntç a neceífi- 
dade grande,deixou a efte mo- 
rteiro D.Joana Gonçalves,que 
jà • temos nòmcadpjafua quin- 
ta da Feteira, da qual o feu réT 

dimehto fe avia de gaftarcom 
as Donas enfermas m calcar, ,$ 
mais emfrangãts.Eraò ias coufas, 
de que ufavâo,pobrifl]mas,co- 
mo convém a Freiras de Santa 
Clara; & ha muito poucos an i 

nos ) que fc dcfpedio da terral 
hua irmàni de hum Condé,quCj 
nunqua o hofpcdou , quando 
vinha vifíealla," fenlo com Jqu- 
ça de barro, muito baixa, vi-: 
drada de amarelo. Não admi- 
tido pecúlio, nem ouzavâo a 
gaitarem fuás ncceflldadcs di-i 
nheiro, que aquiriffem,, ou os 
parentes lhes déflem,cm quan- 
to não alcançarão liccriçaVdc 
SixtoIV, fubordinada porem 
à diferição das Preladas. E fc- 
guindo as regras da humilda- 
de, companheira da pobreza, 
não fofrião criadas em o mof- 
teiro, mas cilas Iaraváo a fua 
roupa,&acudião a o ferviçò da 
cafa. Avia também jejum ,* a o 
menos abfiinencia, todo o an,- 
no inteiro; & ainda* qúc Júlio 
II compadecido de fuás eiifer- 
midadcs,;originadas do fitio, o 
qual hc húa lagoa, lhes conoc- 
deo comer;carne, não^quiié^ 
raõ atè hoje comclla no Rcfci^ 
tório nos dias da quarta fijiraç 
As" mefmas enfermidades, qiicj 
tiràraõ a* Matinas do tempo 
da meia noite, no qual awí<? 
curfado perto de trezetò* ari? 
nos,fcmpre foi com cfta dccl*? 
ração de ferem execicuadas to- 
das as fcftas maiores.!J ^ s ^ 

! 4. Ifto era na fuftancia da 
vida illeib que muitas fazião 
Igrandes 'èftrcmos : a regular 
difeiplina,» &ccrcmonias fan- 
tas,que fervem de ornamento a 
lula Comunidade, nefte mof- 

teiro 
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teirô ié viraõ lcvanradas codas 
no fcu auge. E fazendo argu- 
mento de hum cafo pêra os ou- 
tros (que refcrillos a todos fe- 
ria larga hiftoria) fendo pro- 
fundo ofilcncio de dia, era in- 
difpcnfavel de noite logo de- 
pois daComplcta ate ama- 
nhâm feguinte. Nefte tempo, 
ou recolhidas nos leitos , ou 
meditando no coro, era.tanta 
a fua quietação,que não fé ou- 
via por todaacafa nem hum 
pequeno cftrondo; & por naó* 
ferem fentidás andado no dor- 
mitório, ou forraváo de pano 
p;feu calçado ,.ou o tiraváo 
dos;pês/; Com ék mefmó fi- 
lencio, fem ijunqua abrirem 
boca,fc nao era cm o coro,paf- 
favão aquelles.dias, cm que na 
Somana fanca a Igreja nos pro- 
põem pêra noflp fentimerito; a 
morte do Redentora E agora 
andâò também;embuçadas com 
os.véos fobre o rofto atè o Sá- 
bado Santo, no qual à raefma 
Igreja com as palavras feguin 
te$yperfanílàm 2tèfurre8ionem tuam 
nos dâ novas, de como refuf- 
citou.Em todos; os mais cftilos 
era muito femelbantc a fua rc- 
formaçá o, & cm .quanto o. ef- 
piritQ; fc mofirar afeiçoado a 
eftes fantos coítumes, mais íè- 
guro cftarâ o fuftancial da^Or- 

• 5 Daqui ft:foi.levantan- 
do, a fama uni ycrfal, que em to- 
las as idades engrandeceo cfta 

cafa,de muico religipfa, honef. 
tiffima,& fanai WôfSÍbfoIu- 
tamente, mas rarabeci) em com- 
paração dás outras^ %"tiÍW 
munhosTaõ muitofc, porem„a- 
gora nos bâftaVá^ eflies dqus. 
O primeiro, do Dàiit^òr^ Vafco 
Martins de Rabírld J fyigaÍro 
Geral do Bifpado de Coimbra, 
o qual a os aóde Maio jde 
1471 faio com Declaratória 
contra o RégèdorQlà^uftiçá 
jnaquella mefma comarca#em 
rezaõ de nós ter devàlíado o 
Mofteiro cõ prétèxtlo dé pren« 
der hurri1 certo hòmifciâdo; que 
fc acòlheò a elle. Eftranhoulhe 
fcámente efta fúa-itiforencia? 

dizendo que fôrá ihúr atrevi- 
do nom'efguardando com nayuèlla] 
c*f* Y ffimòfleirá ft gífurda d reli-- 
gim, & ordem y fegundo ffrtfúçí* 
humana^ .melhor que em'ouerà Cafd 
rehgfofa deites fomos.'O fêgundd 
teftcmúnho dedrDuartc" Nu- 
nes do Leaõ dizéndò$que cííe 
fántaMofteirõ díiirtude^hí^ 
gsaoy (gfi nobreza ias Xettgíòfis, }qúe 
nillefe molhem ,'fof; bum dos mau 

honrados de'Heffantia[^ii'^ 
todos eftes louvores HiêV n 

eftavanieíèccftdo   ^ 
^rrla.fuâ"réli-!'{^ ,; 

!gíãQ;!ni"Jl f;'«s->o f 

.u*u -(• i OOíTI <.i> '•!•- h$»b 

si *Ji o' »)ta «1 tA ff -. *v~\ 
?.n /v   (>JfítJy\MsV 

*     *     c0Jl::-i .' • »J' J • 
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DaspeffoasReaès, que per- 
tencem }a ejlffanto mofieiro, 

£f. dàs\m fdelle [âlrfa 
^r/i governarem' 

i   fi^JOnvídadas defta fa- 
gil|is aia,-a .qual era -ver da- 
"**M* deira, vierão muitas 

Senhoras iluftriflimas no fan- 
guc oferecer fuás vidas nefte 
fagradò Altar ao divino Efpo- 
ío.; Çelorque na provifaó d'El- 
Rei D.Atonfo.IV, naqúalelle 
em;Leiria. a ôs io.de Dezem- 
bro de.13$ 6 cpneedeo a o mo- 
'fteiro as, heranças das fuás re^ 
ligiofas, fe nomea hum grande 
numero delias, da nobreza ma- 
is notável ;de Portugal^Caftela, 
&;Arag5oí.riNefte foro fc foi 
fempre, cpnfcryando ate* o dia 
prelentc: mas cm tanta multi- 
dão fó a*e algGas, que faoda 
Cafa Real, podemos fazer me- 
moria: e   u*;uTii    ^-) *ii«/J 
i A primeira ^ & a princi- 

pal de todas hc a mefma efcla- 
recida Rainha S. lfabel, Fun- 
dadora do morteiro, que def- 
prezando o citado de reinar, 
& pretendendo fervir na Cafa 
de Jefu Chrifto, intentou pro- 
fefTarnella a vida religiofa,co- 
mo aindaVeremos, E íè a mi- 

-! ih 

leria (dos pobres^ que ficavâój 
fem remédio, poz embargos* à 
fua execuç5o,o amordefie Se- 
nhor lhe acendeo tantâsj cha- 
mas em fei{ peito com cftas 
contradições,que guardando'; 
quanto lhe era poflivcl, ferií ò-l 
brigação devoto a Regia de 
S. Clara feinpre viveo como 
freira. Epor- iíío-a contamos 
entre as deite morteiro cotn,;ò 
mefmo fundamento , que def- 
cubrio í S/Matlíens - pêra £'<?{?- ^ «• 
crever a Zara no Cara iogq dos M*U<»«. 
Afcendentes de Chrifto;què:fejl 

clle poflueefte lugar pelo* â-iGcncf,ji 
ver intentado, também a Mttif*"1,17" 
inha pretendeo fer filha de :S. 
Clara, & no tiibunal de Deos 
por obras muito cabaes fe jul- 
gão os bons défe/os.;1*   ^•  - * 

5    Com ,èftá' Real coroa 
fublimàraõ de 'máõ1 comum os, 
dous Remos de Aragão, & 
Portugal a eftefânto'morteiro: 
aquelle, porque Jhe deu ano^ 
breza de Infanta :;cftc, pclatefj 
autorizado com o fcetro de 
Rainha. E dividindofe ambos?, 
Aragão deu ramberriaéfta cáfa 
hua neta dèElReí D. Pedro III, 
& fobrinha da mefma Rainha 
Santa: Portugal, hua filha do 
feu^Rci, que tinha 6 méfino 
nome de Vedroík primeira,' fòi 
a^AbadeuVD.lfabel de Caf- 
dona, de quem jàs temos fala- 
do : Da fegunda,que veio aqui 
criarfe,comoem'èfcola fanra, 
nos deixou'o mefmo leu páe 

notícia 

e cip.il. 

■■1'WWH.W' 
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íriorté a largòii; depois de co- 
nVtirtfcátfcm ambas muitasrcòu- 
fa* dç faritidade,!& efpiriio.; 

' -5* Outra Princezá,rhás dos 
Reinos de GaftÍcIâjnpèÍo báutif- 
rrid Joanty '&pãi^fkÍtá de vén- 
fcnra Q\\zmzè^ExéeteHie iSentif- 
rd% fedia tricúiòii dor Freira de 
S] 'Clara ciii èftêReál njofldLI 
rò; ÉmbàrgaYâ5lhfê: a Tiíecflaô 
no reinado • vpofítòf c$i Pórçò^ 
fõSjtóntra òs ^tòs^fò vdléb de 
fto tio!EIRéi D^AFonlb VÍquè 
neftá5 ocaíiá'o~ não° ti*ve - tàrita 
vèntlifày comóTeu grande Vá1 

lor pélas armas mereciàV' 
-. -   a     t « 

inoticiír rio--teftatnento do ân- 
?no 1367 fazendo: efte legado; 
M<mdma$únoj]á0'}4jpie çruío nó 
mcjlíiro ieSíQardde úfmírkfcm 
jnúdwtepirtfeucáfimtntò. 
ih 41Í'.iDevemos também a- 
gradeeida lembrança á Pridce- 
zaD: Joana filha d'E]Rei -EX> 
Afonfo \MpeIa primeiratói- 

^ çáo,com què fe quiz recolher 
"'íjou neíie Real moftciròj Qu em 

S* Clara de Lisboa; É quando] 
a èfte fe mòftroti matèintlrrtá- 
da pela fama,que cOrriaxJe<fua 
religião; com tanto gòfto lhe 
afllftia feu pac, que avizando 
primeiro a AbadeíTa,ern pèíToa 
arveio acompanhando.Mas ci- 
la,, que em fegredo mudará de 
piarecer,- quando fe vioem Põ- 
bal, declarou que fuavontáde 
era recolherfe em Aveiro no 
morteiro das'Freiras deSrDo- 
mingos,. & pêra la caminhou. 
Correndo depóiso tempo^ '& 
abrazadaaqueJIa:vila cóm pc> 
fte, retironíc pêra éfta S. Çafa, 
a qual Dcos quiz prefervar 
do mortifero contagio por cf- 
pecial favor, como ainda direi. 
Então vio, não digo arrepédi- 
da 5 pelo menos magoada o 
monte da íàntidadc, de que eJ- 
la íè avia defviado, pofto que 
também a encontrou cm o ou- 
tro. E como os Santos fe afei- 
çòão a Santos, de tal modo fe 
contentou da .virtude de D. 
Clara da S"yIva,-.quelevandoa 
configo pêra Aveiro , fó por 

.»*? 

Vie^ 
ráõ a doneêrtò( 0$-dòus Réii 
nos * rhéteridõ èni 'condição, q 
a Pririceza fofiè Freira, fe qttí- 
zeífe, em humdèrfiriqâçPmoP 
teiros,dos quàes hòs pertencem 
treí:: a>faber èfterriéfirib" de 
Coínibraj Sántarèiri , & a Coií-' 
ceiçaode Bc;a; 'Neíía confor- 
midade em;Santárêincbhíeçoú 
noviciado,& dando àhí a pé£ 
te y nefte Real fantuaríô veio 
fazer profiffáôi còrriò' fez a os 
15 de Novembro *dê^ 1-486; 
Tudo o maisjqúe lhe toca, íè 
contara a ícu tempo.   ' • 

6 A me fina fama de ob* 
fervancia grande/:<jiiéJ trouxe 
a efta câfa fiijeitos 'dè1 tatitp 
nome y fez faír délla alguns á 
govcrnar,& fundar outros mo- 
fteiros da fua Religião. £ra «t 
efta fama ainda nos' éftrangci- 
ros, que iicaiidò tain Vizinho 
deC^amora o mofteíro <déBe- 

navente 

e Pina Bi 
Crç#, !«,«. 
cTElRei D'- 
Afoní.V.c 

À 
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jnaventede.Gaippos,acfte de 
Coimbra,;^ de Compra trou- 
xe ai fua origem, mandou pedir 
AbadcíTa, &routras Religiofas 
no anno dp^naienneto. de Chri- 
fto 134 3.,Sc a}fundação da ca- 
já tem tanta antiguidade como 
( Gonzaga, eltrcVc, feria a fua 
ida nalgúay formação,. Delia 
nos conftoUjiagora pof eícritu- 
ras autenricas^quç ínemonas 
particulareso!çfcmclhantc$,íu-t 

ceflbs raramente 'as achamos} 
& 1 por yiflb^ çftão efquecidos 
muitos. Chamoufe a Âbadcfla 
Zf.Terej* ^i/opfi-Je Melò\ feus 
Pac? tyf^fonfo Je.McIâ, & £>. 
ÇtiomérÇtl lAos quâcs todos fa- 
lai o Conde D;:Pédro. E fale 
cçndo.opaç, Senhor da Honra 
de Mel p, - foi ;u lgadopor fen*, 
tença dos Sobre-juizes de Co- 
imbra, á jqualjfe.dêu cnVNo 
vembrp.dç)! 3 52, pertencerem 
a herança^ a Hora a efte fan- 
to moftcirOiPèra ifTo>tomâraõ 
por* fundamento o queíaqui 
nos importa: a faber, que efla 
D. Tercja tinha; profcfTado 
nelle,^ refidido dez annos pri- 
meiro que a fizçífem \yibade[ja 
de%e#A\ente. Acópanhpua tam- 
bém (que das outras naõ fabc- 
mos ) D; Maria Rodrigues de 
Melo, a qual a 11 de Feverei- 
ro do. anno aííiina dito 1343 
confirmou a òmofteirò a doa- 
ção dç feus bens, que primei- 
ro lhe fizera nó tempo da pro- 
fi ffa õ, fort tilar ji àc cammho pêra 

>n,n 

S. Clara de Benavente de CtmfMi có 
adita AbadeíTa;^).v i ^c 1 o« 

70 Muitos annos adianfe 
forap fundar quatro.*freira^^ 
no fanguej.& na virtude.iluA 
tresj'0\veiicrav.clmófteiro da 
Madre de DeosV.ipudc Mom 
chi que no Porto* E fen do cl las 
ainda da Família dps frades 
Gpriyçntuacs,fpuDcra5- pi an tar 
com grandiffirno cuidado a Re- 
gular Obferyancjá pelas Jèis,& 
advertências do noffo Provia^ 
cjal.MaS diftpfe vtratára quan> 
do o tempo nos. .der' a • oca - 
iUPi\,.r    T»P   t?l<\ !S     r.l IU 

iS'] QutráiAbadeíTa:, cha- 
nudi2).>^«r;)qucicftava no 
governo dos meímos Conven- 
tuáes y foi reger naspartes ,de 
Alem-Tejo hum.' mofteiró Ida 
fua obediência, & não dizemos 
íeútodme, porque nósefeanda* 
liza a fua ingratidãokEra tia de 
Rui Mendes .de1 Vafconcclòs 
primeiro Conde de Caftelmc- 
lh'ory& muito merecedora pot 
fua-grande «virtude de Ihe;>fcr 
èncomédada cfta' einpreza ta o 
nobre." Intentou reftaurar o q 
avia caído dos eftilosreligio- 
fos,& fantos, mas pela dificul- 
dade de arrancar abufos enve 
Ihccidos j- as' freiras impacien- 
tes'de verem-como lhes era 
contraria a os feus procedime- 
tos,-a-lançarão do mofteiro,& 
de fua companhia; Porém cila 
chorando mais o fcii erro dò 
que ô agravo próprio, tomou 

caia 

t:,V,tf  .n, 
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cala muico perro ,.ondecitevc 
efperandô , que pafiada a pai- 
xão tomaíTcm melhor confe- 
lhoi Entretanto poz efcoIa-.de 
mininas, que enfmava a ler, cf 
crever,&a doutrina Chriltàp; 
&diffo fefuftcntava. Mas def- 
ta"ocupação a. veio tirar a mor 
cç,pêra lhe-dar .mais dcfeahço 
na Corte celcftial.  L n.   orn. 

CAPITVLO XXVI.,/ 

'Relação dafamofa Akdeffa 
,r\ D.4' Margarida de' 

ji*U ••-. /o í"íJ ríl.oí ;« 2j j| 
1 i^S As antígas,queiregé' 

ÍJ^j| r<*o cfta;cafa, he mui- 
~ to ciciarecido', & ve- 

nerável d nômc(oii ^notemos â 
qualidade do fahgucjou a gra- 
ça das,virtudes )dcfta fanta, & 
excelente-Prelada: Participou 

.tajados,  ainda' a os inelhòresf. 
fujeitos, feus grandes:mereci -J 
mentos, querendo*fó dezoito 
annos de idade todas decorou 
çonfentimetó >a 'degeraõ- por. 
AbadcfTá perpetua,'; ;&. depois 

' levàraõ >o Ifcu [governo,- fendo 
e! Io.-dilata d o > ;Com alegra no- 
tavclji Mas na verdade foifinfa 
guiar-nefta arçejquche a Arte 
das arres, .& entre todas a de 
.mais idificuldade. v •• u:t 
\    à ; :Sòubc fazer wenerada a 
ípcflba, .&. amado: o;;ofieio':/*••- 
quclla, cõ procedimentos hm 
tos:..eftcVcomJ)fiálfuavidade 
.eíiránha. RefplaiideciáoMuftrç- 
fas- todas ás. virtudes: nclla: pè-> 
nitencía^pobreza;,oraçao,amoc 
inriomcbm Dcos , & caridade 
enrernecida do próximo/Bcf-- 
ras éraó^s lingoas maisclaras, 
;& eloquentes, comi qúé Fala vaj: 
.& doiitririaya/terhpèrando.dej 
tal .modo na prudeneiiiàs fcr- 

aiíòbreza de feupáe Aires Go Ivores; de feu zelo^qúeíasfubdi-J 
mes da Sylva,' Senhor de rVa- jtas JHc ircndèrac^as: vontades. 
gós,&dçfuâ.mãc D.Brices de Achotr;jà;intxodu2Ído$ alguns, 
Menezes filha de D.Marrinho jeílilosna-Cafa^comòcratanda-}: 
de Menezes^Senhor da]-'Cala rcifjitodpscalçadas^terÂnrcria-, 
deCamanhcdelAsvirtudeslhe ,das!najclaufura^&".outras wom 
deu com mão ^libtralr outro fas . fcmelhantes/as :qqaesv poftb 
Senhor foberano, que governa que  não foíTcm rranígrcíToes" 

[o íeú 'fê^{á^hí3,Bl^ilelIe J6»^ ^gF^ ã^« ^ií ^í«*fi?írt fe 

Po do&jâp, MfJsfsâfí1^ ^sfcpf '"iBBSte ¥$"\&Pdo 

^pf iinpoflSvel-reforma, alcan- 
?çot?P a^ròv^ção^da íatttà Sé 

,y*3   í 

•*---- ■■*- -rniti»! 
Apofto- 
■m*^»  
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* «p. >*. 

* «f. *í. 

zemos *cm outra parte , pêra 
jque  fepultados os efcrupulos 
ficaíTe fendo mais licito o que 
era neceffario. A efta rafa pru- 
dência^ infatigável zelo affif 
tia claramente a Piedade divi 
na, profperando com grandes 
felicidades feu acertado gover 
no. A primeira foi, apareeerlhe 
o Apoftolo de Chiifto S. Ber- 
tholameu pera livrar efte mof- 
teiro da pefte, cemo ainda di- 
remos. A fegunda vir bufear o 
feu emparo contra o mefmo 

jeontagio a Princeza D.Joana, ( 

Sc profeflar cm fuás mãos a Ex*t 
jcelentc Senhora, na forma,que 
* temos dito. A terceira final- 
mente, começar a poífuir cm 
feu tempo a veneração maior, 
que podia ter na terra, a Ra- 
inha S. Ifabel. quando foi Bea- 
tificada pelo Papa Leão X.» i 

2 < Chegava a fua hora de 
fc dcfpcdir- das.freiras pera 
gozar a prefença de feu divi- 
no Efpofo, depois de as aver 
governado •fefienta, & íínquo 
annos; &ellas,quca queriáo 
eterna, inftavãó com muitas la 
grimas, que não as défempa- 

conheceisyot'efp\ritôSi  M8A Madre 
imuntiffimã) dtzjinos vós quem pode- 
mú eleger por jdtadtffn , aue fuprd 
vtfia aufencid , gjr nos conforte em o 
finita de VeosJ Nomeou fua fo- 
brinha D. Maria de Menezes, 
filha de D. Leonor da Sylva,& 
D. Joaõ de Menezes o I do 
nome, herdeiro de Cantanhe- 
de. Mas era tal o fu;cito,& do- 
tado de taes prendas', • que \o- 
das reconhecerão naõ entrar 
carne, nem fanguc, fenaõ zelo, 
Sc jiiftiça cm efta-nomeação. 
Acabou corn grande ferenida- 
dc nos braços de fuás filhas, as 
quaes tendolhe taõ cftremado 
amor; mal poderia õfofrer, que 
no meio da Igreja, como fc eí- 
creve6 no Jardim; de- Portugal, \ 
ficando taõ-longe.delias , lhct 
dcíTcm a fepultura'. Eafll foi 
enterrada entre a grade, & a 
efeada do coro, onde a pedra, 
que cubria feus dcfpojos, efta- 
va mais levantada.eíu final-dei 
reverencia. Nella fe lè/ò.fc 
guinte. Epitáfio, iqúé eu. notei 
de vagar pera.emendai;asíal-' 

>.tas,'com que o\traz copiado ó 
.'fobtedito Jatditnl • r:  ^ O'J!J 

dp.117. 

Aqui jàz a muito, yirtuofa; & magnifica 
fenhora D.r, Margarida|cje'Menezes, .ftjha.'; ] 
"•Aires1 GomW daSylvài&de^Brites!»o 
le' Menezes;: xnlecidá Abadeíla-defta »■ 

d 
de 
cafa;em ídzáeM$fffiM$W>s- A& a 

! >qA çover- 
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'governou.&acreeentóOnô^etiipbràl.Si ' 
s;";efpirituàl,guèhum^ó éxepiploât, nòííá 
.«.iridadeiepóde dizer. -Borão os anhos de 

lua religiofa vida óítèntâJ, & três. Fâlècèo 
(>,a dezaleis de Novembro de L* 2o%,Ti í '', 

p'-j f!< (     í -..ri ;c jfjp H( í 

çftcs anhos,que viveo, Árfoi- 
]indodezòito3com q fpi c1ei> 

ál. I. dic j« 
Novcmb. 

Dçft 
nuinao aezoito3com cj 
ta eai Abadcfía,fic5o fellentá, 
8^fínquo3'Cj;enipregou'no>gõ- 
vcrno. Da vida lhe rira doliá o 
Jardim ;â referido: outros'cari 
tos do governei, a 'Clitonolo- 
gia Monaftica Lufitana; & am- 
bos lhe cfcrcvérão fcu obitó a 
3 do mefmo Novébro: w.n to- 
dos cftcs três erros fe conven- 
cem claramente, aííi pela nofla 
conca,como pelo epitáfio» " - 

4 Ncfte lugar taõ honrado, 
que as freiras quando Icuvavao 
a Deos tinhão diãte dos olhos, 
defeançon a venerável Prelada 
em quanto o Mõdcgo lhe fou 
be guardar rcfpeito. Depois cj 
fe  atrevèo a enfovalhar terra 
tão fanta, afogando as olTadas^ 
que; ainda hão de tornar a vi- 
ver, a madre for Eugenia dos 
Reis, por outro nome 2). Euge- 
nia de Memzfs, Abadeffa pelos 
annosdc i ^37> & digna de 6j 
nós a nomeemos por fuás grã-/ 
des virtudes, trcsladou pêra o| 
coro de fima nao fóméte o pre 
ciolb thefouro efeondido em a 
terra,mas tambe a pedra,que o 
cubria*Envolvco numa toalha 

oSjfcus olTos3com'a qual fe fé- 
cliarãç^em hú cofre,cuberto de 
*3ainafco verde 3 & forrado de 
tafetá cármc2hn}Efà a'fu"a teu 
ção colocallos no vão de algú 
altar,onde a pedra encoftada a 
ó'n1odò de frontal tblTc porta, 
cj^cá tiVeíTc feguros, & quando 
oiquizfazcr lhe fucedèo hum 
cafo marávilhofo.Começou.nò 
altar do Crucifico, mas achou 
que não'fervia apedra : no da 
Princeza dõs Anjos lhe acõtc- 
céò o mefmo $ & palTando a ó 
de S. Bcrtholameu, ficou tãò 
igual, &jufta,como fe mui de 
propofitò fe cortai a pera elle. 

I Pelo q entedendo as religiofis 
j todas^ofagradoApoftdlo.aíIi 
como avia favorecido nas tri- 
bulações da vida a efta fua de- 
vota, tambe agora queria auCó- 
rizalla> neftc lugar dcpoíiràraô 
feus oflbs.Algús delles na mef- 
ma ocaíiâo levarão osfeus de- 
votos, cj depois publicavão ma 
ravilhas obradas por meio del- 
les na faude dos cnfermps;Más 
quem vivendo na tetra def- 
cubrio tão faudavcl antidoto 
cótra a peçonha cõtagiofa da 
peftc, fegundo logo veteniòí. 

agora 
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jtéraô fuás almas çm ícrvintes 

tfò,& fóineèíç tik@ Sv Bêhh o- 

aeoM;<3Ue.eltâTno-Gct>..i,cinaih 
do, onde ja a/conlulcra a gicr 
dad^Chriftam^ máí^Tacft4h£ 
ha dpjfcç.apifctf ríí fttii&iftas 
nouÇftfagQ*&b l^?Hni 

CAPITVÊÕOlxWfA 

LzV/tf Deos-o mofteirv mfeii 
[tempo jor Mm cafomilàno^ 

. /^>;, dpj contagio da 
peflc. J>   OÍ.J 

lameu durou ainda inai&tepo 
Quando viraaoiuctíio. nca- 
rao muito"al^reWitf rczàõ dei 

Qycrnava fantarnpn- 
te cfta Prelada jin-; 
fígne a fua rçobre fa- 

roilia, quando de rçpentçj/io, 
q lhe entrava em caía ò mef- 
mo fogq.da pefte, (\ já- tinha 
abrazado a cidade. Morrerão 
algíias freiras, ou trás cftavãofe 
ridas; & todas intimidadas pc 
diaõcõ muitas lagrimas à Ma- 
jeftade divina,que embainhaf- 
íe logo a clpada de fua indig- 
nação. Pêra iflb bufcâraõ mui- 
tos remédios de devações , & 
penitencias, que lhes faíaÕ crh 
vaõ,atc virem a concordaren- 
tre fí,quc tomaflem por advo- 
gado a hum dos Santos Àpof- 
tolos, o qual feria aquelle, cu- 
jo çirio ardêdo cm o altar du- 
rafle mais que os outros. Com 
cfta refoluçaõ accndçraõ do2c 
cirios iguacs, &r do mcílno pe- 
20, cm que eftavaô eferitos os 
nomes dos ditos do2c Apofto- 
los; & proftradas de joelhos. 

que a Rainha Santa fora íingu-i 
lâr .devota: dçftc tfagrado;Apd- 
ftolo. por jfe? ayeX jecebido mi 
fua ígrejaictn f aiVUa de íltao- 
çofo com ElReirifeU' nutrido 
D*Diny2. Dicmais qiic otmof 
tçiro çftava edificado nos limi- 
tes da parròchia, qge tile tem 
em Coimbra,. tonde- fe guarda 
.Iifía relíquia : íiia- -.E alentadas 
ppr. todas cilas rezek?, céngr^: 
de-contentamento -.entregarão 
a-faude, & a. vyi<?ana fua, iiv 
tcrceíTaõ. «; cí ' ' ;« .<'" • 
j.h7 Mas o;Senhor,q nçfta 
grãdc« mercê.queria: dar nmita 
parte a fua Mac clemêtiíTimaj 
.permitio q o mal foífç Invran-; 
do, & as freiras aífombiadas 
dasjmuitas mortes,-, que viaõ, 
tracaflem.jâdc fugirem- pcií| 
cafa de feus pães. Rcílítio«cm 
quanto pode a zcjofa Abadcf- 
fa, mas vencida da fita neccíTi- 
dade, & importunas inllançias 
chegou á grade pêra ordenar 
a ida pelo. modo, q foííe mais) 
acertado. Ncfíc tempo lhe apa-i 
receo hú pobre na mcfma cafa 
da grade, que era de graciofo 
afpc£i:o,como que represérava' 
hú mêfageiro do Cco. Cófolou 
a na fua tribulação,' & côforjíL 

doa 

•s ir 

.r,.v 
,i -V, 

'il.Umiw 
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Menores na /Broianciâ dé-Fmu&nl!       6? 
doa limito na cõfiãça de Deos; 
lhe difíe cftas palavras.1 Mandai 
r^r /W05 os dias no, cero eftafAnra 
devtcZô d/t t/trgem Senhora nofíâ^ut 
\os dou tfcritÁ ntílàçergmwhoyffi 
looo 'veras asfttái mtfcricordiasJNã.o 
fez mais a Abadcfla, que rece- 
ber o eícrito, quando o porta- 
dor fe cfcòndco de ícus olhos, 
fem aver húa peflbatque o\fd\ 

eiró fãnto, o qualdapnrtc da' 

rççra a receita milagroía* contra 
òs males da pcííciÓ^pergami- 
nho fc guarda,\critrc as/outras 
ReliquiaSjCin Cufto4ia de pra- 
ta,comduas hguras de joelhos, 
feitas do mefmo metal: húa do 
S/Apoftolói oútradéft^Aba- 
déíTa.Tcni pouco màis*dc! tres 

antes, ou depois o viífe, nê co- dedos cm largo,& meio palmo 
nheceffe. Por onde fe entcd.épr -*fe comprido. CW)«e\nlatw\ntii 
quccraS.Bertholamco,*AdVo-'. fona, \8c a Oração,íeguintes, 
eado do ruofteiro>c< feu Padro-i dentas ac boa letra, 

&*/&roríéxúrpavh,qua laãavitBominUíh';' 
Mohispeftcm, |p^i^^^í>^/rò;^^^ '#- 

7#/& S#//ó #^ ' 
6)nmhm'h? 11 A <hIr.hp.m r/p/í/hit dir'/p. ninrttr nhp,rè'i ^ *■ 

Andinos Domina liinhíWits Ws, nifMhfyanspx? 
.c c úCtâ-bónortíti \ ^ ^'#- ^%'*^ wtv í .qte >I 
5*&0 JWJ lefu, pro (jãihus Vlrgo Mater te orat. 

Aí-.' 

■pretiofíi 

/ffiH* *)í.ru>J F2 
MÉ—■ 



64      LturoVhDa Hiflmà Seráfica- dos Frades 
líurngratmtU{fiMaèô!qmptjle,&ipprwifa mor? . 
te$Mllikfwur>& à uúúsperdiúoúsmur\u mi- 
fmcofdhçr faíyemur. PerÍe,IefiiChriJlèRex.glo- 
riai quivivis, ($regriascum Deo Patre inunitate» 
Spiritui Sanai Deus yper òmniafitcula' [acaloram; 
Amen. 

Por çpnfolaçãp dosque nSoi/to tudo na noffa. Iingoavul: 
fabcm latira , traduzimos íif? I Igãr, i! 1 ^ 

a:*.? !>■ * •   *   ti ,"> i   i'/   »"    » .   1 

A Efirela do Geo, que criou dfiu peito o: Senhor, ar- 
rancou támUú domuhdoâpefiédamoHesqueopri- 
mino Pae dos homens plantou nelle. Â me fina Efire-' 
la tenha àgorã por kmde fejtrimirosafttys;, wjas 
firmas^ influxos ferema gente comtajhagade hM 
morte crueLO Efirela clementiffimadojmauficomi- 
nos em a ptjlt^ QmrtíflSenkrã, porqw yof$ fànto 

' Filho,fim v^n^garcouf^alg^a, fempre vos honra. 

Relp. Fera quefejamos dignos dasj>rom§a$:fa Çbriflo. 

indulgência, que 'favos compadecefies da apicfão 

M^'A9^ra:a0fonba dmp>lpcU9S:\Sorfââà- 
s?f. vapiçifo^ M^iWm^ra^^m: \qm, W 



« cap.is» 

. _. i      ^  

-tá}femprcs. Jkm.v ? &*• •! 

b psg.tu 

(c:p. 117. 

Succdcáitftc I cafo milagròfó j 
primeiro que' fc tfoitafife<õHW 
no^dcjfòàs no «jtíãldlc cft 
jtamài, t3ddivulgadoy-<que*tteíTc 
Itcmpofe- tecolheomeftá cafa- a ] 
Excelente Senhora- /i como * 
deixamos eferitoç perá poder 
clcapar do inccnâiodapcflc, 
qtic árdià noutras;par têsl Fâiê 
memoria dellc muito? Autores 
gríjviffimos: mas^ Goníágã,. se 
rioianaprecedecia dosemos: 
ò jardim 'de Portuga! Refere- 
vcpdo mmcadai cfta antífona. 
Nos vimos-o pergaminho', & 
bua informação, xjuefe-tfrou 
cm o annô dc^í^SVa 20* "do 
mez de Maio,ceufi orqu^cs cm 
tudo nós jèonfõrmamõs.^Ei pe- 
ta í^uebent fida tão grande fel 
fcotaunique atoiioSjfez*fraitP 
ípana. cráridadcNitf&inoffá ^bf; 
dcm^ScraficaTnopBreVrariollo^ 
mano, dípois^ Óosímoífoá^fi^ 
cío5,eftamefma'dcvaçío. r 
n gL^^íoipontô) ^hc anela- 
da: rVcebfócfteWímorioG^^ 
&rbonandom çalitar£ho3cofòf 

co3i OíO ^ntòiHie!djír<í"vk>^orí 
pcteíèidôndefioii?a!^ltí?erf'óli 
Sbràrâoia^ijiílcT^ftâvãotfèíH^sf 
& Wcandor.ra; mo>«£rc£ éi&$ê> 
fdzaidori.-cartirçaYm^jOiíaftôa^ 
~-" "      ■  IH" il. ■HlWl I     l^i— — II    11* 

■(•«o ÕJI }£ ; c?o/loqA. ok>noI^ 

aiaVtorTmóu^pjínifcr^ W> 

ò iwéfrip.màrnS fídaHFc6f&Bl 
força taô!gr^nde; Kifé^jíbuifcS 
pèrdóávií/Jamb fesfcr7dòTp£>- 
Ip&pe? dás fpli'vèi rák-V? 21 HI> a? 1 
èmdftcifòVnolíbli^ítéÔ^foíi 
t€ràõ'i muita? 'ptífiBàV^í^réín 
dà>?jp<Srras ãdftkFoWnguím 
fenciò^ fití :7íA^Iigníaàdef Sfci 

ÍJ>lto/^iifa61fíérVí?SÇfl3 

nem a 
oa 

freiras r^lfiis^íic^eilií^S- 
merâo nelle peçonha ,  nei 

diante. 

conhecem por ijngular  Pro- 
teaéF^oWãápíif 
ta.lJL(S$òva ^ítt«l3yttt^rc. 
Ja , &^M^Hnourras 

partes  da cafa fir venera a 
fua fanta Iniíi^rrR Todos o? 
dias lhe cantão a fobredita An- 
cltònítotfi ra^à*óVa^^adâ 
fhd¥£ teril^-KCalnríía^ggda, 
&i®mWwM ^KBrao a fua 

1 fiaâljfoft feriria», fc^flfftfrjfe 

ry*?—gnas*. 
Fa Ncftc 

rirarir'"tr **■• i^ajffi"', '   niTTíTT" 



•66 •    LiumVl. Da-HífioiiaSeráfica résFrades 
Neftc dia, O qual he pêra ,cwas - 
folcnniítimo?,<Íao de jantar a 
.quantos pobres aqui fc achãò 
prcfentcfcV cm memorial d*à- 
iqucllc, cuja figura tomou o 
ijloriofo Apoftolo j & faõ tan- 
tos muitas vezes, que já paffà 
|rSo de.q^iohcçcps^^l^od^s fer- 
vem, ncf&fígu caridade,çomo 

HúaSj.ania^ ppãof.outras fa- 
zem ro. comer. As Preladas lhes 
conecítao as fuás  reçoes na 
P»*r^íWçÍPfeá!^P* 

&f«f^RsM* ípçj» 01 
Pf c?°!x 2 %JWí# jic(Uwçoj:oa 
finç^^c^víçáo, pçlo ^ 

grandcs,nã% fefttisfazçm fcem, 
fc n5o 'fa5Ljeçonhccidos ,com 

& ran  , Kfinbp^q 'Alou otaim 

Extinguem^ as Ahadcffas 
\pirpètéMjyecè[amaMà 
•°l5  ílfíiS^r  *wa <ipo>'lr:oj 

w&Mfnmatfè a.càfa^a.o- 
'™uonBíej7àlàr0èfir^ «*< 

<r'fciÍlS f2$r perpetuas a;p * 

de iÇaftcp^ fquc fc>y gkg^g 

jdçllas, fiJbadp^prnnelrpsiCó- 
!des dc.Mont-Santo, D. Álvaro 
de Caftro,&;D.:ifabcl da. Cu- 
nhaf -Achei«por diverfas eferi- 
ruras, que governou a nií*ft ei- 
ró do anno  1529 ate 2 6 de 
Fevereiro de 15 5 1 > & fempre 
o;feu.governo. foi, taõ fanro^ 
comoa.vidataõ.p.ura r que as 
freiras ainda naõ.fc cfquécem 
dclUcichimityi.stídàffa fana 
por tradição dó que ouvirão a 
outras.; A fua rncímarnobreza, 
&!.grande^ merecimcnrosxllie 
deraõ  ocàfiaõ   pera imaior 

humildade,porque cftandodp» 
tadade miiitasiprcridas da ter- 
rar alem das graças do- céo- & 
defconhcccndo todas com húa 
cegueira; fanta^ imaginava ;dt fi 
fer amais pobre.molher?!;quc 
todo o munda rinha.! lOikú 
nome nafua boca não cràfj&ji 
Jrtdrgmdé. J( Çaftrc, fenaõ MCàn 
gártda fQhre,  N5o cui 3â vi} que 
lera fupcrior.yi acm ainda\ djuc 
preftava pera fer ferva idcJÓe^ 
os •.$*&* ■&/fins fines>> era XX£CQ 
aptlidò ,&ifdmentceftes.títu- 
los; humildcsSquiz. -lavar câ-nfiA 
paljtura,como!logo fcLverâní.a 

a ,cGavcinoUi.com grande 
zelo/& «Ua foi a qucVpedjo a 
hutn>Nunci(>ído Reino Excf* 
cutoces da bula# emique o Pa& 
pa.» JstíaõoXLhdtifico& oa0 rR*i 
inha J$VJfahel* o^quab riòraeoq 
|o>Charitocvt^?dl)çfoureIro tdâ 
rçfefitak Sindii^pimbràf;rr,WaS 
Ige^ndo^nfcpçarsa/qimbe 

1» - 

iiílaW 
ase P3 carça 



c>:Minorcs n* Pmtm^iíâFomgaLA     6p^ 
caiga^ pczada. a<qiiem a fcnte, \no feu dia, na dciS. Berthotó 

-i: 

fezhfiaacçãoiluftrc, encami- 
nhada por.íeu humilde efpiri* 
to. Avia Clemente VIL limita- 
dora triennip o governo das 
Ahadeflaspérpétúas narOrdé 
ftó& Clara:,-& Paulo,III con- 
firmou ã fua buía. Os Prelados 
nàJgúas parte* acharão difi. 
culcofá a fua; execução,;& naô 
qucriaõitfolcftallapclo mufto, 
que todos a refpeitavaó: po- 
rem cila i em fimcfma desfez 
as [dificuldades renunciando, 
por fua livrç^võtade o oficio, 
que tinhaipéra fc dar compri* 
mento àdccilaõApoftolica. E 
parcçc,qucoceo a.defejavaijà 
•vex neftc cftado de fubdita, 
porquejogó renovou os:ex 
ercicios fantos xorh admirável 
fervor, entre os quaes fe def 
pcdièl bfc^cmerjrjèTdéftaSpo- 
brezas da terra , confiada em 
i?gra^;Pf Í.Hcfouros incompa- 
ráveis da Gloria.. Foilhe dada 
lcpcu^úntrò nm^A co- 
ro, 'corri pedra., ^ur Vcubria, 
por efpçciarf^Yor^^nde eu, 
primeiro que o Mondego a 
afogaffodc todb^U éftctfeu ç- 
pitafio. i/tjvijJkiMargdruLi po* 
Mfertd d$s fenos Je ^peos/fabceo 
mj&ltii&rf.p;*;Nq annovd- 
ahtfffc tinha )ài ccJébrajdíojÍ 
primcirap:clei$a5 tlciAbadefla 
triennalcrn Di Joana da SyJva, 
a;qual corri a7.mcfrrTa dcVaçaó 
di dita Rainha Santa impetrou 

meu, & noutros aflinala^os vir. 
fitar, a tfgre/a do mofieiro. JEra 
filha de D.Pedro de Menezes, 
& D. Erices Soárw d£Mèio,i 
primeiros GonjJes daí Caía ide 
Cantanhede^í510I1JQ nb olqrm 

j    Foi ^acontecendo jftò 
pelo difeurfó dortdrnpo*^ que 
gove/nàraõ p niofóiro? os paS 
dres Gonvcntuacs,-j&bquàrídà 
elle fe ouve de reduzir a os 
noffos eftilos da Obfcrváhciàf 
refiftiraõ notavelmente/as frei 
ras iuò fomente a ofe^Prelados 
da .Ordem, mas támbem a ò Ire 
farjte^&GardeâJ DtHenríque^ 
a qúern o: Papa -Piò V cni: pril 
meiro lugari** tinha-eiícarrè* 
gado. DefendiaiKfe diíehdo, 
que nem avia ^bufos [ ^ueièxt 
ringui r ,nem ri nhaõ Jieccffidade 
de íAbadéflas de   fôra : mos 
quaes pontos confiftia a nova 
reformação;: Alégavia£4cmais 
difto húa concordata, feita, eh- 
treas duas famílias^ jQbJèrvarf- 
céí&Glauftral^de ;queUicrihua 
tomafle o$ Moftcifosy que per* 
tcncião|á\. ouriaJE rvendo,;ire-: 

formados todos osidãúfltaes 
do Jteino, ainda roraoiíbfrcn- 
tlq hum cerco dcfcfperado,em 
que as poz o Infante, pobtem* 

/pó deitiovfc mezei atè-chegar 
loutío brcvc.do fobrcdiio: Pór, ■ Alci. 
pficç , £áadò;a f^derjdhd) de|£;£ 
15168 Copejo igual .revogou, a 
concorda ta, mandando efcpre£ 

cò^fofas indulgccias;peca que famente$ (\ ella^ fcíteforrriaise^ 
-n vil Com 

JhAu 

á 



Gohnfto^leccutrcgirão^aflcn-j do,cm:qne. não era feu cFcdito 
tando. por.iCÒncerco ,.q(]c,cm governarcm"eftrán|cii>2S -fj! 

,. 

&: 

ou vindo, õ 'Cardeal í fuás; repli* i 
cas^ .~as niandòUirccbluerpaa| 
os d i tos IH o ftc i ros j ipcxriíiti nd ov 
ás -náluracs dcfta/cafa.^quc efi- 
treil-elcgefleiú)conforme a fcii 
cftádb,:nãò fómeritclAbadefláí 
mâ3; tatnbenV oficiacs^ eATfte 
meirayque entrou- po> Àbadcfr 
fa,foi; D. Hclcnai dbMcn ezes, 
tligna:por fúasr grandes: virta? 
jdcs.de fer.niftò avcnra;ada^a 
toda^;  Eainda:queínem ellar, 
netnras 'oukraãdçpoti Já "ília 
reforma  u& vão: jà';dcftc3: apç 

íugar.dei QdMarèha- daSylva, 
arquaíi^tif.a53o/ de AbadeíTaii. 
jhes;dèffé>o Cardeal peral ô 
mefmòCoriciotaqucHe raro ex? 
cmplo de perfeiçãoy&lvirtU' 
IdeSiD.MariajdasjChagas, filha 
tío5> Sçrcnifllmoà' Duques <_de 
Bcagan ^'D^Jaimej&iDrJoana 
dd^Mcndoça^ profeffr nõ^moC 
teiro dasjGhagàs na'fua'Vila- 
yiçofivisidO tb lolrfi? «J3«* 
h-jf.esVcioiaiServa de Debsj 

'fcfcoinxlh D;>Druziana Evã- 
Igcliftx :peràr¥igaira dó éõró: 
«Sor Rola da Gohceição/quc lídos/riobrcs/fóma|yéixamos 

cfcritOjpddc tanto, em alguma 
quàlrdadadodangucf que afo- 
gana memoria dgs>ífobrc»o]' 
íraesila.Ordcm» zoíml zohhi* 
Yteh -Si »cfp íOSIHW ,iovot 

feryiffc dctEõrceiral:ofór-Mo 
nica de Sí Aguftinhp,- íjue?fof< 
fcMcfíra daOídcratJDjAn-' 
gela:>& pjIfibcl-(aífiínos ;dp 
rãolfâjSí nomesr!);pcratcbrripar 
aihciras-ideftaéj A Vigaira .da 
cafa D^iJGêcilia^de J^ícnezcsj 
ífôfr-tlazida^dái^ 
rBeia»Jfiulti.Wrãa.todifiiijunt;ii iW^ilfeS J&&-£^k SJíXS! 

.joiií.2 

pondp^Otdèíitxeí anrio$r.cfta j-rr. 
ítiiihaíjdoj^nhoríCÓmcgttn4if' * 

i -fimoxipdadô^tois iBoitôípou? 
! -co/çulnada Sdiàrão,quciarrá* 
canTirão'^ boa' caíbcàVphuír 

' tasf^o&cfáeftaváo.xiçorasi jisj 
quaoi)Jiai^ar$iâa;fuper;fluci f& 
inctidas} uraissleih o. vigor 4a 
raij.dcá* fniito: deiiflrirAidcj 
^{indâbted«iEom:»nu7iíaofaavi- 
daddfoFa^M^írefórAu „ «órq 
não erão cftranho^poftd *jur 
3ftcf >f©ffctimfi0Y03t$o* excicií 
ãàs iàntbst Kcpa&vâq xom í u 

D. 

•no3 

1c cg^bfloM o *>up cííomnq 
V ;fÈ>ÊBfÍ Kqdb?«iaitafy<giÃF' 
l^^?YGÍbs.^os hoflbs".irem?- 

v ^N^^pôsianágos xnfyJo^ 
grarern pWtctijqsi de \íàncida: 
deç^òntqUo fé^acceditavã^ub 
víriogfWc ac^gfajfítcnTrriaq 
«?rbfB rdlatoccfli. díligtaiks/iqiw 
ntíBdcIxaffdkiíicfcrin»ucjuapto 
fiz«r3o:'50sSanô)3;ÍEi.djáítt!Ífal£a 
n^tf^aqfiBQ^h^icii^^lcs' 

alt-cra- 

r.$.c 

4P^*^W 



Menores ita. Broãiíicia defoftugni:!     6.9^ 
alterada com os annos.nao nos 
reprefentão ho;e,fenáo ío huns 
pedaços de prodigiòs,ou cftes 
defpeda çadoa : virtudes.fokas, 
& dcfmembradas das outras: 
nomes fantos fem iníignias da. 
vida : ou fucefíbs milagrofos 
fein cxprcfíaó de peffoas. Nu- 
ma, çopfufaó taó grande mal 
podemos nòs formar corpo in* 
teirojque terihá pés nem cabe- 
ça, ou ordir hua hiftoria^ que 
và toda enfiada. PeJo^uc cf- 
crcyemos taõ fomente d'algúas 
religiofas rnaisr vizinfías a efta 
noíTá idade, ainda que támbem 
delias faõ as relações, mui cur- 

nr'À uSejà-primeira D.JLco- 
nor da Sylva,tjue tendo féu ha- 
ciméntò-de D.Filipe de Sou- 
fc>, :8c de D-;Filipa'da Sylváj 
muitomais fc.gloriavá defilha 
de Sy Clara, que defilha déftes 
pães, fendo elles taó jluftres: 
Mas iftò lhe enfinava o grande 
entendimento,de que o Géo a 
dotou, em réiãò do qual pare- 
cia hum oráculo, a querafeai: 
pre ò convento confúltaVa nos 
negócios mais graves, encomér 
djndolhe que èícrevefle as car- 
tas •.perá o Surrimo.Pòntifice, 
peraiRcis j. & Senhores defle 
Reino., as quaes deflfa oficina 
faíiãortaó clcgantes^quede rhao 
em rnâo as comunicavaõimui. 
tos v admirador todos de tanta 
erudição.'Defcubrio com, efta 
tocha dòCeo as pouquidade*) 

da terra, a queoslcegos dão 
nome de preciofas riquezásjífc 
abraçada com a.'pobreza Sc* 
rafica, tudo o rrUis. tinha erii 
conta de nada. Gcnfiftião feus 
thefoúros em cilícios} JbriifciM 
plinas^com quefe èkrf «fitava,, 
livrinhos.dcvcfto^qac acedem 
o efpirito^roupa^qbrc^tíccol-l 
cava a fetr ufo. NSo^tinhá £rò* 
fariidadcs \. nem delias .podem 
ufar ías boas rcligioías- s o co- 
fre ;:cm que gu&dãi/a cíW»al-; 
faias taõ-fintas^ í era fóhijaiâr- 
quinha femehiiv^i jtfunqtia 
quiz receber hoa cerrçá muito- 
grdlTâ., ^ucfeuss^Hrfônc^Jhc 
davâo,condenandoíóbre tudo 
o namedefreirã çica$8e pelos 
haoi ofender ^aoeitmqoifafníriUI 
ceb cora efiaxkcíarâçiõ9cpici 
osj gâftaria^ todoss èWefnioiâí 
com os.probí*es^&íriJflaa|)ebt| 
defiirltó^iPofcnoiravielieítefuas 
caridadeiporqHÒveii|Ioípeffo^ 
■jieçefíkada aqglâ crêçfõ^^kè? 
dava^Gafiou milito em ornar! 
hua capela da, VíirgctriScnhóI 
raíridífyicujos gaffios, £or fe^ 
rhrriHousiittiii auzbdosy pihc3j 
cerao roilagrofok^ haõ tendo 
mais cabedal do jqut asíbas a«| 
gencia&n fmaj^befa çur: dâxíeJj 
vaçâo, iqufalliciafdia nsbabhaJ 
fôl i ci tavaDefmtx^as u po<D í !toi3os 
íèus cqnhecidojjc fcoilo) fazia 
facíLvúbsojcj euoi 20 20b03 oi 
-u^«>Eoi:humildô {ícirícftre* 
mo^fentindo^pòiic^dc^J fie 
ainda muito mfcodè envrefpci^ 

ty to 



7 o      LMO Vbda Hiftôria Seráfica dos Frades  >_ 
to da >Majcftadc divina, cujas t 
ofenfa* lhe- parcciaõ4 graviífi-t 
masjcomojia,verdade íàõ. E ò 
Tentador maligno encontran- 
do com.cfta porta aberta (que 
as outras cftávãò todas>fecha- 
das .' corri a chave :da * virtude) 
entrou por cila rfazchdoi tanto 
cftrondq,: quca<podc pertur* 
bar. ^Começou a.cançalla com 
cfcrupulos, "pcr.a-ver ic podia 
forjai nelles algua deiconfian- 
jj;à,& logo.lhcriobrcvçio, pert- 
tnitindóíiftoopcos'*pcra fcú 
fncrccitiícntQ,vhúin faftio cnfàf 
donho da^muitas. virtbdcs^quc 
jtiriha potcxçrcicioí A (oífdáo 
lhe era; triftec Sar coirípanhia[pe- 
^iofaf: adoração,' lenialivio;, o 
Jejum,& pcnitencia,femjConfoi 
Jlaçaõ algúa. frequentava >a cô- 
jfiífiõci &fagracJa:coa>uhhão: 
vnis) *cftâ$;&Dtqsdá<graçajnas 
quacs vfe I iicbcna (cilcftiah râo- 
}Çura,4he'parcciaa:cHaj qufc na- 
!chafep|uro fc!;porquc:fêmprc 
Ihéctcdãb £bhteffakos,>de.squfc 
jDctàifò5&$£bfe !deí.piedade 
cóm clja^c& jjue ficii\ tfiGoa- 
feflbr íhc^davai inteira oàbfoh 
Vição1. Andando ncftditrabalhb 
deu Tiámairaçaàidtáviflj* qual 
(foi eferever ub-Pontificej *vj§ 
çallo d es Íiía5stribulaç5çi^:>& 
pedirlhcyjque^lafr^hagásidê 
Ghtufto'ihe:&opcédeflè pc^daõ 
de todos os feus pccados~Di£ 
iia :ô íbbrcfálto: vkWi&mtofP*' 

pórjbaixoj &?&intow(i:eeigtíÀ(E 

fçm bufear portador, arrebata-' 
da da incfma tribulação^ a lan- 
çou da janela na cftradajcntrc1 

gue loa o cuidado de Dcos. 
Mas ordenou of Senhor V que 
foffe ido á tempo , que breve- 
mente pâíTott hum Cónego do 
Real moílciro de S. Cruz',   ò 
qual então caminhava pêra a 
Cúria Romana cònvalgnris'ne- 
gócios da fuajRcligiaõ'[■ Fez 
evantar cftà I carta y &» coligin- 
do ^myfleriotlcvòui a configo, 
entregou a a o Papa^ trouxe 
repofta delia •, taõ.benigna^có^ 
mo a* Serva de Deosa èftáva1 

dcfejando/r^bi ** vi\ zs\l 
4. Dcfabafadaconi iftoj& 

convertidos: .cnxf]alcgria feus 
enfadònlios^cfci*upiilo/,Jtornoiv 
a: continuar! ciniJgrandcr-ferc ^ 
nidâdc polo^càíflirílíojUoíCcà 
atè:quc^fcndo:ó]ai>nõdc 15^0 
foiícpvidâia jMajçftadc TupYcl 
maitíclillieidaiíi otfen :; ■eterno; 
idéfcãço numancadeira dalGló/ 
Ha. Pouco iante&|fe foirriaioca:-: 
fi5o,em;qucLlhc.dcião^ aifani 
fiffinto Viaticqvi perguntou ró 
Çapcíâodò moílciro::* rMaJrc 
p] 'beoMK-comOi.rfomoih A> Iorque 

mutiò hfifttaJt.uftf&lDeos kemtjitfy 
fâbmemenfc-wè hã de m^Safk 
Scguibfclãgo feu;traní]toy bar 
qual 'o iitici pio^Stt^húE, xcan-íeí 
tas três 'maravilhas manifcílou 
!ái p urC2a iàí diia «alma, ;A«geli> 
^i-A^:prMrici!ra:,rcfplandccct> 
hua lu2;fcnnofinimaV& cUcap 

OJ 
•*•» 

que 



. ^mmM^ámk^Èúrttt^iX KKí\1 

a foro. í. 
Fcv.^lu.F. 

_Z*3 
\<Y^Wmif\k». cela,:Aícgundâai Ipsbfak©snçxer£i(2&$r&S3vi<Ja 
fcíicirápVtp^as lunn cheiro ,'taõ > costoínplâuwarp^ud^iá^^vià 
riovo>& ta.õ eftraaUo^queL^áÁ éiá^tbéa{cftdomíU'ifi^c{tí(fin a 
íccji áotCf.Px Atctcaifa: tan- padeflè fi^qirsd©! áia^íft'eM 
gçQfopdF, fi .©; fino;y que deu; m :j ra&ciu í)OS?J& ^ítak&^uttò 
;RainhaLSa»tâ_, Eun"4aíÍora de* 
frofteirj^ 
iygiofogfà- Lufitand! fu>> IMI jjd0Íie«i{xi>b^fp^^&i(bU^éVcy- I 

!3nLCAPITVL9'iXXX:ífb:^^ Metfitr- 
|:o r rocií] •' > ti.Ho rJjo-i t       . ,,yít iniiútas pS-y&sitik paí^aõ" dtf 
D<? admirável fervor^aU ||&^»^^Àfl£iaiiptfà**j 

>jn *it >. v ., o ./. 2 r{ftn i r! y í- A !ço£> c^imcraziiaJta Va ó langue, 

•   V* humpke mila^ 
grofiJ]i)Uo': 

°í' ' ~*. ~ ** 

i  híf 

l   IjpS As muitas Cafas ilu- 
ggjgl' ftresdcJPoruigal, a-1 

que dcp,fujcirQÇ ma-: 

is efçolhidps a efta de S.-.Glara'■ 
pêra efpofas de Chrifto, & {ju- 
gulares preladas, todos os tam- 
pos nos cftaõ manifeftando, q 
foi a de Cantanhede.Dóus fe 
devem a D. Jpaõ de Menezes 
q.II do nome, que loçrou.a 
mcfmaCafa: a faber fua irmàm 
D. Brites, & fua filha D. Leo- 
nor dç Menezes i as quaes am- 
bas por infignes cm mereci- 
mentos fantos eferevemos, em 
efte noffo Çacalogo da gente 
mais yirtuofj. 

i . D. Brites de Menezes 
Icaminhou com tal fervor pe- 

rnas/ (bricíjbváóiTi^JagriíYVaS': mU- 
fraquecia oaiorpd>--jt«MUo fer- 
vor do:elpi rico lhe -melhorava 
as- foçças; Dc*fte*írat<),,& con- 
ver foçaa;ctóm QeoS: fe ac éd éo 
muiro mm a .dcvaçaõ/ rfkpètfi*« 
da<io descantarem cp&rfcitanrê* 
te no .êoro os feus divinóssJou 
v.oresí. Erâ Meíjxa da capeia i 
enfinâya a tanger, & a cançarj 
& dcftast ociípaçõcs^nemiaHida 
o cuidado;das fobrinlia? \ <juc? 
tinha à fiiaconra,â podia dqft 
vi ar. Mas fe-dia <te tudo -íi ef| 
quecia.poír Deos* também clle 
lhe rrioftroú. efpeclàí aífiítéçiá 
cm ou era s ocafióes. 

" '3 t. Difcordáríió numa ciei-- 
çaõ AS freiras ,•-■& pafíadas ■ as 
vin te i& q u a tro h oras fem faze^ 
rem AbadeíTa,o MiniftroP^ro-í 
vincial, que a vio-fem arn"bij 

çaõ,a nomeou no oflcio«Àrei 
tqu o  conftràngida da íanta 

"*obcdi- 
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obediência, & governando kle>Jf iria romár .porco nas praias ri* 

^ èasjdotide^nóswáce o Sòlyquc 
dá luz; a^nofías almas.   --4.evo 
t        '       • 

4 S'm\fòblinha, que dei- 
xamos noweadà-por DSbtmr 
de 'Menezes]^: \\o cftilo^dâriór- I 

pois p\>r excelência bémi con-p 
tra toda^a ptefunçáo,v què d'cl* |> 
la dantes ;fe tinha pclá> verem 
mui.alhea deftes tratos.^ corno 
fe íq os traciftasprcftàrão pêra 
Prelados^ &ps Santos \\quê fe 
fabem governar, não íouberão 
encaminhar:a.(Oi outros>)v deu 
efta rcíãó a hua fua amiga.^/ 
coibi çficiacs dtA prudência, (gf relò :: 

no demais/J 2)eoy he $ .tfueme tnfma 
M fua efula daor/fao'y como bei de 
preceder, Pedia fempre^ai èfle 
mefmo Senhor, que neftà vida 
lhe déflc> O' purgatório pera 
gozar mais depreíTa dãfuávif- 
ta na outra,& a juizo de todas 
lhe foi i feita efta mercê fobe- 
rana niima velhice cançada, 
cegueira trifte, multiplicados 
achaques, & intenfíflimas do- 
res : o que tudo padecco com 
fofrimento eftranho.Dizia por 
muitas vczes,q dia de S.João, 
de quem era mui devota;fairia 
defte feu purgatório -penofo, 
& ou cila profetizou, a o cer- 
to, ou Dcos lhe quiz fazer cftt 
gofto , em chegando eífe dia 
tâo alegre a 2 4 de Junho de 
1590 llic difleraõ íimplefmcn- 
te algíías religiofas : Madre £>. 
%rirêsy boje he o Ju, em que ha de ir 
Vir o feu 'Bauújla. Rcfpondeo: Se 
o recado hé de^Deos^eu o aceito com\ 
muito grande, vontade-, & logo com 
admiração de todas, começou 
a faír pelo eftreito da morte 
CÕ indícios mui claros de que 

d em Sor Leonor do &gtp(o,foi táuv 
1 >e m efpt 1 ho (ha ta vi I líofó dé 
toda a perfeição. -Gratide-iiò 
amor de Deos/na caridade do 
próximo, no defprczo de íi 
mefmaf.XÁfli í> níòftravão3fu as 
obras, todas cilas celcftiacs, & 
hcròiças^Taim fingular na virij 
tude, «que mcrecèo ver na ter- 
ra a' o Príncipe do Ceo,Wpè-j 
lo menos hum Ahjo,vdisfarça- 
do em femelhança de pobre. 
Era Porteira,-quando chegou 
eftc pobre , & magoada de o 
ver mui laftimofo lhe deu cf- 
mola de pão.' Pcdioihe hum 
pano pera atar na cabeça, & 
deulhe também hum lenço.Pe- 
diò mais hua camiza,a o que le 
efeuzou dizendo, que naó a ti- 
nha. Com tudo o fentimento 
de o aver defpedido fem efta 
confolação affi lhe fui carrégã- 
do,quc de noite no feu leito fe 
desfazia em lagrimas. Acuilio 
húa Convcrfa às fiias lamenta-' 
çõcs,& por mais que a quiz a- 
liviar, nas rezões fe augmenta- 
va a pena,no impoílivcl a dor, 
repetindo muitas vezes: ^4m 
eu de defpedtr de/contente a hkm 'po-\ 
ire} £ quem me dtjfe 4 mt^ue na o 
feria elle o mefmo Fdho de jDeos? Fi- 
zerão em fim concerto, é] logo 

.1 

cn- 
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cngcnhallecn a camiza ^ & que 1'ocidadc, que lhe ficarão atràz 
rompendo   a   manhàm   i ri ao 
ambas à porta 5  & a dariáo a 
qualquer ,  que cncontraíTcm. 
Forâo tio cedo , que ainda 
ss do patco eftavão todas fe- 
chada s* & acharão a o mefmo, 
que cilas ião bufear. Alegrou- 
Fe de o ver a piedofa Porteira : 
o pobre também na alegria^ do 
rofto moftrou , que a fcftcJa- 
va v & quando quiz receber 
da fua ínao a camiza, á o ef 
tender do braço lhe mariifcf- 
tou o peito, o qual cftava cha- zas heróicas. Era h&Vaora 

outras militas, adiantadas na 
perfeição Evangélica V Eiaõ 
poucos os feus annos, porêiti 
as virtudes muitas : tão celef- 
cial a vidaj que como Anjo do 
Cco a eftimavão na terra. Ex- 
cedéo os eflilos do mofteiroj 
fendo cllcs penitentef, & de- 
votos, .tomando cerrai verc- 
das,por onde poucas andaVão, 
&f mais. podião fervir de ef 
panto , que exemplo a quem 
naõ tinha valor perà empre- 

gado.  Trcfpafiou a cila vifta, 
& elle fe efeondeo de repente, 
feih riunqua aparecer. Por on- 
de. Tc cntendèo jque tal pobre 
não era homem da terra i mas 
algum j que quiz honrar ã cari- 
dade defta infighc molher ^ fi- 
gurado pelo Cco.   E afervo- 
rando cila a devação do cfpi- 
rito em todas as mais virtudes 
de prelada j& de fubdita,fendo 
Abadcfía jáa-iódc janeiro de 
1507 alcançou outra mercê; 
que fempre pedio a Deos^ á 
qual foi ali vi a 11 a do cargo pe- 
lo tributo da morte,  que lhe 
pagou fantamente na opinião 
de todos. 
-ti 5     Deixou porem no ca-j 
minho da virtude húafobrinha 
no fanguc* chamada 2). Ma- 
mm. d* SylvA \ q lie e ra Tu a di f- 

ção   prolongada   por   tempo 
de muitas horas, na qual fem- 
pre fc  abraçava com Deos* 
elevada tanto cm as* fuás per-*- 
feiçõea, que parecia defatarfe- 
Ihe a alma da companhia dd 
corpo, & quattdo menos; fica- 
va efqueci da dos fentidos.Dõ* 
de também lhe  nacco a Ihfa- 
ciável íede j com a qtjaí'mui- 
tas vezes frequentava õs divl- 
ncís Sacrâiílcntòs, fbncês pe- 
renries de .ccleftial doçura.  E 
porque"nâõ fc perdeffem ef- 
tas fobefanas agoas lhes 'fez 
valos muito fortes 4c cilícios^ 
jejuní,& notáveis penitencias. 
Mas Forãoeftas ta6 afperas, 
que  cançado jâ o corpo hão 
podia acompanhar a valentia 
da alma.1 

6    ,.,8òbrevieraõ, doenças 
cipula na vida, & no efpirito.l corri húa fraqueza grande, que 
Caminhava, ou voava noi ex~! 
treicios lantos com tanta ve«f 

a pozerão em laftimofo efía- 
do.  Não podia jejuar j & ifto 
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te cremos y no ianto coro das 
Virgens; Sc difto nos deu final 
o fuaviffimo cheiro,que.o cor- 
po dcfpedia . Na hora do Pai 
enterro fe viraó também ina- 
ravilhofos fuceflbs, cõ es quaes 
ficou mais acreditada fua in- 
nocente vida. 

r Job 

'«í 7. 

lhe dava\muito maior feriti- 
mento ,. do que os mefmos ri- 
gores quando cila os tinha 
por exercício. Pelo que def- 
confolada  fazia fempre 'efta 
oração a Deos. Meu Senhor, 
Jaime forç4$ , com que )>os Pofíd 
seniv , ou tne rim dejle mundo, co- 
mo 4 fer)>4 inutei  Andando an- 
guftiada  com eftes  requeri- 
mentos teve o melhor defpa- 
cho > que podia efpcrar; & 
foi o de fua morte , da qual 
Deos primeiro a avizou. Che- 
gou a feita dp Efpirito San- 
to , anno de ^614 , & cof- 
tumando comungar.nos mef- 
mos diasdas grandes   folen- 
nidades,. nefta recebéo a fa- 
grada Comunhão na manhâm 
da fua yefpera com tantas la- 
grimas ,- que ajudadas deita 
mefma novidade .logo déraõ 
a todas em que. cuidar.,Gaf- 
rou depoiíaquellc.dia intei- 
ro em vifitar as capelas , & 
a Irares , fem nunqu* fc apar- 
tar  deftes. lugares fagrados 3 

fenaõ quando o iilencio  da 
noite a fez recolherão leito. 
Nefte tempo lhe veio hum a- 
cidente,  a que chamarão mor- 
tal,...Jk .euclhc chamo v/W pela 
vida eterna, que Com elle co- 
meçou.a irpoiTuír .   Recebéo 
devotamente o Sacramento dâ 
ftnfa Unçap., cV quando no 
mofteiro fe tangia a primei- 

**• ira de matinas foi cantar dou- 
tras nofGepv, çòmo <pjiafnçn'! 

CAPITULO XXXT. 

Exempbs raros em diferen- 
tes virtudes de outras 

reiwojas., 
i) 

Efplandecéo como 
fermofa eltrela D. 
Catherina de No- 

ronha naõ fomente pelo fah- 
guc de feus, pães «Manoel de 
Soufa, & D;Guiomar, da Syl- 
va, .mas também pela luz das 
muitas graças y que Deos lhe 
comunicou,5 & pera íer.mais 
lufírofa a puzeraõfeus grandes 
merecimentos na cadeira fu- 
perior de Prelada . Nio^foi 
ferva ociofa, que efeondefle p 
talento , < màs~féorrí elle/agen * 
ciou outros muitos, com que 
fe enriquecèou 'Teve igraça 
efpecial de cantar: porém nurí- 
qua ufoudella jfenaó cm }ou- 
vor de Deos ,,& nifto naõ:dèf- 
cançoií. EraMeílra da cape- 
la y.» & fnftcnrando á ícuà hom* 
l?ros todo; o pezo do cord y afli 
andava folicita no concerto do 
oficio, divino f & na perfeição 

da 
l*««- 
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da mufíca j como os Anjos dá 
Gloria: Trazia fcmpre prefen- 
tcs òs\favorcs,que avia: recebi- 
do dograhde Senhor, domun- 
do ,& magoada de não ter com 
que ós agradeceffe^ a mcíma 
alma Ibe queria entregar der- 
rctida;pelos olhosrEraqf taiiras 
fuaá lagrimas'comèftariiedita- 
ção,. que nem ainda nos pú- 
blicos.as podia eftancar.QuS- 
do fe vio Abadefía , .Sc que 
a honra t de Deos corria/por 
fuavcónta , fc'i dantes pelo 
louvar íe.desfazia^em lingo- 
M#í agora-porque-todas o fer* 
viflem. fé1 âbrazava em 2elo> 
S^com ifto levantou, tanto"de 
ponto; m regular! difeiplina > 
que os antigos rigores torna- 
rão a renacer, 'Merecèo^quc 
no féu tempo fc abrifle. o glo- 
riofo fepulchro da fua Rainha 

j Santa', cujo corpo foi -achado 
incorrupto, & inteiro i cujo 
bordão cila.fe2 •cntíiefotirâr 
numSuftinentede prata, ^que 
hoje fc guarda entre ãi'outras 
Reliquias;iv#-;í .q cuzlu n ffio*> 

< '3vrSubio corri gfàndfc va- 
lor, pelos penhafeos àgúdoá do 
'monte dá.penitència* por ou* 
ftoanome da MjyfhÂ , encof- 
t^da .-.no bordão  dai oração, 
fufteníadárcorh^híim^ jejum 

de jquaírkpdo o annb / fuafrdo 
gotasíile Tangue ,^p^lánçarii 
do^ries dclle-á forçada*difeK 
plína ;iveftidâ fcmprfed&aipc<r- 
rimo cilicio , ;& ijuaiitlo por 

n 
enferma nãó podia 'àptftalldi 
tf trazia a o menbsr eftéfididol 
Enfraquecia cõíhV velhiccl) 
cõrpò j^maVo-fcrvKrllo W{ 

piritò llíc 'daVa iiòVó/lajShTrf. 
Pclrt qiic recolhida no fêu lei- 
to' (iaffi chárnâV i celál, ^<frjfcj 
he parente) '-naò1 largava à 
difeiplina; >uVrhaprV feiiãò 

quandò^pegaVa^hunY Crií- 
tífixov diante 'dò-^al^fcíÇI 
<avá-, >& geinia/J^^os fulc- 
ros ,. & gblpes: éfpciitayãVaè 
outras rcligiòfas';0 refpondcn* 
^^muitas vezes r corri- :hu'â 
pfríirò íatóiríofo*r, -q5e Vtpdas 
deixava em' confufa& Depois 
cjuet fc viò perto dò^Itòdcf- 
te efcabrõfó mqrit^ònde^ fiíà 

dertrfais WVkSêkSM^^fi 
rihia dosskn/os V á}é*áá ttáfíó 

'te 

_^i-.i^ »M~a»w 

do: 'ityftirfi de filalditèfí "riiôr-. 

dizendomtiWi^fámzgcí-, 
adáV^queAÓáfcciá'WfgárlnVó 

nada cbm g^íttdô^if "dM 
piritò • n&ihttò^mi-tíâè 
iáí'8.'-0íòònvkíÉ6''4Qe^ 
tanto»" firtaíé-ítí^tóidadèV0 

çottf Vófás,^ outras rfl'çiVès'Itó 
ornou por múttòs^dia^òTugjárl 
daYeputo'râ;"i!:°b;jr    4" 

G a hcrdotl 



v&      hmFl Ba Mifton^Serâfic^ééf fades 
herdou o Í>B.clj(lp jdp fçu paç 
D. ;L<?uf*iiÇ9(íd'^Iraa4a^ .?U$j 
perfcjçjE^sfcti virtude/pi fiJhaj i 

.dfl ,,& fe^O!jkt^^çm fuas.^c- 
«flfs çRÇ«grÍn#> pa^çcràpft? 
penna uiuijo barbara , íç as 
qu|Z^ rejfçpr.. Ningyçrji era 
maij inurel^nçm pprajiiçnos 
do que.ç^ja ji? fua opinião,.& 
ípbrjç eftè/aliççrçç do afe^ti- 
P?eRÍ9^;Píi?Br'P SfÍQrnoi; çm 
fui almacorrç as tçlajs dc.ri- 
quiflimas,j virtudes hum ago* 
zenço a. p^ost muito digno de 
I^aiejftade. ti? grande. Npjtcs, 

Í1H WAíiq1^? **tá pelo, diP 
cur^ç^apno, tanta$ difeipli- 

S9&. JfWB&^M^.Çi?: djas.Era; cf- 
traçhq ç rap^p,co, -<j.jff çnortifi 
çavç: çor^ofc for*dqirçra máf- 
ia,^ ruõjd^ ^iq^iy^e^tdç-sc- 

náp çir^h^ia diípçníaçáo,, nem 
P!ft ^ior«íd^nças.;OÍ)rigâ- 

tW c%?iPf « «9*, ftiftígío, 

í   4    Tudo ifto l£-ifâY£(£ftc& 

4.'R<e;.5. 

Deos,.ÇAii) p qual. íe pretendia 
unir > egsnosambé as partilhas 
da fua meima rççãoi que fazia 
pmitié pobres emlouvor das 
três Pefíbas da Sãtifllma Trin- 
dade , rcfcxvando quafi nada 
pera fi. E.yedo, que fe chegava 
o tempo de lograr claramente 
fua:vifta,nãoquizem f ultima 
doença oimr.falar noutracóu* 
fa.fenâo na,vida eterna,na glo? 
ria dos ^njo?.,na Piedade divi- 
na. Dêfcjou acender maiso cf 
pirita com' hudcfcãte.devotb, 
cçtitío fez o/Prophcta ElifcuVj^, 
o fom do fea Saltciroj & foanr 
dó entre outros !inftrumcntos 
bu*ffui*t>- a.qbalihc rcpr*r 
fentava .as fçftas, <j os paftorep 
fuerio* o Minitio Jefu na.Jaj- 
pinjude B.eifèm>fottanta a-aler 
gíia, qtie não cabia na alma. E 
.(Indol feita' f®brci cllá a mã^ 
graftd£i<tlo poderçfo Senhor* 
falou aUiflioHtoíei^c dps myfter 
ripada Gco s encomendou *ap 
e.Qpanheifjas o amoi; de feu à\- 
YtftoEípelp lidçfpediolfe djellájs 
com muitas palavras, brandã-s, 
& eft.a.ç.f^r^p.ajs ultimas. jguere* 

WPJ Vé-.(jjÍpmrD\to iftò foigOZár 
dç>qye tacto d€(c}aiY3Lcnv2g 
[de:;JarAfir;òjde.j6^^ annojpri-! 
meirp d^ifiias[felicidades^ iiJl , 

.$ Íiuí&fllhaé;,:^'na<;ira5 
pc.rç s3ta£,dedicâráõ neftacaft1 

a:í5i fervíço^dc Debs Joaó:Frei 
re-^feAÍBdtada,; & fiu/molher 
QMM&àp Cunhai, Senhores 

)   i-.5t 

|JQ t»15íl ambos 
== " -•«. íx im ■ *CM. 



.   • Menoresna. ¥ reúnem dz Portugal,        yy 
ambos de Sola nos contornos 
de Aveiro-. A primeira ,f de 
quem agora falamos, chamou" 
ÍCí na pf ofiflaõ Sor Hicrònymã do 
Efpírtto Santo i depois efcólhéõ 
por nomc,fundado cm humil* 
dade, w Hteronyma Tecadora: a* 
freiras rodas por fuás grandes 
virtudes lhe chamayaõ sor Hte- 
ronyma a Santa.  Sentio fcrnpre 
honradamente'dó próximo,' & 
quando as obras, ou as pala- 
vras eraõ raes, que cllâs fe cori- 
dénavão, na tenção bufeava ai; 
gú motivo,com o qual as def- 
cuIpaíTe. Sò de fi fentia mal, di- 
zendo de ordinário, que ribrh 
Dcos fc fiaria mais delia, nem 
fuás ingratidões  outra   coufa 
merecião. As palavras com que 
falava de fi,erão nomes humil- 
des, & afro rico fos.   Ejle afninho 
(dizia pelo feu corpo) nZo quer 
tr fera onde 2)eos o leva : mas eu o 
farei com a vara caminhar.  E lo- 
go lhe dava tantos açoutes, 
que as paredes do coro cfti; 

veraõ muitos annos falpicadas 
do feu fangue.   Trabalhava 
por lhe dar todo o mao tra- 
tamento , que   fc   contava 
dos Santos, & ouvindo, que 
S. Brizida fe pingara com go- 
tas de cera quente, muitas ve- 
zes fez o mcfino . Punha po- 
rém na balança da prudência 
eftes, & outros rigores tempe- 
rahdoos de modo , que (cm 

>tventoj & pela mefma rezaõdo 
meio dia •'-ate V noite lhe titá- 
vaotilició J gúè trazia o'mais 
remp©: p^r.ú?ílí -loi.nofci. :í J 

6    A Aia inclinação'/^'irn- 
pulfo<tfatilra1,,rbmóviiiiento~da 
gráça^í.tudo iftó^aceiVdià^ <Jm 
fua>'devota alma burri «defejo 
intcriíiíiimo' de  lograr' conti- 
nua da a converfaçaõ "de Dcós; 
& qual: à- pedra'yíjtie' fc Vai 
precipirahdo   perá   déícãníçar 
nó centro';, donde*há6-rpòde 
fajfr; fenaõhè corri violência: 
aíii rél 1 a r pêra"; o ■ corò':voava 
como cervo fcquíòfo V & cj*ahi 
fó força grande a podia arran-' 
câr.  Servindo de ProvifòraV 
fc importava madrugar'-,  & 
afliftir na cozinha," duas hb-f 
ras  anècs gaftava hai oração. 
Húa vez ,  que a fizeraõ Por- 
teira ,' ainda que refignada; ha 
vontade 'dos Prelados",'"dizia 
com muitas lagrimas i1 :Se eu 
nko »quero tfcUi , nSi me Jeix*- 
rio eflar no meu CÂntlhho  do co- 
ro'com o meti Senhor} Quando 
depois lhe foi dado o govêr* 
no do celeiro ,  não poden- 
do' jâ levar  as   aufencias de 
Deos, como cllà lhes chama- 
va', cortada  do fentimento, 
nem palavras tinha ,  com que 
fc aliviaíTc .   Advêrtio a com- 
panheira onde topava a do'r,& 
por lhe facilitar as confolaçocs 
do Ceo no defeanço de Ma- 

rebelar a carne tivcffebaftan-l'riajhe empenhou com certeza 
tes forças pera fervir o con-\ os feus cuidados de Marcha. 
" G 3 Acon- 

J 
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t Troretfc, 

Acontecia porèjn delempaf ar 
pi oficia >dfugindo-pçça o co- 
rp: mas:crãq tacs os regai ps, 
que o Senhor lhe fazia,que iftp 
kdçículpaya< jL*. 

7r - Muitasrve.ztfs a,acharão 
tão, elevada na meditação da 
Gl or ia, que fomente pelo! pui - 
fp conheciãpcftar viva. Rdo 
modp quç N..?. Seráfico, cm 
rezãpida doçura,, que achava 
no fantiíTimp nomc.de Jefy, 
lambia os; beiços dçpois de o 
ter pronunciado : também cila 
naõ ouzava çufpir• fora, fti ndp 
da oração,;Perguntar ãolhe a 
caufa., .& rcfpòndco fincéra- 
mente.. EM mofei o que tifo he: 
m*s he grande a goffo de quem 4md 
4 Deos. Digão agora os mora- 
dores dp mundo,qMe goftos ti- 
Verãp nclle,qneconfolação a- 
chârão ? E íç lograrão algua, 
não era toda fantaftica, não fe 
desfez como fombra, f não.pa- 
rou em fentinientos/ Bem pu* 
dera teilps jâ deíènganados a 
fua experiência do faftio, fe- 
bre danos,quc efles goftos lhes 
caufaõ,pera bufçarem fomente 
as delicias do Cco, que gofta- 
das fartãp, fartando nâp enfaf- 
tião as almas. Adefta íerya de 
Dcps, que foubc fempre goftar 
Ide tanta, fuavidadç ,., nunqua 
delia fe fartava : mas.com a 
mefma doçur^ achava cambem 
a luz^que lha den a conhecer; 
Alcançou nos íçus arrebata- 
metos muitos fegredos de JPç- 

pSj >dcj. maneira, que paredão, 
(^raci^Josi todas as .fuás. paig4 
yra£>v QS confqlhos sna:v.içtude^ 
ficavaõ fuperioresX prudência] 
hu piánaw Tçye com tudo. crqe- 
Iiíljmas batalhas *yifiveis, Sc "mV 
vifiycis cpmjp •Tcntadoçmar 
ligno, o qijiaj lhe? ríprefentayáj 
figuras muito,horrendas;prcté-1 
d e ndo defalo;alia. dp camp p>> 
onde fervia» a; De#s... N cites. 
combates tomava as  difcipjir 
nas.na mãpj&.coip ifto o verç-v 
cia. Tcndp pois aeabadp çoiti 
gloripfas vitorias, a carreira dç> 
ftayida, num cjpmipgq fim do 
anno 1634 coineçpuia, poA 
fujír o eterno, & nia^ftofo. tri-j 
uojfpna companhia dos A"jp*'. 

XAPITV/LOi XXXII. 

Dã vida faniadt duas fer- 
vas de Deos.. 

E-fla própria. çidad$ 
; tçvç p. içn nacimei^ 
D. Hícronyma; dç. 

Spufa? ou de S.PaulpjCiij^s ac- 
ções regulares pareciáo d*a7 
qucllas freiras, antigas, que ç.m 
tudo imita vão fua fanriffima 
Madre.Levpu hum tepr de vi- 
da tãp igual, &; reformado, naõ 
fomente na guarda da fua Re- 
gra, . mas também das ceremp- 
hias fancas, & eftiíqs ordinária 
os, quç nelja fe conhecia o cA 
tadp mais perfeito da vida rc- 

"lígiofal 
■mw,: 



->_ Menores m^rmiimM0om^aJ.  ?; \      7 çj 
ligipfe. .Pafíavão annqs inceirí 
ros.feip; faltar-htu fóh^.ra t\Qi 
coro., (guardou, aquelle faiup, 
çpfturfle3cpmrqug fc tinha çrja-. 
Í&b; <& g^fiar rem.; prçç£o5 nó 
nçfmo çorc^a^noiecs dasfeftas, 
rnai^pr^nGipaesj &rda,Conm-, 
nlúq agrada, a$ quaç* vinb4o 
a, fer muitas peU roda de« hun* 
anno; Quando çftaya enferma, 
fempre jazia no Icitoco.uiQ a_n 
daya d&dia, vèftida na Wefmp 
babitOiCom Q^Qj8<iCQip CQIV;) 
<Jáo> SçnçffeTtçmpóiayia.dç: 
comungar, & não eftava total? 
mençe enfraquecida.,de forças, 

oçlhada cm teria, eom; ma.n- 
?9i & outrp.vco; quccliamão 
*W< í roflõ y do modq, que co? 
mungava na grade, com.cfta, 
eompofição recebia a iguaria] 
dos Anjos. Teve com. tudo 
prpfiindiflimp. fegredo no ri: 
gor das penitencias, efcoiiden- 
doas com admirável cautela 
do perigo da vangloria, o, qual 
rebuço também lançava nos 
fentimentos, em que férvida 
alma no tcoipo da oração. Mis 
como era notória fna. rara, lm 
mildade, todas a. tinhaõ por 
grande ferva de Deo$;, vene- 
rapdo nellajComo çouft infalir 
-el (Sc tal era) muito maiores 
fervores, Scnuis cruéis afpere- 
zas , das que yiaõ por fiíus P 
lhos.Híia vez fieára.ó n\ais cer- 
tas nifto,quãdo. a força dador 
lhe quebrou as cadeas do fe- 
gredo. EftayáeoníiJcrando na 

*. .1— IlUi- .■ 

paixa^do Redento^Sceaiôdoj 
rjaqueJIç çftreiro.pftfibf^m^ jMa,th. 
os. Judeus, refponJéfaõ-Á Bila^tf,au 

cos, quç nap b .queriaó: vivo, 
manque, CoIjtaíJe.Barabbas :.fo- 
ras* ,tags os, fç.us apertos, cj.11.cJ 
Ça.Ugu.ffQriaíídp; çòxo delcoiii- 
ppfta j_8& grjundfo com !sm^i«* 
jtias. dã/iaJiBia.4 <*$ms Aimides^ gfa 

^mhÍA>rt)%l^[^ii\.o.Fúbo defiras 
\jdHtptM wk,h$* fiço.u taõVdefi 
jmaiàdâ,quc nosv braçjosla.foraô 
lan.çaj, no, lèitoJ, ôndci ta.ml?ew 
lllie kvàxaÃ a iúugcín de hurq 
'Mtnirjo. Jfcfu, p.era^que com;el« 
l^fc-çònfalaílc^ q f^tí>] 

&*. , Eoi.cevando á.cjcvaçaô 
do/efpicito na,.liçaõ:íja,fagrada 
Efcrit«R,§í'dtout{Qs( JiKtosdç- 
jv0CPs?j- çvtuos quaçs..defçubrio 
tantas noticias, que expjficaxa 
.CQm.eftila.kv^nado.qualquer 
dos Evangeliftas-E'quanto.uvi?| 
h. ajcançpu neftes. cftui|osfeó- 
tinuo&dp fa,nta amofcdePeoi, 
tmiox aféiçap, toriío^x.Gonr 
verfa.õ .de'$. Paulo,. cuja.fifta 
fufcia to doa 0$.. a nno$v ocupan- 
do niffo. os Pregadores defa.- 
ma> Enrj-çgar.aõÍl|co.cargo de) 
Abadcffa, Sc fo.iiinfigqeFrclfv] 
da, qui fpube eternizarão Tçp{ 

norôe jcom a. liga de virtudes, 
mui diftantes. Era Juirailde, &J 
gave; zelofii, & aprazível:: vi- 
gilance n.ò tcmpoíal-do-mpr* 
teiró. -, Sc por èftrcmó. folieita 
do& bcas.cfpirituaíes, que. to^af 
vaó a o fervíçQ de peos,: flr;o 

qual 

-ÍJ.T' 

.ij.rí» a 
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4     Ctyff, 

qual encaminhou, & a feusrsã- 
tos louvores, aquella notável 
obra de levantar o coro fobre 
abobadas. Satisfeita a Majefta- 
dc divina de tantos merecimê- 
tos tratou de lhe dar o pre- 
mio por meio de húa doença, 
da qual ella brevemente ente- 
déo,que lhe tirava a vida. Pe- 
lo que fe preparou com gran- 
diífimo fervor, reccbèo os Sa- 
cramentos , rogou á Virgem 
Maria,& a todos os mais San- 
tos,», quem tinha dcvaçaõ,quc 
profperaiTem feu caminho da 
terra pêra (o Ceoj &: eftando 
dcíla forte, pofta nas mãos do 
Senhor, fe achou preza nalin- 
goa , & privada dos íèntidos. 
Organizava porém hummara- 
vilhofo fom, que a o longe pa- 
reciaõ roncos triftes,'a o perto 
eraõ vozes, ainda que mal dif- 
tintas j & conheceofe por ci- 
las , que rezava muitas deva- 
çoês, & Salmos, proteftando 
com o Symbolo de S. Athana- 
fiô os myílcrios da Fe . Che- 
gou a dizer   aquelle devoto 
verfo * In manuí MAS ammenJo 
sfintum Wí*W>& ncfte paíTo cn 
tregou fua* alma a o Senhor, 
cuja>cra 3 na manhâm da fanta 
Rcfurreiçaõ,oito dias de Abril 
de 1^35 annos. • 

3 " Chamoufe ac outra fi- 
lha de Joaõ Freire d'Andrada 
sor Serafins Jd Chria, & tendo as 
qualidades da vida Celcftial,& 
Seráfica, com-ellas deferripe- 

nhoir as obrigações do nome1. 
Era forte o amor, com que a- 
mâua a Dcos ," por cujo ref- 
peitò degolou os apetites ;nb 
altar da penitencia,1 tomando 
por feus rainiílròs fiêftSfírnW 
tança fagrada muitos Jêjuris,1 

afperezas, & cilícios. E porquê 
naõ paflaíTe a regalo o que érá 
fó remédio da fua neccífidade, 
dcíkmpcrava com agoa Icflc 
pouco," que comia pera fuftch- 
tar a vidsu Naõ podia apartar- 
fe d'aquclles lugares fantos,to- 
mo eraõ o capitulo , & coro, 
que faõ -" mais acomodados à 
converfaçaõ das almas com cf- 
cc grande Senhor,pelo que ou 
numa parte, ou noutra criava 
cm oração todo o tempo, qiíc 
tinha defocupado ', & quando 
por feus achaques naõ podia 
decer a orefeirorio,à porta do 
mefmo coro lhe traziaõ o co- 
mer. Daqui lhe nacèo onome 
de Freira d» coroy pelo qual a 
nomeavaõ,em rezaõ dá fua ha- 
bitação, & perpetua morada 
cm cita çafa de Deos. Venera- 
va com devaçaõ ardentiffima 
os fobetanos myílcrios , que 
por fua piedade tinha obrado 
na terra, começando pelo Na- 
cimento fanto,& acabando pe- 
los cftrcmos da Morte. Nos 
dias do Nacimento , depois de 
ecr enfaiado as mininas do 
morteiro,entrava com cilas nu 
coro, cu numa dança bailhan- 
do, cantando, & feftcjando a o 

Mini- 



;}ffltiio.m na?;rmncid'$:¥drtu^hL "HT 
Min.ioo Jefulcp^; tàatá fiaipli- 
cidade, por jiâpdteer íanrida- 
dc^qug .uidpawfe religiófas fe 
derr.eciÍP;i:m:lagnu?a^N'Q tcnv 
P°> S algoeja: celebra fimPai-í 
xão, efteyafcmprc nocoro.di-i 
ante,dc hu.to Crucifixo, .como 
çoiana jmmovel, atraveflada 
na almamúi a.eípada.dkdor, 
& pêra fazer continuo èftefen- 
fimento grande fe encarifcgou 
dç ornar o. teu ahar todos Vos 
dias dó; anoô a Quiz:bunbein 
^MPprimir^o3.cbraçõcs do con^ 
vento, o méfmò fanto amor, 
pêra o quc.ijnftiuuo a:proeif- 
faõ dos Eaffos,qxic eHafcmpre 
corria ántcs.daJuz da manhâm,. 
pôr )úo] ferem, fabidas as fuás 
lágrjmaSyncnT patentes feusrfo 
I1ÇOS. .r.v    '.   • i   r 01 

4 Desfaziafe em zelo de 
fe empregarem jgdas. no férri- 
co defte Senbor amamiffimo, 
bufeando os modos, &.traçai 
mais a propoíieojCóm que fnes 
perfuadifferaõ boa corfçfp^n- 
dencia,.,A$ ReHinofas moças, 
cntretinhaas eont as medidas 
dos Pados y ou alguns exercí- 
cios honeftos: ás mininas con- 
vidava com os brincps,&; reg* 
lossd^quellapfua idade, pêra 
fi^termak< quietas- quando fa- 
tava^cõni* tila* <€ri}foí:Minínb 
ífèfo í às criadas .finalmente 
propunta exemples famof^oa 
Iia4iv?ò9 devotas? Sck eftavá 
impedida-,* ehttegava efiecui- 
«íàda a • tíUtpa'.» Eftranbavairo 

■ai?is pequeno (defeito, Sraitôéj 
!pífíicular tinha ín.nrAvcI>^trd? 
Who^porque p^doUhfc acen- 
diaaícnlcra^ adiumildadc lhe 
fazia.repugoáncia.jS:afll tem» 
perartflo ,asp rtíprenfocs bom 
^ c^ uri dizia: eftasipalavras: jí 
mi nZo^JDe.farecf bemiiftès] forbite 
scuniuksjnâ^fefQnknt*. ÃhoT*- 
recia pbr. eífreroõ ^ ttembmo 
pelo odioyque elle terá' i* vir- 
*udet diamavalhc.com derprè*- 
zo oTiw^/porquco via retru- 
cado (è\\ cabdos.•> ' & tinha r5ò 
grande.faivá deó vereni o aU 
«r, ainda que fo^eado'do À* 
poftolo S. Bertholameii í que 
muitas veze^ô cubriii^cõ mhú 
panovÀcontecèô contenderem 
húas freiras, & cíl* imputando» 
Ihe.aculpa troufcfc hum cute^ 
[lo i-'8c cortoullie o focinho; 
Quando lhef0tã&à rnao $ ref- 
pondèo muito iradarrPm <r/£ 
nfofo wíá 4c iítMyt ttkar ypylle 

►Wx-.r./ nos inquieta 
?h ri^^THdprefa; ferver fem- 
prè-fío' fahto^amordeDeos^3c 
decendò . dcllb % caridade d© 
jbKfXirrió repartia.peloVpobrès 
qifôritO' podia íiver.:íftm; pèrl- 
do[ar.^ ireção 7 HamíJâ j cm 
qú^"nÍEÍ4teveque^ar,<ièu]lids 
oícu cobeitoircio krito,,í-& poi- 
<fà&\\\b eftran|iííirão.p icfpoh-j 
áèo (í c&ttícf iambenv r^ondlá 
éml otitfas^òcafo&^cjKÍír.^ 
p^s^fnttmnhd *f)&9 jrj^rar-femaíy 
qufcJ Deps: lhe comunícaVa. ôs 
fêgr^edos efcõndidosy como fd 

Mil 
^-u^. ^.-rfW. ,V»4r. 

vc 
■r--—.-.7'.«;*. 

d 
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vc por eftc cafo ieguinte. Eí: 

tando o moftciro apertado de 
húa tribulação^ pela qual vi- 
nha jà em hum concerto, que 
não lhe ficava bem ,ouvioa 
refolução,que fc queria tomar: 
recolheofe a o leito,:fez ora- 
çâo> & "tornou, dizendo com 
muita prefia* JtfaJrt ^tbaJejJa^ 
nao.façd tal, ftrtjut o rfêffo remé- 
dio ji vim for caminho. Sufpcn- 
deofe o conccrto,& brevemé- 
te fc vi o o que ella tinha di- 
to. .Afli foi encadeando mui- 
tas , & grandes virtudes numa 
dilatada vida, a qual lhe.era 
molefta cm quanto lhe retar- 
dava oiperduravel defeanço, 
quecfperava na.outra/Muitas 
vezes, de joelhos, & com as 
mãos levantadas importunava 
3$ freiras, que pedifíeui a Debs 
á leyaflerpcraCjjdandoaquclla 
fua ordinal ia j reza o: \-forque 
:souftru inik(lyftckdoray'mmêmÁy 

(gr fe^onhtntá, . ■ \w^vt iw 
g - Nefto tempo goftaya d< 

:vifítarCkúá>molhcr dó ferviço 
do moftciro ^ cKzmzdd >M4rU 
Vtfhé tão inno.ccntc na yiday q 
fó porjcíTcjefpeito lhc.derão 
a prpfiffaõ noutra doença^que 
fcijulgou por.mortaljí&entre.? 
vada^agora! caminhava a paífo 
chep pêra» fas. portas da 'Glo. 
hiav Fala vão ambas nos bens, 
qucvlà^ofluem os Santo*.: fuf- 
pirava/ipinr. elles\á. tiudrc f<4r 
Serafinác não podia jk aturar 
tanta aclincia::,'pelo que-veriv1 pcra/termojs â dita, que ella na 

fua 

cida deftendêftíjô lhe rogou c5 
núítas lagrimfis,:quc fe chega£ 
è pririíeiro ,r trataífe raifibcm 

com Dèos o têpo da fua ida. 
Prómetèolhc à enferma* que 0 
faria afli 5 &* na hora da mor- 
te y a qual foimyftcriofa, lhe 
apertou muito a mão em final 
deita lembrança. Dahi a 6$ ou 
7 dias lhe inviou odefpaçho 
por hua enfermidade, da1 qual 
a Serva *de D cos no mez de 
Novembro de léffi foi ceie 
brar com o mefmo feu Efppfo 
na Corte ccloftiáLios eternos 
cfpoforios ; -G-i Confefibf^do 
moftciro,a qtienr.cllâ?. aviaco* 
munícado o interiorrda alma^ 
deu notável teftemuhho" de fu* 
aslfarás-virtudes, .yyftificado 
com lagrimas. .s*s yÂ 

"CAPITULO XXXIII? n 

Da [ffltfiifânMffirdtMb 
*da %juavidâyrf3'morte •"{ 
^^^fÍf%Henàiy 

wm<M\l4Wk othHiob 
-f.tOfcs.n-i 'íxi s.r : 3oí)*non toh' 
1 ÇjK?í| Uito lalcntotcm da*, 

lí^Jydó .a'tquçni.';p/ofefli 
- í3 W virtude^ nefies iderra* 
dcirôl tempos y;lb fejiciflimó 
rrãfitodefía Será doi Senhor rj 
porque na horarda morte-aça • 
bamas dovencero eftipendio 
certo de toda a^nofia' vida, & 

•V+ 
y 
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Àíenores na Prouincia de Portugal g;j 
fua teve,grandemente nosim- 
portaõ os fantos merecimen- 
tos . Ejla mcfma , ajudada da 
graça ceIeftial3começou defde 
minina a fazer cíla ventura > o- 
cupandofe cm mininiílcs devo- 
ras, como era entre outras mã- 
dar pintar muitas vezes a Ima- 
gem ,de S. Joaõ Evangelifta, 
cuja fantidade grande naqucl- 
les primeiros annos,que ainda 
naõ fofriaõ emulações , nem 
contendas,lhe cativou de todo 
a devaçaõ, Gaitava neftas pin- 
turas alguns vintêis, que feu 
pae D. Álvaro, da Coita lhe 
dava de ordinário peta outros 
paíTatempos, mas muito pró- 
prios da Tua tenta idade. A os 
quinze annos delia veio rece- 
bei.o habito das mãos de D. 
Joana de Mendoça AbadefTa, 
& fua. tia rio• fatigue j a qual 
com fantà doutrina foi regan- 
do as odoríferas flores, que 
lhe nacíaõ na alma.. Deixou 
logo o apelido do mulido^que 
era Z>. Helena d* Syhay pelo no- 
me âeser Helen* di Cruzem tcf: 

temurthb da fuasrefoluçaõ de 
viver crucificada comChrifto, 
mortificada;no corpo, abraza- 
dí hocfpiritoi Foraó tacs feus 
fervores em todas -aV 'afpcre- 
k»i£em. particular! rtorigor.da 
difeiplina /qucla Prelada: mo-: 
derando.os éxceflbs^ a caftiga 
ya íper. iflo '.com;-penitencias 
publicas. ExcrcitX)íi^o:/cjum)á 
qtie;chàmão do-jrefftttjjofic con-f' 

-•-•" * • • •—■- — -- 

fifté cm naõ comer couía aí-; 
gúa da Quinta feira da Cea 
até o dia de Pafchoa^ depois 
de nclle fc recebei a fagrâda 
Comunhão: mas como ?as for- 
ças naõ abrangiaõa-tantojhwa 
vez , que tinha jâ comungado, 
lhe deu taõ grande -fraqueza, 
que do coro a rirâraõ defina-; 
iada em os braços." - . 

a    Naõ fe fiando porém dá 
fua .vontade própria,  que nef 
tes cafos tem muito de fnfpci- 
to fa}& erra a cada paíTo cm o 
caminho do Cco y tomou por 
guia com grande contentamen- 
to a direcção das Preladas; & 
mandandolhe em rezaõ de fe- 
us achaques,qúe fe deitafle nò 
leito em certa hora â rioite , a* 
inda qné o fervor do efpirico 
lhe fazia repugnância á afidàVa" 
muito foliei ta efpreifírídd   d 
relógio pêra dar ínfalivcí cõ- 
primento â fanta obediência * 
LogòdepòÍ9 de profefla foi o- 
çupada nos ofícios da cafa, cm 
cuja execução por húa parte 
as lagrimas  dcfcuBriao^a ad- 
vétfaõjquc lhes. t«iha; por ou- j 
tra os fch^dcfvelos y & rntaita? 
fidelidade davâõf teítemunW 
claro do defejó dc.firvir pet* 
feitamente â fuá comunidade < 
Sempre fe chegou â converfa- 
Ç3Ó;& trato d'aquelIaSTeligiõ-< 
fas^que pareciaójniethores, to- 
mando delias os faudaveis CX* 
èmplos.f que mais lhe facilita* 
vaó o feguimchto de Chrifto 

;.»; pera 

/ 
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04      Liuro VI. da Hifíoria Seráfica dos Frades 
pcra o qual Tc difpoz não fó 
cirando de fi o que julgou por 
fuperfluo, mas cambem.alivi- 
ando a alma numa confiffaõ 
geral* Deftc modo: Tc entregou 
totalmente a feu divino Efpo- 
íbjcujo amor lhe acendia o ze- 
lo.de o ver louvado com per- 
feição, como cila da fua parte 
fazia,a tenta, fempre a eftes Tan- 
tos louvores. Ouve anno,con- 
tado dia por dia, no qual não 
perdeo hora do coro» 

3 Gozava na oração de 
lala notável paz,acompanhada 
de lagrimas, & com ifto foi a- 
brindo as.uortas de fua alma 
a muitas noticias, & cdeftiaes 
favores, que Deos lhe comu- 
nicou. Kúas. vezes fentia taõ 
grande fogo do leu divino a- 
mor, que pcra defabafar alar- 
gava 05 vertidos , &.cordão. 
Outras vezes a banhava tanta 
doçura.do Cco, que não po 
dia tirar, nem por brevifllmo 
tempo a boca daquella fonte 
pcrcnne de grandes fuavida- 
des. Foraó crcccndo as fuás 
confoIaçõcs,& folicitando nel- 
la mais abrazados defejos de 
lograr eftes foberanos mimoi, 
a maior parte das noites , & 
muitas horas do dia cftava cm 
oração. Fazia ifto cm fubdica, 
& depois de Abadcfla,fcni fal- 
tar hum ponto a feu ofício, 
nem perder o feu repouzo da 
fanta contcínplaçao y que pêra 
tudo teràõ os.Prelados tem- 

po, fe o fouberem gaftar. Era 
devoriífima do divino Sacra- 
mento do alrar, & coftumava 
dizer, que no Ceo lhe faria 
faudades, fc la naõ viíTc paten- 
re o mcfmo Cluifto , que. na 
terra comúgava embuçado. 

4    A devaçaõ do S. Evan- 
gclifta lhe levava os cuidados, 
o preço do ícu trabalho,a tert- 
ça, & as propinas. Fazia tcas 
de linho muito delgado, que 
ella mefma fiava, & tudo ifto 
gaftava cm celebrar fua fefta,& 
ornar o feu altar. Eraõ os gaf- 
tos tão grandes, que paredão 
milagres, Sc a quem fc cfpanta- 
va dizia com muira graça: Tu- 
do me di S* I040,  Mas tanibcm 
grangeava pcra fi aflinalados 
ravores,coino fc vi pelo fucef- 
fo feguinte. Tinha ido numa 
armada Real â rcftauraçãp de 
Pernambuco, que Olandezcs 
nos avião ocupado, João Ro- 
drigues de Vafcõcclos, &Sou* 
fa, Conde de Caftcl-mclhor, & 
derrotandofe com húa torme- 
ra grande, aportou em Carta- 
gena nas índias do Occidcncc. 
Ncftc tempo fc foubelàa rc- 
folução  famofa-. de Portugal 
cm ter aclamado a ElRei D. 
João o IV de gloriofa memo- 
ria 5 &: conhecido dos Cat 
telhanos !o (Ivalcrofo amor'!, 
que moftravatter á pátria ; foi 
pofto   em .apertada  prizão : 
Chegarão càeftas novas, que 
magoa vão a muitos: pelo que 

da 
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4Matth.j. 

ida lua pwçjfyi pedido a çf> 
íáScrva^c^Dcps fç lcmbraf^ 
fcdcllccmiias fuás orações 
E; fazendo, eUj} Jogo Ima np'Tj. 
vçfia. a o;Sante:,porcfta mef 
ma, rtcnçãoj.^^jiuinydia ,;;que 
Aio.dç.çqaxungar,, ,difle com 
^Miç^çertçzai.JPj Onde: b* Je 
Wífa',' &M destra VortugaU 
Notando depois o dia^ac^U;. 
fc,que fora aquclle fl>efmQ,rnp 
qualfugiodaprizão., t 
^5    Exercitou com^ámira- 

«P^poftodc. Abadcfla, * enca 
minhando como Luz,apertara 
do como SaI,dcfcndendo a ob- 
femneia fanca,v Scrfazcndado 
môítciro' como íliiárV Cida- 
de. E não lhe euftou taõ pou- 
co nalgú as oeafiòea cfte ih- 
vincivcl zelo , que não fofle 
apurado na fona da pacien 
cia . botrep, muitas íngrati- 
dócs* > & agravos , ainda de 
feculares ,\ &(Vdizia chriftam- 
mente, que mais fentimento ti- 
nha ,de aprovcitari.Yaó pouco 
o feu trabalho, que de fc ver 
ofendida. Quando faio do ofi- 
cio naô acabava -de. rerider 
graças a Deos pelo defeanço 
devoto, que tornava a lograr: 
jContinuou com muito maior 
defvclo fens exercícios faritos: 
mas o Senhor , que fe dava 
por contente de fua boa vpnr 

tade, dentro cm féis mézes a 
trcsladou deite mundo perlou 
tra mèlhorívida.No pontò,que 

tyc confiou de fo vi/xTiicgandoi 
t/ua, lio.ra>r crao iC*tito$>bs JTuC>{ 

pirosjcõm que çhanuva>a mor-^ 
r5.»*:quç os corações niais. frios, 
fe fcntiSojabrazados.cm fauda-! 
de? do Ceo.Recebcoos Sacra-j 
métosccpnr alegria notáVel, &. 
quando yip.á.Ghrifto Sacr.amêl 
cadoj que,queria repoúzar em, 
fua ^lina^a.dvectida pôr ventu- 
ra dó que fe diz nos * Cantares, 
Içyantou a voz cm Jantas, cx- 

í C*Bt,$. 
v«r#*. 

clãUiações>& hua delias foi cf-, 
Md valor os.encargo^ do oficio tz.yÇomó yUdes,^rey $rferm>fo> 
nopoftode Abadrfla   « ewcaí W' &~L*-*-r. ITTL .£_ t ' rneú'SehhorA Como Vindes <heo de or- 

^Iho^ (frfrcfcurtl TXwifu eu Vos 
fti iao Mosomo.vos.vepi.agoraiChc- 
gou a vefpera do feu fanto Na- 
cimcnto,& clêvaridofc toda na 
contemplação  deftc   fagfado 
myílcrio,  eftava contando os 
pãíibs à Virgem Senhora nofla, 
& a: feu Efpofo o ftntiffimo Jo- 
fcph. *4gm (dizia éh)vém en± 
tràndo fm Belém. 'ã bufão quem 
os.recolbd.• MáS\A\^. que ninguém 
os Agulha \   Ettos \>49 andando 
feYAhum ipõbre prefepio.. . Era cal 
p^afinco: das palavras,   que 
niòftíava t cftar.. vendo, com 
os olhos quanto: íjrntia na al- 
ma.' r\ i ,- t -   jl} 

-: 6 ») Vinhão as religiofas pc* 
dirlhe a fua benção, & que ro- 
gaífe diante de Deos por ellas, 
as quacs todasrecebia cóúto 
amòr,& graça (como fe.eftivera 
dê caminho pera h.úas fcftas 
grandes. Exhortou as,a. fervirc 
"fielmente a o.divino.Efpofo, 

H CUJO 



cuiA;amor-oC«^av^.ficftc ftfcijiettaíc: i;'»"* defta '&«?#& 
'pôtodo^féaicoraçaÕ.Etcdo paffbu a_gòzâ^d«dchc.ífdô 

jà governado 'â fefta fcguirice 
dô fãnto Evatigcliftâ/diflecam- 
bem,'que ncõhum itaptídimdn- 
tó-faría^srfíia moitfc à<algúa 
d-aqbfclks folèmdades; Depois 
dea ver ptfte de fi/pedioque 
a ajudaffem a rezar , cotpcçán- 
do cila fempre as orações, f& 
antífonas»,- áque tinha deva- 
ção . Diziaialgúas vetes:5**- 
rèm agera , ^0*: me • ^«w recolher 
com d meu DeoS y & defeançan^ 
do bum pouco cõ grandeSua- 
vidade da almã,tornavaa prb- 
feguir o que.tinha começado. 
Nefte tempo a avia confola- 
do cõ Tua vida alegre o^Ama- 
do Difcipulo de Chriftoj&di- 
zendulhe em os maiores aper- 
tos húa das religiofas, que mais 
a'comunicava: Qmfè^dfm^S; 
hdol Refpondèo, como poda 
em exceflb: Ia -nSê tm**yn lu- 
rar , PúT qtiántò 4 minha-dlm* eílk 
míh\ ffi ábrdfddd com Tteos. Paf- 
fou ifto cora manhám do Na- 
tal fim dó anno 1652 ,■& pri- 
meiro que entraffem na Mifla 
conventual y nem fe perturbaf- 
fe a fua folennidade,como cila* 
tinha dito •, acudio àr comu- 
nidade roda pêra fe achar pre- 
fente* a feirgloriofo tranfito. 
Eftava corri o rofto encofta- 
do noma. mão , & o* olhos 
pregados num Crucifixo ,- da 
fndnetfay que fé pinta-a San- 

Ceo . Ficcu o féti rofto tâo 
fermoíb, que fev fdr naõ que-] 
bráiitar o cftilô" ordinário:lliò| 
cubriraõ c0ni lium Vêo,;*a pc-j 
zar de que<6 Queria verquán^ 
do foi â repulturâ^EfcréVéb 
a • riòflbs rogos fua \-jda a rtâ* 
dre Sor Eugenia idos Rtíis,qué. 
a tonverfòu alguns fídqúòcntà 
annos, &ncw ajudoums Rela^ 
çõés défta cafá;cu)a memoria' \ 
)à demos," & vivirâ pera Cém 
prc,como vive a fama dos que 
ferviraõ a Deos/ 

KÚ CAP1TVLO XkXIV? í 
\J • HW i 
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Reedificam fyágfr 
teiria .Majefiade JW* £$ 

'-nellê fe lança a fua pfW - 
meirà pedra íèm luf- ^ 

ti;: í. '.ttnfoidpamtp., íu - >i 

Efcaíò no material 
dacafaefíe fantódo* 
micilio ríaqucllc-trif* 

te, & laftirnofoeftado,q decli-» 
rej*noutra parte, fèiido fonte d «ap.17 

da fua dcfgraça toda as cftché- 
tesí do Mondego ,• ({ depois- de 
affolaremròutros;grahdcs édi^ 
ficiós nos'-afogão: também cf-' 
jte,'& o entullião-dtí moda, 
jque fe fez jâ incapaz de habi; 
taçáo religiiofa. ■•Conftou diftó 

ta Madulcfia ,  arrebatada em) à;Ma)cftade iCatVdica dcjRci 
»j £d o a o 



D:~)oao i,V , o qúikpor^fua. 
grandeza^ Sc iníignc piedade, 
defejando" juntamente^ ihâiof 
veneração' da.Rainha S/lfabtl 
fuãf decima *Avò ,'que jaz aqui 
fepultada, ordenou qué- fe 
inudàíTca-cafa pêra :ficio. itic- 
Ihòr;.' Efcólhcefe /por muito 
conveniente 6 dc:;N.!Sciilí'o- 
ra da' Efpcrariça?;''junto da 
fua:ermida , da mcfma; banda 
do rio -,8i defronte da cida- 
de , que?fica da^outriíparte, 
quafi cm dercicura defte mof- 
teiro* antigo', masdiftante por 
hum tiro de 'mofqúete.f.Fun- 
dado neftc lugar , fica" livre 
da fòberba do fobredito Mon- 
dego , majs luftrofo *, Sc a- 
prazivèl à vifta, gozando'tam- 
bém de ares mais falutifcros: 
o que baila , fem falarmos 
cni outras comodidades, pê- 
ra fer defejada a mudança , 
que começou a difpor (naó 
lhe confentio a morte podcl- 
la executar ) numa admirá- 
vel fabrica . Encarregou o 
feu ptiinciro cuidado a o 
Conde de Cantanhede, ho- 
je Marquez de Marialva, D. 
António'Luiz* de Menezes > 
digno cm rezao do zelo de 
que lho encomendafíe: a plan- 
ta do edifício, a o Engenhei- 
ro ínòr do Reino , Fr. Joaõ 
Turriano da Crdcm Benedi- 
tina: o lançamento da pedra 
fundamentada Manoel de Sal- 
danha Reitor da Univcrfidade, 

Bifpo eleito'pVVifcu,  & dc- 
pciisfde?Goimbra ; que o fez 
comílblcriniflhnapompa,  por 
fua grande prudência.,' ?como 
agorafefeguc.    i*iuJ itm( <í 
• ' 1.2 - '   Sefta fciraipela ma-1 

nhâm, dous diãs/doíhez^dé 
Julho de 1649 fi>Sá«dtnoffo 
convento de São Franeifco da 
Ponte , do qual Jcvou confi- 
go o Trcfidcnte*!» capite (por 
não aver Guardiãoi) .Fr.-An- 
tónio do SepuIchro,Leitor de 
Theòlogia, com os. Difcretos 
da Cafa,& Meftrcs das.obras; 
& fubindo a o monte defíg- 
nàráo o lugar,  cm que a dita 
primeira pedra avia de fer lan- 
çada. Na mefma ocafiaõ levan- 
tou a nofla Comunidade húa 
Cruz alta de pao,onde'dcpois 
ha de fer o altar mòr.' No dia 
feguinte , vefpera da Rainha 
Santa, veio o mcfmo Reitor 
dizer  MiíTa na Igreja   deílc 
morteiro amigo,que eftava mui 
ricamente armada, cm a qual 
lhe aífiftio de húa parte o fo- 
bredito Prefídcnte,& da outra 
Fr.;Alcxandre de Jcfu, Leitor 
tambem da Santa Theòlogia. 
Foi Diácono o Doutor Fr. Fi- 
lipe de Abreu, Eremita Aguf- 
tinho , & Lente de prima da 
Sagrada Efcritura.-Subdiacono 
o Doutor F.Luiz Poinfotc,Ca* 
thedratico de Scotoj& Reitor 
do feu colégio da Ordé da Sã- 
tifíima Trindade 5dous.frades 
do noíTo convero lhe ferviraõ 

Hl 3ê 
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**M.44. 
Yei.is.fitió 

: 

jrofbraripsp A<agba as inãoslhç 
dcn Pibina^Aliftâd»/fidalgo 

[Wcm:conhecido : < a toalha ? ò 
Doutor Luiz Gomes, dc:hmi~ 
'rcrrjof^CpnfccVadbrida mefma 
tUniy.erfioade^Gantàrão as Ma- 
dfecfta Mifla a três cdros por 
eiceténciaibem, & pregou- o 
Reitor <dosblcgioda Compa- 
nhia ^dcjcfu, por nòrflc %ento de 
SetjkeirdU 'fikidandó-com muita 
píopriédàderieílc themao fcr- 
mão. JiÚdHcenturt Xègi Vwgtt&s 
pojleÀmfroxtmx.efls afftrentut.tibu 
Jifferentur inUtma^txulèdiknéi 
adáHctmur.inttmpíum fàgs. E-.nifr 
co nos quiz dizer, que as don- 
zelas iluftresj oferecidas nèfta 
cãfa a o íerviço de Deos, haõ 
de fcr\tre«ladadas còrn feftas, & 
alegria da*.*) más,  cm compa- 
nhia da.fua.Rainha Santa lfa- 
bel, ,pera.Uttmplo,& rnoftci- 
rò, que lhes: fazia a Májeftade 
Real** .ííJ v"^\ íí-: 

. 3 r No mefmo dia á tarde 
faio do Morteiro de S. Cruz 
hua; prociífaõ gravifiima a .6 
íbrri de aiabalés, charamelas, & 
trombetas/ & de repiques de 
finos» Com todas as danças., {ói 

liàs^cV folgares, dequeaCida^ 
de ufa nas-prociffoés mais fo- 
lennes.Atraz delias feíeguiãò 
os irmãos da. dita Rainha San- 
ta ;com*fctr gúilo arvorado: 
logo os ffâdes Terceiros do 
cólcgio de S;Pedro : depois os 
hofíos de S.Franciíco, & junro 

deli es J os 1 Doutores *, ire prefen'. 
taridó asjEíçolas em fornia de 
Preíttro,eoiii borlas, &corn ca- 
pei o stMais'.a traz acompanhava 
o palio grande numero!dd* fo? 
breditos irmãos, todos corn to? 
chás acefâs; féis Doutores lèva- 
vãò as fuás varas: & ia debaixo 
delir & Doutor Fr.Manoel d% 
Afcenfaõ Abade do Colégio 
de S.Bemò,iVeftidQ ehi roupas 
poritificàesjícom b bòçdaõ da 
bemditiffima Rainha levantado 
cm as mãós.Fechavão a procif- 
faóo iluftriflimo Reitor cõ os 
Miniftros da fua Univcrfidade, 
a faber Confcrvador^ Mçftre 
de ceremonias, Secretario, & 
Bedéis,: também o Juiz .de fo- 
ra > & Vereadores dà Cidade 
em corpo de Camará ;. todos 
com fuás inílgnias. A cftes fe a- 
juntou hú còncurfo innumera- 
vel de gente3contando religio? 
fos, éftudanteSj moradores y.& 
nàturacs.deCoimbra, que,cõ a" 
fua prefença deráo muita fci* 
mofura a.efta folcnnidadc. 

4* Chegarão todos a o mo- 
te da,Efperança, ou de íioíías 
efpcranças, porque nelle * Ot a- 
via jâ falvádó a càfa de.S.Frã- 
cifeo, & fe falvarã agora a da 
VirgêS.Clara, Tinha o Jvkf 
tre da obra eftendido lniiis 
Cordéis fobre cftàcas, comos 
quaes 3fe..defignava4 o. corpo 
do edifício,em efpecial as par- 
tes mais principaes, como lie o 
aritecoro •, ò coro, Sc á Igreja, 

cm 



Mcnores^p(a-,íroààia\deíortugalÁ     frsp 
!-■ r»i » >!»■■»■ 

em cujo. âmbito ie achou- pre- 
parado hum aitar'j onde ò dito 
Abade .começou- o-oficio da 
benção;no meio das duas cru-. 
zts; que cfta vão levantadas: â 
maõ dereita,a noíTa deS.Fran- 
cifeo-: à é(qucrdasa'do' colégio 
de S.Pedro. Daqui fe fbraõ pê- 
ra o <:unhal do coro , quefeT- 
ponde ao rio,no qual Ar"tinha 
cavado menos - ainda depara, 
ate topar em rocha viva > & af- 
fentado o leitordcfta vcntiirofa 

-"•? 

11' 

...^ 

jj numa pedra )• lançou "nelU" o 
'Reitor liúas moedas' de' o mo, 
& de prdta em home da Ma- 
jeftade Real :% O Juiz,1 que fe 
chamava'Z>Mrt>;/Étf yttitunes 'For- 
tuuls- deitou outras dó$ fobrè» 
ditos metaes j -com itfguas' de 
cobre dc difercnte va'IòV rpela 
pârtc^daiCidadcV&^á Gàíriâra.- 
Pcgâraó logo dí pedra'cnfuor 

| me4e!Déòsj&d'EIRéro > RçP 
tor J-Sbó fAbadé >& ãmbbè iiin* 

i    - \ ,.   a : /!., ...,,   f.,.' xoá a lançarão .çouv o* letreiro 
pedra (que naó he muito eftra-  ipera fíma^uc tinha cfhspah 

^hiff^â^f^^^y^lbSÍ oh. ohur.muò 
IoannesIV.D;G/Pdrrag.4Rex ad hono- 

ni xem ^mM^^^P^^K^^^^i 

-ai mentum. nojrtiiné íuò p^Rcécòí^ní flfea* 
ldemie iad fèlidtèriínpe^itv -Sáfefà- 

» yoí>i;fu -i ftioH^fe sup t(t.'§'j > 
"Ofentidodcllas hc?qné'Z>. Mj \ 
2V êm:Jl/lptU<gréÇ4-ilé'&tiSlX&Je- 
?*> tugÀl YhÀnÁmAantpr trrflféH wa-j 
mepíkReitêr dá Vriherfifâdé efÍ4 
fedrã f rimará, @j-frinç*p*ly ti* h$vè 
mfltjro de S. CUr*\ nVijHal effeyiie^ \ 

$ihadt>4 ús+tris atitude VnWit 
\6A $. J Pe 1 Ó*qufr (cri a^ cVra; dej 

• 2 J^t 
-   \V^ 

penaa o^ja feefcrevéo: afa- 
be^ry «To ttíteffi ^o% 6 rc?- 
Vefêid Àbàdèí/dhtínubjLt fio a 
b^c^#^^gre1^^ócoró>& 
pbWqutíc a&«âf»ÍKWft»i 
oi^2n{Q^indpídJ dà'$:obraè 
fi5iY"ortfVTdò;fmh"dH^fríora'vcl; 

, çpfc í&MâitffeMi' ttcfa^qUài 
] rèna^ifr^âas^Bàntfíjeteiietrc*1 

'Sorftíiêõíio Ja'g;fe^vcte^ 4" ^5? 
14 3 ^     por ^ 
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9Q:     *-*"» VI Da Hijbm Seráfica estrades 
por paixo 

i * 

com todos os_edificios,quc por 
dctráz da íobredita Igreja, fe. 
dêtcrminão  fazer , quafi,dfc 
Norte a Sul.âtvifta femprtridà 
Cidade y que   nclla fe reverá 
contemplando outra fermofu^ 
ra nova.,   a qual realce afua. 
Quem, lpgrar acabado o mof 
teiro, p poderádcfcrçvcr; qae 

cu çm referir o pafTado ftrisr' 
-.*  ft{# i por. agora com *M. J 

Â<;t 'minha obri-      ,} Aj 
;   gaçao;. !. i/: 

'?) i y.«. 

.' IVJas prepa» 
roufe o fitip por tão exctlcntc 
f^ça5qiic ppdêdq cançar mui- 
to o fçu grandç comprimento, 
6çarâ\ aliviado .na igualdade 
continua femfutyr, |f fcmdc- 
cej: :i cofl) quç/q ha.de entrar 
np.antcçpro,&: qorp, ou fajf as 
oficinas^ oaía^ qgefçtr^çâq 
pelejado da jgfcja pçnu par 
te> p^morítc/;, deixando dtf; 

affpmrprafja a^clarida^çdãiçe;* 
las-Çprre çíUgçandç aucJun,*/ 

Summario do Real Convento de S.Fran- 

CAPÍTULO XXXV. ' V$>3fiw k&ÊS&inéí íúía in 

néllc fez S. 

<£ mcfme ^«nprlde; 

'J^Çlara dç.C^jisribra; 

no*; lan^pu^aõ jpnge0jucJKÍeÍl 
«W* a cair; npjf^UçeríçB^p.ou, 

RBjtíí^ttifflcaK^aiiíftjiç 

[íKXOOJ. 

hua^ d^acrScllás finq!  f 

4S, ^0iegondç„ConvcotoJu-.i«M.L'I; 
ridjea,; ou jKcJaçaãdçdcfpa-rc 

choque* tinEa~a Lufitànja; & 
finalmétc gozo^«^dèirâ!_£pi£ 
copal, que depois fe mudou a 
Badajpfc* Qç .(ú<f0<iftbr*lffã* 
ypu.E9iinú^ parte, o tetnpc* 
& por^utra a barfetá* <to 
Mouro*, quanda cita- tyr^»i| 
wção IJcfpanha* çpr^mpchík» 
pç tal.uipd^ p •Aai.o^KMi^uè 

I íP4ffv««'.a r^í^^ngoa^^ 
gor4%c^rrA^ ^tE.p^fçt( 

bra.d^s .jjcífcfe w*dànçatVpoc 
fua, cõfqja^o.çjiamaflcrn j.ftçri 

- ■     -     —>-*  

?íL»u.'.w» 
vizi- 



7# Menores na Vrouincià de Formal; 
vuinhoSjCpmu logo mofírare» 
Imos, os frades 'de noffa Ordc, 

jfcui!*^013^^^^1"0^ btoió t foi An- 
jjo da paz* 'inviadó'pe]o<Gco5 
& grãdc defprcZador das digr 
íniJades da terra* Quatro.cafas 
da,lua íanta Familia tem .hoje 
efta cidade \ duas de frades, :& 
duas.de freiras, HQa das iprií 
nu iras 'duas, da Provincial dá 
Piedade^todasjas outras fofáo 
no tempo antigo da noffa de 
Portugal,&i agora pertencenrà 
daAigarvcoí -:il %n:\i^zr:< 

, 2t Querendo pois, qucSj 
jFranciFco lógráflc eftc Gon- 
iventOjLopo EftcVes, Alcaide: 
Diogo Fernandes Eftevesi .& 
Va/c.o Martins-Vereadores;, CJ 
então fe chamaVão-^/vk^., & 
todo o mais Concelho^nosi cd- 
vidàráo com eíle erri virtude 
de hfrá Efcritura publica, feita 
a t cf de Novembro do anrio 
affuná dito* E feo padre ^ Go- 
zaga tivera dèllà noticia jr*e-r| 
|hor fe dctcrminâra:no;ieiíipò 

fpagjooj, 

4 Tftm. x. 
Eod.an.D. 

?5* 

da fundação, do: cjuako padre 
'rffFr*;Lucas!rjãQ vat/muitâdèf^ 
Vtfdoucnr'quantoo a<>èferéVcò 
^e JoS ahnos\ dè \ià901 Erão 
t**«qs ò£ dele/os-tie;ao#rc* 
rcm j conilgd, tiefte fea po W>j 
quenamcfma Efcmufa j<pef* 
mais.nos dbrigãrein•/:pozerio> 
pôr condição eth"figuxaxltxõ^^ 
trato}que nunqúá rccolríeriío 
a-outrorreligiofos. Mas nem 
npsiprocur^nios xffã.^claonjlav 
nem cila feíà<fnpcrfluã nalgunsi 

»I.MJ 

çao mai as antig*». cua noi*« 
faife.fcz jiinrò da cidade em 
lugiir acomodado pertf ttíiiftir* 
mós :bcm a o' fervido tfás aí* 
mas.Efcrcve ò fobredito Gbtí- 
zaga,á quem fcgíie ò Mêipòri- 
aE manuferiptd dar- proviríeis 
do Algarve^ qác'ÊlRei:t); Di^ 
nyz<nos fez efmòfa di> canipo,: 

em queeííá o-cOnveritóV lftd 
porém hao concorda^ cfciíiò jâ 
poiideiòuo f Anhálifta, êõrií a ,^lÀti 
Relação da vida do^Pádrc ■$} 
António, nem também com á& 
Gliíonicaí.gcraes da nbfla Re- 
1 igião-, as quaes ijbUitó devo- 
to£ cujo nome fe vçtò no capi 
tulò fegúintéj reconhecem cfta 
dadiva ;*& pòr fcretivtâtfànri- 
tigas. fe prefume^us ílieá conf- 
rowdar vcVdade, Óbf irás mercês 
mui noxaSch recebcíííos^ ricftâ 
caía 'defua fteaj.gifandezájque 
pòtfcfãT^cnr boitr eftado a fa* 
htiti-fmss concorrendo coin 
citei tjitantc^lhcfícra pbíllVél, 
o&viiinhos da cidade y» âirida 
^ciaiinobi^i^emcVq^l híinl 
ArceBiípo: de Cornpóftcl* en* 
çaníendôu a os5 Fieis!eftá'obraj 

- ç(kvà:pót)áòaifajp ocohyertto/ 
ijúe riai ve'rdbde tò-^rande. So* 
hw àípbétp daIgre)U<ápírfcce 
iiama pedrara Bsfcr»il*;EiJleÍ: 
Q; Ma;loèl(patqtoaí «iqftii Cò* 
mtíocllíí tíriarcotírpocõfcuo cfta; 
Çemplo} a*oíncrioi>c]wandc/foj 
riiíriiicfdc-Beia^ - o c ryryrAt 

«T>H Ti.. 

I       í V. 1 

Driqpéfdct^c^ 

?<)V\IZP 
■fcrf,n^**fa A Hãa 
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9 2       LM/0. FLitf Hiftorin Seráfica és Frades 
3  , Hua das luas capelas, a .mcíTa de trazer ^ outro de cera 

qual íç chama da Cruz.* tem cm fe lhe quizeffc 'dar Vida. Entre 
d cp o fito. duas riquiífímas .pré- 
das da paixão do Redentor: 
a primeira, híia gota do feu 
preciofofangue: a fegunda,hú 
pequeno do Lenho fanto, cm 
que padeceo por nós. • Outra, 
que hc dedicada a o noflb S. 
Luiz3Bifpò de Tolofa,hetam 
bem oficina de milagres, que 
Deoscoftuma.fazer, nos devo- 
tos dcftc Santo por fuainter- 
ceflàõ. f Fuhdoulha o dito Rei 
D. Dinyz cm recompenfa da- 
quellc grande favor, convoque 
o livrou da morte, & dos dch? 
tes de hum.Ufib,comoainda«s 
diremos, & por memoria de o 
ter aífi guardado lhe eferevéo 
eftc titulo: 7)ho Ludovico Stna- 
im dtcdtttm: o qual hc em por- 
tuguez.: ZteJic/jú d S.Lw^qtieo 
guardou do f trigo* -JL o Santo, qu e 
imitando a Deos fe qúiz fazer 
devedor a: quem he agradeci' 
do ,) náófó io patrocinava ufas 
ncçcílidadcsígrandcs,mas tam- 
bemilhe aífiftia nas matérias de 
gofto } conforme lhe declarou 
ncfte.milagrc fcguiiitc;' Tinha. 
* ORêí hum F^lcaÕ de muito 
preço , com qu^fe exercitava 
no termo, defta cidade-na ca- 
ça>devolatariâ, o qual hú dia 
amanííccco quaíl morto ^ petx 
duradó-pelos pjh.-.Q! Gaça dor, 
que enMóxuravadclle,tcínen? 
do gran.dc$>dcfgoftosí píveioj: 

cftas i orações • lhe --acabou" de 
inorrcr,& elle dcfefpcrado lho 
lançou no feu altar,& foi buf- 
cara^ElRei, que ncffc tempo 
cftava.duas legoas de Beja.Ef- 
caçamence lhe avia referido a 
defgraça , quando  o mcfmo 
Fàlcao,rcfufcitaclo pôr S.Luiz, 
feUhes foi meter< -tias mãos , 
convertendo os fen ti mentos dà 
morte cm alcgria;& gofto. Dá 
dcvaçaõ,quc lhe tem nefta co- 
marca, trataremos no iugar,'cm 
que falarmos dãUíTo.'---"^ 

■ 4;    Os cxemplosdc virtu- 
de, f& cafos1 particulares, que 
nelia cafa fevifaõ'nós tempos 
antepaíTadoj, os quacs deviaõ 
fer muitos,&.agora pertenciaõ 
a efta noíTa>Hiuoriaynaõ os ta- 
chámos eferitos. Só de Fr.Lutè 
de - Be/a. Miniftro defta • ÍYo-: 
vincia,antcs delia íc começará 
partir, temos aiguà noticia^Sc 
eflai fe ha de ;dar quando vi cr o 
feu tempo. Outro Fr. Lmiâe 
Beja florccèo na Obfcmncia^ 
& ach and os © por.eftas partev 
á móne ,r,foi fepultâdõ aqW 
íntre os padres Clauftr2cs,quê 
ainda governava©,* çorac^me- 
lhor ^ferverí^3 convento* da 
jGóuceiçaãdeAlafOzinhosjòn- 
jdei .elIc£.acquirio ó nome de 
faiítidade^?' f £jpr-:-: :r.o ,O3í.'J 
j mf.\ i Dá mudança Je préla- 
dos, qucefte.rcconhecéojlfdi 

oferecer a o Santof€om>,prcM ;difpouçaõá7cqrfo' de muitos 
1 "j:"~~~ '"' '' ~ 

í*ei;gi« 

.S.trr.jT 

.n .na ,b J ' 

—»--«■"» —-. '^-.".r 
annos 
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artriò?, os ■qiíaôsinutòplítJíifído'} 
a^ca fas; ■ a 1 Cera rãovp gòVerno/' 
FutidòufctvpHnlcirà\ricnte * na 
fújeição do Cuftodm dc^Lis* 
bôa ,  & fendo" influindo ode 
Évora, efteyo à^fna-obedicncia^ 
iúós Cá *quandò a Proviitm -3e 
SanMago chegava*efte Reino;1 

am também* "depois dcWc^lei 
vantar a nofiaxhamada it <pm 
'ttgki, por tôdá b fcu diftiicoi 
Correndo tíífi ôrtcmpós,'*a- 
pârtandofe dbs (PJáiiífciê*! os 
Obfervantcs,'ainda'nxòócóín 
èllcs : demôdõ J.' que guando] 
rtò's':llieS;tomaVrtd& 6 òiitW-dé 
S; Francifcõdé ÈVôrâ > hcflíe 
áífcntâràõ" lôgó a cabeça -dá 
Guftodia^quc là tinhão, á qiíâl 
chamarão rf? ^^. Cònftá^iíló 
de?í luíaeòrripofíçãò éntrc I3K 
CÍatenha ABadéffâ de S< Glan- 
de El va$$ oVdiíàã irtoárrê,   ajut 
avião dóadò-effòmoftèifo^fti 
ta â os i 3 de'NoVtftnbrblác 
í^34, cm ^jue fé^aclioii pc'-j 
fcnré Fr. Fíâticifcé do Voxlà\ 

W< 
LfVl^aPve, &«fficq recolhèo 

JRròvtacial dos ■ Cláuftráes, & o 
Guítodio de Beja , por hórtiè 
'fKCftldetJèms/ Foi fifiaIitielite 
tomado -pela1 -flòlB- Obfcivar^ 
cia em Virtiíde de hoití bréYc* 
quê nó ÈfrínJ de í 5 42 iéfc-pe- 
dio Paulo': IIIi & pbftd que 
tile o revogou , "& Fr. Joaõ 
Cciceiro ? Provincial dos fo* 
breditos Clauftracs,procurava 
rcftittiillo a fi, nunqua iíío al- 
cançou . Eftava jà levantada 
neftas partes ^Província do' 

fua' obpdiench'J inu/11 r_?<J -jh d 
co3n oJiíJíTi^vu^Vfn^' non-st 

ir»fj;.B   rru oin-jbmq  ffirJrz*; il 

fia   -2íô ciiv 

UfUi3 (, 

>*<8.«\' 

a 
fâtÍTfahy n os 

o 

t ftpC E qiiâtltd merecimé- 
M^Çttí fdiTcídiàniè- de 
-r?^Deos 4-fu da (Sb áef- 

Icaiafá deu váiêíitetcftêmunhõ 
a rdbeiráÂa rtléfce^quècpbr èõ- 
cafdéilá fez ó iincfmb^-DbdS 4 
húrti d*d^uclle^3evô.çó'l < qnfe 
Àiáis a favorecerão'^Tcidoé tii 
yefaÕrítl9' preinio': 'flia* ?efte^ 
íeftídháventajado conforma a 
bé^eifô daiddva^írâ!, que «10- 
nh-^áíj fòlicita^doítónoffo fan- 
èiíítmo Padre > fe pobre j agra-| 
decido^ os ganhosdacarídadej 
ct-riftâffí ema1 hiezadô ídefpa^ 
cíid ia Ma^cfiadc drvinaí Pròi 
põi.ndlla muifèmtittanfdsírc-j 
zóesiâ^qufediíTcrãbia C|irifto 1 LW7. 
'osT, fciisrTagradoS Apoftolos ^af'h 

pêra (^tíe dèffe faiíáeahfi fer-j 
\ vò de certo Genturiaõ j.a fe- 
jtòr^ucí era* amigo-da fua gèn-. 
tc,pera a qual edificara Igrejas 
& alcançou neftc cafo , o que 
que  elles  no outro   preten- 
diaõ. 

i — Avia 



94      Lmro VlJaHiflorí^eràfica. és Frades^ 
iViáadfS. 

Chr. antíg. 
Ft.Luc. an. 
t*90. ai>5e 

j^í :AviaVpoisncfta-.cida- 
de de Beja hum homem,que fc 
chamou TeroTircs, muito rico, 
& podfrôfó;pa(tÊÊra, òíalcra 
também  prudente cm  gaftar 
cpmo, devia^rpélas regras (da • 
virtude > os ecahdcs thcfpnrps, 
que recebera do Geo. 1 ornou 
tanta .dèvação à rioffa Ordem 
Seráfica> quenos'deu o çam 
po,em que fe fez-o convento, 
çom muito largas cfràolãs, que 
ajudarão a obra.E indo conti- 
nuando nefta grande caridade 
adoecco de, maneira,"que"'che- 
gou ate,asjportas da morte: 
rccebcc?: os .Sacramentos, pc- 
dio o rhabito fanto de rioffa 
RcligiãojO. qual tinha fobre fi, 
pêra depois fer enterradoíçpin 
elle; 8c vigiayáõno fempre qua 
trò frádesVdo convento, com 
outras muitas: pcflbas de fua o- 
brigaçáò^que querião affiftir- 
lhe em a hora. de feu tranfito. 
-{'3 oNcftetcmpOj&emprc- 

fença de. todos forão viftos de 
repente mais dous frades â ro- 
da da fua cama : hum deftes á 
mão.dercitajo outro â máo cf- 
querda.   Perguntoulhe o pri- 
meiro*, fe.ellc.ós conhecia: ao 
que lhé refpondeo : Sem "pejo , 
me véi fiis frades Jifmores l  com 
tudo nao vos conheço pelas peffo<ts> ne 
ainda pelos nomes.Quão lhe diíTc 

* 
a,fr.adei^ Ipikf^erâs^cmo eu foi 
$. Frmtfco\ .ffi ,ifli meu. çimfdnfoi? 
r$ ihe Sf cAntonio. >. (gj- por- quanto tu 
eras, n»fo devoto ., (gjr agora ajudafle 
is, meus. frades tffanfr o feu c emen- 
to y Z>C4S,nos^mand* ^Heyznhamoi 
confoUr.ee. na tua enfermidade.' !Pelo 
que da fua parte te outorgamos fau 
de, (§£ J* nofía te .rendemos, muitas 
grdf*s do grande amar y íJUC tens a 
minba&ehgião. O enfermo, que 
faltava, de prazer, rogou que 
lhe benzeflo o habito > que, ri- 
nha fobre a cama j 5c dada'a 
fua benção, logo os Santos dc- 
faparccèraõ ambos. Ficando 
Iellc aíli, confirmado na faudc% 

viveo depois doze annos, & 
fempre agradecido a efte raro 
favor do Patrjarcha Seráfico . 
Depofitou em hum cofre a di- 
ta fama mortalha,fazendo del- 
iataõ grande cftimaçaõ,   que 
todos os feus thefouros cua- 
vão, fempre abertos, fó* cfta 
prenda do.Ceo tinha debaixo 
de chave.  E rematando feus 
dias cm o, feryiço de Dcos, 
foi com elle enterrado no,fo- 
bredito conveto, onde d'anccs 
dcfpendéo fuás riquezas,   que 
nefta ocafiáo.prefentârãp os 

noíTos Pobres Menores em 
favor de fua alma à 

- Majeftadc di* 
vina, • 

> o 

o ú»j 

/   \ LIVRO 
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Vrocurão quatro fenhoms a   -'^íf%«íiéií^i*<VfèW 
licença do¥ò?itijiki& de- 

clara-fe, quemcrão. ,K^ 

Mv<pm 
ttfDona 
MorDi- 
"as-pcra 
fúdar S. 
Clara de 

4 

brfc:, reniava <Jòíitfa òt ímpeto 
de grandes còWadições>náve- 
gáfaõ em Lisbpa'fèrnpre C01D 
veriro em popa; n* Fundação 
déih caía quatro Dttittl nobi- 
liffimas. Os feus nomes «0$ de- 
cora a ]iccnça,qué'onverão da 
S: Sc Apòftóliôa , peia* pala 

FeWa**^Àedileríjísc^Via fí- 
dbde^AfaVâWdffè Fattdlflfttt 
<<l1e GctféVeV^clll ftftitriil 
naj^yjôfah^a^qfíe eh itíuitò 
iI bfti^è y luftrc?tíJ tirais efitre ás 
íliíft irí^2i«;/Vi^aõ fèrx Li P 
Ôò*«ttli4*tót*J dtf-m^aneia^ 
quando o feu exercício ; pró- 
vdttffo-n&ke^bMicSyfc avalia* 
va> bem4, ctad&dlj^feito natura) 
ífe ft einoVtfão' fémtíiíte • go2aVa 
<fo$* fòrtk déGiâkàvLó i -.& ciú 
trává ntf kovkrtfàí mas també' 
cante -nabrtfWrifirmafVàocnTak 
doações !Ràic9Í' êwarluM 

3 v*>fâá>reg4jDdr,* cjual foi 
Et Maria Nlaitíu*, 'fl»ó piide- 
moí de-renferir 'y'<Jít'< família â 
merçcêtf por psífiíhéa 5 '& tao vras* fôguintes : 7^Meswdotam* , 

^^'^i^i^j^riâ[]M4rtms perigofò hc (-avind» múita^j 
.u:::i molhe* 
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molhercs, q^cainhão onriclt^o 
nome ) qucrermos"adiviuhar j 
como fera dificultofo chegar- 
mos a acertar. Ar terte)ra~ fc 
chamou V.3tdrid*à)õrtilni*es. de 
quem o Conde D. PedrodiQ 
fe,que cafára com Durap Mar- 
tins de Parada,Árico homem 

Em refolução j^qi}att»£RP. 
Clara Ancs V filha"1 àé*João 

ra lhe coube porrmUKtísíti ta- 
los. Inculcava lha o fanguc, & 
o. ftpip^v^ielhe pò2CT?õvfeus^ 
paes : cnfinàraôlha.fçU;.tio Fn 
Vafco^Scíarç^&fcu píjmoxFr. 
Joap Raes^uitpQs.daintíflííília- 
milia, &> acreditados nclla? foi 
mcfttòu^ feu.marido/Afbnfo 
Çirçs; Ribéiço*' meio irmão <far 
qUelle \ Çonçalo Pires Ribei- 
ro ,ycjue. tio, dito mófteirodc 
Coirrib.ragrangcpu.çfçlarccida 
memoria jCoraoí deixamos ef- 

siUps ApolWda^.dc.mao co< 
mum stodas quatrba> fazerem 
eftc fjtgrado,i colégio pedirão 
'iceriça.aròyigairo de Chrif- 
tójque. cia Nicolao IV;< Con- 
cedeolha o- PõtificcipcloCar- 
deal Matheus do titulo S.M4* 
ria 'infâsrticH, a 4. do inez d*A- 
gofto / no,anuo da redenção 
i2 88,& primeiro,do feu pon 
tificidp. Di?ia no principio a 
búUiSkui.mtis: mas .vihlu fub- 

oídinad^a o parecer do nof- 
lo Miniftro de Sant-Iago, que 
governava as cafas de Portu- 
gal, & do Cuftodio, & Guar- 
diaõ de Lisboa, os quáes co- 
mando confelhó com :õutrps 
rcligiofo^ & alentando com 
cjlcs, quç; pela tezio do fitio, 
edificíós, & rendas a fundação 
era boa \ a deixar ia o corrente. 

§P^$&5^P^to,"aisnc- 
celiano, ordenou que do cor- 

1 po da Pr ovi neja tr ou xefle o 
fobreoj to ísíiniftro feis^' ou ^oÚ 
tô>! Jcligioiàs Iprudcntcs , que 
enfínando ás noviças a regular 
difciplitfâ ^fpjtílàffcfiri) nefte 
mofteiro húa republica fanta. 
* v.\ú\0, v\\w^ <yV\vv\T 

CAPITULO IL ^\ ^ 

.w: M^TSN   ,*í •VVtóA Determina Deás vo pib com 
bua- vifao notável yítm , 

" ^fúncíph a enfa; 
x^.povo^feJdô,fV 

.61>: M > fieira*- 

Revcmcntc determi- 
narão os Padres .que* 

?*fe fi^eíTe a çafa;> & 
com a mefma prefteza fq mc- 
téo a mão», na. obra -. íervia 
nifto a notável devaçãoda di- 
ca Dona Inez; que das ou- 
tras companheiras na; petição 
dá liccriça?ou.pòr cila carregar 
todos,os.gaftosfobre a fua fur; 
2cnda, ou porque fe rctiràraój 

.SI.2   h. 

íntimi- 
-*rr 

1 
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intimidadps vda;faJbrjçar.ou por 
falta de quem dçflèjde* fuás, ff,' 
bra§ noticia* oVftejempp adia-1. 
tc.ríu^uaa^aijfQnbcmòis del- 
ias* &!p1orjííoJfQ,a^ftarcço- 
nhççcinosem tudopor,princi- 
pa^Fundadpr^Goimcçou^ fa- 

. briçaffipitnoftciró *fnaqíiella 
rr.Luc.an. me í iria; paragem, onde agora fe 
Mopnrch. cVe;a £apçla>ii)or;iip;fl(tutfG,reri- 
™í&5"lJígiofor.çqnvcntq dá. Santifltma 
vòaZit Trindade: mas a ;obra, [fendo 

asdefpezas grandes^njão Jevfart- 
tara çibçça;&>quanto nclla 4c 
dia fc trabalhava1, muitas vezes 
amanhecia.desfeito;. .; <>♦;,•; ; 
itf&pi Andando aííi perplexa 
yío hua7noite em;íonlíos(ou- 
tra efeada, como4Jacob'tinha 
yifto ,' a qual levantada no. lu- 
gar^ondccntãô.asjnftiça^ caf 
tigavãpmalfeiíoreSjClicígaYa a- 
tèj o Cço,& poc cila fu.bjão, & 
dcciaõ^s^Efpiritos Angélicos. 
Perguntou :pelo!^iyí]ícrÍQ,j 8c 
rcípondeolhe Inim Anjo. Nesle 
temerofv\édmp$y\^Ut\htfyíjeyutro dt 

jupcados^uer fundar o Pae das mi 
serfcqfdUs. hum' recolhimento famMe 

res Y^^ip^o^d^mjlc 
mefmo lugar, levantes*o teu mojleiro. 
Hk d'a)>er entre elle, (gr * C« CíOTH- 

n*ç4$40] domejitcdi 'NoshfrèmÕPmuf* 
't{t$XfZ§'s\p'erá confortarias almits no 
trtbàlhtdayirttide, $i elíaruSo fu\ 
í\i£o.ptk?(cadÀ\dd,Glm<b\\&to8A' 
das também \ na mff* mttctj&íz Efi 
te> ' 
Senm p \nicj 

^uímyfleriofa;formajd. emlfitdsfel 
4rAs/rp*KMmtm dé fie * filho Àe 
p/os. 'tá feiifighdo' mideirofran*. 
qntoVdfahdfíohA-zS oêfJrtfiStJi 
.a^íWiíQsáou D,"Irie*vúdi 
mirada do: qúe Javia ufeniwdo) 
ítihdaNqucimuito:*cerca noqnc 
fc IhcLtinh^ dico ^ \ qbó efta!firv 
meia.trazem as. revelaçõcsdo 
Cèo; Foi Jogo biifcar í> cápo,q 
lhe moftraraó os Anjos \ :8c a- 
chando. 0 final da redetiçao",cof 
pofto.dã?, duas pedras/.acabou 
de .entend^iVq cornoDeoS ilhc 
demarcava ó fitio/;! feriâo mais 
preciofas ai 4«^-r]âçaflc:ncfyj 
jtç^mófttirp.Pe)ô queiconi >ale- 
gria. notaycl Imudoú.osioficia* 
es; principiando 3. fabricai n'ú4 
mar.her,dadc,qúé pêra ifíb-cõ- 
pCOUiAi .Gonç>io Pcrés, póí al- 
caiybji'o&entudoiNzo íè.párava 
n^ obra,, <Jk comqbu*a:;iuzir 
tanto^ucaparecia railagçç.rDc 
niçdoí,í^járno an^o de r *oi> 
piiiméiro?;de Fé vereir(x\: -á via 
na. caíipomúnidacjedeíicirasi 
porquo néfle; ;mcfmo 'dia! lha 
entregouyondoajçâò a dita D. 
ÍHC2:Lb fíber, D. Exemea,quc 
era, ai-ABadeflà::liVígwra^ É); 
UúapafAIiril.^ {ffiU)ifir4s\2?cna$ 
dd Ordem de S. Otfri-p co~rri6 dii 
á^Efcritíira:: ^Foílo^prciàntes.i 
efta fui-Scr.trega íreí MáttinV 
An^Miniftro Pròviírcí^I i^fií 
M 
G 
Vlartim^Marrin* .fde^IícoVof®^' 
3nftod i on d ç-Líibôa; fi. FrjiDo- 

final.Urdo» de i/er-efid denude do t^ingoi.Lpuréçój Gulártiiá©! dç 
wfrort Jtthxrh\nsftelUfim\nU jS.rFr^tófçQ^efta.difaicidadec 

^J -'/. 
****&.-$ SM. 

Fr. Ai- 
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Fr.Ãircs, Zto*w, (fegundocn- 
taõ diziaõ ) ou Leitor dcftc 
convento: Fr. Joaô Galego, 
Guardião de Leiria: Fr.Afon- 
fo Rodrigueí j tio d* ElRci D. 
Dinyz^ que ncftc tempo reina* 
va, & outros rcligiofos ( alem 
d* alguns fceulares )■ todos da 
nofla Família, a qual nefta fun- 
dação cftava intercííada. Nin- 
guém nos deixou cfcrito,dc ^ 
jardim fc trouxeraõ cftas plan- 
tas, nem hc muito importante 
juftificar prefunçóes. O apeli- 
do da Vigaira moftra, que foi 
Porcugueza; & ainda que o no- 
me da Abadcffa pareça fer cf- 
trangcírojdchúa Exemcna Ci- 
diz faz mençaõ a 3 de Maio 
o livro dos Óbitos de S.Cruz 
de Coimbra. Foi com tudo di 
latado,& fanto o feu governo, 
porque chegou a o anno de 
i305,& nem aqui teve fiou»' 

s   4. : No de 1294, a oslctc 
de Setembro foi lançada  na 
Igreja a fua primeira pedra, na 
qual eftava impreflb o fanto 
final da Cruz . Lançou a por 
fuás. mãos o Biípo de Lisboa 
D. João Martins de Soalhács; 
aquclle, que cm Coimbra, fen- 
do Vigairo Geral , executou 
ifto uicfmo no templo de S. 
Clara.. Ç fobre cftas duas pe- 
dras lhe levantamos também 
cfta honrada memória • Còn- 
Corrcrâõ,porfcr grande, a cfta 
folcnnidadc muitas peflbasin- 
íílgnó: Dignidades,í&Çonc-i 

gos das íòbreditís cidades: Jo- 
ão d'Alpraõ,Chançarel: Efte- 
váo Anés, Rcpcftciròniòi*; 
d' ElRci: fidalgos nobilifli- 
mos de conhecido Tolar i & 
mmtás U*s 2?í»4í> que na fraze 
de quem ifto eferevéo \ craõ 
Senhoras iluftrcs. Afliftiraõ fi- 
nalmente por parte da riofla 
Ordcro Fr. Afonfo Rodrigues 
jà nomeado affimayFr.Vicerite 
dá Maia, Fr.Martim GilBa- 
bilcm, Fr. Domingos Vicç^ 
& Fr. Domingo? Bolhom.Más 
efta acçaõ do Bifpo deixava 
muito atráz a conceflaõ da li-] 
cença Apoftolica , o princi- 
pio das obras, a nAdenda 
Idas freiras, como jâ tenho ef- 
crito , & por tanto fe haõ dt 
ler com Cautela * Gonzaga V * 
Vvaddingo,& Monarchia Lufi 
tana,quc ncftc tempo âflent^q 
a fundação do mofteirojtcndo 
cila anticipada idade."' ,; 

CAPITVLO III. 

Declaramos viuvar, Termo* 
fura/p grandeza do 

,, T.M mofieiro^^\ «<?■{«- 

Emarcado pelo <Gcô 
o campo dçftc mtíf-j 

«tciro,náo podiaõ fal- 
tar nellerezoés de conveníêcia 
perã todos os cxcrcicios sãtos; 
& muito menos pera paffar.cq 
alivio os  trabalUofos apertos! 

da 

; 

IOCíJ cie. 

ÉMWMMMM * r;»yi,M.*^.— 
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\   -Ménoresm^ ~   r^o 
ídavida rctógiofa .• Fica^péfto 
da cidade,mas.fóra.dqs, muco* 
dejlâ, j onde..Deps. íuavemcwè 
pçVdc recrear; as .almas, quct fc 
fizerem efquecidas do comer- 
cip;Iiumano.:í;Senhorea opc- 
go^alto do-Xe;o,i;nçftc lugar 
;a falgado,,jem,difl|ancia, que 
bafta pcráJqgràr.íèm temores 
a fua vifta.dè palanque. Daqui 
fc defcobre bemquanto fe(vai 
alargandp'cpm os foçorros.dp 
mar,quc faie a rccebcllo, cfte 
caudalofo:rio:-ps. braços, com 
que retalha: a terra depois de 
favorecido : as muitas embar- 
cações, como faõ as: que o cor- 
tão, buas vezes a«fua tranqui- 
lidade , outras*a fua braveza 
quando lhe. fopra o vento .] 
E.fc com ifto cfpcrtarmos -o 
cfpirito , aqui fe nos repre- 
fentão os perigos de.quem na-. 
vega o mundoj& a;boa eleição 
de quem leva a proa pófta no 
Ceo. . .  f '\  t l; 

i Mudou logo. a^Cidade 
defta paragem a forca, quc,d'- 
antes eftava iiella;, a qual ;a- 
gora fc vc nocampo dcS.Bar- 
bora, defafíbmbrando o riio.f- 
teiro da fua horrenda vifta, 
fem ofender a mudança nou- 
tra parte nem â limpeza dos 
templòSjnem á faudçdas cafas. 
E efta gloria temos , de que 
iiunqua procuramos com pre- 
juízo alheojas .noflas cómoda | 
dades. Depois , na nofla idade 
cftçvcmui arrifeado a fe paffar 

o Curral"pera á fuá vizinhan- 
ça.. Pretendiãono, os, Padres dp 
colégio dc:TS. Antão p.novo, 
defejandpt afaftajlo. mais. de fi, 
por não, virem ,a;íentir algum 
dano dos feus pertos -na. Tau- 
cjea-.-.ou, no cheirq . Mas em. 
caio,, .que elles o padçceíTem, 
naónera culpa dos moradores 
4o. bairro, que fe, fervem do 
Curral,. pois d'ante mão os 
avizàrão de   tudo , jugando 
alegremente a ofpm.dos re- 
piques.'de, SantfAna,' as ar- 
mas dp feu oficio , que foi 
foma de pedradas. E/fe#então 
rcfiftiãp à fundação do colé- 
gio y. reçeofos de perderem ai- 
gúa parte dp campo, ;ou de 
ferem defterrados defte feu a- 
lojamento: agora,quc ;à fc tra- 
tava diftò,   fairao como leões 
a defender fuás cafas. As Ma- 
dres dcfte morteiro xâo que- 
rião , que os Padres lhes■■ o- 
fendcíTcroà fua,:por fc fal- 
varem a:fi , com tão ruim vi- 
zinhança. Entendcò finalmen- 
te O:Senado,  como cila não 
convinha à  utilidade publi- 

ca .  E com ifto, tudo ficou 
em filcncio:< o Curral não fc 
mudou i & quem iflp preten- 
dia fc rccolhéo deíiftindo da 
demanda.- 9     ,    ?s r-« f   - . 

• *3 • .Por parte dos edifícios 
intérou a Fundadora hna grã* 
diofa machina«, a qual foíTe na 
fuftanciaiRcal, gaftando;nella 
o copiofo thcfóurp^qucavia 

<v 

12 ajun- 

ta 



í6o     L&ftê VíKpdH^£n^erâ^}vSs -Frades 
fccío i na o íómentcòs cafti- 

lhe" fá'2cr cá há tcírá* efte mòf- 
teiro;dc módò-y quéímitVflc 
cm muito a^fiía Corte do Ccò»- 

. Fez a^taftf capaçiflinw d' híim 
grande cord;de Anjos /coniò 1 
faõ nó éftàdò ais ^bnzèlas^uc^ 
chegãò á lconfagrarfe Jdcn frb 
dáè fúà$'paredes a^òrdivinò 
Efpòfò í Anòbfa foi funtúdfa,' 

l& reformada1 depois pcld^ef- 
rild modertto parece, qucV rc- 
prcfcrita hõi ribVa maravilha.. 
Ern pà|fticulâr fe vc ifto rná 
Igreja,~k qual $  dcfpedindò- 
fc H anho i 613, começoíi a 
défpir £ fua iforma antiga, rc- 
edifitada < ndutra , pela traça 
dò famofo'Architeéio Pcrò 
Nuhcs Tinoco, a ' qual'bbrbu 
Diogor Vai por  ordem'dâ 
Atíádèffa -tò> Maria de Jefu , 
coriífirigular arcifitío .! Sobre 
niarrfttfres ^polidos; <quecom: 

pòcm  eftc majeítofo corpo, 
refplaíldcce bufo fino: asèa- 
i-edeà,: & abóbada fc veítirao 
Jaá mais valentes pinturas: nas 
capelas; dchúià,* &• outra par- 
ti? ] pbdcmTcr competidores o 
prhnôr,&> à*t iqutzáP1 

i • 4-    Gahcariamos aipenna, 
fc èlia ^fe-òcupaííc cm deteve- 
fver o preciofo das peças,-& 
drrtamcritos íagrados, que fer. 
vem nb àltiflímò facrificio Jda 
ihiflà^ nb culto divino':,siibs; 

altares^ & capelas. Tuddif-j 
tò hcd<í'prata;balida à d tilara 

éaes ;J Srálampadas . corifôs 
tfafos ordinários /mas também 
muitas peanhas :• húa,  dasfduf-7 

a§-Cuftòdias : a-Sacra ,;&:d. 
Sàrçrário:'*osl frpntàcs do altar 
fóory das Tu as5 dtiàs crcdchci-j 
as., & das "capelas: vizinhas, 
àíctndo paho^dbpulpKóvconi 
os"qbáesfe cofiurnãb celebrarj 
àsTòlénindades'irMdcs-v De 
maneira j"<qucapodemos* en- 
tender , ;qué incite  infigne1 

templo ' fe fcrviõr à( MajíftáJ 
dè divina dè~ éftèrirar ern fua 
veneração 'as infinitas rique- 
zas,   que tênV criadb na ter- 
ra \ii Pôr »fíiná dá* grade do 
ebrò aIto:!fe%eftcndè húi tri- 
buna-de5 (íedjra' com'galan- 
te fermbfurà/V nb rmêio -dá 
•qual lhe rcfponde' efeondidoj 
jnW1 parede ; ò: riqúiflimo tlie- 
fouro do   Santifsimo  Sacra - 
'mento do Altar; Naõ fe. vè 
por efta banda,  fenaõ a pbp 
ta de prata , com quê fe-fc t 
cha 'a; Ttídádeítc próprio nic-; 

rál ,  cu)b feio limitado  tèm 
recolhido em"fí vo púdcròfb 
Senhor , -que-não   cabe"na1 

largueza  de todo ■ o Univcrif 
fo'. }Dcfta parte fe-renova:a 
feus tempos cíit páo celcftí^ 
ai:  dá oUtrá banda de dentro 
éfti   pateiíte: com " ma;cftãdií 
euftofa',Jalegráíido os olhb*y 
Sc cbn folándo •'às - ai mas dc-itó-" 
'dasí: -    *n M1 c í'5i)'j    • * '"*^ 

-<'   BdmnlideramG$*-dizèp;* c"r** 
-nu?' húa, 
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jhúa, & duas vezes,' que fch- 
' dó ranta a fermofura nò que 
fe molira de fora ', h'c mui- 
to avcnta;ada noque dentro 
nos encobrem as paredes •  E 
dou  primeiro lugar ao dito 
coro alto , pofto que feja o 
ultimo no tempo da fua: fa- 
brica, por ler * digniffima fa- 
láV ónde o"Rei>fobcranòMda 
facramcntal cortina , fegun- 
do jà eferevi, reptefentá fuá 
gloria . Foi empreza • da ma- 
dre -fár Ifabcl de- São  Fran- 
cifeo no tempo Jc  Abadef- 
fa 5 obrada com tal'primor , 
que não fazem nclla falta os 
Cedros do^ monte Libano â 
vifta d' outras madeiras pre- 
çiofas ,   & eftrangciras .' A 
multidão das capelas,  & or- 
nato preciofo ,' 8c curiòíb de 
todos eftes lugares,* o con- 
certo das oficinas , & a lar- 
gueza da^cafa-também nos ef- 
raô dizendo'quanto pode o 
braço de Santa Glara , afll 
no cabedal do convento ^co- 
mo dás particulares, que por 
fua-devaçaõ quizeraõ  gaftar 
com Deos as doações de Te- 
us pães ; E cifrando* a1 noti 
cia de tanta immenfidade, di- 
zemos fó corno difle o gra- 
viffimo * Autor dafMonarchia 
Lufitanay que efte fanto mò£ 
teiro ,   avendo fido éfcola de 
virtudes y & perfeições, pe 
lo'que tem' de funtuofo } & 

em rezão de; bem* "dotado , 
buh$ ttis primeira éloJ%ein9Í & 
que a' fua Igreja ft \gutU tom 
ks mais ^JJUJAS de ufa tChrif* 
uridtdeP^*   '-  •")*>■ 7 " -   **' 

.,     y( \ .41   ;,..   ,.Y .<:\ cb 
l CAPITVLO IV. 

Da grande efiimaçao, que 
efia- cafa logrou, compro-A 

vadá'em muitas \ 
.   ocapoes. ' 

■ 

11' :.> 

W 

A5 avia-em Lis- 
boa , nem em to- 
do feu termo mof- 

teiro algum de freiras, quan- 
do' cfté fe fundou Vfcnaõ os 
tres , que fe feguêrri.^O^dc 
Cheias , no vale doTfnefmo 
nome, com a Regra' de S: "A- 
guftinho fna fua Orderri Canó- 
nica. Outro'de Gomcridadci- 
ras da^Órdcm cle-Sanc-Iago , 
mas -no4 lugar\ -què1'chamáo 
Sãritos o velho, oqual trõcâraõ 
depois pelo firio-, ondç agora 
eftão;:vizinhas deftéirhófteiro; 
O terceiro também.era da di- 
ta1 Ordem Canónica Pfujçico 
riofeu governo1 a ó{ jPrjor de 
S.' Vicente de foraJ'Òsfpriínei- 
ros permanecem àtè hoje:: efte 
ultimo efla de todo extinto. 
<v:ií > Começou entre Tcllcs a 

'luflrar í^& luftrâra entre'-ma-; 
is,- como Sol rodeado de eC-j 

grande» he ornkmtnto dt Lishh\ trelas^ o nomc^dê^SpíÇlara^ 

9 • ilul. 



If&l    Um Vil DàHifiõria Seráfica: 'és frades 
ilúfl^mp cm a Igreja de Pç-. 
fal Y^P?^ ^tÇidadç cftç tir 
tuí& no^diftçip^npbrç^í rccp: 

riheçia virtude, nas rçJigiofas 
fritas, éc proteftava finezas, na 
^Icvaçaõ do mofteiro. Donde 
Yeio,quç^rcçoHicndofç ncllc a 
pobreza de Portugal mais lu- 
zida, algiias freiras também de 
outras religiõesj aqui vicrao 
bufear os devotos ckcrcicips 
cia regular difeiplina,  cuja fa- 
ina   de longe, as  convidava. 
Húa delias, •& baftarâ por cx- 
çmplo,foi for Margarida Fran- 
ca, a qual dçppis;de viííya, def- 
enganada d* terra; 'profçfíbu 
npfobre  dito mofteiro  das 
Qpnas de S. Vieentc, -Jk <\ucr 
rendo apfe(ntarfc: mais lfe;«niiJ 
do, pêra. çonycrfar com Dcos, 
fe çjncçrrou fâncamente ricftc 
rcçirp fagrado^ onde lhe ofere* 
cep; faeçjíteip inteiro,« afli, dç 
fua pçfíba, ;çpmo de todos os 
bens j ^uCiWirtha tmfeU;jifo. 
A Liççóça pçp fazer cftçítran- 
ÍJçpjJlhKja^UjConçcdido o fed 
Priofrq&çufe chamava^, ;{/*</& 

nOS^í) i.io ífísdifífi oihvfM C 
v\;3ÍJ\Q |lcyercndoètGabido| 

fe* aquela, honrada dçmonfr 
traç£oy<4c.fMÍficat cada àtfnó 
cfta «afa riunia prociíTaô^ fo* 
lcnncnp:dia,de& Cfarai>uVi- 
nha tambenj ^Cidadcy Clero, 
íç Rcligiofps .de quantos,,cón>| 
ventos crinhâ pela. (nuiudevar! 
Çãp^quc^ragéral em todos^ a 

t fia in.cl) 'i? JMadi c,íingiilajiza; J 
d.a niflo a .^demais Fundador 
rc9,& Padroeiros.dasRcligicêV 
fagradas. E como as freiras ckj 
tjmavãò efta honra ,.tm lhes 
faltando os Cónegos conr?a,j 
dita procifTaõ ro ann# idej 
147.2, deraó dclles húa.■ forçaj 
pêra que, as, confcrvaflun na 
pofieyctn quecilayão.' Rcftk 
tuíolba p Cabido logo no an- 
no, fcgtiinte, ma^ iporfqusnto' 
demanda cftava. principiada, a 
18 .de Agofto lhe1 deu. fim ?*- 

Zteftmíárgàdor r ffl ]/tga\ro Cèraty 
fcntcnccahdo açaufa çomocU 
laSi.pretcndiáo^CQm tudo.â 
prociflaõ cftà hoje efquecida 
(qtie.o. tempo; nem a júftiça 
rcfpcita),! &rpòdc fcr,que.fc 
frpçafle na   outra das Ladai* 
nhãs á tçrça;feira,, que ainda 
fazem a efta.cafa os Cónegos, 
:,c 4 Na Cidade achamçs 

outros indicios de grande .bc-j 
nevojencia } entre; os quaesifc 
pode, mui bem còricar ó /«fe 
ti to cuidado, com que fdmprt| 
afliftio à fua qiiic:tacão,lios pc 
ri£os'com> cautela, *no$ traba- 
lhos comboat; ^comodidadç*, 
Pelp <jue'idjccendojtns &-fx&'\ 
lhano3 per* a porím dc cerco, 
no\cemp)»\ 'quccgoVêniavaso 
Mcftrc d'Avjfc ojicino, -éU*S!j 
que. trazia cm as-TOminas do? 
olho? eftas jcfppfó de Girifi 
tò,Qo.coraçáo as metco,^ áçis 
fciisnHiros.-.a.de«trQ, ondefi^! 

1.1 
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&#wfcÕxm:^Mú&tiÂQÍ\Eaí cftlmada "cfta de noíiòs 
rçag0ajque.tfriâodcfaír d*hfia 
cíaufura:t5o' fantá, 'lhes deu o 
nipH&fft lugar,; que avia nefte^ 
povo; a;fabçca:I^re>a deSão 
Krar>:pera :cèlcbrarem( nclla os 
pficjps divinps *: atcâfas vizi- 
MíÍ*i;;& cíTas muito-capazes > 
pêra feu recolhimcntoi-Dcpo* 
is dií^o, levantado jjà o cerco, 
& abatidas nq$ cattpos.d^Al- 
Jubarrpta as bandeiras deóaf: 

rçla? aejamado o Mêftre ctri 
feljçiffirtjo Rei,) & (triunfando 
cada hora;, cjo?4 reboliços da 
guerra r„ ainda,a Ábadefla Dl 
Brjtiçs Martins .doCA velar aflif- 
tia neftas çafas com todo ò 
fcq .çpflvcntopelo difeurfo do 
anno. % 38.6, fegundo moftrão 
pf prazos , & arrendamentos* 
qtíç aq*íi nefte lugar foraõfcir 
top. -JÍ-pp:foi, jque a Cidade 
ri5o; «6,queria largar,, óu que 
ftg devoção ífingia aJgum- te- 
uror,ónde podia eítar frgurai 
çpiifiãriça,, nãftgabava confí-, 
goiqúe éjjasfe, defpcdiflemkr 

■ J) ;>■ Pa. íwgyhrdçvaçaõ,& 
piedade do poyo.fc fc iizcffç 
memoria,, feria envergonhar a 
cjfçrçriça, prefenrç 5 porque 
ppdcuip? fentir^que^s-tempos 
«fc:jviriilde i\5p fejaõ- fenipre 
tfcm^flnoç,:, &::<juç,áí eafas.de 
{QzWrfS qwac^çrãp.frequçnça' 
dasfdos ar)tigp^,rCÍicjão'>pjç 
dçfcrtai^fçDiayer^queirí çpjdç 
dcjja^ çpmo fprão-lç-YfWWdaf 
pêra, fergn: li|g*rcftoVoração 

antepaiTados,dcfcujdaraó-fe o* 
í]ue vicraõ depois, & queren- 
do: reftauraf a fu a'veneração, 
que hoje he muito g^nde, D. 
Fernando Bifpo^ d?Lanliego 
p»F viandas indulgências\ iirilj 

PC?Ç M'm 9W&& fa?P 
nos, & fete quarentenas pêra 
quem viíitàr éfià Igreja'na ftf- 
ta de S.Clara,& ncí;dou$dias 
leguintes. A graja lhe conce- 
déo Marco Vigcrio de Ruvc- 
rc/endo Núncio cm Portugal 
do-Papa Ckmcnte VII ? no 
anno -de. 1554; a:;finquo do 
mez íd* Agòftoi Nas doações 
liberaesy. quêdavãò. feU ítefle* 
munho per. parte da, pie da de, 
teve lugar.D; .EftcvSo Bifpo 
da Sê ide Coimbia/quc flprç 
cia no anno. 13:1 i Da mais 
gente popular diflimulamos os 
nomes^í por quanto naõ po-? 
derâõ noticiaras pifíbas, cu 
jòs norrefi ag*ra<tnâo fe co- 

nhecem : pòrçai !a fba Jem* 
.branca cílá eferita de 

•melhor letra, rjos > 
?rmcmoriac$.c*)tí'. 7 í 

rernpt»; 

o 
cu?.* 
-Mj 5J 

-i 

*í li'. 
! íL::J Cí; 

J.YTSí! ?*; aiqurji' E i 
r í 1 í!i orinc -> à:; 

''-"1 '*-Jg«V.^—^1.'_~-g 

:rci 

lonífc oíí.i 

bili  tl^'j   |?OS"i ;lífIOl 

obfc.t: tuZvil.lh 
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" i Q4     LíUíõ VIL dd Hiftoria Seráfica - dos VradêT 

CAPITULO V. 

jg* mcrchytôprivilégios 
concedem]-a vs 
Reis: quanto obrou cm [cus 
''aumentos Si Vrancifcõ'iJ 

£5 quantas frei- 
ras vivem 

nelle. • j! : > t 

f.    !" 

! 

Ra também notável 
nefta matéria a chris 
tandade dos Reis, 

que fc delia quizermos fazer 
catalogo,todos poderão entrar 
no foro de ikmfeitores. D.Di: 
nyz, :que vio o feu^nacimento 
prodigiofo,& fanto,quando fe 
lembrou da 'morte no teftamc- 
tò do anno 1311,1 lhe dava 
duzentas livras j & pofto que 
na quantia igualou os moftei- 
ro$ de Cheias \ & de Santos, 
aventajouo nà honra de o 
nomear primeiro. D. Afonfo 
IV alargando mais as mãos 
lhe concedêo, que lograíTc pc- 

}ra fempre as heranças caídas 
até o anno de 1 3 5 4, no qual 
paffoufa licença', rião dbftante 
a lei geral de feu pac ■,- que as 
mandava vender. E alem de o 
tomar còm^grandiílimo amor 

« A«Jt-4e:debaixo dò feit cmpàro, * dez 
coiwíV jfóldos lhe coníignou cada dia 

no almoxarifado, como diz a 

fua carta, J*s Ementas cmLif- j 
boa.ElRciD. Pedro feu filho, 
\Sc D-Fernando feu neto, am- 
bos fc parecerão edm* elle 'nâ 
piedade Real: acjucllc ratifi- 
cando a protecção do -moftei^ 
ro: cftc ampliando a concef- 
faõ das heranças, cm que de- 
pois fucedeo. 

• 2  . Oinvi&iífimobraçodc 
D. João pio emparou coln a 
penna aífinando  hua carta,' 
que continha ameaças contra 
quem o ofcndeflc,pouzaíTe rias 
fuás granjas, ou tomaífe fazen- 
da a feus cafeiros contra a vó* 
tade dcllcs. Demais diffó efeu- 
fou da guerra, & das armadas 
oito homens, quctrabâlhavuo 
em a quinta de Safirhos .De 
D. Duarte não encontramos^ 
memoria: rrías náo feriapoíli 
vel,que tanta bcnignidade,co- 
mo afua foi fempre, aquifó 
cftivcflc beiofa .«Seu filho El- 
Rei D.Afonfo V; o qual nifio 
faia a o Avò,izcntou a fitiquo 
trabalhadores,que andaflem na 
quinta de Vilachâm, dos ícn- 
cargos do Concelho,& de Bei- 
tci.ros de conto;Deulhc licen- 
ça plenária de poíTuír; as líc- 
ranças,quc chega vão a o ■'anno 
de 1455,6c paílou outras Qua- 
tro provifoês.Em dú:is1hc fez 
cita própria merce no particu- 
lar d'alguas propriedades , as 
quaci lhe aviaõ dado: nas' ou- 
tras "ouve por bem, que pudcP 
fc- empregar cm ! fazenda dç 

,-,f 
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Mcnires mProànctadePorturaf. 
uh^ L-t' r S^TTTT-» .:——*—:—3 rnii:húa graiuie foma d'óurò;'; 

EB, jóabo Iflliecíleridéo^ò':1 

fá vor3a outra xrèra 'quantia.- •" - 
* 3 - 'J Refof ifidtifc depois í» 
W^ófldrb na Regular Ob; 
eftfancia', como5 ãiridi dir<f- 
râõJVf&e%v*Éis^fò6^s da 
âftfidacfc antiga- acabarão de 
rchdcr á dèváçacfcntraHfiaVél 
dfefs^M^cfiateWHéS.5 Á; R* 
iníid D,■ ttíòrfo^Viíi^dò' dièô 
Kii;p:jozo?dtofàihc féi ós 
favores1, que févérào adiantei 
mas* rãmberh folicitòif árgrarv 
díôfas mercês, { qóè' IHc féz feii 
fòulrmão D. Mànobl^GohfíV-l 
iftóu primeiramente éfte mag- 
nifico Rei asgràçaè^privilégi- 
os, & honras.!qiicòsTeus:anrc- 
paffadòs fízerão rô mòfteiro7: 
coricedeòlhe^ ue correffenr no 
jíiizo das acçoes^novas^todã^ 
as fuás demandas ; 'ft'delpètf 
deridocom óllé dò feii Real 
paÈririWnioyq"ue'rièli*Ço"r ífíb 
fe íente^dhnihúídójlièxonílg- 
nôu dez mbiòs ífc^rígó cai 
cádá áhno.DeúIhéltarnbéfnem' 
Lisboa ã Igrejardé^S.*-Mâiti/ 
nliOjpedindo-á' úniaò á o Papa 
JuliòrII, o' qúàP-lhVunio os 
frnitosidesfaIcadaálas òòrçóês, 
que Jcvão o feu Vigalro per* 
ffêíuò, Beneficiados, &Gápe- 
lãés das fuaádúa»'áriiícxás,Bâji: 
feáreria^&>AlvèrcàV Tudo iftú 
ratificarão '-dêpoilCX;|ó5õ líí^ 
& 'feú1j 'neto-D; cSfcbaftiãó'ide 

Ifáuâ^fá memoria \ Sete "cartas 

ÍOf . 
fez hojánrió def x^Jfd é/tc ge- 
rifcVofoFrincfpc^qíié sf Fortii- 
na malighíriaS fofreá,°q'ue fe 
tógAlfeJ DeéíáVdiíf^pór1 Pro4 

icotias me 
flttíSfck3 as 

fuá^^aiSfâfi^à ^^SÍoKíe^uizcs 
dái^uçóèswdvà^^ 4mmró~i 
b JftufIPrbcurardS^^ {Ridtffc 
pêíihorâf-con^hun^^Fótteitó 
psfdevedoreraãJ 9STi:t*$mm 
giou:'dfc'íiòlV(?^soítóhóÁeh^ 

ítè'V-bàrcá'§ í^ic^chl 
:raço.JTantS-írá^a fuá 

benignidaáòV&aãòfdigrià1 dai 
faua^dcs-íntéhfa^^úy a fcodfas 

*<\v»*Âffits>âÍfb&Íh!è cbrtòw 
a Fútídãdórá riiuitó largo'ò'ícu 
dôté^iA riqueza-? & rias; pcçatojl 
que lhe reftáraõ da* :òbràs-í 
Deulhe o muito que tinha, & 
tudo tòia poííctf pera ^a fua 
vontade. Mas também o eft.en- 
dèraõ as mangas de S. Fpíiçffv 
ca, quando por ferem compri- 
dasWí^fe^Mpíb^ 
pria cidade,quii:òfinefino/ían- 
to Padre, qufc ellasfcencurtaf- 
fem, Reformarao-fe os frades 
na Regular Òbíetvancia 5 lar- 
garão rodos os bens, & fazen- 
da derfáiitf 'que íhek efiô per^ 
mitínWnà liberdade da OÉuf 
triaf Sc ti\á$im\Ítô} v* freirasj 
deite morteiro  fiicedèraõ ena 

l^E^^líJ^-.^Xt/Ç^0^ Ih*   herança*; rNaò ftzítatfs o: in4 
ventaria 

i 



o6   ' Liafò^l^à^jlíifk SerapajlõsVrades 
ventario; delia, nem:temos,ncr iirâmenufderaõ de flores ccicf- 
ceffidad^ de, lembrar. #brjga- 
(5cs, ppi^.cjGta^ faõ.m.anifcftps, 
& o-tenipa,pfõ jnos,inqftfou 
ate hoje alguajngratidão^Por 
todos cft^çamin|ioj,& jftuwqs 
dç bqnj.(goYejno fç ajuntou 
nefta cafe o^cabçda^quçcpn;. 
vem pcra.fuftciuo.daftpaior 
comunidade defreiras^que tçt 
mos cm P^ortugaL. Já^nçIIa, | 
guando {ií}o, efçrc;vem#«(> 138 
profeffas,:j;gq visas, &?^ mjnjT 

nas do çoro*alèm d^ucr^sfin» 
quo cduçanda^'.quç lo^ipcrao 
idadç,na qnaljrcjcebãp <>, habi- 
to^ Affiftem a fcu ferv ijjo:. qu ar 
trp fradeij^õgrçgadQS.cm húa 
.Viga irana^dqus. d$\\ç$ ;ppLfp * 
ro de ConfeítoresK& deftes ,Q 
pr j íicipaij{que,; l\e,, p r c Jad o dos 
outro?, tert| jroto, nos 'capítulos 
da, Província >:, conjp iÇem os 
Guardiães.   ò.MíJ.^ -1 

•À f > tlilll Z-'JU fi.ií.. 

, CAPITULO fVI; 
jf 

o 
> m>din 1 HW.SíHW» 

fafoma-fcpfmetro que to- 

-nObfcrvànúa", p prece:» 
em 

/*•-»»* 

i 1 nn,«: 
.1;! -1 

■J ò >íl 

Rofundiílimas  raí- 
zes foi-lançando ci- 
te jardim dcleitofo 

no campo da fantidade>& quâ-\ 
to mais altas fqráo, maior pri-i 

Iriàes, matizadas de virtudes. 
Era efcolá1 geral, onde  todas 
aprendiaõ a fer roéftras de (ex- 
ercícios: íamos, no qual tftado 
viverão por cfpaço de duzen- 
tos ,&,dc2 annos no governoj 
dosCjanRraçs.E;notandp nef- 
tc difeurfo <k tempo, que lhes, 
faltava a graça da RegularQb 
íervancia.quede novofloreda; 
na' noffa Ordem Scrafiç^/ella^ 
foraô as primeiras, ncfte Rçi-i 
no ? que aceitarão a- fqa rçfqr-, 
maçaõ . Naõ negamos a muita 
felicidade do mofteiro. da Co- 
cei çaõ, de Beja,, cm fer ellc o 
primeiro, que fc fundou pelas 
leis dcfte Inftituto sito, ô qual 
£ra entrej osf frades antiga: 
mas iffq, que 1> difpoz,a ven- 
tura de fer.moftêiro moderno, 
naõ tinha lugar cm cftc, ,pois 
começou  muitos annos, antes 
que a Obfcrvancia aparcccflcj 
no mõdp;& digno he dç lon-j 
vpt por. abraçar; fcu cfpirito^ 
lem terjainda.exemplo, a; nova 
reformaçSoj.quc fua antiguida- 
de naõ podia alcançar*      ,j 1 

l    ÀfllfiipHic nefta devptaj 
empreza a piedade infigned'-; 
ElRei D.Manoel,& da R^inhaí 
D. Leonor, quef jà temos no: > «P(J 

meado , os quacs ambos fupji- 
çàraó ao Vigairo de Chriftp 
Alexandre yir que pcra;bpa 
expedição' da reforma Ibesdèf- 
fe em.fçu favor liíu bula Apof- 
cpl.iça.Cpnccdeollia o Pontirli 

1>1 !•*•&!>/ 
cc, 
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Menores na Pmmciarft Portuga/." 107 
kc, & logo teve inteira execu- icraÇaitcIa. - Qyc <húa muirier 

S*nt, 

fao . .Servia de AbadeíTa D. 
Margarida de M^o,  &coínp 
era forçado,quc largaffc o ofi- 
cio, do qual ínía ambição nap 
fç fabc defpedir:, parece, que 
réfifíio, querendo antes deitar 
dc.promcícr obferyançia;, que 
|u;çitar(c, humiídç âs obriga- 
ções de fubdita. Pelo que foi 
defierrada pera S.Çlara:dc Ç|. 
t.arèm, donde cila cficyc; fem- 
pre, clamando pelo feu Aba- 
dcfTadpj.atç .que dcfengaoada, 
& reformado tambern aquellé 

saciara ás P-cal rnofteiro * pedio a Clc- 
rncnçeVII no.anno 1524,que 
pois nelle eftaya incorporada, 
ficaíTciii â mçfma cafa todas 
as fuás heranças, quç lhe po- 
dia© caber i .&.ifto lhe conce- 
derão.       *      , 
iv 3   ifpfi fua aufencia fc fez 
a reformação no de 15oi,com 
grandiflimo aperto, conforme 
a p.efpirito, &;grande aufteri- 
dade • d'aqiiclles ferros de Qç- 
ps FJoapjda Poyoa,& fprEu- 
frafia de S, Miguel i porçifya 
cota corria innoyar neftc.rnof- 
tçiro os apertos ,•& rigores da 
Prdcm^dc\S.C.Iara:Pella ãcha- 
iços.eferito nas informações, 
fyfc fizeraõ pera p PadrejÇpn^ 
[zaga, quando çomppzo leplt 
lyro,quc a mandarão bufcaxcp 
as fuás companheiras a o mUir 
to religtofp. rnofteiro,  nornear 
do M Coluna > na vila de .B.cjialr 
caçar, da C.uftodia .dos Anjos 

j* Fr.Mirc, 

i  f tOT«V, 

i;;J 

t3ofpFfc,a qual no templo 4e 
D<;ps*avia dçiíèr.coluna, que 
fuftcnuíTc o. pezo fdâ'.vida rc- 
ligroft* fcmclharitcaAngclicaj 
dc^mqito lógeayia dc.fcr cha- 
mada, como peffoa peregrina, 
de cXçeífiyòy^lpnE ifto mef- 
mp. :fc poder£: aplicar a >fpr| 
Francifea M Cruz > que pera 
Coadjutora na> mefina refor- 
mação deftaj Madres .Cafte- 
Hianas, foi depois delias trazi* 
4a ^do moírçirp dp Funchal s 

Naõ tinha n>ajs. nclTç tempo, 
que feis annos de profeiTa,ma* 
)âpo$a ler.Meftra de tanta* 
religiofas, como avia^neftaca 
fa,'na regular difeíplina. Vivep 
nellt quarenta, & íinquo an- 
nos, pelo difcdffo dos qv.acs.fi 
gpvernou qu arro vezes,,np çar 
go dcAbadcíTa,^ £bà?}pre;trm! 
to.alçgrc 'de . V« í estampado 
feu cfprito; em,toda;a cpmu 

4. Começarão a luftrar Ç3 
raios da fantidade, falndo as 
fuás luzes mais vivas pçlagrof- 
fura dos vcos, com que anda 
yio cmbuçadas.Nãq podião jà 
dar fc os Tabahacs, quç viao 
âs freiras de S)Clara riò Fazer 
das efçrituras/pçrquc/cftandp 
prefentes eraõ ,fomentc .ouvi - 
das. Comefta cautela ficava 
[mais defeançadp q feu Efpofo 
!divino,„& feguras.as* virtudes. 
Lisboa ifc.alçgraya de ver tan-j 
ta fantidadç, .cclcbrarido ;com 

aplaufos 

|i. vetf.io. 

• Apocil. 
|.Terí,i* 
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SI.JI f ♦. 

fAtch.d* 
S.Fraoc. <Ic 
Alaoq, 

' 

& tudo ifto< fòi lògo^réprcfení- 
tad'o raofobredito Papa Ales 
xaadrW«VI->>( 6 qual"á 'í 5~de 
Maio "dè i 50 Jirtioiitrà /bulay 
ique coiheça^ig^^/^»»^ 
^Ww;confirmotí:o que fe avia 
fcito.Màndouítâttibem fob-pe- 
hà*de cícomunhab a o hoflb 
Viga.irò Provincial da Regular 
Obfervánéiã il quefccèbcífc* 
cafá na fui ^diencia ,« & â 
foffc * gòvcrnaiidoconv éftatu; 
teís prttd4ntcs.Oírigor!cr5í'taõ 
grande, que compadecida fddi 

cnVrczlo das-Aiuitas enferma 
dadêsy que riacião Jde hiinquã 
eomcWmjcairnc^ alcançou'dê 
júlioil/quéá pódcfienVcómcr 
írés 'dias-- eàdãi iémanav Djepòis 
òuVcrãolícença do Papa G\t- 
mente'VíHperatêrèíh nomof- 
teirõ^pòir5 férr 'grândei cfíadasj 
de quWefirvaô:* m3sqliantaé 
menos tiverem, melhoFÍeYvi- 
dàs^feríól r> OíIK^^í: O f 

<?[jnjt»'l ^hfshirnii r»í> aom 
^CAPITÚBÒ VH.1 

EêpawBek^fta .cafdconi 

LJitaY Vezes fc nós* 
fp^fddúíà' conhecer bóV 

tèi^6fa^Majcft^c dePéosjftcj 

dòifttí cinpárò traraffem de o 
fefVirmais livres de fóbreflal- 
tos,& com maiores empenhos; 
Naõ feria-por paláVfas,1 que: 
dcelarâffetttjfómcritè ò '-afeâb 
amórofo de fua benevolência: 
mas foi comrfucêflbs grande^ 
pelos quáes fe arguia-o parti- 
cular cnidadb,1 que o uiefinò 
Senhor tem dçfta fuá 'religiofa 
família; Viofe ifto nas^oçafiões 
dapeftèyquè-âbrazav^ ò-RéM 
no^&a Cidade, fcíri hefta cafa 
de- Dços fe pegar o còn tagio; 
Hua delias, que vinha ferindo 
[fogo, & tomou (riíai? òúzadtá 
pera entrar rtò morteiro V, não 
fez uiais;, què^enfdpár fuás fe-1 

rasnum-carpiriteiroi ó qual a- 
chou trabalhando 5 "í&nem as; 

criadas, que o Icyáraõ á -porra, 
erri eftadoty qíic; brevemênce; 
morreo,, receberão a mais:pc* 
quená ferida.^ y omííh., 
ii%\  Antigamente íhei ficava» 

>* 
l-Mí 

VcuflJ^ltií 

ifeudo • do Géo nâò fc; pitfera 
diariféya fúá^deftruiç3ò.Nosín- 

Baútifta eftàioí* húá' bòníbVr- 
daí^uc fc^fta-Va^tbvahdo^ 
falhados òi pedaços pcltfárJ 
frúíif> delles; que teria duas aT^ 
rbbí^xte pezoi vòô^pera* èftâ 
pâftcy& íòibperído^tòm gfalí- 
j-diílitHõ cftíòhdó o télhadonJe 

' háVcelájdiíílé^ftaVáò iàntaiv 
.■■■..,.  ■—-   Tl—f        '■' ■■■■iifiMl . ■-■■■-■ 

do- 
M3~. 



Menores na Proumcia de VortitzaL 
do quatro religiofas enrcnnas, 

! quebrou a mcza,mas a ncnhúa 
fez dano. No de 1636 fuce- 
dêo hnm defaftrc femelhantc 
de eítalar outra peça a tem- 
po, que húa noviça fc queria 
confeflar.  Achou a porta fe- 
chada , & efpcrando qnafi na-! 
da ,  que vicíTe com a chave a 
Madre das confifloes, foi-baf 
tante efta detença raõ breve 
perà erralla o tiro, que lhe fa- 
zia a morte no meímo Confef 
fionario-; porque caio entre- 
tanto hum pedaço da peça ar- 
rebentada fazendo cm rachas 
quanto avia m càfa.   No mef- 
mo tempo fe vio outra mara- 
vilha , & foi, que dando em 
hum painel da Virgem Senho- 
ra nòfía , decendo depois.a- 
baixo fobre alguns ornamen 
tos do altar, com toda afua 
fúria , que quebrava paos,& 
pedras,  não os pode inalcrá 
tar. t     ;  -^ \;, 
.* 3 Entre os ditos dous cá- 

fos, que por ferem femelhán- 
tes os deixamos enfiados, veio 
perdida húa das frech ís do 
eco, a qual tocando neftas fa- 
gradas paredes cambem perdeo 
a virtude de ferir, & de matar. 
Sucedeo iftoria noite de i 6 
de Fevereiro, anno de 162a, 
pouco depois de íe rezarem 
matinas . Algiías rcligiofas j 
que por fua devação fjcavaój 
fempre no coro, nefta noitcl 
não fc detivcraõ muito , ;porr' 

fl OÇ 
que fentião emíí, «omo díí- 
feraó â^pois , húa cerca vio- 
lência ,• que as tinha^inquic- 

jtas.   Elias , quando muito que 
jfaião pela porta , entrou hum 
raio acefo   ameaçando incenr 
dios.  Foi primeiro ;á ;caía da 
fancriftia ,   onde • encontrou 
com-Jiúa jcligiofa;, ,.& com 
húa fervidora ,   ocupadas am- 
bas nas coufas. deite oficio ; 
& roçandofe por cilas,  Ctm 
affi ás,moleítar   nem   ainda 

com a fombra, paliou a o di- 
to coro  , pnde  Dcos   aba- 
tèo Aia .foberba ,  &,e{le fc 
cohfnmio .   O convento re- 
conhece cada:dia .,. &  cada 
anno por  grande  efta . mer- 
cê, que recebeo dp Senhor: 
cada dia ,  com   algúas  ora- 
ções   ,   acabadas^ as.-mati- 
nas :,::  cada' ahnov, vcom 

liúa. miíTa cantada í Saatifli- 
ma; Trindade ,v& icóni  ou- 
tras devaçóes , que coftumâo 
legurar;; a   divina .protecção 
na gente agradecida.* ,E fc o 
fogo do eco tinha tanta" cor* 
cezia! com as cfpofas, dé Je- 
fu Chrifto , o da  terra não 
podia faltar nella   com a   fa- 
grada. Im3gcm da Virgem Se- 
nhora noiTa , &:Mic..fua a- 
mantiffima .. Eftava  feito   o 
Pícfepio  cm Dezembro   de 
16/f.i ; & ardendo/ por. def- 
aftrc. luí a nuvem , caio com 
codas; as' chamas  .«6 .regaço 
Ja fantifsima Virgc 1 nT mas ne 1 n 

.i ..   ' 

I 



^—^~UÍ^oW^M?ona Seráficas frades  ^ 
Imuitos no coro ,-& fora ocl- 

* Barrei de 
«da 1X4. 

Wlâ fe.quchnou,nern o fogo íc 
ateou nos veftidos. 

A     Todos eftes benefícios, 
& outros muitos da  piedade 
do Ceo atribue o convento 
â interceffaõ propicia da Em- 
Iperatriz dos Anjos , por me- 
io de húa imagem fua ,   cuja 
invenção notável acontecéo 
defte modo . Quando elle fe 
reformou  na Regular'Obfer- 
vancia, avia neíla cidade hum 
Clérigo de vida muito louva- 

ílvél -,   o qual.no difeurfo' de 
três noites ouvio , que lhe di- 

12Íão , & repetiio em fonhos,' 
que na praia de Bel cm (5 cha- 
mada  d* antes Tt^Hclo ). eftaya 
húa imagem da Senhora Mac 
-ie Deos ,• & que o Ceo lhe 
mandava trazella a Santa Cia* 

y  porque alli queriacacom- 
panhar .aa<efpofas de feu Fi- 
lho , & abrir o feio largo de 
íuasmifericordias. Caminhou 
o facerdote em bufea/da ri- 
ca Pérola , que o mar. tinha 
lançado a cofta , fem faber- 
mos donde veio ,   nem que 
concha a  criou ;   &  alegre 
com tão ditofo encontro a en- 
gaitou neíla cáfa,  â qual De- 
os lha mandara entregar. Náo 
acabavão as' freiras de fignifi- 
car ò goftp* j- mifturado com 
cfpantode quê a Mãe do Se- 
nhor as viefle vifitar > -Não 
fabiaõ cm que lugar a,pòriaõ, 
que  fõíTe conveniente ataõ 
grande Majcllade. Tentarão 

llJUUUa   IJW   vvy* v   |    — ----- 

le, mas a puriffima Virgem, 
que queria cafa própria, or- 
denou que os Anjos a lcvaf- 
fem a húa quadra do clauftrbi 
& ahi fe lhe-tem feito húa hõ 
rada capela. Porincmoria do 
feu aparecimento he chamada, 
a Senhora ic Belim- '  - ; ~> 

c     A confiança das freiras 
no feu emparo he grande: os 
defempenhos de fua benigni- 
dade, maiores. 1 Quando a ccr" 
ra neceffita , ou do orvalho db 
ceo i ou da fecura   do Sol", 
raramente a tiraõ.cm proeif- 
faõpelo fobredito clauftro., 
que naôfejaõidcfpachadascõ- 
forme a feus defejos. Veio pc- 
dirlhe remédio com ànguftias 
da alma sor Ana de S. Maria 
'em rezaõ ? de que hum carf- 
jero lhe comia o ..nariz,& ven- 
do como dos olhos lhe cor- 
ria húa lagrima , a. recolhèo 
cm o vèo, .tocou com clla.t 
chaga ,  & alcançou a faude. 
Sor Vicencia da Coluna,&( for 
Maria do Hortocitando defr 
acordadas com acidentes mor- 
raes, no ponto que as. toca* 
raõ com efta fanta Imagem, 
logo tornarão em íl Sòr Maria 
da Paixão-,   sòr Ifabelde.S. 
Anronio/órCaterina da Cruz, 
todas três eftavão yh defeon- 
fiadas dos médicos .: a  pri- 
meira, por caufa d'hum ple- 
oriz :   a  fcgunda<9  de pari- 
lezia complicada  de', outros, 

males: 



.'-■\ Menom na?.num^ 
males: a terceira, d'huas bexi.f 
gás negraes:mas ^Scnhprapul 
rifíima, que fcvaVap emproejf: 

fao va,-feus leitos, ,cm chegando 
as livrou dcftasfdocriças ., Sòr 
Helena, de Jefp,promctç0 vjfí- 
Hht<$9* os dias a fija íanta caT 

pela,,ui)tpufc também ço azçi* 
te d* a!ampad^.& deftcjnpdp* 
foj livrçdcintcnCffiiniis.dprcs, 
que nqspcs^nas mí^a^dcr 
ccpay|p.;Co^ cfta ra<?fma; iuy 
ção farou de gravc^cçfçrmidal 
de>Hicronym.a de Oliveira fer, 
yidpra do convento; lançaridp 
fubitamente muita matéria rei 
cozida, pela boca..   (it ~u u ;. 

'6   .EtrefpaíTarjdo^arnbcrn 
as paredes do inofteiro 01 clc- 
mentiffimos raios defta fobera. 
na Virgem, tirpu das portas da 
morte a outrosmuitos enfer- 
mos: hum dellcsjdcefqujncn 
cia.com a fua medida lançada 
a o pefcoço: outro ,'dc febre 
maligna ^ cubçrtpc.om o feu 
maní?/ Navegava; finalmente 
numa armada Real Fr. Antó- 
nio da Paixão da Ordem Ter- 
ceira de N. P.Seráfico quando 
v[o. embravecidos, os/mares, 
flMc'RfrVJa.quçrcrem çon\cr a 
nao, & afogar as eftrcjas, No 
meiodefta tormenta lhe lan- 

çou outra medida , a.qual 
. logo o tornou.tão m|*LJ 

, .■/*% . *fo como cor-f,.. 
deiro.     n 

> l   ' '*      OS};ir> '<  W.        i 
1   T   f*f.*5! 

Hl 

'    VJ J<   r 

-.'* .ÇA?I>TULQ rVIÍI, 
í 03nCí ^OííDÍ^fTI    -JtiJs     . 

»íi oi/bí:jfj52  O!J A    .'V.I.í 

-Kl gfcLinjloKr uo?fir.I ofiii     ) 
iJSômtoa deftc cm-; 

parpjidp :Pae\dfas 
^mifçrjcprdjas^) & 

áaipicdpfa; Mãe, jqup adopta- 
do pfc£$has[ as frcjrasjdcfte 
|GlOfajr&,«Dflpj^ 
grandifl[ípas: vçm;agcn$ f a{, def 
yaçãpjdo çfpirito ^jjAsrrezó- 
^>i&cÇ?;|potivos faõ frjuitos: 
huns' * fgt?dados nos favores/ 
9llcf Ç^>i4&i%&é>crm&i -ou- 
tros ^flácidos d'aquelles jnef- 
mm Jugares» ^pndjeõpVGcp 
Ihesjdecla^ajjua/fccnevplen- 
CJ* i i my>9 faõ;;PA altares;,;& 
capelas^, íjucfciKrçií Icvantí- 
4p3flp3 /omcotp>â :Ma;cftadc 
divina,.mas também\a osíeus 
Santo.s.^a.Cortççclçítialr. E 
porque/a nmultidão não fo - 
fçei.épriraxmQí. tçdos/^da-jSci? 
"hp^udcs Bclcw/tciío&r dito 
brevernepte coijio,a.iua= pro- 
d'gipfaLc:a.pelá repre/enta húa 
grande oficina de milagres..- 
Noutra {<Ja* :niefina {Senhora 

do,nome,.ffa?Ud*Jt\, ,no nia-, 
i?ufJcor;ajiçcrfc.í <c]itaado ca- 
vaváo, a, terra j, fe. achqraõ 
os finaes de lhe./cr muito a - 
ccitat a. ofera , qúc.ifc./faziav 

K Apa- 
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lAparecco hum quadcrno, no 
qual cftaVa efcritò o oficio an- 
tigo   dcftc  myftcrio  ^°i 
móftrando ^quc^awra, o 
avia^rccolhidovçm ^.entra- 
nhas Frías,' jutypcrávguc a Aa 
dcvação^caccndcffc^nas ai- 
mas .   A do Scpulchro de 

ia j' uiiut  «IIIUJ.UIí»^**--  

Redentor' muitas;fiaras de 
[vulto'y que inàndqu trazer 
de>Flándrcs à*Rainha^Dona 
LcónorY^ólKcr-d^ElRci«D: 
João^ II.-Entre a$;fiíàs Re- 
liqliias' èftá 'muitos eftimada 
húa cabeia t das   Onic   mil 
Virgens , porque lhe fabem 
o nome , & fufpeitáy que por 
iuVtcm!mais' certa1 '**•fua ta- 
ccrceflaõí Muito tempo an- 
dou com cftc defejo sor Fran- 
cifea dos   Anjos  mòlhcr-dc 
grande virtude,'até«que?na 
oração lhe foi1 dito , 'q«c;fc 
chamava Helena. Eftá também 
ha mefrna 'veneração cm cuf. 
codia de prata''hum dedo de 
Santa  Ciará■}' 8ç -fora- dcHa 
hâa partícula fua, a qual to- 
cada na agoa, que fedia ós 
enfermosVttm obrado1 mara- 
vilhas, lífts -}   '     «*    L;'; 
i  . a*.:íVDos exercícios" fantos, 
folcnnidadè das feítos, pom- 
pa do culto divino (no que- 
faó de ordinário as fuás oeú- 
paçoéV) nem a lingoa pòJc 
nu nquá declarar tanta grande- 

£   A 

za , nem * pcnna a poderá 
dcfcrcvcr /Hç particular, & 
rara a elevação; com que aqui 
hc fervido 6<farito Filhote 
Dcos no alriffiéo Sacramento 
do altar.*4 Não fcquiz'dar por 
contente «ò'r*ttbr dcftás?fuàs 
fidêliffimas efpoíàs de q "verem 
a' o-longe,; num facrario nl 
qúiflimódetrò da capela infct: 
mas também "lhe deraõ1 càfa 
perto d* íf tio feu 'coro vi-jíi 
clleaqui eftavà no principio 
doanno 1504 , quando Gá- 
terinã GiV viúva de Vafco á\ 
Antas fez doação d'lium; oli- 
val a o mofteiro com encargo, 
como diz a eferirura, de alumia- 
rem d dkmfdJd ante o Sarmento, 
que ejlÁ mem* Amajcftade,cóm 
que hoje eftà-hellc, tocamos 
cm -outra parte. Celebráõ to-- 
dò:ò'feu oitavàrio da fefta dè 
Orfus(hrfí na mufica , nos fer- 
moêá, tio aparato com admira 
vel grandeza/ Quando a roda 
doanno lhes içpreferíta!Í<le 
novòaqucila noite triftiffima'i 
na qual a humana tníolehcía; 
peior que a diabólica^íeàW 
vco a-furtamos da Igreja dd 
S, Engrãcia efte théfóurodo 
Cco,ágravàndo'fe taiiibcni por 
parte dã vizinhança entre ella, 
St o mofteiroia cliaga do fefati-| 
mento', todas juntas fe defve- 
ISo em lhe fazer recompefa da 
irnurfr paífadacom amorofos 
louvores. Cãtaõ matinas da fua 
própria feftl^gl!L^and~c_jg! 

Icnni- 

c*p,i. 
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te nellas-, Miem aindaVs caiai 
das j Depois andáo cm pro- 
ciffaS de: joelhos] entoando1 

coraras lagrimas: nos olhos as 
antífonas; & hymnos defte fa- 
grado rnyfteriò : vigiaõiém 
oração oito.dias a modoede 
laus.perennc /.& ifto mçfmo 
fazé nas quintas feiras do anno. 

3.' Em todos os mais inyf- 
terios, quc;o Redentor obrou 
ncfte lacryinofo vale ,. como 
foi o feu Natal no Prefepio, hc 
também notável a piedade*1 

com'que recordãò a fua fanta 
memoria./E/ainda que pareça 
ferem de pouco rnomento al- 
gúas das fuás dcmonftrações, 
naõ deixío de arguir adverti- 
da 'compaixão do que então 
fucedêo; Tres^dias antes do 
Domingo , que chamamos do 
Mmino.perdido , pêra declarar 
melhor o feutimento deS.Jd- 
feph,& da Virgem quando pcrl 
deraõ o feu Minino Jefu,â Se- 
nhora cobrem o rofto  com 
manco : a o Santo, poemlhe 
húa capa preta i femelhança 
de luto.Logo â noite fc ajunta 
o convento, & vem entrando 
fmquo freiras, todas.com, fiia 
oferta,as quacs conftâode hum 
cirioacefo^erfumeSjagoas de 
cheiro,doces,& agoa pêra-be- 
ber: mpítrándo, que com cftes 
feus regalos pretendem aliviar 
a trifteza da Mie pnra,.& do 

?M 
•* Mfltmm- 

í^tirfas almas à^iHo que' as 
JrtaÇÒi' , í& perar frdcclaraV 
*****'» muitas- vezes nxoI.ateri- 
tao fc bs finaes; exteriores, po- 
dem , ter convenicritev De pois 
difto.cahtaõ todas-?alguas lei 

(tras:dcvótás, *'&Trecolhehdofe 
tarde y afli vaó npaíTando cm 
famas1 meditáçóesvas diías noV 
m> feguintes V No Domingo, 
no'! qual confidèràõ jà fer a- 
|Chado o Minirio^péla Senho-; 
ra no templo/trocadas as £ J 
tfades da muficârciir alegres 
pérabens., lhc oTertaõ doze 
cirios. 

4   Fazem mais com todo ò; 
aparato de figuras, & infigni- 
ai, como fc faz na-Cidadc, a 
pfociffaõ dos Paflbs do Redé- 
tor, pera a qual, Scfcmelhan- 
te^ acções ferve muito a mul- 
tidão cxccffiva.de freiras,& de 
criada**., que; podia efenfaríe 
em outras ocafiões; Vaó dcfcal- 
ças, cõ os véos lançados fobre 
o rofto as que levãò o ftu fa- 
grado andor : muitas delias a: 

companhaõ a prociflàõ de joe- 
lhos: iaõ d'ances algnas difeii 
plinandofe: vaó agora atravef- 
fadas cm cruz, & com outras 
penitcncias,qucfeacllas ma- 
goaõ, a quem as vè lhe rafgaõ 
os corações.   Reprefentaõ a ò 
vivo os encontros  doiorofos 
da Virgem Mãe, doDifcipu- 
jlo amado, da compàiTiva Ve- 
rónica . E defte moilo} com 

Efpofo Sancifliuio.  Coftumão lifia Wica  jnjfr'dão tantas 

K 3 vclp.s 
y.'mè >■»— 
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,VO1M»>iK«lipftw>> qucbaftctò 
'pêra etichcr a.diftarici^ decaía 

 ..ta^^raà^       ^ 
TbScídcjpoífr todosios^iasrczi- 

pêra eaçiior 4.«i««»*"t — 0 
j<tc>#il#ôa atèi> monte Calvat 
rio,: ,o*iuakcm> rcprcfciíta-do 
lf)o coro.vbfixcncm formate 
ibém parece monte afpcro de 
|myrrh*.âm*rgofa. Dárfetfnra 
cfte.aao com hua latg* difci- 
plinadcitoàftõfcu convento J 

j   íNa.quatefmaiem.rque fc 
faz a proctffaõfobrcdita,coftu^ 
mao â>fefta; feira vifitar a'Sah* 
ta Cru2, pintada chi hum pai* 
nel,:ondeaMic innoceritei 
que> viò nela crucificado feu 
filho, reprefenta que a cftà .a- 
dorândordepois dçoter dei- 
xado ;no<,cofo do feu fcpul- 
chro.Aquirnefta: Eftaçao der- 
ramáò asiuaÊalmas,, cantando 
louvores da venerável \madch 
ro: a faber 9 Crux ***& outros 
da mcfma forte,. que enfinà a 
Igreja .   E como o tempo hc 
muito, acòrnodado pcra. cftes 
fcntimentos,de tal modo lhes 
levava o fenttdo, que *vnoffo 
parecer foi  neceffario. çnco- 
mcndárltieso.Ceo,qucie lenv 
braflem também dos. outros1 

fantosmyfterios.Pclo que fen- 
do mui devota ,dcftc, :&dot*. 
da de rariflimas virtudes ■• fór 
Maria de;S.Gabricl,cuJQVcn 
turofo tranfiço foi nòanno d 
lójiyouvio claramente, que 
lhe dizião;em fdnhos:-Tuir * 
?4Íx«*;<frnAdiiminh* Ztfttrrei-. 
fki Aoqual voz cò "tanta, for 
ça feilhe imprimio' na alma, 

lyaao fcuVofici«^& pas^oircSj 
quç fe fegueni; a iofabádo roáf 
Te faia do coíó,efperandb qufc 
déffemasr doze horas pcra;p* 
dir-» Senhora; í'as?ajviçarás;d^ 
refufcitarfeufilhóí?& era tãp 
abundante aTuaxonfolação, 
qiicbailhavade prazer v Afeu 
exemplo efíá<hoicçf oxmtfc 
muita parte edbotoiívento n« 
Sábado fantonatc^fpar meia 
uoítc, rio qual ponto ilhe ref- 
ponde huà corícertáda: muCca 
At iriftrumcntos/fcivozcs,:com 
qucldáo as boas novas dotri- 
unfo maravilhòfo de Chrifto â 
foberana Senhora pelas paia- 
yjas feguintes; RtgthA icilt Unte, 
<lléluié,@c^&CcÓta cfta alegria 
,yão correndo os,:aItarcs,3cca. 
p*las,, /queífaõ muitos, bar- 
dem com tantas luzes 3 :cemb 
eftrelas do,cep onde cilas-ef- 
tâo. juntas/.n.rr-in ( < 

nó • Outra-devaçãb perfua 
dio o Senhor a Sòr^Maria da 
Affunçâo cftádo enferma, det- 
confiada dosrrífcdicos^ Diffc- 
Ihc,tres noites continuadas,em 
fonhos, que fe. queria faudc.fir 
zefle Imagem dò ZmVtfor-M 
cllàyque aceitou oxonfclhôii 
no mcfmo.ponto faron. DepW 
is o^poz emefeito, acrcccn- 
do capela j onde a fanta Imagc 
hc venerada de todas . Final 
mente (fe nifto* acharmos fim) 
tern cada mez a prociffaó do; 
Rofario-fazciu muins, & ■-*!•! 

? y   - i 
goas 



x^MçtyV{V0( 

W!?.tffcfeft» KquçMçpmzZpi 

dptc$4fcTap aigií.oç^ueiSajCaa 

crçifip^i^as fgaspprtaí ^fden-j 
Uo ^viojíctitfçtçjadp.as &u<J«h 
dií içrfko > vquçre/iíoôkyac 
cp^fígç; aserÍâ^a;s,?<iy$.J^.Xer: 
vem- xAfliftcmtdnasrçjgçrtf ^jia$ 

<?m-jí§ fòa^dcYaçQCSíiÇçth^rhç 
au4ifciplin.a nas fefta§ foja^dji 
q^ar^raa: Jiçãpçfptt^flal nos 
domingps„v & dja^frnto&vdp 
ariop 3 &: antes dç: cprntuigà- 
AÉil ^rpfcflàõ:çftas priadás^a 
fanta regra ^ q^^N.f*Seráfico 
aflinoiha.; ps: Tererirqs^yjrrías 
quçrendo; imftirça^o? Primei* 
riojfaaoprdeiflaõ dá J?^nkcri; 
cia,qucíc fazem S.pràjnciícoi 
todosos-annos a fazen> nopJi- 
mitesda claudica çooitalr^onr 
çcrtoiquc nellafe yç rçprefenr 

ta<3a a outra.', ?*h snoD * jJ 

no: oGAPlTULO.IJfcl -3 
C/IO *}V« f/ v)|j £f?/o!   íÓ 

Vidvfantaj & é/effiãesfa- 

• '/: - rj • ■» i' . *:Uí! r f,. 

Opiofa novidades te 
recolhido o.Gco de 
ta fuaagricultura.de 

"5   Í.ÔRJ 5t. </.' 

,, | 

jferi?s ^yae^.(^fife4fcpnJi- 
ffefcà EÇ^i^rf^açâosqjLicJe. 
ÇrcfQMç(è^â^cr|a5 Jfaj£#a-aue 
p "i^do^ja ^ B9dr^^ptiúar 

P^lwvfi rcligipi^ tãçriwig?» 

«ífifífofiQíQ.quíhtipbSaíyiftoí 
4&fej^n4o scpaífe aiv/iapí t QU vi- 
do mmtaíjjyjrtttd.cí^trtjH^grea 
d&fuaà iffl^ftí&tàftMas q«acs 
ppr]C^aa.Q^e{)iinMQ £o£efT 

táfc§»jl oèilteas ipro«Qtc na/c 
alhrxj Jícft^flto^Q^íçjotitra 
infproiaçSpí,rí.olMe^uhfiz:^ort 
tcfterDpniia^dp ferefíiíoi£§c(ppr 
i6oiaao5ti(?iè ^qrfA^rjao?,.; (ef 
^^iiHitpcJiniiiad^çnap {ajpljcjp 
%ÂçiuicojMerda^çir^C(' ,u f 

J| ^^rní)aLefQlarçc!^a; madre 
fór Eufraííà o^cSjM^usj^ftre- 
véraõ/ja nos; Padres fj£r <Mar-> p.J.i. ** 
^ftóF*o^tt*^4cí©rfl' de -^ M< 
fínta vida.iVcio^dç GaftelajCp; .^Lij.Mat- 
mp^deixamos fifcrjtO'jr\refqrr^opA 
mar rftcanQfteiroi^fept.fei a 
tuarefoririaç ão/que feniprçfç 
honrp.uldclia homcài)dpíç,^r/. 

serMnci»^ em codas?as Eftrkib 
ras, -quefe fàziaõ np[fçu!,tç(n* 
pòi Foi xámbcra na d iça-rcfpr- 
mação* .primeira AkàdeflV,taô 
digna dcftê oficio^que cjuatrp 
vezes aipoziíieltóiÇ<RB$rá!c fua 
humildade acegaipbediencla, 

-> JDeu vida, com.ieuexfcmplQ às 
vota/pofto que a maior; parte   Virtndes,íquc plántalva:, to.Jas 
não fe lançou cm reccira yfc*l. grandes -,, & hcrpic^icm íiw 
1K meima 



116    tiuÚWtià mílom^^^rnàs^^ 
"'.itrâiiháJhaTçrra, todciSí-tís fcu? 

1 pcnfanientos > derramáv* pçlo 
Gco ;n oTaVor. mais Wáináfio 

|V< i.    « * 

Ja paOiiõ a fua tnôrteticTah- 
no x< 3ó; ••Sfcpols rdôr' me* - de 
Agoftó., •E'pdârmefflíâ>rciaQ 

1 héconhecida airtdãV&rcfpéi? 
tadá apedra, qucéfcondc* ta 
fens òffos;i-no'mci0<ic'biltras 
duas^no-íchiiftro afõ5"pfc do 
altardtoÃCrucifikoVt^n o 

3 -Amcfmãfamade ftri- 
ta, & dç rara penitente perma- 
nece atègora dê lór> Leonor 
de Chrifto, irmàm de Dtógo 
Lopes-de-Sôúfa, hum doô fia* 
quo Governadores,vinqaecfcjô 
Rei, & CardealD^Hennquc 
por fua morte dcixòu^eneo- 
médado o Reino. Fez cfparito 
o rigor ,  com qu^fempre fc 
tratou-como eraò filencio per 
pctuo,&jqum continuado io 
mente a paõ,8r.agoa;"Acabadas 
as>matina$, que crao ameia 
noite,ficava cm pè no coro;& 
muito tempo tinha os braços 
em cruz^atc-a manhàm rom- 
per. Dcsfazia-fe cm lagrimas 
diante da-Majcftadc divina, 
cujos olhos ornados com eftas 
pérolas -lhe foraó t*õ agradá- 
veis, que por ellés lhexendéo 
o coração*. Húadas grandes 
mercês, que cftc Senhor lhe 
fezjfoi tirarlhb da memoria to- 
das as coufas do mundo' com 
tanto cfqnccimcnto ,'• que ne- 
nhúa lhe lembrava, nem ainda 
o leu nome', Seaffi, como eí 

con 

p.rajbuVir fuás petições}« « 
claràrthê" também ò Wniò-^ 
IcípaCHãvaJEÍondc^ naccò WN 
ónfi^ça-gíandc iià rqutftt 

.eligiôfasVquc pera terem pr** 
piciáa piedade de QtoV* tfr 
mavaõ-' muitas vezes-pòr fiaa 
intcrecíTór^Pcdiolhc huafttíe 
fc quízeffe lcbrar de fua mãe, 
a qual eftava cnferma;& depò^ 
isde clíar etn òraçaõ-lhc tor> 
nou "eftvrèpoftà .V^^fi 

nhànt>ureU noUi ;àt jue fichou 
melhlr^Tuiò ifto foi ve'rdàde, 
ScdcííéVcafcs lhe acontece^ 
raõ muitos, pelos quacs ouve 
fama de fer valida com De<& 
& ter recebido delicio cfpiri- 
to prófeticô.Gonftinudâ;fiiial- 
mente ha virtude,& nos anno$, 
no de 1560 mudou fua alma 
cafadçftaierra de miferias pc-; 
ra a Corte dos Anjo*.' * s 

A    Logo no outro feguiu- 
te terminou a idade de>oitcn- 
ta sòr Joana do Monte Calvá- 
rio i filha 'dq Meftre.fala *£1H 
Rei D. ^íanoel, cuja .vida foi 
Angélica riapúrezâ , na fantai 
obediência-,* nos louvores do 
Senhor. Tendo idade taõ lar- 
ga nuhqua perexo â meia 'noi- 
te matinas: antes era o efper- 
tador mais .ceíto,quc chamava 
pera o coro as outras. De mo- 
do, que.acendendo hum rolo, 

ou 
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ou húa vda fe punha no dor*] 
miwsrio a éfpcrar, que dêflcrtó 
as doze horas, & então bradáH 
va,quc foflem louvar aDeòs. 
Entretanto confiderava "na ne- 
gação de S. Pedro,o qualòul 
vindo cantar ocGalo choròia 
ofenfa, qué fizera ao Mcíírc, 
& era táò abundante com 'èftà 
meditação ar fonte de fuás lál 
griraas,que'coniMêl!à$ fe én?oí 
pava o chão. Depois de reiar 
matinas naó' fe faía do coro 
antes de fai'r<óSol contcplàh-' 
do fempre ria: Paixão do Rc;i 
dentor, o qual apertou corifí- 
go com hum laçotaõ cftreitd 
todos os fcuspcnfamchtos, & 
potencias1 da alma,quc ncmeK 
la fentia agravos próprios, fc- 
naõ os dò mefino Dcòs, herri 
perdeo nunqiia o'tino (vaci- 
lando noutras coufas o juiáó) 
do que mais convinha à falvà- 
çãp. E afll acòntccèo,qu'cívih>- 
dqa delirar pela multidao'dòs 
annosj & penitencias grandes^ 
quando porém praticava "na* 
dita Paixão de Chrifto, &Jírc. 
cebiaos fagrados Sacramétòs, 
fempre era cm feu juizo j>cr- 
fcitojcom admiração de tòdãs; 
& num defícs intervallos paf- 
fou a gozar da luz clara, ' 8c 
eterna nas ccleftiaes moradas.1 

[Anda já fua memoria eferita 
no Agiòlogiô•LuíítánoVJ,* 

5' Muitos annos caminhou 
pela cflrada do Ceo femvcarii 
car}nem defeançar for Lcoiíor 

dos RÇIS> acompanhada porem 
degíoriátóvir^des^Húa foi 
a fanta obediência, a qual nun- 
qua a^bixóu-até a^ve^ ;â paf- 
fada além das pjdrt^da^mor. 
te. Eftando mui -perto delias 
noannoi563, & querendo a 
AbadeíTa ver a graça^com que 
dáVa cfte falto dà^erra pêra d 
Ceo,affiftià â iua taBeeeirâ, & 
<P™áô ouvio; que^tàngiáo a 
mátinásycnVasquacs não avia 
dé faltar^ ■ i ift* diffc fcftSrpaIa- 
vras PFtlbkjeH tismtníÍQfàr finu 

sétò 't4 ftiè icharp°y'efentey porque lo- 
pífrp*ffi>cVcònfiâoVèrh a fua 
4iurniída'dcfoi4caiít'ar bs louvo- 
rerdamajeíladedcbéos; A 
enferma'a1 cftevcefpérandò>& 
tar"í° 3*à * íeátio- depois de 
vir Ws matinas ,l7náò fez inais> 

que abrir.Jogoòs •òlh,6s,carrc- 
gadòs^çbní am<írtèVr,& olhan- 
do^ per* cila 'cní final dà fua 
obediência, defpèdio ó feu ef 
pifito ^cheò do arnôf divino, 

•   i 

i ff 
. & V l     '! 

' 

tu ,      'i' 
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rò tèftemúnhò^^íàbâVedas de 
fógò;1' quedo telhado fdaf cafa, 
onde rriòrreovl nattcfiiia hora 
chegarão ate ó ceò, dás/quacs 

CA Pi- 
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VhudeSy & wravillMs é* 
\-:outrasrSèrvh'do,x

} 

1!  \ <mw!r' ní.flfcJk1 

ij|rc^i,quç cljaitinha do;Cco *.a 

VMci.fcBa- 
let.cít. 
Fr, An«c 
Oítob.aa. 
i Urdim de 
Pott C.tíi. 
Chionol. 
Moaift.Lu. 
fit.I, I. Á\t 

Uitca dos.4ito$* A,u4 
tores, & * putrps.50- 

2358 ntòdqs .ncftc • Rei- 
no celcbraol èambenv, o nome 
da fíuítarM^ef^Jn^^il 
Domingos, natural dç Bçna, ve- 
te, Arcebiípa<Jo de Evoque 
na vida foi. famofa pçr yirtu; 
des, na morte com niar^yilhat. 
Lçyantpq cm fua ;alma\fpl?r.e 
altos fundamentos de ^huiqil- 
dadè profunda^ hum nouyçl.ç- 
dificío pera morada dç.Pcos, 
muito pobre das riqu^ias/al- 
fificadas^ai.tcrfa, as quaci cila 
dcfprciavaimai muito qcasdê 
todos os bens do CeovFoi rça 
pobreza, retrato de fua Madre 
ftntifsima : "na^humil^ade, cm 
que ,âs yirtudes naccm>;.hua 
perfeita diíeip^ado gr.aóMcf- 
ÍTC ía Reríciçáp, Evangélica; 
ís/lks querendo^ apuralla aj^da 
mais poríuas; próprias, mio? 

êíie ^^li^^^^^^^i 
bre muito5 ^baques, que faõ 
parto. da .velhice, lhe tirou a 
íuz dos j.oihwjcuj a/*)",& cu- 
jas'dor^sfintçnfask^ 
pre conx^cftrfnha paciepciar. 
Por outra tparte o Tentador 

linfcrnaUornando malósfayp;. 

ívi* 

,.*■   5-» 

( 

ufligip; gravemente coin.muitas 
pcrCcguiçpçsXada hor^que a 
vi^cílar fq, a arraftava do-lcU 
t^j. i>ndc jazia cntrcvada,& á 
deitava no chão maltratada3& 
&^a.^|ãa^ a açhàraó. itauw 
tq^pnge^na, mcfina enferma- 
ri^diante <jo fcu: altar, de joe- 
íhos,çopvas mãos levantadas a 
ot Ççp desfâfcendofe,em lagti- 
taas^&;pçrguntada,ppr quem 
aUi a,trouxera,difsimulando a 
magoa refpondco,quc não fa- 
bia.Çora cftas tribulações fc a-. 
cçridçp mais,a tocha^ de fua al- 
a\arpurifsima,cu)as luzes, por 
ôíjo dias contínuos jantes 5.do 
fçju paffamcnto.fc. virão;rcpre- 
fentadas cm< duas ..cftrclas £0 ?j. 
bf^^çafaida'dita çnfcr»i|^vl:: 

asiquaés falecendo ella, .ftun-l 

qua mais aparecerão. Foi cftc 
d(tofo tranfito,iem que paffou 
pçra'Peos,no anno 4ç 15$ J a 
q^de Junhp ^ho^iul tempo 
fc tem enganado muitos. 

f{i Ft Logop mçfmo Senhor 
cqmejçqu a .declarar agrande 
cítímação, que fazia defta for- 
ya tao fiel, obrando por feu 
(eípeito fingularcs; maravilhas. 
^primeira», em hum Sfrade de 
S;FrancifçoN da Cidade,o qual 
jàxqm algiia confiança acònv 
panfçou aos outros,, que vic- 
rão enterralla.Tinha hum bra- 
ço enfermo, de que não fç a- 
iqdava pera poder dizer mAf 
(a, ^.tocando cm p féretro, fp 

i\ 

v 1 

.tf.n&Uc* com 
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Menores na Frouincia é Portuga L i ty 
com ifto ficou íaõ. O bordão, ioi cortado , ícrvia de iuttruf 
que trazia na velhice, pedio o mento*cui admiráveis fucelíbsl 
hfu devota inolher de cafa do] a ò poder fobcrano.da^Majef 
Conde do Redondo, a qual tade fuprema; v«. 
com clle farou, & deu faiide a 
outros* de muitas  enfermida- 
des'& querendo examinar ef- 
ta fua ialutifera virtude hum 
efcrupulofo nefeio , que com 
efte penfamento o arrcmeçoii 
no fogo, .no meio.das chamas 
vivas o confervou fein arder a 
protecção do Senhor. Depois 
diftofoi arrimo, quefuftenta- 
vaem pc aleijados,& gotofos: 
hum delles a Rainha D. Catc- 
rina muito enfermadas mãos, 
a qual vindo gratificar a faude 
com'í* Infanta D. Maria efti- 
veraõ muito tempo de joelhos 
diante da fua cova. Outro foi 
o Padrefr.Aridreda Infua,a 
quem a gota tinha tolhido os 
pès, tendo elle governado nos 
ofícios de Miniftro, & Comif- 
fario'Geral a noíTa Reiiçitó. 
Hua mantilha muito velha,cõ 
que tila fe eobiiano inverno, 
rai partida em pedaços â pe- 
tição dos devotos,que deíeja- 
vaó relíquias, & com cilas fo- 
ra® viftas muitas coufas mila- 
grofas .   Creêèo a farinlia do 
convento em húa neceílidade, 
&' farou húaimolhcr de dores 
continuas, que trazia na cabe- 
ça. Muito tempo adiante fe a- 
brio a fua cova, a qual lançou 
fuaviífima fragrância, & hum 
pedaço do vco, que cnttõ lhe 

Na flor de.rfuá jdade, 
que feria de tres annos, ie co« 
meçou a criar nelíe niofteiró 
no fantoamor de Deos fór 
Leonor doEfpirito.rSíintoy fi- 
lha de André Soarçs^&idcD* 
Maria Valente, moradores: ein 
Lisboa,& como. o natural,pe- 
dia pêra avirtudefacilmente.a 
lançou a cila parte- a graça: ce- 
leftial por meio cl* fua • bòa 
doutrina;. Tinha muita, deva* 
ção â os myftcrios.faiuos, fre- 
quentando os Sacranicntos.cõ 
IgrandiíTimo efpirito> que tam- 
bém Jhe derretia A aliua$ ein 
duas fontes de lagrimas, quan- 
do .ouvia, prégn:.. Gjtiardáva 
profundiíTímo íilencjopor naõ 
profanara Iingoa^ criada pêra 
louvarmos a Deos,!ein conver- 
façpês:humanas. í.S_ò Cpn^ella 
praticava, na oraçaò mental^ & 
vó.cál,quc era muito continua, 
com leu divino EfpofoiSç.que- 
reniio ofcreeerlhe ò xqrpõ.ein 
iaçrificio puro, . como avia fa- 
criíicado.a alma,fà.zia tantos ri- 
gores" fobre as forças, de, fiia 
humanidade, que cõ.nvinha ter 
mão hella,'porquê naõic arro- 
jaffc, E ncí\es-impedimentos 
padecéo.alguns agravos,como 
io La'bofetada i quc.Jhc. deu 
húaânnâm,.a cuja conta,efta; 

va, cm rezão delquerec ficar 
no 



lio TmTvil da^fmS^c^dos¥rade[ 
no coro depois de matinas cõ 
tra a faude própria, & contra 
as ordens, que cila lhe tinha 
dado . Mas era tal lua grande 
pacicncia,quc obcdcccndo,lhc 
rendeo depois as graças. 

I    4    Ncfte eftado a encon- 
trarão feus pães , quando do 
inofteiro a levarão pêra cafa 
com intento de a quererem 
cafar. perfuadirãona muito co 
riquezas,& outras comodida- 
dcs,qiic lhes quizeíTe dar gof 
to : cila porem confiante cm 
feu propofito de não trocar o 
celeftial Efpofo pelo mais no- 
bre da terra, refiftio valente- 
mente a todos os feus comba- 
tes, ate que defenganados ref- 
ticuiraõ a Deos efta preciofa 
jóia, que era do feu thefouro. 
Tornando a o mofteiro, no 
ponto,que profcffou, deu real- 
ce a todas as perfeições de fua 
vida paflada. Era devotiflima 
de N. P. Seráfico, a o qual edi- 
ficou húa capela no clauftro, 
merecendo: em retorno deite 
notável ferviço, que clle a vi- 
fitafle cm fuás enfermidades. 
Na derradeira lhe aparecéo 
tres vc2es (que deftc modo 
afllfte cllc a fuás filhas legiti- 
mas )conforcandoa fempre na 
piedade de Dcos.Qiiando lhe 
deraõ a Unção, foi vifto de 
muitas freiras o mcfmo Santo 
acompanhar os fantos Óleos, 
& miniftrar no oficio a o Cõ 
fcfíor da cafa, como o feu Ca- 

peláo. Éftando já muito pro- 
pinqua à morte teve hum ciei; 
IpaiTamcnto, que a privou dos 
fcntidos,.& quando tornou em 
fi naõ cabendo de pra2er,roin- 
pco com eftas palavras .   Qg 
voz. titfermfitâ "* itll^A c*' 
UM 4fà esmigú efttlttr* \ Mife- 
\ieordus Dommi m <&temum\ unt+ 
!íif. Eternamente iouwti ds mifen- 
\ordut d$ Senhor. Pelo. que fe cn- 
tendco,que delias avia tido al- 
gúa revelação. Pronofticou o 
feu traníico pera o dia feguin- 
tc, fcfta feira, 16 Ac Fevereiro 
annodeChrifto  1570, aluía 
hora da tarde,  tendo dous de 
profiffaõj&deioitò de idade- 
Dcfejàrão as freiras,as criadas, 
Scmininas ver a verdade,cora 
que fc executava cfta fua pro 
fecia, & acudirão codas juntas 
a o redor do feu leito pera cf- 
perarem o tempo aífima dito. 
Eftando afll fufpcnfas, deu o 
relógio aquella dieofa hora, & 
refpondco a enferma :d Bduc de 
cujlodu animam mtdm *d confren- 
dum nomim mo: me txfefane fftjii, 
donec retribuas miki. E quiz com 
ifto dizeriTirdi Senhor Mâph 
zao mmhá tlmaper* lotmr mf& no- 
me: Os \uslos me efperao Até vos.mt 
concederdes 4 Çlorid. No qual põ- 
to fc foiçou das ataduras.do 
corpo a fua devota alma pera 
goiar com liberdade a compa-] 
nhia dos Santos, como piamc- 
te cremos .  Quando foi à fc- 
pultura, os paflarinhos, que fc 

T«í.l. 

i ?fal 
vctf.l, 
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rv: • {Síenom n&Pfoufofiâ dcfptyugak        í Z i 
cri^vãoíio clauftro../ lporr.on- 
d.çcllatpafl4va,-Iargandp asyo,: 
%(s-j &:efteqdenclo.as A2as-Jhc 
fizcraõitantã fefta;, .quCídaVão; 
fidaes. jrpui: daxos i de: r^çpnhçr 
ccrcm nçlla. íçfpejtçSj dç*.fanr 

tidadç.n^ I-I.» tvsíh t on!vib 
-TVJ ssoh *!* : :I:OíI il> tino ?í 
?n,pLCAEIT0UOnXI. ■vtnj 
l 

BA grande jujlre^qm demo 

xecimentos m madre t3n, 
*-»[érWiphr>'da\ :~ 

!   .'<    > 'i ,y.   r t.."i 

AturaUfoi «de Li£ 
boa- efta; çfpofa: de 

- ws&R? Chrifto>inas pelo te^ 
or dá vida parecia ,< que dó 
Geo   trouxera fuà'òrigèm \\, 
Principiou^cfta^vida^eligiofa, 
& ifantacm idade de 24 an- 
nosj & nellá:pérfcvcrou: ate 
87 y no qual tempo a cha- 
marão pêra viver glòriofa por 
toda. i' eternidade i  Grcccò 
muito- rias virtude*,s.porque 
eftavão -fundadas em profun- 
da; humildade., '.cujo :pezo-a 
dobrava por 1 baixo, dos pés 
das freiras ,  & das criadas;da 
càfa. A.«todas fervia-, -Sc a to- 
das < venerava ., Trouxe, fetn 
pre inclinada aiçabcçay por- 
que não fe atrevia a^olhar pê- 
ra o ceo, & carregandoa inaisj 

alfufrjiijjjta f velhice^ ^ jjc . jal 
mpdp lhe caio ifpfejô Q peitq, 
qu;e IUCJ a podia yfcr tcjuem,lhc 
ficavaj^ctrg?;;vNunquaILqutz 
(i94i4k%dii0W> aeia^cçícçu 9? 
$f}ÇÍo& queTe^aó^iaj^cjbiçaT 
dpíiCp^vatgraH^fcidç f<&Jbui 

í^gf^i^o^y^ iO^j^iPJ^rips 
\ feajixo^c^qpc. çin}jarn)a.is.tra"; 
i balhpx Sççvj^fc^lcxççiçâq^s 
en|eçto;a$ dQ::rnpíkirci;ílL^xcr- 
çit^d#r;Comi:íllJas iôuçr4S. Vír7 

wdçs ^líignesdeifpátjeriCiaLra: 
ray;&íçarjd_a,dc-.eftrai\h.ak[ L#-; 

vjíYaca.todas, aèfua^ chagas, & 
osrpanòs [[ com .que tfJlasbfç. cu: 
rivaõ ttiVirrjà a-çafaJpL>&)Cpn- 
certava-osleitos.j .aíTíftJndo ás 
medicinas ^Lquejãpliçayãp.os 
médicos:: fofrendo também as 
muitas impertinencias,quê tra-, 
zem .configo-as gravcs(enfer- 
midàdc^r; ^Acontecial, ife crâ 
muí ycheincntc.p defatino das 
dores' j, í«. ofende remná com1 ■ 
empuxões, bofetadas i}8ç jri: 

íurias:>::& ellaodiítimulando 
refpondia com o.fçmt£la$tc.a- 
egre y que lhcdèíFcru muitas 

mais, fercbiú iíTo?aliyiavão.:os. 
malcs^^*:;'*» €/J t vjrf* r^m v^ 
' \ a'i\ Guardouífemple cftrçi; 
ti ffi ma i pobreza -ncV-veíUdo ,■ & 
no trato r^ como :quem fe glo? 
riavá'de!lfiliia.;deS. Glara.5 & 
nefta grande   penúria ^ainda, 
imaginada., ique .as.olitras pak- 
deciaõ maiores^ /neceffidades \ 
pelo que lhes dava tudo,kfer» 

perdoar 
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jpcrdóar à rcçSo , que avia de 
comer '.' Quantas vezes ficou 
morrendo >àt fome. f poí fuf- 
tentar a =0 -próximo! iQuatítas 
vczcsfèdcsfet da fua roupa, 
por vçftir è>pobrèír de-jèfo 
Chriftò r;-'Mái era ncllâ, inais 
leve ò fentirtiertto j cttt rèião 
do afpcrrimo rigor >'fcóm!quç 
fe mortificava.- Nâ^avia'no 
feu leito v^fenão hum xergaõ 
de palha com huàs cubertas 
velhas--5 & 'nc(U( cama jazia 
quando cftavá doente^ com 
cfte pouco regalo , aflt>vcf- 
tida ,: & toucada í como an- 
dava5 de dia, • com cilicio per- 
petuo debaixo > de húa: túni- 
ca de pano. Jejuava por cof- 
tume três dias cada • fomana, 
& computando os outros mui- 
tos jejuns-, que tinha.â fua 
conta , quafi o anho inteiro 
lhe fervia de quarcfma ;• Não 
fc podião contar os golpes 
das difeiplinas i comrque fe- 
ria o corpo por todas as par- 
tes dcllc : craõ porem tão 
cruéis , que fe vafáva de 
fangue'. Repetia n^ pração 
muitas vezes ò Salmo Mtfi- 
rere mei Deus , & chegando.a 
dizer eftas palavras: Ttti felt 
feccdví , i defearregava no pei- 
to outra tormenta de golpes 
comos quacs de ordinário fi 
cava cm carne viva-; & na 
conjunção da*mortc lhe virão 
ainda ricllc húa pizadura ne- 
gra. >'->  u' f.v- >«    *   '•< »    ' j 
Ih   si 

1 '3- 1 Deite modo apareci* 
a Dcos; todas as • horas , quê 
fe rezava no coro, cuja vifta 
pelo cráje férmofo da ; peni- 
tencia lhe feria agradável. £ fo- 
ra- -das ditas horas do ofício 
divino , cftava cm oração-ate 
as onze da noite : âs doze tor- 
nava .j>era- ttíatinas : depois 
delias cfpcrava pela Prima,dc 
joelhos, & com os braços ení 
cruz, ouconiabòca por (tet- 
ra. Ninguém fabia quando cl-; 
la repoulava , nem como era, 
poífivcl fufténtaric ícm -dor-; 
mir : poftoqúc fe tinha por 
muito certo,, que as forças lhe 
daria aqucllc Pac clemcntifíl 
mo, por quem fempre clama- 
va ha oraçaõ, Tdier nefler, cjui 
es in ctlts, fem dizer por,mui- 
to tempo outra palavra algua. 
RccebcOf tães favores dê fua 
benignidade, que quando go- 
zava delles, elevada cm a do- 
çura doCcoi não ouvia,.nem 
fentia os reboliços da terra: 
Teve graça de curar enfermi- 
dades , & muito grande tra- 
balho no exercício delia, por- 
que fua humildade lhe cuco: 
Ihia o animo, a miferia allica 
puxava pelo r remédio•• Pc- 
diaó as enfermas , que lhes 
lançaflc a bençaõ: efeufava- 
fc dizendo ,' que era pecado- 
ra y & indigna; & quando im- 
portunada lhes fazia a vonra- 
dc. diziaó cilas , que alcan- 
çafyaõ faude .   Ouve muitas^ 

que 

é 
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,que]he tocaraç nohabico,lcin 
que tila o fentiífe, & com ifto 
foraõ fans. ' r. ' 

4    Rcfultoulhcdcllá vida 
tão .penitente.;   &  fama or- 
denarem v os \Prelados :.,   que 
fofle reformar  com/feus iltif- 
três p & Angulares; exemplos- 
o* mofteiro de Santa. Glara de 
Safra na Província».de S. .Mi- 
guel cm Caftclav &iinftru> 
ir n»s'obfcrvancias:dafua fa- 
grada Rcligiã(£o(-mofteiro eja 
Caftanhcira nefte Reino,   co- 
mo ainda diremos ..Tornam 
do aporem a-cíle:,'. no qual 
tinha a afeição ,:foi   conti- 
nuando com fuás grandes vir* 
tndes ate  que  Dèds- a  cha- 
mou   pêra fua' companhia . 
No ponto ,  que-osreorreos 
da morte lhe derão  cite avi 
zo , fe foi à enfermaria ,• on- 
de v pafíou ' oitoi'diàs> rodos 
cheos de profundos, ,&  a!: 

tifliinios myfteriòs .;>Pcdio lo. 
go, .& recebeo • com de vaçâo 
admirável os  fagrados. Sacr> 
mentos , & quando vio a lèu 
Efpofo iantiffimò , que  a 3 ia 
vificarlcmbuçado com psvef- 
tidos do páo , aífentada cm 
o leito , &c derretida Com la- 
grimas não punha finí ein di- 

'f-zcrV m^M(/ertcordtas- •Dtmmt ih 
*vZl™,%\<*"rntítn cantaío | quefempre 

cónfcflaria ;•  & louvaria' as 
grandes mifcricordiâs r que 
<ftc Senhor: dõ Geo  tinha 

com eila nfado .   Chegando! 

os #faqros Óleos s cantou Te 
TteumAaiidamus , & depois de 
ajudaria rezar.: os "falmos ,' & 
orações , que ínefie -tempo fc 
rezão >r falou' com aY com- 
panheiras : . Jigsra me xtudai a 
cantar; as muitas•; 'mercê í ;,' ejue 
me. fez^ o meu • Senhor, i lefu Clmflol 
lfto'mefino dizia!) i cada cpaf 
(o j/ advertindoas: t tambeui ^ 
que lhe rczaffcnv tres» vezes 
o. Pater. Notier; >Jfe isive. MÀ 
ria cm louvor da immenfa 
piedade, que elle obrou: na 
Cruz* >   * •* "l -• * 

! í!  5       Rogava de   quando 
em quando, que a.deixaflem 
com  a. cortina   corrida pêra 
poder repouzar ,  mas, como 
fe via fó,  feria o Cco com 
gritos dizendo cftasvpalavras: 
lefu j lefu : falvàinos meu bom Ic* 
j«.:E fendo admoeftada^quê 
tratafle fó. de:>ílJC rcfpoii,'- 

deo   conforme • à~caridade., 
que dizia- muito\ bemí.v por- 
que pêra   todos avemòs,nòs 
de pçdir va; falvaçâo*.'.. Tra- 
tando porem da fua , -pedia 
perdão de todos :oslfcu9) de- 
fçitós cm  plena   comunida - 
de':, ' & poftos os .olhos. :na 
AbadeíTa lhe.diflc com rhum 
afcâo > notável i > Madre yába* 
dejja yfor amar dcDcoslhc, rogoi 

ejuCme.faca efmoU de hnÂm$rea- 
lha? ($ de hum.cantinho: de\mr\ 
ra , ,onde Jifjue efcondtda per* fem- 
fte ejla-febre do Senhor. .Quan- 
to1 mais :ía chegando às portas 

L 2 d\iquel- 
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d'aquella Cidade Tanta ,  onde 
a' luz 4tie  eterna ,  mais altas, 
cou/as dizia jdos perigos jd* 
mottÇj .da gloria dos Anjos, 
da picdade.ide Deos ,, explir 
.canelo por excelente cftilo aL- 
guas autoridades do Apofto- 
lo São Paulo .  Gritavão to- 
das ,\que lhes lançafle a ben- 
ção , & vendo, a AbadeíTa, 
como ella  poc humilde 'reca- 
ía va ,* mandoplhe por fanta 
obediência ,  que a ninguém 
a negaíTc .   J*Vquella noite an 
tes de paiTar do mundo., ef 
teve dizendo com grandes an- 
ciãs .:; Qyem WA )* effa manham 
íSâ flegre ., gjr tdo fermofa ? en* 
tao fe começarje o,s dias da mife- 
riccrdiA . Trouxe rã olhe a Imar 

gem da;Scnhora de Belém, 
com- a qual fe abraçou, & 
inclinando depois, a cabeça a 
feus pês , lhe difle corn mui- 
tas- lágrimas. .   Minha Senhora 
fantífíima^ • eu fwho em \>oj?as mã- 
os, minha alma  , pêra que w •> 4 
entregueis a\- y&ffâ. bemditOy ffi ama- 
doFi\\o.t ' >     L?; I',J,.'»J cVu: 

61 J-* Procurou, que lhe re- 
zaíTent o oficio .*da.agonia*,', 
cujas: orações ía fempre repe-. 
rindo com tão grande deva- 
ção, •&• inteireza de;animo, 
que dava.moítras ..mui, claras 
de •naõter rriedo á morte. 
Pedia agoa benta pêra fazer, 
o finai. 4* Gruz na tefta : per-f 
guntou y^fc éra benta avela,/ ( 

nha m 'outra , apertada híu 
conta .também benta ::fha> 
dando em parte nefta mnlcí 
Jão de bênçãos liua firme cf- 
perança de acompanhar na 
forte a os Bentos- do Senhor, 
L li n -.1 .'Wnàíj. 
r que.elle por eltc. nome !naVafrM> 
de chamar pêra fi em Q jun 
zo final. Largava com tudo] 
alguas vezes a vela pêra con- 
tar pelos dedos, fegundo ó 
íèu coftume;,ras devaçóes, 
que rezava ;c& pêra Tc.per- 
fígnar eorii aídiviza da Cruz 
na tefta ,. na boca , no co? 
raçaõ y .&, nos olhos., Come- 
çava a dizer ; "Bcmíua f ffiex? 
alçada ff j,i a mmto fanta , ,.& per-r 
feita Trindade ? a Virgem  Mae 
com t$da 4. Carte-, \ccleSial.   T.or*. 
nava a.repetir.: Sdboiíei íàm 
fffiij ,&Jogo:foIicitava o em 
paro  da Senhora com eftas 

jfaritas palavras-;. >M*rÍ4. Matèt 
Igrati* , Mater.miferícordia^ Rç- 
zaraõlhe o. Miferere mel T>hii\ 
&chegando,a o vcrto.Tiíifi, 
li feccaVt y aífi batia n©..pei- 
to ,  como. fe quizera  eíprer 
mer o. .coração.'  Nefte tempo, 
defpregou, hua, cruz .de.:pao 
pequena,  quç trazia, na cabe- 
ça, & levantando o braço fez] 
final, de.qué em. virtude del- 
ia triunfavatdn»inferno: Ten- 
do, d* anjtçs, dificultado:a ben- 
ção., como avemos cfcrjçp, , 
agora, que • tiniu, jà çdnfrm-! 
ç.a de eiítjrar/iios paderesfidoj 

:»^'J 
.h»i 

quelhc.metéraõ.na mão. ífi-ij [Senhor ,   femrl,ha  p.edirç:m^i 
-í,; .,:/f; aben- 

•«isrrr 
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abcndiçoava- todas. Abrio os 
olhos pcra os pregar no Geo, 
dõde o mefmo Dcos a chama- 
va,& depois de os fechar por 
não ver mais a o mundo,-foi 
gozar da fua eterna vifta,:pela 
qual tanto tinha fufpirado, em 
quarta feira de Cinza, às qua- 
tro horas , & meia da tarde, 
nos i i de Fevereiro de 1587 
annos.   - "     -   ; 

7    Seu corpo, ainda^que 
faudofo da companhia -da ai 
ma, não deixou de fc veilir 
dos alegres refplandores , qiie 
delia reverberarão.   Todo cf- 
tava   cheirando fuávemente. 
O rofto ornado de fermofn- 
ra, competia com a neve: as 
mãos, affi fe moftraváo bran- 
das, como de pcffoa viva ; & 
nas palmas ,  biilhou húa cla- 
ridade , que parecia chryftal. 
Concorrco o convento a ver 
citas maravilhas,  fendo trazi- 
das nos braços as que cftavâo 
enfermas, & admiradas de tan- 
tas mifericordias, comTe Z)t- 
um UuJamus , & com o Sal 
mo UtíJate Vominum de aelis 9 

cantado  de' canto d'orgáò, 
louvarão a Majeftadc divina,' 
gloriofa nos.(cus Santos. To- 
eavaõ todas em fuás mãos os 
rofarios,. beija vão  aqncllcs 
pes , que atinarão com o ca- 
minho doCeo: cortavão pê- 
ra relíquias o-feu vèo , cVo 
fen habito : li fias diziáo, que 
alcançarão fui de : ourras bra- 

da vão , que as deixaíTcin che-j 
gar ; & foi ncccffario man-; 
darlhes a^Abádefla■ ,< <qãc naó 
fizcíTcm detença , pêra todas 
alcançarem a mefina confola- 
çaõ. Fervia a piçdade.:.cri)jJo 
monftraçõcs deyotasVycneran- 
do com pcrfnnks,s& ínulripli- 
cados cirios o£ofré,quc encer- 
rou taõ precioDs virtudes ► E 
como cm cfte cafo oco.riião 
particulares rczões,em tudo fc 
difpenfou nos eftilos do mof- 
teiro. .Não lhe cubnraõ o rof: 
to, mas com clle, & com as 
mãos defeubertas 'a- • pozeraõ 
nó efquife fobre hum pano de 
tela , & féis frades a levàraô a 
enterrar cm os hombros,numa 
cova, que eftava femeada-de 
bonihãsjuntò dà porta*do co- 
ro, onde agora íe vé húa pe- 
dra intciriíTa . Nada difto ate 
entaõ feufava; E fendo depois 
de muitos annos aberta,- ainda 
íe cõfcívava o fuaviífímo chei- 
ro, que b corpo lhe tinha co- 
municado. 0'algun3 oíros,que 
enrio foraõ tirados, como d'a- 
quelles rera!hos,quc lhe corta- 
rão do habito, publicavão os 
enfermos, que com -cllcs os cu- 
rava o Senhor de grandes en- 
fermidades. Efcrevèô a fua vi- 
da a Madre for Maria do Prc- 
fepiò, pòfto quê nos eneubrio 
o íeu nome, &"citl!a tan)bem 
falou o c 'Agiòlogio-Luílrano, 
a cujo Autor chegou-toda ef- 
ta relação. - 

t  tO.T.FtTi 
u.i.r. 

3 CAP1- 



12 6     Liitro VIL Da Hijlo ria Seráfica dos Frades 
, ••< 

,     CAPITULO XII. 
' i ♦. ': 

-•njDcfcri- 
!çaõ de Poi« 
tug,c.lt. 

Do mm Cantoy que lo grão ou- 
tras, cfpofas de 

Cbrifto. 

Aõ teve cila ventu- 
ra, de achar Efcritor 
de fuás obras, algua 

ferva de Deos das que agora fe 
feguem : mas também a virtu- 
de não hefempre venturoíi,a- 
inda que conhecida.Sò de híia 
fez memoria * Duarte Nunes 
do Leão,querendo moftrar cõ 
ella^qual foi o rccolhimcnto,& 
honeftidade rara das antigas 
Portuguezas. Era D. Ana de 
Fontes ( falamos a o feu mo- 
do ) que por morte do mari- 
do o Doutor. Gafpar de Car- 
valho Chanceler mór . defte 
Reino, tendo filhos de idade, 
que jà fervião o Rei,facrificou 
nefta cafa fua peíToa a Deos, 
Sc nclla deixou fanu de huá gran- 
de janta> como efereve o fobre- 
dito Autor. 

O mefmc nome ficou 
de sòr Maria da Transfigura- 
ção, cuja humildade grande 
mereceo, que o Senhor, pêra 
dar alivio a feu comprido def- 
terro , o qual durou noventa 
annos, fe declaraffe com ella 
em muitas couías de feus ocul- 

tos lègredos. Foi hum deliesr a 
hora de fua morte no.de 15 9*4^ 
acõpanhada de excelentes vir- 
tudes , Sc difpofições fantiffi- 
mas.Dilatava a Unção pera o| 
tempo propinquo a eíTa hora, 
quando a fua eficácia lhe era 
mais importante -■> & vendo co- 
mo o Medico lha queria apref 
far ,• não pode mais.cncubrir a 
revelação de Deos , que por 
fua humildade ate- então eícõ- 
dia.*;Dcclarou,quccm dia da 
Afcenfaõ do Senhor,à hora da 
Noa avia de acompanhar *a- 
quelles prifiorieiros,que depo- 
is de refgatados cõ 6 thefouro 
da Cruz, fubkaõ no íèu triun- 
fo da terra pera o Ceo. E exe- 
cutando Deos a verdade def 
'te dito,nomefrno tempo, em 
que o coro cantava : Videnti- 
hmúlts efoatus eft> faio livre fua 
alma do cativeiro da carne cõ 
manifeftos finaes de gozar da 
liberdade eternamente daGlò- 
ria,onde tudo faõ bonanças. 

3 Sòr Francifca das Cha- 
gas' deixou aefte mofteirò em 
toda a fua vida maravilliofos 
exemplos de pobreza , & hu- 
mildade. O menos foi enjeitar 
o cargo de Abadcflã , porque 
com iflb lançou outra amarra 
forriíHma,pera rcfiftjr melhor 
ás tormentas defte mundo, em 
que as almas fe perdem. A ma- 
ravilha efteYe na prontidão do 
efpirito^com que fçrvio âs en- 
fermas, aíli freiras, como cria. 

das 

h ád Ephcr. 
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das da cafa .   A todas amorta- 
]hãva,ufando com ellas os pri- 
mores da caridade chriftàm', a 
qual a poz cm' eftado ,   que 
a vendo repartido pelos pobres 
a mais da roupa do leito, nas 
fuás doenças dependia da pie- 
dade das outras no qúc era 
neceíTario. Ajudou a fua vida 
quanto lhe era poílivel com 
os preceitos da regraj& fendo 
obfervantilsirna ; hà hora da 
morte, anno i 6i i, no ponto, 
que vio-diante de íl húa Ima- 
gem da gloriofa S.Clara,aqual 
ella mandou trazer a o leito, 
lhediíTc com muitas lagrimas. 
<Bema\enturada Madre ^H confefo, 
que faltei nas obrigues de fiiha} 

mas ieflas faltai \>os peco aaui per- 
da$.  Daime a vojja tença*, ffl nao 
me de/empareis néjla Apertada hora. 
Dito ifto,deu hum foluço no- 
tável,   & com ellc fe dcfpe- 
dio fantamentedocorpoafua 
alma. 

4    Sor Ana de S. Clara foi 
admirável na vida,  & tudo re- 
prefentava na cftranhcza  do 
habito, com que andava verti- 
da: hum pedaço de burel, & 
húa corda mui groflâ. Com ef- 
te encargo de fer maior peni- 
tente, eráo taes os feus jejuns, 
& mais rigores,  que pareci ao 
lexceíTos . No leguimento  do 
lcoro,em particular ameianoi- 
te,ficando nelleatéa rnanhàm 
feguínte, rinha muita feiticlhâ- 

nunqua faltão em os. louvores 
de Deos.Foi grandemente :dc- 
vôta da Virgem Senhora.nof 
Ta, & todo o oitava rio "da fua 
Natividade duas vezes lhe re- 
zava o'oficio divino. Quanto 
maiores íerviçoslhe pretendia 
fazcr,&~afcu Filho íanrifsimo, 
maior guerra lhe fazia o de* 
monio com perfeguiçoes terri- 
vei»,de modo3quc;hua noite a 
feguio até o coro, pretende do 
com cítròndos, mas aVbalde, 
que não foíTe a matinas.' No 
tempo da fua morte',' que foi 
no anno de Chrifto íóló.não 
podendo efte Tetador malig- 
no meter em defeonfiança da 
piedade de Dcos feus mereci- 
mentos grandes,esforçou a te- 
ta ção contra a verdade da Fé. 
Mas encoftada a  hum: fanto 
Crucifixo, fempre efteve dizé- 
do :'Feri\>4,Fe wa,Sc d cite mo- 
do trinfarido dos infernaesini- 
migos,foi:ver no lume da Glo- 
ria o que cila nos enfina. 

* j' Do Algarve,donde era 
natural a Madre for Filipa das 
Chagas, a rrouxe Deos pêra 
efta íiía cafa, na qual ella^  aííi 
como  de todo  o coração o 
defejavá fervir,também foimi 
mofa fua com fingurares favo 
resjqúèrcccbia na alma. Todo 
o dia, & grande parte da noi- 
te, fem fe poder apartar deík 
Senhor amanriffimo', converfr* 
vacomcllcna oração. E por 

ça dos; Efpiritos Angélicos, i\\ não vir.-a-faltar em matéria ai. 
gua 

m*m 
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»úa a fcu perfeito amor, tâoj nacido,fez logo.em ftus.prin- 
ongc.eftcve fempre de fentirj cipios   aquella grande ; acção 

ós.agravos, & injurias,^ aqué 
a ofendia moftrava melhor võ- 
tade.Emretorno dcftafua pa* 
ciência, por grande favor do 
Çeo,-nenhiías dores fendo , 
quando por.caufa de hu acha- 
que foi rieceflario arrancar]he 
hna.unha. Hum dia,queco 
miígava acefa em devaçaõ, pu- 
blicamente fe diíTç,quc naõ ef- 
perou pelas mãos do Sacerdo- 
te a Partícula fagrada, mas per 
li fc.lhe foi meter na. boca , 
defejando defeançar em húa 
alma tão pura o Senhor facra- 
mentado. Sempre diflc,quc.a- 
via de. morrer em dia de N. 
P. Seráfico, quatro do mez de 
Oitubro , &,chegando o de 
1634, âs finquo horas da tar- 
de caminhou dcfte defterro 
pêra a pátria dos efeolhidos 
de JDeos. Muitas pefloas fc va- 
lerão pêra ellc da.fua inter- 
ceíTaõ,& foraõ bem defpacha- 
das na faude.Sc noutras necef- * <. 
fidades. *, \, . r 

CAPITULO XIII. 

Florecem muitas com heróicas 
virtudes, & rtformão 

outras cajás* 

Or Antónia d'Atui- 
ria çao na cidade de 
Lisboa', onde avia 

de renunciar por Çhriílq;oci- 
pofo, qucJhc bnfcáraõ feus 
pães 5 & querendo fcgurarfb. 
cm cftè sito propofito Jhcs fu" 
gio dç fua.cafa pêra .0 reçot 
Ihimento dcftc fagrado mofteii 
ro. Foi toda a fua vida exem- 
plar, & virtuofa ,na qualje a- 
proveitou da lição de. muitos 
livros devotos, > .que nos mof- 
traõ o caminho eh perfeição 
Evangélica. Vcndèo a tença, 
que os pães lhe tinhaõ feito > 
pêra reparar a cafa da íàucrif- 
tia, onde fc guardaõ as. peças, 
com que Deos na terra hc ve- 
nerado j & feguindo os atalhos 
da pobreza religiofa, & fanta, 
afli amava os pobres,que lhes 
deu parte da cama,&.do habi- 
to , com que andava yçftida. 
Muitas vezes lhe fazia o. co- 
mer por fuás próprias .mãos, 
& com tanta policia, como fe 
fora cozinheira dç algum Prín- 
cipe grandc.f  • ,   ; ;.. 

2 ,. Servindo de AbacTeffa, 
lhe declarou.o Senhor quanto 
pôde a virtude da fanta obe- 
dicncia,no tempo,que húa fub- 
dita Cci efcufaya por enferma 
do cargo.de Provifora . Che- 
gou a ella,& difle: Et*n$ min 
do> que fireis> (g{r quefirms o çên- 
wnu^ cemo tgor* ordem. ,Çoufa 
grande! no'.mefmo ponto co 
meçon a fua convaleccncia, & 
não faltou no oficio , que lhe 

Tb! 
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foi encarregai ov£ftand o já a- jfoláflc ;jcomo a filha mimoíâ, 
purada no fogo cio fofrimen-  noffo faneiííimó fog< 
to com muitas dbenças,&hua| 
perna quebrada, veio bufcallá 
a morce no anrio da Redenção 

636,  a qual êlla recebeo cõ 
dcmonftraçõesdevoras. Pedio 
primeiro, que lhe leíTcm a Pai- 
xão do Salvador, que eícrevè- 
râõ os quatro Evangeliftas, & 
logo fe parcio pêra ver tranf- 
figurado no Ceo o mcfmo Fi- 
lho deDeos/jue lherafgavaa 
alma desfigurado na terra.Nef- 
re tempo  fe: repréfentou em 
fonhos a hua religiofa de aprò 
vada virtudè,que via húadon- 
zela muico fermbfa;& ricamé- 
tc' veftida ,. acompanhada de 
outras, & perguntando^ quem 
eraõ,lhc foi dico, que todas vi- 
nháo bufear a húa fua amiga. 
Apòz diftó efpertotr eõ o pri- 
meiro final/qúefezb fino, da 
fua ditofa morte,& ficarão, en- 
tendendo,quea'gIoriofa S.Ur- 
fula com as fúas.cdmpanheiras, 
a quem cila fcrvio'fcmpre'tó 
ílngular. dcvaçío,:> lhe furiaõ a- 
gora eítc notável-ravor. 

3. Outro fonho,& muito 
mylieriofoteve d'ahi. a dous 
annos húa minina, que nacafa 
fe criava pêra. freira,& naó paf- 
fava de novcV Tinha falecido 
nclla^lia.1<noviça \tpor nome 
-Maria Bauníld, de vida taõvir- 
tuofa, que! a^júlgàvaõ por fan- 
ta,& mereceo* que na hora de 

PadrcVEêa- 
mihhando o tépo^quándó"che- 
gou a;o di'a,'eiâ que ellayfe vi* 
vera, avia de proreíTar/íonhoti 
adita- minina; o quêagora fe 
fegueV Eftava b corovefiidò 
de «muitas luzes,- afcórripahhà- 
do da Gorte celcftial, & todas 
as três peffoas  da   Safttiíiniíâ 
Trindade tio trorio da fiíâ gio- 
ria,pdfto fobre "o álrar da Vir- 
gem • uiimaculada.Niftb etotfon 
a Noviça, & pròftrada frbtòil- 
mente a os pes do fénturbfo 
altaf.recébéò das••ítíSòs^diVi- 
inaso véo pretbi que fé dá ria 
profiíTaõ, folerinifcartdc* os Afí- 
jos com fuás >alegres • vozes à 
grandeza defté aftb.-Áflro' co- 
tou depois tremendo "cbthío- 
breíTaltos a minina inriòcente, 
que naõ avia notado bmyfte- 
rio do dia, cm qúe: iftp fuce- 
deo , & por fua fingeleza bem 
podemos fufpeitaf, qué falaria 
verdade*, pois tâmbertf ha^iAÍ- 
ninice * re Velou à Samuel àíh\ \ 
tifTnno Senhor algus fegredos 
ócultoS,que á outros1 iínporta- 
vaó • * J'' ■>'     úTí*Ií;3 ^ in :mc] o 
•4-   Sòr Mariana-drjeftí foi 

aquclla religiofa» ddvbíá, P qTíe 
mandou pintar iío cc|ro;è!Pàf| 
fodaS, Grnz,  &'iriftituio <Jc 
novo' a- prbciiTaÕ:dôU\ófariov 
Deu pEineipio'•!cámbèní-râí ■ òii- 
tta folcnida^edá-^SerihcÍTa-dbg 
Prazeres,   que íièftè^nlbRèirò 

4  l.*.eg«J.f 

verf,4. 

feu tranfirbra vificaíTe, & con- .fe fcftcja eáda annd.^ E corri o 
 —■■*.   --     ■"        —•--'- —    u         ——*■' - '■*—"'"'■- '—■—~~~"—_ 

b cap.i 

Deos 
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Dcos. lhe pagava de contado 
cfta fua devação com ccleflia- 
es favorçs, também lhe mani- 
fcftou em hum cafo rriilagrofo 
o muito, que.acertava nas ®-, 
bras de piedade .  Erat então 
Sancriflâm,& tendo jà prepa- 
rada toda a roupa de linho, ^ 
avia de deixar à fuceffora,che- 
gâraõ dous frades da.nofla Re- 
ligião, os quaes lhe pedirão 
pêra. hum convento pobre lufa 
cfmola de pano.   Ouvindo a 
petição, meteo. as mãos numa 
arca, apreíTada, & a furto de 
quem a podia ver, & impedir 
efía obra, & tirou fínquo,toa- 
lhas |  que. cm rezao deftc nu- 
mero qfcrecéo com mais gof- 
to a o fanto Patriarca á honra 
das fuás Chagas.Mas o Senhor, 
por cuja conta corria o galar- 
dão principal, na mefma arca 
multiplicou as toalhas de ma- 
neira , que nenhúa lhe faltou 
das ,qucj tinha Juntas, quando 
ftiPi do ofício. Foi fua ditofa 
mortç noanno de 1.64.0. 
.  ' 5- •* -Outrás muitas alcança- 
rão a mefma felicidade, de a- 
cabarem a carreira defta ,vida 
com; opinião dç Santas. E vo- 
ando efta fama da grande re- 
ligião* que avia no mofteiro, 
pelas prpfefforas delia fe plan- 
tou^ reftaurpii a regular dif 
çiplina em muitas comunida- 
des.., A informação antiga,que 
fç efcrcvep.no annotde 1584, 
quandp' ainda o paflado naó 

eftava totalmente efquecido, 
refere, que. defta cafa fe deraõ 
as" Fundadoras a S. - Clara de 
Beja, & Reformadoras a San- 
tarém, Caftanhcira, & a Safra 
cm Gaílcla. < Diz tambem, que 
naquclle niefmo tempo efta- 
vão três freiras cm Toledo : 
mas não declara fe forap a re- 
formar , ou fundar i &:algúa 
deftas caufas avia-de ocorrer 
pêra cftarem taõ longe.A San- 
tarém foi mandada em compa 
nhia de outras pêra fua Aba- 
deffa a.madre for Inez de São 
Paulo, de cujas raras virtudes 
já tratei cnefie mofteiro. Das 
que forão pera Beja, não conf 
táo feus nomes próprios. Na 
Caftanhcira não ouve reforma 
ção,falando propriaracnre,m»s 
h»a: pura mudança da Ordem 
Terceira pera a de S. Clara y8c 
neíla.conformidade.lhe dera6 
d'aqui por medras da nova 
Rcligião,que queria profçffar,. 
(Juas molliercs infignes: íor j<> 
ana de S.Francifcp;da qual Jir 
rei a feu tempo , nocargoác 
Àbadefla ; &' por fua compa- 
nheira for.Filipa da Cruz,-de 
quemítenhò.dadoa noticia, qvjcap,,, 
bafta. Pera Safra forão fínquo, 
a.faber for Joana.dos Anjos 
AbadcíTa, for Amónia dos An- 
jos Vigaira,fór Filipa da Cruz, 
jà nomeada affimj, for Brites 
d^AÍÍIs,&fó.Ifabclda Vifita- 
ção, por fuás Coadjutoras.* A 
eftas religiolas.mandou o.Du. 

que 

S.c* 
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que de Feria a cabeça de húa ia^ os edifícios,- mas cambem a 
das Onze mil Virgens, cujo 
nome o Ge o depois revelou 
como' fica referido. Foraõ fi- 
nalmente algúas Reformadoras 
a S.Iria dcTomarj&deftemo 
do ferviaó todas a Deos,cdin> 
candò: nos caminhos com feu 
exemplo o mundo,rcftaurahdò 
nos mofteiròs ar vida religioíá, 
que fendo bem conccrrada,5nà 
terra nos reprefenta a ferino- 
furada Gloria;.' 

CAPITULO XIV. 

» 1 

■L 

':t;J i 

; 

ilatdimdo 
Pecucto. 

D'alguaspefíoas graves, pe 
aqui fe recolherão, òiíftyuU 

tarâo: em particular da 
• '   Excelente St-     "1 

nhora+ 
. , r ••:• ,      .    r&: 
Eja logo a primeira 
a dita D. Inez, Fun- 
dadora defta Gafa 3 

cujo louvor pêra fempíc cita- 
rão apregoando as fuás mefinas 
paredes,.-que ella principiou 
por revelação do Cco i 8c o 
dote juntamente , que deixou 
pêra fe alimentarem as Efpofas 
do Senhor. Por rezão de obra 
taõ excelcnte,& com tantas cir 
cúftancias,anda eferito feu no- 
me* no Catalogo das molheres 
mais iníigncs dcftc Reino. To- 
mou cafas vizinhas a o moftei- 
ro,'doride vinha aífíftir nacVfó 

companhia das freiras 3 cj ama 
va como filhas, tom as quaes 
acabou de aprender a doutri- 
na da perfeição Evangélica . 
Trclládou pêra a,capela mòr 
os ►óiTos de feu niarido, que jà 
hojc.a:refpeito das mudanças, 
que nélla ouve, não fe podem 
conhecer. Com cftàs ocupaçõ- 
es ainda cftavá.viva no anno 
de 51305 , quando fez doação 
ao morteiro da fua quinta de 
Sarilhos, & confumando depo.- 
is ò curfo de fua vida', do ce- 
mitério das freirasjònde fe mã- 
dou lançar, quiz refuíèicar' cõ 
ellas pêra os gozoi eternos. 
Mas parecco neccfíarió tranf- 
ferir os fens defpojos a outro 
lugar rhelhor,como he o coro 
baixo, no qual agora fe guar- 
dão,'em hua arca de pedra, re- 
colhida, na parede, a hurta lado 
do altar. Tem na face as pala- 
vras,,que fe feguem. ,Aqui ettUo 
os ofos-dc 2)Jntxj que. fundou efi 
tnojlciro no anno do -Senhor 1330. 
Com tudo cftao erradas as que 
àhem }nonnno do Senhor >fendo a 
Era de Ccfar, na qual efta Fú- 
dadora,comof avcmos>efcri[o, 
deu o mofteiro às freiras, que 
veio afer o annòde :ioo2.Na 
pedra,quc fecha-efte fepúlcro, 
íe lctambem o fcguinte.fài/w- 
u tjld aredy ffi trcsUdadospelU ês 
ditos ojjos no nn»oi$6p , Jendo 
^i\)Adefi<t lo47)A de lefu. 
\ c as •; Maior gloria^ ineqm- 

i\. 

.!.- 

f   ttpjé 

l \ 

1 

para- 
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foV.CJ». 

paravéli honra lhe tem dadd cõ 
a fuaaffiftcriciá navida,& mor- 
tc a Infanta: D.£atcrina ,• filha 
d'EIRei D.Duartc,aquaiven- 
do desfeito feiíi cafamcntoy'que 
eftava concertado com D.Car* 
los Princípc de Aragaõ,&: Na- 
varra  por -morte do .mefmo 
Príncipe^da rnajeftade do Pa- 
ço veio bufear os apertos def- 
ta cafa^onde viveo}& morreo 
com muitos exemplos de de- 
va ção,&-virtúde. Difto me faó 
teftemunhas os Padres Fr.: Lií- 
cãs1*, & Vafeoncclos',.Mariz^ 

\ji4to.n.r4. & D.Rodrigo da Cunha Arce- 
UoRcgc   bifpo de Lisboa *,que por tra- 
jei^-; tarem de propofico as matérias 

do Reino inereeem muito ma- 
is credito, ;que quem somente 
toca nellasdccaminho.Hever* 
dade,que alguns eferevem, que 
profeífou lio mefmo morteiro 
a Ordem de S. Clara.;*'o que 
não podia fer,porque noteni- 
po da "morte eftava defpofada 
como Príncipe de Inglaterra: 
mas quereriaó dizer, que pro- 
feífou a Regra dos Terceiros 
Seculares, & iffo hc muito ecr- 
to,eomo ;á tenho eferito6. 

1 3 • Com tudo a Madre sor 
Maria do Bautifta na Fúdaçaó 
do feumofteiro do Salvador 
de Lisboa 'diz^ticnelie fe re- 
colhêo a Infanta, Sc baftou di- 
zello cila pera <} os dous Au 
rores,doJardim de Portug.il*, 
& da Hiftoria do P.S.Domin- 
gos', fegúiflerri ambos a fua o- 

• I.lt&If. 

'* N.iÇf. 

/Soufâp.i, 
Li.c. i». 

jpiniaõ: pqrétrmi naólhe acho 
rundamentojpbrquc as mofinas 
rezões, de que fe.-quiz «ajudar, 
muitomaisafliftètn a:S. Clara; 
Alega a devação da Rainha 
fua mãe com o feu gloriofò Pa^j 
triarca: a o que lhe replicámos 
coma de feà pae,&fcu irmão 
ElRei D. Afonfo.Vi cm eu/o 
tempo efcólhco eftc eftado^q 
foi admirável, como muitas vç- 
zes.digo ,«: cm: favor;, da noífa 
Ordem. Darlhehiaa Infantado' 
calis rieo,& era bem emprega- 
do: nvté.neni por iffó lhe dava 
o coração,que tinha em S.Lu- 
iz por filho de S;Francifcb,tú- 
ja figura eftava no mefmo ca- 
lis. Não avia cila dê efeolher 
outra cafa pera feu recoíhimc- 
to, fenaõ a do noíTo Santo, a 
quem ja venera vacomo pae.E; 
fe as Madnís cio Salvador nosj 
impugnaõ com a fua tradição,! 
a mefma,& muito ebriftan te to 
mos nos neftemofteiro. Ellasí 
là naõ nos moftrão fcpultuia, 
& câ fe conferva até hoje no 
meio do coro baixo,o qual ef- 
tà ladriIhado>& fó nefta parte 
cuberto de azulejo. No roean- 
tc a feus offoSjdizem os Padres 
do mofteiro de S.Eloi,quc os 
tem no feu fepnlcro, que lhe 
rez o Cardeal Areebiípo D. 
Jorge da Cofta;& fc ellcs pof- 
fuem.cftc thefouro-, S. Clara 
lho largou."      , - . 

4.    Muitas vezes nos faie a 
ò encontro a Prihceza dcCaf-í 

.f.ttj » 

rela, 
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tela J5chamada Z>.   loan* ,   a, 
quem fe- ccga/Fórtuna abarco 
antes de   freira, a 'eftado. de 
Excelente Senhora. Falei ncl- 
la nos mofteiros.de S. Clara 
de Santarém.,   & Coimbra: 
no primeiro ,  cm rezão de 
tomar nelle o habito : no fc- 
gundo, porque ahi pfofcflbu. 
Dos cafos de fua vida , que 
involvem os.do.Reino, fc tra- 
tará  a leu  tempo, > &, agora 
fomente fe moftrarà.'o: lugar, 
onde eftâ fcpnítada , por não 
ficar em tanto efquecimento, 
como eu o encontrei. Dizião 
huns», que cftava no fobre- 
dito mofteiro de Santarém : 
outros, no de Varatojo, como 
avia difpofto no primeiro tef- 
tamento, o qual depoÍ3 revo- 
gou.   Porém a todos defenga- 
namos com a luz de húa carta 
d'ElRei D. Scbaftiâo, a qual 
paíTou em feu nome a Rainha 
D. Caterina , que governava 
porclle na fua menor idade , 
cm iS de Fevereiro de 1558. 
Diz nella , que fua tia '* Ex 
celenee Seníord ordenou por feu tef 
tamento,  ejue fe difícflem perafem 
pre no moleiro de S. Ciar* de Lif 
ío*,  onde fe mandou lançar ,  gj- 
tem fu* fepultur* , féis tm(fas can- 
tadas em cdd* *nno\   E ordena, 
que a efmola das miffas ,  & 
azeite   pêra as duas alampa- 
das , fc  pague fenipre pela 
fazenda Real . Foi •efeondi- 
do feu corpo dentro do feio! 

da terra cm a* caía do capi; 

tqjo y, & aindaM que. depois 
o.- tresladàrao pêra fepulrura 
alta', nem po(r iíTo £ tão cf- 
querida a querem ) lhe po- 
zeraõ^oú brazaõ , ou épica» 
fio > que a de a conhecer. Sò 
na pedra aparece cfte nume- 
1:9-1545 , mas naó declara 
fe he o tempo da morre , fe 
o da trcsladação . Defronte 
lhe fica hua vidraça, na qual 
fc vem ,dc pjntura as neflas 
Quinas Reaes , feita no an- 
uo 1541. > como cila mefma 
diz* 

5 Muita? Senhoras iluf- 
tres, que no mundo aviaõ ef- 
tado prezas com os grilhões 
do. matrimonio , em fc ven- 
do foltas. delle, tomarão ou- 
tra prizio nefte cárcere do 
Cco , ficando aíli mais livres 
pera fervirem a Deos. Húas 
delias , no Teu próprio efta- 
do: outras, mudadas em frei- 
ras ; '& todas., ■ acompanha- 
das de faudaveis exemplos .* 
Das primeiras nomearemos 
io duas, das quacs he D. Te- 
reja , % mãe de Fernão* Ca- 
bral , "cuja piedade grande 
fe eftendèov largamente por 
muitas partes do Reino . No 
convento de Vifeu n vive- a'»ArcMef. 

te Conyeoc, 
fua memoria nos ornamen-^ 
rós, & toalhas do altar, que 
cila lhe inviou , com cfta de- 
claração . Finca em S. Ciar A 
le Lisboa , ($- U )*t. enterrada , 

M Outra 
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Outra 'memoria > eferitai cm 
pedra" viva* a os pes do al- 
tar de N. Senhora da Com 
ceiçaõ . tio/coro baixo dcftc 
fagrado mofteiro nos relata 
o feguinte<.' ÍAqui fk. &- tf* 
M de Ataíde, filha do Conde ^l 
mirante, quê defeuirio d Indid , a 
fié} fe veio recolher nefte conven- 
to for fuá devaçao . Falece o em 
17 de Marco de 1568 .Foi 
cafada com D. Inácio de 
Noronha, filho herdeiro do 
Conde de Linhares , & con- 
firmando na^ morte a opinião 
da vida, deixou feus bens a- 
plicados srmiffas, & obras 
pias. Com ifto nos dcfpedi- 
mos agora de S. Clara de Lif- 
boa , tornando a profeguir o 
caminho,quc deixamos» 

CAPITULO XV. 

Fai concordata EIRei com 
as Igrejas do Reino , efli~ 

pulando pela parte do 
Pontífice o Guardião 

de Lisboa. 

liando as bênçãos 
do Ceo começa- 
rão a cair no fo- 

[bredito mofteiro pela fua fun- 
dação , começava também a 
poíTuir   Portugal   a  ventura' 

de ver concordadas f as tigre*' 
jàs com a Coroa Real ; * Ti- 
nhão fidado por- morte d':El- 
Rei D. Atonto- III- as' con- 
tendas rio cftadò^ que4 noiv( 

tra parte diíTçmos ,/^ain- 
da que feu filho, & fuceflbr 
D. Dinyz lhes defejava'remé- 
dio, & os Pontífices Roma-f 
nos também''O' folicitavSo'-*, 
era duro â^cobiça defiftir de 
poderes ufurpados , refpei- 
tar privilégios alhcos , com- 
por os Eclefiafticos 5 & iC- 
to fó tinha em pè as de- 
mandas . Não lhes poderão 
dar fim os Papas, que fuec- 
déraô a João XXI, em cu- 
jo tempo faleceo o dito Rei 
D. Afonfo III, porque i ci- 
tava guardada na divina Pro- 
videncia efta acção glorio - 
fa pêra hum frade da nofla 
Ordem Seráfica , que aflch- 
tado na cadeira, de S.Tcdrp 
fc chamou Nicolao IV. E me- 
rece algúa obfervação , que^ 
outro frade do me fino nome, 
& habito, fendo Núncio, da 
S. Sé Apoftolica rcdu2ifle ef- 
tas couiãs a hum aperto rao 
grande , que os Reis toma- 
rão, por bom confelho obe- 
decer a o Papa; & qne cf- 
te , governando a univcrfal 
Igreja , deixaffe correntes os 
foros, & privilégios das nof- 
fas de Portugal : pera que 

■fique mais claro , como o 
defeanço ,   de que cilas por 

cfteT 

«I.6.C.6. 
et* 

heh.có 
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cftc tempo go>áraòj em mui- 
ta parte o devem-a<os filhos 
da nofla Religião/1 u í 
•<■< -2    Difcutida em Roma a 
controvcríia,onde também on? 

tro   Frade   Fráncifcano ,* & 
Arcebifpo de -Braga , rc]iie;fe 
chamava Z>. Fr.TeU,' bribfa1- 
menté^ pugnou - peio feu eílà- 
do Eclcfiafíicby'• viera õâ coiv 
cordárlc cm quarenta* artigos, 
os \juacs logo líum Procura- 
dor d*ElRei pròmetcò rem Teu 
nome no Confiftoria publico, 
queclle os guardaria^ & 0$ 
faria guardar : Mas pêra mas 
is::fcgurança .',->os  remetéo a 
o Rei o mefmo fanto Pon: 

tifice ordenando,  que  con- 
vocaíTe a Cortes, &• que neK 
las jurafle publicamente, que 
afíl da fua parte , como do 
Reino.feria dada a tudo in 
teira execução . Á bulac,'effi 
que ifto ordenou !J! foi, paf 
fada a 7 do mez de' Março 
de 1280: depois a os li 6 ef 
creveo a forma do juramen- 
to i & noutra bula eferita a 
21 avizou o Prior de S. Do- 
mingos y Sc Guardião de S. 
Francifco de Lisboa , de co- 
mo   os   nomeava  ,   &v ou- 
tros Eclefiafticos por Procu 
radores   da fanta Sc Apofto- 
lica,   pêra que-cm nome dçl- 
|a cftipulaffem ,  & acekaíTem 
o-juramento ,   & a promeíTa 
d'ElRci. 

• gv" No ponto,'envque:as\ 

ihulas chegarão y fez o Rei as 
fuás tíortés nà tfitá 'cidade de 
Lisboa , a os três dias d'A- 
góftch ^Yonde^mbèm aíTiftí- 
raãos .dons.Prelados;, jà no- 
meaqos. aíiima . E, querendo 
perfeitamente' eompnrk quaru 
to 'mandava'o rPapa, jias?mã- 
os dpiIep j urou aPfua: piomcf- 
fa, Sc fó dellèsV -como gran- 
des confidchtesklàTanta Igre- 
ja de Roma,;, fez declarada 
memoria na carta , que fo- 
bre ifto paflou^ pelas pala- 
vras * fcgii i rites '. prometemos ^ex1 

preflimétuè 4 vos- rcltgicfos J/arocs 
Trier dos Predadores ^ (gjr' Cu ar- 
dido dês ^Frades ' Menores }Cdey Lis- 
t.    , /       ?  r> - ,   ,   „ »• " ha y que nos eompnr emos  a aua 
compoftção \ Com sifto teve' dcC- 
cinco1 o^Rciho ,- Scrêfpirou 
idoVtrabalIios ,'^quc cfta mef- 
nia^òtítcndalhe-dersrèrn mui- 
tos . tênfpps paíTados; E ainda 
qúíe recrecéráõ'mais duvidas, 
com outros onze  artigos ic 
dèò fim ràs Concordatas,  de 

que falão as Ordenações do 
ReinbJevantindofctam- •• 

bein o interdito : 

geral; • 

** 

■: 

5 

3 zu'> 

Ma CA PI- 
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CAPITULO XVI. 
?:-?í rr\ 

Encomenda >o¥ontificc.a do- 

defenfaodo convento de Oren- 
' ' fej & noijiea a' D. Frei<* 

Rodrigo,quarto Bife 
p} dt:Man<h t J ;- 

i at 90.46. 
fc ttiRc- 

Uftificârão na dica 
ocafíaõ tão cláramc- 
tcfeu zelo os Pre- 

lados Portuguezes, quenelles, 
& noutros JJclefiafticos defta 
própria vnaçãp achou 9 mef- 
mo Pontífice NicoIao.IY^fi- 
caria mais feguro o emparo 
do? noflos Kcligiofos da cida- 
de de .Orcnfc v onde o Bifpo 
com manifeftas injurias os ti- 
nha atropelados * E com cila 
confiança,/*no ditoanno a 17 
de Ágofto nomeou pcra.fua 
defenfaó dous Prebendados de 
Braga: hum, Cónego, que fe 
chamou 7èm Fernandes: outro, 
Arcediago de Neiva . Rcme- 
reolhes hõa bula, cujo princi- 
pio foi:' Vileãt Ftlij: na qual 
lhes encomendou, que o fizef- 
fem citar, per a que em o ter- 
mo de três niezes aparcccffe 
em Roma a dar a caufa de fuás 
exorbitâncias, Foraõ eftas tão 
notáveis, que cm caftigo o o-| 

JF.Luc.an. 
Ht9 n,*i, 
& 1190. n. 
19. Be ao. 

brigou o Pontífice a fazemos 
o convento da fua mefma ci 
dade. Mas não: fe cfcandalize 
quem nos, vir taõ perfeguidos, 
porque entre as merces , que 
Chrifto fez; a feu Alferes Fran: 

cifcojhua foi aíTemelhar ós tra- 
balhos : eritre Infiéis , da fua 
fanta Igreja: entre ofrCatoli- 
cos,da nofla Religião 

2 No tnefina. anno^pro? 
vco o-dito.Pontífice na Ca-' 
déira Epifcopal de Marrocos Mo^tch. 
a Dom Fr* Rodrigo , quarr i.i*,<.7i. 
to Bifpo d'áquella fanta Igre^ 
ja . De iua.luficíencía nos 
dão teftemunhojargo, o tem- 
po , & circunílancias ysque 
teve «.eleição'* Porque cf- 
tandp , avia já muitos dias-, 
as ovelhas ,dè:'Chrifto íeni 
Paílor por,morte de D* Fr 
Branco .: fazendo ncllas et 
trago ós lobos cruéis de Afri- 
ca : procurando o Papa' hum 
fujeitó fingular., que govêr- 
naíTc fantamente os Caroli - 
cos, & co n ver teíTe os Mou- 
ros : o noffo Rei D. Dinyz, 
o\ de. Caílela Dom Sancho 
IV,' os Chriftãos» das-, mef- 
mas partes: Eçleíiaíticos, & 
Senhores íceulares todos in- 
culcarão efte , & o pedirão 
por Bifpo , obrigados por 
ventura dos ferviçoí, que ti- 
nha feito a Deos cm a fua 
Chriftandadc.., onde era co- 
nhecido. 

2   O Papa o nomcou,& de 

\ J 
pois 
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pois de fer lagrado cm Roma 
pelo Bifpo Cardeal Oftienfc, 
Cambem o inftituío feu Lega- 
do Apoftolico com autoridade 
ampla pera todos os negócios, 
& pera que defpacbaiTc quan- 
tos Núncios lhe foffem conve- 
nientes no diftrito Africano. 
Dculhe cartas, nas quaes o en- 
comedou, declarando (cus po 
deres , a os Chriftãos fobredi- 
toi,& mais em particular a os 
que militaváo   nas bandeiras 
dos Reis de Tuncs,Marrocos, 
Sc Trcmezcm, como então fe 
ufava. E depois de o honrar 
quanto lhe era po(fiycl,o def- 
pedio pera a íha Igreja com 
húa bula,chea de grandes lou- 
vores, aos 11 de Dezembro. 
Da fua fanta jornada nos ficou 
húa memoria na cidade dç U- 
beda,da Andaluzia aIta#,orick 
no anuo feguinte iaoc* doze 
dias de Setembro ,  concedço 
40 de indulgência às pcffoas, 
cj ajudaíTcm as obras do mof 
teiro das freiras de. S. Clara. 
Embarcado finalmente, foi vi: 
fitar em Marrocos a Efpofa no- 
biliffima.de CIuifto,que.fufpi-- 
ravapor elle, cujo emparo o 

trouxe femprefojicito ate 
acabar a vida cm iàn-, - - 

,.,    tos merccimenT. 
tos,; • 

.'h fc) "> 

1290 

CAPITULO xyii. 
•. • . -."vi 

Do befnâvcnturndo Fr.Fi/ipe, 
'companheiro"de S. 

- António. 

Uito tarde >  & no 
anno3quc agora vai 
correndo ,  1290 

nos rcftitnío Itália na. Corte 
do Cco Empirio húa  prenda 
dcvgrandiífimo valor, que lhe 
tinha çmpreftado a nofla Cuf 
rodia antiga, chamada de Tor~ 
tufáli   mas feria cm«rezáo de 
ter o tempo mais largo, pe- 
ra poder  cxornalla   com cc- 
lejfliaes cfmalrcs. He q Santo 
Fr.t Filipe , na profiíTaô Fra- 
de leigo:, na devaçáo , & ef- 
pirito ,  companheiro muito 
prpprió  do Padre ^.S. Antó- 
nio .   Sendo morador com el- 
le no convento de Coimbra/ *Z»íJVí& 
(Matheo Aleman;, .diiTç por?e

c*£
oU- 

erro Lisíoa) .&• vendo ,a:fuai 
refoluçãq de rir pregar, a j os[ 
Mouros   pera   padecer- mar- 
tyrio , quiz  também facrift- 
car nas mãos do cruel Ver- 
dugo aqucllcs dezoito annos, 
que (ó tinha de idade *  Do 
caminho> que levarão ,  & do 
que lhes fucedéo ate entrar cm 
Afsis, onde o Patriarca Sctafi- 
co então fazia capitulo, dèwcs; 

Ma, J* 
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1.1-3 
jâ* noutra parte a noticia, que 
bafta. 

2 Ncftc lugar os apartou 
a fanta obediencia,por não go- 
zarem na terra, na qual lo de- 
fejavao padecer,a grande eon- 
folação de andarem ambos ;u- 
tos. í>. António foi mandado 
pêra o Monte de S. Paulo: S. 
Filipe , à cidade de Caftclo, 
ou Civkà CaftcIana.Começou 
a Viver nella como cidadão do 
Cço, muito conforme á politi- 
ca dos Anjos: com humildade 
tão rara,que diminuío cm fi a- 
té o feu nome próprio, & feri- 
do eftc Fr. Filipe y por dcfprézo 
fe chamava,& fez chamar F.Fu 
tyinhõ.Em rezão de fer tal a fua 
vida,quando noflb fantò Padre 
pelo caminho da morte ferdef 
pedia do mundo, a elle man- 
dou chamar pêra partir confo- 
lado de ver, ainda que'cego, 
que deixava ca na terra hum 
difcipulo taõ fafíto ,! corno ria 
verdade era. AíTiftiolhcno feú 
trariíitò: tócdn,'& vi d com fe- 
us olhos as firíquò Chagas fan- 
tiffimas,què Chrifto lhe impri- 
mira: cónfídèròu os prodigibV 
defta milagrofa morte ; & de- 
pois de celebrar fuás devotas 
e*equias,fe recolhco a CoIuni: 

b^TioQPàmíalàiremos em por- 
}tugutz) o qual era bum con- 
vento muito pobre, onde co- 
:iflo innoeentè pomba, naocef- 
Ifàva de chòrards perigos def- 
t> vida,at fâudàdês do Cco.as' 

lembranças de feu Meftre. E- 
rão tantas cftas lagrimas, que 
mais duro lhe feria cortar ã 
corrente delias,que desfazerfe 
em agoa. 

3 No mefmo convento 
lhe deu parte o Senhor de feus 
ocultos fegredos, iluílrando o 
de modo, que fem faber letras 
humanas, nas divinas era infig 
ne theologo, & fabia explicar 
có admirável deftreza os paf 
fos dificulcofosdá EfcrituraTa- 
grada. Falava pouco, por não 
macular a alma,nem ainda com 
hna palavra leve: mas quando 
chegava a praticar na carida- 
de jmmenfa, com qúc b Filho 
de Deos redimio os pecadores 

.'com fcú preciofq fangue, :oúl 
na grande,pacicricià,: com que 
agora nos fofreas hófla3 ingrà- 
tidpesjcntao fe aproveitava do 
dom da fabédòriai-á^cflç mêf 
mo Senhorr lhe tinha comuni 
cado, falando riifto com tanta 
fuavidade , Sc corri tanta elo- 
quência, que;fu(pendia asai 
mas. À fua andava fempre ar- 
rebatada de hua fufpcnfaõ nc- 
tá\*cl pelo muitò,queTemia da 
ccleftial doçura,cuja força mui 
tasr vezes J1ò':levava -pelos a res, 
outras'o JéVantàva mais-1 alto 
do que fiibiãò às árvores maisf 

altas d'aquclle:bbfque. Hum 
dia,cftando nefta altura cõ as 
mãos, & com oi olhos levan-p 
tados ao ceo, à vida de alguns 
frades, de Repente foi levadoj 

 pelos 
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pelos Anjos a o Monte dcCe- 
roníò, diftante dezoito milhas, 
ondeo S.Fr.Egidio neftetem-j 
po refídia , pera que fc confo- 
'aflem converfando,como fem- 
pre coftumavão,a o modocde 
Elias,& Moyfcs fobre o mon- 
te Tabor,no amorofo excedo, 
que Chrifto obrou na Cruz. 
Nunqua comeo carne, & mui- 
to poucas vezes peixe, depois 
que entrou na Ordem ; & fó 
ervas, ou as fruirás mais agref- 
tes eraõ o feu mantimento. E 
com ifto lhe dava .Ocos tantas 
forças, que ainda na velhice 
caminhava quatro legoas cada 
dia"encoftado a hum bordão. 
Como SL homem do Ccq vi- 
nhãoas avcs,& os brutos mais 
fylveftres humilharfe a feus 
pés,confefiando cftar nelle ref- 
taurado nalgum modo o impe- 
rio,quc perderão os nofíbs pri- 
meiros Paes caindo 'da inno- 
cenciã.E depois que õ Senhor 
o fublimou cá na terra por cf- 
pâço de 87 annosncítc'pro- 
digiofo citado, facilmente lhe 
colocou fua alma, nodei 200, 
fobre os globos cclcftes. 

'4 Com o corpo, que avia 
fido vafo de tão excelente al- 
ma ^-'pretenderão ehnobrecer 
fua vila os moradores de Mó- 
tcfAIcino, a qual não ficava 
longe; & furtandoopòr.arte, 
Sc violenciajúão fomente fé foi 
ò^Santo com ellcs/'mas tambe 

der de feu braço.Acudio couTÍ 
maõ armada o poVo de Cólú- 
bário pêra repetir ó furto,' & 
primeiro que chegafíe â efpa- 
da,Iançou Deos fobre elie tan- 
ta chuva, que logo fe reriron, 
fem cair húa fó gota nos que 
levavâoó1 Santo: Acíle gran- 
de milagre fucedèo outro pro:' 
digio em chegando' com o fa- 
grado andor âs ribeiras deliu 
rio , que com a inundação Te 
avia alterado. Tornava jà a pi- 
car na' retaguarda a gente de 
Columbario :  o pè£o náo fc 
podia paífar: dlfes1 eíiavão pa- 
rados fem fe dareírí aconfclho; 
fenaõ  quando  as* maravilhas 
antigas do jJordaõ, &.do t Mar 
roxo', aqui também'fe viráò 
executadas. Apartarãofe as a- 
goas, fufpendcndo dehúã par- 
te a corrcrite,fugindò7cõ mui- 
ta prefTa dá outra,&r depois de 
lhes fazerem caminho fe tor- 
narão ji fechar. Vendo iflo os 
qtié ficavãVacráz dçfíftiraõ da 
contenda,, & clles lcvàraõó 
la ri to, corpo a ó: feu  Monte 
Âlcirio;ònde ô depòfitâráõ pç- j 
la -Teftirae S. Marcos no co'n- 
yentodânofía Ordem^ Seráfi- 
ca, ènthêfourando feu 'habito 
cm particular facraríoV^ * 
11 *5: "Logo béqé:porrfcú ref- 
peito'Ihei começou7 :a° pagar 
éftà 'devação notável, & forao 
ós benefícios tantos,' que ná- 
qucllè íhcfmo* ahW a:- rzó-dòf*'" 

4 W*< h 
verf.t«, 

(Ssfavbrecéo o Çco com ojp'o-1 ihézdc-Maio'cíl:avão^àf áproj 
•JV 

vados 
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vados eftcs1.& outros milagres. 
Cobrou hum cego a vifta: a 
fala, hum mudo i & o ouvir, 
húa furda. Dous enfermos de 
agudiífimas dorcs,quc lhes cor 
tavão a vida: outro, de febre 
ardente: dous também apofte- 
mados no peito, & na gargan- 
ta, com os quaes não obravaõ 
medicinas venerando o feu fe- 
pulcro fagrado todos tiveraô 
faude. Efta mcfma alcançarão 
de repente hum minino enfer- 
mo do mal caduco, hum alei* 
jado de hum braço, húa mo- 
lher, que tinha a mão queima- 
da. Entrou cm certa caía hum 
homem , mais cego do apetite 
lafcivo,quc prudente em fegu- 
rar fua vida,& fabendoo agé- 
tc intcreffada na honra dámeÇ 
ma cafa , lhe tomputodas as 
portJsi pêra alli o matar quan- 
do quizoffe faír.Pofto clle nef- 
tc aperto tão grande, & con- 
trito do pecado, tomou por 
feu defeufor a o S.Fr.Filipe, 
prometendo de lhe ornar o fe 
pulcro com húa nobre memo 
ria do favor, que recebefle. E 
feito afli o voto,Ihc lançou o 
piedofo Senhor a capada ca- 
ridadeVcom que o fez invifivcl 
de tal modo , que faíndo .por 
meio dos inimigos , nenhum 
ouve, que neffe tempo p yifie. 
Foiaõ crecedo os milagres cm 
tão notável augrncnto,que ain 
da na idade do P. Pifaiio^, fe 
gundo elle cfcrcvc,cftavão#tcíl 

temunhando pela pureza da Fe 
Apoftolica Romana, &cõver- 
tendo infinidade de almas a o 
ferviço de Deos. 

6    Monte Alcino celebra 
a fua fefta cm dia de S; Filipe 
Apoftolo, a refpcito da leme- 
jlhança do nome. Os Autores, 
que dellc tratáo,faõ muitos: a 
faber Pifano, &«Matheo Ale- 
man , que temos jà referido, *^£t

l* 
Mariano/ & Gonzaga,kFrei * PAU 

Marcos,'Fr.Lucas, m$c Fr.Ar- 
tur ," Rodulfo, * Picqueto , ' , 
Maricta, ? Algezira,* & Pvcbo- 
ledo: femaver quemchegafle^g^ 
a neear húa verdade taó cia- ?L.«7;«.7» 
ra, como hc,que citava mora- Epiiog. 

jJCÍt.C,II,5c 

C.|9. 

/ 20,1299 
n.ia. 
m   dic t 
Maii. 
«l.i.bl.iij 

dor na noffa Cuftodia chama- ^í"1' 
da de fyrtugtl) quando com S. 
António fe embarcou pêra A- 
friça > & chihi pêra Itália. Sc 
profeflbu também nclla, & fe 
era Portuguez, nenhum o retn. 
declarado» antes muitosyami- 
gos de prcfunçõeSjUavegaó por 
outrõ.rumo.  E>izcm huns,que. 
do Reino dc.Caftcla trazia fua 
origem, munJus e rtgno CaRclU:[ 
mas dado que adi rofle, naõ 
impedia naccr,& prpfcflar.cm 
o notTo. Outros lhe dão naci 
mento Caftelhano: cornf.tudo: 

a profiflaó, como ' foi a,do SjiÇí'14, 

Fr.Anton^o de begoyia,ppdia 
fer Portugucza.Cuidão outros, 
que profeflbu na Província ,^ 
quct chamamos de CtjleUi por; 
rèm efla naõ fe levantou na tcit,p,,.i, 
Ordem'fenão pelo menos do-! »•«•"• **1 

ze 
■ ■■»■' 
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tc annos depois d'cllc fe, au*. 
fentar deftc Reino * E vifta a 
fua variedade fem fundamen- 
to forçofo, o certo he qdc fe 
tem equivocado com a cidade 
de Caftelo, oii Civita Caftcla- 
na;como fe diz em Itália, pn- 
dç o Santo,chcgando a aquclJ |^^ Mã pWtdTko/õyiã - 
laspartes.gaftou.os primeiros     £ ^ ^  tf P^to 

ÇAPITULQ XVHÍ. 

Ajunta ElKei nos conventos 
de Lisboa i &-Coimbra as 

i primeiras lições Jd 'Univer- 

annos. Começarão a chamar. 
Ihéem rezâo do domicilio Frt 
Filipe CafeUm, ou de Cajlclo pêra 
diftinção de outros frades irt- 
figncs,que concorríaõ com cl-, 
Ie,& tinhaõ.a mcfmõ.nomci& 
naõ advertindo nifto os íobre- 
difoí Autore9 lhes' parecèo , 
que" feria Caftelhano Hcfpá- 
nliol.-  Mas como fe engana 
raõj.&o Santo , quando fe 
foi.defte Reino',„> era de de- 
coito a&nos, profeffo;â-,   & 
morador, em Coimbra, dize- 

mos confiantemente, que ;'. 
na profiíTaõ)& pátria   - 

era frade Por- 
. tuguez*. 

,   J)^ Beta ç apor'ir-* 
mam da nojfa 

Ordem, ' 

Aquellc próprio an- 
no 1290, em que o 
S. Fr. Filipe gozou 

da vifta de Deos, a qual hc a 
mais petfcifa,& pura Theólo- 
gia, tíveraó cambem principio 
oseíludos, & as efeolas géraes 
daUnivcrfidade , que hoje lo- 
gra Çpimbra. com grande, glo- 
ria fua , & de todo Portugal. 
Fói eíla obra digniílima, da 
grandeza d'EIRei D.Dinyz/o - **»*CéU 
qual a tundou de noVo com i«<7*. 
cfpecial licença do Papa NICO-^LU^ 
lap.IV, taõ devoto da ocupa- 
ção das letras , como famofo 
letràdojcujo. nome-tornamos a 
repetir por fer frade da noífa 
Ordem Seráfica ,-, á quem por 
efta rezão citamos* mais obri- 
gados. Teve priniciio aflento 
na cidade de Lisboa, & palia- 
dos deZafete annos.fe mudoíi 
pêra Çoimbra',donde. tornou â 
Lisboa,& ci^hi pefa GoimbraJ 

*.c.7* 

fendo 
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fendo   íèmpre   pedidas eftas 
mudanças da ocafíão dos tem- 
pos.   Não inftituíc ElRei Ca- 
deiras particulares da S.Theo- 
logia, por quanto naquelle té- 
po ,  neccílitando o Reino de 
cftudantes, & Meítres cm as 
outras faculdadcs,efta florecia 
muito nas duas Religiões de 
meus gloriofos Padres S.Fran- 
cifco,& S.Domingos;  Sr pela 
mcfma   rezão a ambas enco- 
mendou as lições deita feien 
cia,mais importante que todas. 
Dcftc modo a lemos por mui- 
tos annos fem ordenado algn, 
dentro dos noflbs conventos 
nas fobreditas cidades de Lif- 
boa,& de Coimbra,como jâ* 
temos eferito , & fervião os 
noflbs Lentes de Cathcdrati- 
cos â mefma Univerfidade em 
quanto cila no feu Geral os 
não tcve,nem lhes pagou éfti- 
pendio. 

2 • Neftc anno veio cele- 
brar capitulo em S. Francifco 
da Guarda Fr. Pedro* de Vc- 
lafco, Miniftro Provincial, & 
difto nos deu noticia fhúa car- 
ta de irmandade j que ellc en- 
tão paffoti a D.Bctaça,ncta do 
Emperador da Grécia , a qual 
fc rematou nefta claufula.Zte- 
tum Çuardt* in capitulo fHmcàdt, 
anno Vomini 1290. Decéo de- 
pois a Coimbra pela fefta de 
S/Nicolao, êm 6 do mez de 
Dezembro,, onde refidia a di 

renovar o parentefeo devoto 
deirmim da'nofla Ordem, pe- 
lo qual ficava participado'dos 
fufragioSjpenitencias, & obras 
fantas, que na uieíma Religião 
fc fazião,lhe pedio fcgúda car- 
ta,mais ampla,quc a piimeira.'T 

Rogoulhc também, que lhe fi- 
zefle favor de lhe conceder o 
habito,  &fcpultura n\dgnm 
dos noflbs conventos, íc cila 
ifto pedifle no'tempo de -fua 
mocte, & que afíhò deixafle 
ordenado a os frades. O Mi- 
niftro, vendo tanta devaçãò°nu 
ma Senhora tão grave, &: tão 
iluftre, difpcnfóu também com 
cila no eftilo ordinário, conj 
cedendolhc cfte favor,que pe- 
dia, por graça cfpecial. Afli o 
dizem cftas palavras feguintes, 
que contém  a   outra   carta ; 
^Adiiciens vdm de gratU /pseúli. 
Tudo o mais, que pertence a 
efta grande Princcza, diremos 
noutro lugar.        ! '• • * 

5     Deita graça, que cha- 
mou Bfpecial o fobredito Mi- 
niftro, ficamos nos entenden- 
do,qnc naó era taõ comum co 
mo agoca., naqueHes tempos 
antigos concederfe a os leigos 
por mortalha o uofíb habito 
janto, nem darlhes a fepnltura 
dentro das noflas Igrejas, con- 
forme^ temos moftrado.Mas fe, 
então , prevaleces; o refpeito, 
da nobreza iluftriflima dcftc; 
venturofo habito, que tantos 

ta D;Bctaça, & querendo cila, Príncipes ,  Sc nutos  Santos 

«4» 
I.1.3C, 

veftiuo. 
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vcítião,pcra que nas íepulturas 
naõ. fofle muito vulgar: ho;c 
ferefpeita mais o: interéffedas 

«1.4.C.41,.'almas,que.hc. grande,, comoj. 
noutro lugar vimos3quando có 
ellé fcus corpos féamorcalhaõ. 
Dclmodo,que no principio:.o 
dificultou o brio, depois ó;fa- 
cilitou o favor da piedade* - 

12QI 

.)   : 

1 iv 
CAPITULO, XBt'1' 

. i    '.  u ij:;v'í   ;   \ i    'i.l 
Mudao os Anjos a cafa da 
Mãe de Deos, & padecem 
pia Fè muitas [freiraçr de 
S.[ Clara: .0 Papa nos en- 
comenda a pregação da Cru- 

zada em favor da 
• Terra [anta. 

1   5]K$K5 Uito fc foi dcsfazé- 

' tempos o eirado da 
Chriítandade na Syria, preva- 
lecendo contra os fieis Católi- 
cos os Sarracenos nas armas. 
Tinháo ja fenhoreado a fanta 
cidade de Jerufalcm , & agora 
depois de avafTalar a Tripole, 
Tyro, tkrytho, & Sidónia, to- 
das cidades famofas, o feu Sol- 
daõdo Egyptonoanno pre- 
fente de 12 Q I tomou furiofa- 
mente, & com grandes cruel- 
dades a miferavel Ptolcmaída, 
onde as relíquias do fanto no- 
tnc Chriftaõ , como em afylo 

fortc,fe aviaõ emparado.. An?- 
tes: defte calamitofo „fuce(íb , 
quefoia^os 18 de Maio, cm 
nove' do rncfmo mez arranca- 
rão os. Anjos aquclla- cafinha 
fanta^corn todos feus alicerces, 
na qual! avia *nacido,& fçavia 
criado a Senhora Mãe de De- 
os, & onde o.(mcfmo Verbo 
Eterno.fe veftio. coifen purifr 

fim o ventre da^óíTa.huinani- 
dade.Eftava jà confagrada cm 
igreja, pelos fagrados Apofto- 
los, os quaes nclla tinhaõ.pof 
to húa das fua3 imagens,que S. 
Lucas fabricara.E cirandõa os 
celcftiaes Miniftros da cidade 
de Nazarcth, onde cftava plan- 
tada, depois de lhe darem três 
lugares na Europa , hum dos 
quaes lhe deu o nome de Se 
nhorado Lorcto> a aflentáraõ no 
fitio., em que agora fe acha. 
Parece, que naõ fofria a Vir- 
gem,que vizinhaflemeqm cila 
inimigos de feu filho: ou, que 
quiz defemparar os que elle a- 
via repudiado : ou , naõ que- 
reria ver crueldades taõ enor- 
mes, antes vimos.confolar, & 
cfpertar em pefíba a os Prín- 
cipes Católicos na reftauraçaõ 
d^quclles.fantos lugares, 

t Na. entrada da fqbrcdi- 
ta cidade foi queimado o con- 
vento dos noííos reIigiçfos,& 
ellcs confumidos conv o fogo 
em cheirofo holocaufto. As 
freiras de S.Clarajque.craó fe 
tenra,& quarro, paiíàraõ tq.da& 

pelos 
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pelos fios da efpada ,  dando 
primeiro hum admirável exé- 
plo de pureza,  & conftancia. 
Tanto'que a Abadcffa * fentio 
osfMouros à porta,reveftindo 
hum coração varonil por fu- 
perior impulfo, mandou tan- 
ger a capitulo , & falou defta 
maneira. Filhas, 4 ocajuo he fortey 

gjr apertado o tempo. 'Bem vedes, co 
mo eftao arrifeadas a vida, ffi a pu 
reza no encontro dt^es barbaras^ ffl 
o mais certo fera quererem elles u/ar 
mal de nôjjos corpos contra o primor^ 
que nos ejla merecendo o Santifstmo 
Efpofô.  ?'ircafé 4 viia, ffl nao lhe 
percamos nós,nem afc> nem o.amor. 
Telo que nos ponhamos em estado, 
que elles mefmos tenhao nojo de nos 
verem, • Fazei Jilh as > o que me virdes 
fazer. Dito ifto3arrancoú d'hua 
navalha, & cortando o nariz, 
cnchèo também de cutiladas o 
rofto. As freiras foraõ fazendo 
o mefmo,& lavadas cm feu fan 
guc, como cordeiras manfíífi- 
mas,que defejavao a morte por 
amor de Jefu Chrifto, fe foraõ 
meter nas mãos dos Lobos,fc* 
us inimigos . Elles vendo taõ 
horrendo cfpetaculo', magoa- 
dos de hão poderem cevar os 
fenfuaes apetites, raivofos con- 
tra a lei do mefmo Filho de 
Deos,  a todas dcfpedaçàrão, 
laureandoas o Ceo com duas 
coroas ricas de virgindade, & 
martyrio, 

3     Prevendo efkva todas 
eftas crueldades o S. Padre Ni- 

co! ao IV,quando com grandes" 
defvelos tratava de focorrer a 
aflifla Ptolemaida, & ouvindo 
agora cite feu fuceifo trágico, 
a força do fentimento. lhe» cC 
pertou o cuidado. Determinai» 
va fazer húa paflagem geral co 
muita gente de guerra pela fcf- 
ta de S.João Bautifta no>anno 
do Naciméro de Chrifto 12 93, 
pera a qual convidou nao fó- 
métc a os Príncipes Católicos, 
fenáo também a alguns, que 
nãotinliao prófeííàdo o fanto 
nome de Chrifto. Demais dif- 
to, mandou pregar a Cruzada 
por toda a Chriftandadc, que- 
rendo por efta via fazer boa 
foldadcfca, porque fendo mais 
devota,feria mais esforçada. E 
entregou efta empreza â noífa 
Religião, da qual tinha enten- 
dido,como clle declarou, que 
feu zelo, & piedade Seráfica 
aviaõ de fomentar húa grande 
compaixão d'aquella Terra íà- 
grada. A bula, que* inviou a o 
noífo Miniftro ProvinciaJ, co- 
meçava : Terra Saneia: dada em 
o primeiro d'Agofto, anno de 
Chrifto 1291,& quarto do feu 
governo.Ordenava,que elle,& 
oito frades , efpalhados pelos 
povosdeftc Reino >encarecef- 
ícm do púlpito a muita necefli- 
dade de acudir com focorro a 
os lugares, onde o Filho de 
Deos nos libertou das opref- 
ibés do pccado.E pera iílb lhesj 
deu   autoridade , plenari.i   dei 

& Arch, de 
S.Ftmc. do 
Toito, 

conce- 
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nia da Cruz'; que podeflem áb 
folver, &clifpenfacnalgunsca- 
fos í & que támbem ourórgaf- 
fcííi indulgências . Trabalha- 
vão'com cuidado oa Miniftros 
Apoftolicos, tendo já^aliftada 
mui ca gente u mas oá juizbs.dc 
Dcos.,-os. quacs nos não ai- 
cançamos^ cortarão o fio a to- 
do o feu trabalho . Falecco.o 
fobredico Pontífice «14 dpjiicz 
d* AbriLde i3Q2;C& com if 
Co, abrandarão; òs.aparacos ? da 
guerra* - sap ,- L'1 £ t ij 

2 \ 1 ? th  ~vl f?.J íí'-     J  <- ij 

CAPITULO. XX.   :>'< 
,11.-» 

Relação de T).Vr.Telo Âr- 
cebifyode Braga. 

O mefmo anoo nos 
faltou cin Portugal 
outra coluna,fortif- 

fima,  que fuftentava com ad* 
miravcl valor asrizcnçõea da 
Igreja , & juntamente o cré- 
dito da noífa Religião .  Era 
cfta ,D. Fr. Tclo ,   Arccr 
bifpp de Braga , cujas  virtu- 
des, & letras ^ conhecidas pe- 
lo mundo,  o tirarão de Mi; 

niftrp Provincial:idç Caftela 
pêra   Primaz  de. Hefpanha, 
Nomeou o ncíh   grande dig- 
nidade o Papa Nicolao II! 
perfuadido fomente dos mui- 
tos merecimenros, que inçul 

b Monarchi 
Lufit.p. j.! 
16.C.2I, 

eava  a   fama ? :mas i deícjoiõj 
dc».vcr.}jium fujeitotãp  luzi- 
do, que todos louvara6 w fi- 
lai , mandou ó* chamar £ CuH 

, pera nella; & (agrar>>, & 
fobré, ifto.3he^re;mctéo ^;liúã J*£j-J 
bula, c,ujó prinçipiQftq^i Mtli- *.aiug«íi 
umi Eccl(ftx\ dada cpi Roma a 
6 do mez de Abril t, :annp:d.e 
Chriftò í 2781 >. pjiníçirp,»;do 
feu Pontificado. No de, 1.280 
tinha ja ■ tomado pofle , pafto-: 
feaiidoifplicito O' leu-, numero* 
fp Rebanho. í .Cl & 1 :.ii>v.-í 
r{)%v íNão era naquelle: tem- 

po, de frança.do ogoverno das 
Igrejas , ánteá cheo.de, infi- 
nitos trabalhos ,   procedidos 
das; enfadonhas contendas 0-i 
bre izenções, & foros, que 
osjBifpos pretendiaó .ííiftcn- 
tar,   fc osxMiniftros d'E!Rei 
lhes queriaõ   encontrar..1.  A- 
chouas o Arçebifpo.np mi- 
fcrávcl cftado, emqucas ti- 
nha deixado -El Rei D. Afou* 
fo III,í.cpinorvimos#noutraff u.ca.&í 
parte > :& ainda que- feu fi- 
lho, , & fuceffor D.  Dinyz 
dava  moftras de querer aco* 
modalLs , nem. as defordens 
contra o Clero paraváo.,hem 
os Prelados das Igrejas deixa- 
vão defequeixar: Era ncfteQ 
fentimento maior,: qual tam-: 
bem a dignidade, emçezaodo 
grande;zelo, com que fen)prc 
íe opoz a os intentos ;do Reij 
fem  nunqua   defemparar   as 
muitas, hnnuinidades > que. 

N tem 

1 
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tem òs Eclefiaftieos. Em fim 
acabou com dle , qucnefte 
particular ouvcíTe compofíçaõ 
na forma dos decretos do Pa: 

pa Gregório X , & pêra effe 
efeito congregou junta de Bif- 
pos rio anriõde ia8i;, em a 
cidade da> Guarda > na qual 
foraõ prefentes com* ellc o 
noflb D; Fr. Joaõ Bifpo d'a- 
queHa mefma cidade: D. Ai- 
merico, de Coimbra : D. Vi- 
cente, do Porto : D.Duraõ,de 
Évora >. Sc D. Fernando, de 
Tui por rezão das Igrejas, que 
nefte, Reino tocavãoj â'fua 
Mitra entre o Minho, & Li- 
Wia • ;.   t « 

3 Feita efta concordata, 
& aprovada d'El-Rei, nem 
por iffo acabarão as deman- 
das , antes rccreeèraõ duvi- 
das dê tanto enfadamemo, co- 
mo craõ as pafladas . E ven- 
do o Arcebifpo defraudada a 
izenção foberana dos Minif- 
tros da Igreja, os Povos def- 
confolados, com a carga das 
ceniuras-, & que os males naõ 
fc melhorayão nunqua , no 
anno-de 1286 ajuntou alguns 
Prelados cm Braga, pera con- 
fultarem todos o remedio,quc 
fe podia bufear. Não o acha- 
rão no Reino, & aífi fe refol- 
véraõ em acudir a o Pontifi- 
ce ^efperandò dclle lhes fi- 
ze-fle á jufiiça., que em Por- 
tugal faltava. O primciro,quc 
fe poz a o caminho , foi o 

«pi 5. 

fanto Arcebifpo :' os outros^ 
foraõ em feu feguimento* > I 
& aparecendo todos, diante 
do Papa: Nicolao IV , de tal 
modo negociarão com ellcU 
que â fua inílància fc fez *! 
Concordata  cm   Roma , a 
qual ElRci aceitou , como- 
avemos é feri to ,  & com ifto 
começarão as coufas a melho- 
rar. . » ' ' »* < 

4     D. Fr. Telo fe tornou 
muito alegre pera a fua Igreja, 
onde foi recçbido como Pro- 
tector, & Pae, que pelo bem' 
das ovelhas, & das Efpofas de 
Chrifto' tinha arrifeadó tanto; 
a fua quietação. Antes, & de-; 
pois defta comprida jornada" 
rràtori muito  da reformação 
dos fubditos,procurandoa com 
o exemplo da* vida,   & por 
meio da doutrina. Vifítou pcf> 
foalmente todo  feu Àrcebif- 
pádo , por apacentar melhor 
as1 muitas almas, que tinha á 
fua conta ,r & remediar- tam- 
bém as fuás ncceííjdades. Con- 
fíderava-fe  pobre íegundo  a 
profiíTaõ Francifcana , &Vf- 
te conhecimento o fazia ma- 
is liberal: com os pobres;  No 
anuo de '1281 /'aos  16'de 
Março ,   citava vifitandõ  o 
conto de  Ervededo , &1dc 
Ia mandou hfia provifró*:a o'|Jr"0

Mo 

noífo convento    de   Guima-conTenf0, 

rács,  pela qual concedeo^a os! 
fieis ,  que*com efinolas6 âi 
judàffcni'jar fabricar a igreja/ 

quar_ 
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l Arcíi.do 
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quarenta,dias de. perdão* 
^çJ> :;NòJèguinte,;.quan- 

do jà íe preparava pêra a jun- 
ta, da Guarda (eftas éraõ. as 
fuás ocupações) a 21 de Fe- 
vereiro (lançou à primeira, pe- 
dra na fóbreditaJgrèja.v.affif- 
tiridolhe também LX Fertian* 
do Biípo de Tui ,, que palia- 
va :.dc< caminho pera efta mef- 
ma junta* , na qual fe achàraõ 
ambos: &.;á temosb adverti: 
do , que fc, enganou noitem- 
po quem eferevêò efte-cafo, 
depois de tornar ■ de Roma, 
em o anno de 1290. De Gui- 
marães pafíbu * logo a Pom- 
beiro , mofteiro do!Patriarca 
S. Bento ', orlde a os 24. cor- 
roborou com feu feio a doa- 
ção de húa herdade ,' •& ca- 
fas, que Françifco Simcâo na 
dita vila de Guimarães nos 
dotou a o convento .. Em 4 
do mez.de Março cftava jz 
vifitando a freguezia de S.Pe- 
dro de Efte, & la paflbu ou 
tra prvifaõ , pera que fe def 
fem todos os annos trinta li- 
vras .de efmola a cada hum 
dos conventos de Guimarães, 
&do Porto. Apòz difto,exer- 
citado feu.zelo em vifitar as 
ovelhas, foi cmpregallo, co 
mo diíTcmo9,na Guarda cm 
defender de agravos não fó a 
fua Igreja,mas todas as mais do 
Reino*. 

6   , Procurou por outra 
via também , que fc fcrviíTe a)- 

Deos em o feu Arcebifpado) 
convocando pera iíío a Clere- 
zia a Synodo ,  onde fc refor- 
mada õábuíos,\& ,fç decreta-' 
rao leis,^ peias quaes íe gover- 
naffe^Nd; mefmá &afiIcA>r- 
penou pêr/particular/.dscrcto, 
que fc  celebraílc; nclle o dia 
de feu Seráfico Padre.  E def- 
caíndo a reforma , como hc 
mui ordinário ná :a?uferfcià dos 
Prelados, no tempo cm que 
eftevecurllõmâ , tudo depo- 
is fua prefença reltaurou ,- dçf- 
velandofe já   nifto' a   20   do 
méz .de íOitubro de  1290, '. 
no qual dia cftava. redimido, 
& de affento em Braga, quan- 
do também aíllnou a carta de 
indulgências pera' quantos fa- 
voreceflem a   obra   da , noflà 
Igreja de * Alanquer. 'Traba- 
lhando.finalmente^por não fal- 
tar em fuás obrigações,   aca- 
bou o.diícurfodcfta Vida* co- 
mo fc acha eferito na / Hiftó- 
ria dos Arcebifpos d* aquella 
mefma cidade, La-23 de fylar- 
çò de i 2 9 2 y  com grandes fintes 
de fánáÀáàe,   (gjr mcílras [de \erdt- 
àeiro. rehgiofo ,  imitador dá humil- 

dade d% 'Pacriarcbd $* Fraváfco, 
A^ChronoIogia Monaf- 

iica Lufírana hi dei- 
le honorifica 

menção» 
■ 1. .. 

£\  Zt 

t Aickdô 
incfmo 
COlYCBtOi 

b,j. 

ftl.i.Mirt. 
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CAPITULO   XIXí"' 

Nòtifià' ât' algims;: frelà- 
dós-nofioSj Sdèhàm ', 

milagre do P.~& i 
;'•   António. °r> 
A   .} 

I Inda Braga chora- 
va a incomparável 
perda de hum Pre- 

lado taõ infigne , como fora 
D. Fr.' Telo-, quando a nof- 
fa Prpvincia ',■ que era a de 
SaiK-lago, & chegava a eftc 
Reino; V fe vi o .também fem 
Miniftro por aufcncia,ou mor- 
te -do Padre Fr. Martim Ancs, 
cuja *• falta os frades Portu- 
guezes fentiraõ com mais cx- 
ceffo por clle fer da. fua mef- 
ma nação. .Foi Leitor da fan- 
ta, Tlieologia no convento de 
Lisboa ,& húa das teftemu- 
nhas , que fe acháraõ prefen- 
res , * como * deixamos elcri- 
to, quando o Padre Fr. Ni- 
colao , íèndo Núncio do Pa- 
pa , notificou a El Rei D. A- 
fonfo o III hum rigorofo de- 
creto, de que elle não gof- 
tou . Era Miniftro no anno 
de 129X1 que agora vai cor- 

n.7.ca.o,, rendo t, no qual cm o mez 
jde Fevereiro , recebe o na fua 
obediência o rrioíleiro de S. 
Clara da fobredira cidade por 
doação da Fundadora ;   & 

|W1.6.c,C.o,| 

do antigo nos deixou outras 
memorias;,   • . -^q •/; ; 

%  "Succdeólhe no^gover- 
no, mas com titulo de-Vtg*ir9 
Jdfrox-mcidy ate fc fazer Minif- 
tro, o P.Fr.íJoãò Gil,- como . 
moflra'hum trcslado^da bula,!s.F«nc. do 

,r 

.1   ' 

Terra SAnila y que pouco ha->rf°'í°; 
referimos, o qual à fua inftan- 
cia lhe foi dado em C,amora 
no primeiro de Novembro .fdo 
dito prefente anno / & con- 
tém eílas. palavras- Jii inflara 
tuim venerdlihs , (^ rthgtbfi viri 
Dtmmi Fratris loannis "ÃLgiJifj 
Iftctrij FrAtrtm Mmorum ?ro)>M~ 
cu S. focõíii Alguns 'Mecha-í *?*M- 
mao Mmmrè , & leria noutro Poffeviof& 
tempo: nao deita:nona Pro- * wadding 

yincia,chamada deTortugdly co-j*Scr,pt' 
mo elles acrecentão, porque a- 
inda nos feus dias não era inf- 
tituída : fenão da àe Sánt-hgo, 
da qual ella proccdèo. Mas fu- 
pollo, que era noffo Prelado, 
iç por ventura nâo foi também 
Portugucz, juftohe, que nos 
lembremos nos dclle, 

3 Foi do&iíTimo, &rhni- 
to religiofo y & por cftas par- 
tes juntas, bailando cada qual 
delias pera fer mui~ eftímado 
dos que governaõ o mudo, fez 
dcllc taõ grande conta EÍRci 
D. Afonfo o X de Caflela, & 
Leão, a quem chamarão o S* 
bio, que o affiuou por Mcftre 
a feu filho D.Sancho, òqua] 
lhe fuccdèo nos dous Reinos. 

Eícre- 
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António pera fc fazer temido* 
& rcfpVítddo°cm^lômâ; Ca* 
beça da Chriftandade,do mef- 
mo-Satomb. PorStifiec ;Boqifa> 

129$ 
ÍMoaircb. 

ufit.p.5 
lé.c.60,1 

..E'lcrcv'có,.na.tlingòa latina hurii 
to iti ò Jds J1 UttnM de • Hejf4nk$: 
féis volumes níuitóígràndcs íA 
Hiftm* 'btátnrAly EclejitfiicÁffi Ci- 
»//;• 8c léfarW*#fòÍé^r intitúUâsO' 
\jXnhw~âe UoctàWÀs t-Efcftititíilfy 
Com cfte grande1 trabalho? £ò-í 
mo hc o'compor1 livros,-"viveô 
fempre taõintéiro; nas • fõr^as'^ 
&>>nafaude j que cançatfepâí 
memoria córh 6 difcorfój do 

f Abukaf. tempo^nem conhecia jà^às Ic- 
ioru«.c.i$. tras do v^,S>o, nem-ie Icniora- 
ti!*'** vâ d« que avia efefito. 

t. > 4   • Tinha fcfparado rícfte 
Reino o>Papa Nicoiao^V rà 
Ordem dcSânt-iago d®swi&' 
us Medres de Ca fiel a , abfoU 
vendo da fua1 obediência:*ói 
Cavaleiros Portuguezcsj-aiiá 
qnaes deu-também autoridi- 
dé de poderem   eleger   hom 
Medre Provincial. Executou^ 
feia bula,'* que depois foi con 
firmada por:Cclcftino V,  & 
como os Caftclhanos refiftiaô 
a cita  feparação", EIRei D; 
Dinyz , que trabalhava-por 
cila, mandou publicar na íãn= 
ta Sè de Lisboa o decreto dò 
mcfmo Ccleftino'a.os.i^de 
Fevereiro de 1295*, affiftin- 
do cm péffoa à-íua publica- 
ção , & com elle , entre os 
Grandes daCortc , Fr* Lóu^ 
renço Guardião  de S; Fran- 
cifeo.       1 u ^J:.- "~ -' * "* 

v'ç~-Hum anno mais adian- 
te, afaber no de 12965 teve 
brio  o famofo Porruguez S.i 

1296 

citftVU'.. E foi^ ocafiiõ^quc{™ 
citando retratadòeÇom os 'A- fw**»* 
Poft^:dc^lSô^ &}noflb 
Padre fantiífímo,jt:pdos de o- 
bra Mofaica ,  na capela da 

FiXvc. am 

Igreja de S. João de Lateraõ, 
pcrlua didò' o'Pàp>\ que náó 
llic cftàva bènvcftí? .lugar taõ 
honrado,' òqiiâl era de Apof- 
colos [°Ynânddti picar'<a Tua;Sr 
IiliagehiV&qucíe pòzcfle ou- 
cra!dcnS.rGregoriò'KlágnoV 
Síibio ò Oficial l] & Pecando 
com o picão nó capelo, fa/o 
déllc táofuiíòfo impuIfo,quc, 
cbmcV fefora raio; ou pé de 
vtntó "'desfeito1,1 o lançou dò 
ahdaimo , onde cftava , em 
térVa! Çom ifto fe confervoú 
rià póíTc dofeu'Ilígar, noti- 
ficando também a os que o 
ôfendião V que 'caftigar atre- 
virncnéòs contra a*farita9 Ima- 

gens não hc fervor^ dê" pai- 
•J xãoViTÍas; virtude da 

júftiça, J 

BQC 1 

■} r.M.i 

l»-1f 

01 

.«Í.J* 

.!_.'. 

it 

f »; 

t o 
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-t.iCAfJITqLpXXlí.,,^ 
'1   , i.b <.>Ijç'iL'«barfifi; . 

Dw FadrtííFri A finfo R*~ 
dtimés}iió"ftÉlKeiB.VU 

fcaConfeífor.' 
et>      J.-JO MI   , / ■[' í«»r.j   -r; 

LoreçiSp ncftc tem- 
po' muitas peííoas 
iluftrcs,quc quizeraõ 

apurar5ou melhorar a nobreza 
com o faial Franciicano , de 
que anda vão rVcíli das,: no qual 
numero cotamos o P.Fr. Afon> 

JiKuíf.°- Rodrigucs,quc ja.fica*nou- 
MA u.c |cras parres nomeado. Seu Pae 

foi Rodrigo Sanches, filho baf- 
tardo .d*EIRei D. Sancjipl,& 
fua niaÇjfp. Confiança Afon- 
fo de Cambra, a qual pelo na? 
cimeto gozava do melhor fan- 
gue,que avia,riefte Reino. t)c 
modo,que pela parte olofpbrc- 
cjito feupae era neto d'£lRci 
D.Sancho I,fobrinho de D. A- 
fonfo II5 primo de D. Sancho 
Hj&D.AfpnfqlII, & tio de 
D.Dinyz, todos Reis de Por- 
ruga!. 

2 Não fabemos, que ti- 
veffe mais ofícios na Ordem 3 

; do que as Guardianhs de Gui- 
<rnarães,& Lisboa.Bem poderia 
iltcr outros,mas também naõ fc 
jjria o primeiro'j nem o ultimo, 
ijquc dcfprczaíTe as honras, ou, 
í.cllas o não bufcaíícni.Em GJí-Í l 

jo. 9c 1. j¥c, 
8.9.41.-* 1. 
7S.U 

í Monirch. 
J-uíir, p.j.l, 
I6.c.fi. 

•i 

mar|e$ Q ^chainòs rfinquo an- 
noslÇuardião, autorizando a 
çafa com; grandes a.ugmcntos 
dçJIa;Em Lisboji aífiítio à déj 
açãpídpmoíleiro.de.Si Clara, 
quando Tua Fundadora .0 deu 
a <fta Provincial & pêra maior 
firrné.za a rpborou com feú feJ 
lo» -Pedio depois aJo/Bifpo^que 
bcr#eíTej& lançaíTcna Igreja.a 
fua primeira pecjra^ &;dc tu- 
dd fcZípaflarCpfcidões, &jnf3 
trumentos. ^ f,l   ,n 

3 Naõ fomente foi eílí- 
ofado dos Reis,& venerado do 
Reino: pela ;grande I qualidade 
da pefloa, rna.s cambem pelo ta- 
lento:, &; procedimentos no- 
bres.Donde veio. admitillo D. 
Dinyz- em os: maiores dcfpa? 
chbs, cntregandplrjc: negócios, 
que hoje pertencerá â fua 'Me- 
za do Paço,&;a. outros Trjbu-- 
naes. .Ellefot o.que pafloua 
provifaó, pela qual.fe ordena* 
va,que nenhum Tabaliaõ fizef» 
fecartas desvenda, ou algúas 
femelhãtcs as freiras de S.Cla? 
ra de Santarém' fem particular 
licença fuã,ou do feú Procura- 
dor, que pêra iflb lhes deu.:» E 
quando 9 dito Rei legitimou'* 
os filhos de feu irmão* o íofan 
ce D. Afonfp, cujo calamentp. 
foi invalido, por; caufa de pa- 
rentefeo, pêra poderem entrar 
em a herança do pae, protef- 
tando de nuljidadeíporrezpes, 
que lhe cftayáo prefentes , a 
Rainha S.; Ifabel,: diante dell.c 

decla- 

; X.*J -i; r. 

t Arch.do 
rncf»o 

v< * 
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í.^os Ex 

jdeclarou o feu. protefto^por, 
(cr pèflba ta 5 gráve^. • ^ ',. r"  ís 

4    Èra tal a eonfuhça,quc 
todos .faziao dellc,que.quem a 
podia ter, o nomeava pêra feu 
teílaménteiro,' executor: abfo- 
luto de Tuas difpofições,&võ~ 
tadc.Afl] o fez fua> tia D;j£óf- 
tançâ .Sanches", &fua fobrinha 
a CõndeíTa D. Leonoc Afon- 
fo,  que também fujeitou a feu 
arbítrio a fazenda,, & as man- 
das. Mas era taõpontual erríef- 
çaa execuções^ue falecendo a 
tia a 8  do tnez dé Agofto de 
ia6<? , no mefmo.anuo deu 
poffe^a o mofteiro d'Alcobaça 
de três càfacs,os quaes ella lhe 
deixara;  & pelos bens da fo- 
brinha fuftcntou demanda por 
muito tempo contra a Ordem 
do Hofpital, que os queria le- 
var.   Outra fobrinha,chamada 
também 2?. Leonor *Afinfc\ num 
teftamentó , que fez:antes de 
tomar o habito em S. Clara de 
Santarém, lhe dava cfte traba- 
lho. Depois* lho deu D. Mar 
tim Anes marido de D.Bctaça, 
a qual querendo juftificarfe tá 
betn nas partilhas da hcrança,â 
fua viftaas fcz,& do Padre Fr. 
Abril. Ordenando finalmente 
teftamentó a os 8 de' janeiro 
de ,1298 D. Confiança Men- 
des de Soufa,molher de D.Per 

íu"rp"c«>^rcancs ^e P°rt<-*'j/a ° nicfmó 
1. IM.47- Fr. "Afonfo'encomendou a fua 

[execução.   E cila hc a derra- 
Idcirajncmoria , que achamos 

« ArcH.di 
Sc de Co. 
tmb, 

de hum Varão taõ iníuiic, me- 
tecenSoíélle í/iibíTis àrkepaf- 
fadoshúa hiftoria larga. 
I'v5:\^t%a vGonfeíor /por et 

te tempp^do dito. Rei Õ.rDi' 
nyz,o P.TrlMigucJ.conYo elle 
declarou nos teMrrikntoS, que 
fez a 8 , & a 18 de Abril de 
jt 2ofo anu os. E tinira Sçlfejtã» ;, 2ic^ 
boa; opinião ;{ querinfticúliiido 
poti.exectítores d' anib^rpeflb- 
as de tanta conta^omtílèfaõi^ 
S/Rainha fua niolhèrjOiArcè* 
bifpo de Braga,os doús.Bifr>os 
dé Lisboa, & Coimbra, o Mei- 
rinho mòfr do Remoy &o D. 
Abade .dojRéabmòftéirò de 
Alcobaça):também-o infticuío 
narhefma execução pélas pa- 
lavras feguiritès.   B afrlMigut! 
da Ordem dos Jtfeorés meu 1 Confef 
sor. Demais difto, por qtíantô 
íc aufent^vapera cercão a ò di- 
to feu irmão\ que;fé! tinha le* 
vantadornaviía de Portalegre, 
provendo como ^prudente na 
incerteza ida vida ,encirrcgou 
o governo adita Rainha San- 
ra,& a rodos ordcnóu,que fof* 
fein feus Corifelheiros.De mo- 
do', quêieftc frade' era-Gonfef- 
for d'ElRci, feu Tcíramentti 
roi&rConfclhciró dEfia- 
.i .1 dé: mas riaõ fabe- 

mos mais 
dclle... 

*su 

o 
(V) 

v   s. 

"'  "1: 

.*: 

CAF1- 
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, «-CAPITULO XXIII.. :■ 
.lh'u.\ li ( Riíi U»íUobf* 

D*KE>. -FrMoao -Martins 

iidA ?!> 81 5  >l f; .vi 

M quanto rpor hua 
parte produzia: no- 

'vas flores cftejardim 
Francifcano, por outra fe ião 
cilas murchando, como vemos 
neftc Bifpo, que agora com os 
rigores da morte totalmente fe 
fécou: Gloria va-fe. o Reino de 
ter dado)*hum' Portuguez taõ 
horado: a noffa Cuftodiaíanti- 
ga de Tcrtugdly.Az.Wxc, veftir o 
feu habito, & criallo.na S.Re- 
ligião; & a fua diecefc,dc pof- 
fuir taf Paíior: mas a morte, 
ainda que vagatofa , :a todos 
deu que.íèntiivF.oi jCuftodio, 
& Prelado da fobredita Cufto- 
dia,;no;qual tempo também 
era Colcitor do fubfidio Eclc- 
fíaftico porxomiíTaõ do Pon- 
tificejem favor da Terra.fanta, 
Tinhaõ dcllc,Sc de leu ardente 
zelo notável informação affi a 
Sc.Apoftolica,como EIRcidc 
Leâo^& de Gàftcla D>Afonfo 
X> a-quem chamarão § Saíío, 
pelo que em hum aperto, em 
que os Mouros. Hefpanhoes,& 
Africanos ameaçavão Hefpa- 
nlia com húa grande ruína, pê- 
ra ajuntar foldados, que po- 
deflêm refiftir, o Rei o pedia 

. "I». 

por Pregador da Cruzada, & 
aífi lho eoncedeo o Papa Cle- 
mente IV. '     . Ã 

%. - Acontecco ncfte tempo 
reftaurar o dito Rei na fua Ilha 
de Cádis Ç foi defeuido de que 
lhe 'chamou ÇHâJíX ) o Bifpà- 
do, que nà entrada dosMou- ; 

ros perdeo Medina Sidónia, 
como outras nòbiliffimas cida- 
des 3 & ainda que Sevilha re- 
plicou, a cadeira Epifcopâl foi 
ere&a.ria  pcffoa defte Varáõ 
Apoftolico.Confta ifto d'htía 
bula do mefmo^Clementé IV, 
pela qual o nomcou,cujo priti 
pio \}cyOlt?h falteis > dada em Vi- 
terbo a-35.de Maio,de 1267; 
& cremos, que àffíftia cm Ro- 
ma4 quando o Mcftre de Saiu A M<»«ciiJ 
lago D, Paio Peres Corrêa, & Z?!*'iX 

o Bifpo de Sylves D. Rçrtliòla- ' 
meu fe comprometerão ambos 
no arbítrio do Cardeal Meftrc 
Pedro fobre as fuás demandas, 
& que elle foi   húa das tefte- 
munhas,como jâ 'noutro lugar,* p.i.i.j.c. 
declaramos.'A niemoria mais '•;■"*••; 
crave,   que deixou 'neílc-pri- 
meiro Bifpado-'.  foi a transia- «*«»««« 
çao do corpo d'EIRei VVafn-;u.ci4. 
ba-do morteiro-de Pampliega1 

pêra S.Leocadia na cidade de 
Toledo. Eueomêdoulha o Rei 
Sábio, &■ elle a poz por obra 
comgrandezi , & ma;cftãde 
Real.    >:%•**. 
• 3. ■■Falecendo depois difto 
em a Curi.i Romana D;F:Vaf- 
CoBifpo da Guarda*.que pêra * P-'- 1.SC- 

cila 
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rro Bifpo Francifcanò, &dcii« mb* perfeícò Prelado n5o fá á 
lhe porfucefTor-o dito*D;Fr*' Ifobcrania' da ília7 iurifdiçâoí 

fcfcq.  João. As letras7,pelas quae$-o inâs 'taríibem as rchdá.s^dá wb- 
abfolveo defteBifpádodc'Ga* cri,;&^o Cãbíàói'Ej(Bbr^efcáife 
dis, & o traiisferioà-Guarda,, maferia'**/ vifítiridt) ã1 vil^dè^tdaGujr 
começaõ,/» difpenftiiiÂei&-ácá-  Bél-Moricè à í í^dé lbcXéíiibro^ 
bão com a data dé 24 de De- 
zembro, de 1178 ánnos'. 'i Mas 
como poí :cfte tempo cftavão 
mui encruâdas as contêdas en- 
tre ElRci D. Afonfo III, & os 
Bifpcs,múito$ dos quaes deixa- 
vão fuás Igrejas, cujas rendas, 
principalméte na Guàrda,eraó 
também embargadas, não pode 
logo entrar na pófíe defte Bif 
pado.Pelo que o mèfmo Papa 
lhe tornou a conceder pot ou 
tra bula doanno feguince,cu- 
jo principio cr&,l/4C4nte ànium^ 
o governo,& os fruitos dofeu 
Biípado de Càdis,em quanto o 
da Guarda não fofíe defembar- 
gado. E começando a refpirar 
as Igrejas, pela morte do dito 
Rei D. Afoníb, & fuceíTaõno 
reinado de feu filho D.Dinyz, 
brevemente fc recolheo nefta 
fua, que com grande alvoroço 
o cftava efperamlo. 

4 .   Naquclla junca de Bif 
«p.2o.  pos, que nos   difllmos, que fe 

Irizera na Guarda no anno de 
1282, pêra concordarem com 
os Miniftros d'EIRei os pon- 
ros da controvertia, cambem cl- 

1 Monaich. 
Luficp.j.l, 
i^.c* t6. 

de- íd8<? fulmiiiotr ef^díríd 
nliaó-cbntfá quetrríomafTe as 
ditai; f éhdás. Acabou'còm eftè 
zelo,ajudado de outrò^Bifpos, 
que El Rei fc eónipòièflecõiii 
ellés/,afli 11a fatisfaçãodas per- 
das, que receberão, Como na 
guarda dè fua inírhUnidade.* É 
recebendo bàfiante fatisfâçao, 
no ponto das izcnçôcs-ptoccf- 
tòu,conforme a feu válor,*què 
por cila particular Concorda- 
ta -não":queria'^derogar áá ou- 
tras, que fe fizeraõ cm Roiriâ.x 

-5- • íProcedeono ícn |*òver- 
nô"com tanto louvor, & credi» 
coV que hum Catalogo manu 
feripto dos Preladoá defta Sç 
lhe chama a boca chetf 0. Ff. 
lo A'i dt íèd 'memori*. No demais^ 
em muito cftâ errado (do qual} 
vicio * noutro' lugar o notei) *p.*M» 
como* hc na circuhfianciá do/'3 ■ 
tempo, & em dizer, que fóí fra- 
de de òutrà Religião-Maserro 
tão maftifcfto facilmente fe cõ* 
!vence pelas bulas^em-que eftá 
'declarado por Colckor do fub*- 

íidio,& Prègadof da Cruzada, 
eleito Bifpo de CâdiSj& rraíif.! 

■■ 

lato 
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^lato pera a Guarda ;,. a* quaes^ 
todas onomcaÕ de Ordine Fra- 
crum^Minorum^ot frade da nqf* 
Ordem. Encçndcmos,quc cllc 
principiou ò Hofpital dos lii- 
nocentes na vila de Santarém, 
fegnndo(o\que(fe diz.na Vida 
manufçripta; da Rainha S. IfaT 

bel,que fe guarda no feu mof- 
teiro Real: de S. Clara dç Ço* 
imbra , Sc contem eftas pala- 
vras. Ouve. em tempo desla 'Rainha 
hur/% <Bifpo qn aCuarda3á que dizjÃo 
2). M*rMo ^ ffl começou 4 fundar 
hum Efprital â honra dos Innocentes 
na ytla de Sanurem^m que fe crUf- 

fTr.Luc.ao. 
1311,0.1. 

viço de Qcos,& quando fe via, 
nas^Vefpcras de. ir receberr ó- 
premiojordenou a partida m cõ 
hum teftamcntq fanto, que ef- 
creyèp a 05,14 ^c ^arÇ° > ^C: 

1301 > com licença do Pontir 
fice. Deixou çoníideraveis ef- 
molas a osnofTos conventos 
de S.Francifco de Burgos, Va- 
IhedolidjPalçncia;. Are valo, & 
Toledo; & às freiras de S.Ben- 
to eniValhcdoIicl;: todos eftes 
em Caftela, onde, primeiro foi 
Bifpo,& tinha algum dinheiro. 
Em Portuga] difpoz das mef- 
mas cfmolas em favor das nof 

wAich,cit. 

.■o.i.>   ' 
.p»i -m.:{ 

sem mmtnos enjeitados. Èvcendoefte fos Cafas, que neffe tempo ca- 
Btffo,* que feu tempo} que fe queria íâo  nos termos do feu Bifpa- 
comprir, çjfacah Arredio áeJÍÁ RA 

inhíty que quizsfie em ji filhar aqueft 
efpriealyffi 0 quiçefíe emfX encomen- 
Ja.Edc Bifpo não podia fer.a- 
quelle D. Martinho o primei- 
ro, do nome, Sc dos Bifpos,que 
teve,cfta cidade, por quanto 
naõ alcançou nem ainda p na- 
cimento da gloriofa Rainha ; 
nem também ouve outro no 
feu tempo , que fe chamaíTc 
Martinho: mas então florecco, 
& falecco efte noffo D. F. Joaõ 
Martins,? quem o Autor da di- 
ta Vida f por defçuido deu no- 
me de *D. Martinho. E bem fe 
pode cuidar de fua muita pie- 
dade , que faria efta obra; & 
que teria rezões pera fer cm 
Santarém. 

6    Teve vida muito larga, 
que foube aproveitarem o fer-i 

1» Moaareh, 
l.cit.c-59. 

do, as quaes eraõ as da Gnar 
da^Covilhàm, & Portalegre. 
Também fe lembrou pera o 
mefmo efeito das.empareda- 
das , & leprofos da fua mefma 
cidade . Depois difto foi def- 
cançar com os Anjos,& ;â "nu- 
ma eferitura de 28. de Julho, 
das. que cllc coftumava confir- 
mar,nio vem ahi afiinado, > 

CAPÍTULO XXIV.. 
Livra Deos dlm Vffi a EU 
Rei D. Dinj/% por favor de 

S.Luii Bifpoi & declara- 
:   fé em que lugar\& ô * 

tempo. x 

O meio do.feu rei- 1202 
nado, que chegou a 
quarenta, & íeis an- 

nos. 
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jnos, achara hum trifte fim o 
'grande Rei D. Dinyz,fe ncffa 
ocafíáo lhe faltara o emparo 
do gloriofo S. Luiz, Bifpo de 
Tolofa, & frade da noíTa Or- 
dem. Não o curou eíie Santo 
de mortal enfermidade, como 

Ifaias a outro Rei do íèu 
tempo,mas livrou o do» den- 
tes feros d'hum Uflb, nos qua- 
es efteve cm rifeo de ficar def- 
pedaçado. Foi o cafo,que di- 
vulgando a fama os milagres, 
& prodígios,com que Dcos o 
tinha engrandecido, faeilmcntè 
os cria fua rnolhera Rainha 
por fer Santa, & por parenta 
do Santo. Sò El-Rei moftra- 
va algua duvida, fem fe deixar 
convencer do que cantos afir- 

Knavão: mas veio em fim a crer 
obrigado da fua neceffidade. - 

2 Saio Hum dia de Beja 
pêra montear hum Uflb , que 
trazia aflbmbrado todo aqucl- 
lc diftrito,grande nò corpo, & 
juntamente nos annos.Encon- 
trou o na paragem, onde fe 
chama Belmonte ( .Monte Real 
dizem outros) freguezia de S. 
Pedro de Pomares, pegado a 
húas roehas da ribeira do Gua- 
diana. Foi o feguindo, & aper- 
tou o de modo, que o fez def- 
viarfe do caminho ,' & quando 
cuidou que o levava diante, o 
deixou atràz taô raivofo, & 
tao fero, que faindo da filada 
fe arreineçou a clle,tirou o da 
feia , & teve mão no cavalo. 

Na   força dcíle   aperro ta*n~> 
broufe de S.Luiz, &.lhe pedid 
fenfavòri o quâHhe aparecetí 
veftido no'noflb-habito,' com 
mirra de Bifpo na cabeça , & 
mui alegre noroftò.  Gônfori 
tou o, & difle eílas palavras.» 
Torna em tisnas Jefm.il es: tira o Pu- 
nhal, $-■ mata cjjàfeva; forque'eu 
dtjui ejloH fera te patrocinar .   To- 
mou cóni ifto alento,cvavoiro 
punhal, & o Uflb caio morto: 
mas pera -dar-teftemunho dej 
auxilò do Santo o mandou lei 
var num carro ate os cafaes| 
vizinhosy onde a fuagentccj 
eftava cfperando . E fabendo1 

por queixas d'hum Lavrador} 
Gomohum criado feu, pera fai 
zer o jantar ,  llie tomara por 
força' algúas coutas fcnvlhe dar 
fa tis facão ,  pera emenda ~dos 
outros -mandou , que ocnfort 
caífein >: porque feperiuadio, 
qiíe eônfencargò deadrninifi 
trar juftiça lhe eonfervou Dc- 
os a vida , & qucPrincipes ca- 
tólicos não haõ«:deJrrazcr cm 
cafa a,Miniftfosrdcfalmados. 

3 Reconhecendo também 
por grande cftc favor,publica- 
va a-bandeifas" dcfpregadas as 
maravilhas doSarâo:; & íc fal- 
tou cm lhe levantar memoria 
no niefiuo lugar/onde íucedcò 
ò cafo,iíTo fez no convento de 
S. Fránciíco de Bcja^ no qnal 
ainda fe vè a capela, que lhe 
mandou fabricar.'E o Santo, 
que fé deu por fatisfeito comj 

••■    I.í 

l 

e ite 
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má lhe fez.outros.benefícios/ 
na forma, queh temos dito, Sc 
com tudo òiivé;falta,bcm a fu-, 
prio o Senhor, autorizando .'o 
theatro defta. maravilha gran- 
de conv Ima fonte milagrofa 
aífi no feu nacimento-, porque 
naceopor milagre, como na 
fua virtude.dç farar a enfer- 
mos incuráveis*, que nella fc 
vão lavar. Finalmente ahi mef. 
mo fe lhe levantou ermida,on- 
de cada hora crcccm ós romei- 
ros^ milagres.Por ocafiaõ dos 
primeiros \ cm que o ditoRci 
D. Dinyz ficou maisintereíTa- 
do,foi grande a.deyação, que 
os vizinhos dé.tòda/aquella 
comarca tomarão a cftc Santo. 
Encoincndaólhe os gados,quc 
os defenda ,& guarde, & com a 
oferta dellcs lhe fatisfazem o 
cuidado. Demais difto,como a 
feu Proteâor;o retratão:iios 
altares com hum cordeiro nos 
braços. Por outras partes do 
Reino temiermidasfrequenta- 
das com Angular devação, & 
híia perto de SctuYal,onde cho 
vem os milagres., \ \ 

4 Em qnc anno fucedeo a 
maravilha do Uflb^ingucm o 
diz a o certo, &'corri iíto tem 
lugar as conjefturás.Todos os 
noífosf Autores, ajudados de 
memorias.antigás, tratão delia 

!^'V'*'cf„' dcpoÍ3 da  morte-' do" Santo, ,' Fr LUC. an. i 
|ia9i.n.ií.fqUando Dcos o  começou ~a 

jjít",    Ijhonrarcomprodigios maiores, 
,       '.; ^  

não po'dçfer'viriíimil'0 çlifeur: 
lo de. quem cuida contradi- 
tas tcftcmunha^,, que fucêdèò 
fendo'>vivo,& muito mcho* no 
anno'de< 1204y.no qual tempo 
afliftia.cm reféns no Reino de 
Aragão por. ocafião das guer- 
ras defeu pac, Rei de.Sicilia^ 
com o Rei Aragonez ; que fe 
então tivcffc:fama de Santo, 
náo.a tinha ainda:dc«milagto- 
fo. Supondo pois, que obrou 
cfte milagre paflada a fua mor- 
te ,.a qual najnelhor opinião 
fòi;no anno de ia98^como 
prova Vvaddingo.,-òu no. fc- 
guinte-conforme a o nofíbBré 
viário, dcftç tempo por diante 

#F.Mitc,p. 

Reboledo 

1C fe ha.de bufear, algum, em qu 
ElRei cetiveíTcdcfcançado/pe- 
ra jriontear çm-Bejj.E confide- 
radás bem as fuás ocupações 
da afliftenciaem outras partes 
do Reino: de guerra , que teve 
com feu. irmão o Infante D. A- 
fonfoj&comCaftela,por onde 
também entrou: do cafamento 
dos filhos i Sc outras^ue todas 
vai referindo ó graviflimo Au- 
tor da d Monarchia Lufitana do </p 
anno, 129:5-até o de 1302; 
nefte ulrimo,em que fe achou 
em Beja, & dimidiava o rempo 
dofeu reinado ,' por ferniáis 
myfteriofo, efereveinos.o (o? 
bredito milagre, r .;        * 

5' E ricftá fupofiçaõ con- 
feflamos Jizamencc, que o Rei 
nio começou a.fundar o mof- 

51.17.0 

teiro 
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tciro'tíe Odivelas, de fçeiras.parido que^oderfo fer,f& naó 
de S. Bernardo, por amor de 
S.Ltii£:pôr quanto o feu prifiV 
çipio foi no4hno's 2^5 ', -prit 
mcírp que fucedeffe o:dito:ca-, 
fo * do Uflo j í & fc depois (o 
mandou efcuJpir na bàzc • da 
fcfmltura, > 0$ «.vagares deita o-: 

bra lhe arraftâraõx) témpq.Dc1 

modo ," que. o fundouiwó. Cós 
mente; pela \ grande devaçaõ^ 
que tinha a.SrDinyz,Santo do 
feii nome, envcujo-.dia-nacco. 
Mas fc nòs^lhc .confcntiinoSj 
que logre fó çftargloíia': com 
que tezão;-buljúftiça.qnerein 
alguns defraudar a*S; kuiz da 
que também lhe pertence de 
-ferio no livramento do Uflo? 
Nenhum Autor dos antigos íc 
atreveo a dizer. , que ElRei 
nefle aperto chàmaflc por ou- 

t-tro Santo, nem que àlgum,fe 
não cftc Francíicanó, entaõ lhe 
ápareceffe.Antes oTncfmo Rei 
fó a ellc,& nunqua a S.Dinyz, 
reconhecco por feu' defenfor 
nefte. encontro do. Uflo,comò 
proteítou na.fua capela cm S. 
Francifco dcBcjá, na qual fez 
eferever o fcguintc> Z>. Ludovico 
Sendtori díCAtum.- Com ifto còn 
corda a tradição mais coiíftan- 
te,mais,cerca5& apurada; & afli 
também convinha, pois o Gco 
porefte meio queria fignificar- 
lhe os grandes poderes do mef- 
mo Santo em em parar feus de- 
votos" defpcdendo maravilhas. 
Ò contrario hc fomente difpu- 

dizer-'o quçfoiioE ainda fobre 
iftòinos^qaéreoi^crfuidir ai- 
gúas dai ditas xeligiofas^ue-no 
feu próprio: fiei©. acoatecco .0 
milagre :Imâs)hiôdc/ter muito 
trab^HiqieSm-a trákefiárraftado 
deitã^lQiigeycemò hc de Bc^ 
ja:aíOdi velas. Dçjmais:que,>EI* 
Ret riãó: cdifícSuccflcfpeiteij 

ro entre, brenhas* onde fe.criíf- 
Cem feras.,  íenac»; numa quinta 
fuajna qual póiizàva'algfías ve- 
zes J, xtímo elle?dcclárou Ipela®. 
palavras Tcguintes;r/&»</<ftâw, gr 
fazemos Ac -nm (xxmoítciro ) em. 
a 'nojjAcÃrncrA dt murdij jMpte nós: 

■mmostm termo da. <'no/fa-a\fade de 
.Lisboa, em logo;> q/iethe, clâmide. 
Odmíâs.K Por onde,>fea pincu- 
|ra,,r que^íc fez hálpoucosían- 
nqs 'junto dàoporta da Igrg-! 
ja \ -quer dizec9^qúc.nefte fi~ 
tio ,   & pelos  merecimentos 
de:S.;Dinyz-foi .livre ElRei 
do Uffo , berafe, p.òde, emen- 
dar. *y\ pois nâordiz com o fu-. 
ceflb.   O     . ) \ r. LLUI   r. 

.i')]t„[ x.. 

Moaarch 
cit.c, ai» 

CAPITULO XXV. '! 

De alguns varões tbftrcs, & 
CQufâsvarias,que toe ao a 

\ •:    ejles tempos.       //. 

^^Epois do dito mi- 
^|ihgrc , cftando enr 

Sanearem, pêra-ondej 

f ■' 

30a 
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tinha mudado a Corte   eftc 
grandiofo Priricipé., a 28 dt 
Dezembro d'aquelle  próprio 
anno 1302, tratou dé fetref- 
ladar a outro- fitiò menos no- 
civo â vila .0 (HoTpital: de S» 
Lazaro; Efcolhèo o. lugar, chi 
que agora <o vemos'j»&'an- 
tes que o .pagaffe -o mandou 
avaliar por pcfToas muito: te? 
mentes a Deos, entre as qua- 
es * nomeou'Ff.r/oat Marim*, 
Voutor dos Frades Menoresj <ffi a 
Fr. "Pedro %trn*ldc$ da mefm* Or- 
dem.   Que como clle fazia tão 
grande, cftimação dos .religio- 
íbs delia ,  ate nifto.os trazia 
ocupados!  As* ocupações ma- 
iores , quaes. e%raó  -s que'te- 
ve  riefte   tempo o Cuftodio 
de Lisboa Fr. Eftevão Con- 
fcflbr do mcfmo Hei, & Bifpo 
de três Bifpados em feu lugar 
as diremos. > 

%. Chegou o anno de 1304, 
que foi de boa eftrea , não 
fomente pera dar mais refplan- 
dor a toda a noíTa Ordem 5 

mas também pera deix-ir ma- 
is luftrofas as rióffas duas Cuf- 
todias de Coimbra , & Lif- 
bòa ? qtiç Portugal então r> 
nha. Nefte anno * nos conce- 
deo o Sanro Padre Bchedi&o 
Xf, que podeflfemos rezar das 
Chagas de N. Padre Seráfico, 
jo qual favor fez depois Pau- 
lo .V a toda a Chriftandade. 
Celebramos  também  na  ci- 
dade de Aísis hum Capitulo 

geral.*iem queJiòs os.Portu- 
guezes: ficamos intereffados, 
aíTi em a  eleição do Minif- 
tro Geral- Fr.- Gonçalo   de 
Valbom, como na recepção 
ao habito de Fr; AlvaroPc- 
lagio, Bifpo ,  que veio à fer 
de Sylvcs :   dos. quaes  am- 
bos , pelo que elles nos to- 
cão, tornaremos a fajarf (Pou- 
cos mezês adiante , mas den- 
tro do mefmo anno ..*. fubli- 
mou na tochetra dastefcolas 
eftc prudente  Géràl  aqucllà 
fermofa tocha Q 'Scot9r quero 
dizer) cuja fubtileza rara deu 
muita luz à fahta Thcologia, 
& fuás   grandes  virtudes fo- 
licitavãò agora cm a - Cúria 
Romana hum lugar no Cata- 
logo dos Santos .   PaíToupa- 
tente pera elle fe formar de 
Bacharel na Univcríídade.dc 
Paríz   ,   &   foi   degrao   ef- 
ta honra pera  outras digni- 
dades.   . 

3 Nefte tempo nos an- 
dava desbaftando com a pre- 
gação da Fe o Padre Fr. João 
de Monte Còrvino as terras 
bravias do Oriente , que de* 
pois cultivou por muitos an- 
nos , como cm diftrito íèu a 
nofla fanta Província . Prc 
gou no Reino da Pcrfia 5 

&• nos Eftados da índia, on- 
Ide gaitou treze mezes na ci- 
dade dé São Thomc inftru- 
TnJo em a doutrina Chrif- 
tàm,   podiao fer ccmpeíToas, 

que 

1305 
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que receberão também de fu 
as, mão» o .bautifmo'♦ Dahi 
paflbu .a; os .Tártaros , em 
cuja;.»Corte-, chamada Qmh. 
luch/yi bautizoufeís mil.pcf- 
foa» ,> & levantou,duas;-Igre- 
ja»' ; que juntamente ferviaó 
de• Seminários a cento , & 
íinquoenta mininps.y os qua- 
es ellc. cnfinaya a louvar a 
Dços- no coro , &;a$> Ar- 

utigoSjdaíFc..JDc/tudo,ifto 
110 <s t n.„ nos deu a vizo, por cartas *» 
a»./. eicntas na mcfma Corte, an- 

no de Chrifto Í305.ÍE co- 
nhecendo leu Xclo o. Papa 
Clemente V:, no; 4c .1307 
o nomeou; Arecbifpo Cam- 
balierifé , & Legado ApoÍT- 
roliço J, ordenando^ fetc Bif- 
pòs , 05 quacs lhe-aprefentâ- 
ra o fobredito Geral, pera-fc- 
us Coadjutores nefta obra dò 
Senhor. . ;A*i>*ÍF- ' 

, 4 : No mefmoannoM-i 307 
Aprecia cm Itália, & na cida- 
de de Bcrgomo com fama de 
muita» Ictrai. Fr* Guilhelmc 
de Portugal, que depois de 
iluftrar eftc Reino com os ref- 
plandorcs .grande* de fuá fabê- 
doria, foi honrar a riofla Or- 
dem porotítras terras eftranhas. 
Sendo i Lente da S.Theologia 
na fobredira cidade, acontccco 
arder cila cm húa guerra civil, 
cujo fogo, que trazia, encarni- 
çadas as almas, tiravaa vida a 
muitos corpos^meaçando tam- 
beroatoda cfta Republica def- 

c) ? 1 

c>p 
-\i- 

truição lamentáveis Mas pode 
tanto cora os Autores da .guer- 
ra* grande autoridade deite 
Portuguefc ínfigne, -ajudado de 
outros Cervos de Dcos .■# que 
dcftcrròii rtodo efte i furor i bé- 
lico, pacificando os íanimòs,rc- 
duzindo.à concórdia todas -ras 
fuás contendas. Rèconhccèo a 
Cidade por merce particular da 
Piedade divina efta paz mira- 
culofa,& pera a conlervar pe- 
lo méfino beneficio do Ceo, 
iníUtuío prociflao de graças,&: 
juntamente de preces , que fe 
;faz todos os annosà Igreja de 
S. Eftevão crao dia de Na- 
tal»     i   i. . ' '' ; vli^ttZtijfi   .•** 
tin Ç     No anno feguintç ^ á 130 8 [ 
faber  1308, trcsladou .'pera | 
Coimbra a Univcrfidade coinSrVal 
todas: fuás  efe o las 'o irtfcfníb J$°0 

Rei D. Dinyz,  que a fundou' 
em Lisboa ; & neflà-:ocafíao. 
paflamos nos o encargo de ler 
a| faoía Thèològiá nos/riòíTos 
conventos , como jà /tenho r„Ml.i 
eferitp; dliúa cidade à outra.; 
Ncftc anno â 15 domez de 
julho,  deu as letras dò Bifpa- 
db de Badajoz o Pipa Cle- 
mente V a o Bifpo Fr. Simão, 
declarando que era frade pro- 
feflo,' de Ordm Frátrum JKino- 
rum , 'da nofla Religião . Ifto 
niefmo declarou João XXII 
na Jicença ,  que lhe deu pe- 
ra fazer  teftamento ,  depois 
de citar translaro a o Biipa- 
do de Tny ; & fc me confi 

C) Ufa 
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ràrá cerco,*còmo algurísvo afir- 
mão, áver.clle.profcíFado nós 
noffos Conventos de Portugal, 
com'muita facilidade òuvcra 
de» tefpottder a queim o faz 
Mcrecnário;. Porem efla*'dili- 
gencia ihci? de Fazer adiante 
ria pcíFoa d'outro Bífpoj cha- 
mado 2>. Fr'JEfie»40>> que ou- 
tros também nos' pretéhdiãb 
tomar; "Neftes remposdh*fòJ 

rap dadas as; Mitras- Epiícó- 
paes' ■:! doi Porto ^om-tanrio 
1319.:^ dè iLisboa y 1312 •• 
No primeiro deftes annòs x; 
Fe tresladàraõ* a fegurida Vez 
em Pádua as reliquisfido^a- 
dre S. António . No fegun: 
do ,^a: i.ifdOiOiez de Abril, 
extingui© o Concilio Vienèn- 
fe a Ord<ém dos 'Cavaleiros 
Templario$^;fc com rezão, 
ouíein ella, não nic convém 
difputarijíjr: >*  : * ••> «^ -j'-: 

"Urr- 

¥*\ 
..! 

--J ogi.wfw o   .. . íO :*í 
CAPITULO XXVI 

po P. VtiGonçàk de VaU 
"km1, 'Miniflro (jéml.âè' 

1313 

kq4t?4 a:nofa %\ 
Ordem.' 

- ~- íJ ! í   t. . i   .. . ' 

- <A>A l" \    ' *    ' 

;b 'o! 

1 Ontcndem fobre a 
garria* defte Venera* 

A.. &StáP. vel. Padre ;os' dons 
| Kcinos ,de J5ortugal,& Galiza, 
j*&.ambos achão padrinhos, que 
i fuftcntem a demanda':. ainda 

1 de Plana. 
ICCtcf.1.2. 
C.ÉS. 

a;sã I 7 

~ / í > 

que® pritnéirò, & rnáís gravtf- 
que' -parece' affiftir a òs' Gale- 
aros, fácil mete lhe daremos mej 
lhor interpretação .-He^efteo 
noflfoBifpddc SylvcS,'1 D.Fr'. 
Alvaro~Pelagio',ou Pacs,o qual 
nos deixou efcrito„:qíte ,fora 

quiz dizer, 'HiffdnhiliMfyvftin- 
cta4e'fy(iz4\ Mas; muito'*bem 
lhe confiava- fer ô nòm&Hef 
ffanhsl muito comum , & gene- 
ricòr"â• todas as* ma té iia£õ& 
eònteudas ^em Hefpáhha^ & 
que com"cl{evnão o fazia Ga- 
lego. Quem eramais Pòtríí- 

;guezf, & conhecií3òrpór efle,' 
*quc S. Anronio, & o Beato A- 
madêu ? E mais de S. Ánronio 
diz o nóffo Brèviario,cque na^ 
ceo e,m'Hefpánlia,w7///^4»^Vi% 
do B.r Amadeu < cfcrçveraõ *>S; 
Pontíficesb}^qUefór4 Ht(fo»WÍ\wí 
ou HeffmM. .vytltvSc 

2' ' Diffemáisjque^elleífora 
da Provinciafde Galiza í^ft- 
falara* ria;terra ^ oiide aviViíj^ 
eido ,,r-xéíto"iKe •qae^hc**^- 
maria^^wV'^ n5o ThvincUi 
por não'abater os forosda Fuá 
própria^patria^ donde era-'haN 
turaL Peloque,faIariada Prò- 
viricia ,• conforme a os diftri- 
ros da Ordem,' na qual romá 
ra o habito": pofto que -riãó 
falou niílb-com muira proprie- 

ldade,por- quanto nunqua tive- 
mos Provinci-V, nomeada &'§'** 

iItzj-, fe 11 ã o a de Sant-l*tg<>, q tèiido 
jlà a cabeça n.i ciAiJe de Gônf 

poftela, 

«A p.t;I,2,c. 

tt 
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pofteIa,feeílcndia também pe- 
lo noflb Portugal. E vendo S. 
Antoninoc fer efta íua tenção, 
Ilic trocou as palvras defte mo- 
do:  Hifftanus depwjncid S. la- 
CÕH'l <    j   :i   j^   >    '        ) 

3 Supofto pois, que eftc 
Autor graviflimo , fendo.fcu 
contemporâneo, não o faz por 
qa:cimento Galego, a todos ,os 
mais, que lhe deraõ effe nome," 
rcfpondo, que quando muito 
lhe poderá competir por fer 
natural do Entre Douro,& Mi- 
nho, que antigamente pertêcia 
a,Galiza: ou em re2ão da fo- 
bredita Província eftar no feu 
tempo mifturada de Galegos: 
ou por fe a ver criado com el- 
les nos feus conventos. E feme 
fizerem replica no apelido fal- 
íí^com que alguns o nomeaõ, 
p qual he familiar de Galiza, 
também lhes dou em repoftá, 
que muitos rriais, metenaorna 
cota os Caftçlhanos, onomeão 
de falham, & que, nenhum;def- 
fes nomes hc eftranho neftc 
Reino» Pore na-íua peffbajnãó 
me parece, que Foi loniente.a< 
pelidp do feu lauguc,femõ.do 
lugar, onde nacco: muitos dos 
quaes, intitulados falíont avia 
cin Portuga], & nas ribeiras do 
Minho hum,,que tinha mòftei- 
ro.de freiras Bentas,& fe cha: 

mava falÍ94..E era tão ordiná- 
rio na noíTa Religião tomarem 
os frades o fobrenorne dasfPa- 
trias, que também feu fuceflfor 

i in Athen. 
.Q. 
rI.i,fol.i* 
/"de Scnpt* 
tom.i, J,C 

% Mhtx. - 
ed.,. 

ktoni.i. A 

no Miniftrado gera! F. Alexan- 
dre de Alexandria .tomou efte 
apelido d' hua cidade do mc£ 
mo nomeno Ducado de Mi- 
lão, em que teve nacimentó. 

4    Com ifto deixamos-.fa-^ 
cilitada a, opinião mais cerra de 
fer noflo Portuguez,como jà té 
cõfeífacjo F. Hçrique Vvillot', 
Rodulfof, & PoíTevino/.:, Ifto 
mcfmo fentiraõ honradamente 
o Doutor António .dcSoufa 
de Macedo nas Excelências de 
Portugal *,& o Licenciado Jor- 
ge Cardofo y benemérito dos 
Santos Portuguezes, no Agio- 
IpgioLufitano^ondc refere o „ 
Doutor Fr.Francifco Brandão jkiW.» 
na Seifta parte da Monarchia, 
que quádo faír z:luz dará mui- 
ta autoridade^ efta no (Ta fen- 
tcnça.Mas naõ creio cã.os pri- 
meiros Auto.res,que naceflè em 
Lisboa,porque fc.Ihe deraõ ef- 
ta pátria por. fer a maior do 
Rcino,8c.clIepéffoa grande na 
nofía ReligiaõjPinguem hà,que 
le iguale com o Santo Filho de 
DeoSjO qual no feu nacihicntc* 
naõ enjeitou o limitado alber- 
gue do PrcfepiodeBelém.E te 
nho por mais prõvavel,como 
jâ nos advertio.o Autor das 
Excelências, & clama leni def- 
cânçar a tradição deita Provín- 
cia i_que líaccp cm o lugar de 
Valbon} muito;alegrci & fref- 
coj à vifta do rio Douro, hfja 
legoa do Porto-pela corrente 
aífima, & que na mefma cida- 

O de 

J 
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àc'y no nóflo convento de* S. 
Francifco "lhe concedemos o 
habito. 

5 Mas nefte pequeno ber- 
ço ficou taõ grande com a no* 
brezà do fangue, herdada dos 
pacsj&com as graças do Ceo, 
comunicadas de Deos , que cõ 
afua peflba pretendêo autori- 
zarfc,não fomente a Província 
de'Cadela quando o fez feu 
Miniftro , fenão toda a noíTa 
Ordem Seráfica entregando- 
lhe o feu governo Geral, Foi 
hum dos grandes lttrados,quc 
tinha então o'-mundo, Meftrc 
realiffirno na fahta Theologia: 
com tudo nem eftas letras , rié 
as honras/ que o buícavao na 
terra, lhe puderaò afogar a de- 
vaçaõ do efpirito, com a qual 
curfava de ordinário ná efeola 
do grande MeftreDivino, a- 
prendendo dellea feiencia ma- 
is alçai que confífte cm faber- 
mos imitar as fuásTantas virtu- 
des. Sc o:Meftre avia fido pro- 
dígio nos aftós de humildade, 
lavando os pês ai fcusfagrados 
Diícipulos,elIeera hum mila- 
gre, quç fendo Geral da Ordê 
lavava por fuás mãos a louça 
pobre; em. que comião-os fra- 
des. Emj to das^as* mais^ virtudes^ 
mortificação do. corpo , def- 
prezo do mundo, Zelo da hon- 
ra de Deos,pobreza,& paciên- 
cia era huni raro exemplo y cõ 
que muitos fe deviaõ confor- 
mar. E por concluirmos tudo 

em três palavras,que efcrevèo 
ò dito Bifpo de Sylves^erèfra- 
ter Jtfincr, era frade perfeito,& 
verdadeiro da Ordem de S. 
Francifco. 

6 Teve notável cuidado 
da veneração defte S. Patriar- 
chã, ajuntando pera iíTo, & fa- 
zendo publicar os portentofos 
milagres , que neífc tempo o- 
brava por toda Chriftandadc. 
Achou jà,que por decreto do 
Papa Gregório IX a t Igreja 
univerfal rezava da fua Fcfta a 
4. do mez de Oitúbfo, & en- 
trando nó'governo, que foi no 
anno de Ghrifto 1304, alcan- 
çou de BcncdiftoXI,quc tam- 
bém a os ijdc Setembro re- 
zafíe das fuás Chagas, Celebra- 
do hum capitulo cm Pádua 
naõ fez acção de mais gofto, 
que tresladara ó meio da lgrè- 
ja,como noutra parte diffey c 
fepulcrò glóriòfò do P.:'Si An- 
tónio, que ainda citava encán- 
toado. Por1 outras' muitas rc"- 
zões, & mui.dignasse feu ze- 
lo, clhe eftarâõ obrigadas perâ 
fempre nari fomente' as efeolas 
dá'S. Theologia5,: mas tòdà a 
nofla Religião; -Bfqij que elei- 
to cm Geral mandou logo gra- 
duar há Uhivcrfidadede Pariz 
aquêlle grâhderOrácuIó déio- 
dás as-boas lctras;chamado por 
excelência } 'iDwtbrSuhttl Scoro; 
& admiràdodóacérrimóèíiêe- 
nhoycom qiíè^nella, & primei 
ro e_m OxóníaJ aviajà.firmo 

37.11.6. 

( ) meiue 
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menre fuftcncado , que a Vir- 
gem Mãe de Deos foi cònce- 
.bidá fèm macula de pecado 0; 

riginal, ordenou que em Colo- 
nia,cidadc de Alemanha a bai- 
xa, fofle defender, & imprimir 
no coração dos devotos a mef- 
ma opinião; Enearregoulhc 
também á protecção da Fè Ca 
tólica contra os Bcgardos , & 
outros hereges, que lá fc ião 
defaforando. E nâó fei de que 
me efpante mais,fe do zelo do 
Prelado em tirallo pêra ifto 
de Regente dos Eft'udos,fe da 
fua prontidão em logo obede- 
cer.Foilhe dada a Pa té te cftãdo 
fora de cafa,& neiTemcfmo lu 
gar tomou o bordão nas mãos, 
começando a Jornada como 
pobre Evangélico,Tem via tico 
algum , fenaõ fó'a confiança 
em Deos. Advertíraõno, que 
primeiro fofle búfcar icus pa- 
peis^ defpedirfédos frades,a 
òquèVcfpondco còmfanta re- 
foiucão. 0 ?. Cérdl não me tmn- 
dd^que torne a o Comento^ fènÃo; que 
me \>ápera CohriíA ;&dcftemodo 
continuou o caminho t. 

lj Andava muito conten- 
te com as novas, que cada dia 
lhe vinhaõ das convcrfoês,que 
feus fubditos fazíâo no Impé- 
rio dos Tártaros, & noutras 
partes do mundo : alegrava-fe 
em Deos de ver quantas pef- 
foas Rcaes viviaõ, & morrião 
no noíTo fagrado habito : po- 
rem algiias relaxações, que já 
T7/TTT"I ' 

entra vão na Ordún conrra "ã 
fanta pobreza, o traziao aper- 
tado com anguftias de morre; 
& querendo defterrar das ea- 
ias de S. Francifcb eftc torpif 
fimo monflxo naó avia pedra', 
que elle naõ abalafle.- Exhor- 
tava os frades à perfeita obfer 
vaneia com palavras repetidas, 
dcfpacliou nefta máreria mui- 
tas patentes gèraes, fez eftatu- 
tos concernentes a grande re- 
formação, explicou a'noífa Re- 
gra em hum tratado dóutiífi- 
inoJ'cujo' principio lie, -Erguia 
nojlra^ratres cíçarijjlmi^non jte 'nctis 
confufa, & foi parte-pêra que 
Clemente V no Concilio Vie- 
neníe promulgafle a fua Extra- 
vagante, que começa, Exm de 
Taradsfo) Sc anda no corpo do 
Dereito. '.»    . 
'/8 Naõ tinha a condição 
de algun*s,que fcmarào 'em ze- 
lar, '& em falar, & depois pêra 
viverem em paz não ouzão 
executar.: masabrazado em ze- 
lo andava pelas Provineias, fal 
zèndò guardar â rifea quanto 
a Via mandado '.* Trazia na fua 
manga à .medida dos conven- 
tos , r& desfazendo o que éra 
funtúofor, pofklla os repunha 
érri bua nícdíímlajque p.árecef- 
fem morada de gente pobre. 
Tirou do uíb dos frades quan- 
ro tinha femelhança de fuper- 
fluo: mandou arrancar as vi 

Jnhas, & largar todas as terras, 
de que fe colhia fruito ,   femj 

per- 
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I^dõãrâ fazcnda,q nos ayiaõ  | d*AbriI dç 14.1 3 o tirou dcfte 
deixado com encargo de ofí- 
cios, &miflas: porem iflb naõ 
corria nas capclas,fe foffem inf- 
tituídas na forma, que hoje te- 
mos algúas,dasquaes o feu do- 
mínio eftà no Adroiniftrador, 
& delias não temos mais,q bua 
efmola fimples cõ a penfaõdos 
fobreditos fufragios, o que bê 
fc compadece com a pureza da 
Regra.Rcftituío finalmente na 
nofla Ordem Seráfica a fermo- 
fura antiga da Senhora Pobrc- 
za,em que a tinha criado noffo 
Santiffiino. Padre. Bemdito ferâ 
de Deos hum Prelado taõ zc- 
lofo,que trabalha por honrar a 
fua Ordem,  & encaminhar os 
fubditos em.fuás obrigações. 
Mas ai d'aquelles,que nifto fo- 
rem remidos, antepondo a o 
ferviço de Deos a fua como- 
didade !, Não os dou por mui 
feguros d*húa maldição eterna 
na cafadasconfufocsjondenaõ 
ha mais,que chbrar,& padecer 
femremcdio.i *, 

9 .Cançadocõ cfte gran- 
de trabalho,pcifcguido,& mo- 
leftado dos cmulos, q naõ (br 
friâoa fua reformação,entrou 
no conveto de Pariz/no.quala 
píedade.deDeosa"13.do mez i 

lacrymofo vale pêra os goftos 
do Cco. Dizc algús,q foi mor- 
te violenta dada por.fcus ini- 
migos : porém os mais dos Au- 
tores, & melhores entre clles, 
como S. Antonino,Gonzaga, 
Fr.Marcos,Fr.Lucas,& outros 
da mefma primeira claíTe não 
aprovãocfteditoj&hc defgra- 
çamui grande, que eftando o 
prado cheo de flores alegres, 
de propofito vamos pegar das 
efpinhas. Mas feja o que qui- 
zerem,â fantidade da vida ref- 
pondeo amajcftadc da Gloria, 
em que o viraõ os frades pou- 
cos dias depois de fer falecido. 
Eftava aíTcncado em hú trono 
com coroa,& fcetro á femelhã- 
ça de Rei,& difle cftas palavras 
de muita confolaçáo pera qu5- j 
tos padecem pela juftiça.-2teífr| 
moio me tem honrado o Cco, forque 
vivendo m terrd , ffi governando 4 
Ordem guardei inteira jujliçafem. nu- 
qua dobrar .4 vara do meu oficio, 
Trataõ delle cõ elogios de Sa- 
tojk Varaõ intignc,digno de fanta 
memoria muitos Efcritores gra- 

ves, alguns dos quaes fe_a- 
charàõ referidos no Mar-^ .A 

cileano/ 

7 x 
- f 

l  April.rj. 
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1   CAPITULO I.   JA; «i ~^'« -  • 
.w   til 

Jto forãàfeui Vandado- 
J^l^^êu^ ^: 

■^'u\> ' - intento tivcrão. ? tM| 

Efpedin 
dofe^ó 
Ave das. 
fontes-^ 
q o'Cria- 
rão  por 

entre 
Douro, 

& Minho* quando4 vai a fniíVuf 
rar Tuas àgtfas'com as falgadas 
do-mar ,'-encontra â mão efi 
qnerdad lugar.'de'Azurara do 
Bifpado do Portò;& â dereita, 
peia ajSanda do Norte, a Vila 

[cio Conde ria dieeefe de Bra- 

■'(íá&GáKSj/ 
*-Uí*. ". 

venera como íantas:{ enr Azu 
rara -\ huajàiProvifirra^à "?i(rj 
dádè^a* qúar pri ríièi ro»ft>i' n"óK 
fa: na Vila do Conde ou traí, cf 
logramos atêgóra-íÍGotucçoi? 
cfta vila.por nf!m:CaftélqWcí-; 
gõ fobre liúa eminência ,- que 
lenhoreab rio,»&pela parte da 
terra, ■ cujõ-prefídiorera, • còiri 

, muito pouco trabalho fe po- 
dia defender. Vindo depois1-a 
cair no fenhorio- do Conde D. „ 
MendórBõfiho,:;aWèm os me-.Lufíc'to!' 
recunentos• graugeatao grande*5§-• 
nome, por fua contemplação 
íe eh a m ou f^/í< ^<? OwA, í e ú V n ú- 
q^ia mais'acegorà largar cftè 
apelido,-    - •.' ••;  .- f      f yi 

■  i     Defta vila Vieraõa ftr 
Senhores» AfoilfivSanches,v &ji 

lua 

.H.«Í5   I 

';« SenediA. 
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fiia molher D.Tcreja Martins. 
JAfoníb Sanches foi filho dÓEl- 

Jic**». Re", D.Diííyi, & de 'D.Aldõ- 
I7t  — 

€ Clp.lt, 

í.   .».- 

iça.Rodrigues: Mordomo mor 
de feú Pac; & por fuás partes 
o filho baftardo, que ellc. mais 
cftimava, D.Tcreja foi filhado 
Conde de Barcelos, & «Senhor 
de Albuqucrquc,D. Joio Afo- 
fo Telo, Mordomo mòr.do 
mçfmo Rei noutro tempo , & 
da CondeíTa D/Tcreja. San- 
ches , filha também ilegítima 
d'E!RciLD. Sancho o IV , de 
Lcaoj&^dc Cáftela. De, modo, 
que cra-riètay8c não filha co- 
mo cuidou o • Autor do Jar- 
dim de Portugal, do dito Rei 
Gaftclhanp i..&por partf adc 
ícu Pac,: quarta neta do.noflo 
Rei Portuguez D. Sancho I,& 
de D. Maria Paes Ribeira.^ da 
qual lhe veio por hcrauçvtíU 
vi!a^ .   •    ;^jV      : .., t ; 

3 iftando ambot no fo- 
bredito caftclo , o qual cllcs 
naõ fizeraõ, porque o acharão 
feíto,no dilcurfo de tres noites 
fonhárão,quc dçfte mefmo lu- 
gar fubia húa efeada, envolta 
cm fumo odorifcro>& claro, a 
qual tocava no ceo. E confe- 
rindo os fonhos, foi Dcos fer- 
vido de lhes dar a entender, 
como d'aquelle lugar avia de 
aver paffrgeai, figurada na et 
cj_da,pcra á Corte dá GIoriaj& 
fubirião orações^ reprelentadas 
no fumo, que lhe foffem agra- 
dáveis..  Seria ido no anno de 

1314* porque'logo nos feguiri1 

tes os achamos'ocupados na 
execução do ionho por meio 
<Jc hum mofteiro. <3a Ordem 
de S. Clara , cujos exemplos 
notareis promçtiâo nefta cafa 
aventajadas virtudes. Deftc in- 
tento" na fundação do moftei- 
rb.nos.dà baftantes indicios a 
eferitura da fua inftitulíçaõ, Sc 
dote,* que is freiras hoje cha- 
mâo 7efl*mtni+Jês;$enfares. De- 
claraó pois, que o avião fun- 
dado pera cilas fe falyarcm fçr- 
vinflo aqui a Dcos (que ifto he 
ò fubir pcíaj efeada do Ceo) 
& juntamente rogarem a cfte 
mefmo Senhor, que os tivefle 
debaixo de;fua graça, 1cvan- 
tando pera íflb das brazas da 
dcvaçãoofumo das orações; 

4 .' E como a caridade go- 
vernava efla òbra,diflcraô ma- 
is, que a fua tenção era, que 
ncllc fe tecebefícm fidalgas po 
bres,as quacs vivendo no mu- 
do, por ventura que a pobre- 
za lhes defle ocafiaó de co- 
meterem baixelas. Ifto mefmo 
fc contem na dita inftituíção 
pelas palavras feguintes. fjra 
serem hi mdMttfJéj (no moftei 
ro) 5 <pte pir Idqird , nem tnmgo* 
(ficando, no.mundo ) Mú $m>ef- 
sem riz$m de fazp' wl de fitufa' 
zmi*s,ntm.ftritHem fiju tlmts.A 
palavra FAZST>Í4SX\O idioma an- 
tigo era o mefmo, que Arasse- 
coss , & procedimentos , & tftes 
quêrião cllcs, que foffem muito 

honef- 

*   T f •f • r. 
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hònèftos em as. mulheres fi- 
dalgas, pêra' emparò das quacs 
fizçrãõeíte mdftêiro: das po- 
bf&i eitl ò primeiro'lugar: das 
ricas, em o feguhdõ ; & fó em 
defeito delias fe podia outra 
gente admiti r-^com ta rito, que a 
virtudeV & limpeza dó cftado 
fupri (Tenta qualidade,que lhes 
faltafie-nó Tanguei 
.t,t:'j.:   r     •     y    ..   '"    o .1 

CAPITULO II. 

Dof edifícios,'& rendas, & 
t éfiàtutõslj {{om que o en-, 

\, grandeárão.' 

Sfentada nefta forma 
à Tua refolução, me- 
terão as imos na o- 

brar, desfazendo o caftelo,' & 
ordenando de moda as ofici- 
nas fagradas, "que íiellas Te re- 
creaíTe a devaçaõ do efpirito. 
Pêra* o culto divino traçarão 
húa Igreja, corripoftã de cari 
tariaja qual hoje,depois de cf- 
rar ornada, fitou fegura de Te 
poder achar outra pelos mof- 
teiros de freiras ina is grave, & 
májcftofa. No tempo da,Qb- 
Tervancia Te levantou coro al- 
to fobre o primeiro, que dan- 
tes era terrèo, & encurtandofe 
ambos, Te eftendêp a Igreja. 
Ncfte andar ficava o dormiro- 
rio, baixo também, & térreo, 
reprefentando a todas'na ma- 
jcftade humilde o abatimento 

proprio,com quê as freiras ma- 
is nobres' fe haõ'de< Tacrificar a 
os* eftilos humildes da Tua Re- 
ligião. Todas as mais oficinas, 
fendo muito funtuofas, cheira-* 
vão a Tantidade.  ;*J oiqonncj 

%' Mas os trabalhos , que 
teve o Fundador com Teu me- 
io irmão-ElRei D.rAfõnfo:IV, 
não fomente o obrigarão a irfe 
per a- Caftcla; fenão também a 
deixar imperfeitoo mofteiro. 
Mandou depois acaballo,< em 
particular a Galilè i &,capelas 
TeU filha D. João Âfonfo, que 
fo í o do ^ttaiide^ ee I e bra d o n a s 
hiftoriàs*-dc Hcfpanha.;.:&Se- 
nhor de Albuquerque; ermicT 
ta mento do annò 1354 5 a 13 
do mez de Julho*'Continuàn/ 
do os tempos creceo a. comu- 
nidade'; & com ellaercccraõ 
os^edificios: de forre,íkjué já 
nò anno*de 1549 fc:fozia ou- 
tro c!auftro,â íbmbra do qual 
fubiraõ os dormitorios.Efieoh 
taõ májcftofa efta:Cafa dó Se- 
nhor, ajudada da qualidade do 
ficio fuperior por rodas as par- 
tes à terra;& a o tio, que bem 
parece de fora,o que na verda- 
de hc : húa fortaleza Tanta , ou 
hum caftelo do Ceo. 

5 Do Teu dote tratarão 
eftes Senhores com grandiífi- 
mo cuidado,corroborando nas 
rendas • a perpetua clàufura ; 
porque achando as freiras o (j 
avião mifter das íiias portas a- 
dentro,*naõ tinhaõ neceffidade' 

ác 



68     HuíQ. VIU daHtftoria Seráfica JolVrndes 
de vaguear pelo inundo . Do- j, rra çando; iftp, o Ga/deal, Prò-j 
tkaõixluas Igrejas^ hua.vila do  tç&or danoíTa-Religiâo^qucJíçí 

chamava lArPáldo^} '2?.~M}H 
néiro de 'i 3 * 7 ^ i H)c& efcrevècí 
da cidade, d é Avinhàp lula c*uh 

Entre Douro, & Minho,  que 
be.a Povoa :do Varazirh , mui 
tos:lugarcs,„&j.hcrdades, por 
principio de fua  magnificen,- 
cia 9 §c còm ifto as mercés,que 
ElRei D.Dinyz lhes avia pco-; 
nictido pêra efta fahta.cafa, as 
quacs ainda diremos., A peça 
mais prcciofa,conr que a enrh 
quecéraõ,: foráõ leis.de hom 
governo >'que fcjeítasifc.guar- 
daflcm,nãq yirião os mòfteiros 
a delcaír da grandeza, cm que 
efta vão fundados, nem afentiri 
as mifcriasynquê muitas vezes 
padecem. Taixâraó à cada frei- 
ra a rcça.õ do comer., & do 
veftir,& tudo em abundância: 
masiftoxomxondiçaõdc tor-, 
riar ao:convento aquillo, que 
"naõ gaftarem ; porque fera cru- 
eldade quererem cfperdiçar,& 
ò comum que pereça. Prohibi- 
rão hófpedagens,atc dos gran- 
des Senhores, & feus parentes, 
por. naô fe fazerem gaftos j ex- 
ceitúando fomente os. frades 
da nofíàrOrdem, que.por po- 
bres mereciáo efta fua pieda- 
de. Ordenarão outras coufas 

ta,pcla,qualnaõ feches gratifi 
couefta obrataoinfigne, mas 
também fignificou o>muÍH> jiq 
importava ficar el.lfi empa rada.» 
E ncftá conformidade, nó;n<ár 
raõ Protectores do mofteiro, 
os quajejs fíao fapl'Padroeiros, 
mas fomente Defcnfoies, a cu- 
ia conta efta cmpãrallo defà- 
gravos.oc coníervar os ícus-bes 
nõ tttado,que içlles iníHtfiíffo. 
Pelo quclries próhiblraõ qual- 
quer outra autoridade maior, 
& níais ^niíèTpe.cjal ó ufú7par 

rem perafi algunX dos bens fo- 
breditos, nem ainila com pre- 
texto de fc poderem p^gar dos 
gaítos, ou do trabalho., J*o? 
quanto (diíTçraõ ellcs.) mm f<z< 
remis, yurt fie nos leixamos pêra 
seniço ie 7)eos, quciUes o tomem. 
Mas deixaraõlhes por premio a 
fua bençaõ, & ò galardáo.do 
Ceo, juntamente com a honra 
de empararhum mofteiro'tão 
iluftre,no qual também podia 5 
tcrfepultura; fp dentro dcGa- 

com tanto ZCIQ da confervaçacV lilè,onde os mefuios. Fundado-; 
da cafa,que contra a AbadeíTa,! ;res quizerão ;feri:fepultados ; 
qnencllas faltar, difTeraó eftas 
palavras; ^Ajn 4 mAlàiam de Z)eos 
Tadre^ ffifijue for molherrfuc mo 
ha cov/cienctíty ffi yuc pijfd as nojjas 
\ontfidt$>> ; -  . • 

4;r: Quando ellcs andavão 

Nomearão pêra efta . protcc: 

çáoem o primeiro lugar ofo- 
brcdito.fcu filho: depois delle, 
o defeendente, &:fuceíTor no 
fenhorio da vila de.Albuquer-, 
que: faltando eftc ,  o.parente 

v 1 - 

mais 
"-';■.■» i. L1.1— ;"».i!>!j. '..'■■■*.'.'i""."'''-'' 
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jmais chegado fi que Me fufi 
I ciente i óVerh defeito "de to- 
jdos, os nóffos Réii deftcRcíi 
no,- porrnãòTcr'còufà indig- 
na dasMíjèftades Reâes, 'tra^ 
tarem de defender a hum mof- 
tcirò'Real^-*>nó3 w- - -> «- * 

f Y. *KV\ oiúhtio i   < \i t 
CAPITULO IH. '/-> 

■'    .\ •'*■ 0 , r/o oiqbníTi  uí 

^grande religião co me 

» y.itd. c una   < i    ' 

Eftç'-2eIo,, que ti- 
nhão .os Fundado- 
res ,  &;da fúa qua- 

lidade podemos nos coligir "a 
eleição' ,-' quetfariaõ1 de pcf- 
íbas ílúftriffimis'/eitt fantidá- 
de, & fangtiéfy pefa povoar 
a cáfa. Porém tildo eftà hd- 
je efquccidov &-.fe? hão foi 
por defcnido dos paflados, fe- 
ria por1 hum .-incêndio j que 
queimou as efenturas!  Quan- 
do o Cardeal Protc&or lhes 
mandou a dita carta rio"annô 
<fc 13 ij , airída<nào lhe conf. 
tava, nem* ellcfupunha, que 
aqui ■ òuvefle freiras .- No fc- 
guintey a 15 do mez-de Mar- 
ço ,' dcfpachou' ò Pontífice 
Romano João XXII a. bula 
da Regra, que aviaõ db-guar- 

tfar i dé Jcii;ò  tcòV infere o 
^AnnaliftaFr/Lucas^j que já' 
cilas efaõ vindas ? & fem da-' 
vida hcftc ' mõfteiró ' cíiavão 

Içm iyl dó* r«è2*và'è -Maio" do 
™flttoP;íiúno*S^X8-1,?»o qual 
dia^os; FnndàddréV $zeraõ a 
cfcriti^aTdo-dot^i^dizchdo 

D»44. 

fOM-!,' 

mos ;' tâmis a 9 dite tríoftêiro p&r 
<juê podem todof^didl^er' e/ta 
mantenfd-.- 'F/màis 'adiante di-1 

zem \(Outròfi iemWyò'Kr* íemj 
for mm^mingoar ejlk{mÀniinú *Aa 
effús 2)onÁs ^fíPmsHiy metemos, 
$- meteremos ,• pP#5lJfbadeffa"'] 
(g-r cohvfmo mmfiA\ hi mais  Do- 
nas rece&Zo qfre':; Neftc! tem^' 
pòí, oíi pduco1^antes ,- pode- 
riaõ vir :as]freiras í/âá^qúa-j 
ès^éllcs fizeraõ Ipgo o dp-: 

té   em prefençá  do Miriiílro! 

Provincial Fr. Françiíco'/•& 
dóT féu Vifitador Fr. Domin-j 
gos d* EvòramohtejVqueT tam-1 
bem" as : tinhao: acompanha*'- 

■ *\ w » 

1 2 Nãò faltavão' lit6 Rei- 
no de PortiigaP jínrofteiros\ 
donde podéílêfair cfta famí- 
lia Tanta : mas' naô "íios conf- 
ta,% que' freiras 'entrarão nel- 
Ja í nem que "cafa" as criou 
ná Religião fagradã;~*E áfll 
arprimeirá ÀbadéíTà/dc quê 
tivemos noticia,foi:húa D. Tc 
rê;a, da qual fe'diznó*;AYchi, 
vo da fahta Sc dcLisbòaJqiie 
nó áhno; de 1^7 ,'a 2 dò 

k
f. 

■íf.- 

1 

tLi.dc fee. 
ncf.fo!,6s. 

P „u% 
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mez de Abril, aprefentou Vi 
ccntc rires, na- Igreja d* Al: 
coenirç-.j Sejefta foi^a.prir 
tneira/do.inoftciro , .muitos 
annos lhe durou .o feu gover- 
no . As^npyijas,, que elege- 
rão os.Fundadores ,da cafa, 

jfeinprc ayiSo.dc fer das ma-, 
is iluftrcs do Rejnp , pois pê- 
ra ellas^a dedicarão a Dcos. 
Húa neta' fua » chamada xf>^ 
Jm^y pelavlinha de feu filho 
D. João Afonfo o Senhor de 
Albuquerque., ordenou çfte 
feu  pae.no   tçftamento, 'jà 
dito , que profeflaffç aqui a 
vida   religiofa, / E effa mef- 
ma profeflbu ,   como cfoc- 
vc 4 D..' Pedro, D. Guiomar 
Ancs , fiíha de D. Leonor 
Rodrigues ,\&; de Joaõ Fer- 
nandes dç Sandim ,  da nobi- 
lito ma Cafa dos de Riba de 

'• Vizela.   /   , 
3 Com efta grande no- 

breza , que. por fer taõ na- 
tural merece perpetuarfe , íc 
confederou também húa ra- 
ra obfcrvancia da perfeição 
regular . Não fc dçraõ por 
contentes aquellas bemditas 
almas, que no principio po- 
voarão o mofteiro , da nova 
Regra , que avia mitigado o 
Papa Urbano IV , ■■& citava 
recebida em muitas das ou- 
tras cafas :, mas, fufpirando 
pelos rigores antigos y acei- 
tarão com j admirável fervor 
a que guardou S., Clara noj f ro  efta; vida  peregrina^no»j 

tempos 

nioftciró dcJS.Tp.atniâô > &• 
o.' Papa Alexandre , tambc.m 
p>IV do nome,deu às frei- 
ras 4o &u> tempo., .as qua- 
es por„ eflfc jçfpeito. fc   cha- 
mavao   Vémátosi.   Efta  Re- 
gra  lhes concedeo   p'Sobre- 
dito Pontífice João XXII, 
na bulaj qi^eferimps, cu- 
jo  principio era, OrJtnem S. 
CUr* ;  & de fua afpereza' ep.,j.5.c ^ 
temos  dado nq^oftçif.o^às^ 
freiras cie Santarém abrevia- 
da noticia. Renovarão aqui 
logo a íiiefma vidafanriífiraa, 
eneerradas fçp^ perpetua clau- 
fura dentro dás fuás paredes: 
defcalças, & vcftidas de huni 
pano muiro baixo ,   que te* 
cião  em Arouca ; 'enfiando 
abftinencias oelo difeurfo do 
anno ,. íem.flunqua Comerem 
carne ,~ li naõ eráp as _énfcr- 
mas :   inorti^candof o.corpp 
com penitencias grandes : ef- 
condidas a p mundo: em rjigõ- 
rofo íileneio, mas converfan.- 
do com Dcos em (antas inedi- 
tações. •    <T .j, .,•; 

JL Aílí foraó ordenan- 
do cà na terra húa nova ço-j 
muniejade de-Anjos, que pa- 
recião do Ccoy pujas yjrtu- 
des notáveis ,,/& graji.de, rc: 

lieiaó louva muito o f Arcc-r/»a Hift. 
bifpos de Praga , p.;Rodnr.6Mgapl 
go da Cunha y & antcs del)cC7?* 
louvou o qpffb? Bifpp:de Mã^ 
tua .   E quando  eu .coníjJc-!Fa2 

g Gooaag. 
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tempos antepafTados, mais eíf 
forço minhas queixas contra ia 
noiTa.idade , que'tanto favor 
concede i miferia rhumanai 
Mas pela graça'de Deos naõ 
faltou nefta cafa átc hd;e d 
tfpirito fera fico , amigo- da 
perfeição ; -Vivem> ncile de 
preferite cento.,.<& dóié-rcli- 
giofas r as qúaes aífiftemtarn* 
bem tres frades da nofla ífan- 

|ta Província: humdclles, que 
hc Vogal, ferve deícu Con- 
fefíbr.    ) • *>t 101:''  rj\ 

171 

j:.. 

lhe. 
an-: 

CAPITULOIV; <>« « 

Contão-fe algum:favores, que 
Weceheo o moleiro âos Pon-' 

*   tificesfê Rer& 
• ,: "' - ' » r i 

Inhaõ dado muita 
parte na fundação 
defta cafa a ElRei 

D.Dinyz os feus meftnos Fun» 
dadores , aplicando por fua 
alma também o facrificio das 
miflas, que mãdavão dizer ncl- 
Ia ; &*o Rei * como taõ in- 
tereflado , com mercês ,- & 
privilégios quiz fazer a obra 
fua . No mcfmo anno , cm 
quecllcs á dotiraõ, a 20de 
Julho lhe fez merce das Igre- 
jas de S. Vicente da Chàm,< & 
de S. Cruz'de Lamas de Ore 
Ihão }• & depois a 8 do mez 
ci-Agofto ouve por bem, que 
Iograííe hua quinta,na  terra 

da Feira, da qual outros 
fizeráódõà^So^.Lbgo no 
ncfegúintc > 'a fabçr de 131 o, 
A}yotfèft os *io de Janeiro,: 

lbe :paífou tres notáveis pro- 
vdfo&hilConfirmònlpriíhéira-, 
mente: .aTundaçãon do" ;mot 
teira p rom tadasfias cdoaçó- 
j»S queilhe fizerá.feu:filho: 
reècbco q^ cm-/arfuáj prótec-' 
çSo«5*i &;conccdéoIhe licença 
peràlquer, não obftantc a lei 
do Reino,- herdaffe;p&, pof- 
fuiíTc às; fazendas de raiz j-que 
pelaí.íreligiofas lhe pojáefleih 
pertencerr...Tuddi ifto robo- 
róu coar muitas claufulas,' em: 
particular as doações por dei- 
cnganarr:com ellas qualquer 
cfpcrariça vâm de asj tornar, â. 
Coroa- f & affi"' falando' com 
os]vindouros, eferevéo cftas 
palavrada- & * dquelles meus fu- 
ceffores , que ejld minha dojção 
4?UAYààYim, -ffivfizererh <tgiar- 
Jdrf i-fança* de Z)eâs,fddrey ^ 
A minha fijd fempre' com\ellés ; 1 @^ 
vão adiante,. ffl ferdhem\ (gff.âí 
ejtièdntr* elU ferem, nem a ajaezem 
lhes fe'jd cutcrgddd $ gjr ajao oun~ 
trdrto($rc.<>-' ' ti i, úm ', \ 

*< ar«."■ Não cftavão porem 
contentes ,* nem .confoladas 
as:'ditas religiofas de logra- 
rem cftas rendas fem licença, 
do Pontífice, querendo.antes. 
fer polires a exemplo de fua I 
Madre fantiíiima ,: que muito! 
ricas na- terra fciii • a: bençãoj 
do   Senhor .   Pelo   que; foil 

Pi necef- 1 



7ii    Uaro-VIlb^àHiftornSeraficadíSiFrades i' 
ncceflario efcrcvcr or Funda- 
dor; aro fobkditd Papa<Joaó 
XXHí,:b vqdal á(fuaíiniíart- 
cia* ■ lhes; \ còncedcoj atrlicçnça 
numa bula^n que cotkeça^i 

^vinhãoí/a i^r^i Fevereiro 
dô aníio affimarditQ^ 2ipl* 
E occmftandolhci também fia 
fingnlaç devafão.'f quôotbdo 
la Reino-ítintó?aieÔçofantò 
mofteiro   pela   muitai pbfct- 
vaneia>,er^que: cllcç florccia,! 

provter magnai* •rèligtonisi íbfervkn-, 
mm,'(aíILuti díz;'oi.Pontífi- 
ce) noemefrrio dia.,reinou* 
tra: bpla lhes ^permitia: cemi- 
tério cm favor dos feeulares, 
que aqui íeíiquízeflctmlcpul' 
tár - Avia pòrêm1.de}fer4;iío 
corpo5da Galilé,. que- o mef 
mo. Fundado*;,z o. qual per 
dío cfta graça > ordenara pêra 
ido* >  n >'•.* v    *-••>   t IVK./; 
- • 31. Com outros muitos fa- 
vores alentou "eftc mofteiro- a 
fama Sè Apoftolica, çúja grarv 
de piedade os Rei^também 
imitirão , aífi por Tua. virtu- 
de , como pelo interefíe de 
alcançarem a benção cWElRei 
D.'-, DinyzV,*; que iftd mefmo 
lhes tinha encomendado vrE 
poftoíquè D, Fernando pre- 
tendendo acudira outra ne- 
ccfíidadc^ilhe, tomou  híias' 
azenhas , quomoem no;rio 
Ave;» o pè da- mcfma cafa', 
não fe atrevêo a iflb fem lhe 
dar equivalente fazenda, da 

qual:lhe fez outra novajdqarj 
ção ElRei D; Joãoilíquapr 
dovdepois lhas tornou'. fUr 

Icmefmoi,:com feu filhoD. 
Duarte> & todos os fucefioreá 
de tal modo ácrccécavãornejv 
cés , que; fempre lhe confir- 
marão as que eftavâo jàviei-* 
tas.ElRci D.rAfonfoV mo 
fómcntc-illie; confignou ordi- 
nária de -A quatro centos xúi 
brancos »pòn ajudar a: fua fufi 
tentãçaõ,mas tambernlhe^pJh 
cou os refiduos dos teíiamcn? 
tos .de muitas vilas, & luga- 
res no JSjúre Douro, '.& Mi 
nho, com os quaes fe acabaíTc 
a;obra de híiacapelã,.cjueps 
léus AntccefTorcs tinhaõ mm- 
dadofazer%   -j ' •':       lW 

4. Chegotf p diçofo tem- 
po, em que ElRei D.Manoel 
iluftrou cóm favores a nof- 
fa Religião, moftrando ncfte \ 
mofteiro as ventagens eonhe 
cida* da fua Real grandeza. 
E. .quando lançou fora deftè 
Reino oá-Judeus, .que em.re- 
za ó de lhes.ferem permitidas 
Synagogas fe faziaõ tributa* 
rios a os Senhores das ter^ 
ras, teve canta piedade».que 
pelos bens da Cor o a fatisfez 
a!o mofteiro quanto elles lhe 
pagaváo nefta vila . SulleiV 
tou- as Abadeffas em muita 
autoridade. , fem coofêntir 
que lhes fizeíTcm requerimen- 
to algum*,.-, nem outra def- 
cortezia ;, lob. pena. ide. ferem 

r 
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prezos, & caftigados por clle. 
PaíTou cartas pêra todas as v'm 
Ias,&lugares ,*nas quacs lhes 
encomendou por hua,& mui- 
tas vcze$,que quando ncllcs cn- 
trafleo Procurador,ou o Mor- 
domo da cafa lhes fizefTeiii dar 
pouzada,& cama de graça, & 
ò mais por feu dinheiro. Man- 
dou aos Juizes do'Porto, de 
Guimarães,  & Barcelos, qúc 
Ihcfizeflem vender, & levar 
cm carros pòr conta da mefma 
cafa: 'quanto-pão ella ouveífe 
írrifter. Efté grande privilegio 
cftendeo ElRei D. João III 
pêra quaefqucr mantimentos, 
que lhe foflem ncceíTá ri os, pe- 
las comarcas deTralosmonces> 

& Beira. E fobre ifto lhe con- 
cedeo alvará pêra poder def- 
pachar todas as fuás fazendas 
nas'alfandegas de Lisboa,  do 
Porto, & de Viana com a mef- 
ma liberdade, que tinhaó na 
fuavila.  Outros favores nota- 
veis,alguns dos quacs por ven- 
tura adiante moftraremos, al- 
cançou cfte mofteiro, que por 
fua gravidade , & muita reli- 
gião merecia fer honrado^ & 

eftimado dos Reis ; fc bem' 
rio fenhorio da vila não 
deixou de padecer 01 ; 

trabalhos, & encon-^ 
tros,quc tem as 

:'- jurifdi- . P 
'.fõei. 

(•v) 

Uth zrn/ /ideil .íl  -r,: 
>b u CAPITJUtO IWí 

•iH ;.b na mi r.hsú Kxíoícrííiy 
Oitos aníToiipoíluíot 
cíle mofteiro ihúa 

majeuadc grande , 
|Teiticlfanié& Reak>novfen1ioi-< 
rio da':mefmajvilida' Gqnde,- 
em1 que- eíU iituadoy; nas ouV 
tra vila jcçhamada r?d?vw J§ V* 
rtzjm'y i no lugar; ;deic Azurara 
feu* vizinho^ da ^outra: íuhda 
dorio , naTòCigUinha., Pin-r 
delo ,. & noutros- muitos Juír 
gados, Honras^tGpuíosy & 
Lugares"*. Não'lhe deraoos 
Fundadores da Cafa tamanha 
auroridade, pofto que muitas 
riqúcsasr, por:hão.Gdcfrajida- 
rem delia os fuccíTorcs da fun. 
E afll na eferitura de dote, 
que jactemos referido,   falan- 
do na dita Povoa, a qual tam- 
bém lhe dotarão, diíTcrão cf- 
tas palavras, E rétemosper A nosy 

(gf fera*j4<juel!es-9  que depcis  de 
ttís. Vierem y * juftte;*., (gjr *pe- 
laçtes ie Várazim , . gjr mm 4!; 
Vila do Condenáo entrou na 
doação, antes cllcs a logra- 
rão,' cin quanto tiverão vida, 
depois foi paliando com rodo 
o fenhorio a feu filho D. Joaõ 
Afonfo, & a Q.Martinho feu 
neto,  por. cu;a moitc tornou 

4 ap,t. 

'A a lua 
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I |aTuãmÍc"D* Ifabcl, viuva dol  vila,da paffagcm dorio,da p a fua mãe D. Ifabcl, viuva do 

fobreditò D.j'pâo;& nora dos 
Fundadores. E comoefta Sc- 
ifkm m^^^f^ftcr: 

Vilhalobos meia irmâm da Fu- 
dadòrarp;Tcrcja.Martin$,çbm 
encargo de compricem tudo o 
teftamento dc.D.Joa&fcu ma- 
iidd;MasípQrque.ElRci D.Pc-J 
dro,por cuidar que toca vão., a* 
Coroai alivia confifcado,-EK 
Rei D;Fcrnahdo» qucêhtcn- 
dèo o contrario, lhas;mandou 
dcfcmWgar por hua carta de 
3 o do méz# Oitubro de 1367, 
nomeando, claramente tftUldo 
&nè, a ?íVô4, 4\?ougtéinh4y8c;àu- 
tros.muitos liigares, .fera tU-ii 
foder. JtjlrtíuijCftléalma do dito Z>. 

a it Donde fica manifefto 
comoatcrcftc tempo nãolor 
grava o';moftciro a jurifdiçâo 
da Povoa,ncm ainda o Senho- 
rio da Vila: mas veio a alcãçal- 
!o por doação, parece que one- 
rófa,dadita D.Maria, que com 
iiTo quiz comprir os teftamen- 
tos dos Fundadores da cafa, & 
do dito D. Joaõ jà nomeado 
affima.NcíTe cempo começou a 
poder aprefencar os benefícios 
£ja vila. No temporal tinha gra- 
de fenhorio em rezão dos de- 
rcitos,que cobrava das novida- 
des do termo, da portagem da& 
fazendas r dos moradores da| 

v.ila,da paffagcm do rio,da peP 
caria do mar,das embarcações, 
que entravão,&.faião, pêra as 
quacs tinha Alfandega.-pró- 
pria, com todos os feus Minif. 
trós.Não convém dilatar a riaih 
raçaõ, pêra darmos eftas contas 
mais miúdas.. Por outra parte, 
era também muito amplai a. fua 
jurifdiçâó nos feitos crimes,& 
eiveis, cujas apelações, & agrai 
YOS do juiz paflavão â Abadef 
fa,&della pêra oRci.Nomea» 
vâ as Juftiçasdo mar,& da ter* 
rá: Juizes dos Órfãos,. &dos 
Dcrcitos Rcaes, &.Ouvidor, 
que defpachava as ditas apela- 
ções, & na.Camará aíliftia.em 
leu nome à eleição de Almota^ 
ceis.--.Punha também E feri vão 
da mcfma Camará, & dos ou- 
tros tribunaés: os Tabaliãcs da 
vila, Diftribuidor, Contador, 
Enqucrcdores, Alcaide, Meiri- 
nho,& Oficiaes menores.Alhn- 
pava a pauta dos juizes Ordi- 
nários, Vcread ores, Procurador 
do Concelho^ue elegia a Ca- 
mará , & confirmados por cila 
fcrviaõbs feus ofícios. 

g Mui grande autorida- 
de grangeou a o mofteiro eftc 
fenhorio nobre :*mas cambem 
o tinha pofto cm muita pertur- 
bação. Andava fempre cm húa 
guerra campal com o* Minif- 
tros Rcacs, que á força,& fem 
rezaõ o queriaõ encontrar. E 
locõifto dcfculparcinos agora 
o  pouco 2elo de algíías Aba- 

dcílas, 
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jdeflas , que forao -alienando 
militas das jurifdições;Qyarido 
porem fe opunhaõ â demanda, 
taõ claramente confiava dè fèu 
dereito, que os.Juizes nas fen- 
tenças naólho podiaõ negar. 
Os Heis, em quem prevalece o 
amor da piedade,fetal vez dif 
punhaõ algúa cqufa contra- os 
foros da Cafa,ouvindo fuás re- 
zõcsjtornavão a desfazer o que 
tinhaõ ordcnado.Confirrnàrãõ 
todos a fuajurifdiçaõ , como 
fez D. Manoel com muitas de- 
monftraçôes da Real. benevo 
lcncia, tomando porem exem 
pio do Santo Padre Leão X, o 
qual larguifíimamentc. conce- 
dèo às AbadeíTas poderem ex- 
ercitallá por meio de feus Mi- 
ni fíros, não* oBílance o grande 
recolhimento; cm que vivião 
depois de eftarem reformadas 
na Regular Obfervancía. 

4 - A fua pedra de efean- 
dalo, em que elles embica vão, 
craõ íomente as rendas & os 
dereitos Reaes, que rendia a 
Alfandega. Nic acabavíio de 
jcrer,quc as doações antigas os 
davão a o morteiro i Sc cança- 
das as AbadeíTas da oprefíàõ 
ordinária , vicrão a fazer com 
E^Rei D. Duarte hum concer- 
to de partilhás,quc as lançou a 
perder. Parecia do contrato, 
que naõ fó os dereitos dos na- 
vios,que faíaõde Caftela,fica- 
vaõ a o mõfteiro, mas também 
dos que vinhaõ dos portos de 

IPortugalj & nefta conformida- 
jde fe deraó niuitas:fentenças. 
Andando porem p tempo.;ul- 
goufe ultimamente, que os do 
Reino percenciaõ á Coroa, & 
o mõfteiro, que lhe devia pa 
gár. quantos tinha recebido de- 
pois da lite conteftada.1 Foi li» 
quidada a divida com a dizi- 
ma da fentchça (; que nem ifto 
lhe quizeraó perdoar) cm no- 
ve mil,& ccnto,& vinte, & fin- 
quo cruzados, pclòs quaes El- 
Rei D. Joaó III no anno de 
^537 fez, execução nofenho- 
rio da vila , Sc fua jnrifdiçaó. 
Lançou nella leu innaó o'In- 
fante D. Duarte a fobredica 
quantia,& pagandofe a Coroa, 
lhe entregarão a vila, cujo fe- 
nhorio hoje por efta ocafiaõ 
pertence â fcrcniffíma Cafa do 
Ducado de Bragança. 

5    Deftc modo o perdeo 
fie mõfteiro Rcãl,  & junta- 

mente a fua jurifdiçaó na vila 
da Povoa,& Couto de Avele- 
da, da qual não me confta atè 
hoje fe fe meteo na penhora. 
Mas ainda confervou os feus 
dereitos dos navios de Cafte- 
la ,  que lhe dava o fobredico 
concerto : efíes porém lhe pe 
diò no anno 1551  ° niefino 
Rei D.Joáo,dandoIhc a troco 
delles hum juro de duzentos, 
Sc fínquioenu mil reis. Agorj 
nao logra mais, que huns lon 
ges da majeftade antiga, (mas 
nem por iífo hc menotreiigio- 
-'—- ■' ■ .   ——-■' ■ *-T-. 

ío): 
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(o): a fabcr o quinto das no-i, 
viJadesda terra, o quarto do 
peixe.do mar , a barca do rio, 
& a vintena do fal com toda a 
liberdade"de ninguém o,ven- 
der fem efte cftar .vendido. 
Aprefcnta o Juiz deftes derei- 
tos Rcaes: o Vigairodavila,& 
Beneficiados delia . Que pêra 
quem teve tanto, fc julga por 
muito pouco, t 

CAPITULO VI.. 

Sepultura dos Fundadores da 
Cafa,& boa opinião y 

que ficou defua    -  . 
vida. 

^Uizcraocftes Se- 
nhores defcançar.dé 
pois da morte,onde 

por fua induílria trabalhavâo, 
& viviãoem o ferviço de De 
os as frntas rcligiofas : mas 
guardando à.Igreja o rcfpeko, 
que os antigos lhe tinhão, dif- 
pozeraõ nefta forma o lugar 
do feu enterro. E forque afepuU 
tura de:dentro das.egrejas nos feme~< 
lha, que nom era fenom fera homens 
santos jW mui chegados aWeos yffi 
for nom ferem os nojfos woimentts a 
par dos altar ts^ • nem uo altos como 
\élc4y mm nos quitemos mandar dei- 
lear dentro na Egreja , • vem poer hi 
\nc[?os momentos :. mas mxndamilos 
\fcer ki fora a par da Egreja em bua. 

Çahléy fêilbi mandamos fazer, fir*. 
sepultura de nosi '^ dos do mjjoh- 
/>^j(g^v> Fica efte edificiò^a 
o lado da Igreja da, parte de 
fóraj como ó clauftro da outra 
Ibanda de dentro, .cercado em 
'quadro de paredes muito.altas 
com duas portas.abertas, húa 
pera o monte, a ouçra perafa 
mcfma Igreja.-*ut : \.    'Lv.A- 

2    O nome dcÇáií, com 
que ellcs o nomeaõ, era comú 
a osporticosjòu.alpençlrcsdas 
Igrejas, onde a gente mais no- 
bre fc mandava fepultar (que 
a outra enterrava-fe no adro), 
julgando .por indecencia dar 
lugar a corpos mortos dentro 
dos templos fagrados, cm que 
hc  facrificado o  corpo   de 
Chrifto vivo .  Começarão os 
Pieis a ufar dclle na primitiva 
Igreja em memoria da S. Rc- 
jfurreição do mefmo Filho de 
Deos,  que no feu dia- convi- 
dou a.os difcipulos, pera qnc 
o foflem-ver num monte de 
Galilca.Eproteftavao também 
com cfte próprio nome,dedu^ 
zido do Hebraico Çalaly que 
quer dizer  apartar ,  & rewher, 
húa firme   efperança de, que 
ncíTcs. cemiteries!, a que cha- 
ínavão Çaltlés>QU Çaldeas,& aviaõ 
ainda de revolver os feus ofíos, 
pera faírem das covas ,. na rc- 
furreiçaã futura, cada hum cm 
feu lugar, organizando os cor- 
poSjquc.noCeo haó de viver 
cm muito melhor cftado. 

Y«f*7.ôtia. 

Aqui 
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* • ^MenorehaPjmncthfa^ ftjj 

de mo 
temp 
era dous fepulcros de pedra 
brancaVqtfê cftãofobrc Jeoe?, 
os quaçs:o:difplfcu>fiIhoD.|0*j 
aõ Afonfo^òráençíi^iíe^ífi^ 
zeíTcm, jquandaf mandòú^Câ> 
bar! a Galifè* Oútroá ddu$;àini 
dá <jue ma!á pbqdeftos,eftávaS 
âTua*fombrà;&:he;fania' fereb' 
ambos, de feu* filhOSjqU^fale^ 
céraódcf muifd pòiica idades 
Ma§ foi moftratld^Ò teiftpoV 

quando 
céciado António Corrêa, Cor- 
regcd9rnd-jaqiíc!tó..meíiiia co- 
marca > por _or"dcnid.'ElRei: D: 
JoaójIIf íe. foi. inforoiàrdc tu- 
ddicftáva por;açabarvçofhd cí- 
le decjarou na ;íòa ,ínforraa* 
jçáõjja^íobreditaibápdlál -Hoje' 
cftà icabad^, ^traçada: de: cal 
modo, qué-fiçando^jeorpo' nar1 

Galiieypor huni<àfco,qúe fe a- 
brio tia' parede xJa' Igreja j tem 
áífctVerítia,rièlla. i Pfe TO< titulo 
da Conceição immaculada da 
!\íirgem Sentídra riôífaja quem 
as Madres Icvarítàíáõ confra- 
rFá>:& bua pedra dourada nos 
d.dia^coni éftas!palavras, 
*i **''' - que depofitosejí' 

encerrai >*'p'i.r o.., 
l'.ri. »c tà 2 H^j.bsqi > 

©íiiReisi aiitcceffofes de .*Di 
Afonfo o V lhes" mafídaVaofai 
brica* hu* capela*pêra a cjdal 
ellc também corifigríou 'úi t& 
fiduos d'alguas terras por 'finfo 
trc-Douroy&Minho.Nãof de- 

.inteira tcapela jazem o mukò èfcla-.: 
tecido ■ Prinçipe -D. Afonfo Sanches,:     | 
filhó.d'ÍÍlRci ty ninyidéglonpià mk*_~ 
moriav íextoRei:(defte Reino de Por- 
tugal; com a miiítoExeelente Senhora 
madáma D. Terèja Martins, rtéfa d'El- 

:   ReiD.Sancho;Fundadoresdeftâ ian?\ 
:   tà Caía i á qual rôátídou fazer pêra elíes 

á múitò^virtuófa Senhora D. Ifabéldè / 
Caftro, primeira Abádeílà da Obfer-^ 
vancia déílâ íánta'Gafa em isl&jéz. 
depois a mandou. apurar , & pWdê^ 
azulejo a >miíito'rdigí@íàMadre'; iXfca- 

SjlO thefiná 
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Nlas noto ncftc letreiro * que 
por móderrio naõ fcajufta em 
tudo com a verdade dotem- 
po antepaffado; Porque D. Ifa" 
bel. naõ fe z (fe quer. dizer, ad- 
iou*) a fòbrcditacapda^pois 
António Çorreafcquem deve- 
mos dar creditortantos ;annos 
adiante vioainda^ucnãóiera 
acabada. Trataria nefíc anti o 
idefta obra, naõ lhe deu com 
tudo fim,     uú 

4 Ambos eftes dcvotifll* 
mos , & efclarccidos Príncipes 
eftão figurados de vulco em.fi- 
ma ^dos feus; fcpulcros. Afónfo 
Sanches-j-còmp grande Cava- 
leiro, reprefenta que puxa pe- 
ja efpada^cujos fios cortadores 
íenrio" támbem Portugal rias 
ientradas j que fez nellc depois 
d'eíW.retirado na vila de Al- 
buquerque. A pcafiaõ lhe dcii 
feu meio irmão' ElRcí D. 
Afonfo IV, qúç llic tinha ma 
vontade jâ em vida de feu pac, 
fundando fua paixão cm huas 
fufpcitãs vané dequeó pro- 
piio pac o queria em feu da- 
no habilitar pêra Rci,& quan- 
do feTvu/coma coroa Real 
tratou de o defeompor.. .Ellc 
cambem' acudio por fua honra, 
Sc pcliçrfcíi íenhòrio : & fc o 
fez coln^algua. violência, cm 
tudo -ò.dcfculpaVa a*natural/: 

defenfaó. Mas* foi Príncipe de 
partes muítoiirifigríes;: grande 
prUdència^Sc piedadecnota vcl, 
como; fc: vio cla&mcnte jia fim 
dação defta cafG Sua molher 
D. TercjaMartiqsji quando fè 
achou viuva fem çftclbom cõ 
pahheiro, naõ. quiz; outro.cm 
fcii nomearfenãouo Filho.dc] 
Peos. Ofececeolhc a vidi.cm 
Icxercicios faritos:-. tomou por 
pae^aNr?P.Seráfico S pròfef- 
fóU aifuá regra.dos.Tercéiros 
fcirularcs; & ifto cftâ dizendo 
á fua mefma figura, que vemo? 

*no feu ífcpulcro: a faber vcfti- 
da no noíío habiio,cingida cõ 
hum cordãojtpqcada.a o anti- 
go pelo modo das freiras mui* 
co honeftás), J&lhuriílivro de 
dêvaçãò emas maòs^/yj 
2-*. Sonberaõ nceociar o 
remédio das almas com tanto 
cuidado feu, quê pérà fc aju- 
darem das-orações dos•* Fieis 
ordenarão, que nas mitos, as 
quacs íc dizem por çJIcs, aca- 
bado o Evangelho os eheome- 
dc o facerdote eúi voz alta a 
quantos euao pretentes • As 
freiras' Jqii/lhts tinhaõ imaio- 
res obrigações / inftavãò mais 
naquclles primeiros tépos nu- 
ma oração continua pela fua 
fálvaSçaõ i 8ê foi fervido^opic- 
:dófd;Scnhór de mandar, que 
"" cllcs 

>ã S,-, 



">' Menores na Pmtncia de Portuga/. dy n 

J55 

cllcs mcfinos.lhes vieíTem rc* 
ferir os bens eternos, que pbf- 
fuíio no Ccoí depois de puri- 
ficados no fogo do Purgató- 
rio por efpaçode quinze an- 
nos inteiros .í Os Prelãdosda 
noíTa Ordem com cftcmeftno 
empenho mandarão às Abadef- 
fas,quc de fua piedadc,& gran- 
deza na fundação do mofteiró 
informem os Pregadores da fcf 
^adeS* Clara, pêra que, declá- 
randoa no púlpito,fique Deos 
glorificadoi& alentado o povo 
na.afciçaõ da virtude.No mef 
mo dia â tarde fc fazem fuás 
exéquias: no feguinte, em que 
fc dizem as miffas, vèin muita 
gente da vila pedir a os facer 
dofes, que em.rricmoria dellcs 
lhç rezem hum Evangelho fo- 
bre as fuás cabeças .   Paflbu 
muito adiante* a devação dos 
Fieis: romperão os feus fepul- 
cros, & dellcs riravão offos, 
como fagradas relíquias. Jà ho- 
je cftarião defpcjados,fc nu* 

grade de ferro na entrada 
da capela não guarda- 

ra fielmente tão   «"' 
prcciòfothe- 

fouro-í. 

,i-1 J 

-CAPITULO   VIL 
í ví.ji» i • Vil»). *»r*'jni 

Sepulturas ■ dd fenhora D, 

de Bragança /S-deÒ^cr- 
;? nahdo de Menezes; Se* 

mor dajletaihi 
J,.TJ     r       HJH.J   i 

tanbedt.;' 

È Guimarãesfe glo- 
ria de * ter no noíTo 
convento-á:íDuque- 

za de BragançâiD.<Conftança 
deNoronháíeftemoficiro cftá 
logrando'o gofto.delhe ter crii 
comendado a GondeíTa D;Bri- 
tes Pereira* Progenitora infig- 
nc dcíia Cafa fcreniflima^ feus 
veneráveis defpojos. Era^fllliá 
do famofo Condeftavel ID.Nu- 
n-AÍvaíès Pereira,&Cafou cõ 
0 fenhdr D.Afonfo filho d'El- 
Rei p.jo^õ Ij Cortde então de 
Barcelos, & depois de fua aiotf- 
te primeiro Duque'dc Bragan- 
ça *Sucedco no Eftado hum leu 
fílho,& do diro D.Afòhfo,quc 
fc chamou2><tèrnAni^tiX)*. Re- 
al deícendencia , por linha de- 
rcita', & varõnía perpetua cílâ 
hoje na ptíToa d' ÈlRei noflo 
Senlior;D.AfonfOjòVíílo no* 
Jmc em Portugal;^- r<,j 

1 V ij'j éFotão gràrides as fuás 
muitas virrudesi em-pafricular 

-I !a devaçaõ^uemoftravíFágen'-; 
> <   <c ReTfgiofycom as quacsgrá- 

,. ££9*  
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geou pêra fi fama de Santa, & 
honra'à fcu^Eíiadò.. Aefte fan- 
to morteiro teve notável amor 
cm rezão *da vizinhança, com 
que o comunicava aliiitindo 
em^BarccloV; no qual tempo 
fez: larga experiência da fua re- 
ligião, que també lhe dcu,-mo- 
tivo pêra1, eleger aqui mclmo 
fepuleutá , onde a viftude de 
tantas religiofas llie eftava pró 
metendo efpirituaes focorros. 
O Pa<írc t Vafconcclos,equivo- 
candofe nifto com a Duqueza 
Q. Confiança5 a fazia enterra- 
dajno dito noffq* convento,da 
vila pjç, Guimarães :a -'Hiftoria 
dos Arccbifpos de.Braga.a le- 
vou, a o Carmo de Lisboa: mas 
nós temos' cõtracJlcs hum tcfte 
munho autentico do Correge- 
dor Antonio;,Cõrrea,jà'í nome- 
ado aíTim a,- .o qual na fua infor- 
mação,^ ihviou a ElRci, con- 
forme a'o que vira, diz as pa- 
la v ras. fegú i n tes. Eflá outra fcpuL 
turdj sjúç ièm. hum é/cudos, afaber 
em- bnaxrrietaJe as Qmndsde Tor- 
Mgfkpfft**. -cmfifpA) ffi ha outra a- 
ntstadequa. Çrtti.^ nao tc^> farei- 
ror(^ ^w(asfreiras)^ he de 
bua filha do CondtUa\d DJUmo ^il- 
W^crúra.i fie foi molher.do %)u* 
que.V.^firfcfilho^EÍReiV. Ião 
/. E ifto rncfiiio ^.quccllas en- 
tão diziaõj-nostríoftradas dita3 
arma9,porque,as Quinas em aC 
!pa foraõ da:Cgfa de.Bragança: 
la^Çruz ,flqnda pertence a .os 

da por elítia:competia5ái Góh* 
delta D.. Brites?,i cafada cofn' ò 
Senhor D^Afónfo ixujas>èraõ 
as:Qyinasí R cães :èm a fpa í,> íqife 
ficavaõ â dereitaiNò corq bai- 
xo •, Oratório) das-cfreiras ?rfe 
guarda o feuifepulcro.) jíftórij 

ol.%- 'Cóm. oútro de grande 
oftentação.encpntron na;Gâ- 
lilc o mcfmó>ÇoVregedor Vo 
qual tem duas figuras, denhaM 
rido7, & inolhef^icíijoííànguç 
nobiliífimo manifeftaõ feiis br A 
zoes.metidos em^hiuíi cfcúdòj. 
Das finezas cbnju'gacs,ca>quc 
fc ama vaõ; ambos* tcftemunhaô 
palavras encarecidas: cm fPor- 
euguez, & francês," Sc.argolas 
enlaçadas ná dianteira da arca. 
Não nos declarão porèqrqaà- 
es fora o eftes cafadòs, que pôr 
ventura .jà hoje ferião ddco: 

nlíecidos, fe húá pedra antiga 
do primeiro1ugap,rònde èlles 
defcançârãoj naó tivera #"110* 
ticia de íeus 'nomes; jHc líum 
delles D. Fernando iié Mene- 
zes , terceiro* netot dós Fuuda- 
dores defte; fagrado'mòftèiro, 
Mórdomomòr dá:jíainha D. 
Ifabel,molher d'ElRei D.Afó- 
íb V,&SenhordaiCafadeCa- 
tanhede: outra he fua molher 
D. Brites .d1 Andrada, filha de 
Rui Freire-d^Andrada , o pri- 
nieiro.Eftavaó na Gálilc â fom 

(bra dos Fundadores", & com a 
'Vnudáça dcllrspera-a fua cape- 
la,foraó taiubcm trcsladados a 

f>ereiras!y&.cfta àmãò cfquerr!lo Cruzeiro da Igreja. 
Na 



, Menores na Frouincia de Portugal'        181 
| 4 Na mcfma ocafíaõ fc 
pafíbu pcra o coro de baixo 
outro tumulo de pedra,no qual 
conforme â fama éfrão guarda- 
dados os oíTos d'hum Mcftredc 
Sánt-Iago fcm armas,& fem le- 
treiroj &quemfequiz fepul- 
tar.com efte grande filcncio, 
não efpcrarâ agora, que nos o 
defentcrrcmos.   A , ,í .*ih..: \ 

CAPITULO VIIfcA «; 

J t 

í*   'T 

>.:oia /». 

Mação da Afadejfa D;Be- 
migaria, a quem as frei-' 

tftfj defuntas vierfa 
obedecer. 

Ao poderão total- 
mente  cfconder ò 
rcfplan dor deita ca- 

fa as trevas da ignorância, que 
lhe lançou o dcfcuido de-nof. 
fos antepafTados, parque fe cl. 
Ics não nós publicarão todas as 
fuasmaravilhaâjalgfias por ma- 
is notáveis foraõ; confcr.vando 
fempre na memoria; dos homes 
Ima tradição confiante. Edcf 
tas nos den noticia a informa- 
ção do anuo 1584 ,- em a qual 
tcftemunhàraó onze religiofas 
antigas> as mais graycs do mof- 
teiro , perguntadas todas Com 
rigprofo exame. . i 
\' i\, Vèm no primeiro lugar 

a memoria da infigne Abadcf 
fa, chamada Z>.'Zerengaría, cuja 

vida no rigor da penitencia, na 
guarda da fua regra | na humil- 
dade da pcíToaj na cõverfação 
com DcoSj&em todas as virtu- 
desacreditou o Senhor cõ efte 
grande milagre.-. ,Fôi eleita em 
Abadeflà, & fendo obedecida 
de poucas,mandou tanger a ca- 
pitulo pêra confortara todas 
nbrefpeito,quc as Preladas fe 
deve conforme à ici de Dcos. 
Fòrão húas: as outras^perfeve- 
rando em a fua rebeldia i naô 
quizeraó acudir.   Quando vi o 
táõ grande obftinaçaô precipi- 
tar.fuas.fubditas, cuja falvaçaõ 
c«erna|  corno Prelada zelafj, 
defe/avá procurar,poz os olhos 
num devoto Crucifixo pintado 
em a parede* & diffe cftas pala^ 
vras. Senhorios mefizsfies ^Ahade/l. 
s*\ tjueeunao o pretendia vis cam- 
bemos importa f>râfperar o meu w- 
vernò, tstjvJétime,Senhory no que intíl. 
to jazer.Dito ifto olhou pcra as 
fcpulturas da meíina caía do 
capitulo } cm que jãziâo fece 
freiras enterradas, & lhes falou 
deftc modo cocn grande fc, & 
cfpirito. 'Minhas filhas amxnujst- 
masque na maç-ãobebejtes 9 leite vu^ 
ro da janta obediências agora:que:ef- 
tas vojfas trmans jeito mH* -contra 
mi i eu WYtunio da farte àomjmo 
Dessequemos k»mtii Úas covas^ 
venhais obedèccmey ^ . 1*1-*.. 

1 3 J ■ Penetrarão eftas vozes 
as cavernas', &as~ entranhas da 
terra Atè chegarem"a os ouvi*| 
dos das mortas ,  quc-ldgo CA*\ 

-^■m^ CL tarao , 
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târaõfóra, & proftradas a teus 
pes nãó fc apartarão delleí, fe- 
náo depois de asaver dejpcdi- 
do com a fua fanta benção. As 
rebeldes, qfouberão defte no- 
tável prodígio, vendo ainda as 
mortas fujeitas a o império da 
venerável Prelada, reconhece- 
rão feu erro, & chorando mui- 
tas lagrimas cm fatisfação da 
culpa lhe prometerão de todo 
o coração inteira obediência. 
Com cita coformidade, que hc 
muito ordinária na gence rcli- 
giofa, forão guardando as leis 
de feu prudente governo,.ate 4 
o amorofo Jcfu feu Cariffimo 
Efpofo ,  tendo jà qualificado 
com fama de fantidade fuás .vir- 
tudes heróicas , a tirou deftes 
trabalhes da terra pêra lhe dar 
hua cadeira enrre os Anjos do 
Cco . Foi fepultada junto da 
porta â mão dercita na cafa af- 
fima dita,quc agora he capela, 
& ncíTe tempo fervia de cemi- 
tério , &'capitulo 5 & come- 
çando o tempo a efeonderef- 
te lugar tãofagrado,húa luz cc- 
leftisl, que fobre dlc dccèo ià 
petição tfalguas devotas fnas,o 

| tornou adeícubrir.Perto dcllc 
fcefcrcvèo numa taboa o mila- 
grofo fuceíTo,mas como foi co- 
piada de Efcritores modernos, 
nas circuftancia,s padece a mef- 
ma nota, que nellcs advirtirci. 
Também/cacha pintado nu- 
ma parede vizinha,.& no Cru- 
zeiro da Igreja.       *■".,. 

fc p.4. I.l.C. 

t rom.;.sn. 
fllS.tl.45- 
rfDccíb.ij. 

I Ajiolog- 
cic. 

4    Falão nelle, dos Auto 
res da noífa Religião,-Gonza- 
ga, ^Daçaj&^Vvaddingo: El- 
zeariOjValeriojBarczzo^ (¥u 
Artur, que refere cftes tres j & 
dos que faõ Portuguezes, *Fr.#foJ. 194. 
Pedro Calvo cm.as Lagrimas) 
dos juftos,a>"Chronologia Mo^l,Ma" 
nafticaLufitana , o* Jardim **—■■•■ 
Portugal, a *Hiftoria dos ANJ M*7I. 
ccbifpos de Braga, o Agiolo-*•*.•. 
gio Lufítano.E fc clles nãó lhe 
deraõ tantas cores, & cftas fó 
aparentes, nem por iffo ficara 
menos luftrofo. Ditie * hum,^, 
que a fanta Abadeff* era'do 
fanguc Rcal,íx/?íVpí ZegU98c lo- 
go ouve' quê cfcrevcflc o mef- 
mo. Mas pergunto: cm que li- 
vro dos antigos, eferirura, ou 
tradição acharão' cftã noticia/ 
Fazendo eu diligencia no mof- 
tciro,& fora dclle,naó lhe achei 
fundamento > & pofto que era 
nobre, como ainda veremos, 
naõ confente a verdade, q lhe 
dem tanta nobreza. Diffèrâó" Âfwb/&01 

outros, que effas poucas reli- 
giofas, q no principio íc aeha: 

raõ no capitulo,foraõ mais pérà 
zombarem,quc pêra obedece- 
rem.  Não me atrevera cu a fa- 
zer eftc juizo dos penfamentos 
alheos,& menos; caluniar hum 
mofteiro de tanta religião , do 
qual não-fc pode crer, que nãó 
ouvcffe algúa,a quem o temor 
de^Deos facilitaffe a fua obedi- 
ência. 

5 (   Na caufa^porc] as outras 
 :      : "Te" 

AgioLcit, 



íc juoftri.raõ , contumazes, >,fu-i 

r-ifcnip&iYa ne^jnpfWoyeSt 
ercitandofe fcmpre nos ofícios 
humiIde$jquae3~£raõ;o^3la co- 

tendendo cada hua,que cm lhe 
fdaroTcT^ 
^cs faira por^Âbáxlèííã-,8c ^ vé- 
|d<?fefcpm iiftojfrufírâdíis^Sç^n^ 
ganada$;naõ tiyerão mais reme- 
,dió,q rçclamarjfcu^oWntf.O 
:caío afll pinado nãq tê dc.dh 
fi€uJtofo,.fcnáb.fó,êm.afirQ)axc 
àlgus^foraõ^opofitoras quãtas 
eraó neccflarias pêra: fazer ciei - 
ção.çõ.osfeusvotos perdidos. 
•Raramente ferverá'ifto nò má-: 
<do;& concedendo,que podia 

' f%^.!Agoc^aoj&b^ qua- 
e^itóflksip^lavxas dizem,- q cite 
rrfotiru fepê^)%íibtm3çíci^o' 
feita iÇ©^Y0toi^cTitiW,>t Q 
áefpcez^coíqucTencíc/ííÁoii^ 

acontecer, donde cónfta que 
íucedco.nefla forma? t í. 

' 50 O primeiro, queaffio 
èfcrevêojfoi o.P. Gonzaga', do 
qual crcsladáraõ todos : mas 
quizJhc.dar cfta.cor, quepare- 
ceapraziveI,:por quantòa dita 
informação, q referi no princi- 
pio, & foi feita peraelle, naõ 
declarava.a caufa de nâofer ò- 
hcdecida.Eu tenho o mcfmo o- 
riginal, dõde lhe deraõ a copia, 
& não conte mais q ifto. OHM 
hut^badefa ncfle mofieiro3múito hu- 
^^fa^fanta^fazjndo bu capi- 
tulas religiô/as lhe nao fiizerao obe- 
deceram irem a ellefor dcfprezp. E 
a dita ^badejjJacendo tjue lhe nao o 
bedeuao , esiando m cafa do capitulo, 
fie era cemitério das defuntas] man- 
dou for obediência as mortas, quefe 

Epej> ^/JRâdre^ <£oráag\isÍa vêk 
tou£(Uoíe%ãaipcrA>ViJirflrar)G[. 
(kCaj cfta.mjnha-, <de,nío,c]u cecií 
rehi aái^ciras'fujeTtaffcvâ.Prc-1 

ladaeftrangeirâjhe muito-mais 
verilimilorns oí> oin:?i*nfj of 
wjóh Ndlanno dci^,' a>©$ 
gldejianeiroveraaqiii^badcf. 

faJhãa Dl BerihgéJa^oti Bsrin- 
geira^tâmbtfecbania vá Seál 
^W^ríâtoraWo Porto^dafami- 
liaimuito nobredosFerra2cs,a 
qual fendo Abadcífa do moftei 
ro^pntr-Ambos1 m Rtbsj que 
depois fe-trcsladon: a cflaméA 
inacidade,vcio fer Prelada dei- , 
tei; Cõíteifto d0;q jâ tenho cf-; 
'crito.na^Pfimcirapartejfúda- il 

do em eferituras autenticas , .as 
qiiaes là fe. pódéveV; Sc algúas 
freiràstfefta cafa a elegerãopór• 
voros^briMiniftro Provincial 
acliou,'cj convinha vir: não rcÀ 
folvo citeipóto.Poféhc certo, 
q vêio,&'bc,fe pode cuidar, \ 
jfofle mal:reccbida, naõ fóuiéte 
das pretendentes dorcargojmas 

j também das q julga vão fua vin- 
da por afronta d oi moftei ro . 
Poriflbadefpre2a'raõ, fiifpcn- 
dedo a fua obediencia.Confir» 
mo cftc difeurfo com a•mefina 

Í.CÍ4- 

—T»W ■"'«•ir 
Q.2 an- 

^m 
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- >. 

«Jn vidahd Auita#ois agrida n<f- 
ifc teppo «io eraVmafisfáléci- 
tías ^ r;fe*efrc3i$ofas >& aquel- 
lãs, qud<fera§ feiíteflcmunhoí 
tía * dita? informação tftf arihó 
|i çg+-ifenído!âs velhas; da:xaía; 
dcpòWràoneftk í^rm^lfiòeifií 

frizando^com b <eeni perito qual 
çfia^AbáaeffaitòmoiiipoíIe 'do 
imofteiròv *{&& pouco antes 
do principio do anno «affima 
dito t j8f #eá que clla/ó cfíava 
govcriiádò,fem.ainda.o. feu lu- 
gar! de Prelada de Si Clara de 
Encr-Amboslos Rios eftaV pro- 
vído'emboutrai E cora ifto fe- 
pulcaremos ocrroi de que foi 
inv.entor.b P. Daça afíeutahdo 
0 fueeflb pelos annos;i5Í8 , 
quando já o nome dc%ertgaridr 

como vimos em muitas eferitu^ 
rásatrazadas,.totalmctcfe'avia 
defterrado das Abadefías.defta 
cafa... \u .:!,i.    * .u- >> • j ^: 

1 g .7/» Éftabcniaventbrada, ^ 
o logrou fahcaméte, també go- 
zou cõ grande felicidade o go- 
verno muitos ànnos. No de 
t4o6,em 26 de Noycbro deu 
licença à madre for AldaMar- 
tins per a poder emprazar a 
quarca-parte d'húa quinta na 
fregueziada Reguenga,da qual 
cobrava os fruiros, a feu fobri- 
hho Gonçalo Gomes. Ferraz. 
Náo tenho outra memoria,nc 
do tempo, emqDeos a.levou 

Ipcra aGêò.Ofr dias ,& mèzfeS>q(Í 
algu^-hv¥o£áffiflão,tia :v)tf ied*^ 
!de moftrãò cótiío te incciWCii-i 

ril íTJ -jun^ini cfcw obiionrrji 

das'M\I)cos\ti\i:\^\ 
Lofccèo^rífte^fubj 
ditas nãquellc-tepõ 
antigo)& feria pelos 

annos de: r^o^Mdr^i^G^ 
terina Vaz Amada,em que Dc^ 
os nos favords^yircudqs,de q 
a enriquecco,empregoinnuitas 
finezas dq efpecial amor. &ch~ 
lhehua vida: larga,; de mais de 
cehtoj&feis ánnós,& pelas ho- 
ras ie poderilò cotar as mercês; 
que lhe fazia. Eraó governadas 
'íempre: todas ás fuás acções de 
hua caridade grandc,eõ a qual 
amava omefmo Dèos,&7unra- 
'inente o proxhnojdefvclandoie 
de modo por efteSenhorrdó 
Cco,q.nunqua citando. fánií&U 
tou a feus louvores ria coro, 
nc deixava.de rezar inteiramê- 
te o oficio divino cm as? maio- 
res doéças. Adormeccó riãa nôi 
te fem ouvir o fino, que tangia 
a matinas, mas nâo quiz a Pie- 
dade fuprema,^ficaíle fem ali* 
vio amuitatriiteza, que dif- 
ro podia ter . Pelo que cfpcr- 
tando quando elle ie tornava 
a tanger' ao Te Veftm Uudamns, 
por .principio das Laudes, faio 
a correr da cela, parecendolhe 
 : "Tc7 

É 
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Maiores naVrôumUdtâmulâfc \    TSji 
fer a primeira do fíno,& cj cila 
o feria; como rinha por coftu-. 
mc,em a entrada do coro,Ota 
gòua oclauftro, & ouvindo,^ 
là cftavío cantando o vérfoj 75? 
ergo fítfumus tutí fimulis fuiveni 
(êjrc humilhada, de Joelhos (q 
hc o noflo eftilo ) levantou^ 
mãos,& os ,oIhos a ô eco. Nefc 
te ponto, vio ra fgadas efias csfe*« 
ras celcíics^aMajcftadc>deDe- 
os cm hu trono fobcranó,& os 
Angélicos cóços na.pofturájcm 
quc.ella eflavaide joelhos ,canj 
tando o mefmq verfo.rE deft<- 
cafo pode fer, que fe acendeííc 
mais a devaçâo, com que cllc (c 
canta emefta noíTa Província. 

íOí Purgada.jâ cõ; tnuitas 
enfermidades,a maior dasqua- 
cs era á fua.velhice,a o tempo, 
que rezava is horas canónicas 
cõ for Antónia Leme, no prin- 
cipio da Sexta lhe difle; eftas 
palavras. Fd^eipaufa^uthe chega 
ddtfordde Ztox.Nifto levantou 
as mãos,& os olhos a o cèo, di 
zelidòcom devação. In manus 
tu At Domine commenàofflruummt* 
um: Meu Senhor t.nAs cofias maoi 
encomendo meu efprieo,E Jogo foi 
caminhando pêra o lugar da 
Gloria,qucelle lhe preparava 
por fua mifericordia. Tratáo 
delia'Gõzaga\ Vvaddingo, & 
'Fr. Artur, q refere a Valério 

Thiclmans,& a Barezzo. 
. 3, : Foi fuci eontéporanca a 

madre for Leonor Dias Peixo- 
ta , conflituada na virtude -, & 

fantosinerccitnétosi Era tqan-l 
fa, cantativã;i& pobre: pelo (\ 
dc^dinário'^rrafcião as Pre- 
ladas noofiçiótfciProcuradora 
do cbnVcntc^qoeylJ® exercitai 
vaco alegre hàmíldadc.Sèprc 
andava defealça^&tinnqúa co- 
mia carne,:,nc torriáva .do coro 
perada cela dèfcois^dc rezar «á 
meia n.oire,Matinas. Ahi ficava. 
còmunicandoc&Deos os defe* 
jos grandes^q tinha de -.ofcrvjry- 
&,rccebchdo favores, que tila 
depois não fabia declarar;) « 
í.c^^iXcvc guerras crueliflir 

mas cõ oi Príncipe das?trcvas>q 
querendo derribálla dolmontc 
dasãcidadejelleTOçfmb lhedif. 
punha, muito em fcudeèrimen-: 
to, as palmas vitoriòfas, com q. 
Deoi a fazia mais confiante . 
Tentou a* por muitas vezei na 
paciécià de fuás enferniidades^; 
& citando entrevada, -lhe dei-, 
compoz húa nbite:toda;a eclaj 
ajuntando immundicias,com às- 
qúacsclla ficou nojenta,'&af- 
querofa. Quando a vio deftc 
modo outra vclhaY que tinha 
cuidado delia f- tornou a.faír, 
chorando o feu trabaího,& di- 
zendo algúas palavras fecas, ^ 
também a magoarão.1 A Ser- 
va dç.Oços, que ficou defeon- 
folada, ferino logo hum rebate 
do inferno, porque lhe.apare- 
cèo o maligno tccadòr,dcfcon- 
folandoa mais. Abrio a boca 
maldita, & maldizente, pela 
qual derramou eíla peçonha. 

CL3 De 
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•ciemk'\ Wxé^'ífmfehàyem<jue 

todo..o am*m%>'FjiU\:queix'dte?$ 
fafébifc; * «Mif2r vpgiftftídoí Rcf- 
Jpondeolhea* enferma- ^uedi^s' 

\t Vens toad&rfâtjue dMfrde fer* 
lJer}^Muu&mkh'fopcrd eu fotfa 

cidá de mm^akJrmatídêem nomeado 
fncfm9Z>têSi1fmtât»l>es;t(fM^ 

tes. Obedece© Jó<Dcmbniò^eft 
jrrímecidoddeiyeg o PaTriarçha 
&Bcnta^a^Dçm ella invocou 
em ícufavor.Tnunfàndo final- 
mente neftci,'& noutros com- 
ba tes cftáietva. .do Scnhorl rc- 
cehco a çeleftial.coroacrn ida- 
de de cento,& oito annos, 

-.ç.^jTeve também grande 
npme de religiofa:fanta fórGri 
tnarieza de Brito em rezâoidas 
excelentes virtudes,- que.nella 
rcfplandeciãò.A devação,com 
'que>era,a primeira nòfc-gui-; 
mento do eoro:;ozelo,cõ que 
f ornou por oficio enfinar a ler, 
8c cantar pera:louvaremaDe.' 
'os': aprontidãovComque orar- 
va d ias,& noites inteiras: a hu- 
mildade ,com que; fc exercitava 
no ferviça do .convento:', a ca- 
r idade ardente ^que lhe fervia 
na almajtresbordando.nos efei 
tos: tudo ífto craõ* fah tos. ex- 
ercícios, de quemeftava muito 
unida com Deos. Mas lula def 
uniaõ da? maiores amigas, da 

Abadeffa lhe caufou *al lenti- 
mento,que tevepor maisacer^ 
tartftirarfe de agravos,quctvK 
ver no meio dclles com rifeo 
dá paciência. " ^ *> i 
m 6 Por èfta ocafiãò fe>fa ioj 
com 1 Wcnç a dos Pr ela dos,'con 
forme á liberdade d'àquelles 
tempos antigos y 'pêra cajfa ;de 
feu irmão ;na vila de Alpedrâ 
nhaí &*comò levou còníigora 
jdevação do *efpirito,& a graça 
jdo:Senhor a acõpanhavá -íctn^ 
pre,viveocoai tanto exemplo, 
que !edificóu o povo, reduzin- 
do muitas almas ao ferviço de 
Deos. E cíte.grande Senhor- 
quê naó coftuma faltar â noffa 
confolaçãõ,inern deixa ferir cf 
tipendio o. jornal, vi rtiíófo defr 
ta vida j no.fim delia pelos;an- 
hos 1440 a eonfolou, & hon. 
rou çom muitas demóítraçoes. 
Tinha pedido Cõfeflor da.nof- 
fa Religião ,• o qual lhe forão 
bufeara S. Francifco de CoviJ 
lhlm,&eftando.jâfem fala no 
tempo, cm que chegou ,&' fem 
nunqua oteryifto, o nomeou 
por le« nome. fPadre Fr JõScjfij* 
tem wÁo j que tf*n elle eslava efft- 
r*ndo'~ ConfciToufe com muita 
devação, &■ corri cila recebeo 
òs outros dous Sacramentos, 
depois dos quáes deu fua alma 
a Deos. Logo os finos da vila 
fc tangerão per fi mcfinos,cha- 
mando a-gente toda a o feu en- 
terramento. Na fcpultura "tam- 
bém -foraõ vidas maravilhas, J 

que 
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que ie. pràvàrão por;autorida-í; 

de publica,na faude dos<enfei>' 
nios;E. tendo: diflb efte mortei- 
ro-noticia,mandoupedir o feii 
corpo :tnws háõ fòifcancaa fotv 
ça,que vcnceíTcarefiftencia^j/ 

fCAPjfpULOaX.J)^iíi 

De Dona Mâria-de MmL 

' Xes.Àbàdt&W^A 

Uas linhas ilúftriflk 
mas fe vieraó ajútar, 
comosem centro,.na" 

pefíba defta iníignc Prelada :* 
primcira,da virtudc/que fe de- 
riva de Dcos'; àfegunda, do 
Tangue, que trazia defeus paesj 
rD.Fernando de Menezes, >&! 
D. Brites d'Andraday-Sênhores 
de Cantanhede.' Pela linha da 
virtude,quche do noíTo aflun- 
to,  participou húa raràdevã- 
ção, hum zelo grande, hum* a- 
mor infaciavel dasrrnaioresipe- 
nitencías j& tudo acompanha- 
do de conftancia taó forte^que 
nem o tempo, nem governo,hV 
zerão,nella mudança.Eoi Aba- 
dcffa mais dcfinquoéta annos, 
& como fempre comunicava 
com Dcos os encargos doofi^ 
cio,orando,& çonfulrando fua] 

gas pobresíj !que rcçolhèò.no 
moftéirdpera cfpófa&c Çhrif. 
to:,' fuppindo com liberal i cari. 
didej^rfnafftltaidé' dote por 
não. virem atomâr,cònfirangi- 
daSdataf feria, algum torpe, ou 
aftõntofo,;cftadoXt'ÍA%c o: 
-Vj/Nãõjouvencftemédè-h 

ro outra Coluna igual^quecom 
carita fortaleza;fuftentaÚe a .Aia 
autoridade. Ocfendéo com a d- 
mirãvefvâlor.òíènhoriodávi 
Ia,-; abatendo; demazias »d'álgus 
MiniAfòs-Rcaes, íqíiequeriaõ 
dêvaflar^fua^rífdição-: cm- 
barbando ás- mcrcèsy&osalvã* 
râsdílRcirfefiftindd^ còbi-': 
ça dos^pdderdfos do Reinos 
defendendo* bs dcrcitoSjdcquc 
eftava em pofíè; & cònfervah- 
dc rias liberdades antigas .a os 
(euslOfíciaes.- Por cila ocafiào 
veio còrii; nitritos embargos ,.& 
armou* muitas demandasrç , nasi 
quàès nuhqua foivencida; 'mas 
fempre foi vencedora. Chegou 
em fim abortar pela -carne,*.& 
pelo fatigue* por não faltar â os 
rcípeitos da alma; & com ifto 
ficará acreditado feu zelo pçra 
todas as idades.     .;; r) u -/ .' 

3j 'Tinha dons.irmãos,dig- 
nos de grande refpcito,: & da 
fua afeição^ D. Joaõ de Mene- 
zes,& D.Tclo de Menezes. O 
primeiro, que herdava a cafa 

bondade immenfa, -riunqua.fe de feu pae D. Fernàdo de Me 
vid mais florcnte,do.quctftc-|nczes por fer. o filho, mais ve- 
ve no Au tempo, a religião fav lho, comprio,antes delIe.os:Aí- 
grada/Empoou a muicas fidal-j us apreílados dias ^deixando 

hum 



x 8 8    UUíQ VIU da Hiftorin SerafcndosTríiés^^ 
«lho, o qual o reprcfcn-llva a prctc^faõ .^Senhores v 
tou, que fe chamava Z>, *><*# > Aciidio pelos vaffalos a- zcloia 
o. IAJ c-. u— i.nfmn na hr-i Afcádeffa : fez recurfo a pieda- fec efte foi o que entrou na hc 
rança, da Cafa por .morte1 de 
feu avó,não obftante a demari^ 
da, que lhe movia D.Telo. Pa- 
recèo a Abadcffa,; que fendo 
clle húa péffoa taõ gravc.podc- 
ria tainbem fer emparo do feu 
mofteito >■& com cfta confian- 
ça o nomeou por Ouvidor na 
jurifdição da vila.- Mas:enten- 
dendo depois, que clle ia. ar: 
mando a fe.fazer Senhor delia, 
revogou a dita nomeação; & 
affi o cófirmou ElRci D.Afon» 
fo V. Brevemente lhe faíraõ 
verdadeiras as fufpcitas, .por 
quanto o mefmo Rei lhe deu a 
clle o fenhorío da vila,&a fan- 
ta Abadcífa entrou cm novos 
cuidados de fc defender agora 
d*hum fobrinho, a quem, cTan- 
res tomara por dcfcníor. DeT 
ceologo com outras religioias 
â cidade de Lisboa, onde fuf- 
tentou a caúfa pelos termo* da 
juftiçaatc:vir a alcançar hua 
honrada vitoria.       » 

4    Ém quanto cfta conte 
àa}& a outra do tio com o fo- 
brinho pela fuceíTaõ da Gafa 
ião correndo feu curfo,vihhaõ, 
ambos aíliftir por cft« partes, 
querendo com a prefença juf- 
tificar o intcnrojfendo affi,quc 
ifto os condenava , porque a 
muitaopreíTaõ,que.davâoa os 
vizinho3 com a fua hofpeda- 
gem. de' frecha lhes embarga-, 

Abadcffa i fez recurfo à pieda- 
de Real: impetrou duas cartai 
do dito Rei D. Afonfo, & dv 
ElReiD.Manocl fera que ne 
elles, nem outro algum fidalgo 
cftivcffemncftá Vila^óú ite Po- 
voa do Varazim,. fe não foffe 
dç piffagçrn *,.'& tudo fez con- 
firmar- quanto á. primeira car- 
ta ,8e às primeiras fçntcnças pe- 
lo Papa SixtolV.' KA 

'    ç    Paffa dos cftes trabalh os 
cm defenfaõ dó móftcirõ,qu5< 
do fe tornou a ver dentro das 
íuas paredes, não fc podia far- 
tar do fanto ócio,, que dantes 
tinha perdido. Era pouco pêra 
fcús grandes defejos o muito 
tempo furtado a o oficio, & 
dado â oraçaõ. Dormia o pri- 
meiro fono no principio da 
noite, o qualxra muito breve, 
& logo fe ia pera o coro por 
não  faltar nas matinas em os 
divinos louvores.» E querendo 
confortalla a bondade do Se- 
nhor nefta dcvàçaõ continua, 
lhc-concedcó hum admirável 
favor. Numa deftas fantas noi- 
tes , qué cila entrou no coro, 
achou muitas freiras nelle, & 
cuidando que craõ as do con- 
vcnro,cfpcrtadas pelo fino pê- 
ra canrarem matinastdcu prin- 
cipio a cilas . Foraõ cantadas 
com ranra fuavidadc,quc a de- 
vaçâo* da alma não lhe cabia 
no corpo. Fervia, ardia, voava. 

pera 



jptírâ-ò G^biichrjéntcndetíidi 
nv^ilçn^jAfnãóiiquandb acaba-í 
dás asimatiíias [qucc féz finatp'c- 

(ní-cjue íe recólheffeiWjtodaá\jú+ 
fcts:4Aia'jíiítí £>rfi zcràô irívlfit 
veis; N ifto- eri trâro Çotrôn tò;j 
£a cçfidérandóí el !^q ire|as< pt?*i 
meiras oii eraó Anjòsdo Céò> 
©uas, defuntasfdsj Cáfa i,« q^^à 
reinavaVcóni jQeaííâb^jdáesi b 
yir^háo louvar!fonde^fte exèr^ 
cicio eiVa va' ma is apu ra d oj ríúhr 

qua :.iellé comctco falta alâua- 
atêdhc faltara vida,' ;cu/o fiai 
lhe mclhoriu* o eftado/lcism* 
poral a eternoJCliega a Tua me- 
mória, nas efericuras dá cafa a o 
ahnojço^a qual.cambem ef* 
crevéo o Agiologio Luficanò';a 
os ílnquo deijaneiro ;«'&'{«>'# 
Padre Gonzaga- não deu noti- 
cia •della,fcndolhc<cít.a manda- 
da,'a brevidade, qúé.'profeflqii; 
no feu livro, o deixa bem def 
culpado;);»aOtr>nji). .:? ori o" 

CAPITULO   XL * 
Jí:LíJ '. !fe ft ,i.am 

Em que tetopo* fe: reformou'-o 
mofieiro ; ^3'doqueácõnticéò 

r-.aalguâsfreiras,; defeon-r 
tentes dafuarefor^ 

.   .    .    ).    . . M       J   .* O. 

;■ ^ - 

J  « 

Orfua dicofa morte 
entrou no Abadei*8 

do D. Joana de Me- 
nczcs,a qnal era do feu Tangue, 

é Atch. At 
5. Clara áe' 

iSantarèmi e 
anC, 

&rinhi^ò;ieuivaíofí-'pq(i6) que 
hao ufoi^cínuitoibernvdéJle ern 
réfiftií pertinaz ^reformaiOb- 
íePvaíiccílEra 6 anno-de i ç^^,. 
cwqiic1 o>PápaLéãdnX'íincoc- 

| porótifièm /Província,; fepárada 
íídos Glauftraes; à ^nõffosòb- 
iePvances^&,ElReíiD:íMãnocl 
pèIo'J*«aor,íque nos tinba; quiz 
cámbemíquereíbxafíhos dcílc 
obediência.»,   reformaridofe 'na 
regular'difciplína!i.7;eornr,cftè 
íânto intento impctrôuí.-,.hfia 
Ibula^do (íbbrè^ito^Pontifice. a 
(5(doinicz'deoJ(!nhò ÍO'aniioj^(^ 
aifima;diccv/ >pcTa.que.ò <nbflo 
MiBiftm Provincial^ FhFran- 
cifcò,dè:Lisboa^ podeíTe ;exc4 
curar alua reformação.-Breve-, 
meriterfoi ella executada"9 por-l 
que a 30 de Setembro âíDnou 
ncíra vila hum niarídado o.Ba- 
çharcJ Pêro. Vaz* Corregedor 
d'£ntre.D.ouro,& Minho, pelo 
qual-fez iaber ás JuftiçasTdeítc 
Rei no, como tinha dado pofle 
dp(moíkiro a hum .Comitíario 
do noífodito Miniftro, orde- 
nando juntamente, que nenhua 
renda jua fe pagaíle fem ordem 
doineílnoRci, o qual queria, 
que acudiíTcm có todas ,à Pre^ 
lada, que vieffe do corpo da 
Obfcrvancia. ,•    4m 

l Aceitou cõ muito gofto 
grande "parte do convento .a 
ntiTa reformação, & afli o pro 
•metia a fantidade perpetua def 
tò fagrado lugar. Cem tudo a 
Abadcfía,quc fe moftrava fen- 

tida 

y in*T % 



 / 

KS'  ■     -    r>    i . ;' n '   r    "n   ' l-vt?LLliSi A, 

.uatiV si 

lâ Toneáo 
'•[Tombol.t 
! das boi. 

|qgaUftavi.-rfciçoadflíjpor ôíQ 
fe;vcrf .cmièsi apertos iUq fúbíta 
ta,fe ^ufentoudomõftcirovcô, 
Ima fobrinhã fria..:RtcolheraPr> 
fé na -Igreja- às Ateiyvizinha de- 
Cabeceira* de Bafto,que.hc dd 
unTroò^ntofteiro i/Apfa*- feií 
fçntimeoco lhes faria pouco!* 
Içgrc a.vida;Eítomoij efta trif 
tCílihc/dade etiiiVirtudede hua 
licença; gcraLdò óiefmo Tanto 
Pohrificcjquçalconcedco pera 
poderem vivct(fcíflonãafoi 
morreri) fóra.doamofteiros,^ 
então Te reformavao *i áqucllas 

f rdigiofis ,' que não quizeflem 
cftar porfua reformação. Más 
-vidas" oucrasrczõesx asiquacs 
eraõ maisTorçofas,quc a líber- 
dade delias, no anno 153*12*6* 
vogou a tal licença , ordenan- 
do porh bula particular de 18 
de j aneiro a o Miniftro da nof 
fj S.Província,• quefedk naõ 
quizeffc tornar a cftc mofteiro, 
a fizefle recolher cm outrora 
reformado:na:Tua obediência. 
Achcipor informação, que(a- 
cabando feusdias no defterro 
voluntário ;com procedimetos 
fantos,fora tambem fepultada 
na fobreditá Igreja >. & fc ifto 
hc vcrdade,podia acõtecer, q a 
morte atiraffc defte mundo , 
primeiro que o Prelado a cõf- 
trangcffc a comprir.o decreto 
do'-Pontífice. 

3  ; Na.mefma ocafijo, & 
com a niefina licença fe faio 

\deftemoMrQ:DlFilip> de Mel: 
nczjc^mais"inciiija3ja;a( vaguear 
pçlylmtodâjoiqucr.aioutras liJ 

bícdadcsândecentes eih as;cf- 
ppítada, ;GhriftÁ. Dcfpio oha- 
bitpifamo^Qrífc disfacçarimer 
íííoij, ,t|>orcni!nunqua! Ihèper/ 
dèo'P amoridjo. Coração: mas 
ft^eudo híimpíquenp^que traí 
ziarçfcondi^o ílpeodurbuaio 
pefcoço; fobfe dle lifia !cr itfp á 
quali tomou por -cfçudò cõtra 
as, fçtas dós inimgos) dai alma'; 
Embuçada(dèfte.modo embâr- 
coufe perada Ilha-da Madeira 
em.coropanhiad.e lnmmólhc- 
reshoncftasj&faiodo na cida- 
de, do Funchal fetgoz a Ter vir 
huns amos, que pela vêrem 
modefta,&bem criada.Ihc^n* 
comenda raõ;. muito ;0 cuidado 
déhum filho» a:quem elles de- 
fejávão criado em bons coftu- 
mes. As outras freiras,que fica- 
rão no mofteiro,como não fa- 
bião dclla,uaõ ceífavão de pe- 
dir a o Senhor.; quc]naÔã def- 
emparaffe, & rogarão a hum 
homemmuitô. honrado.da.vi- 
a,qiic fc acafo fe^cncpntrafle 

com cila, lhe fizefle Vfaber a 
grande fuavidade , comquca 
graça doCeo as ávia.confola 
do no rigor da pbfervancia. 
Acontecéo néftc tempo nave- 
gar o mefino homem pera a 
dita cidade y 8c 1 indo por7ma 
rua avio cftar â janela com o 
ininino nos braços;- cantando 
aquelle hyiiino, 7)echs moru, Vux 

Mino- 



í LHC.IJ, 
Vctf.20. 

/Ibid.T«f. 

mo a conhccèo , com muito 
poucas palavras'a fez. entrar 
no navio, porque já a divina 
Piedade lhe movia o coração, 
.4 Chegou, bem acompa^ 

nhada â porta dcfte morteiro, 
onde achou em.todas fuás* ir- 
manso amor f,que o vetdádci- 
ro pac moftrou a o filho Pró- 
digo. Não acabavão de fe da- 
rem perabens (que tal he a ca- 
ridade chriítàm)'por acharem 
eftajoia, que lè avia perdido; 
por verem no feu rebanho a o- 
velha,quc fe tinha dcfgarrado. 
Ella tambem,que não cabia em 
fieom a grande alegria de ter 
fugido do mundo pêra a cafa 
de Ocos,, tratou de agradecer 
efta mercê, que lhe fez, recouv 
pcfandoa.fua lcviandadc.com 
tanto recolhimento, devação, 
& penitencia, que veio a fer 
mimoíà de feu Efpofo divino, 
cuja fè não violou, correndo 
tantas fortunas. Affi o diífe cm 
o artigo da morte, no qual fe 
dizem verdades, tomando por 
teftemunha a mefma Cruz do 
Redcntor,quc ncífc tempo lhe 
aparceco no àr.Quando a vio, 
exclamou a altas vozes. Não 
Vem^Madres/J/a Cruz^de cryflaly que 
eu eslouyendo, uo ricaf (§f ue fer- 
mofai cm Virtude defe final falutife- 
ro\que eu fempre trazia fobre opei-, 
tG-> & Àttitrõ à& c&raçã&j me livrou 9 

, .-■ Menoresna ProumkrfeBotiu^ IQJ 

Mmorumyquc coftumamos can- \balhos.   E convertendo o colo^ 
tar na fefta do N; Padre. E co- Iquio a Deos lhe diffe cõ mui- 

tas lagrimas.' Meu dmorof Senhor, 
<fiie da Cru^encòmtndajles 4 dlma a 
vejTo etern» Padre: iA fornira Jeffa 
vofía- mefma Cru^vis entrego eu a 
minha . 'Saha'tme\Âmantif]tmz'Ufu. 
E foráõ taõ eficazes eiras devo- 
tas palavras,que não ío lhe ar- 
rancarão :o cfpirito do corpo, 
mas também*obrigarão o con- 
vento a louvar a Majeftade di- 
vina por tantas dcinonftraçoês 
de grandes mifericordias, c 

iI     ' íií > » >.   "rÀ r. j ,';M ^   , 

:! CAPITULO.XIL 
r    - XJ  LM; , -j] j  /, ,,       ,j j 

Dos meios, &'do rigor, com 

\.formaçfam^M< 

Stahdo cila) aufcnte 
íe reformou o mof- 
teiro por nove reli- 

giôfas do da Conceição dc.Be- 
jay.que neífe tempo era dá nof- 
fá Provincia,charnadade7V/#- 
g*ty '8c florecía cm milita reli- 
gião, Chamavaó* à^badeíTa2>, 
JfaMdeCaJlro.oúfór IfakUoVrt* 
sepUpelo-cftilo da Ordem': VU 
gaira, sor FranciícaídeiSant? 
AnaVt Nfcftra da Ordem j sor 
Joana Evàngeliltâir • Porteira, 
for .Pctronilha^dâ' Cruz:' tsòr 
Guiomar'de Sai^Eag^ sor Ifa- 
Belda'Serra;sòrMargarida da 
Infuá^& -outras duas, das quacs 

I.J 

meu lefti de muitos, ffi fertgofos era-   nãolembraõ p ós£<zá$, wó Hn est 
——^ — 1       T    ,,^m —■— '       ~ 1 1 .   -.   a^ _      _.'   .i_i_W- ^» :~f—^* 

A Aba- 



!]qi   'UuíêVUi daHiftom Seráfica do$¥rades^_ 
AAbadcffa em 1K annos,que Icifcada Vifitação, & sòr Filipa 

L . _« _:_ A-„ «.v  A» S Ppfím F.fta ulnma.depois governou o moftciro,dcu grã: 

diflimo exemplo nas virtudes 
de Prelada , & de fubdita % & 
depois de merecer aplaufos de 
fantidade fe defpedio defta vi- 
da. A mefrua fama tivetaõ cftas 
fuás companheiras. Sòr Fran- 
cifea de Sant-Ana tornou a o 
feu motieiro,ondc fc tinha cri* 
ado; as mais neftc,. depois de 
o reformarem, acabarão os fe^ 
us dias.-.. :■ > i    •; •' •     • 

i  . O principal artificio, 
que teve a Abadcffa na refor- 
mação" da cafa, foi ajútar plan* 
cas novas, & cftas de boa cafta, 
asquaes cila criafíe ^o feumo- 
do  em perfeita obferyancia. 
Recebèo doze noviça*; empe- 
nhadas na virtude pela nobre- 
za do fangue, das famílias dos 
Soufas, Cáftros, Limas, Meios, 
Tavoras;Ataídes)& Noronhas, 
& d^ucrascafasiluftres*  Por 
ellás ferem às pedras fundáme- 
caes dcfte grande edificio* que 
abarboú na -fantidade '«om as 
cftrelas do eco, darei os Jiomcs 
d*algõás (que :as outras'já cf- 
quecèmj^dcfpidos porem do a- 
pclido.do fanguc:, & ornados 
caõ fomente com o qqc cilas to- 
marão na fanu Pvdigião.Foraõ 
eftas for Brites de S.Gabriel, 
&.:fóriMaria^da,Coaceiçaõ, 
Damastdo Paço:.sòr Guiòmat 
das Montanhas?3 sòr MccTá de 
Belé,& sor .Guiomar:dáCruz: 
sòr Ifabel de&LuiZj sor Fraa- 

de S.Pedro, Efta ulrima,depois 
de cer caminhado muitos annos 
cm o ferviço de Deos,a o tem- 
po <, que cantava no coro húa 
lição, ouvio hia voz do Cco, 
que a chamou por feuuomcj 
& recolhida â cela lhe rcfpon- 
deo com a morte, taõ fanta, & 
tão devota, como foi a fua vi- 
da.      /   o i •■    .     ' 3«qM 

:.g      Acompanhada deftes 
fujeitos luzidos a Abadcffa pru 
dente foi desbaftando a mata, 
quefecriou com o tempo, & 
renovando nas moradoras an- 
tigas  aquelle grande rigor de 
perfeita obfervancia,quc guar- 
darão- no princípio as fuás an- 
tcpafladas.Então fe viocftima* 
da a pobreza Evangélica',* fe- 
guida a penitencia r augmeh» 
tado fantamenceo culto da Ma- 
jcftadc de Deos^a regular di£ 
Iciplina levantada cur ícu ppn- 
to,a humildádej& todas ias ma- 
is virtudes em notável perfei^ 
ção.Nò fen toucado,'& habito 
sò ã Dcos pretendião conten- 
tar; *nem o feu encerramento 
confentia outra coufa. Tudd 
era muito pobrc,& tudomuito 
honcfto. Taparão os locutor^ 
os com lulas laminas de ferro,- 
que. ainda fe Cachão rialgúas 
partes j& pelas gradcs.dos.co- 
ros , ncín a ,vifta de hum Lyncc 
penetrar*! as cortinas, com que 
e 11 es fc. efeondem.    •■ 

ij. ^ Anda vão ^cfcalçaSjT& 

»  *t\ A 
nao 

-«-«« 



Menores na Prouincià de Portugafc       .193 
<r,ao iraziao eamiza: mas em 
lugar della>como fua fanta Ma- 
dre, tnnica de pano grofib', ou 
hum cilicio afpêro ^Nas camas 
não avia outra coufa^fcnãohúa 
pouca de carqueja corri liuas 
cuber.tas pobres, ouhuni xer- 
çaõ de -palha ,, & leitos tãape 
nitentes que riquczas,oiL delir 
cias ayiáo de 'Çonfentir)í?;i Húa 
cortina d'eftopa-os: dividia ia 
todos, & numa. ccira de efparto 
/que não tinhão*mais alfaias.) 
gutfrdavão.os. fens:tòucados; 
Eis aqui os contadoreslda Chi- 
na, osíeícrjtpr.ips ricos,os cofres 
galantes* os bpfctés, marcheta- 
dos,* as.pinçuras nitmófas,Ys pe- 
ças de grande preço y í de :què| 
ufavãprentão. días>fervas do 
Senhor.;Quem riosdéftcrra(as 
go_ra efta devota- pobrczá?.Quc 
je ha 4c atrever,fem recear; hua 
vmaldição^dç;Pep3/.0í profanar 
.com yaidadesi.dcuimindo as cár 
fâs/dç Sr.Çlarâ^ rkcfdeira;. unir 
yerfal do Lefpinto- -Seráfico. ? 
Cpnfpjravãpnnp augiitçntp. d^ 
íua çomuniçíadç^&inôlja ençqr- 
pprayão tudo, quanto lhes vi^l 
nVa^çleièiJAparcnt&AEl.IasJ^fj» 
y$p,a, cafa no forno/j naco&? 
n\iay;&:naisivâgcin.da roupií^ 
flkcjiP.0t fcrjcxccífiv.o o.traba 
l.ho^enfraqueçepdoas forças, 

■ vierão depois^ admitirem çrit 
adjs.^^ obnge rjíbb oiw:>vj 
njfit u^cflcttcmpp.ííbi^cpai 
raãp o^coro, que c rebaixo, & 

obra pedia oficiacs,quc fc crou 
xcraõ. dè fora: p òré tri os traba- 
lhadores, efeufouos o cuidado 
deftas çfpofas dc.Chrifto.. ,To- 
dàstràbalhavãp, como abelhas 
no fav o, na cafa de fcús-lou v o - 
rcs. Traziap da porta acè/ o lu- 
gar das obras a pedra,"a cal, a 
madeira, os outros matéria es, & 
nefta ocupação"hão avia híu 
voz, que quebrafle o filencio, 
inteiramente guardado dri'to, 
dás as oficinas,-Pelo qnehíiâ (6 
gradcj& muito reli^iõía,baila- 
va ,& fubcjava.pcra ,cfta, gente 
fanta, aiqual riaõ cra-palrcira , 
lOs feus; pchfarnentos erão hú 
oráçaojcbnt!n'ua>o;fcgui mento 
do!Wro;niatinas â meia noicej 
defyclòçgrandes, & perfeição 
admirarei jque ainda persevera, 
np: oficio, divino s Gonvifto a}- 
çaqçonLÇÍtò;mofteiro, a ;'opi- 
niãpál& nome de fer muito re-. 
fpijmado, que não perdeo até 
ijpje > £ pela >mefma rezão. o 
Fundador do outro de Guima- 
^5, <cnjo<nome} daremos efn 
fçurlugir t /querendo jedificallo 
-jcm grande^ reiigiãop- fupli- 

a 

Sfeito em tíltpa jputrp,, a-qua)  \tzA >t\hyg?£kypn !*m 

•M 

4 Aich*do 

-iasofeaio Ponrjficeíquando • / S^So. 
oup JJicípedio ílicença, que .ol 

c 2oio:fòfleda0bfcr;van-vyrJJ > 
• nsriiíláciajcçmcj^qiii,. ZJIOJíí 
mti í .iiolfei guarda*   !  . ? 
.(-/ibítibai z-)ty^Li:oj  £*    ii»ti 
•liv cb-otfioa vW u^jp   f>*i 
ofii moo ohf^Jlintr. 

*.'.">! J R CAIU: 
-„-—.-íI«" 
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CAPÍTULO XIII. 
u ■T 

.  iA * 
i   n.ar. 

Dâs primeiras ^g^jasy^ui 
acabàrMfeiis.Mas avpítadas 

por [antas no- tempo ■" 

,.-:■!        1 o uíind-jro   ty ( yo. 
Efta efcola fantiffi- 
ma,onde a graça àt 
Déos andava taõ a- 

bnndanté \ pretendendo cada 
lula fervílto* inteiramente,' fo- 
río tantas a*que fe arentaja- 
rao , que Terá dificulcofórdar 
notícia db-tôdas; Muiqs>delfei 
fèconr.èa} nas informações á'# 
ergas *+ qac«íc "fizer^ò/pera^ò" 
Hadrè GDiíiagard'outrâs>iHfr 
còtiftou na minha inquirição •? 
&T graínde jpartercom ílguritf 
cafos rtarayeisrrecopilofcrnum 
quaderno::pelos J»annos 163a 
a 'Madre for Scrafina;d*Gruz} 
digna dei íto nomeada», £ pó* 
í?fie rtteda!iioaKi:;do fcgribof- 
tctíú'1 "cntícp/âsipèffoig fgfa- 
ver-.yirquç^Hte»c?ennobrèch 
do. vNSp .(jbftcik niúltídi^quc 
fereva ifTíhiíiéíi» y«Tkilicios, 

rigores ,u*raçaõp&iabftinen* 
cias . Demais que feria fazer 
faftio a  condições tncliudro- 
fas, que não goftão da vir- 
tude , inanifcjftárido com iiTo 
cemo tem á fatide eftragad.*:    iffa .pàmàilap deiacudir 
poftoquenas coufas grandes,; jiíic^iôa dtfefífcímos de 
A'\.\J >I 

& cafos particulares, irei con- 
tra á joftiça fc os deixar em fi 
Iencioi Três annos depois da 
reformação cftalòu hõa col ti- 
na;cm que ella eftribava. Foi 
a Madre for Margarida da |nt 
fua,taõ fanra cm ftia vida :  d 
contemplação taõ   alta, que 
quando meditava* em Chrifto 
Sacramentado,ou ria mifla, ou 
diante do Sacrárioj ficavafuf- 
penfa, & levantada no ár^ E 
arrancandoa Deos dcftc fanto 
edificio^lhcdcu aífento melhor 
ein a cidade da Gloria; r^ zt-: 

'' a :• ^Atraz delia Foi-levada 
pera omcfmo lugar a Mâílrè 
«òr Ifabel dá Serra-J »que' tam- 
bém fuftentpu fobrè Teus hòrri* 
bros o pezo grande daltégU- 
lar Obfcrvanciã-: ínas cita- 
va ^lavrada' côm muitas per- 
feguiçõcg^ que lhe fez o Ten- 
tador, j Bramia *cftc màlâitó 
íe a-via •contemplar na pre> 
fe^nça ' d^htírn 'Grucifixtff'déL 

votói õíjualêftjva nó coroi 
Tomòulhiíipórrmu!tas:vezè'<ís 
cotítis i korh\?qitc reiaváí arraí^j 
tbtrà ,• ferioapc#Jft^nVpu>dôek 
(ijúáncbífofre- a eflã* Leãcí:& 
ròlfitòV pefá nòfio tkcrcicióí^ 
pie;dade^fDeòsí')j-&fhtlUiÚ 
lhe' dw> taaeá bofetada aqúcll* 
arctehte 2mãí>; '-qáe? lhe êmp$- 
IíHJ a^fac^É^òd^fcr, (jue^rn 
premio deftc agudo towhért- 
tfcTjhVcànfcÇdcfle'^Ceo *§ra- 

còfhtí* 
dòs detcsJ 

EíbnT 
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Êflando jà entre as unhas'dá 
morte, que foi fanra diante do 
nufmo Deos , chegou-a cila 
for Ana de Na2areth com húa 
dor intenfiflima: pediolhejquc 
a toeafie na face,& lhélanç afle 
a benção j Scifto feito teve 
perfeita faude / :Outras muitas 
(ararão do mefmo mal por fua 
interceflaõ. ^OM^O **=>! KJ ■ -'JíIêS 

y   Sòr Helena de S. Fran-: 
cifeo Ha afpereza ida.vida po- 
dia, ter competência conv os 
Padres, que vivião encantoa 
dos no ermo-, .Sempre anda- 
va chorando a Paixão de Je- 
fu.Chrifto > & com maior a 
margura nos três dias, cm que 
na fomana fauta os Fieis a fot 
lcnnizão . Nefte temponun- 
qua fc quiz affcntar> cirava.o 
calçado $ não comia ,   nem 
bebia , nem dormia \ & cru- 
cificada toda  pelas mãos «da 
devaçaõ com o mefmo tRè> 
dentor, a elle oferecia a: iua 
própria vida.  No Sábado fan- 
to-, como   quein.refufcitava 
da profundeza da morte, a- 
parecia no coro vcftida de a- 
legria , & com hum ramo na 
mão ,  em lllencio ,   com la- 
grimas,   bailava honeftamen- 
te.   Era devotifllma'deite fa- 
grado ínyftcrio.da Refurrei- 
ção de.Jefu Chrifto , & em 
memoria  delle   não  fomente 
obtinha retratado no feu lei- 
to, mas também a os Domin 
gos pelo. difeurfo do anno ern) 

rompendo a manliam , canta- 
va à janela'com alegria nota- 
velaqucllc verfo >  quediz: 
Surrextt 27ctàiMS \-eri : ^illeluU. 
Forão grandes < o» rigores» de 
cilícios ydifciplinas,!<&t;e) uns, 
coar que fe mortificou v Nas 
difeipiinas regava com o feu 
fangíie a terra : dormia cm híia 
taboa , com húa pedra á* ca- 
beceira i na quarcfma, adven- 
to, &"fcftas feiras do anno 
com páo, & agoa fomente fc 
fuftentavaV " Como entendèo, 
cjUé o Serthor a^chamava -peca 
as; voda» -do Ceo enfeitou fe 
com a vefte nupcial , que lhe 
daria mais gofto: veftio o H#f 
bito , <juc* trazia nos domin- 
gos : pregou finquo alfenetes 
na toalha da cabeça à honra 
das-.fínquo Chagas j Sc com eft 
cc ornamento tão pio 5 & tão 
devoto^num domingo,'quando 
iiauniílà do  convento  fe le- 
vantava a Hoftia,foi gozar.da 
companhia de feu divino Ei- 
pofo.    - 

",     .  • • •    * * 

CAPITULO XIV. 

Da Madre for Ifakl de S. 
"Vrancifco. 

t 

otaveis forao às pref- 
fas,cóm que a graça 
de Deosenriquecèo 

cfta alma de fuás mifericordias. 
Começou a obrar nella logo, 
quando nos feteannos de" fua 

tenra Ra 
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tenra idade lhe amanhccco o! Icleiucnrifiimo   a  levava  pela' 
difcurfq da rezão,& á os quin-. 
ze, Semeio parecia, que a tinha 
cohfumado. Nefte tempo> fen- 
do ainda rninina requeria afe-; 
us pae$>.móradores.;em Coim- 
bra, &da Fámilia dós Sàs,^ lhe 
dèíTcm por feu efporo a Çhrif- 
to nalgum mofteiro de freiras > 
& tendo elles contratado no de 
Celas da Ordem Ciftercienfc, 
pelo fuccíTo feguinte a trouxe- 
rão a efta Religião.Chegarão a 
fua cafa dous frades ooflbs^def- 
calços, & penitentes: cila per- 
guntoujporqucandaváo aííi,& 
o pae lhe refpondèo. Sao frades 
deS.Frdncifcê^ os quaes frofcj]dZ\pO' 
brezA-, ($r deft modo lhes manduque 
andem, a fua "Regra. Replicou a in- 
nocente minina.?Wj defía Ordem 
quero eu t amb em fer freira > $r dd- 
gord me chamo /faiei deS.Frdncifce. 
Cõ ifío mudâraõ os pães de in- 
tenro, & vieraõ encregallaa ef- 
tc fantomofteiro, o qual era 
nomeado porjnuitoreligiofo. 

a Como Deos a teve cm 
fua cafa , com muito maior cui- 
dado a tomou à fua conta. Pa- 
rece, que foi feu meftre no ler, 
& frber rezar o oficio divino , 
porque a grande prefteza, com 
que cila aprendéo, não podia 
limkarfe à idade, & brevidade 
)do tempo. Subio quafi de re- 
pente* a tao perfeito cftado, 
que lhe ficaváo abaixo as pro- 
veftas nà virtude j nem pode- 
ria fer menos, pois o Senhor 

mão. Quando .a Meftra,.miri- 
gáhdo oitigor^ coíiumava dif. 
penfar. com ella:, & com as ou- 
tras, mininás da fua mefma ida- 
dc.j quefolgafíemhoneftamen- 
te,o feu alivio era a-oração,ou 
cftúdo. De'dia,*& de noite a 
aehavão contemplando, Sc,re- 
zando pelos cantos, & fe as ou- 
tras dormião,' levantava fç do 
leito pêra.orar. com os.braços 
cm cruí diante d* hum Grucii 
fixo * Rezava todoã os dias 
hua multidão notável de deva 
ções, & ofícios, principalmétc 
oxlo Natal do Senhor, como 
Evangelho da fua primeira 
MuTa,& quando notava nellc, 
como a Virgem Sántiflima por 
não.ter. hum lugar na eftala- 
gcm,fora parir no prefepio ,< 
quianon erat et locus in diverforio, c- 
rão tantos os foluços, acompa- 
nhados de lagrimas, que perdia 
o Juizo.No tempo da conníTaô 
tremia dcpès, & mãos, refpoif 
dendo com grandiflinio ctra- 
balho ás perguntas do Con- 
feflbr , pela muita reverem 
cia, que tinha â Majeftade de 
Deos. •  , .<  c < .. . 

5 Todas ás virtudes nella 
fizeraó hum agregado de efíre- 
las fermofíífimas, nas quacs fe 
rcprefentavão.as conftelaçóes 
celeítcs. Ardia em caridade,acè 
cornar fobre Ci, a imiraçãode 
Chrífto, rodas as culpas alheas"; 
& quãdo fucedht notar no nóvii 

ciado 

LHC. 

verf.7. 
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ciado algúVfalta a Meftra, por 
aliviar as outras fazia a pcni- 
ttnçia, confeífandofc culpada> 
Na piedade foi rara : na por 

breza admirável: os jejuns, dif- 
ciplinaSji& cilícios eraõ muito 
eftranhos,& alheos da fua pou- 
ca.idade. Ainda não era freira^ 
&: jà guardava a Regra de fua. 
Madre S. Clara com. a jnaipr 
obfervanciã , que fe pode de- 
clarar . Hum dia lhe diffe fuà 
iraram mais.velha, & jàprofef- 
íz^tyorquc nao me vindes yer ? a o 
:cjiiç lhe refpondço . 1S{40 fm 
minha,ffl acudo a minhis obriga fies \ 
porquanto fomente {ou da fanta,obe- 
diência.   

4 Com efta vida tão pu 
ra, tendo fó os annos que lhe 
baftavao pera fazer profifíaó, 
celebrou com o Filho Unigé- 
nito de DCQS feus devotos ef 
pcforios,& paííadosfinquo me 
zcs foi chamada pera asvodas 
eternas por meio d'hila doêça, 
que lhe durou trinta dias ,* & a- 
inda foraõ poucos em rezão 
das maravilhas,que nelles acõ- 
tecèraõ. Nunqua mais quiz fa- 
lar, nem converfar,fcnâo no a- 
mor de Deos,que a tinha alie- 
nado do mundo. Hiía noite, 
em que pedio confifihõ, no 
mefino tempo acordou o Con- 
feííor eftreinccido da força,qiie 
o tirava do leito . Saltou fo- 
ra,porque o medo foi grande, 
& eftando de joelhos, dizendo 
a Ladainha da Virgem Senho- 

ra nofia, ouvio o fom da cam- 
painha, que de dentro o chama- 
va pera efta cònfiíTaõ. Quan* 
dò entrou >■ foi duvida pela de- 
vota enferma húalmufica eclef- « « 
te,que diziatiCÍícrverfó: Etcre- 
xitjcorwfalutis nòbts. w demo Z)*vtd 
fwerífity. & vétri x feri cm por* 
tuguefc -o Si&Untyknts w Senhir  em 
a. crfAJeDaúd aifirtalezj da fih 
vafio., Goineftas alegres novas 
de. tantav miíericordia não - ca- 
bia de prazer, & áflj fc confef 
&ií,: &[cotímngou eílrahhamé- 
teta.lcgrc.i'_: ^qcno-J Si .|/p '*■ 

C jç.' iEm todos os<trinta dias 
da lua enfermidade fe excedéo 
a fi meírna >, & quanto mais 
fe chegava perá^o  Lume da 
Gloria,maiores luzes do Cco 
a iluftravão na alma. Conhe- 
cia os penfamentos   alheos, 
Sc rcfpondiaa cllcs :.»profeti- 
zou muitas coufas ',   as quaes 
depois fe comprlraõ 5  falava 
tão altamente nps myfkrios fa- 
grados ,  que parecia falar nel- 
la o Efpinto divino. 5 & nlo 
tendo antes difto a confiança 
menor pcra-.levantar os olhos, 
nem dizer húa:.palavra ,, que 
podcíTc fer ouvida ,  agora cf- 
jtava fempre praticando ,.& fa- 
lando com .grande  autorida- 
de. TacSi foraõ .as fuás prari. 
cas, _q delias fc çfcrevéraõqua- 
dernos,  os quacs.lidos fazia o 
ladmiraçaõ. Ema fefta feira ul- 
jtima teve hum trcípaífo gradei 
|& tornando em íl rcfpondco 

í Lue.r, 
tfiff*. 

n 2 licita 

d 
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defta maneira a quem pergun- 
touacaufa. Que menos fodtd fer'y 

se então esldVé vendo a lefu crua fite* 
do.fobfe,* monte,Calvário}- No fa- 
bado, qúc eftávana força do 
feu exceflb, diflecom muitaa-: 
1 cgr ia: £unao ifimji aqui* Per- 
guntaraõlhè :foisyonde ejlaisdg*- 
r4?E levantando a mão pêra o 
ceo lhes tornou, efta repofta. 
Efiou^onde ejld' atjutlla flor^ffi ama- 
nham ejlârn nomeio dejjd cajd>cuber- 
ta dos. raios JPSOL - , • - 

; 6 Era o mez de Janeiro 
de 1534,5c tempo tempeftuo- 
Coy que riaõí prometia vérfcrcõ 
muita feguridade. o Juminofo 
Planeta : mas chegando o do- 
mingo , mandouíè lançar no 
chão,& logo .entrou pela jane- 
la a luzfecmofa,que tinha pro- 
nofticado, a qual muito tempo 
a .vcftio.de fuás douradas co- 
res. Rcdeaváona as freiras, por 
fe acharem prefentes oefte ra- 
ro efpe&acu!o,quenunqua a- 
viaõ vifto, •& entaõ a vierão 
vifitar,defcjofos de a lograrem 
no Ceo, coinoella declarou, 
os Santos de que era maisde 
vota,a faber N.Scrafico Padre, 
S. António, S.Eftevão, S.Ben- 
to,&S,Lourenço,os quaes to- 
dos nomeava por íeus nomes. 
Depois - dei les chegou a Virgé 
puriffima com feu Filho JJni- 
genito reprcfentandolhe am- 
bos oeftadodo Prcfepio ; & 
cila com devaçáo levantou a 
voz dizendo.- Que ai vi carasâa- 

retypots-jA tffctt entregue à Senhora\ 
Mae, de Deos ? Sefa eílé anel, '<jue 
tenho no dedo y porque tutro'melhor 
me ha de dar metiEfpofoJLzz hum 
de eftancar fangue, que trazia 
a refpcito da doença, o qual \ò-i 
go arreméçou ^elo àr, & lè^' 
vantadas as máos proferio cf- 
tas palavras. Tudoji ejlâcónfuma* 
do. Meu leÇu\ eu vos rendo muitas 
graças y forque nto fiegafles d vòffd 
mifericordidfiern a ò Ladrão na cru^ 
nem d mi muita grande pecadoras 
Começa vão as freiras a cantar^ 
(jlorid in excelfis Zunias cila lhes 
foi âmão, dizendo queefpeí 
raíTcm y & começou a rezar: 
Maria Mater gratu ffic. 'Maria 
Mae ât graça , Mae de mifencor- 
dta^defendemos doinimtgot fá- recel 
beirios na hora dd morte.* 

7   ' Dito ifto repóufoíi fe: 

licemente em os braços do Se- 
nhor,  que fizerão efclarccidòj 
feu nome com muitas,& notá- 
veis maravilhas. A cafa, onde 
ifto fe paflava, ficou logo tão 
cheirofa,que parecia hum ceo. 
A dita fua irmám, cuja innocc 
te vida.adiante fe verá, impor; 
tunava a Deos,que lhefizefle 
mercê de declarar , qual fora a 
fua force > &húa noite aííiftin* 
do em Matinas de muitos Mar- 
tyresalcançou eftc favor.Con- 
tinuava o coro com o Salmo 
Senedfcam Dominum in o mm tempe- 

re : chegou a o verfo Çu/iate, $- 
videte, & a o ourro feguinte, & 
cm quanto fediílcraõ, cila lhe' 

ipa- 
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de Lisboa, ?& oiirro; rcliçiuíòj 
dánídlna á\itbrídi'Jé. Gs''piíos 
cheiravâò tiúídjcomo 3raó mi* 
"ágrofos1, & dèpois'dè òs'leva- 
rem em :pfòciflaor pcro"vcÍaiif* 
rrbjfòráõ encerradas no fôbrc- 
dito fcpfuIcró,nò-qáa?Í eftà hum 
buraco na'parte fuperiór, por 
óndetqòãb rofárips'} que ficãò 
participando a Virtude 'de mi- 
lagres*.' Celcbrào fua thcrhoria 
com encómios dê Satã' (jdnza- 
gâ^ d Vvaddingo^ Barèzzò> & 
Valério^'quení»Fr.3,Aftufr re* 

n CAPITULO   XV. t  •-* ' 

aparecéo vcftida de férmoíura•' 
dentro dliurrt arco de JoI.MtíUr 
tas rnolliercslivrifàa-depaí- 
tos perigofiflimos,& algúás de- 
pois das crianças mortas; cirir 
giudo o feu cordão*; iftb tãrft- 
beiiv fucedéo ra diferentes eiif 
feníios, ou comefta,' ou eóm 
outra das fuasinefirias-reliqu^ 
as ./Em qualquer  rieceflidade 
achavaõ muitos propicia- à fda 
invocação» ■Ò-GonK<fcr?.quê 
llic afllftio ria morte ,' caiòtm 
hum atoleiro^hdo pêra Mato- 
zinhos, no qual lhe ficáraõ eh-' 
terradas as fandaihás, que leva-] 
va cm os pés* Cliámou por efta 
ferva deDeoSj& logo faltarão 
fora, afli limpas como d'antes. 
Vindo de Chaves o Medico, 
que a avia cufado,rJerdèo hua 
bolfa com feffenta mil reis. Eh- 
comendoufe a ella,& tornando 
a defandar quiuie lègoas.a vio 
cftar pédurada no ramo d'húm 
Efpinheiroi Outro cafd íèmfc- 
íliance acontecèoa hurriMcftrc 
de Gramatica^queenfiilava fia 
Vila.*E continuando deite mo 
do as maravilhas dd Ceo atè 
o anno de 1582 te elevarão 
feus ofíb^ pera maior reveren- 
cia^ a húa arca dtí pedra bran- 
ca^entranhada na parede d'hua 
Capelá^que foi antigamente ca- 
pitulo.- Fczefta tresladação i 
inftancia das freiras o Padre F. 
Pedro de Leiria,' Miniílro Pro- 
vincial, com os Padres Fr. Ro-, 
drigo de Buarcos, Fr.Bclchior dirigia todos os feti s<* x e rei cios* 

?3i *»jj 
rfann. 131S. 
ti.46. 

Contém-fè .granas virtudes 
de quatro Religiofasi 

Òmcçoii ã guardar 
efte paraifo finto cô 

w encargo dê Porteira 
lof Petrohilha da GrtiZifriàs co- 
mo o feu cfpiritó era niais de 
Serafiiiv abrazado^ qiíc Chcru- 
birn abrazador com a efpadà 
de fo^o,rctiroufe da porta pê- 
ra o coro, onde podia louvar à 
Majeftadede Dcos:Tâo pene- 
crada'!andava do^amor deite 
Senhor,qtie caminhando fua al- 
ma apoi dellc, corria tanibem 
o corpo j & ficava'levantado 
euvò ár, vQyc-IeVcs-!j:&: doces 
carreiras citas a cjúeut gofra das 

(delicias *do'Ceo (' Weltc fim 

forjados 
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'forjados, na mefma frágoa da 
caridade, divina : o culto dò 
feu altar 5 com o qualvfe dcfye- 
lava : a doutrina das noviças, 
cmquefc eanfava muito. Fazia 
difcipulas, qnc o fouDeíTcm ar 
mar ;.& aífi lhes enfinava com 
grande benignidade hum altif- 
fiino defprczo das pouquida- 
des do mundo , hua devaçaõ 
cftranha ,,hua rara obfcnrancia 
de fuás obrigações.Em fua meí- 
ma pcíToa lhes reprefentava 
tudo, veftida num pobre habi- 
to,ou rotOjOU remendado.Mas 
naõ ficou fem o premio, por- 
que na hora da morte, que foi 
no anno 1538 a vieraõ vifitar 
os amadores Seráficos da po- 
breza Evangclica,S.Franciíco, 
S. Clara , oferecendolhe arras 
dos thefouros incomparáveis, 
que fe poffucm na Gloria. Foi 
taóchorado efte feu apartairié- 
to, que naõ podendo cantarlhc 
o oficio as freiras, o vieraõ fa- 
zer os noffosReligiofos. 

2 Dobroufe.afua magoa 
pouco tépo adiãte pela morte 
da Madre for Helena da Ará- 
bia, cuja companhia fanta era 
toda a alegria da cafa. Se en- 
fermava algíia,logo a ia fervir, 
aíTiftindolhe na cura comgran- 
diífimo cuidado. Quando ou- 
tras eftavão defconfoladas, tal 
graça lhe punha.Dcos na pre 
fença,& palavras, que fomente 
de a verem,& ouvirem ficavão 
aliviadas. Todas tinhaõ.cm ;í*ua\ 

vida exemplos de fantidade. 
Nunqua faltou.nas matinas,fer- 
vindo em.trabalhqfos ofícios: 
nunqua còmco carne, jejuando 
quafi fempre : nunqua deixou 
de fazer com alegria notável o 
que lhe encomendava, pofto 
que foíTe penofo , a fanta obe- 
diência . Çpmo: fáõ raros no 
mundo cftç Sempre^ efte Nw 
judykndo nella ordinariosí.Ti- 
nha grande dcvação.a os fantos 
três Reis Magos, os.quaes fo-i 
raõ adorar ao Minino Jcfu na 
lapinha de Bclèm,por cujo ref- 
peito fe nomeou dt ^irihu : 
porem no tempo da morte lhe 
pagáraõ como Reis. Aparece- 
raõlhe todo3, & tomando en- 
trega de fua alma a levarão c<* 
figo pêra reinar cm o Cco. Afii 
o achei efe ri to na Relação ori- 
ginal, & antiga, que cftâ em 
meu poder, da qual fe tem def- 
viado quem lhe chamou por 
defeuido liem 4â ^Azjmhiji^ & 
eferevendofeu óbito nosannos 
1555, trata delia, como de du- 
as peílbasjem dons lugares dif-; 
tintos. 

3 Pelos annos 1543 ac 
bou o feu defterro for Leonor 
de Aííís,da qual moftravão fc- 
us raptos vehcmentes, & con- 
tinues cftar jà matriculada po 
companheira dos Anjos. Sabe- 
do que fe chegava a hora de 
fua morte, de que Deos lhe 
deu notícia, cila mefma prepa- 
rou por fuás mãos a morta!ha> 

a agu- 

É 
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a agulha , & as linhas peca fe 
cozer p habito, & tudo ifto en- 
jtrcgou a liúa fua írmâm. Pcdio 
qnc.Ihe difleflem as três miíTas 
.do Natal, as quacs ouvio cara 
,íãograndeatcnçaõyque pare- 
cia extática, &deppis de co- 
mungar lio fim:delías,;&xeçc: 
bera Unção, /defeançou hum 
pouco, &; difle* muitQ -alegre. 
Como me tem confolaío eftayiola, fie 
*gor* fe tdngêo J • Não á javia tna 
cafa: mas tangeriap/os Arijos> 
que .noutra pcafiaõ.Vcoa^efie 
mefmo defçante: alegrarão a N. 
P. Seráfico . No dia feguinte,4 

que jà rompia a Alva, levan 
toa a voz àhcnào i.cAhrãome 
èfa Janela, fie quero yer o caminho, 
for onde hei de ir pêra ô&oÍE tan, 
to que lha abrirão, .erguidas 
ambas as mãos, difle com gran- 
de afc&o' as palavras do*Sal- 
mifta i ^idtt Z>omme levtvi ammx 
wftótf(g^f,que montaõem por- 
tugúct. Senhtr^ii em vós alivieimir. 
nhj-alma:. meu Veos, em vós éttou 
confiada, fêf nao me hei àe envergo- 
nhar., Ditas cilas, fe aufentoú 
feú efpirito pera.as vodas eter- 
nas no immaculado. thalamo. 
- i 4. Ficoullie hu^ fobrinhá> 
hamzd* fór fateríHa da ConcètçtOy 

que.foi a fua herdeira,na de* 
yação,& efpirito. Pafmavãp os 
CqnfcíTpres de ver tanta: inrtò- 
cencia : o exterior, ornado de 
toda a perfeição, reprefencava 
hua fantidadeviva :as obras,& 
as palavras mais eraõ de hum 

Efpifi.to,que;goza.da Luz eteS 
na* que de- mplhet enterrada 
Qas<..noÍra9.ti:eyas:Íiumanas. E 
em teftefliuiiliQ;.<!iftb acabando 
4ç ç/pkar fantamentei, o feú 
roftó, o quardJantcs:era mui 
desfigurado cm .re^âo^das. pe- 
nitências ^ rpfjj Jandcçeo, muito 
teaipo,rão clarp çprno o Sol. 

(eJ/1CAPIIUILO.JXVÍ* 
i\: :jtVAJ n^jbiljjf. Õuí L- í    '■> '{ 

'Bh*Jhnta ventura*, qite ou- 
*AtYá$ hMaÍfo ?iBèrB \ com 
y* on$uAvw£jpofi* :  .... | 
!c t. uf.h A zúl íTSA.':?.   \ 

Rão tantos os frui- 
to&deíantidadc nef- 

ITffrf 'te)Jardim deleifofo , 
que ni\qua falcavaõ nelle nem 
tchiporãos,tlem ferodeos* Pou- 
co, tinha de, píofeíTa a Madre 
fór.Èritcsde S<Agurtihho,quã- 
do ainda fia flor de.fua idade* 
mas envelhecida jà: em ioda a 
perfeição,'fe 'ofereceò a Deos 
erab\banquete da Gloria^ Aca- 
bou de: ficar aíTazoada cõ hua 
grave doença, pelo difenrfo da 
qual lhe aparecep vifivelmeri- 
te ò Archanjo S. Gabriel,con- 
fplandoa também com muita 
benignidade iEfte favor com 
outros do mefmo lote llie ar- 
rahcàvão a alma*puxando por 
cila fempre hum fortifilmòdcr 
íejo de fe ver .na coiiipanhia 
dos Anjos.Ouvip tangerá ma- 
tinas j & como qíicin prfcviá à 

iiia 
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iíua dicofa hora,   levantadas" asMgo chamaffea Abadeffa,  por«| 
mãos ambas, diffe com alegria 
notável. Seja T>e$s"mmto lovwJo ; 
qu< tão ím de omr mras mAtmds 
na urra : mira\fr\me\YASini m- 
mUm noCto.  i* l~'\ >'<<*< V 
•   z    Foifc logo preparando 
com grandes difpofiçõ^s, atèrn 
das que tinha feito, fetn fazer 
cafo algum dos remédios do 
Mcdico,fena5vfÓjdo5r;niótivos, 
que podiaõ acender adevaçaõ. 
Rogou, ,que muitas vç#r$ lhe 
leíTem á Paixão de JefuChtif- 
tò pelo texto dos fantòs Evan- 
geliftas,cujas palavras como fe- 
ras penetrantes lhe feriaõ a al- 
ma derramando pelo? óllfos> 
convertido jâ.cmJagrimas,   o 
fanguc do córaçaõ. Neftc tem- 
po tangeo o fino as vefperas da 
Encarnação.do Filho de De- 
os em 24 de Março de 1546, 
&>indo pêra o coro a:Enfer- 
meirá, por fer.a fcfta taõ gran- 
de no caminho lhe deraó nas 
cofias húa pãeada fem ella ver 
quem lha dava. Mas niííofe a- 
cordou da enferma, & entran- 
do no feu leito^achou dormin- 
do com o pezo do trabalho 
húa freira, que a ficou vigian- 
do, A Serva de Deos,ainda que 
ocupada ciriagazalhariarhor- 
tc,nao oiizava a porfe cm fuás 
mãos fem licença da Prelada, 
livrando o bom fucefTo na fan- 
ta obediência 3 pela qual tinha 
regulado feinpre a fua yida paf- 

bue queria pedirlhe licença pe 
ra morrer j & como ella lha 
deu, naõfezrnais,'que encoftar 
a' cabeça fobré o braço direito, 
& dar acalma a Déos. 

3    Sòr Ifabel de S.Luiz fez 
taõ celebre feu nome, que o 'af- 
eríamos eferito, corno de pclToa 
fantainos Padres*Gonzaga/^ 
Vvaddingo, ' Valério ,d Barcz-j* J0/?í"! 
zo, &'Fr;Artur." As virtudesftj.-ftcjl 
eraó taes (& todas foraõ hotá^V^ 
veis), que caro cm graça por 
caufa delias á-Senhora Mae de 
Deos,a qual também a honrou 
com Angulares mercês. Tinha 
hum irmáõ , por nome Fertui 
«farra, que fe achou com *o In- 
fante DXuiz em à tomada de 
Tunes; & vindo novas de que 
clle era morto pelo General 
dos Turcos, chamado o Ufarh^ 
^x^dcfconfolavafe muito por 
naõ faber o eftado, em que a 
morte o poderia*achar.  Mas 
nefta tribulação lhe acudio a 
puriífima Senhora, revela nclcj- 
Ihe que ainda era vivo , & que 
o veria cedo, como na verdade 
vio.- AtravcíToufe húa efpinha 
na garganta7 doutra freira, que 
quafi a afogava, & lançandolhe 
a bençaôjàpor ultimo remé- 
dio , logo em virtude delia fe 
defpedio a efpinha , Nourrós 
cafos, que também lhe fucede 
raõ mui femclhaures a cftes, & 
mais cm particular no rempo 

fada. Rogoulhe muito, que lo-; de fua morre, a qual foi como 
de 
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acJintt>PlacWiffirtia,acvó^&   dê rrtolde^rque fendo a ftTa 
Í!^™".^!^ÇÍ??^:

; yijIa.ApgcIica\a, re?5o dos 
Jejuns, & penitenciai, a deva- pre favorável a piedade de De- 

os^cjUe a:levou-pêra fi ema 
Vefpcra de Pafchqi de 1549 
arirtos . Ê em.fitía] dê refúrgir 
pêra, a vida.ditofa ficou chei- 
irando feu -corpo com caõ fua. 
y<s. perfumes, que pareciaóda 
Glpita» .ci - i.:ja , vi / 1ú' 
csv* rLogo.no anno.feguin- 
te/oraó lograr outras duascó- 
panheiras \ reconhecidas por 
Sancas i o galardão da virtude 
iiasfceicftes Hicrarchiás. A f*b' 
rneira foi a Madre fór Marga- 
rida d'Anunciaçaõ; caritativa, 
zdofa,& humilde por eftrerao. 
Tentou a Deos,pcfa.mais me< 
recimenco,no fim da fua idade 
com húa cegueira crifte , que 
lhe.duroufeçe ânuos,nos qua- 
£s:ella-andava muito alegre, 
cjfrçrandq, & cxilçiado a Mi- 
Íertade.diviqa,agertciartdo iam- 
beul com hum grande cabedal 
depacicncia.fortç.os eternos 
rè^Iandore^.Çom eíla confo- 
Jaçaõ chegou às porta* da mor- 
teJ:no.qual tempo QUIca freira, 
çu)a Vida era julgada jior fanfa, 
yiAn^cer hôa ercadarrefplan; 
ámwtcy&c clara; feiía dèfcce 
^ÇgFãÇ*, quantofi/foraó os an- 
nos da cegueira , no telhado 
'dacfua,çe!a;, qucfchcgava a o 
|cc^0<>3çLr: uveiMO omo^.goVé! 
! U.-Çr.V.A fegunda deliai ;jduií 
foi tór:Angeiadtí jefii, icm.quE; 
^fteiinffino.nome veio caindo 

çaõ do cfpirito êm foicnnizar; 
as feitas Ho fantó Filho de pe- 
oSj'&dê fua MJè fantíffíma e- 
rão final manifeíio de hão fc 
julgar por-fua^ feriào sò pdr ef- 
crávã.de jêfu. E como eftê Sc- 
nhór favorece a feus fer vos, ef- 
tande*.cila. lidando jáí com à 
morte fez hum tertno de ale- 
gria notayeJ,& difle efbs pala 
vras. Sejd Veos mmtõ Mim diio, que 
me mandou \>ifit*r feio iAnhanjo > J| 
Mfgueir^Ajik nUejlíaififoUrUo^ 
fazendo entrega de minha dítHÀ *St- 
nhonLtlementíf^nat Gom ifto re- 
catou aiua vida eni o pro- 

dfundo;daJioitc* masnaõtive- 
ráõ remate as mifericordiasdi- 

-jyinas.i.Tinha ordenada d nbf- 
fdiÈróvincia^ qutí naõientrafle 
o Confefíbr ncftas.horas^cn- 
cómendar defuntas, &eftando 
muitas freiras compondo , & 
amortalhando eíla, diftintame- 
te ouvirão o efttondó da pro- 
ciflaõ,& p fom da campainha, 
como dantes íe ufaVâ emieftas 
ocafi5cs.5oáraó logo hiws vo* 
zc$ peregrinas, & ©fítangeira s 
na teria i por oríde >fe enten- 
; ■dcój tjtie, ras horas dèfta ff- 

> o^ofa.d&Èhriftoacudiriaõ 
■:11o x.líosííAnjoí quando 
Prtuo 2í. jojfalíavão 05 ' 
.ÍEjb yl otaxhomêé, 1 
ha r.n Rrjyitftó^i* j..l Jír>   i . ■ 

CAPÍ- 

f ." -• 
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CAPITULO XVII.r 

u n 

Da muito devota Mad&sòr 
Gáomtjr.âe S. António.,., 

IV 

M.».deA- 

Oi irmàm efta Ser- 
va do SenHor d'a- 
qúelta infigne Ma- 

dre, que jkif tenho nomeado, 
fór Ifabel de S.Francifco,& fe- 
mclhantc na .vida ,. poftorquc 
nos ânuos mais cftendida. Crc- 
cèo muito na devação do cfpi- 
rito,progenitora,& mãe, como 
diz6S.'Ambrofio, de>felicifll- 
mos partos na geração das vir- 
tudes. E era rifo fervor,; com 
qúecamava a Dcos , que mais 
affiftia nellc,.quc»ocorpo^faa 
alma fufpcndendóraúitas ve- 
zes o ufo dos feus fentidos fém 
deixar :outro final de jcftatain- 
da viyoj' fenaõ sòmerítcD pul- 
fo, Sc efle mais alteridoibelò 

*. t - 

intenfocalor, qúenòcoraçao 
ardia. Dcíic modo àachavaõH 
cada paffo no coro * :dphde o 
mefino efpiri to \ ren ova ndo fu • 
as azas na fahta.còntcmplàçaó, 
vòava,'& difeorria pejas-mora- 
dasietcrnas;tio TCKJ : cirrl 1 

1 b. íi Vinte annas,qucforVi: 

gairá í.doi coro 1 góvernan4o o 
oficio.divinojno^qualclla can- 
tava todas as vozes, .& as outras 
obrigadas do feulzelo fe desfa- 
ziâo cm lingoas, pareci a na per- 
feição fer cantado pelos mef- 

-1 íAV" 

!mos Serafins; Rezava todos*os 
diasí entre mui tas devaçóes o 
oficio do Nacimento deGhrif- 
to,& a fua facratiífima Paixaõ 
affi como a eferevéraõ os qua^ 
troEvangeliftas. Ecomo ofen 
afc&o fe inclinavaa cftes fan- 
tos.myftcrios,' tambem os feus 
fcntlmentos com muita facilrl 
dade fe conformavão com el- 
les.NánoitedoNatal bailava, 
cantava, & chorava de prazer] 
Naõ podia apartarfe do Prefó 
pio, em ò qual ofertava multai 
coufas, &alguas preciofas ,di*» 
zcndòj que cftai craõ 4$ mkm- 
Ihdi difewMwm hfi. Nas féíiâs 
feiras doannd;:&cm toda 'à 
quarefma,' nas quaês fe nos re- 
prefenta' a morte do' mefmõ 
Deos, ncnvfé lançava emea^ 
ma, nem comia peixe, nem le- 
vantava «a mão das difeiplinas 
dè-fangúc. Efòí íèrvidoí o picV 
dofo, Senhor dc:5lhc móftrar à 
os* olhos 'o que êl^mais^íirí- 
preflb trazia no coração. Apa-' 
réccolhe hum dia açoutàiío, & 
atado â coluna ^tíútra vez, na- 
cidoerrroPrefrpiò , acompa- 
nhado da Virgciíí p cty* vjífel 
fez -nclla ítantó á&áloVqíte*^ 
condendô^óutrõs favores 'nòtà-j 
YCíS, fó a eftes Aáõ os pòdcLcn- 
cubrirj on t ww ^kbzw, 
) ^awtpedicõu a o fervido de 
Deos,como eferava fie^todò"© 
feu trabaHío^&todo dcabçdal. 
I? iavarHutàsMelgadas, 'que'- de- 
pois •trocava^ponfiod,ourõ,& 

1 HJJJ.^-1-. - feda 5 .„'/ 
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feda,Sc comcllc, ajuntandolh 
aljôfar, bròslava por fuás mãos 
fixolas, & outras peças, que 
ferviao río altar . Das effnolas, 
que lhe daváo,comprou alguns 
orríameriros , & pagou o fino 
grande. Mas fendo rica pêra o 
culto divino, cõfigo era pobrif- 
fiix)aj porque fc prezava muito 
dcjrcira de S. Clara. Sòmcnrc 
pêra as, enfermas bufeava algú 
regalo,. defvelandofe tambem 
por exercitar com,cllas.todas 
as,obras da caridade chriftànv, 
cm tudo lhes affiftia , fem fc 
deitar muitas nQítes, nemeo: 

tncr todo o dia* Nas.doenças 
era.o feu refrigério, çorn as fuás 
oraçõesjpalavras fantas,& lcm- 
braça da Paixão; de jefu Chrif- 
to, qile lhes lia por hum livro. 
Na. morte era o maior,remé- 
dio , porque as amortalhava, 
fçm mais as defemparar até;ft: 
rem fepultadas. Quando o con: 

vento concorria a trabalhar em 
a çafa.do lavor, duas .horas in- 
tcirás.cftava lendo cnrvpz. al- 
ta,<juc, todas Jhc.entên.dião,pc- 
lo XiytpyuÂCifrjjlty a fua mef: 
ma: Paixão ^E, como ía cari- 
dade abundava tanto nejtla, na 
mais;gra;vç dcfa;yença era hum 
Àn;o de paz,.que tudo pacifi- 
cava; ,oi> "««: iL . . < :■ ,- 
|u 40 u%rnprcfe achou indig- 
nada cadeira de Prelada, def- 
fiando asvoncacJe3 de quem 
Ihç;dava p voto com muitas re- 
iões, nacidas da 'humildade-. 

.?-<.!* 

Prevalecendo porèin em hua 
das eleições.a aclamação ge- 
ral», & apertando o Prelado cõ 
o preceito da fanta obediência; 
feuiJhe valerem defeulpas, a- 
ccitou,mas diíTe coin muitas la- 
grimas.Tois níoffâfflt-efctf/ayme dcf-\ 
te cncArgo taopeiy&yffi úo granc(ey 
a mortejne^rara". Começou a 
governar j Scfoi^govérnando 
fçrnprc.có tantas luzes do Cco, 
que claramente fc viraõ nalguas 
ocafiões. Eífondo hum.dia na 
cafa (das AbadcíTas y & fendo 
rempQ efcuro^ofque.não avia 
foi j do feu roftofe multipli-' 
ca.váo raios , que deixandoa 
cercada de fermofós refplarido* 
rçsjalumia vão a.tudo* Mas fen- 
cindo cada hora no oficio ma- 
is pezo,/importunava laiOeos 
quizcíTe alivialta Chegou em 
fim o felici filmo, dia de Noflb 
P>h Seráfico ^.quatro do mez 
dç. Qi cubro dê t15 5 4 f. no 
qual-.y: acabando cila- de lhe 
cançar as. matinas, fc feri tio pi:;*í 
cadajJrJhãi febre, pòfto que 
lenta>rnortal/» No meftnoiponr. 
to renunciou o- oficio -nos cui* 
Jados.daiVigairàf tratando Cá 
de governar, a; viagem da terra 
pêra o Gcofem pcrigo.de nau- 
frágio* -n.^oL 2 rs.i 

, j Três dias antes que paf- 
fafe pelo direito .da morte , a 
combatco o demónio, fazen- 
do a pontaria nas matérias da 
Eé , & vendo ella o feu def- 
loro grande ,* lhe ãpfefcntou 

b   — -~bat;íT 

\»> 
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râlcr.çir. 
ff. Artur. 

batalha. CheaJe cólera,<*tâó 
(fraca como eftava, fe levantou 
'rio leito, que era hum fócôl- 
chào> pofto no meio da cafa: 
ouvia fobrefíaltada,& logo lhe 
rcfpondia. Que mi dizes Tentado?) 
Tudo ifo hè mcnnrãJPerfetlus Deus, 
perfeftus Inmò. 0 meu lefu he Zfeos 
perfeito^ ksmem perfehâ. Torna- 
va a ouvir y" & repetia ^ maisra- 
gaftáda o<mcfrao. Quafí hum 
diaeftevè ncftc confli&o, de- 
pois do''qual fc moftrou rãò a- 
lerirada, que-rias palavraí, & 
gèftos publicava, a vitoria 5 & 
foi dizendo com muita fereni- 
dade a proreftação daFè pelo 
Symboló dcSiAtlianafio, que 
começa': Qmcnque wlefthtis <yfr. j 
Nèftc tempo advcrtio,que híia 
lua amiga a chorava, & confú- 
loua dizerido :• Nao vos~tn<tgo- 
ètiyimâmi tjue eH:irer a Igreja m 
dia Ja ConceifttrJd; Senhora. Afli 
lhe acontecèo, porque tan- 
gendo b fino da? miíTa convirri- 
ual defamarrou fua alma pêra 

òportò.da; Gloria; & feu cor- 
bo foi levado * o coro'antes 
de fer fepúlc*do.Solè«ni*5õr 

o) fua. memoriar fanu^io^í>s 
doí o$.finquof Autoi'03 3 
n sfcesy' cqtl*:qucaO o £"oh 

imos alegan-     .oigfi 

- x, 

V 

Sepulcr 

CAPITULO  XVIH."^ 
*.» -> r--;-  '! «,J; -   ': ■•-•■■*' 

D/z JWa^ sW-Maria at 
i>úlcrò,& õutras.Sirf^ 

vâsâe DeôSé ^Lu.-^ 

Emavennirada cafay 
òucáfa'-fanta de"í*)c4 
los:pòdemo$' cháiftar 

a cftâypòisranto feòomukkaj 
abertas fcniptc a* pof tãS j <m% 
a morâda^dòCeõ.No ànftòda 
redenção t$6* j, fc vio coloca .< 
dahelle, còsnapiârnènté èrc* 
mòs-a madrésòrMarià^Ahu-l 
ciaçãb, dá Faniilíâ dDs'Mèrttí-5, 
zcs,~cu;ò fatigue iliilíriíliiilo vâi 
disfarçado aqui1 em; òfttras fef* 
vasdé Dèòs c$itt os fâritòs •»> 
pêlidosvda'ftiâ^ Religião i  Se- 
tenta arinosV què Viveò neító 
mòftêiro,  (fendo trazida ;de 
três), & íete dèlfes, qúc;fi?rV]&| 
6 cargo dè Abadefla, êta toei0$ 
fez húâ vida celéftiaL &ba'rlí£-: 

li£a .^ Dizemos 0 pòr^itíaiòr^ 
íjúé - fjênliua dás virtudc's'Jjhè | 
faltou v, nem 6 mundo er*'dig- 
no de "fuaTconverfaçá5: ■ Inás 
coriveifaftdõ rèQffl^rDeos; ||òr 
ikúítàsrvc2csfoiViftà vlcy^nta 
da:,da terrà,:áltíuradghu4>Và' 
ria, no tempo da oração, Déíí 
firn:a€ftfc mortal^déftèiTo cpm 
a!mefiua farttidadey que jpfd- 
uíètlara vidr^ p'òí 'cú)Q';rcC- 
pjeicó 1 foi • difiVcnftd 
univeríal,a quil ie tí 

a huiiia lei 
guarda edm 

uri»»» 
rodas, 

«MJC 
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Batei. & 
ValcLcit. 
Fr. Artur. 
Auguft.14 

Codas , de náo elereverem nas 
fcpulruras ícus nomes, o que 
a cila lhe confentio o ton- 
vento.      ., :.;   - - 

*ra Em lugar defto memo- 
ria alcançou outra mais cele- 
bre.pela penna dc„ Efcritorcs 
graviílimos a madre for Ma- 
ria do Sepulcro, muito digna 
de fer nomeada dellesippr */- 
mtrdvelna 'n/ida . .Deito quali- 
dade forão feu íilcílcio pro- 
fundo : o jejum de quafí to- 
do .0 anno.: a abftirtencia de 
peixe cm todas às feitos feiras, 
&[cnr todas as Quarcfmas : 
a.afpcreza do lcito> o qual c- 
ra f<5 ,p chão : as difeiplinas 
continuas, & 0$cilícios afpe- 
ros. Na devaçâo. do efpirito 
parecia hãa chama,qu<? fe abra- 
zaya.viva^ Somais,em parti 
cular nos dias das Endoenças, 
nos quaes ella embuçada com 
o. vco, defcalça;, & atravef 
fada de dores.andava como a 
ton i ta em reza o da alerte'de 
feu Efpofo . Os efeitos, que 
obrava* eraó também rjiàravi- 
lhas. Sendo Provi fora, &. feri 
Vindo de Enfermeira começa- 
va a repartir as .rjeçõesrêríb. via 
que lhe falta vao, punha 03 o 
JhoSvno ccô, • pedia o <íbcbrrò } 
de tua miíencordia : depois 
difto lhe lançava Hua bênção, 
& tudo lhe fobejava. No tcin- 
po^qué o cuidado dá cerca 
corria por fua conta, í cu? tfc fe- 
carído ás arvores y as Cegava, 

com aeoa bcnc4,&.logo> rever* 
ueciao,.        J % . r* 

•3. fcorrendo cftes favo- 
renque ò Senhor lhe fazia, ré- 
cebeò outro maior erh perder 
a Juz doso!hos,porque^com éf- 
ta cegueira apurou a paciência;- 
Mas ainda-, 'qúc cllaíe confor- 
ínoii com fua faiíta võrádc; def- 
confolavafc muito de não ver 
ná Mifla o Sacerdote j nem os 
Santos no idear. Apáreceolhc 
entaõ a Rainha S.lfabcl,.a que 
ti nhá cfcolhido:.pa* - fua i nter-. 
cclTora ,.& depois:de fe lhe fa- 
zer vifivehconfóiandoa com if- 
toy lhe revelou claramente, co- 
mo da:lua cegueira fc fervia o 
Senhor;-: Defte.dia por. diante 
vi^cbfepprccom grande con- 
folaçaó^perniais qué.o Tenta- 
dora vprètcndéo magoar. Teri- 
touaivalqntemcnte em a ulti- 
ma doe rica, hias foi rebatido 
cõ outro maior valor. Gritava. 
&rdcshonravaò. dizÇrido eitos 
p a l a v ras; 1/aited'ak Tenuhr^md- 
dito tfujõ.}. riao unsIjue fazer comi-. 
%9m <EjJrS:ttHS 4tYtoím*ntèiM Itmçk- 
rao minferno. l-ornáya .à ba- 
talhar \ porque o*fcróz:deino- 
nío-^unqua fe<aébrvardou : 
rc2àvai&"frfd!?iy $cr chamava 
peP;S#flMB^ue-l,;&'S;Ji3rgej feus. 
e fp cera es ^ d o v o cos * y q u ç fo C- 
fem Ufrtt fi ia ;gâi râz>. iGl 1 çgahd o 
ahúitrpáíTo pérTgofo^:rainbos 
júntosíhe;vicraó-acudir*' ecn- 
fòrmc cila moftrou nas incli- 
nações\2'qV feií% *& nas p«ll' 

S2 vraí,- 
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vras, que diffe, as quaes foraõ 
deftc modo. Mtckaely,meufer- 
mofo yfifàis tem wd$ : )d Wf Mr-j 
Jdws; mas ainda chegais a tempo, 
E\w \mler6f» Manyr S* Jorge, 
meu defenfor, Ufã agora vos gyu eu 
mijler* 'J y t} 

4 Coma vinda deftes fe- 
us Auxiliares fc retirou o Ef- 
pirito malvado , mas refor- 
mando: as forças lhe deu fe- 
gíido affaltp.Começou a com- 
batella dous dias antes da mor- 
te no artigo da pobreza ,. de 
que foi õblervantiflima, repre- 
fentandolhé culpas,.as quaes 
mnqua cometera $ & cila àn- 
guftiada a puros gritos:ò;que- 
ria dcímentir. f oraólhe i mão, 
por quanto enfraquecia,& def- 
culpoufeídixeudo. temeftc.mdi- 
ciofo denwuo : gritar^ defmentdlo j 
que tudo he necefíarv.. Replicarão, 
que podia .enganarfe: a o que 
lhes refpondco. 'Nao faõ engd- 
noS). nem %e'falta de ]mzf ' f*o ^ 
fusitas da almdy- em que me f cem 
fe falfotentadorn§ ffi. logo;\/d 

reis..Ncftc ponto fciacàbòu 
á batalha, da qual.o.demónio, 
quefeviodesbatatadoj fugio 
com tanto* cftrondo porufinu 
dos telhados, que parecia vir-, i 
fc o niofteirb abaixo. E31á,^UC 
ficou no^ampo1 alegrcíçoímjíá 
viroria ^ífòi.ceHcbrarr.oi triunr 
fo, no anno: 15:65 v? cm a cida- 
dedo Ceâjt.qucliiemanqQu:©-. 
foCorro."' ;'j>*i a» rAlo *j:rn« 

5 j !Ncffas ^cotações ^nâcs 

fc moftra mais importuno ò 
infernal inimigo^ porque co* 
mo Te acaba o tempo de nos 
moleftar na vida, na morte me- 
te o reftô pêra nos precipitar; 
& afli importa muito eí que d*- 
ante mão imploremos o auxi- 
lio do Cco, o qual nos fará 
confiantes cm rebater fens en: 
gano*. Pouco tempo fc paffou 
depois dos ditos aíTaltos > quê 
cllc não invéftiffc com a Mai 
dre for Filipa de Magalhães , 
quando jâic queria dcfpcdir 
defta miferavel vida. Cónhc- 
ceolhc o humorr da fihgular 
devação, que tinha a S:Aguf- 
tinho.,*'& não-podendo còn- 
duzilla d* outro modo a feus 
erros no particular da Fé , to- 
dos lhos feprefentòu,transfigu- 
rado nómcfmoS;Doutòr.Más 
cila, que o conheceò também, 
alumiahdoa Dcos, lhe difíc a 
altas vozes. Que me queres men- 
nrofi ?Nem tu es">S:L4gujl'mhè^ nem 
me haslde'enganar. E protêftani 
do. firmemente as verdades E- 
yangelicas defeançou cm ò^Se^ 
rihor.^ \w"iiv- n'[ 
'iyl3fífOD i.'tijm'nU\-*\ ab cí»r.i 
■ív CAPITULO   XIXiy-*■ 

} o to biuis-f]   ,oE/iJ* -• ~^* Vflft 

» ApocaU 
u.vetf. ia. 

c Ecclcítift. 

'afmtidaãtcfífóu^ 

JovMWlWfa' <ll r.íli 
1 ' - • 

iòr Guiomar de Thar- 
sjs,corrédo ligeiramé- 
te pelos caminhos dor; 

Ceo, 



'Menores nu Proâimia de PortugaL \     .-209 ~ 
Cco, ncllcs encontrou também 
vchcmcntes tentações. Foi a 
primeira de Deos com húa le- 
pra nojenta, pera feu mereci- 
mento :,a fegunda , do Demó- 
nio com grayiffimas moleftias 
pera Pua perdição.Separou a o 
convento da çpnipanhia' das 
outras numa cafa,quehp;e: hc 
noviciado» & como cftavalo, 
fazia muitos difcurfós.naxon- 
tçmplação do Çeoj ck^áquel- 
Jes beii9,em que fchaõdctrp; 
car todas.,as noflas niifcrias. 
Mas ío fedefconfolavadejhe 
títar interdita a.entrada doço- 
ro aííi no tempo da miíTa,çpipp 
dos ofícios divinosj& comete 
arlicção não arrancava o* Or 
lhos da parede da capela ínòr, 
que lhe fie a ya defronte. Çorèm 
o Senhor do Cco, que a não 
defemparaya, .numa noite .do 
feu Natal àmòrbfo.lhc CICVQU 
de" tal modo ós feri tidos ^que 
não obftante tapvgrpffo jmpe* 
dimcntOjComo eraó as paredes, 
ouvio,& eítevc.vcndo o oacer- 
dote na mifla. 

:i r Reftç.^mpppor dian- 
te refifVio/eprn mais valor :|s tc- 
tações do QflrnQnlp./queVraõ 
muico çontinuas^põrquc ^chan 
dpa fó, querjiijyifiyelmente.fa- 
zerlhe conjVelrfaçãó,& nifto.qra 
molcftp, & importuno .-Haas 
vezes ajpunífaem^grandeme- 
do coní figura* efpantoto^pu- 
tras vezes a,magoava na alrrufj 
encarecendo mentiras, Pfria^ 

queDcos a tinha-defempara* 
do> que não fèntiá feris bales* 
que naõ.tratava já delia 5 &:c6 
ifto'lheIdava.taõ grande pena* 
que ouvindo eftas, & femelhíi 
tes blasfémias perdia.á pacien-í 
cia. Efcrcvco^humlivro mui? 
to devoto dos favores ^ que 
Deos lhe comunicava* pera o 
desbaratar ;   & fora hoje de 
grande cõnfolação a qualquer 
atribulado^fc o receio dtfe: lhe 
pegar a lepra naõ o enterrara: 
na Inâ própria .cova ccVm todas 
as inàis alfafas»* Nb anno: 1:567 
a tirou Dcos"dcftc nuindo pe- 
[ra vivcr;dcfcançadâ naparaifo 
jda Gloria *   •    i n-n.-n  p.1 hi/n y 
p <g 1 >•: Era 5 fantós cíleâ/an* 

n os (& affi o foraõ :ho/e)porqu e 
no de fi 570 foi:r.vifitaríia*.itU' 
rLfpofo.no Ceo sòrlfabel-de. 
S. André: com hu- grandcibrna-* 
mento de'jejuns p difciplinasy; 
oraçõesj&; outras muitas vir tu* 
dej.>Eíafimple5,'í&'jfihcera nos 
fabcretes.dò mundo , porèmb 
muito àyizadanasmareriiis to-' 
cantes, a o fpirito:Tcvcidom de 
profecia, corruaqúai revelava 
muitas coufasique.naturálrneiir, 
te ríãofcpodiaô.ftbcr. De ino 
dóquc.muitas/vwes'^ quando 
afli importava ^ç5izia; queeraè 
mortas algiu^ peíToas^i as quai 
esfetinhãò ppr yÍYa3;>ou>quc 
ainda !viviaõ; as que drziaõ icr 
mortas i^c tildo-depois fc acha- 
va a:o.cerro^'Em avendo tem-' 
pcftadcs , laaç^vajjuão 'd'hun\ 

82 livri- 
•*^^ .•PIPI..    ipUI" 
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.livrinho^ho qual trazia cfcrita, 
'certa ladainha fanta^ que cila 
.fez a feu modo, & tanto que a 
(rezava paífeando pelo clauf- 
trò, os trovões, & as tormentas 
fugiaõ. Eftãndo em pafiamen- 
to,quando ouvio o final, que 
anticipadamente começarão a 
fazer,levantóu as maos,& diffc: 
£u mirro agôrá ^mós bei de wW e- 
itrrumme com:7)eo$. Ecom ef- 
ca confiança acabou cm o Se* 
nhori^n o ô»n LT, i ; n; > j 

4 i ^párecia-íe com cila na 
femJhança da vida a Madre 
ibr Ifabel de*S. João, em cuja 
fihceridadc aífentou liberal mêr 
ce muitas noticias fantas. o po- 
derofo Senhor/ Conhecia o cj 
eftava por vir j~ penetrava os 
pehfamcntòs/alheos,& era cer* 
rificádà: d as'orações efeondi- 
das , deícubrindo muitas rezes 
o.borh V òu Q mao dcfpacho, 
que b Geò.aviadc conceder.' 
Abrazandòfe hurridiá cõ gran- 
diffimo afeâo na dcvaçaó.dé 
ChriftbfacramentadoVfoi êftc 
Senhor fervidoy'que o viffe na 
figura de miçirrofdcntro'd!hum 
arco defòlem^s mãos do fa*, 
cerdote a o-:lôvatitar"da'lioftiaj 
& ficou tioslevada, que todo 
aqaclleídia* naõ còmeo^* hèm 
pode toEnapTèrrf fi. Outros fa- 
vores notáveis lhe] fazia a pu- 
riffimà^cnivçrajprincipalmerii 
té no tcmpo,quecftava;dejoe 
lhosdiantcda^fua fanta Ima- 

em; Apàreceólfre com feu •>] 
J I V     I 

lho Unigénito, & alguns San- 
tos do Cco: enxuga vallie as la- 
grimas convamorofas palavras; 
&r das fuás peiições, algtíasihe 
fez« correntes em focorro* de 
genteanguftiadá .-Tinha hum 
irmão dcítèrrado érn Caftelaj o 
qual entrou neftá vilã por nicr 
cè particular da fobèrana Se- 
nhora y dizendo que naõ fábià 
pòr qúc lugares paflará , riêrh 
quem ahi o trouxeram Padccèo 
pcrfêguiçõesi que muitas vezes 
chégavão a bofetadas, dó mal- 
dito Tentador ,-fein nuríqua fe 
apartar dofahco ámór de Deos 
átclà hora da iúortè "> que foi 
fantâ, Sc feria preciofa ein feus 
olhos no ahíib da rédeçaõ 1573 

'A.rJH- 

;h<2APlTULO XX.   J: 

Remede a Dêos a xaÇa em 
"fuás, ncefstdades^yS multp* 
aplica as\efmôla$forme- ■n 

mmo *.  -> 
Tu'}\,C «~ . . 'A24 5V>J!'J 1' ,-. ;V.:í; 

.♦'íi;'.»; ::: ■), >í> 

«fte^cnipcCinaríifef- 
•tóuò Senhor em hú 
♦adíniráVÇl cafo ótirai 

r/ó ^Jquè;eftirrjiívaJèfte fagfadò 
mofteíró em-^e^íõ de íc ;Vcr 
fòfvidõ^rièHe/pbr tanta gèntí 
dcVolta.Etaencaõ ÁbadcífiD. 
Guiomar dcGaíTròyaqualèó 
-tè\\> de caridade quiz fazer éii: 

fet^rnaria- pcra^rurar" as doetes. 
Indolorrendò asj)bras faltou 

~ íhe" 
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. : Menores na Proumcià de fortué/il, a r k 
rem todas, deirtatído cál bòrrt 
citado as obraáv NeíTe tempo 
Ihcbatcraõ dtfas noites conti- 
nuadas à por**, & Como rta<J 
vio iqvíètn ■ era j foi tanto & feii 
pavor, que naó ferfeo por íe> 
giiro,' icnâõ no eonvtíiicb dos 
frades, onde dormio alguns di- 
as : mas Iâ cambem o foi bufl 
car aVneíTnó brpcrcaddr^ Apa- 
receolhe outra vez o mefmo 
hofaení coxií o femblante jrà- 
do,&.diífe eltas palavras^. Tos- 
que te mijtrâs ingrato com' tao pro-\ 
fundo fiitncíò'ípiidadHrÍ>eos? l/ai 
t'i°>& manifefla as freiras o que te 
\bafucedido , pêra que reconbecao ic- 
nefcio taojrrande y (gj- nunqua fal- 
tem cm ojeu fentô fefpiçâ. Aífi ò 
executou erh rórtipendo a ma- 
nhâm : fòj â grade:dâlgreja,& 
fez chamar a capitulo Y Contou 
tudo o qúe aviaípaÍTadò>& dé- 
raõ rtiiíitòs lôuVbresV&^iftlíitás 
gra'ç84 á Dcós,' àíícrttàndb'to- 
das juntás^que 6 pqttíàbr def* 
ta efmola dó Cep rx>>aro":feu 
Fundador AfònftrSahchesjcii- 
ja protecção úotaVel brevcmé- 
tc írioftrarcmos.n:i -* "'- >rI *• 

.$"* Em outras otàfiòSs ti*~ 
ddu ;á eftc nioftTèirò'[ia's enché- 
tcs dá grande Pae tíc famílias, 
quandonelle tresbòrdavã a ca- 
ridade \}ospobfc'$.CJCrc'c^^ ô 
gráõ <nó1£êleifoV & sf farinha 
Irias ãrcai.idori&é êiraVfôbóaõ, 
Jq»'e ctífciâó^perà íèlIçs/Sucedêb 
checarem fetê á hôda^&humás 

lhe o cabedal,  porque naó' ti- 
nha dinheiro, nem donde o cf- 
perafle. Encomendou o cuida- 
do de .lho buícar por empref- 
timo a Fr. Stbaftião, frade.fci- 
go,que neíTa ocáfuo affiftia nos 
liegocios da cafa,o quaf revol- 
vendo a Vila, &o lugar d'A- 
Zurara, naó achou neftc? dou* 
povos quem o quizeííe empref- 
ixr* Dèíconfolado por ifto vi- 
nha fubindo o monte,ondé eftà 
o mòfteirojhum diá quafi â noi 
te y  quando de repente.fc lhe 
fez^cncohtrádiffíi hum homem 
degenera vcl afpe&o em traje 
de peregrino,o qual lhe rogou, 
que dèíle ordem pcraientregai 
na roda huín recado , que tra- 
zia. Refpondeolhe, que já efta- 
va fechada , a o que lhe repli- 
cou. IA mi me importa muito pafiar 
ainda a barca '.pelo que cjlimarcitfuc 
a manbâm mande ]/of]a Reverencia 
efta .trouxmba a quem JIQo Jeu\ le- 
treiro . r' fíi!>ui'. MC  '.' 
.* f 2J J Defpedido Hurh do ou- 
tro,  & entrando, FnSebaftiaó 
na cela quiz faber, cujo era o 
recado. Vio apagadasas letras, 
&fufpeitando myftçrio foi dei- 
cozendo o pano;çoiivciido não 
adhau dentro, ferião duzentas 
moedas de ouro,tQdas de qui- 
nhentos reis, que>parecido ba- 
tidas, d^quella hota.Efpantado 
do fucefio chamou logo o Ef- 
cri vão do moíiciroj-.cntrcgou- 
llíias cm fegredo^ •& com- eilas 
p.ngou osoficiaes atèfé gafta-) túllias (c^àclià^fffòte pãê^qiíèl 

_jepar- 
lillK   V".   ■ 
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repartirão por ;todos. Viraõ 
também augmçntadas ascfmo- 
l.as, que mandaváó a oa dous 
Tantos conventos,feus vizinhos, 
dá noiTa Ordem Seráfica,;. & 
tudo fe pode crer , por quanto 
a caridade coftuma fer mila- 
grola.> U c,\ ;H\- ci -»b?ij ^ydnií 

CAPITULO xxr. 

Socorrem a o moficiro feus Fli- 
dadores depois de mor* 

.-&j nalguas trt-s 
^kldfoes. • >i <n 

Primeira, foi jànos 
tepos antigos, quan- 
do' eftc noffo Reino 

tinha gucrras.com Caftela/aci* 
licandofe nifío as entradas, & 
aflaltps;de húa a outra parte, 
fern,fe guardar muitas vezes,o 
refpeito, que convinha âs çafas 
religiofas.Ern hua deftas entra 
das, que osXaalcgçs, & outros 
taescomo;cIle$, vinhaõ deftru- 
indo por Entre Douro, & Mi- 
nho quanto achavão diante, as 
freiras dcfte mofteiro :conVa 
fua A^adefla, -depois de rezar 
Matinas, fedeti verão, no coro 
folicitanejo com Deos por me- 
io da oração * paz geral, õque 
importava a,todos; & quando 
o feu cuidado tratava do: bem 
comuto Senhor as defpacjiòu 
nas fuás çpçppdidades;; Quví-j 

râo'bater;na gradej & pergun*^ vyaddm. 
cãndo quem cra,riverãõ efta TC-* ««■■•*• 
pofta. *Nós /ornas sifon/o Sanches^ 
fyTert\& Mmtns^uefizemos efl* 
cafa) >(§f Ambos-feus Troteãores: 4- 
gora nós mandalDeoSy '-vos wnbdmos 
avizjr do r:fco}em que tfiais, Bfc&ndet 
as rtliquUs^fratd^comofzjr- 
des 'tjloyno mefmo ponto fugi perá lu- 
gar mais figure, porque aquibdo de 
entrar, inimigos Às quttro h»r4$ ÍA 

mtnhdm. O cfpaço breve foi, 
porem nellc obrou muito a 
mcfma ncccffidadc . Pozeraõ 
tudo cm falvo: o thefuuro, cf- 
condendo o ; & as pcffoas ; fu- 
gindo com tanta prefía, que a 
o fijr .da porra por milagre ef- 
capáraõ dos foldados* È pela 
deftrúição, que elles deixarão 
feita -y conhecerão, quando de- 
pois íc.tornarão,as aflicçõcs,& 
moleftias, de que as livrou o 
Ceo.Não nòs.declaraõ o-tem 
po.àsmemoria^ da cafa , nem 
cilas cambem concordao no lu- 
gar, onde foráó tomar couto as 
ditas rcligiófas. Se foi cm S. 
Clara do Porto, fempre avia de 
fer depois do reinado'd' ElRci 
D» João I, em cu;os:ulrirh^ 
annosUcndo pazes comGafte- 
i    Ar      '       -      • W " O   ,*P.|.M.c la íc povoou o molteirov:ocii,5c27. 
foi na Igreja da Fcrvcnç a; em 
cerra de-Bafto^ como diz outra 
meinonaipodia fer, & feria cfte 
cafo mais antigo. ; oibJuJ o-r< 
r* ■!■)■: Pelos;ahnos de 1583 

foi notória^ cambem num ad. 
miravcl incedio a benigna pro-. 

tecção 

Av 
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rceção>do dito leu Fundador, 
Era no nícz de Oicubro,' faba- 
do.perto da noite, no oitava - 
rio de N. P. Seráfico, quando 
começou a chover fogo do eco 
'â-femelhança de lingoas, que 
viria .inflamar, & derreter cora- 
ções no fanto*amor. dçDeosj 
porquenão fc ateou em outra 
cotifa algúa. Caio logo o abra- 
zado chuveiro no relhado da 
Igreja,& depois foi carregando 
pera a parte do clauftro, onde 
fuás labaredas fe acenderão de 

(modo, que fem nunqua levari» 
tarem pc da terra torna vão a 
fubir,ou voar pera oeco. Acu- 
dirão ambos os povos vizi- 
nhos, cuidando que o mofteirò 
ardia / O CónfeíTor dcfcnccr- 
rou do.facrario-aquclle fanto 
efeudó de Gliriftò Sacramen- 
tado , que licro noffo refugio 
nas grandes tribulações5& com 
ellc cm as mãos diante de mui- 
ta gente, que* fe vinha ajuncan- 
dójgritavão todos pedindo rni- 
fci icordia1. As[fr£iras fufpçndê- 
raõ as matinas,'q'ucconieçavão 
à rezar, & poftas em confufaõ 
hão fe; davão a confelho. HLUS 
fitarãonorcoròi 'outrasanda- 
yaò como Ioucaspela cafa: gc-' 
miao,çhoiiaváo,tc!Jaivao a ter- 
ra^ <abraçavão-fe-com, as Ima- 
gens fagrâdas, t &:com as fanítas 
l!,cliqúias,,&! faíião penitencia* 
pera aplacar Còíivcllasj fe ifto 
tra câftigo^a indignação divi" ' 

zião todas , que então tinhaõ 
vifto-hum retrato do'inferno, 
ou hum dia do juizo.   , 

3T Quatro horas diirou .et 
ta confufaõ, & nella fe viraó 
multo grandes*maravilhas*. 'A 
primeira: aparecéraõdous^mã- 
cebos fermòfíffimos tju veftidos 
ambos de branco,ós quacs fuf- 
tentavão a cftante, cm que as 
lições fe dizem-no oficio divi- 
no j&erão.Anjos do Cco, que 
rrioftravão como por efta vir 
tiide défendiaõò rfidftcifoVA 
fééúndá : ferviilõ dèhfrb do 
clauftro' ,'onde ardia ótògO) 

l * ' '  Sm. 

humrvelh'òfdc venèfàVèl áfpéc- 
to ,' qúé íJefviandò o'rofta dás 
chartíàs- 8c labãred àajléVáhta vá 
as rhãos ambas a o <:coJí & foi 
julgado tíc:éõdorneio íenhoi 
AfonfoSancHcs Pádfóeird ,& 
Fun3adòr'defta cafa,q'uef corno 
outro * :Aaròn pediáa-Dèos-ár Num,!* 
livraífe do incêndio. A tefeci^ yclf'47' 
fz ítònfervàrfé òfógó na*fua 
rhcfma bateria férn qtíéimár 
coufá-algúa , das que cftaváõ 
no clâuftrojncm chámufear hú 
lotarei rò'i  Mascaufott grande 

jliíaõ'féguindõ arpéffcii >"• 
bb 3i tóõEvaneelicà cd'. ça< 

-omco^! \K{CtVÔT4^ 

?*\   » 

olbn 3Up s.fcUjj:;. 

-íif. etac nV \-<*)y lK^' 1 

ÍM . Mmtosjmnos adiante jW»!-»'gs :^- ^'/^ílli'^ L,.1 

i ■      Tt      fi».-r    ■!•-■■?    ,,    ,— 

CAPÍ- 
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CAPITULO XXII. 
.< 

Luflrãõ imito na virtude &l~ 
guãs religiofas,^ Dw kvrà 

. o môjieiro em dous cã~ ,. - 
i • fos perigofos. 

|§0 Os rcfplandorcs da 
$ madre for Filipa de 

S. Pedro deu teftc 
mn.nho o Cco no tempo de lua 
mortc,dcpois dç brilharem mui 
to pelo difeurfo da vida* Man- 
doúlhe húaeftrclaja qual a cn- 
caminhaflc.da terra pera a Glo- 
ria y & parando no telhado do 
feu leito cfte bencv.olo aftro, 
efleyc fixo cm quanto, fe def- 
pedia do corpo no anno, 15 90 
a fua devota alma, & feitas as 
dcfpcdidas .nunqua mais rapa- 
rccèo.: r./ ' 4\ T 

, Z.M Outra Filipa, chamada 
de S.Fr/tpcj/cc,rctúHou çom hum 
anno de proftíTa,no de.Çhnfto 
.1592 > nua vida religiofa, & 
fa nta);que conforme a o;curfo 
ordinário eftava pedindo nella 
muito comprida idade. Entrou 
em. no viciado, profcffou,8e fa- 
leceo.np, facratiffimo dia/da Pu- 
rificação, da' Senhora Mãe de 
De os; &ppdc fer,que cm pre- 
mio da devação de (eu pac,mo- 
rador em Azurara , que nefle 
mcfmo lugar lhe fazia cada an- 
no cfta fcfta,gaitando em apa- 

ratos muito do feu cabedal . 
Chegou o tempo do Nacimc- 
co de Chrifto> no qual efta fua 
Serva aflíftia de cõtino no Pre- 
fepio,que'lhc fizeraó no coro, 
fem fc poder apartar. Rogava 
com muitas lágrimas a o Mini- 
no Jcfu, que naõ fc fofle d'alli 
fem a levar tambem configo ; 
& fendo ouvida dellcjadoecco 
dê repente* A poucos di is an- 
dados da fuaenfcrmidade, ef 
tando  acompanhada d'alguas 
religiofas, começou a femer, 
& a gritar, jêfatttmfiy Madres ^ ffi 
deixem chegar 0 Senhor lcfumt traz^ 
efía Crtiz^ds cofias cem grande (raiar 
IbèiVot onde fc entende o, que 
clle.a vidrara naquella uicífria 
figura, com que levou a feus 
hombros o. preciofo madeiro 
ate o monte Calvário. Depois 
difto nunqua mais fez outra 
coufa, que choraria fua fanta 
Paixão, Vcidodia já dito da 
Purificação dá:Virgein,no qual 
as religiofas desfazião oPreíè- 
pio: pediolhcsj que JhelcvaP 
fem o Minino Jefu,& abraçada 
jCõth.ellc lhe. difle eftas-pala- 
vt&<Meu}efu$ poisas, ides d» *Prè- 
sejfipjevdtme.com va/cot<omovos tehhi 
Pedido. E continuando eftc*de- 
yoto colóqúio,fçm o largar dós 
feus braços,- lhe entregou o ef- 
piritó. na 1 inclina t OCJÍUO , cm 
quejporcaufa ídaífefta fc tin- 
giáõ charamelas, por, mandado 
dêvícu pac ida loútra banda do 
rib.i.x, ':':)$ zonig ? #: .   <\ 

— De 
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avia nacido a madre íot Ana-de 
Bcjcm j a trouxe > Deos a cila 
devota eafa, & depois de pro- 
fetisa levou de ruoftciro em 
mofteirò pera que o feíi exem- 
plo foíTé doutrina a muita'* ?tiâ 
regular perfeição: Fói'cm ^com- 
panhia d' outras - reformar^ na 
Obfecvancia a S.CÍarâ doJPót* 
toipaflbu depois a*SiÍria-de 
Tomar,Scde la foi a Vinhaes; 
cm terra deTraiòs mbntès,fun 
dar.hum rnoftéiroj o qual en- 
tão começava» Mas não fci,que 
defar lhe achou<na fundação^ 
potque lhe.pcrdèo ogofto*J& 
feria a pouca comodidade,eoín 
qUe fe edificava-o material1 da 
cafa , a qual deu ocàfíaó pera 
chegar a eílado^coiilo direi a 
feu tempo, 'quc.quafí fe extiri- 
guio.Andando ella^ por iíTo àn- 
gufíiada.ouvio^húa voz-dô 
Ccoi qudhe difle defta forte; 
rJl tui penitencia ffi ;ê teu memv- 
tòetifo. eflaoem l/tlado 'Qnde .Pelo 
qué.^fc-recolheo a efic- fantô 
raòfteirq,onçlc-tratou dé fazer 
certaeftafua vocação.  *?"> iw* 
^o;4^^Servio/a Comunidade 
com ardcfitiífimd zelo no» ofí- 
cios humildes,'que ella lheen- 
tregava^nos quaes todos ( pêra 
cánfiiDõ de quantas-fe levan- 
Vão. a inaióres^coni à liberdade 
delleí,'fenuentrarem no coro* 
•ntwlhefaberern aborta) feni- 
ftc ieve defoeupádo d- tempo  intentava ria alma\eotr¥'ô' cor-| 
ptrâ poder affiftir njjs lo uvoreá 1 pó fe^Ptav^cl^i^ij* Fétio ^ 

va de )c)uar,&fófa~obédicriciã 
a tconílrangia^à' cditteÍT carne 
rias fuás dôen$a£ gfandeV, ti- 

j^raridei as fcfte feií^;- 'o^ê erâo 
indifpenfavcis; IUfôtoçrrte che-j 
gou a dormir em cárriír,&r núrí-j 
qua^no^iícurfcVdò^ Advento,' 
Quarefma,& noites ^lítccederi-. 
tes afapradaeonitínhâòi Tarí-, 
tosque õ GalocatitaVa à nieia 
noite , no mefitio^òntò ieíá 
peta o ceroj &• largando as vê-. 
las ao cipiritOj depois de múf-l 
toíófaf ;artdavi 4in -yró^ifiào 
de Joelhos caiit^riclò ale^réiiiê- 
te oatnór de Jéfu^facflAltcnt^ 
do; bu chorando doin'fcriftêzk 
fua mortè,& tormentóV 
f>* p  IS uma deftás finttts ftòi-j 
tes fe âtraVcflbu'diàniè-o in- 
fernal inihiigô,;qbed<:fpédindò 
pelos olhos raios ácefos èhrfo 
gò i pela ] boca :dèffamo li 'éft« 
peçon hai fera ^Hê'timitá^Vrtsle 
fe fò tftks tòndenáJk ?:Cchjfíièrà f&j 
víàaffiiyxrfy 'ijúe Wbwttí- âWétàJli 
eWcmuhgár ]o fúnto Corpe de • Cbrif* 
tf;lí'âindâcjue eftcáíTaltn-fot 
té-náo\lhe quebràhioíf ò3hi 
rrítí na cohfiança-dè Deo$ ^mèj 
téb porern einfèfcrupuloá acef 
ca da comunhão'Túá^huniildá-, 
de fantá, (á qualftfabfteve^í- 
glins dias • a té o tiiefmo Senhórj 
lhc;tórnar ferena â ttMcióncia, 
jÓ denioniõjquaridb {^viô def- 
|tá:p'arte'atálhádc! iiàr tuíríâ^ue 

•.D 
~. TimíiufS^Z^. X2GZ. 

por 
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por muitas vezes, arr afeou a,em 
tal cftado apoz, que na ultima 
doença não ouzava ficar fó. 
Durando cites encontros pro- 
nofticon alguns notáveis traba- 
Ihoi,que depois vierão.a o mof- 
teirp, & coroada de gloriofas 
virtudes no anno 1611, foi aí- 
fiftir na Corte celeftial afeu di- 
vino Efpofo* r . 

. 6 O primeiro dos fobre- 
ditos trabalhos,que cila prepú- 
cio u,foi hum terrível incêndio, 
que na noite de S. Pedro, SçS. 
Pa ulo,a 29 de Junho de i 614, 
teve principio numroIoV-.quc 
por defeuido ficou acefo em 
hfia cela. E tendo na noite d'- 
antes fpnhado hua miiiina,que 
as fogueiras, com as quaes fo- 
lennizáraõ.as vefpcras deftes 
fagrados Apoftolos, fe ateavão 
nas celas > nenhum cafo fe fez 
difto peraaver mais refguardo. 
Abrazou hum dprmitofio , & 
que ima ra .^pda a cafa i ntçira >íej 
Dcos não lhe acudira, por Jua 
miferiçordia ...E pêra certeza 
difto,' nó mais alto do telhado 
entre as chamas de fogo, apa- 
rece o húa freira da Ordem d 
S. Clara, que feria a mcfma Sa- 
tã , a qual comhyfopc numa 
mão, & caldcirinha na outra, 
borrifava p incêndio. Ardendo 
cambem as celas, & todas qui- 
tas alfaias avia no dormitório, 
fó hum papel Xe achou jinteiro 
entre as cinzas,cu;as letras,que 
nclle fe efcrevèrão, ;cftando já 

chamufcadas,fómcnrc,cftas pa- 
lavras da lamentação de Jere* 
mias fe Iião diflintamcntc> Mi- 
serkorJite 2)cmim> quu nonfnmus 
còn/umfti' Em final de que as 
freiras pela grande;piedade do 
Senhor não ficâraã confumidás 
em efta tribulação.."* 

; 7;: A fegunda> que pròriof- 
ticou a dita Serva de Dcos, foi 
procedida dliutn raio, oqual 
no próprio mez,mas no aniiê 
.16 2 6, depois de grandes.tor- 
mentas acabou de levantar hiíà 
confufaõ horrivcl,que defcom • 
põz fortemente a efta comuni- 
dade. E fe ellaneíTe tempo não 
eftivcra no coro rezando mati- 
naijpòdèra acontecer hum ef 
trago Jafthnofo: Entrou còm 
grande cftroncjo a chama pre- 
cipitada, rompendo portas,'a- 
travcffando páredcs,até dar nu 
apozento,onde dormem as cri- 
adas. Achou ndle hua freira 
com húa criada., • que cftavão 
corando doutra enferma.,.. & 
depois de paífear entre ambas^ 
fem ofender a algúa por.efta- 
rem ocupadas cm obra.dexa-i 
ridadc,íubio a. os dormi tórios, 
apoftada a fazer, algum defuiái 
cho» No debaixo, encontrou a 
duas freiras , que com pouco 
fundamento tinhão ficado do 
córò,&abrazado cm ira,como 
Miniftro.de Deos, crcftoú a 
fiteca liúa, ainda que levemen* 
re.No de fiina perdoou ahúai 
vclhas^s quaesjporcnfcrmida 

de 
til|lp^ll|».HH.^.f !■..■• «IH VI. W m ■ *■» 



Menores, na Frouincia de Fortu^aL 
de çfctavão aufentes dcllc; & 
nao tendo cm quem empregar 
o fogo,fe desfez todo cm luzes. 

2.1.7 

CAPITULO  XXIII. **l 

"> /   Vj 

Do nome finto da mâdre^sòr 
Antónia d'AJfmção , & 

t iToutras religiofis, u ^ 
»jr> 

Ao forão muito cíte- 
.rilcsde renovos da 
virtude -cites derra- 

deiros annos, porque nelles flo; 
recerão na vida,;&.na.mor- 
te com grande fama dcTatitas 
sòr Incz dos Anjos , sòr Cecí- 
lia de S. Clara, & sòr Leonor 
dá Cruz.Todas tres derão no- 
táveis finaes do cfpirito.do 
Geo j que as foi chearâinliando 
pelos motes empinados da per- 
feição Evangélica. Foi ardente 
o amor,com que. amâraô a De* 
os^» Teus exercícios, ifantos: 
notável/a valentia da graça , 
ijue, as fez triunfadoras das mi - 
ferias humanas... Masrdepois 
d<hua* multidão tão grande»,: 
como tenho referido, fera mo* 
lefta a pcnna, quc.aindadiííerj 
mais. Faço porèar execiçáo 
da madre fór Antónia d'AíTuh- 
cão.; TpbrinhaideTór.Ana de 
Belémj cujanótieia dei no ca- 
pitulo paliado., & irmám de 
íorJoanaEvangelifta, molhei" 
tfe'grande virtude s • pera qucl 
também fe veja com:> iiilgúasI, 

jfamilias fe dá melhorf quc.em 
loutras , a planta, da íàntida- 
dc . .t \'.r. x!     ;í. 
- 7, i' Foi eftaScrvadc Dcos 

natural ,de Guimarães >; mas 
chegando a-tres annosfe.cri- 
ou licite mofteiro.rComro lei- 
te -fempre puro da fanta.Re- 
ligião /. .-'Com í a; idade crecéo 
cambem, na virtude;,« :& quan- 
to mais ia fabendo do mundo, 
& de Teus falfos enredos, ma- 
ior fentimento tinha da: noífa 
grande jniíèria )>-' Daqui lhe 
tomou tal odióf. que por naõ 
vic algum tempo á cair 'cm fu- 
asiiriãos > íromeadeas de fer- 
ro , í além ,dos? vóros rcligio- 
fos,Tc prcndèo; muiTortcm en- 
te ao fer.viço de Deosl Dous 
annos inteiros, trouxc.hvja mui- 
to grpffa apertada pela :cinuj 
& depois de a tirar  por cori- 
fclhodo ConfeíTor, Sc do hk] 
dico^híc fub!r6gou;hum cili- 
cio j com- braceletes, &: ecr- 
tos;griIhóes delgados defte pro 
prio metal. :Era gra ade<o -a-: 
móri^ quç tinha àjefu Çhrif- 
tó:$ porseujo./refpeirp quão- 
doi via^mjnirSosÈidcfempara-- 
doSjno^uacs flhcCrcprcfcnta- 
váo a pobrezarçifcom que na- 
rco cem:;Belcr«^íJb)Coraçaõ lhe 
faltava, & pelos alhos fe derre* 
ria cm -lagtniiasl-;b Não'.podia 
também .eãanearBeftai cofrente 
no tempo da -oraçaS^né.quãdo 
pregava p penfamcncoemrfua 
morteTantilfima v.Então era o 

T fenci- 

.t v 
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fenrimento tão forte, que pare- 
cia nos finaes exteriores ter 
perdido o juízo. 

3    Começarão as.freiras a 
fazer pelo mofteiro a procifíaõ 
dos feus PaíTosj& pera iffo.pe- 
dião empreitada á fuaS: Ima- 
gem^ qualcta de pèças,cncai- 
xadas com engonços.E vendo 
cila na mefma ocafiáo , que a 
trouxeraõ de fora, que citava 
defpedaçada: a cabeça \ numa 
parte: ospcs^& as mãos, em 
outra: r começou a foluçary:& 
gritar.- 'Nejie eflaJo *\>ia eu ie ver a 
o meulejul Mandou logo fa- 
zer outra ínteirifla, a qual.fa- 
io tão perfeita,   que duvidou 
quem.a-fezvfc teriaronçor? 
rido hcfta obradorArtificedi-: 
yino. Demais difto lhe ornou, 
& .concertou a.r capela ,  que 
foi cafa do capitulo nos tem- 
pos antepaffados., onde as frei-! 
ras defuntas *fclevantarão dás 
covas-pçra dar^obediencia á 
Prelada fj qucc is^vivai'irejei- 
tavão. ,E forãoltantos os ga£ 
t*Si!pq'ud fectirró por jnila* 
grofos ,   parque mão ^endo 
dc:tença"imais de quatro mil 
reis:, chegarão ?znrait« cruza* 
dos.  Mas alcaide concorrei 
tem as efmolas das ,óutras rc- 
ligiofas.. i ? fiáta Zy.'trabalhava^; 
& anda vai dcfcalça pera que 
nacV lhe> faltaíTer or cabcdai ne- 
ccíTarioV^TraziaTOspcíjenvol 
tos nuns trapoSuielho^Sc quan= 
do muitometido&énxospantuf 

£ 

fos.Sc alguém diz'u,quc ic'cal- 
ça ffe pois era muito enferma, 
coftumava rcCpondvr.Seria íem> 
j gA0àfft et» caleddê o de q eu necef- 
stto per*ornar o meu Senhor} E nif- 
to fe defvelava. 

^4 \ Levantou no meio def- 
ta capela humreatro majcfto- 
fo a o modo de charola, den- 
tro da qual eftâ a Janta- Ima- 
gem do Senhor das nonas al- 
mas com "a fíia Grúz as coftas, 
acompanhada de infignias; & 
muirãs letras devotas,  que re- 
prefencão a o vivo os tormen- 
tos da Paixio.He efta a obra de 
mais efpirito, que tem todo o 
moftciròiporquedeitc alto tro- 
no   cftà o  Senhor íàoriílimõ! 
prendendo os: corações,: & hc 
'grande o epeurfo de freiras par- 
ticulares^ do todo.o comento 
nas feitas feiras do anuo, que 
ivém lamencar.com cllc os opró- 
brios da Cruz, &;pedirlhcofa 
vor de fua miícrieordia..Aquí 
gaftavao.tcmpo de dia, &?dcj 
noite cila venerável; Madre. Au 
cdradctantds bens;come'çando 
a-cótemplar, & õrár: no verão, 
as tresliorasda.ihanhâm* &no 
inverno1, as quatro. Tanto xjúc 
anoitecia tomava diante délle 
húádifeiplina:lafga,& fó quan- 
do receava fer fentida ,afazia; 
noutra parte. Mâdou fazer rxe's| 
cruzesmuiro pezadas, as quacs 
fe.guardaõnocoro,' pera <om 
tilas às tcoftas! correrem tambc| 
osfpáflos as outras religiofasj 

-»: VJí r no 



T; y^tòOT/,/^ x    zvg 
rió;:tcmpo da- Quárèfmà V> & 
'ias rdc 'comunhão i:>' '& ifíò 
mètmfa fazíà nas feftàs feiras do 
anfiò} chorandoV^ToliYçfán- 
ào de modo ^^ue^magoíivi ?a 
todas ^ Eni^quantò!pafTaVâ â 
vííh^d*'fua> ccl#!á^róQí&6 
áokPáffos ncvlàgár;de AióVa^ 
ra, da outra báridà do rio i íjtíe 
feria efpaço de íri^ia hora;(erô-' 
prè; tinha Ia;diíciplirtãrrná-iiiãoJ 

dcv6ty,cíjjd original,que era o 
j mlTiriííCfiWftòitíáaià^â èftam- 
! pâdo^aííõ^áhtès dèíitfo do 

feu kofáçaõJ; «km<j-?up< íU-| 

* *dè 

p >5    ^Affi^á^oi^penetrandõ 
cite fentimerito grande da mor-J 
ttfdo Redentor ,-que jâ asfdò- 
res da alma lhe eraõ infòpõrta* 
ycis,- &naoltima doença ne- 
nhum alivio tinha, :(enaõ iu- 
vi ndo( tanger--hútrí1 eraYõ , õu 
eanta r letras devotas.' Defejòu 
com muitas» anciãs ver o- feu 
Senhor-dos 'Paffós^jmas por- 
que naõ cabia pèlàs; portas lhe 
trouxeraõ a ftiafántà. Imagem, 
pintada- emJhum, painel^* & 
quando-ellaar"vio , levantan- 
dofe no leitoceom a força de 
hua alegrianova^ que a deixou 
perturbada",-exclamou defta 
maneira. Meu Senhor, meu £«, 
meu Redentor \l]/ihdefme w, A mi 
meu Senhor} Acabando de falar, 
ficou fufpcnfa por muito tem* 
po com a boca ,  & olhosme* 
ios abertos }  & os braços ef- 
tendidos. Iftoinefmo lhe fuce- 
deo onera vez quando pregava 
dc'6to os olhos neílc retrato 

-U#R ?NéftetèmpòVdcpòis^dè 
férífir á âjma unida eftrêjtàme- 
te" 5jfth#'fonte? dà> aTe^riâ» pe-- 
rerifteitfiafidoijfiífóendl^ á mu* 
CidiVrítoWtdSk$Hç abraç/ava^ 
ene^òmèndáhdóí&^iiT^asTuas o- 
raçoés;Rogou â'4iua?a''qiíal ti- 
nha por 'éòflume^mortólhar as 
defuntas, que lhctâzcffè' oíhcf- 
mo; & depois de pedir à Aba- 

mortalha, & cova,  defpido o 
fetf. cfpi ri to deftas* miférias da 
terra cm dia da, Convcrfaõ do 
Apoftòio S. Paulo, sçdeja- 
nciro,*ás dez horas aà-iíoitc,an- 
no ié^foi.vcftirjinqniífima 
eftola, com que fe traja o Cco. 

7    Na vida,J & na morte 
a honrou o mefmo Dcos,  co- 
irio a fiia efpofa i & deixando 
muitos cafosi julgados.por ma- 
ravilhas^fódeftefáço memoria 
pêra exemplo dos outros." Pc- 
diolhe com muitaV lágrimas sòr 
Ana da AffunçaS, que Iíie buf- 
caffe remédio pêra hum inchaf- 
fo grande,'qúc tinha no peito, 
nas chagas 'do Redentor., Naõ 
feí >i çonfò cftá cfquecida cfta 
botica dó Ceò , maisfaúdavcl 
qúç todas, na devação^dòs fieis!, 
Tomòn muitas difeiplinas: bê- 
zeo o "dito inchaço à honra das 
fiuquo Chagas por tempo de 
5 dias, os quacs sedo acabados, 

Ti a cu- 
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a enferma têv«rpérfeic^"6u3c.' 
N o;, tcmpp; daj fua .mor tç;çra 
tamoso^cbciro. ria'fuaxek ,';& 
eova,que parecia doGeQ^Tpf 
dóApjrdiãopPFr_rf!i(]uHs as^u* 
as pobre»: alfaias,., Mandpufç 
hírç çadca,epm que andara cin: 
gida3a (uakmanvD. Lucrécia,. 
freira de'S.:]3emQ:do>|Çortp^ 
as outras,&r juntamente as conr 
ras, ^ ppfcande fempre rezava,; 
comqijprçndas prccipfa? ficà> 
Lraõ nefte mofteiro,,-} (t^ÍH}\ / 

?b ;S<OíI ii lih«H *ji 
CAPíTULO xxiy,,f 

! iy J*» 

Maravilhas.,.queos Sãntoi 
obrarão nefte mofteirofyla • 

devâç^^das freira • 
ras,Ç3 pelas fuás <. 

Imagens. 
..AI r ;i v> ' 

Ómo efta fanta cafa 
he da protecção de 

LV Deòs.naõ fo clle,mas 
também os feus Servos mais va- 
iados, que pêra lhe darem gof- 

co lhe efprcitão a vontade,aqui 
cem executado à virtude dos 
milagres . ,No coro baixo fe 
guarda hua Imagem de Chrifto 
lançado em o fepulcro,da qual 
todo o convento eípera algum 
alivio nos. feus maiores traba- 
lhos. Andava com huns ardo- 
res incenfiflijnos na boca sor 
Ilàbcldos..Seráfins, &húa lio 
ra,- que. ic vi o mais abrazada 

Xój correndo pera çftc .refrige- "j 
irio.; Ppz;a tjpca no feu fantiffi- 
mo lado'i do qual fa]íp certo li; 
quor como agoa, com que logo 
os fogos fc apagarão; Ct. 
;: a; kÇeIeí?rão corri grande 
pompa a Kalenda do;fcu;Naci; 
mento fanr,o,&.c> penhor pode* 
rofo fc moftrou tão bem fervi- 
do de tanta ;fplcnnidadcr que 
ardendo, muita;cera-por largo 
tempo no primeiro dia delia, 
nãp,íè gaftouhua onça;,m 

<i Eftava em a Igreja húa Ima- 
gent antiga da Senhora Mãe» de 
Dcos,intitulada,^ Çnr^,&c.iio 
tépo das Clauftracs, que tinhão 
porta na grade,pera faírem 
pojrella a concertar os altares, 
algúas vezes, &.nputras ocafíõ- 
esera fua companheira húa mi- 
nina innocentc,.de muito pou- 
ca idade • /Efta tomou devação 
com o Minino Jefu, que a pu«? 
riffima Mãe fuftenu cm os feus 
braços. Rezava diãtc dcllc.mui 
tas horas dç joelhos, & depois 
decançada > corna licença que 
a idade lhe dava}t merendava a 
os pes do feu altar.Hum dia de- 
cco o Minino Deos,aíTentoufe 
junto, dei Ia,Scmoftraya que co- 
mia , legado ccfteinunhàraõ al- 
gúas religiofas , queifto viraó 
do coro,& paliando pouco te- 
po.a convidou • o • mefinoJS. 
Minino pera a nieza da Glo 
ria.. Por,cila ocafião metco o 
convento das Cu JS grades aden- 
rrp ambas as duas Imagens da 

- D n Senhora, 
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Senhora, & Minino, & hc no- 
tável a devação ,, que,lhe tem, 
'fomentada cada, hora mcpm a* 
fuás maravilhas.. £, £i; :l«.. 
; 3- : Numa das peites paf- 

fadai, a qual íc chamou * gran* 
de,pelos annos do Senhor 1560 
lavrando -cita pcçpníia. afli no 
corpo «da vila,;.cpmo<no£ po: 
vos .vizinho?,, também entrou 
no morteiro com mui to. maior 
receiodasreligiqíàs fansj,  do 
qnedano das enfermas. Ncffe 
tempo, quando codas cítavão 
em confufaó f:, chegou hum 

VMÍSí Romciro,qne,trouxe húa Ima- 
gem do gloriofo S. Roque , o 
qual difle as Porteiras .   Tomai 
tjie SdntQ) ffi levAu peU cdfa , por- 
que 4 [UA prefenç* y#j livrar*  do 
contdfis,  Recolherão o prefen- 
tc,quelhes mandava o,Cco: o 
Romeiro, nunqua mais apare- 
céo; & a peite, por intcrceíTaõ 
do Santo afli fugio do moltei 
ro> que não cornou a entrar 
pera ofenderas freiras ,. Pelo 
que cm. outra oçaíjão,quc hum 
homem trabalhava em hua das 
oficinas, fentindofe jnclla feri- 
do do mefmo mal, de qnc ye- 
io a morrer, nem aquellas,quc 
logo me acudirão com os pa- 
nos cníppados çra y inagre,ncm 
as outras,, que,lhe mandaváo 
de comer, &.recolhião as toa. 
lhas,.Sça louça, foraõ nunqua 
tocadas.dcfte yencno,por cita 
rejy. çmparadas ;na protecção 
de S.Roque.-, ,/ ,   ,   , 
í— -—:——""'"-^ *.        '"_.... 

4    He também, feu-Pfdçcc- j 
tor o gloriofo. S. Braz , cuja 
iiPígçmfagrada.inítrumcntoda 
Potencia divina^ ,no .coro sên-j 
de eítà*-,.*;tcm obrado era bc-;* c°". & 
neficio^delias pr.odjgiQfos.tiui-jcit, 
Iagrcs i::Eftahdo húa niorreu- 
da, apertada de, hum Cancro, 
que lhe comia a liogoa,- lhe le- 
varão o Santo ao leito , .& a- 
braçada com el|c lançou hum 
efearro branco,da feição de la- 
gartixa ,.& da dureza.de pe- 
dra^ com ifto.ficòu.fáui; Ou- 
tras finquo,quc eftayíoafoga- 
das jà.cm artigo da', morte: a 
primeira, de hua grave, efqui- 
nencia: a fcgunda.j.com.hum 
bocado de pão.-; a terceira, & 
a quarta, com efpinhas muito 
agudas de peixe: aquieta com 
hum alfenetc ,,qucJhe,jtomou 
a garganta: todas.na ;fua pre- 
fença íaírão das mãos da mor- 
te r cm cg;as unhas fé .viaõ . 
A os feus 1 merecimentos atri- 
buem o grandçfavór do Cco 
de não aversueíta- cafa atê- 
gora garrotilho". Muitas-ve- 
zes, o 4 niandao pedir dá Vi- 
la , como. Medico famofo,,, 
quc*.nçlla faz «grandes curas. 
As,freiras lhe çhamáo o. Qu*r- 
idjnírl /b Cmwto , ieítcjando 
o feu dia ; com tanta folcnni- 
dade, que naõ fô a Abadcf- 
íà-, mas ranibcrn a Provifo-I 
ra, &:.outras ;Qficia.cs-lhe o- 
fertão no.akar do que tem nas 
oficinas. t i*i rum t * 

•T3 SXTi 



i i £     LmoyilLD^Hí^éria^rafica dos frades 
<; Si Glara, queria honra 

do inoftcirò erá mais iritcrcfla- 
dà, nâò quiz que da fuà parte 
ficâflc diminuída, coiriò'liiof- 
tráo cílcs cafos: Eftava emeà^ 
tivéirò na terra de Mouros Lu 
níaricébò défta vila; cuja mãe, 
frequentando a Igrêjadcftà ca- 
fãimportunavaàSaiità, ^pór 
féus merecimentos lhe oureíTc 
iberdádè s & cila lha procu- 
róii pelo itiddd, que fc fégue. 
Aparceeólhé ha gale, onde an- 
dava forçado i«& diflfe èliaspa- 
,lávras-2?^/i'à'iQti Mures ffi cu 
te /fuddríMb mcfrrío póntó lhe 
càiraõ os grilhòds, & como fé 
viò fêíh clles a todos tiróíi a 
vida', que dbfmiãò nèffe tem- 
po,: éfctféptdá' o Pátraõ.^Cõn- 
cõfrérãtí na matínça ói outros 
GhríftáOs cativos, .còhfortárí- 
dobs pèflbàlniente a Santa ate 
o* deixar fcgnros cm típóità 
de Sevilha. O^ativo fé veio a 
efta cáfa gratificar a rricrcc,<]uè 
cila lhe tinha-feito* & oferecer 
oéfèrròsjqiíétrazia na gale, os 

'quãeSéftàõ* por memoria*hãpti- 
rede dà IgíejãVondc taYnb^m;fé 
pinéou éfte milagre.f rf0:> c ^ 

6 r Muita* vézés âcòntééé 
entrarem(is'nVantahceí1 dando 
gra£ás' £ò Ceòv pel os 1 iyrar de 
tormentas5 péílgofas por' ihttfr- 
céflaõ'dfa SafíèaV aquàHhéía- 
parééra1 'harirtêfiwá figifrt, errí 
qíiecttà^nb^Iéírii 'Aquií nát 
mefinã'fgre^aí fc viraãóYfdiS 

/poderes. Cai o hum fervidór^iè- jdo os fantos Marcyrcs cm_cc. 

pedreiros do mais alto do te- 
lhado tcàiò também hum ar 
madôr',- dó arco mais levanta. 
do : gritarão ambos, actèJtfnè,S. 
CUrdi-óffúticiró ficou era pc* 
ofegundo, "magoado fomente 
cm nua perna; fendo baftanteã 
queda peta lhesr tirar \ Vida-. 
Donde veio aTer tanta a devâ- 
Çaó rieftépôvó ,- que alem dé 
lhe fazer confraria, conipro- 
ciflaó geral celebrão a fuà-fef 
ta.   \ •'••'; :'—   •' ' 

7    Naõjcrâõ muito Icrr*- 
brados os efclarccidos Marty- 
rcaj que morrerão em Marro- 
cos , nía9 clles rriefmos pcrjfí fc 
fizeraõ bcai fcrvidos.FicoúIhesj 
afeiçoada  quando leo' ò feii 
martyrio sôrSerafinà da Cruz; 
que ãinda-nèííe tépo naópaf- 
íava de dez ânrios)& depois de 
bufeár algúa cèrajcorrí que òr- 
naíTe 6 coro pêra a fua Cáleri- 
da j foi pedir â Sàncriffám otí- 
trás còúfas* cinpVeftadás .  ErS 
ècdoj&aihdá dormia: porém] 
cftâva fonharidtí;què viaJòs firi- 
quo Maríyres7/& ^'c*querIfic 
diiiãò.  BetàMtiej $ v**iágjícítj- 
cerrar* ejtmt^ffi $'cm} Niftó 

A 

do CéÕI.lhé maridâvao'o1 reca- 
do' ;; attibás juntas diípozciraõ 
cortf fihgúítfr perFciçao^íiãnto 

■/ij,(i C l Jeftiacs 
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IeftVes favores ok çaftos dá dc- 
Hf 

r.i.si. ,J c   Q3Ji" vaçao 

8r -O* dòus Éfpinhos'dà 
Coroa facratiffima de Ghriftòj 
& parte do S.Lfcnlib, ;,quc~lo: 
gra eftc moftèiro entré-às fuás 
Reliquiasjfcmprc foraõ èítima- 
dó$ como riquiífimas pretiras 
de fêu grande ^ & admirável'a1^ 
mor. Quiz porem augiiiêfitâr 
ainda mais sòr Vitoria dós-Sâ^ 
tosafua veneração, & veia á 
confeguir a-licença Ápdftòli* 
jcá*}  pclá";rqifal*fe Veza-delíes 
com féuf oficio próprio ná!,fe- 
gúnda fcfta feira'dcpoisdáRcr 
fu rrciçad doTobredito Senhcfiv1 

Nóahnò de (i6$3? fê deu? ale- 
gre ' principio ã jefta folerinidi- 
dadé, que outros ihòfteiròsvdé 
Portugal \ párticipàndadá gra- 
ça V receberão com apláitíos•'; 
No feguinte moíírou Dcos.ó 
gofto,' 'qué!diflb;tinli^pó'rt]tte 
fchdò na fcfta Hêbdòmàdaríá 
sor Maria dô ^ Sc pulcro, ¥ qual 
moléftada de trabaJhbfos ãcHâ>' 
• qiics hão 'ftodià refpirárfé- 

náó com*dificuldade, na 
! / fim 'da" completa còi 

-;^cnnh"cceò álgfi-állvioj °]/°" 
.ii5ni .& acabando má- 

tináffcáclibu -I0° '«* 
1 ^i'de-todo'*- 

V 

CAPITÇJÍJO XXW <;; 

1
     ,i 

'Á5Ãós'aÍ2èm aá"me- 

.ObfêrWhtíí.''¥ató'ifiií?fanja 
^cl^of Bntíá-^db^rpirita 
Sátôf&>VWfe'i ãfiM õ 
LçcíTiumas trevas efcuriffimas, 
ttti qHcwa•iintói-Vric^Jllp^ó:, per1- 

áva- 
vr ..-^^ vinviiujiin.nto, 

mu fiè'fòdoV wjwib-tw 
a;ffiil ^ffittfc jP í=:fchnfto Sa> 
èràthcniíado.ttao'<fu2a.va ãiivi"* 
^^'Húieáura-íaôVcrta-: 

 „„auada . 
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2 24     LiuroVlIL da Hiftorm Sirafcados^radcs 
níãda na fé dcílc divino myf 
teriopermanccco largos annos 
no Tanto amor de Dcos, no 
qual podia fundar húa cfperan- 
ça hrrnc de ver depois co léus 
olhos as verdade* infalíveis > q 
manifcfta a Gloria. 

2 ,Outra freira,-cujono- 
me hoje cftâ efquecido, defeja- 
yá f grandemente faírfe dcílc 
mofteiro com licença dos Pre- 
lados pera outro da fua obedi- 
cncia. Qualificava as rezoes o 
apetite , que neftes cafpá.hc 
pouco juftificado^&gpvernan- 
doíe ellapdo que mais defeja- 
ya, pedia a Dcos ( & nifto foi 
importuna),ijue lhe dcffe bó 
dcfpacho. Mas como a perição 
nao era encaminhada a Q,,icu 
fanto fervi çó,ca fitando rio co- 

* VL- '°fc"   - V     ;i ' * '-J  r ro nua iiçap das matinas, íoou 
húa voz do Cco,a qual fó .cila 
ouvio,&:Siíle o que fc feguc. 

w/i<Wi.FoiIIie tombem'revela- 
do y que cita mudança avia de 
fer por morte, f & myito mc- 
Ihor fera morrerc no ícu mof- 
teiro as freiras, que quereremíe 
mudar J: porem elia, ipbreilalr 
tadaii^ nova, oc pouco coníi* 
derada rdpondeo a altas vq- 
zes : Ndopcjfíiy Stnhsr, êjueyff 
ttnhdpedido. MandoulHe a Aba- 
de fla por Tanta obediência, que 
declaraíTc.a rczâo dcftá fcpoiT- 
ta, que fpl ouvida de todas, & 
dcclararicloa elia, fè difpoz pc- 
ra morrer muito cororme com 

■■•■? >—,  ■ -- i_^ 

'a.vpntadcdc Dcost, entre a$ 
Pafcoas da fua Refurrcição , Sc, 
dp.Pcntçcóftç, comp:em.fim 
fucçdço;    ',    ,r , rírt.'.       .,C 

- r !3 J. . ,Chcgou â. ul timajiora 
defta miferavel vida fórdpran 
cifrada Purificação muito rica; 
de prçciofas virtudes,-& minto, 
alvoroçada por ferver no.Cep 
com Dcos. Tinha porem gran- 
de magoa de naó poder defpe< 
dirfc.de húa fua amiga, a'qual, 
cftaya enferma cm outra cafa 
diftantej &*o Senhor clcmen- 
tiffimo , que fc.preza de dar 
gofto a os que o fervem bem, 
não confentip ^ morrcffc fçrn. 
cflaconfolaçâo.Deu o último 
arranco, & Jogo a fua alma, vef- 
tida:dc. fermofura, foi, viíitar.a 
amiga, &.lçyaijjic, cambem no-: 
vasj'que não avia dejtnorrer d\ 
aquella enfermidade. (A doen^ 
te, que nap cabia cm fi, comq- 
çando a referir efteçafo,puv*n 
raôtangerofino, que manifef- 
tou.a morte de fói* Francifca,: 

& com ido a verdade da vifaõ. 
4 5 Nas, exéquias ■ da madre 

sòr Leonor da Conceição vio 
todo cftç convcntOjhúa.novi- 
dade grande. Porque no meio 
do coro, onde eftaya, feu cor- 
po , fc pozjiclle hum enxame 
de abclhas,qi|enunqua mais o 
largarão ate ficar metido na fc- 
pulturá. Eaífi como outro tal 
enxame, que ferecolhèo na bo- 
ca do Doutor S.Ambrofíofcn- 
do ainda túmino, pronofticou 

fua 
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fua rara eloquência, "tambenv1eerrx> cm húa religiofa, a-qual 
ouve preiunçao,quc eftc tcftc-  <*ra fua, fih>a. MaMiao noS firva 

* Ft.Luc. 
tom. t,ao 
nas. n, 17 

tFr.Marc. 
fr a.i.i.c.jo 
GOIJI g. 

munhava as virtudes fuaviffi- 
masdefta Serva do Senhor. 

5    Outro caio de maior ad- 
miraçao nos prerece agora íor 
rilipaoe. o. João. de quem a- 
LiT--1    -v- •''•*'^ vi   iJW *•'] " enamos clcrito, que depois de 
enterrada tornou a vida pre- 
lente. & íc veio conicíiar. Foi 
lixo, cora da lei ordinária de 
Deps> que\dc,poderabfoluto 
bem - podia difpenfar com efta 
rcheioia a iua milencordia, co- 
mo diipeniou com outros. Por 
* intcrcefíaõ de N. P. Seráfico 

' refufçitóu húa molher em Itaj 
liapcrapoder confeflaric d'hú 
pecado,o qual cila fendo viva 
efeondeo; Também Vem Ciu- 
dàd-Rodrigo pelos feus mere- 
cimentos tornou a viver hum 
Biípp,morto jà de quatro dias, 
pêra faler penitencia, & per- 
feita confiflao. Do noífo Rei 
D. Pcdro*& Terceiro Francif 
cario'efe rcvèr ao as Hiftorias 

S*EiReiD. do Reino,. Qutf fendofartidodefta 
-.lo»» 1. p.j, ^liá.por bom efpaço\ tornou fua alma 

outra w<. a carne fera conjejjar hum 
só.pecado ^em cuja penitencia ha ff po- 
dia, receber a bemaventurança ia Çlo- 
ria. Finalmente'no rioflb con- 

í Azmira 

4 Memer. 

'.Fiov.d© vento dê Portalegre veio hum 
frade defunto a cófeffarfe com 
outro^macaía do capitulo. E 

% yifta de tão notáveis exem- 
plos iiosdevotos, & filhos de 
iS.Francifeo, também eftc feli- 

deexemplo,pêra.nos o iinitar- 
mps. porque os favores naõ ie 
dçvcm, nem fc.pagão.-de íufti- 
Ça,„ «-.qual fac dçj ordinário o 
npíio fanal citado s ppc, ellc fo-' 
mos julgados com íentença ,di- 

m^sfcrcyoèa^OXuceflb, qUe 
rcicrimqs,he eftc* 

6, bor Filipa de b4 loao c- 
ra no. langue;da.Caia^ dos Vu- 
condes de Vilanova de•Cer.vci- 
ra(i ,« por feus,mereci mentos 
nao fo Vjgâira do Coro > mas 
digna de ofícios maiores. Ado- 
ecèo eravemente, oc.tratando .   , & ..$..   st?, o\si y.v-^ .1  i. 
do que.convinha a alma,comp 
tcVesíeus pecados elcritos em 
hum papel 9  pcdio contei!or 

.j [ *   r   .» .ti .» t,j, ,,I,II„ , 
particular,   por quanto no do 
convento moftraVa* que tinha 
peio. Nao he efta a ocaíuo,oc 
hora, em que fç polia o dificul- 
tar confiflbesincnl^onfeflorcs. 
tardou o qucâVia pedido, oc 
apreflada a morte'lhe deu hum 
aíTalto grande, dcftruíndqlhe * 
fala, o )uÍ2o,& a vida.Eftando 
;a, enterrada , chegou o dito 
Conftffor,& as outrasi!,;quc fi- 
carão ma coadas deftc fúceflb 
tao triftc,  & muito intimida- 
das > em o vendo fc qiuzerào 
cõfcffar. Emprazou ó pera húa 
madrugada a Madre dás coíi-. 
fiffoésj a cuja conta eftá diftri- 
buir os lugares, & pofto que 

d 

cifiiniofavcrfepòdc julgar por!  iradrugon , já outra ie tinha], 
anti- 



abrirem a pòrtã,dc que'cl lai ti-, 
nha^chhvè^erri fer ai còhfiíTao 
muito larga,& em íair embuça- 
da a p?hitèrite,c<%h p manto lã- 
çado,peIa cabeça: nap rez po- 
rem 'diligenciaf^porque queria 
LviVVS.: nitrei nv ;>«'  *JA:   i -.otr entrar. 

nhora do RÍofá'rÍò;Entió a teve 
de olho nua criada da cala, por 
quanto^lhc divagar da fqbredi- 
ta defunta' 'y 

:8c vigiandoafem- 
.pre:, fi|cétíco°qiie o fogo de hú 
ròIoTê'pe£oG nas cortinas dó 
altar. Cóirrtfto fè divertiò pêra 
apagar o fogo , de que ficou 
queimada éiú htu mão, & faín- 
o!6'a defunta foi andando pera 
a banda ddiílaúftroy&acriadá 
apòz delia. Alcançouá ainda 
nVccriiitcno: reqiicréoda par- 
tede Deósjqúc lhe dííTcíTc que 
era : q«»2.fc'abraçar com cila j 
& à defunta,1,' âfaftándôa dt li 
fem dizer íiúa pálávra,com efta 
ácçaõlhe faròa a queimadura, 
& fumindòfe na fua própria co- 
,vá, nunquamais aparccèo/ O 
Cbnfcflor,perguntadó que fen- 
tia Ãc'hua fcòufa taõ publica, 
rçfpondco, que efta fieira fc 
confcffára claramente cõ gran- 
de dòr He pecados: mas que el- 
lefevirafobreflaltadopor cui- 
dar,' fegimdo o que lhe diíTc, 
qije feria pcffoa do outromutr- 
do... E deítelmòdò fe foi divúl-j 

dias de que uíotí o òenhor com 
efta rchgiora. , 

< . 8 Do purgatório, que cl- 
las padecem na outra vida.teve 
cambem avizos.eite jnottciro* ! 

pera que as tteiras deiIe vivei- 
femeom mais cautela» Alguas 
vezes ie viráo rreiras defuntas 
no coro a p tempo, que reza- 
vao o ohcio divino, as quaes, 
tmhao grandes pczosvqnc Pa- 
rcciao de terro,lançados iobfe 
os honibros>& quando as vivas' 
le uiclinãvaõ%o.Qliriá Tdtriòú' 
noutras ocaíioes, ellas,por e- 
mendarem as faltas cõmcttidas! 
nelte mundo contra as iantas 

< ».- • ceremDnias,caiao por terra coj 
taina fórça,quc dcpoisíião pó; 
diãolcvàntaríe fenãô cõ gránr 

1c trabalho^ 
9 Ouve aqui hua'criada 

da caía,'chamada HdenWdaÇru^ 
mulata no'fahgbc,mas livjcpqr, 
condição,&cferaVa tão fomen-' 
ce do Senhor das iioíTás almas: 
Foi rara a fua vida affi pelo ex-; 

cr ciei o de fingu lares virtudes, 
como pelo cabedal, que o Ceo 
meria em feuã favores. Defejou 
húa enferma hu cacho (Je uvas, 
nao fcndojâ tempo delias: mas 
a fua caridade lho alcançou do 
Senhor" a poder de orações'. E- 
ra dcvòtiíSmàdasalrnas.do Puf 
gatorio,pelas quaes rezava íem- 
pre, & grande parte da noite 
no me fino clauftro , onde ja- 
zião as mortas. «Muitas vezes a 

\ ti.» 

ouvi- 
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ouvirão praricar,& rcfponder: 
de modo,que parecia virem ci- 
las por difpenfaçaô* de Deos 
pedirllie o feu favor,  oumof- 
trarlhe como no mefmo lugar 
cftàvâo cm purgatório.  E afíi 
dizia cila quando as via penar. 
Srímbá MÂâre^átnâd V0JJ4 mercê àn 
dá com cfítfeço uogrdnie. is cofias} 
Ord Vtos 4 éjudarí ; & ella as a- 
judava com as> fuás orações. 
Foi contada entre cilas pela 
morte no anno 1592, &entaõ 
faberia com certeza o muito, 
que nos importa a lembrança 
dos defuntos.       '•    :.-;».< 

CAPITULO XXVI. 5 'I 

Das fundações, & reforma- 
ções ,quc noutras cafasfr 

. \etao asreljgw-* ?of 
fãs-Afia.       [ M 

Lorccço ncfte mofc 
teiro entre as outras 

i;rr ----- virtudes  hnm amor 
incomparável,da fua Religião, 
tj movéo algúas freiras a cftê* 
derem fcus»terrhos fundando 
cafas de novo,onde Deos fòffe 
louvado. Húas delias procura* 

, râo,& fizeraõ efias mcfmasfun* 
'da çôcs: ou trás,ferido eonv ida- 
<das,as foraõ executar:,outras, 
vendo ja caído da regular per- 
'feiçaõ o jjue. citava fundado, 
2 c eii â 1 a ó o cr a ba 1 li o d e refo r* 

marem as vidas,repondo as pe-' 
dras lanras cm feus próprios 
lugares; t    r .      ..        J 

1    Foi a fundação primei- 
ra a do morteiro de Sant-Ana 
de Viana no Entre Douro, & 
Miuho,ordenada pela-Vila;fo* 
licitada porém :pela Madre D. 
Margarida de Soufa , a qual cõ 
duas:iriíians,D»lfabel,& D.Bri- 
tes todas freiras delia cafa  de* 
raõ principio a efla comunida- 
de.   Lançoufc a pedra funda- 
mental a.oí dous do méz de JH* 
lho de 15 1 o,& as obras correr 
rão com ranra prclfa, que no 
anno feguinte a 17 d'Àgofto ic 
deu pofledo nioíteiro com ai- 
gúas condiçõts a cftas rcligio- 
íàs.?A. primeira, que feria da 
Ordem de SClara. A fegunda, 
que tfiaria fujeito ao noffo Mi« 
niftro Provincial,   A ccrccira, 
que adita D.Margarid.a feria a 
AbadeíTa .* Ficando ntfteefta- 
do,el)a mcfma procurou a uni- 
ão do? dons moftciròs de Val- 
bòa,& dos.Lovios V ou Lcivoi 
& ambos de freiras Bentas em 
as ribeiras do Minho. E como 
as fuss rendas Te incorpora vã o 
ncfte jdifpoz o: Summô Pontifi- 
cc ^quenclle íç- profeflafle a 
regra do Patriarca S.Bento. Pe- 
lo qúc as:trcs irmans? que fo- 
rão as primeiras Âbadeflàs por 
toda à iua.vidajdtftjando con* 
jfiFvarJiúa obra tão iníígne,qúc 
cilas principiarão^ &.dependia 
.agora;da fna reformação 1 mu; 

darão 
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darão também de habico coin 
grande gloria fna, &defte fan- 
to morteiro, o qual criava taes 
freiras, que pò d ião reformar a 
outras Religiões. Tudo o mais, 
que he defta fundação, fc con- 
tará a feu tempo. 

3     A fegunda foi a outra 
do morteiro de S. Francifeo de 
Vai de Pereiras, Junco de Pon- 
te de Lima.  Moravão jâ nefla 
cafa os noíTos frades Clauftra- 
es ,   & querendo duas freiras 
defta de Vila do Conde plantar 
nella a fua Ordem Serafica.da 
gloriofa S. Clara, impetrarão 
pera iflb hua bula do Pontificc. 
Erão irmana cm o fangue, liúa 
das quacs fe chamava sor Cjuh- 
mdr Ferrardyoutra sor Inez^Ferrei 
r<t> & difpozeraõ de modo efta 
fua pretenfaõ, que o Guardião 
da caf.i,fcm cujo confenrimen- 
to não podiaõ entrar nelIayJi- 
vremente lha largou.Tomarão 
poífccõ outras religiofas, tam- 
bém de Vila. do Conde}-a>Ô7 
de Março de 1515,do qual dia 
por diante r como ainda dire- 
mos, fendo convento de frades 
fe fez morteiro de freiras.* iiii m 

4> "l No de iç^rfeztánv 
bem outra infigne mudança de 
Terceiras Francifcanas em frei-? 
ras de S. Clara o muito religio» 
fo morteiro de.N. Senhora de 
Sob a Serra >,,na vila.da Carta» 
uheira.^E mandando o noflb 
Provincial de diferentes? mof* 
teiroa peffoas de grandònomc, 

que nella edificaífem com ar- 
tificio lâmo a Religião fagra- 
da, dcftc foraõ as trc3 venerá- 
veis madres,  for Guiomar das 
Montanhas, for Catherina da 
Trindade, & for Maria das Ne- 
ves. Porém de fuás virtudes, na 
relação da mefma cafa , • onde 
jazem fepultadas, daremos dc- 
pois noticia.        v.% «. u* _ >»  . 

ç     Chegou o tempo, em 
que as freiras Clauftracs da.Or 
dem de S. Clara acabarão de 
aceitar ncftc Reino a reforina'4 
çaõ louvável da Regular Ob« 
fervanciíf: as que mais tarder 

no principio do anno 15^9 . 
E como nêftc morteiro citava 
jà radicada  com orandiffimos 
exemplos de celcftial-"virtude* 
a mefma reformação, dons de»! 
outros Hie foraõ encomenda- '■ 
dos pera qúéòs inftrúifle na 
guarda da fua rcgra,&ceremo- 
nias fantas. Hum foi o de SJ 
Clara do Porto, onde entrou' 
hua colónia grade ínviada def- 
ta cafa, de nove religiofas iluf- 
triffimas no fangue;   & fafitos 
procedimentos, cujos;nomes 
erão cftcs;*ifc>V.Çuiomdr i^fjun- 
fSê no cargo,de AbadcíTa >^sar 
lf*bèl da> J/iJIidfSo nomeada por 
Vigaira ^ & por fuás compa- 
nheiras em todos'OS1 mais ofí- 
cios sor he^de S/PauUySor JtfdrU 
de Ssointm*V sor 'Jfaiei de fefiiy sor 
Mar ia da RefurrtiÇíoy sor Frdncifcã 
de <Padu4ySÓruifíci de S; Çaíriel^ & 
sòr.>j4na de %elèm.   Todas ellas, 

aven- 
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a C3p.22, 

a vendo ;à cultivado por cfpa- 
ço de tres anno3 cm S; Ciam 
do Porto efla lierdadc de Dcos, 
fc' tornarão pêra efte leu pri- 
ínèirodomicilio ; De for Ana 
de Belém "tenho dado a noti- 
cià,quc bàftarà pera credito de 
fua fanta pçffoa f.' A AbadcíTa 
for Guiomar d'AfTunção , duas 
veies exercitou nefta cáfa efte 
próprio oficio : mas fendo jà 
calejada nos exercícios fantos, 
no Porto *, onde foi Reforma- 
dora, (tanco curta arrancar a- 
bulbs 'envelhecidos) apuroii 
confiantemente o valor da pa- 
ciécia. Quando vio/que a mor- 
te a bufeava, compoz o touca- 
do, cruzou as mãos, efeonden 
doas no habito, com que cfta 
va vertida, pregou os olhos no 
ceo,& difie aquellas mefmas pa 
lavras, com que Chrifto cfpi 
rou : Tater in-manus tuas cômmendo 
spmttímeum', as quacs ditas, deu 
lha alma a Deos.Creceo a cera 
como achei por noricia ,'cmo 
feu entcrramêto: mas efte mef 
mo favor fc conta de muitas re- 
ligiofas, que aqui defeançãò 
cm o Senhor. 

: 6 O outro morteiro he 
S. Clara d'Amarante, a o qual 
foi dada por AbadcíTa for Jo- 
ana da Madre de Dcos : por 
fua coadjutora iór Joana de Je 
fu, que era fua fobrinha : por 
companheira de ambas , hua 
môlher fecular, quecftava re- 

Icolíiida nefta cafa}& fe chamou] 

O fina Tinia. Efta proféflbu em 
Amarante,oride deu âré k«iorJ 

tefinaesde ferva de Deòs. As 
duas Reformadoras, tendo já 
melhorado o morteiro não sò 
noefpiíítual, que importa ma- 
is que tudo*,' mas também'no 
temporal, cà vicraôefpcrar da 
mão do Ceo o retorno dos grã- 
difírmos trabalhos, • què lá ti-- 
nhaó padecido/* 

7 Depois diflo fe fundou 
o morteiro de Vinhaes nos cõ- 
tórrios de Bragança, & foi fua 
Fundadora cm companhia de 
outras duas de S.iut trem, &Fi- 
gueirò,aquella ferva fiel do Al- 
tiffimó Senhor sor Ana de Be- 
lèin,qué jà deixo nomeada. Do 
morteiro determino eferever 
quando chegar o feu tempo, 
por não gaftar mais com efte 
de Vila ào Conde, do qual me 
dòu agora por dcfpedido. ' 

CAPITULO XXVII. 
is .. .: ,>-     . .! 

Nomea Confervadores o P/7- 
pa, que-nos aejendao em 

■ jwjfas tribulações.- ■ '■ 

Ançado,porcm con- 
ecte, de tão larga di- 
greflaó torno a feguir 

de novo a eftrada ordinária do 
teponomcfmo lugar,dõdeclla 
me rirou. Náo deixavao aquel- 
les annos antigos de fere muito 
moleftos â nofla Ordem, por 

V quanto 

.i- J 
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quanto os trabalhos eraõ gran- 
des , & os agravos, de quem fd 
em ofender queria moftrar po- 
tencia , excediao os limites ojo 
refpeito, & rezlo. Padecíamos 
os frades, & padecião també as 
freiras dç& Clara: a todos nos 
quebrantavão os privilegios,& 
graças concedidas pelos Vigai- 
rçs de Çhriftoi a todos nos mo- 
Ieftavão com extorfoés,& inju-/ 
rias, indignas de fe fazerem a 
gétc.religiofa.Ern particular as 
freiras eráo avexadas muito, na 
fazenda,nas rcdas,& nas herda- 
des,^ tocávaõà fua fuftctação. 
E informado , ou magoado de 
ratas exorbitancias5q eraõ mui-j 
ro géraes por toda aChriftãda- 
de fora dos;Rcinos de frança, 
òPàpa ToaõXXH a todos nos 
acudip com a lua protecção» 

a t Pcra as freiras defte Rei- 
no deípaçhou 'em Avinháo- 

húa bula, cu)o principio era, 
JmerjfrtrApuiAttSyTi 13 do me2 
d^bri^de 13 lapela qual no- 
meou Confcrvadorcs,q fempre 
bémparàfsê.Forão cftesd Ar- 
cebifpodêBraga j & os Bifpos 
^Evora,^ de Vileu,a os quaes 
pêra iffo coneedeo notável au- 
toridade, de que ellcs,fe quize- 
re/n> ainda podem ufar, 

,3 À os frades, pofto que 
com menos prcíTa,tambem lhes 
corroborou quanto pode feu 
emparo. Por quanto a 20 do 
dito mez,em que corria o anti o 

i3jo   131 o, nomeou em * outra bula, 

ã FíXuc 
hoc an, ia 
Regeír. 
Arcb.de S 
Clara de Co 
imbra. 

que começa , VdeB&sfihos, por|6 Ff Luc i, 
noflbs Còníçryad ores p.mcímpí^^ia 

Arcebifpp.de Braga >cõosBif-|A<c!».^s.j 
pos d e JLe ã q, & EvJ q 11 d pnhed o? ÍLÍJM.' * 
pêra que nos defendeflem aííidc l*mw\ 
naquelle aperto, como fempre 
pelo tempo adiante, E naõ con- 
tente com ifto paílou outra,em 
que deu a mefma confervatoria 
a o Arccbifpp; de Compofter 
Ia, & a os Bifpos de Lisboa, & 
C,amora. De maneira, q qual- 
quer deftes Prelados,.que for 
por nos requerido, ainda hoje 
nos poderá defender,& conferj- 
var em noífa* imiminidades.PcT 
lo que a 11 do mez de Março, 
anno de Cíirifto r 3 30, tíhn.dp 
em Santarém F%rlpdrigo,Cuf. 
todio de Lisboa,cpmíclic mef: 
mo intéco de lhe çmparar a lua 
fanta Cuftodia pefeudo Braca^ 
rçnfe pedio cm publica forma 
0 tranfmuo da dica primeira bu 
la ; & o Guardião de S.Francif 
co deLamcgo,nomeadoi7r,í//: 
cenur correndo ,9 de Junho de 
i 350, o treslado da íegunda. 

4 "   No anno aflima dito 
1 31 9 fe acabarão também Luas 
graves controverfias, que avia 
em a cidade do Porto entre o 
Bifpo, & Cabido d*húa parte, 
& os npfíps frades, & Domini- 
cos da. outra. Naõ queria b Ca- 
bido, <J clles rios feus convétos 
entcrralsc feculares,fúdado em 
certa çópofição, a qual os incO 
nios çóvétos tinhaõ feito por fe 
livrarem de luas perfeguições. 

Dcfcn- 
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Defendi aoíc os frades cõ o de 
créco do Papa Bonifácio VIU,' 
cujo principio lie, Saptr Cathe- 
dt<tm, ainda que revogado por 
BcneJi&o XI, revalidado de- 
pois por Clemente V, que nef- 
tes cafos nos dava maito gran- 
de liberdade. Infiftia o Cabido 
na dica revogação: mas difeutí- 
da acaufa, foi julgada em nof- 
fo favor dos frades,conforme a 

k!^10 b«a*bula do fobredicoPomi- 
fice/Eellc, quedefejaya.a fua 
execução, no mcímo dia, a fa- 
ber 13 do mez de Dezembro \ 
nomeoucm outra bula pera Te., 
us Executores o Areebifpo de 
Compoftela, o Abade de S. Jo- 
ão d'Álpendóra*dá ;dà; Ordem 
do Patriarca S.Bcnto, & o Cliã- 
tre da S.jSç Bracarçnfcrpçyiaô 
ellcs fazer corrente cftc nego- 
cio, por quanto no$ douscon- 
vecos pêra qualquèr-lecular lie 
livre a fepultura j& o cpnrra- 
rio,fehTo fe praticafíe, feria ty- 
ranizâr ?a,dêvaçãb,,5qucTipè"tem 
tfta inclytá cickÂfefcfc 
kii èáftcn t-f osvsb *^»^ 

BòMínos acòntecéo'eirihMs 

Ervià-miútô por ef 
fte Tempo ô Tangue 

ÍW^- ndJnfante^D.Áfófo 
filho herdeiro d'ElKèi D.iDi 
U^^cHttrpõíico cVêdjto feu de 
fè^ejoerer1 levantar contra taó 

; Jifcii)r a d o' pa c. F u n dava fu a s rçf 
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jzões(comofefòra rezâo^ déh& 
íbedecer hum; filho a o -pie, que 
o gerou )cm Iiúas Tufpéitas vã* 
de que o Rei lhe queria prefe- 
rir outro filho, mas baftardo,*a- 
qiielleque nos fundou S.Clara 
dc.Vilado Conde ^ .chamado 
ytfonfiSámhes^ eW« fuceflaõ do 
Reino.Taes crão os feus priva-. 
dos,que Iheandavãò coma ca- 
beça ároda jcdoió ós áíviíres 
falfos, com que o inquietarão. 
E- tenho maior .éfcàndalo do 
Conde D.Pedrb,feú filho tam- 
bem baítardoyquc atlí ípfedorc- 
vco, formando1 cftas palavras a 
ih vcja,& paixao.de não ferdos 
mais* mimofos, TecIIe o ■mere- 
cia, fcgiãdo niaínifcftou na prèf- 
fa,& na vontadêjcom TDUC veio 
de -Caíiela afliítir a^o-infante 
nas fuas;altêraçõcsi£nfTo.i t u 

2 Era Afonfo Sanches h> 
níêdé muita prudecia,'c deTaós 
procedimentos,^ feirpae fem- 
pre foube eftimar^ &tpor iffo 
íhe moftrâva afcíçáoj EcHo (çú 
Mordomo inor^alguasvezes ò 
nomeava também entre feiisrcf- 
tamer&iros,1 & outras mefçcá 
lhe fez: porémjàonquainten-íf &wrffe 

tou, carormeJhcaflácav5o;eq^ptoo, ui* 
trígarllíc o fcetró de -íortugalf 

1 nem pedir áio.P«ntificodifpch* 
jfaçStfpcraiiTo.AiKcsiventioeí^ 
jte^ftcíiftítthoTairc^^dvfHieiníí 
itio claramente 'coní'ot{tro.,taô 
verdadeiro^ como "era=0 do Pa- 
paJcfoâXXU j qucventáVgo. 
vernavaa Cadcictfde S.Pedro; 

zu 

-r»i; ? > Va 
--^..i-ja 

Pa ff ou- 



Liàrv VillTfa Bifaria Seráfica dos Frades 

jmanifefto aos Gran4es'dc Hcf- 
Ipanha, & -a toda a nobrez3,que 
clle lhe não pcdka,Tiem a feus 
Antccefforcs legitimação <lp 
dito Afonlp Sanches,fobre que 
erao ás duvidas. E depois que 
ElRei a recebéo, pêra fe jufc 
tificar^ a.fex ler publicamente 
na S, Sè de Lisboa a hum gra- 
ve auditório > no qual íc achou 
preferite Fr. Domingos d'Evo* 
ramonte,Guardião de S. Fran^ 
cifc4>,d$aquellauiefnia cidade; 
com outros rcligiòfos* > *;   u 

•.31 »í Mas nem aífi céfriáraõ 
os.ardores do Infante, que tra- 
zia reconcentrado o òdio,t:& 
defejo de mandar ?* no alto dó 
coráçiknPublicou guerras cam 
pães contra o dito feu pae^& 
depois de lhe* tomar á cidade 
de Coimbra á os 30 dcDczcm 
bro de 1321 f& Monte mor q 
velho.* no principio cTaqucllç 
anno rtguinte,logo foi cònquif- 
tando outra? terras, fccaftclòi 
ate diegarãvila de Guimarães. 
JEpoftoque efte povo iher.çi 
batco com valentia a fnrkv tio; 
apertado ievio dos combates, 
que lhe davadaipartejdcS.Oo; 
mingosjck S^ErancifcOióndc.cl: 
lê felfez.foxte;contra: a nõífr 
vontadé,quc El Rei per? fegu- 
[raraívila dcrfemclhante*.pcriij 
ígos,cómo jà*temos cfcíifco,lfet 

i Cocáe t). 
Vtd, úr»cit. 

bà .swii: 

• p.i.i.i; 
ÍC 44. 

[ TowedePáiflbuHiç «cfte Pontífice a feus j i mo Rei,quàndo o quiz dwcittt 
wíronOS húa bula, pela qual fez   fciançoufobreCoimbra,.alo- 

jandofe cambem na eafa.dç.S. 
Franeifco,que por feus mereci- 
métos impedio osgrasídes ma- 
lies,- que rcftiltavão.da guerra. 
Acudio a nofla Rainha fanta,& 
Terceira Francifcatía,a quchio 
Senhor doCco deu graça par> 
ticular pera compor as difeor* 
dias. Compoz eftas do marido, 
& dó filho: mas o fogo da pai- 
xão > que eftava efeondido no 
'interior do aniino,ainda depois 
lavrou com incêndios mais for- 
tes, os quacs por llrcm alheos* 
naõ entraõ nella hiftoria. :'r >;j 

CAPITULO xxixv   : 

Culttvão osmffos frades^ â 
lnaia.com a pre&içaâaa., 

í& {# com fanguc de, 1 -. v 

^ omartyrio. 

X SBEra Outra guerra mais aJ 
tlPil 8ríl^ivc^ * DeQMfc- 
W™S davâo os noflos fra«* 

desipelaj capinas i|M %*$*}cõj 
baçêdo 0$ infernaes cfquadfõçè 
comas armas EvangeucasM ra- 
balhaV^coW^rrJctiflítrio zelo 
em roffartfquellas rerras^não 
produiiáo.friMtOjftniò tòjós,e 
cfpiqhaíjoriáciâcpoisdc cutfar^ 
inuitõs^cpos âcreeêtou.aSiftâ- 
rãs efta fagrada Província, Neftc 

i 32f 

c ~ e1 

afiblafos 0*01» conventos,^& ânoo.do.Naçimcto de Chriftf 
lfiii)da!lòi noútrajártevOmef-.( [ 13-masLicgàraôcõ feu fanguç^ 
'- -ÍI^I" z /    —-—^ ^deTraT 

..'.'■,■-*!*» 



Meiíoris; na froainçiâ $$?XMgâb\\ %n 

a S.AntO- 
ain. p.j.tii. 
a4.f ,9.5.15. 
F,Mirc.p.*« 

Coozag. 

F,Luc.Joro. 
3. an.1221. 
& in addi- 
tionib» 
>"r,Attui 5, 
April. ÍC3' 
!«;• .  . 

derramado, pela -Fèi q uarjrof >fa* 
'mofo? obreiros cia Farnili a i Se- 
ráfica , cujo, íJuftrejmarryrip 
.celebrao muitos 'Autores. Mas 
'porque naÕçra.ainda nòíTo,co 
mo foi pelo tempo adiante <Mn 
d^ppiTe. de h.iÍAoovepto, aquela 
lc cclcbre.campo^cm.que^çri; 
jccraõ a morte, brevemente de- 
buxarci huas sobw da/jia per- 

j feverança cm a confifíaó da Fè, 
que deixarão afíbmbfada nofla 
grande covardia. x 

^ ' "Erâo pèlo^íioriics cftes 
glonoios  MârtyrcsTr.iTo/w^í 
/& TolwtinoíFfJàcomeJeTadu4,Fr. 
T^dz-G rfí Sendiffl Fr.Dmtetrio na- 
tural de Tafclicio. E indo co- 
municar rias terias dó 'Oriente 
às luzes do Sol divino , chega- 
rão à nofía India,qúe na cidade 
deTanâ lhes preparou o ocà- 
fo.":Prègâraõ confiantemente, â 
Lei de Jefu Chrifip contra, o 
falfo Profeta, que veneravão.os 
Mouros 3'fem as fuás ameaças., 
crueldades,1 & pròmcfTas. pode 
rem nunqua dobrara fortaleza 
dó animo, que lhes dava o .Se- 
nhor . Ti es horas.( depois de 
05 arraftarem) baftando hum 
quarto pêra fc afiarem vivos,p$ 
tiveraõ prezos com as-càbeças 
defeubertas â. torreira do.Sol, 
o qual era calidiílimo: refrige 
rados porem com aViração.do 
Cep, que fempre.os alentou. 
Duas vezes: húa,vcftido no ha-j.- 
bito'> & outra, defpido delle, 
mas untado com azeite,& man- 

teiga ,perh urder roais: tíeprcfla, 
eiitroitò.SiEr.jacÓmcnò meio 
dlíúfafógueirayqdé! efquecida 
do feunaturàifuror^recóniie- 
ceo>primorofa a.divinda.de. de 
Chrifto,não ouzando peldfliei 
no^ehaniufear húcabclp da.ca 
beça-j d òlBrcgadòt jÀpoftol ico? 

2> g^uiáieeràdaiaJCidadé â;vif- 
taítíeftc miJ-agce >&:;açlama rido 
múitoa Mouros por faxítaá nu A 
fa Lei, acontccâOieni!a'Diortc 
deftes Martyrca iluflrés Ima.fe- 
mcllíançâ grande da Paixão do 
Rcdentor^O Melique,; Gover- 
nador de;uftiça,:bs> dava:por 
innòccntes , como Pilatos a 
Chcííto :;o:Cadi,feu facerdote, 
enfronhado'ba malícia.dcf A* 
nàs , & Cairás, inftaya. que os 
matafle»» fciiaó, cjue faria quei- 
xa»a;os feus fupériores .y& que 
o/faugne. dos Mar tyres corref» 
fc por-fuaconta. Gomcftacon- 
íolaçãó ,rqucleria muito grau- 
de,<dcfe;vereníajírcmelhados a 
Ghtiftp, fòraõ.tres dcfpedaça. 
dos;debaixo de :húa,arvore à 
meia- noite , (quando rezava o 
matinas, .quinta feirá antes do 
dia; dcjRamos /.a^do mez 
d';Ábrii doanno àflima,dia>. 
NojOutro, que foirofanto.Fr. 
Pedro,execucou o Tyrano im- 
piedades noravéis^í&tftando 
cruelmente açoutado, mandou 
que o enforca fiem; Afii eílevet 
dousdias pregando fempre^cõ 
o baraço na garganca,a rjoflu fa- 
^rada liei i-acc que os Mouros 

V cnycr- 
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Liuro VIlLDa Hifiúm Seráfica és Frades M4^ 
envergonhados, por.lhe.tapa- 
írcm.a boca lhe corrárão a ca- 
beça em o (abado i tarde» Mas 
p Senhor detncntifflmojquc os 
coroou'nó Ceo com .aureolas 
de Martyre*ytambciiii08 hoh-- 
rou na tcrra>inculcando os por 
Santos o feu Vigaiío Bcnedic- 
to XII á fombta de friúitos ? & 
muirograndesmitagres. A fua 
fefta fe faz na quarta feira de- 
pois do dia da Pafcoa. 

4     Ncflc tempo pregava 
por outras partes o S.F/\Odo- 
ricoyo qualíè foi informar^ná 
fobredita cidade, defteditofo 
martyrio; & tresladou as fuás 
fantas relíquias. Peregrinou de- 
zafeis annos entre Pcrfasj Tár- 
taros, & índios, & por outras 
muitas terras da Europa,- & da 
Afia, anunciando com ardentif- 
fitno zelo a religião Catolica,& 
confirmando com prodigios a$ 
verdades, que pregava. Bauci- 
tou h vinte mil almas, que con- 
verso pêra Deos,  & pera fi 
grangeou a opinião de Santo, 
com que todos o .venera© no 
ArcebifpadodeAquilcia. Nos 
annos,quc fc'feguiraóate 1330 
( & não' páfíamos d'aqui pòrj 
não trazer arraftado o que>to- 

H st.o.ai. ca 'noutros tempos)  três mii- 
.1 ))££!*'. íoesde muitos frades,& Bifpos 

da noffa Ordem Seráfica fez o 
Papa JoaõXXH pera os Rei 
nos da Pcrfia,índia, & dos Ma- 
lavarts. Foraõ por feus compa- 
nheiros os Padres de S. Dòniin 

4 Fr. Artur 
lJiuar.14, 

ijgòsj &próuvei*a âs chagas dç 
JcTu Chrifto, que pera remedi; 
ar $quellas almas famintas,- as 
quáeseftáô fufpirando que al- 
guém lheá comunique a luz cla- 
ra ào fagradtf Ç vangelho, qual- 
quer de rios quizera oferecerfe 
á'efta fanta-emprezá. 
•*jb jy: 3r. 1 yj f\ú ( JU  t   i. êt 1 * ; 

i - CAPITULO XXX;*: >- 

DfDM lBjiçvão;Bifpo iõ 

1 ^Cuenca, Miniftro, & 
^onfcfforfElRèi. 

-DJ « 

1 F.Luc.ao. 

A   .• :.JA   M   h... 
^Rcsladoufc nefte an- 
no de Portugal   a 

? Caftclã eftc Prelado] 
digniffimoi4&"na fua defpedid 
fazemos dcllc memoria,  Foil 
graviffimo fu;eito na noíTa Re- 
ligião afíi por fua nobreza, co- 
mo cambem pelo rico ornamê- 
to de prudência, de letras,& de 
virtudes,^ com que fe habilitou 
pera grandes dignidades ,  das 
qúaes haõ eje dar eíircita conta 
a Dcos aquellés,que fazendofe 
fenhores fem © ferem da Repu- 
blicadc Chrifto, dão os cargos 
a indignos.Deulhca noflaPro- 
vincia, de Saht-Iago ncflc tem- 
po , o qne lhe podia dar quan«* 
do os Miniftros quafi fempre 
çraõ de ouira naçaõ. Fci Cuf. 
todió da Çuftodia de Lisboa, 
em que tinha profeííàdo:  mas 

.'>•?/..' 

'.-ao 
.1   £ 1 ,■«:• 
•o: xi Jr* 
sst.«t . 

■       >   . 
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. Menores na Proubiciade ^HagaLvkl     2 ] j: 
naô cra Comiífario Geral, cò- 

* ê Hift.EcJmo.jà lcefcrevco,fcnap Prcla 
c.^ilo.if**!^0 orJinario de certa parte ãi 

jPxovincia,fi)jeito a oMiniA;ro, 

*i i«.4$.*aíjiaiue diremos. 
\<  1.J.CI, 

í. Jí£t> , 

■i Tons do 

-icj-i-i NaôquizElReiO.Di 
nyzj qtie talento taõ luííroío 
f.dtaffé 110 fci,i governo , pelo 
que o ocupou, cm /defpaçhar-í] 
&jt|Jgatos negócios mais gra- 
ves^ como hum dos ídinjftros 

w ónfiuarios da fua Corte, & Ca* 
Tomboi.a.;fa* Por ^ cllcj &pelo Bifpo do 

Porto, mandou paflat provi- 
faõ , declarando portzento b 
povo de Sal vaterra do pedido, 
que fe fazia pera a fua jornada 

• Mooarch. a o Reino de Aragão**Aiellc 
em companhia do Arcebifpo 
de Braga, Deão da mefma Igre- 
ja, & Pedro Eftevcs Munizfez 
juiz fobre os procedimentos de 
Aparicio Gonçalvez na'dcvaf- 
fa,que lhe mandara tirar em as 
Honras dcfte Reino. Também 
odeu por juiz com o Bifpo de 
Coimbra D.Eíkváo numacau- 
fade importa nciaí, que o mof- 
teiro d'Entrimbos os rios tra- 
zia com a Coroa,a qual julgou 
contra cila; & vindo aconter- 
tarfe, cllc meíino por nomea- 
ção d'ElRei com o Chantre 
da Sê d'Evora , que era Joaõ 
Martins, confirmou porJèntc- 
ça o concerto* Demais difto* 
foi juiz em companhia do Ar- 
ítbifpo de Braga na demanda. 

nnftno 
n.oft.&p«l 
Lf.C*3. 

ç Torce do 
Tombo l,s. 
«í'EIRCí  D. 
Dinya foi. 
•CJ. 

d'a Igúai vilas dò Reino £>. Vaíl| 
cò Eernancfes:Mefíre dá Ord« 
do Ttírnplo * ^ncmipor.cJIe 
íèitiiõ^lidp do Rei deixarão 
deeoiifentir.eiTÍrftn^ijjKoaá pat 
te$. Era todos cfteépapeis, & 
*m .outxbs. feinélh^ritcs lie cha* 
mado Cujlodiè <kl\&ddéi)MtnoreiH 

peraquií naó fcddvide fer elle 
frade daiiofla Religião.!. 
, b jÂj.Vehdo EIRci fuã intei^ 
rcxa:grandé, & conhecida pru- 
dência: cntregôàlha fua alma,*M 
fçllo: ifcq Confeífor. rDc maj* 
difto negocio^» çòrn   o  Papa 
Clemente V^   que o piqviíTe 
cm o Bifpado do Porto; o qual 
0 lhe paííot} as letras -,  Ke^irmm ,.880,111*. 
unmrfaltvEcdefi*i& i 1 de feve-^^" 
reiro.dè. 1 JI o ;• Três coufas 
notamos^ ndlas \ qtiè impor* 
taó áhiftoriai Aprirheirá, no* 
mcallopor frade da noífa Orr 
d em Seráfica, *dte OrdimmFra.*. 
trwnMmpyum frofeffttrn , ,& por 
Confeífor d'E\Rc\}cuiusC*nffJ?or 
exifltS) eomo na verdade era^ E 
por efte o reconhecem tambê 
os noffo* Annaes^daj Órdcm> j*'deírt ««- 
o£.GaráIogo dos Éifpòs do Por;* P.i. c. 1 ít 
toja/Hiftbria da Igreja de Lif-i'ctp,eit* 
bòay fc*Mpnarchia Luficarta.l^ p 5L(Í 

Pelo que nãofeij que.peiíná fc í' 2J»*?° 
atreva a dizer Contra tai\ta^ ,e 
videnciasv quefoiprofeijp, & 
Cónego-do mofleiro de Sanra 
Cruz de Coimbra.' Çmeitado 
Idefrade o achou efte Bifpado, 
& dtpois.a que propofito fe 

h 

que trazia com EIRci acercai avia de.f^zer Cónego fem pre- 
benda, 

r  - 



2 36     LitífòVÍU. HaHtfíoriã Scrafcâ'dos^rãdes 

« p. 1.1.4. 

I 
I 

I 

íciida,fdra.de Sé Catedral hSe 
acafo lhe déráõo priorado d*a 
quelle Real cnoíleiro, eflc.cof- 
tumavadarfea Bifpós,&* Cle^ 
rigos$ que,fnélhoravãodc ren- 
da^ iíTotncfmo podia aconte- 
cer ncfte BifpóTrahcifcano.TO 
ri.'4^0'fegundoV que noto 
nas ditas bulas, Jic o grave tef- 
temunho de "fuá honcftidade, 
zeloidaiReligião , limpeza da 
Vida, muitas letras róhúagran- 
dc prudência j'.& particular.irí- 
duftria 110 goveruo efpitituàl> 
& temporal, que deu dellé o 
mefmo Rei a o Papa, como diz 
neftas palavras. ^(tendentes\*d 
UudMIU tepmtíU, é}UÃ i'A\de M* 
gisnis zelo ffic. chmfsmu$:'in Çhrijlo 
fim nojler.Viônyfius RcpcfortugdltA 
iIlujIris-ncbisiferMhtiit-fíKfuosnunr 
cios, ffilinrtsfptciaks.Oxcrcáro; 
que comeftaiinfórmaçaõ^aõ 
honrada lhe pedio,& grangeoú 
o Bifpado, fegundo logoieíe- 
guc .'Tro mpromoúsne adeArndem^ 
fortugtihnfem •Ecclejiam nohts humt-\ 
litèr fuffkandol:\ >, " o "íi* T 

* 5' ■< De fuás acções;ncfte 
BUpadodo Pqrtò nosldeu^F 
gúa noticia 6 fobreditó Cata 
logo, eferevendo que fez nelle 
muitas obras virtuofas, & fán- 
tas. Epor tal podemos canoni- 
zar a união domofteirodeCâ- 
nedoà dignidade do'Deão da 
fíia própria Sè; devendo eftar 
lembrado das grandes perfe* 
guições", que entro Deão nos 
fez quando  naquella cidade 

.>-■ .1. 

.ff .*.{ ! * 

1>v   TV 
t.íorf»*». 

a^9 Al 

principiamos convento jMasj' 
também^ feria muito injuftca* 
bòrrccer o:oficio pór rcfpeito 
da pcífóa,&.ainda que elle fo- 
ra ò mefmo perfeguidor,racçãó' 
era generofa, & chriftàin iriUx^ 
lhe" grandes Tavores cm retor- 
no de agravos; 'í'r-i 'JIK*  < v/tH 
'6   , Sneedèo,qucofobredi3 

to Papa nó Concilio Vienenfe2
! 

que fc começou no annoign } 
na fegunda feflaõdcllea 11 do' 
mci d' Abril^de1131 a imsóm 
guio a os Templários, aplican.i 
do fuás rendas a ós Maítczcv 
chamados naquelle tcuipq da\ 
Ordem do Hoffitaí: ElRciporcm 
refiftia a efta aplicação porimul 
taarezões^ue dava;& eftepa-. 
rece fer o negocio mais grave, 
que elle encarregou a o Biípo, 
o qual nclk conjunção partia 
do Porto pera a Corte do Pa- 
pa. La fefoube negociar de ma- 
neira, com a confiança grande, 
de tantos merecimentosy 9lie 

tornou a Portugal feito BiIpo- 
de Lisboa pelo mefmo S. Padre 
Clemente V,  & feu fobrinho 
D. Fernando Ramires provido 
cm a cadeira do Porto. Foi.dá- 
da a fua bula , \ cujo principio 
çrz^ccle/iaritm utllitaú'y a es S de 
Oitubro", no anuo também 8 
do feu pontificado , o qual co- 
meçando a contarfe de 12 de 
Novembro, .1305, cm que re- 
cebéoas Pontihcacs iníignias, 
no tempo da data delia curfa-j 
va o .anuo do nacimento de! 

MVIIA 

Chriíto, 



• D. 17 

Mémresm Vnumáúê Fortugat: r_     2^7 
Chrifto 13 13 j & ncftc próprio 
anuo poçni a íua promoção o 
nòííoP." Fr. Lucas. 

7   . Mas nem por ífío dei- 
xou de folkitar.o que EIRei 
pretendia fobre os bens dos 

k Templários, dosquacs oSum- 
íita^/lmo Pontífice o fez^AdminiC 

%i* jjtrador em quanto corri* a for 
( 

f r AKK 
deftes mo£ 

ça defta demanda. Entretanto, 
por fet homem de muito alto 
júizò,aconfclhou a EIRei, que 
inftituiffe a Ordem dos Cava* 
Jciros de Chrifto,a qual pode- 
ria fnceder nos ditos bens à do 
Templo; & com o Papa agen- 
ciou fortemente, que eHc a cõ- 
firmaflè,/corno depois conhY 
mou no.anno L310aQsji.dc 
Março .Pelo que. a feu $ confe- 
lhos,intcrcefTaõ,&,induít.ria fe 
atribue juftamcnteparrc notá- 
vel da gloria, que redéo a Por- 
tugal a fundação defia Ordem. 
De. feu governo cm Lisboa ft 
achao núiitasimeaiorías, entre 
fliquaesrnotèieftas^que tocãò 
â nofla OrdehnEin 31 d'Agof- 
to de 1316 * mandou paflar al- 
guns trcslados ãutéticos de pa- 
peis mui importantes à confer- 
váção do Real jnofkiro <lc S, 
Clara de Coimbra ; No. annp 
fcguiwc a 0$ 10 de Fevereiro 
'dcclaroíi per provifaõj como 
Maria Afonfo,Mtmret* Je San- 
tarém comprara ó teftameto de 
Fero Pires, de que foi teftamê- 
teira. 

no coin favorável fortuna, lhe 
fairâo outros fadoâ,osquaes o 
efcúreccraõ na opinião' dos é- 
mulos. Começou tftadefgraça 
nas defrvenças entreo Rei,!& 
Infante,que jà'tenho relatado^ 
por quanto cada hiun deiles le 
temia, oa duvidava da afeito 
dos vaflàIos»E nifto acontecèo^ 
que<dous fobrihhoi <io Biípo, 
no ármo-i 3»p- marino pubii 
camente a hum Cavaleiro no" 
bre,cuja morte fcntioEiRei de 
maneira, qúe ftm fc lhe dar do 
tio,tJcrii il*outro$ interceífore^, 
os fez Jogo juftiÇar.O Bifpo.á- 
paixfcnado de naõ-lhc poder] 
valer nernprivãça, nemanior^ 
com que o ftrvira fcrnpre -, fc 
paffòu a Avinhaó>ontíe o Suiri* 
mo Pontífice refidi* nefíctem- 
po^ ebrn aiua auferida Aàon 

[o- campo mais livre a Õjuem lhe] 
^uizfaaer guerrashiu**.? 

) Jo,:   Outixòufe 4clíeit> Rei 
diantedomefiittrPapa\fk iç a 
íua paixàó naô'ô áJctírâratan* 
tò fendo clle táõprnderite,oufc 

vera de tntchd^^ue naõ lhe 
eftava<bcm dtfàeredítar agora 
a quemeotn grande* louvores 
tinha abonado tarito, como já 
deixo efcrito;i-E«iaisquand6 
das culpaá,qnfl'llu;.impqzi'elle 
dava inteira fatísfaçaá ^tornan- 
do por. ttftcinunha a Rainha 
S; Ifabel; de qu<mmquaipro^ 
vara, ante* eftranliàra íempre 
os dcfconccrto$,que fazia o In 

i u^Ut 

?,^SE(i"^?.P ^cu-g<?ycl' faHW.-O dizer, que comprara 
.Tr.jmre 

tf frtr 

cm 



2} 8     Liafo VIU da Híftoria Seráfica dos Ffjj&s^ 

Si.*} 

I 

,em Avínhaõ o bifpado com o 
dinheiro., que lá lhe mandava 
dar pera fazer feus negócios, 
mal ouvido avia de fer na Cú- 
ria.,- onde o mcfmo Pontífice, 
que por fiu informação o no- 
meara no Porto,jâ conhecia de 
yiíla merecer, & ainda, muito 
mais,a cadeira de Lisboa. • . 

.<■ io o Mas demos a ifto tu^ 
do paffagem , porque os Reis, 
feni defpirem a natureza de ho- 
mens^cuidão de fi,que faõ deo- 
zes medindo a liberdade taõ 
larga,como hea dignidadc.Do 
Cabido me cfpanto, que por 
lhe fazer lizonja i cufta:da in- 
nocencia ,• ou pera tomar vin- 
gança dosagravos, qncosfub- 
ditos prefumem, ãs vezes fem 
fundamento, dos prelados" mais 

!t zelofos,* icyeftio cm fi a-.mefma 
paixâojReal. Deu também oa 
feus capítulos > que ípraõao 
Pòntifiéc.v&.eflVs muito indig- 
nos dc.os afllnar a penriadegê 
tcEclcfiaftica conrra toda a 
verdade^ a qual era manifefia, 
do grande zelódoBifpò,.hp- 
ncftidade fna vida > & notável 
providencia no temporal>&; cfr 
ptritual da fuafanta Igreja. Per 
io que da fua certeza dellesdu- 
vidou j <:oo)o, chriftáo ,~& pru- 
dente, qfàmdfo ArcebifpoD, 

jfi" »•• »4 ÍRòdrigoa dalCunlia ^dizendo* 
\jue tMof4re.ctf(fstytl m*r $<>,, que 
jJiziâoy1 nxf<jfM'49<Bfy$içrUd{> de 
rumino » n*\XeJ%Mi: ^Âe qúejh até 

htm fedido. 
ii E . Ellcporètn, diflmni- 

ando ofenfas, mandou húà 
carta de Avinhao-a o Rei ("do 
Cabido naõ fez conta) na qual 
fe juftificava ,'& juntamente 
pedia â fira Real clemcncia,que 
o deixaffe tornar pera as fuás 
ovelhas, que naõ eftavãofegu* 
ras cm poder de mercenários.; 
& por quanto naõ teve boa rc.4 

pofta,o Pontífice JoãoXXH,'Í 
cm cujo tempo correrão cilas 
demandasj o.rresladou a o bif- 
pado de Cucnca,& a feu fobri* 
nho D. Fernando Ramires dó 
|Porto pera Jaén. Foi - dada; a ;■££*£ 
fua; bula. a*a i<de Agofto :dc; £■>&*&&. 
13?3»(luc *^° v*ln a ^]ltT a 

fua:ultima claufulas*i 11 Ratea- 
das Seftsmírís ±.d»ri6-6. Lá cfteve 
governando até o atina 133o, 
noqual paffou defta vidaía>ò 
deícariço dá outra com gçrtU 
fatisfaçao-de fua grande ;viftú* 
de iy & fantosjproccdimentos í 
Dizem que mandou:rtrazer- feu! 
corpo a o raofteiro de St Cruz 
de Coimbraj,í.&bem poderia1. 
fer i por irczóe*.:paftieulatfcs; 
( fèm que foíTc dos feus Gohc; 

gõs ) j que.cambem pera efla 
>:.rmcfmà cafa-fertrouxerão 

?dc>Marrocosoos cot'-.:%A\ 
,uc>) pos doa QoâqsiViacS-jú' 
tó -V  tyra>fcndoiel?\ iiô&M! 

•j!» í>33*í:! le^Francil^Ti í3 rai-n^ 
5r;ir*íl?i i<;lcano9J) ,t-yS\ ai »'* 

0<) 
étqúzlle - tempo, iEl£e't -fe ílLnAvfft] -TJVOS nA o obíH'hi»~1 
:/    .  '.- -^  L. *    •'■     .-1 —- ' *'  '"**-' 

t 

1 
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CAPITULO XXXI. 
.3 

*   J 
£. 

DamorterfElReiD.Di-* 
tyijS das mercês,<juê,; 7 

I,  í ;•     rr T) 
' 5 

3 L?.«Mk 

Cabou a.vida, & o 
reinado efte género* 
fo Principe-jia vila 

de Santarém,fete do mez deja- 
ru iro, anuo do Na cimento- de 
Chriíio 1325. Seu Corpo fui 
fepultado no mofteiro de Odi- 
velas, que. ellc edificara ^ & no 
Reino lhe fucêdéo aquelle pro 
prio filho , chamado^ '^Afinjo 
///, com quem tfantes foraõ fu 
asdefavenças • Teve jnfígnes 
Chronifias, que ;éxprn'àraó o 
tempo do feu governo, pelo 
que da noíTa penna naõ dçpê- 
deíiia gloria, & fá faremos fum: 

mariodas mercês 5 que recebe- 
mosjpois fomos agradecidos.. • 
:• 2~ Mn ira parte na fua feli- 
cidade teve a nofifa Familiajpor 
que a origem'delia foi a boa 
coropanheira,que lhe affino.u o 
Geo,' S. Ifabcl Rainha, & fua 
niolher,Terceira de S. Francif 
co. Élla mefma^que fempre o 
incliiVoú' a o amor da virtude} 

lheperfuadio também ãdeva- 
çaõ venturofado noíío Bifpo 
S. Luizj que o'livrou. tio meio 
4o, feu reinado dos .dentes de 
hujn.UiTo, conforme* deixo cf- 
cciío* • 

h l.tií.ç»** 

•tc"í 

->i'l 

;;;J: .Por eftas ocafiuõsfavô- 
rccèo grandemente.as peííoas, 
&!convencôs da (ioíTa Religião. 
A í FrcAfonfo Rodrigues (tuas 
p.orcin çra feu tio), ã o dito F. 
Eftevaõ,priniciro quefofle.Biít 
P° >&j#;putrds muitos) frades 
trazia emfua.caía;*&. no.ícrvi* 
ço;doReino,ocúpando. feu ta- 
lento, em .negócios graviílimosj 
& nosrmaioíeS:dcfpach.os. >T o? 
mòu rior feuGoúfeflbí a om.éfr 
mo.FryEftevaõ,&:dcpois pelo 
liourarjlhe alcançou do Ponci* 
fiçe a Prelazia doPorto; Antci 
dclle teve outro CdnfeíTpr,t a* 
benldo noífo Eftadp ylqm íè 
chamou FrjJtáigucl) do. ;qual fa: 

zia taõ grande eftimação^omp 
Pjptçi<noutra parte,,qu.ç p.rde- * <;«.«; 
nandoQ.(>rimeiro teí ta mento, 
çpm Q eodicilho dellèjo norrie- 
pu.entreiftus Teítartienteiros^ 
&:entrç:osConfelheirqs:da Ra- 
inha1 S,Ifabcl em o governo do 
Reinorísjo.dcrradeiroí aque fe2 
\ 31 d.e.Dezembro deVí 324, IJM 
comctèo também; a fua , exe- 
cução pelas palavras feguintcsj 
4 Fr.; Vtfco meu Cçnfejjor \ do;qual 
naó falta, quem diga i  quç, foi 
frade da ripífa Religião, fc bem 
pçderia fer o F* Valçõ, 'qúc no 
annoi 330 era .ftoflp. Mjniftro 
Provincial:. ou Fr. Vaico Soa- 
r9s? d©r;qtíal fala o ( Conde D. 
Pedrp, iluílriiiimo lio fangue: 
ou outro do nicfmp, nome j por 
que niuiros y merecedores do 
cargo 'i rCc acha vão entre nós, 

Mas 

•ri' 

á ArcMe 

• ífSÂi 

f tit.ií. 
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Mas porque nem ElReio.de- 
cIarou,nem atégora nos confia 
por eíciicuras, melhor nos he 
duvidar, do que dizeré de nòs, 
que furtamos o alheo fem iffo 
ler ncceíTario.    • 

4/ Quando lcVantou a Uni- 
verfidade,q florecc neftcRei- 
no com grande honra das' lé: 

trás, * nos noffbs conventos' de 
5ii^.4,&V. Lisboa , & Coimbra aflentou 

Iiúa liçaõ da fanta Theologia. 
Todos os outros conventos ef- 
tão cheos de fua Realgrande- 
za.^Aeabouhos as Igrejas, que 
começarão feus paesem Alan- 
quer, & Portalegre: fez obras 
no (Je Bragança: ajudou as de 
Guimarães, &Bcja, onde tam- 
bém fabricou capela a SjLuiz. 
Tendo promulgado lei de cjue 
as Religiões não entraffem cm 

h Mo.archJHerançás-S da nofla fez excei- 
JjÃ.M,fc Çãb > quando o herdarlhe efta- 

va permitido por difpcrifaçaõ 
dosPapaSjOquc agora naó he^ 
com tanto que as vendeffc a 
pcffoas fcculârcs. E comeftá 
piedade concedéo a os moftei- 
ros da Ordem de S. Ciarem 
particular a Coimbra, & Vila 
do Conde, que podcffein gran- 
gear bens de raiz, & fucedér 
nas fobreditas heranças. Aam- 
bos txprtiTamentc,como tam- 
bém a os outros de Santarém, 
& d'Entrámbos os rios, reco- 
Ihèo na protecção do icuefen- 
do Real.Deu licença a fua me- 
ia irmàm D.-Leonor Afonfo, 

.*.. 

noviça em Santarém, pêra po- 
der nomear nefle mofteiro toda 
a fua fazenda. Confirmou a Vi- 
la.do.Condeas doações deíèu 
filho Afonfo Sanches y Funda- 
dor damefma cafa,fobré o que 
lhe dotou duas Igrejas rendo- 
fas. Fez julgar a Entrambos os 
rios huas terras, & herdades, 
que feu pac lhe avia ufurpado 
com pretexto de dizer que tu- 
do ifto era dá lua Coroa: • 

j Com citas mcrcés,& ou- 
tras nos foi fempre alentando 
pelodifcurfoda vida,& nas ho- 
ras* cm q a luz do Senhor lhe 
propunha mais claramete a mor 
te, tãbe o nofío remédio fc lhe 
fazia prefcntc.Qnatro teftanic- 
tosfez,fc hunaõ he eodicilho 
comojà tenho notado, &nos 
tresi em cjeftão as difpofições; 
da alma, por todas as noffas ca* 
fas de frades,& freiras^ avia, 
no feu Reinojdiftribuiodefcus 
bens.A SiClara de Santarê,por 
fer obra de feupac, aventajon 
nos legados. As outras Religiõ- 
es pela parte, q lhes coube, po- 
de'dizer cõ a nóffa.q foi efte hfi 
dos Príncipes grãdiofós,& mag- 
níficos, que teve o UniverfoL >'- 

CAPITULO XXXII. 
De alguns Vams ikftres, 

que òiívfprj^ts tempos 
na ?wfa Religião.   \. 

i   ^|^^ Juntamos aqui todos 
'WÊt$ nc^c catal0go  Dre* 

1325 

<t A reli. \e 

ve', quando feu no-l*^™* 
me 
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i«c cftaya mais <!elebradQi:aip. 
da que noutros annos fofie,tam- 
Jbgnj $0iÃc^4Ó.^p$tM^j^Õ' 
t&rilijiliç jçin /ya^bpna ça õfíic a 
c.P/icá,€m que psjjjfthão^JPrin-1 

ci pçs,&psrSenkpres do Reino, 

eo J* i Ec«Jogo^e Alçanhã;!*a,3 
qép;num lugaCípe;quenp,q^ti; 
nha o rrjefrno nome, nos confins 
.dqbifpadpde^Goimbrajorquai 
agora ícaçHaSa;dicccfe dç^ei 
na: niasfoíhomein tãpinfignc 
na virtude, & prudencia, queaf 
mcfma ben^itiffim^J^ainha fe 
confcíTava com elle, & lhe pe- 
dia confelhp .-. Fera Santa^pof 
morte dç leu mando aquella ac- 
çao notayeidc icvcftir em o 
habito da '.Ordem de S. Clara, 
& defejando moftrarcomonif 
tpípra bem açõfelhada, decíar 
rpu que p tinhapraíicado.çonj 
El.Rcifeu filho, (jfciCm'F.h4oJt 
^AÍcamm JtOr&JeS.ftanaJct, Al 
gu, têpo adiãtc ó achámos Guar 
di5onpconvento.de Lisboa. 
,-*..*}-3j   ■ Wp* ánnos. de. 1282 
começarão, as rneníorias,que a- 
gora fe acabãp,dò P. Fr. Abri) 
Pires. Foi Guardião de Çoim- 
N* > Vigairo do1 Çuftodio ó^ 
quella mefma comarca, Vifíça» 
dor dos moíteiros das freiras 
de S.Glara,pqual oficio era dj. 
ferente dos Miniftrps ySc quan- 
do no. primeiro da fobredi ta ci-j 

daáeic lâhçârçõiaa pcdm/uiv? 
damí^ejjtarnb^iríleflcyetprc: 
ktit^i Ppr,fçr^quiiJ3u?ç(5i5o#1 

ElRciíDitDinyz^qaé^fftínia- 
va^i1íto>ioaro.iixc;èmífeii.fcr7 
viço^na lua companhia p teS 
v^ cm;aicidadc^g]iiaj:dàl,,pm 

fQÍtte£iemUph3i ppr:eflaJbcafiaá 
dpiteftamçn^qup fez JD.Mar-: 
tJboArfej,mAridp. dfe D/Bctaça. 
E§!l:á7qqe4çp.QÍ> qúTçriajgfti- 
6c^rft.n^paçtilha5.daL^çr.ari- 
ç a> iriu.a: vifla, âsfe^,, entenden. 
doiquqçom: KTP ficada-acredi- 
tadas Pjar.mortedp.dltQRció 
reco,lhèo:cm fyi^çafa^.Rainha 
S. ííabè^onde <aca,boufeus dias 
cmoTerv^çadePeos.;,^,. I 

(: ^r.u.Dé três juntas;nos,deu 
algrjainóticxa.cftaíinclyta Rrin- 
ceza rio ítgundo:teitanien to,-.q 
eferevép cm.Gouhbra, *a««o 
13a7;,L.pelasrp^lavr,isiícguini 
tes^iuEtp meus Jtflmtnrsirj>s^4 
foi Frétii/có<trEMrdy'ffi:fcSal? 
Wc, <juc andd emeafa (t£ÍRei> $ 
Fi^^ifonfol/je^ts. Maisícraõcl- 
!es.dç tanta -.autoridade^-que fi- 
cando nomeados o Rei> fcií,fi-. 
lhoy <a Rainha,  & Infantes na 
méfma execução , entre gente 
taõ, iluftre lhes cabia ó^ugar, 
A Er;Francifco deEYO.ça,tinha 
tomado?por teftcrnunha.a ditai 
S.. Rainha .110 primeiro, tefta-; 
mento:dc 1314, &.D; Joana 
Gonçalyes.Rçdõndp, de quem 
jjâ;4 dèmps noticia,  quandp.cf/* 1 
creycp p feu, 1 lhe deixou hfia 

•f .o.cr 

.t?; o.ib 

527 

.t:^::   . 

c,<,2y 

nota- 
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notável cfmolã por fer pefíoá 
tSo'gravci^Er.Salvado>

rqttean- 
dava ém cáfa^ElReivçrajdos 

CP.I.U.C frtdtsJt-Etowmo 'fcrácVosTc1- 
uVcfc^tff-k feus Defcmbargav 
dores, ãqoc os Reis ocúpavjo 
nos déi>achôs3& negócios maií 
impòítántesyb-RcirtbiFoiCo- 
feflbr da toefmaS. RainhaV& 

IO.O. J. 

41.9.«»9t. 

tít»*». 

.|S.5t5 

Bifpo de muitafatisfcçáò^cck 
mo ainda adirei ,naicidâd^dc 
LamtgttDc Fr/Aíbnfo Viegas 
correr» as fuas^blemoriâs^que 
taõ mcitioravel hc-) desatino 
113 fSatc 1Í38VF01 Guardião 
dcGòimbra, & doPorté wt 
cemunha-em teftamentpsiy > & 
delles-'Executor,nomeado por 
muito grandeVpeflbas,quàlxra 
adita Rainha-Santa; D.Betaça, 
& obtras. A mcfma S.Rainha o 
fez feu Procurador nalguas o- 
cafíões; &'efia UJ Betaç>nas 
difpofiçóes dcíqa- vontade ul 
tima,cntrcas quacs lliedeupar 
te, lhe pcdia,& feguia feu con- 
èlho;^-^ V «**V««*»?A* 

5.    Tinha também nefte.té- 
o grandenome o P-Er; João 

Paes j*còjaívirtude; maisdlara 
com a nobreza do fangúe, nos 
inculca ò Conde D. Pedro? di- 
zendo cilas; palavras .1 FeifradÀ 
M(6r\"rm<i 'Bwrthimtrn, ffi difkuí 
balida. Era leitor daS.Thco- 
Iógia, d^aqucllei que acreditaõ 
com as letras a cadeira, & não 
ftzéúi com prcyuizo comumin- 
rereficdòpficio.Por todas c£ 
ras ietibeè'it fidalgo,lctrado,& 

virtuofo^qiiê-imporíá^iTiais que 
tudb;rT!erccéo/quê^á'dits liem^ 
ditiffima Ramhá>ò élègêffé pêra 
fcirffêú-Gònfeffó^õqtíalbfieíó 
exercitou alguns attnos,; fenVàS 
qWelxás ordinàtiás'dòs que c> 
fétíào oè pTrhci^cSife depois de 
fua -ttóffeítciíd^lfc''- ViíÍÉadcff 
rieffesdiásdasfreira^é SlGlai 
ra, alcançou a confolaçãò nõl 
táveide qucm^peláSLcdnfiffoes 
défcj* cricáríittíhâr os peniten- 
tes a Dcds, èrri iúftificar còm- ó 
(JitòFr.Salvãdo,  que jà então 
era- Bifpò, os milagres da dita 
S.Rainha; ^^:ii,0"u '" :iM 

Ii;*-inq J6 ,? GO 

CAPITULò-XXXIIL^ « 
.•n jrfl >    f   '• \; n;o» fcV   il>!.IOJ 

Relação' dòí. doas conventos 
i? o. rranctwde iaviT.r> 

Ôrâõ cftás duascáij'328 

fas ásprimeiras^ cjiie 
no Reino do Algar* 

ve teve á nblTa Fámilia, porem 
ás fuás idadcVfundaçóes,& Çã- 
fos particulares (tato dano * nos 
tem feito o defeuido dos ria fia- 
dos) tudo eí*êf4ncfei*y/W! 

hhudosnoíTosÀatbre^né ún} 
dá^oPifano/cjefcrevèo pelos 
àhnos 1385, & cocou os'cõVe' 
tos PortuguezeS', nos faloútio 
de Loulé: nenhú também pôde 
alcãçarprincipio a o outro at 
Tavira .-Nós a ambos deícúbri* 
mós antiguidade maior do que 

* Gopzag. 

y Coofor. 
mit.ll. 

-Ui(M\ JT\ jilgans 
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.. \\\ Menores na froimma de)?pnjigaU \    2 4 } 
;unsfufpcitaváo: masné por 

jíTóihe t©da,a que elles poífui- 
ràõ.j He ecrtoj que hão cftavaò 
furidadosinb anno 127.3, i quãf 
fio a noílaGuftodia, cliamáda 
JfJBir/ugalyikyatúo.nas outras 
dm.9y deGoirfibra, & Lisboa;, 
porquanto naq íè.norueão'na 
repartição das.bafas, que ciada 
húa -levavam $ {que.- fc entáo; òç 
louvera, não aviàõ de efquecer. 
Quando depois^ em o anno 
1-350, da de Lisboa fefepàrou 
a.'de.Évora,como4 direi breve* 
mente, a efta,ultima foraõ.apli- 
cadbs ambos,),porque cftavaõ 
fíidádos. Deinodo^que no xlif- 
curfodo tempo^qúe paflbúen- 
tfcjiria, &a outra íeparaçaô das 
Guftodias,tivcraõ ofeu priíici^ 
pio.Do anno certo naõme cõf 
ta.atègora,& pela mefma rezío 
neftc próximo á; memoria pri- 
meira j;-j que:dellt8 fe* oferece, 
dpuTéJta lua notícia.. • 
jci;2j O convento .de Tavira 
teve ditofo aífento na cidade 
Scfte notnc,a qual com fua grã- 

eza-|dc;edifícios nobres, feí-J 
{ilidade da terra^ & abundan- 
çiajdó mar,o pode ennobreçer. 
Eíti fora dos feus muros, vizi 
nho porem a èlles. De.crer hej 
qde a devaçaõ do pòyo.metèp 
mão na fua fabricadas cambem 
9jReal braço feznclla oílen- 
taçãb,,porque na capela mor 
emios fechos dá abodadafeiVé 
as Quin3S d o. Reino, aeompa-, 

cular d'ElRei D. Manoel. Pa£ 
fou diverfas fortunas quaesi o 
tempo^razconfigojnúqua po- 
rem íc aríifcou o feu cftrdito'., 
Nelic quizeraõ matár.os fequa*» 
zesatrevidos doMcftfc de Sãt- 
I.igo>a ô Bifpo de Sylves. D; Ff., 
Al viro Pa es, por defender com 
valònos foros,&Jiberdadcs da 
fuaTantatfgrcja, ^eUe também 
fez.o. feu alojamento* aquc]lc. 
Rei de Caftela , P^Afônfo o 
Xl^qiicfazendo muito; nlal fun- 
dada guerra à o-noflb, o.lV do 
mefmò uoine, lhe quiz tomar 
efe cidade. Porèin os íncreci- 
jmentos de N.*'P. Seráfico naó 
quizèrãp Çpnfcntir o malvado 
homicídio do Bifpo, pela pro- 
fiflap feu; filho > nem fofi craój 
que da çafa dosfeus.frades, fe 
arranea.íle o Cutelo, degolador 
da cidadela qual. corri, canto a- 
mor os.cftava fufteiitanddi Ef 
capou o S; Bifpo. do arremeço 
ficrilego, & o Rei Caítelhanoj 
ícrh romper pelos feus muros, 
ferecolhéò a Gaftcln*     ,{i. 

Deu eítc fantp.eonveto 
pélíbas muito npuvdsi noífa 
Religião, entre asquaes.tcm 
nome efcíareeidp.oP, Fr,,Gil 
Lóbo,qne eh ama vã o; ^7*)'/**, 
Capelão dó Pa pa^-Conte ífprj 
d'ElRci D.. Duarte, Pregador, 
&XheoIogoinfigne,comp ain- 
da di remos; Más j vindo aa delea- 
ír'ipelo, governo Çlauftral na 
grade neceílldadcídc fua refpr- 

5fc .ÍÍWA 

s  -.s^aJ 
,«<J 1 4   I 

acs na Chrs 

d*£lRn D. 
Afoute IV 
foll]|« 

nhadas da.Esfera, diviza parti-||maçaõ na Regular Obíèrvãcia, 
X'2 que 
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•t.c3 

.??   -foi 

que nòs profcflamos hòje,pcn 
ecIIà fe fazer /paffou breve Leão 

s.FraoC; Scx no anno15.1.7,a içdomez 
3f}S.?;dc Junho , cometendo a refor- 

ma a o noffoMiniftro Provin- 
cial. &ElReiO.Manocl,quea 
defejava muito',' '.porlfer con-- 
ventò"táo grave , em os dous 
dias de Oitubro mandou ãs fu- 
ás Juftiças ,t -que lhe áflifiiíTcm 
fempre^uando afli hnportaíTc, 
como braço fcculac: O Minif 
trò fubdelegoirefta caúíàem 
Fr.Pêdrode Coimbra^a© qhal 
reíiftiá no principio 6 Guar- 
diã o'Meslre*Pedro: tcmcdòpo- 
réma"forçabqucRui Pires Gbr- 
regedor daconiarca,lhe aviade 
fazer,tom algúasapelações,Sc 
proteítos,que núnqua aprovei 
táraõ, muito contra fua võtáde 
fez entrega dó convento.    •'• 

- 4'. • -Nacéo o dito Fr. Pedro 
na cidade dé Còimbra,'& cria- 
do; por efta fanta Província,cha 
mada jeforiugaty no amor puro 
de Dcòs > faio Varaõ Apoftóli- 
co, humilde pòr excelência, & 
muito caritativo. Dcftãs fuás 
nuravilhofas virtudes dèraó fé 
alguns Autores,'pofto que erri 
outros pontos ricceffitaõ de c- 

ÍífoaftTu^m,ndav"Hunsí dizem, que clle 
rn.1,2. çdificòii, lertxit\ *&. levantou ó 

. jeonvéto: outros Kq querendo 
p.Luctom.retormaric com algunsoo leu 
í;t!"*l394lefpiritono;rigórdosObfervàii- 

tcs}aqui o executou. E tudo ii- 
jto hctalfo,por quanto jàb có- 
vento de muitos atinos cftava 

.»,*.«.( í 

Tonedo 

jedificado, como averrios -den- 
to, & ellc no feu cftado prófcíl 
fava a Regular pbfervanciayq 
veio aqui plantar. Pelo cjdeP- 
pedidosros Clauíiraes pêra os 
outros conventos ; fó cõ frades 
Obfervantès furidonaxemuni- 
dade. Sendo depois levantada * 
Província do Algar*e,ficourçõ 
efic convento emxezão dc^éf- 
tar no feto diftrito." ré". <E1Í*Í,C*| 

5   DoconvêtodeLoulé náo 
achei outra noiiciá,fenão a q te- 
nho dito,& outra d'ElRei D. A- 
fonfo V,q no anho de i ^.çvlhe 
cõfignou quatrocetos reis-Brã- 
cos de efmola-ordenada». E cõ, 
ifto hc notorio,como foi antiga J^ÍSj;»- 
mete da Ordê de S.Franctfcoy *°Wí. 
& deita S.Provincia.Vefte agó- , 
ia o fanto habito prí to dé Ere- 
mitas Agoftinhos pela rezáo, q 
diremos.Queriáo os noíTos Pa-] 
dres da Regular Gbfervancia 
reformarjouextinguir osClâuf- 
traes, tomado asfuaseafas,pcra 
o q impetrarão-muitos^ breves! 
dosPõtifices.»Algús dellcs-vici 
ráo encomedados em fua execú 
çâóaoinfáteD.rlcrique antes 
de fer êardeal^sedo Arccbifpo 
^Evora.Era efta comiffaòperâ 

:!transformar fóihére: deClanA 
traes cm Obfecvares as càfas da 
nòfla Ofdc,mas'confcrvandoas 
né!la,fcrn às'mudar.pcra outra 
jO Infàncéycxcedcndo o. poder Jj 
«ídêú efta à bi'" Padres Aguftiv. 
nhós,'& por ventura feria, pbr- 
qUèclIesfê rcfòrmavão tambê, 

•Jíí;> t   4^ &naõ 
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*Arch.dc 
S.Clarade 
Coin.bta, 

c.4.fic J|.& 
,4.c.tO,t 

II. 
6. 

& i:ao unhão ncílc tempo tan-í 
tos convcntosjcomo agora nos 
diztm> que noutros tempos tir 
veraô. E informado dtfta mu- 
dança por queixajdos fobrédi- 
tos Clauftráes o Papa Paulo III 
lhe revogou a comiíTaóem.híi 
*breve,que começa Inter fidtks 
/jMsliíet,dado cmRomaai i do 
inez de Oitubro de 154.3. 

? 6/ Pelo que naõ tem reião 
o2Autor da fuaChronica def- 
tes Padres Eremitas pêra nos 
perfuadir j.queno anno 1580, 
fendo jà Rei .o Infante lhes cõ- 
fignou o convento . De piais 
que, fegundo » tenho eferito 
nalguas ocafióes , no anno 
156S fe acabarão de reformar 
os Clàuftracs, & eftc feu dorai; 

cilio naõ podia citar vago a tê 
1 580, rio ijiial diz,que fe deu à 
fua Ordem.Nem tainbcm o di- 
to Rei nefíe rempo teria muito 
lugar' pêra poder enteder corri 
femelhantes mudanças de Or- 
dens^ & de conventos, porque 
ipaflbu defta vida em o ultimo 
!de janeiro j   lidando fó neffes 
dias com a força da doença,en- 
fados dá íua muíca-velhice, & 
grandiffimoscuidados de quem 
pela fua morte  fucederia no 
RcinoJDa fundação defta cafa, 
&do que nella paflbu pou- 

ca noticia ha,& pelo mef- 
mo refpeíco mais leves 

• -rios ficão as fauda- 
des,qpodiamos 

/-.   'x    cer delia. 

; 
i 
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DOS FRADES MENORES NA 
PROVÍNCIA  DE  PORTUGAL.' 

••", • »•• í \ '■ '-' ■■-'■; ■ 
Algarve: de Leiria atè Tavira. 
De mais difto, entre as duas ná- 

CAPITULO L 

330 

^SI( 

pividefe a Cuftodia dê Évo- 
ra da que era de Lisboa. 

Erfevc- 
rou nef* 

|)tc Rei- 
no a noí 
fa Reli- 
gião ate 
ò anno 
déChrif 

to 1330, dividida taõfómerfte 
nas Ctiitodias de Coimbra, & 
Lisboa , no diftrito da Pràvm- 
tia, chamada âe Smt-ldgê. Cada 
húa fc governava per fi,& fazia 

p:..Ls. íèus capítulos:*não,pera as c1 

M* leições,porquc effas pertenciaó 
1 T.Híeto- à Província: *mas,pcrà dinbófi: 
2£J5£ Ção, & acertos do governo. Á 
i«.4*.*M.]de Lisboa fentia trabalho nel- 

le, & muitas dificuldades, por 
quanto fe dilatava por roda a 
Eflrcmadtira, Alem-Tejo, & 

6 'í 
n.o. 

ções d*Aquem , & Alcm-Tejó 
não avia muita paz , criando 
nclles a diferença das pátrias 
outra diferéça grande no amor, 
& nas vontades. Pelo que os 
que crao d\Aquem-Te;o, defe- 
jofos de fe confervarem todos 
em boa correfpondencia, ' pe- e Arch 
dirão fcparaçâo no capitulo dol"fb

r^ 
anno 1 3Qo3quefefez em Pon- 
te Vedra: mas ainda que cila fc 

'decretou, não teve execução 
fenão no outro capitulo, celc- 
bradu cm Coimbra logo no an- 
no feguinte de 13 30,pela fcfta 
do Bautiftal.' 

3 Concorriaó pelas cafij 
ÍÁquem-Tej^na dita Eftrc- 
ttiadura os feus Võgaes, que fe 
fcguem.Ò Cúftddio Fr. Rodri- 
go de Rorilâ , o Guardião Fr, 
Gonçalo Efteves, o difercto F. 
Rodrigo da Cofta: todos três 

i do Convento de Lisboa: Fr. 
i Siiçiro de Tomar, Leitor, Di; 

!..- 

de 
de 

ri      *   1 77 
* ._.._. - 

tinjdor, 
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finidor,& Difcrcto d*Alâqiier: « 
F.António, Difcrcto, & Guáí-i 
diáo de Santarém: & F.Vafeò, 
por alcunha o Caíreiroy Difctetdi 
de Leiria. Éftes todos requere- 
rão a 6 Miniftro Ff.Vafc^&a 
íeus Difimdores,qucna fórmá 
do aflento tomado eur Ponte 
Vedra inftitmíTeCiiftódia nas 
partes de Alem-Tejò * & os fe- 
pâraíTe delia, Afll o diz a patc- 
tc affinada em capitulo acerca 
defta materíã i Qttimpteúntfrd- 
d'\8t:'fratrc$ 2)ifcrèti'Vhxbonenfis 
CufledU áira Tdgtirm 

3 O Miniftro vendo fuã 
petição, informoufe fe confen- 
tiaõos outros: áfaberj F.Mar- 
tinho, Cufiodiò de Coimbra: 
F.João PaesjLcifcor, & Difere- 
tó de S.Fraricifco do Porto; & 
os vogaes das cafas de" Alem- 
Tejo. £ vindo a concordar na 
mefma feparação, foi cre&a a 
Cúftodia deEvora conv todos 
o$ privilégios, que: tinhaó ai 
maisCufiodias, & nos também 
divididos Viemos a alcançar á 
âtnizade^ & pai, que unidos 
hãòpòdianios lograr J Às cafas 
fe repartirão pela maneira fe- 
guinté; A Guftodia de Lisboa 
ficou còui quatro conventos^ 
queforaô,- o defta fneíuia cida- 
de, dê Alanquér, Leiria; & Sari^ 
tárérfy& com todos osfeus ter- 
mos dá outra banda do Tejo; 
Nade Évora fé incorporarão 
feV: o dt Évora j íjue era fqa 
cábfcça í & os outros* de Port- 

**t% 

\:l i. 

Alcgre,& Be/a, Eftremòzi l a- 
víra,8í'Loulé;:Etudo foi còri; 
firmado no Capitulo geral de 
Krpinhâb fhàM fô vè da pa 
tente, que fobre iílo paflbii a os 
três dias de Junho de .133.1 \ti\ 
Miniftro GcraJ Fr. Gerardo de 
Oujonisl E be podemos1 Hòéafj 
ainda quê fenVniyftèriò ^ que á 
primeirà.Cuftodia}chamada de 
Torcugnl) finqiioeutai& oito aiv 
nos depois da noíía Familia ter 
entrado ncfte Rciíio 
dida nas duas de Çòiiiíbra *, & 
Lisboa ; & que $ pafíadó outro 
fcmclliante tempo, dêfta de Lif- 
boa fedívidio a de Évora. .r> 

»4     Gonfta da mefma paten 
cecomo com eíU Cuftôdíâ inft 
cituídâ de rioVo, ffc acabou de 
cnelier d numero d^qudlás oi 
to Cuftodías,que teve á ibbre^ 
dita Província'de Santdago- 
quando   dia mais: dilatada .fe 
vib '.-Êcòm ífto fe cdnvéncfeò 
cngaríbfcoiífôntie tcóihdi já ''di- 
tõ,dc quem muitos anhos antes 
cfcrcyéOique tinha tódás: Góf- 
Cafrfiaíà 'do^Gorvvánto dé Bra- 
gança jíajúe^neftc tenip o efta va 
incorporado ;enpliua das tres 
Guftodías / qiíe.á Prbvineia ti 
rtnavtrn a na^aõ dcLeaõ,,   Ai 
otitfas5éraõ tres^em Pôrtúgar5& 
duasibs em GalÍ2a.Tariibern Tê 
diz"; qúc^â cafa^dç MohttiRéi 
pertencia áfdbfetiita riaçaõ. È 
põr^qUáhtOchi^âa^ruthçaõ fe 
jfài de §. Frahckcefíde Chaves, 
f€ndTé^vÍ2kiho deabfeteff, mfcj 

  parè- 

cít. 
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4 Arch.dc 
S, Clara de 
Coimbra. 

parece muito cerco, que ainda 
Catão não era principiado. 

CAPITULO II. 

Dâ-fe'cwta da eleição de âo- 
ãs'BifpôS', de huafomè notá- 
vel, & da caridade, que nella 

'»r execàtou a Rainha 
|f"  :)AS;ííaklyx     ] 

Eparadas as Cufto? 
dias de Lisbpa,& de 

*?. Évora y.a deCoim. 
bra, que fe confervou inteira, 
teve primeiro a gloria dê ver. o 
feu diftrito honrado, no anno 
1331,pelo Bifpo D. Fr. Salva- 
do Martins, b qual nclle foi af- 
funto à Cadeira de Lamego. 
No outro ánno feguintcii33a, 
fecomeçou a difpor a primeira 
tiara da Cnftodia de Evdra na 
pefloa dcD. Fr. Al varo Paes* 
pelas virtudes &jetras<,de:ifr 
clarccido nome. Foi agora-prp- 
movido aobifpadoidcGoron 
no Principado,4c-Achfrif:?u.& 
tresladado depois a o de.Syl- 
ves em b Reino dokAlgarve;. 
Mas a noticia d'ambos^ainda 
hòjccfpera por-ioutra ocafiao. 
Florccia nefte tempo Fr.Vafep 
Ribeiro, tfqúerh a S. Rainha, 
cm.reião dòfeutàlcntp,.^y>; 

daCmui exemplar.f, > traria em 
fua caía ocupado erri graviflj-j 
mos negócios»corriÁjtitujppk 

1 000 

-•.i1 { 

FraJe da famba, eomo então íc 
ufava*}: :: 

1 4 ^eiò.o anno de Chrif- 
to 13 3 3,em que os Mouros de 
Africa entrarão Andaluzia,on- 
de fizeraõ notável, deftruição 
em cativeiros, & mortes,. & 
noutras muitas mifcrias.O.Rei- 
no de Portugal padecêp outro 
açoute na fome mais apertada, 
que orhornens tinháo vifto, hc 
ouvido ate aquella idade.Acha- 
mosefta noticia num falte iro 
dafancriííia deS. Cruz de Co- 
imbra, &naVidamanufcripta 
da Rainha Santa. Chegou a va- 
ler na fobredita cidade hum al- 
queire de. milho.treze foldps:. 
defenteio, dezafeis: detrigo> 
vinte & hum i,&;o altnudedc 
vinho.cultaya vinte.& quatro. 
No preço defla moeda, que o 
tempo variava , pão podemos 
determinar coufa certa :, mas 
dos que, erap de epbrç, como 
devião fer cftcs,os que craõ or- 
dinarios,&tmhão, maior valia,, 
* vinte delles. monta vão tripta, W?;b

E
p
cl

x 

& féis reis da.nofla moeda, que tfJ1-B "• 
hoje cftà correntes & yintç & 
hum pelo alqueire detrigp naõ 
çhegayâó.bem ajtriata &;o;ico 
reis. Mas eílc grcço>;np noflp 
tempo taõ.baixpjno antigo era 
mui cxor.bitahtfc.a refpeito da 
fua grande barateza. Porque a«; 
inda depois, .mUitos annos adi- 
ante,- no.de». 14a 1, o mefmp al- 
queire de trigo,naõ paiTaya de 
dez reis.Gonltadhuaprovifaõ 

■     ■     : dTl- 

cai. o,ii, 

rr* 



^ "\Menores na PmbMà>&r]fijta/súA    ■ %3A 
d'ElRei D. Aforifo V, dada no 
outro feguintc^.qs. !o;^ias Hrf 
Março na vila de Santarém, pe-f 
la qtial rematou contas da di-' 
vida,em que a Cafa Kcal cftava 
aíDrJoád dè'G^ftra,cKàrnadd 

y^^^fimf^WéitkSto > 'que 
M°Xrór lhéfófem deftdritádp^qiiihzc 

m\ reis riór viritê] & finqâò trio- 

i Arrh.de 
S. Fraoc. de 
Leiíia, 

annó ckuitcs àtfá jS Yécfcbido) 
BniMfcs i^pl^fcj *Abrií) 
^diíclàròB^cd^eítártèrífô Riii 
liòpcs^mõf ádor* fetfEòtfriçàl^ 
que llié dçfvia certa ^pèflbâ^ tíifíí 
rêispbr h úrri arrátel de ccrfev M 

K^ c 'Déftacarcftia y& falta 
de mantimentos refultòu taó 
grándeforric1,t)béx;p» homens? 
molheres>& mininos,comobrti 
tós Vpaftaváò>erva*nb'campo, 
Còtàéndo também â carne^ & 
iinmufldfcias buirás dos mais 
torpes ariimaes ? «fe»<a$-podi5o 
a vert Mòrriãètan tõs~ nas cafasy 
&-péí* f uàs,rqu<fquatrop& «féis: 
os lança vao numacova,oi che- 
as' jâ asJgreja^&r os adros'fórW 
;déllei lhé$:daváo; laftlmofa kf 
pultufâv Tiveraó algum reme^ 
dianacaridade heróica da:.di-^ 

achàraó na cidade de Coimbra, 
(for  quantoncMn^fiBcfles 
ut*?áoa af3rir feus celeiros,& 
contiíniio feu tefouro. Os po- 
bres, osi mifcrayejs,& ricos,que 
tambeirV agora efravab rice edi- 
tados : osfeçnlares, a gente re- 
iigioft ^todòs7trhK55Tdíientat 

dcíperífa dòs.Dpbres; onde fe 
lhes dava^á^ainheiro, carne, 
& todo & neceflario. tDe quan- 
tosrteve.hoticrá ^uc merriao 
neft^tcmpo/áWórJòè dava «W 
talha,ihandaVa^bnracoyá 8c 
pagava a ús pMgj^&$& 
de NMidarèitfí^aiRiPasW^f. 
lebi^emdè^^í^^ís 
ofieteÉtnnadâ^Itdu mm Í™í 

orií 
m 

fturiqQàh^u8^r^%^ei^ 

ta S, Rainha^quantos pobresiej í -mcr/jL upwf#cgftwi 
,-s! 499*1*'b /TvA.ob-jtm^i.S sb    IJC/1 oò nbjej fiíua ct 

t 
MftVt*«;K,ob 

-tUjfiVJiDlirjJH O ílI-OUp t011311 1   tH.g^filS Ul ) tmifiqs OlDJiirt 7f 

*l3 osirs^ SUJO coi:íl ;'»^^^^^^' i*õríinÍ3 3Mpçcj:v?ii ?ov 
H^v icbns*n o I;J o!.fif.if&3$£Z$&!P^ ^b líbUirn /.r^i v;; 
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• »„• <(*?! 

nu: 

I 

MQtiçtàwsMr&ttoya origem 
^domoBUrúl &(easpb-* 

U fo*rJiilnu/Jirq -/EU i 
£1 .piíBÍb^n © oboj :£ 

;jÚm dos lugares ma- 
is, ifrefcosado 3 Entrç 
Douro>& Minho íhe 

cfte (dci.^fwrrf??£cWa.* undaçao 
WÍg? j^trejçentos&finqupçnta 
&" noyc fqnos-ajues «jo Natjf 

m Mowmi, uVénto^clçhnuaJatribuíwQr) 

& acrícentá^a#ein^.^uc cl- 
íes.jndmpj iIiÇLÇhatnarao^r4- 
^82 $Hfôft&F ° mcfmq^quc 

quellc Rojnlgo, nqbffónomea- 
dow^^wír^ojyial devia cn- 
nobrecella, cuja pedra do feu 
fcpulero aparecia emBraga.Ha 
tradição de fer húa das Bclíc-, 
trias antigas, 'as quaes eráo Pp' 
vos livres,que tinhaõ autorida- 
de pêra mudar de Seniior>elç< 
igcndoo de novo,ou dltúacer- 

Aotig.de 
Intie Dou 
lO&Minho 

t Mariana 
<Je Rebus 
Hirp.ti6. 
t.17. 

I 

2JO 

«ii'Informação do moftéiroti©S>.Glara<de'1J^ 
* tMiui») euãii»u ""Amarante•31£in!'a,jL d,v £n ??1   í 
-ou *0 :«>Su<;^ uí» cúinTJTft^^W-TL «anc* UOIM»I isop ú 

IufamiJíaj^M dppdfc lhes pare* 
ceffe. oy#Ítfktatf do por hum 
mpnte>efta,)yilaJ:átè;chçgíirja/o! 
X4>magaJÍ& ^crayeffando&çòju- 
húa pgwt^n^oçíaipia-djcott"; 
03 ^anda.^çn^c^MS ccjifíçipsj 
He^çon]^ido-i)o (Icj.npi&^ce?- 
lebradp feu noaie>nâo fomente? 
pela çftrfdaRçj^qucdJaquiirc 
comunicai 3 ^^tçjup^-cçi 
marcas:; tuas tambenij pela; npi-> 
tavel :romj{çmiide:iiiinuaiera-: 
vel gentCjque.todOjO ajjno cor- 
re a yifitar ~§. Gopçjjlq^jçu^; 
corpocinilaeroft? oftâ nclla-ÍC". 
pul.taqp. 3troninirn íO^IDIIIOííI 

f o ar jfi AtOiladpjdcfta. $l^>(Qta 
de (cacha mais.,dw,apaçecchii 
moftcicdd&Ottic de; S^Claray. 
feirifab^ruios com cprtçzajiiçtj 
rf.r£mpo:a.fuaiaAtigMÍdade.Di- 
rèroy?quc lhç dcn^prinçipAo-DA 
Mafalda, filha,d'álBí?i^:S?n0 

çholy &;ftaMl}a,fc<£aOeIa,. 
quando depôi&jdc.VUlYíl i#HÍ 
confumar;matrimo»fò , jg£i)t>u 
péraPortugalp&Ircfor^ou çJH 
Arouca o raoftciro :da^.fieiras 
deS.Beriíardo.Avn d'antes le- 
treiro, que afll o inculcava pe- 
lai palavras feguinces, 2)ommA 
'■^afiidéftnt fteit: mas naõ fc a- 
ehou".no fino, onde diziáo ef- 
c*r, quando cu o mandei ver 5 
nê ainda nas paredes da Igreja, 

-lolril na 
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pjg.sijpãqual o âflinava'Gonzaga : 
'maspodcria.perderfe", quando 
tllaíe fez máiòilÇohvtudo hc 
tradiçáorconftantiífimà JL^L ca- 
ía ,& Kàrínenioriis nella dffíjuc 
a dita Rainha lançou.a primei- 
ra pçdr% fez a Jgreja,S£coro, 
onde; também afíçntpu' quatro, 
ou firiquo cadeiras.;E ifto^fcpo^ 
de.crèrVpoislogQ.alem dapon 
te> ijá, nolugacido. Cóvélo, (& 
Concelho de Gouvcafczhúa 
albergaria pêra pobres^ âqual 
cftà convertida cm cafa d*Au- 
diencia»Naõ espojem a fábri- 
ca pêra mofteiro de freiras,por 
qúèa efle convinha campo nia- 
is largo',. & maiores edifícios. 
Seria pêra ermida d'algum San- 
to de fua.devaçaó,oupêrare- 

Icolhimento (&?fto he o mais 
Içcrto) de molheres yirtuofás.' 

[j 3 j JEra entãp,& foi depois 
muitos feeulos.tão.limitada a 
cafayquc toda a, cerca junta .ef 
caça mente baftava peça fe fazer 
húrt)clauftro,qucnãofe fez ate 
hoje. Agora íc eftendçó pelas 
cerras d'hua vinha, tapando o 
caminho publico, qued'antes 
as dividia. A Igreja, húa vez a 
érecentada, ricm.afll era capaz 
jdc fe rceollier a gente, que vi- 
nha nas prociffoês;: pelo;que a 
iodomez d'Agofto dçiéio 
dcÚJ a ;Camara licença pêra 
mais fcdilaur.' Nas oficinas, & 
apozcncoâ de cafa, como cam- 
bem: na. pobreza, a. qual tem a- 
dia nce feu 1 ugár,,feieftaya pre- 

parando hum domicilio fanco, 
quefofleconveniente ástefpo- 
fasído Senhor conforme á o;ef- 
pkjtóda')gloriofa S.GIara.Naó 
aviadasfuas pottasradeni:rofne 
hum pedaço de cérrajonde pò- 
deíferrjfazer hffas-càfaííii.que 
lhes er^õneceíTáriasiE^obrigá- 
dasda meímà-ncfccffidade,jâ'no 
annb der.i ççif^jfitrefpaíTáraÕ-, Afckj4 
nos íPadres Dominicos', . pera rf0»inc 
carppo' do .feu mofteiro! vizi- 
nho, chamadp de S.tynçtloyá,par- 
te de-ihum pomarvr'& outras 
propriedades cèm condição d< 
qu e elles lhes* com prariaõ o fi 
tiojfaríão a obra,&lcvantariaõ 
por cftà parte hum muro^com 
que ficaflem fechadas. Pçlo ce- 
po radiance levancâraõ dormi- 
tórios ,  & defte.modo tiveraõ 
algúa comodidade,.^').<.. 
íbnit -jiip r u .   [ilyj ZLIíJK Z\ 
LV,í CAPITULO {i% :n 
>toO* ai i.-f^vnr 
Em ([W tepo ft pâvoouo mofi* 
iHrè: que úados'tm:qiíal 

foi afiapobrfTtf;. qut%^ 
:o sbr.favores recebèo. t c 

i 
! V 

Tempo,em_que a ca- 
fa começou a poyòf 
affc,hebum cios grã: 

dés fegredos * que naõ cftão rc. 
Vçlados.TçntiQ p;pr muito prp. 
vavel ,jq«c.lQg©iÇriÇíaraõ jiellc 
aquelas,bcmdiçasíalmas,,pcra 
quem o. fabricQiir.a-íobredica} 

Cí) Kainha, 
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[Rainha, & como craó cmpaic- cra.çarta .de protoãçãoHJnipé 
dadas,& poucas* dcfteéftrèito, 
&.-.pobre! recolhiincntoJhesib?; 
bejária! itíúitòíGrcc<indó. depo- 
is na devàção-,1 & no-tiuóiccoj 
vieraòí a profeffar ai Qfcdcj Ter* 
ccira,deN; P/Serafico*queTaife 
dava mui vali dãcui agente fô* 
cular. Edcllasrneftéeftadoçde 

;|Ttrtêhffc Frâncifcanasí} cheia 
primeira memoria^qiiecúpu 
de alcançar de i-&deAbn];aiv 
no deChriftòi^jjjfcndo.múi- 
to mais antigas. Confia d'búa 
proyifaõ d'ElRei^Dj.Afonfo 
IV', paflada em Santarém/*w 
Eleita de f/jfeu^/eu Chanceler,o qual 
era Miguel Vivas, pelas pala- 
vras fegumtes. Receio em minha 
£uareíá> -(gffob meu defendwumo as 
^onas^iAwarante^ue trazem $haA 
bito de SXlaraffi ofeu mtleiro ffid 
E delias colijo en , que ainda 
nefte tempo não eraõ'màis,que 
Terceiras, por quanto fe forão 
Êlarasjvfimplcfitientc/epuverá 
de dizer, **s 2)ónastJe $.Clàrdyau 
"dÀÓrdmàe S.OaráfComeSçnÚo 
fc chama vãótv^ *\ 

. 2 Tf AIAS. hum grande cx< 
cmplo nas outras Freiras da 
Guarda,quc he certo,& fem ai- 
gfia queftao começarem por 
Terceiras, das! quaes achamos 
èfcritojquc naquelles feus prin- 
cípios* W4VÍ? emaVitos deS.Cla- 

•«»*-;•>• 

é ArcKdo 
niefmO moíuSo.   y<í,còrríoainda direi,& o titulo 
i p,i.Us.<- de Z>*»4j,jà eu Miffe noutra par 

tc^que^ââ Terceiras convinha. 
'ò me?fmo>name lhes deu; nou 

de Dezçínhrojde vz&çMzyà* 
de.Gúimarães^ElRei D< Jbáo 
I; Sís^xídemòs^entcndc^^eòrnoi 
aindaguardavão a;profiffáõ7<je1 
Tercéirauio^nc! f ih izH r.w s 
j   iSabemcâ agora,quepro- 

feflarão depoisfta tftegra dc~S^ 
Glarà/náiquakvivcm ate hoje, 
raas também a ttoiicla^effetc-j 
po fcFechbU^íbte:felosi.rEn- 
tendo eu, qoc^feria pouco an^ 
tes do annó o^o Naciaientorác 
Chrifto I^9',ê porque1 a raç 
ÍAbril ElRej^D.; Afonfo-V 
lhes confinou cada anno,como 
a freiras de S. Glara, defc mil li- 
vras de ífmâla ordenada,. Ne côn-í 'Vl»"otf. 
tra ifto importa1 o fer a morteÍdoi M,ÍV,cJ 

da primeira Abadefía pêlos am; 
nosde 1^05^ -fc^hc ccrráihúV 
Reláçãójíque nefta caía achei >! 
porquato as.vidasno feu tepq' 
cráo largas;& bem poderia ler;/ 
que entrafle muito moça»nò ú4 
ficio.Paffandò^pois de Tercei^ 
ras fcduíàrésa-Freiras de S.Glá-! 
ra,todas finquo(que então nao 
erão mais ) relegéraó Abadcffa 
a for Guiomar das Chagas. Fó-. 
raõcrecendo ern numèró>fic* 
governo db«ifClauftracsv*tio 
qual ainda eftávaó a os 12.de 
Janeiro de 156*7 quando lhes! 
fbrintunado o Decreto Apof- 
tolico fobré guardarem claú- 
furaá

; &diznxfeoNotariovlF»n
b;: 

que todas'í receberão bemgHirieuJ 
ffi com 'caridade. Breve mente dc- 

\ pois diíTò ndsrdcrão: obedien- 

4 Arcb.de 
de 

7*^ ! Guim. 

cia 
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ciara os Prelados ;dafRegular 
Obfervancía.^' w JK> ou i\> c 

4 'Em todos os trêseftados 
de<Bc3r3s;Terceiras,& Freiras 
de S^elara r^nòs doús tempos 
da Cianftra > '& ObfèrvanciaV: 

empÉc m acompanhou aqòel- 
la grande Senhora*, a Sarna fc- 
bnza digo,cu;d nome ámboios 
Santos Seráficos; F&ntifcò,'& 
Glara trdu3ccrao.no cofaçâo.' 
Começou feni Padroeiro a ca- 
& y fem Fundador y& fern ren- 
das , & todo òfeu remédio vi- 
nha a parar nos dotes.das novi- 

^ça^queentravão,buhasefjno- 
as,que pedião: pelo que fecií- 

.tèm na Relação íobreditá^dita 
noanno ^92, queviviad por 
milagre. Ouve tempo, em que 

■não tiiihãodekndavfcjião "U 
pouco depão, oquáheramur-i 
tQ pouco, I&huos dez mil reis 
de juro -y que nunquajentrayió 
fein omoftéíro,lnas eráo per a o 
Medico 3 que curava as enfer- 
mas. Antes de. terem;claúfurá,- 
faiãò as velhas ígravc^raipedir 
pelos mohtes^&iná vila j.& de* 
pois de a guardarem> inviaváo 
Mempofteiros^ue tínháo àfua 
conta a cobrança das cfmolas; 
E fobreeíh; matéria achamos 
duas licenças ::húa d'ElRei,cõr 
cedida em 6 arinp idoã : outra 
do.Bifpo ào Porto, D. Rodri- 
go Pinhciro,a qual era mais an« 
tiffai H /' ' ,: 

:»"' :5    Não lhes faltava porem 
a piedade Chriftàm, & da Real 

temos finaesj hVáhifcftòá mi efr 
mòlâs d'ElRd<E>^Àfòníó- Wo 
IV do hòiiic- DJòao!, i& o III 
ás recébérab debaiJCó1 >doc fcU 
enipatòí & ElRd D.Sebafti5o 
lhes* fc* mercê dò ^ffctitó ââ 
Feitdrb, 4tinhadádtííraifcãda 
do rio nó Cócefho de jeftàçò, 
onde ic fiziãò ldíiás,r&bordír- 
tes pêra as fuás armadas* Gdza- 
rà de perpetua memoria entre 
osfcusBOfeltoreVo^Donior Ma 
nocl Serqueira, Mcftrefcola da 
§.c dJE^Qt-ai o^ual.rijos.tikimbs 
anW>Ms:fècplhco:nefta viia,dÕ- 
de^ríiiât'ur>ir5 Á^créc^tou1 os 
dous cor6s,ck fròqxe dèfóra có 
muita defpçza^aa.iagoa, que 
o morteiro tem hoje. Não ama- 
rá hum pae cosi tantoÍRSOí oà 
filhos, eomoelle o âítria^a; De 
cdAtino ^cfta vh ctímáriicirido 
asgraiidés enchentes2 tffiiia ca- 
ridade rara. c Em qualquer ne- 
ceffidade, na.i:ura3dàs"enfer- 
irfafeyiía fuftcntaVãó^âs^fanè era 
o;féu f roVedbríDe todás: tinha 
hum rol, r& quâridò'01 Teus re- 
galos níò chegavid â comuni- 
dade jiitayfuceílivarricnte fnah- 
dava ahiTus, ddpoiá níandàtfa 
às óutra$;Era;caWwdd rtiftd, 
q no1 dia cm (fofonte edmeçoú 
acorrer détro;a todas mandou 
qliartinhas,& pucaros,pefa que 
bebefsc delia. Ntf vfdafj&imor- 
telhefez notavéiicftttoks, & 
tomado fepultucàrta^fua cape* 
la de S\ Joieph ordenou a feus 
herdéiros,quc nodiadefte Saru 

-b to, 
•&. 



^77     Lkfo íXrMHiftkmSeraficaàsWr^es 
xti^wMÍWW- às freios J- rrieçouà rcformaJ& q ach to. 
Cojfl)íçfta^a>clas;foi crecerido 
òlmpftÊirf*;(&* njnqua^ornaf 
atra^çomo #? Je efcrcveo por 
iimàpym^Ám^L mw& ;de 
lauitopirquqnojqualCíTa cm fe: 
ui »pr/inqipipsi fe fez depois mui 

juno BÍiorr!-n! >.""*«p ,f| sb ti 

Bpmetwofofe• reformm tf 
morteira]retomo vwetw i 

òo inWmSgWí Servas* « * t 
oi;p c£or^r.|)^f^<íijíyJ:i- 

í  §&lj^'4r1tfft!& últimos tc^ 
3^™É]^' íilinQftcirojfijIààí 
oW^Srj(Httfc£or#)3ídoi>»Rc; 

jgfilwíQ^^riííflé^ autáa que 
foÍpoJfnntií>jf 5iéS> .quwdao* 

WjfeiEl%rvÍ*$teAtodqffat;Qí; 
Çftfgrâft & Aíagáb, da^al a* 

|3ç, ííç.^çmliro^gõítft^nopiricj 
qomjçj^fçf/jfeírgro JíflnjfcQÓtritoí 

qpirft diftdft dttflr.flJtoSide W04 
' 5*f        t • .-.  i - J_ t -< J      " 

ando 
a efta no cargo de Abadefía, o 
qual teve fetevefcesj neffe mef- 
mó a deixou cin jqUâpco não vi- 
nhão Reformadoras de fora.De 
:Vila :do'Gònííc*Ilif forãoíman- 
dadas duas2^WíVfí.pclo fanguc, 
& pelos nomesdaiOrdé for Jo- 
ana da Madre de Dços", & for 
Joana; de Jefu, (\ era fuafobri- 
nhã.: Trouxerâo de lá configo 
húamòlheffééular;qfe chama- 
va éofim^mt*'/* qual profefloU 
aqui.E como ãchàtío prõcos os 
çoraçóes,&;vòncades pêra tudo 
oqeradoífejviço tio Senhor, 
breyemenrcaffentârao a forma 
rcligiofa^que ainda ieconhece, 
Scplcgrcs• •le1tornàraõ pêra -o 
dip-mofteiroj -ymO •'•>%' 
íiti a;lnoÀncfes5pferdepoís!da fua 
reformaçaoflorecérão neftâ câ- 
ia co famar.<le íahtídade mui tas 
cEfpofasyde^briftov^ía relação; 
q jfc fez pêra a l?; Gohzaga^ef 
cádinomeadamella/òr Marga- 
rida das Chagas v sòri.'Antónia*, 
sôrjlflrfulâ^sòr^Ariconia de'Si 
PJiiloV&ríòriPiuhida Prifaõ ; 
maôàeiri elfo fcMeniferott deçff 

, jcrêvcr òiíti» ijornc^* inern ellá 
* jeontinha ipartiçulares-noncias; 
•|Ewa daroii de algúaV, feUtaut s^btof^^^i^^^hiíÀoi^^í^ darei* dc*alg 

cm#j^jjfti-i><ííDÇ^vw Caterjm.' ròs^quêfó' f<fguíraõ.^ 
í/4 Cwf^íf,:jcoofornle aiaèftilq fira o -Tem o principal lugar: a 
dçítasnòÓ4.Qhfptvaheia^ili'ft : (faRdído?*dtftoda* sòr^ Mar- 
ccrrandPíarpeJido^de nobreci ígaridadaôGnagasi -primeiro^ 
incrod y rip Pi <te Santosl Odnd 
0mtê pedçhiQs.pçrfuàdirnbs^ 
queJmiPetQidefteternpofeicoí 

plha Terceira de N.P.Seraftco • 
&ídcppi^'"à'primeira Âbadefla 
!áa^Ordcm íteSJGlara, Meftra 

t« 
de 
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de muitas virtudes, ocafiaõ, & 
principio dos fcrviços,- que fa- 
zem aqui a Deos as outras re- 
ligiofas. Por antiga naõ.eflão 
hoje lembradas as grandes mér> 
ecs, que cfte Senhor lhe fez . 
Mas como'era a pedra,cm que 
avia de eftribar o edifício lan- 
ço, que cila premeditava em fí 
mefma defeubrio, pera exem- 
plo das fubditas, os preciofos 
quilates dojejutii, devação, & 
humildade,cõ que fc lavraõ as 
pedras a (Tentadas em o Ceo. 
Não fofria tal virtude o demo 
nio ,• entendendo muito bem, 
que quando ella cai fle, tudo vi- 
ria por terra ;'& depois de lhe 
fazer muitos medos, qniz rema- 
tar a contenda. Vindo a Serva 
de Deos pelo caminho, que 
chamavãow ]/*Uios, vizinho a 
o mofteiroj lhe faio a o encon- 
tro em figura de Cabraõ.o in- 
fernal inimigo. Arremctêofu- 
riofo, derramando pelos olhos 
como faiicas de fogo.Ella fe foi 
defendedo com. o.nome de Je- 
fu na boca3&'çom o bordão nas 
mãos: caía porem,& ficou com 
húa perna quebrada, Eftatído 
depois em cura^tanto que a-via 
fó.ò maligno tentador tornava 
a a p a recer 1 hç fa zen d o mui to s, 
efgareSjCómo que zombava del- 
ia.- Ma $ confortada pela graça 
do Senhor em todas eíias bata- 
llias,no anuodc'1505 foi ceie 
brar o triunfo das vitorias páf 
fadas com a mu fica dos Anjos. 

"4 Sor Antónia j cujo ape-1 
ido próprio, como d'outras d0 

feu tempo, naõ o achamos eferi* 
to^foi difcipula em tudo dá Fã- 
dadora,& Mcítra^' que nomea- 
mos agora. Era tal a fua" vida* 
que nunqua nella fc'vio ,-nem 
palavra ociofa, nem tempo mal 
gaitado,- nemleveimpáeicheia, 
iiéjo* minimo efeandalo. Ardia 
na caridade, & dcvaç4o do cf- 
pirito* & precipitada fempre 
deftàsinfigncs virtudes andava 
em roda.viva :• nunqua faltava 
no coro,nunqua fe achava me- 
nos nó fer viço dó. conveto, nú- 
qua também as enfermas a ou- 
veraõmifter,que logo naõ acu- 
difle. Pareciaõ milagrofòs to* 
dos osfeus exercícios: ;mas efi 
tes milagres fazhua almavirtu- 
o.fa, que de todo coração íe o» 
ferece a Deos. Comia taõ. pou- 
co fempre, q quafi nunqua' co- 
(nia,& dous diasna fomana, cm 
que lhe era neceíTario pera.íuf. 
tentar a vida amètadç dà reçàõ, 
(^que a outra, como toda nos 
mais dias , rcpaitia pelos po- 
bres ) pera fi a temperava com 
aipo,& cinza,que ficafle amar* 
gofa... :PronoílicQucm;o anrio 
i-5^o a. fua ditofa morte,a qual 
foi como"a vida, & muito aco- 
modada pera ir reinar na Glo- 
ria.- ;~f I-T :■ **• '    •      : 

f 5.« Sor Ana das Chagas cõ 
vinte annos fómente,a que che* 
gou na idade, feconfuniou na 
virtude 5 & na «Verdade foraõ 

Y2 muito 
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jmuito admiráveis osdiasdefua 
vida . Derramava na oração 
muita* lagrimas, comia por on- 
ças,fazia cftrcmos grandes, que 
exeedião as forças de fua enfer 
midade habitual, & continua; 
& quado lho eftranhavaõ, (se- 
do ella húa pureza notavel)ref- 
pondia humilmente7que muito 
mais fuás culpas mereciaõ. Jeju- 
ou a paõ, & agoa a derradeira 
quarcfma , que foi no anno de 
Chrifto 15 5©,* nem no dia de 
feu Vehturofo traftfitò, cftando 
muito cfperta , & inteira nos 
fentidos, confchtio que lhe en- 
craíTc na boca,fenão fo duas cu- 
Ihcrcs de caldo de farinha fem 

[arei te por não a ver que diflef- 
íè,qfe matava à fome. Eftedia, 
&junumete-a hora prenúcioú 
muitas vezes eõintento,dc q na 
fomanafanta celebrafle o con- 
vento fem fobreflaltos algús as 
exéquias de Chrifto • E como 
foubey^eftava acabado o ofi- 
cio da Scftafeirajá noite levan- 
tou a voz, & diíTe.  ti he tâmfô 5 

<jne me èftap efferandê huns Mtmnos 
mui firmo/es . Serião Anjos do 
Gco > Sc logo abraçando, hum 
[Crucifixo, que lhe meterão nas 
mãos neítapóftura lhe entre- 
gou fua alma, como dantes lhe, 
tinha entregue ó coração. No 
mefino ponto,pera indicio gra- 
de de fer aceita a Deos-, recen- 
deo a fua cela com fuaviflimo 
cheiro ,& foraõ ouvidas mufi 
cas dos moradores da Gloria,q 

lhe davão boas vindas.   Adio 
eferevem delia ,& muito cõfor 
me à relação, 6 achei,d Gonza- a?^. *•* 
ga/ Valcno,' Barezzo,flo Jar^femtn.i. A 

dim dcPortugal,&e Fr. Artur i^;ljc 

pofto que não lhe fabiaõ o no*lj7;um>6t 

me, nem o ultimo de todos, 4  oa<*-»© 
a os dez de Oitubro celebra* 
fua memoria, lhe acertou com 
o tempo.     <■ 

CAPITULO Vi. 

Doutras freiras defta enfa de 
venerável memoria. 

Uas delias fairaó def- 
te defierro pelo dií- 
curfo do anno 1574. 

Sòr Joana era húa,cuja vida im- 
maculada^hea de muitas virtu- 
des teve glorioío fim.Eftava jà 
confortada cõ os fancos Sacra- 
mentos : ardia em íaudades de 
feu divino Elpolb, derreten- 
dofe cm lagrimas: declarou, 
que muito cedo avia de cfpirar^ 
& né as freiras a crião,né o me- 
dico dacafa; Todas porém lhe 
rogavaõ,q no tribunal de Deos 
aprefentaffe por cHas as peri- 
çócs,q faziaõ ;& he cõufa adnii 
ravel, cjodcfpacho de muitas 
em breves d ias foi vifto. Cõefj 
tas aclamações-fé fartio perada 
Terrados vivosnomefinopõ-' 
to,que ella proríoftieòu. • 

* 2 Outra foi sòr Antónia,] 
a fegunda défte nome,que pela 
^raça de Deos com hum rico 

orna- 
-j-ss 
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ornamento dc. prcciofas virtu- 
des o fez mais cfclarccido. To- 
da a vida paíTada confeíibu pu- 
blicamente na derradeira doe- 
ça,& eraõ tantas as lagriinas> 

nclla mcfma,de devação, & ef- 
pirito: de admiração, nas ou- 
tras, que com efta humildade 
ficou mais juítificada ília grade 
innocencia. No dia,em ([ mor. 
rcojlevantouíedo íeu leito pê- 
ra ouvir mifia doCoro,rcfpon- 
dendo a quem lhe ia à n]áo,que 
queria defpedirfe de feu Efpo- 
ío na cerra pois avia depouzar 
cm fua cafa no Ceo. Tornou 
logo a o leito, & compoftos os 
braços, & os olhos^muito paci- 
ficamente deu fua almaaDeos. 
Depois da morte a honrou cite 
Senhor com acrecentar a cera, 
que ardèo nos feus ofícios. 

' 3     Deixou também gran 
de fama aquclla difcipula d* 
primeira AbadeíTa,com quem j 
tenho alegado,a qual fe chama- 
vãiorVrfiU. De três annos fe 
criou nefte mofteiro, onde a- 
prendèo, & exercitou depois 
quãtas virtudes poderão fer ne 
ceifarias a hua rcIig\ofa,qme ft 
preza de perfeita; Andava fctns 
pre chorando a Paixãp do S< 
Filho de Deos: de maneira , 6 
trazia os olhos em carne viva. 
Perfeguio a cruelmente o infer- 
no,pcrfeguidorda virtude, rc- 
prefcntandolhe monftros cnor- 
iniffimos,& rorpes,quccom as 

1 bocas abcrtaSjComo acefas for- 

nalhas/ã queriaõ cngijlir. Gri- 
tava aiguas vezes; oprimida dé 
fuás grandes molcftiasj mas nú- 
qnaduTêa cahfa, fenaõa o Cõ- 
feílor, que era feu fecretario* á 
quem revelava iíio, & os favo- 
res do Ceo, pêra queá confor- 
taife emoferviço dcDcoai & 
tão confiante andava^ qúc fufa 
fando de noventa ánrids,' naó 
faltava em huVcomunidade. 
Chegou o dc ^ó/doNácV 
mento de Chrifto,no qual élla 
fe foi à enfermaria declarando; 
que ia pêra morrer ; Recebêo 
cõ deyaçaõ todos os fantos Sa- 
cramentos: perguntou,^ horas 
crão(paíTou ifto cm hu fabadoj 
o mez não anda eferito) ■> & di- 
zendolhe ferem .nove  da ma- 
nhàm, começou a rezar logo o 
oficio divino.Tanto que õ aca- 
bou/ez acender huas Velas das 
Onzcmil Virgésí pedio ás ré- 
ligiofa^qaconforcaflcm mui- 
to na paflagem da terra pera ò 
Ceo,como ella lhe chamoujre* 
pctioaquellasmcfmas palavras, 
que Chrifto diffe na Cruz:^ 
nffas mtosjpadre Eterno^ncomené 
meu tfftruo 5 & com ellas éfpirou 
á fua imitação;     <\[»■        ^. 

4 Pela tcifrtf, que o Infer- 
no ítioftrava cm defeompor a 
efíefanto mofteiro, perturban- 
do na virtude as rêligiofas del- 
Ie, podemos conje&urar o mui- 
to, /j fe temia da fua religião.- 
Temos dito alguns combates- 
ios feus^agora diremos outros. 

—«■»:■■ '»■«»■-■—. *3 Cami- 
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iÇaminhpuia paffo.chco pela 
çftrada do (Ceo a Madre, for 
Margarida r que por fcr no feu 
tempo celebrada fomente com 
efte nome, nenhúa menção fc 
fez em a fua relação do apeli-, 
do,queteve.Era tanta afuahu- 
mildade,que não fc achava dig- 
na de levantar ps olhos pêra o 
çeo, nem conyerfarcom as ou- 
tras, •fera.talo-fentimentoda 
tt^ixao do Redentor,, que ou- 
vindo falar nel!a,nos feus olhos 
lhe naciâo duas fontes,quc tar- 
de feejftancavão» Defte modo, 
em grão muito eminente eraõ 
as outras virtudes. Eftando húV 
dia fó,: fpj. tentada do demónio 
nos mjfterios;daEè, ,&pofto 
1 uieojiaio,vioi,.claramente lhe 
•pvio as.palavras mal foantes, 

fc hçççticas,que cfpalhou a Ria 
jnaldita Jitígòa.Gom efta tribu- 
açáp. gçitou por fua irmára, 

freira tambein nefta cafa,que a- 
ciiajfre.depreiTa, & lhe diffeíTe 
etrefa o £: coroo por efta parte 
fçntU: mais reforçados ^osJn- 
rernaes, batalhões, contra clles 
fe armou uo tempo da fua mor- 
te com muito maior cautela. . 

5 No pontp,que recebeo 
ps; Sacramentos. fantiffimos,fez 
híía proteftação das verdades 
Evangélicas em prefença de to- 
da a comúnidade,que entaó ef 
tava junta. Encomendou afçtc 
r.cligiofas y as quaes tinha por 
devotas,que lhe aífíftiffern.fem- 
pre em.a,hora do feu tranfitoj 

& vcndo,que ja chcgava,toina 
do hum Crucifixo nas mãos, 
pedio a húa das dirás religiofas, 
que lhe leffe a.PaixaõdcfteSe- 
nhor elementiffimo pelo texto 
do * Difcipulo amado : niasiioia.it. 
quando vio, que o impeto das 
lagrimas nacidas do fentimen- 
to lhe impedia a liçaõ no paíTo 
da bofetada, .ella mefnu lhe a- 
pontou o lugar,que avjadcfe- 
guir.Affi efteve ouvindo,& ;u- 
tamente chorando com gran- 
difíimo fervor atè chegar a ou- 
vir como Chrifto noffobcm in- 
clinando a cabeça entregou o 
feucfpirito ; & feguindo feu 
exemplo, por grande mercê do 
Cco, no mefmo tempo deu fua 
alma a Deos fefta feira, a 15 do 
mez de Março de içSo.Scntio 
muito efta morte hna fobrinha, 
que criava nefta cafa,a qual ci- 
tando no coro adormeceo, & 
fonhou,que a tia lhe dizia:*tò 
te magoes >filha y porque cedo nos Mete- 
mos. O que d'aqui refultou, foi 
morrer devotamente em efpa- 
ço de féis mezes a dita fua fo- 
brinha. .:/   r c,    .   . 

6 Depois delia , jà no an- 
no 1589,deixou nofla compa- 
nhia pela vivenda do Ceo a 
madre for Guiomar, niolher 
infigne em toda a perfeição . 
ginguem ouve, que lhe notaf- 
fc palavra,: a.qual fofle de ef- 
candalo:nunqua condenou ac- 
ção,quc o próximo fizefíc:sê 
pre ardéo numa grande carida- 

O de, 
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dê,, com que amava a Ocos, 
ínoftrando também, que lhe fe- 
ria mui fácil arrancar o coração 
jpor acudir a os pobres. Em 
continuo íilencio trazia a fua 
alma cfquecida das miferias da 

terra, & ocupada np;Cco. De 
dia de Ramos até o dia de Paf- 
coa naõ falava,nem dormia, né 
ftava affentada.E caminhando 

com grandifllmo louvor errrto- 
das as fuás obras/pelos atalhos 
dós Santos,nà vefpera dcN.T. 
Serafico,tres deOitubro,âs 1r 
horas da noite, chegou a, o fim 
defta devota jornada ."Pouco 
antes eftando'em oraçaõ bua 
freira de conhecida virtudc,.vio 
qtieentravaõ no coro, fcgundoj 
cila contou , quatro frades da 
noffa fagrada Ordem, os quaes 
pelo meiodellc eftcndcraõhúU 
alcatifa grande. E perguntando 
pera quem fe fazia.o, cítrado, 
húm delles lhe refppndèo; que 
pera sor Guiomar.Quvindo if- 
to corrèo à enfermaria, onde 
achou,quenaquelIa mefma ho- 
ra: fe avia defpedidp do ergaf 
tulo da. carne. Outra vifaõ fc? 
mel h ante foi .feita.; a húa\mo; 
Jher devota, a.cjual morava-na 
vila, conforme ellato,diffe,•& 
publicou no moftciro pera glpf 
^riadeDeos. E por tudo lhe 
.< -damos muitos louvores, 

ippis tão! efpkndida-,": 
tup ,mente engrandç-y, 

-.J[.. ce os Teus A\, « 
. ;•    fervos. 

"r\ 

■  ■' ' ' ' " L1tiult.h '  U 

CAPITULO)VJI:. . 1 

De duas Servas de Deos, 

I- .1,     rí   ,.  '-      « 
l 

W t 

"i 

'tiíiíírq s 
.Téqui fomos fegutn 
do hum memorial ef* 
crito pela-madre sor 

Guiomar dos Anjos no anno 
dó Nacimcto.de Chrilto 1502, 
apui andoo também com o teC- 
temunho ccrto;de: outras reli- 
giòfas. Deixou nelle perpetua- 
da; a, fajna d'aquejJa$íSçr,vas de 
Deos, que avendp efeapado, 
fém perigar na virtudç,das tor- 
mentas defta vida», cçmàrapl 
[porto feguro nas enfeadas da 
Gloria.;E poftp, que naõ -con- 
vinha, louvar as que erpq vivasj 
das itres-primeiras, que agora 
a vemos de refer\r (çal era a. fua 
vida) fumarion grapdes^cõufas, 
calando $ò os feus nomes,, . ; 
fdl»/ oHúa coluna fprtiífima, 
que, fuftçntaya, cçm fçu^;epfemf 
pio, & zelo, cm Abadtíík, & 
fubdita^aiVKfudc defta cafa,era 
sòr Ifabel do Salvador, nacida, 
&i criada cm a cidade do,Por- 
tò^-.E^ainda que defecava paíTar 
fua vida em fílcncio, bradarão 
tanto as; pbras,que tilas a dèrãp 
á conhecer. Faia vaXó confiran- 
gida ide muita çeceffidadc,qual 
era a das enfermai f por cuja 
coníolação falando.fempce dç 
Deos fe. moftrava eloquente :j 

  quaf 
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.qual era a da fanu obftrvancia, 
pela defenfao/da qual clama- 
va fempre contra as faltas feu 
zelo.Nos mais tempos era mu/ 
da; &por não fazer eftrondo, 
que perturbafle a cafa , trazia 
folados os pantufos de burel. 
Com êfta quietação fe ocupa- 
va melhor em concordar a re- 
belião da carne com as leis, & 
preceitos do efpiritò. Come- 
!çava~a jejuar òAdvento pela 
fcfta de todos os Santos à imi: 
taçãodõS Frades, tendo cllc 
feu principio' rias freiras dia de 
S. André. Todo o anno inteiro 
jejuava a pão ^ & agoa quatro 
dias na:fòmaiia. Nos outros fe 
contentava coma rcção do cõ- 
jvento,; fendo muito limitada, 
left fazer panela ptopria , que 
nefíd tempos mais fartos,& rc- 
atfxados-tenvlançado a- perder 
érrVmuitas partesftffbtrcomu- 
nidades. O cilicio eia nella or- 
dinaiiof;&pofto queotirou, 
pera qiíç ninguém lho vifle, 
quaiidó fé lançou no leito em 
a' ultrmVdochça 5 as chagas, 
que lhe ficàraõ^ o fizerãô nia* 
nifeftò.^ ';vU! ''bJl 10; 
•;í y)Ll Senhoreando afll os fe- 
us mefmòs apeíites,d!ãs,& noi - 
tes' inteiras cftavà em oração. 
Tinha' licença- pera vender ai 
metade dqXeupão; > que cada 

| dia lhé?dàvab^ & ctímo chega- 
Vá à Táier meio toftâõ, logo 
mandava'dizer húa nnffapelas 
almas .Do: fabàdóatéafcgundh\ 

feira tinha no coro húa aUm*- 
pada acefá, & tudo quanto re- 
zava neftes dias j fendo muito, 
aplicava em favor das mofinas 
almas. AcStécco morrer apref- 
fadamente hãafreira defta cafa 
pela fefta de S. Pcdro>& foi tal 
a fua magoà^que tudo era cho- 
rar, jejuar^ & rezar por conta 
delia. Deftemodo andou com 
grande triftezaatè dia da Por- 
ei uncula,fegundó do mez d'A- 
gofto , 'no qual de repente fe 
veftio d'hua alegria nova, que 
lhe durou muito tempo.   Não 
declarou A rezaõ,   porque fua 
humildade fazia difto fcgredo: 
porem enténdeofe delia ,  que 
teria boas novas do eftadoda 
defunta. •<     '    -■.?•' 

4     Ardia na devação , & 
quandocheg3va àSomana fatv; 
ta , em a qual fe reprefenta á 
morte do Rcdéntor,iuo comia, 
nem bebia na quinta , & fefta 
feira: naõfalaVa,ncm dormia : 
mas entalada no coro entre a 
grade, & orgaos, afii eflava ém 
pe como eftatua morta, & pri- 
vada dós féntidos. Húa noite, 
recolhida em òleito toraounos 
braços a hum Minino Jcfu; & 
foi contemplando no feu fanto 
Nacimcrito,em cuja meditação 
Ce afervorou de modo ; que os 
fervores fe acenderão em fogo. 
Erão ja-asonze horas quando 
acordou do fono a freira, que 
lhe ficava Vizinha , a qual ven- 
do grandeluz^^ 

\ 

'>[> 
faltada 

■ ■ j    wm 
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faltada, que lhe ardia o leito.- 
Lançou a cabeça por fíma áój 
tapamento, que os dividia ânv 
bos,& quando viò,que a Serva 
do Senhor, cercada de luz do 
Ceo,o regalava nos braços co- 
mo ainorofa mãe, o cfpanto a 
fez cair como morta, fem po- 
der manifcftar as maravilhas, 
que vira, 

5    Eparecc,queó Senhor 
clementiffimo, no remédio da 
cafa, comunicava com cila ôs 
íegredoscRondidos.  Tinhafc 
feito hum dormitório novo,de- 
baixo do qual ficava o refeito- 
rio,&eftaIandoíiua trave, que 
o forro efcondia,o edifício to- 
do cíhva pêra cair. Efta Ma- 
dre bemditifsima, que conhe- 
cèoo perigo (hc fama, que lho 
revelou o Ceo ) difíe húa vez 
ás freiras em plena comunida- 
de : NZo entrem,Maires%na^udlai 
crfaSjporjueeftaoperigofaS:  Tor- 
nou a dizcllo outra , & vendo 
que não a crião,dnTe a terceira 
vez. la cjue zombarão de mi, agora 
me declare, <jue Deos lhes manda di- 
%ry jue logofefauo do dormitório, 
forque ejlJi urnfudo a ruim.  Com | 
ifto fe moveo a Abadcfla a cha-1 
maroficiacs,  os qnaes defeu- 
brindo a parte danificada,'o ef- 
corárão com traves, & depois 
ò íuficntâi áo em tres colunas 

fdc pedra. A dita ferva de Deos 
diifa de annos,& merecimentos 
ftiJtos.no de i6o2jpela'Pafcoa 
&RcfurrciçãodcChrifto paf 

fou as portas da morte, & com 
elle feiurgio pera lograr me- 
lhor vida, como piamente Vrc- 
mos.    ••'   •- 

. 6 Nclteanno,)ápelofim: 

de Setembrb,fez também ó fey 
caminho pera a pátria ílòs San- 
tos sor Ana de S/joâò,cujo hà*1 
cimento foi na quinta , dèSad 
l>4,vizinha a Méijãòíriò.Câvou 
altosàlicerfes pelas mãos da hu- 
mildade, pera depois levantar 
hum edifício grande dê ííngu- 
larcs virtudes. Nao era"âignà 
na fua opinião de fer còhtadà 
eih o numero dás freiras, mal 
còmó criada delias tratava àè 
asfervir. Fazia de ordinário o! 

ofício de Pròvifóra, que aillfte 

 ..v „w. ^ .„ *^u\. lauiiiu lou- 
var a Majtftade divina . O leu 

habitbfchiprctta ó mais po- 
bre: os panos interiores, hum 
pedaçVdc biirélV, è toucado* 
húa toalha d'eftopa:o/cordaó, 
húa corda muito groffa: o cal- 
çado, que ufava por pura ho-l 
neftidâué, Hão.rinlia cortiça J 
que á fííètíe mais alta: com tu- 
do âffi àndâvão^&^aíli deveuj 
aridar" 'às freirái ^c^^aaVà; 
Dòrmiaeni liuáíMa'í fiiírri &] 
nhã òuVoWgilo^dVáridSWô1 

Quebrantada Uõi )è;íiírs * difei'- 
plirW,5^ 
fe paíTábS fcm còíàeír í>c&c, 
nem carne. Õpaófecò com 
húa roda de laranja, & áiiando 

muito 
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[muito hum ovo era o leu man- 
timento. Tanto eftrago fez nel- 
ía efta Tua abfiinencia, que nas 
doenças fe a Prelada lhe man- 
dava comer carne > o eftampgo 
naõ lha podia lograr. Acarida- 
de foi nimia,& a oraçâõ conti- 
nua . Chvá tudo por amor de 
Jefu ChViílo, & primeiro que 
lho pediffem, /fendolhe muito 
ncceíTjrio. De dia, trabalhava 
em o ferviço das ourras, fazen- 
do de fi manjares pêra conten- 
tar a toda3: de noite êftava em 
oraçãojgozándo Q^quelU fua- 
vidade, dê que faõ participan- 
tes os qnecõverfaô com Deos. 
E tendo jâ confumado cm no- 
tável perfeição o eurfo de fua 
vida , a nkfma fama de Santa, 
que nellafcmpre logrou, na 

CAPITULO'Vlíi.;. 
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Mewerãa grande'fama;- 
• \tTj O M-'-^ v'- f;   l '"'^'- -'''• 

1 8F$S5 E "o tepo a primei- 
Sfeíá ra for Maria, de o. 
^^•T António natural det- 

ta vila, d' Amarante, tque loube 
negociar^ cento 
os talentos, de que o' Cepa do- 
tou. Teve craca de cantar, <k 
íempré cantou no coro,:, tora 
dellcnnnqúa.ãlgucrn a pavio. 
FiavaJ&'trabalhava fazendo 0; 
trás de prèçp,oqual todo em- 

pregou numa.alampadâ,& num 
eofrinho de prata; cfte, pêra fe 
guardar o infinito refouro de 
Chrifto Sacramentado: aquel- 
la, pêra arder diante do fen al- 
tar. A efte grande myfterio ti- 
nha, muita devação, & todas as 
quintas feiras lhe rezava o ofi- 
cio da Fefta . Prcndeofe a feu 
ferviço com ataduras mui for- 
Ites, como era húa faixa de cili- 
cio/emeada de rofetas>gue tra- 
zia pela cinta na Quarcfma, & 
Advento , ou húa corda mui 
groíTa,  encadeada em nos nos 
ontros tempos do anno. Em 
três annos, que fervio 110 cargo 
de Sancriftâm a cfte Senhor do 
Ceo, não fe pode declarar co- 
mo andava alegre. Quando de- 
pois fe deu o lugar a ourra,def- 
faziafe em lagrimas dizendo,.& 
lamentando , que nem a Vif; 
"geiri puriflirna , nem feu Fi- 
lho Unigénito queriaó fervirfe 

2     Acompanhada de ou- 
tras muitas virtudes,que faõ os 
bons companheiros na pafíagé 
da terra pêra o Ceo, \ também 
fepoz a caminho,eom opinião 
de Santa, a osj 5 de Setembrp, 
de 161.4. Ávendo oito,que êf- 
tava encerrada/ fe viraõ gran- 
des finaes/defeu eftado ditofo.; 
Começa vão. a cavar pêra fazer 
outra eójva,Sç.foi achada a fua 
com a terra dividida, & afafta- 
da do corpo a o modo de fe- 
pulcrôl Parccco cftar inteiro, fc 

- junta- 
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juntamente chcirofo : mas foi   deinatirtas ate !horas.de:janur 
tal pcfpantodasprcfctitc3,que 
nâ<x advertirão beemhúa cau* 
faí tão grande. Ncfte tempo as 
chamarão': pêra affiftir iia coro j 
a o oficioda freina\:queàviát> 
de eotctrar. E entretanto o Co- 
veiro -lançou tetra pêra efta 
mefnia parte; efeondédo, o deA 
concerto d'hum homem^ ma- 
râvilhas> qucDeos nos mani- 
feitava. ; ■ kinfjnonj^-iís v* 
*>r,:$L Duas legoas abaixo de 
Amarante pela carrete do Ta* 
maga , onde chamão&^^í, 
em o bifpado do Porto,teve ô 
fciinaciínejiÉo fór-Luiza dos 
Reis; que ntftc fanto mofteiró 
facrificòu íuà^ídâ,'&fua;moir 
te a Deos/* Poucosdias deixai 
va de jejuar, &ainda'queaslai 

grimas1 dos òlhoS;* lhe" fuftèn- 
caflem a fome^ não IhV'ma ta vão 
a fedede fe ver-ctfnrDéòs no 
Ceo. Andava-grièàndo muitas 
ve2cs como louea : outras, pe. 
gava pelas cortinai 'd A altar da 
Mãe de Deos , dizendo eíia^ 

rof So na ianta oração achava 
algum aliyio,parcccndolhc que 
ícfífiÚ com Dco^^mha cn 
t^òVreTehtè/ Pêloo^ío do 
diâ fezâWdc òrdiniriò^os Sal- 
rn^GfadúaeP^&Pcuitmciaes 
c¥nWfua ladainha;,ioiOfició 
m«Hòraa-Virgcm'Sèn!ibb:nof- f^nô^asíieg^át chagas em 
fí;&éfrierò-'dòs àefuntòS; Do f cayiie^va.Na íuimildâde pro< 
f^portqatèa^ort&^4>òite^ ;fiAdafr&-na caridade aVdcntc,í 

eftava no coro em1 a oração 
mental. Sc rezaVavocalmcfttt 
foi com tanr4jaten^io,: quecài 
rezar^hunUfofariò lè parTaViaé 
dúaà-hõrias, Qtfèierido, p i\w 
nbitêvaèab^^fvfc fcrátvâ- 
çoe^ exàmi«l|Va,priínéi^õ com 
rígof; a c<&ifèien<Jíàt proftrada 
logo diante d'húm Crucifixo 
foúwetim ttuilt&s4ágrimas hú4 
confifíaó gera I.,«& ©o tr&pai ti] 
cdar das iato^i^qti^lie d*5U 
Fêitô iftò,côiifiAÚa íiâ piedade! 
de Dèbfc, âbfòivUTc da "Ctílpa 
còiii eflas nicfiftas palavras, íque 
diz¥rii <tó Go'nfefíbres,& ICV&íH 
tandôfe i com hum pç 'fobre o 
cHífró? & oé braços eífcndidofc 
á:íeiWelhançá'dé Gruzy reiàvâ 
devotamente íiffqiio /vezèé o 
Phernbjler^&^êMmã; què 
eràâ penitencia ; -ém^aqual fc 
condeuavá nefte^fantbíexer^ 
dtèib'?"?-"^^w UJTH 

lli4 -"Affi ellé^cotí(10 OIJtroS 

tJhódèixâYâó 'jtoUco^iipb pe- 
rt-lçdga^b Wbinbjndifpdífá^ 
tfeTdò Foflbc ihas era* poTtccm> 
^rinicnfeò^ VeRidâ1] Ã^qucada^ 
cómô andava dédiaiEraA-ft)UÍèò 
pènitcrite *,;"&Wuitttat3ti telada 
cm 5efcondcr eft^^bfa^ da nio- 
tW\dò iiíundb:: p&Zéiií Hêífft 
pi* da Blprfe forâe Vifto* am íêâ 
eíirpôi^fiiMysfrHais;evidei!tC8 
dbSíaçbu^&^iHtio^èiiírriui^ 

T77Ã- 
em 
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cm que foi. molhcr infigac?* «fè 
[conhecia também como Deos 
neíla morava.Comtancòamor, 
& com tanta.diligencia fc fazia 
enfermeira das criadas do con- 
vento ,- que ,bcm moftrava re? 
prefcntarfelhe nellas o Filho do 
mefmo Deos.,.. que pêra nqfíb 
reinedio veftio em.fi as noíTas 
enfermidades. Nasquàrefmas 
tangiafempre.O;Cno, fervindo 
também í meza., „fem levar em 
paciência, :que outras a ajudaf- 
fem.Açontecco.entrar pelo re- 
feitoriádcfcalça^ com húa cor- 
da lançadaa o pefcoço, &dc- 
bmçâdà cm icira confeffar.as 
fuás culpas, pedindo çom mui- 
tas lagrimas, que'a os pes a pi 
zaffem pois era, na vida,efean- 
dalcfa.Noyc;Yézes determinou 
fazer ifto,ainda que o çpnyêto, 
ieconhecendo quem cra> nun- 
qua mais Ihp çonfentio.: 

5 Hua noite^m que eftar 
va na coro. Jibrazada/.na fanra 
meditação» mandarão; que fe 
faiflejporque queria õfçchallo. 
Saio,:.com.tudo queixófajdizé^ 
do o quefè feguc. Quefrefasfíf 
eflas f.erà.fe fechar o coro ? mopt 
detxartaoyezàK ainda mmtempo^ 
chorar os jmtns. pecados l Acu<iio 
húa* & difle :. Que pecados fãi os 
Mofos.y^ueyos ohr\guem afazer tjícs^ 
txçefjoi ? E ella lhe refpondèo. 
Ires dias hai <jM recebi o Senhor ^ $. 
Porfua piedade me parece, tjue depm 
[não o tenho ofendido mortalmente; fo- 
rem asfaltas»dãivida guand+fe hm 

de.acabar de.chor^pelo.múo^ fie 
comem! Recolhida eoin eftapai* 
xãó na ccla^quàfílogoJIíe veio 
hum aciderire,*&.aTmorr^<atrÍ2 
delIc.Torríoufeacófcflarychà* 
mando em feu favor apiedofa 
Senhoracõ o feu .devoto: hy ni- 
no 0 glorio]a "Domina> que entaó 
começava defte modo. E co? 
nheeendo a morte, a qual cha- 
mava por .ella;,:não cabia de 
prazer refpondcndolheeom M 
palavras,que jâ difTeo*Salinif-& 

ta: Léceatui fum in.his, fi<tddh 
smt mthi; kexecutando Qcos.a 
fenteuça univerfaldos que .vi- 
vem nefte miferavel.mnndo fez 
penhora cnvfua devota alma a 
20 do mez d*Oitubro„dc.i6204 \ 
Foi tal a opiniáo,com quêaca 
bou a vida , que as fans, &<as 
enfermas, trazidas em braços, 
lhe foraõ beijar a,mão^ ,eípe«. 
rando :partic:ul.ar.es favoíto.de 
fuás intercefíbes. , ri A. o?J 

.?muo : *>ouol OHIQJ rjso* 
CAPITULO JX. 67 - 

rfali ir 

•   h obmxib . £o>í! A>&lM 
Da mmioyhmmvelf Madrt 

' sorBrancn 'È*S: íoa^rf 
•'Solnoo^inq/^ 'ihpwjj'' 

Qi natural,defta.vir 
:ia,&:nacafade feus 
pães;começou a vi- 

da, que depois continuou-Ain- 
da acama.podia fer o;fçuber- 
ço na idade deipinina^uando 
defprczava ; jâ to^a a fua,deli- 
cia. Lcvantay^-fe de,npite>:rer 

zava 
.i) 

i 
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! zava as oraçõcs,cj avia aprendi- 
do, & fazendo d'húa pedra ca- 
beceira , aiii dormia no chão. 
Todas as quartas, & feftai fei- 
ras do anno fe cingia com hú af- 
pero cilicio : no Advento , & 
Quarefina trazia cm feu lugar 
li fia cadea de ferro j & defte 
mefmo teor, penitentes^ & de- 
votas eraó as outras acções, as 
quacs naquella idade coftumão 
fer mininiíTes. .  . 

1, Com eftc bòm cabedal 
de exercidos sãtos fe recolheo 
no mofteiro.oride teve liberda- 
de pera feguir os exemplos dos 
grandes fer vos de Deos. Antici- 
pa va,& eftedia també o feu jejú 
do Advéto: mal fe podiáo co- 
rar os das vigílias dos Sitos, a cj 
tinha devação: quafi o anno in- 
teiro paíTava neftc rigor; & pe- 
lo difeurfo delle quatro dias na 
foniana jejuava a pão, & agoa. 
Nefles dias,né o pão comia al- 
gúas vezes, fenão hn caldo de 
farinhajadubadofó cõfd.Tres 
dias cada fomana , fe não po- 
diáo fer mais , fazia de ordiná- 
rio htia difciplina Iarga,acõpa- 
nhada de fanguc. Quando tira- 
va a fobredita cadèa,cingia em 
feu lugar hum ralo do mefmo 
ferro , que era mais rigorofo. 
Com efte mao tratamento veio 
a perder a cor natural do rof 
to: dc.maneira,que vcftida no 
feu habitinlio pobre não pare- 
cia freira viva,mas freira amor. 
tdhada. Acudirãolhc também 

acidentes trabalhofos, dos qua• 
ca nao íe quiz curar por nao per 
der o grande gofto j que tinha 
de padecer algúacoufa por a.» 
mor de Jcfu Clírifto. -n ; / , /. 

I i 3 ' Totalmente feefqlieciá 
jdc li, & fe húa fua.tia Jião pre- 
parara o caldo, óu opaoí <\nç 

avia de comer, a falta deman- 
timento'«!Iie acabara a vida. 
Negou o fanguc,' & parentef- 
co de modo , que "parecia ter 
nacidò d'algúa pedra duriíTi- 
ma . Não conhecia parentes, 
nem converfava com cllcs •, por 
onde hum feu irmão j que a de- 
fejava ver, traçou com a Aba- 
deíTa , que a trouxeíTe â porta 
na entrada d* Ima noviça , & 
quando lhe quiz falar, lhe ref- 
pondéo fecamente-, • que naõ 
rinha irmãos, nem fabía de pa- 
rentes é Falecèo fua irmàm 

Jprofcffa neftc morteiro, & que- 
rendo darlhe.pezames algfus 
religiofas,a todas lhes refpon. 
dia . ]/& 7)cos com tlh, porattt wi 
fcrA o Cc§ , pois e/lavx cwftfad* . 

1 Admitia no principio a conver- 
fação das outras, mas era tra- 
tando iempre do que tocava a 
Dcosj & comunicando alguas 
letras devotas, que compunha 
a o Mininojefu. Acontccco 
nefte tempo , que citando na 
cafa do amecero fiando na fua 
roca ouvia dizer húa graça, a 
qual nãofoava bem. Pegou lo- 
go do hyfopc, & lançado agoa 
benta, lhes diíTe eftas palavras* 



i66^     tiâto lX:°daHi{loria Seráfica às Frades 
ta prcffa a outra rcligiofa/.V.nr 
Ao ambas, & admiradas demo- 
vo , fem entrarem fc defpedí- 
raô dizendo": 2)eixcmo$ <t:Sknt<t\ 
que efti-gozAttfo de Deos cm mntj 
surttàtJe; Vhc    •      • ' voi> 

tt Por eftas ocafíóes a im- 
portunavaó todas, que rogaflfe 
aDeospor ellasnasfuás necef- 
fidades. Refpondia humilmw 
te: Como me íufcaô a mifefoueãa 
ÇrdnJe pecadora ? mas-farei -o fie me 
mandão: Grandes confas íc di- 
zem^que eu deixo cm filencio1, 
da fua interceflaõ .-Lançou-a 
benção a húa-freira enferma 
de fluxo de Tangue , que dei- 
tava pela boca , a qual cotivif 
to convalccco . Deitou efta 
meima benção no pão da .co- 
munidade , que por dcfcuidb 
feavia amaíTado fem fermen, 
to,& logo fe levedou. -Veio 
perguntar por ella aporta liúa 
holher , pedindo que lha moC 

traffem pera lhe agradecer a lé 
branca de hum feu irmão*.de- 
funto . E dizia que elle lhe ti- 
nha aparecido declarando, que 
as fuás orações lhe eraõ de re- 
frigério. 

. 6 Chegado o tempo de fe 
defpedir da cerra, nem as dores 
da doença , nem as carrancas 
da morte lhe podião aparrar 
os penfamentos do Cco , Húa 
vez puxou por ella a .Enfer- 
meira dizendo, que fe viraílc 
pera comer a dieta : aoq ma- 
goada refpõdèo : Deos \>csp:rdo?y 

Jefu, Iefrlfdlem de Deos^ deixem 
efías Jtykfúí.Dahipót diante re* 
tiroufede toda a converfaçaõ, 
vivendo rio folitaria, como po- 
derá viver nos défertos da Ara. 
bia. Não falava,naõ queria.ou* 
vir novasj-não: advertia rio que 
paffava na cafa j & dcftc modo 
veio a defcòhhecer pela voz, & 
pelo rofto as mefmas freiras,cõ 
quem fetinha criado. • <:•■ p 

4 r Sendomoçatrabalhava, 
& fiava algúas,horasdodia: de- 
pois d'entrar na idade,atc eílas 
gaitava todas com Deos. No 
Oficio divino, pera cftàr mais 
atenta, fempre lia em o livro o 
que a boca dizia.Na oração, éj 
era muito continua, variava os 
exercícios delia, rezando pelo 
ivro, ou por contas,ou conte- 
plando mentalmête rios myftc- 
rios do Cco. Aqui ocupava as 
potencias da alma cõ tanta apli- 
cação, que não ouvia éftrõdos, 
& íe lhe tocavão em húa man- 
ga do habito,caia logo no chaõ. 
Era fama,q a regalava Deos cõ 
grandiílimos favores, hum dos 
quaesfedivulgou deftemodo 
Húa noite, <j citava de joelhos 
em a cela com hum retabolo da 
Sâtifíima Trindade em as mãos 
contemplando nefte profundo 
myfterio, quiz entrar pera ace- 
der hum rolo a freira fua vizi- 
nha , & teve tanto pavor dos 
rcfplandores , que vio , & do 
cheiro,que fencio,que logo fez 
pè attaz. Foi chamar com mui 

trinam y 
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Unia cm éfaá prefira $ mm Téin 
J.íriwj/w.Cruzando finalmen- 
te fobre o peito osbraços,com 
â vela numa mão,hum Crucifi- 
xo na outra, nefta devota pof- 
cura cfperou por feu Eípofo, o 
qual a veio bufear pera o thalà- 
cno da Gloria pelas dea horas 
da noite, dia de Ramos , r6c 16 
de Abril dc4638. Eftevc fem- 
pre íèu corpo tão brando» fie 
tão tratavcl ate ir k fcpulturà, 
que parecia fer vivo. A vila,& 
o convento 1 aclaraavão por 
fanra,dcfe;ando alcançar algua 
fua relíquia. As freiras lhe cor- 
tarão efcapulario, & habito: o 
povo impacicte trabalhou quã- 
to lhe era poflivcl, pela ver 110 
coro baixo.Tantos foraõ os fç- 
us grito?, que íc lhe fca a von- 
tade • £ como ahi a viraõ arre* 
meçavaõ 0$ lenços, & os rofa- 
rios, pedindo que lhos tocafiCc 
Quando cu me fui informar de 
tudo, ainda as fuás contas por 
onde reiava, & a cadea, com 
que andava cingida , cftavaõ 
guardadas em muita cftimaç aõ. 
Foi enterrada no cemitério co- 
mum , com tudo na fua cova 
ninguém depois fc fcpultou. £ 

dcfte modo honrou Dcoa 
com o» aplaufos do mun- 

do a cila Serva fiel, 
quedcllcfccfcõ- 

dia pera fer 
vifta no 

Ceo. 

CAPITULO 3t 
í   ,;        -J. 

Das Fundadoras, que falriê 
de fia cafa£$ d*alguns 

fmjfos delia*   * 
• i 

A Vila de Guimarães 
edificou hu Mcftrc- 
fcola da fua Colcgia- 

da,qucfoi Baltczar d9 Andrade, 
outro mofteiro de Freiras da 
gloriofa S.Clara.E pretendedo 
fundallo em grande religião, 
com eífe mefmo intento, como 
fecontém nas-bulas da funda- 
ção, entregou tret filhas fuás a 
eftc de Amarantc,ondc profef- 
fáraõ todas, as quacs, bebendo 
bõ leite da regular difeiplina, 
foflem depois boas mcftns da 
nova comunidade, & perfeitas 
Fundadoras. Era então cftaca- 
fa fu/eita a os Claulhaes,& naõ 
guardava claufura,como muitas 
naõ guardavaõ: mas avia tal cõ- 
ccitodafua religiaõ,queentcn- 
deo o Pontífice à inftancia do 
Mcftrcfcola ;a dito, que bc po- 
dia fiar das <} profeflavaõ nella 
as inftrucçõts, & doutrina d'hu 
mofteiro s gerado na Regular 
Obfcrvancia/jualfoi ode Gui- 
marães. 

Chamavão-ícai fobre- 
ditas irmans conforme a o ef- 
tilo da Clatíftra,qucufava ape- 
lidos (ccuhrctiEltnâéféAndráú^ 
hanâ fAniréitfic Frícxfcâ íjin* 

Z2 ér*dt\ 

-Arch Jef- 
te mofteiío 

â 
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drade y & ordenou o Pontífice, 
que feguindo cfta ordé; a qual 
tra das idades, a primeira co- 
mcçàffe em Abadeffa perpetua: 
a fegundaj cm V igairà; 8c que 
pormòrte dchúa lheTupedef- 
fem as ojitrast Sáírãojdc Ama- 
rante, & citando numa quinta, 
que íc chama dcTcrrados^pot or- 
dem do Fundador em quanto fe 
preparava o domicilio novo, 
falecéo for, Joana de Andrade, 
fem chegar a poffuir o fruito de 
feus defejos. As outras duas en- 
trarão ein jÇuimaràcs a os ti 
de Ago/io de 15 6*2,no qual dia 
fe; celebra a fefta de S. Clara: 
tomàraõ poffe da cafa: for Elc- 
na de Andrade, a qual fe cha- 
mou daCruz^ no cargo de Aba- 
deffa : for Francifca de Andra- 
de,^ depois dd Cecàça^for Vi- 
gaíra,& futura fuceffora. Am- 
bas forãoAbadeffas, hua por 
morte da outra,& ambas dèraõ 
principio â muita reformação 
d'aquelle saro mofteiro.De fuás 
grandes viriudes,quãdo chegar 
o feu tépo,d aremos maior noti- 
cía.Noannode 1664 foi gover 
nar,& reformar o moftçiro de 
S. Clara de Vinhaes cõ foro de 
Abadeffa a Madre sor Catcrina 
da Cruz, peffoa de cftremado 
talento, á inftancia do Cabido 
de Miranda, que o tem na fua 
obediência.    •   , 

3     Depois que as primei- 
ras fe forão pêra a dita funda 
ção de Guimarães, .veio hum 

atino de foine,quc tambçmcta-r 
márão doTubardúho, ,&'foi o-da ' 

■ 

■' 

I 

Redenção 1574, como4 jfiSjfcta * 
mos eferito. Procederão as do*f

Mf,ftc''°- 
enças da falta de-mantimento, 
acabando de. matar 03 que a fo- 
me feria 4 Mqrrcpmuita gente 
à pura neçeflldadç por Eutre 
Douro,& Minho, & fendo em 
todos o mal comum') nos po- 
bres era maior. ;Efte. fagrado 
mofteiro,que entrava na conta 
dps miferaveisjchegou também 
a eftado,que naõ tinha graó de 
trigo,nem outro pão cm,as ui- 
lhas* Afligiofe a Prelada affi cm 
rezão das frciras,çotnodoS po- 
bres, quefuftentava â porta : 
ordenou, que recorreíTcm por 
meio da oração â piedade do 
Cco 5 & o Senhor clemétiífimo, 
a cuja conta eftao os qnena 
terra ofervem,nâo quíz cõfen: 

tir agora, que as freiras pere- 
ceffem. De repente aparecerão 
nas tulhas mais de duzentos al- 
queires,com os quaes até o no- 
vo fe forão remediando. Al- 
guns* Autores eícreyem cftc ca 
fo, mas com outras circunftan 
cias, as quaes não concordáo _ 
bem com a Relação manuferip- jjj^Ya! 
ta, que tenho em meu poder,o* comer, 
cuja copia inviou efta Provín- 
cia aoP. Gonzaga.   ,     ;  4 

4    Quando a ultima peite 
por noííos grandes  pecados 
affolava Portugal i  nunqua te- 
ve confiança pêra entrar nefta 
cala , & abrindolhe as portas 

Gonzag. 
pag.tia. 
(ardím de 
Pott. D.I4Z. 

1 Agtol. Lu- 

o deU 
';rr 
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o dcfcuido delina rchgioíq jdcl- 
las a detro a afogou o-Senhor» 
Recebèofem licença da Prela- 
da húa carra,a qual de Vila Re- 
al, onde a peftc ardia,lhe rrian-j 
douh{rfeuirmáo,& pofrincu*- 
biir a culpa a cfcondèoinolicii) 
feio v mastcomo ella traziam 0* 
mortífero veneno^logo;Ihcdcu 
o caftigOjCjuc fora muito maiorj 
fe a bõdade de Deos*,Proteftor 
defte mdftéiro não motêraoo 
baftão^atalhãdo osfeusgolpes. 
Teve hum grande inchaçc^que 
parecia niortãb^dcfviãdofqipo* 
rèm mui diffinniladamdmcxJà 
converfaçãadas outras^rfeiváS 
lèo das medicinas^ que rios pre> 
parouoGeo.  Uutoufe al^uas 
vezes com azeite .da àlámpadà 

|.d'hum Crucifixo devoco^& dé 
-S. Gonçalo;a:qual ardia no cp.- 
ro, cu/a virtude benigna na5 fo- 
rnece lhe rcfolvèo o tumor^mas 
tambein cortòuio.paffoia efta 
malignidade,q poderá ir lavra 
do.Depois delia fe ver livre do 
mal,confeflou a fna culpa.pcra 
que fcdèffem graças a Deos,& 
a cila os caftigosdc tanta, teme- 
ridade. * * m í.. S,  c»s\i 

* ç ^ -Em hum altar da Igreja 
eftà muito venerada pelo fucef- 
fo lèguiritea milàgrofa Imagem 
do P. S.rAntónio. Avia eftadò 
dantes noutro de Vila do Con- 
de y no.qual fe pòz hua.nova 
dando efta. os moradores por 
pctição*dé hum frade às freiras 
dcfte mofteiro.Os feus devotos) 

antigos tinhaõ faudades dejl|jkj 
& quandoaqubáiviraõMíiiaS 
molheres de* pòvbjó^faziãò c©~ 
niaría-a S.GoKçalo^detaltmg-, 
dpfe rcndcfSoa' deyaçáõindifi 
crcta^quefec&taméhte afurj^i 
raõ do altar .f f&párccêrãò ajej 
grea na fua vilfceõxlla \ ajvòrõ> 
çoufe a terraiípi-cparavàõfçjjw 
feftas: fnasíahcesiq: asfizcffcDij 
fcachàràôifemrío>8aneòi &.clfc 
foi cá dcha**do:noráltar deftè mof 
teiro,onde"4Deos érigrandecejo 
íeu^nomecÕ^smaravilhas gra,j 
(fc$;que ndHoíaô prdinarias;;r: 

oCAPITUtOXIX miL 
íi:;. IJ 

neta do Empcmdor- de.Gie* 

y,'t   til  i^U £À oT-/jUt ri' A'h 
r.í) Cli U   i       iJ. 

vi .d ufa 
LRoitD.AfonfoIVj 
cj[nosf deu a noticia 
prirHcira do moílei* 

ro d* Amarante, dóde agora Sm 
mos^ no principio do an. 1336 
cõcluio' o cafaméto Uo Infante 
D.Pcdro,feufilho>cÕà Infanta 
D.Confiança} filha de D. Joaõ 
Manuel grâdéSenhor emCaf- 
tela." Viera5 procuradores cm 
o mez de Fevereiro ,. diante 
dos qiíaes o Infante? arcccbco 
por palavras àc .prefente nos 
paços de S.Francifco de Évora j 

9 Vil"    * 

1336 
4 cap.4i 

^3 & man- 
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b Duarte 
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Tarditn de 
Porcsgal 
n U. 
Hift. Eclef 
de Liíb.p.». 
C.U.D.Í 

.>*V 

</ Platina ia 
vitaAlex-4* 
Refend. de 
antiqX* 

& mandando os.fcus logo a 
Caftela , la fofaô ratificar em 
prefcnça da Infanta o mcfmo 
recebimento* >Hum dos trcs, 
que inviou* foi o P. Fr.Diogò 
fcu Conftflbr^.&ftão nos diz 
o *> Autor da fua. Chrortica a 
Ordéj que pròfcflbu* Eu achei 
hum Memorial antigo, que cii^ 
tre rtòslfe criara.;hum Confef- 
for tfEIRci, nomeado ir. 2>/<g0, 
depois de fer-Guardião do con: 
vento de Lisboa j ;&_vifta.a dc- 
vaçaõ,còm que ferripre nos tra- 
tou efte magnifica Rei, o qual 
também profcflbu a fanta Or- 
dem Terceira \í & paffados al- 
guns annos teve por fcu Con- 
tcffor a' p iP: Fr. Çrancifco da 
nofla Qrdem Seráfica , «como 
ainda direi^bém^podemosén- 
tciidcr,quc déllã fçf ia cfte. ^ W 

a - Np mcfma'anno '^ a i 
d'Abril faleccó D.Jktaça, que 
por neta do Empcrador de Gre 
cia, & filha de S. Francifco na 
fua. Ordem .Terceira', foi das 
pcflbas notáveisj.que ouve cm 
Hortugal.Tc ve Theodòro Làf- 
caro o menor, Emperador em 
à Grécia,^ hum .filho, & hua fi- 
lha , a qual fe chamou Irene > & 
morrendojdeitfouos encomen- 
dados a- Miguel Palcólogo , 
que cego dá ahibiçaõ de ufur- 
par o império, - naõ fe moftrou 
Tutor delles, mas hum Tyrano 
cruel. 'AoPrincipe,fe logo o 
naò matou, mandoulhcrirar os 
olhos: a fobredita Infanta , ou 

foflepor iraças delle,ou aper- 
ftadadò medo fe.rccolhèo a 
Itâliâ^ondc caiou com.Guiihel- 
mò,.Conde de Vinremilha cm 
o Eftado de Génova* Morto 
ellc,.&fucedendo nofeuCort* 
dádo'hum filho, ía.ICondcíía 
com tres filhas fe veio a Aragão 
pêra mudar de fortuna. Duas 
delias casâraõ no ruefuipreino: 
a outra, que fe chàmâvà#í/<<p, 
acompanhou a noffa; Rainha S. 
na vinda a Portugal, como Da- 
ma do feu Paço; .?;■ 

gí: rMoftroií-fe agradecida 
â fua boa vontade a úiefuia S. 
Rainha, porque depois a cafou 
com O. Martim Ancs, do qual 
;àf demos noricia,hum dos me-(e 
lhores fidalgos,: que.avia neftcc 

Reino.: E conhecendo a falta, 
que fua grande yirtudc,& mui- 
ta autoridade lhetinhao feito 
no paço, a tornarão a chamar 
depois de eftar-viuva, a o cabo 
dedéfc annos. Suçedèo em bre- 
ve tempo mandarem pêra Caí- 
tela a Infanta fua filha O.Gpnf- 
tança,que cafou com El Rei D. 
Fernando, chamado oEmpr4zjt" 
do> & a paffagem melhor, que 
lhe poderão fa2err, ifdi darlha 
pera Camareira mòr, sedo d'an- 
resTuaAia. Eftandolà, levou 
híía ênibaxadaaElRei de Ara- 
gão por ordem dos ditos Reis 
de Portugal, & Caftela, a qual 
importava muito à quietação 
d'aquclles Reinos. Foi cm fua 
companhia o Conde D. João 

Atonio 

p. 1.1,4. 
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Afonfò de Albuquerque» Era 
mui aventajada na cftimação de 
todos por Tua rara prudência, 
& Imperial grande2a.O mefmo 
Hei D> Fernando lhe doou al- 

uas vilas.Ella também em Caf- 
ctla ajudou com muito* dinhei- 
ro, a Ordem de Sant-Iago^ na 
guerra cootra os Mouros,^em 
recompenfa do qual., & por 
troca d*oucras terras (baftame 
falar fó nífto) lhe'deu oMef- 

atreda Ordem a vila'dçSah-la* 
go de Cacem, que era Tua Co- 
menda.    : s   > •« -il» wiiij3.fi 

4      Por morte dos ditos 
Príncipes, com quem privou 
em Caftcla, fez volca a Portu- 
gal, que a defejava muito. An 
tes, & depois de vir deu mui 
notáveis fínaes de piedadechrif 
tâm, devaçaõ, & fantas obras. 

Afch<eit>'Pelo que naõ fomente* feu mar 

•ridoD.Martim AnesYmástám- 
í Aifw! bem a mcfma Rainha Santa* no 
í>. V/Ura a* ..       . 

fegundo fcítamento,  delia fe Coimbra. 

i U.C. 31. 

quacfi entrou ,a cabeça do. Pa- 
pa^ MartyrS.Fabiib, quéTe 
guarda em CafeveDmíini j 
^5/ Eraamorof^rnaeuore*} 
medío dos?pobre?, crh particu- 
lar dos frades da noíTa* Religião, 
que ellafíinha por meítresina 
de.vaçaõ^dpefpiritoi Equerài- 
do cmpcqharíe no quebra vor 
luncarioj tomouTobre.fi oiten- 
cargos flcúrníâmjSDua^cartas 
de irmandade lhe concedeo a 
feus rogos;, como ;â *dei^oscíl 
critoi o nofío.Provincial , .pélas 
quaes lhe dava parte em todas 
as boas obras da noflVS;;Pro- 
vincial plenária Jicên ça peia 
tomarTcpultura n* ;.co«)yent.o, 
que quizcíTcvveftida no "noffo 
habito. B afpirandò a mais, dê 
irmàhi pauou.a^filha; de.N, fiJ 
fanciíTimo^cla pi ofiflaõ tia fua 
Ordem Terceira , convidada £*£!!* 
dos exemplos da 'dita Rainha''«? <.»». 
Saúta, emeujacafa andava, & 
da Rainha D, Confiança fua fi- 
Ih^ja nomeada aflíma,Xqucm 
fervio nos ofícios, que cu te- 
nho declarado*    .<úv •♦ ^ -,(1 

6    Trcíc arirtos primeiro, 
que confirmafle por morte fea]j 
teílamenco, o efereveo eftando 
naTua'vila de Santiago de Ca- 
tem ,-, & per a tilo chamou a Fr, 
Afonfo Viegas, Guardiãona- 
quelle tempo de.S. Franeííco 
do Porto j  o qual a. encami- 
nhou , & foi tauibem tcfteiru- 

/.Chrjitig, 
Monirch. 

no A (ch.de 
S,   Aiuonio 
dtf Vifeu. 

fiarão ambos rio comprimento 
de fuás vontades ultimas^  A o 
marido deu fatisfaçâò inteira, 
como cm parte'difTcmos 2 naõ 
a pode porem dar á gloriofa 
Rainha, por quanto morrèo 
primeiro. Enriquecéó com húà 
grande relíquia do S.Lenho da 
Cruz , que íua mâe trouxe de 
Conftantinopla , a Igreja de 
Sanr-Jago de Cacem,  &Com 
oiitras(kgundoconra afama) 
a Igreja de S. RomaõdePano-l nha no acerto déTuas difpbfi- 
ias na terra de Alcm-Téjo, nas' çôcs. Mandava fer encerrada tu 

lgrej 
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Igreja, cmqtéa S. Rainha cie- 
igeffcífepulturai .8c a:o mcfmo 
lugar inftituVo por herdeiro. 
Mas vcndòí depois vquédla, fó 
pêra fi, & fua neta a JinfántáD/ 
Ifabel edificara triburia^ais^al- 
tay que a Igreja no rhofteiro de 
^ Claradé Coimbra»} determi- 
nou affentar noutra Ipartcrfcu 
fepulcro; A devaçãoa levava a 
o noffocoritcto d'aquclh mef- 
ma cidade f com tudo o grande 
dàno^que as cheas do Monde- 
go lhe,fa2Íão,? a empuxou pêra 
o templo da Sé pelo teftàmen* 
to ultimo do primeirode Abfil, 
nóannoíjà.dcclaradq, 1336. 
Nãoídeixou de moftrar nelle.o 
arnor,'^ deváçâo,quc tinha a Sr 

Francifco,'. feu aníantiflimofPav 

,drv-t! 

i'33* 

(Ias à o diço inofteiro de Si Cla- 
traiia os conventos de Coimbra, 
í Leiria,* Lisboa, & Santarém :a 
freifa9,j C& frides particulares,' 
como foraõ. Fr.' Antoninhò do 
Porto, ckFrlAfonfo Viegas. A 
Sc ficou obrigada ater.finquo 
Capelães pelo monte'da heran^ 
ça,aqual foi muita.y&boaj& 
toda bem empregadas:'Alguuí 
tempo: efteve .0 r feu i' fepulcro 
derMo da Capela mòc :'agora 
eft* lançado no crúzcirojida 
banda; ^oEvangelnjou. Tem a 
fua figura de relevo : as àrma.9 
Imperiaés ,_que faõ^Aguws, & 
hurri letreiro, que àij, ? Sepultura 
de?)«'BUAM w*do imperador Jc 
ÇrccÍA K O;qual,ainda que gra,ve,' 
não tefponde-cabalmente a 0$ 

ilfe,^por qadhto deixotj cfiho-i feus merecimentos, úfi *:■> 
,'í .;ií í.íí hí\\úom\^ sl^WiifliHiM '. -t.iào wm A *? f ú  }<>vA>. ri'-]' 

tw;Xidâ;;Scitíflagrfô'daR,âinhàí.S; Ifabel; ',! 

A (wftbM: ;tuT^ereeirade S.Francifco.,!   "hm«m 

'CAPITULO XII.-v 
I   Uí  itip - KJ. 

Defeanacimento, criaçãofê 
Jvinddaefí,eKéiho^ '\lf 

Acco efta nobiliffi- 
ma eftrela,-quecom 
tantos refplandores 

alumiou Portugal, no armo,- 
que fe contavão 127 ido Na- 
cimento de Chrifto, nò Reino 
de Aragão. Fòi feu pac ElRei 
D.Pedro III, fua mãe a Rainha 

D.Conftança. Era neta,por ef- 
ta/parteda~nue, de Manftedo 
Rei de Sicília, filho do Einpe- 
rador FedcricoHj &.pela par- 
te dopae, d'ElRci D,Jaime I,a 
quem chamarão o Santo ± '8c da 
Rainha D. Violante, que tam- 
bém fe chamou EfcLramend^w- 
mám de S. Ifabel, & ambas fi. 
lhas..de Andrc Rei de Ungria, 
E fendo ella taó iluftrc pelo 
fanguc , muiro maior foi ainda 
a nobreza da virtude. 
. 1 < Logonofeunacimento! 

'       foi 

' • ■ A   i 

, 
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foi - jluftrada cota maravilhas 
do j£eo,? porquanto ãparçccp 
envolta, nos mefmpá panos* que 
pcra-noiTorcíguardo tios ycfte 
3 natureza no Ventre de rtaííaa 
íiãjcs. Epoftoqueascrianças, 
pêra faírem a luz, os rompem 
de ordinário,cila minina fancif 
fiina, a qual nunqua quiz luzir 
com o menor rompimento, fa~ 
o.com elles inteiros veílidai& 

embuçada,pronofticando tam- 
bém o recolhimento grandc,& 
muita honeftidade 3 que guar- 
dou toda a vida, Fez.difto tan: 
to myfterio a.Rainha fua mãe, 
que os. fechou, como fíngular 
reliquia,dentrod'hum cofre de 
píata. Foilhe pofto no bautif 
mo o nome de Jfábel^t ella de- 
fempenheu na qualidade da vi 
da,em memoria da outra S. ífa- 
bcljTerceira de S.Francifco,ir- 
mâui de fua ayo,coino jà tenho 
éteri to« 

3 Com ella nacco a paz da 
Caia de Aragaõ,que eftava def- 
avinda por íeu pae iê ter cafa- 
do contra vontadej& godo do 
fobredito avò , E efte que fe 
moftrava queixofo, naõ fó o ti- 
nha privado de fua benevolên- 
cia, ihas também não podia ver 
dog olhos òs fiIIios,quc lhe na- 
eiaõ. Quando porem vio naci- 
^a efta ditqfa Infanta, cotalmê- 
te fe efqueeco de agravos, efta- 
belecendo paz,& levandoa có« 
figo pira a ter no feu paço. Era 
cila fermofiffii|bj*& o refplan* 

-Al, 
.:-.— ■ 

doí da graça Realçava, uiuitol 
mais ós dotes da rta-tujjfZa í pejo 
qu;e;admirado o aycV^ ^Lconio * 
prqfçtizandQy dizia pprrinuiras 
vezesi jque fera. dkvida^ríira 
mais jtotír^da n^ jhc^gue^râ- 
gaõíayia nurtqu?> £& i&z tfpj 
inojte âeHe, teod^Xomçnte féis 
annps, vfoi levada:p&)£afa de 
feuslpaes^pnde começou hua 
vida tap noivei, que parecia 
milagre n^uejlji^tenra. idade . 
TodpsXelJé'^tentos eràp ocu- 
parfe em o tèrV^ jç ç>cõs por 
^Çio,dapraçãp,7yrcz^& pCr 

nitcnciatRetiraya^ <jos jogos, 
que Contefttaôâs n}irinas,abor- 
recia enfeites > deípre-ava vai- 
dades>fugia.de,çpnyeriic,& ri- 
colhida no interior da alça naõ 
fazia purraçoufa.mais, qVç o- 
rar4&CQnternplanClieganao a 
oito ahnps j4 rjezava p,Oficio 
divino.:,as deyaçpes femelhan- 
tes, crarYmuitas: jguaya gran-j 
de multidão.de dias, ajuntando 
outros pgores tnaipres., que fc 
perdiâo de vifta;.(fendo muito 
adtpirayeis) em.refpeito^da ca- 
ridade grandiífima,comtque a- 
mava os pobres. ;tk:, 

,4 .  Seu pae, que ifto nota- 
va,diziá publicamente, que por 
feus merecimentos'ayia ,peo*j 
de profperar com muitas felici- 
dades fua Coroa Real. Foi hua, j 
& muitogrande^pretenderêíia ,Ií<íWL 
pêra fua companheira Cantos ^ct^'Jf 
Príncipes Chnftãos- como fo *<oiml"^ 
tao-osdc Nápoles, Inglaterra,.tufo p. 5. 
 : ; °     ' :    IS.C.JO. 

  França, t 

i 

j 
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(França, & Império de Grécia: 
a» cfta maior ventura tinha 

^ardado o Cco pera EIRct D 
^>inyz>quc já então poffuia cf- 
te Reino . Pelo que não lhefoi 
menos euftofo ao fobredito 
Paé o apairtalla de fí,dò que lhe 
podia Ter arrancar o còraçaô. 
E cfta dificuldade meteo em 
defeonfiançt ot noffot Emba- 
àadorct, & fcuévaffalos cm 
queixas: de naõ quer* antepor 
o intercffe , & c^folaf aõ do 
Reino ifuapaxtfcultt. Affen 
tado com tu<^ ° cafamento,& 
difpofta a jogada, cllcmcfmo 
a vcio<at'U>panhando itè ot 
confins d^ ícu Reino d'Aragaõ, 
onde enternecido o brio, que 
$om cfrai cireuftantias oitenta 
maior valor,cntrc amorofa* la- 
grima*,'* faúdavcii confclho* 
pronunciou owi formadas a* 
derradeirat palavra 1 que diffe 
ntdcípcdidã..;       \| 

ç Apouco» paflos anda- 
dos, porque Dcos lhe prepara- 
va at ocafioci de honra, falraô 
a o encontro fcui primos os In- 
fantes de Caftcla D. Sancho,& 
D. Jaime, o* q««s » acompa- 
nharão em quanto lhci foi pcf 
fivcl: o fegundo até chegar a 
Bragança. Aquiacftavaefpc- 
rando o Infante D. Afonfo>f«u 
cunhado, & aqui tomo» cila a 
devaçaõ,quc jà#diffc,a o noflb 
convento, que temoi neftaci- 
dade. Delia fc foi aTrancofo, 
onde ElRci>fó por resas de tf-. 

ta do,a qual coAuma cortar pe- 
las qUc faõ de amor, cfpcrou 
fua chegfida.Eftava aparelhado 
coct fcftaa muito noíavciSjCóm 
aa quaca fe rcreblraó na Igreja 
de §♦ Bcrtolasaeu , cm dia de 
S.Joaõa a^dc Junho de 1 a8a. 
Caindo depoit a fobredita Igrc 
ja, no mefmo Sugar do campo, 
onde teve ícu sflènto fdra doa 
muro* da vila, foi feita Ima Er- 
mida do dito S. Apoftolo, cu;o 
nome bc hoje mais conhecido 
em rezaõ de hãa feira, a qual fe 
fax nofeudia. EIReí, que co- 
nhece© na Rainha logo á pri- 
meira vifta as muitas prendas 
do Ceo, de que cfíava dotada, 
fobre ae arras ;a feitas lhe do- 
tou a mcfma vila,qucnefla oca- 
fiaõ merecéo ser tal Scnhora,& 
depois cora outras dadivas lhe 
acrcccntou a renda, fem n«a- 
qua fe igualar a muita grande- 
za dcllc a o feu merecimento. 
As*efcriturasdo dote fe foraõ í ATA.* 
depofitar por mandado daRa-^J^ 
inha no morteiro de Satãs Cru- 
zes,da Ordem de S. Bernardo, 
no Principado de Catalunha, 
as quaes levou Fr. Domingos 
de Portugal, da noffa Religião, 
que em ç de Oitubro de 1387 

fex delias real entrega a o 
Abade F« Januário, como 

confta por hum in£ 
trumento pu- 

blico. 

M 
CAPI- 
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D tf ahftinènúa grane fânó- 
\ tflyelaepqçap ^jjife.Deos^ 
^r.neUãycommilagreç-j «ní 
^      tnàprúvM;; 

!>*'& -J/t lA.,    . o}*>i< 

1 j^f^iS OncoríJòii .cónví3N^ 
monia fuâve eftà^iít- 

^íiolyta Princeza ó-ftr-1 

viço dos dons Principesca que 
eftava fujcita í o dò Ceo, pela 
fua devação: o da terra, pelas 
leis do matrimonio j & femò^ 
fender a efte*a o outro ríaõfal 
tava com os devidos obfequíos. 
Acudia a o governo da cafa^-â 
criação de feus filhosví procu- 
rava dar gofto a feu marido 
feni fazer hum pè atrâz no ca^ 
minho da virtude. Je;uava-qua- 
troquarefmasnoanno, à faber 
a da Igreja y i M da Senhora atè 
diad'Aflunção: a dos Anjos; 
que .acaba :na fefta de S. Mi- 
guel j & A outra do Advento, 
Nos mais tempos fazia também 
jejum três dias cada fomana ;&. 
cfic a pão s & agoa nas feitas 
feiras, & fubá dos, nas vigílias 
das feitas de Chriflzo,da Vifgem 
Senhora noífa, dos Apoftolos 
Sagrados, dos fantos Anjos do 
Gco, & de outros muitos San- 
tos, a quem tinha devação. De 
modo, que repartido cm qua- 
tro partes o anno, as trts erão 

tantos jejuns -roò^foíá enfa^ 
dando. Ma9»'or(^q)fi£^f>ro^ 
j«Òu;;o-rígor da^à^fiinéncia <fc>iii 
p ^milágre^ fegurnteP'1 Eftalíd<> 
tmijrJoènferiiiã m \Úfiè Aiaiv 
querjrèceitar^^é^tííe^dicov 
qiie-cllà bebefle* vilrRQr'1 nao-o 
queriábeber; pedindo com tu« 
dò agoa jefla níefnia,1 cl u as v czes 
fe lhe converteo emVwhopéra 
cobrar afaude/s,ain^n^^ *J^ 

i-2 AIi-viadà còitt efte gràri: 
dé figòr-das^ntrádiç/ócs cia 
cárrie { c^minhavà;ifacilmentê 
na:devação do efpiritò, A ora-5 

çáõ-i Sc lição era/ò feu manti- 
mento. Recreávafe em -ler as vi- 
das dos Santos,& oliff ô$ livros 
devòfòs, rnascariçavalhe à víf- 
ta^afogadacoittas lagrintas,qúe 
derreliaõ os ò 1 lios ^ -poít.0 que 
foflfe efn público .Não podia 
tiraríe do Oratório, onde fala- 
va- Com péòs ,: rezandp todos 
os dias naó fomente o-Oficio 
divino, ma» também ò da Se- 
nhora,dos defuntos,Salmos Pe- 
nitenciacs , &húa iiotavel co- 
pia d'outras militas orações i 
Traria fempre coníígo todos 
os feus Ca-pcláes,& ende quer 
que eftava 5 logo cm amanhe- 
cendo lhe cantavão húã 'Mifia 
com muita fblcflnidadc. No 
'tempo do ofertório ia -beijar 
de-joelhos a iiiaó a o Sacerdo- 
te,] evand o cheasas fuás cfdJgfiw 
oft/ta nobre fegundo á qiiali. 

da de 

:   \ 
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ú f.Reg. 
lo.verM 

[dade do dia.Tqrnaváoos cape: 

Iãc3,quando fefaziaõhoraSjpej 
Ira cantarias vefperas, nas qua> 
escftava.prefente. . -' • í 
t A g. : Gatando aííf o tempo, 
& em; outros exercícios , .os 
quaes ainda,diremos ,\.nunqua 
efle lhe faltou (que naõ falta o 
que fe, reparte bem, ou fe em- 
prega com Depa )pera dar fa> 
tufaçaõ a fuai obrigações. Ou- 
via,^: defpaçhava as partes coiri 
tanta benignidade, que em lu- 
gar de Rainha todos lhe chama- 
vão w2X Às Donas, & Damas 
dafua cafanãocftavaõociofas, 
por quanto as ocupava nalgum 
trabalho honçfto , qual era de 
ordinário fazer ornamentos pê- 
ra as Igrejas pobres 5 & como 
Meflira de todas,que governa- 
va a obra, bordava tatnbcm as 
telas ,;.& afícntava as pérolas. 
NciTe tempo , falando fempré 
de Deos, no que tevcfingnla- 
riflima graça, convertia em ali- 
vio o penofo do trabalho, 

A Gcftava muito de falar 
com gente religiofa pelo chei- 
ro,que fentiade vircudc,&nef- 
tas ocafioés profetizava me- 
lhor,do quefez EIRci Saul na 
companhia dos Profetas. Por 
cita mcfma rezão começando a 
trazer duas freiras de S. Clara 
configo, as quaeseraõdcCo- 
imbrajtrazia finquo depois co- 
mo ainda diremos. Naõ avia 
ncfte Reino mofteiro de deva- 
çaõ, 011 Içreja conhecida, que 

vezes a romaria ãpê,ainda que 
fofle longe, ou cm povos mui- 
to grandes. Pofta de joelhos di- 
ante dós feus altares, depois de 
ofeYccer o^coraçaõ a o Ccò, 
fazia ofertas ricas de dinheiro, 
ornamentos, & muitas peças de 
preço. Efta Tua devaçaõ lhe 
confirmou o foberano Senhor 
com cfte grande milagre. Efta-' 
va cm Santarém, abrazada cm 
defejos de Yer o raro fcpulcrb, 
que os Anjos entre as ondas 
dò Tejo prepararão a S. Iria, 
como também noutros mares a 
o Papa S, Clemente. Chegou à 
praia do riOjO qual com a mcf- 
ma icortezia, que o * Jordão ti- * T°rDe %: 
nha feito á Arca do Teftamcco, v 

dividia as fuás agoas , fazendo 
nellas caminho â.gloriofa.Ra- 
inha até chegar a o cofre , em 
que Deos depofitou- o corpo 
fantoda gloriofa Portugueza.5 

Abraçavafe com elle, chorava 
de devaçaõ, & fe a noite naõ 
lhe pozera embargos, nunqua 
ella deixara de venerar aquclle 
fanto Sepulcro.Quando fc quiz 
recolher, as mcfmas agoas, que 
lhe contavãoos pados, torna- 
rão a ajuntarle efeondendo o 
tefouro, de que eftavão entre- 
gues . Mas pêra fer conhecido, 
fez levantar neffc lugar hum 
padrão, no qual a Vila depois 
jeolocou húa Imagem, da dita 
S. iria. 

5«    Fazia taõ grande conta 
dos 

ta 
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dos fantos merecimentos da gê- 
te rcligiofa)& de fuás orações, 
que por aver parte nellas não 
per d co ocafiáo.< Pelo que, fen- 
do innâmda noíTafagrada Or- 

cAhunanaltjçj^    ©.'foi râmbem da Reli* 
meímaotd. guo iluitre da Santiííuna 1 rin-, 
Uc,4t-    |dadej& do farnofo moíteiro>& 

hofpital deRonces vallcs, cuja 
iArch.dc carta de irmandade'ainda ho- 
Saí'jc íc guarda . Com efté;rncfmo 

intento inftituia fufragios,.ca- 
pei a m as, &milTai quotidianas, 
como.fez nas fuaj vilas de Lei- 
ria,& de Obidos,cm a primeira 
dasquacs o Capelão era Cóne- 
go de S. Cruz de Coimbra. A 
eftc.Real mofteiro poz outra 
obrigâção,que lhe pagou mui- 
ro bem,a fabcr,que lhe iria can- 
tar em S.Clara,ondc tomou fe- 
pultura,duas miiTap cada ánno: 
bua delias jno dia de fua morte: 
no.dos Defuntos^ outra/E em 
quanto clle não teve tãta clau- 
fura como liojc,pelaquaí he.ee 
lebrado,a tudo deu côpriméto. 

i.lfrrnurí " í lafift oU     ^ 
^CAPITULO XIV* 

Da btiriúlãade, que tinha em 
. almas aevacoes,com doas 
O.%YM[OS milagpfoí^ 

.n.iJJ 'ti Jl!t'!ij .,* ttbu lòltttl $b iiW. 

1 íè&teijS Ndava acompanha* 
§|g||Í da cfta 1 dèvaçaõ da 
«P**? Santa*#Kúa-rarà hu- 

mildade, virtude maisperegri- 
Báieip quèmpbíTúe Eíbdòs. 
ii)uuuys 

Purificava a alma com inunda- 
ções de lagriniasjfcpetia acon- 
fiflaõ.muitas vezes, chorava a 
falta mais venial1 como maior 
facrilcgio,& fendo tão írinocê- 
tc tremia de corruigar. Três vc* 
zcs no anno,nas feftas mais pi in 
cipaes" recebia a Çhrifto Sacra- 
mêtado: nos mais dias fe abfti 
nhà da rrieza celeílial, cededo â 
humildade a iuTaciavcl fome do 
mâtimctc divino,fuftâcial fobre 
todos, & provéitoib ás almas* 

2 No difcnrfb das quaref- 
mas tinha algús:cxercicio3,que 
fendo muito devotos, rambem 
eraõ notavelmente humildes. 
Na fcftá feira mandava; ir ,a o 
Paço (ifto com grande ífegre- 
do ) treze pobres em memoria 
do Colégio de Chriík^q conf- 
ta.va defte numero, os qiiaes c- 
ra õ ícíriprç os leprofos, aquan- 
do rnen os, áquellcsinaismi feca- 
veis,;q fe podeffem achar.'T5to 
cj.òí tinha juntosj poftàlde joe- 
lhos lavava* os pes a todos : le- 
yahtaváfe, & ferviaos âmicza : 
davalhcs:tambc vcftido,&caI- 
ç a dó, fe tinhão necefíldade/' & 
efmola de dinheiroj coma qual 
os defpedia. Succdèo,eftaiido 
cmSantárcrn, que limridelles 
(-feria niais-importuno )ft?ztal 
detença na ifahry'.que^b«Por- 
teiro q ferio em a cabeja. Che- 
gou ogolpea ocoraçâõdaSa- 
taiq lhe quiz recompenfar com 
favores b agravo^ Curou opor 
fuismãoscõ hiii clara de ovo,1 

A a mclho- 

t • . 

À 
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melhorou o de efmola, & de- 
pois dcó mandar recolher naõ 
dormio toda a noite com efte 
trifte cuidado.Em ronipendo a 
manhàrh mandou, quefoubef- 
fenfdclle > & jà tinha, a ferida 
encourada. > 

3 Na Quinta feira da Cea 
chamou fempre muitas molhe- 
res leprofas, & com ellas o Sa- 
cerdote mais pobre,& o lepro- 
Co mais feò, que avia no lugar. 
Neftes dous cófíderava á Chrif 
nonofTo Senhor, Sacerdote 
admirável na oferta voluntária 
de fua própria vidafobre o al- 
tar dá Cruz :> chagado cm todo 
corpo, 'como fe fora léprofo. 
E coin efte penfamento,geme- 
do,&foluçando, atraveffada 
de dores, cm lhes lavando 0$ 
pésj&.fervindoos âmeza,logo 
lhes dava os veftidos,& dinhei- 
ro, que lhes podião baftarperà 
fe remediarem na miferia pre- 
fente J Fazendo ifto hum:dia, 
recufou húa lcprofa meter o 
pç na bacia , tendo jà lavado 
outros mas.obrigada da Santa^ 
tantolqdeo defcubriomanifef 
toulhe hum.eancro úó torpe, 
&:táo hqrrivcl,quea todos cau 
fou nojo; Tinha comido acar- 
rte-,;& entrava pelos offos, que 
fc.ião deípegando,& os dedos 
eftávãoçpcracair. Não pode- 
rão aturar os que.cftáváo pre* 
fcntes,òmao cheiroj & oàfco: 
tljafó^ vefiida de piedade, íè 
inoft-rava inftnfiyeUavouacha 

L*Uí.í ) /i 

^a^IimpôUcõosdedosa mace-j 
ria,enxugou!hecom a toalha o 
pé, & beijou o inefmo cancro. 
Pareceria milagre tão profunda 
humildade numa peflba Reali^ 
maior foi,o que logo fefeguio. 
No mcfmópótòccfTáràó as fu- 
as dores,& tornando a leprofa 
peracafa teve perfeita faude. 

4 Nodiaíeguinte,queera 
a Sefta feira da Paixão do Re- 
dentor, pera celebrar fuás pc- 
nofas exéquias, dcfpindo pri- 
'meiro as veftiduras Rcacs, vcf 
tia pano humilde, & defte mo- 
do aífíftia na Capela a o Ser- 
mão>& Oficio.Eraõ tantas fuás 
lagrhias, que.(parece)dcfdi- 
zião da gravidade Real.E mà- 
goada de que também naõ po- 
defTe facrificar fua vida por a* 
mor de Jefu Chrifto,como tile 
por nós a oferecêo, defpcndia 
em efinolas- muito da fua fa- 
zenda,que pera outros feria ef- 
gotar todo o fanguc docora-í 
ção avarento.;;i» <.!     >   •r»*7fJ}| 

5 Do ainor, & humilda- 
de, com que íàió de Coimbra a 
receber no caminho as primei- 
ras Fundadoras do feumbfteí* 
ro Real da Ordem de S. Cla- 
ra , & asTerVio corti fuá tiotiíi 
mcza.tcmos ia* dado noticia.O 
cafo de maior admiração he ef- 
te, .que «ferevemos. Ardiãoas 
çóntrovcrfias entre ElKei feu 
marido,& ó Infante feu filho, ({ 
tfcazwo abrazado cm, guerra*! 
todo o Reino; Ellaq as queria 

compor 

Uc.it. 
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compor em virtude da clemên- 
cia do Cco, partio logo d'Alã- 
quçr,& foife a Santarém* Fez 
levar cm prociííaõ o Santo Mi- 
lagre , 'que também dcfcalça 
acompanhou , com a cabeça 
tuberta de cinzaj& húá corda 
lançada a ó pcícoço.Obrigou- 
fc canto Dèosrdtfta fua humil- 
dade, que comefeitooí redu- 
zio a concórdia. ;^.j -A.) *.itf.M 
EÍiiI/    .  I 'jÁUcink) i   < i;ui, 

CAPITULO XV* 
iorr.fSVí n i   vá *: m ? 
Da Caridade ardente defla 
'wlyta ¥ riricéia] favoreci* 
.-, ^da cúm maravilpas 

do Ceo. 

•^PEvc ctta.bcmditifli. 
'"g ma Rainha em hum 

'' grão muito heróico 
todas aquellas virtudc9,quc por 
fua qualidade íl* podem chamar 
Rtáts. Foi liberal portftrcmo, 
& grandiofa nas obras. A com 
paixão da pobreza lhe abria 
mais o gofto de comunicar fc- 
us bens: oculto da Majcftade 
de Deos lhe facilitou a fabrica 
de edifícios nobres. 

3 Pelo pezo das efmolas 
poderemos conhecer, qual era 
a caridade, & a fua condição. 
NSofoube nunqua de pobre, a 
qucnão^cíTc remédio, & cha- 
mados defta fama acudiao a o 
paço infinitos,que craõ be def- 
pachado8.Qiiando faia de cafa,! 

ou andava pelo Reinoyos ca- 
minhosjàs entradas dos lugares, 
as.ruas,&as portai da?: Igrejas, 
tudo lhe tinha cercado eíla mi- 
feravcl gcnte,a qual tambê con- 
Icorria.de.povos muito diftm- 
tcs. Sucedia aiuntaremfe cõ os 
pobres algum ricos*, que por 
pura jievaçáo pretendido rece- 
ber efmola de fuás mãos* Os q 
via ferem mais neceíficados, re- 
colhiaos emeafá, &ciuaõ os 
dcfpedia com outros, vcftidos 
novos, além de. lhes dar calça- 
do. DaqueIJes,que eraó enver- 
gonb^dos,ou cajraó cm pobre- 
za depois de mu iças riquezas, 
rinha maior cõpaixâo,mclhorã- 
doos na dadiva.-Atè.nos ricos 

;fufpcit-iva algúaneccffidade pc 
ra empregar com elle3 fua con- 
dição Real,& coílnmava dizer, 
que a muitos tinhao em conta 
de ricos,nos quaes a efmola fe- 
ria mais íuccífaria, que nos pc* 
dintesda porta. 
-3.   Onde quer,qucfc acha- 

va, fazia informações das don- 
zelas, que por caufa da pobre- 
za ppderiaó arrifear a fua ho- 
neítidadc , & com profundo 
fcgredp tratava de. feu em pa- 
ro. A.outras criava em fua ca- 
fa,como também a os filhos de 
alguns dos. feiw vaíTalos hon- 
rados, & pobres, & depois de 
oscriar,&cnfinar,a todra dava 
eihdo . Dotava muitas orf^ns 
cada anno, as quaes tainbê en- 
feitava, ou lhes empreitava, as 

t\A   x joias: 
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joias,&,05 veftidos,çorn que a® 
vião de. cclebrarnna Igrejàiro 
roatrinjòrtò fanto;^ porque 
com dia não acabaffe effa fua 
caridaáe^no fegundo teftàinen-; 
td'orderiGu ;o;<j' fc fegue. *M*m 
doy que fique-a a mo/IetrodeS: Clara; 
deCotmbra a minha brocha grande 
do Camafeu ^furada némeiogo, ffi:a 
minha'coroa das feiras amar elas y que 
çhamao Girrinas f (jfr o entoucado^ 
mr> oOraii ($• o ]/èo , ^aSanta; 
que eu \mandav* fter as noivas , qu\ 
caf^ío da-minha càfa ; que á^Ava- 
deff<t as emf refle- a aquellas; que cafa- 
remjgf quelhas tornem defois. Re£ 
grata va os cativos: fazia foi ta r os] 
prezos j pagando inteiramente 
íuas dividas pòr cllés: provia à 
os enfermos do que avião mif- 
ter: na doença,de remédio: na 
norte,de fepulturá; &fem fal- 

tar numa obra, que forte de pi- 
edade, a rodas fe cftendia fua 
condição Real; 

4 Quantos moíteiròs de 
frades , &dc freiras mendican- 
tes , quantos hofpitaes de po- 
bres, qu,anítas cafas de gente em; 

parèdada fc acha vão ncfte Rei- 
no, por todos deftribuia, con- 
forme â quaIidade,trigo,dinhei 
ro,ou pano, de que fizeffem os 
hábitos'. Não cabia fua grande 
caridade-nos termos de Portu1 

gal, mas tresborda va por fora, 
alimentando mofteiros, & mui- 
tos religiofosem Aragaõ,& Cáf 
tela. Dos cj cila entre nos a vén- 
ia joii (tião*podemos dizer'fo- 

J4 'Arch.de 
Cata de 

^DtOV} 

lanfet 

I. i\ 

dos ) os rriais-eraõ os dcGoiín, 
brá: S.Clara cmo;prirriéiró lu- 
gar»: Sanc-»Ana?4então ficava 
pèrto,a querh*unioaIgrc;a.do:g 
Aiambujalj & SXruz, qAIO em cfJH$«.: 
muitas efcriturasjhc confeffou 
notáveis obrlgaçócs.Eftasinef- 
mas;recbnheçia>també o Prior 
di*Igre;a de S:Bewolameu,cha- 
va^ÚoJoãc^ifcnfoyquando a 8 de 
Maio de ig^.feobrigou por 
eferito a cantarlhe húa MiíTa 
cada anho' OiUTl^. 
4    5     Parecia hu grandiflimo 
milagre; çhçga rê^as fua.s.rçndás, 
a çaftos tãoexceffivos.Mas.pu- 
biicàVao os pobreí, q nas mãos 
Ihescrèciao áséfihVlas;como ti- 
nha fucedido'pãb§qucte,que* 
Chrifto deu no defeito, onde o cSocorX 
paõ,&o peixe fe íà multiplica-f'17, 

do nas mãos do mefmo Senhor, 
qprimeirob partia: dos Ápof- 
tolos fagrados,qbdavâo : dos 
convidados,6 na meza o comi- 
ão.E acontecéo tál vez darlhé 
o Ceo por milagre o cabedal; 
que não tinhà,para'cj o defpen: 

deffe.Iftofoi quando as rofas fe 
tròcâraõemdinheiroi como di- 
rei breveniéntc. Outra vez lho 
cõfervou o Senhor pòr naõ fal- 
tara pobreza, cõvertedoo em 
rofas pela maneira feguintc.Aii 
dava mui ocupada nacidadede 
Coimbra chi:fabricar o feu in« 
figne moíteirode S. Clara: os 
oriciacs rcqúcriaófeujornahos 
pobres naõ a Iargavãó;&deixa- 
jdofe levar das prèiTásda caridade 

lançou 

VI'* f V 
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lançou mãoídebúth pouco .de 
;dinbciro,o:qual JcYou no rega- 
do Jndoconfcnte£ain.clle,pò,r 
que logo o avia degaftar, apa- 
rece© feu rftanddyquc.pbr yen- 
|tdra!não queria tafjtos gaitou 
Pirguntòulbc ,i^ifc*M. :JQ£, 
ipondêo^í qHrtrãoyrcftsfó.SLbú fi> 
ído-o rcgaço,;«ni' roías eftavi á 
;<Jinhciro;disfarçado.;3fn5rr jm 
ijoriéft cGompjtfeâaíc; muito 

; d òs q u e> efta vão enftrmosfi viík 
itando os quando Jhcxra poffii 
vcl,nos hofpitaes^i ou nas çafas.i 
A todos confolaya com anmror 
faspalavras/Scfcnotava algúá 
'íiè^cflidade.de cnferiiieiròi^dè 
idinheirojíou .de. rdiipa* a:tudo! 
dava rcmedió.rMuitas Yezeslhe 
dava tambémíàttdcy quc.cjles*; 
mais cfiimavãoujEnvLisbòa a 
foiíver D.Margarida Freire,re- 
ligiofa em d ínoíkiro deChc 
la3,a qual tinha Jium tuinçrjun- 
to do peitos qjlic dava .grande 
pena.  Compadecendofe della^ 
fezlheofinal.da.Gruz>\& com 
iftò ficou fám. Do mefínò.m<í 
do curou de acidentes mortàes 
a D. Urraça^afquçs,que tinha 
cm íuacaíà,^) ,*nj{\ 

j;>   h or.u+on > z'J} t't<yj 
^CAPITULO XVI- 

Da Kcal'magnificência, quê 
a Sàúid òfíèniúà !em tdi- 

jicwsjiobrcs. 
i SffiSa Utra virtude Real, q 

muito) refplandccêo 
nefta Rainha fanriífi- 

T H i.« 

|rna,foiíua magnificência^ com- 
a qualfeiociipouíèm muitas h* 
teioaã)j5^ucíde|ioÍ6 foraõ tro- 
Fcos dargrandczb do.fcn aniúio; 
Nãdrfe; fez obra íàlgui em <Por< 
tugal■ nerfeu tempo ide:inoftei* 
ro.^Adc|i9(pitàt)idcrIgj;e;à/9 dç 
pont^C9:ouío«w%r.qu©ella^não 
'ajudaffc, oferecendo dinheiro* 
NáoríeparaYai^jromoJmuijos) 
emfeguiiyou acabar/xtequçjòu-l 
trosvavião principiado! JM nem 
queria perpetuar] o ícuniom:. 
com brázócs:, ou epitáfios, que 
dèQeni a conliecelli pbr.Autò- 
ra:deft"àsi-obras?v£íb;v^ inuia- 
paítátiãldeflasítãÒLinjpertiiien- 
tés Vaididesj&.-caprichósi Era; 
fó<fua.tcnçaõoífervjçoído Sc-i| 
nhor, a fermpfura doileino, a 

[utilidade pubjic^v. Grande ar- 
gumento fazem amoftetcò iluf- 
triflimddc%\ Clara de poim- 
br*, o kofpitalrjnJUe dclle, o» 
paç.0? tambenívizmhos^-ícuja 
iuntuofa machina íínoutró lu- 
gar defere vemos ? mas,çòrivein 
a;untániiais'tcfternuhaasjrcòm 
queiiftp ieconfitme?í] i3(/c^C, 
-fu/ábh «Em Liáboa* começou 
com fcufavor(aiiindarfc o.mo£j<*ln de ~*r 
teiro da Santifljma.Triudade^lEpitj.i.c. _• 
no qualclla.cmã obrada Jgrc•^,4'$,,, 

ja 7defpcndco jmiíita fazenda J 
Rcftaurhu a fuaiRcal capela7, 
dedicada'a Sv SimãoicmLejd 
ria,  ã qual caindo áépois juu- 
tamente com os paçosjiicou o 
firio dellcs h cáfas Epifcopaes; 

■&a iniagê do §aiíco.f& trcsladoii 

a le.c17.ii) 

it. tefnac- 

.* Aa no 
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no mciiiio monte à Igreja deS; 
PcdrovjEorfima dcfteJugara- 
par ee'e> nb téaftclo * Jgre}* de 

t F.Lac..,NiSenhorà da Pcnna, ^aa qual 
* i1Iafcxdcppfitod'húi aihbúlã 

pequena,cheia do leite da raeft 
nia Vírgcii purífllma^cjué ago^ 
ra c(U'guardada, na Sè cõgram 
de veneraçaovny ;|JI; 

5 r- Levantou na mcfma vít 
la (náq craeritão cidade^ hum 
íioipital de mbihcrcs envergo- 
nhada^ & pobres ,a$ quaestam- 
bem fuftentavai & hc laflima, 
tftjrcm hojcícxtintos efte v & 
outros lugares, cm que feiexer- 
citou a piedade RcaU O P;Fr; 
Lucas díz^'qucviocftc edifí- 
cio: mardevia eriganarfe com 

. i.).c{ 'queile maw^antigo/que foi de 
Emparedadas.^ como-moilraõ 
0$ vcftígiòsj peito do noffocõ- 
vehto,das quacs fe lembrou no 
primeiro* tcftahícnto a mefmá 
S, Rainha, Edificou.em Coim- 
bra híiaicafa de rnolhercs Gorí- 
ver tidas,quc cila com ílus coit- 
felhos/rcduziafaio íervíçode 
Deos, & procurando depoisar; 
rancarlhe às raizes dos defeon- 
certos paílàdos , as mudou a 
T orrW novas y ! onde fempre 
correrão por fua coritaje/j) o:« 

jç.   Tendo começado Di 
Bcripgeíra Aircio moílcirod'* 
Alinollende 1 freiras de»S,Bcii- 
nardo /duas Icgoas da Vila dé 
Sanrarcmj& cortãdolhca morr 
te o fio a feusintentos,   encor 
mendon o à Santa,' que logo o 

ocr filhou; Eftcdco^os edificro.4 
cifrmuito maior grandezr,c!an- 
tribuib com rfmo!as,& ierece- 
tou as rendíasib uva o < p^i DíJJW 
f)^f 'IftciniçfmVfucedcono 

hofpítal dêflnnQcmttt j fundado 
ria dita vila5 pprr hum Bifpodi 
Guarda pefa-criar-cn;e!tados» 
Eícaçamcnec? começava a nav 
ecr, nem tinha çofjpb pcrfeicbi> 
quandoa S^ Rainha o achou 
deferaparado-por^ morte do 
Eunda4or;Mas'niffofoi venoul 
rofo>porque nas obrasj na rpfnv 
da , & na grandeia da cafa ó 
deixou acrcccmadp. Limita va- 
fêo. Bifpa.acerto nutnerodcl- 
lei, & feu dilatado animo man- 
do uc rec & lher áVod bs. Era: mo i ~ 
ta-pcnveróafliotV^que lkcà 
moftrava. Entrando em Sanea- 
rem , fazia ir a o páçVas anus 
cónicas1 crianças, abraça vaos^al- 
[rodos,; como fc foraõ feus-fi* j 
Ihos^rinháòfr junto da inçza:poC 
lhe prcíbr acornet, convida* 
vãos de tudoyfein perder, ocan 
fiáo de c^poder regalar... De* 
poí$ de criado^s dava ordem 
qúc aprendeflem oficiojCOíhio 

qual fe fuftentaflemy porem 
com cfte encargo de cu- 

ràltôs b hofpítal nas 
r^ , dpeJiç^s» pçis çJlç»! S^I 

•     na criacíov na© 
tiver^ao outra 

íhi-inM • única Kfl*ra**k* 
OT! Uí. CA ri- 
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Côntafnos afântftíçãf; ^fuJ 
ceilosu admiráveis Ja , J>md 
-*Hk Efpirito SanMnAiúk- 

Kn de Alánàuw? o!) oL 

-ioU coras ^ttplrio-j^ylo/io-] 

1   ^^OitamÍJcmídiuS. 

t*&aj&;as mãos íevahtirçla^a tf 
cio:Jh&reiídjàftc. cwa$a6 tiiuí J 
ws graças ^õr^Uâ^ itóíavcíl fa^ 
vâfo Martdòtí1 logaVqUe ablifí 
fi» diftjtídáiiíéíie^ ítíai^icôsi 
feát'Ttf tífjrénpâa tíaftfy cjue- õ 
mófaia G^úlíiHá^é] *s'a ÒU 
<lo aflíftiâ conig^iidiflimo; cui* 
cíàdcPfnGofirifiíiahdíí^fbbráy 

ç84bftf fift* jp&fctôdê vbttop 
**,$!«& í-hc mfríádúr pédír, & 
qUjMitof*mét*fò¥ lèVantòu, 
coih'd«^af'(cú coftâftfcy -ââ'iítef- 
itfa$iti§tf$ á c* áèòV^ttd^ lotí^ 
Vort'9 a\Dep^°^uVeiftre'çfpi- 
nhos afpcros criava florestai 
belas, Defpedicidofeã tarrde, 
dctfhuá i cada liuiít (fés ditòi 
eífcjacsj dç^clj|ràridí>/'qée^côiii 
ella lhes pagava o5 jòfrtál sá*«í 

íftcyp^í gfa^a í ^orèincjbandó 
jâ íol pèftò fcgoljuáéMM fiíf- 
èm§ 5 aá fofa* ctíf ~ftia€ próprias 
mâo^fecõVcrtéíàQ em dobras, 
que erà^rtíocdas^bufo';^ 

■»9**> Sabendo iftõ EIRcjj& 
admirado do cafo > pretèridco 
entrar* nos gâftog dcfta- úiilagro4i 
fa: obia, Nâorlh&4frtí&nt«>',4 
Santà,^ué~fó<5írt fi?r Virai Dcéú 
fe queriafcolifurnift Maèâriíbos 
de áião comum lh;e aplicarão i 
feridav pfòvéraõ .á<fatic#ifti;rj 
formarão ò hõfpka^ .& Jírentâ; 
rão-asftftaí, qttò fôdcviátffá- 
2cra o Efpirito; Santo pèiodif- 
corío cfo tempa v levantando 
conffaria ,(cnctfbcçada nos no' 

_ Rainha Snftmmenco 
^*â rniíagroíadc* grande 

I AtcUá      **a m"gnc í8rcía- Apareçco- 
camsra d€ lhe*-';em fbnhos b Efpirito dj- 
F,Lu?.?!crír;vino, Terceira Pcííóaida Sari- 
2f£/*" tiífinnia Trindade ,&cqn(oíâdor 

das aImaá,advèrtirldoa,cíUe lhe 
fiicflc huintempló dedicado a 
feu nomeado qual iíla colado^, 
dando do fona tratou* coramui 
ía;preftcza. Ouviomifla^como 
tinha por,eaftume no princi- 
pio 'de tudo': dccèo.dopáça à 
várzea* por onde1 corre o.rio: 
mancou chamar trabalhadores 
& meftres j & enéretarico eíte ve 
errt oraç5o. ençoblendaridòi a 
Deos o cuidado defta^obra. 
Vindo ellesaehâraó o edíficio 
traçadb/^fpeiòs Ari)os^ & os 
aliccrfes todos abertos â flor 
dav,tçrra-^ cosfórotó\à mefma 
planta, que a.bemdita Rainha 
debuxará fia Idéa\Q^iarído vio 
cftc milagre > arrebatada em 
Dèoscftevçquafi/ufpcrifa por 
rempo de meia.hora,,Chorava 
de^legria, ,$c,eo* jodhoscm 
ifchni: bre 

. 

^0^ u, -!*/> 

;s, 



- jl 

li 

' 

284     Lâw íXvD4 Hifioria Seráfica és "Brjides 
res, que kmprc às fuftentafíci 

Do Império,, & prociíTaõ da 
Candc*,* tenho jà dado noticia. 
Nas outras feftas fc vicraõ; a fa- 
zer taõ exorbitantes gaftos, que 
manda çaõ. modcraIlo3 ias NU- 
jcftadei Rcact. Ordenpufçno 
cpmprqmiffpantigo, quç fc fc 
zeífc hum v.odo* osirmâo^, & 
devotos ftojliad*fu4.fcfta-j no 
qual fe çpfturnayápgaftarrccn-. 
to, c^jtrinta alqueire^de^rigo 
coma çatnc<dc fetç tpuçps,quç; 
primciro/vçojcrçm naieftafeí- 
ra,a qúal^oreíTii rpzãofoi. cha- 
mada dos arjtigos dfefofeiré d*$ 

3 3 Forãocurfandonasoça- 
fíóes do yodo os milagres da 
gloriofajlainha,porque o pão, 
& a carne, cr ççcrão a olhos yif 
cosjcadajium no. feu paiol.An- 
tcs.diffo,! ho cqzerda dita car- 
ne, acpntecço rpmperfe húa cal 
deira, das duas cm que fe eoze, 
& naó caío pelo fogo,nem hua 
gota de caldo. Naô fe pode çor 
zer junta, mas húa apoz da„pu- 
tra,r &/endo cftas caldeiradas 
muitas, achPufc algúas vezes, 
que nem a fervura delias, nem 
o caldo,que faia com a carne 
diminuirão a eonta do vinagre, 
& da agba, que fe lhe tinha lan: 
çado. Deita maravilha duvida- 
va o Cozinheiro d'ElRci D. 
Duarte, defenganoufe porem 
quando a vio.com feus olhos. 
Outras vczcsi(& afsi'aconte- 
cconoanno 1543 )eftando já, 

to 
3*J   f 

concertadas as caldeiras, varri- 
da a férnaJIiaí&llehhaideljaixo 
delias, de dentro do lar, que 
não 'fera aqúenftdo- cátodo 
quéllc annòi antes eftava mui 

Mttíiio, faitao Imgoas^de Fo- 
go-âfemclháriç^a das qúevic- 
rão do cep fobíc osfancos A* 
poftolosjcom que ardèo a for- 
nalha, 

0 qlh rorhumiIâdo"dãT^e)a 
corre o ríò da tfla,/a calmar- 
gêm fc.retirava.a Santa cjiialrído 
fcryiãoasobras,pcra fa^cr.óraa 
ção, ou pêra lavar.as iiiâòsp.& 
os paninhos dos pobre$,quc ti-r 

nha no hofpital.E fe o Jorçlão^ ^ ^ 
fc gabay que curou cònffuasíáv y«tf.t4, 
goasabumlPrincipcda SyrÍJ,o 
qual eftava leproíb ,   cttc r\ò 
d*Alanqucr?lhc ppdc lançar cm 
rofto,quc na virtude do conta- 
cto defta bemdita Rainha çcH 
rou a muitos enfermos. Vicraõ 
lavarfcnellc,hum aleijado d'hiV 
pê, outro enfermo dos olhos, 
hum coma face queimada, ou-: 

troa com grande* achaques , & 
levâraõa faude,quc cfperavão 
«ia Santa/:->!> <-.!-*. l -» o *v>Cl 

CAPITULO   XVIII. 
1   £»  20*   f.>»   ** /ytnil 

Dofca manfavelylo empa* 

I  LIÀdll íQ 5.: fi  *JU 
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Ntrc as graças infig- 
nes/deque o Ceo a 
dôtotí,foi muito par, 

ticular 
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ticulara fua precógativadc mi- • 
tigar furor bélico, reduzindo* 
tôiicordía , quando menos fq 
efpcrava <a .paz:,) as! contendas 
mais crúcis j &íèfta grande- vir« \ 
tudé Iheí confeffaCá igreja no > 
Oficio divino^ quefe reza ncj 
feu dia. -Nacêo fazendo jk par 
zes entre feu pae,& avój§ pslas 
fazer coui outras muicasípefíoC 
asfe cançou toda a vidaj.f,& 
com a mefma demanda feme^ 
tèo nasmâos damórce.navila 
de Eftremoz.t.Heíimppflivel 
contar quantas amizades fez, 
quantos odjos.desfez'.  Einfa. 
berido', quenoRcirio\efta.yáo 
alguns difeordes," ou oslbufca- 
vaa elles, ou os mandava cha- 
ma r,& pcríuadilido ôs com fuás 
palavras vivas,chorando diante 
dclles, pagando o que deviaó 
quando era neceflariò j o$ dei- 
xava concertados. Scfeutnari* 
do ElRci por -falia informação, 
ou maldade  dos;privados it 
moftraya indignado contra al- 
gum innòcentc,. fazia quanto, 
podia por lhe dar a entender, 
que todos o enganaváõ, irifif 
tindo tanto niflb,' que vinha a 
abrandallo. Nunqua porém af 
fiítio a os que craõ fabidamen- 
te culpados, hem impedi o nef 
tes cafos os caftigos da juftiça, 
por naõ vir a fer cruel, em pa- 
trocinar pccados,fua muita pie- 
dade;   -     .,   • • <, . ! <• t, .j« 

a* : Entrando em Portugal 
aguelles cmbaxadores,que por 

« Moaarctu 
J-ufit. p j.U 
16,030* 

£ cip*ii. 

t Catai.do» 

parte de-iíe** p&.ymzQ mujíA 
car<4Qm)ElR3eiiiíit eafafneptó,:. í 

Wjf it cótov<jue sãhk \mpo,itmaT 

fazà Deos; pela f$&4aJMQlH& 
chia; qutmMiadçUrf rí\ia^ bflqyfc; 
mente «ômcçàmõ a;4§sjfeejrraji 
çonccndajs doifl&Çqoi jRdP* 
pinyz comfeH>ih^JQ>Í0%- 
te;D;r

rAfonfo,  Em puira com- 
pòfiçaç fofentÍQ dç*puÀ!o_}pji- 
gé efta • fingúlariyixwdpjpçrquç 
aro méfmb.tempoj> qtteçejla^n) 
Áragaó;difpunluavfu,a yifída.f, 
Çl^etcíllhc preparay* vwkv 
alegre enrracla, copcorçlaiidçfc; 
em cjucftões niuiimr.'ipatlaç> & 
antigas com asílgrija?|tjpj<ev 
no >'& depois 'ponlhfc.çUr con- 
tenéamento defeoibargqiii' tt™?

?'Í£l 
doPoito a fua;jurifdiçap,.que a 

ncftacidàdetiníiaí, iTornárâp 
os o^ous irmãos a encruari fçu$ 
defgoftos;*& com tanto rompi- 
mento, que duas vezes cçrçou 
EIRei o Infante; hóa,najyiU 
á'Arronches: aoutra,eni Por? 
ralegrc. Acudio a efta$ guerra^ 
a pacifica Rainha,& tudo ppa* 
zigou, comprando tambeai:* 
paz no qlhe exa poflivcL.Quiz 
o Rehfegurarfenojfeu Reino 
dos fervores do Infante,& ven- 
do que facilmente ,'poderia jfy 
colher em Marvão, & Rortale* 
gre focorró dos Çaftelhahos , 
tiroulhe ambas as vilas i - pelas 
quaes lhe deu as outras de Sjn7 

(tra^ & de Ourem.   Á primeira 
defías era da S, Rainha >. que? 

  largou 

J 
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largou coiir muito grande von- 
tade pélòè naõ»Vcr dcfunidos; 
Mas ò Rei gcperofo,& rhagni*r 
jficò lhe fez recompenfa 4fobrê 
dandolKc duas por cila,va^fabclr 
Leiria j& Arruda: gratificando 
támbctaccim cfta demolira ção 
o'trabálho,quéftivéra etnconv 
por às controVeríias^H)* 
- < *a ' Aíitei'delias chegarem 
aefttí fim,tívèraôoutrâsprinci- 
pio^cõOiilRciO.lF^rnauda de 
Oaítela,c<>ntra p qual,áffiftin- 
do néííe tempo em a cidade da 
Guaída o noflb.Rei D.Dinyz,1 

mandou "apregoar guerra . Mas 
como tirifrá Ccínfigo na pçfloa 
da Rainha'hujtu grande' Anjo 
da pás,foráõ'ambos a Cuida d* 
Rodrigo, Wdeò Rei Gaftelha- 
no capitúlòuunovas pazes.cm 
muita utilidade do Reino de 
Portugal. Reíufcitáraõ depois 
os incêndios daguerra cõ tanta 
hoftilidade,< que o dito noffo 
Rei foi entràndo;& dcftrúindo 
Gaftclâfcm parar com fua tei 
maj'fc :naõ foi em a vila de Si 
mancas.   Entretanto a piedofa 
Rainha nao-fazia outra coufa, 
quetiesfáierfç cm lagrimas, le- 
vantando fuasmãos,& coração 
a-oCcoj aquém pedia humil- 
de, que fobre cila caiffem, & 
naõfoBré innoccntès^ todos a- 
quelles caftigos ;*>& foi ouvida 
dePeos,ò:qualpo'r fua rriifcri 
cordiá infpirou no Caftelhano^ 
quebrantado, jà* da gncrra,que 
oferecefie pazes,, rarificandole 

tftas cm virtude dos cafamen- 
ps por troca , que então feaf- 
fehtàraõ,dos noííbs Infantes D; 
Afonfo, &• D. Conftança cam- 
bos filhos da raefma S. Rainha, 
com.ô ditoD.Fernaudo,&fua 
irmâma Infanta D.Britcs.Pera 
ifto fe vína efeituar acompa- 
nhou até»a:vila de Alcanhizes a 
D. Dinyz feu marido ^ onde* 
celebrados o*'fobreditos con- 
certos, deixou a D.iGonftança, 
& trouxer D.fBritcs, as,quaes 
ambas, feguiudo os feus exem- 
plos forão, como cila foi,iTerr 

ceirasdeS.Françifco. 
.   4.   ? Abafado efte fogo de- 

baixo" das fuasi cinzas, que torr 

nâraõ a 3rder,foío outro pode-J 
rofo pêra abrazar Caftela. Acc- 
dião cfta guerra o Infante D, 
João,& D.Afonfo de Lacerda, 
que querião conquiftar, & re- 
partir os feus Reinos,- coliga- 
dos entre fi, & com o Rei dV\- 
ragão,  o qual lhes dava ajuda 
por fuás comodidades. Era ef- 
tc, irmão da S. Rainha ;.o.Caf- 
tcíhanojfeu genro j & fervendo 
muito nella.com o mefmo pa- 
rentefeo a natural piedade, me-: 
têo tanto cabedal de orações a 
o Cco, embaxadas a.os Reis, 
cònfelhos a o marido, > o qual 
também fe achava neftejogo, 
que os trouxe a concórdia por 
ineiod'hum.lquvamento, affi- 
nado pelas partes, na peffoa do 
mefmo Rei feuftiarido.E indo 
determinar efta caufa na cida- 

no'ncl 
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'• Menores na Kromnàa de FòrtugaL 2 $jt 
de de Tarrazoría ,'noà confins1 Idoú o infante depois !dc"ccrcfíí 
de Aragão, foienifua compa- 
nhia por merecer no trabalho 
da jornada os-bons aflentos da 
fiz,'" " 3f ^3 - -Tili3 " 
- 5 Tendo jà com grande 
gloria pacificado.Héfpanha J 
cm Portugal.levantou o cfpiâ 
to maligno inquietações-do- 
mefticar,que lhc?cortâráo'azl* 
ma; Foi origem deftes males a 
ambi^aôjSícobiça de feufilho 
p/Atonfiyque muito impaci- 

lí/V^Vv*»»» 

ÍLflA\L 

ente dc^áver de efperar pera 
poíluir: o. Reino pela morte de 
leu pa_c,em Vida■ dêllcjqucria a 
o menps_hõa.partc . A gloiiofa 
Rainha,não podendo com pa- 
lavrai moderar o feu orgulho, 
trabalhavacqpiedade de niac, 
& caridade de fanta por dèf 
YÍar.o.gerigp nos maiores rom- 
píméto^s.Olprimciro FõiyqSãn- 
do ElRci fufpeitando,que pre- 
tçdia tomarlliç^a cidade de Lif- 
boa, o bufequ com nuaarma- 
da na vila dé Sintra*, YenYdar 
conta á Ramha,que deixou no 
Lumiar. Mas aSanta, cujo co- 
ração, ferido" de íbbreflal tos, 
adivinhava os males, avÍ2ou 
çom.grándcvprcíTa poxJTmitas 
vias o filho, ficando em oração 
corà toda a lua familia,& man- 
dando dizer MiíTas, nasquaes 
pedia ta'-Deos^ que abrahdaffe 
pRei,rquegdardaíTc b Infante* 
quedèífe pazVo Reino íOE 

pcradoralgum tempo a batalha.,* 
que cllê fê retirou da - indignai 
çãò do pae* * *oi**j c* j* e: 

6 Foi ò fegundò encòritf o 
na cidade dê Coimbrã f -ôildé- 
ãmbd^ajuntarão fiiaS gentes í 
o Rei, pêra lha toinar ^porque 
eftava por êllê: ò Iíifanfó; ^ué 
a vihha fòcòrreh A"yiá efearà- 
muçáSjmúitas^mòrteSj&lanic^ 
tavel eftrágo dè húa: ytfrtíti&l 
parte, que brevemente chega- 
rão á noticia da Santa eftandó 
ejriAlanquer por órikm de ft ii 
marido, o quãljhè tinha man.' 
dadòVquè não faíflfc davila/Áii-' 

meí- 

(vc v^vV ' 

l ' 
idicm a proemau, ■   queume^ 
mós /*d'ahTc4mitihpU'àmaior 
j>rcffa,& chegando a Coimbra}] 
quevio o horror das arma s, ps 
filhos tóritra oíp^ei, rnatarent 
hun« a ós òutrósjfentidà de tan- 
tos inales, com muitos: rógps;& 
lagrimas Wfefclevap taro cám-; 
po j&júfâr depoisícónccrtok. 
Mas o Filhò,poucò obfcrvântè 
flellcsi tòfnoUá iriquictarfe ú 
pretendendo irfe Wcter cm Lifc 
boa cõrftra vontade do pac,que 
picadó^dòfecei^^ou^dobrio, 
cní pêfíba'ihccíquiz fatalhar ol 

■ cip.U. 

0 
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ii- 

u- * 

st.-» .    I 

cní peffoa* ihe^qujiz 
pâíló/Eftando'jâ cum ò$cfquar, , 
droe^iórmados^iccrôiias.ambasmcfníoRci 
|as párte^ por a Íguns:hpmens deVi.^^. 

_ *jpè, nâjLumiár^omo dii* Du^^JaE 
compadecido delia o foberano   arte Nuneii ou efn I}òures,co-jje c'°'™b- 
Senhor*, de iãl modo acovar-   mofc>o*Í2por inaTs cêrrovehe>!coaPdeD.a* 

*^ZZ-==?2=rfeà. tit.11. 
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288     Liar? JX. Dtf Hiftoria Seráfica dos Frades 
mo Infante; facilitando por for- 

a .3 

ri 

gou a S. Rainha adernada, nu- 
ma mula, & correndo à rédea 
fqlta femtefpcrar companhia 
rompèo pelo» arraiaes entre 
nu vcns.-de pcdradasjde fetas,de 
tiros.de arremeço: aprefentou 
a o filho o peito, que 9 criara; 
encomendou ao Rei a piedade 
de pae^ .& metendo muitas la- 
grimas por fuás intercefíbras, 
fez com ellcs, que fc reriraffem 
logo com íinaes de amizade.., 

7 Defcançando delia par- 
te o, coração da Rainha por 
morte de feu marido,np reina- 
do defte filhojCjucfoi D. 4foív 

foIV,ic vio jios rncfinos traba* 
Ihps.Tinha e.llc çafada cm Çaf- 
teía a Infanta fua filha D, Ma- 
ria cotp çlReip. Afonfo^ XI 
do nomcique.efquccidoda fal- 
vaçáo, & dy honra em rezao 
de certos amores,. Sc muito cf 
candalofos Uiç jdava mao trata: 
jncmò. E. fçntindp a dita S. Ra: 

inha,qúc fendo também feu pe- 
to, fe foíTeiprcdipitandp^iTiçftas 
bfçnfas: dcJDèos, pera ;l|ie per- 
fMadir^UCJcfprmaffelJif vida, o 
foi' bufearnô fe.u rçinq. Affcn- 
urão,qnc;o faria affi,mas;çomo 
os apetites lhe, cegayãptO )ui- 
ZOí fcmctnendateftç erro, dc« 
noutro mui:itrabalh'ofQ,.que foi 
embargar a vinda da IrifajttfD. 
Coiíftança iilhjt de D. í João 
Manuel, que vinha pera çafar 
como Infante D.Pedro. A ifto 
c r a f o r ça d o, .qu e: ia í ffç. p Jío (] p 
RciD.jAfonfo, & pae do mef-/ 

ça o que elle por contumaz 
impedia. SoaYão jà oscliron- 
dòs, & aparatos da guerra fe- 
rindo com triíle eco o coração 
dãRainha,a qual dizia comla- 
grimas. Se meufilboy •& meu neto 
ouyeremttándir ertigterrd.y leveme 
Dos feraí Antes de w osfeus males. 
E reloluta enuosvin bufear a 
ambos perà os pacificar,f por 
mais que muitas jpeíTba*, vifta.a 
fua idade, a fraqueza, o traba- 
lho do caminho, & grande ar- 
dor das calmasf lhe encontra- 
vão ia iia, cila fe foide Coim- 
bra a Eftrcmoz, onde acabou a 
vida ,. como áin ia diremos , 
niorrêdo etn feu oficio. Infignc 
moIhcr,&rara, que-tanro à fua 
eufta nos grangeou cantos bes! 

^CAPITULO jXIX.   ' 
■;q-j -M   i r-..:./< lu'l   ,/.» í GI 

Dôkros trabalhes >que pade* 

ou vores.com ^Deos a w.*. 
^^jJCon[Qlavâ*'y: 

^UOii/^    < ^ÍTCTI   8*1   ftVí.iIflí/lLl 1 

1 fSjíCft G fogo das :ditas*ri> 
Ij^ibulações, &de oun 
r^" trastambemgrandes, 

que contaremos agora, fe foi a^ 
purahdo hiaís.o preciofo me- 
tal defua devota alma.: DeulHc 
Ocos húa.manfidão notável, irr 
nàm inteira da paciência fanta, 
;om: as. qúaes cftaya  fcm£rc 

Tt 
muito 
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j ninito cVhftanté £• & firmeza 
maior adverfidade. Ninguempa 
viò agaftada-j ttunqua fe mof- 
trdu fòbcr bastião difle palavra 
àfpera : em tudo fe reportava 
corri cftranhofòfrimcntò, bem 
alheo da altivezartealjdiflimu- 
landò ofenfa;s;que em lugar^dc 
vingãça achavãonêlla perdão, 
& benevolência;. Dós agra vòè 
do*marido podia tér grandes 
queixas^as nâóouvt qúc nun- 
qua lhas entcndeíTc*'-*  * -/l^' 

i Era o feu' mattiniotiib 
muito honeftoj&fantoraviada 
fua parte fcrmbfura,& prúderi- 
cia: abendiçoou 'feu ventre ò 
pbderofo Senhor, pêra que ò * 
fruito dclle eftivcíTe afibritudò 
fobre o tronoKêal-; pârio a 
D. Confiança^ que foi Rainha 
de C2Ílclai& depois a D. Afoti- 
fovCj fucedêo tuftc Reino» Pòr 
todas citas rèzões lhe devia feu 
marido o amor/& lealdade*' q 
lhe mofirou no piiricipio, con- 
forme fe efpcrava de tão eatoli- 
coPririeipe/ Defpenhandòfe 
porém com cfcandalo da mun- 
doarraz de feus apetites^ rcti- 
ròufe torpemente da fua con- 
verfação 4 & teve filhos; & fi- 
lhas de diferentes molheres. A 
Santa, que òfabiaj nunqua fe 
deu por achada , nem lhe'de* 
mandou ciúmes* Quando lho 
vihhão contarC quenaõ faltáo 
contadòres),ou defviavaa pia'- 
ticâ^còrrlo qneni não entendia^ 
o'ri fc punha a Tezarj òu lia por 

algUrif livrou W,Vtíàrído<té* 
! vèTenípre àquéllc:jgrândc^reí 

mais leve, acréclenfõu, fotdéj 
iíovò^pe-f.fi ■ jí & t p$i oufrç$ j 
níuitas-^ráçõè^^Dcó^^ • pérà; 
qUYPb?arr5hcãffcrTÍe: tão1 pro-; 
ftinda miferia v Sòbrç'*ifítV vef-j 
ria, &fuftèritaya'a:$amas5'quej 
Hic ciladao d*;;fi'íhdsf7Prégála;-! 
vaòs h'&piçbi bafea WrhelWs- i 
fcf aiosV' rqúc os-' doutri naflcíii! 
bertí ^ & a todos dáfuá Triéfmà | 
fazenda'fazia :largar mcrcèV ? 
Còíti èftes grandes milagres dé 
líúa pfiidériciárrara,\ >& cóíií a 
graça de Dçói fc iói o RtiVo\ 
vencendo até de todb largaras 
mins cbn verfa çõesj& podemos 
diter delle,que o maridofehl- 
vou* pela molhei * ts\^ 
u13* <*No,tcmpo de feu*tfa> 
balhos teve lugar à maldade de 
iium moçofidalgòj òqUaifcr-j 
via no paço,pera dizèr<aEÍRci; 
qnclhcparcciatrial òítrató-fU 
iniliar cntrcellay ?& ehert ft;u 
Efmòlcri.Eílimava0^òr Vii cuó-; 
fo a San ta $ fiando dé feu lcgr e J 
do as*fmolãsf,q faVià;Mas'<)ub 
virtude* pòf eiceelcrtté ^fòflV, 
te èfcapádò rio mudo <J'hunfc o- 
IhosmalicJofoW O Rei-c] fògúi* 
o caminho das libcrdadeV^a' 
catne> julgado poríi^òs ókttàs) 
determinou c]'iriorrefle qKeini^ 
doo Eíinólèr*cõ húa^traçàriò^ 
tjvd,^)á tehlio'*dtclarado.Cp 
tudo olieídós ceósilha desfe^ 

í 

yo.úií.k i; 
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'2-GO      tturoíXya Hiftoriâ Seráfica és Frades 
:ap.liiBfUrâícntç cm l&onação   fativa,chcgou EcrrtaôMendes, tf® 

daISanr.a,quc;por engano dos 
homens foi queimado qfalfo 
Mexeriqueiro em lugar do Ef 
moler yi.rr.Uofq, 
.4, >HunuUfgofto, qucelja 

(cye ,mui gtande fe trocou no 
maior contçntamçntQ, que co- 
mo ferva dç Dcps ppderia çf- 
perar A .Fazia .húa jornada de 
Sanear cm. a Lisboa, Sc 1 nd o en- 
tre Pqntçycl, Sc a vila d'Azam- 
buja faio a qfeu encontro hum 
grnií câpjqucnunqua foi çonhe 
çidor & lhe falou dcfte mpdo* 
Senhora^ fainhd de CaJiel^p.Onf 
(4»C4 yo$4filha mc*f4recÍQtm fo+ 
nhosí ençêmenddndome muirt^ <]ue. Vos 
decldre *g6?*y com* efià nêTurgara- 
W.   £}K*i f *<>*'. *, 4)udetS d' fitr 
dejje tormento * gjr <J«efej4 for mm 
de hná Mijjd% 4 judl dtgd (fijfs os du 
4$ ihum 4imo al^Um facerdete apre- 
4J4 mt virtude. JK Santa fe mago- 

ou, por pcafiaõ da mor te j &; o 
cuidado da rnifla, entregou o. á 
o P. Eetnaõ.McndcSj que com 
muita devaçaô celebrava Cada 
dia<Eftando já em Cóímbra,& 
defetsidadãdo tempq, ..viò em 
fonhesa ftiçfrna D^Coriftança, 
Vifiida todade branco^ com 
e> icftp alegre v que lhe falou 
dtjílç.modo; Sabereis ^Mae^S<- 
úhord.timo you. do ^ny^Ãtorió fer4. o 
XetnâdoCeo \ Gfr iflo autr a Senher^ 
yte eu M Venha Jtzjr?*? vojld, con, 
soUtio.  Não adyeitia a Santa, 
que. naquclledia d'a,ncea fc aea- 
Hraõas miflasi &eft mdo pen- 

jque.affi lho declarou. Perfuadi- 
da com eftas confrontações da 
fua ditofa forte,deu muitas.gra- 
ças a Deos, mandou cantar, ou- 
cras:miflas,rcpartío.ppr gçtcpo 
bre grande foma dç.dinheiro,& 
fez armar os.feus paços, diferi- 
do que com iíio feftcjava a en- 
trada defua filha na Gloria. • 
>A$. Na mcfma ocafíaõ, * cm t 
que avizou o filho de como 
ElRci fcq Pac o ia bufeat a 
Sintra,pera que fe rctira(Tc,por 
tfta acção,- fendo.a obra táo 
fanta,lhc tomou p marido tan 
to odioj que • não fomente lhe 
tirou, as luas rendas, mas ofdc- 
noulhe.também ,.quc. fc fofie a 
Alanqucri&, não faiífeda vila. 
E nefterecolhimento,q era co- 
mo prizâo, Cem fc queixar òA 

injuria, agradecida por ella, cõ 
muitas molheres de exemplares 
virtudes, que ajuntou d'outras 
partes, cftava em oração.pè: 

dindo a o Senhor,, que os.po 
Zeffe cm paz. EotSolheacon 
fcll.iàrão os fidalgos,que tinfúo 
os feus caftelos,.c[je defen d cíTe 
nellcs" contra:as .ordens.d*BI 
Rei: mas 'riãolhequiz dar pu- 
yidos, por não faltar a o.mun- 
do no tXemplo da maior fide- 
lidade'numa molher ofendida. 
E como nunqua o Çeo tem fal- 
tado ate hoje à noífa cófol.açap, 
por efle mefmo caminho, cm 
que o Rei fc rinha por agrava- 
do, fe achou por .bem fervido. 

Porque 

c«p.l t. 
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Â   CJp.cit. 

Menores na Prouincia de fortugaL        201 
Porquet quebrando a Santa a 
fobredita prizâo, pera o* fazer 
amigos , de tal modo lhe agra- 
dou o intento , que por iflo a 
rcftituío na poffc doEftado, 
&das rendas. 

\ 6 Continuando depois as 
defayenças do filho,o receio de 
q Dcoí quereria caftigar â co- 
ta delias o Reino, a trazia cm 
grande tribulação.;E proftrada 
húa vez com inuitas Jagrimas 
nos feus paços do Caftclo de 
Lisboa, diante.d'hum Cruçifi 
xp, o qual ainda fe vc na cape- 
la deftes paços,in(lava que não 
dcixaíTe perderfe o Lufítano 
império, edificado por clle no 
campo d'Ourique fobre fuás 
fantas chagas. Neflc tempo a 
confolou o Scnhor.,com ,a fe 
guinte vifaó.Aparcccolhc hum 
minino, aflentado numa roda: 
íignificando com iflb, que por 
fuás orações cfte. vem rolo Rei 
no tomava a renacer; No mef 
mo pó to fobreveio hum Leão, 
que 'queria defpcdaçár o Mini- 
no j & afligindqfe cila, ouvio 
húa voz, que diÍTc íu IJtkel, for ti 
fortrà a efe ten dependente^ nel- 
lefe cemf rir4 a minhÀ mifericordid. 

Affi o vimos eferito na de- 
;. vação defta fágrada Ima-1 ■ 

gem, .quciiioanno 
1642 fe citam-..    Á 
pouerhLif- - 

-• bóa.rií , j».lo 
1 í-J p , 

t \ 

(**■ 

.CAPITULO   XX, 
j i 

Vefie x habito deS. Clara -por 
morte'de feu marido \fa% ro- 
MaH4'pPr tfo # Sant-Iago: 

ofence muitas riquezas a 
Deos s8okaaMs 
■\s , milagm\ t :z 

.! J ,»i iq  o 

Afiadas efias torme 
tas, padeceo o duro 

^^ golpe da mortede 
feu marido na vila de Santarém, 
a.ós fetc de Janeiro ■, ç anno. do 
Nacimcnto de Chrifto 1325 . 
Na'docnça,quc fói.nuiito pro- 
longada , o fervio.com 'graii- 
difllmo amor , tomando âfua 
conta: o cuidado dasicriadas : 
mas dcfpedindofc ellc deítcini- 
feravcl mundo, lhe ficou porta 
abcría-.âs' grandes refoluçoca, 
pertencentes á virtude, que ti- 
nha, preme ditado ..Trazia, fem- 
pre configo encerrado cm hum 
cofre o religiofo habito da Or- 
dcdcS.Clara,oupcra fuá mor- 
talha Xe faleceffc primeiro, ou 
pera fc veílir comjellc cm ca- 
lque viuvafíc.E conhecendo 
agora pela docçad'^1 Reij que 
avia de ficar nefte fegúdo eífal 
do,a os dous doditomcZipro- 
teftou publicamente, çomofuá 
teçaõ erá vclHUo por dcyaçaòy 
honcftidadc,& luto, sé por.iflo 
renúeiãr, ou perder a liberdade 

.«3 . j  > 
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2Ò2 Liuto lX\da:HiflofiàSeráfica dos Vrndes 

é Aicfc.d* 
S. Clawd* 
Csimbri. 

iton.j.ta. 

que tinha, de dclpender fuás 
rendas conforme lhe parecefle 
em proveito dos vafíalos. Dc- 
pois,no dia feguinte à õ feii fa* 
Icei mento vcftio o habito fan* 
to Renovando o pròtcfVò eferi- 
to em póttuguez^por cjuancó ò 
outro d'antcs fe efcreyèo eiii 
latim, 'ambos na Era de pefar 
1363,que foi o anno de Chrif- 
tc\ *325 > í* nomeado aífima, 
Do primeiro fc entregou húa 
copia a o P**Fr. Lucas \Tvad 
dingo,itias com o nome às Era 
conveitido no de atino 5 donde 
nacèraõ as duvidas, ck algúa 
confufaó, com que tratou efte 
ponto* ' •*<■>  v.'j' ; <íUwv 

20-iVefticIappis em o há- 
bito da gloriofa Ss Clara, cingi- 
da :com hum cordãoy & vèo 
brarico na.cabeia,d o qual mo- 
do fe veftio,& toucou toda a vi- 
da: com efte luto devoto^ reli 
giofo, & fantofaio â fala Real, 
onde fcjpòzio cadáver de feu 
marido defuntov Admiravak 
conftanciáj com <j foube encu- 
brifc olentimento da alma;mas 
cm tudo cem artificiograndea 
verdadeira virtude. D'aquio a- 
companhou ate o Real moftei- 
ródas freiras'de Odivelas;-no 
qual elle, por fer o fcíi Funda- 
dor^ cfcolhèrafepultura. Aflif 
tio em peflbi nas exéquias, ma 
dou dizer muitas Míflasr, repár- 
tjo largaiefmolaSjfolicitou orà- 
'çõfes de :inuitagéte devota, que 
rógafTe por fua alma a- Deos :f 

tcíltmunho muito cerco do a- 
mor,com que fempre o tratará, 
que he a virtude própria do ef- 
ta d o de ca fados. 

> "j '■ 'Feito ifto,caminliou cm 
romana, também por fua ten- 
ção, a Sant-Iagò de Galiza, & 
quando viò a o longe * ( que fc^ 
í ia húa legoa artícs d'entrar-na 
cidade)as fombrag dos edifici- 
osjápeandófc com toda a com- 
panhia j forapè até o fagrado 
templo do-Apoftoló deCiíriO 
cò .' EfteVe; 11a fua fefta crri'25- 
de Julho ,'no qual diá, de joe- 
lho*» diante do feu altar, como 
qualquer peregrina, fez a mais 
rica oferta, qcõforme à memo- 
ria dos homês tinha feito outro 
Príncipe.' Oferecèo húa coroa 
de ouro, guarnecida de pedras 
preciofas y'& maitos; vafôsrdc 
prata: os melhores veftidós, ó 
lançara cm 'vida de feu marido: 
hum Pontifical riquifsimoV al- 
gas pa rios de armar,.qpela3fuà 
valia èrão bé merecedores dâs; 

infignias Reaèsdc Portuga! 98c 
Aragão, com que cftaváo mar- 
cados: à mula,lpbrtadora'deft a 
carga, como (cu freio de ou- 
ro ^prata^ & pedras de mu iro 
preço-;' &iém^dinheiro1 húa 
copia notável pêra a fabrica 
do templo;./& iuftentaçapdos 
pobres ,-/ O* Arcebifpo^ que em 
nome do Âpbftolo recebe o cf- 
ta oferta, lhe/deu em retorno 
delia duas peças, com cj cntÁo 
a armou  ftomèirt^de Swt-Ugo . 

.1 J í „■ 
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À príiheiray hrVnv^bordãoc-a; cljtfez a o S. Rei dos Ceos hum 
* notav»:rícrifii^UTaÈií2cco- 

lhe todosaquelles veftidos,que 

^nJtlaJío:-muitas pecas de ou- 

ntáá ôh de ynutlcta>oericaftoado 
eWpTata ^ &Lno*jTcmatç èonv 
húá^pedra' veVnjclIia >k a fegun- 
te^ 'frua bolfa idèfcçim ^1 jona, 
tio, forrada? dè<cÒNro>& bor- 
dada'-1 x?hõa-jpat ti xatfta figura 
jdô[ii¥efino"S: Apòftdlo-ydarói^ 
•tracôm húa GoRchaj.que/he:* 
fua infigniay.iDtíihs^ambasifez1 

•a Santa tão!grande^eftimâçao$ 
;que'ictii:as laígar naivídajâálc" 
;vbu por mprte^fepultnrai-ick 
i -^47 í Ne(la*fuâ ;rohiaria pa£ 
fava de ordinário ^MáimiifMb 
rávèl;gênte"/qbc;dcfppvóahdôJ 

jas cidades,'àldeísylugarcsi^i; 
las,  quêrião ver çomfeusro- 
jlhifth iía mo]]icrrnilàgrofa,què; 

era Santa', & juntamente;Ra- 
inha" -;' "E 1ndò?pe:lá- cítrâda dê 
Còinibrâ a <* Porto, onde cha- 
mão -jArrifAná At Japt* Mdria ,' 
hõa cega de toacença lhe faro 
ao caminho ,'cuja mãe-inftou 
apertadamente,' que lhe pozef- 
fe fobre os olhos as mãos, pê- 
ra que a luz do Ceo lhe comu- 
nicaíTe vifta . Compadecida a 
Sahfatòcoulhc os olhos cegos, 
cjuè com iftb fé abrirão : mas 
porque publicavão o milagre^ 
quê queria encubrir; pera-lhes 
tapara boca,as pèitoU com dó- 
us vertidos.    ■»-. rjap?' >^n| 
r.jo7ç»u^Tornando á Odivelas 
fci celebrar corri toda à majef- 
tadéó oficio do anrio péla àj- 
mà dó marido, depois-do qual 
{erecolhéo -aCõimbray ontfcj 

conv|;^d^t?^íí^nÇ^ & 

cálices, cruzes, imagens. &*bia- 
is peças do altar, <que repartioft 
por muitas Igrejas pobres, dc- 
fèjando5 nncbrínaAl^jcftade 
diVirtaWin!ò'8 ràtfimèàiiniíru- 

icltefc Rcâ£i"<ftFo**fâa?fi»' 

^Qíi^faflentãf rfeuíífepútórb ÍV>- 
bf eíã^rribunã :rákã Zp ôuévneft á 
•mcítifa -ãl tiirâ ~<eftáfJi ©je5 <ítcrydi^ 
l<fo^Wfgrôa? depois'do!Nfbii5 
jifegóJter^á 11agád^a-baixâ£f!íáà 
o' 'pbd!ao:íêvár fcltf <fcl&Uãs 
alUníà J^órfer^efté pelo; gran- 
de': clíegdú ;a? S.f Rainha :-:èh? 
coftòííllíero^bôfd5o,-que tróú* 
>X#*«4fe*l^ 5 •& affi cõ-'< 
Ombàhaò ótôdêc^êia oylê-2Í;- 

í i»;! xdcj affi ò mêftóo fe-. < 
j oiio^pulcro^oi voan*J L 

: LVEVJ dó atérficiF o« 
sbno -í-ilfíriâíforítá-1^^ *»!;';-^ 
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2 á£     LkrrlXyMHíflúrín Serafimdos^tades 
OIÍT    ? )DD 8ob  b/J .*<S O K \->l 

j:o*,-€ APITULO: -iáXXIifiiori 

Gòmô l~éivUmê iftado dá 'iiá± 
toa: intentou Çèr freira de S, 
>£Iara>y&pr#fepw4. ***£ 
# <msàtofàmrasFrã*no:} 

onn,-Ti tulj* f JÍlir» ob etosq ?.i 
~-;b ( *yidpq espiai auigui ioq 
c fij^^.A nm4ança dpcfia> 

${ vSu jí do. d c çafa da cnv vi cb 
—fr^íjV* fundou a S.i Ra-? 

i pha outra, jftúitò a dmiraVcí çfii 
a;pctfciçãpt<íá/Vidá.: d^ trtpdp, 
que!a .primfcira^ePmpaftn^pfp 
coro çftaV.pajfcçia hum grpíTei- 
roj &, tpfcp noviciado* Agora j 
q fc Vip jà feifl ftia.rido,»t0-qiia} 
lhe fpffçj a mao> 91 ultipí içou_o£ 
jejuns; qnafi (ppr ^todp! p (aútipi: 
Refprmpu;a};(ua, cajfc j^útJeis 
dç hum moftcjjtp reiigíofp;>> & 
fantp;jicmnella;Falcay|pfrc^ 
fasrpp^uç/çtçr trazia (Çntão 
cpnfígp 5 a s q úaésa acom pa nha* 
vâo/.nas dev<içpe$;doTefpiritp. 
lícza va dç; itiâdrugada'cpjn cl • 
Ias asMatinasí«:;a;PKma.dpO- 
ficio divino: ouviãòlo2o húa m.    * ~   • — ^     -    .P—S      ^     ~)J    * 

Mifla den.tro dp^lçu-jQratorío, 
& como erarrn*nhàin levava â 
capela roda-a fuá família, onde 
todos aíÍjftiãoaduasMiffascâ- 
tadas,Depois difto rezava Ter- 
ça i &-Sêifta i^Sc dcfcâriçando 
hum pouco* ouvia as petições, 
q ue vi oh ao. a f cfbl Vef fé em ef 
molas pera pobres/aá quaes el* 

la cõmbitolgoftQ fazia .-.• Da qu/jí 
tornajva à conycrfiçaó deOc- 
os,& tendo rezado Noa$ouVfa 
cantar pcloscapclacs.as véspe- 
ras, que repetia cambemfnò fcú 
coròio.maáfteiras»bi.tK>l çoL 
ci:^B JDayaâ*ao}tc;princi£ió] 
pelo fioi.das!fuás horas,porquê. 
tczavaCompletâ} ipjofiçiodv 
defuntos com algfias dcvaçócsi: 
^cdefpcdindóíe dqllas,entraya, 
hoiOratório? onde fpppr;fpfe, 
abraçava cotò;DçoSjderratnadt 
dp:muitaslagriiTias:pclp$ peca* 
dos.do mundo*£òrt quebra of 
fendidot^ i&jpèjaá^ííerações, 
qiic perturbavip ó Reino. Def* 
te modo chegava à,ine_U .noite,' 
&:jrequèHdátído fònp dofuiia* 
mast poucas horas,num eítrad.q 
niuitò humilde>-&:jdurp.:Fazc(t 
panto taõ c*ceffivo rigor<rto 
feu corpo quebrantado dos jci 
ju ns, da' velhice^dos .trabalhos £ 
como avia pprém.dç fc, Jayrar; 
d'putro modo húa jóia tap prçT 

ciofa , & rica de toda a faiitít 
Jade? ii|| cn.O r^ SíJ! Xl[> t[ 

«; • ^ Vivendo dçíla maneir 
t*$ í-fua recreaç'aõ.cra;np,A:ú 
hofpitalfou rio fqu Rçal nipfteÍ7 
rp das freiras".dejS^Glara;fJq^c 
ella edificou.Entr.avanefte ppr 
húa porta ílereta, todas^as^vçf 
zes que queriajcomlicença/^ 
póílolica ; falava de Deos com 
ellasi aííiftia no fçu coroi} çp; 
mia no refeitório>& ttàõ.ppdia 
fartatfe^da ília converkçaò.Ou 
rfas Veíeá entíava no h^ipirM: 

Ciít onde 
■ i'» 
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è F.Locan. 
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Ltgend. nu 
». en. S.Cla 
ia de Co- 
imbn, 

\s Menores, m Yroiànáadè- VortíigâL Vl\J     ?$:$£ 
onde rinha recolhidos, íc.fnf-' 
tentava á eufta das fuás rendas 
os^obres de. jcfii Chriító.Co: 
raò mie ó$ còrifolaváj & corno' 
fuaCeríferineiràos fervia, & tc-j 
galava. Nodifenfib deftc tem-, 
po;fucedco acjuelíá fome hotâr 
vc^ém que fua.Caridade, como 
jâem*outra;pàrte fe difle, fei 
amorofosrrhlagres.» f 

£;i4>;Por refpeiíó deft&s obras, 
que! eraõ neílã continuas/,, Jhc 
aviaõ*embargado muito dfe.ni 
tesos prudentes\ & timoratos" 
dq Reino a mudança^, quem-: 
tentava fazer,  de Rainha erri 
~reirà:dè S.Clafá ílõ feii mqfteii 
rode Coimbrã; AJdgáraó o deA 
erriparó dos" pobres, que rio ef- 
tado de freira riaó pòdíá fuftc- 
tar.j• &quc pots Deòs a Ievava; 

por efte fanfocaminjjo-naõ era 
bódeíviárfe,ahtepõçlo ão:pro;- 
yeitqcórhurri.^ & obras de pie? 
dáde á fua corifoíação.' GorntiG 
to ficou quieta: rnàsdlairior da 
virtude,que :viò fechada a por5 

ta de freira de.S. Clara,, entrou 
logo pela outra i de ^Terceira 
fcculâr: do 1 Patriarea Seráfico j 
Cuja Regra profeffou .exprê0a-> 
mente nas inãos do npffo. Pjçe* 
lado, . ' u.z± 3Ís ._.j,,ub 

5 Èfta devação ferafica 
tinha cila por herança 'de.ícus 
pacs,& afcendehtes,eomo tauí- 
bem declarou :eni \ò fegundd 
prpteftoj quando fe yeftio no 
iíabitoda gloriofàS. Clara. Pòi 

00Í.A1H s: 

c Míriacuj 

U7í'a-S 

Cohftauça:ei» aidoJimdeq^Xi: 
fcmploceui veítir. <*;nkf$t<|> (ha-.r 

biíQ.eiaprofcflaba me/irjaiííer 
ccjra, Règra,cm efcolhcN^pnlf 
tura hQorjuíTõtonWatcíí deiSi 
ÈtancifçQ <le Bar4elpt)^ÉipeIa 
par re dtapaéj, ifua^y.Qí Dytôó« 
"ante foi ir.máin jd^utra ^rílfa- 
Jclj&dciBcla^iyjiRçí/dt Uni 
gria,cã&dò com P>.MarMJilj*â 
db;Êmp'eradorndos/jGiçegQS.: ^ 
todos quatto prpj^ aâ. 
Ordem, Tjerçéira>; i jív|a^ deixe: 
mos.outros exçmpJps^íp^Un- 
gar os^fen d o cl lcjfe » neft á^rp; a ççr i â 
rrmitqs^pqr tomaçnio^a Caía 
deiAr£gão,ç]ue-!hç deu, q riaci- 
njfhtow^ D. Jaimçtfeu Ai o, o 
prirnejifoLdcáe í.n$>r«e •(, fç:nò.$ 
ayçines.dç crer a\&W$kfamJ$ 
erãfi Í h0}d'oucra .k.ai.nh.r, ,j ^ ro; 
fefla. nâ.dita Qrdein^^EIJev/ínef 
mo( éntriandq ernXf,aragojçáiò 
Pi; Vit. Wierony i1)õ; rdtj r J^fcu I oj 
Minjftfq então gèralj^^epois 
SúitiiTj.cr feõntifice.chamado Ni- 
càíaoif/^íç JáriÇp^ide Relhos 
a/cuspés.com,iq^ps o^filhqSj 
Sfínetòs, que tinhajha^úeljfc.tç- 
p;o5pcdifjdo devoçarpenté^ que 
pois eftaVa, na, jicf"M ?£$. I u gat 
de S. f rálicifçp JIICJ^ iajiçafle;tii1 

6 Achoufe taíiíbeni preferi- 
íe éflá -Rajiiha íantiflinia ^ na 
qual3& emícusparentesobroíi 
tarifo á • céleftjalí ^v.ircude por 
mdo dâ dirá bentâo do .featri- 
arca Seráfico'^ qtíe.ínuitós.deí» 
i    •    >. »/'*■■ li  f „ *•: •J.t*^s«.Jv      tia       1 

U Chròn.flç 
\a..Viotà*t 

■t» 

r Zntit.cic.a 
Fí. Luc. MBi 
iaiS.n.24. 

quanto * a Rainha, fua mãe Ú;   les ó èlcòliiêraô jpõV:paò i 'S"cuf' 

irmão •«\*v* 



2 o6     LwrôlX.^Da Hiftoria Seráfica 'dos^Fhdes 

£ Fr.Marc, 

,tv.>,s 

1    ,Í.C^1 

irmão da>^1efníã^anta,D.Afô- 
y iihefcai f0 ^ Hl f cin a ultima doença 

!tif,Li.c.uit, renunciou o reinado,1 òc velu- 
do'Comoftadè acabou no nof- 
C&hMtoi Eílc eífado tomon*y 
cònvidadopclo Ceo com húá 
grande vifaõ, o Infante feu fo- 
britiho, que fc chamava D. Pe- 
dro] -Na faina Terceira Regra' 
profeffòúTua^irmim D. Viola n- 
tc,:qUé foi Rainha dê Nápoles; 
&fiiá's duas cunhadas Dy Bran- 
ca/c^Dl^Élize^da, Rainhas de 
Arágáo^pálTandò âGoroa de 
Malhdfcà^ qual com o paren- 
tefeò tirihà-ò mefmo çfpirito: 
feu prim o',J ò infante primoge- 
nitó D, Jaime* repudiou fahta- 
mente a/s êfperançasdo Reino; 
que avia "de herdar,pela pobre- 
za ihumilde da noffa Religião J 
Aeftéíeguiòpela mêfrria pro*J; 

fJ- fiíTaõhum ícú!fobrinhoJnfan-' 
re. Siiaoprima da dita S,Rainha, 
& inr)âmdcfte:D.Jairrie,quefe 
clniríótf&íSánchdi * fendo Ra- 
inha de Nápoles': a*dp Reino 
de Sicília j 2X' Leonor no nome, 
mollíèr"de 'feti'irmão- Federi- 
co: fúa fòbrinha, por cfte mef- 
moihnãõ/? Infanta D/Catcn-.' 
na: D;Aha,Rainha de Polónia,' 
filha de fua-fobrinha DJfabel 

tíurítJ to, 

rifan. Coo- 
formal... 
rutujl.í, 
<:**:1 : 

5. 

' J!*,Vfí£ 
.tt   ,yj.. 

DuquezaídiÂúftria ^feoráras 
militas Senhoras do: feu fangue| 
ilufti iffimo Te entregarão?* De- 
os na Ordenvdc^S, Glarav Fi-I 
nahnentéení Portugal, &Caf- 
tela intrdduiio ítótal modoT<p; 
efpirito feraficojque eftas duaj 

' Coroas; como quafi as mais to- 
I jdai ,fe honravaõuio feu tempo 
'bom o faial Françifcan©^oioa:í 
jLrAy j / Defta fua profiíTaq.na 
finta OrdcmiTercèira dão bafr 
tante teftemnnhó^Fr/Marcos \ 
'•Miranda,'^ Salazar^Gairi-y.jo! 
lho," Torre?,?1 Altuna/ Silís, ^ípoWcV" 
Fr. Lucas,.'-&EnArtur com-r^"? 
muitos,quê os feguiràõ, Epor!^;ft^ 
náõ ficar fújeitaàcoitezía dos p.«.    . 
outro>a crença delta verdade^j<jac,5 §.,. 
affi o tem ja julgado a-Congrcijuora^eiJ 
gàção de Ritibus ;á infíaiiciap^j 
dò P; Mefcrc F;João de .SvBciv H« o«i«. 
narqinõy-Minjítro , oc grande tom.i.c.i. 
Luz na cadeira,&no pulpitby j2.aT/IJ*5" 
que foi-danpffa'Província/^ 
do ellc Procurador Geral ide,u!*4» 
toda a Religião ern a Cúria Rò 
mana. Conftaiílo 'ponhíi Bre-; 
vedo Papa Urbana VM>o qual 
deu a 22:dc Abril,' 16aó,rcujal 

copia, cortando pelas palavras^ 
que naõ tocão à fulUncia >ilie 

jefta, que alegamos. 
-nsHiíj jn-Viff : .1   ..1 /,  Ií       íCDBI- .* o>;  / j 6.-: 

: ,    URBAÍSIUS PAPA VIII. 
MJ Ad perpetuara rei memoriam?* • 
ytj}yj\çvtl dútUas filias lòâhhes de S. Bernardino Vro - 
cur/itor Gcnerahs Ordinis Minoram. SS\mncifci. de 

,7»,n . • i * • 

IP.?    ' * 

oi mu Ohftr- 
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Menores na Vromnciàdc^omgàl^f^ 
\Òbft'rvnniia.noèis impèrcxpont fectijTanãâmElifabethjm 
Reginam.dam^vjxUyYortugâh^^mmms^lw 
rantegratiainSanttoTiimnmeriimretalims^^ertium Or-í 
dinm^.Vrakcifaexprefsl profejfam ft/ijfe\plenl mfliteritj 
prout'inproce$uyaki{que informatiomhs deÇuperfaMcatis m 
tih'conúnetiiry;&propterèâdiããsToannes;uMlh in bbc da* 
fàtàtÍMÍJócfl$ ptttifl^àt■infra yOpúiíuu 
providetefummopertdefideret:, ^.osjundèmloannemjpeáâtir. 
íàsfipinikf^£fHt^%pí^^ identes;± fappíicaúomkí 
ímimbiSMe^ mclinMJlve^tâbilh 
hum fratrum tiojlrpnm S.>R.!.EcclejiaCarainahumfacns 
Kitiíus prapôfriótum rconfú'w,: eandemfanãàtnEliféetham 

momniks pró tali ubiqnc. bdefiM reput/iti, fie que& non 
^litiuperquofcmqiteMkei òtâMtióJi& delegâttS-judscâ- 
r^jièfiniri deberèjc. iff[th£ &$ànèlffeili?f$erl bis a 
qwqti/imtfMvis atíàmtãtf$\èUer^ vél ignoranter contigerii 
Mtktari, Âpoftólkn âuãoriiat? tèMe^pyffíiUium^etpetà 
Véctrhimus tâ dctlàrâmm ~)h 'àntnnúmÉàíntAui M o li- 

.«    tV''j»; <        i i ,  Ji    • *  -AI*>-»   *•* »' •'» *»*« «     ■      * * !«'♦ , 
** * i • i  t>» -»-fc r\ i C . Ti A - 

(?W j ;Jf>.;^v «^rf^A fl  
faiitifsimáV Aàlóír era o incêitâ 
diò j' com quefúa devaçâollié 
ábfaíávãí a almáVl\lò;q\íe ftnj 

n CAPITULO' XXlt;'- 

Va^fegundã romaria a Sat^ 
laqo\ caminha perp o Cco$ 

fíftfaydojfltforpo.,? M* 
llra-tommúàgri$<^& 
Sê Úant^rtiáisTè cbrifd*' 

rníáhifcJdatf e V &rtà£ 
E*^ forças   efta  Rainha; 

nxí 

da tfVnnd dc'ÇKtíft3 "i^V 
que cfa de jubilcíí í:ttliSaíic-Ía- 
gò^d^Galíia^íiígahhafcí*. 
rasgt"aftdcèniâulècfTdãsi:>diii-: 

tqf cfa* intentará roínâríâ jfcíídô 
ifártçá dá^fc V tlW í o*m6'do,cbifi 

fcfmo§ 
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fDerefc. 

Cl*. 

termos da fc humana, fc já nâo 
foraõ notórias as invenções da 
virtude nas obras dificulcofas. 
Vcftiofc como Romeira,& deu 
o mcfmo vcílido a alguns Do- 
nas do paço,  com ai quacs fc 
faio fccretamcntc da cidade de 
Coimbra, a pc, com o alforge 
às cotias. Eis aqui amajeftadc 
d'hõa Rainha famofa, cujo no- 
me, & grandeza aflbmbrou 0$ 
Potentados maiores: disfarça- 
da numa peregrina pobre, & 
caminhando a pc húa jornada 
taõ larga, pedindo também cf 
inola de porta em porta por a- 
morde JefuChrifto, pera po- 
der fuftcncarfe ! Mas ifto fel 
húa S. Ifabcl, que era Rainha 
Sanra. De (la fua romaria cão 
notável faztm exprefla memo- 
ria -F.Lucas, i ToirctjcV 'Frei* 
re,o procedo da fua Canoniza- 
zão,3c a hiftoria antiga, que fe 
guarda na vila de Àlanqucr. E 
he prande argumento de que a 
Sanca a fez,  ácharfe no.feu fc- 
pulcro,  como ainda diremos, 
não ido bordão,& bolfa, que 
lhe deu o Àrccbifpo na primei 
ra romaria : mas cambem hun 
Iforges de linho, femelhantçs 

a os noílbi, com que pedimos 
cíiiiola, porque cftct lhe fervi* 
rão na fegunda. , 
| . a Depois de tcrviíícado 
a o fagrado Apoftolo, & que- 
rendo defeançar do irabalho 
em Coimbra, o dcfcjo.de paci- 
ficar as guerras dç Portugal cõ 

c.mi1 )l 

Caftcla a levou, fegundo fica 
'eferico , â vila de Eftremoz, 
onde cílava feu filho* £ como 
cftc cançaço lhe fobreveio a 
oucro, & as calmas erãcrgran- 
des, apoftemoufe nurri braço, 
Sc chegou taõ quebrantada , 6 
logo adoecco. Não fc cntendço 
porem a fua enfermidade, por 
quanto a encubria, fena ó quan- 
do em húa fegunda feira á vi. 
raõ faltar na .Mula; nem o*me* 
dicoscuidavão,quc taõ depref- 
fa fc acabavão (cus dias.Tinha 
feito o fegundo teftàmcnro > 
22 de Dezembro de 1327,-d© 
qual fez Executores côas pc£ 
foai Reaes,quc nelle fc nomea- 
va o,a Abadcila de S.Clara de 
Coimbra,  os dous Guardiães 
de Coimbra, & Leiria, & ou- 
tros três frades,  que declarei 
noutra parte, da nofla Ordem • 

Seráfica. E porque cftava cheo 
de fantas difpofiçõe$,nada dei- 
Ic reformou ocupandofe fámc- 
tc cm preparar com os tantos 
Sacramentos a ;ornada.da ter- 
ra pera o Ceo. Não acabava de 
lhe render muitaV graças pelo 
favor, i& merce de ter na hora 
da morte o fobredito feu filho 
â cabeceira,a o qual encomen- 
dou grandemente a amizade,Sc 
paz com 6$ Reinos de Cadela. 

I'    No.difcurfo da doen- 
ça, que foi breve, cftando com 
fua nora a Rainha D.Britcs.lhc 
aparecco a Eraperatriz dos An- 
jos, que a viníia confolar 5 & 

quando 

i e»p,i|* 

I.V.J», 



í ... Menores na?romnciq, de ^ArtugciL 599 
quando ella a vio, qucentray.a 
pelacamara,difle.eóm fervor; a 
nora*: Filha, dai Uifar.a efja Vor}*, 
tjué.aki vem. Pcrguntoulhe: Qne 
Dona , ou que Senhor* > A o que 
lhe* rcfpondc.o .  J8**.l4 yedes 
vejlidatoda de branco, -ffi. tao ftr- 
finfe) Alentada com .cita con- 
folação da  Senhora Mac de 
Dcos,  na quinta feira fegnintc' 
niãdou, que diflefíem Miila de* 
fronte da fua camara,dondc el? 
la.a ouviffej &.crguendofe do 
leito,  foi de joelhos tatè o pé 
do altar,& ahi rccebèo, desfeita 
toda em lagrimas,aTagrada co- 
munhão. No mcfmo dia à tar- 
de,conhccendp já a morte» pc- 
dio à uiefma Senhora, Mie da 
graça, & Mác da mifericotdiaj 
q a focotrefle sépre neíta hora, 
temida aré dos Sãtos,cõaspala 
vras feguintes. Jxttrú mater gra- 
ti<c->m<tter mifiricorduc: tu nos abhofle 
protege, ($• hora mortisfufape. Re- 
zou logo o 'Pater nofter, & Creàp, 
cõalgúas oraçõesnmitodeyp: 
tas,no fimdaâ qna.es fua sãciffi; 
po,alcna defpio a carga do corr 

ma pêra fe veftir degloria,com 
tanta ferenidade.no feu rofto* 
& olhos,q parecia^ue o deixa- 
va dormindo* Foi ofeuditofo 
tranfítocin quinta feira â tarde, 
quatro de Julho, na Era de Ce 
far 1 374,  que he oanrirtoide 
Chriito ijíjó^tendoclla.ó^ de 
idade. •    : rA ,   ,.   <. 

4    No anno.fc embaraçao 
algunsícm rezâo,-nem fund, 

th Arch.dé 
S. Clara <ic 

I 

ineiíto,: porque oVJ. íti Mar-,\j «p.**. 
cos,searrilho,<&''Fçmiiolliçi CIMUS 

affinào o dcj^p^ÁZiírm^l^^l 
33:. *í wrc, 34, &K, Vafcohce- <A°««pk 
los, chamando ahns â EVa, ,d de! 
1374/:MascQntrâ tilesícfiliíj 
Hiítoíiajquc fe goárdá(np Aí>j 
chivoda vila de Alaiiqder $", a' 
Lenda manuferiptaeinS,'Cla- 
ra'.de Co imbra^ oÉpitafio dá 
fua mcfma fepúltura,«com 10-i 
dós os mais Autofes, que falá-j 
ràõcóni certeza. E pof.deixar-j 
mos corrente cfta verdade f da- 
mos duas„cfcritiiras., A primei-j 
ra,de 29 de Maio,,-1 336, pela 
qual:a mcfma Santa comprou 
na Louzàm,pera ofeu hçfpi.rajj 
húa quinta , que ficara de 13,, 
Jpana Gonçalves Redondo. A 
fegunda,.que.lie>hua provifaó 
do dito feu .filho RtLviçfjta tim 
Eftrcmoz a 05.7 de Novembro 
d'a que He próprio afíno * o;t.dç 
diz abertamente,que (Cfajà jfri 
ieci deporem que dava licença 
a hum Gonçalo Fagundcs,P,rp-j 
curador do íèu niofteirp, pêra 
lhe comprar herdades,qujp cherj 
gafíeai a cuftardúa$ mil livras.; 
Pelo que* fenoMaio.dcfjLC an-i 
no era viva ^ & em Npvembrpj 
falecida,beni fe íçguç;.que nel-l 
le. (ucedéo á fua morte y a q.ua] 
fdirío mei de Julho.'N9;día5í^ 
qúiz também enganar\p fobrc> 
dito. Braz Freire,, doendo qpe 
forãò finquOjCç).nt,ra.rquern tíU 
a dita Hiltqria^E.pitajfip^ L^ 
da, & torrence do^AntpfjeS, j^fil 

Apofto- 

J 
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-*w ijofre tudoòjuizo da Tanta Sc 
A Apoftolica, que a os quatro "af-j 
1 fcntoiTá fiia fcfta. -?• <» ' ' 

y     Celebradas as exéquias 
naquella mânhâm feguinte, en- 
trou logó>a grande dificulda- 
de, que muitos coníideravío 

jem levarem a Coimbra por re- 
ponde tantas calmas ofeú fari- 
tiífimo'corpo,. a ó menos fem 
primeiro o abrirem^ & fem o 
cmbalfamarcm; Mas tudo ifto 
veiièeo a reiolução do Filho;& 
do noflbD.FnSãlvàdo,:Bifpo 
entaõdc Lamego,que eraõ tef- 
támcnteiros, os quaes ambos 
confiados'nas maravilhas do 
Ceo, que cila também obrara, 
affcntârão que logo forte leva- 
da, & do modo, que avia orde 
nado l Pelo^quc vçftida fo no 
feu habito,inteira,&fem os pre 
fervativosda corrupção iríatu 
ral foi pofta em hum caixão de 
madeira íbbre andas/cõ o qual 
naquella tarde fe partio de Éf- 
tremoz o feu acompanhamétò', 
que confiava dosmclhòrcs>'& 
ihaislúzidos fidalgos.  ••£>*; j* 

6' No caminho fe tornou a 
renovar o medo1 d a corrupção, 
porque ardia o foi,1 & tudo'fé 
ábrazávaj & jà a da vão por cer 
ta quando viraõ o liquer \ ' que 
derretia'o corpopelas fendas 
do câixâõr Fizêraõ experieciay 
& nota raõ, quê cheira vá' mais; 
que balfamo. Chcgavaõ, &eri± 
fopavaõ òsiêriçòsrparccialhe*, 
que íaõ piza nd o rofas ,• ca mi - 

nhando entre mstos.O mefmó 
cheiro fentiraõ quantos depois 
cm Coimbra 6 tomàraõ a-feus 
hpmbro'speraTlhé/dar fepultu«j 
ra: Quiz a Santa acreccntarlhcs 

*        • * í 
o goílo de caminharem com 
ella ,'& fez cites dous.milagresJ 
Ardiaõ em grande febre Jòaó 
Maceirâ, que fora feu ManteeJi 
ro,& o P." Fernaõ Martins, Cav 
pdlaõ dó dito Bifpo : rocàraõ 
no cofre doceleftial tcfouro,& 
tirarão a faude de fuás enfer- 
midades.- >í -  <>     ■■   •   *   r^'  >! 
.31-/4     /- ., -,... '.- :■- w 

^CAPITULO rJiXHbUi 

Contãd:fe alguns milagres dó 
,dtada ftpultutã, & âói 
çv -.-i tempo adiante. 

Ndadas fete jorna-: 
das, como diz afuà' 

^Léda, chegou a^afcii 
mofteiro deS.Clárade Coim- 
bra, onde fez nefta cntrada.mui 
to maiores mercês, do que os 
príncipes fazem quando entraõ 
nos feus Reinas, Efcaçamcntc 
rinhaõ pofto na Igreja oídepo-r 
fico fagrado^& jà a cidade toda 
decia impetuofa pêra o:ver, & 
honrar. Era húa confufaõ, mas 
effá muito' devota j porque os 
pobres chorava õ feu defempa- 
10 Cos enfermo5, quealcança- 
vaõ faude, feriaõ o ceo cõ gri- 
rôs/,'acIâmando. fua grande fan- 
tiíJadê. Receouo ditoBifpo,"a 

•nrlo-iA cu;a 
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cuja conta o feú enterro cftava, 
que o concurfo da gente nun» 
qua Hiedèíle Jngar pera poder 
efcónder nó fcpulcro o caixão, 
&.rrefoluco cm ò jfcpultar de 
noite, fe.z ficar alguns fidalgos, 
^Miniftrosdájuftiça/pcra.á 
0:ajudanem. í Pòrèm ojuefthò 

Geoeti, Senhor, cj querendo criar* Eva 
pêra Rainha dòmundo,difpoz 
ifto com o fono.3éVA.daó,tam- 
bí.agora os féz-donnir de;ma- 
nei r^qne nunqua m.a is: açorda-: 
ràõf fenâo nacido p SoIjCujos 
raios ajudarão;a.Iiuit as- exé- 
quias,^ hõrasdêfta;iluftrcRaL 

inha do Reino de Portugal; o 
■r2 Quando cilas pela ma-, 

nhânifc faziaójFoi correndo ao 
coro húaficira', ;que cftando 
entrevada no fen IcitPjtevc fau- 
dc perfeita por intcrctflaõ d.\ 
Santa. E com iftoífeualçera'raõ 
mais todas, chorando por.quc 
naõ viáo a fua Reftauradora na 
fundação do moftèiro, :>a fan- 
ta Mãe, que ás avia criado em 
o ferviço de Dco.s: a pruden- 
tifílma meftra , que lhes tinha 
enfinado ò caminho da virtu- 
de. Pelo que foi neceflariõ'en> 
tregarlhes o caixão, ainda que 
brevemente, &deícubrir o tc- 
fonro, que eftava efcõdido en- 
tre taboas,&l panos .Aqui teve 
ofentimento alivies & ocfpan. 
tocrecéo , vendo ellas aqueile 
corpo fantiílimo, que morto de 
riove dias cftava íaõ, & cheiro- 
fo,com a tnefma fennofura^ & 

301 
compofição dexoresy +que ti- 
nha cftando vivo*,; Naõ fc poi 
diaó iartardelhebçijareni.QS 
pcs,.&. darem muitos abraços / 
Chegòufena companhia ima 
dellas,chamada Con^xn^ ^Anes^. 
qual tinha;as gingivas,&;o5 bbh 
çosTComidos jâdéhum cancro:, 
[poz a boca nos mefmospés in- 
corruptos , :& ficou fem alua 
corrupção. iiioq ?.U or^un 

3 Tornáraója tirarofdra,i 
&.prcgar o dito cofre;: a poz 
difto. foi .envolto mima alcati- 
faiiova, & fobre clfa,JiumjCOU- 
TOJ,'■afli;como:viera de Eftre-í 
moz^&defte modo fexnecr> 
rou nò fcpulcro, çjueaSanta ti- 
nha mandado fazer, fcfta feira, 
queeraõ 11 dejulhoriàforma 
do Epitáfio, que âdiantelavc? 
mos deefcfevçr.Porondcnâò 
acertou , quem diíTe ,- qnc ifto 
fora a 13 , &'que neftc mefr 
mo dia fe começou a .fazer;aí 
fuafeftapor bula de LeáõX^ 
o:qual naãdiflc;p'alavramílo. 
As andas ,»;& br.pano>carme- 
zim, com que veio cuberta pe- 
lo caminho, * tudo ifto feirc-(6te0(Ja 

partio:enxpe1daços pela grande *[»£<''• 
multidão de homens.&de-mo^ 
Iherc$,.pretédcntçs defuásfan- 
tas relíquias. Creciá éíie defejo 
na prefença dós milagres.,-que 
neífe tempo fazia. Porque-Ma- 
ria Migueis atando, em; húa 
mão a atadura ,' que'lhe ayia 
fervido ho braço, apoftemado, 
farou logo de huai, Iobinhó í 

cm 
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A o defpcdir da gente, Fernão 
Efteves metèo hum prego no 
pé, & magoado fe queixou de- 
votamente - Heftofsnel í Senhora, 
que os mancos tornem fãs, $ eu jue 
\imfao d VifítámSyhei Jeeornar alei- 
jáJú ?No mefmo ponto ceffáraõ 
as fuás dore£& nem final defe- 
rida lhe ficou. 

.A* Efcondida no íetrfe* 
pulcro de pedra cfta tocha iluf- 
triííima brevemente derramou 
com i grande gloria por muitas 
partes do Reino o refplandor 
dos prodígios . Em Coimbra 
deuvifta a duas cegas , & cm 
Santarém á outra*. Fngiaõda 
fua luz os cfpiritos malignos, 
defemparando os corpos, don^ 
de íc íáo rheter nas cavernas 
tenebrofas.E foi notável o cafo 
d'húa molher de Lamego, a 
quem derão frum trabalhofo af- 
falto trczcntoSjSc feficnta>& fé- 
is demonies. Os parentes ma- 
goados andâraõ em romaria có 
ellá por muitas Igrejas, & cafas 
de devação em Portugal,&Caf 
tela atèque a interceflaõ dos 
Santos os obrigou a faIrem. Fi- 
carão com tudo fere,que erao 
mais pertinazes * & conftra rígi- 
dos difíerão,qfó a Rainha San- 
ta os podia lançar fórávFòi tra- 
zida aofeu mefmo fepulcro,& 
ellesfcforãologo. 

'5-"'Noutro milagre lhe de- 
rão também lugar alguns San- 
tos milagrofos pera alcançar a 
gloriâ,qúe teve de o fazer. Foi 

quando húa molher dita Domin- 
gas Domingues ,moradora cm San- 
fipo,entre Ega,& Cõdcbía nos 
contornos de Coimbra, andava 
atormentada d'hua grande fan- 
guefuga, cj chupandolhe o fan- 
f;ue,da gargãta lho lançava pc« 

a boca,impedihdo juntamétea 
fua refpiração.Defejofa da fau- 
de bebèo1 por algúas vezes na 
fonte de Alfafar,& ITO Barco de 
valoiro junto da vila de Pcncla, 
porque comas fuás agoas, diz a 
tradição db povo,que eftès bi- 
chos malignos, ou morrem, oú 
defcmbiidáo. É dèfobnfiadá jà 
de todos effes remédios, recor- 
re o a odoCéo.Viíltouòsnoíibs 
Martyrcsde Marroco» cm Sari- 
ra Cruz da fobredita cidade : 
bebéo agoa tocada em os feus 
oííbs; fez oraçío na Igreja de 
S. Braz, & a Noffa Senhora da 
Parede na de S.BcrtoIameu; fi 
cou porém rao enferma como 
d'antes*. Vindo depois quafi 
mortâbufcara S. Rainha,.por 
húá venta fe faio a fanguefuga. 
Outro bicho Temeihante tinha 
tambein afogado a hum eriado 
de Bento.Peres em Evorã , ;b 
qual,pedindo favor a efta bem- 
dita Santa,o lançou com hun 
efearro. < -• -> • ^  *   *    )   KMI 

6 ? Quatro annoscftcvc cm 
húa torre có prizão muito ef- 
trèita hum homem, que fem fer 
defemparado de favor,& adhc- 
rencias não pode vécer a ira de 
quem o atormentava.  Tomou 

por 
MMMn-' 
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por in terce flora, já por ultimo 
remédio, a cfta Sanca Rainha, 
& alcançou liberdade. Saudofa 
de hum-filho«húa>molher-de 
Tàyéiro , do qual elia não fabia 
fe era morto,'ou vivo, nem em 
que terra eftavajlhe pedio com I 
muitas lagrimas poftráda a fçu, 
fepulcro,que ahtesda'fua mor-) 
te o ppdefle vér.dos olhos. NcC; 
íètempo', citando odito filho 
dahi inais de trinta legoas, taõ 
entrado fe achou.das faudades 
da mãe , que difpondo breve- 
mente a jornada, em menos de 
oiço dias lhe aparecèo cm caía. 
Orando com devação no. mcí- 
ínofanto fcpulcro D.;Eíteváo 
Gonçalves Leitão, aleijado de 
hum braço,,& duas freiras dei- 
ta cafa : Ima molefíada d'hum 
obinho no olho: outra^húa 

impigé na mâo: todos trcs.ficá- 
raõ faós. Em o moíkiro de.Cè- 
las, perto da mçfma cidade, fe 
encomendou á Santa húa freira 
entrevada,a quem cila lhe apa- 
recèo em fonhos na noite da 
fua fclb,& difle eftas palavras. 
Filha Jwntdtty ffi m Ug$ a Mati- 
nas, pôrjuejà cmnlcct^e dd tUA ,in~. 
ftrmietade. Acordou fobrefTalta- 
da:.mas como fe achou iim^ 
foi correndo a o coro, onde as 
lOutraj,começando a chorar , 
4 .de alegria , cantarão de-í n 

pois muitosjouvòrçs • 
a Deos por efter jn 

j .. grande mi- 
T    íagre. 

.y 11 '.     ::O:J VJ '-. i»ij 

CAPITULO XXÍV\ 

Efcrevemos 'outras fuásmá- 
ravilhasfê[0 eftâdo nou-;A 

velemquefeãcfm 
<\oftucorpo.        :nr 

b* r. j->' > s?ri! ': 

Piedade Je ma^coni 
que efta clemcntiffi- 
ma Princcza cm fua 

- - f 

cala criava filhos aiheos/defem- 
parados, & pobres, pagando ca- 
bem às amas,as quaes lhes da vaõ 
o peito,alcntou á confiança, cõ 
que algúas mblherès, cj careciaõ 
de leite,lhe vinhaõ pedir reme-jj 
dio, & erão bemdcfpachadas* 
Húa foi da-cidadè de Coimbra^ 
qferida d'hua mortalelquifteri-j 
eia juntamete Ce Itíe feciraõ os 
pcitos^còm q criava h(J filho. O 
marido era medico,[ôj fem a po* 
deç .curar efgotou>a;medicina,^ 
(mas era a ó, lábia.-"):Recorre- 
rão a os poderes da Santa, vifi- 
tando feu fepulcro, & dobradas 
asmerces tevefaude,   & leite; 
Neftes cafos, fendo viva, por 
disfarçados milagres, lhes da va 
húa bebida, a qualhoje dão as 
freiras,& 1c chama vinho f*ntoy cõ 
algúas cõfciçoês, q examinadas 
bé naõ entrão nêíies efeitos cõ 
virtude natural.   Bebco delia 
húa molher da vila deSarnan- 
celhe, & na5 obítante fer velha 

I l(tinha"iinquoetaannos),&aver 
Ce 2 
 4^.— 

vinte, 

A 
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vinte, & dous, que deixava de 
parir, eftando ajoelhada diante 
do feu fepulcro,Ihe acudi o tan- 
to leite, que pode criar hu hé4 
to, ò quai pbr lua pobreza lhe 
dialava nas maois.^ 

2 Naõ Kc pofíivel Contar 
a multidão dç milagres,quç em 
todas as idades foiobrando. 
Alguns direi na relação dos 
morteiro* da Caftaíihcirà ' & 
Ribeira,, que tocaõ a eíTas caías. 
Nos proeeflbs da fua canoni- 
zação jurara õ as teftemunhas, 
que por feus merecimentos fe 
viraòlivres da morte féis en- 
fermos; defconfiados dos médi- 
cos 9 que farâraõ ílnquo man- 
cos ,& dóiis Icprofos, hum lou- 
co, Jnnumcravcis .'enfermos de 
maleitas, &-d'òutras enfermi- 
dades.Ouve tcmpo,em que das 
fuás alampadas mais azeite fc 
rirava pêra cucar, os doentes, 
do que o fogo gaftava;& deftc 
mpdo.fe.foraó perpetuando fe- 
us. beneficies.grande?. Norarí- 
nòi$10.andava hum.earpin- 
tetro nbtcéio do refeitorio,que 
entaõ fc fazia nefta cafa, & fal- 
tando huns barròtes,tudofe vi- 
nha abaixo. Gritou no meio do 
àr* dizendo éftas pala nas. Valei- 
meyRáink* Santa. Co ufa grande l 
Gbedccco à fua voz a madeira, 
tòrnoufé a encaixar,femellc ca- 
inhem fe àfaftar hum ponto dó 
lugar,ohde eftava. > r.; w 

3    Mas entre eftes milagres 
hc prodígio maior o admira- 

ofià Seráfica és Frades 
jvel eítedo,em que íeu (agrado 
[corpo fc achou na fepulcura 
duzentos,&fetenta;& Ctiè an- 
nos depois de eftar fepulcado1. 
Trabalhavaó' nosrfobrcditos 
proceflos os dousBifpos de Co- 
imbra,& Leiria: o primeiro,D: 
Afonfo de Caftel-branco ;o íc- 
gundo, D-Martim Afonfo Me- 
xia; & có elIesoDoutòr Fran- 
cifeo Vaz PincbiDesébargador 
do Paço* NeíTe tempo prevalc- 
cco hum rumor de que eftava 
inteiro o'dito corpo da Santa, 
& afirmandoo todos, ninguém 
dilTe, <\ o vira j nem o fepulcro 
fe tinha d'antes aberto. Pelo que 
fe refolvéraõem fazer experi 
encia, & no ^ delia confiou fc- 
guirei a certidão do ínquifídor 
Gafpar Borges de Azevedo i o 
qualefteve prefence, &pera e 
ternizar na memoria dos homes 
hú milagre taõ nocável,confor 
mãdo cftamefma certidão com 
as outras, que ehtaó fc eferevé- 
raõ,a deixou dépófitada no Ar 
chivo de S.Cruz de Coimbra. 
.   '4    Segunda  feira a tarde 
depois  da terceira   Doming 
da Quarcfma, aaó de Março 
de 1611 feabrio o Teu fepul- 
cro, ■& tirada apedr a, com que 
eftava cuberto^foraô viftas as 
maravilhas de DeoS. Aparecéo 
humeaixio, cujamadeira, por 
fer cofre de taõ honrado tçfou* 
ro,nem eftava comida do carií- 
cho,nem tinha òutra.lefaõ. Re- 
álçotife cita grande maravilha 

a vi iita 
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dura, íc amorj com que tratou 
os vUflTalos. :>' nr>4| TE^il u :J 

— 6' * -'Eftavatbdç^ovcorps 
envolto ria fúV carne í muito 
m'aíFirTa,&frcfca: acordclla,co 
uiòadé cera fina, que cira*a 
cranfparencc :Jfctn;ndIanfccu- 
Xérgar hum1 final dccroríupção. 
É-perá mais apurarem cfta gra- 
de maravilha; Hic raígàrão.átè 
o peito o habito jl onde osme- 
dibosívirãò a càrnc'cio*iucfino 
modo .-Afli tarribcm*á âçhàrão 
násmãos,&nosbraços, que a- 
per carão > & cftéhdèfao com 1 
fòf ça,puxaiido pelo^!Ícrvo3j&: 
apalpando os óflbs^cíom'òíque, 
ficàcáo cercos,qu^'tiildoveftava' 
faõ. Tinha a bóea Èerrada y &; 
por ifíònão Ce lhe virão os tíe-! 
téfe. O olho derèitoeftava cam-: 
bemfechado; ma^oefquerdo^ 
abcrro',& pregado cWbcco',pç 
l^quàl fc conriceèoicòmdam*; 
bWs ei;aõ vçrdésv© roftô era có* 
pridò: a teftj,largay& iúo mof* 
criva ter mgjs: tpciian3s,&ifoV 
br5ctílhas}povoadas dexabclos. 
Os dadábe^a íè virão por baixo 
Jos iftcfmòs panojyq não* lhe fo 
r*ão tirados, p or fí càráíE có riof 
ta}& íciri fe ver- Iiúa brancajtol- 
dos paYeciaó louros. & taó cur- 
Cos,como os trazerasrreiras;Por 
èílà iíiclma" rezáo naó Ihe.dcfcu 
biiraôàiai^i^. as pontas daso- 
relhas, t p<>rèm cfta vão i ri teir a s. 
No nariz, o,qual era atilado,1 

Ihetocâcaõ nu ma» venta a o 

jâ vifta da corrupção do còu- 
ro,& alcatifa, cm que o tinhão 
envolto,poVqucr não a vi a"m a is, 
que do couro bua cabelos: pe- 
dáçosjda alcatifa. Sobre ifto:fe 
acharão muito faris codas*as fu- 
ás infignia3 de Romeira a San:, 
lago de Galiza ^asquacseraõ 
húa boIfa,&'bbrdâõ,da prjineK 
ra romaria; é & hnns alforges 
de lir\hò,dà feguridâJH ,A 'J i 

5    Avu já quinze dias,quc 
na Igreja não; tinha.•entrad© 
cheirp,por fe fazer mais verda- 
deiroexamedo que agora ou- 
veíTe; &abriridoocàixío,for- 
rado de feriai encarnado , foi 
ral,& tanto o cheiro, que pare- 
cia do Ceo.   Achouic ofanto 
corpo cozido nurri cuecradò de 
linho, & cfte era tão forte,^que 
com milito trabalho fc ramou. 
Depoisdèllefe-viohua colcha 
branca com a mefina cor,& fíra- 
ça da fua"primeira horaV&-lo- 
go defenvolvendoa- aparécêo 
claramente a venerável Rainha, 
vcftida de eftainenha parda eT- 
curaVcòiii hu cordão pela cinta, 
& com as pregasào habitocõ- 
cértadas,&compoftas,fem del- 
ias fé ter quebrado »à o mériòs 
huí linhal Na<iábeça,a qual fc 
ac h oií ■ cubeitâ còin aIgu ns • pá> 
nós 'de liriho'^"' pòr* fima* dclles 
cftávà hum vcó de feda, & def- 
fázendòíe todo cfte:envoltório 
manifeftârãò.c) rofto,1 que pare 
cia Uormifcdm muita ièren ida 
ii?> repVeíentând ó ai nd a a br a rt còrur* d°s dicos Tpano3. cbm 

Ce  o aponta 
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a ponta da-ttzoura, eom o que 
ouve lugar pcra ver a carrila^ 
gçn>3 que nâofc tinha tnudado 
da alvura natural.  Nos braços 
íe envergayão as. Veas cheas de 
fangue*& negras > as tinhas, em 
^artebratíças^ em outra parte 
V€rtoeIh.as:a*rtfJ5o$ compridas* 
bfcti.Gbrpo bem formado >;& 
de grande eftatutai & tudo afli 
moi\rava$quefcforá em fuà.vir 
da ftrmofâ^ramdadepon de 
morta parecia^ftar viva*. < "   - 

£ Jfr  AdrDÍr>4ps.õiprefett' 
kS)dcfte;:,:ir>fi^rie trofèo, que 
Deoè tinhaJevantadQ na peflpa 
dafiainha^çontra as.forçaá da 
morteJt defejaváo muito, m.aí. 
nãopodiag,eam:arlhe maravj- 
lííòfas vitorias." Gattlàrâo;po- 
rem ^r}t.iía5áfua grande ven- 
tura de a-vetem com os olhos 
(da qual ellasiuaõ gozatvão.fè- 
ebadas-dentÉo do coro, fe nãò 
foi em húmicfpellio,  o qual.fc 
Ihctfpoz diante)entoando em1 

ftu itomeeftas,: & outras ^h- 

fDomáe ^íWjOidicoBifpò .de 
Coimbra lhe fez entrega da 
bolfa,& do bofdáojdo qualel- 
las enviarão a ElRei deOajleJa 
hum pedàço^quc íècortou pe- 
lote, juntamente coma bolfa. 
O reftatítc do bordão, em fu£ 
tinente deprara,fc confcrya «ò 
Lofteiro.Dos AÍforgeSjde grã* 
di parte das íroupaSjdacolcha; ■ 
& tncerad u :6zerãò muitos -ràri 
ralhos^que guardarãoIpor reli: 

t_ 
i,3Moq f; 

quias. Em fen venerável corpo 
hiriguem ouzou a tocar, por pa-, 
tecer eftar vivo. O caixão fe 
pregou logo, & cuberto eom 
hum pano de veludo forrado 
de*tafetá,tudo iftocarmezimj 
que as Madres tinhão manda- 
do fazer, cotréofe depois a pe- 
dra, que fecha o feu fepulcro; 

°CAPITULd XXV. 

Das circunfiancias, tom que 
fòÍianojtt^àda;S cmúfe1^ 

uphta.àfuafantai 3tbv 
Imagem i 

Ais tempo fe dilata- 
rão as fuás honras na 

** terra,. decretadas,pe- 
lóS:VigairosdeChrilto,do que 
eftavão pedindo.fçus grahdei 
merecimento*.. Pofto que çflà 
rrjefma dilaçáõ, que acendeoo 
defe/O, lhe preparou, nos pieis 
muito maiores aplaufos.Qp/i 
mciro,que deu paflb na fua.yej 
-nçraçaõ,foi o Pap^aLcaõX, ó 
qualra beatificou pêra Coim* 

;bra, &jfeuBifp«fdc fomente, a 
jnftancía d'EtfteiD, Manoel, 
porjiumbrevç,quefoi paffado 
em Romano annp ^<r.I51^).? 
i < dòraezídcÂbriL Facilmcn? 
ceife ampliou ef\a gr^ç^á j$- 
tiçaõJ,Ell3Ljc;ijD.Xc»õIII,-ípçra 
o lugar doíRciftÇb onde a;Cor- 
te ri.veffe afteã ó affento \ ;& jnf 

cando 

r.r- 
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tcndco fem limite a todos os 
fenhorios, Sc terras de Portu- 
gal. Antes defte feu decreto, 
avia jâconcçdido em Lisboa a 
21 de Setembro de 1.552 o 
Núncio Pompeio Zaaibicario 
copiofas indulgências pera que! 
vifiçaffcfeu fcpulcro no dia da 
Aiafefta, nooitavario ddla> & 
noutro$,quc deçlarou,pclo dif* 
curfo do anno. Depois; diífo,foi 
difpenfeiro também déoUtfas 
muitas indulgécias o Papa Gre* 
gorjò XIII; & raaisem parti 
cular a favor dos feus confra* 
des»que a fervem numaconfrá* 
ria nobre no moftciro»ondc cf- 
ti fepultada* fm , ,- 

.itj Faltava a maior hortra* 
que podia ter na terra, 3 qual 
era cfcrcverfc o feu nome do! 

Catalogo doâ SantóJ inlas naó 
chegou a lograr o que nifto tra- 
balhou ElKei D. .Sebaftiáo dç 
faudofa memoria. Veio a cair o 
Reino nas mãos de Filipco III 
de Caftela,& continuando ellc 
com a meíina dcvaÇaó impe 
tf ou-de Paulo V,quc expcdiíTe 
O) Rotulo pera càfe formarem 
os proCeíTòs.por autoridade da 
S. Sé Apoftolica, Os ComifíV 
rios» a que veio remetido» já os' 
deixo ttomeados (no>> capitulo 
paflado.Falccco o ditoRei»ef 
tando ainda por. concluir cfta, 
caufa» mas feu filho também Fi 
lipe o IV» queJhefucedéo no 
Reino, tratou com muico calor 
<.*/i 

"de que cila fcivefJe execução. 
Inftou a o dito Papa 4 a feu hV 
ceflbr Gregório XV v.3ç*lji*. 
bano VIU, dó qual alcançou, 
ajudando o abertafaçteoGcò» 
o qUe tanto defejâvra.,;Êftavaõ 
em,Roma os fobreditos pror 

ceifo»*quando clletonfoo pof- 
fe da cadeira de S» Pedro» nus 
tãõ longe de canonizar a; Can- 
tos» que falandolhenefta Ra» 
irtha fawiflima o Cardeal f atr 
ncíioj&.o Doutor Miguel So3* 
res Pereira» Agente dqPortUt 
gal,.a ambos defetíg^hou» que 
i\ãô avia de fer çánonjfcada por 
elle, ReplicoulhcoAgêtc» que 
a o mctloSquizeíTe. vpr í>$ prO 
CLÍÍ05» & accitafle também hãa 
imagem da Santa,.  Aceitou a, 
(parece pot compr i rp è to ). 1 nasj 
com cila lhe trocou a. inaõdt 
Dcos a vontade:d^taínípdp» 
que confeflava cmipoblico o^p 
lhe poder refiílií * Ficou majsj 
facilitado com dou* faVpteá da: 
mefma S* Rainha í o prdmeir<J 
foi » curallod'húadoêcacpnv 
pridaí ofeguhdo».ajudado 8a; 
fuaconvalecenciajajeUiofandp' 
cm Ftafcàtef axinde fe tetirouj 
o tempo aípçfo» que áeincoiv 
trava <muito<- Pe-lojquc ;enc|idp 
da-devaçaó fcínprc toVeíi dita 

■ S, Imagem cm lugaf» ique-tadà 
Ihdra a ^viíTe.^ muito antes dp 
chegar a earfa.d!E!ÍRci fobre a 
mcfma maiíerj^jielJe depunha 
tudo y Sc. quando ierclcíevcçj 
em o .nutntro dos. Santos^ com 

—     -   -        — '   n       - _  i._,___r._^_i__^_^___j!.    -J  -I—"T"1 

maií 
;a„,i—■■ 



108     Liaro IX.DaHtftorin Seráfica dos Vrades 
mais vagar lhe corria a cinta da 
ília pcnna, do quedos olhos às 
lagrimas- *' l'" • ■'' 

3 ■* Prcparoufe na Igreja Va- 
tieaha huminajeftofo teatro , 
conforme fe'cfperava dó pri. 
mor de Portugal cmefta oca- 
íiaõ de feus maiores empenhos, 
no que tariibem fe gaftâraõ>a 
quclles trinta mil cruzados,que 
o Bifpo-de Coimbra jà nomea- 
do àífimaJhe aviaconfígnado. 
Curfàvaehrão o 'áhno'i<62ç; 
no qual o SúmoPontifice que- 
ria ca nonizal la em 2 j de Maio; 
&cfcoIhèò efte dia por muito 
acomodado pelas rezoes, que 
fefeguem./Aprimcira,por íir 
dia dcSiUrbario Papa,&'Mar- 
ryf, que-era Santo do feu no^ 
níe.', AÍègunda, porque neljè 
Celebra anoffa Ordem á cresia* 
dação <Je N; P. Seráfico,. cuja 
filha ellafoi na profiíTaõ da lua 
Terceira Ordem.A terceira,fi- 
nalmente^ por quanto naqitdlc 
anno,no mefmo dia caio o do- 
(mingo%ic* feftà da Santiífiuu 
Trindacle^que à ti nha feito fan- 
tai^NòWfrrio dia também fe 
acabarão em Roma .as acções 
Capitulares gèraes d'alguasRc- 
ligioês, em particular da nofTa, 
quef nefta ocafiaô elegèo >por 
fcuMiniftrogèrala o F.F.Ber- 
nardino de Sena^ Procurador 
geral ria niefrria Romana Guria 
il& P..' FrvJoao.de S; Bernardi- 
no,anibos hlhoSj&iiieritiflinios 
Padres-defta noíTa Província 

chamada deforingal. A ifto fe 
ajuntou fer anno de Jubileu; 
que perfi convidou a rnuita gé- 
te , alem das cautas"jà ditas, & 
da famaTclamorcifa da fua2 fo- 
le nnidade; 
'•i"4* ' Neftc dia, cheò de tan- 
tos myfterios:" neftc teatro fa- 
mofo : â vifta de tanta gente V 
entre aplaufos nota vcis}& acla- 
mações alegres foi ouvido pela 
bocado Ponrifiie Urbano VIII 
o Oráculo do Ceo, o qual dé\ 
clarou por Santã.crrínomc do 
mefmo Dcos • à' D.i Ifabel Tia- 
inha de Portugal. • E pcrfuâcli- 
do, que a rinha obrigada com 
efte grande fer viço, ihé encó* 
mendoudevoto, .quc;foflc in* 
terccílbrapela paz entre Ghrií' 
tãos,ençoando a oração , que 
começa Clcment-ifnme^eus^èc an-! 

da nofeti Oficio.Compozcaiii 
bem hymno9'próprios peraro' 
mefmo oficio, pelo qual deixa- 
mos outros,*.que rezava efte 
Reino, & cfta noíTa Provinciá; 
A Santa, quceftava vendo em' 
Roma cftremos dcdevação,ía* 
brio logo-afuainão poderofa*, 
que a enchêo de grandezas: por 
quanto pedro Fanello aleijado 
erhos pès, muitos cegos, alguns 
lurdos,& enfermos de diferen- 
tes doenças-, invocando o feri 
nome, recuperarão faude.Edik 
to dão teftemuuho as ofertas, 
pinruras, & iufignias, quçeítao 

/acompanhando^ fua S'. Image 
no hoipiral xios Portuguezesjl 

Naõ 



5     Cofturnaó de ordinário 
pintar a fua Imagem com habK 
to de S. elara/otqfialclla fcm-M lía-â imicaçaõ de Chíifto': o 

depois deeíhr viu-    fcètroV& a coroa Real,* defpfc- 

Menores na Prouincíà de Portugal." '       309 
da, prezo o cfcapulario, & íè- 
meado das fofas5, naíqiiaes em 
prefença do marido íe cònvcr* 
ccô o dinheiro, qUe levava peca 
os pobres* Efta he a figura mais 
tilada: rezmc porem devaçao a 
que achei retratada-no'JiVro 

-*-^. 

Não faltou o noflb Reino em 
fua obrigação de celebrar eftá 
gloria , & muito menos Coioi- 
bra, que poíTue o feu corpo, a! 

qual a folcnnizou com feftasdè 
oito dias. Outras grandes Tc fi- 
zera© cm Madrid - &'de todas, 
por fefCui muiro notáveis, fo- 
raõ dadas à cftanpa relações, q 
conèraópelomundo.       -   ri 

da fua Lenda* Eftà com o mef- ímb 
mo habito, mas trocadas as in- 
(ignias.Tem na mão hum Cru- 
cifico , & há cabeça hua coroa 
d'efpinhò$, qUé èfao a fuaglo- 

M ém S.Clà* 
ri *le Co. 

pre trouxe 
va. Alguns lhe pintão vco pre- 
to cm memoria do rnúito, que 
defejou profeflar a fua Regra : 
pòfto que fempre ,ufou de vèò 
brahcò5 como trazem as Ter 
ceirag. Tem coroa de Rainha, 
porque o foi rio eftadoínamaô 
dereita, a muleta , que lhe deu 
na primeira romaria o Arce 

zádos a feus pès^pòb amor do 
mefmo Deos > còití as palavras 
lèguirues ; qúc affl o manifeA 
ta o; Orúxy í$f ffinèÀcrton* Domtnt 
mei^fcèftrum^ ffi corona mà.'' 

dl! 'Oi de votosy q uc á b uf- 
caõ,achaõ efta de vaca o, á qual 
cóftumãV rezáiv cícricà eiti Hua 
Caboa, que nós aqui copiamos 

?ifpo de Sânt-Iãgó: nàcfqúer-    porferyir a os âufenteV. * 
Sacras âdesinuriêúbus viÇitabat; érfanos,, 'paupetefdut 
p.Mias,de.Jtiú dõtans, nuptut tradebat ,< atqut omma mi*  , 

■fericordite opera pfopter Chriflutn, Vírginem que Ma* 
ti em mos ex totó tórde colèbktfeâulh ãdimplevíL' 

> Urapro nobisp. Elijabêtp Regina, a . ,K1 } 0h mu» 
,v Vt digni efficiamurpromifsionibus CbrifíL- 

UUS- 

Imafijyfâc I)ô?nine,ui éiufdemprêci^ à\) 
cunãis- corpoiUimentífquc peticufis liknnwuíef Chrifr -, 

.[pimDomvmmw(lrum. 'Amen. d 
TT7D 
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CAPITULO, XXVI.-* 
f;i I 

De como fe intentava tresla- 
dar Çea [anto corpo: Sdo' 

jepulcro antigo, em 
*  que ficou. « 

Epois que o dito Bif- 
poD.AfonfodeCaf- 
tcl-branco viq intei- 

ro no. fepulcro o corpo Tanto 
da venerável Rainba,quiz mu- 
dai! o pêra outro, ondeficafle 
patente,& fofle vifto de todos. 
Aprovpulhc Paulo V a fua boa 
têçâo,ordenandolhe cambem, 
que pela grade do coro faiffem 

Igúas freiras, as quaes com ma* 
ior* decência a poderiaõ com- 
pondo que as Donas fecnlares, 
q pera' efleefeito, fe tinhaõ já 
nomeado i & ifto mefmo lhe 
encomendou ElRci por cárca 
de 27 d*Agbfto de i 61-4^Man- 
dou, logo fabricarlhe bum. fe- 
pulcro de cryttacs, encaixados 
com muita galantaria entre co- 
lunas de prata. De modo que*â 
riqueza, fe cacivaílè os olhos,- 
não podia efconderlhcs o .ter 
(ouro encerrado . Vafou tem- 
bem a4 parede junto da grade 
do coro, onde fez húa capela, 
que fe fechava com grades de 
húa,& outra parte. As'das cof- 
tas pêra à banda do corei, era o 

as da parte da Igreja, curiofas, 
&;deprata.Entrcambas fe avia 
d'a (Tentar efte fepulcro riqnifli- 
mo<) pêra* que fem ofenià da 
claufura todos o podetíem ver: 
a9;frcirás > de dentro: os fecu- 
lares,de fora. Alcgrcs;& mui di- 
tofos ferião osnoíTos 0II103, fc 
lograrão eftc bem, o qual nos] 
foi embargado pela morte do 
Bifpo affima dito, fem nos dei- 
xar, efperança-de pofluir-tanta 
gloria. E nãofei como feqoiz 
enganar hum* Autor dos noífos^lo

c
0^u.| 

tempos, tedoeile aftiftidomui»; fi 

tos annofcem Coimbra,quando. 
diíTc claramcntCjque neftc mef- 
te rncfmo fepulcro de prata,& 
de cryftaes efiava já tresladada 
a gloriofa Rainha.He tantos, o 
contrario y que ainda nãoiaio 
do feu fepulcro.dc pedra j:& o 
outro, eu ó vi.no dormitório, 
guardado em húa cela. A cape- 
la fe tapou com parede.pelas 
coitas pêra íervir na Igreja de 
altar a S. João de Capiftrano, 
infigne por muitos títulos'na 
noíTa Religião..    1       ,.    t 

'3 ' Òfobredito fepulcro, 
cm qnc cftâ depbfitada', & ella 
mandou1 fazer, 4hc húa arca de 
pedra aíTcnráda em leoés , or- 
nada toda à roda com figuras 
de relevo^ entre as quaes-ãpa- 
recc S.plara, >8c dez freiras, to- 
das com livros abertos s como 
que cftão rezando pela bcmdi- 
ta Râinha,que reftauron omòf- 

de ferro oleado de vermelho:   tlirov Efta arca fe cobre,com 
húa 



'-—■—y- 

C   Ctfiíf, 

t... • Menores na froamiade^ortagâLv        q ^f 
húa pedra, na qual eftâ Tevela- 
da a-fua S. Imagtin com ó habi- 
cò,manto,& cordão da Ordem 
de S. Clara» Tem na cabeça hú 
vèo, & a coroa ReaL:. as mãos 
ambas cruzadas fobre o peito,-. 
& entre cilas hum livro fecha- 
do por final da devaçáo. Por 
baixo do braço.dereiro vai de* 
cendo hum bordão í.^ íia cinca1 

da ourra banda,húa bolfa guar- 
necida-d^iQa Concha \ por me- 
memória deftas mefmas duas 
pcças,que Itíe.deu o Arccbifpo 
de Santiago' na primeira ro» 
maría. Pela parte da.cabeça a 
acompanha hum nicho^ascof/ 
tas d0 qual íc vè ainda hum An* 
jo com toalha eftendida em as 
mãos^&nellaáfuaalma. Aos 
lados lhe ficáo oucros dons An- 
jos; que parecem incenfaHa: 

mais abaixo,dous cachorros :ra 
os pêsjoutros maiores pelejan- 
do fobre .0$ oífos, que roem. 
Finalmente por ;húa^ & outra 
banda os brazocsd'Aragão> & 
Portugal, gravados'emrfenScf 

.endos. Toda eira grande obra 
eftcvcdefcoloridájfóiíicte com 
a ^alvura natural .da racitua pe- 
dra, & nefta nofla idadelhe; fo- 
rão dadas as cores: aohabiro$ 
depardo: a bvèa,depreto;& 
tudo ornais , conforme faõ as 
figuras:Efcrevêraõfe também à 
roda daniefma arca eftes difti- 
cos^ucmoftraõcomoella por 
fuás muitas- virrudes  merecéo 
reinar no Ceo^&ajudamos i'iá 
cerra cotn fua intcrecíTaõ-nOs' 
verfosfaõ os fcguintes^masnaó 
andáo muito certos ^ copia-, 
dos *noucros livros* ;;! • 

f       '! 

^Elifiklla jacet facto hoc Regina fepukhn}, 
c J&Hmenushiiiãfâqet.trime Poli!<° 

¥lmpe ita,dum vmt,caco fe.gefsit in ode, > 
Virtútè utmorum víxerit othnegenus: ") < 

■ Regnet£3 Angélico nosjavet ufjue cimo. 

nerada por Santa i como cllc •5 * G «Autor do Jardim de 
Portugal nós qniz ttíecêrem Ca- 
beça,comó apedra de fiinanão" 
eWàquellá mefma^ que a Ra- 
nha mandou^lavrár-no fepnl- 
cròV E eu não ácábo dê enten- 
der ,: que lhefofle pofta outra 
depois de fer conhecida^ & vc- 

mcíinodiz, &que na mudança 
delias naõ úraflem por relíquia, 
pois não cinhão outra fna,,o 
bord5o,'a bolfa^ou os alforges, 
os qnaes, eftavão patentes fo- 
bre o caixlo. do corpo v fegunu 

■do* tenho eferico. Kcpara prj.; C3p< 

1 
i F.Luc.an, 

xt *fc l % 

34, 

*t* mcira- 
>  f        II    >ll>   ■■  I 
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• U.c». 

nietramentc na ficrfeiçaõ-dáfi* 
gu(a,&cinfer retrato-próprio 
da mefma S..Rainha. Gomo fe 
naõ ouverâ hofeutcpoáquel- 
lc oficial, (outros tambetn ave- 
ria) que mcfez com a^mcfiha 
perfeição o outro de fua neta a 
Infanta D* Ifabel,queeftà perto 
do fcik E ainda que os Santos 
      * .      n nao querem,que os rctratem,ic 

niíTo ha vaidade,- naõ devemos 
cftranharj que fobre a fcpultu- 
ra", a qual he cofre da morte, 
confentifle rctratarfe quem an- 
dava ná vidamorcificada.Quá- 
to mais^queoo coftume: antigo 
introduzio nos fepulcros, eftás 
figuras dos^niqrtos \ &fcr.éfta 
tnuito própria, foi deftreza do 
Artifi ce.-./Jí -o ou eoirjv 

j..j Repara mais no vèopre- 
to,quc lhe vemos na cabeça, o 
qual cila nunqua trouxe : na 
bolfa,& na coroa Rca^quc naõ 
convinhaõa freira, fcclla o foi 
na forma do dito vco.Masef- 
ta fuainftancia Jicnhum funda- 
mento tem, porque fendo a di- 
ta pedra antiga-, a pintura hc 
moderna, como ja«tenho nota- 
do no fepúlcrõ da Infanta D. 
Ma ria, que eftà nefta Igreja. Õ 
certo hc, que a'Santa íc man- 
dou figurar com o véo branco, 
que cila trouxe cm vida, con- 
forme à cor da pedra; com a 
coroa Real, porque fempre foi 
Rainha: com abolia , que lhe 
deu o Arccbil*pò,daqtial tam- 
bém.fe, fervia iein as efinolas 

dospobres $' & tudo iílq lhe 
convinha nos termos do (eu ef*, 
tadode Rainha,& Terceira, fe-j 
cular. Por onde fe effa cor dot 

véo preto defeompoz a boa 
corrcfpondccia,a o Pintor deni 
a culpa, & naõ abalem as pe- 
dras, quç por antigas merecem 
fer refp cita das.  J»I- 

<    Replica comos cachor- 
ros,que cftaõ roendo oilos .ncf» 
ta nicfma; fepultura , &árgue 
que os Santos naõ gaftaôiiief: 
tes ekccffo? o dinheiro-,• quç 
podem dar a os pobres .; Mas 
qwem lhe difle a cllc,cj a.Santa 
compraria cfTes oflos pera caéí, 
ou a que pobres-avia cila. de 
dar os qde ficavaõ da mcza.«? 
DeiTemodo poderia arguir- os. 
efeudos, que lhe ficaõ a orla- 
dos : as figuras curiofas, que a- 
cotnpanhaõ a arca :  os leões, 
que de, feu Confentimento fc 
pozèraõ no fepuíero de fua ne- 
ta, jã nomeada aflíma. Porem a 
tudo refpondó,que iffo faõ or- 
namentos,com os quaes os Ef- 
cultores fermofeavaõ a obra, 
& os Schhòrcs\ que ajmanda- 
vaõ.fazer,^nunqualhes eftava 
,bem reparar cm pouquidades. 

6''.¥*z infância nos An- 
)os,quc a eftáõ incenfando : cõ 
tudo naõ a,fizera fe primeiro 
advertira tomo a Santa Igreja 
manda incenfar QS corpos, & 
fepulcurasdos mortos em final 
das orações, figuradas no inçc- 
fo, que f os Anjos oferecem da 

>'•, 

nofli 

f Aponls 
l«C|. 



' * Menores :na\Proaimià de ^oYth^nh} 

f.-t 

jnofla partc.aDeo,^ JB^nTíto Içj 
fundaria 'o coítume ia antigo, 
que corna.no. Uu tcmpo,& du- 
P 'vt r. * '. n «arviSíAM *í rotrnunros aimoi-adiante, de 
retrataré ná dita forma os Ai^ 
jos nas fcpultiuasnuis nobres. 
Aili (c acliao cm muitas, & no- 
riiéamos ío rftas. A dá dita íua 
riefa}q'íie cila; mandou fazer rias 
de feu filho. & nora na^S.Sè de 
Lisboa: d o líífa me D. A fohfó, 
filho d'ElReiÚ.joiòí;naPri- 
íiiatial àc Braga': de' DíFcrnari; 
do de Mencze^enrS.Clara de 
Vila cio -Condes & da ínrabt» 
P.Maria, que ;â deixo nômea-; 
da,aqui rja mcjTmaJgrtjàíOÍL^ 

J7" Sò niílo: achei-rezão** 
o* Au ter fobreclitõÇeonio tauí- 
bem no reparo do- vco preto) 
cru dizer, que os veiibs já eíti> 
tos", osqúaetf alòUVáòporían- 
ta,pbfluídora da Glbiia,naõ á- 
via á Rainha de òsrn*andàr ef- 
créVcr; Atíi foi"}'8cio depois de 
fer Julgada por fanta, o meíinu 
Pintor,quedcu cor ás luas. vcf 
tes, fçm fc bulir com a pedra, 
Iheefcrevcoeflbsdiliicos.'» •* 

3M 
\/M 8-jji ERava^a^çs-a ^fpj, } 
como'ainda.tftà.aflcntada cm 
ieocs,ma$ poltós no. pavimento 

-aquella intima tnbuiia, don- 

Depois de,íeiínpedira ncsla-i 
daçáo dò còíf>cfpe¥af* ^óàtra; 
•dtfprat^femelhorou^uVmais', 
por induftria.da;infigne Aba- 
dtíía D. Antónia de Menezes, 
Ficou levantada cm huiueftrá- 
dò.de pedra ,; àoqúaífe fobe 
por três dègraoi,-jquepclq \h\ 
^fecharãocom hiiascrjdtV.de 
terro.fcm íima,nudo he-prata,; 
alabcr as;outras grades., que; 
cercão iíé mais perto ^ íèpul.- 
cro: o fobrccèo , '8c balauftesV 
(leis em numcroi) que lhe: £>*| 
mãoli fia figura deleito^ &íb-| 
brç ò ihefmo fepulcrò,pè,ra.ma^ 
isVeneraçaôjfe Jança.bu cober- 
tor, ficando loacabeça deicu-; 
ta. Aqui .perto, num pilar, fiiá-j 
cha hii cpícafio,cfcr Leu ICOIíI :)e-í 
trás d'ouro iobre.pedra: azulaJ 
da, que tambems noutros luga-j 
res nao anda bem tresladado: l 

mas contém éftas palavras,^ J.J 

:,Éra MÇCÇ LXXIV,die 4 meníjs Iulii' 
, incaftrode Stremoz obiit inclytaD. Élííà--\, 

beth Regina Portúgaligc, & fuit fepultaXÍÍl | 
',diedifSbimeníisin hocmonafterip S.Çlara;, 

quod ipfamet fieri jufllt, & dotavit": &íuit 
'. uxpr D. Dionyfii illuftriflimi Regis Portuga- 

'' ."Hae, &. fília Regis D. Petri deAra^onia, & 
- iReging^.Conftaotiaé, atquemater .D.Alfóíi, 

F.Luc.cir, 

8.0 J:1 



774     Um^^^õmS^c^dos^ih  

'' 'táiitte Regina; CàftèllâÈ^ífuit^ueaviaRegis 
'  D. Ai&flfi de Caftclla,, ÔC^eginç D. Mane, 

t í-»«JL.% X 

£>4'í/f 1,374 (que foioanno de 
Ghriilo i 53 ó) 4 ftatri dó ntàjb 
lulbê faleceu no ca/lelê de Bsirtmoz^a 

■glcnefia 7Lainh*dt fyrtUgahVslfa* 
bel, f^^cs^lUfisi dada fiefuliurà 

■nefíe mofleirf^ fií;</U^/^ 
$-dom -. Fanolhey-dtilàftrtfihm 
mtkit. f.ortugal 2).' I>Í»jV fá* dos 
■te de sArãgnW.- 'Pedra , &&,' 
Confiança i mae do muito esforçado 
V.^JtnfoXti dc&ortugal^de Z>, 
ÇorifiànfA Rainha de CtRelaiava d'El- 
foi defrJíeL *; yifonfe, & defina 
tnolhcr a.Rawba2>*'Maria>Refles 
(rmeoy4 efies honrosa eflesaíedtçooU. 
Gifd. alma 'áefetnceemfa^ \ E nós 
rambemdefcançamosdefta re- 
lação comprida,remetendo Te- 
us devotos a os livros* que Te 
ocupáo* cemr tila * muitos defi 
quaes deixamos jâ referidos* 

CAWucò: kxyii: . 
JTealgtisvdrõís tnftgnes.co^ 
mtífiot Fr. hão de Aràgão^ue 

*  vivxhnepumfio. 

. Atch.de 
S.CUrade- 
Comíb. 

338 
Empenho de mais 

porte, cm que podia 
ficaraeftaS. Rainha 

a noíTa áelioiãojdepôiide-ma- 
. ._.     v  "    " — 

ll.ItUl«"»v   j«v. _>_, „       ... 

cifeona fuã Terceira Ordem > 
foi a conca ,.que fazia1 dos relir 
eiofoi delia-, cnfwándoa tani>|| 
bem a feu filho ElRei D. AfW 
fotVí & àRainha D. Brites fua 
nora." fiíbem. podemos $mú 
pelo que temos eferito, & ãve- 
mos de efcrever^que no terripo 
deftes Príncipes, affi pela deva; 
çáo,que todos ellcs nos cinhão; 
como pela confiança,com que 
de nòs fefer.viaõ , -;cra .muito 
FrancifcahatodaaCafa RçaL 
iua.i»Wo.anoõ 1338 a26.de 
Abril'mandoupor hum alvará 
a fobredita Rainha D. Brites a 
o feu Almoxarife de Lciria,que 
pagaíTc das fuás rendas miUi 
vras, as quaes a Rainha S. Iiabel 
devia de hum empreflimo a.o 
feu RealmofteiródcS.Clarade 
Coimbra. Foi paííada a provi- 
faòpelo Bifpò de Lamego D. 
E,Salvado,&pocF;Francifco, 
cujo apelido próprio não difle 
oalvarã.-Potofrdenãorefolvc-, 
mos;fé hé èfteo;F.Francífco de 
Évora, *tcftaríiénteiro da dita41»^*1- 
S, Rainha: fe aquelleFr.Fran^ 
cifeo, CotífeíTor d'ElRei.feu 
filho i fc outro do mefmo no- 
me; porque dcfu;eitos grandes 

.> < \ 
ettavá 

L 
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eííava^àbúdahtiflíihancfte vcn- 
turofó têpo a noffa Religião. E 
qualquer q elle fófle,cfã' petToa 
rão grave; tj anda va'hb ferviço 
da Rainha, rioYcõielboSj&def 
páchôsem companhia '«Miu Bif- 
pò'também frade Francifcario. 

J 3 ' Eftavá encarregada àdi- 
ta' * Rainha desfazer'executar 
ó reftàmétò d'húã Maria Afon- 
foy molher íiobrc^ qTpbí' rnèrcc 
lho pedira, & vendo <j fua mor- 
te lhe punha impedimento, a 6 
Bifpp de Lairicgòj;â'tio!mcado 
aífimaV entregou eftc cuidado, 
E aprovando feue filho ElRei 
D. AfonfòIV áfua nomeação, 
ordòiou tarabé porcarta dé i 3 
do rnez d'Agoftb doanno, que 
vai correndo,^ foffe feu còmpa 
nheiro hniri F;Eftevãb:da'noffa 
Ordem Seráfica." Sc" eftc foi b 
iÂVeigA) Confêflbr'da Rainha 
d^itcsy' tfúíò^r^áhieííííci 
nbmY/nâò poílbillivihtíar;} 

4 No dito annoi 338 
máhdòu por Embaxadbr a El- 
Rei de Aragão elYániéfmà Ra- 
inha p:BVites'-du^ 
dr^an^o^quàl^ai^einlè cha- 
ma vaTr." hdédè :JírÁg4$:' Axní; 
baxada' tratava de confirmar os 
dous Reinos na amizade anti- 
ga contra4 ElRei aeGafteli.Do 
Embáxádor achei cm hua me- 
mória, que Vr a Confcffór' da íb- 
Ibrcditá Rainha.O apclidòÚ*rJ 

tóM.t^ antigo hc ncíte Remo, do 
[/ AXdJ <lua':™ no^ frades- úfávãó, 
sxucadt ^dm'ò fórão os leitores (F.Már- 

4 Fr.L»c. 

IP 
<    r . 

i'i.(UÍ, 

tinho de Aragão, & *Fr. Pedro 
de Aragão. E fé ifto-naõ bailar 
pera ílòs o terinos por Portu- 
guez, a ocafiaõ nos moftra, co- 
mo elIenéíTe tempo eftava cm 
Portugal.'     - ' -'     — |i 

"'5: Deu a fua embaxáda,& 
ãflcíritada a Iigaj brevemente fe 
encarregou de outra /da parte 
de Rei doa ceos pera os here- 
ges pérfidos da Seita dosMani- 
chêós, que avilb pervertido o 
Principado de Bofna. Tinha h 

trabalhado muitoem a fuacon- 
vctfaõ no anno 1340 o Geral 
da^ noífa Ordem: Fr. Gerardo, 
queêm pcífoa foi reduzir ò feu 
Príncipe j &por lhe fer necefiV 
rio acudir a o governo; fúbfti- 
cuío muitos frades , que arran- 
caffem de todo as raizesdefh 
infernal zizania. Ofcrcceofe a 
iííb eftèleryo dó Senhor1 FLJo- 
ão de Aragão, cujo zelo incan- 
çavcl, virtude graknder& obrai 
prodigiofts faziaõ eftrcmccerí 
arosteiiriolbsbcrcgcs. Pregava 
de con tino,& difputava com cl- 
Ies cohvettcndo huns, conven- 
cedo outros, envergonhando a 
todos. Tinha muito pronto o 
abfòluto poder de Senhor ,<j tu- 
do pôdejcm cuja grade virtude 
obrou raras maravilhai, com as 
qúacs todas as horas feia acre* 
cctándo a multidão dos fieis. £ 
vedo numa difputa, q a malda- 
de herética não queria recolher 
as demonftracocs católicas no 
cnccndimêto ccgo,pclas portas | 

L)d 1 dos 

je Atch. di 
X Clara de 
Liiboa, 

S FXacas. 
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~*Ík " LihrõM.tíaW(lom$^ 
do7ÍíuTc»lhos tcorporacs lhes 
franqueou a entrada,.Mçtcpfc 
à vifta dcllcs no meio dlula fo- 
gueira,& cftando muito tempo 
entre as. chamai ardentes;pêra 
prova das verdades, que-ptègv 
va,:n5o:ft;qucimou nem hum 
fio do Teu habito:* Ifto mefinP. 
fucedeo a hum diícipulofeu, a 
quem ellecomunicou feU cfpi? 
rico pelagraçado Senhor.,,co- 
mo fezElias a:Eiifeu.:E depois 
de alumiar á muitos comovi: 

|.í 1T» treladdcco,foi receberfuaal-; 
j*.u. M* ma os refplandoreseternos,».ri* 

cando fcu.corpo nefte mefmo 
Principado em grande vt ncra- 

nCAPITULO iXXSÍIII-ui 
rt^rtfi wp t 29LMí *4 ííW»J onn 
Ddutras^coúfas1 memoráveis 

. * colbimentp: dtTercti-, 0i\ 
rasem Lisboa. 

Nanes n> 
roa. d1 El 

34° 

míiiioilb õc;*^! r \A\: ;( rjrWOiq 
Qrrcndooditoanno 
i J40, cftabejecerap 
pazes â petiçap dç 

Caftcla o noflo Rci< D^Atonfo 
IV,& ofeuD.Afònfo oXI, cõ 
as quaesficoií aberto caminho, 
eftandod*àntcs fechado por.,õ-£ 

cafíâo das guerra? , pêra fe. vir 
receber a Infanta D.Conftança 
convoInfante©. Pcdrp.CLque 
delia nos pertence,\he, fer.rop> 
depoficarios.<do tefouro do; feu 
corpo no coavcntòidcí;S4uta 
(.cnijqndo efta fepultada. 

„2, .Rcfulcòu dasrdit^ p^ 
ics, conrcdçraremfcLellcs cõcra 
ós ;putrçs dous, Reis de Marro; 
cps ,^,QrÁV^iJ^í^d^ 
MafamedçjQS quaes cftavaõdc 
cerçp, fobrcjTarifa,ameaçando 
compile deftruiçaõ a .Hefpa- 
nha 5 Jk era,çan:i^i a gente lufte 
maldito exerç i^que.ouyc quê 
efcxeyeffe, .^oftojguef^oHtrosJtlI^ 
duvida^ 
tos ,j&íinquo^utami! Mouros fcu$4.v. 
os que morrcrarõpa batalha.Fo 
rap ambosjem<($círoa çoti^todo 
0 fcu. ppdcí. (.quc(todo foi uc- 
ceflarip)^ clamando pelpno 
me de ]çfu>confortador dos cg 
pintos,, ínuitpjmais. ps^orru/ 
eticzcs» alcançarão daMouíif; 
iria a vitoria.celebrada pelo mu 
dò,quefcyCJiamouV^frf/f^j a 
rdbeito.de hum rio,deíte.aq 
me,ptTtodoquaIrai travada a 
batalha ^Acompanhou a EIRçi 
*feu'GonffiffonEn Francifcoj 
cuja memoria cita muito clque 
cida, como eftao rodas aimair 

te * cor\çcdçp a d^ ^ropj 10 Blc.i 
oPoiítificcBenccIiíioXlI, 10. ■■ 
licitado, da fobredita, vicorix^ 
grande ajuda de cuftp pera, re- 
Prií,lÍL9s louros v:il^ulhefias 
wrs.ajâdasIgrejas ,.%aBuJasdi 
Cruzada j/jcina, pregação pelo 
çoftu|i]e anj:igp,f tiyewo ps nof- J í4 

fos)radcsi No,áiellare|ulcçu is-jij 
emom^ecèrap os H vr9s,ç.iBeiriò 
[ria çs dpmcfcicps.$ o pnyg y Ms 

i Chtoatmt 

1,      r 
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adiante* em que já os <\ç&c tç 
pojcontavão i 342 do Naci- 
mcnt.qide.Çhrifi^-jcoiucçou a 
pqlTuir a noíía Ordem Seráfica 
os lugares Tantos de-Hierulà- 
lem,.quea nação.Pprtugueza, 
como os;outrp$ Gatplicps,com 
as fuás caridades ajuda a íuílé 
tar. -Á licença pc;ra nos çftar- 
mos nelles, «comprarão, com 
glandes .defpezas frias a p-Sõl- 
dão; do Çgipto( ftpbejtO) Rei 
de Sieilia, &íua hiolliçr a Ra- 
inha D.Sácha: oJPap.a:Clemet"c 
Vl^côfirmoii porfeusjjrevcs. 

74 .Florcçia ncfle.têpo em 
Lisboa hiinj Recolhimento po- 
bre detmolhcres virtuofas, às 
quaes os noíTos antigos chaina- 
vão.Ernparedtdas porrçzão^de 
viyçréem mui efireita elaufura, 
como fepnlradas vivasdétro de 
quatro paredes, onde mortas a 
ò mundo viviâot fó pera:L)eos, 
divertidas-íàntamête deoutras 
converfaçoés. Não fabemos o 
principio a cftasi ainda q;;á no 
anno de 1314 » 19 ,d! Abril a 
Rainha S;J(àbtl em hú dosieus 
tcftamêtos fez delias efta memo 
ria.,Manào as Emparedas de Lif: 

í$A-duzentas leras f; E guardei a 

h Lopes p, 
i.c.í.7, 10. 

Arch.do 
nicímo 
raoffc. 

/■Arch.á« 

,Cobtade|min^P'craoannoPrc^tcporq • m LI 

ndlc nos quizeraõ determinar 
9 lugar,   oudeentão refidjão» 

íu^o0?' tíiz5*,qfoiem Vd*Ç*lega,bw* 
un.rt.LD/ ro vizinho ácidade,da bãda.dc 

, S, Vicetc 5 & tomàraã por mo- 
tivo húa manda, q no anuo. de 
134?. ójjpoz Maria Éíieves di 

00 <om# 

\ zendoeítaspalavrás':-^^^^;' 
Emparedadas da f/daW^tyha wW \ 
libras. Porém efter nome J/iU nost 
têpos-antepaíTadosera também! 
mui comú ás cidades^cõ-cllá 
nómeon muitas:.vezcs*â Li«boà 
o.Cronifta ^ElRci D. joioim 
Do iRcfiho .modo* Guardarei* 
d^de. EpifcopâlLheniHPmeãda 
por Vda. numa   bula do! Pipa 
JGlêmétec.Virotírexfíidaçãòxio 

1 fcuJmpftcirodas^reiraWde^J 
Clara,& níi cõtcatóUa Abadei 
fa.cõ oBifpoia:Ep.Varto ViPe- 
ló/q as fobréditas Ipalayrás: va^í 
ltní tanto como citas; da-ãdade 
i^%Hb.u:j 8c'femi de«arca*ém 
algum ficio, ou.baÍrro^Íjngul*J 
rizâp fomente todo d cbípo da 
Cidade, onde.cftas£mparc"da. 
das viyiãp.i li !>II'4>^i>bíij >. 

J i Não deixo de confeffarv 
qucviziíihavão comfSiVícete 
de fora; cpm tudo~ãí\tro lugar! 
iQlitaiio,fem fer o cj hojehe Vi- 
la. Galega, averia neffaí partes/ 
quando.a Cidade.-craníenospoi 
voadajfònde eliasínveílçm eRe 
Teu Recolhimétò. péâiais qne, 
pedindo a o Pontífice Paulo llí 
lhesdèfle Capelão^como ain-' 
deveremos,,,differâo cxpreíTa- 
mentej:qge efizvãó^uxt* muros 
w//w>júto dpsmuros velhos * é' *F- Luc-t0- 
Vila Galega he a par dos muros £CM°° 
npvos.:jyiasfoíre.ondeqmzerei'' 
qyecfta* Emparedadas. pbY dia 
grande{ virtude <fempre foraõ 
conhecidas -y & . veneradas, do 
Povp.Ouvchúa ehamada Mar- 

Dá 
"   ■ -li n      ^ -_j 

gar\d& 



í rf.$     Ltáw /X:TãI H/jfe Serafim 'és frades 

í   .)lfi 

UW* deílmíio^.^l teve gran 
de nomc,$c fama de faricidade, 
por ciijá contemplação cfte feu 
Recolhimento fc chamou (jtU 
de CkriJloiOuCeldú Margarida de 
Chrifie:ií & tinha, nome de âthtÇ 
porque todo. ellc junto naõ pa- 
recia maior doque fera húa cé-! 

lá.dc;algum>religiof6. Quanto 
mais! fejeltfeitar híia alma ;naj 
poffeidòsben&dáterra > muito' 
maisfchabilita pcraenchcrhúâ 
cadeirà'no!Ceo.Tr*ML ri >i< »,fj'^ 

v& o Póf .veiitura,cjuèa mef- 
ma-Margarida de.Chrifto foíTe 
aqúelladevotiflima inolher (tal 
era o feu efpirito) que aqui in- 
tróduziota Grdeni Terceira" de 
meu F. S.Frahcifco. Se profef- 
favãocóa Regra ôs tresvotòs 
eflcneiaesçle Religião perfeita^ 
nao òuzo à a firmai lo, por q fem 
eHcs avia por outras partes Ora 
tórios.dcTerceiros,& Tercei- 
ra^ fecufares,que viviáõertfeo- 
inum i&.efte tão facilmente' fe 
tyeio a.desfazer, que naó devia 
citar apertado com as ditas três 
amarras;Depois de ferem-Tér- 
cçiras .lhes concedèo o mefmó 
Paulo. II,; quepodeíTcm eleger 
hum.Capelão GonfeflbrjO qual 
IhesdiíTeffeMiffa,: &;déffe os 
Sacramentos, i.Chegarão nefte 
eftado ao numero de treze, de 
que cilas fazião éftitnação por 
fer aCafa de Chrifto,í & ò nu- 
mero, das pefíbas do leu fagra- 
do Colégio^' /entrando cllé ha 
coritã: pelnsquacs rezoés tim- 

I. T 

l Totre<U> 
Tombo 1,1. [ 
da Eftrem. 
rol.iij. 

l.VUV» C 
1>U 

foem cite Senhor clementiífiiriò 
não lhes Faltava com a fua pro- 
videncia. Eaffi certa devota', 
por nome latetvia $ afaça , lhes 
deixou nuas terras de pão lia 
Vila de'Salvaterra, querendiãò 
fete quarteiros? & ÉIRei Dom 
Manoel lhesdeu licençapor 
fua benignidade pêra que às 
poíTuíffcm.Foi paíTada a provi- 
faõ ém Lisboa a 13 do niéz de 
Julho de ijfoV^ujò principio 
dponto neíte logar por fer níui: 

to importante a o que deixo ef- 
critov Fazemos faber; ftets treze 
RehçttfAs da Ordem de S. Franáfay 

me $ra em congregação \>wm na Ce* 
la^ Oratório de lefu Chriftê, fitua- 
do em efla cidade^ a S. (/icente iefi' 
ra^c .Mas "tudo ifto voõú com 
algúa tempeftade de pobreza, 
&miferia, porquecotnoeraó 
poucas , as rendas fracasj & li 
mitada àcafà ; caindo outras 
maiores com âsdeígraças do 
tempo, qualquer ruínà-eftava 
neftamais certa ^ & foirál, qúej 
nem delias í nem do feu Reco- 
lhimento nos ficou húTó final. 

7* Nenhúa memoria, pode- 
do ellasfer muitas, nos oferece 
agora os Efcritores do anno 
i 343,íenaõo grade milagrede 

jrefuicitar'hú Bifpo dcCiudad 
Rodrigo por interccflfaõdemeu 
P. S. Franeifco. Mas como OU-»F'.M*C 

trosmo eicrcvc Iargamente,nao Fr.Lt1c.70 
jfalára aqui ruífo, fe mõ ouvirát™£"*' 
dizer,c|'o Bifpo nacéra ém Pòr*] 
cugal,a o qn.10 ponho -replica.^ 

Princí- 

343 
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Em-qiie tempo} w§ ^ /#^ 
.lvP portem Uveofeii!X 

nacimcnto. P03 
j 

Í£npp Udo iíio nos declara 
fêjm húa'c*tíyeftà cida- 
Cc^^, de da Guarda,fcita a 

9. de Maio de i3'44, pela qnal. 
encomendou na devaçaõ dos 

íeis as primeiras Fundadoras/ 
E começando por cilas j for ao 
buas boas Donas, í/<? boneflidade, í/í 
rtligtom>ffi((cbo& \ida7 como diz 
a mcfma carra , que apartadas 
do mundo , & fazendo-fe num 
corpo, rodas juncas em conium 
quizeraõfervira Dcos. Proftf 
fárao a Ordem da Penitencia 
de Tereeiras feculares confor- 
me a hua bula do Papa Clemé- 
te VI, que brevemente avemos 
de referir j 8c porque veftião 
pardo fegundo o feu efliado, 
diíTe delias a cidade riefta carta, 
que a nda vão em apitos de S.Clava, j 
Sobre o rigor da Tua Regra a- 
ereeentárão também poram4or? 
de Jefu Chrifto eftreiriflima pò-. 
breia, ftiftenrando-fe fomente. 
das migalhas do grande Pacde 
Famílias, qnç pelas mãos dos 
devotos lhas inviava do.Cco. 

dauuaçaaio/, \ ai,;\ ,oUâ w , 

( E. tornarão hum affuncò entre 
os feusexercicios, o qual por 
ventura lhes grangeoú os favo* 
res^ue receberão depois; & foi 
rogarem aDeos cih 'astflias o- 
raçòèVpeia Çafa,. &'Familia 
Reahpela Coroa,& Reino; (gr 
for \ todos atptelles ffà Sm bem fr 
Zfffem,   l  •   , tis j 6?4 ih ^. j- *y . j 

•z*'»Apodadas a Fazerem tão 
fanto modo de vida eftas filhas 
de S,Fri'ncifeoSeraficòç,formà- 
rão recolhimento ;niim lugar,' 
que he chamado a^l/ela no ter- 
mo defta cidade, da qual diíla 
duas lcgoas.Hãaseraõ naturaes^ 
outras vieráo de fóra;.& todas 
Jes 4(jt4ft eempo (naó nos.confta; 
quanto foi) msnteverommm bemy 

ffimuito 'honradamente osfetts cita- 
dos*.Mas vendo como a Terra, 
em rezaõ de.fer.pcquenX, náô 
rinha comodidade perá .poder 
fuftentallas, vieraõ todas valcr- 
fc;da grandeza da eidadc,ohdc 
Ihcsfdi.inanifefta-hua devaçaõ 
noraveLPorque fe.perfuadíraõ,- 
,&'com muito fundamento,  os 
moradores da Guarda,, publi- 
cando o também por eftas fuás 
palavras, fie feria grandefervi cg de 
VeoSyhonra da cidade^^proídefuas 
4/âwí,recolhcré a citas fel: vaa^de 
Chrifto, que bufcavJõ fçu;em* 

| paro.E.chamando a Concelho, 
; íU peru. 



7 2p     Uuro ÍX.D* Hijloria Seráfica dosVrades 
j pcra todos terem parte nefta o- 
brade tantomereciméto: con-j 
fennhdoo tainbem 6 Bifpo, & 
o Cabido, lhes foi dado porcíj 
mola o aííento do tnofteiro, cõ 
prome(Ta de ajudaremíafabri- 
brica ,i como cmfim ajudarão 
cora muito larga vontade»:Ale 
difto pafláraõ adita carta dan- 
do noticia dcllas,& de fua fan- 
ta. vida a os mais povos do Rei 
no, a os quaes ciicomendavãó, 
que quizeflem concorrer\nas 
defpezas defta cafa, onde Dcos 
por fuás fieis efpof*s avia de fer 
louvado. > M ' si- 

3 Do diaaffima dito, em 
que fc paflbu acarta,dtixando 
a traz todos os mczes,ou ânuos, 
que cftiverão na Vela, imos ai 
gora contando a fua antiguida- 
de.. O fítio, que a cidade lhes 
ãcu, ficava fora dos muros, mas 
ha vizinhança dclles, âmaõ de- 
rcita de. húacftrada publica, q 
nefle tempo faia da porta dcCo- 
yilham, & v ri fcíndo agora, de* 
pois defta fe fechar,da que cha- 
mão foria ntoay que fc abrio jiV 
to delia: Aqui fe acha hú cam- 
po , o qual dece peraa banda 
do chafariz do Barreiro, entre 
a dita cftrada,quc o cinge d'húa 
parte,&.hua ermida nova, cha- 
mada tiofja Senhora rfe7<wf/<sque 
aparece da outra • Avia nellç 
húa Igreja antiga, por nome & 
Marinha^ perto da qual lhes de- 
marcarão a cafa, que com muita 

teiro.Fundoufc primeira mente 
húa. Igreja pequena, que fervia 
pêra1 osTei»exercícios: depois 
começarão outra grande: aca- 
barão dormitorio,rcfcitorio,& 
muitas das oficinas v& quando 
ftaváo jâ pcra poderem lograr 

toda a cafa perfeita, então á 
vírSopor terra, conftrangidas 
pela rezaoique diremosja irem 
fazer morada cm outro reco- 
lhimento. 

CAPITULO XXX. 
jp , 

Vão duas- das Fundadoras 
pedir a o,Papa a Regra de 

S. Clara ,• tâ entra bua 
'. ''noviça de venerável ■ 

■   memoria, 
r 

Ntes diffo fizeraõ 
hua mudança na pro- 
fiíTaõ,&cftado,coni 

que a fua virtude ficou mais a- 
creditada. Erãò beatas Tercei- 
ras,ou irmansda Ordem da Pe- 
nitencia (Sorores Tertij OrJims, 
diz a bula,q.adiantc fc fegue)r 

& defejando viver em perpetua 
clanfura, pozeráo todas as for- 
ças por guardarem a Regra de 
S, Clara . Pelo que chegando 
cilas a doze,cm myfteriofo nu- 
mero , qual era o dos fagrados 
Apoftolos, dcfpcdiráo pêra a 
'Guria Romana, que rcfiira cm marcarão a caía, que com muiw   ^uiwiioui^,^ 1C"    ,_ 

brevidade teve forma de mof-| 'Aviufcáo ntfic tempo ,  duas^ 

\ r 

com- 
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cõpanhciras fuás: Florcnca^ries, 
li úa :-Mmà. F<hikníisj> piitra j as 
quacs cm nome de codas procu- 
iíflrfí<#, graça.^Pap^ Cle- 
mente VI . Com jvrarídiífínio 
rrabalíiOj aliviado porem-da 
devaçaó.do éfpirito,fizeraõ ef- 
ta jornada, edificando com leu 
exemplo'os.povpSjíc pedindo 
pelas porcas a tfua;;fuílehtãçaõ. 
Chegarão-ambas,à' prèfença do 
Po n ti fi ce,qu c ad mi r.adprd e tan-v 
{»?rcfóluçaõ., q(iauto,ellas pre. 
tendi aõ j; lhes eo.âçedéfq. numa 
biiIa;cu;o principio foi: Bxp* 
sutrunt nolhs.y dada;'np.,annp.(lt] 
Ghrifto 134o; a^douoJpmez! 
de Abril; As çpriçeflbés princi- 
pacs,fúraó ás duà§ iegumtes," A1 

primcirà5quc podeflem prdfeft 
iarca: Kcgra. de S.Çjara>HearMW 
incorporadas najíya KeligiaôJ 
A fegunda ^quea^ govefna/Te 
fciiiprè. p t ftQfic^ÇrQ yi fiei a | pe - 
los"eftiÍ6$ da;Qç^em?) 0j 
h2aitvjV$t*sAí*kdç eaminhp 
plgúas ca faí decotas,, & com pu? 
trás t tiv.cr.i9 iÇprrefppnderfeiai 
tomandot in(orm a çao dos,.ejceçr 
cicios fantos,, qqefnçllas íç/pra- 
ticayaõ, pera ^çom e|lesrpl«mea- 
rem a rpgularídifeiplina.neftè 
aidfteirq, da Guarda . Empar 
tiç ul ar, ouyenaõ, gra n de no rjeja 
donoflofantbconvento daci- 
dade de Pldzencia^na^Fr^nça 
Tògâ ta,! que, agora fe encerra}; 
npseftadpf de ltalj^çujojiqrnê 
jiuftrifllmpA pqual cral^rw»- 
ciaçao da,Mat dt Z?fw, 5 acpm p^. 

njiadç>, TamK^^as~qw^iJhã34 
ivfrwyçjs;, flHgCÇ£rffÇ?,Q£WS!ã 
mêtpsobrava çftc Senhor .lhes 

01 niujtp;apra.2i vçh E dcfcjofas 
d&JpgrarçMi 3.1gúasadas rluas 
piendd^aleançirâo húalImagé 
pequena da mefmávyirgçm pur 
riíiima,, ;quc agora fe^çhama íA 
Efptr*nc4y & o feio do. conven- 
to^ugpor yelhp naõfery^ :j$ 
qnaes peças trouxçrap^ ambas 
ep níigp, & outras ia nus, reli - 
quias^como ainda veremos. .Á 
diviza defte feio faõ.dpas ima- 
gení;, efci|reeidas;do0jejnpo, 
t^uc .moftraô repreleniiirja. cm-1 

baxada;, do An)ón% penhora 
Mãe dç Dcosv A- fçMíjpèj, §pa,-: 
W* ^4; jyoclhp/ki fig^dê, Np 
P<Jantia!inõ>:&âro1dajiuinllç-; 

pç) 

<ílgum.fiin#jf»fR»*JRB!J Ijàtf 

.1 .irfc ^orfla.^0 de Ayinhap 
fP;Q;defçaího1i3jd^./piexc)- 

ráolppr. l^i ^iví^ &"°'f4 
& táo.perfeic^gucjjmpya em 
muito os efpintQS,Angélicos 
A pouco tempo:fai ^[aiíâado as 
10 acompanhar ima noviça dc-f 

tu Um vota. -i 



322 Liuro lX.Da tíifhtia Seráfica;dos^utde^ 
Yota, a qual com cftc exemplo 
fezgrandiflimo abalo por toda 
cfta1 comarca/ Eftava honrada- 
mente cafáda cm ã vila dcVa- 
lhelhas com hum homem mui- \ 
to rico; & igual na qualidade,' 
por hôíncftfiiA Tires: cl!a,Z?#- 
mngishdo. Vivião ambos con- 
forme i Lei de Dcos, exercita- 
do em tudo acátidadedos po- 
bres j còm outras muitas vhtu- 
de£,fcmcfcandalo do próximo, 
que não Kc á menor delias j & 
querendo feguràrfc das tempef. 
rades^o mundoJ, que afogaõ 
muitasíalmas^ânçâraõ ferro n© 
porto da S.Rèligiaô.À nove do 
mèzd'ÃbríIydc 1347,aparécé'i 
raõ naH3úfrda:cm prèfença "dó 
Vièairo;Gêtal/chamàdovK4^ 

» ««>í,"fi 

»w 

gâraõi'das jpnibcs'do mátri- 
mòWoJtí marido deu licença à 
ffib^WF^rálflè' ná Ordem 
dc$;Clára;&cllaáomárido, 
que podefle prõfcffar hà noffa 
deSiFíaiicifcoi Dcfpcdindólc 
cm:,fim ,J pcr^huhqua riais fc 
verónica' ria 3tèrra,fcriaõ depois 
cbdcS^d^iw^clIcrccc- 
beó ò hibitónoTiõflb conten- 
to 'dcdpvilhámVclknéQa fan- 

ia : òlide ambos fòraõ tó ca 
fcmprc ehtaçàrido ocur- 

tofioáayida em 
largos mere-' 

cimeri- 
íI f-.-i tos. ;.< »: > 

í^-í 

*  CAPITULO XXXI. 

Hé dcjlraidaacafayÇ3com 
Jniittas diiafoesfefurídd ]' 

outro môfteiro. 

Stando já defeança- 
das nòfobrcdito mof 
teiro* com as obras 

quaíi feitas*,'■ êf levantarão as 
gucrras,pot cuja ocafiaõfc def- 
umo* eftácafa,Sc cilasbufcàraõ 
outra. Guerreava o noflb Rei 
D.'Fernando còím Henrique o 
U de Gaftcla, f que no anho 
1372; entrando por Portugal, 
nos tomou Pinhel > Almeida, 
Celorico i' Linhares, & Vifcu, 
D. 'Fernando í' pera fegurar a 
GUarda;1, ^ordenou'conforme 
* ternos eferitóique fc alimpafic 
bem todoofctfarrebalde, def- 
fazendo oscifificiós altos,don- 
dc feria mais fácil ao furorCaf» 
telhano combâtcrftí 'a cidade. 
Pelo que entre os tnuitos, que 
fe lançarão pòr: terrà,'caio' cfta 
triftc* forte na cafa de S. Clara, 
& tii de SÍMarinha* nas quacs; 
por eftarem juntas ,\ fc fez tal 
dcftruiçáoicjuc nem entãolhet 
ificòu húa * pedra fóbre ■ outra, 
nem hoje fc acha delias hum 
VclYigicí pequeno. 
*v>% - As freiras fe recolherão 
háquclla mcfma paragem, den- 
ir o dos muros, onde agora ef- 

•tão : fe mais leguras dos inco- 
modos 

a Kant» o* 
Chron.d'tl 
Rei D.In». 
foi. tos* 

1 !■»»• 



lai Menores na fiwincífoiâ V^ugal. . \ 1     &j >. 
modos da guerra. niuito'mal'a- 
comodadasdecaía, &<dé Igfe- 
jáVEra grande o aperto,& ma* 
ior a fua defeonfiariça de fe me- 
lhorarem ncllc.Pór onde fe rè- 
foi y è r à õ em-1 or na ri p er á fora li a 
cidade,& fazer bóvo jmòfteiro, 
não no firio antigo ^déqífàti- 
nhao dèígoftado pela dèlgraça 
jâ dita, mas em ourro,queJ fica- 
va alem do de'S. Francifco 3 & 
agora fe poderá demarcai1, <Jcf- 
ealndo pela ladeira dorniònteJ 
èntréiS. Scbaftiãòy 8c entrelò 
Seminário, que depois fe fabri- 
carão* Pertencia cfta terra (& 
era rfítiito bdíYavntc} a&íciá £- 
pifcopal , que nella teve huris 
paços, ',&. ainda, nçfle. terripfó 
avia híia Igreja chamada £-. Ni 
coUóyA qual era priorado. È ten- 
do difto noticia o dito Reii & 
Rainha, eicrevêrão por vezes a 
o Bifpo D* Afonfo , éneomen- 
dandolhe mui to, que a largafle 
ãV freiras < Peld.qúc o rmfuio 
Bifpo,& a fua AbadcíL D, Cá; 
teriria Pires d>ã 1.dêOjtubro.de 
1377 fizerão troca; dos. fiei os^ 
dandaclle,pera fazer omoftei- 
rd, eftcde S. Nicolao,& rece- 
bendo das freiras o leu de S. 
Marinha, cõmhúascafas.j que 
ellas tinhão então ocupadas cõ 
o ièu Recolhimento^ \, 

3 Não aprovou a cidade^ 
antes.reprovava muito a mu* 
dança do mofteifo peia-fora 
dos feusmuro9,entendendp pe- 
lo que tinha parlado, que nou- 

tras -bc&iioeVdc dcihtêfYiJatfcom 
Caftòlaiiãc/eftâriàfeglírò^ Gõ^ 
fiíléfáva também ograndiilmiò 
aperte-, cri?qiic as.frerras efta 
Vão', & determinadas jzçítffe 
fairérn dâ terra:: òtjhfccra mui 
pcnòfò a todos o5 iilbrado^í 
por quanto heftdímoíÍL-iro^ co- 
mo elleá declararão por eftás 
fu as pa 1 a v ra s,' avia mi fitas fton a^ 
ffl boas, (§5r fiefazjao boA wètidáy 
@jr como -Vi ditd Gdaát for éiUsy $f 
ftU fia- oraÇom pédiàfer-Úaii\" hon- 
rada ffi outro firftdis' 'fobràâài H^ 
tãndò;pób:de embargar-fua ida 
pclóTdánOjquc dêl 1 ajl\íícs refuI 
tavâ'j aos 4 de Dezembro de 
1382 lhèsj rizeíâodtíáçãoidè 
num * fjed a Çò d e térrea * dentro 
fro:dòs muf os ^a o gò ç a db AI 
C3ide,por fef efte o meílior, & 
o mais acomodado peia Fe fa- 
zer ínoftciro i que~aVia>naCIP 
dade/- *» - r w:i Jjti : 1 ^ 
<: r^ t Aceitarão'CÍÍa 'doaçãd 
as freiras,' ainda-que':1 imitada\ 
por não deixarem hum. povo} 
que as eftimava tinto y &réfo« 
lutas em-fazerem aqui/cafa»tra-t 
balhárâoporlhe lançaremv.ren 
cenças. Aiuntàrão pfuheiraméi 
te humeampo^do qual;também 
hurís.devotos lhes: tinhãò feito 
cfmola $ &• depois:-incorporai 
tãõ os paços^ o al/ubcí a celei- 
ro ', - & outras Gafas dosBifpos, 
dando por efeambo delias a o 
Bifpo D. Er. V.afcoíéiií 05ii8 
d'Agoíto de 1 386, o fobreditõ 
aíTerítO deS^Nicolaò,» qiicjl 

corna; 



-"^7     LiarvJlíiDa tíiflom Seráfica dos Vtadcs  
co^iãTp"^fci^^m^c,da , douro,(Jondc cftaó dcfçiíbjin; 
outra primeira troca.,Epoftp 
jque dantes i*-õ tinhaoentradp 
hçlic,   cV^gora o deixarão, a 
dçvaçao com Oi Santo era. tal, 
que caindo a.fua dita.Igreja, 
como outras nefta tcrra,aquem 
o cnrfp dos ânuos fez jà a Ref- 
ina injuria, .ellas procurarão a 
fua fanta lmagem,que hoje tem 
no ftu templo. Mas tornando 
a o fobf edito fitio deftc.fcguii: 
do mofteiro,era clle táo eftrei: 
to,,; qiíeiião fomente no anno 
j jçi.enipràzâraó.per^feu.rer 
collumento.ametadc.djnias ca- 
fas do mofteup de Salzcdada 
Ordem de S.. Bei nardo*, fçnap 
muito adiante nosde.1406a.tc 
1498 a£ondtfladeMont-fan- 
to D. María de; Menezes lhes 
fez mercê iMwas cafas,& quin- 
tal j. & por mandado d'ElKci 
lhes vcndèo certo morador da 
Guarda hum pardieiro peque- 
no , o qnal.cítava inclufo nas 
medidas do Teu clauftro, ondç 
DiCaterina d»Eça, que.adiantc 
avemos de;nomear, lhes man- 
dou abrir humpbço. < 

>   j.«  Comeftcs grandes »va* 
garcs,que chegarão pelo menos 
a 126 annos, fe foi fazendo o 
aflento deíla cafa, cujo campo 
uaõ he taõ abreviado por ficar 
dentro dos muros, como fe pòr 
de ctiidar.E quando o fora ma- 
is, tudo ferecompenfava com â 
Yifta:dfhna torre-, a qual.lhes 
deu a cidade, & he o Teu mira» 

do longas terras de Pqrtugal,& 
Caftcía3quãntq os .olhos^lcan-, 
^aõ.Qs edifícios faõtpdqs mui 
to baflaiitcij.pera trinta, ,8c tres 
religiofas, que.nellcs fervem, a 
Depsem perpetua claufura.Ti- 
ycraõ boa? ajudas, coip que as 
obras correrão, na devaçaõ dps 
fieis,&mais.empartieular o or- 
nato da Igreja, 'de cuja capela 
mor fe3 encarregou primeiro 
Bernardo.Ozpriode Melò-,:& 
appz ;dellc leu filho Dlqgo:de 
Melo Ozotip»,->up ^À i' ii '«?• 

; CAPITULO, XXXII,  x > 

Encerra efle mofteiro Immte^ 
;''(euro muito'zràndé'de'' * 

';.>    Reltqmas. n ui, ,>t> 

Eftaurado eftc balu- 
arte.forte,quedefen- 
de dos- perigos a.CK 

dade,como faó de ordinário as 
càfas religiofas j .0 mefmo Se- 
nhor do Ceo lhe.vinculou feu 
emparo nas .relíquias fagradas, 
com queocnriquecèo. jQuefc 
elle,0 na guarda d'outra cidade, 
podendo guardar refpcito. a hú^^7' 
Rei, & hum Profeta, que eraõj 
juftos,& vivosjfemoftrou mais 
empenhado â memoria dlium 
morto, que nella rinha feus oi- 
fos,qual foi o S.David: tantos 
defpojos de Santos , que hoje 
rcináo na Gloria, quantos tem 

' cfté 



* cap,}cr; 

Menores na Promncia de Portugal.        k 2 f 
eftc moftciro, a ellc, .& aopo 
vo penhores faõ mui feguros da 
divina protecção* 

2 Temo primeiro lugar 
dous Efpinhos da fagrada Co- 
roa do Redentor , os quaes 
trou xeraõ conílgo aquellas fer- 
vas dç Deos,que*foraõa Avi». 
nhão pedir a Clemente Vi a Re- 
gra de S.Clara.O çofrc3cm que 
logo os meteraõ pêra viié mais 
decentes, foi húa cafea de noz 
partida em ametadesj as quaes 
cu vi com meus olhos , & eive 
cm minhas mãos, Húa delias, 
tem dous fórros,ambos da par- 
te dç dentro ; o de (ima,de teia 
preta í o de baixo \ de tafetá 
carmezim j Sc nella,ornada com 
cftas fedas, fe pozeráo os Efpi- 
nhos : na boca duas vidraças:d"e. 
talco i & fechada com a outra 
ametade , parecia nòz inteira. 
Nefta, com que cila fe fechava', 
feguardão ainda hojchrns.mi- 
galhas dç cera vermelha * mas 
desbotada (da qual também fe 
achaô íinaes por fora):comhús 
pelos, & pedacinho; de pele, 
que moítiaõ fer de coelho*-AU 
qual fe trouxe de Ftança,& def 
pois fe enterrou^ conformeJò- 
go veremos,envoltaa dita noz* 
& felada cora axera,, .. y)zr 

- >3 Nçfte pobre reliquario 
çonlçrvaya o mofteito a precio- 
fa relíquia em quantp.naõ tinha 
outrotaõ ricQ^omo convinha; 
Sobrcvicraõ afcjgiicrras,^ o larí 
0raõ por terral foraò confir 
,.t. 

nuando  pelo tempo d' EIRei 
D.Joaõ I, com as quaes crecèo 
a-fua'pobma,&'fcbm cila o te- 
mor, &:fobte-faItos nas' freiras 
de a poderem pcrder.Hum dia> 
que eíles mais apertavao pelo 
rifeo da cidade fer.entrada, cn- 
terrou feerctamênte a Sancrif- 
tàm os. Efpinhos com hiia Ima- 
gem da Virgem Senhora noffa, 
parecendolhe , que depois dás 
armas fe fufpenderem, teria el- 
la lugar de dcícnbrir o tefouro, 
que agora efeondíai mas falc- 
cendo embrcvejtndò^ficou cf 
quecido; Andando por iífo def- 
coõfòladas as freiras.,, fonhou 
muitas.nõiteshua,:qucna caía 
do_Capitulo fe avia enterrado 
hum rjquiffimo tcfouròíFcz ca- 
var onde o fohhò dizia;, ape- 
las grades riquezas, (júeTufpci- 
tay.a.da terra, achòucílas, que 
faõ: das boas;do'Cco \ 'Eftava 
a.nòzúnteira 2 os Efpinhos, cm 
a fuacametade ^ojcnvoítorio, 
qúafi de todo gáftadó 5 .cujas 
relíquias eftaóagorana. outra. 
Depois fe depoíijàrão em euf- 
toçlia de,prata dourada, 'encra- 
vados! nas azas dftuin Serafim, 
quena cabeçafuftctahuã Cruz 
também de prata § env.qucfe 
"vceogãflada hfia pequena par-; 
ticuladaS. :Lenho;da Cruz* A 
cot.dellcs hc comq-deedra btã- 
ca cfcura^&nas^pontásTc divi- 
zâohúásnodoas, que fe prefii- 
meferao do sãgucdò Salvador. 
Nocómprimenèo^ nbõ chega" 

Ee 

v 

>cm 
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20     Uaro IX. da HijloriaSemfica dos Vradcs 

í.n 
JLf. 
-5» 

bem ò maior â largura de dous 
dedos, 

A    Corrco a mefma fortu- 
na hua Imagê devota da Senho- 
ra Mãe deDeos, pela qual eftc 
mofteiro tem recebido do Cco 
particulares favores^ parecem 
maravilhas. He de pedra,5c na 
grandeza terá hu palmo>& me- 
io. Asmefmasirmãs Terceiras, 
q forio a Avinhio, & trouxe- 
ráo os Efpinhos,trouxeraõ tãbé 
eftalmagéSantiffima : cõellcs 
foi efeondida em as entranhas 
da terra,8c com clles foi achada. 
Era o feu apelido <U £fpmmft,\ 
pela muita, qneeftc mofteiro 
tinha na fua interceflaõ; & ago- 
ra,por eftat em o altar do Capi- 
tulo he chamada àoC*hii?^ 

K.I Depois'duTo inviou a 
eftacafa D.(Caterina d'Eça A- 
badcffaídê. Lorvão três Relí- 
quias dos noffos infignes Mar- 
tyreSjC] morrerão em Marrocos, 
as quaes tirou dos dous corpos, 
eá guarda o feu mofteiro í São 
eftas hum meio queixo fcmdé- 
ecs, geande. parte dehua caria 
do bra ço^ hum pedaço do jo^ 
elho>como agora fe vèyíc naõ 
foi todo inteiro . Eftáo todos 
manifcftospor vidraça* no pei- 
to 4'h'um meio corpo,nomeado 
'S.EcrarJol q governou no mar- 
tyriò cfta efquadr a-Seráfica. - ' 

,6, Hua cabeça das Santas 
Onze mil Virgens,a qual ou ve, 
cm cópanhià de.pucras,do-mof- 
teiro dàVale-dc S. Lamberro 

da Ordem Ciftereienfe D. Joaõ 
de Meneies, natural de Pcnna- 
macor, & por alcunha o Roxo, c| 
nefle tempo andava nas guerras 
de Flandres cõ cfclarecido no- 
mcConftaifto d'hfu certidão 
autetica,dada no anuo de Chrif 
to 1607 a os'i 8 de Março. Sua 
irmám D« Guiomar de Caftro 
deixou aqui a cabeça có alguas 
condiçoés,que aceitarão as frei- 
ras , as quaes a depofítàraõ cm 
cofre, forrado por fora de ve- 
udo carmesim, 

7     Outra de S..FelisM'r- 
tyr fe guarda nú cofre de Tar 
tarnga chapeado de prata , de 
cuja certeza riaõ nos deixa du- 
vidar a peffoa, que a deu com 
effc próprio nome d madre fór 
Ourinada Encarnação fendo 
ella Abadcífa^&por filhados 
Senhores de'Belmonte muito 
digna de lhe falarem verdade 
cm matéria tio grave'.  Foi o 
Padre Francifcò Saraiva natu- 
ral da mefiná Guarda», a quem 
eftando cm Roma nomeou o 
Papa por Secretario do Mar- 
quez de'Vilhena Embaxador 
oeCaftelaj U de D-1 Jofepli de 
Melo Agente de Portugal, de- 
pois Arccbifpo d'Ev*ora, na ex^ 
tracção de'muitas Rcliquiasy 
qúe tirarão dòsfeus fantos.ee- 
miceriqs. Gõ tudo ná qualidade 
do Martyr não achõ! ifto cófor- 
me,porcj o mefmo mòftciroiôrá- 
de vi lifuMemoria^q lhe chama 
^^cclebraa^uafcftaa os 15 

^ de 
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de Janeiro, no qual tempo ne- 
nhum dos quatro Pótifices dcf- 
re nome, que traz o Martyrolo- 
gio Romano,   paíTou da. vida 
prcfcntc.   Deviaõ cquivocarfc 

'as Madres entendendo,como jà 
[anda-elenco', que feria de S. 
Felis o Fresbirero da cidade de 
Nola /que caie no dia d'antcs, 
& por citar ocupado cô ã nof 
fa íefla do fantiflimo Nome de 
Jcfu tresladàraõ. a fua pêra o 
outro feguinte : mas cita cabe- 
ça não foi trazida de Nola, fe- 
rio de Roma,cujos cemitérios 
cftavaõ cheos de Santos dcfte 
vcnturqfo nome.  Ou naõ fa- 
bendo qual era (& ifto he o 
mais certo) a primeira vez, que 
acharão feu nome no Breviário, 
o quizerão feftcjar. De modo, 
que a cabeça hc de hum S. Fe- 
lis Marryrj nem importa, que 
outras ,'fc achem noutros luga- 
res, porque os Santos faõ mui- 
tos,& tambem no noíTo convé- 
to de Alanqncr eftà a de S.Fe-I 
lis Martyr de Sardenha, a qual 
em Lisboa livrou a húa molher 
de hum parto perigofo, tendo 
morta a criança. 

•   8-   Noutro cofre,quc tam- 
bém eftá veítido de velu do car- 
mezim, le efeonde hum copio- 
fo depofito deites fugrados def- 
pojos. OmefmoFrancifco Sa- 
raiva, que já dera a fobredita 
cabeça , quiz ennobrecer com 
clle ncfte mofteiro a Pátria $ & 
pêra que não faltaíTe a coníbla- 

P? 
çáo, que temos da certeza d ei- 
ras notáveis relíquias, pslTou 
huá certidão , juftifieiídapclo 
dito Àrcebifpo, oqual asautê- 
ticou, feita em Agoaide Peixes 
a i o de Março 1 áivj.-. O depo- 
fito he cfte.' Hum corpVdc S,: 
PancracioMartyr: outro deS. 
Flora Virgem,& MartyrfTudo 
o mais faõ pedaçb^&rciiqni- 
as: de S. Lúcio Papa\ & .Mar* 
tyr: dos cfclarccidos Maítyrcs 
Ruftico, Probo , &1 Protáfío, 
Herculano, Aquilino, Luciano, 
Sâtyro, Claro, & Vidal, Nico-/ 
ao,Dario,Anngortó,Abú;dioy 
TeIcsforo,& Rufino, Malclro*- 
Mariano, & MarinoídâsSátas 
Virgcs,-& Martyrcs Apolónia, 
Agada,Aurelia;Flavia/EmiÍia- 
naj&NynfajPclagia, Secunda, 
Celcriha>Serapia,Bchedi£hJ& 
Çalixta :; 0$ qnaes todos eilão 
reinando comDeos» > 1 SJ 

CAPITULO XXXIII. 
i \ -"•'• •   '*'    i    Ali*    .   I 

Da multa religião \ que nefla 
cofafe guarda, ^dosgran^ 

> des benefícios-, que ella , , \ 
lhe alcançou. \ 

Endo celebre no Rei 
no por parte da ob- 
fervacia o nome def- 

te mofteiro, nenhum eferiro íe 
acha , pelo qual fe juftifiquc 
quãtodelle a opinião efperã,&| 

?*v<f*0     u 

te 1 apre- 
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apregoa a fama.Confiavaõfe os 
noíTo$;aotepaíTados da memo- 
ria dos.homens j cVeíTacnfra^ 
quecida com o difeurfo do té- 
Po tudo'nos foi enterrando ml 
puro cfqueçimento * Ainda no 
annò 1.641 faio da vida prefen- 
te a madre ÍQi A polónia deje- 
fu j'depois de viver cem annosj 
cujo zçjo dá honra da fua cafa 
nos feuis derradeiros dias enco- 
mendou^ lembrança dcrhuitas 
loufas notáveis* que nclla acõj 

tecerão 5 & quando eu Iâ che- 
guei a fazer informação*  náo 

jgo em França,padecédo muitas 
fomes,pera vire a lograr a vida 
feligioía^ A pobreza Francifca- 
na,em que também a fundarão, 
as fc2 logo defpreáadofas.do 
murido,& pretenderes doCeo* 
pelo qual entre as outras virtu* 
des rioá trabalhos do mofteiro, 
que jà difle^apuràraõ Iargamctc 
a paciência.grande/com q ci- 
las feconfervao. Tudo ifto.era a 

muito manifefto* & por muitas 
eferituras achamos- acreditada a 
fantidade da cafa, como faó as 
doações dos dous Bifpos,q lo- 

* Temi 

ouvc:Cjuémasdiffeffc.Afli fc tê go referiremos quacs viaõ com 
acabado as.mcrrioriasmais gra- 
Ves,com.grande magoa minha, 
& perda jdcfta Hiftoria^ 
- atijj Com tudo, fc recorrer* 
mos à orÍgcmí& principio,com 
quç palavras mclhores,das,que 
«deixamos eferitas * podia en- 
carecer os fantos procedimen- 
tos das primeiras Fundadoras 
efta^dadeda,Guarda ? Che- 
gou a dizer$& não difle pouco 
nifto,. que na virtude das frei^ 
ras,& nas fuás orações fundava 
todo o povo naó fómetea me- 
lhoria das almas,mas também a 
fua confervação. Argumento 
grande hc dardevaçaô do efpi- 
rito a prctenfaõ,que tiverãode 
e nitrarem ria.Ordem de S.Clara, 
& o notável trabalho* com q a 
executarão. Iníignesj&valcro 
ias mollicrcs verdadeiramente 
foraõ as* duas, cj aportadas a vé- 
cer impedimentos defaõ coníi 

feus olhos as vircudes, que tan- 
to encareciaô* - 

5 £ ainda que o tempo 
faz dcfcalr os eftados da pri- 
meira perfeição, atêgofa o def- 
te fanto mofteiro parece o mais 
antigo j que era o mais perfeito 
da fua Religião. Ainda o feu 
toucado,o leu habito*a pobre 
za do feu trato cftão cheirando 
a filhas de S.Clara.O filcncio,a 
egulaf difciplina, o feguimen- 

to do coro íàõ muito particu- 
lares. Todo o feu dormitório 
não he mais, que hua cafa fem 
repartição de leitos, nê sòmête 
com húa cortina leve , fendo a 
terra no inverno mui defabri- 
da* & afpera. Muito louvor fe 
lhes deve pela criação, cj deraõ 
a cantos fujeifos graves, quantos 
foráo edificar outras caías, co- 
mo depois fe verà í mas muito 
in.i ior merecem em rezaó de 

nunqua 



tiunqtia (cr neceíTario iííviar- 
Ihes Reformadoras de fóra,>,né 
ainda na geral reformação,que 
ncfle Reino fe" fez pelos aunos 

lHtá,Ec!tf* 
ílaft.deBia- 

Menores na ^yo$M&Íe$mu&^ }'"   ' ia Q 

jtqs;,' núp os^nomço aqui; y>,por. 
quantp.nãp a verá qu.cjhíagora; 

ncftc tépo os eonacça ppr feus, 
npmes^ 'PcraJ,Qfip^.Ijiesdar O; 

diencia, viyiãppprèm de morj 
do^úe na ocra néceflàrio fazer 
mudança na vida^fenãd^sòmeti- 
ce no ,nonie,dcÇlanfiraes^ãyi Ok 
servames. Pelo quCjentrègués dós 
cíVatutos da Regular.Qbferyam 
cia^llasmefmagjfcui virem Rei 
formadoras, nem Meftr.as d'qu-, 
tro mofteiro lhesderaõ execu- 
ção. EconhçeendoElReiD, 
JoãOíIII a fuà religião ,f aqui 
mandou recolher pêra eftarcp 
mais credito D, Ifabel Muniz, 
da qual ouve cpuluuiito grande 
fegredojferido ainda foltciro, a 
ofenhor D.Duarte,que foi Ar- 
ccbifpodc Braga ySç por fuás 
muitas partis as.delicias da Certede 
fortugal, como então lhe cha- 
mavão^b . v\hr jn/i.i 

4 " A fama defta vlrtude>. 
que voava do mpfteiro., batia 
15 o fo r tem c n te as po r.ta s d os 
corações, quoaufentes, & prcr 

fentes lhe deraõ muita entrada 
ernafua devaçaò'. Começarão 
logo ã correr asdoàçogs, & fp- 
ãó continuando com grandifll; 

ma largueza. A primfei rasque a: 
cheijfui dajvilat.de Çov.ilhâin/q 
lhe cóíignou por carta .dèiÍ5^2 
finque livras cada ânpQ.Ospar 

ítieularcsyaiuda que fpráp mui- 

pelloas^r 
íefeguéí D. fr:\£afep.dè\Lame;-j 
gPjBifpodá.Guarda: 0.jáarcia( 
deíylenezes,Bifp.ô;da ineftila ci- 
dade, '& juntamente, iiç Evor;a;: 
^ÇiFraiiçUcoGoutinixo^ Cg., 
dç,Marialya,& Lpulci Qs dous 
'Bifpos unirão a p;ipofteitp, ca- 
da;hu imacapela? o.Çpnde Jhc 
dava todos os annos;bua -quan-, 
cidade grande de trigo, & de. cé{ 
teio;j& 3L Capfa^qos uioyia a if?: 
tpjcomo alguns/deçlaráraÔ,foi; 
àbcrçip per certd mformtfio ,dal 

k^honesla^ católica tida-da ~Abd- 
"fjjft '&frtk*!:i tm^uemaefmoU 
fiava j bt m empregada :'y   o ir 
Ái 5rrAC^faReal,fcu;ásMer4 
cçeiras faõ cmVogaria!Dcos- 
pprepa^ àeontá^éfte cuida doj 
Jhes fez maiprés.mercês I> ;EI-| 
ReiJQJoaõi a^tOniouicrr^fua! 
guardai D.f Manoç^IncÃXon-l 
lignou pêra Ccmp/ç,íorxÍinjria: 

íleidin.hjcixP^^fqua^aimpiôsl 
dç,:trjgo:: putra.^mbem.de di-j 
nheiro,$ ma&fcfcip quanto vi-j 
jvèo^a-Ráioha^Lepnor fuj 
pnolhet;;pS;d6uS;í.nf4nies feusí 
tfilhos, D.ilnuizt ÁJCÍ FernaiJ 
do lhes dotara^ outras tenças; 
de trigo, & de azeite: ElRcij 
DJoaõ III, afçròcentando em 
p ir te  as fobre ditas   nierc és J 

I rfcaf. j$>. 

te  3 cm 



CAPITULO XXXIV, 
i   i t 

D'alguns Rehgiofas, que tU 
verão grande nome,; : 

.c > 

* ?0     LmrõlXJ^ftoria Seráfica dojjmki 
ciiTtõcb as confirmou » Iftoii 
mefmofe* depois a Rainha D. 
Caterina no tempojquc gover- 
nava {>of fetí neto ElRciD.Se- 
baftião, provendo amboá'no 
pagamento maisfaciVatè o po- 
rem ria Guarda^ por mtiitascõ- 
fígnaçoês. Finalmente D. Fili- 
pe , o í eíri Portugal "deite hé-j 
me,fe corn éllas não gaftou fua 
fazenda,não lhe negou a licen- 
ça de poderem poífuir a que ri- 
nhão neffe tempo comprado 
por feu dinheiro* 

6    Defte: modo* começara 
dofe a cafa em grandiffima po- 
breza,fcrii Padroeiro* nem do- 
te^ piedade dos Reis, Bifpos, 
Scnhores,& Povo lhe fem pre- 
parado hoje baftante fufiçnta- 
Ção.  Não faço aqui menção, 
por concorrer muito nella •, de 
António  d'Agnilar morador 
em Vilar Torpim , termo de 
CaftekRodrigo: mas fomente 
em rezão'd'húa cautela , com 
que deixou mais feguras ás fuás 
difpofiçoés.lnftituio hum mor- 
gado, cuja copia, como tam- 
bém'a da tombo da; fazenda 
depofitou nefta cafa, com en- 

cargo-a ófeupofluidqr de- 
lhe dar todos os annos-1 

quatro fáriegasde paó 
meiadd pelo cof- 

■> i tiimcdatcr- 1, 

i 

I Aí uri 

ra. ; 

. 

I.I- 

i   M, .1 

í l 

Oito maior, do que 
he/ora elle neftc tet 
po feo defeuido paf- 

fado(o mcfmo hc do prefente) 
não fepultàra a fama, comqac 
fe engrandecia; Das primeiras 
Fundadoras/erído fua vida fafr 
ta i nenhua coufa fabemos i as 
que fcforaofeguindo,eftão no 
mefmo citado 2 d*alguas temos 
huns Ionges, ainda que faóefcu- 
ros,cujos perros com o reíplan- 
dor da graça devião fer mui 
luftrofos. Ainda hoje fe diz, quej 
sor Francifca das Chagas uaru 
ral da cidade de Lamego foi 
admirável exemplo da carida-l 
de com pobres. Pêra os poder 
fervir,alimpar, & fuftentar pre- 
tendia fer Porteira,  deixando 
por eflâ caufa ourrõs cargos de 
mais honra.  Vciopedirlheei- 
molahãa molher miferavel,fe- 
rida então de peftc: não fe lhe 
pode negar o feíi peito ámord- 
fo: curou delia,  grangeando- 
lhe a vida ; & maroufe a fi mef- 
ma, porque a dita enferma lhe 
apegou a doença, da qual mor- 
rco brevemente nos braços da 
caridade-     ^vy^i   iit 

d -'Ainda também fe'fala 
€iii tres iriiíans * que nacèraó 

nèlta 
UHU» 
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ncfta cidade da Guarda. • Sòr 
Hicròhymá do Efpirito Santo 
rão avizada, '& doéla , que lhe 
ctiamavao» 1/irgtIn : na oraçaõ 
caõ continua, que depois de ca- 
ejar os joelhos, ficou aleijada 
delles.Sòr Brites da Coroa,que 
merecéo hfia grande por fuás 
raras virtudes.-Trazida de féte 
annos a cfte fantômofteiro,no- 
venta , & três , que fobre elles 
viveojuinqua faltou" no coto à 
meia noite, fc não eftava enfer- 
ma,  nem quando era minina, 
Dous rriennios, que fervío.de 
AbàdcíTa,naó fe abrirão as gran- 
des pêra nellas fe falar fenão a 
pães, & irmãos: naó fe perdéo 
hum fó ponto da regular difei- 
plina : naõ diffiinulou o mais 
pequeno defeito no toucado, 
ou vêftido,quc logo naõ emen- 
dafíe; & com efte grande zelo 
enfeitava fantamente as efpofas 
do Scnhot,fcndo cila a Rainha, 
& mais fermofa de todas.  Sòr 
Helena da Cruz, crucificada 
coin Chrifto eiii perpetuo fi 
lencio, nunqua defvioua mão 
dás maiores penitencias, E to- 
das tres germanadai na virtude, 
eomo eraõ pelo fangue, ofere- 
cerão devotas nas tres potêcias 
da alma em íóda a íua vida fa- 
crificio de louvor à Santiffima 
Trindade.  '•' K 

'■* 3' Dó cftado das Conver* 
fasVque cambem aqui píofcffaõ 
obediência, pobreza, &cafti- 

Maria dejehjj â qual fe fez pe* 
regriná na redondeza da terra 
por vira tomar afltnto iiaqúcl- 
Ia cidade fanta j ;* que lie qua-*Àpôc*i. 
drada, rio Ceo. Gaftoii os pri-1*' 
meíros anrios enl vifitar as Igre- 
jas,' &caías dé deváçáõ,- que a- 
via em Hefpaiíha í foi á Roína^ 
atra veffando por JFraríça* òilde 
vio Côm grande confòlaçaó tò' 
dos os léus Santuários: - inteii* 
rou, póíVo que foi impedida, 
paffar a jcrufáleiíi pêra beijar 
tom a boca a Terra Carita:; quê 
Chrifto pizoucom os pès> Co* 
mo feriàõ fermofas a'os olhos 
do Senhor eftas devotaá pafla- 
da's,quedava também a pè, pea 
dindoefmola,dÍsfarçada em ro'j 
rrícira | Depois de peregrinar, 
fc encerrou ricfta cafa com o te- 
fôuro riquiílntid, queavia ajQ- 
tadòj defantos merecimentos; 
Nâofe foube donde-erá natu4 
ral> nem ella o quiz dizer; po- 
rém o'modo da vida dava mof- 
rras, que do Ceo * Coftumaváo 
nefte tempo as Converfas faír 
fora da clauíura $ quarido iffb 
convinha a o morteiroí j & ella 
comfcu exemplo lhe grangeou 
o remédio de muitas.neceíTida- 
des: ínas fe encontrava pobres^ 
tiles erão os pruneiros^que ella 
remediava. Se.não rinha que 
lhes darjdava Ò.manto dos hõ- 
bros,& fcmelléfc íornava pe4 

■ra cafaiStndo fepferidída diftóv 
ntmaffi fua grande caridade fc 

dadej ptrftveráa niemoria de| podiaxjmcridar;.Siriquocntà^& 
_ t quatro 



3 3 T     Lutro lX.Da Hifloria Seráfica doslhades 
& quatro annos a logrou eíle 
mofteirò, atê. o da Redenção 
15.80 , no qual o Senhor da 
Gloria,, rcvelandolhc primei- 
ro,como ellalmefmá difíe,a hor 
ra de fua morte, a arrancou fini- 
tamente deite .vale dc:mifcrÍ3s. 

4 n Ficou nèlle ate' r 5 de 
Scteiribrp.de 15 94 a madre sòr 
Filipa dá Conceição, cu; os pã- 
es ,-„que: aíTiftiãp na Guarda, a 
entregarão aDeos, fendo ain- 
da niinina, nefta fua fanta cafa.: 
E foi ca! a criaçaõ,q'ue fuás mef- 
trasrlhcderaõ,que veio a fer éf- 
pclho da perfeição regular*. 
Confideradalâ-vifta.com'hua 
toalha groíTaja&eftataal fob- 
queixadá: corri húmvco do 
çnefmo panp./o qual tingia.1 de 
preto: quáfidefcalça,& rota:. 
muito;bem fe podia rever.nella 
a pobreza, &modcftia.:D.ebai. 
xo.defte>vcftidò, que forrava 
de cilicio,' cfcqndia muitas nó- 
doas,   & chagas da difeiplina; 
Poucas vezes come o carne :.cor 
mia fomente pão de centeio.,ou 
de ralaenfopado quando^ mui- 
to em caldo frio,dcftemperado 
com agoa.Deftê modo foi ven 
cendo-q apetite da gula ,•;;& 
quãdo por outra parte fe acha- 
va combatida, faiaadefender- 
íc,comoLeão animofojcom.aí* 
armas da virtude • Teve afeo 
hua vez no refeitório da tijela,' 
em que lhe deraõ o caldo, poç 
não'eftir. muito limpa h&dci 
pois todos os'dias,pcrafcmor- 

t/U    -O 

tifícar,'ia beber iia cozinha hú 
pouco do mcfmo caldo, miftu- 
rado;com as,migalhas, que fo- 
bejáraõ da meza- ••' Quando li 
via tentada >de-algiia vaidade 
por çaúfa da fermofura, & das 
muitas boas partes, que Dços 
lhe avia dado, raivola contra 
fi mefma fc.afcava lio rofto,fe- 
rindo com pedrasalgíias yezes 
as mãos.   * ,       ^n .   { ,.».%; 

5     Outras pedras eflãohot 
je,como padroeSjoftentando a 
deyaçaõ, & defejo'de ver mui 
amplificada a fanta cafa de De- 
os. Eftasfaõas quc.ella levan- 
tou.nas paredes do Capitulo, 
quceftava arruinado, como ca- 
bem nas Capelas de S.Antonio,: 
& de S.Nicolao,as quaês.fabri- 
cou, de novo^Fpi.empreza de 
hum notável efpirito, pprquç, 
era muito -pobre :,.m.asr teve 
grandes ajudas nofen. immenfo 
trabaího , &ina fuaabftinençia; 
Ella çavava.a terra, desentulha-:, 
jvaosfitios, ajun.wva.as açheA-i 
gasyfervindoniftocqmos mais. 
trabalhadores,,.,&• ^partindo; 

1 por élles a reçaõ do.rcfcjtprio» 
que puvcra.dç.comer., Ncfta 
cafa do Capitulo! era aTuamo- 
i;ada,;ondc.mcditaY4 fempre na 
p.àjxãp áoRedentpr com tanto 
favor; da: alma, que qa eftafe, 
derretia em lagrimas, ou pajé; 
cia,efqueççrfç>dç;animar o.fcu 
çor.po.Ouvia nial,& cuidando, 
quy. tambemjíaq podia fer ou-. 
yida, largava ,alftqas vezes com 

pala- 



Menores tia PminciadèPortàga/.-\ 
{palavras magoadas as velas do 
fcntiinento,quc eraõ agudas Te- 
tas nos corações dos ouvintes. 
Aífi lhes rcprefeiita va a íaftimo- 
la tragedia do ianco Filho de 
peos, que cilas mofinas cuida? 
vaõ, que o vjao padecer. Eco- 
mo cite Senhor a queria colo- 
car entre os jafpes finiííimosda 
ccleftial cidade, acabou de a 
«tirar corri húa doença larga* 
que a teve entrevada por1 efpa^ 
çode dous annosí. No fim dei- 
lts, chegando a fua hora j com* 
po2fe no kitojcerrou os olhosf 
fechou a boca por fuas própri- 
as máos , & nas do Padre Eter- 
no entregou o feúefpirico com 
grande quietação, 

CAPITULO XXXV. 

doutras [ervas do Senhor, 
&bua obra notável de [uã 

Omnipotência. 

Uafi pelo mefmo té- 
po .foi vifta nefte 
moíieiro húa mara- 

vilha grande i que fervio de 
muito credito a duas íelígiofas. 
Èrá a noite do Natal i em que 
todas com devaçaõ feftcjaVaõ 
a o Minirio Jcfu i nacido d'a- 
queíla liora em o portal de 
Belém. Eftava eíle deitado em 
hum ptefepio pobre à imita- 
ção do outro i onde fua Mãe 
Untiifinia primeiro o reclinou* 

Hl 
& ainda que tinha algUin orna- 
ro,en:c era mui devoto,fcm apa- 
ratos ctiftofos, nem profanida* 
desvansj das qúacs fe ofende 
muico o efpirito Seráfico; As 
freiras* fua roda,, contem plari- 
ddnutí, myfteridtaÔ.alÉô de 
Deos veftir noffa .carne pêra 
nosendiozaf, nos corações, & 
h3s almas o queriaô Vccolher ; 
Húa delias (naó lembra ;a o feu 
nome ) que andava mais folici- 
ta, morria de fentimento por- 
qtie não achava .flores* com as 
quacs lhe cdraiUaíTe o berçojdc 
íjúemoftravagoíiarfeti infini- 
to amor. E não podeiido avtl- 
las nefta cidade-da Guarda,cu- 
berta ehtaõ de heve,oíide iieftè 
temf>o reinaó os rigores do in- 
verno: nem eoin efkimpoífc 
vel fe esfriou feu fervoh 

2 Peloquejniagoadadef- 
ta falta faio do cofo pêra tra- 
zer da cozinha huas brazas^as 
quaes queimafle paftilhas; & 
paíTartdo pelo cíauftro j achou 
nd fcgiinda quadra hua rofeira 
pequena ,♦ que d;anres não fi- 
rihâo viílo^ cuberta toda de fo- 
Ihas^entrefachadasde íofas.No- 
íada a maravilha,eom que Deos 
áuíotiíaVa a devaçaõ do Pre- 
fepio5 cortarão o ornamento 
da miraculofa planta ,- & coin 

tile enfeitarão o curiofo retra- 
to dá lapinha deBelêm.Levan 
toufe o Prefcpio, & pêra fatif- 
fazer a petição dosdev6tos,p0r 
tllts fe. repartirão muitos dos 

- ramos, 



V Z~~Uw IX-DaHijtona Serapca dos ruas 
r~auios,& rofas.Outros Ic depo- 
sitarão cm hum cofre de Reli- 
jquias, que nem por iffofe-de- 
fenderão dos furtos da dcva- 
çãoindifcrcta. Não avia jà no 
anno 1642, no qual eu exami- 
nei eftccafo,. fcnão fó lifla fo- 
lhinha de rofa, & hum raminho 
das folhas. 

3     Olugar, emqucnàceo 
a rofeira, foi a cova de húa fer- 
va de Deos ,que lhe tinha me- 
recido efte notável favor.- Era 
natural de Sea,pelo nome feo»- 
lar D. Brites de Mendoçé , & sor 
'Brites de Jeftt pelo eftilo da Or- 
dem: dotada emperfeiçoes,do 
Autor da Natureza: favoreci- 
da primeiro dos afagos da For- 
tuna, depois encontrada delia; 
no- qual tempo a graça domef- 
mo Deos a tomou à fua conta. 
Seguindo as leis do mundo foi 
cafada nobremente com hum 
Miniftro d'ElKei,Juiz,ou Cor- 
regedor cm o difUito da Beira. 
Com tudo ncffc eaado , nem 
paíTatempos da terra, nem o a- 
mor do marido, nem os cuida- 
dosdacafa lhe tirarão da von- 
tade o feu antigo defejo de fer 
crpofadeChrifto.  Acontecéo 
nefte tempo matarem a o mari- 
do,-cuja morte fentio comtan- 
to cxccffo i como fiel compa- 
nheira , que pofta cin campo a- 
cufouosmatadores;& pêra rc- 
presétaraofobreditoRci(era 
D.JoaólI)afuaacrocidadc,ef- 
tcndèo a camiza do marido a 

léus pés, banhada no fanguc, 
rafgada das punhaladas.   An- 
dando affi ardendo na preten- 
faõdò caftigo,fc naõ era de vin- 
gahça, na fervura lhe lançou o 
jamorofo Jcfu a agoa d* fua 
'graça j & propõdolhe com fua- 
ve eficácia o perdão • que tinha 
dado da fua parte na Cruza 
quem o crucificàra,de raivofa, 
& vingativa a tornou cm húa 
cordeira manfa. Deu logo per- 
dão geral a todos os matado- 
rc9freiiunciou a fazenda por fe* 
guir a Chrifto pobre, tomou o 
por feucfpofo nefte fagrado 
mofteiro ,  & preza a feu amor 
.com as ataduras fortes da fanta 
|Beligião,peIas virtudes da alma 
!íhc preparou- leiro de Horcs, | Cui 

'cm que elle defcançaíTe> como p.«« 
moftravão asrofas. 

4     Sor Maria da Purifica- 
ção, que nacco aqui na Guar- 
dado! valerofa inollíer em duas 
virtudes grandes, penitencia,& 
pacieneia. Quatro difeiplinas 
fazia cada fomana, derramando 
tanto fangue, que defpejadas as 
vcas ,  era ncceffario recolher 
nos outros dias o que neftes fe 
cfgotava a fio. E tornando def- 
te modo o corpo em carne vi- 
va,com hum cilicio afpero, que 
nem na quarcfma, nem noutros 
tempos dcfpia, fomentava as 
chagas, Scpizaduras. Jejuava, 
comendo quafi por onças, que 
nãóchegaváoa fazer meio ar- 
rátel iiodia.Foitodaafuavida 

Cant. i. 

hum 

k 
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jliúm rigor continuado j & naó 
podia ler menos quãdo o amor 
de Dcoá, ardente", & ahrazado, 
de fi meíina a fazia inimiga.Má- 
nifeftos finaes foraõ dcftâ for- 
halha acefa a deVaçao do efpi- 
ritó,a oraçaõ prolongada,* Ca- 
ridade dos pobres^cn/ que cila 
era niiuia* De nehhuni teve no- 
ticia , que logo não açitdifle á 
fua ncceífidadeV trabalhando, 
pêra poder fuftentallôs ,<na ro- 
ca % ou almofada, Daqui cam- 
bem lhe riacco a fortaleza de 
bronzc,que nunqua lhe cftalou 
ponnaispezada^quefoírcmas 
doenças,& dcfgoftos< Enten- 
dia que vinhaõ dá iriâo de De- 
ospera feu merecimento,& pe- 
lo não ofender fé cònformavd 
alegre com fua fanta vontade/ 

J< Nove mc^es Ceve hum 
cancro no pcico } cujas pene- 
trantes dores migava o o cora- 
ção t a viftadeile cauíavagrah 
de horror; o maoclKiro fazia 
fugir4, as"outras ;; p^rdadêíra,' 
quepoíla cm dcíemparo, incei-' 
da nelte tormento, lendo cila a 
enfermar era fambetri èrifèÇrnei- 
ra, que fe curava par fuás pró- 
prias mãos, louvando feinpre a 
Maieftade divina por tantas mi- 
lencoraiasjcoinoella a £/julga- 
va? É<júandó ti icntiifò^ 
fcfr huntânidâdetfóf m^vV algtf a 
qííciSaJ còn tfa eftas1 ãfí içóês .y 
j)õr Confdrtari 'o^fpirjdò «a pa* 
ciéhcía delias re^pctiata^cônfifj 

qtle fáô á3 fontes pcrcniíésáã 
noíía 'confolaçâo f 'Cfíe*á delia 
em final d 'outra rnáiòr5 cjiiéiió 
Ceo â efperava,"fcdefpediô itef 
fá vida áYduasi horas depóí* de: 
dafnieía ríoíteittd áríitò V 6õ6'j 
a féis dò méz de-Aígôttòv :"Nctte 
tenipò oúi/kiú dmtii'ú$: freu 
trtTcDctttn UiédiímtH-Cdtri Vòzcs" 
muito fua vesgas iquaes não erad 
dafcafã^lèííinácídâdé fjfoubc, 
fenda ellámtri peqtiéná)

j& grã-» 
de a diligencia, qdaes fòrlò ci^ 
tes" cantores. Pelo que fe Véiò à 
prcfutnir,qiic feriãtf os doCeOf 
dando ItfuVorciàDeoS póf el- 
le1 lhe avet dado1 yircudes táó 
eíktfcrílÈ!§i,-! '^I^í^I .l:.iU:A 

' 6 No níefnió anrio « a 6 
dõtnci de EKfccMbfò,ifttgb' 
túi ■darc6rr/pâ<ihia--dosJ'A«joí , 
cóiiio^píamenfê cremo*}-a" ma- 
dtefor lfabd Bautiííà ^ Siqçal 
de Êittdà&tàôdrigú^ddfideera 
natural,-fiígld pef á êftàtoa&;f<?-f 
núribiáriu^o^iiiiíntí^ ©stjtarciM 
tes,& fal pitn a. Prcívalccèd: Éntri- 
to^elía tfefrSiíltcr huttútd^cú^ 
téfetíà :tóTibfçaójíi& coíurtá das 

íòfitiilatòtt <á<-pfbfifi*ô {qilatro 
anrfejqlícrendd afitès fiaar etn 
eftadíi^dc GonVe^fa ^ <^uc fer 
jffaíáifcvèd^rbÈaí IQâctwI 
! içivtP$*kh côtnoocfiadja edei 
éóâw\ ■ âííttãdfo aeh'àyW.'dlgha. i 

, i dé^1ôiiVÍííaEJc^iit>co;ra;bEf 
^'^õftor^ô;o'piíe^cfócr«oríi)oUf \ 
' írõ» rcÍpcÍt©íigrAíitd^Tiãdrlhc: 

fáõ/c^córíiunhâ^"nSúicag ve^es/   deUáftó lograp «fiac*fcw*ea 
í'OIMI»; tenção^ 

|-|M».1»U.._ ■m>>, 
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ÍZ~ -r~~      "TTIZi   _ A... ^«ÍVir*.™       'ri*ttatârkrmnr>n:& Del tenção, era tal ofeudefprezo, 
& abatimento próprio, qnc fu- 
ás, mefmas/irmans, freiras tambê 
neftacáfa,(c daváoporafronta: 

das de a verem defprezivel por 
baixo dospès de todas. Porem 
o Senhor do Geo, que exalça 
os humildes,? colocou duas ve- 
zcs,raas contra fua vontade^io 
lugar das.AbadcíTas. 

7. ;Foi Pântano feu gover- 
no, tratando com muito zelo 
de que as outras o foflem . E 
como em fua alma não reinava 
a fobctba, nunquafefingiofc- 
nhora : imaginavafe mãe, que 
tinha pbrigaçaq de çpnfolar lu- 
as filhas, Pareciaõmilagrofasas 
obras de caridade , que execu- 
tou comte]lás,, Ouve também 
no fc.u tempo.hRafomc,.qne ar- 
raftou muitospobresdoSímon- 
tes pêra a Cidade, & vintfo ej,- 
les embandos pedir çfmoh a 
porta; ahLnicfmo os eftavaLef: 
perando:,- &.fenipre. teve que 
dan.Quando/naõ aviarão, en-J 
chia as, mangas ambas. 4.c fL!nt:c- 
io ,l/&deJmUhp^pcràírepiar(t^ 
por eIlcs.Se:pcdiaó pela rpacm 
voz alta, êftanaVelIa çn&frna, 
dizia a Enfermeira : Wlfiê&m^ 
fera comer x m*Àw>'Íjj*'Â*'JMfefi 
Erafaril emidobrar Oíàpeáte, 
pelo queacontecéo cftai^ arde: \ 
do â fedej fem bebcrhua fqgo-j, 
ta de agoa todojhum diãinfctr: 

ro., Ouxra fedejhe daya.maipj 
tormcnto,4Íaher d'aquella fon- 
te eterna, ciam que os SantosJc 

<f *on_>) 

rcgaláo em o Ceo 5 Sc pela.mcf- 
ma re2ão tinha notável inveja 
às que viaaeabarem o defterro 
defte. mundo , parecendolhe, 
que.lograriáo primeiro a pre- 
fença defembuçada de Dcos, 
poíío que com caridade feftc- 
javaa fualorte, rezando por 
tenção delias muitas vezes o 
Salteiro. Faleceolhe neita cafa 
hâa das fuás irmans cm dia de 
S. Martinho, do.que cila recc- 
bco tão grande confoIação,que 
depois todos os annos fazia a 
fua feíh,jejuandolhc a vefpcra, 
& celebrando o dia com algúas 
devaçoes... Chegou o da fua 
morte,que fe convertêp em vi- 
da, no qual cila de alegria can- 
tava: as outras choravão de U- 
ndades ; &;comefta defpedida 
myfteripfa> &Janra fez jornacla 
peraa terra dos vivos, 

j .CAPITULO, XXXVI. 

Contfofi as freiras, que fim* 
dhfao outras cafas,& almas 

1 .1 ■' >>•*'■>> A <orr •»- ■ >: *.>ífju kl 
couJãigmdfSyque a%utiVi 

n;?„ ymntôárão. *>\ - 
, Jí mi-A cbrisvut    poi«    *'* 

i nu    3ui-3"íoqfinrn 'l-    . 
%   [pgp Rcs rn.oftejros danol 

^I^fa fantaProvíncia re: 

t i!r^*on}\cs#m   pòr, feu 
Fundador, .a-cfte ,,porqae.dçlle 
faVâo>eligiofas,>q^e cm todos 
çiifiniraõ., L& pjancàrap;? ,fija 

annos 



.;. Menores na froiãncm de ?orfUgal. }\      $%? 
annosS. Iria de Tomar, pêra ides. exemplos nojuoftçicoidc; 
onde foraõ dadas Abadcffa D. ' Pinheij.fçtorriòu aítftc.fciirdò- 
Mccia.da Sylvcira 5 & Vigai-, 
ra yiQt Antónia de Jçiii: ;com 
húa irinamConvcrfalcuio no- 

micilio jioridefoi'Abadcfi'a.»díí 
vçncraveiaicmoiiájaí]] porfu^ 
virtudes^ como.pela obfcivan* 

njeyera.Jf^ :, o apelido :naõ   cia, cjuçjlorccéo nofim tempo.- 
lembra, ,Lâ viverão,,&;acaba- 
rão-feus ,dias ;; & for Antónia 
cp ixij opi i lia õ dtí fan ta^pmo c n* 
tão contarei. , ;*, 

yía J ,Edificadodepofôomof 
iteiro dacMadre, de Peos cm 
Vinho ?i que theJúi,n\ JMgaCí da 
Beira no Biípado, dç,ÇoJmbTa, 
dcftacafalhç mandarão as Fim- 
dadoras feguinces .nSòr Antó- 
nia d^ílunção ,* no cargp de 
Abadcffa : j for Fijipa de Jefu, 
Porteira: outra,Coadjutora, 
de quem efquece o nome? & 
húa minina, que crjayáo pêra 
freira. A" Vigaira falccèp, fa- 
zendo cftc oficio com muita 
íatisfa çaõ : a; mini na > profef- 
fou,.&.foi a primeira Meftra 
de tanger, & decantar uaquel 
la nova .Família ?r. as demais, 
como a viraõ capaz dc^ íl* go- 
vernar perfi na.Regular Ob 
feryancia , tornarão.pera- a 
Guarda.-- ;,   i    \,    :\ ,. 

3 r A S. Luiz de Pinhel fe 
inviáraõ também as primeiras 
Fundadoras; AbadcíTa5sòr Gui- 
omar dos Reis: Vigaira,sòr An- 
topia d\A|mncíação,que depo- 
is foi Àbadefla, & teve honra- 
do nome 3 8c for Lniza. do EA 
piritp.Santo,qneera Meftra da 

Te ve, gràndiíilKjo ;'zcIo;da iper-s 
feição, e;nj;ez:jrLoi.Q;feÍQí.civ.H 
no,& nifto fcájudáíva^dpiatiir)^ 
que fabia muito .bei» j ípcrii et> •. 
tenderas rubricas,:!&JO acerco 
das/ylabas,; UM IIíAV uni u£ 

4 •': Çfeçéo muito çòmcfta 
ocalião (das fundações fobredi- 
tas.p Jiome;fanto.deftc;fagcado 
mofteirqij! dilatandoíè'afama 
da fua religião^ a cjualDeôs por 
outras vias cortoborava també 
eòm cafos: niaravilhofús, que 
nelje acòntiecéraõ..He.riotaví-lj 
ainda que prdinarjo^íaavizo,' 
que eílc Senhor lhe manda: de 
fer chegadaá morte d'alguàsrc- 
' giofas. Ouvem dar rçmicas ve- 
zes tre^ pancadas,-fen^ft^^^ 
quem as.dà:  más ;;àicft5o ad- 
vertidas,1 cjue hc recado de De- 
os, Qiqualilhes^.manda tíisery 
queicílejão prcparadasr&<muí- 
co mais as enfermas, pçra mor- 
reremicm graça, às que óuver 
brevemente de ehamar, - fubli- 
mandõasjia Gloria fedias a me 
recerem^ E bempodemóá crer 
iflo dafua mifericordia^pois' ti- > 
tas. vezes * nos bate as poftas, c;D 

'docoraçãoy, çfpcrtando. uoílb .vcfU 

profúdo defcuido^cncàrniçado 
na terra,eom as lembranças do, 

I Ordem. Efta fó,dcixando gran-.   Ceo.Donde nacé lias cnícfinàs 
-..fi ti alguns 
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alguns fervores tão gfttadéf- rio 
ambr.do rnefitio Deoâ,qucí ma- 
is parecem cxccffos dignou de 
admiração, do que etfcttiplos, 
que fofráó a nofia imitação *'E 
deftcmodo fc ouve aíjuella ra- 
ra molher Sir JfM Á l/ifiufa 
que na ultima doença > tendo 
muitas / & íidgulares virtudes 
que lhe fervião de credifo^eón- 
fcfíbu publicamente1 as faltas 
da fua vida pêra fc envergo- 
nhar; ; Quando vio,que fe che- 
gava á morte, $ rogou que á le- 
vantaffemjpor quanto a o cami- 
nho queria Ir. efp era lia i A o* do 
mcfcd'Agòftodei6ai foiafeu 
devototranfito* 

5 , Em outras ocaíiocs fe 
cónhccéo o cuidado' defte Se- 
nhor clcmcntiífimo , com que 
preferva as. freiras de perigos 
manifcftoS. Náo digo, que faõ 
milagres, mas quando menos 
prefumo, qucfaóíínaes muito 
claro^de fingular protccção,& 
amorofo empenho. Húa vez, 
que caio o campanario,cftavaõ 
mui perto deite na cafadafan- 
criftia alguas rcligiofas,as qua- 
es antes de fentirem a ruína fc 
dcfviíraõ hum pouco, & com 
ifto foraõ livres do leu ímpe- 
to.. Outra vez, que duas tam- 
bém eftavão affencadas a o féL 

go, defarmou a chaminé, cujo 
pezo a dobrara pêra cita mef- 
uu banda, onde maçava a am- 
bas , fco braço do. Senhor naò 
fe pozera diante, que a.lançou 

p e r a' a o u cr a.' }Su bi n d o e m ti m a 
ver a-obra 'de húa cafa fór Gui- 
omar d'Afceiíçao ,• dccèo* hum 

| tfõpel de pedras, quererão hia'- 
is de dous carros, as quaèi por 
todas às partes a "deixarão5 cn- 
tetradã v& cuidando o conve- 
to, que è fiaria jà morta *, âihda 
éftava viva fcnVIczJo^ncnVpií 
zadura. 

6 O prodígio nota vel,quc 
as deitfau magoadas /foi qúàn- 
do IíO mcZ d'Agoílo( eráõ en- 
tão quatro dias) de 1578,'";hi 
mefma hora, como depois ad- 
vertirão •} em qité lios cauipòs 
de Africa fe perdeo ElRei O. 
Sebaftíão, vtraõ que cliòvi 1 fah • 
gue por todo'efte niòfteiro\ 
Mas bem era,que como*tíio ò- 
brigado á Cafá Real,& Senho- 
res deite Reino, fe ajúdafíe do 
Ceo pêra chorar cftá perda; da 
qual nunqua o fentimento ma- 
ior fc poderá efquecer: quetl- 
bein no mcfmo dia ^ r que 6 
Turco tomou a Conftaritino- 
playem Itália na cidade de Ful- 
gino fuàraõ gotas de Tangue as 
paredes da capela da:Beafcí Ati- 
gelina/Tcrceira de S.Frahcifco; 
E revelou efta Santa a liuin Va- 
rão vimidfo y qu* lamentava o 
dano da'Chriltandade com as 
lagrimas das pedras, porque já 
com os íeu* olhos não o podia 
chorar, -'' 

7- • Permitiopor íeu> ocul- 
tos juizos aqiíelie Senhor in- 
finitamente' iMo , por cujas 

* «p.jj. 

4 Tr. LHC. 
íòm-j. '-d. 

difpo- 
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,difpofíçoes fevaõ fcmprecnfi. 
ando as acções da nofla vida , 
que 'tivefle hum defgofto cita 
cafa,o qual lhe deu muita pena. 
E feria (fenifto achar entrada o 
noffo fraco difeurfo ,  ajudado 

caó .  Na cidade víc Oxorha,' 
crii tempo que os-Íngreme* no 
c(lado de Carolicos1 nos con- 
fentiao conventos,* ^aeabaiuiofj^r 
de cantar húa Completa os fra 
Ides, de ti vera õle hum pouco ri ri- 

das fine2as de fua mifericordia): do dcfcompoftáméntc,r mas lo- 
pera tirargrandesbens, como! 'go eftc feu rifo fe' "eonverteo 
coftúma tirar dos maiores def- ijem triíidza*; porque húa Cruz 
concertos : defenganando tal 
vez a nofla fragilidade-quenaõ 
fc dè por fegura,mas viva acau- 
telada nos perigos ordinários, 
dòsquaes fomente a graça dei- 
te Senhor picdofo,que nnnqua 
falta com cila quando he mais 
neceflaria, rios pode tirar a fal 
vò. Tem as freiras pendurada 
cm a tribuna do coro húa Cruz 
delataõ,comaImagcdeChrif- 
to de meio relevo*nclla, a qual 
cftimàõ em muito por ficar uas 
Fundadoras, que como filhas 
feraficas do Patriarca dos Po- 
bres na fua maior pobreza fun- 
daváo a devaçaó . E eftando 
nas matinas d'aquelle próprio 
dia , em que o feu fentimen- 
to teve a caufa mais publica ■$ 
diante de todas caio a fagra- 
da Cruz fazendo tanto cftron- 
do, que a cilas lhes cairão de 
pavor, & reveréeia os corações 
aos pèsi. 

1 8* ! Parecera, que foi a cafo 
a queda ;• mas ha cafos, que fe 
juígão pormyfterios confor- 
meis circunftancías , maior- 
rnchtcÍJavendo outros exem 
pios, com osquaes fe qualifi-;-. 

!dc pão,que citava fòbré à por- 
ta do coro2fe virou de repente 
pêra elles com muita alteração, 
que os fez cflremccer,& alguns 
morrerão em brcves^diàs, po- 
rem mui arrependidos.,E nifto 
podemos ver quanto'o Senhor 
fe fente de que as fuás cfpofas, 
os feus filhos,& feusfervos, que 
vivem em fuá cafj > & comem à 

' fua meza, naõ lhe fejaõ cm tu- 
do muito fieis, nem lhe guarde 
o refpciro, que merece , cm os 
lugares fagrados. *- 

CAPITULO xxxvn. 

Noticia hm do Real mof* 
taro de Sant aclara . 

:**rvi-.-j de Beja. "   . 

Rande gofto -pode v - .- 
ter cftaanriga cidade 
daatres caias Frâcif* 

carias, ^'dèu àhòfla Provinda, 
porque cada húa delias lie nora- 
vcl,&" infigné. A primeira, que 
hc ãdcS. Franciíco: (deixan- 
do outras rczõês V foi Uonrada \}6-c»- 
nos princípios com maravilhas; 

t'í do 
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foi a primeira da Ordem de S. 
Cl ara,que ouve em Alem-Tcjo, 
no Biípado de Badajoz feti vi- 
zinho, & no Reino do Algarve. 
A terccira,chamada dá Conceiç2oy 

de freiras da mefina Ordc? go- 
za d'outra primazia, porquan- 
to foi a primeira em todo o 
Portugal, que fe fundou no ef- 

[cado da Regular Obfcrvancia, 
como ainda diremos. 

i- E tratando da fegunda, 
que entra ncíte lugar, pelos an- 
nos 1340 aífinaos feus prin- 
cípios o Memorial uianufcrip- 
tò da Província do* Algarve . 
Mas eomo naõ determina a .0 
certo efte anno , bem podere- 
mos levar,, fem lhe fazermos o- 
fenfa, a fundação adiante 5 & 
fira, quando mais atç a nomea- 
ção do Cardeal Talayrando 
cm Protc&or da nofla fanta Fa- 
mília, o. qual * entrou ncftc car- 
go cm % 8 de Setembro de 
1343 \JSf depois de eftar ncl- 
le 4cu licença pera fazer o mof- 
íteiro , como fe contém ha bu- 
la, que brevemente avemos de 
referir, do Papa Clemente VI. 
Efta licença era muito ncceífa- 
ria pelo ordenar .affi Bonifácio 
VIU, Sc fempre por eftes cem 
pos a conçediao Papa, .ou o 
Prote&ór da Ordem, ou outro 
dos Cardcaes por fua autori- 
dade. Nas fundações dos raof 
tciro3,^ç .Coimbra pela Rainha 
& U^hei», dç^Lisboa^.Vila do 

f  to. 
'34J 

xamos efcritas,fe achajfto cor- 
rente. Por onde entre o fim do 
anno aflima dito 1 3^3 , &fdo 
de 1 345,em que oSummo Pó: 

cifiee mandou continuar coma 
obra , que eftava embargada, 
lançamos o feuprincipio,&.nif- 
to nos cõformamos com o nof- 
foeAnnalilta.   J        •- :: mn\ 

3    Os Autores da Funda- 
ção do mofteiro foraõ todos os 
moradores de Beja: a Nobre- 
za,&o Povo: o Senado,&Ça 
fas particulares i porque todos 
prctcndiãoennobreeer fua pá- 
tria eom cfta eafa de Ocos, en- 
tendendo que feria bem fervi-. 
do? fendo ella das freiras de S. 
Clara. £ demarcado o íicio, fo- 
ra dos muros.,-contudo aco- 
modado: ávida também,licen- 
ça do Biipo d'Évora: as obras 
íe começarão com grande fp- 
Icnnidade. Afliftiraõ. ElRei D. 
Afonfo IV ,„& fua mollier a 
Rainha D. Brites.,  os quaes. 
ambos por fuás próprias mãos, 
realçando a nobrezadefte fan- 
to ediriçio,  lançarão nclle as 
pedras fundameutaes'* «Mas p 
Cabido, da dita cidade d'Evo- 
ra com os Par roços da fua dje;7 

cefe, receando no temporal aj«, 
gutn danp cm. rezão dos privi- 
légios concedidos a cftaiàgra- 
da Ordem, ^mbargàraõ a fun-> 
dação do mpíteiro .  Por oiíde; 
foi neccllario recorrer a o Pon- 
tirjee ,, .quererá Clemente V,!^ 

" o~qual 

Clt.an, 
■ u.i;. 

■«■Krr=*M,T 
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o: qual a 3 de Novembro , de 
annó jà referido 1 345 , inviou 
a ò Bifpo hiia bula /cujo prin- 
cipio era, extgtt pvra'dey>óiiems- (in~ 
certtts, cm que lhe encomenda- 
va^ que ouvindo as partes adcf* 
impedifle as obras,& concedei- 
fe licença perà entrarem as frei- i 
ras^avendo baílante-renda a Oj 
menos pêra doze: Ò Bifpo:affii 
ofe2,comocoriftá'da pfovifaõ, 
que pafloua 17- do dito mez 
de Novembro, poréni no atino 
feguihte 1 346," cVcòm ifío aca- 
barão as moleftias , que dêti- 
nhão o convento* -1 •    • • 

•4 Nefte tempo manifef- 
tou a Cidade oentrauhável de* 
íljo'de o ver nefta altura \ & 
tendo dado o campo 3 empe- 
nha ndofe na fabrica , dotado 
de renda bàftantc pera fuftcn- 
td das'freiras s parte delia, que 
lhe comprou o Coneelho; ou 
tra parte ^qublhe dcraõpâr 
ticularcs devotos: agora Te o- 
brigàraõ alguns 'y porque cilas 
não deíxaílem de povoarão 
molteiro,a fuftentallasdè tudo, 
fé á Mb não chegaflem as fuás 
propriedades.Forão eftes,Mef- 
trc'Giraldo Surgião com fua 
inolher Margarida Pires > & 
Lòurcnçòde Serpa tambê com 
fua molherTere;a'Martins> os 
quacs todos cm hum inftrumc- 
to publico llie cativarão por 
divida-, fendo em íi muito li- 
vre, cfta fua devação * Depois 
diftò lhe dotou a Cidade-hm 

horta, que peraiílb comprara* 
a qual ficava vizinha'^ & acu- 
mulando obrigações3 a- empé- 
nho$,dcclarouíe por Padroeira 
da caía ,f-!còm encargo de- fem- 
prellheafíiftir era fuas^necc-fíi- 
dádes."   :      ■•r/noi2ub cr; >' 

j    Preparado o mofteiroj 
viera o as Fundadoras, que avi- 
ão de plantar a;vida rcligiofa. 
Em S; Clara dtf'Lisbòa>»achá: 

moshúá memoria'; qíicdc lá 
fôraõ mandadas! pòrcrno nu- 
mero' delias: fcusapélicjos ;!& 
nômcsí as virtudes, que affen- 
tàraó por lei i os exemplos,que 
em muitas fórâo grandes:ná« 
da diftò deixou cm apontamé- 
to aqudla idade rúdé.Sábemds 
fomente d'húa,: chamada~Mdm 
siness que oferecendo còm (lia 
meima pefloa muita fazenda a 
Dcos,com tila foráõ crecendo 
as obiras t* Por outra 'iin nos 
oonftarç1 a faber por elcrítiiras* 
d'alguns trabalhos da-cafa, & 
do remédio dellés. A veria vin- 
te ánnosvquc cftavacomçça- 
da>& fem ainda chegar a o fim 
da perfeição^ por caufa d'hiia 
ruína fe"vio,qriafiacabada}'& 
tendo difto noticia o Papà-Ur* 
bano Ví;de;França lheiíwioú 
hum breve de indulgências,t:õ 
as'! quàèí cnriquêcéo arquem 
quizeffe gáftàr algua Coufa nas 
obras/-;       »'.•■•* i\» *JJ* ti 

• 6 - O dano mais conheci- 
do j que veio aomofteiro, foi 
da multidão das freiras, que 

vá 3 cre- 

- 
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créccndo com demaziadcriiu- 
merocui comparação dàs ren* 
das lhe tiràraõ a fuftahoiá, & 
o deixarão tâp fraco, quefem 
ajuda, ãlhea.riaó podia fuften- 
taHas.sE eftahearuína,&per- 
diçaó dos conventos: acrecen- 
tarèmfujeitps' & confumirem 
os dotes y porque o mefmo re- 
médio» que por.cfta via bufeaõ 
pêra focorrjçr a miferia prefen- 
te.,' gaftadps.os ditos dotes, fem 
melhorara fazenda , & multi- 
plicadas freíras,que pedem ma- 
ioresgaftos, vem a fcrpclo tê- 
po adiante a fua deílruiçaõ . 
Poronde,fe os prelados fclaf- 
timãp;dos mofteiros,comò de- 
vem l.aftimarfe,em atalhar cftes 
uiales.hao.de ter muito cuida- 
do. -.Q deftafanta Família, pela 
rezão.fobredita,a poz cm tanta 
pobreza, que pêra poder viver 
muito rcgiftadamcme,aviàõ de 
aílíftirlhe as cfmolas dos Fieis, 
porem a Cafa Real > quelogo 
110 fundamento lhe entregou 
os penhores de fua benevolên- 
cia na$ duas primeiras pedras, 
& efta mefma Cidade, que lhe 
tinhàdadp fer: ambas có gran- 
de amor trata vão de. feu remé- 
dio. Acudiaólhe os Reis todos 
osannoscòm trigo, & davaõ 
também licença a os.Concelhós 
do Reino, quelhefizeflem cf- 
mola atè quantia de vinte mil 
reÍ3,do que ainda fe afehaõjpro 
vifoês d'£lRci D. Afonfo V,& 
da Rainha D. Leonor molhei 

de D.João o ií,no tempo,quc 
governou por feu irmão D.M» 
nocl. ACidade finalmente, fa- 
zendo quanto podia, também 
lhes encomendava a os Concc-. 
lhos jâ ditos efta obra meritó- 
ria por cartas particulares.., , ::i 

.  ,7     Sobre.eftes beneficio* 
das Majeftades Reaes caio bem 
a uniaõ da; Igreja de S. Vicpria 
rto termo defta.Çidade.Avia fi. 
do mofteiro de Frades dcNof 
fa Senhora da Mercê, os qnaes 
extintos aqui, as rendas fe an: 

nc.xáraõ a çfte;dç/S. Clara . A 
cftaslhe acrccèraõ.asdo noíTo 
convento de S.Fr_ancifco,quan- 
do elle reformado na-Regular 
Obfervancia largou a eftas ir- 
mans todos os bens, que logra- 
va' no.eftadp: deClauftral.  E 
juntas outras achegas, vicrãoa 
melhorarfe não fomente na ri: 
queza,fena5 na autori Jade,Po- 
rém o maior tefouro lie. o das 
prendas riquiirim.ts,quc: lhe en- 
tregou o Ceo . Húa partícula 
do S. Lenho da Cruz: húa ca: 
miza milagrofa^ç^Minino Je- 
fu: hum oflp dos nofibs intly- 
tps MartyreSjCjuc morrerão cm 
Marrocos ,.*pclo qual tçmo:.^w| 
brado maravilhas o grande po- 
der de Deos; &h/u Cruz de 
ourras muitas relíquias. 

8 E pêra .que fe conheça 
o dereito, -que nefte mofteiro 
revê a uoíla fanta Provincia,de- 
claro que foi fundado no diftri- 
co da CuftoJu de Évora em 

tempo, 

>- 
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jtcmpo,que quantas tinha o Rci-i'- 
no de Portugal todas eftatSo 
unidas á Provincia,chamada de 
S<tnt'l<tgo. Separadas depois dei- 
"a, leV2iuâraõ a dita nofla Pro- 
/incia,qucfc diz de fortugâl, cm 
cdja obcdicciacftcvcpor mui* 
tos annus.NofimdeIle$,afaber 
no de 1517,cm que nos os Ob- 
fcrvaiites nos apartamos dos 
Ciauftfaes,   ficou 110 goverrio 
delles até o aiírio 1542 ,em o 
qual fc 'reformou na Regular 
Obfervancia.NcíTc tempo efta 
va já dividida adoAlgarve daj 
no fia ,  & como os fetis limites 
abrangiaõ o moikiro, nclla foi 
incorporado.      i . í 

CAPITULO XXXVIIÍ. 

Do dano, quenoscaiifoiíhua 
gftivifsima pcfte) Sdas ac- 

ções glorio jhs de D. Fr. 
Salvado Martins, 

ifpodeLàf. ' 
mego. . .! 

« •*. .} < 

Hegou o antio in- 
feufto, 1*548 doNa- 
cimcntodeChrifto*. 

« no qual fe originou  aquella 
IWíD.A- horrenda peite, que chamarão 

a gr ande mortandade,&í foi húa fe- 
mclhança do diluvio geral, de 
quê êfcapâraõ poucos, perfua- 
dindofe todos, que mais era luí 
açoute, mandado por Deo9 do 

.348 

sF.Lvc.ao, 
cim.2 
Nunei 
Chrcn 
liei D. 
fonfolV. 

ceo emeaftigode pecados, que 
doença>aqual rivefle principio 
cm as caufas naturaes. Dizem, 
que nacco na Scychia,'onde ter- 
«rcmoto9j;randc3 abrirão hum 
boqueirão, o qual lançou tãp 
peçonheto vapòr,quc Corroní. 
pendo b àr,& ajudado do ven- 
to feefpalhou brevemete quaíi 
por todo o mundo , matando, 
& degolando a niaior parte das 
genteâ. Achei em húa memoria 
deS.Crtiz de Coimbra* que co- 
rricçou pòr S* Miguel de Sete 
bro, & que durara três \ mezes : 
mas feria ncfte Reino, .fe cila 
andou tred anhos', como diz 
Duarte Nunes, fobre a face dá 
Cerra* Nas Religiões fagra das, 
em particular na nófla fez gran- 
diflimo cítrago,porquc morre- 
raõos frades autorizados ,. $c 
làntos, que eraõcolunas fortes 
da perfeição regular: os que 
livrarão da morte , mitigando 
o:rigor quizeráo poupar a vi. 
da: os que entrarão de novo, 
fláo achavão muita vivos os 
exemplos da fatuidade antiga 
& com ifto enttou a relaxação, 
que depois foi deftetrada , co- 
mo ainda diremos, pela inílg 
nerefonna daReguíar Obfcr- 
varicia.        .... 
-% No anrio fcguinfefâíc- 

cèo o grande Bifpo da S. Sè de 
Lamego D* Er* Salvado Mar j 
tins; Sc da pefte/e d'6uíra en- 
fermidade, ninguem.o deixou 
eferíto. Efe então o perdemos 

t- .,\ 
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'cá perdida a memoria affidoj.      3 
feu nacimentojcomo de muitas 

&Arch.da 
tgreji do 
Efpíf íto S. 
<!e Lisboa. 

rf 1.9.0,17, 

acçoés.: A prithcira,quc eu.pu-: 
de í defeubrir rv.hc do anno 
i 3 i8}no;qúál cçmpo fendo cl- 
le Guardião de.S/Francifco de 
Lisboa,; iriftitnio com licença 
dó Miniftro Provincial F.Eran- 
cifeo hum procurador, chauia* 
do'M-f; ?*<s i nas caúfàs do 
feu convento. Depois difto nos 
aparceç feu Inomc no fegundo 
tcftamcntó da Rainha S, Ifabel 
feito no anno de Chiifto 13 37 
a 22 de Dezembro; :Eftava já 
na privança tfElRei D. Afonfo 
1V, que. a via merecido, fem elle 
a procurar^.com o cabedal de 
letras, virtude grande, expedi- 
çâodc ncgocios,& todas as bo.-> 
as.partes^de prudência, autori- 
dade, & zelo, em que foi Varaò 
iluftrc. Declarou a dita.Santa, 
comoc tenho .referido, que anda» 
M.n,i.caf*do mtfmXtr- iftoera, 
ocu/ráúiemfeujimpi (^nosdeffj 
chn do Rnno, E< por ler pcffoa 
tão conhecida^ não fomente 
lhe deixou encomedada a exer 
cução do dito feu tcftamcntó, 
mas tambemA o comprimento 
de outro, que cftava a feu car- 
go,aprovando eíta fua comiffaó 
o dito Rei D. Afonfo. Na mef- 
ma conta o tinha lua molhcr a 
Rairiha D. Brites,, a qual nem 
depois dellefcr Bifpo, deixou 
de o ocupamos dcfpachos,pro- 
vifoés, & outras coufis, .que a 

.teueiao.í 
Eilarido ricfta privança, 

que noutros feria maisperigo- 
fa,'vagou pôr morre de D. R.o- 
drigo o.BUpado de Lamego , 
Ipera .0 qual.o-Cabido elegèo 
'em difcordia.dóus cónegos: hú 
[de Braga,.^pofc nome. Mmlm 
Utfmfm o outro da fua S.éj cha- 
gado batvMtrtins ..Seguirão 
jambos a caufa até os pés dó Pó*: 
'cificc João^XHi &Vindó'a 
jdefiftir,fprovéo ellc na cadeira 
a o.noffoFn Salvado em rezio 
dos grandes merecimentos,que 
nellcfeconhcciâo. Começa a' Çn 2X 
fua.bula,^/w^ unherfahs Bcclt^ ioRs5 

\su , dada a 1 2 de M.rço de 
' 1331.No Bilpado fezcciC^s as 
cfperanças, que o Papa;,;& os 
Príncipes tiveraó de feus aeer- 
tosjgoyernando como hú Anjo 

, do Cco nâofó a fua ptfloa, fe- 
não as fuás ovelhas, de modo 
que pareceffem do rebanho.do 
Senhor.Não ufaya do titulo de 
Dom^ox fer muito honorifico// *;£*£u 

fendo ellc W feu tempo ufado J***"-** 
entre os frades: nomeavafe fó- 0.4/ 
mente nas provifocSj/r.SaM*, 
como quem muito maisic glo- 
riava da profilfaõ! Francifcaíia 
humilde, Sc pobre, que do cita- 
do de Bifpo.aútorizadoi&gra; 
vc. Era fingular deyotoda Vir- 
gem Senhora noíTa,&com cfta 
piedade quando deu .a o Cabi- 
do o terreiro >\ em que o clauf- 
tro fc fez, conforme logo ve- 
remos , liíepqz por obrigação, 

:\ 
que 

* 
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jquccada dia éantaíle à mefma 
Virgem pnriffima a lua Salve JtèÀ 
£/«**. Não oftcnr.tvagrandezas, 
,lc não era com os pobres , ou 
'com a fua Igreja ; a cfta honra- 
va, como a fua efpofa: a os ou- 
tros fuftentava , como a filhos 

amados de JefuChrifto. 
4 São notáveis os favo- 

res', com que a engrandecco. 

Arch.da Logo ^ no fegundo anno depois 
'"|decftar no biípado, 1332 do 

Nacimcnto de Chrilio,a 3ide 
Julho lhe úcacainpo,perafef* 
zer em elle hua ho& crajla a honra do 
serviço de Veos yÇfrdeS. Marta sà 
Madre.Sc fez rambem cfta obra, 
como já*anda eferito, não êéí- 
ra da doaçaô^nein nclla-ò pro- 
mttco.Unio â meza Capitular 
húa quinta cm o lugar de Mê 
deio, que fempre fora dos Bif 
pos > & por quanto húa Aldara 
Mai tias, que a trazia por pra- 
zo , a avii ircipafiàdo ent hum 
Afonfo Antâõ , a ambos os 01 
brigou com as armas da juftiça: 
a cila, renunciar o dereitp, que 
tivefle : a elle-,"que a larga (Tc, 
como defeito largou, porquê 
lhe deu por concerto grande 
foma de dinheiro; ' 

J 5- 'Grahgeou pera a-fua 
Igreja a doaçaõ dliuas cafas, qj 

pítaváo no feu Couto . Provco 
com grande prudência aio que 
(tocava á fabrica , ordenando, 
que todas as fuás rendas ficaf- 
IcmaoCabido: que elle todos 
os annos pagafle duzentas li- 

t  

li- 

vras; &que cilas eftiveflcm cm 
depofito debaixo de duas cha- 
ves pera aver cabedal, COíH que 
fc fizeflem obras. Dcféndéo 
contra o Prior de * Càrquere a 
colheita,& dereitos, que rinha 
a ína Mitra na Igreja de S. Ma- 
ria de Frcigil; Alcançou-cònfír- 
maçaõ d'ElRci D. Afonfo IV 
da fua autoridade, com que cl- 
e, & Cabido coftumavaõ por 

Juizes no fobreditofeu Couto, 
Parada, & Vila-fcca ; & fez ou- 
tras muitas obras de excelente 
Prelado,* muifemelhantes a ef- 
Us.Foi iníígneaconcordia,quc 
introduzio na Sê, concertando 
com os Conexos os meios Co- 
ncgoSjquelhcs faziaõ demanda 
fobre a fua porçaõ.AíTentou, 
que foíTc meia prebenda, mas 
que clles naõ votafíemno Ca- 
bido ; & aíli, como entaõ o jul- 
góUjfeobícrvaatègoral     T 

- 6 - No iheio dòftcs^cuida- 
dos > que naõ o cançavaó pou- 
co i naõ faltava em.o ferviço 
d'ElRei >• quefabia conformar 
com á vontade-dc.Dcos,&ain* 
da muito menos na confolaçáõ, 
&■■ gofto. da Raínha S. Ifabcl ? 
'da qual era ConfeíTor. ;Aíiií: 

riòlhena doençai, & na morte, 
na 'vila 4c- Efttcuío.? : confor- 
tou a com os fantos Sacramen- 
tos , os quacs lhe adminifirouj 
& deulhe fua palarra de com- 
pririntciramête quanto no tef- 
tãincnto difpunha. Dizem,* que 
tombem lho fez: masnefla oca- 

íuõ 

J6.C.H. 

k Agiolog, 
Cit. 



mArch.de 
S.Chndc 
Coimbra 

346     Liuro IX. Dtf Hiftoria Seráfica dos Frades 
dclle fazmençaõ o liviodos 

[* eap.JJ.n 
5.&6.&C; 

» Jkrch. da 
mcfma'5i. 

fiaõ nem elía ceftou de novo 
comoMcixo advertido,ncm os 
dous,qucw tinha feito,forão el- 
encos por elle, Deulhe porem 
bons confelhos , que muito a 
ajudarão na perfeição da virtu- 
de. E dando execução, como 
bom ecífomenteiro depois de 
fer falecida á fua fanta vontade, 
iníiftiocm que a lcvafíem logo 
a o feuReal mofteiro deS.Cla- 
ra de Coimbra ; que foi a oca-, 
fiaõ de fc verem as maravilhas 
doCeo em prova da fantidade 
defta notável Rainha, que rela- 
tei * noutra parte. Elle mefmo 
acompanhou o feu corpo, &.o 
deu à fepnltura : foj^teftemu- 
nha de viftà de muitos Sos.fcus' 
milagres,&.alguns autenticou, 
preparandolhe a gloria de ef- 
tar canonizada cm a Igreja de 
Deos.   .:..>'» 

7     Dcfta morte preciofa 
na efttmação divina- reeolhèo 
muitos motivos o venerável 
Prelado pêra viver, & morrer 
com opinião de fantò.E deixa- 
do a todos feusfucefíbres mara- 
vilhofos exemplos de virtude, 
& bom governo foi reinar, co- 
mo piamente ciemos, 'a os 13 
de Janeiro de 1349,11a Monar- 

Obiros da fua própria Sé,  lhe 
mandou cantar o Bifpo D.Lou* 
rençphuaMifTa cada annò cõ 
refponfofobrc fuafepultura pe- 
la renda, que deixou a o Cabi- 
do .   O mefmo livro repete fua 
memoria a os 14 d*Agõftoj que 

jhum prelado tão grave todos 
'os diasouverade fec lembrado. 
Eílà hoje na capela colatcrjl á 

(maior, da parte do Evangelho, 
emhumfepulero de pedra, en- 
coltado à parede,   que por Ter 
muito eftrcito, parece que naõ 
fefez pera encerrar o corpo, fe- 
não fomente os 0ÍT09, quando 
eftes fe elevarão da terra pera 
lugar mais,decente..-Na pedra, 
com que fe cobrc,eftà feiro-bum 
buraco , por .onde mete a maó 
toda a forte de gente, aífí o po- 
vo facilirado em crer, como os 
nobre3,prudentcs,&..ConcgoSy 
que/áó mais.acautelados. De- 
pois com a mefina qião, que te 
por'fantificada,tocaó a bocados 
olhos }.& a cabeça, fplicitando 
comiftò* a í\ia mterccffaõ.Dcf- 
re modo o tem peos acredita- 
do.na devaçaõ dos Fieis, ;por 
feu verdadeiro fervo, faltando 
muito os Príncipes na honra de 

chi* dó Cco. Néfté dia>em que | jqueni os ferve.. v 

ítJ/ÍLi.   *   c-..J. 
1 

r.jw •»»«*•     '■'•> 

1   1. or 
r    *.       ■   -    iíi 
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Luc.hek 

CAPÍTULO t: 

jp#-y? w/tá ^7i grandes Ce- 
tras,& virtudes de D. Ft 

Álvaro Yaes, Bifpo 
. de Sylves. 

Aií ale- 
gre per J 
a Igrcp 
deChrií 
to foi o 
armo do 
feu fan- 
to Naci- 

mento 13 5 ó,porquc citava pa- 
tente pelo /ubileu de ílomá 0 
tefouro infinito de fuás rniíerji 
dias , Bonifácio VIII o tinha 
inftituido de cem em cem an- 
nos: dimidiando agora Clertié- 
tc VI o tempo,- oreduzio a íín- 
quoenta. Ãlegroufe tambem 
Pádua, & toda a noffa Ordem, 

.»: 

mo jà'tenho eTcritò, a iVde'P-'^ 
fevereiro, empenhado na con- 
fervaçãò da vida ao P. S. Arl- 
conió o Cardeal de Mont-for- 
tejhe tresladou o feu Corpo pê- 
ra hum cofre dé"pfatâ,còlocaft- 
do Juntamente graride parte da 
cabeça num reliquario ridbrc: 
as quaeâ peças, muito prtóoíàs 
ambas, cfle mandara fazer. Foi 
tão celcbfc efta fuá transiaçâo, 
que 1 ogc# á nòífá Ordem enthe- 
çou a refcar1 delia no dia affima 
dito por decreto d^umeapifu- 
lo' Géfaí, ou foíle feito r/aquel- 
le próprio arino, como* 'diz Ff *iH Chtó: 

Miguel Angelo; ou no de 13 51] t&f™' 
fegundoo^Annalifta. Na de!' 35 ■ 
i 351 a 6 do mez de Dezenv í,í? * 
bro fafecèo o dito Clemente 
VI, & paffado* onze dias lhe 
deráo por fuceffor Inftocencio 
também o VI do nome- 

ei     Ncftcs tempos andava jj-J 
muipeffeguido ,- & niuiío in- 
juftamenee, do ineíire de Sant: 

porque ^eftemefmó^mTo^c^íJago o noifo Bifpo de $ylves 

D.Fr. 
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D.Fr. Álvaro Paes, lendo clle, 

/p.i.l.j.c. 

£ no Citai. 

como depõem ò graviflhndAu 
tor da' MoVárehia Lufitânà, hu 
dos mais ãutoriz^ios^ $ àows Trfi 
hdos da CkriJIdnhJe. Por Portu- 
euez o norneáo f Rcbolcdo, & 

Fr.Gafpar Martins: mas côf- 
'flStwtta dos feus*cfcr4kos como na- 
fa Ordem. 
fcdeNaa- 
•auEcdcf. 

iF.Luc.an, 

COIU.I. IX 

cèo em Galiza,no Arccbilpadò 
de Compoíkla; & pêra honrai 
da nòfla fariuPrpviíKia, muito 

IF.AÍ^UV baftante nos hc(íe também naõ 
Í'wm0«m* Iouver °utr3S rezo es ) fer Biipo 
|iAgiôitLu- nofcu diftrito.Dizem/outros, 
íaM^no que eftudou em Lisboa, & que 

iilofoi no tempo*,, que per a. lâ 
fe múdòu a Univerfidade de 
Coimbra '. ,'No eftudo não po- 
nho contradição1, cftaudonos 
feus princípios": com tanto,que 
riao me ncgucmj.que em Bolo- 
nha, & fariz çi confumou.' Po- 
rem não podia jier depois 5de 
a ver mudança na dita Uuiveríi- 
dadè, porque, começando cila 
em Lisboa no anno 1290 *, ahi 
mefmo permancçèq dezifete, 
antes de ir pera Coimbra ;& cl- 
le, citando jâ graduado em Bo 
linh^no.dci^b+fcvcffiodq 
ríoffo habito. Sc depois affiftio 
por algum rempo no convento 
de Lisboa , como alguns aerc- 
centáo, não temos muita certe- 
za j porque,antes de fer Bifpo, 
'quem teve grandes noticias 
de fuás ocupaçoés^ò por Fran- 
ça,& Itália lnetoi contando os 

paflos. 
o     Saindo pois de Hefpa 

iMemrcti 
Lufit.tit.l. 
lá.£.;*.& 
7?' 

I Fr, Artur 

nba (que pera os feus efpiritoâ 
era eftreícá- a^patria Yluftráraõ 
com mais largueza luas letras, 
&talento.Reíídio cm Bolonha] 
de Itália , na qualUnivcrftdadc 
tomou o grão de Doutor ení 
ambos os dousDercitos: hum; 
Civil: outro > Canónico .  Ahi 
mefmo leo Cadeira de Decre- 
to : ria cidade de Pérola, entre 
os padres Domihicos; & nou- 
tras efcolaa publicas.Era jâ nef- 
te tempo Sacerdote de muito 
honefta vida, & eoncqrrendo 
os virtudes côin as letras orna- 
rão de mão comum hum fu jei- 
to admirável, que foi celebre 
porfamâ.Mas de toda cfta glo- 
ria fez holocauílo a Deos no 
anno que tenho dito 1 304. no 
capitulo Geral celebrado cm 
Alsis, pedindo a fanta vcftc da 
uoâa Religião .  Prqfcflbu na^ 
jucllameima Província,que fc 
diz de S. Francifco, donde logo 
os Prelados o mandarão a Ca- 
riz eftudar Thcologia «na ef- f^^- 
cola do fubtilj& venerávelScon.«u 
to. .Ecorn ifto, humilhado da wj0i, "' 
cadeira ao banco, de Meftre [&"£2' 
feito difcipulo, .fendo dentei**"* 
hum dos .maiores Juriftas ficou R<*óUíC. 

infigne Thcoíogo-  Elcrevêoc 

íobre os'Quatro das Sctenças: 
líum livro do bom governo dos 
Príncipes, chamado Sfmbm Re- 
gum : a obra maravilhofa , ©í 

ptdníli* Ecclefam. qual com gran- 
de cfpirito lamentou os muitos 
vicijs,quc corriaõ no teu tepoj 

^^^ a dotta 

'.,1.  I 
.1.» 
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5 loco cif. 

r Goizsg, 

Papajoaõ XXII 5 & outro? 
alguns tratados.de rara. eru- 
dição.   , r    rjy ,,    . f   {;l 
!,4 Ne ft es e feri tos notave. 

is,na pregação, nas.difput,as,& 
cm todas as acções manifcftou 
clararoêtehum Apofíolico,.ze- 
lo 'da virtude ier.eftimada no 
mundo, confervada em ília ay^ 
toridade a Cadeira de S..£c-; 
dro, fublimadaà rjofla fa/iça 
Família na, perfeiçaõfrcgular:. 
Q tretorno; .defte zelo íbrão;. 
niuita5,& graves pcrfcguiçoês, 
das!quacshúas executou o in 
ferno no tempo,.que foi noyi 
ço , outras fizerao* depois ícus 
miniflros diabólicos • Chega 
raõ a infamallo com ojfobre 
dito Papa, que informado de 
fua fanta doutrina não fomen- 
te o honrou por húa bula chea 
de muiros louvores, mas tam 
bem lhe fez ventagens na pri- 
varJÇa > qúe dantes tinha com 
cllc. Náo lhe deu capelo de 
Cardeal , como fc: perfuadi- 
rao* Gonzaga, * Daça, &?Re- 
boledo : mas fem duvida lho 
dera (que tanto o eftimava )] 
fe falecera mais tarde 3 como 
efereve * Rodulfo. A primei- 
ra dignidade , com que o au- 
torizou, foi a que lhe deu cm 
Roma de Penitenciário mor. 
Ncftc tempo * bautizou.hum 
Mouro de grande nome , que 
fe convertèo à Fé, o qual por 
confelho  delle edificou em 

Hçfpanha humcohvérô da^oí-J 
fái Ordem Seráfica. V onde e^aij 
bem vcftido. no.ífanto habito 
pérfevcrou.tóda ia vida fcm.o 
feryiço.deDcos.ú.,:,: 

5 \DçpoiSi diflb o provéç 
o. mefmo Papa no.bifpàiíò^dç 
Corona- (na regiaõ de Achaia* 
correndo então o.ânno inq i j 
&>jàoVtiriha,rnudado pera Svl- 
vçs norAlgarve.>ypquaudor no 
mez, de Dezembro- >-íi-334: a 
fua, rnortè chegou.: No feguin 
te .achamos [,/que refidia^em 
tre. ias,fuás .ovelhas, tratando 
do pafto delias,!& dót bém.de 
feUseftudos. Succdêopor.;eft 
te tempo fa^erfe.em, Compof- 
tela hnm.concilio, ouhúaj jun- 
ta, de. Biíp.osfobrc leis,quc per- 
tencião ácònfcrváçaõ.dospb- 
vòs, 'na qual. também affillio. 
Continuanda porem redamen- 
te no.govçrno: da/fua ;fanta 
fgrc;a) padeccomuitos traba- 
lhos^ fortes contradiçoés.Ti- 
nha muito de-.zelòíb pelo. que 
ti nha de ianto, \ & não podia$ 
nem Jhe, convinha, fofrer,. tão 
grandes j atrevimentos ., como 
com. elle ufou ;a. maldade de 
alguns 1 defaforados, contr>a,.os 
eipeitos. da fobredita Igreja,, 

& contra a .reverencia da.iua 
mefma peflba.  E por ventura, 
que não foraõclles tantos fe.£I- 
Rei Ihe.afllftíra :.mas como o. 
'dito Papa o provera! no bifpa- 
dofem.elle lho ter pedido, riu- 
qua.o pode goílar. í 

t F. Luc.im 
IJ40. Bitfj 

i 
t Saado v« 
ea  \t joti, 
guedad   de 
TuiÍ0,i6 8Í 

^g Foraõ 
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6    Foraõ as fuascontêdas 
com o Mcftre da Ordem de 
Sant-íago D* Lourenço Vaf- 
qucs, o qual naõ fendo ainda 
mais que Comendador de Mér- 
tola,pretendèo cominfoleiicia 
meter debaixo dos pesa fuaju- 
tifdição '■> & porque o S. Bifpo 
a queria defender,Ihe fez notá- 
veis agravos-Prendeolhe'os 
capelães , que paffavão de ca- 
minho pela lobredita vila: rou- 
boulhcquãtolevavaõem híias 
cargas, em particular o ferviço 
da capela •, como eraõ os orna- 
mentos > & cálices* com todas 
as fuás bulas4 & paffartdo»d'hú 
defatino- a outro , com gran 
de dcfprczo da honra Epifco- 
pal mandou por a fua mitra na 
cabeça dèhíia molher profa- 
na.  Fora coitadifle grande dif- 
fimulartaes injurias > pelo'que 
o declarou por efeomungado 
publico : mas a fua contumá- 
cia , tomando muito mais fogo 
na dignidade de Mcftre, que 
çeve por .efte tempo, & no fa- 
vor , que: achava em os Minif- 
trosd'ElRei* arrebentou com 
maior fúria em muitas exorbi- 
tâncias. Hua vez o quiz matar 
dentro do noffo convento de 
S.Francifco de Tavira i & por- 
que os frades o defenderão, in 
tentou fegunda vc* executar 
fua morte na Igreja de S; Ma- 
ria d^aqUellamefinacidade.Ef 
tando pois no altar , antes da 
confagraçaõ entrarão de alfaia- 

da a Mcftrefacrilcgo , & com 
elle o Corregedor malvado: 
arrancarão das efpadàs, & das 
lingoas mais agudas do que. as 
mcfmas efpadas ; & depois de 
o terem gravemente afronta- 
do o pretendiaó matar. O ve- 
nerável Prelado," que não fa 
biá ò que Deos difpunha dei- 
Ic \' nem fc era chegada a fua 
hora > deixando a pregação, 
& a mifla ; lhesfiígio d'enrre 
as mãos > por não dar ocafião 
com a fua paciência a tanta te- 
meridade* . * 

7 • O Medre, cuja malícia 
eftava encarniçada , * alterou 
contra elle o Cabido i & pof- 
tos todos num corpo ( ò braço 
foi o Real por falfas informa- 
çoés: ò cfpiritOjieriaomefino 
de Satanás ) o lançarão do Bif 
pado* cheo de n\uitos oprobri 
os:fem aVcr outra reàão, que 
terfe pofto cm campo por de- 
fender a Igreja, & fuás hnmuni- 
dades. Vendo elle tamanhas in- 
gratidões : que os filhos da fua 
mcfma Efpofa naõ o queriaó 
porpaes que as ovelhas raivo- 
fas , como lobos carniceiros, 
mordiâo o feú paftor: lançou- 
lhes amaldiçaó,que foi ouvida 
doCeo, &atè hoje fentida des 
moradores de Sylves. De mo- 
doj que efta tritte cidade, onde 
cftavaa S&,ein Virtude da mal- 
dição do leu Bifpo, que nclla 
foi afrontado > caio em tanta 
iniferia por doõças ordinárias, 

»n Apoios». 
de fuga. 

rumas, 
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- Menores na Frouinciâde \P.ortuaal. 
rtôtlf s,& òutros.grandcs traba- 
lhòs,que quando muito parece 
húa aldeã,1 fema fua Sc antiga, 
cjfepaíTou peraFáro, femluf- 
trc,ncm fermoftira algua«~ 

' 8' O Bifpp íc rçcolhco a 
Scvilha^ondea-aj de Setem- 
bro, 1340, avizou a o Poiítifi- 
cc do que lhe aviaõ feito, infor* 
mahdoo também de como as 
fuás rendas lhe eftavão cpnfif- 
eadas. Mas. tardando "o recur- 
fo, o veio bufear a morte, que 
foi fanta,como fua vida era, tíá 
aceitação de Dcosx, noanno 
doNacimêtodeChriíto 1353. 
EM feu corpo cm hum fcpuL 
cro de pedra no coro de S.Cla- 
ra , o qual mofteird dotou de 
grandiofasefmolas ; & fua fama 
com o nome de Stnc-^lvaro tf 
clarecida no povo. * • 
1 . • * 

«        CAPITULO. II. 

Rcftaura-fe nefte Reino a 
Ordem de S\ Hieronymo por 

huns Terceiros Fran- 
cifeanos. 

Aõ-foi muito vaga- 
rofa a confolaçaõ do 
Ceó, que nos miti- 

gou a pena dos agravos, & au- 
fencia do fanto Bifpo de Syl- 
vescoma vinda, &glorioíbs 
fucefíos do fervo de Deos Fr. 
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Portuguez, da Família pkftríilj 
fim a dos Cunhascomò hunsdi-' 
zem % ou dos Faros ícgúdo c*h l* Hí». E- 
troscfcrevein*; mas natural àeC?*'?' 
lí,ciria;& cobiçoiode: entefou- w^B" 
rar hã^alma as riquezas da vir-:jcmocoiog. 
cudej: ^ muitas vezes faõ m?is 
certas a o'longe y q nosJiniites 
4* patoa,. peregrinou em bufea 
dellas.com grande defpeza fua 
de írabalho3,-& caminhos; Che- 
gou a ItaIia,onde entaõ floreei a 
aquelle raro prodígio defanti- 
dade,hiilagresí& pròfccias^clia 

.1    í 

'   I    . 
■ i   r 

c s.AtJtcnin, 

F.Marc.p.», 
Li.c.$. 
F.Lâf.to.4. 
Í0.1J77.    * 

mádo'comummente 7Í(wa^ Sue* £;5/*;"* 
(porém o feu nome era Thoma* 

\sucio ), o qual cíle invetou pêra 
ímaior abatimento. ProfeíTavra a 
Ordem Terceira dos fceulares 
Fráçifcarios, mas à fombra dos 
noífos Frades Menores j q com 
a fua doutrina, &bons'confe- 
Ihos o ajudarão a fer grande em 
a Igreja de Deos,."-fc> 
-; íXiJ Encontrandoeftamina 

de exercícios fantos o devoto 
Portuguez,sé pafiaf mais adian- 
te aqui fez o feu emprego. Fi- 
cou na fua efcola [ • profeíTou a 
mefma Qrdê Terccira,& cursa- 
do cõ-clle muitos annosapren- 
dêo a fer sarocõ grãdifllma def- 
treza.Acõtecèo q hú dia,elcva- 
do o Meftrc nos feus raptos, q 
jeraõmuito contínuos, lhe diíTe 
^íoutamete: dgord efiou eu vedo de- 
cer'oEff>iritfiSãtõfdre os Remos de 
Hefpãnha,Mas como era em rudo 

Vafco Martins, filho també do  myfteriofo,nê elle fe declarou 
Patriarca Seráfico.   Era noífo  nê os difcipulos ò entenderão! 

Gg  2 Po- 
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Porcino P.Fr. Vaico cõ ou aos 
fctc condifcipulos da fuabpi- 
niãojtcdo por certa a nova,vic- 
raócõ.muita prcffaefpcrarlheo 
[fuceflb.  Não aguardarão, pêra 
^iffo q faleceffe.o Mcftrc cõfor* 

Hift.íit.í,1^ alguns diflcrão d, nc a graça 
pj..»».   |do Senhor, q-nefte calo fervia, 
£*L*!Íconfcnte muitas dctcnças;& aífi 

caindo a fua morte no anno de 
i377,)áellesnode355 ánda- 
vão de dou& cm dous,como cm 
quatro colónias, bufeando por 
Caftela,' & Valença,os defertos 
mais fragòfosj.nos quaesfervif- 

«Hiftcit^. fcra. a Deosjna contemplaç ão 
Agiol.cit,:, 
00 COCO» | ,*, 
Sigueoç* 

Liuro X. da-Hiftoria Seráfica dos Frades 

da Gloria?; SiL 
3 O Si Fr. Vafco fei af- 

fento nas montanhas de Tole- 
do entre huas ferras afpcras, & 
fpcffiflimas matas, que fubiâo 

aoçco: masporquãntooNú- 
cio.de Hefpanha lhe tinha da- 
do o ficio, o Arcebifpo de Tó- 
Icdo,quc o julgou por defprc- 
2qda fua jurifdição,fez que cl- 
Ic odeixaífe., difpondo deftc 
modo o.Senhor fua, vinda a 
Portugal, onde lhe era necefla- 
rio.Ncífc lugar fizemos depois 
convcnto,que íc chama S.*dnm 

|fFi.Loc.wnt do CajidnbaV, porq não quiz 
u S.HieronymOjProtcctor da nof 

fa Ordem, que outra pofluifíc, 
fcnãoclla o mofteiro, que ou- 
vera de fer feu. Com tudo cm 
Portugal achou o Servo de Dc- 
os mui grande amor na Pátria, 
& devaçao nos vizinhos. Reco- 
lheo-fc a hum ermo junto da 

UAf 

fferra de Cintra,onde por caufaf 
i de húa rocha comprida os an- 
tigos chamavãp^íí/^ -longa ,8c 
agora ?*»Í4 lwg*v .ou fenna hw 
pt i &.affcntouhua vidataõ 
alheai daque fc paffa no rmin- 
do,quc parecia do Ceó. Ajun- 
tou-fc alem do fêu companhei- 
ro,quc trouxera de Italia,miii- 
ta gente de virtudc,& efpirito, 
cõ a qual povoou logo o Ora- 
tório de Penna1onga,& depois 
delleodo Mato no termo de 
Alanquer. A todos lançou o ha- 
bito da fama Terceira Ordem, 
em que fc tinha criado, eriço- 
mcndandolhes muito o,amor 
de S, Francifco, que conhecia 
por pae. Chama vão-fe^^m, 
não fomente pelo eftilo comum 
dos Ermitâes,&Tcrceiros,quc 
vivião de cfmolas como, direi 
adiante: mas tambe pelo valor 
foberano, com qdcfprczavao 
asriquczas,falfos ídolos do mu- 
do . Era coda a fua vida húa Q- 
ração, & meditação continua, 
na qual o S;Fr. Vafco pcrfêvc- 
rava com èllcs, importunando 
a Deos, que acabaffe de man- 
dar fobre Hefpanha o Efpirito 
Santo,quefcuMcftrcaviaproj 
fetizado.        . úL'.U 

. 4 .Neftctempo teve no- 
vas de que os feus cõpanheiros 
cmCalicla tinhaó reftaurado, 
& profcffado a Ocdcm do itv 
figne Patriarca S. Hieronymp, 
que   os Bárbaros »  inimigo? 
capitães  do   nome   de Jefu 

Chrilto 
_-TWÍÇ 
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Çhriftóextinguirão, nas terras, .xhèe cntte omitas cojno Sol cn- 

Jiclc.cxc. 

oo íOrientt," nas quaci' èllc/d 
fundou; •&<por aqui entendeo 
fer xhègado pEfpirito Santo, 
cuja vinda refpefava j Que na 
ycrçlírde obra foi de. fuagrâçaj 
&i?efta muipòderofà.refucitar 
cc&ntnais gloria a-hfia Religião, 
cjiieSeftava enterrada -debaixo 
«as Tuas cinzas»' Pelo que tam> 
bení «ra ro u de - aga zal li â.r \ cm í 
fna caía a eftc bofpedc fuaviffii 
mo das almas, pera quem a-ti* 
nha jà preparada, &,çnrainada 
còniifloresidc.fanridade. Deír 
pedi o dous companheiros, que 
pêdifíem eiiijfeunonie.eftefa- 
yorap PapaBonifacio IXj,& 
tornando défpachadoscom hiia 
bula dada noianno de Chrifto 
i 389 5, rodos profe.flaraõ fo- 
lennemente na [Ordem de S. 
Hieronymo, & veftiraõ o fen 
habitou Com.tudo nunquadaí 
pirão o grãde:amor,qiietinliaõ 
a S.Francifco,como a primeiro 
pae: do quejdà bom tcftçmuH 
nhò.a caridade imnienfa f bem 
merecem eftc titulo),, cora que 
cm todos os tépos, & qualquer 
ocafiáo affifcftejáo, & honrâo 
hum frade da noíra.Qrdçm,.ço- 
ipofefora daiuaj&fe difler, 
que he còm m uita .veu cagem, né 
por iflo nas .palavras faço,ex.-. 
ccffo ás obras putZ ;. r*no. 
•"^9*1 «Dcí}emòdq;entabolou 
crh tanta áltura:de:perfeiçoé$,& 
virtudes a fuá Religião (lua, & 
dc.S. Hicronymo), q refplan- 

tre eftrcIascíTcnefte|Reino..òi-: 
tòtbnveíitós.de fradesycpntan'- 
oVoTcu|c»)cgioj:&/hu:maftci- 
10 deferiras: tódòs ellcs^outros 
tanfds\dcfejto$:de dclvaçaõ: tâ- 
tas\èfcoIas"ígcrãês 'dá! idiící píina 
Regular,: em que cila fcguarda 
direitamente: tantos córòs-dei 
Anjosj ^cconíinofeftãdj lou- 
vando a Deos: ta ritos; exercites; 
forínadòsj&.reformáddâ.c"oiura 
o "'inferno, junto:fina]mete,ou 
eros tantos feminarips;.Ha;Va- 
rões efclarectdos pi6rtfama,qúc 
dellcs;fVirâo A reformará mui- 
tas Religiões, O S; Vdhd>q!lhc 
vio cftes:principio$,/&'muito 
contente deIles3/p.iiunáarot^ 
crqmofíciro na;cidade de Cór- 
dova >a,o qual chamou.]/*/ d< 
pamfo : nome prpprifc.da fua 

frefeura celcflial \ & enchendo 
os léus ânuos, que:fprão 1 ao, 
cheps todos, de aaWiravej^exer 
p!os,nefle paraifo;fant;qdefcan- 
çõucró PiSçnhor^ç sí,wW. 

3 w\ CAPíTULO, IIL 

Sucedem iwReino-nlguscâfos 

■ V^r.iij ; 

O mefmq antlp^í.dcj 
f.355 lameúuva.Çpr. 

^imbrajSctó.^op.riQlTo 
-iiT"i:v.^ GL^ 
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IcS. Ccuxj 
p4c Cot mb 

Reino->3 morte de D.*jlnc2 de 
iGaftroy aijuctn o áraorldema- 
ziado',  çoifa^cjiie olnfanteD* 
Pedro aicòrtvÃfava^e^publico 
fem então Hunifeftatasreioes, 
'grãngeoti efta defgraçâ; Aehou 
feu i pacl ElRei <D; Aforifo IV, 
que>eftavá ofendido, &,lcvadò 
da paixão coníentioj que. diari* 
te de ftus.olhos j nos paços cia 
noflVRainha Santa, a.fnataffem 
as punhaladas. 1 Mas fe elles fo- 
raô o triftc teatro deftc fco cf 
pcftaculojí ta^fua Igreja de S. 
Clara; naquetta mefina cidade, 
compadecida íiicdcu"a primei- 
ra fepultiíraY DUto fc origina- 
rão inquietações no Reino,- as 
cjnacs eònipoz^conio ainda di- 
rei, fuamãd a Rainha D.Brites* 
& nãò'podi#fcr mcposyieftani 
do taõ magoado o coração do 
Infancev^->^ ; •< *;:; \ ' 

* 1 tôfcéia^ambetircjuena 
brandura dbí^eoseftáva vivo 
ocfcandate^pòrqucí. nò anno 
feguintede 35^ "'aífí fé fecha1 

f>ô todos com a chuva volun- 
çaria, qiiè áWend^oP falta 
delia os campos ouve nua gran- 
de ftafc\4*ftrâfe fuás ^de;: 

S.BckoTáihètycúiò noknic\com 
£etia» Pífr^chta/ern^que^fta- 
Vão os paços, com t4flw força 
rremeo por tempo d huvn quar- 
to':dcfiõra pique os finos per fi 
mtfrnos-fc r^rigcTáo : calraó 
jnúiro*edifttf<>s, & cm Lisboa 

*F7I 

abrio a capela mòr da'Sè,oride 
ElRéi.fé queria fepultar.O tre- 
mor,. ainda;qne mais quieto^ 
cortado a efpaçds,- contitò'uoi>| 
por todoooutrojannò,que.jà 
era;de57 j &<nifofle com ^[1357 
vor dolaítimofàiuçèflb dídi- 
ta D;Inez f. óu por temor da 
fereza do Infante .affanhado : 
ou pronofticóídamorce d'EI- 
Rei(fenáo,eratudo ifto)to 
Reino cftrcmecial s TJ ? *^ 

-3 Os noílps;Frades, que 
moravaõ cm Góimbra nelles 
dòus anno?calamicòfos,&trih 
tesjpozeraõ todas as forças por 
confervar com 05 mais Eclefnf- 
tfcos aquellab'cmditapaz,que 
fempre foi agradável a D cos. & 
por quanto clfando a Se-vagan- 
te fe levantavaõ èftrotidos con- 
tra noffos privilégios, Fr.Joaõ 
de Sangemil Guardião do Có- 
vento de S.Francifco da Ponte, 
& pcíToa muito grave na efti- 
maçaõ do povo ^cxhibio. ã os* *«*.* 
Vigairos'gcfaes abula de.B^ne-: c©it%a. 
di&o XÍ,cu)o principio hc,//jw 
exuros OrJmtSydz qual as «mu* 
nidades conftaõ 5 Sc com "illb.fi- 
carão todos quietos. Por outra 
parte os Ltitoíes,' acjuèrrtò feu 
têiripo dà\tè nome de Z?WV«, 
!|FrvÁlvaro;&Fr.(Joaó fizeraó 
muito/ corrente jCotn grandes 
confirmações o concerto, que 
o!mefino Guardiaôjj & o Prior 
da Igreja deiS.'Bcrtolameu;ti- 
nhâo feito fobre èlle nos.que- 
rer dizimar a^noíTa.horta; .< 

Correu- 
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í   4  '£orAc^—?ditoa"no/ ^w^^^^^i^iwíò"**!? 4 
de j 7,'íio nícWté KÍSôpna ci- 
dade de Lisboa cançou ElRei, 

xandq no Jieino por iuceffor 
b Infante} D^^olEí^uc 
íeriaõ mm'hifoaffo&vdk i»õ 
maculara feu nprne com o fan- 
gue de D. Incz de Òaftro5eftre- 
vçraõ os Croniftas que crataõ 
do fenVcihãdô^pòriíjnhaç<W 
ta fócoVrèòc^uèp'ó'dcperten 
cèr a cftá nóflá PíoWncía? A 
devaÇaõ, que rinhi, & qu émoí1- 
trava ainríi Pi^Ss Frímf-ífcvi- i «o 

ffffjditò' do feíí 
Bff^lPlX^pStttelitò^^ era 

Nfiê tUiHáeotíbl»gfffirfe«íi4íá5 

^Hc{>btlipà*al«à3Ãfesí»freíó^ 

puiiivti , icitf pouuo nnicaaa 
ptlámudança çlòá éiatpos.TW 
dós bs noflòsf cWfíVcii t£s y'que 
Ibgrâráõ feu govèrnd^p regoáô 
ate hoje Ò9!ièi'is'Réàési)e(ie{fc 
ciospf Sà n tá Clara dê Co i m b rd 
óVóhfccepof' fegundo Dota^ 
dõr^S PadròéiroV^Ósíoútrõí] 
coníiàotía ÇuVtii&Xi ■&■ viviao' 
çlcTcaH^dôí •âfòíÃbça-Ho && 
çW^sia^Póúcomais'avaria dei 
huii/àhhb qiícTeiria^íí/^uandoí 
com palavra sUiegràhdiuuiioU** 
snbr JáFtodòs tios-rècQiíéò j;dd; 
táfriiftto ProvineirfStc ^fcfía- 
tfemaí^humiia^è^áfiía pr& 
:fôia;AfliamWiS réfoeitâ^ 

tfe$í: 

íl 

re"Mc 
a Wffâdes,- ^áê;tómb(ímofri 

bíá' dídl/rár iíe£tónli>^0feafiaõt 
rél^qWavéftdo^tle^cbArirína'^ 

mí^o^téhVpd^ue^Áiftõéfiíavã 
aificultofo» diffc que lhascoiwJ 

:ÍL7Q"^ ■ ^^-^ 

rb|\^ÂdíVntòifLQeíà^^máiá 
chtctf .rtà&úte&iW ás fttôufas 
mâft.fl^e^nWsfJ^^tl kffi Ihò 

alídádè 
foiWcòfifer vaffe^lfr&ripíréà 
méítfcfrifc di wpWíy vqne intl*. 
ttflb5í#S:SèfdwtÁ»&0tfi&-p<<i 
rtifm*aís-íeg(ini^a' ínandotí guâr^ 
ddr -H&á3 còpiá itib VnòfliVfcon* 
V^tefd^qúeíl* mèfma cid ade^ 
mãs % Wquaníboitóíe bchâ> hò:J 

fQtmléftctofofyiiu iqutf fe>mátít 
tiè r-efòriTíáíP^fí uA »;OJ ormí 
-hsjSi ^Reíididío^wa^ao^a 
SíipáÁiàPca J ir?npitoífaciincòiiík 
|ct<afV^egfrlteâfpefl^ífeomó 

| ';!& Wrtta$d ífóioptílàpprofilTaõ 
l;d¥râd*T^rueirffjOrdeiiH^ fujeíi 
?a^dófo>âwhftníc^oê§y S^ dou* 

lteha^<?íbífoslSapsribíc^ B 

jfa2cnT'difta lherjcaõij aàSa)heia 
qud^/quejdpikr çthliap que 
^aftafiràq fMuibti/lca)y^papel 
jem efcrêvcçoofcfuèdlbs^cmpo- 
■racSjOsmaiíihèiíoioos, que per- 
tencem à religião, &alma, ro- 
ídos ficaó no tinteiro: mas dei- 
te efquccimenççíje livrou o P. 
jPifano',com outros, que o fc- 
guiraõ. Quando vio que o cha- 

if.fcf! % 

1 

.è.U 

«i» 

■-•■•■>■ 

mava 



3« y- 6     LiíiroXMaMtjiQm $ergfimé^ã(íes 

|ínava, .a motte: pêra lhe darrPUrl \ yj;r >_£ 
tra vid^ fcziniiito por renacer 
tomo filho (v^rjdadeir0 cn* í* 
braços âmorofqs<te N?:ft §ífti 
tiffimp. yçáipfe^no pqffpijakv 
to: com elletfpilcDtcír*dp,;! & 
retratado tarotfRm aURÍÍR*^ 
fcpultur^lcom.rtupas íeligip: 
fas a' ò.1cw>d&<2 HuRff&KM dft 
feutempo,k pjquc iftpjhcpo, 
dcria^pntar^nosjnculpa.o ad- 
iniravçl fuec^díJRei &4ta 
nandp^feuçunhado^&lMdp 
nome. em G*flcla;j- P, .q^êloW: 
2endQ .M.vçftichps Reaje.scjnfpf 
padas no Tangue de .muitpç ma: 
isinnpcdntcí,a ofaír defte mu-, 
do,quê)à vcfti4o no QQ0p^aj 

dade deiQeõ3íP,Bfttria.rca Sçra-; 
ífí^o;o;tu^idatgírganta4Qiinr 

1.4*4». iferno com fua intciccífep >i O 
noff^RciD, Àfe^fo jáz fepul- 
j:ado,nàíua .GapeJa mociiadita 
Sé;dcUsbQ*,£Qm quatço.Ao; 
jps,quecrodçá^ofe'u fepu)çro,& 
idoufc delk^ííõmiituribiálos.n^s 
iiraos jrçprclcntando Pcq*i*e já 
ipoutroJugarjcfccévi^qUc ofe~. 
ri:cem» pòr*ítóa£afcjaa:Dcp^ as 
. oíaçoes dos -Fieis * A, m ;vi?„ I 
j-ji ^VQsdeícjoCà^quejAnios.ur 

os acompanhem Jí&SAI.J 

"ínferaõífuâiacçoêSio^b ;u. 
; sup ^acertadas»! .«i 2íjtswn 

'bb «Mn :c'ii?3f*b ^t» è»»uH *?ob 
U O fiOi/il ■jÇ£tt2!LbaíJ{rlO  -: 

,„lKi cjnp^ciUKOXíioi/onMi i 

f J.9.C,)* 

.i >'. '.CATULO,, I&~r* 
,ijí]!:-ruo?nsofu-'i .IO* 
fiefierat&ainlwD. hrtfesô 
lMué[dé&Ctatâ,&fer4 

õvi   grandes ofícios no 

ffiniaventurada.,'* & 
J JW 'Í9 ditofa foi <efta 

^ inelyta Princeza em 
trocar.^(Ua(pat(ia ppr.^oiiçra 
tqrra cftranha^;ondc a virtude 
parece mais natural. t Eca.íillia 
d' ElRei D* Sacho p IV de Caf- 
tela, & da:Rainha D.Maria fi- 
lha de D^Âfprifp, â quem cha- 
mzôoJrftnuM $C*blM&.^çaíoa 
em Portugal çpm ElRei,D. À>« 
fonfo, também o 1V dojiomc. 
Sendo ambos;» q marido, & o 
pac,mui fprt.es <je condição, & 
nomeados fot&rms, nenhum 
Idelles lhe perverteo com o fun- 
gue ,: ou com fua companhia a 
manfidatPtdo.efpirito, que pêra 
hua pefloaifer^fanta hejçom a 
graça de Deo.s. meio caminho 
andado.V ,Efteve a fua dita çm 
achar tqpbpa fogr^jÇpmoFoi a 
Rainh^S, Ifabc!,Lpprquc.ve^ 
<faa bèmineLinada,& doçif,ém 
idade, que;ppdia aprender, lhe 
tomou amor.de ipâç, .fazendo 
nelUcpm a boa eriaçaõ hum yi- 
vp retrato. àçz fuás meimas yir- 
rudes>Sf tij *.tii# -^A >.«' 
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Menores na Proumck de Portam/. 

.  '• í 

1     Declarandoic por cila a 
origem, & fundamento de to- 
dasjíjtíchc o ampr de Deos,as 
outras per fi mêfmas Tc. fazem 
muito provaveisTcm teftemu- 
phoalhco; que quem chega ã 
amar perfeitamente^ cftegran- 
de.Senhor, também trará deià- 
ter o quê Ihélic agradável; Pu- 
blico foi ófervor, com qimof* 
trou que não queria. na (terra 
outro efpofo, fenão o Filho de 
Deós. Seu pac à obrigou a ca- 
far: aífi ò pedia a concórdia dos 
Reinos, & o proveito dos Po- 
vos: por nãò:faltar'ncfte fervi* 
çò a Deos , aceitou o jugo do 
matrimonio. Porèiririunqua lhe 
faio do coração.o. fentimento 
de lhe fugir efla íbrtc i .& por 
ifio a qualquer rcligiòfa ,  por 
fcrefpofa dcChrifto, êfqueci? 
da da majcftade Real venerava • 
&?rcfpcitáya como. afua.Sc- 
nhbra.Efiavaem Coimbra quá\ 
do vinhão de Ç,amora as Fun- 
dadoras do nafta mpíleiro de 
S.Clara,& fabendpquechega- 
vão,a o caminho as foi cm pef- 
foa cfpcrar eõ grandes demonf- 
traçoéf de amor. Não fez po.U; 
co cm querer autorizar com fua 
Real prefença as primeiras no; 
viças na ocafiâd, qi|c lheslau- 
Çâraó o habito^:. o';quc agora 
djrei me parece fobre todo o 
efpânto. Acabpufe o refeitório 
novo, & avendo de comer as 
freiras ncllc,■ no primeiro dia, 

H7 
cila iervindo comfua íogra'a 
Rainha S.ífabclf. A humildar-U.c.,1.3 
de deGhriftojquc lavouospès 
a ífcuí amados difcipdlbs , ,lhe 
faria fácil iíio.Andandtídepd is 
eóm.feui marido nas partesAJo 
A1 cm^Tèjbjàm bos I a riçá raãdej 
mão comum aupedras;Funda- 
mentaesno mofteiro de S.Clai 
ra de Beja: obra. digna fde paii 
ticular louvbrA, \Udi 

u-j/níOaquilhcnaceo>a de- 
vaçáõadmiravél,quc tinha!a 81 
Erancifco,porquc:b;via Seráfi- 
co,  &húa:chama ardente do 
fama amor de Dcps..Profefibú 
a fua Terceira:Regra •'(& naõ 
podia-lèr.outni rioueftado dè 
ca/ada); incitou tauibcni a pro 
feífalla feus• filhos j,i que todpi 
|fpíaô(tTerceiroí*'.: ;D. /Pedro' 'l<u 

:Rei de Portugaí,;D.MaçiaRa.|C,M,,'l! 

;.inliadcCaftc]a>v&/D, Leonor 
Rainha de Aragap. A os. noffos 
frades, por ferem fiíhos.dc.fcu 
amqrofapae, tratava comoir^ 
mãos,, & íervindofccomrelÍés, 
como aioda direitinha religio-. 
fameiuçcómpofta a,fua,eafa.A 
ifto fç ajuntava.,a caridade(do, 
próximo, que afezemgéraj a- 
mada de feus yaflajps. Não pçf, 
lo aqui deternic com fuás gr an?( 
des efmolas,qiiç por muitas naõ 
tem, conto, fc4mais chamando 
por mim^íta.Rainha^íPacifíca, 
que declare a reza o porque;! hc 
daõ efle noipe . Naõ foi .outra,- 
fenaõ o amor d$ pa^que.pro-i 

qúc efliveraó a meza, 9$ andou', curava nó Reino.. Aiiieaçavaõj 

armarie 
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8     Um X-DaHiJtona Será fica'às Vindes 

.1*  3,*.U 

armarfe com Caftela grandes 
guerras,& jào cftrondo bclico 
primeiro que fe^córrcflcm as 
lanças feriais corações. A Ra- 
inha S. Ifabel, que pretendèo 
dcfviallas por algum meio de 
paz, acudio 'â vila de Eftremoz: 
mas falecendo em breve,   efta 
fua companheira, que também 
là fc achava,: tomou o cuidado, 
& trabalho fobre Cu Ella mef- 
mà em outra ócafiaõ.inviou 
Embaxádor a ElRei de-Ara- 
gão pêra mais corroborar a ami 
zade antiga,que tinha com çftc 
Reino vi As guerras domeftieas 
do marido,& do filho por cau 
fada morte<de D. Inez deCaf- 
tro: o furor, com que de parte 
apartefe encarniçavaõ ambos, 
hum haõfcnfa j o outro na dc- 
fenfaó, matando gente, & def- 
truíndo os povo*: ifto acabou 
de lhe magoar a alma. Pelo que 
arraftada  por caminhos fem 
rcfpeitar a fua autoridade , na 
vila dcCanavezes, oito legoas 
do Porto.foi defcubrit aoln- 
fantê; com quem ajuftou as pa- 
zes,que permitia o tempo. * 

ij.- " No ponto,quc viuvou, 
lhe tornou a repetir o feu pri- 
meiro fervor de fer freira da 
Ordem de S. Clara, tomando 
maiores forças no exemplo de 
outras muitas Rainhas, que fa- 
ziaõ ifto mcfmo por toda a 
Chriftandadc. Emcafa tinha 
também. o<Je S.Ifabel fua fogrj, 
pofto quenenhúa delias podt 

lograr feus intentos.pelas  rc- 
plicas,que lhes poz todo. o Rei- 
no. Conftante porém na fua rej 
foIuçaõr*efpohdeo,qucfe naõ 
lhe confentiaõ mudar de cíia- 
do,naõlhc podiaõ quitar a mu- 
dança nó veftído 5 & que fc lhe 
embargavaõ r o profeffar' pêra 
freirajem profiflaõ feria freira, 
;& guardaria a Regra de; S.Cla- 
ra como a guardaõ as freiras:, 
Veftio logo o feu habito,&avi- 
zou a o Papa Innoccncio.VÍ, 
pedindo lheconcedcífc licença 
pêra ter no feu paço duas frei- 
ras,as quacs fotTem fuás meltras 
na vida religiofà,& companhei- 
ras fieis na obfcrvancia delia. 
Deufe niftd tanta prefla , que 
viuvando no Maio de 1357, a 
licença citava jà concedida ná 
cidade dcAvinhaõa^deSe-l 
tembrod .De tudo ifto teftemu- 4. «.Jj^ 
nhou o Pontífice: afabc^que^dÊ"1 

rccebçra o habito, fafctpifli kSt- 
tum Smrum\ '& que tinha aflcii- 
tado em viver conforme à fua 
Regra, were fecundim yeguLm J$. 
CUr<*yirgims.    ■ • ' •       i    t •'• 

• j «   Levando eftc caminho 
de freira Mcnor,como lhe cha- 
mou Pifaho', &he o mefmo,>'c#afu 

que freira de S. ÇUr*, chegou co- 
roada de* virtudes aos 19 de 
Dezembro, de 1358", no qual 
dia ordenou feu teftamento, q 
parece' hum manífcfto da pie- 
dade chriftám, na vila de Alan- 
quer.Diípoz de muitas efmolasj' 
pêra os noflbsconventos,& ai-' 

guns 



Menores na.?romnckldeK?ortdgâiv '     yjq 
guns frades,  que èràõde ília» 
Gafa ; & como envergonhada 
de não nomear a todosdecla- 
rou que aqUclIesYqUèfalr^ 
cftavaò jà làtisfcitos émr

:Virtu- 
de d'òucra ccdúlà i Conclui o 
coma mórtalhá^dizendò o que 
fe' Ccguc.Epúrf4è eh hei grão dc\>d- 
$49 no gloriôfo 'í; Francifiopeço, (ffi 
rogo a o CjtiArdãfj "ffi Frade $'Menea- 
res > (Me. me demofeiihàbuõi horÀ dè 
mmhá morte hit juer' [ ^què mê acòntè- 
ç4> ferafer tonel enterrada. Que 
melhores teftemuuhas podiaõ 
oftrecerfe em fuá âbònaçàp, do 
qtic faõ efias palavras.?.Não 
manda}maspede \ riao chcpmS -j 
da,tnasroga: hãa Rainha fdbe* 
rana a os frade* feus vaíTalos: 
que lhe dem hlimpobre habita 
pêra fe amòrtalharv/Traiia vef- 
tido o da Madre S.Clara: ago- 
ra pede o noflb por ganhar as 
indulgência^ ou ptra aparecer 
mais confiada â Majefíade di- 
vina com aquelle meimo habi- 
to, de que uíoíi SiFrancifco; 
Afli eflâ retraçada ha Se de Lif- 
bòa , em pedra viva íòbre íua 
fepultura,a par da de feu íriari- 
doiTem habitOjcingjdo corri o 
cordão :  a toalha da cabeça^ 
fobquéixadajpésdefcalçoSj & 
hum livro entre as mãos: no 
rnciodequatro Anjos, que naô 
devem cítrahlíaí eíia boa com- 
panheira; 

'6 "Mas não he cónvenieri- 
tc,' qtiê nos:a deixemos ir def- 
acompanhada dos muitos fra 
o» ' ~      ~~ 

$ Jdc^hoiíradoí ,'qòcrrouxc ein 
fLiãGafa,fervindolè delles co- 
mo El Rei Teu marido- rios ofi- 
çiósmáis nobres: BreVemcnre 
apontarei os Teus nomes j & os 
cargos que tivèráosiriodeínais 
nic remeto a ó qiie ficaxicrito. 
I ^Fh Salvado Martinsy aièrn 
de ler ÈonfeíTor ,Confclheiroj 
&iTeíhmeritèiro dá Rainha S; 

ffabeJ^tcvefdro âc frade dBlTíel 
D,Afonfòi& ÀaZambaí).3riiesi 
Fo:i tambeni dòreú.ConfcJho: 
paflava provjfoés, & défpacha- 
vajcomelles^ Falcccp y céndò]! 
cn áo, o Biíf>a do de La rhego Vf ifÀii. 
\ 'írVDíógoiWdèCò^yeíTorl 
#EIRei, foi por elíe iriviado á 
Giftela com outros Procura do- 
res peia que diante Telles, ratifi- 
caffe a Infanta D. Córiftança ò 
feu cafamento*com o Infante 
aPedroiV/V *   íi><fcftI. 

tti Francift* çrà Confefibr, 
d'£iRei., & com elíe fcacliou 
ria batalha do Salado, Servia 
também Corrido Bifpò D. F. Sal- 
vado s na Cafa da Rainha cm 
defpachar negócios, &-expedir 
proVifoes; E fcera,o Fr; Frari- 
cifeo de Évora j que.floreteo 
ricife tanpo; ;á elíe avia fido 
Teílarnenteiro da Rainha SJfa^h u.c. 
bel a ' "ff       t\- 

• F.^Joáo de Âragaõ foi Cori 
fefíbr da Rainha ' &.Embaxa- 
dor a'ò Reino do feu ripmè pc: 

racorifirmar entre elle,,- & o 
rtoífode. PortugaJ.as amizades 
antigasâ. »>■>»! "»' ««««*7. 

3*. 
Sc 1.9. Ct2p; 
ác 21; 

Fr.Ef^ 



Tfo     Liuro X.Da títjiofia Seráfica estrades 

I* c#cit; 

|r.F~ Éfleyáo da Veiga era peí, 
íba tão grávc,que EIRci íc.fer-. 
vió dellc cm negócios de. por-t 
te*. Foi.Cònfcffor: da Rainha, 
& feaTeftamenteiro, como. fç 
vc pelo mefrao teftaméto,com 

Ialguns Senhores,&os maiores 
do Reino,quáes eraõ ElRciD. 
Pedro feu filho, & feu neto o 
Infante .D. Fernando. A *ft* 
honra .dc.llie.ãar.*acs. compa- 
nheiros ajuntou 6 intcrçffç ç!e 
bua boa efmola, que êllc.nâo 

V s-^« 

procurou;, folicitada fóméte de 
fua Real grandeza., ;   y, • ;,?, 

. Fr» Rodrigo ficou com ou- 
tra efmója: et* frade da Rainha, 
em cuja Caía andava ocupado 
com ofícios i & por fim a ííinou 
no tcftamentq como teftemu- 
nha dellc.Maior fcquitode fra- 
des lheouvera eu çlç dar ^quç 
na verdade mais foraõ ) fe o! 
defeuido t de ;nóffos antepaffa: 

w dos não efeondera feus 

jt 

1360 

.'/ > 

Relação dó Convento de S.Francifco de Vai 
'. de Pereiras: rio principio, de FradeSiÔí' 

!",":■'.'. ..Vi..",".; agora, de Freiras,'. ;',;.'•,:' 
1 

1 

: • JI 

w> 

'ij'. CAPITULO V. 
1:    J Ai   '  •.,  1 ,   *i 

Fundão às frades efte cemen^ 
tQ.ShumdcUcsmèmi 

, ,-»* .*■ * • *     • •    * -* • * * 

.   twffàlembrança.   .'■ 

Odiftritoda Prima- 
?ia de Braga, onde 
ífetHtes «confinava o 

Bifpado de Britonia,cohhécido 
agora fomente pelo feu nome, 
que parece fe conCerva na par- 
rochia-, & lugar de Britiandos, 
eítt logrando incomparáveis fa 
vores do Autor da Natureza na 
frefenra, fertilidade, &. clima 
húa das famofas vilas do Entre 
Douro, & Minho, chamada 
Tome de-Lima. Ambas asr>artes, 
de que fe compõem o nome, 

lhe acreeentaõ a gloria: a Pon- 
te y por.fer obra.memorável 
d'ElRei D.Pcdto,amplificada, 
& ornada por ElRei D.Mano- 
cl: o Lima, que com pados va- 
garofos atravcíTa cfta machina, 
por ferio.famofo Xw do efaeci: 
wf«w,cclcbrado dos modernos, 
& antigos. Arczãode lhe da- 
rem efte nome,não nos impor- 
taagora.Dapártcdo Ponentc, 
fera hum quarto de lêgpa,apa- 
recê o monte .de. S,Miguel,taõ 
fragofq, que não .cria húa arr 
vore: mas tão bem afortunado, 
que logra hua Ermida ,defte 
fanto Serafim. .O.que lhe falta 
no corpo, de bondade,& fref- 
eura, decèo pçra as terras bai- 
xas ateapraia dp, rio,quefaõ! 

, mimofas,.& fertiliflima3.. Bcmv 
ao 
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p.ij.!, 
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a o pé deite monte fica o vale, 
que fe chama de "Pereiras em rc- 
2ao das muitas, que produzia 
de fuaviffimo gofto,-& não por 
outros refpcitos,ou empenhos, 
que toquem a o convento.Era 
o lugar dcvóto,rerirado,& ami 
go da fanta contêplaçáó: avia 
cftado nclle noflb gloriofo Pa- 
dre quando foi cm romaria a 
Santiago * : fufpiràva que ó 
povoaíTcm frades, & em fim o 
povoamos., r -y\ • • -       i^iu 
< .v. 2     Do tempo y oca fia õ, & 
ajudaSjCom que filemos a cafa : 
de tudo eftâ íènhbr o noflb cf: 

cjuecimcnto. Nem achei outra 
memoria de fuá antiguidade,^ 
não hua; pura copia do breve, 
Exuhamus mDomino, pelo qual 
Martinho LV declarou o poder^ 
que tem os nofíbs Prelados pc- 
ra nomearem,^ removerem os 
Syridicos quando lhes for.ne- 
ccfíario .  Mandou paífrlla em 
publico   o Vigaíro  geral  da 
Guarda eftâdo em Portalegre, 
que era do feu bifpãdò, fera os 
demos Fr. ZJommgos Çuardtao, qh- 

[frades do moefleiro de S. Fr Anafes de 
l/a! de Pereiras, do cabo da vila dt 
Pote de Litna.E como a data def 
tetreslado foino anno de 1368, 
não conjecturamos mal eman- 
titipar lo oito a fundação do 
conycto.DepQis vê caindo 011- 
tras,mas muito diftãccs d'aquel- 
c primeiro tépo, Sc algúas de 

grande cõfolação pelo favor, q 
nos faziáo 03 Príncipes. ElRtt 

D.Aíonfo Vmatriculou o con- 
vento na pauta doa muitos, *a*cj 
dava Ordinária 5 & D. Manoel 
jfobre lhe dar privilégios pêra o 
Syndko fie dous homcns,4 Jhe 
pcdifiernasefmolasjtarnbeo ha* 
brIitou,por ferde fradesGlauf-, 
traes,- pera poíTuir lula capela, 
difpenfando com elle na Orde- 
nação do Reino. - 

• .3 1 Náo acho^fõíTe grande 
a fua comunidade-, mas naõ era 
taõ pequena, cj lhe faltaífem féis 
frades^ ficando outros de fora, 
peraiaflinarê em algúas eferitu- 
ras.Dosedificios nãõtenhoma- 
is cj dizer; fenaõ ejerãd kua.no- 
tivcl pobreza: porem aíficõ as 
cores Francifcanascftariaõ mais 
fermofas. O tamanho do clauf- 
tro,& o corpo da Igrc;a;da qua I 
as freiras fizerão enfermaria, a- 
inda hoje nos ferve de fandofa 
memoria ..EllasTaõ as q lança- 
rão por todas as partes crecen- 
ças a óconvento, & dignahe a 
fua Igreja nova dos Anjos, do 
Cco louvarem nella a Deos. 
• 4 Em quanto os frades af- 
fiftirao nefta cafa, pofto q eraõ 
Clauftracs, sêprea vila os cfti- 
inou^bufcouj&feò outro cõ- 
veto,qo«noíTos Obfervãtes fi- 
zeraõ perco dos raurosjhc tirou 
algua gete, núqua pode arracar 
dos corações o amor de S.Frã- 
cifeo. A fua sobra fc vinha eá a 
Nobreza enterrar ? doqdcrão 
tcfteráunho muitas efporasdou 
radas, &fcmelhãtcsinfignias, q 

Hh le 



3 6 2      LimX. áà Hifloriã Seráfica dos.Frades 
fe acharão na. ter reabrindo .os 
fundamentos > do cdificio.no- 
v.o i\JE\foi tal o fentimento nos 
vivos, com ■axhegada.das, frei- 
raV,dc,lhes fecharem o clauftro-, 
onde tinhãofepultura, &en- 
trav.aõta!yifitar feus defuntos, 
que o Papa Leão X lnes( con-; 
cedeo. húa ilieença; geral pêra 
poderem entrar tres vezes no 
anno, a fabcr.Scfta feira da Pai- 
xão, riafcfta de N. P. Seráfico, 
& no dia dos Fieis de D cos. Cõ 
tudo os rigores da clàuíura jà 
tem fechada a porta a todas ef- 
tas entradas.7,»   >:   l:bvr 

5. ^Hc/ama, quenefta cafa 
fc fcpultou hum frade fanto, & 
fc o dizem pelo P.Fr. Domin- 
gos de Sciuechia,rczoes ha pc? 

ra o terem cm boa opinião.Foi 
natural de Itália , Doutor cm 
Thcologia , taõ agradável pe- 
las virtudes a Dcos, como a- 
mado dos Príncipes. Achou 
D. Fernando Rei de Nápo- 
les, que fc devião honras a tan- 
tos.merecimentos : não lhe falr 
tou com cilas da fua parte: 
mas eferevéo à o Papa Pio II, 
que como mais poderofoife 
encarregahV dclle . O Pontí- 
fice o fez logo feu Capelão., 
& da Igreja Romana , com 
todos os privilégios, que dan- 
tes craõ annexos a o oficio, 
pofto que cftavaõ já limitados 
por féis Papas ,   entendendo 
náo convirá tal peflba lirni* 
tarlhe os favores .   Também 

difpcnfou ícom cllc pêra qiwl-. 
quer beneficio , fem execitu- 
ar algnmj da qual. graça nun- 
qua Tc aproveirou, querendo 
antes fervir a: muitas Igrejas, 
que cativarfe a. hua j &:com 
cfta liberdade veio vi fitar o 
corpo. dcSant*Iagoem Com- 
poftcla, ajuntando de cami- 
nho muita gente: pêra Dcos, 
Logo porém lhe rogou o Car- 
deal , Penitenciário mor d'a4 
quclla fanta Igreja, por nome 
Z>9,^ndrelimanJes ,quc poii 
andava veríado cm muitas!li^r 
goas , & rinhaigrahdc noticia 
dos cafos deconíciencia,o ze- 
lo do bem das almas o obrigaf 
fc a ficar na fua Penitenciaria 
confeflando os Romeiros» Paf- 
foulhe a provifaõem 11 de De- 
zembro de 1473: mas paffa- 
do algum tempo veio colher 
nefte vale. pelas mãos de húa 
morte ditola o frutto de fuás 
obras. 

« 

CAPITULO VI. 

Tomão póffe de (te convento as 
Freiras, inflitáem vida fan- 
ta, Ç§ procura {eus aug- 

mentos a primeira 
Abadeffa. 

Eftc eftado fe acha- 
va o convento, quan- 
do fe vio entrado y 

&po- 
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em.S. Clara de Vila do Conde 
bua D.Guiomar Ferreira filha 
de Martim Ferreira, & de D. 
Leonor Pereira, affíftcntes na 
quinta dos Cavaleiros, em dif- 
tancia de hía legoa, & meia, a 
qual emprendeo eftafacçaÕ, 
quelhcpodèrafaír muito mais 
difieultofa . Reprefentou a o 
Papa Leào X,quc nem cm Po- 
te de Lima , nem na fua vizi- 
nhança avia mpftci.ro .def rei 
raj, onde os naturaçs,recolhef« 
fem fuás filhas: mas que tinha, 
dous conventos da nofla Reli- 
gião : efte de Vai de Pereiras, 
de frades Clauftraes : o outro, 
de Obfcrvaiites. Que hum dei- 
les fc podia efenfar, & era efte, 
por cÕar longe do Povo, ,& 
ter menos frades,dos que avid 
mifter pera acudirem a fua o- 
brigaçaõ. Alegou outras.re- 
zoes , que por ventura 'naò 
craõ de receber j,& todas a 
fitn de fc lhe dar o convento . 
O Papa lho concedeo, & que 
levaffe, cpnfigo duas .freiras 
também de Vila do Conde; po 
rêmifto,que fó teria lugar fc o 
Guardião da cafa o.eonfen- 
tifle . E cometco a exeeuçaó 
da bula a o Abade de.Santo 
Tirfo, ou de Pombeiro , da 
Ordem do Patriarca São Ben- 
to* 

z Fervéo tanto D. Guio- 
mar Ferreira por não perder 
taõ boa ocafuõ , que fendo 

dada ;a bula a  1.6 .'dfe.Janeiro 
derl 1! 5 ? a 2$ de Março.ef- 
tava jà .diíccrnida«{ &• julgai 
da pelo Abadc;dc;Santo Tir, 
fo, & ella aíosa^vcio.íomac 
pofle da cafa com as duas com- 
panheiras . O Padre Gonza- 
ga 'efereve a fua vinda fete an- 
nos mais atràz,-porem apref- 
foufc>muito.- A maior dificul- 
dade^ que fe,podia temer, era 
o confcntimento.do Guardião, 
do qual dcfpchdia tudo : mas 
elle o deu com tão grande paz 
da alma , que. náo.io lhe fçz 
entrega da cafa,fcnão de quan- 
to nella tinha < Audayaõ jà 
os Clauftraes rcccofps de lhes 
tomarmos as ;cafas> & antes 
queriaó dalhs a quem lhas a- 
gradeeefle, que perdellas com 
algúa violência .* E nefte calo 
naóvinhaõ a perder muito, 
porque cambem as freiras craõ 
Clauftraes, & fieávão incr/idàs 
no feu governo., Ji fe cilas af- 
fçnàraô,como di?em,aomef 
mo Guardião( Fr. ^tfipfô do £f- 
j>irif$ S<tnu fe chamava ) .que fe- 
lialcu.Çonfcírorido mofteiro, 
tudo.fica,vaeorrente.I oj ;.;.. 
i.^t/jQasj três.de-Vila do 

Conde, {que. vierão póvpallo, 
D. Guiomar Ferreira foi Aba- 
deíía perpetua : fua irmâm D. 
Inez Ferreira, feryio de.yigai- 
ra .muitos, amios ; à outra não 
fe lhe íâbc o nome , ;nem era 
fua irmam , pois não fueedeo' 
com cilas na herança  de feu 

4 p?j! ti*. 

HIí pac 



\6A     Liufò X:daHiflõrin Serafim dos Frades 
roílo por (e irío pae comoachci pela Carta de 

partilhas.' A'.Abadcffaera mo- 
lher desvalor', que-tudo dif- 
punha coin^grandíffimá pru- 
dência. Traçou logo de fazer 
maior família com alguas no- 
viças de nobreza, & virtude, 
que faó-as duas colunas,cm que 
cftriba a honra de hum uioftei- 
ro. Feito iftoA, acudio â con- 
folação das almas oomfhu bre- 
ve do fobrediro Pontífice pê- 
ra poder efeolher ConfclTor, 
& Capelão y que foffem dos 
feus Clauftraes, ou dos noflbs 
Obfcrvantes . Mas as claufu- 
las defta graça não pertencem 
âHiftoria.- S 

A.     Entretanto proveo no 
cffencial ordenando húa vida 
tão perfeita^ que fe foffe defea- 
índo com a fraqueza humana 
pelo difeurfo do tempo^ nun- 
qua  ficaíTe proftrada .   Eraõ 
pobres na fazenda , & muito 
mais no efpirito da pobreza 
Evangélica . Sabião que feu 
divino Efpofo não coníentio 
cjúé fe gáftaflem dous cravos 
em lhe pregarem os pes, pois 
hum fó llié bailava pêra am- 
bos, & querendo imitallo tam- 
bém íabiáo cortar pelo que c^ 
ra neceflario. Conccntavaõfe 
no refeitório com nuas her- 
vas cozidas, & tinhão húa cor- 
tiça por cania muito' mimofa. 
Muito "menos-pano erá o que 
ntaô*fe gaftãva nos feus Kabi 

cícondia- o 
envergonharem de que'as vif- 
fe o inundo , & pouco tinlía 
que ver numa toalha groílci-. 
ia, fobqueikadà (em concer- 
to . Agora fc fartará , & ficará 
com faftio ( mas dé ifto onde 
der) de ver nãlgfjas parteá tou- 
cados tão defeonipoftos , & 
loucos, que le pôde recear as 
defeonheça de cfpofaso fanto 
Filho dê Deoi, & que lhes fe- 
che a porta como fez' às im- 
prudentes : Na defcalcez naõ 
fe cfmeravão tanto em trazer 
os pes defcalços por peniten- 
cia , comoem dcfcalçar fuás 
almas de afeiçoes , quenaó 
foíTem muito limpas. E com 
efta confiança de amarem fò 
a o Senhor , dias inteiros; & 
noites gaftavão em feus lou- 
vores'.    * 

5 A Fundadora,que fe ti- 
nha porditofa cm doutrinar ta- 
es difcipuhs," cada hora fe itíóC- 
trava mais felicita de fuás cò- 
modidades .Não he fácili dé 
dizer òzelô,, que tevéJdc en- 
riquecer a cafa , quantosca- 
minhos andou, que trabállios 
padecèo . Pertencilo por tie- 
reito aSahtá Clara de'Vila dò 
Conde a fua legitima [>r

t8ctà 
de fua irmám^ck procurou brè- 
ve y quc: fòffeni-deftê frhofter- 
ro . Na fua execução , nin- 
guém cortou mais pela carne,' 
& pelo fangue,Cdo que cila por 

ros .  Hurrivêo de linho lhes grandes ctbrigaèbés ,'qucti- 
nha 
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uha a fcu irmão Eftcvão Fer- 
reira , b qual Jhe agenceára 
o fer cila AbadeíTa i & Fun- 
dadora, & ficou entre todos 
feus irmãos por Cabeça de ca- 
iai. Armoulhc poicin deman- 
da , tirou algúas fentenças i 
pedio Bulas a o Papa, & pro- 
vifocs a ElRei (que tudo hc 
neceííario pêra gente pode. 
roía ), & tirando de luas mã- 
os a fazenda , em pefloa to- 
mou pofle.. Que lhe euftaria 
a união.das .Igrejas de Santa 
Comba, & Santiago de Mon- 
quim , & da Eruiida.de Saó 
Miguel , que ;à temos nome- 
ado ? Negociou com as par- 
tes , fez petições a o Nún- 
cio,, apertou com os Minif- 
tros Reacs , Sc muito mais 
com EIRci D. João 'III, a 
quem foi bufear a Évora cm 
feguimento do defpacho. No 
principio, que aindaa fazen- 
da era.pouca , alcançou hum 
privilegio d'E!Rei D. Mano- 
el pêra quatro Mèmpóftei- 
roí , que lhe tiraílem cfmo- 
la; dó. rio Minlio ate o.Nei- 
va, ♦ Solicitou provifocs de Or- 
dinárias., & quantas ,pafladas 
dava, feudo muitas , tantos 
forão oSífavore» , que. gran- 
geou pêra a cafa < E afli com 
particular myfterio na mefma 
oçaílâo;, em que c]Iâ efta.va 
tirando o alvar* do, dito Kei 
D.Jó?Q pera o morteiro pof- 
fufta,fazenda, queíhçdcixaf 

3&Í 
|fciu , fc nos açabão todas as 
fuás memorias. Tendo cm fim 
remediado as filhas -em trinta 
aunos ,; que foi. fua Abadeífa, 
qual Moifcs depois de empa- 
rar flnqup oríàns* (que pera-è 
cftes cafos fe haó miíter.os.íre^ 
lados), lhe deu licença o Cco^ 
que podeíTc defeauçar.. 

•■'•-■' > . j. 

CAPITULO VIL 

Conthluãúas Afadefijper- 
petuas , reformai/è o mop- 
teirona Oèfervancia ■> & S. 

Prancifco com milagres : 

'[: fefe\ amado de ú' 
*,:>     t    t0d0S,tJ}/.\ 

Num. 27; 

:.   1 MJu~.r 
\f 

E^SpUita.partc d'aquellc 
WMfflft gra"dcefpirito, que 
*r^?*:tevc ;a.' Fundadora \ 

derramou a niãojdctDcos pc* 
los corações das outras:i • que 
lhe foraõlucedendo. £[jti pri- 
meira , D. Maria Ferreira, que 
de. Vigaira da caía entrou.no 
Abadeífado, mas foi.luzV que 
polia no. caftiçal fc eícondeo 
brevemente . *A piedade das 
fubditas, que a>veneravâ^ocof 
mo a Serya.dc Deos, a retratou 
de.mcío relevo na: pedra da fc- 
pultjjra, í.& vendo depois a in- 
decência grande de a picarem 
os pes :na'.pa{Tagem'pelo ^lauf- 
trojeom virar a mefinã campa a 
tornou a.cfconder.i ., «> ,«•. 

Hh Com 
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Gom vcncagcs de gran- 

des merecimentos lhe fiicedco 
no oficio D.' Eriolanjà Ferrei- 
ra como fc vio; claramente cm 
todo o feu governo, o qual cor- 
reo muitos annos. Não falta- 
rão com tudo òpofiçocs, que 
lhe podiaõ agoár o gofto da 
elciçaó,porque algúasf, parece 
enfadadas de naõ faír o gover 

da família das Ferraras no 

ú  Arch, 
5. Fr-usc. 

dc tal modo revolverão o ne- 
gocio , que a inftancia d'ElRci 
D. João lll^lhe mandamos ou- 
tra Prelada do mofteiro deMó- 
chique do Porto, com capa dc 
fua Reformadora. Foicfta, D. 
Confiança dc Melo, 8c por fua 
companheira D. Antónia da 
Sylva.Nos dous annos dc 1546, 
& 47 andou a Reformadora ib- 
licitando a paz, & acudindo 
com fcelo incomparável â fua o- 
brigaçaó, até que quebrantada 
do oficio, que fempre foi ma* 
tador, deu configo na fepultu- 
ra, & D. Antónia fc tornou pê- 
ra Monchique* A Abadeffaj a 
qual cftava íufpcnfa ^ - .&'ficou 
defaffoàibràda, logo entrou no 
governo do mofteiro com tan- 
ra felicidade, que lhe unio a 
igreja de S. Joio de Gámil, 
melhorando ò em tudo dc re- 
ligião, &-renda; Com cila fe á- 
cabàraó as AbadciTas perpe- 
tuas. l<\ *> '.i Aiwíu   ^ 
... !j , Vindo depois a refor- 

mação geral pera todos:osClaui 
traes, que naõ admítiareglica. 

ainda cftasniadrcsjhe quizeraó 
refiftir,& com cilas fc defendia 
tambémo mofteiro de S. Cla- 
ra do Porto*.A rezão não era 9 

mais que capricho, porq quan-^01 

do feus Prelados por vontade, 
ou fem cila iVrcformaváo pela 
noffa Obftrvancia , com que 
fundamento fe podião kcntatf 
Dobrarão cm fim as asaá, & 
mudando a penna fe fizeraõ 
Obfcrvantcs.Masnão fabemos, 
que lhes viefiem Reformado- 
ras dc fora; & cftc favor nos 
devem , que fiando muito del- 
ias, nos contentamos com ex- 
plicar os cftatutos da reforma, 
remetendolhesafua execução. 
Saíraõ porém taõ deliras nos 
xercicios fantos^que paííados 

alguns annos D. CateriíiàtfAl- 
vim foi ajudar a fundação de 
S. Clara dc Bragança, onde fi* 
cou com a gloria dc fer a pri- 
meira Meftra, que là enfinou a 
cantar,& tanger órgão* * A tai* 
xa hc dc quarenta , mas quan- 
do ifto eferevo vejo o numero 
dobrado.   -: 1      •   * [> r 

4 r» Motavclmentir fc^alc^ 
gràrão as freira? com otitulo 
da cafa, & nunqua-quizetãõ 
outro. Eracntãode S.Fr<i7ki[c<>+ 
ainda hoje o hc, porÉjacncm 
os rcfplandorcs do nome deS. 
Clara, que cm muitas partes cf- 
curcccraoaoijjTos, orpodêraõ 
cclypfarv È como fcprézíb 
gualmèiKc dc feren) fiiha^dé 

ambos ftoi a e>ro o contrario)^ 

dl 

ambas 
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ambas as fuás figuras traz gra- 
vadas o feio das Ãbadeffas. Cõ 
muitas delias também fe ouve o 
S. Padre como amorofo Pac. 
Húa, que por ftr muito antiga 

çftà lioje efquecido o feu 110- 
mc,lembrando fó o apelido de 
Çártálht, andava defconfolada 
por naÕ faber quantos arinòs 
avia de ter de vida pêra regu- 
lar, por cllesò rigor dapcnké 
cia. Iílo pedia a Dcos,& niftò 
inflava com orações importu- 

nas. Apareeeolhe o Santo-, & 
abrindo a mão dercita lhcinoÊ 
trou os finquo dedos . Elia tn- 
tendêo que feriaõ finquo án- 
nos i & afll corno o vio*& logo 
contou a outra?; íáfii lhe aeon- 
ttcéo. Outra foi for Caterina 

Pinheira, cuja vida inculpável 
lhe qualifieoii na morte a ver- 
dade da vifaõ. Tinha chegado 
a o ultimoalento,mas com juí- 
zo perfeito, quando levantou a 
voz. Queheijlõmeu?. $4FrAncf 
cc i Tréqtis. com vejes a S. yinmiQ 
per 4 tne 4ump4nharJes! Eu me\>$u 
na vcffa comp4nhÍA. Dito i fio, fem 
fazer a mais pequena detença, 
aeabou cm òSenhor. Adiante 
fc contarão outros cafosj que 
agora hc forçado deferir a dc- 
vaçaõ dos vizinhos. 

^5't Amuita,comqucobuf- 
cão nefta Igreja cm fuás neeef 
(Idades,- lhes alcança odcfpa- 
çho. Acodem os enfermos de 
maleitas com as cfmolas, quej 
rias fuásparrochias pedirão,;&| 

^7 
o Santo, que goíh deftas ofer- 
tas como pobre,que pedia pe- 
la? portas ,  fe dante mão uaõ 
lhes tem dado faude, agora naõ 
os dcfpcde fem cila . Quando 
importa aver mudança iio te- 
po pêra foi, ou peri chuva vém 
em chufmas os mininos inno- 
centes a pedir fniferícordià ; & 
mal poderá negallaj  ouvindo 
os feus clamores,$ coração fe- 
rido deftc grande Pátriárèa. 
Que diremosdoamor,coin que 
ellemefmo, fem eftãr imporui* 
nado oferece a fua in terce íTaõ* 
Poucos annos averà, que ainda 
era vivo hum homem da fre-* 
gucziadeFornèlòs,  aqiicín ó 
Demónio cruelmente trazia a- 
tormcntado.Náo era íenhor de 
fi, nem o Tyrano lhç dava húa 
hora de alivio. Eftando ncftc 
aperto ouvio tres vezes em fó- 
nhos: V^t áS.-Franafcó ele l/J iè 
'7-irtiréLtfâ4huriifáuitJL veii- 
dò o Santo, que fe deixava fi- 
car no fono da negligcneia,ma- 
nifeftoufe,&rcperiolhc ònicf 
ino.   Em fim veio y fez ófaçaõ, 
fieou. defaíTombiado da opref- 
faõ-infernal, & fempre agrade- 
cido a cfte grandç favor. Pelo 
que todos os mczesvinlia vifi 
, tar o Santo, Sc noclia prin- 
■-» cipalda fuafefta cftava 

em pc nos Orlei os di» * 
-u'> t vinos corn húa vc-   •    • 
-■> laaccfánas 

< t* 

.1JJ  L 

mãos.'- 1 t» 

CAP1- 
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.    CAPITULO   VIII. 

Acredita a o mbfteiro o nome 
fimtè de finquo Reli- 

gwfas. 

Enòs tivéramos vif- 
ta t'ào Catalogo do 
Ceo,cm que fc achaó 

os nomes dos Servos deDeos 
na terra, mais certa , & abun- 
dante poderá fer efta Hifto- 
ria. Mas como cila depende 
de tradições, & memoriaes an 
tigoSj doque temos grande fal- 
ta, de neceflldáde ha de fair 4i* 
minuta,& com aquella incerte- 
za,que fc humana padece. Pof 
to que fempre me vou ajuftan 
do,no que não anda eferito por 
Autores muito graves, com as 
relações mais puras, &,averi- 
guadas de gente religiofa, que 
por fua qualidade cftá mereeé- 
do credito. Eniftojfem repetir 
as virtudes ordinárias da cafa, 
que cnfaftiá© a;o Leitori con- 
taremos -fomente o que for.par- 
ticular, ou nos der maior indi- 
cio do amór,com que fer vimos 
aDeos, ou dos favores de fua 
Mifericordia, • •  : o "ui 

a Muito alegres devia tra- 
zer os Anjos eòm a fua fanta vi- 
da a Madre for Jenebra da Có- 
ceiçaõ, pois.elles na fua morte 
a vicraõ fefte;ar*Eftava jà efpi- 
rando, & nefle próprio tempo 

j 
  .■".''"   I.    ■»PI"«1^      ■■!■ ■ '    » ■■ 

fe ouvio pelo morteiro hua mu* 
fica de fuaviffimas voZcs,& iiví- 
trumentos bem roçados. A me- 
lodia foava dentro de cafa : os 
cantores naõ fe viao,ncm fc ou- 
viaó de fora ; & com ifto fe a- 
juizon por todas,que era obra 
doCeo, onde com alegres fei- 
tas faó recebidas as áimas, que 
ferviraó a o Senhor. 

2 Na madre for Ca te w na 
Barbuda bem podemos admi- 
ramos da profunda humildade, 
com que refiftio à eleiçaõ de 
AbadcíTa em quanto não fe a- 
chou conítrangida do preceito 
dos Prelados. A quem podia 
faltar hum manto próprio pe^ 
ra-.fer com ellecoiítírmada na 
inclina ocafiaõ f. Não o tinha, 
& aqui lho empreitarão:. mas 
nem por iffo faíndo de Abadei- 
fa ficou melhor" enroupada. A- 
quella rcfoluçáo dê fc prender 
tão for temente com De os, que 
naó podeíTe^foItarfc, nío he 
muito ordiuaria.Gingio a caràõ 
da carne hua cadèa de ferro,fe- 
chou a com cadeado, &: a cha- 
ve * mandou a lançar no rio,. 
Affi morréo, &.afli.foi fcpnlca- 
da y - deixando viva a ré hoje no 
mofteiro a opinião!de Sanca. 

4 De carne ,& fangue era 
ama'dre fór Confiança do Pre- 
fepio > que.naó cr'a d*outramaf- 
(ayÍ€naÒ da;nofla,fugeita a kn- 
ti mentos: com tudo parecia de 
bronze a fua carne; a fortaleza; 
de pedra: ofofrimentOjdequc 
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jfoflc infenfivel. Muitos ânuos a 
atormentou huiii cancro com 
agudiííimas dores, & não ouve 
pera cila húa hora, cm que.dcf- 
fe hum gemido. ' Aplicaraõllie 
panos quentes a os pès num a- 
cidente, ejue teve. Levavaõ fo- 
go, que logo fe âcendco: el!a 
ardia : a lingoa eftava muda; & 
fó o mao cheiro do chamufeo 
gritou pela Enfermeira -/-Em 
outra oeafiaó caio, & quebrou 
hum braço, & quando cuida- 
vão,quc fe lançafie no leito pê- 
ra o curar,caminhou pêra o co- 
ro, porque tangiaó a vcfpcras, 
onde efteve taõ devota , & in-1 
teira,como fe eftivera fám. Per- 
gunta raólhe,como nàõfenria o 
que tanto magoava : a oquefó 
refpondèo. Se e% não v/v<? em mim,. 
sertão em Cbnjlo^ mal pojjofenrir o 
íjue a elle nao iwvt.Dcfte modo foi 
c vantando Dcos nella hum dos 

famolbs trofeos, que teve a Pa- 
ciência. E avendo rriunrado de 
fi mefma j com á boca chea de 
rifo em final de alegria foi lo- 
grar os proveiros da vitoria. 

5 Hum tnefinocaminho da 
caridade do próximo, quehc 
certo pêra encontrar com De- 
osjevâraõ'duas Rcligiofas,pof 
to que fe aparràraõ por difere- 
tes veredas. A madre fórFran- 
cifea Velha feguio os paífos dos 
pobres^or cuja contemplação 
fc fez pobre^&'mendiga. Vef 
tia a roupa velha, & defprcza- 
dadas outras^pera os «veftirde 

novo. Da íua rcçãojCjufdeixa' 
vá dècomcr, tiiihá dous convi- 
dados cada dia. Pêra os mais 
trabalhava com" fuás próprias 
mãos,& pedia pela cafa, fuíterU 
tandoos ãffi com 6 fuor doíeú 
roílo.Mais lhe cuftavaopedir; 
que trabalhar, porque foi )til- 
gada por iinporruna , & a cíTâ 
conta lhe diziao defprelos , & 
palavradas, Huni dia,que apot- 
tavao còm ella , chamàndolhc 
iMpertineteyenfáÍQhhã) Sc importunay 

eis que foa húa voz fcmelhaiuc 
a trovão}que nos efeitos bem fc 
moftrou fer do Ceo , porque 
todas cairaó efmorecidas , & 
dizia cfta yoz.&cixdial/elka^ffi 
nao m*defc$nJoleis*Dà\\ por dian- 
te lhe ti Verão mais rcfpeito, que 
nunquaifdria tanto, como en- 
tendemos que fe lhe guarda na 
Gloria à conta deitas efinolas. 

6 A madre for Vitoria. de 
S. Francifco tomou o caminho 
das enfermas, qúè muitas vezes 
padecem mais que os pobres 
N5o. fazia" diferença de freiras 
pera criadas:, a todas fervia cõ 
caridade igual , & com todas 
ufou de muito grandes finezas. 
Chegou- a lamber às chagas de 
húà enferma, &qucm fazia cite 
cxceíTo, no que craimenos nao 
avia de faltar. Nefte eXercicio 
foúbe por larga- experiência 
quanto trabalha ò infernal Tê- 
tador- pera enganar as.slmas,* 
que eftão em pairamcnto.Bõdc 
veio :a toinarlhe cantoodiod 

  que 
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que não podia falar nclle,}-& 
fe lhe era forçado, não lhe da- 
va outronome,, fenão Tinhofc 
forco.lrftme. Mas ellc, que fen- 
do lcaõ na raiva, na vingança 
hc patife, & vilão, deulhe hum 
cruel affalto; na mefma hora, 
que eftava efpirandó. Lançou 
por rerra com a fonibra, que 
foi vifivel, a 'todas, as ciícunf 
tantes, &!cfpantou a enferma 
com taõ medonha figura, que 
a fez efmorccer: Ncfte ponto 
lhe caio da mão a vela, & lhe 
queimou hfia face. Tornando 
porém emfi, fe indignou fera- 
mente. Que me queres mhofol Vrfi- 
te <t*hi porco, que o meu Senhor lefu 
me \-em )k [ocorrer. Tanto que el- 
le ouvio cfte fantiíTimo nome, 
largoulhe logo o.campo, &a 
enferma fe páffou da outra ban- 
da defta miferavel vida com 
murta quietação. .    A 

CAPITULO IX. 

Vlorecem outras Rcligiofas 

Gora,que chegamos 
a falar nas mais vizi- 
nhas a cila noíTa ida- 

de, poderemosinformar oscu- 
riofos do feu tempo, & das pá- 
trias . A madre for Filipa da 
Cruz nacéo em Barcelos,& fan 
lecco nefia cafa a os 18 de Se- 
tembro de 16o r. A vida foi de 

pclfoa, que defejava .fer fanp, 
& grande íanta : fcujo,vejamos 
os exercícios dclja Qual foi o 
dia,quc trouxe roupa de linho? 
a fda camiza era hum cilicio de 
ferro,& tal vçz(quc foraõ pou- 
cas) quando as chagas, fem ie 
matar, naõ o podiaõ fofrcr,húa 
cftamenha groíTa . Na mefma 
forma dava tregoas â bataria 
dasdifciplinas de faiígue, que 
eraÕ de cada dia. Defcançava 
fomente are curar as feridas: 
mas entretanto, por não eftar 
cciofa,revolvia o corpo mago- 
ado fobre efprnhos,ou urtigas. 
Tal era a fua cama: húa eíici- 
ra, ou tanho com pedra por ca- 
beceira. A mezanãoera outra 
porque nunqua fe cftendeo íe- 
não a jejum perpetuo, & mui- 
tos de paô,& agoa. 

' i Como trazia obedien- 
te ocorpocom a graça do Sc 
nhor, facilmente o dobrava, & 
levava peraonde lhe convinha. 
Mandou â lingoa, que não fa- 
laffc, execituando a confiíTaõ, 
& ocoro,&fcmpre cfteve inu- 
da. Só quando via algum dei- 
concerto, cntaõcra que grita» 
va,porque o zelo de naó lêreii) 
defprezadas as ceremoni«iS fan- 
ras,naõ fe podia :calar. Aconter 
eco no mofteiro hum efpe&a- 
culo grande, & foi que húa re; 
ligioía,pouco lembrada de fuás 
obrigações tomavamal os çõ; 
felhos, que nefte cafo lhe da- 
vão. Avizoua em fonhos fua 

mac. 
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mãe,como ella confeflava: nu; 
qua fe quiz: melhorar : íènaò 
quando» a tocou a mão de Dc- 
os,que a pozem miferavcl cfta- 
ào. Dos pés ate a cabeça citava 
çrn carne viva": toda podrc,que 
íc desfez a pedaços. Os Cirur- 
giões ,.& Médicos naõ acaba- 
vão de-conhecer tal doença: os 
remédios eftavaõ já cfgocádo^ 
& o mal continuava com tanto 
horror} & afeoy -que-todas fo 
giaõdclIa.Sòèftabemdita Ma- 
dre féchegavàcòmgrandiffiiii^ 
amor, & nclla exercitou todos 
os primores da'caridade Clirifi 
tám. Em fim ganhou eftaal- 
ma pêra Deos', - & pêra fi hua 
coroa mais rica, que quantas o 
mundo logra. 

3 Comtftefeu domínio, 
qUeparccia ter nocorpo,quan 
do orava em pc era cíbtua de 
marmore,que nem pcltana mo- 
via : antes avia prefunção, & 
provada com muitas experiên- 
cias, que ficava infcnfivel. To- 
mando porem o confelho, que 
nos dà o Redentor % fechada 
nofeu cubículo foi ta va as velas 
i oração. Era efte taó.eftrcito, 
que lhe chama vão o çtrart: mas 
como ficava num canto do dor- 
mitório, teve lugar pêra abrir 
treijanelas â imitação de S.Bar 
bora,das quaes contemplava na 
SantifíiDuTrindade, & lança- 
va a benção a muitas partes do 
mundo. Aqui lhe fazia Deos 
particulares ravores, & Satanás 

ern competência dcllè notáveis 
perfcguiçõci.jSíãolhê craper- 
mítidòique lhe pbzefíe tas mãos; 
as mòleftiàs còrti tudò7nab (H 
nhao termo, ncm^òntò/]Hõ a s 
veies a defeoníolaváíi muko'c& 
figiiraá cfpântôfás}í>(,eíF,a,o ínè^ 
nôívddPórcò^ ÒtítrVíhe èP 
condia as cont!âs !>ríòu Ihefurra^ 
yaalguas, deixando ófiò^teí* 
rô^péra^défcòmpor ã órdéiri dá 
fua reza j & péla^ter hèftcs ve 
xamesíegura lhe fechava a pòN 
ta de fórá; -Na3 teve óutro re^ 
niediò í fenàó faírfe áa céía ,: & 
viver erh lugar publico •',- bhdc 
cftc Tentador naõ fdíTe^taõ a^ 
trèvidó5:'1 Ncfleríempò dê fuás 
tribulações lhe honrou" Deos 6 
fcú notiie nalguns cafòs^jucpa • 
rèccm iliilagrofos í" Eftá vá húa 
miriina quafi afogada rd'tiúm in^ 
chaço,que lhe nacco na gargaiv 
ta : nàõ lhe achaváo remedioj 
& ella lho deu cónio. azeite da 
alampada da- Virgem Senhora 
noíTa ;.Outras;maravilhàsveftaõ 
ainda lembradas , & as freiras 
cfpefavaõ que à fda fcf)últurà 
foíTc grande oficina dèmila 
grés: mas efle fav or faz Deos a 
quem lhe parece bem. J1>J - * 

!4 Naõ hc rezaõ, qúc dila 
te a noticia de húa luáirthám^ 
poftoque ficaffe viva até o an- 
uo de 1628. Foi a madre fór| 
Ana dos Anjos,* táõ femelhante 
a ella ,que podemos cfciífar dej 
repetir o que aveinòs eféritò t 
Eraõ em tudo irmatis ,& numa. 

tomo 
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como eípclho mui .claro» fe..cftà 
vendo a outra. Húa fó diferen- 
ça lhes conheço, que a madre 
fòr .Filipa* perdia o íizpTçJhe 
fala vão cmfer Abade ffa,& ef- 
ta madre, fór Ana.duas .vezes, af 

çcitou cffe.ofiçio • Ma& o cCpiz 
rito do-Ççq não hc omcfrrío 
em. todos:.,aquella, por humil- 
dade fugia da honra, cfta' por 
zelo aceitava o trabalho. E-affi 
cin quanto tila governou* era 
fanta a fua comunidade.: tudo 
andava çpmpofto,& ajuftado a 
o fçrviço,de Deos. Comfer.ef- 
ta,tevc depois huns cfcrupulos, 
que puyeràõ de ter .outras me- 
nos zclpfa.s,* quéfyão lançando 
a perderíp.ibçm,da Religião. 
Chorava amarganiente,& dizia 
a cadapaflo corri grandes aper- 
tos d'alma. Que..cone4 darei 4Z>eos 
dasfuts eJpoftSy que elleme entregou} 
Tornavajogo a dizer: como.hei 
de 4fArecertyfefuiduas veçes Idíkdep- 
14} 1 DeyiaDços confolalla no 
interior da alma,-porquçpaflbu 
algum tempo até o pátio da 
morte com tantos íinaes da ale- 
gria eterna,como fe jàa pofluí- 
ra. Chegando a fua fama a o 
mofteiro de Vila do Conde, al- 
cançou com pretexto de relí- 
quias o fen véo,cordãoj& con- 
tas. Foi grandiofaa dadiva,raas 
quem a pedio também merecia 
muito;.. Alguns enfermos as re- 
conhecem de publico por híf- 
trumeptosde.luafaude.; Acon- 
tecéo abrazarfe o celeiro com 

(     ! 

gorgulho: lançarão nellc o cor- 
dão com alguas relíquias de Si- 
tos 9, a praga fugi o i & a todos 
atribuem cfta gtaça.  •      •„;>." 

v J    Ncfte lugar trataremos 
d'outra Ana, no apelido 4ekf% 
em quem o.Senhor moftrou o 
admirável artificio de fua mife- 
ricordia.  Foi criadaemViana 
por feus pães com mais mimo; 
& regalo do que convinha â fuá 
obrigação de doutrinar bem os 
filhos , & como trouxe"o vicio 
convertido em natureza, toda a 
doutrina dob mofteiro nunqua 
lho pode tirar. Não tinha outro 
cuidado,fcnaõ dçcomer,& rc: 

galarfc.  Gomifto fonhava, & 
niftofcdcfvelaya â femclhânça 
d'aquelJes, que jdolatrao na 
gula,  quorum Deus wnter ejl-, de 
quem jà fe queixava o Apofto-. 
lo S. Paulo*. Mas como hc.fácil, 
à,piedade   de Deos mudar as 
noíTas vontades do mal a o béx 

por mais rebeldes , que fcjaõí 
Sonhou húa noite , andando 
neftescuidados, que via a Se- 
nhora Çlementiflima com feu 
Filho Vnigenito nos braços : 
quiz lançarfc a feus pês pêra 
beijarlhos, & o Miuino Jefu 
lhe difle com muita Canha.Ttraec 
la comilea yque me comerás. Acor- 
dou defta yifaõ tâo.tiíudada, & 
tão alheade fi, .quebemfc via 
fer obra da maó de Deos. 

6 Nunqua depois comeo 
coufa,quc ibubefle a rcgalo,& 
naõ lha déffc a fua com uni da- 

iad Philip, 
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Menoresna?mmáade Portugal.  r ~~l>fp 
de i - Jcjuavaijà a todo cuflo a- 
que!b5<]ue não podia farcaríc. 
Da fua reç5o\fu_ftentava a dous 
pobres , ,Se.'da(vão parti cuia f 
por^oçafiaõde.fçfta > tudo era 
pêra cllcs. Cõrâ canto cuidado' 
os regalava, que gaitando;tudo' 
hiffo - tão remendada .* trazia.' a 
toalha da eabef a,.que as outras; 
por galantaria- Jhe?chaniavão 
toa HM tcclcbéada.- Todos os dias 
pêra cila foráó. dias de. jejum,! 
atè.Domingos; .& Santos, porr 
que. a fua eea inteira podia .ler 
'colação de gente. efcrupulofa; 
: rodo, o.pao,que comia^cra fer 
coa o foi depois de citar bolo- 
rento, & com.elle, muitas vezes 
agoa pura;ou.huà tigela decal- 
dojjque também jdeí temperava 
com agoa. .Sobre cfta abítinem 
cia tão granele,,.ainda fazia out 
tra, que parece açjniiraycl, .ab: 
ftendpíe de.rquajntp ha em o 
mundo, porgpll:ar:perfeitamê4 
tedps bens.da.Kçligiaõ. Nun« 
qua mais tomou.recado, nem 
prefçnte, que:fuajináe lhe man- 
daíTe * .Succdécv virem cercas 
encomendas:,; que.feu irmáó: 
lhe inviou. do.Brazil:: £ quan- 
do o foube.,) l>irgou a .eobran 
ça;della$ a hu>,fua amiga ceou 
encargo íde/,gaftar o procedi- 
do com as Almas, &quenaô 
llíe defle contas,•;& menos np-j 
vais .do irmão,, Dizia.abcrtar 

mente,que não tinha outra jruc, 
nem outro irmão, fenaó a^Vjç; 

porque Cá eHesa tiniiaõ enca- 
minhado . Ê affi a àmizade^que 
tomou com cfta.religiofai-: foi] 
,em rezaodo feuftome, .oqual 
\crzs<!>>C*eew4dc/efu. Quando 
chegava a.fcfta-do fcu.fantò 
Naéiméto enlouquecia: de gof- 
to.:' abraçavafe alOiPrefepio c 
rogava:a: o. Miriino Jefu <j que 
lhe défle fcpultura.no fui berr 
ç^,&eIle.lh'ocbncçdêoa 29 de 
Dezembro^ firaido anuo i 602. 

CAPíTULOS,   w, 

Contae+fe oâtraí Servnhé 
 ^êôt^r^ O "UE   C 

•C '> Po -1 

uvi:-tjj rv., •uijjjiii BGÍJ e5oji.r 
Em ouvirmoáefttô- 
dosi dei penitencias, 

? que aíTombraíTcm o 
muudo.^ncm .aílaltos imporm- 
hos& cruçj? do Inimigo comu, 
tcYejDto» fegufôdâíuftnjao a 
madrefár Leonor..Bàutifta jias 
bbÇçmmm da fua fagradaLeú 
Na.t êp efti.Route dcJJow^ & 
naj Verdade* viveó jcoi&O:ríe/ora 
farni Anjo, {AcQodtçSò natural 
era eferfomba fem\fej j muito 
rpapfa >: &>fin.çèrrfrSídeitod43.at 
madaiScagratiavàla toàih %• 
biaijpouçp dornjQndoíÇ&jifto 
hc o mcljipj);:;maktrabá)liaya 
orindOi&jiieditAnçJo ppt.ftber 
indicado; GCQí Colíunuva orar 
cô. os braços eftedidos ^m.fór- 
uHtdc Grmz}$ qliandpVdiver.» 

gg.puriffima,fcoMininoícfu, j^i/ó,/..chorava!amargamente,: 

li porem 



jcm oqual naõha limite? -a*j 
juntem' íuás efmolai? *.'. nenhum 

porèníasiqueixas eraõ mais do- 
ces; , que mel . • Refpòridiâíhcs 
fómçnce: Filhas^, louvai 4 ò Senhor ^ 
qittyos criai. Sempre aliciava re- 
zando j como quem tinha no 
Ceoi afua cónVcrfaçio i& feU 
terra padecia algúa necèítidad 
de clmvajou foljera muito pêra 
ver o fervor, Scfingcleza,com 
que procurava o rerttèdio;Chc* 
gaVaahúá janela, levantava as 
mãos juntamente, & não dizia 
mai^que eftas poucas palavras. 
Senhor fJptfil^Se feá"via*mifter 
agoa, então dizia: Senhor ^ [A* 

frjifay* ^<fi, aqdava jlc. jané^ 
a em janela r atempe o amo- 
rofo Senhor^ qúé ouve os co- 
rações dos mudos, a deixava 
defpachada.i ::o n;3 J 
(zx ianoíiEí^avá mui affentido 
na optniãòdaáfreiras, que por 
fuás mãos repartia Deos com 
cilas o tejbutó de fuás miferi- 
cordias^iiE«dião:as enfermas, 
que lhes; íançaffc-â 'Bènçaõ: 
em- a recebendo y diziaõ á gfi- 
tos,qut-alcançarão faude.^Naô 
he demeno^cfpantò o qúe^lhé 
âconteecOiáum aiíne dtfgràn- 
dc< fomctíi Àcudiô a o rnoftéi- 
roieànra-multidãòfdé pobícé; 
que -feto milagre Jfe -clití-1 ds 
fuftcrftaflKí Ncfté impofltvélj 
não-'feipod^ tec eftià-vcnera-j 
vet Madre *,>i tendoi diàntedo* 
olhos aquelle^divimflimõJSe-í 
nriòr ,- qtíe* fc déitfirá HrêÚ 
poritòdoé'p& à-tòdbí í>'t*nr-' 
tcou o cabedal 'da paridade; 

lhe morreu de«fomc. j- Sc foi 
faina muito publica , -qile o 
pão crecia cm fuás mãos. 'Ma* 
iòr maravilha foi'á qtie fiice 
deo no anrio de. 1,620 , paflfa- 
da a fua morte^- Não cfcivt 
ainda o corpo-entregue á fc- 
pultura, & acabando õ-jCòn^ 
fcíTor do mofteiròdc cantir a 
Mifla do tf cu oficio, que-jà di« 
zia o ReqmefeknttnpAce^ viò cftàr 
encoftada âo altar, couvó rõÇ- 
to mui: alegre , & vertida W 
feii habito,^ cm fríal da eterna 
alegria,1 que o Senhor ultima- 
mente lhedava emvirtude~d'a 
quelle fantoSacfiricioiO Con- 
ícífor,qUc affioTevelou àvhàv 
xo de juramento $ era» homem 
muito grave,êmcujodito cltri- 
bàtftaiiòticiáí "'*'> ^[' 

> 13 Ç^ic-diremos'dá madre 
íor. Brites fdo ^Eípirito Santo, 
natural ^d'húa ^quinta-vizinha 
de Barcelos,' lquoSempre: àtP 

a fiava»a '-><&" 'Tc&tadpr de»to* 
dos com-arirías'de^peniteiíeia, 
íem elltf fâiriàp campo com1 o 
peito; ^ilfcubcr to \> íinaõquàfí- 
jdo'- a achou CivfrJaqiKcida y & 
'0o- ultiiiio* da Vida-1 Mas foi 
jftoJ, porque ria; verdade Lu* 

particu 
jíaritò amordé.J3cos\ Eftava 
cio réfoKit.i em-iiiortificar * o 
corpo V-nqUe-tinha-porcruel" ? 

dade 



Menores na Promncia de Portuga/. 37c 
da de compadccercmfe delia . 
Híia vez, que não achou o ci- 
licio por lho terem efeondido, 
desfez a toda a prtffa híia feira 
de efparto , & engenhou hum 
jubâo,que chegava da cinca a o 
pefcoço.,. , , >   . 

» 4    Deite tnodo caminhou 
até o termo da ;vida , do ro- 
bufta no efpirito, como fe fo- 
ra nós feus primeiros princí- 
pios > & pelo que fucedéo , 
ficou  geralmente entendido, 
que Deos lhe  manifcftâra o 
queavia de fer..   Era, vefpe- 
ra. do Nacimcntq de Chriíto, 
& rogou â Abaddla lhe man- 
da fle dar o Viaticó.  Uefpon- 
déo, que cfperafie. ate o dia 
feguinte, porque aquejla ma- 
nliâm era muito ocupada.; Inf 
tou, que lho defletn logo, por 
que depois não poderia coimV 
gar .^Ein fim recebéo, o finto 
Corpo de Jciu Sacramentado, 
& â carde lhe acudirão huns vo 
mitos, que Ihoavião.de.imne 
«ir . ^Eftando confortada com 
cfte, manjar do.Ceo, nenhum 
pavor teve quando vio a Sata- 
nás éncoftad o no feu leito: an 
t.cs(,diíTe á  Enfermeira .com 
muita quietação,. Lanhai ago* 
ttnu nefje Farrtpeirô ,  ^u me eíla 
f^ndo[carinhas ,, perque o nao pof 
io>yert.  Apoz, difto diífe lo- 
%<>:•. 'Jj]°Mft*i qwfifefoi.  E 
como não urdáo niujrq as con- 
folares do Cep,  brevemente 
fe achou- vifiçáda da Senhora 

Mãe deJDcos^, &do Minino 
Jcfu, que trazia em feus braços. 
Foi ralofeu alvoroço, que griT 

tou ás companheiras,N,?0 vedes 
a RainhA dos ^injps, $> o Trincipe d A 

Cjloria} Lanhos por eerra^ ado* 
rm$. PaíTado ifto profeguio cô 
aIgúas orações> que coftumava 
rezarão fim das quacs lhe difle 
a Enfermeira , .que dcfcançaífe 
hum pouco, & tomaíTe hiia/uf; 
taucia. A o que lhe rcfpondco; 
Ia mH a Vida nao hei àe comer,. m-is 
daime.atjuelle Crucifixo ^tjfte me eflít 
convidando pent ijuecee com.elle. Em 
o tomando x\ú mios lhe'entre- 
gou o efpirito a os três dias de 
Janeiro de i óa/.Eftá a fua me- 
moria no Agiologio Lufitanoa, 
mas tirada do feu dia. 

5- Acabamos cfta pauta 
com, a .madre for Francifca de 
[Jefu por fer ultima cm tempo, 
poftoque nas vcotagês davir- 
tude poderá fer aprimeira. E 
bem podemos dizer q nacco na 
noíTa Rcligiaõy potq entrando 
aos finquo annos vieraõifcus 
paes de .Bareelos oferecejla a 
Deos ;:Nefta idade'tâò tenra 
(quanto'importahfiaboa cria- 
|çaó!,) aílentada a .ò pé d'húa 
;Iarangeira ie eftavã desfazendo 
em hum mar de lagrimas com 
húa Yeronica nasí mãos, Per- 
guntavaólhc . a [caula. p.orquc 
chorava, & rçfpond.ia com et 
tranha í\ngo\ç.z^\Choropir4mi>rde 
Z)»J. Sendo eftes osprincipios, 
quaesferiaóos feus íinshNúqua 

a   tom.t. 
I ao. 2 8.1,0. 
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cónico na Seita feira de lua fcn-j 
ta Paixão,nem nasvcfperasdasj 
fcftas da Senhora. Em todos os, 
mais rigores não parecia ria vi- 
da tão imiravcl ycomo era ad- 
mirável* Efpertavaà meia noi- 
te do fonot & nas três horas fe- 
guintes , que nao faia da cela, 
contemplava nos Myfterjos di- 
vinos com tanto fervor da alma, 
que húas vezes alagava a inclina 
cela com lagrimas)oucras ficava 
cem o peito denegrido , & pi 
zado. Depoia difto fc paliava a 

6 Coto, onde efta va féis horas 
contadas pelo telogio , de joe- 
lhos, ou cm pè* & muito tempo 
cõ os bra cos cllé d i d o s, fem n úl 

qua fc-aflentar. Mal fe poderão 
dizer as dcvaçocs,q cada dia-rê- 
z.wai os oficios de Santos par- 
ticulares^ defuntos: osrofa 
rios da Senhoraj& as coroas de 
Chrilío:~ íilmos Penitenciacs, 
& Graduacs : ladainhas, ora 
c,õé$V& fiteiros ordenados a 
ílu modo cõ muitas meditações, 
que faziaõ grande foina. 

é^EcoiDó lcrnpreandava 
tanto 2 fala corii DcoSjtiuha tã- 
bem confiança pêra lhe "pedir 
iavoRsP,' & rezoés pera^poder 
cfpcrallos. Succdco,q hú«r noi- 
te de poisado Demónio lhe fa- 
zer muitos afluiu s, comofazíá 
outra soezes, ficou cõ tanto pa- 
vor,^ não ouzou a íàirfòraida 
cela ptra chamar a cópanheirá 
das íu*s vigílias no coro ;'& ef- 
tandb-por ifto- dcfconfolada, 

elli mclrAi lhe veio bater â 
porta.Confiou que da lua parte 
não tinhão ido chamalla': mas 
Dco3,que tanto a tinha por lua 
conca,mandaria o recado* Eni| 
ourras ocaíioes conhecco viil- 
v cl mente o focorro da gloriofa 
:Sanr>Ana/com quein tinha ef- 
pecial dcvaçâõ. Chegou a do- 
ença ultima,' m qual a-pados 
Contados feforaõ multiplican- 
do as fuás conlolaçoés . Deu» 
lhe a primeira rnolTo Seráfico 
Padre tõfortándoa em fonhos, 
como clb declarou , perà o 
tempo da morte , cuja hora 
pelo que logo direi, & por ou- 
tros, muitos cafos fe énrendeo 
claramente, que lhe era inani- 
fcíla. Tevenoticia}que Kua re- 
ligiofa lhe mandava dizer as 
miflas da agonh, & pédiollic 
que as guarida0e pêra o dia fe- 
guinte, que avia de ícr udefcii 
falecimento. 

7 Eftava ji com todos os 
Sjcramétós,& riíuitó conforme 
com a vontade de Deos, quan- 
do rogou à Còínunidade ej lhe 
rezaflem o Çredò, cóiri àlgúas 
orações da Paixão1, qúç coitu- 
mava dizcr.*Nifu>luedeuhum 
defniaiò, lè não t »i rapto, * oii 
escale i que la ptjvou dos fenci* 
dos,"inaYcQirTo9 olhos abertos, 
& pregados cm ó Ceo. Prefu- 
miolè (quê; elU calava tudo) 
que Deoá-Hie-xnanifcllára os 
l>èns eternos,, que lhe efta vão 
gri a r d a d os ,   p o rq u e t urnan .1 o 
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v Mewres na Pmincia de Portuga/.-    ^~xiy 
cm fi não cabia de prazer, & 
banhada numa alegria nova , 
que fç lhe via nogcfto, nas pa- 
lavras^ nos olhos, pedio com 
grandiflima inftancia, que can- 
ta fícm Te 7)eum Uudamus, dando 
por cila muitas graças a o Se- 
nhor.  Por fim, da folennidade 
lhe tomou a Enfermeira o pul- 
íb , & certa cm que lhe dava a 
melhor nova do mundo. ,* lhe 
diíTe com muita fefta.Madre 
sór FrtTtcifUy dente éhic-ÁYÁS^ forque 
tjiô tjlà dcdbado.  Ouvindo cftas 
palavras, levantou as mãos, & 
os olhos a o ceo, .dizendo com 
admirável afe&o: 2emdieofejatí 
meu Senhor ,  que me refgxtáii» dette 
deflerropera me honrardes com os 
\>9Jjos e/colhidos. Chamou logo pe- 
lo nome de Jcfu ,  que femprç 
trouxe na boca, & com elle fc 
foltou das ataduras do corpo a 
íua ditofa alma, terça feira, ás 
onze horas damanhàm, quan- 
do fc acabarão de dizer as mif- 
fas da agoniada 13 dias de Ma- 
io de 16ço. Çòtn iftofeacen- 
depa devação, quelhctinhaõj 
pedindo, & cítirnandp as fuás; 
predas como penhores do Ceo. j 
Levaraõlhe o.vco, cordão. & 
hum pedaço do habito : a mi 
me coube por forte hum regif 
to da Conceição immacula- 
; da da Senhora M5c.dc   ■■ 

Dcoi,quc traga 1 
,'no Uiur- 

nal. 

v. 

K?K 

CAPITULO XI; 

\Efirevemfe os myjlerws de hm 
ruína,' & ô purgatório de} 

bMahaneftâMojl*   l 

»>" 

Vcedcraõ na'ruína 
tantos cafos, & ouve 
tacs circunftancias , 

que me acho obrigado a eferc- 
vcllasaqui pcra.gloria de De* 
os, cuja immenía bondade íe 
Jefvel.ano cmparodascafasrc* 
iglofas. Oito dias antes vio em 
fqnhos huairmàmCottverfa no 
difeurfo de três noites, que an- 
davão pelos ares muitos negros 
mal encarados, & torpes, os 
quaes trabalhavão muito por 
desfazer o mofteiro.Refiíiialhcs 
fortemente hu frade de S.Fran- 
cifeo , & feria o mefmo Santo, 
Tirular, & Padroeiro da cafa: 
masnãòbbftantcíua muita dili- 
gcciã, o dormitório caía. ;Não 
fc reparou nofonho, nemnou- 
tros, que fc fcguíraô, como foi 
na npitc,emquc fc aviaõ de co- 
meçar acõtar i: 1 de, Fevereiro 
dc,i 635, na qual fpnhâtao três 
freiras, quçòuvião grande ef- 
trondq como dç leva de gente, 
que Coçava caixas roucas.y  as 
quaes faziaõ igual medo,, & çf- 
pantp; Mas.com çfta' diferença, 
que a húa figuro ufelhemarçha- 
fetn pçlacílrada:. outra, pela 

>,..» li cerca 
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crca do motteiro j & outra,   recolhera, nem fazer má is d ilir cerca 
por dentro dó dormitório.Fal- 
tou hum Jofcph, cjfoubcffc in- 
terpetrar tantos fonhos, :& affi 
dcfcuidandofer.as freiras do que 
poderia fer, 'não ouve nellas 
cautclay & ò pezo do cuidado 
ficou á conta de Dcos,qoc naõ 
faltou nos efeitos de fua miferi-; 
còrdía; Dífpoz com muita fuá- 
vidade, que fetangcffe á Prima 
mais cedo doordinario,pcra fe 
falvar nocoro fem fobrcflaltos 
o corpo da comunidade. Al- 
gúas particulares,que fe deixa- 
rão efquecer no dormitorio,ef- 
tiveraõ expoftas ao perigo, có 
tudo livrarão bem com a pro- 
tecção do Ceo. ■ ! 

2      A' primeira maravilha 
foi faltar húa freira do feu lei- 
to com húa Imagem de S. Antó- 
nio nas mãos, que tinha á cabe: 
ceiras & gritar em altas vozes: 
Fujamos todas^porque eme $ dormiu- 
rtoi^vmodtjje quem me efperuu d* 
sono.  Não lhes declarou quem 
fófà: mas de crer he, qúefoífe 
o mefmocSarítd .   As outras 
naõ fe davãcTa1 confelhò,  & 
entretantodesfechouo dormi- 
tório, que puxando por hua va- 
randa amafíbu quatorze leitos, 
& foi também amafíar outro fo- 

. r i 

brado hiaisbaixo,quc fervia de 
rcfeitorio.Salyòúje húa criada, 
porq o impulfo'da'ruinâ a lan- 
çou longe dé íi. Híia freira cf- 
cápoú debaixo do leito y onde 
dormia , fcnvfaber quem aili a\ 

gcncia,que cu amar por S.^raií- 
cifeo. Outrasduas fe lànçâraõ 
por húa eleada; abai x o, = &] ro- 
dado atràz dcllas:infinidadé'dc 
pcdrasjiicnhúa as alcançou:1 ' 

3 Mas tudo iftòfoipoii 
co a rcfpeito do que fucedéo' a 
outra. LCaío a pique nalbgcii 
(queera grande altura), &'fi- 
cando com,ambos os pesem 
vão, tinha também entalado o 
pêfcoço na efcâpola da trave, 
em que cila coftumava torcer 
linhas. E bailando fó ifto pera 
matalla, o monte de taboado, 
pedra,telhasí& entulho, que fc 
ajuntou de íima, a deixou bem 
enterrada. Todas a davão por 
morta,l nem ouvera de fer me- 
nos, fe lhe'faltâra o emparo da 
Senhora Mãe de Dcos.PaíTadò 
jà muito tempo a dcfcncerrâraõ 
viva,&diflc publicamente,quc 
nunqua perdera o tino, nc dei- 
xara de chamar pela Senhora 
com aquellas palavras ào fed 
hymno: Mm* mater grattey Jul} 
eis feirem clemcntjoeffic. 'Aqui Fe 
vio outra maravilha grande^ 
porque era dépofitariá dás oh- 
tras religiófasj & fazendofe pe- 
daços quanto áviâ na cela', fi- 
cou inteira, & junto a o feu la- 
do a gaveta do dcpofitb.l'Mas 
tinha dentro de fi quem a podia 
guardar: donsReliquarios, & 
húa Imagem de 'nòífo Padre 
Santiífimo, oqúâl tomou a feu 
cargo efte cabedal das filhas,| 

! 

&o 
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* «.credito da mcfmaDepo-   pavor^ftiverâa hum poueô 

-^ 

fitaria. 
4     Com fer cfte cafo tão 

notável ,• ainda o que fe fcgúc 
provoca mais a nofla admira- 
rão. Corria o anuo 1636, & 
cõftumâdo alguas religiofas ÍL- 
juntarem-ic de madrugada 110 
coro pêra fazer difcipiina, vie- 
raõ a conhecer , que com elias 
fe açoutava outra pèíToa eftra- 
nha. Eraõ poucas,& facilmen- 
te» fe contaváo: fechavão as 
portas, & todas fc punhaó de 
húa banda: mas tanto que co- 
meçavâo , logo clfe da outra' 
parte refpondiacom muito ma- 
ior cfrrondo. Feita efta experi- 
ência por eípaço dalguns dias/ 
déraõ conta á Abadeffa for Iná- 
cia dos Reis, a qual tornou a fa- 
zella,com todas as cautelas,que 
èraõ convenientes .*••• Efeolhèo 
pbueas pornâoaver confufaó, 
porém cífas as ma is graves , que 
aviánoiíiolteiro. Fechou pri- 
meiro as portas,ajuntou as frei- 
ras num lugar perto de fi,  & 
mandoulhes pór fanta obedic- 
cia , quedeixandoa começar o 
falmo Mtferere mèi Z)eusy nenhua 
brandiíTe asdifeiplinas femella 
lhes fazer final primeiro. Co- 
meçou â rezar o dito falmo: as 
fundiras cftavão todas quietas, 
"&não bulíaõ configo, efperan- 
du^ò final: k outra,quc entrava 
tni^xarne, adiantoiife com táõ 
grande vehemcncia nos golpes, 
que às freiras, quebrantadas dê 

íiifpenfas í mm cffr fim conti- 
nuarão.7 -f'    ''•.«••    *■ irz   ■; 

5      Iílo mefmo lhes fuce- 
deo outras veies': pelo que vic* 
raõ a refolvcrfe, quê feria é ai- 
rria • d'algum defunto',« arquem 
Dcos dava cite purgatório.  E 
naõèraofeu diferirfo errado, 
porque ainda que a Juftiça di- 
vina deputou certo çarcerb de 
fogo, rio qual fe purgáõ ás al- 
mas , com alguas !tem<difpenfá- 
do, como Senhor abfóluto4,*s<,toin*- 
ordenando que fóra delle^pa-p?**1'5* 
deçaõas niefmas penas,que de- l'j£c.*i? 
vem por fuás culpas, per a que 
vindo, os vivos em conhecimé- 
to delias,- as focorraó corn fu- 
fragios , & também vivaómcis 
acautelados â viftà deites, exê* 
pios. HQas vezes lhes deà cftc 
purgatório- nos mefmos Ioga- 
resjondéàvião pecado 6;dc mo 
o, que no lugar daoren:afiihjt<>nu.u, 

tão depois ocaftigo;. Outras DíM/ÍPL 
vezes lhes dá diferentes pòftosdc4'noWí: 

como parece a fua Sabedoria. 
Já cu diflef ,quc huac frcirasCde 
S; Clara »do PortoJnos mcíinos 
lngarès,rehvque avião faltado â 
fua obrigação,cfta vão etri/Pur-J 
gatorio. No coro d'òutro con- 
vento da ttofla Rcligiaô,dcntro 
da mefma cadeira/, onde hum 
frade naõ fe tinha inclinado cô* 
reverencia a o' yçrfo ÇlorU TMA 

ffic, citava depois de moiro 
purgando efta culpa com inec- 
dios de fogo^.  £ no meio dej*. *DíOI, I 

h Bellarm, 

f p. 1.1. J.C, 
) SAf• 

-' hum 
CK, 
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liumbauho tinhaDcos cm pur- 
gatório a o Cardeal Pafchafio'. 
Mas cftcs exemplos baftão. 
... 6 Ficartdo nefta forma 
períuadidas as freiras, que feria 
a alma d'algum defunto,aplicá- 
raõ á fua fatisfaçaò com a mef- 
madifciplina, que fempre con- 
tinuou, muitas miffas, cfmolas, 
& orações. Vicraõ a faber que 
crafreira, porque tardando ai- 
gua â difeiplina, cila vcíhda co 
habito a chamava pera o coro. 
Aflcntàráõ, que andaria penan- 
do por faltar nas do convento: 
mas querendo juizar a. certa 
freira,que coftumava affiftir no 
oficio divino d'aquclla parte, 
donde ella agora fc açoutava, 
por lhes tirar a fufpcitaie mu- 
dou à outra banda,porquc com 
eftc fegredo grangeava a cari- 
dade de todas, & Dcos tambe, 
fem infamar a peffoa^r atava de 
feu remédio. Seis mezç» anda- 
rão ncftc trabalho, no fim dos 
quacs a defunta aparceco a trci 
freiras, que cm tudo contefta- 
raõ, &lhcs declarou em fonhos 

como acabadas as miffas d'a- 
quelledia, teria fim feu 

• /. purgatório. As mulas 
»   -^fediffcraõj&nun-i».: 

quamais a ou* 
*\;   viraã.    ; • .\>; 

è < 

Qd 
.? »- 

CAPITULO   XII. 
, ■.. " '     w .    ... ■> 

Dec!ara-fe a fagração da\ 
Igreja de Coimbra, ogovem 
de hum 'Miniflro Provincial, 

tâ a injafta prisão de D. 
Yr.AfonfiBifpo;    " 
,, de Orenfe. 

1 

Ator detéça fizemos 1360 
no-convento .de Vai 
de Pereiras, do que 

jagora cm muitos anno3 faremos 
na relação da Provinda ,porq 
leite tempo foi o mais feco , & 
cfteril de noticias, que cila tem 
alcançado.He verdade, que po- 
deramos enfiar todos os annos 
por algúas miudezas tocantes a 
os couventos, mas feria tirallas 
de feu lugar, ou rcpctillasdc 
novo y & nem por iflò a cadea 
dostemposjcomqueimes prç- 
dendo cfta Hiftoria,ficaria mais 
fermofa . Pelo que faltaremos 
em claro todos oç annos, que 
não nos rogarem muito com al- 
gua memoria notável, que dete- 
nhamos o.paffo pera cfcrcyer: 

mosdcllcs. -\   '   '       '. -  i 
3    Nodei3Óo,&nosdo- 

us mais adiante era noflo Mi- 
niflro Provincial o P. F .Gomes 
Paes, & muito, tarde encontra; 
remos com outro . Confia de 
duas cfcritiiras,iias quacs os fe-j 
'usElcrivãcs pclocoítume anti-! 

8° 



Menores na Prouima de ?ortu<ml. 
Zo mais correz, que religiofo 
lhechamarão D:Fr. Çmes. Na 
primeira fédeclara, que man- 
dou norificar a D. Afonfo Prior 
de S.Cruz de Coimbra,que nos 
guardafle, & fizciTe guardaras 
iioflas immunidades, cònteudas 

rfk 

s Arch, de 
S Trace, de 
Lei tia. 

Ip. 1,1.4. 
C.2J,0,4, 

] 362 
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  '       ' ' _^^ .        — 
Acerca do Bifpo dizem,.qucT* 
Cadeira dê Orenfe riaõ.cíhvâ 
então vaga, nem era ocáfíão de 
fagrar o;fen Prelado'i Eu rami 
bem digo comellesv ;què nao 
avia Sê vagante, pdr<}uc"o;dito 

. D. Fr. Afonfo foi provido pe- 
na Bula de Bcncsdifio II , «jjttoiwnàfet^0«i 
pnncipio.hc,: i««.«/fW OrA   fucedeo por fua morieo BííDO 

!rf Hift.da 
'Igie/a de 
Liíb.p,a, 
c,ioa.o,4. 

v. 

*í7B  A fegunda lie a licença, 
que deu a Fr. Peregrino, Guar- 
dião de Sanrarém pera obrigar 
a cafa a cercas miflàs por hua ef- 
mola, que não tinha tal• encar- 
go j. • ■ ') .  . <j\ <> 

3    «Curfando o feu govêr- 
no.foi fagrada a Igreja do noflfo 
convento velho de S.Francifeo 
da Ponte na cidade dc-Còim- 
bra. Jà tratei deita matéria V& 
naò ou vera ide; tornar a falar 
niflo fe não fora ó noífo Bifpb 
deOrenfe D; Fr. Afonfo d>'A- 
nliaiá,qucfe:acliou nafagraçaõ, 
& lios clpera aqui; As memoria 
as do dico mofteirodcíS/Cniz, 
cVgraviííimos Autores efereve, 
que fe fagrou na Era de Cefdr 
14001 qúc foi o anrío rde Chrif- 
X.01^61*  Mas a iíio nos rcpli 
cáo'*dizendo çjye liefte annpí 
nem a Igreja, nem. o Bifpo de 
Orenfe pqdiàbfcr fagrádòspor 
D. Vafcò' Àrcebifpo ~àt Tole- 
do. O feq fundaaiento hc- por 
quanto no mefino anno dafa- 
graçáo da Igreja fucedeo a fua 
morte, & efta dizeríí que foi no 
0x71-: porém efta fuaconta hei 
errada,como deixo advertido. 

g Hift. cit, 

ul feig.vj 
.5 ! r-s 

D.JoãóGarciav.;Eftâ ádiHcuU 
dade cm averiguar fc foi Wfe8rá 

mcímo tempo Ggradó)r& iffd|aP*a«c-*a« 
examinamos agora/   1       . ;yi\ ' 

i 4'< A memoria dieS* Cru*/ [ ( 
pela qual me gòvèrneimainoíla 
Primeira partida êfcritadefí 
ta[forma.Em* Er&de ripo;<tn- 
ms^Vormngo 10'dtis M Fevereiro Si 
FrÃncifco de CoidbVàfiifagtAio p0'r 

Y   ,— 7 .     ^««,.^V)W^ 
o tcrilibítotadi^íoinô éiiãovi 
•ciadas' algúas:dcftâsa palavras: 
Imas^^ccrteza^da^raicontcf- 
tío ttiúitòg , & outra Memoria 
aritigà'do nolTò ,mèfmóconvc> 
tOvOqiíe efta nos dava; ^pare- 
ce) á èiitendeYf|hé;que o Bifpó 
DíFifMfonfo fagrou. a, Igreja, 
&qiie áellc• ftgráráo \ ovÁrce-i 
bifp«yi & Bifpòi^ou;foffe no 
iricTfhò^dia^ f otf noutra anfccc? 
dêdíe>'& cu nlfto não acho có* 
tradição.Mas potftrVir aquení 
ent tudo admitecpvÃícébjfpoj 
interpretei as dita?, palavras, 
ptfFristjonfo; dizendo q(ic elle 
não entrara na fagfaçaõ d^ Igrc„ 

P: 
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cia: òu,quc a Igre)a,& cftc Bil- 
po foraó fagrados pelo fobte- 
dito Àrcebjfpo, & companhei- 
ros i& tome iftb cada hum,co 
moquizer-Mas fe algué cftra- 
nhar tanta detença pcra fua ta- 
gração,dcpbis dç eíhr de tanto 
tempo provido, "ponha a culpa^ 
a;dRei,de;Gaftela,quepQr.íua 
crueldade, afliçomo o matou, 
lhe impedia também habilifarfe 
pêra lograr.aprclaziav:E pc>r 
ventutaeíTaXeria a.qaufa de fc 
fagrar em Coioibra, fóradoslh: 
mitesdofeuReino.? HíTSUíT 
c: S jJFoi Poftugucz/o Bifpo 

/AD
gi€i.t«1D F.Afonfo,& naturalde^o- 

aSi,! imbra-, daf amilia dos Jl»W\ 

Ordem* o j* conhece o.Ça ta lo: 

PO dosBifpo* da fua Sede O-; 
renfe, ía&Hiftòrias Eçlcíiafticas 
das dcBraga^.tisboa/? Agi** 
logioLuíitano^quantp^ala- 
rão nellc; Receba o nojfeha: 
bito.na.Cuftodia, queiçcíia. 

mouárOwtfoc, *.C«fflMg»fc 
po defta'Província xntutp Mn 
bemporeafta^&.Galiz^^:, 
ve maís^ocafiocs de ltf«k«¥Hj 
quclías > terrás^êftranhasjLl)^ 
grAndeèmereeimçoíosl Efte* ip: 
rizeraõ Bifpo^&^aõfer^faríua 
virtude tanta,fe lhe faltara pçra 
feu perfcguidorj hdnUTyrano. 
defenfor, &;ptoteftor.da:Wfc 
dade.Nas alterações de Orneja 
crttrciElReiiD;Pcvdro.5J^icu 
meio irmão D/HériqucafllftiQ 

que era hosiK.n , Sinais huma- 
no»; &*.o outro'carniceiro, & 
muito fero." Masicaíndolhe nas 
mios quando agora Te aufentbu 
jde Coimbra,o.mandou prender 
no caftclo àc Almodouvar,on-. 
de tinha os ttfouros do feu Rei. 
no pêra eftarem fçguros. Com 
eUe porém metèo dentro a fua 
deilruiçaõ y porque em pena 
defte delito, &outtos do mcÇ 
nio toque veioaper.dcr na vila 
de.Mondel.a vida,o tefouro,^ 
o reino. O Bifpo deferiganado 
Ida» falências do' mundo, &co- 
nhecendo padecer ptla juftiça, 
AÍfi èftimi\vâascaclcas como pc- 
nl]orcsdo.Geo,..&.com oincl- 
mo valor, ^ue dantes rnoftrára 
cm dcfender:a;picdade ncceffa- 
tiá MOS Pnocipes,,;fofréo agora 
a*!i.»picdãtdçs.<tefteia. M.a? cm 
fim com"a.força?dos.'trabalhos, 
laío dellesiUM.alma pelos annos. 
dc;i 3éÇ,dúxando o corpo nos 
apertos da prizâq,,^,' 

•|i1í!GAPIXULO.lXlH.o  >ri 

wfòf a $i VuenttaÂmâdo.- 
liíJ,.        .liC   O    >.H! 

Mil * * .1 

yÇ.V.» 

tb.r,:: '•• 

.-, j.u 
.f *.:©.,a 

gSptè Om outro Rei , cha- 
&g||| u^dQ.ramberrv?. ~?fc= 
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d Nunrt na 

Rcinò^uas gòzavadas ruas por 
cas a dentro de'maior quieta 
çaõ.JíE foi fatal eftê tempos 
Hcfpanha no;còhcurfo de três' 
Reis em Portugal,.'Gàftcla^ &' 
Aragão, tod<is tres fedns no 
nom'e>'& pedras muito duras nó 
rigor, do feu governo j Não* ti- 
niu o encimo inònie Carlos ÍI 
Rei de Navarra^'-nias -tánibeni 
comaifua afpc reza'; era' pedra 
de cfcarídalov E cdnió- ás còíí: 

diçoês: fyiiiboliza vão'- muito', 
por rodes fe tftencéo o apeli- 
do àzCruel, poftóque com ma- 
ior propriedadc^cohvinha ao 
dèCaftela', -Com efte Jabèo he 
cenfurado o noílo de Portugal 

iwchton.noralgus Lfcntorcs naturaes-' 
£ Faria EO j* J   A*      j* j 1 ' 
Ep-w.C'9 mas qtíentndo poroutros^qúe 

nem com a muita converfaçáo 
Caftelhana perderão òfeu pri* 
mor, & refpeito Portúgucz. E 
ira verdádejaindã que nos cafti- 
gos, & na qualidade déllcsck'- 
cedéo algúas vezes a difpofi 
çaõdas leis V maio t pendo rjhe 
fazia o zelo da juftiça^&b ò-: 

did dos:'viciosrqdc BroViiidade 
de còndiçâocarhicéira i 8c affi 
falandoregularmentéjmais lhe 
quadra o nome de fajhçâfi, que 
alcunha de 0#f/.Por minha eon^ 
ta nldícbrtCy&tiaó tá a piedade, 
queteve corii S.f rahcifeo, & 
djfto fó trata rei £    *s "- 

-y Noscoriventòsde fra- 
des cíii Covilliâmy ■>& Lamego 
fl gurou cpnvpro vifoêsãs eíino 

1 «< 

iRtal; Recõlhéo no feú cnipa'-: 

ro com*muita encarecidas pa 
lavras os mofteirds de S.Glara 
de Santarcrnj& Lisboa! No de 
Coimbra fe hioftrbíi taõ déíveM 
lado em llié-unirhúa Igreja,co- 
mo fe niíWatrccentàrà'o Rei- 
no. E pelo grande conceito,que 
tinha da;fua religião, nelle mâ\ 
dou criar a Infanta D. Brites fiía 
firha, que lhe hacco de IX lnez 
de Caítro,dondc depois a tirou 
pt ra o Paço feu meio irmaó El' 
Rei D.Fernando,Sc caiou com 
o:Gònde d^Albuquefquc D. 
Saneho, irmaõintcirod'EIfteí 
O: Henrique* ò II de Carteia 
Defta criação nos-deu ellc no 
ceít amento noticia ipeias pala 
vraslèguiutes: Manamos a mttú 
filha l que crtao cm É. Q*r* de Çotrri- 
br A , cem tntl Itwas fera caJamentOi, 
Maèfpois já1 nos diverricf eír* 
verba da relação dos favorcSj 
bafte dizer em Comum, que to- 
jdl$'tt noffascafas tinhao rielle 
grandezas de Rei,l & caridade 
dê verdadeiro'irmap-.quetal 
fôíípcta pròfiíTaõ dá iíegrá dos 
n íiíTtíèTcrceJrbs ítcixlares * Gr3- 
de coúfa em hum rlíer/que pa- 
recendo leaQjtomatfcinefte eí} 
tado a figura de cordcirolEfta* 
va porém taõ vivo o^exemplo 
emíeus paeSj& cmSJfabel Aia 
avQ,que-maiof cfpanto fora^ fe 
elleríaõ prbfeflára. Sobre iflo,! 
imiitò mais confolados nos dei- 
íxoii pela grande confiança, que 

l.is,que ellcs'aviaõ da fua Caia jmoftr-ava nos..merecimçcos ían- 

.íl> .trT 
tu   .". ,    . 

io"i-f •.  J 

t   5Í.C iv 
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roído Patriarca Serafico,como 
logo fe vera, cm ordem á fal- 
vação. ; 

3     Três mezes antes, que 
faíffc defta vida > foi notável a 
maravilha,  que reprefentou o' 
ceo. Ardião nelle bravamente 
as cftrclas, & efeondido o r.ef- 
plandor natural , não pareciaó 
outra coufa,fenaõ pedaços de 
fogo, que abrazavão quanto fe 
punha diante.Naõ tinhaõ quie- 
tação, mas fervendo de hiia a 
outra parte, tal vez lhes aconte- 
cia ajuntaremfe num monte,.fi- 
cando como rafgado o eco nos 
lugarcs,dondefe tinhaõ tirado. 
E fe hoje me he licito morali 
zar o prodígio ,  por ventura 
que nos quizefle dizer, como 
nunqua faltarão portas no Cco, 
por onde pofíaô entrar as eftre- 
las, que dcfcaíraõ na terra, ic.o 
fogo primeiro lhes purificar as 
fezes.  Mas piamente podem JS 

çpnjc&urar, que a El Rei fe. da- 
va eftc avizo, porque também 
feefereve, que o.ApoftoloS. 
Bcrtolameuo vifitounotempo 
de fua morte >  E; ainda fe;diz 
mais'j qucDeos o refucitou 
por grande, &muito raro fa- 
vor, pera vir confeflar hum pe- 
cado, que lhe tinha efquecido. 
-    4    .Eftava cm  Eíiremoz 
quando o citou a morte, que 
foíTe dar conta de fua vida a 
Deos.  Qual fera o infc.nfato, 
que naõ tetna cftas contas^ nas 
quacs fe puxa por tudo, até pe- 

lospenfaincncos-levcs, de que 
naõ fazemos conta ? Tratou lo- 
go de lugar, que fofle em feu fa- 
yor,& faíndo dos fens paços do 
Caftclo,onde lhedeuadoença, 
foi tomar hum leito pobre cm 
cafa de feu Padre amantiíllmo 
S.Fr.áncifco,no convento, que 
tinha a mefma vila. Ahi efere- 
vêo o X&faxúcntofindo )*;*!to (e*. 
rdây como fe declara nelle, Do- 
mingo 17 de Janeiro de 1 367, 
& feito illo,nafeguinte madru- 
gada , em que 05 18 dias come- 
çava õ a contarfe, fepartio, & 
dcfpcdio do feu Reino. Nefte 
[tempo tinha já vcftido o no (Io 
habito, 'invocando ftinpreem 
fua ajuda o Patriarca dos po; 
bres ,  & com elle foi lepulta- /. ... 
do d no mofteiro oVvlcobaça. j^1 

As entranhas, porque o.embai- 
famàraô, mandou que ficaíTcm 
no mefmo convento de S.Fran-í 
zifcoS no qual lhe ficou.o.eo .< P '>l+ 
ração. , }.  -• \ •: <--.     > < ik- > 

ç As graças-deftè ditofo 
fuccffo devemos*também ren- 
der a o P.;pr. Vicente Amkdo, 
que fendo feuConfelíòr o.fou- 
bc encaminhar.. E por ido ioi 
nomeado por elle entrcTcus 
T cllamentei róSjhum d os. quaes 
era feu filho, o Infante D..Fer- 
nando,pçlas palavras feguintes: 
(êfr Fr. l/tcente ^Am^do mf^ConJef- 

scrfiadedA Ordem dg S.Francif 
Co. Não temos outra noti-   ; 

eia,mas efta vai por-. . 
trezentas. . ,  ..   w 

CA PI-"" 
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CAPITULO XIV., "j 
'   'T 

Epitomeé Real mojleiro de 
' [ S. Chti de Ptrfl Alegre.'"'. 

37°   "* gfcg^ Or   morte- íElRci 
'   'flfpíí^' Pedro tomou o 

^«f (cetro,Real o Infante 
D.Ecrnando fçu fiJho,&; dain* 
fama D. Confiança, & abftra: 
hiiidodasomiíToês, & mudan- 
ças , de que fe queixou ò Rei- 
no, potkinos.nósafirmar, que 
com clienos anianiiccco iifi Af- 
iro benigno.nas influencias.No 
mçfjno tenipp,pcra fcreui mub 
tiplicadas as ditas.da nofia Re 
ligião, principiou c m italia.o S. 
.Fr, Pa UIQ dç Trineis a Rcrbnna 
Obfcrvante,^ nos honrou pelo 
mundo ,,. como. irá mofirando 
cfta HiíÍQr.Ía.D^ElR.eiio prjiuci 
roí beneficio notável,, que aqui 
aeha lugar, he a fundação do 
.mofieiro;dcS.C]ara.dc i?orc- 
Alegrenefta forma,.ó/c.fcgue. 

2 Avia neAaeidadeja qual 
então era vil^d* diccefe da 
Guarda,húas moirjercavirtuo- 
fas, & devotas,, qdcfcjandoíà- 
crificarfe a Deos de todo o co- 
ração, intentarão profeíTarn«í 
Ordenvdc S. Clara, & ajuntai 
muitas almas, q com cilas fervif- 
fem a o Senhor. Húa fe chama- 
va M*rU Fernandes> outra Ehir* 
uAnes-, & não tivemos noticia 
doutro nomeie pcflba :mas cf-J 

rasforaõ as principaes fimdado/ f' 
ras. O pczodaóbra pedia maf;: 
iorcshõbrosjpelo.q recorrèrap 
i piedade. d'ElRci pêra CJ asajií- 
«iaflb.Eiífadado^&iêançado.o a- 
charão cõ as;guerras de GafteJa*, 
.ma^conio e fiava prõro.cm cual 
quer ocafiSo pcfe;tpdó& os dei 
pachos, eoçanrci a^S.^Francifeoj 
iniiito 'mais do que pcdiyiô lheá 
dcu.Fczliies niencé dosf.us.pa- 
ços,4tinlu m mefina y ila,& do 
banho junto d<,4Íes>cõ toda a li- 
berdade pêra tomaré mais taíVs, 
& taparc as fcrv£otia*,& ruas,q 
liiesrbffeneccínirio; PaífoufeV 
provjfaò.no.ajiuo.do Nacimçto 
de Ghrifio i370; cô tuii. a ffi* 
(bfiáirpor iir obra dò (cívico 
de, Deos., cj íèmprc encontrou 
impedimentos,também foi di.fi- 
culrada,^ fabendo-EJUêi diílb 
fedccldro.u,eõarviÍd,& com as 
Juftiçasjdella, dizendo aberta- 
;meiite,4 era fua.vontade fazei fe 
efte molieiro. A cart^foi refo- 
!lqra,^feiita em 2;i de Março,de 
,377>^.ÇÓtinha cfta$ palavras. 
Sak$iie} q npjjo taUnte hc fltftffff 
em ejJA yiU hum mofletrs. ja Ordem 
k$.CUràifòftflttKÍmd*  ííto 
:era, .que. fe guardafle elaufura \ 
& afii o.confirmou a Cainha D. 
Leonor ,Tcles,& depois ÊlRej! 
Q.João I. ,P

V 

3 . Húa vez,que.ElRei mqC 
trava eftes empenhos > que íir 
cença lhe avia de fal«r'í Com 
muita facilidade lha deu D. AJ 
fonfo Bifpo da Guardá,& com 

Mi L 

I1 V. 
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elía fe principiou a caía nas o; 

bras, & no convento, do qual 
foi a primeira Vigaira: a dita 
Elvira; Anes: • ; E bailando por 
parte1 da'Mitra «fta, D. Vaf- 
cofeufúceíTor lha tornou a 
conceder;cm 20 do mez de 
Junho «doxttjftyt "Mas- notava 
as rezoes.,'que el|e. mefmo a- 
le»ou cín favor da Ordem de 
S.^Clara": a.faber 3 quc.ifto 
pertencia ao ferviço de De 
os, honra da vila, & credito 
d'ambos t os ReinosJe, ?#**£*'> 
$> ^Igarw, Tacs faõ os mere- 
cimentos defta  gloriofa  San- 
ta , que os ícus mofteiros au- 
torizáò , & engrandecem os 
Reinos. É por. náq faltar ò 

[mefmo Bifpo no que podia fa 
zcr:, concçdéo à quem com 
fuás efmolas. ajudafle as obras 
defté mofteiro,' quarenta dias 
de indulgência. Diffe também 
qiie o Papa lhes tinha dado Iv 
cénça'/& querendo.declarar 
o Padre Gonzaga -'qual fora 
eftc Pontífice , nomeou Mar. 
tinho.V. - porém naõ podia 
fer, por quanto elle entrou rio 
Pontificado muito, tempo, de- 
pois da provifaõ dcfte Bifpòj 
que foi noannodeChriftó de 
HT7 l ,T*as*fài* doutro Pa- 
pa. Húa do mefmo Pontífice, 
pretehdèo acomodarlhe o Pa 
<jre Fr. Lucas*,. & foi por in 
advertência , por quanto ex» 
preflamente pertence a-S.Cla- 
ra de Èftremoz, como direi a 

[leu tempo, & então fe moltra- 
rã , que cxciíiguindofe de to-' 
do eífe mofteiro , as fuás ulti- 
mas freiras forao 'trazidas a ef 
te, otíde ficou fegulçada, mas 
com honra, a fua Comunida- 
de . Trouxcrão coníigo as fuás 
rendas, que juucaVâ que lar- 
gou oconvcntbdeS.Francifco 
da mefiria vila na Reforma Ob- 
fervantCjbáilão perá poder fut 
tentarfe.'5 -:   ';   ' '      ' 

jç    Fundouíe cftê mofteiro 
na Obediência dos Clanftraes, 
em cujo governo pcrmatkcéò 
muitos annóâ. 'Litigando de- 
pois com ellés os: Obfervantês 
fobrea poíTe das cafâs, lhes to- 
mamos ràiíibém eftá : ellés a co- 
brarão logo : mas eín fiuilha 
tornamos a tomar.' Eftava )i 
nefle- tempo fepárada da uofla 
de Portugal a Província do Al- 
garve, & porque o mofteiro fe 
jchou no feu'diftritò, nella foi 
incorporado . Foi fempre de 
muita autoridadc,& grande re- 
ligião: deua primeira Funda- 
dora a 3. Clara d'Elvas , & cri^ 
ou grande■ multidão de treirás; 
que caminhava©'peia faiitas: 
porém das antigas riãó tentos 

mais 'que a"fama,& as modér- 
•' irias pertencem a qúcín -,: 

-   forCroniftadadicá' 
Província do" 

; Algarve, 

V 

F<W 
CA PI- 
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CAPITULO, XV.!,"fb 

FArw nasletms-Tr.^Ihôme 
àYorluqaly p'âdtcimós%àiá 
jwr ocajiao dasigucfrasyprp* 

'fifía ElRcra Tertihw » 

I      4- 

UaLo Sol, que min* 
uqua:cftà<ç)uicto,irrias 

t*®?*?r com aprcííado curfo 
fe faz prefenfe; a partes muito 
dirtanttsydeflc.inodo o Padre 
Fr/Thònic de Portugal andava 
cm.roiiarvivaí/aJuiniando asei- 
colas com a luz de,fua fabedo- 
ria ; Efludou nas.duas melho- 
res Açadcíi|ias,;quetcnt5o avia 
naChriftándáde-.,; (Parizi em 
França ^i&Gxonia.eín: Ingla; 
tcx.rav 5rÃfa graiidc^ílouvor^he 
-Icli; 1 u(liar o] uito #ntre *a,nç-os 
condircipulos^ico^ip^ttrrav^ó 
^».aiiil^0ft*^^r^c^.í4^ 
pois de tjrJTí.ifíWjíuda as;agOr 
^purâs^dá fartfa-Theolpgia,, 
foi forçado dcrr.aníalLs. pii$}e 
fiz.cfftni proy.eitQ 4V?eIo:,qyc. 
foi # (finado ppl;Lcjire na Uui- 
.'v.crfídade^de;J5aJan^nca ^& 
acabado ofeu curió,  vcioale^- 
giar a Pátria com cíje mefinp 
oficio.na» cfçplas de Coimbra. 
Agora,  que jâ:corria:pannp 
àçj371J|.ordenou o capitula 
gcraijque também ipíTe honrar 
-IV t- 

to. 
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fuaNkftra/, a-jntipia ílharde 
Inglaterra>'{ onde unha/ aprtni; 
dido,.,   regendo húa cadeira 
na Uiiivcífidadc4.dé Canta bri: 
gia <•} £ compilo, fc ,ácabápflFLtieac 
a>,iricmorias deite, Vàraó :tàp£\%ii7lt 

iiuftrejacjueinçreciacteriufa-. 
ma% (-i i-.foqyi f3Õ,\&Mí  m'1 

•«ia * JNefleitfmpã.fc; acha-;• 
va molcíhda ?a(Provinda com 
as guerras de GafteJa.,, por- 
que pofto que; òs d^nos craõ 
gèracs"a o Remo.VJI cila: como. 
mui eípecialno amoedo mH 
fo Rei.Dom Fernando! lentia 
mais.léus trabalhos, i&jquck 
Ics^que. toca vão. "a algum c«: 

vento^particular, ,ríçu   ícnti- 
mentp por: todos fe]eítendia * 
Entrou pclauBcirao;ReiCas- 
telhano D;\ Henrique T Seguiu 
do', faquearído v & dcftruin-, 
do.-lugares::, não; nosVpode: 
mo3 jqueixar-: deí,-perder.- lrc£ 
pejtoja jos Còoxcntos <j„-.quc 
|CIIK limara Católico/;; ;porêm 
deu ocafiaõçdrriefta^fiías.folr 
t«ráS)pera-:queno-naa'o fRci 
pferiUegurar; ^ ;Q¥rarda?inan? 

daíTc lançar, por.íerra');,,cp,mo, 
jL deixo .efciito V/.o:;moltcirâ| LfAfi. 
fJeíS^CJaraiyLqu^ lhei,ppdia 
jíert padraftp ..?tÇhegQu. á j.ci- 
i daVlcileíÇoin^íã, 38c cinjquaní 
! to iiia gente a-teve como ccff< 
cada: ^ o noupncpnvento . vc- 
jlhoidCjS^.Francjfço da. POH-. 
tpiípad^èo -a^pepof^i afljltenn 

•cia^alguns Senhores(J fl^fqÍ-' 
í^dos, f;t|ue nclje, fc ^alojarão \ 0-0 

Kk 2 Na 
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Na entradaj que fez depois > em 
Lisboa, foráò os fobrcffaltp* 
maiores, & os perigos mais cer- 
tos'. Trabalharão com a cida^ 
de os frades , que fe pozefle cm 
armas,ciles mefmosas tomáraõ, 
amotinando o povo pêra que 
lhe refiftiffe, &pódcfer, que 
lhe importara muito. íMas pre- 
[valeeèo o medo; com que mui? 
tos defemparàraóo campo > & 
os frades recolhendofe com hõ- 
ra,ainda quc>magoados, breve- 
mente fe acharão no convento 
com o Rei inimigo Caftelhano. 
Aqui lhe reprefentârão,& afeá: 
raõ algans a fua refoluçaõ (co- 
mo fe fora delito defender,a 
pátria, & Reino) em cu^ vin- 
gança os mandou ajuntar.cm 
duas barcas,: & entregallos as 
inconftancias do Tejo,ftm pet 
foa algGa ? que astofie gòver, 
nando.í Porém'a fua induítria 
veneéo efta crueldade, porque 
â força do bràçò fe pozeraó da 
outra banda a (alvo. 
i • j • Efte amor, que moftra? 
vamos a ElKci > nos tipliaelJc 
compradoy -&• comprava, cadãf 
dia com merces^& bcncficids,q; 

j tava a S.Francifco) fujckadcàs 
leis delíe^oinoldaVaVfuasa to- 
dos osfcusvaífalos.Do mefmo 
efltaáó1 çrai (;quc lhe Vinha ppt 
herança ) fua irm^m a Infauti D. i 
Mana ,  que calou cm.Aragao 
cóhH>o Infante p.FcVnaÃdo,!?' 
mão d'EIRei D.- Pcdfò iy;^E 
em quãto naõ torno a falar ncl 
Ie,dcixarci hua memoria ua lo 
bredita Infanta.'' 

4 Falecendo o Infante ícu 
marido,o .x:Turihado.pof fuás cô- 
veniencias pertécentes a o Rei 
no a entretinha na Corte,'tmpc- 
dindolhe tornarfe a '-Portugal i 
Nefle tempo trazia fcurprccoU' 
fií»o por licença Apoftolica húã 
freira da Ordem de S. Clara^ 
que lhe foflc-Companhcira.j. & 
nicftra nos exercícios.fantos. 
Tal era o feu txemplo, que vi- 
uvando da Rainha -D. Antonr.i 
Fàdcrico o III ,• Rei?dc Sicilia, 
a quem ehamàraô oSirrftesy-to 
Papa Gregório XI; que o cfti- 
mãva-muito, lha inculcou por 
molher,^ dizendo na fua cart^ 
que era honeftilíinia ç &infigi 
né íiaprudemfo* h*ne#*et;$r 
fYuitntu wy5g/*e»r.'Nâo avia hum 

I 2 

nòsfaziao» de vedores de1 mmcó4 p<jriciScè táo^awtfde vmem* 
Igrandesferviçòs.. Noannodc 
\*j'ÍL fez aqudla devora demõf- 
traçaõ, qedificòao Reino, em 
grande1 a-ugmènfo da "nobreza 
Francifcàna. Prdfeífou publica- 
Irricritcá fuá Terceis Ordem) 
eítimándo tanto,& por veniura 

i que mais (conicanró amor tra- 

tá* W hliui-Rtf ffír particular v*i 
mígô, cujo trcduojfeaugiiiw 
iró* procurava , fenio peíTíia, 
leòiíiqueficafle iegura a fua ho- 
ra/ È batente*craí (tapera que 
■Vm AutórMhe.guardaffe mais 
jrefpèitó ddJquc moftrtó feuv 
'èferitos-v Réíidia d Papa cm 

õ7S 

Nau. na ! 
Chron.-rei" 
JR.eiD.rcf. 

Avi- 
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Avinh3o.>' & rogoullic que Tc 
foíTc ver com ellc pêra ambos 
tratarem cftc negocio. Foi a In- 
fanta, levando por companhei- 
ra amadre fórCáreíiqa Malo- 
na,quc tinha em fua!cafa,& per 
fuadida.ã confemityno matri- 
monio -j mandou o Papa aiEl- 
Reicfte ai vitrepor carta feita a 

i FLuc.ro; osj.de Dezembro de *$jzA\ 
£)?*& Entcçgpua; a hQ frade da noffa 

Religião chamado^. h%0 do Ca- 
w/eõicriçargQ.deJIie dizer por 
palavra;o jque.nao era.poífivel 
relafarlbcypprcfcritói Mas co- 
pH>(«Ue fç^ocupou brevemente 
em tresladar\a:fua^uria,tie A- 
vinhaoper^Rôma, & oRci fa* 
Íc^çQ,çonia,rocíim'brevidade, 
não teve ercito p çafatncnto. A 
Infantafc, Éôrnpu a Portugal, 
onde acabou prefto de fua vi 
4a>»& tçm fepúlrurafioje em S 
el.ara:dcCoimbra%/ ,, 
"::* ;J ' K-V» a A  , '• . . o .", 
«I .CAPITULO; XVI. ?.u 

Heuprimeirõzínqmpàr nefte 
Rtinôò P;WMmiim Vàf- 
òQKSrpjaum muitos dap 
.»'• no$h:Rdigião.* * ií 

h\i   0JIO'* *')J   ()L Cl,:      ■,   )  <> 

Qr/_-OÍ]Ífl *Ví,1Í01*JX^ j •• à'JU-»"I 

EfveJavafcíOditoPa- 
Pa{P,rego«pXr»,cpr 
Ç?9b.Q Agricultor, da 

%«;YAnha ^çPfo^pordèce- 
P^afJ^^çnibufteiras, que 
llhcfpião as cepas: -ifto.eracô- 

« U.C.M, 
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yrnccr,&caftigar os hcrcgcsj& 
fcifioáticos ^  queninpugnaõ as 
vcrdade^Evangdicaa.Muito ie 
ajudou ipéra iub dos fradesMa 
noíTa Ordemi porjandatem ca^ 
lejados noofcrviço da Igreja,: & 
exercicio-da fànta Inqgi%5o; 
Gitcnrjt, & oito Inquifídores, 
inílituidos deaíovònos contou 
o P.'Fr.JLucasífia centúria:db 
annos^uccocréó^dci ^oo,até 
14001,- & mais ri aô dcualcance 
a todos, ncrh tévenotiéia; deík 
noíTo Pqrtuguez.E cfte,mofino 
Pontífice cm fete anndsj-èV três 
mezesique govçrnpu a Cadeira' 
de S. Pcdro/cm contarmos Go. 
mi flarios, & Pfcgadorès^Apof 
tolices contra .0'$ ditos hereges 
em.Europa, Sc n$ Aíia;nòs,deu 
aiais de quinze Inquifidorçs; 

^ • ÍS/âo^ftá-pots uíinha co- 
ta dizer qual foi o primeiro,qu^ 
ouvcrna^Ghçiftandade/poçque 
cffacauf4;le:têpoftoein litigio, 
cV,:cnt/c partes tãofortésl, que 
leípòdeindcfcnder; & pois ne*. 
nhúamerpede porícU-juiz^arii-, 
bem o.nãp quero fer. A Verdade *<>»"*• 
nifto hc,queiid tempo,; cm-que !>*1M^ 
cffçs da: contenda i começarão j '*' 
ainda a noíj^Ordemcaàva.por 
|naçcr,pM:quando.muito difpU, 
.nlia fcUynaèiuiento.o.Patriár- 
|Ca Seráfico ; quefò cila já ecu 
cão.fora naçida t£c Criada, De-, 
osfabeo que ferla^Quiz òPa* 
dre Fr. António Daça meterfa 
nefta queftáo (% & lpgo.dcf.fi    K 

carregou fpbre ellc tQda aira^ 

* F.Luiz d« 
Soufa   oa 
Chroíi.de$< 
Dom. p.f.lt 

Kk do: 
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que:nâo llics.vaimal com cila: 
antes o argui raõde erro cm dí- 
zcr,quc cite Papa inviíiraaTo, 
lofâ os noflbs Ínqmfidorcs:Fr. 
Eftcvão,. & F^Raymundo,por^ 
que era falecido quando çlies 
no anno de;i^43 padecerão o 
martyrio. Folgara cu defabcç 
em-que cfteve o círô ? Em» cf- 
crever, que em fua vida os mán- 
,'dâra o Pontíficet Ifto hecertif- 
firaOjCornotiii o P;Fr.Lucás A, 
que muito bem ò fabia. Traba- 
lharão pela defenfaó da"Fc!cn3 
quanto elle vivèò yfk. cóntint> 
ando com efte próprio zelo ate 
depois de fua mòfíc ,'os íiiacàv 
rao os hereges; Agora me digãõ 
onde efteve o erro,' porquê eu 
não o conheço.' * 

4   : Outros muitos no"teni: 

.f 

dós hoincnsr,que não hc tacfcjuft 
tificad2 como a ira dcDcos *\ 
Confeffou as Iprimciras comif- 
focs>&. lcgacias,dando porém a 
entender, que ujaisrefpcko di- 
2ÍãoSs.peflbasr & cafos parti- 
cularesjquè a triburiaesinftitul- 
daa dé novo pera fé perpetua- 
rem* Atcquinãoinerecia cén- 
fura,& muito menos fc diiTera, 
qnet o Papa Gregório IX com 
tantoIzclo^ 3c firmcxainllituio 
cftesrtribunacsda fanta Inquiíi- 
ção y como fc.fora o primeiro 
çinfaier Inquifidorcs.Mas:acer 
to&.dcdizer, que deite tempo 
adiante fe*confidcra a Tua ori- 
gem dellcs, &íubre iftoivieraõ 
caindo raios.Com tudo fal vàr- 
fchajfcquiró^coma fua diftin^ 
çáor, pbiío: qué parecerá fó de 
nome:» & fe;a fein prejuizodos 
q.ued^ntestiverad efte oficio. 

jj<;Diflc mai?:,quc òs pri- 
meiros nomeados nefta forma 
peiq fobredico^apà fpraô jun- 
tamektrç dasdiia^iieligiocsPo 
ininica>& Fita-ncjfcana^ ou jun- 
to.s><m divididosnafórma, que 
ni.aisconvrpha^ E tantos for ao 
rwquçllcs< pri ffieiróS tempos, & 
cmimoitofi/adiaflte^ que di^é 
Franciíeo Pcgna', como que™ 
eftava.muito;verfado'heftas ma*] 
terias, 6Ht*s~4wíglonofos 'PÀtfiar-^ 
caíS.Fúntfctí $• S.Vúnwgos]Jtt- 
xirao *éúfhsfr*des Vjxercict» da 
$. frfrfcZê. Mas hâò^quizerao1 

accitarllie ha prioridade }eftã 
nofla companhia ,• fe^aVafli, rempâo dimj^Ko^ôntjfiçc^ 
r^        ç -• "i _ Jiofla. 

d tom, 1,11. 

rião outròsdous porFiandreSj 
frança pr^r^p^on^h^ 
reges, & inquirindo/eus erros. 
Qiian3o cíie^fV^V^fr, 
avia jà muito-tftfy&qut ° noí' 
ib Guardião^do convento de 
Tolofa fc exercitaya mito. jNlo 
mcfmo âiVnóyS^nèflu mcfmàco- 
marca' cTa^tánibcnY Inquifídor 
ahtieõFr.Scíafincídc S.TÍbc- 
rio. Finalmenteà bRcinoaJ 

Navarra' ãcftiHòo 'iioMnéíni 

^ 
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nóffo Miniftro Provincial, j & 
efta fem controvertia; foi a pri- 
meira nomeação de Inquifido- 
rés Apoíiolicos J independen- 
tes, dos Bifpos, cjue fabeníosctií 
Hcfpauha. Nem -aobfta?o outro 
brevé mais antigo i que teve ò 
Arccbifpo dcTarràgòna, pelo 
qual os podia nomear'} porqut1 

tfles lhe eraõ fubòf dinâdòs^iié 
conftaconi evidenciaVdiíqué 
tempo fe deu â execução' * Mas 
pôr não noslevantarcnv, vque 

A nos dcfcjamòs fós,- dcclaío,què 
nas dicas comiffoés os Padres 
de S; Domingos, foraó -noflbs 
companheiros.- Nà- que agôrã: 
fé fegne corrcíà-outrá moeda;1 

& já falamos no nóffo 'de Por-' 
tÚgal. j Í  CÓ feli   ;i •• ,.  >   já) 

5 Ocupado Gregório X'; 
cm mandar7 Inquiíidofès' pÒ)j 
toda a Cljriílandadc,como)a; 
deixo efcritò^naõtjiiiz faltar- có; 
cllc aeftc Reino, iWni que foflij. 
doutra Grí/énvftnaõ da nòflV 
Francifcana , Mas porque dói 
ícus fujeitos naõ tinha baftante; 
informarão, ítfdcnfíuaoBifpoj 
de Lisboa, que informandofe' 
clle nprneaflcvpo.r:fu^aucoridã[' 
de a peíloa que ibflè convénio- 
tc.Am o rezao citas palavras dá 
bula i 'ditjàt&jbW&tirurnyOrih 
nÍ* fxHTHW, 'ÀÇiWHm* fcjfíí/WMy 
Infiifítorm wJitlâ ngm AuBmtate 
^ffo/ica dtpuuL Foi*'dada cm 
Avinhaó a iy à*ijàhéirp, ,.no 
anno 6 do ícíi Pontificado, do 
Nacimento de Chtifto/i' 376 f. 

$9\ 
Era Biípo'D;Agapíté-Colom 
na, o que nawila de Alcòutini 
lendo Legado-Apoftóiico-coiv 
cordou * as pViés :de Portugal 
com;Caftçla*;& tendo boasnbí 
tieias do P.Fr.Martim Vafqucs; 
Leitor dcTht-ólogiarno coií^ 
vericodeS^Francifco darncíÍTiá 
cidade de Lisboa , ^injftituío 
Inquiíidor,doque-Jhc:dcu.pr{& 
vilaõabs i8ri'Agofto,no(uiefi 
mo.anno^ -cu*qiieíc paíibn * 
bula. 'Expreflamçme diz nclla, 
qué/cra Lcitdrnno' Ibbrcdicò 
convento :L,'tflúfèm in <The%Uui'4 
câmmvs-V/úfonefjfif.- £ naõ fti^ 
com que rezaõ hum Adutor dos 

C   L» 

maioria: 
vento de Evorar^onde também 
affentou a do P;Frlílodr igo de 
Ciutf a;fcu fucdlbr no, oficio da 
ântdJnquifiçáúyclraadoos u6 
injuítamentè) âó) còpvenco 'de 
Lisboa,! no q^ial eraó rcGden* 
tcs. Eu IIic dei a noticia de ara* 
bos/porqnc naó.'f*bia^dclles,& 
contehtaridofejcom hua, brev*c 
lembrança dQÍcíii««|Aonjés ,■ ^ 
do ccnioo j^dqiòoiDaís ihvcriH 
tóuJdc iúacaiis^Blftoancímoil 
que cn/agbrã ríi^eyo^ilhe Riflei 
dè.ro^o a coftojdopolsjdc iniíj 
pnniir oíeú livrai ajoqi^cnaá 
inc.'podc*ofpondeí. c3£j õí.P np 

> ré*-} íAyhbii/oiricfiBia^Ponti-i 
.fico,ríjiic coovjn^aia^udareniud 
os Bifpõs,&concorretê«as àcCi 
pçtáj s .pois -jcotnf çJHc ficavapj 

divi- 

i 
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aliviados dcfte trabalho iuatnc- 
forPel®que determinou noutra 
bnla^paflada no mefmo dia,quc 
Cada anno lhe deffera duzentos 
Florins de ouro > & que o pró- 
prio Bifpo òsrèpartifle por to- 
das às Igrejas Caiedraes.Braga, 
foi a que fe fintou era mais: La- 
mego , cm menos: Guarda, & 
Sylves,ém£attcs iguacs: as ou- 
trasjpro rata parte conforme âs 
fuás rendas ;& de todas, a de 
jEvora começou a pagarlhc di- 
ante mão. Gonduida eftajinta, 
peia que conftaOc della,lhe deu 
o Bifpo húa.provifaõ de novo, 
affinadapon fuaprópria .mão, 
no feu paço,oú hofpicip de Lif- 
boa a,os io de,Fevereiro',.do 
anno feguinte 1377,^0 mof- 
traefta firma em Latim. *Ag*p-t 
tus EfiJtyus\Vfalwf[is pripri4.m4-. 
'fiufubfiriffimus UhhmtyW Hf*** 
'hÁt4Mhunapd:EÀ'ã(yA podem 
faber os-quo faõ eferupulofos, 
como ellê no bifpado fçz algúà 
rcíldencia.i ín r- :-JL -I 
vi. 7Í'.J!Agoraíios importa rc-* 
foÍver,íèfoÍ!cfteii primcicoln^ 
qVifidoroApoftoHco fem depéi 
dencia dosBifpò$ique ouve cm 

Portugal;,iCMPapa ™ lua1 bula 
diz fomèote jquè o Reino mão o 
tinha nefle tempo: Ntjluffte tbh 
àtmlníjHifm êxjflétti Mas>anoffa 
qucftaóhe, fc5oiteye antes flefc 
ce;>Nãoo àcheiatc hoje, & cic- 
io, fc o óiiycrt^que )í a^parteá 
intcreffantes o teriaõrp,uj?liía- 
do. Nãoferia^eceflario^ porq 

lempcc.eftc Reino foi maislinv, 
pò de htrezias,- que outros ;& 
agora, que fc podia temer del- 
ias, lhe deu ò Pontífice o rioífi^ 
Inquifidor.Se asbnIas,comque 
o P..Fr.Raineiio,da.Ordem da 
Santifllma Trindade foi Lega- 
do Apoftoliçpfem Portugal, 
lhe déraó autoridade de proce- 
der contra hereges:,.cora muito 
grande vontade o admitira por 
primeiro: porém ellas.naó lha 
davlo,fenaõnas partes de Fran- 
ca h. Ò P. F.Vicente de Lisboa^ 
da.Ordçm dos Pregadores naQ .j. Wi 

nos faz ppoíiçaõ, por fer muito 
mais modernp,& feitura de Bo? 
nifacio IX í, que foi eleito no J^SÍÍ 
anno de .1389. ,Ptloque noíía \%$£ 
hea Primazia da fanta Inquifij"» co«c«t, 
çaõ,: affinp felicitado antigo, 
por cftelluquifidpr Fr. Martim 
Vaiqucs, _á.quem Jogo pu,tros 
vaõ acornparçhando: como no 
prcícntc^pclpPadre FnDjogg 
d.aSylya,.dpiqU5al adian^ía-; 
Iarémos..;(j2f.3/. .   \u Ah 1 .-^ 
5}:» m-cKíirâ ôfin ^JJíT^ííSUíI 
ut].CAPITULO XVII.i, 

...íi&iíiitilrti 'jup £nJii íi-1 ~t- 
FnfivefopjfifeMe Avinha? 

l^teja^JmMbfi^y /Wí« 
<>dhi í£ entra jambem na * 

■-..•>■ 

íVéndotfetéta aiinds, 
jquc^Çuria Romana 

f^.cftaya  cm-Avinhaó 
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<••} MémresnaftóákikW^oriugali       5.^ 
coingrandiffimo difpendio dos 
Eftados da Igreja, &de toda a 
Itália ,aconfe!Kado de Deos & 
juntamente dos Iiorncnso dkò 
Papa Qregorio Xf a transferi o 
pêra Roma . IVte nao avia de 
determe em propor :o'Itempo; 

defta mudança, fe não Fora he- 
ccfíario perafalvarnios o anuo, 
em que difle ferem. paffádaS ás 
bulas do Inquifidor Fr; Marrim 
Vafques. Suponho pois fcolíva 
fentençamais cerca, • qi]<*f0je. 
Jeito a os $o de Dezembro, too 
anno do Nacimento de Chriftó 
57©;:* aífi igualmenteféraõ 

correndo  doprincipioiat£ 6 
fim comiçftès annos<jeChriftò 
os dó feu Pontificada fide ral 
modo, que p de i^iMoíén 
primeiro annor5^multiplica: 
dos pelo tempo, adiante hèfta 
rorma,o de Chritto 1376*era o 
6 dó Papa,fNeftc àhnò áíTerltd 
a-data da^iuasfbulas^coniô.neUi 
latfecontinha;: nem iftò padé- 
ce duvida, & fó Platinará vida j 
dcfte Pontifice nos embaraçou 
agòçav^u.diffé^uc às'bu!as fe 
dèraôèm AvinhâbW í^deJa- 
neiro do anno affiinâditq;/& 
dlédiz-i-iqueaòsrj^fliftia )â 
em Roma vnorqúfe ha Contra- 
dirão /Mas ofeaerroferiado 
Impreflfer,  porquanto djz-clá- 
ramente, que ifto fora no anno 
jzdofeu governo, ô( qual cor- 
ria pelo de Chrifto l\'ffjy& 

íiefle chegou a Roma^Comtu- 
doq maior parte do anno ante- 

•£(J1 V 
■H iL» 

. "cedente efteve em Àvinhâõ «,&•;,. ^J 
jiJá"e*pcdioa&bulas;   IH-S < kn iH%f.v^' 

^f-    Pouco teirtpò fé fogràL]'' 
raõ^os grandes behs-dcftt "ifiii; 
dança da Curiajpbrqneâ^/^de 
Março de 1378>íalecéVõ:obdT- 
imófantó Pomífice^ujà Viáa/íe 
fora mais dilatada y rttais "quieta 
ficara a ehriífeindàyeV A^maSÍ 
dítófoo m^Rdo.Tuâo-iftó iVoi 
t/rou* a eleição áo Papa íifrba-) 
nt> Vi jogo noAbril jfégnWè^ 
porque íirbelànd<>os-fear*dea^ 
còntraeHe, õfehdidoiJda.rfift 
rtíft icidddéy \ ©tf ^por ^ntêrèfei 

I pròpric^ elegerão >Auri. Papáj 
;cbà(háãtfGlcfWe«itQV4Ivl^A 
;elle,deiÍíándo a Urbano en5Rò^ 
'ma, torftârãò a A vinháo V ^Jão 
duvè feifitia ema igreja,dèOé-} 

|oí'p qué tanto a híolcftafle^ «ffi 
pêJa-duràção quafide ^sffi! 
riosaté oGonciiio deGotilfrhi 
icft/aJé^o^alí|fcifd#^rfi; 
nu^,pòftò e^e^rifraquéçííò': 
corna^tamtíèmLperi direréiitel 
íèqi3Íto|:dçs Príncipes tírífiftiV; 
psique flutuando eih duaTòpi^ 
uioé^hurjsfeguiaóó'Ai}ti-Pága 
d^França, ©utçorf o^PáJía;dè 
;Rdtnay-cu;a caufa ria Verdade 
erà-iitóisjuftificada^iorj  i-W. 
h?-3^oraõ reveladas inbffó 
p:'S*rafico eftas grandes^flic- 
çòêá de cada a GWftímdade}& 
táe'í lhas rcprèfeiitâraój que af- 
fônibradoro.Saiitôi gemia^ cho- 
rà-vajgrica va^& cotlraiioiâòs 1c 
Váníirias .'a ~ò ceó^peílírf.arjtín 
Ghrifto,qtie ufaflecôoniuntTd-1 
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defua .niifericordia*.,. E defc- 
jando também da fua parte atar 
Ihar a tantos males, ordenou 
exprefíamente noTcftamcnto, 
& Regra5que fempre eííejamos 
obedientes y - & firmes a os pe* 
da. fama Igreja Romana ^ Por 
ler efta a.no/Ta.obrigação , i ô 
nbffoS.ÇuPedro> Infanteáe 
Aragão, /fendo muito inimigo 
de aíToalhat faVores,* que rece- 
bia do Ceò J,I /no principio do 
fcifma .clamaVa publicamente 
como Dcòsflilêirevelàra?, que 
Urbano. VI -ora*verdadeiro Pa: 

paj. Ifto mefino refpqndéo cm 
Guimarães, como jàucnho cf- 
critoí, ,o;S;::Er. Rodrigo a 9^ 
Embaxaddres <da -Rainha, 99 
Caftela, que o.mandouçpniulj 
tar, E.bem podemos 4izer,que 
muitas vczcs.npsaQlftjp ,o^c- 
r}|iorcpnCc)landonos, & ddenr 
dendpnòSiiquando pelpl Antft 
Papados faiiap.Yiolcncia., fc; 
^vcpfçoJrlci^de/Caftela^mp 
dadita; Raiqhjrçierh juraljpi pprl 

vento ide Salaóiancar-íiEft^Vfíi 
difpofto: màmwá nadafateva 
iil3iç,que cíperar pelo.dia^w; Qjl 
frades porem1, andaVapi.CQiW, 
pafmados: fcntiaõ.acdefgraça 
doífeuriemplo-ein oiazef$m 
teatro dcftaacçaõ éxçcwnda,| 
& chorayãóio labéoycomlquç 
podíaô.ficar na.opiaiaô:dagér 

te l Compaáeceofe o.Ceo d.e 
Rias tribulações, fc«flíHW#í*i 
EIRci com a Gotte pera fair,cm 

o paçòivtal tormenta lhe ar-! 
..iou de Ventos,"de chuva, &tftí\ ricconf. 
trovões, que naõ poderão foiC#.Y.1,í.M.„. 
&a fcftadcfmánchoufe.'. /-^f^- 
.., 4*:   Notável foi uefte.poncó 

a. grande, refoliiç^õ dos nòíibs 
frades Portugueses, quererem 
antes rafgar"a vcftiduraFrancif. 
cana dividindofe da Província 
de Santiago, na: qual eíUvaó 
unidos, quç comunicar comos 
outros CaikIriano?,& Gregos 
depois, de fçrcm fcifmaticos.Êf-. 
te próprio cfpiritò,& na verda- 
de F.râuçifcano., dcft.crrótrdos 
contornos.,de.Galiza pera efte 
noffoJlcino,ii quedava, p Jo 
Rapa ^a.ps.noííbs Fundadores 
da Regular. Obfcrvancia : mas 
difto fc tratará adiante. E foi 
tanto n(ífte.cafo<) fcu.zclo, que 
Bppifacjp JX ,< fuccflbr ;imme4 
diatpdt-UrÍ>a.oôv Ihrtrcndèó 
as graças delic,ç,ònccdcndbli)esr 
ppr prçmip,&:milito acomoda- 
do á.dcvvaçapdiaqucllè^beiiidit 
tos; ?&&& J**> liccp.çàgèçaj 
pera.qu^naiiorade íaa^yf.t^ 
eIegeíiemAoq^ffori>,j1u^P0' 
deíiç abípLyçllds^dei^oiu^ Atch.ic I 
íeus.pe^dosfidr. owc oh oibf^^^ 
L* ji;:iMapobftante(tu^aãftó'>i 

também o ícifmafiltro*luíôoirj] 
ia Rçligi3p,:eoipr>xorreo. pélas 
óutras.Cpjifideravaõ os tradtsi 
que a çauía era muito ponttor 
jvçrfa ',, Sç fundada, envdiverfos 
'pareceres de^aYiífimosiictrai- 
dos, liurís, dpaquaes dcfciiòfeô 
a Glemenasciurros-eftaivioforj 

"~" Vrba 
■f i i ■■' 

i ■■ im u»'. L . 
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Urbano , & parccialhes;íèrii- 
cicofcguir cite, ou aqucllc. O 
que riiais os •kigava,'èr» o du* 
ro império dos.Senhores feeú- 
lares ,* cm cujas terras moravâò, 

orquenão lhes conftniiãó rcr 

guos.vicios/foxidão.&r inconi; 
tancia^&peionairidAforafe naõ 
tivçrà imiicasivirtudes morács, 
com que purgarbílasfezes- Foi 
defrerroVou de barro* como ho- 

im^rafi qtíetòdòafao rniíeravicis: 

1383 

conhecerem por Papa ,fenâo'o iiaVJire,Poffo'negar^(U; ^ms 
que dJcsiáclamavao>& affi fbfic! também^aveinos^eixçnfeílat 
qual foííe o coração, ^ciTe obV ^ue^m^mc**! ^ixQ!íe )i 
deciap. Dcftemodoentrôuó gou5o/Wouro^aí;efpirico 
jfefina ,na noíla Religião con, Real;*' Deixou: perfeições da 
dous.Mmjftros Gérac^humda pdroayqueper Gera Ln.ro, 
devaçao de Roma,outro do f*-; !Império.. A condição, WCr- 
quito deFrança}que,comapor ^dadcFoide Príncipe: riolibe- 

kr.Lvccit^ípainiaí .  Em-Portugal ouve 
^'?7«.».y niiifo-novidades,.nacidas da \n[ 

conftancia delRcrD;FeYuandò^ 
por (juanto o nu fino era ter çh] 
le pazes com Caftelajijue fazer 
aeftc Reino fcifmatico. Gom 
tudo,-, dosnoflos-frades não al- 
cancei até hojcvjue déffem obt 
diencia fenão- à o Pontifico de 
Ròma,-&;a o.Miniitro Gèraí, 
qúefcguiaofeubando.! J>   ' 
cii-f!."i...!i JAMH ;h .-;:;í J 

í« CAPITULO XVÍÍÍ.; M 

Contém% alguns1 doffavores', 

nanA; dous Confeflores •, que 

-^ venkrõfa7nôHet&%' 1 
~'>>-pilhara em San-::^.\ 

Afcavada pelo Rei- 
no anda áfua memo- 
ria cõm a.nota d'al- 

\V.\ 

rai, que inclinava a pródigo : 
afável por.ekcèle/icia i,I &'de- 
mente ieinmiftura de vingança, 
nem dè òdío.. >Am'aVa;oiuko a 
gcnt^rcligiofa \fi porientendêr 
que fçmabema Ocos,   & dV 
qurlhe procedéâoardevãçáo, 
que nos tinha-/.Sqbre.ifto, & 
heô.que mais iniporca.í.na vida 
náo fe.èiquccèo da} uioíte,& na 
morcctrabalhou.muito pêra ai- 
cançár aivida^HnunquaJudc 
ter;nm;;Adiance;faÍaremos mo 
W peítence ã morte: a*qíii.ave> 
uioide very coma cllaina lenv 
brariçáilhc erâmuihJ.pVefençc; 
^r2 riBem notório foi ifto;em 

degenpor.íeurpãe <! cuja.viaà 
òuvcffc de iiiuicar>p o'Pacr.ia'rca 
SeráficoT, .que podando' et uci fi* 
cadò com Chrifta,'cmfuas cha- 
gas fantiíliiiiaslhorçprefcntáva 
momos. ProfeíTobaluaT Regra 
(Ferceirá,reveftiiídoeoiú o iul 
bitohâa.nova afeição,èomqué 

j fempre nos amou. Que maior. 
eloria 
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êlorÚ^dÚh^riÕirar a nol- [coucos; os «JMSÕÍÕ f« «•» 
S . . r_.   ..77-    •      1    AiUn. situvrw-ntuiáncflQa. ain- fa Tanta Província, que áyer rc 
cebido,& criado nefta venerá- 
vel Ordem dos Terceiros fe- 
culares tantas pefíbas Realço- 
mo val.mdftrando efta Hifto- 
riaí Se me puzera contar as 
mercesflue nos fazia,ferâ pou< 
co ineno», que empenharme a- 
gora cmdarnumero certo âs 
ttiuitãs.eítrelas do ceo.l Pouco 
ha,: que falei na fundação de S. 
Claiade Port-Alegre: parte do 
mais fe. verá; nas relações dos 
conventos. : ' • ■* r c, ' 

. 3<! Hum privilegianosdeu 
que nós eftimamos muito por 
fer carta ^alforria em hú gran- 
de cativeiro.; Nefte eftado nes 
tinhaõ poftó as guerras, í^Ctm- 
pre foraõ origem das maiores 
liberdades, pela muita, que to- 
dos tomavão fobie os noflbs 
eonventos, fazendo delles cada 
diatfta.lagem,ou retiro de fuás 
recreações. Sè nos vierão buf- 
car fomente por devaçaó, po- 
dèrãòjdiffinmlarfe , ainda que 
importunos :>mas elles de ordi- 
nário vinhão com detrimento 
noffo, por fuás comodidades. 
Gaftavao nofla pobreza, di ver- 
tiaónos docoro,pêrtúrbavâo a 
noffaíquittaçâo ^ & eta muito 
peior, que traziaõcompanhias 
indecentes, com as quaes efean- 
dalizavão frades, & ofendiaõ a 
Deos. Queixoufe o Miniftrò 
Provincial a.ElRei, que logo 
mandou fob pena dos feus cn- 

N 

fòldos,que nenhua pefloa, am- 
daqueTitularyou Prelado E- 
clefiaftico pouzaíTe nós fobre- 
ditos convenros feni licença ex- 
preííá do mefmo  Provincial. 
Quem elle foíTe , ;&qual era o 
ftundme,declarouna pròvifaõ, 
que foi dada em Salvaterra de 
Magos a ós 16 de Março do 
anilado Naciínento dcCimA 
101383,  dizendo efta»;pala- 
vras. Ftztmoi faíer^ut Fr.Fernão 
do ^^Horga Mmlrêfrmnaal dá 
Trovtnctd,dcSantiago, m(?oCwfef-\, 
ser nosÂt[?e$à: £ fique áfto* Arch 

advertido: pêra quando impor- g££ 
tar. 1 n;      •/ 

4 3 O fegundo Confeuor 
dos que acho, que cevada nof- 
fa Ordein,foí o P.Fr;João Ro: 

drigues, o qualcíkvc prefciitc 
quando elle em Almada nõ mef- 
mo anno, cm oprimeiro de Ju- 
nho reduzio aeferitura a infti- 
tuição da fua Real capela no 
noiipConvento'de' Santarém; 
& claramente nos diffe o. Eícri- 
vaõ,comò era Gfrfefjir Jêtojí 
nhor í«: TerríoV v iliò, que o K 
Fr.Fernando dousmezes anres 
fazia. cfte. oficio: avemos cam- 
bem de ver, como entrou pelo 

jnãdo d-ElRei D. joio 15 & 

4c 
de 

rcii 
com ifto/aflentamos, que nefte 
próprio tempo tinha ElRei D 
Fernando juntamête a cftes do 
us Confeflbfcs ; Mas iflb era, 
poréj os noflbs Miniftros Pro- 
vinciais em.rczáo da dignidade 

quaíi 
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quafi por eftilo logravaõ eífe 
lugar, &06 Reis[ao menos pe- 
ras as fuás aufencias tinhaõ de: 
putados outros . O padre Fr. 
joaõ Rodrigues, fendo El-Rei 
falecido, aceitou fer Guardião 

da cafa de Santarém pelos an- 
nosde i387>rporfervir de Ca- 
pelão ao nicfiho Rei defunto, 
que cm fua vida o íCYC porCôr 
feffor.'. AíMX\ 

5 Outro final raanifcfto de 
andar com óféntidõlria morte 
foi o cuidado , que teve da (ç- 
puItura„De fua inflgnc fabrica, 
em particular no fitio : da ca- 
pela.que alli inftituioí  dos ca- 
r 1 - 11' .;pelaes,qucpoznella,com tan? 
to que foíTeni frades : dos fala- 
rios, que pera iflò deixou : da 
tresladação , que fez do cor-, 
po de fua mãe a Infanta Dona 
Confiança da Igreja de S. Do: 
mingos pera o incfmo. lugar; 
da difpofiçaó 1 deftas duas fe- 
pulturasj & do citado, em que 
acháraõ feU corpo Ç. quando' a 
fua íe mudou:tcmo*dito o que 
bafta pera o noffo intento.A 
Fica também declarado , que 
fua molher a Rainha D. Leo- 
nor nunqualhe fez companhia 
lio lugar dafepultura,porquá- 
to efla cm Cadela,' pera onde a 
!evàraõ,Ihefbi dada. Agora ou- 
ço dizer* ,que a tem no clauf- 
tro doá Mercenários em Valhe- 
dolid;& feja ondeqpizeré,porq 
não lhe devemos tanto,que nos 
matemos pôr iflò.  f *  A íIJO 

'>6.'. .Conhecendo que o buf- 
Icava amorte,amortalhoufe pri- 
meiro porque não o efiranhaf- 
fe 5 & veftido no noffo fagrado 
habito,ncfta figura, penit^te ef- 
perou a fua vindaC . Grade de- 
vaçaõ foi eftá ,r porém ainda;fez 
mais no que agora éferevo. Re- 
prefentou a N.P.fantiflimo co- 
mo ja era feu filho: na prptiflaó, 
da fua Terceira Ordé:& no ha-, 
bitola Primeira.Pcdiolhc, que 
não o defcmparaíTe,como hão 
defemparàrâ a D.Fernãdo Rei 
de Caftela, por alcunha o Em- 
tyrazjJo *>quc fe era pecador , & 
muito grande, também o outrp 
o fora. E bem fevio como por 
aqui andava S.Francifeo cõ fua 
interceffaõ, porque eftávatriuiT 
to inteiro na Fé : porem na dor 
dos pecados rriagoadoj & cõtri- 
to. CõfeíTava cõ humildade de 
publico , que múito^mâ conta 
avia de dar a Dcos do governo 
do feu Rcino,que ellcJhc tinha 
dado. o£'£omo faó:(terigofa$ 
eíias contas •! < Quando vio a 
Ghriftò facramentado, que era 
o feu Via tico na partida deft a 
vida,lavandocõ as lagrimas do* 
olhos o efirado do feu kito,fp- 
luçava,gcmia,& inflava cj ufaffe 
còm cl lede fua mifericordía, E 
naõ hc cftc o arporófo Senhor, 
que vinculou a piedade ao pri- 
meiro gemido idospçcadores? 
Si he, ninguém mo pode negar. 
Confiança pois me fica pera 
cuidar tf ique taçtos gemidos, 

/PíCCOBI; 
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& taá aínargofas lagrimasdiÇ 
porião a cfte Rei penitente per 

rã Tuafalvaçáo. Aprendaõdcl- 
!e pelo menos a morrer/ os que 
não fabem viver; Com eftas de- 
monftraçoes taõ chriftans, & 
tão devotas humilhou ó fcetro 
Real a o alfange da morte nos 
feus paços dòCaftelo, emLif- 
boa,a asdeOitubrode 1383. 

!■ f' -Nòsváífalos, & validos 
feviorpor experiência como ò 
Sol,que fepòem,pouca gente o 
adora. Menos fidalgos lhe fize- 
rio affiftcnciavdos que deviaõ 
fazellajqueosingratosfaó mui- 
tos. Com tudo os noflqsfradcsj 
como mais agradecidos,o Icyâ- 
raõ em'feus: hombros.a oíc©nr 
vento de S.Francifcó/onde foi 
depofitado na fua capela mor, 
&dallitresíadado â fepultura 
de Santarém; cn w   \J ■ ) . 

giiiDe fua morte nacéo. a 
grandqtribulaçáòj «mque lo- 
gó cóincçámosragcmer.por ò* 
cafiaõ das guerras* Nao deixou 
filho herdeiro, 'fenaõ.a Infan- 
ta D; r Brites^quecftavA;cafar 
dacomElRei.D. João; o Xde 
Caftcla 'tf: & - a™õr dcvfúceder 
no reinado com algúas con{H* 
çóci i que aridâo expreflas • crii 
outros>livròscíO Caftelhano 
faltoú^nèllas v perdendo por 
apreffadbajuftiç^, que!podia 
alegar pefào Reino; Cortoullie 
pòrèmpsíerpes.por paçtc de 
Pottiigál ogiaridcMeftrc d'A~ 
vizD?$õãòf,i meio irmaõ 'deftc 

noffo Rei. defunto^, filho-ilegi: 
timo de feu pae lElRei^^Pe; 
dro,& dcD.Tereja Lourenço, 
o qual começou comojlcgçn- 
tcy & depois continuoucouio 
Rei,chamadoP João.l,por fo- 
brenome de íoamemori*. Mas cm 
quanto vai firmando o feu.Rei- 
no nós moftrarémps o.modp, 
com que fe fe z a nofla fan ta Pro-, 
vincia. 

v Ií    •: Ml U*Hi 01* ■•   , 

CAPITULO XIX, 

Levantámos^ dividimos da 
Vminaa'de.Sànt^àioá 
^fadcVortugaLj Squc,- 

' motivo tivemos. 
1 

J\ 

tiií.i^»« 

U. t  V> 1 u 

- >J*1 

Randemente flore;- 
cia em Portugal jhef- 
tè tempo a nofla Re- 

. As Cornaicas,ouCuílo- 
dias,por onde fe cftçndia>(era5 
três: de Coimbra, de Lisboa^ & 
deEvora.Oscpnvétps vinteM 
féis t dezafètc^dc:frades,& nove 
de frcirasjfem contarmos o con- 
vento dcMairocoSjCjipelafcrç- 
zad'aquella barbaragente^- 
decia notáveis intercadencias; 
Aspeífoas eràó rauita*s,& uõlu 
zidas como yo'u moftra.ndpjief- 
tes efcntos-V&J^0'Ihcsfalw- 
vafmais v.quc.divjdiremfc; 4os 
Caftelhanosi&íGalegos, fazen- 
do çprpoíipcriii em iparticúlar 
Pravincia .f/Defejavio.ocafiaâ 
pera iflb ,  a qual^agora lhes 

otereceo 
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Menores na Prouinciade Portugal  í       2 ng 
oferecéo^o tempo, & tão boa> 
como clles a poderiaõ pintar. \ 

2 Eftavão cm guerra vi- 
va osdous Reinos de Portugal^ 
& Caftcla, & com as portas fe- 
chadas a toda a correfponden- 
cia . Os frades Caftelhanos; 
conftrangidos do feu Rei, fe- 
guião o A*nti-Papa, & a o feu 
Anti-Miniftro Geral: os Por- 
tuguezes, a o Papa,& Miniftro 
Geral verdadeiros, & legíti- 
mos» Com ifto os Portuguezcs, 
que não podiaõ, ■ nem queriaõ 
comunicar com os outro? po;r 
quanto eraó fcifmatiços íc ajun- 
târáonumcorpo eftabeleccdo, 
& confirmando em fi a inefina 
Província de Santiago, a qual 
na realidade fc eílendia por Ga- 
liza,©^ Caftela.E do.modo,quc 
no Miniftro Geral, & Provín- 
cias da fua obediência perfe- 
verava todo o corpo da Or- 
dem , pofto que as .outras et 
tiveflem rebeladas :. aíli tam- 
bém no Miniftro, Provincial 
defte Reino, & nos-feus con- 
ventos, que obedeciaõ a o Mi- 
niftro Geral , pennanccèo na 
verdade, & fuftancia a íbbre: 
dita Província. Diflc o P.Gon- 
zaga-, que cfta ièparação fc 
fizera cm o anno de 1378 : po- 
rem não era poffivel, como 
bem advertio o Annalifta * ,por 
que ainda então não fe tinha 
declarado pelo Anti-Papa Ef- 
Rei dcCaftela, ncraas guerras 
começarão a arder com o maior 

rompimento* fenaô paflada a 
morte donofTo Rei D.Fernan- 
do ; & por iíTo no de r 384 o 
acomodo melhor;  • - 

3 NeíTe tempo fe achava 
nefteReinoo P.Fr.Fcrnãdo de 
Aftorga Miniftro Provincial de 
toda a Província, antes q nella 
ouvcíTc alteração. E confta,por 
que aos2ÓdeMarçodcr383 
pedio a ElRei a provifaõ, que 
sffima apontei': aos 13 de Ja- 
neiro de 1384 revogou tainbc 
hiim prazo em S. Clara d'Eii- 
trambos os RiosJ; Sc no prin- 
cipio do anno 1386 eftava no 
cerco de Chaves em companhia 
d'ElRei'. Ncfta forma foi per- 
feverando fempre com o nome, 
& oficio de Miniftro da Pro- 
vinda de Sant-Iago, & quando 
chegou o tipo de eleger fucef- 
for, os três Cuftodios, & todos 
os mais Vogaes,q avia neftc Rei 
no,congregados cm capitulo fi- 
zeraõ a clciçaõ,continuãdocõ 
cilas pelo tépo adiantc.ííto pro 
prio faziaõ os Caftelhanos na 
parte,qlhes ficou, ainda q nul- 
lamêté, porq em rezãodo feif- 
ma naõ rinhaõ Província legiti- 
ma,nc Prclado^nc Miniftros.E 
affi no mefmo anno de 1384, q 
era noífo Miniftro o 'fobredito 
'Er.Fernando, tinhàoelles por 
'Miniftro a Fr. Pedro Segudes, 
oqualtresladou o corpo do S. 
F.Rodrigo a o conveto de C,a- 
mora.Defta tresladaçáo teftifi; 
ca o epitáfio^ eíta no feu fepul- 

!.i'» 

rc,i|4n.|; 

d Arçh,dt 
s.Claca do 
Porto. 

Lopeim 
Chroa.d'^ 
ReiD.loio 
Lp,i. Cíj, 
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4CO      Lmo XJa Hiftoria Seráfica dos Frades 
c7o: andrõorcm viciado, cm |     j    Digaó pois os pri 

t». 

iF.Luc, to, 
d1.aB.i3l5. 

I    i/ú 

cro : anda porem viciado cm 
o numero dos annos; Efcre- 
vcò o P. Daça/, que fora feita 
no anno de 1484: os PP.Gon- 
zaga f, & Fr. Artur *', np de 
15 84-^ mas ou elles naõ tiver 
raõ informação verdadeira,do 
dito letreiro > ou clle eftà erra- 
do. Èpròvadiftofera, porque 
no anno feguinte de 1385 con- 
cede© o, Anti-Papa aefte mef- 
mo Miniftro, que podcffe gra- 
duar de Meftres a os letrados 
feus fubditos*. Pelo que no an- 
no d'antes, he certo que fervia 
de Miniftro, &que treslàdou 
o. Santo.. Aprovou,& cófirmou 
p Miniftro Geral a noffa fepa 
ração: mas náo foi pr.Leoriar- 
do de Gifóés como achamos 
;fcrito*,porque eíTe no princi- 
pio do fcifma logo feguio a Cie 
mente,queofezfeuCardéal,& 
Urbano.o privou do Miniftra- 
do da Qrdem i & afli feria ou- 
tro y 

4    fcítfte cftadò,& com ef- 
tç apelido de Tmíncia. de Sunt- 
fygo ficamos por/entaõ òs.Por- 
tuguèzes>divididos doseftragei- 
ros em igrande foma de annos, 
aprovado dos Põtificesde Ro- 
ma j ^recebido geralmente dós 
frades,& fecuUres.  Eftàvaiftó 
poiém taò pouco fabido hoje, 
que me vejo obrigado apro- 
vallo com teftemunhas, & fe a 
prova for grande,qucm fe enfa- 
dar pôde paíTalla em claro, por- 
que tudo he o mefmo. V.f\:> • 

Digaó pois os primeiros 
Fundadores da Regular Obfer- 
vancia, çoin que rezão edifica- 
rão a fua primeira cafa no Rei- 
no de Portugal,como ainda ve- 
remos, fe o breve de Bonifácio 
IX,dado no anno de 1392 di« 
zia cxpreffamchte^foíle derro 
dos termos da Província de Sac- 
ia go, infrd^rmncum S^Ucobi} 
Claro he,quc nós haõ de refpõ- 
der, .que entre nos eftava effa 
Provincia.Iftó mefino entendia 
oditofanto Pontífice, porque 
querendo no anno de 1 398 có- 
cordar as controvertias do Mi- 
niftro com os Fradcs,& Cufto- 
dios'dcCoimbra,& Lisboa,que 
fe diràó adiante, ordenou que 
vieffew pera.iíTo dous Vifitado- 
res da Província de Inglaterra, 
chamando a/efta nofía Sar&t U- 
coU, que .vem a fer deSane-Jagôi 
E fe o Padre Fr. Lucas l deltas 1 tom.cit. 
próprias palavras quiz inferir*"^ 
contra :n0s , que ainda néffc 
tempo as Cuftodias de Portu- 
gal naó efta vão feparadaSiem 
particular:Provincia , ,eup di- 
go ,  que. fi efta vão i> porém 
na níefina,Província y que fe 
confervava nellas ; -&crás roii 
trás pela  fcifma já «ficavaó^ 
defmembradas do feu-corpo i 
Por efta mefma.rezão òstKcli- 
giofos de S. Francifco de.Evo^ 
ra no anno de 405, efeteven- 
do hunváífento de fufragios em 
favor de Clara Ancs diíTeraój 
que pêra iíTõ lhes tinha dado 

lieen- 



i Menores na P minem B fònS/JT     ^òj 
jlicença Fr. «Vafco Pereira Mi- 

^jgh.4o}KIprõ dafrwncU de S*w~hgo*\ 
coifem,   Tarobcm Fr.: Vafco Rabichc> 

que governava; fomente at os 
nòíTcs Obfervantcs déftc Rei- 
no -,'.cm húa apelação7>VqiiáÍ 

«pi.U.   ternos referido", no: arrno de 
407 declarou eomoera -fifiv-Vi-' 
gairo, . in tora frovmda St fJéctij 
por toda.â.Eroviíicía de Sant- 
iago ." ♦'.)'! : »v\ \*è,'L Ai ( knh v. 
\n:6 t Sobre, tudonfas prova 
evidentiffima a íCarra teftèlilu- 
nlíavel, ;qi:e fe deira Fr; Efte- 
yâppera ler rccebidolo fciivò- 
co cm .Capitula gér^I.> Fôilhe 
ídadapclâifcftaidá^ Epifania de 

|L}o8 j rioxonvento^ de-SantaM 
j?èin,*< onde £iicáo~ a; Província1 

celebrava feu capitulo 1 >G'©n? 
corrèraõi os fCuíiòdiostte Co- 
imbra ^Li$bda;.&Evora : líè- 
phum dosoútrós,quc tocavãò^ 
'Caftela j& Gáliza/èáchoú aquV 
prefénte^SàieAcs três votarão 
cm Cu^m€u^vium:^'6 qualéfa 
Gomproinfflariol, 'ou Procura- 
dor de< todasr&ã\lia-dettr ^; 
tono fòbrcditocapitulo :;|fe.' 
géraõ: ao ditaEr^Eftcvãç),^ 
declararão na carta^que os.Cuf 
todios. dai Província cde;Saiir>! 
lago,; CupiesfP minei* S.-Iacobij 
íinhão teitoteftá; fera eleição*4 
Ponde cojDftj,que fó eftes- per- 
tencião âPíovlnciay & que ella 
crniPorcugaJ tinida agora aífch- 
tp.E poiHuVàquelleTabaliáó 
$eLisbóa,quenoarino de.4.12 
í-ffif^.dèíMaio; eferevéo húa 

B. Frsnc,<íe 
AJaníj, 

licença,dçFr. Afoníb d'Alpraj 
pêra qúe*à Ábadéíf^^S^Claraj 
jfizeíTe^ernprazamentoSjlhe cha- 
ATOU "também MtmpH\Ja'f.mil [ Arch d. 
\ciÂ(te$Ant«]4ioKv,\ . „fv.: .,,q f-S*"* 

. 7 r Nem çu achei até hpje,jj 
que correndo eftd. tenijídÍVeíhc 
défle- Qiiiroriómc.^©iiftVoutro 
Eferivâoa os^ipdoniez de "Ma- 
io de 407, numa licença feme- 
lliànte, que a concedia o dito 
KVafcô PerHfa^^ Z©,í 

mais efRc$rl>.^3é; PeínTifiaf 
pròViraõde^ttó áOT^ÍÍa^ 
ç*dr ^r-a; ia»ír1RíB?-lSr^cí 
queaiiida avefàoè <feèotidVríirr 
còmci lha tÍhRá!,Híbffráaò" o 
mefiftò'1 FbAfóitiIrJ^é °Àípf3ò 
«?«> MÕiMWs.Frafiàfcèm 

db ii3o'òuvê", felic%;!ltící¥híí Lo. 

jMKHkft aflidJ fifo°ávíâtò 

Atcfc, dtf 
Fr a DC, de* 

• "liji f;£l•» Ôí.íi L{ ^!jp    cí0JpLC 
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He,confirmada a aivtfao. da 
Província: toma-o* riomede 

tmtã&^fe alguns Pftf- ôL 

ir.\U o í.ir>3?/un ;. -Hg» f 11" 
1 SUS? ^   ^uc       çrcriço 

Jyjdfô nos cofifta com cvi 
*55S? dcncia, que cila nqC 

fo P^OVl^j*: ?*e s° ÍW!?V«W 

B^rçlco.Q 99tQp--4ç fmincis.Jt 

1 
s partes da^qqj^^çl^iao^uc 
ftavão degeneradas. Com 
fta ocafiaõ oíÇaftclhanos , & 

Galegos, que jànaõeraõfcif- 
micos, pretenderão reduzir- 
os a o eftado.antigo de eftar- 
íos rasurados com clícs no 
orpod*huaProvíncia. Valeo- 

ra cjles, & a outra pera nós ;.& 
cada hua ficaffe coin os convç 
tosque tinha.. .' .* • ,.-    ..* - 
&}%•    Também lhe dciximos 
ofeu rneiinoapelido, o fclo,& 
lugar de prçccdenciajque d'an- 
ecs lhe.pertcnciaõ j que quein 
dcféja concerto , por ic livrar 
d£ litígios, não repara cin cur- 
tir, muito por fi .• Eicàraó com 
o titulo de Smt-fagB: nos toma-: 

mos-o nome.-de Toriug*l, tão 
honrado como fe fabe no inuh- 
do.O feio tinha confígo o Mi* 
niftro Fr. Fernando de Aftorga 
quando cá.perpetuou a Provia- 
cja,dò.qual clle -iiíbir.fcfnpre,& 
todos. feu? fuccflbres: mas ago- 
ra, lho cornamot^. &por dar 
gpftpa os qac;faô currolos lhes 
dou.:noticia ddleDGortavafe o 
e feudo cora d uai faixas cm trc& 
parte» * Na íuakaica< aparecia 
5>anCrJUgo..lançando jftbelfaã 
a;gsíRonicir.o$,coní htu eftrela: 
;.unco do bxa ço dereico, por cí • 
cardem Co mp oftc la; q u eh e Cmém 
pAflaefiriUj&cliúiXíàVÁà pardo 
br4ço efquerdo',.outca.fobrc Jt 
çabeçiv divizasmuibanotoriif 
dos rneíino s.Romeiros 7qud ri *. 
fiçá.o.Tuàs .fagradasi rcii quiabo 
Ticcs.delles cila váo ajoelhado» 
ór outra parte dói meio^ quelha 
pedido a bchção>Mais. abaixa, 
noffo iànàíTurio:Padre, -quero 

os porém.a muita juftiça,com "tmlia; vifitado.,! & por fua hu» \ 
que aviamos feita a nofla fepa-' 
ração; & aííi íè decretou , que 
foflem duas Provincias,húa pc- 

liiildadc ferííprÇ' fe achou mc^ 
thoT-cui os lugacesmais baixòs> 
Com elle achú leladas Jiúas-par 

,(*-» A 
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s Atch, da 
ScdcCoim 
bia.Sc de 5. 
Fraoc. de 
Lisboa. 
ÃGnazag,^ 

Menores na^mMta^ePortuznL *    40}- 
rentes antigas4: agora ulàõ de 
outroé.O leio,que fizemos cm 
competência dcftc, imprimia a 
imagem de S.Antonio/fiihq dá 
noflà Provinciana mao dercica: 
na cfquerda, S.' Vicéiitc^cujo 
Corpo defeança õ» Lisboa: por 
fima hum Crucifixo entre dous 
corvos,quc pertencem i-ó dita 
S. Marryr 5 & porbaix®, hum 
frade ajoelhado.: com efía^rla 
fcguiiitc.t SfpYfntmmfmugMi* ';■ 
o que queria d«er,dSçIPM ?r&- 
wnàddtTprtttgtL Ainda hojefe 
giiarda.no moíteiro da Ribeira, 
Ôcno convento, deGou vea fe- 
ladacóm ellc Ima, Cartlde ir*. 
mandade. Ncfteranpòj temos 
outro,* *juc começou mObfer- 
yanc]a,& naõtern aqui lugar.  ' 
-lajlíto Einalmentç«ih<£ deixa- 

mos o da Ília precedênciaj que 
d?antes; tinha entre as outras Pro 
vinciasjconténtandonos com o 
que pcloucmpo^da^jófla/epa' 
raçaõnospodiatpçrtcncer; ;E 
nefta conformidade noCaUlo- 
g<*o!a Famiiia Giíinontanu,ella 
Item o undécimo Júgar^Vnofía 
o quarto decimo >& da Naçaô 
deHefpanha, fendo a noíL a 
quarta,?, fua lie a terceira;. Def- 
tfceftilo,  que corre mdivifaó 
|lò»bifpados,& párrochias,ufa-| 
fuos também na divifaõda^pron| 
|>incia.Si porque náo fç confide- 
tat.ein, ordem â precedência a 
idiíirifo, &conventos/ ?que íe 
íparwii> y fenão ío o naciinento 
|d'aquellc corpo polirico^que fe 

o fl.v 

levanta de novoV& defíé;tém- 
pepòr.diahte ícPtômcça a to 
antiguidade , fem ptcjxálsô dá 
mãe , que llie àíkM torigetà, & 
piinçipjo; P*Io queas Ptf oVin^ 
cias do Algar vey&SMntomo, 
quando ftiraõ da!rioffa de Por 
Hgah cfta nuhquàfe"tirai*do 
feUyhjgar, & as auròrforâõ to- 
mar iadiaflteo* «aíTentòj^ que 
enraõeftavaôdefóeupado*, A 
do Afgarve^no^eatalo^o difov 
brcdita^íamilia <ft6i n& nume- 
ro 30 *•:< * dfr S> Antónioy: no 
de 45, .ftik-ll (){J!3'.H!íIC/ 

-U^.í c Ficando-afficorrcríte a 
pofla ftparaçaõ, £bi .eleito cm 
Miniftrç '4Ífeu. tempo (íPivFr/ 
pi! Lobo , por outro.riome<&f 
TdVíV^cV pe!o:cofto'mDdcpèdir 
confirmação * o Mi niltro Ge- 
ral rèm quanto durèucò fejfma, 
a^ora içue lha pediamdsyCàíleh 
íe falecido:•: mas-concedeoa nó 
anno de jpi h o .Cardeal Jordaõ 
tíííThOi Pfotéftor^dajnoíFaOr 
dem;por comiflio doUâpfMai 
tinhbV+\ Qontf^fte xuftumi r <****»! 
pma^hidjicipreferip^ié :.náõhc f*,s7,*3u 

côtíi tàdo juftiça /que artenha 
fobré oíProvinciaeS, xjue cn- 
taõ ho^gover«àraôy o npflbí ct 
Iqu^CimeAto*- Nomearei íòsrqHC 

i ^cnho' < encontrados peín algú a s 
elcritarat:^ &quafide todos fe 
iia defa-aer aindamuito.honra- 
da memoria.? ^'•euoyKcj 

j F. Fernaiido dÁftorga, 
CaftelIiano,era Miniftro de to- 
da a Provincia^eJSant-Iago, & 

prm- 
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frefmo 
fcoft. 

\ 

,.Ghit-do 

principiou a/aoíTa de Portugal 
na fórma,quç tenho: dico,.íepa.- 
radade,Çaftek;'í . .    l 

Fr. Àfafco Pereira > Porta- 
guez, governou rio' tempo,que 
declarei,v&-ainda governava a 
io de Dezembro de 41 o:,quá- 
doa Abadcffa.de afilará de 
Lisboa:ewj virtude da;liççriçaj 
ijue elje IIK tinha dado, empra- 
zouhum olival éftmAM&^M* 
ítMx^Qfdr/if9^júrídeck4m4â^Àl dè 
^/i^í^Hpjc.tftà aSenhora 
noutço fitio »acidade> & bem 
conhecido nella; 
\u ^Fr^Aforifa^AlprãQ, natu- 
ral de^Sántatétn^ governava a 
fcrovirieianojanna.de ^ròvitE 
foi.também ;VigakptGêfraU íiC 
;íí ♦Ffõil.odrígo:JJque fi}i,fcu 

(uecíforinoMiiiiftradofCnhfityJ 
rrioUichKSyClarai^Entrambós 
òs.Rios/humfiprazoy quedle 
jà. confirmara;,. .Coracçoiiicro 
Latim a Tua firma > Sc acabou 
em PonugubzJT mas ^à pa5 fe 
lc byapeliflov Mimíler/rater^^ 
Aertcusk h. 'y^onfirmo e(lcpfá&;\iu \ 

\ JFr.: Gihpobo erjtttm^no 
governoídcppisjque oéGaftc 
lhanos^ .dcíenganadòs daiuá 
pouca inftiçâ^kvav^mclhjaríj 

a«fíoffiieparação.. iE devia;^ 
. feí mãceboy porquemuinn-j: 
1 i >itos ahrios adiante "-o^iui: 

; ^.\ciiveremoseniocu-ií-Si 
paçoesde crê7f'ífrjí'» u. 

:cí>A'rioaítò.^'í .1     1 
: i 3 A* í>'íjli.rí */• *.iV>OM<V.I'Jllff3 

t 11 J 

.? : u A. 

-íi 

CAPITULO .XXLU^Lí 
í : rji IMfíf* cOj'hí: Li A! 1 »-.*'■]MIO*: 

Pàrtuhlms exceknchsdefc 

\| *«.;■'    tllgãl.i /JLC'JV> 

Endo abendiçoadas 
do'Patriarca;;Serafim 

vco todas as fuás Pro; 
vinciasiacfta de Portugal,' íba 
filha Primogénita nos--Èftadps 
deftc Reino,' deu,pon benção 
quefoíTc a mÁi*nnga.cm tenip9y a 1 
primeira nôsfiweSyffi a mim no 
Jrapmi.Ttfdaè terri milito de qúc 
fepoíTaõ grezarífaâcftielásdoJ: 
Firmamento Será fico, que fer^ 
moiasnciivírmefinas aluípiiou 
Igreja.  Nâopretcridoiacanljal. 
las pçra>virein -adorar efta \u 
mam rã o mi mofo de feu;paei* !!*JG«oef.37. 
fenão fó j^quê lhe dem os parai-/ 
bcns^pbisaigloria.fercohiuuirjt: 
caia todar; que as filhas a reco* 
nhéçáó,por ntâê j.& as outras-, 
pelo ..mcnofti*!vícfpcitctà*.pQr 
mais vclhai^Não rccórro.tanv-J 
bcmjpcrifazcJla;inaJò^ásgran 
dezas da.Ptòvihcia;de;<Sàoria^ 
gítyldaquíd fe^origiooii^poxqup 
cíías.ptoprwmciuc fcò\íiias y&a 
afias nós1 remoçado nòiçorivêr 
to3, quê aínda.poffuinios::ã nos 
outros, xjue foraõ noffos, & a- 
'gora faõalhcoj :'iias,Guftodias, 
íquecpn>todas asfuas'preiòga* 
tivas entrarão'nefta Pr9vinci3í 
,& depois jfilOCtMiguiriiàj^Jiò; 

que 

1.9! 

C24. 

- '; 
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que cila tem obrado atè hoje 
tiír todos os feus eítados» Mas 
fcrrà proceder a infinito, fe in- 
tentáramos recopilar aqui tu- 
do :'diremos fó* algúas coufas 
notáveis; o demais fe achara ef 
palhado neftes livros. 

2 À primeira excelência 
feiunda na honra do feu prin- 
cipio": em fer filha primogéni- 
ta hcíteReihodeN* P.iantiffi- 
mo, principiada por clíer& alé- 
tàdã pelos feus lãntos Difcipu- 
los . .O mefnio Santo Seráfico 
fantificou com' os pés 'defcal- 
ços, &penitentesgrandc parte 
do diQrito, por onde cila fe ef- 
tende, caminhando pela Beira, 
Tralos Montes , & Entre Dou- 
ro, & Minho. Em Guimarães 
deu vida a húanioça defunta : 
em Bragança;fundou o conve^ 

IO. & 40,1, 
I.CI.& 2(. 
14C.6.B.4, 
C. 1.0. 5, 
1 iA Bom, 

1 i.veií, 16. 

cit.l.i.c. 

to mais antigo da noffa Religi 
ao*, que temos.em Portugal". 
Brevemente chegarão: os feus 
amadosDifcipulosS. Gualcer^ 
& S.Zacarias, que nos fizeraõ 
quatro infígnés conventos em 
Alanquer, Guimarães, Lisboa; 
& Porto : outros Difcipulos 
fundarão ó de Coimbra^. Dcf- 
tasraizes.taõ fantas ramos fan- 
tos cleviaõ também nacer*. E 
foi tal a fantidadc(Deos nos 
queira confer var) ,qúe eftà nof. 
fa«Provincia catre todas as Pro- 
víncias da Ordem com grande 
veneração fc chamava a Sarna 
por excelência^;-1 f«; < 

3     Subio,itambem como 

fantaa.oeílado de Província: 
nao pôr meios,.que foffem cf- 
cahdalofpSjde ádverfaõ aos èfcl 
tranhos, ou ambição de fé go- 
vernar per íi,& pelos feus natu- 
raes; más com intento mui fan- 
to, de.eírar fempre fujeita a os 
pès-da Igreja Romana, & do 
verdadeiro Papa. Como podo: 
râ dizerfe, qual foi ícmpre;;& 
crao feu cfpirito?i A;poúcos 
pàífos andados da fua fepara* 
çãò recolhèo o èftàdo dá Re- 
gular Gbfervancia: logo con- 
fentio,quc fizeffc muitas cafas,. 
& lhe deu outras das fuás. Ainda 
nãofe fonhava em toda à noffa 
Ordein em fazer Recoleição, 
que apuraíTe cfta xncfma Obfer- 
vancia, & cila aí tinha .pofto em 
piaticax. "mtxypiCi u: 
' * ij.' "DefteefpiHto nobre re- 
partiocomfuasiilh,as na.divi- 
faõ de5 Provinciàs: Jiiasjíè.ás vef- 
'rio dt^ novo com psj retalhos da 
fáacapáVntiga, ainda lhe ficou 
muito,cqm que fe.ppffacubrir; 
Dotou a liua ô.diítrito^da:Cuf. 
tòdiadcEvoràj&ficou «comos 
outros mais antigos dç. Cpira* 
brà,& Lisboa; Deu ajoutra ( & 
ambas faó conheçi4así), grande 
parte dos primeiros,.conventos 
da Obfervancia f: guardou ;pof 
rcra pêra fi Matosinhos, ,:)&S^ 
Paio, com as cafas de Alanquer,; 
& Leiria, as quaes;brçyiíÇina. 
mente fc.tinhão feito- Obfer va- 
tes.. Deu também no n?p%iro 
dá Cõceiçaõ de Be;a o primeiro 

;Atch. da 
Iimota, 

. 1) r v 
•V4 

t^t.qc; 

de. 
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de freiras da Obfcrvància , .& 1 rcm>as do S.F;Anronio,natura 
reteve cm S.Clara de Lisboa ò 

^af.Mf,* 

primeiro dos antigos, que nclla 
fe reformou'. Deite Província 
foraõ 0$ triofteiros primitivos 
das freiras da primeira Regra,a 
que chamamos Capuchas, & fe 
cila os não derã^ ainda hoje os 
tinha. Finalmente danoffa Re- 
cóiçiçap.fe formou outra Pro- 
víncia (que naõ, fomos avaren- 
tos): eom tudo pêra memoria 
nosficouS.Criftina;quecrados 
fens moftéiròs antigos ,& fiie: 

mós outros tres. ;>; 
rjA A eftá antiguidade taõ 

fanta fcfegulraõai íimitasmcr. 
çcs dòGeo,& os favores da ter- 
ra • qnehc outra particular ex- 
celência I. Ncfta Província fe 
acha perpetuada pela virtude 
de rouítos^réligioCos a fuaviíli- 
ma benção jijue Ni P. Seráfico 
tem lançado de Itália a o con- 
vento d'Alanquer* .• Ainda S. 
António cíteva em S. Cruz de 
Coimbra quando vioque fubia 
ai o' Ceo acalma do primeirorc- 
ligiofo, 1 quènefíe mefmò con- 
ycritóyfcnefta Província fc def- 
atqu dos embaraços dã terra \ 
teperatoados-hc grande confo- 
lação entender, que o caminho 
cia Gloria!:nos ficava frahqúca- 
dd,feo quízermos feguir. Aqui 
tàèfmo guardámos o preciofo 
tefóuródàs'Reliquias de S.Za- 
cariasj&de feus companheiros: 
cm Guimarães as do P.S.Gual- 

da mcfma vila ; & na Ilha da 
Madeira, que entra ncfta Pro- 
víncia , as do fervo fidclifllmo 
de Deos Fr. Pedro da Guarda 
admirável em prodígios, cujos 
proceflos pera fer canonizado 
cftaõ feitos por ambas as duas 
autoridades Apoftolica, & Or- 
dinária.Não fe queixem os ma- 
is de os deixar em filencio, por- 
que aqui naõ fc pode dizer tu- 
do^ noutras partes fe da noti- 
cia dellcs. A efte Reino nos vi- 
eraõ vifitar em fua vida os fin- 
quo Martyres de Marrocos nos 
conventos de Coimbra, Alan- 
quer,& Lisboa,& naõ t ftiveraõ 
noutros *. Agradecidos,depois*c^|,»°' 
de padecerem martyrio,âgran- 
de ajuda, que pera ilfo lhes dê- 
mos em Lisboa^ & Alanqucr, 
tornarão a vifitarnos com os fe- 
us fagrados corpos no coração 
da Província > que tal hc a ci- 
dade de Coimbra.Os fete Mar- 
yres de Scira,Ian?s foraó ferti- 
lizar com feu langue aquelle a- 
grcftè campojonde fizemos có- 
ventOjComo ainda direi.-; 

6 Muito bem cabem aqui, 
como em toda a .parte, as Ima- 
gens milagrofas d'alguns Santos 
Titulares de conventos, pelas 
quacs grandemente óftenta Oc- 
os a fua benevolência, M<*s an- 
tes dclleadcmosprimeiro lugar 
a o Efpirito Santo,.xujo nome 
invocado na fuâicafade Gou 

ter r.» P^roèiro: cm-Santa-lvc^tem teita muitos milagres. 

..'.5-   A .- 
.»s    '.  I.» 

..-.a t 
Ti. 

Agora 
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ie iepne o Rnm T^íTi nrTT^ /N -TI »vin; U~C "»■■--—.-... ~ -" ôgõrafíc icguç çJBpm jcfíTflõ 
íeu çpnvéto de.Valhçlhas.Trçs 
fiudgçnsrde (aâ-Mãcclánencif' 
iiipaj nos .ÇonvçiKoSjdasjyirtu- 
dçSjÇõcciçáõjc^^iatoziníios, 
Pqrtà do Çeq;em Telheiras^ 
Ontrastícs de N.P.Santiffimo^ 
ém Guimaraés;, Çf vilhâm£ • &' 
Vai de Pereiras a^Sijij'", & §/ 
Paio ,;o qual rm partes do Mir 
nhaa r^fpeito.d'^ 
feu nome fc çlianuj ò;JslmiU: 

gres.Os niuitosj.quç tem obrado 
a Senhora do Capitulo em Áía- 
qucr,& S. António em Santarê,. 
fizerão a fua devaçâo muito cc-; 
lebre no Reino. 

:. i% í; Hc dig* o^J^^rçen?1 

cia ,â que. o primeiro Santo, da 
nofla Religião^ çanpnizaáopcla 
Igreja de Deos apózjdo Patri-^ 
arca Seráfico, fern contradição 
he npflb. S. AncòniocdÍ£o,por- 
que. elle proíeíípu ,ria primeira 
Cuftodia, chamada fcfyrtugafi 
que caminhando os tempos ve- 
io a fer:efta própria Província, 

na noíía comunidade antiga 
dosQlivaes em Coimbra, a qual 
ategora permanece", podo que, 
em outro fítió V C^uem depois 
de 252 annos povoou as mef 
nias^paredes.yelhas^que deixa- 
mos. «levãtou.outras novas "j **_» ^ •...*.,, . ,1.1 t >» ? 

Ipgrefe embora'delias* & hão 
W?!.tÇl

n?co/Santo 3 Q mofino 
■&ÇÇW9. ÍÇR?* fffl ^Ejlipc, feu 
ÇfiffEftphcirp, 5jue dcílàfprp; 
pfia.caía foi com elje;bufcarpi 
uwraio em Africa, &aVriban- ,r *   *■  1 , u 1 ,    f,„, ' 

"d0$ 1 taliã,là ficaraoTmBb^ re.- . 
cqnlKçidps por Santps.> Húa ío| 1 
*^W#nÊníwda^^íhè j?.-Ifa.-| 

FW&ífew «riTfr^irà^Õ/dcm,! 
fc a:í^7#.?i * Çcr Aqta^na. e(cp* 

dadejbe nofiaí A.jrçtaygl /jiultii 

dividioVdas. outras: de .Porta-. *}***** 

oilSi (^'Ajuntemos, a ifto oíde- 
P.pfitp .&ÇaI.de.TOrppf mortos, 
LÇ.yjas;1aJtnas( eftáp Tâ coma ,de 
jOçp^^.fcharçmds^hum gran; 
J!djffij^(9jefo^ de! 
Ç$l**kf*> aduaRainlía Santa, 
açpinpanrjada d$ fua ^ei^, irr 

;m^pig©rf partido pae ,"'que fe 
charpqu 2), 2rjfes(\dfi fuá í obri- 
^a5I^íâbj;li4ç^^ícloíra"i p^p- 
fcíTa na mefma, cafa..: de fiia ne- 
W.M Jí?í?je!,. Iníapçã de^PortU; 

>M,j;qíi?fRafou cj^Ar^gaô. No 
cp^n^pio^oiífradés "dç Santa- 
rcni^em9s.EÍReTD. Fernando, 
flfjfWifflãÇiS ^CaJ?tajDf

v'Çonf- 
SaQ£a^«frciras^^ 
^^^ffl^Afo^jphichorro^ 
fiH!fi d^]RciD:AionfoViíí, Sc 
lua meia jraam D,.Leonor Ar 

màm Condeua,quc teve o mef- 

jg. 

mo 
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tnòhome,'pei'tence a-S;Frán- 
cifco deCoimbra.. EmS.Clara 
de Lisboa eftá muito"cfcondi- 
da,fegundo fua eftrelaj aexccj. 
lente Senhora Dona Joana, fi- 
lha dos Reis deÇaftçl*, fu- 
rada pòr Rainha.   Na cafa da 
tnefma Sanca em Vila dó'Con- 
de y o fe'uJ Fundador Afonfo 
Sanche^^fi^o^Él.RciD.^Di- 
nyz,fua mòlhcr, & doús filhos. 
Se ouveffc de contar netos,  & 
netas de Rcís; pòr ventura que 
não lhes dariafiin. Mashejúf- 
to, que não fiquem efquecidas 
duas noras ilulUiffimas d'ElReí 
D. Joáõ I.,cafadáscôrafeu filho 
D. Afohro:/Húa he til Brites 
Péreirã,infigne Progenitora da 
Cafa de Bragança,: que jaz em 
Vila doCoiíde.OutraiD.Gòn- 
fiança de NÓròhhi, primeita] 
DuqúezadámcímaCáía, em 
S Fráncifcod^Gàimarâ&. No 
convento dè LcKiamulÉiplica- 
vafens ramos todaâArvore de 
Vila Real, èm quanto fé naó fe- 
cou. Acabemos c!om dous Prín- 
cipesdigftó^diVoffâ memoria, 
ainda qúetftfâhgeiroè.Hi^ hum 
dèllei D JòáõvPrinci^è^Rci 
jurado W èàhdcá-ria/llhV^dé 
Ceilão', 6 qual tem hum fepul- 
cro míajèRòzò eiriN^ Senhora 
da Pòítá do Cà^quc^lç ^fi- 
cou. ' O' o^tto (Ké DoínFilipc, 
Príncipe dVàêino de Cèrtava- 

9     -Poffuio efta Província 
muitos conventos Reaes, dos 
quàes ainda tem treze, nove de 
fradés,& quatro de freiras: fem 
darmos çftà^nobreza;a os que, 
nãoòbftantesalguns favores de 
Rcis,fcmpre ficarão no foro de 
FidalgoSjOií Efcudeiros. E fen- 
do ella tãonobre,& Realenga, 
como avia dé aceitar Padroei- 
ro que hão foffem os mefmos 
Reis deftc Reino } Outros fe 
ofereciao com boas comodi 
dades: a todos dêmos de mão, 
por confervarmos a honra do 
Padroado Real.  Do outro fu- 
perior, que efta na Senhora 
Mãe de Déos, Padroeira geral 
de toda á ndfla Órdcm V fade- 
mos nos tanta conta, que deza« 
fetc conventos intitulamos do 
feunonie, ainda que S. Clara 
ém alguiis,pclo fcftilo do povo, 
fe levanta a maiores com oape- 
lido dellcsV'-\ 

CAPITULO XXII. 

Continuai as mèfmas ftifífr 
ai gaúvas.\ iw.io' 

Irando mais pelo fió 
das/prendas pàrticuj- 

SSíSlàrcSjCom quefcen- 
feita fto)e cfta filha mimofa de 
S.Francifco;féufoi o primeiro 

canaincfmàÍÍhá,:quefoi entre- 'Inquifidoriquè ouveemP^rtu- 
W._í^-í._ ^^'^^Jntni^CxyA 'èúl  Wfídenre1 np convento d( 

orão 'também, 
depois 

.ss 

i,.- 

3.?.    \ 

•f  « 

cqe à^Vrano^cbrivéifo xdcàv-\ '^aí, refidente no convento1 de 
irnbraVJ:~: )-"   I Lisboa .  Seus fora 
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depois da divifa© de Cafiela, 
outros dous,cj brevemente tive- 
mos. Muitos annosfuftentamos 
cõ òs nofíbs LeitoresdeCoim- 
bra, & Lisboa as Cadeiras da S. 
Thcologia , cj fe lerão na Uni- 
verfidade do Reino nas fobre- 
ditas cidades,atè cila chegar a o 
cftado prefente. Hum dos pri- 
nieiros Leitores em toda a nof- 
faGrdc foi oP. S.António, fa- 
inofonosfeús Efcritos. Masco 
licença de todos, nenhú ouve, 
CJ tanto a iluftraffe emrezaõdo 
aíTunto, & matéria, como dous 
filhos defta ditofa Província: o 
IVFr. Marcos de Lisboa nas 
tres partes da fua Cronica,quc 
cõpoz cftando ainda nellaj Sc o 
P.F»Lucas Waddingo,profefíb 
na cafa de Matozinhos,nos feús 
Annaes dos Menores, que cx 
cedem todo o noflb louvor: 
os quaes ambos foraõ as Luzes 
mais claras, que deraõ a conhe- 
cer, qual era, & quão iluftrc a 
Religião Seráfica*.., •■ 
« ♦' a l Lancemos agora , mas 
de paíTagcnr, os olhos pelas 
Guftodias antigas, chamadas Je 
Torwgdl) Ccihibr^Sc Lisíoa, onde 
a Corte coftumava refidir, & 
vèllashemos Teatros de muitos 
Varões iluftres: Núncios Appf 
tòlicos, Coroiffarios dos Papas* 
Prelados das Igrejas, ConicíTo- 
res dè Reis^ r de Rainhas., & de 
Principe^&ioutros muitos Mir 
niftros da mcfma Cafa Real,quc 
ti verão grande nome. Parte del- 

es fejacharáó recopilados no q. 
avemòs efcrito«,& partefevaõ^r-tAi; 
ajuntando por todo efte difcur-ic,< 

fo. Cõefta luftfofa autoridade 
fizeraó corpo per fij feparado 
deCafiela, confervandoa tam- 
bém na nofla mefma Província 
ainda depois de fe dividir em 
outras: as quaes tendo fcliciífi- 
mosaugaientos, com os noíFos 
não entrão em corhpetencia* 

3 Com tantas pferogativas, 
rezão era que foffe cambem Ra 
inha , &a maior inoJmperio. 
Tres vezes fe achou foblimada 
por feus filhos 1, Miniliròs Gé- 
rae5,erri o auge do governo;dc 
toda a nofla Ordem.O'primei- 
ro foi o P. Fr.Gonçald de Val- 
bom i no qual remos a juftíça, 
que aleguei nefta Pàrtei*. Q fe* ÍI/AM. 
gundo,heo P.Fr. André.da In* 
fua,a quem nòsnefta Província 
veftimos o fanto habito, & ri* 
zèmos profifiaõ-'i • também lhe 
dêmos eftudo por tempo, .de 
muitos ah nos, ate que depois 
de- eftar já liotfcem feito, letra- 
do >&ptégador fe ficou na-do 
Algarve^ que então fe dividira, 
onde oeftava aguardando .a fua 
boa fortuna í <^ terceiro, ^oi o 
P.íFri fternardino détSeaa, por 
todas a^viasnoífo, Tem outra 
ter pãrKyioaiaJgfaa dereito 
nellc-jíhn ?o 'juru òzu&i. \ 

4■$ i Más. vejamos o que ella 
dominava per fii mefpia>; di- 
latou o ifcu império-por to- 
da a terfafirme.de Portugal, 8p 

Hl' Mm Algar- 

MB é 
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Algarve': p.aflbu cõ elle â Coi- 
ta .de Beibcriar.deulheaíTento 
nas Ilhas da Madeira, & Aço- 
res : tocou.nas.d.o Cabo verde> 
&  dobrando  o que  chamão 
Timentofi'* largamente.fe eílcn- 
dêo pela-India-.atê.enteftar na 
China. Quantos convêtosavia 
poréftas partes, que eraõ mui- 
tos em numcrojlhe davão obe- 
diência. No Braziljião teve ca- 
fa, -nem .podia acudir a tantas 
terras :por,ém a primeira mif- 
fa, & primeira pregação do fa- 
grado Evangelho, que ouviò 
aquellciGentiò bárbaro, foi fa- 
vor, que. lhe fizemos. Sempre 
depois-lhe mandou Mifíionàri- 
os, (\ cultivaffema Fé, debaixo 
do feu* governo em quanto a 

Á muito religiòfa Província de,S. 
António naó tomou fobrefi e£ 
te cuidado í Aos. mui tos, que ti- 
nha efta do .Portugal em reger 
a tanta gente da noffa Religião, 
fe ajuntou outro-de noyo-Çmas 
effaeira aiprça do feu império) 
cm governara, eftr anhos j& afli 
góvernoupoc muito jrmpo os 
TeiceirWlRcgular.es da Ordé 
daiPenítenbia.;j^-.'»vi.jbOVJ ^ 
i ioij coi\kio:!porem- z> cançar 
convcítófua grandeza^" & íad* 
mitio dWifqês y que hoje a àu^ 
toriíão »nA;prímeira,-fei total 
feparaçaÕ entre os noffos Ób- 
fervantes, /& Glatiftíacs em di~ 
fèrcntegipcovincias: rríãs:a-dcl- 
les extinguioíe pelo difeurfo do 
tc»pôJil pàflaiido os fcuá oõn- 
-i.^A £11  i 

Iventos pêra a nòíTa Obfcrvam 
cia. Afcgunda fe obrou com 
os Padres do Algarvej;dando- 
lhes nos tanras calas , que baf* 
táraõ pêra fazerem Província, 
à qual deraõ o feu nome . -A 
terceira ,. com os noíTos Re* 
cole&os,  que das fúascafas fi. 
zeraõoutra Província, chama- 
da S. tAntow .. A quarta ie 'fez 
na índia, onde os frades fizer 
raó duas Províncias :. hiia de 
S.lhome ::J outra , da Madre de 
2)eos.  Deftas procederão ou- 
rras ,  que yieraõ.a.fazer • hua 
grave Moiiarchia .• Da do Al- 
garve nacéo a de S.Joaó Evan- 
gelifta pelas Ilhas dos Açores: 
pufto   que os feus primeiros 
eonventps,:efta nófla Provia. 
cia os fez, & governou muitos 
annos.Na de S.Autonio vemos 
arga;dèfcendeiKÍu na Provín- 

cia do feu nome mo Eftado 
do Brazil^ da qual já temfaí, 
do a Cuftodia'-da Conceição 
nas partes doRioi de Jancirõi 
& noutra Cuftodia na: cerra do 
Maranhão. Húasdua3 no Orie- 
te,deCochimy$c>dcMuitc^fe tira» j 
vão das fuás ditas Proviruias: 
de qmodo-,&qcft<ído lhes cjer 

rãô,naõ no» pertence agowiHt/ 
verdade, q iíldnoseuftoumuí/ 
to em largarmos muitas cafas: 
máVo^glòrja^podiatcra noíla 
S.Provinciajeim q pucrà fexõ- 
paíeicoinc) iftadclèrjMãeproi 
genitora de tàntasifilhasj&nê? 
tas de vcueravelMemoria? 

"" DirT 
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Menons na Proumcià de Portuga/. 
• 6 Dirá a da piedade, que 

não entra nefta conta confor- 
me a o cftilo da Ordem, por- 
que os feus Fundadores tinhão 
vindo de Caftela . Não po- 
dem porem negar , que an- 
dando moleíbdos, feni acha- 
rem a onde tomaíTem pè,- o 
ncíToMiniHro os rccollièocó 
grandiífimo amor debaixo do 
icu emparo j & lhes deu tam- 
bém a maia , & 0s primeiros 
conventos , dos quacs come- 
çarão a formar a fuá grande 
Província . E fc ifto no Mi- 
niftio foi caridade de pae, do 
mçfmo modo «Teria na Provin- 
cia,de mie VAda Arrábida Tc 
fc moftrar mais izenta por naõ 
ter convento noflb, não fe po- 
de eximir de grande obriga 
gação pelo amor , que lhe te- 
rnos . A/udamola no princi- 
pio com.'frades pêra ir fazen 
do corpo', & cila nos ajudou 
a povoar o convento de Ma- 
laca na índia quando dellc faí- 

raõ os frades Cafielhanos, 
mas debaixo da noíTa o- 
bediencia.E por tudo,    :; 

quanto agora diíTe-     • 
mos, ftja Dcos 

muito loii- 
•■    vado, 

(ti 

CAPITULO XXÍÍI. 

Ajud^ os m§V'frades na 
coqãfia afie Keòwto "Mefi 
tre.de Avi^.rprcam doas 
f regadores d:E/MKtf 

•' ^umCõnfiforde^:]   . 
■>y*li doas Reis, ••/ -;.';-;/ 

"'• . ofnm.-oj.r- | i 

tlito menos" nos euf- 
tou: fundar Ia ^noíTa- 
Província na "forma, 

que tenho dito , qqC'a o Mcf- 
tre 'tfAyiz' eftábéleçer o Teu 
reinado, porque os noífoá êon * 
ventos facilmente fe uniraó cm 
tercnVhúa cabeçay & Miniftró 
feparádóV& 'òrMcAfr-€«nqtH0i 
tou a maior parte do Reino, 
que. lhe  cftava  rebelde pelo 
bandó de Caftcla\'í Ajudoufc 
do esforço de feu braço ,'  que 
iempre foi vencedor : nos tam- 
bém lhe afíiítimos, qnanro nos 
era poífivcl ,  com as letras, 
confelho, & induftria como 
bons, & verdadeiros vafíalòs. 
Quando clle no principio-, re- 
mendo o Caftclhano \» fe que- 
ria retirar a Inglaterra , & def- 
emparar o Reino,. quem ouve, 
que o rendefle a. naõ fazer tal 
aufencia, declaran^olheomo. 
do y com que podia tomar o 
cairelo  de Lisboa! *{íJ*5QJ 

hum dos Terceiros iiiculares 
da Ordem de São Francifeo > 

385 

Mm boi 



•p;i.Uc, 

e°c. 

JL*p.aá 

41.2 
Foi Frjoaõda Barroca, ^quc 
como eftava em opinião de 
Santo > o* Príncipes feguiaõ os 
feus corifelhos , como fe fo- 
raõ avizos > & oráculos do 
ceo-,     ;j •   ,   . ; 

a    ' Querendo os morado- 
res da vila de Eftremoz fu/ei- 
tar o feu caftelo a o partido do 
Meftre , achavio dificuldades, 
&rcceavaõfemortesV Pedirão 
aFr.Lourcnço, Guardião do 
iloffo convcnco,que acudifle a 
ifto,oqual çompozas coufaá 
de modo,, que o Alcaide fez 
entrega do.caftelo, & parirão 
0$ males^ eftavão muito cetr 

,  tos *. Do muiro que trabalhou, 
ewp.i, ^ dc qqantas voltas deu Frei 

Joaõ, ou F.Gonçalo da Tonte 
por cntregarW.El-Rey Ponte 
de Lima,donde era natural,dif- 
femo* ^em outra parte', Agora 
íc oferece F, Vafco Patinho,_do 
qual podemos dizer,^animado 
oc outros* pclcjar,nclles todos 
pelejava. Tinhaõ entrado os 
Galegos.com mão forte  pela 
comarca do. Entre Douro, & 
Minho: fenhoreavaóo campo, 
o qual pela maior parte tinha a 
voz de Cadela:quizerão Cornar 
o Porto,porquecra verdadeiro 
Portuguez, apaixonado do Me 
ftre. Cõ cftas novas fe.alegrou 
a Cidade,porque podia mof- 
trar^quai era o feu valor, &fa- 
liido da fegurança dos muros, 
osfoibufear ao caminho, onde 

Liuto XJaHiftoria Seráfica doi Frades 

ek.p.i:l,ij 

fe batalha, QucnWifto fervia! 
mais era o fobredito F. Vafco, 
morador em S. Francifco da- 
quella mcfma cidade,'& quan- 
do pi vio fobre a ponte do Le- 
çg, impedindo a paflagem dos 
noffos, file lhes foi requerer, 
que logo' fe reciraflem pêra par 
te,ortde vieflemás maos.Com 
efta refoluçaõ fe retirou com 
vergonha o Galcgo,ficãdo nòs 
com a gloria de o ter defafiado 
hum Frade dé 

.3 . QuàeS. erão os tempos, 
&ífuas ocafioêV, taes frades 
também lançava efta Província 
em;obfequio„da Reino i que 
pêra tudo os tinha acomqda- 
do?,& prontos. Cercou EI*Rei 
de Caftela a o tvleíire em Lif- 
boa: o tempo foi largo,& per- 
to/de quatro mezes:a opretfaô, 
importuna : a falta de manti- 
mentos taõ grande, que chega- 
rão,os cercados, a comer paô 
de bagaço de azeitonas, & rat- 
Zc$ inimigas da mtíma fuftert 
raçaô* Não,temiaó a elpada 
Caftelhana i viaó porém cada 
hora diante de fí.a morte na fo 
me,rtqcançaço,&em muitas a- 
flieçoès. Foi neçcflario, que a- 
'eudtiTe o Çcò!çpm húa peíle 
na verdade CaftelíiaíU,porque 
degolando cruelmente os ini- 
migos no campo, nunqua ferio 
os PortuguezeS í nem lhes en- 
trou na Cidaâc; & com illo le- 
vantou Et Rei o cerco . So 

a peito aberto lhes aprefentaf-1 corro nó milagroío , achou 
'——- ■ """"' aiiieiiu-» 
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maior acçaõ de graças: pelo ({\ 
ordenou hua grave / & devota 
prociíTaõda Sè â Igreja da San- 
tiffima Trindade, em que todos 
forao defcalços,fcm nifto faltar 
o Meítrc,riem óBifpo, que em 
fuás mãos levãvá á valente ef- 
pada de Gedeâõ,: quero dizer ò 
Santiffimo Sacramento do ai; 
tãr/Opregador,que convinha 
4 tanta folennidádèydiz o Cro1- 
nifta antigo % que foi/wtfwV* 
VrJ, $ grande pregador > ' mui letr*. 
do' , gr Tkeolcgo,:thim*ào^Menre 
Rodrigo de ÇmtràXy dá Ordem de S: 
FrAncifcó .   Mas pai* «He èfere 
vendo a pedaços o Sermão, 
traz também rdéfpedaçado o 
tema, aqui o ponho inteiro, 
pelo qual fe pode Ver a mui ti 
propriedade ,*& elegância, que^ 
teria o difeurfó''. He dolivro 
de Thobias" rio capitulo oita 
VÒV Senédtcimuste^omwéVeà 
ifráú, quU nôn lonngit\ nobtsquem- 
dJmodum puubmus-i- feift* *nià 
mVifcum mifericordUm tuam , g^ 
exclufiíli^noíisinimicumperfequen 
tem nês.E querem dizer em Por- 
tugúéz : Senhor 2)eos de Ifrael, 
muitos huyores nios dmis, porque 
nSo'nosfucedh"o'que unhamos por 
certo :' mis vos ufAJles com nofcodè 
vofía rni/èricorJU , (§; W fojles o 
que lances daqui'effe noffo tnimi^ 
qtie unto nísperfegm*. * > 
'J|/ 'Na qcafiaó,e'm cj o Mef- 
tre depois foi jurado,& levita- 
do a Rei nas Cortes de Coim- 

fctt.t.p.l I 

ff.3.*   % * 

1 I 
Hift- "Ed. 

brá não; aproveitarão pouco 
peral desfazer; àlguas- dificul- 
dades y êonformcj tenho efr! 
critò f, as muitas, Jetias.de F.rJ 
Áfonfo de Guimarães,'Leito/C,5,D* 
do noflb convento, T^ambem 
cftéve:prefenteDonVF> Rodrií 
go^jBifpodeiCiudádjHodri* 
go,l& frade da noíTa([Religião^ 
Naõ hà :dúvidaíiK>i íèucbifpár 
do fèrefte, pbr:quantolafli ;© 
diffeVqn^^o^ffin0lin9S ^or? 

tes , pelas palavras feguintes:, 
Bpifcòpus Cmtátenfs-^ as. quaes 
riaõ querem; dizer ,•{ d*£idde 
de Coimbra^ onde'entaõ' era bif? 
po Dom Joaô dar Azambuja*. 
Rèfidio neftcRcinoilargo tem?1 ».c,4*.yii 
po , porque'{ainda ^noiíanno 
deci4òb. fe achou em Gui- 
marães á fagraçap (do!_altac 
mor dá: fua Colegiada Real.- 
Achadas fáõ ar razões :da fua 
vinda >por quanto eftaria a- 
gfàVadò d'EKRéi de Caftcla;, 
ou'*temeria 'a'fua -indigna- 
ção, ,' ou Tormaria^fcrupuloj 
de còhvcrfar còoi fcifm'aticosJr 
òutudó feria junto .'iMas: o 
noflb • Por tugiiéz- coín•; gràri? 
diofoí< favores lhe recómpen-i 
foú -a» < perdas < dò> feuy bifga-' 
dov -nv-Mí.tr 7 tunrflj ok\ /;bj 

y: jí.Chegou à ihcmòravel 
batalha' dos campoá cllMjubap 
ròtái naquàl fe âchâraõ..;unt08 
os dóiis RdsdePortugal,í^ 
Cattela jiffegúnda feira •■ 14 
dó mez dí Agofto de^ 13851- 
ámbosfino nomcjwfl^&.o 

1 
f 
1 

i 
! 
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primeiro do nome: o Gadelha-' fortavaó a3 efpadaá.Nòs agora, 

1 \U l,t,i4tt 
I 
I 

Arcb.dj IV 
■ Camará 

| (Lisboa, 
de 

no,vencido:o: Portuguez, ven 
cedor. Admirada Lisboa do 
milagre da vitoria tornóufcia 
empenhar > noutra prociflaõde 
graças ^covque levarão â Sc 
arvorãdó„oefVcndarte Real>& 
atrâzdclle arraftadas asbidei* 
ras Caftelhahaâ;. Lembf oufe o 
fobrédito CroniftaA.de .home- 
ar ò Pregador^dizçndo.quefo- 
ra (tum Fr&eMfraJe M OrJétò A* 
S.frãnçifcê i-'(rànJe LttraJ? m 

'Prigâdm fc aflito podemos .en- 
tender pela eleição.do tema: 
jêDothiM\:f«fofo efiifiuj.i $■$ 
tnirdilnnccutts ritflris K Porque 
triunfarem taõ.poucos.PqrtUT 
gueàes de tamanha multidão de 
Caftelhànos, & Com CanCa1breT 

vidade ',foihuíada9maravilhas, 
que obrou.aimaõ de DCQS>/ & 

6    Antes dcftataõeel.ebrar 
da vitoria aridáyà Lisboa com 
grandiffimos temores a:rçfpei- 
todo^erigo dabatálhaí& pro; 
curando o auxilio do Geo o,^ 
eupaváfe.eni' atalhafc as,iO.%]? 
fas,que lhe faziaó na terra,tom 
hfiaTeformaçaõ de pecados,,& 
dos abufós Gentílicos,; que ainr 

da não eftavaõ totalmente def- 
terradõí. E hç. muito.de notar, 
que naiftcfma hora i em,quç !? 
fe começou a batalha,eftaya ca 
ordenando â Cidade afua re- 
formação!*: final muitomanife- 
fto de que nó confli&o da &?* 
talha os alentos da^.virtude cõ-I 

que nos vemos nâ mefma. ne- 
ccífidade,cftamps.taòefquecK 
'doá de reformar noífas ^vidas, 
q u e oâ V i çi p9' a n daô m ai s de ia T 

(foradoâ>.:,S.e, hejronfiança nal 
piedadeçde Dcp^.muitas.vezes 
poderá fer temerária em eui- 
darmos 5 .que também nío(o-, 
frerà algum d}a ^.qiic ajuftiçaj 
execute feus\caftigos.: Tendo, 
depois íipva certa do^fuçeíTo 
milagrofoj çin feuagradeeimç- 
to quiZífurtdaf,okmefiitp faVqr 
do Cco/pcra outros feulelhaiv, 
tes^decretandoprociíTocâ > que 
fempte fc far&Õpelo difeurfo 
doaftrtó, u ío;>íi, n , ,.; ^. 
u y : No livro jda Camará, 
pride foraó lançados .çftes af- 
feníos , nenhúa,mençaõ fe faz 
dcquè nellesife aehafle peffoa 
de tora,mas somente as Qo cor- 
po.do Senado. Diz porém p 
Autor da dita, Crónica , que ic 
eftiverão prefentes:, .convida* 
dos pêra iífo., muirqs Mefírçs, 
religiofos,letrados>& pregado-, 
resjCujo.voto he»o melhor ncf-.. 
tes cafos. Mas,de todos a ne-s 

nhuhv declarpu pelo feu/ipme, 

(referindo fuas; rçzões, por..cx- 
tenfo.. • Pelo o^ue, fe a putre» fe 
atribuem agora q çonfelho, & 
rcfulra deftas,lentas,a clle.com 
iiiáis )uftiça fe de vem atribuir^ 
Scaffcntar^iiç/Ror fua díligejri^ 
q^.íi^àjà^rfçLis^^i^ 
terqip;. grades ptenfas depeo^ 

& muitas 

<4lifc4f 
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\& muitas fupeffiiçoés,quc fica 
rão dos Idolatras antigos. Irtó 
cTa,fiirtí>t- agoas,ufar de encan» 
famélicos ^ feitiços, & forres "a 
fim <lc adivinhar:* carpir os de- 
funtos com cJcctífos, & depe- 
nando as bátba si cantar Maias, 
&Ianeiras a ó Coitamç.Gentí- 
licos & outras coufas femelhã 
tcsê Tudo ifta fezellc,quere- 
formaffe Lisboa, convertendo 
em devotaspfocifloes as vaida- 
des profanas, & juntainéte gra- 
tificando com ellas as mercês, 
que reCcbéra do Cco, - 

8 Pouco tempo adiante 
tlbã fugirão as memorias do P. 
Fr.Pcrnandd de Aftorga , por- 
que depois de eu faber* que no 
anho de 138o crá Confcflor 
d'El-Reí,& que o acompanha- 
va'rio cerco de Chaves *, nun 
quá mais tive noticia dellc. Foi 
noíío Miníflfo Província! ,: & 
propriamente noífojpor quan- 
to dividia cfta Proviricia dos 
conventos de Caítela •/ So ifto 
era baltante peta que fua lem- 
brança nos feja feíftpre agradá- 
vel. Demais, qucjaíli fefoubc 
aver(masera muico prudente) 
com os Reis.D.Fernando* & 
D.loaõ, que fendo elles na cõ- 
dição diferences , com ambos 

nofeu Catalogo.   ;;♦; 
:Q     Sobre ifto, o quer tomar 

pêra fi ,; & pêra a fuá Rèíiçiaõ 
Dominica o P.1FíAfonfo FerJ 
nandes'.^ & iíTofora ,íe eti pú-j,incé<ert 
dera largalIo.Mascom®Vi;quei«;xo^?; 
fazia mehçaõdelle peíos.' ahnW 

1 348, logo áíTerítei comigo, ie 1 

que cm tudo erraria^ Porem di 
game, fefechamão Mmflros os 
feus Prelados.: fe* tinhão?ja rieíTc 
tepo alguá Província >chaaiada 
de sSdnt-Ugo\ fe governarão a lgú 
dia oríoífo morteiro d/Entrám. 
bosbsRiosi& fe lhespcrccncia 
o ' remedio da   opreílaõ \, que 
nos'da Vão hofpedageris impor? 
tunasipois oF^FnFéfrtanuVa 
iftonosaeudiò* pcdirtdó a El- 
Rei y qitcprovèffede remédio, 
como ja^teriha eferico/,  :& 6 
Rei o nomeou claramente por 
Mimjiwfmtrtctaí dx Tmincid de 
Sànt-lagò. Masí por rião me caçar 
mais euídizer í que a luz do Sol 
hc clara,nofobredito mofteiro 
d!Entrambos os Rios ^ * o^quàl 
era'da fua obedienciay á os-13 
de íjaneiro de 1 384 revogan- 
do hum prazo ^ que as1 -freiras 
tínhãò feito,-o Êfcrivão deites 
autos1 lhe/ chamou frei Ftmandcf 

M^JÍõf£d MimjlroMsfrtdts Me 
\ n^rés i & das Vónas de S. Clara dá 

privou, & d*ambos foiConfef^l^víV/á JrSant-Ugo í. Com ifto* 
for; Foi também Regedor Co- 
mendatario do morteiro de Pa- 
ço de S o ufa, da. Ordem do Pa- 

i.oaToicí triarça ^Bento*, porto que a 
doTomb,»BenediainaLufitananaóocraz 

fctt.».,. 
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Anh.de 
fica provado' i)C\ue era frade ?clara d? 
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rrancucano*. 
10 Tofftãvao a òcoííçí 

ocafíoes importantes, & os frâ- 
des fempreeftavão à mão peral 

em- 



A 16     Liuro X. D* Hiftoriâ Seráfica, dos frades 
empregarem nellas feu cuida- 
do^ talento.  Pelo que confi- 
derando El-Rei fer muito con- 
veniente à quietação do Povo 
faberem todos como eftaya dif- 
penfado pêra cafar, & reinar, 
mandou que na Sé da cidade 
de Lisboa fepublicafletn as bu. 
Ias diante de muita gcntel E nç- 
ftc a&o pregou o Ç.F.Rodrigo 
de Cintra jâ nomeado affiroa, 
que era o Pregador das gran- 
des folennidades. Quand° de- 
pois fcfizeraõhúastrcgoas nas 
guerras de Portugal com Caf- 
tela, foi affentado.que de parte 
a parte fe reftituíffem logo to- 
dos os prizioneiros;& por a íf- 
to fe dar inteira fatisfaçáo, de- 
terminarão também , que ncfte 
Reino bufeaflem os Caftelha- 
nos, & fizeflem cntrcgallos, oi 
to frades da noffa Religião: 
quatro Portuguezes, & quatro 
dos Caftclhanos.  Em CaíkU 
andarão outros, da Ordem de 
S. Domingos. Mas comodci- 
xo.o Reino em tregoas,& mui- 

I to perto de confeguirboa paz 
cu me torno a Provinda, 

• cujos íuccffqs, fica-. .... 
■   clocmfufpcn- 

:'&> 

CAPITULO XXIV. 

Em que tempo começou, na 
no fia Ordem ' a^Regular, 

Obfetvância,. & quando-, 
chegou a Porta- 

•  f ■.    • * v.  i: 
.      .   Ml. . 

.1 .o-. . .    .   , 

Aõ perguto, em que 
tempo começou a 
obfervancia da noffa 

Regra Seráfica,porque manife- 
ftohc, que começou a guardai- 
la, & muito perfeitamente ,nof- 
fo Sãtiííitno Padre comosfeus 
companheiros , & difcipulos, 
nos quacs clle aflentou a lua 
Religião. Permanecéo muitos 
annos no corpo da mcfma Or- 
dem efta. fanta obfervâçia,fcm 
nella fe admirirdifpêfaçãoem 
comum: antes erão reprovadas 
aqucllas que fe pedião por al- 
guns particulares.,E polia que 
a malicia>& liberdade dos tem- 
pos fez cançar o cfpiritouos 
frades de modo que abrio por- 
ta a muitas relaxações,, nem 
por iffo fc perdéô de todo■>$ 
obfervancia, mas fempre ouuc 
algúa,a o menos relaxada.Coui 
tudo naquelles tempos antigos 
nunqua os frades.ié chamarão 
OíferiHtnttSyOU JaOt/emncia,. Ser- 
rão pelo nome próprio de/va- 
Jet MemreSyOVí FndesdtS. Fran- 
cifcoi Depois que alguns zclofos 

■(■. * 

2'b.- ,« 

>.' t>&' 

come- 
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começarão a apartarfe dos ou- 
aos fazendo corpo pêf fi, onde 
guardafíem inteira mente a Re* 
gra,a efta Família foi dado d 
nonie Ja Regular OÍfenanctâ cfh 
opofiçáo d^quelles, que nella 
tinhaõ faltado* Deite Eftado 
corre a minha queftãoi a faber, 
quando começou na Ordem? 
Ma$ porque os fettfopoítos no 
nome, & na íuftancia são oá 
frades Con vcntiiaeSj ou Clauf- 
traes, antes da refoluçãq darei 
noticia delles.     /   \ ., \ 
í   4    Tenho dito «outra par- 

I;pre!,
K
te^^uc ambos eíles dous nof 
mestiverão honorifico princi- 
pio í Cowtntums em fezão dd 
privilegio de Inriocencío ÍV, 
qúe deu fofo de CònVfiiteks rtof- 
fas c?fas, &que fofíem Comèn- 
tuaes as igrejaô pêra podermos 
ter nellas o Santiflimo Sacra- 
mento do a Irar, & gomarmos" de 
optra s i mm unida d es í CLufíraes 
fc chamarão por refpeito de 
vivermos recolhidos noá con- 
ventos, & nos clauftros. Mas 
também nenhum delles foi ufa- 
do entre nós i fenaq depois de 
paíTatem largos annos,em tem- 
po que ja os frades tiilháo de- 
clinado multo da rigorola ob 
krvancia de fuás" obrigações* 
& então começarão a Cotrer 
em fentido dífcrence,& pouco 
airoíb eonfotmê â ppiniáo>qtic 
delles tinha o mundos Porque 
vendo,que íeVantavão conven- 
tos , Sc clauftros decXceífiva 

grartdcza, & cjue.-viviãqneUeV 
cora:pouca. reformação,  díahi 
pori diante lhes forio chauiarU 
dò por: ironia ^Conventuais ou 
CLkjlraei• •;que ventas*<Àmi> o 
mefmòJfto foi gera>nas oútraá 
Religiões í'quedvêrãú;fetJ«roí 
medio,como a ínõííío tcvé^çril 
prevalecer o EliadoiaijRegu.. 
ia!^óbfcrvancia^cuiòsip^ri(:ii 
pios>Vou:idefdubriiidoi agora.- 
Masr pòr^q^artro^t^oi.iiiuicos 
entre nos os ditos Gbn\fétúaes^: 

& efiavaVaô: em i geandq au to- 
rídadcj  alguns deUcs) feforaó 
tendo em pé^&iieáraGJJàtc hoje 
errj Família diftiríti cõm fuasí 
difpcnfaçoés<A: JíIOíTí^I íH^JJ 
í.,:i|>i /Trataddo.po&doEfta- 
do.da Regular oblèrvancÍ4,no 
atino de ,1368 lho deu.èn{Itá- 
lia feliciffimo. .principia ; liym 
Frade Leigo natural'.da:cidatje 
de Fulgino4 Ffp^.Cintío.nonie 
frthnho* JÊ claramente, quizi  o 

j Çeo manífeftar^que.à pbr4;e ri 
lua * .porque,a pefloá^ que íoi- 
mou por inílfunjçrito 1 nsjp pa- 
recia [idodcai gera táõ graridej 
emprega 4.. Pelo iatígué* hc ver- 
dade, íque tiíiha iriuka nóbfe 
za da Família dos;;fyjdçj$:.po- 
rém ria.peííoaí era muifo' de£ 
preziyíEl.i & riQ.eft,icÍq.,da P,f- 
dem/rade Leigò,jdioÈa/&fçiíi 
letras. Chama yaóJhe! peIo;.eftiio 
comum F.TdttU de Trtnctsri, Utí§ 
c*m "porj-^barirticmp? ptçfítiò 
flunqua^jfc nomeou dçflçjViodo 
tCrt*àsòt.R$aulíkt* dê mink. 

Coiií 
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Com grandiffimo trabalho de 
muitas tribulações, as quaes d* 
le vencia com paciência , fun- 
dou a primeira cafa chtrc a di- 
ta cidade, & outraj que fc cha- 
ma Camermoj no defertode Bru- 
liano^cm:húa ermida pobre do 
A poft olo S. Bcrtolameu, com 
quem'tinha efpecial devaçaõ. 
Mais fervia: efte fitio per a feras, 
que pera gente humana j &affi 
acontccia.yquc qurhdo fe le- 
va n ta vão d ai terra „ oú dasta- 
boas pera irem r. matinas,acha- 
vâo-as cobras ehrofcadas pela 
cinta.- Encmpor iffofedefeon- 
tentavão delle, em rézaõ de fe 
verem remontados das malícias, 
& còmercio;do mundo, & mui- 
to perto da cõvcrfaçaõdeDc- 
os »  Aqui encontrarão logo a 
fantiflima Pobreza,.que defvc- 
lados bufeavão, & pera a rega- 
larcm melhor,muitas vezes naõ 
tinhaõhua fatia de paó,que era 
o fuftento ordinário com húa 
pouca de agoa. Renunciarão 
em fim quanto tinha aparência 

|dc ptoprioi até os indultos, & 
favores Apoftolicbs, -ficando 
fó com a pura, & literal obfcr- 
vancia da Regra ,-" & tomando 
dos Montanhezcs vizinhos,por 
ftr atpera a terra ,o ufo dos ta- 
man cos, qu e fe foi i n tr o d uzi n • 
do antes de todas na noffa Re- 
ligião. ■ 

• *±' Neftacharnccataõfeca, 
regada fó íbm os orvalhos do 
eco, nacco a frondofa arvore 

a Regular Obfcrvancia , que 
ubrio toda a terra. Brcvemen- 

Itc íè dilatou por Itália,França, 
& Caftcla,& chegou n cfte Rei- 
no. Foi o caíb, que alguns fra- 
des da Província antiga de' Sâc- 
iago,que móravaõ pelas partes 
de Galiza,& adiante avemosde 
nomear, magoados deverem 
tanto eftrago, como ntlla' ci- 
nhaõ feito as guerras acompa- 
nhadas do fcifma , pedirão li 
céça a o Papa legitimo de Ro- 
ma, o qual era nelíc rempo Bo- 
nifácio lX,pera fundarem hum 
Oratório pobre cm algum lu- 
gar defeito,ondeferviílem qui- 
etamente a Dcos . O PoiuiHcç 
a deu na forma, que lha pedi- 
rão: mas com claufula de fer 
dentro do diftrito dufobredita 
Província , In.altntíò cremo tnfr* 
TmihcHtm Stnãt Iacoí^Sc dando 
obediência a o feu Miniftro 
Provincial*. Jà entaõella efta. [£* 
va por ocafião do feima affcii- 
tada ncfte Reino com Ru Mi- 
niftro legitimo , que feguia o 
meíhio Papa de Roma. E cftes 
bemdícos Padres, que afll o cu- 
tendião, deixandoG.iliza atra- 
vcflarâp o Minho,& cà da ban- 
da de Portugal vicrâo fazer a 
fua nova Colónia. Na prcífa, 
com que ó executarão, fe efta- 
va conhecendo como a graça 
de Deos •, que na\ onfente va- 
gares,ferviaem fíi« jlmasjpor- 
qUc, fendo dada a licença a i 3 
Ao mez d'Abril de ijo^ances 

Viana, 

de 
da 

de 

b 



•- (Menores naPromníiá-dtíortugat. ± 
"de iâir b4anno tinha õ caminha: 

ido muito na fundação dpjtOr 
ratorios.     '. ticn-.U. -ri.'•••-: 

t **' ■*»     > 
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£ -CAPITULq^XXV-: ^ 

■Quaes forãoneJIeReinP òs\ 
fundadores dèfla 'fantà^Ofè 

■Ímmciainé3quàlio.fe'u !j 
primeiro convento?- 

Rcs foraõ em ínyftc- 
riofo numero, eonfa- 
grada à Samiflimã 

Trindade, os que pediráó a. 'li- 
cença do Pontífice: tÈr.Diogò 

: Árias, ou Aires, J^r. Gonçalo 
Marinhoj& F.íPçdto Dias,a os! 

quaeÇfe ajuntarão outros, crés 
Coadjutores, na .fundação dos 
çonvcntps,& todòsitres.dc Ga- 
liza : Fr.Afonfo;Saço; Sacerdo, 
ce, & dous Leigos FrJPedro de 

Alemanços, £*. fr. Garcia de 

Montãps.. De todos; veremos 
nefta Hiftoriao.que,for.ão,ou 
fizeraõ depois de;yirerh a" Por- 
tugal: çoui túdo.cjQ&trcs pri 
meiros,& principaes Fundado- 
res, herezão dizermos; algual 
coufa do que tinhão fido 4*an- 
t&^n /o.i fw'/i "it "• ' 

o 2. i O.P.Fr.Diògo Árias foi 
natural das Afturiis, &na Or- 
dj-mteye fama de grandc-reli 
giofp, infigne letrado, &Yamo 
fo.prégador.  Tantaáluzcs,'co 
mo eflas,não as pode encnbrir 

a diftancia das terras, nemoúr 
tro impedimento: maâcáàhdò 

fcfcòndido naquêlle <cántó' db 
mundoj-em Roínà Tefplàhdtr- 
cepo^feunome í^Pèló^qu^ò 
PapajUrèario Via' toáòrm& 
de/JuHío de^;í 38^ 6'íhftituíò 
fcu^unçiojinviiáò-â^referi^ 
dWgu^Prihei^ 
cios j«q âèl he importa'Vao múl-j 
to; iSJaõ-os fioUdépapcIifenaõ 
da fua memoria^ p^VeWúrà; 

Uí .» 

quç foffé. pera^dêsfaíer tf Tcif, 
ma: rnas deMihe^flòírnefitíò^ii 
hum brcve^pclè^úâl^encomci 
dou a osPreJadós^dá Úcdcm 
fizeíTcm boa paffa|erriaffi ar èlié 
como a Ccús ctífnpàrihViroá K 
Queimais- nòriref fiindâincrito 
podia ter nefte'ReinôoÊftado 
da Regular Obfervanciaí, íque 
ferem feus- Fundadores dòus 
Núncios da fanti-Sè. Apòftòli^ 
ca rV Efteínum: <>*itrby o ft Fr! 
Gonçalo Maririho^de quem té ^ 
nhVàlçançado Jmais' larga- irí 
fórmaçaõ,i "o t VJ4 .1 í\>';< ríu,v 

o 03U qEia Gonçalo Máiihhò), 
iwcidonoReino deGaíizayfcáõ 
mimeifo da Fortuna^que depo- 
is: de 'o dotar largamente dos 
bes da tcrralíiellá aemcarninhpú 
támbcm conv fuasíndéígraças 
"pera lograrosdo>Gco<rE)eulaè 
biluíiríffimo fatiguemos <2pn^ 
desde Alumira >jfl Senhorio de 
terras, & de vâffalo^ com abim; 
dantes ri quezas-ratice fèáju- 
tou grande;esforço-/rnqitdívâ^ 
lor^^u.fodeftrez^jpjetg^expedirj 

— ncg°Jl 

* Arch, da 
ClIQOtl. 

i I 

í 
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negocio*. Na» guerras de Por- 
tugal com Caftela fervio mui 
honrada/nentç a o feu Rei D. 
Joaõ 1, 8ç foi hum do* melho- 
res Capines, que cntrárão.por 
EntrcDourpi& Minhp,' goycr-f 
nado*.por D. João Manriqúe 
ArccbifpoàSantJago.Eíiava 
no, prefidipdaivilaíjeí Guima- 
rães com, /kircsXJomes ^da Syl- 
ya,: que;gpvernava efía praça 
pelo fpbrcdifo-Rei, quando o 
npfro,ta|n)S)cmX).JoaõI,a.aper- 
tou4ç;ta4flVP^Pí qúefeyciò a 
render, mas çoirt efta c o adi çaõ, 
queíc ÊlJReiídc.Gaitelainaõ 
lhes mandaffçlfoçorrò em.ter* 
mo. de,triDtáidia$,entregariaô o 
caftçlp, qúe.fó tftayâ por ren- 
der,) Gonçalo: Marinho lhe Je- 
yqii eftp Avizp,& tornando fem 
fpçorro ife;/ez logo eom efeito 
a' entrega, Nefletcmpo fe atha 
ya defpofado com húa.:filh4 de 
Aires.Çjomçsda Sylva, p qual 

^35^ faleçéptomíbrevidade^&íeu 
cuniíado D. Pedro Tenório Ar 
ice^ifpd/defToledo impedto o 

ctyfli • A/moulheDcoseftela- 
çpcom.tençaó de o tómarpera 
fijpotqudvendô-elle tantoi CôA 
gano*dãmundo;& revolcásda; 
EortiTfla^nái qúiz dar por âdk 
engano, que fjSdéDeó* nós ávc 
mos de fiau: Recòlheòfc a: fuás 
terras, & difpbridò da fazenda, 
mandoupelaíinãos dospobreá 
muita paitc.a/osl tefouros do 
Geoj Qnjgjyctendéò tampem 

i 
c 
Rei D.IoaO 
I.fMrf. 11 f 
ítp.i^cio. 
lí.íclj.   . 
Cuabacjo 

jfazer cafa pera ficom as dcfpe- 
zas, que fezcm^rcpararalgtus 
de gente religiofa. Feito ifto, 
começou a caminhar pêra li 
feguitídods pados'de meu?. 5. 
Frantifco na fua fagrada Or- 
dem. Q. ai ais cedo,queiffbptí- 
diafer, era pelo fim do anuo 
1585 > por quanto no mez de 
lunho fe avia rendido env<3ui- 
*    Z- * maraes: mas cpmoentrpu na. 
Ordem tio grande por muitos 
mcrecimencosjConfervando sê- 
pre a fua autoridade, tamanho 
vulto fez nella, <quc no uieíhio 
dia, em que ò Pipa Urbano vi 
ínítituío por feu Núncio á ò Pi 
Fr. Diogo Árias, o noaieou íFl Lac 

também a elkv *• - !J > t ( u' >«»•♦■■»■ 
ç ,:DoPiF.PedroDiasme 

faltão totalmente ás noticias,& 
'fó poderei dizer,' que foi digno 
companheiro*'dos outros pêra 
todos intentarem húa emprezá 
tão nobre. I»* ij 

•,.'>6r^Agora* hei de moftrár; 
qual foi o feu primeiro conven- 
to ..A tradição defta Província;] 
& a de Sk António, com os íèhs. 
memoriaes :;os!Eícritorcs iiíài!s: 

gràvc*8.daf nõífa Religião;1 fti 
MaícosíjGoftzaea',&:Fr.Lii-jc.íi!' u 

cas',&-tnu!to3,que nao nomcòí 1/ i0m.«t: 
porque fem novo exame rrcsla^;";]"' 
dáohunspcltè^outtósi todos 
dizcmjqiíeMoftcirò foi primei* 
ro.- .Coiiv tudo1'6 de- Viana !fé 
queixa/quelhè-roúbaõ a;ufíi- 
ça,& cein rezão pera iflfo* Por- 
que5 cftes -Veneráveis - Padres 

lM 
nao 

L 



Menores na Prouináa de VoYtagáL 
jnão pedirão licença a o Papa, 
ncm-çllè lha concedèq pêra 
mais que hum convento,como 
declara o breve, que já tbnliò 
referido, falando no Angular 
pélas palavras feguintes: p$ik\ 
qui'~lccum tn altqua eremo recipere- 
defiiertttSy reàptenJt locum hmbfmo- 
dt—hcentUmelargimur. E por "qui- 
to eíte breve eltá oo convento 
de Viana em final defer funda- 
do por virtude da licença, que 
nellc fe concedia,fica claroque 
foi primeiro que os outtos,que ■ 
fe fundarão fem cila. 

7 Se eftarezão não bafta 
darei outra', qucfobcjc^aqual 
hc,que quando os ditos Padres 
éntrâraõ em Portugal traziaõ 
licença pera: fundar lula cafaj 
& com cila, pois a tinha o, foi 
fundada a primeira : todas as 
mais, fem licença . He cerro; \ 
que logo fizeraõ finquo^a ía- 
ber S.Francifeo dè Viana,Mofr 
teirò, SíPaio^Infua, &S.Cle- 
mente das Penhas; & que rief- 
taè quatro- ultimas não ouve a 
tal licença, porque depois aííí 
o reprefentou o -noflb Vigai- 
ro Provinciana ó Papa Nico- 
lào V ,'o qual -reparou eílc 
defeito por hum breve UO:JI 

% Afcfc^elde Abril de 1449 onomeando 
Franc.de 

hm por>.few'nome: S. Clemen- 
tis; Sânftçt Marte At Carmes min- 

, •- 4*< 
I íultSjde Smão Pe/agú, nec nm $<in- 

'3*, ;Mmt de (tâènxéew.. N ã o 
fez menção de Viana, porque 
nclla fe empregou a licença; & 
vimos a concluir com difeurfo 
.cvidenèeTér cíía»cn& Portugal 
a primeira cafa da Regular Ob- 
íHvancia.T \\A I<WáKJ\ íy-vXI 

quanto a traoiç 
de Mofteirò procedéo da con 
fufaõj&da prcíT^ com que lo* 
go fe fúndâráõíinqu ò caías, fem 
cftrondo de algúâ' refífteucu, 
que podçfleípcrpetuár na iríe^ 
moria1 a precedência*idos pou- 
cos dias, òumezès, que húâ leJ 

vou á outra» Cuidarão os que 
vieraõi depois, "^que^Mofteirò 
fora -primeiro ••por<íbr'' Vi-ziíilib 
deGaliza^&lugàYnlui fòlita- 
riot porém'fe feitas'rezoés^vi- 
lèraó algua coufa> tivaiór derci- 
to provâvãò hòseemvcntos de 
S.Paiõ,&da'Iiífuàí^<Juaesvi- 
zinhaõmais comGàKza}& ex- 
cedem a os^ôutcoi no>rígõr dâ: 

íoliflão. 05Mèmoriaes,& Au- 
tores referidoá padecem z mèfr 
iria quebra;; qne demos á tradi- 
ção , tporquç fe fundarão -nclla 
muitatempo adiante* eftando 
jà* Viciada çom.a multidão doa 
annps; cknaõfouberãõ do bre- 
ve do.PapâeNieolaò V,*quc>hc 
o noflb Achilcs.>  t m 

-'bvíyj cobjiovu^T} -jjiJq >fe;MJ   JVMI uv <\ Aii;lu bui vi   <?.*  vA 
• ';í;LLoffjo'jn í 3-;Jí'   >i   t"'\2tZ   j ri?) rníuu)  vijp   { íCJ*VM\ uv*   \ 

obíuv.. vi   í   fh«-- tol   rbiv   M '»i.ii! K {.-j ?n ■«    íJ O   .1  IMíMU*! 
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>   Fundação do Convento de S. Francifco 
de Viana. 

CAPITULO  XXVI. 
i ~ 

Da-fe noticia da Vila, dos 
'princípios do convento, Ç§ 

Jafantidadedelk.  •!. 

êí$5T5 A foz alegre-do Li- 
$Ug!w3 nia 5 celebrado dos 

■«*% Antigos com verda- 
des y Sc com fabulas , & à fua 
mão dereitay. ria Primaziaide 
Braga eftà pofta embeliílimo 
aífento a vila de.Viana "o En- 
tre Douro+ & Minho T & fe 
ella defeaio da fua primeira 
gloria , icobrou outra majcfta- 
de,,t .corri; que fe vè melhora- 
da„ :Eraid-arjtes< cidade Epi£ 
cfrpal, -.Sc^ftavalaureadacpm 
ciquiífiroas cpr.pasldc efçlareci- 
dos .Martyres :cui< quanto co- 
roava cora feus muros hum 
mpnte pouco* diftantèj no qual 
ríefte tempot^hpjcovemos húa 
devota.ermida da gloriofa S. 
Luzia. He agora y • como .pôr 
emulação do éftragoy que lâ 1 
fizeraô!6$.Mouros, •húmidos 
Povos mais notáveis por gcaxir 
deza de edifícioslv amenidar 
de da terra , esforçou os ma-. 
turae3, & induftria pêra nave- 
garem mares , que temos em 
Portugal.  Confiados em a fua 

' piedade efires noffos Funda- 
j dores da Regular Obfervan» 
1 cia' vieraõ valerfe dclles, pe? 

ra que à fua fombra-aleancaf^i 
fem a cafa ,. que pretendia5 . 
Eftavão jà remontados de Ga- 
liza por efpaço de.trcslcgò- 
as ( que tantas.faó de Viana 
a Caminha , onde o Minho 
aparta ambos os Reinos), & 
chegarão cm ocafiaõ:taô boa,* 
íque não avia ,na xerra outro 
mofteiroj nem.de frades, nem 
de.freiras. ,Pck> que conten- 
tes os. Vianêzes ,: parece que 
com os braços -abertos os qué- 
rião recolher:no coração y Si 
aíli lhes concedera1 õ.. o. lugar, 
que efcoIheíTcnr pêra. fazer «o 
convento. Coreia.entaõ b aa- 
nò de-:i 3o 2-i n^era o mez.ídej 
Julho quando Jhederaõ f*'m?. 
cipio com grande gloria.da Qr 
deni de S.Francifeoooc fetfellá 
entre todas a pnflietr^^que.co- 
meçou em Portugal "efte bsní 
da Regular Obfervancia/ ;o$í 
quem Icntio o contrariojconfi- 
dêrcefte tempo..! jb lmli\ *jí> 

! «* c Vai^fubiníjo de Viana 
,em.ftrguimento> do- Norte hum 
monte-alco > povoado cm. mui* 
tas partes de arvoredos íylvcf- 
treSj & muito acomodado pê- 
ra vida (bliraria 5 & a vendo 

Mffí UH cami- 

L 
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caminhado jà por elle perco \S. Franafco do Monte,,  afíi em 

^ 

de meia legea os nofTos devo- 
tos Padres che^àraõ a hua fon- es 
te,que fe chamava do Lig$, on- 
de todos dcfcançâraõ .  Avia 
neftc lugar de tempos muito 
antigos hum modo de profe- 
cia. , de que avia de fer conia- 
grado a o ferviço de Dcos, & 
morada de icus fcrvosj&iito 
com tanta vcncràçaõ,& refpci- 
to dos que vinhao beber , rou 
bufear agoa da fonte, que naõ 
lhes cabia na boca,nem hua pa- 
lavra lcve,quccheiraffe a ocio- 
fa> & fe alguém por graça íè 
defmandava ,  os outros o ad- 
vertião , lembrandolhe que o 
lugar era fanto .  Aqui fizera 
os Padres o feu primeiro aflen. 
to , armando o edifício de pe- 
dras foiças , & ramos : tão pe- 
queno, & humilde, que toda a 
caía junta parecia  hua cela. 
Ainda hoje, quceftâ defpovo 
ado, cm lembrança do que foi, 
lhe dura o mefmo nome de cela. 
Mas  brevemente por outras 
conveniécias paííaraomais pê- 
ra fima,& pozeraõ o convento 
na volta da meia lua, que alli 
fazem os montes pêra a banda 
do Sicíte, onde ficou raõ ef- 
condido (nem elles fequeriáó 
manifeftar a o mundo) que ten- 
do a vifta larga pêra defeubrir 
o ceo,de poucas partes da cer- 
ca fe vemas praias do mar, ou 
as ribeiras do Lima .   O no- 

rezão do fitio, como do fan- 
to Patriarca, a o qual vinhaõ 
fervir reformando.a fua Reli- 
gião. 

■ 3     Achei em certas memo- 
rias, que eftão muito validas, 
que.d'aqni arvorarão as ban- 
deiras do Pontífice de Roma, 
o qual cm  muitas terras dos 
Chriftaos não era obedecido . 
E ifto fora bem dito ,   fe elles 
as dcfpregaflem nalgíia  parte 
de fcifmaticos: mas  Portugal 
nefle tempo , & efta noffa Pro- 
víncia cftavaõ muito confian- 
tes na fua obediência. He ifto, 
como dizerem , que a cafa de 
Mofteiròfoi a Arca do Seráfi- 
co Noé , onde fe falvou fua 
pequena Família no diluvio do 
íèifma. Se o dizem a refpeito 
dos Caftelhanos,& Galegos, là 
fe avenhaõ com elles i que em 
rezáo dos Portuguezes, nenhú 
fundamento tem na verdade da 
Hiftoria.- 

4 Sabemos,que a vila deu 
o íitio pêra o novo convento, 
& também ajudaria nas.obras, 
fe não as fizeíTe todas. Porém 
iflo nosefeondêo depropofito 
quem nclta cafa , & noutras re- 
formou a feu modo os memo- 
riaes antigos do grande fervo 
[4c Deos Fr.João da Povoa. A- 
gora nos falta neftes o efpirico, 
& graça cVaqucllc S<Varaõ,& 33 
melhores noticias ficâraõ tam- 

me ,  de que o intitularão, foil bemnosfeus papeisfepultadas. 
Nn 2'     "Outra 
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iOutra perda fc acumulou a ci- 
ta, porque fabendo o mundo*, 
como todos os que fora ajun- 
tando o P. Fr; Marcos pêra eõ- 
por a quarta parte das Cróni- 
cas , cftavão ncfte convento, 
quando eu aqui mefmo os quiz 
ver ninguém me deu novas del- 
les. E afíi me he forçado deixar 
muitas coufas em filèneio v as 
quacs fc foraõ fabidas ,  mais 
luftrâra o convento  .  Numa 
parede do claufiro faz grande 
oftentaçaõ húa pedra das nof- 
fas Quinas Reaes,difpoftas pc 
lo eftilo antigo,  & nos vãos 
quatro Caftelos.Mas como naó 
tem letreiro, nem fe diz que 
myíieriohanifto,mal podemos 
adivinhara 

5 1 Tornando á fundação 
do convento, não tenho mais 
que dizer ,'fenao que ficou "a 
cafa taó pequena,& tão pobre, 
como na idèa a traçarão os fe- 
us nicfmos Fundadores , que 
vinháo refufeitar nefte Reino 
a maior perfeição do eftado 
Francifcanoi Ainda hoje per- 
manecei a' Igreja ', - que alcan- 
çou áquellcs primeiros tem- 
pos ,'r'&,todaceftà cheirando a 
elevação . De mi corifcffo , 
que quando nella entrei, nota- 
velmente- fe recreou minha al- 
ma, apacentando os olhos por 
aquellas pouqúidades, mas gra- 
des delicias do efpirito Seráfi- 
co; "'E;agora, que eftòu vendo 
trocaífc tudoèm outras cafas 

maiores, & funcuofas,   parece 
que de puro fencimento me cf- 
tala o coração.  Que mais que- 
ria hum frade de S. Francifco, 
pois he pobre, & peregrino 
na terra, que húa cabana, ain- 
da que mal compofta,   onde 
podeflè de paíTagem recolher- 
fe até chegar a o Ceo ?   He 
verdade que o noflb inllituto 
de  acudir â confolaçaó dos 
Povos no que pertence â al- 
ma  nos obriga a eftender as 
Igrejas , Sc multiplicar as ce- 
las: com tudo cm hum defer- 
to, entre penedos,  Sc arvores, 
onde o mefmo Autor da Natu- 
reza fu^io tanto de fe moftrar 
curiofo, a pouco cufto da Arte 
fc acenderia iriais a devaçaõ do 
fpirito. 

6     Eftà o convento rodea 
do de arvoredo fombrio , que 
faeilmente nos inclina a pro- 
fundo efquecimento das  vai- 
dades do muado .   A o pé de 
cada  arvore fe  acha  ocaíhõ 
peia contemplar  na piedade 
de Deos, clementiííimo Autor 
de  todos os noffos bens.   Os 
que bufeão lugares mais reti- 
rados tem ermidas   planradas 
entre as arvores,' dentro das 
quaes podem eonveríar os An- 
jos' fem alguém  os divertir. 
Numa delias.era muito  ve- 
nerada ruía Imagem da purif 
ílma Senhora  com o Minino 
Jefu  fobre o' braço dereico 
conforme a efculturá antiga , a 

qual 



greta por nao raitar a og_ 
dos devotos j quéatiéfejavãò 
ver.1As ruas finalmente > que 
atravcffaô o bôfque!í, parede 
í\todas vaõacabárem õ*Céoi 
&:túdo àqni defperta 6 fanto 
amor dcDeósJ1'       is:* . > 
'•*->  ? l»«V •      1 £JÍ1I íí.lJp OÍ ,<: 

CAPITULO XXVII. 
■3 ■>•»■;    Ml    :í, <j4Wr:a EU3I0Í/- 

Efeteve-fe avvWfaniàdos 
frades,^ a dwaçifo ~9tftíclhh 
■-mojtrava a vila; $3 al± 

guns ca Cos notáveis/: 

oo:Ví/í 

.F.^11 

c-jji v- 

noffoTánto cflado da Regular 
Obfervancia * Èftavão ainda 
juntos, còmpetiaõ na vir rudeza 
vida d-huns era-exemplo des 
outro*, ajudavaos:a qualidade 
do fitio , íbbrc tudo^aflií tia lhes 
aígraça do poderofoSenhor : 
pelo que não era muito,' que fi- 
zcfíem jiiaravilhas.  Seria enfa * 
dogtande; feaquias coiúaíTe 
pormenor: porem digo', que 
na guarda do filencio,fcguini6; 

fo.do coro, abftinencia perpe- 
tua; na dureza dòs.feus. leitos, 
quando-muito dliiia taboajnas 
diiciplinas^ias cadeas;.nos cilí- 
cios: ria pobreza dairat<v,.& 
do vcfiido-: em todas as mais 

tr Menores naPivumia de VoriagàL -       ~£i y 
qual depois íelcVou pêra a  onde ò Nfeftrc Sèraflcdriía^ 

bdiiírriofos difcipúlòlaè liçõ- 
es; quecllc lios rinha "da oVtío 
principio da 0'rítómVÀ Wao''<fe 
fiffrdefteponte às*IcisTaVitís 
dá Regular Obfer\aneiã;con)o 
«fcWóíterSidft^rVi1 íicí de 
Ghrifto,&corivinhrâ que todas 
nellc primèirb' Cè ^raticailein: 
de íríodó que bslnais1 dós exêr1- 
ciciou dçVòt'óáf'dbs quaés hei 
de falar pdr outrís chz$ç'de(íà 
levaria fuaprirúcira 'origem; 
Htía coufa fizeraõ^ellcs1,  inui 
digna doíèu efpirito,a qúalfbi 
qúeconhe*céndp0,'qi]e perafér 
maisacéito o iacritício de Jfiias 
devotai almas â MijeftadcDi- 
vina eramuito nèceílari o 'anda- 
rem íeniprc purificadas', & linl- 
pasi'a eítc fim impérràraó Úa 
ínefino PapaBbniratio IXhila 
licençf geral pêra'feredifpêta. 
dos>taabíoltosde tddbsdsTeus 
pecados por hum çonfcíibrda 
Ordem, que elègeflein com IH 
cença déàlgum Superior; ' 
••; b*': Mais valia entrevei les'a 
humildadedefprczádbradblia- 
rásyquea preíunçãbfofrèrb^a 
qualtè mata por êl las: Nào avia 
diferença ,.pera entrar nõVbfi- 
cios hbnrofos, de Lçigbi *a ;oV-J 

cerdotes: todos ferviaó; todos 
também goVcrnavãoifrfçálgú 
na prelazia continuava mais tê- 
poy não era por Ter letrado^1 ou 
pregador conhecido, inãs j>b£- 

C    #T*      1     • v^ujdcs^^^huaTanta cíeola,' toqucToffe leigo, por'parecer 
Nn 2        vittuo- 

?    .: 
. . í 

-.1   U.,J. 
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Ivirtuofo. As cafas eraõ pe- 
quenas, & os frades eraõ pou- 
cos3no que também fcfundava 
a humildade dos nomes; & affi 
não fc chamavão Comentos > íè- 
xão Oratórios: não tinhaõ nome 
dcÇttardfães ospreladòs,masfo- 
mente deJftffiros m: Confiada;á 
Provinciana fuá religião,,aqui 
mandava criar a muitos dos lé- 
us noviços, que depois muito 
bem reprefentavâo a (anta dou* 
trina,que fe lhes avia dado. E 
pela mefma rezão a fez cafa 
Rccòleâa,onde melhor fe guar 
dafle 9 rigor da Obfervancia. 
Sobre o tempo, em que ifto fu- 
ccdèo >t acho algúa diferença, 
mas nãoheniaisdehumanno. 
Eu tenho por coufa certa , que 
no de 1536 a 1 6 de Janeiro 

s foi eleito cm Miniftro Fr.Vaf 
te conv. de co Çprrea ,em Guardiã o delta 
Siiíí&das cafa Fr. Diogo Peregrino, & 
Gait^M com clles começou a'fuaRe- 

coleiçaõ.    , ' !., 
3 Tudo ido fazia grande 

ftrondo na piedade da gente, 
obrigandòaa venerar o conve. 
to como morada de Deos. Não 
fazemosv pçra ifto argumento, 
por fer muito ordinário ,. da 
grande benignidade, com que 
EÍReÍD. Áfonfo V, & EIRei 
D. Manoel izentâraõ;dos. en- 
qargpSjdo Concelho a o,criado 
da cafa , & o alfaiate, que lhes 
fizcíTços hábitos. As demonl- 
traçoçs dosVianezcs leváo a 

mais quando foubçrcrnique el- 
ite convento', foi o primeiro ;daj 
Regular Obfervancia. Receâ-j 
rão, quç alguém lhes impedifft 
a fua confolaçao de ííe*confcí-j 
farem com QS moradores delle:j 
recorrerão, a^o^Papa Nicolao 
V, &alcançâraõ:hambreye, 
pelo qual lhes fegurou a liber- 
dade, & franqueou âjjçcnça. 
Muitos annos adiante teve ou- 
tro de. indulgências orDoutor 
Gonçalo Bezerra pêra quantos 
vífitaflem a Igreja, porquê1 a 
queriajvei:frequentad3,& hon- 
rada. Os.diasj&os encargos lá 
fe diraõ à quem as quiier ga- 
nhar. Muito era tudo ifto i o 
que agora çíerevo .me parece 
muito mais. •. r .  ,. v     v. 

4    Na erecção .da Provin 
cia de S. António tfte conven- 
to lhe ficou à fua parte., .como 
ainda direi$:& tratando ellade 
o mudar.pêra-aíviIa,c.om;'efciria' 
deu^principioia ourtp.emapri 
meiro dcjulho deli 6 j aoN^ 
fofrêracV com -tudo osrmojrauo) 
res (nem os Padres, o;quertab>^j 
que de todo.ficaíTc deíp.ov'òa>j> 
do,.^xxtihtO)0.feihCon.v.entòJ 
de S.Francifcò do Monte*-cujoj 
nome crai a fua confutação ;..& 
afllreíldem la quatro,oufinquo^ 
Ircligiofos; em forma dé Orato 
rio. A.o novo convençachamâ-j 
[raó S. amento , quethe nome 
aprazível.ncfte Reino ,& pêra 
el!e começarão em vazalu pe i 

rjoiaa o fundo, & ainda fera; las ruas a pediria efraota do akj^ 
^7~ forge. 



Menores nà i. *i\! 
'f\ 

.V.   \i'.*Uv_&. 

fòrge. OWiáhcz2i,^hé yfrafój 
efcõndér ò iíbmfde S. Francíf- 
coYc«Hírajqual tantosannòs fé 
avião corífoládo, recebendo^ 
da^dia benefícios' de fuás ' nSoi 
n)ilagrofas,& cSagayàSjfoi talo 
feú fentiílnento^-qúe;não'flhes 
quizéraõ dar hwá ratia de pao. 
Pelo que "os PadreV coriftíângi- 
dos da fua rieceífidade tornarão 
a o eftilo antigo ãc pedir.^rV 
S;Francifcoí Ate hoje contirluí 
com fervor a deváçáõ 3Q con- 
;Veiito ,-& na quarcTmavo Vifita 
muita gente :1a aos montesinos 
Doiniiigòsr-à^yilaVnaVfef-' 
tas feiras } -8c noutros dias do 

—í 

ánno.-^ ") ^or-xj gijh. i JHO: 

5J Por enfiar todos ;dn'tosf 

éfles cftremòs-ldà^divaçaódè 
Viana, fufpendí a relação dal- 
guns cafòs, que paíTáraó ríeiTeV 

r.D .1:4.. 

,'Ií'ííI 

yWtí í ftiJês! ^VnoílraHâo, 
quefubU-pelarnontc, fempre 
fc foi eiigróíflanWV fcártí efti 
eílròndo cáírao tòdá^pdi tqr- 
ra cfpantadosj&íreinendo.co- 
mo le tora a voz, que derribou 
do cavalo a,S. Paulo.-Tarde 
*'2±~iU2zO r.w]r.'i»tJ]   'X'   .->   I 
tornarão.em n, ,mas muito arre- 
^enàidòSj &'. òbrigardos;a.Dei)Sj 
cjiiê Com 'çllès 'ufiírà de, canta 
mrile?& 

o     Muito tempo adiante, 
jananolia idade os veio in- 

fpi 

fradcs,altcradòs do inimiga da 
paz por certa ocafiâOjquenaoJ 

jinipor tá Va muitólAg contcttâas 
hão forão máiii;que!palavrisr^ 
jpòrêm eíTáSjdèfcntóádas^Tôí- 
tas, comb.de gente agáftádànq 
;d efeito ,'òridè ninguém osoii 
!via.Mas por quanto fe perdia 
jo rêfpeito;a Kum lugar tão fi'i 
jgrado >lògõDeó$os emendou 
"ComarcprcníàõdoCeo. Ncfte 
tempo foi ouvida dá" parte do' 
idro hua vòz* mfodò de tnâgd- í I 
a(da,& tão forte, que pàjrcciafj 

raveíiurasj asquaestinhaopoF 
pezadas.Nao achando que lhes»' 
rurtajie das celas 4 tudo nellaé 
defcompunhar.dcfordehava oi 
hvros, çlcondiaos mancos. Si 
as cubertásdacajiia.Fiiieu que 
lhes quebrava toda af louça dí 
cç/Zinna ■,  a qualporem.ficav; 
ísam. Huas vezes os,efperraví 
lUv!/^* UltJll^Ui «3jdíd«*íin íAJ uó íono,  batendo a deshora< •'frn ^».rrrmi7f> RSOICTO.J um peus .porcas: outras corra nd 
.uõrmitono, «parando nacar-j 
rcíira da,va unchos.ou huas níi- 
das tolas. E com ífto andavao 
deíconíolados , porque os in- 
quietava na oraçao,& no cora? 
mas com: o feu iofrimento o 
pozerao em.citado'; que veio a 
çnradarfe .   Mudôníe pêra .4 

HòTpèdãna ^onaeTízia^das^ 
: luís, & dèiiíttó^aír 

ÍÉta^i >"' '   ' ' 1---|  
CA PI. 
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çab: Marinho: Vandadof^ 

»iíiííb%?j|JtSpy£;ríot JI o<>; 

>WtíLâií-,,'fi-/c:> 
juncando o que tç- 
mos ha pouco tem- iam'  n .t (V/,\

r-' .Tt,i»Jfi'if-rí 
—"-,   po7 elenco a o que 

nefte lugar a vemos de eicreyer, 
bailara pêra moítrarmos <KUI- 
gante pelo dedo, peJasun/iaso 
Leão.  Mm to mais poderá ler, 
íc.as relações nao rorao mui dr- 
minutas. Tornou agoraaPor- 
tu£al tao diferente do q quan 
do faiO dclfe rendido cm Oui- 
UI-JU otíUJ . ?<'am zwj>oTvn«iJi mârae3* flucf claramente,íe via 
cr feita cita mudança ptlamao 
Jcfcita do Altimmo Senhor. 
As galas, os teiouros, o lenho- 
no de terras,, Sc os regalos ,dp 
mundok: tudo citava trocado 
em huln hábito groíleiro^ nu Kior.e-jpc cn-jS-n ciyjui o: 
ma pobreza extrema, &a ma, 
lor, que lc proreíía cm XJBXÇJ* 
deDeos: em profunda hunjil ■i!ij 2r.ua Ui),2^ir->ni t Vu1^' ; dade pêraíervir aos luQditosj 
&. numa abl^mencia tao, rara* 
qne humiedàçp de oaq feco 
ou eniopado êm. agoa era a.s 
luas deliciai. Vinha ler funda- 
dor da ReRula,r Obíeryançia, 
& repàrtio Deos com elie do 
grande,& efpecial cipiritp,que 
coftuma infundir nos r.unaado- 
res das Relígioê^TagraUas. 

a     Húa fó coiila lhe ficou 

de payaleiro,,:& foíTaqueilc! 
grande valor: que moftrava nas 
batalha s, pelejando agora,,nãp 
comajança nas mãos,, fçn&o 
com .as difciplinas contra i;feu 
próprio corpp. Tpdas as noites 
erarifto ordinário ,.,& dei diã 
quapdo lhe èrapoífi yjel., Feito. 
Capitão defta milícia nova 0ç-í 
rá"cònquiftar o CcO;,- armado, 
com hum cilicio., o qual trazia. 
vcftjjdo,} 9f.f peito defcuber|:p; 

Fortaleaa ^Mejpcr^ yir a. rcn-. 
deríe efpgra lhe. faÇf9. íorça,, 
Diarice.dos\companliciros os 
animava tambem nao lomeme 
com lanus exhortaçoes, que 
he He cr aã continuas, fen a õ cmn 
exemplos vivos , os quaes tem 
mais chcacia.Nos, kus ayia can- 
ta virtude pcraconyercer as ai-, 
mas com a.graça, do 5>enhorr 
que todos, quantos o viao tao 
riiodefto,& cpmppftp,devoto, 
oc penitente, JpgOjÇuidavao çtn 
ler 4ntos ,4,ou, tracav.aó ,dc. o, 

alfábavando nella o que era.ne- 
iecílario paliou a fundara de S. 
;Paio, &,{J0UÇ9jdjípp^a. qutr#a 

!|cle:S. Clemente,. Também o 
qiiçreni ley^r p.qf;t;uiiua|dar.a 
Carnota -; tnas nao íabemos íl 
era ainda v^o^ nemelle eítava 
areiçpadp a viyçr por çiias par- 
tes. ..Ê.cfta Foi a rezaõ, porque] 
ningiicm o pode periuadir a| 

« Ctrt. do 
tnefmo 
Cgafent, 

■i<? * ;> 
que 
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que foflc reformar o convento 
d'Aianquer, por quanto fugia 
longe da Corte, a qual ficava 
vizinha , onde 6 recolhimento 
fecoftuma dcvaffar. Acabadas 
eflasfuas fundações tornou pê- 
ra cfta cafa,na qual tinha come- 
çado a goftar dos bens da quie- 
tação. Aqui vivia tâo coníòla- 
do, como fe já cftivera cm o 
Ceo: pelo menos,tendo o cor- 
po na cerra, lá efiava com a al- 
ma , & com todos os fencidos. 
A cada paflb o acha vão embre- 
nhado pelo montc,mais alto do 
que as arvores, &cfquecido de 
ÍL E por íffo o buícava tanta 
gente,que enchia a eftrada,de- 
íejando ver hum homem, que 
náo parecia homem fenaõhum 
anjo do Ceo, de cuja converfa- 
çaõ fe tornavãofaudofos. 

4 Eftou porém magoado 
do defeuido dos antigos, porá 
confiando da fama, dos livros, 
& dos cartórios que obrou ai- 
guns milagres, nem hum ió* fi- 
cou eferito i & dizendo-fe, que 
porcfpiritoprofético anuncia- 
va o que cftava por vir, ninguê 

ouve, que difleíle quacs foraõ 
as profecias : antes agora lhe 
atribuirão húa,que por ventura 
não he fua.Foi efta,pronofiicar 
com certeza hum grande Servo 
dcDcos, da nofíaReligião, na 
vila de Barcelos a ruía molher 
devota do mofteiro de Vilar de 
Frades, o qual lhe fica vizinho, 
comoteriaõ fim brevemente os 
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.defgoftos, que os Padres de S. 
Joaõ Evangclifta nelle mora- 
dores começavão a fentir. Po- 
rém da parte do tempo acho 

nifto txprefla contradição, por 
quedizemSqueoP. Fn Gon-¥ 

çaiotalccco no anno de 1 AO<, Abriít+i. 

&conftffaõ*, que os Padretói"™: 
nao entrarão no fobredito mof- ^TéSS 

teiro antes do anno de 1425 :[***<*%*?• 
pelo que pêra cfta profecia lhe &'"' 
tocar, muito mais tempo lhe 
avemos de eftender o fio de 
fua vida : mas ainda falarei ncf- 
ta matéria no convento da Car- 
nota. 

5     Tendo pois caminhado 
finamente pelos  atalhos "do 
Ceo, foi defeançar, na compa- 
nhia dos Anjos a os 14 d* Abril 
como reza o livro antigo dos 
Óbitos de S. Vicente de fora : 
mas o anno eftá nclle taõefcu- 
ro cm rezão dos caracteres mal 
formados,que explicallos dal- 
gum modo fera fó querermos 
adivinhar. Por outras vias nos 
confia como era ainda vivo no 
de 1400, & Deos fabe quando 
depois t> quiz levar pêra íl Foi 
fepultado feu corpo no cruzei- 
ro da Igreja, defronte do arco 
da fua capela mor; & ncfte mef- 
mo lug-n: o mandou depois cu 
brir com hua pedra branca', & 
diferente das outras o Conde 
de Barcelos  D.  Afonfo  filho 
d*ElRci D. Joaól, o qual lhe 
deu eftahonra pela fama , em 
que efiava de Santo.Daqui lhe 

tresla- 



A^o    Lturo X. DàHiftoiia Seráfica às frades 
tresladáraõ os oflbs pêra de- 
baixo dos degraos do. altar 
mòr> mas porque fe lhes devia 
outro lugar mais honrado, fo- 
rão depois trazidos pcra oclauf 
tro , & fubliraados na parede 
correndo o mez d'Agofto de 

587.IÍI0 diz expreíTamcnte o 
Carrorio da cafa, que ordenou 
por fua mão Fr. Pedro da Cruz, 
a quem devemos dar credito 
pois foi ahi morador, & niflo fc 
informou com o me fino Guar- 
dião, que os tinha tresladados. 
Na pedra, que os eobre, fe a- 
cháoeftas palavras. 

v Sepultura de Fr. Gonçalo 
Marinho', Varão Çatíto. 
Edificou efie mo fiem, & 
outros muitos dèfla Or- 
dem, 1378. 

Hiíhcit. 
JI.B.J, 

6*    Efta pedra eferita com 
cftes annos foi húa pedra d*ef« 
càndalo, cm que muitos embi- 
carão, & melhor tem fucedido 
a quem^a faltou em claro fem 
referir o letreiro,que a quantos 
vierãobulir comella, 8ccairaõ 
no leu erro. E iftoaconteceo a 
quem em nome dos Padres da 
Província de S, António entre- 
gou húa petição â vila pêra 
mudarem a eafa, dizendo que 
rieíTe próprio anno falecera o 
dito Servo de Deos : porem 
elle no tal tempo ainda não era 

frade .  Alguns o trouxeraõ jíi 
emendado nos feus livros em 

398 ' mas difeordes no fenti- 
do, huns dizem' que aponta OeAgioUir, 

de       1      "     J "^       1 Abril 14.1. a tundaçaoaoconveto: pB0Com. 
outros f, odatresladaçaõ defc^; 
feus veneráveis oflbs : mas to-,i',.60*,3$í 

dos fe enganarão, por quanto 
como avemos eícrito a funda- 
ção foi feita féis annos antes 
defta conca, & íiia tresladaçaó 
muito perto de duzentos adi- 
ante. 

7     O que me parece hc, 
que quem mandou abrir o le- 
treiro, prerendéo manifeftar o 
anno , em que fora tresladado, 
&ofeu oficia! com grande in- 
advertência mudou, &rrocou 
os numero*,porque avendo de 
dizer i<j87,eiu,evéo 1378 i& 
com efte defengano deixo o er- 
ro da pedra,que fe deve emen- 
dar. Podendo também agora 
referir as muitas pennas, que 
celebra-õ o feu nome, fui pendo 
o voo defta por naõ fazer la- 
dainha ,  que enfade.  Mas al- 
giías vaõ referidas na margem, 
& outras fe ajuntarão uo ■ 

Martyrologio Francifca- 
no$,a o qualacrece-,    j 

tamos o Catalogo 
dos nolTos 

Beatos.   ■ 

|.D. 

1   h Fi.Gaí). 
Mm. 

Od 
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CAPITULO XXIX. 

Dos Veneráveis Padres Fr. 
Afonfi Gago, & Fr,' 

,. ■ Kabim. 

Em cfcrupulo,& me^ 
nos temeridade, afir- 
mo confiantemente, 

que o Venerável P. FívAfohfo 
Gago em tudo foi Portugucz, 
nonacimento,   no Tangue ^ na 
profifíàõ, & no eftudo das le- 
tras . Tenho fundamento pêra 
afll.o dizer no Cartório deite 
convento, que em nada o tem 
feito eftrangeiro, & mais deve- 
mos eítar peias noticias de ca- 
ía, que pelos ditos de fóra«„ O 
apelido de Ç<£<?,& a alcunha de 
Çàgo , cm Portugal faó ufados. 
Gonfta,que era balbuciente,& 
gago, impedido no falar y8cfã 
cilmente fe pega Q defeito a o 
nome.. Se também foi da Fami- 
liar dos .Gagos, por duas rezoês 
feria affichamado:porcni ifto 
não hé tão certo ,i como he-o 
çmbaraço cia lingoaj.& eflà foi 
a.rezão.porque lè chamaVa J£<I- 
jf • Pêra nos deixar ;em duvida 
de elle fer Portuguez>nos que- 
rem dizer agora, que. profef- 
foií,& eftudou em CaftçJa.íylas 
p:çrgurito,donde£uo.eíra nôyã, 
porque.naõ a deraõ eis Metuò- 
rjacSida caía,nem.oP. Fr.Mar- 

(o.rft*e/è tnkrA entre os. Ctmeni&iêiy 
$T f«f dellesfepaflârtpera «í noffos 
Qífinántes da T.wwciaJe ?<>rtu. 
£rf/.Pois,ondc entra aquiCafte- 
la? Conventuaes, & eftudos 
avia em Portugal, & nãp era 
neceflario,. que lá os foffe buf 
car. Ptlo que entre cllçs fe cri- 
ou^ dellespíTouperaanofla 
Obfervancia da mefma Provin 
cia de Portugal, á qual perten. 
cião todos. Também lhe çha? 
mão TttcdtBo, &ellcnunqua o 
foi,porque vivendo largo tem- 
po, & morrendo nefta reafa; fc 
combinarmos o que Jâ'',tenho 
cfcrito*com o tempo deffua* c> 

mòrtejacharêmosque paíTados 
noventa.annos entrou nelia a 
noffa Recolèiçaõu'E>vimós a 

rconduir,quç de Conventual fe 
fez Obfcrvante fem: tornai ou- 
tro, eftadov:^   • «•pfiii«j \4\>\\i- 
- í Tendo acabados feus ef- 

tudos , & confiderando ébino 
ellesjheíluziaó muito pouco 
nos íèrmoés? a rèípèko do em- 
baraço da lingoajChôo dó^ainor 
dê Dêtoquiz pregar com o ex- 
cmpldda- vida,rriai£ efièaz pêra 
CónvèftefibiTlubdp-, que pdlar 
vras eftudadas. Com:eftelanto 
intento; feimudòttâ Obfer^an 
cia^ bride as virtudes citava o 
poftasempática ;Áchoogeni 
te, que tratava de, fer.Tanta,Sc 
iiáoíríe ficou atrâzi Sempre aa: 

davardefcalçò, & fem fandalhas; 
na maior força dos frios;, naõ 

a#.*4 

tCQg^que,o deviaflb»ft UuTef ftraziainajs que habkç pcraliie 
'jlU5^í cubrir 
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cubrir os oflbs: muitos dias naõ 
comia, nem bebia, & os outros 
erão de Jejum perpetuo .   Po- 
derá temerfe , que de fraqueza 
cançafle :  porém aquclle Se- 
nhor, cmcujaconverfaçaógaf- 
tava noites, & dias orando , & 
contemplando, com fiiascon- 
folaçoês o fuftentava nas for- 
ças. Raramente faia fora dc.ca- 
fa, & com os fecularcs não era 
gago,mas mudo,de muito pou 
cas palavras, & efías todas de- 
votas.   Pòr.iftomcfmqovenci 
rayàagcutc,comofefora hum 
An;o,&quanto mais lhe fugia, 
cómmaiorsdevação o vinha ver 
no.convento. Se os Prelados 
faõ fantos,tambem fazem fantas 
as fuás comunidades. Quálfc- 
ria efta no.feu tempo > que^elle 
governou muito mais de'(vinte 
annos! nunqua mais pobte ,•& 
nunquajtxtó reformada. Mão 
confcntia,quc fe pedi(Teoi>ncm 
lhe.entraflcm era cafa.efmolas 
em abundância :. masdclxan- 
dofe.fidar â providencia àf De 
o9, t vivião todos como ^verda- 
deiros filhos de S.ErántifcQpm 
grandiflimavpobreza-j &• igual 
recolhimento.^.   uihuíh wiv 
.v jri; Andando elleaffivocu- 

padaera apacentar. os fubditos 
no fanco amorde Deostevciavi 
20,do Geo , que o chamavam 
pêra a cea da Gloriai: Seilogoi 
prcparouo.feu Yiaticò conicf-j 
tranha devaçaõ.- .Chamou w» 
frades, que eftavjoadmiriados, 

do que lhe viaõ, &ouviáo> & 
'por naõ morrer Prelado/oque 
noutros feria mais perigofo, 
nomeou hum, quegoverriafle a 
cafa.cm quantooMiniftrojião 
quiz*eííe difpor delia ^Si-redn- 
zído por fi*mcfmó aocftado 
de fubdito dcfpio o habito(ne 
tinha mais que dcfpir),& ficW 
dofó.em panos menores, nu da 
cinta pera fiina, poicm coberto 
de lagrimai, lançouíc na terra 
dura,  cj tantas.vezes fervira de 
fua camai^Ncfta poftura devota 
pedioperdão a os frades, que; 
não tinha ofendido, & ao.no- 
vo Prclado,que pelas ehagasrdc 
Chrifto .lhe ifizcife> e/moía * de 
hum habito velho, Scdefprcza* 
do dos outros , com o qual o 
entcrrafíem. Feita eíUfiiligcjH 
cia, ficou em oração nícntal, çó 
asihãos levantadas á o ceo, & 
tão abrazado de huorfogò re- 
pentino ( feria- o Purgatório ) 
eomo fe )a'efti vera ardendorriu* 
ma fornalliaí   A poueortípíttfõ 
foou efta Voz do Ceopqiíé>foi 
ouvida-, & entendidai dè^oddsí 

pâ. É lfc%Qã fna bcmdit^àfrrfa?j 
que de prazer -não lhtf}e»r>^ftò| 
cofpò\ le-folròu «WkflflSam^ 
gòftos etet nc(s■,:deik AMÓO> tão 
jalegre^oheiròfoi^ae-parecia! 
lograrbíguris penhorei dâ^Glò- 

ÍriX«Fàzèkn dcllc líòrtorificarmé} 
!ção FKMarcos/Fr.Ãrtui-^&o 
jAutor dd* Agiologiõ Lufua* 
'noJ.  Couitiidòoanao(4^fua. 

Ftaacifc. 
Decemb.11 

in'jrj > morre 
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Menores nar minem deJtòrttioaL 
foi  o de 1460, morte   na o 

porque elle.no governo defta 
caía alcançou(ò-MÍniíírado de 
F. Afonfo do Paraifo, cujas me- 
inorias.feneccm. no dç^^c/J 
& quando chegou o de,44 ia 
o 1. rr. Kubim .por lua morte 
eftava aqui VigaírVj & afíi 
ncfte meio tempo devia de fa- 
lecer* 

'4 - Botrfcra o tempo,& tal 
o dera Deos ferfipre;, em que 
hum prelado tanto fucèdia a 
outro finto. 'Ao P. Fr/Afoiífo 
Gago dé veneràVeJ memoria 
fc fcguio na* vigairaria   defta 
caA o'P. Fr. Rubiui/Francéz' 
de nação , porém muito pa: 

recido cõ os natúraes* do' Ceo 
Veio em romaria a   Sant-ía-j 
go de Galiza, & eftando na fiia1 

mefina igreja, onde noífo Pa- 
dre S; Franciíco foi informado 
por revelação dfhum Anjo do 
que entaõ lheconvinha f% elie 
também entendeõ fer a vonta- 
de de Dcos, quê foííe fradeda 
noffa Religião.   Pelo que,dan- 
do repudio logo aV vaidades 
do mundo profeflou o grande 
defprezo delle,em que no mef- 
mo reino viviaõ os Oratórios 
da Regular Obfervaucia. Mis 
ouvindo pelo tempo  adiant 
as muitas vencagens , que em 
tudo lhes  faziaõ os noíTos de 
Portugal ,• fez'mudança pêra 
cllcs ( còm' grande   melhora 
mento 'da vida , Sc dos riso- 

4T* 
mildey &devocoj & juntas cf 
tas.virtudes á nianíídaõ natu- 
ral y que Deos Ihecomuuicou, 
roubava'os-còníçoes. fazen- 

òos taõ brandos como dè ce- 
ra pcrarièJlês imprimir'o amor 
defté Senhor.Sabíaalgfn cou- 
'fif ■ de ferrálheiro, Sc ferreiro) 
& fendo êíía ocupação taõ me- 
cânica?  por-não cftar ociofo, 
néin perecerem as cafas,  com 
miiitA' humildade fê exercitava 
nella' quando frá fubditó / & 
quando era preladolTinha for* 
ja/martelo^& todos: *>s.iuftru- 
méntos,cj fc áviáõ ínifter, cõ os 
quaes fazia perfeitamente á §téi 
ràinciiía,& rerrage}'^ lhe era nè- 
cèflariarMas hão dava martela: 
da no ferro, que com "cila não 
rcriífe de dèvaçaõ os corações, 
de qiicin eftava prefeute; Aca- 
bava^de trabalhar' neífa trifte 
oficina, & logo fepaíTava pera 
outra mais limpa, & mais quie- 
cai * qual era hum cantinho dá 
igreja, onde eftava ardendo em 
ocípiritona fanta contempla- 
ção, & cónfcflaridofe ainda por 
fervo muito indigno de Deos, 
não ouzava levantaras olhos 
pera o Ceo, - 1 •:: 

5 Foi Vigairo Conventual 
balguas das quatro cafas entre 
o Minho,& Lima, & em rezáo 
da boa conta, que dava do feu 
governo, o fez Vigairo,& Viíi- 
cador de todas , o Miniftro da 

? Província. Nefte tépo eraõ pou 
res, Era muito penitente, tui-1 /cos os frades ,  & os facerdotes 

T..S.   > 

•o ... t <  . 

Oo crao 
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erão menos., & affiandaya^em 
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i tom. 4. sn. 
1391,1». ao. 

roda viva de eafa em cafa.peT 

ra os aliviar , & ouvir de.cpft- 
áffaõ.'Tinha por coadjutora 
Fr. Rodrigo de, Bacelar , ho- 
mem de grande efpirito,: que 
muito o defçahçava.. Mas enf 
irou noutroá, cuidados,maio- 
res quando yip arder em, pef- 
te no.an.no de 1447 toda. a 
vila de Viana .. E magoado de 
perecer janta gente fem remé- 
dio, &femalgum Sacramento 
faltou intrépido pelo teatro da 
marte;, onde. fez as' maravi- 
lhas , ,que coftuma fazer a ca- 
ridade Çhriftam, curando das 
almas , & juntamente dos cor- 
pos 4 E.Deos, a quem foi a- 
aradajícl .fobre modo efte fan- 
çp facrificio dç a'rrifear:fua vi- 
da pela falvaçao do próximo, 
não lhe quiz.dilatar muito..o 
premio. Brevemente falcccoda 
mefma peftc , laureado com 
coroa femelhante âdosMir- 
tyres *, .eomo piamente cre- 
mos j &nefla conta o tem os 
: Autores.do Martyrologio 

Francifeano*,&dos 

AnnaesdosMe^.   «   ■ 
nores*.        or: 

1   -A> !OÍ 

CAPLTULO   XXX. 
fníinr»r. «- 

Dos Fadres VnGualter, 
¥r.3èttólameit> da 

Infuàt 
•   I.) :   ' iU   . 

• 

#d 

t <- 

» * 1 

•m 

' ,i $.  ~ *.> 

li-- 

è 
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A males, que vem 
por bê, & defaftres, 
que Deos vai enca- 

minhando p.era veturofos fins. 
Digo ifto pelo Venerável P.F. 
Gualterjide-quem fe acha ef- 
crito.no Cartório defta cáfa, 

me foi chamado' a nofa Religião por 
mm dcfaílre , no qual fe mojlrou 

não menos nobre na ^virtude^ fie no 
Cangue. Se nos diíTera também q 
defaftre efte foi, muito mais o 
feííejàraiívlasfoffe ellequalfof 
fe, he certo.4 )he deu oçafnõ 
pêra Conhecer o.mun Jo por fal 
f0í&inconftãte.;Foi notável a 
fua reíoluçaõ,porq têdo muito 
que deixar na poílê de grandes 
bens, & nas pretenfoes de fua 
muita nobreza, de tudo fe def- 
pedio por amor de Jefu Çhrif- 
to. Deixou a terra do nacimê- 
to,qera Ponte deLima,&nãol 
a trocou por outra , querendo 
fugir de, todas, mas foi-fe me- 
ter entre as pndas domar, no 
pequeno efpaço da Infua, q as 
agoas domamos deixàraõdef- 
cuberto. Aqui afogou o nome 
proprio,pelo qual o conheciaòj 

tomando 
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Comando o eftrangeiro do glo- 
rioío S.Gualter, Fundador da 
caía de Guimaracs.E porque a 
vaidade pelo tempo  adiante 
não achafle em que podeííe pe- 
gar, profeíTou per a frade Leigo 
no cftado mais humilde da nof 
fa Religião. Vinte,& crés annos 
cíleve ncfteilhéo, fem cm to- 
dos vir a terra , nem viera.nal- 
gum tempo fe não puxara por 
elle o preceito dos prelados. 
Obrigaraõno   cambem   a  fer 
na meíma cafa Vigairo, & co- 
mo a humildade nãodcftrueo 
calcnto; cm feu governo fe vio 
quaó grandes faõ os aceitos d' 
híia prudêcM eneaminliada por 
Deos. -. 

2 Era homem de muito 
alto j-uizo, & inclinado à Tanta 
contemplação dos myftcrios 
divinos, na qual alcançou mui- 
tas noticias, que o traziaõ ef- 
quecido de fi mefmo, & juuca 
mente enfadado das mílcrias 
do mundo. Morando janefta 
cafa, rentou o Deo$ com a ce- 
gueira dos olhos, como tentou 
a Tobias : achou nelle a paci- 
ência, que. podia defejar: em 
recompenfa lhe deu tanta luz 
nafua alma, que pode ver cla- 
ramente o tempo da morte,ef 
tando cila por vir. Trcs dias 
antes pcJio que lhe abriflern 
a cova,& nunqua mais fe apar- 
tou delia. Andava à roda a 
modo,de reverencia veneran- 
do aquelle pio lugar , que o; 

avia de recolher no feu feio- 
Beijava a cada paíTo a terra,de 
que lè avia de cnbrir. Eeomo 
era alumiado de Deos , tam- 
bém nos quiz avizar, que â vi- 
fta da morte ,& fepultura paf. 
feem noflas lembranças.   Aca- 
bados os três dias,ife lhe" aca- 
bou a vida com admirável de- 
vação , 6c manifeftos indícios 
de tornar a  viver em   o  Se- 
nhor. Na pedra da mefma co- 
va ,  a qual fe acha no clauf- 
jtro , eftaõ eferitas eítas   pala- 
vras : U<\m yrf< Fm Cfalter. E 
com cite epitáfio tão breve, a- 
mda que majeftofo conforme 
o noíTo cftilo acanhado ,  coti- 
fervamos a memoria de hií Va- 
rão taóiluftrc, que não acabâo 
|de louvar por rennos encare- 
cidos os Padres Gonzaga* Fr. 1 P3g-,lí6 
r to*-» & £tom.4.an, 
Lucas % Sc Fr. Arture : a Hif-,'>9*.n.in< 

toria Eclcfiaftica de . Braga \H«™TU 

a Cronologia Monaftica Lu-'l^,c's,: 

fitana S&Agiologio Luara-J^%400 

no£ 
3 Efiaó.porém diferen- 

tes no tempo de íua morte, .& 
tudo procede de a ver -pouco 
examejquefeo ouvera,náo me 
cançâraeu tanto,nemo Leitor 
fe podèta enfadar de lhe cortar 
muitas vezes o fio defta Hif- 
coria. Huns lhe aflináraõo an- 
no de 14.00 : ma» não fabiaõ 
que elle eílava ainda vivo no 
de 1400, & encaó era Vigairo 
do Orarorio da Infua quando 
Donalfabel de Mendanha lhe 

Ma«, 14, 
1.0. 

Oo 2 fez 
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A tá      Ltufo X, da Hiftoria Seráfica dos Frades  
fezclmolacTalgúas peças pcra ^lido  fe  moftra , que morréoj 

pêra o mundo pela proiíííaõ 
da Ordem no Oratório da In- 
fua. Agora lhe dão por pá- 
tria a cidade de Miranda fr, & .<SIKO*»I. 
.i ru    IL at.u.Aff. 
eu louvo muito Uberlne o na-*s. 
cimento quem ignorava o tem- 
po da fua morte, &o lugar da 
fepultura >   pofto que pelos 
livros mais antigos, & nos Car^ 
tórios das Províncias njo fc 
acha menção difto . Deixou- 
nos eferito dclle o Padre Fr.l 
Marcos nas memorias do con- 
vento de Vilcti s onde foi feu 
fuceflor  naquella-guardiania, 
que mais  par ena   bum   dos   no[?os 
fadres  antigos ,- os quaes com 
o feu rigor  na vida pareeiaô 
affombros , & admirações, do 
mundo , que homem daqucl- 
e tempo quebrado ja no eípi 
rico •  porque fendo  notavel- 
mente auftero,nunquaafroxou 
hum ponto > & aífi íuo aca- 
ba de lhe chamar Homem finto, ' 
de fama f 0 n/eneravel memoria. 
Raramente comia peixe ,  ou 
carne , difpenfando sò confi" 
go cm ocafioés de Fcfta , mas 
tudo era quaíinada.  Com le- 
gumes, ou com ervas paliava 
jannos inteiros. Por milagre che 
'gava a cocar vinho , & avia de 
fer ifto,obrigandoo docnça,& 
conftrangendo o Medico. Se 
lhe era ncccffario dar alivio a 
lalgúa penirencia, fazia muito q 
folie por intervéçaõ de outra, 

culto divino como deixou 
jem lembrança o Padre F; Joaõ 
da Povoa *.   Outros lhe de- 
rão.affento «o de 1480 , & 
bem Te ve >  que lhe eftendem 
com demazia   a vida . Con- 
feíTo que  naó me conda do 
certo : mas fe não poífo adi- 
vinhar , poderei conjecturar, 
que tirando defta foma qua- 
renta y ou finquoenta nos po 
remos na rezáo ♦   Com tudo 
nenhua acho a quem nos quiz 
acufar o dito Padre  Fr. Ar- 
tur   dizendo ,   que eferevéra 
a fua morte cm Mèrtola, que 
he vila cm Alem- Tejo, jun- 
to do rioGuadianaj porquan- 
to não diffe   tal .     Eferevèo 
fomente no texto Latino, que 
falecera em Mymhy & repe- 
tindo ilto me fino no comen- 
to ,  logo fe declarou que fa- 
lava   de Viana ,   cujo era  a- 
quellc nome antigo ,. dizen - 
do eftas  palavras .    Myrtili, 
quod hunc opfidum   \?ianna appel 
htm:;-   Eíía   he   a verdade, 
em que não ouve nenhum en- 
gano» * 

4 Sendo todos eftes Pa- 
dres perfeitos religiofos 3 ago- 
ra tratamos d'hum, que a ref- 
pcito dos, que ouve no feu 
tempo, foi chamado oÇrande 
Frade. Ede he o mui religio- 
fo Padre Frei Bertolamcu da 
Infua , do qual não conda 
onde nacèo ,  &  sò do ape-; !Pcloq nos rigores do inverno, 

quando 

1 - 
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' quando em re2ão dos frios ve- 
fiíà túnica:por debaixo do feu 
habito,' menos tinha de burel, 
doque tinha de: cilicio* Can- 
çavâois forças com eftes gra- 
des rigorcs,irias êlle não defeã- 
çkva de pedir -muito a Deos, 
quefempreo cônforraíTe >.oE 
aíU não ouve noite, na qual el- 
le acabadas as matinas nâòper- 
nóitaíTe no coro em oração 
ferventiflima atè o Sol oavizar 
có fens 'raio3^-quc ;a eftava nef- 
te noíTo Orizonte. » • l 

t !!'JJ.I Mas ainda que.era cfte 
perá fi, com os outros era ou- 
tro : íuave no feu governo, & 
muito caritativo ^*Naõ tinha 
caprichos que o fizeflem in- 
dómito : antes facilmente fu- 
jeitava a o parecer d^um frade 
Leigo, ou idioca,.íc lhe via 
funda mentora fuás refoluçoés. 
O coração »eraide pae amo- 
rofo , que a todos recolhia, 
&a todos;çpnTolayaí Donde 
veio, que divulgada fua morte 
em Vifcu, onde era Guardião, 
ouve pranto em toda aqueíla 
terra, lamentando o feu grande 
defemparo os pequenos, & os 
grandes. Morando cm Riba 
Tejo,quando vinha a Lisboa a 
cafa ,em que primeiro entrava, 
era o hofpital de Saõ Lazaro, 
pêra logo vifitar os leprofos, 
de quem os outros fugiaó. Ex 
hortavaos a paciência naquel- 
la fua nojenta enfermidade: 
confeffavaos,fe lhes era necef. 

fario$ & pera enfeudo os çon- 
folar, Jhcs levava najrianga al- 
gum regalo i Foi grandemed- 
ce zelofd da guarda-da/fan- 
tiflima pobreza , coluna for- 
te da Regular,/Óbfcrvanciaj 
prore&or. de ícifs 'zeladores, 
'& 'defenfor dai noíTa Reco - 
leiçâo '. E.osj Prelados $ que 
conheciaõ fénzela , «nis. o- 
cafióes de maiorrpprteio tra- 
ziao ocupado. Eiindoufc'em 
Vila Longa a; Gafa.', nova,, nos 
eftilos Recoleâos; : elle, £oi 
o primeiro Guardião.. O mef- 
mo foi 110 convento- de Vi-. 
feu, quando tíambem: fe refor- 
mou na dita Recokiçaõ;^.. .. 

.6 . Aqui em.Vifeu fcfplan- 
decéo com mais luz cfta to- 
cha fcrmofiílima,' que ja.fe U 
gaitando , Foi bufear fpbre 
negócios da fua. comunidade a 
o FadreFn Diogo de.Anfedey 
Miniftro Provincial : encon- 

■ trou o,nefta càfa dè yiáiía 5 & 
como vinha quebrantado do1 
caminho , com pouca dificul- 
dade fe rendéo a o aííalto d' 
iiúa.dòeríça de móftcJ iSc fora 
peite, como alguns iniãginão, 
impoffivel era deixar de o de- 
clarar o F.F. Ma'rc"òs^ôu afgutfi 
dos'Cartòrios,dóhdéfetoiriâo 
todas as fuás noticias^ a faber a 
geral da Província de S.Antó- 
nio , & outros particulares da 
Cafa nova, Vifeu,& Viana: pe- 
lo ^ não eftou agora por ditos 
feiírrundamenro.Gorredo poi$ 

Co 3 aprcJT- 
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laprefíada a doença, que era fe- 
bre aguda,tambem o Servo de 
Dcos fe afervorava mais em 
feu divino amor, & depois de 
aver feito notáveis demonftra- 
çoés com palavras, que a todos 
deixarão edificados, lhe entre- 
gou fua arma na primeira Do- 
minga da Quarcfrna, 7 de Mar- 
ço de 1557.  Affi o efcrevèo 
por fua própria mão o dito P. 
Fr; Marcos, & quantos já fe te 
apartado dellc aflinando outro 
dia, outro rnez, & outro arino> 
nâo vaõ bem encaminhados. 
Saõ muitos os-que falão ncftc 

Ih»g-ii6c. Venerável Padre', cu;onomc 
í £ wítonbe» anda no Catalogo dos 

JnoffosBcatos.'Mas o P.F.Artur 
fe equivocou com cIle,porque 
achando eferita fua memoria 
pelo P.Gonzaga na Cafa nova, 
& pelo P. Fr. Lucas neíle con- 
vento de Viana , entendêo que 

n.ío, 

Fr. Artor 
Mal 29- & 
Decer*ib,*7 
ágioi. Lu- 

Fev.10.LD. 

craõdous, Sccomodcdousta*- 
lou em tempos muito diverfos. 
Confta porém fcr.hum fó,aihda 
que vai pófc muito s* v: '*ip«*bi 
puf ..Outras Varões. Apòfto- 
lscos,& grandes Seryos de Dé-j 
ps* jazem affinefta?faota .cafa, 
como por toda a Pjoyinçiade 
S, António* nos quae& a nbflu 
de Portugal^ que còmêçou/a 
criallos na fua obcdieiícia^tçgi 
ainda milita.patte.jMasporqMe 
la acabarão feus dja$%m.#$ dei- 
xo refervados arOiGronifta da 
fua mefma Província çom^qua^ 
to ella obrou depois da[fualè- 
para çáo.. T u4ò o ima is,que ef- 
crevi, nos pertence  uFoi feita 
a dirá feparaçao no anno ;dc 
1568 > dando; nckpera iílo a os 
\nofios Recolc&os dez con-\ 

/ vcntos,noqual numero^ [ 
entrou cftc de, 

•.Viana, o     . o(' 
> 

et-^M 7 </iji 

Noticia do convento de Santa Maria de * 
' Mofteiró. UVA   \ 

.i.. o r. 

,0. > < 

f nu 
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CAPITULO   XXXI.      f 
Dh~fe a re^ão de fundarmos j 
\tántõsjukõsim ofi~ 

tioy.&frincipios. defte; & 
bua imagem milagrofa • 

da Senhora* 
Scaçamente avião 
principiado os nof- 
fos Reformadores o 

c - 

convento de Viana, quando jâ 
intentavaô fundar, outros, com 
que foííem augmenrando a Re- 
gular Obfervancia.. Naó adia* 
vao contradição cm 09 Povo?, 
antes clles os pediao, & os Pre- 
lados da Província, fendo mui- 
to pode rolos ,; nunqua nos fo- 
rao á mão , lenáo depois que 
.tratamos de lhes tomar os.cori- 
ventos, .110 que ninguém deve 

culp illos 
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culpallos pois defcndiaó a (lia 
confcrvaçaó., A ifto fc ajuntou 
o poucojqucIhcKuftaVa fazer 
eftasfundaçoê$,porqgc funda- 
vão em ermidas ,.a3.quaes efta- 
•'áo jâ feitas, deixando.os edi- 
fícios â.difpofiçaõ do!tempo j 
&:pera íe recolherem , feudo 
taõ poucos^ &taõbonsdecon- 
tentar3cra largo appzento a. ca-l 
fa do Ermitão >.ou húa cabana 
pobre de ramosy qúe'fceciaõ 
pór.fuas próprias mãos* Eftava 
ío em contrario a:prohibiçaÕ 
de Bonifácio VIII, que os -fra* 
des Mendicantes naófundaíTcm 
fem licença Apoftolicá, & a 
que tiles tiveráõ foi fó pêra 
bua cafa, & ficara efgotada na 
fundação de Viana. Mas elles, 
que mais feguiaõ o caminho dá 
íântafimplicidade, quea pro- 
fiflaô das letras, naõ tinhaò dií- 
lo noticia : nem os Prelados 
das Igrejas,queodeviaõ íaber, 
lhes fizeraõ advertência . E aífi 
guiados fomente do íanco amor 
de Deosnefta Reforma danof- 
fa Religião , em breve tempo 
fundarão mais as quatro cafas 
feguintes no Entre Douro 3 & 
Minho,pera as quaes ouvcdc*i 
pois fuplemento-. E juntasef- 
tas a Viana, formarão todas hú 
Quinario Seráfico em memoria 
das Chagas de noflb Padre Sá- 
tiflimo.    . 

2 . Sabendo pois o S. Fr» 
Diogo Árias , que efte fitio de 
Mofteirò feria acomodado á 

vida coriteqtplatitfaj yeio tomar 
pòíTe dellc çoiti algús dos; com- 
panheirosf'Er^jrui^rriata brár 

ya,a,que çhama^Q^Ç^^em: 
bqfcada eiií dcíertQicwa ladeira 
de hdmmote,doquaijps olhpi 

defcobreiu á .baitdâ^y^Oçci* 
déotej, ntójHbeiCa^dp-^.íuh^ 
mas dilhi«ç hu.iíeg^i/ anofíi 
vila de Valença, .Tudo;à.rod*. 
eftava defpov'oada,(fem vizi- 
nhança > de gente, Lque, poaViTc 
apegarlhe os cuidados do mèe 

dojdê que tandavíào fugindo. A 
iblidão do lugar,a efpeflura das 
arvores,* &. a íubiaa do iiipncci 
tudo ifto efpctuva.a.s /aiíjadcs 
do Ceo. O quê mais Jhcs con: 

rentou, foi huà Ermida da" Se- 
nhora MãedeQeos,acuja Cam- 
bia nacéra a nbflV Relígia oco 
grande felicidade na fua,devo- 
ra ermida da Porciunçula. Ef- 
tava aqui tão pobre.qUe cm lu- 
gar de telha era colmada de pa- 
í/ia: porém com muira venera- 
ção por .toda cfta comarca a 
refpeito dos milagres^quc cada 
hora fazia. Foi huradellcsj que 
abrazada a mata com hum me- 
donho incêndio j; o mefmo fo- 
go, que deixava os duros tron- 
cos em cinza> quando chegou 
a cfta fanta çabana<Êonde fácil- 
mente fe. poderá atear,- caio 
morto na prefença da Senhora. 

3    Querem agora dizerm e5 

que antes da noíla vinda )i lç 
chania va S.Maria de J^fátrOjOa 
do Ermoy em prónoftico també 

de 
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'de que avia de lct\mòrada de 
gente religiofa. Mas-não creio 
taes pronofticos : nem o nome] 
àcMofleirottie podia: competir^ 
femo depois de êftaremaqui 
frades, juntos em comunidade; 
& então lho começarão a dar 
pêra diftinçaõ doutras ermi- 
das da Virgem puriffimà y as 
quacs ainda èftavaó dcfpovoa- 
das: porem a barbaria da terra, 
por vizinha de Galiza, fazendo 
ema ultima acento.pronuncia 
Mejlení. Ò dia^do Teu Orago 
ou fbíTc a-15.^0 mez d'Agof- 
co,ou a 8. de Setembro.(que 
não fe fabe o certo)neftes do- 
us dias era maior a romagem, 
& o concurfo da gente/ 

A Goftâraô muito aquel- 
les Padres do^íitio , & ainda 
que oferviçoda eafa em re- 
zaõ da afpereza da terra ,, & 
diftancia dos fovos^ de que 
dependia a Tua fuftentação,ou- 
veíic de ferpenofo, por não 
perderem taõ grande mereci- 
mento ','. aceitarão o trabalho. 
Facilmente lhes largou o Er- 
mitaõ à ermida , ■ pot quanto 
fem embargo de fer ruftico, 
encendeò que importava ao 
culto da Senhora, Logo tam- 
bém acudio hum morador de 
Valença, chama do Mtrtim Sol- 
mro , o qual lhes fez efmola 
da terra, onde armarão o pri- 
meiro Oratório , & da maior 
parte da mata,que ficouincor- 
pbrada na cerca.  Qutrosrcta- 

Ihos de terra,&pcdacinho9 de 
mata ,:vieraõ oferecer contra 
vontade do3 frades ," .que mõ 
queriaõ ja tanto ,  muitas pefJ 

foas devotas, cujos nomcs,què 
ainda naõ efquecem, terá Debs 
provavclmcte çferitosnocom* 
bo das fuás propriedades. Mas 
apertando ócfcrupulocomcU 
les ,& amuita* oprcíLõ dos la* 
vradores^V* queequeriaô apro- 
veitarfe das terras } dimiríraõ 
codas com licença dos  Prela- 
dos por- intervenção do Syndi- 
co'nodominio,& Cafa do Du- 
que deCaminha., que era D, 
Manoel. E vinculando elle ai- 
gúas devezas fuás, fccíiõu tudo 
cm Coutadarmas com efta con- 
dirão que poflamos cortar del- 
ia toda a lenha,que nós ouver- 
mosmilicr pêra tfte convento, 
& pêra a caia .da Infua* •j 

ç 5 Comcçoufc a fabricar 
o convenço no mcfmoannodc 
Chrifto 139 2,COITIOdizia hum 
letreiro fobre o arco da cape- 
la mòr antiga ; contado por 
melhorarem de fiiio,rieou hum 
tiro de pedra, afaftado .da.er- 
midayque por ifíb fc desícz,& 
da fonte ,que cftava junto del- 
ia r No ediricio não. podemos 
prefumir cuíloia archicéôura 
fendo Mcftra deita obra afan- 
ciffima Pobreza , que nos go- 
vernava a feu modo ruquellc 
dourado tempo. Ncmquando 
a cafa por .velha le cornou a 
reftaurar no anno de  1 J fjy 

per- 
.'> 
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perdéo muito dá Aia primeira 
fonna,ouda fua fermofura,que 
trazia enfeitiçada a gentcjpor- 
que indo cila defencovàr num 
defèrto bua cafa de S.Francif- 
c6,nao quer ver fuiituofos edi- 
fícios, pedras burnidas, frizos 
dourados, efeulturascuriofas, 
madeiras de preço, & difercn^ 
tes ua eor , nem couík algua3 

que. cheire a vaidade. Quci 
achar hum dormitório limpo, 
húas oficinas pobres , & hii.i 
cafa,da qual fc polia dizer, que 
nella fe agazalha a Seráfica Po- 
breza. 

6     Muito antes que repa 
raflem a cafa,adornarão o ai. 
tàr com outra   imagem nova 
dà Sancífijina Senhora, porque 
a íua antiga, dominando com 
milagres o fogosas doenças, 
quiz fujeitarfe ás.injurias do 
tempo, que gaftapedras , & 
bronzes. Êfta he entalhada em 
madcira,& affentada em trono 
com o Minino JESV na mão 
dereita por fectro, como notei 
noutras imagens antigas; & 

vindo de Flandres  pelos an- 
nos de 1456, fucedéo na vir- 
tude dos milagres á primeira. 
Porque na fua prefença, & in- 
vocado feu nome farâraõ mui- 
tos, enfermos,  foldâraõ alguns 
quebrados, fugíraõ demónios 
áto$ corpos, que traziaõ opri- 
midos, ti verão boa hora mui- 
toS;partos perigofos/uftentou- 
jfc o convento, &fuftcntou in- 

finidade de pobres s que a tile 
acudiàõem tempo de grandes 
fomes , & foraó vjftas outras 
maravilhas claras4 que poderá 
referir a Província, de S.. An- 
tónio, pois pertencem a efta fua 
idade. •"..,. 

CAPITULO   XXXII. , 

Grangea muitos devotos ■ a 
fantidâde da Cafa iftorccem 
alguns fervos,do. Senhor, & 

'faò mokjhdosdebua     . 
pefte. 

Oi fegnindo cfta ca 
fa no feu mqdo de* 
viverospafibsda de 

Viana , porque áviaem ambas 
os mefinos Mefires',7 a "triefma 
doutrina, & os mefinos exercí- 
cios j & affi ò que d^aquella 
diffemos , fe entende cambem 
defta, &das outras,qué fc fe- 
guem. Anticipouie porém em 
receber antes * delia o citado 
Rccoleâo *   pelos --atidos de^ArcU 

»    ò s TI Caiaota. 
14&6, em que elle começou 
nefta Província.. E continuan- 
do, com a-fuá humildade de 
Oratório pobre até o anno de 
1523 *, entaó lhe-fizeráo gra- 

xa da prerog4tiva.de Convcn 

l Arch. da 
lofua» 

'to , &com elladoprimeirof 
^uardiaõjque foi F.Filipe Ga 
go,.avendo fido Ytgatros todos 
os outros Prelados.' 

1  Eraõ 
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Erão taesos refpla ndo- 
res,quedefta mata faiaõ, &taõ 
fanta a fama dos moradores, cj 
geralméte todos lhes tinhaõ a- 
mor.E fe cfte pelas obras fc co 
nhece, muitos finaes temos dif- 
fo, porque  El-Rci D. Afonfo 
V lula vez,  & outra vez lhes 
deu amplo privilegio pêra hum 
homem, que fervhTeo conven- 
to.   Seus fuceflbrcs no Reino 
lhes confirmavaõ efta mercê, 
porque nao pediaõ outra.  Os 
Marquezcs de Vila-Real não 
podiaó fazer mais,   que fobre 
muitas  cfmolas darem fempre 
ordinária de carne. Poucos fe 
aventa já raó a os Senhores da 
Cafa de Regalados, & menos a 
Leonel d*Abrcu,&a feu filho 
Lopo Gomes d'Abreu; & nenv 
cftc fc igualou com feu pae,o 
qu.d,renovandoíc o convento, 
obrou a capela mór, & o reta- 
bolo , em que eftava pintado, 
Sc. nclla fe fepultou. Os Bifpos 
de Tui,os Vigairos geraes de 
Valença, os Eclefufticos vizi- 
nhos, os, lugares comarcãos de 
Portugal,& .Galiza,1 todos fem- 
pre lhes tiveráo particular de- 
va ção. Algua pena nos derão 
huns Abades do Sardalj cuji 
Parroçhia, comprehcnde efta 
cafa, fobre as nolTas ofertas, & 
fobre a liberdade, que tinhao 
os.feus fregúczes pêra virem 
confeíTarfe, & ouvir MiíT* na 
nofla Igreja. Masfaõ tormen- 
tas , que paíTiõ, & atriz dlium, 

íque não hc muito de voto, vêm 
outros, que cfmoreccm por 
nòs. 
'3    Tudo ifto prometia hua 

larga relação de muitos Servos 
de Dcos, &bem pudera fazei- 
la fe as virtudes geraes não ef- 
cureceraõ tanto as acções par- 
ticulares, que fendo citas iluf- 
cres com muito grande traba- 
lho fe diftinguiaõ das oneras. 
E a mcfma humildade, que o- 
cultava nos vivos o que era feu 
ouvor, deixou também cfque- 

cer o que podia acreditar aos 
mortos,   Mas quiz Dcos, pêra 
honrar os humildes, que o pri- 
meiro nomeado nefta lifta fof- 
fe hum ncffo Donato, narrai 
de Vila meam ,  hua lego a de 
Lamego, o qual fervio muitos 
annos o convento. Pelo coftu- 
me antigo de dar Frei a Erroi-1 

taés,& Terceiros % lhe chama- t&if 
vão F. Io AS de S, Lourenço : mas 
na verdade muito pouco lhe 
faltava pêra fer frade perfeito 
Porque no habito não avia di- 
ferença, fe não era no capelo, 
em cujo lugar lhe foi concedi- 
da -murça, ; No demais fempre 
foi como hum frade muito po- 
bre, Sc penitente. .Profeiíou a 
Ordem dos Terceiros fécula- 
rês:porem no feu modo de vi- 
ver  guardava inteiramente- a 
noíTa primeira Regra. Nunqua 
cançou no fer viço do conven- 
to , nem afroxou no rigor .da 
penitencia.'Defcalço, cingido 

5 .t. 

com 
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com IJum cilicio , 8c o alforge 
as coftas caminhava peloá mo- 
tes ajuntando a3 efmolas , de 
que os frades cofYumaváo fuf- 
tçntarfc::mas neftc diftrahimõ- 
todo corpo, tf azia mais reco- 
lhida fna alma na contempla- 
ção do Cep. Muitas vezes cui- 
da vão os fçculares quando o 
viaõdefta forte, que feu cfpi 
rito não animava a carne ,k & 
que eftaria ja em companhia 
dos ViventeS.Tcudo pois edi- 
ficado com feus exemplos o 
mundo , & aquirido perá fi fa- 
ma deSanto,no annode J451 
defeançou em o Senhor. 
.     4     Apo.z defte Donato, 
por mais antigo em tempo, foi 
hum Monge muito grave do 
Patriarca S. Bento, que fe cha- 
mava F.^haro,8t Prior do Mo- 
fteiro de Ganfei, pelas ribeiras 
do Minho.Defpindo ellc a fua 
cogála preta,que veftio o nof, 
fo habito pardo cm final de.pc 
nitcncia,nioftrou logoq vinhal 
feguir a Chiifto pelo caminho 
da Cruz. ,Epor falarmos cm 
tudo propriamente, & confor- 
me à verdade , eíTe habito não 
era dos Recolec"ios,porque não 
entrou aqui, fenão dez annos 
paflada a ína morte :   mas dos 
noffos Obfcrvantes .   Foi elle 
obfervantiffimo da fanta Regra 
Seráfica., No; feu tempo não 
avia nefta ;cafa, quem nas vir- 
tudes lhe fizefíe a mais peque- 
na ventagem.   Vinte annos vi- 

vco.nclla com grande recoii^- 
mento,fem aceitar Imtf fo hora 
o oficio de. Vigairo,reftuneíaà- 
Qo com fortaleza:de' anima ád 
prelazias, que muitas vezes lhe 
fõraõ oferecidas:. N5o queria 
outra vidajfcrião fervita todos 
os companheirosjgaftar ás noí 
tçs com Dcos cm íàntas medi- 
tações', &: aíliítir a feus .louvo- 
res no coro,peca o qual minif- 
terio eícrcvéò   por, fua.. maõ 
muitos livros ,  que foraõ de 
importância. E andando meti- 
do neftes cuidados, no mez de 
Janeiro de  1476 o; veio cha- 
mar a morte com muitos íinaes 
alegres de que efa pêra os co- 
ros da Gloria,  Trata delle o 
Agiologio Lufitànò^. 

■ 5.    Acabamos deíaiarnefte 
Venerável Padre, ejuenunqua 
quiz fer Prelado nefta cafa, & 
encontramos  agora com o P; 

Fr.Afonfo de Orenfe, natural 
da cidade do feu nome em Ga- 
iza, o qual a governou trinta 

annos . Mas o que hum temia 
por humildade, aceitava com 
eõfiança o outro por dar gof 
to i Majeítade divina, enten 
dendo , que Deos fempre avia 
de ajudaljo.; & iffi com efte 
mefino Senhor confultava na 
oração muito tempo de dià,& 
de noite o modo do feu go- 
vernpjque lhe foíle agradável. 
Com tal Mc(lre> & taõprudé- 
te mal poderia errar ; &mais 
quando fazia o que mandava, 
.... jejuando 

dtóm.UUa 



íT tuc. to. 
4an. i592- 
ki*. 
J/sryrol. 

2 O. 
Agiol, Luf. 
COKí.XI rio 

niefmoáia. 

444    Li//r0 X. VaHifioria Seráfica és Vrades 
jejuando cada dia , trazendo (reparo dá cafa ,■ rctaboloda 
ci1icio,& regando todas as noi 
tes a terra com difeiplinas de 
fanguc:Elle foi o que mandou 
vir de Flandres a faaciffioia -i- 
magem da'. Senhora Mie'de 
Dcosja qual com fua prefença 
iluftrada por milagres lie toda 
I? confolaçâõ deita cafa , & vi- 
zinhos. ■ Comprido finalmente 
de viitudesj&dcannos, liode 
1470 Te defpcdio leu cfpirico 
do corpo , mas com fandades 
dclle cm rczaõdc o aver aju- 
dado a caminhar pêra-outra 
melhor vida.N E fupoudo cftc 
tempo de fua ditofa morte, he 
confcquenciactrta do que dei- 
xo aíícncado, que não chegou 
a fer Rccoledo,  & muito me- 
nos Antonino, & da Província 
de S. António', a qual teve feu 
principio noanno de 1568. £ 
poíto que ella hoje depois das 
lêparaçoés poffua efte conven- 
to , antes diffò peitcncia aos 
noflos Obfervante3 deft* Pro- 
víncia dc'Portugal. Anda mui- 
to celebrada pelos livros a fua 
tanta memoria*. 

6 Porocafiaó dapeftc, ({ 
abrazou efta cafa, &'todDS os 
feus contornos no anno de 

1 493 > viemos a ter noticia do 
P. t. Pedro da Cunha, o qual IH 

flor da idade fendo fidalgo, & 
rico piofcílWno' Oratório da 
Infua, fazendo participinte de 
léus bcns:á Senhora Mae de 
Deos com militas efmolas pera 

fua capelamòr, & peças, que 
lhe deixou pera ò culto divi- 
no. Morando ainda neffe fanto 
Oratório foube do miferavel 
citado ,  em que a* peite tinha 
poftò a cfte de Mòíteirò, por 
quanto os frades naõ eraó mui- 
tos: acudiaõ aos lugares vizi- 
nhos com os fantõs Sacramen- 
tos, & oíitras obras de muita 
mifcricordiaj & quando torna- 
váo a o convento vinhaóifca- 
dos do peçonhento contagio, 
&• todos foraõ feridos. Morrco 
o.Vigairo FlMarcos,& F.Luiz 
de Carmes,'* &'os mais eítavaõ 
dçsêparados. Ò fervo de Deos 
F.Pcdro,quc teve diíto noticia, 
naõ lhe fofréo o coração dei- 
xaríe eftar em falvo, & feus ir- 
mãos pereccrem.Pcdio licença, 
& chegou com grande prefla, 
[começava a ícrvir,&acurar os 
enfermos : mas o Senhor, (]'lhe 
deu eíte efpirko, pelo naõ vir 
a perder ordenou , que breve- 
méte morreflt* da mefma enfer- 
inidade,clieo de merecimetos, 
nò í.de Abril do anno aflima 
dito. Por fua morte ficarão em 
tal citado os frades, que fe du- 
as molheres virtuoíàs,& devo- 
tas não vicraó curar dellcs , o 

jfeu mcfmo defemparo os avia 
de matar. Era Ima a mãe do A- 
bade do Sardal :  a- outra era 
molher de Joáõ do Pumar, a- 
Maíl id ci ra' d a c 3 fa^". /Cact.di 

lofui. 
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CAPITULO  XXXIII. 

DõSantoVr. hao de Bafio, 

Aiorc.s ;fa5j as acla- 
mações de Santo, q 
muitos Autores adao 

a o Venerável Padre Frei Jóaõ 
dê.Bafto,doquea notieia,que 
temos de fuás grandes virtu- 
des . Todos; furidaõ léus cio 

cocataidosgios nas maravilhas , que o 
oennor  tem obrado por fua 
interceffaõ , & quando muito 
iode paflagem lhe toeaõ na 
fantidadç da vida; Foi a cul 

J.i.íoBff« Pa aos religioios do leu tem 
po, porque fendo refkmunhas 
de fuás obras heróicas , mais 
fiaraõ da memoria dos homês, 
fu;eita a muitos efquecimen- 
tos  , que dínjupl pedaço de 
papel, ou pergaminho}no qual 
ficavão feguras . Naó deixaò 
porém de relatar por maior, 
'como ia fe diíTcdofanco Job 
, que  era Varão fimples nas 

malícias do mundo,, reâo, & 
jufiifieado em fuás obrigações, 
muito remenre a Deos , inimi- 
go perpetuo do mal, &inno- 
cente na vida . (Nacèo nas ter- 
ras de Bailo no;Entrc Douro 
& Miriho, & profcflbu perafra 
de Leigo por ler, eftadõ humii- 
ídc,&fanto na nofla Religião. 

*&     Naõ fabia letras huma^ 
nas,,   nem era'•dos;ifabicljoês> 
kjuc fe pre2ao.de bacharéis, 
fem,o ferem : mas foubc^tan- 
to, de Qcôs,;quc;áçerrtíu; com 
o:,eanúhho doCco , &,troj&J 
xe muitos a eUç^Neftçs,idi0i 
tas fantos; aílenta bein^^fuã 
fabedoua., • lSc .-criais ido los J 
que fe. àdoraõ do mundo; xc.in 
elles  proftraíjo  coni;:feu ,cx- 
empIo„,.do.que  muitos /.com 
todas as fuás letras.' Pela .for- 
ça fio amor., eoic que ema* 
ya a Deos , muito.,.inais vi- 
via nellea fua.': de votada Ima 
do que  vivia : novcorpo ;. & 
tão fortes laços de.paíte apar- 
te fe tinhaô  lançado lanjbos, 
que muitas obras originadas de 
ijraça fuperior , nclie pareciaõ 
naturaes'. Donde nacéo, que 

os meios de mortificar o cor- 
po, mais eraó efquecÍmentos,& 
dmiflbés de  fuás â comodida- 
des , como  deitar de comer, 
& dormir, que.rigores ordena* 
dos apenofosfentiihentos,nos 
quaes porém nâo faltava.. Te- 
ve grande, &. familiar entra- 
da na oficina dos milagre$,.quc 
Deos obra por fua  Omnipo- 
tência % & quanto, menos fa-^ar 
bía de contas ,& de fueneias,j'«' 
maiores poderes, tinha.énivvir- 
tude do.Senhor j.pçrafarãr os 
enfermos  ,  & : dar   aJivio/a' 
muitos   arribnlaãos..   Fóraò 
notáveis. as maravilhas,  que 
fez por toda efla/comarca J' 

PP pro- 
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procurando" os vizinhos cadai .tório não os refere à morte, j 
hora a fua interceffaõ com   fenaò?áo'cempò,cmrqrfe na 
Deos, & agradecidos a os feus 1 «mní fe ^fcrévèo o feu 
muitos favores  o publicavaó 
por Milagtofoi&. Santo. Com 
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eftc voto do Povo , no qual 
foa a voz de Deo*, apadrinha- 
da também de preciofas virtu- 
des fc par tio a fua alma da 
terra pêra o Ceo , onde 
fe faz mais juftiça , que no 
mundo, ai grandes merecimen- 
tos. 

3 j Não nos ficou em lem- 
brança o tempo certo do feu 
gloriofo tranfito,& fc nifto ou- 
vera mais advertência 3 não ef- 
tivera a verdade   efeurecida 
agdra.Cuidão alguns,que foi 
no anno de 1575 : mas cla- 
ramente fc convencem de en- 
gano j porque no tempo da 
fua morte ainda efte conven- 
to não pertencia á Provincia 
de Santo António, como cl- 
les mefmos dizem, & cila no 
de 6*8 v cm que foi inftituída, 
o tomou â fua conta. Demais 
difto-i muito antes defle an- 
no falccco o Padre Fr. Diogo 
de S. Roque, cuja memoria lo- 
go fc ha de feguir, & confta 
do Cartório da caía, que lhe 
detão fcpultura junto da co- 
va deftc Servo do Senhor , o 
qual ja cftava nella . Proce 
dêo o feu engano de-acharem 
08'ditos annoseferitos na pe- 
dra da mefma cova : conful- 
tado porém o fobrediro Car- 

.-»..— — — — -|    i        t 

campa fe efcrévèo o feu nome. 
O Páclre Fr. Marcos fem guarr 
dar ordem nos tempos,;clcpQÍs 
detratar doMartyrio ^cVhum 
frade no anhòxdc^ij57 , & 
antes de contar a morte dou- 
tro no de 15245 nos "deu a 
fua memoriada qual fe forlaf- 
fentada pelos annos de 540, 
não vai fora 6e caminho. í 

• 4    Foi enterrado efte Ve- 
nerável Padre numaxova or- 
dinária do clauftro , mas lo- 
go Deos ordenou fublimal- 
lo a outro lugar mais nobre; 
Acudirão  os  Povos , como 
coftumavaó d*antes , a valcr-i 
feda fua interceííaõ, vifita- 
vaõlhc a cova , tiravaõ tcrr 
ra , &  traziaõna pendurada 
a o pefcoço em nominas ; c- 
raõ muiras' as maravilhas, que 
Deos obrava' por ella,& mais 
em particular', faravaõ os en- 
fermos de  maleitas , • Scdoj- 
entes'da garganta , fugindo 
cambem os demónios dos corr 
pos. Crecia-com  ifto a de- 
vaçaõ nos  Fieis-,   porem o 
Servo de Deos não acabava 
de lair da fua1 humilde cova, 
&  foi  neceffario   chegarem 
os feus favores aos Guardi- 
ães da  cafa   ,• que  podiaõ 
promover a fira  veneração. 
Foi o primeiro   Frei Diogo 
dos Anjos, Ao qual cftando 

r-j confumido >dvhúas   quaiians 
ím- 



dcllas'lhemáridàriâ"CLibrircòm 
bua-pedra a cóVá^^-naíqúal 
foffc /entalhado'& fcYrWòmçl 
Feito - ovvotó Jàparecêof/a fau- 
de$& ellccómpnò-ol^ué-tir 
nha prometido V-W pêtfraTef- 
tà cfcrjto. 

• '5'" ■ ;No*tfi«b,:itícHá ficou 
bum. buraco * grande;,1 por 'on- 
de tirão a terra medicinal dos 
enfermo» ,4 & nenhum outro 
Ce'fez no fepulcroy de que 
Jogo falaremos f pofqúê nel- 
le não há terra',:Jque"'tirar; 
fenão' offos, que guardar. Ef- 
tâ hoje ceicada de hua(gràdc 
de ferro, febaixa,'muito baf 
tante pêra que os pés* lhe te- 
nhão algum rcfpeito.   Depois 
diíTo , .fendo tarnbem rGuar-( 

diaõ Frei Fernando da Con- 
ceição, que confeffava dever- 
lhe dous milagres ,   obrados 
emTua mcfma peílóa,noán- 
no de' 1578 a 6 do mez de 
Janeiro tresladou'feúslfaritos 
offòs a hum fepulcro de pe- 
dra^ embutido na parede den- 
tro'das grades' da igre/a  ,  o 
qual outro Guardião mandou 
dotírârporhum vòtò^qoe lhe 
fòz eni outra enfermidade. Ò 
Epitáfio"he' èfte, que efereve- 
íii'd£ ' • < 

r?Í Pèptíis8è^llé/y^er'íe. 
vtfiitòctójS: hõrrfdo,-hc'jMr iflo 
fe Tò2 áêfagíadçcilíc/.^alr^s'foi' 
cõriííuaxiaWd-WÍ&is triUagrp** 
foi W^dòsISiicêdéc^tció di^ 
t^FnPiogòdbVJ^i^os-rih^èi 
deèfdè^pedrh^^ú^ Ih^Uúrón 
féis dias, có fupreffaôtíi^bíiri- 
»*V. chefiando tftt&nftdd 
dos Mbdiçósjdifle àaEriiefiòéi 
ro;! ^fiàrimè \itizctnfiancvècm \t 

la\ Façmos^cto^dcrtzarlkèadâília 
má étntjfind ferajuéiúè àlcSce 'mal) 
fè 7)èos krs anhos'de itdà^ nosquàts 

fifàjtfriitencM.B\iRòti o voto pc? 
ra' qdc; fic!áflè "fa'ÕT &'fendo de- 
pbiá m'Uclâdoí pêra'Viana','' lá 
curfou o feu triennio com gran- 
4efe\cr51os"de conhecidas vir- 
tudes.^ 

7     AíTiftia nefta cafa hum 
religiofo taó triftc, & mclanco- 
licoyfl(jff perdia(pjoj^pií& em 
rezaõ das tentações , que eftc 
ipaL lhe caufavayyigiavaóno es 
outros'p^runáô'fáiè'rla)gáa'te- 
meridade, F.oi trazido câ.(epolrJ 
tura deilcVcnçravelPadre, 15- 
çaraoine da terra ao peicoçoJ& 
com tfta fanta,&milagrofa po- 
eira fà deSfizétáó^asiúyoas, cj 
o traziaõ Cofufò^Já^tò níffa 
idade lhe veiei pt;4ir remédio 

r*r r T 
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bua, molhct,dp lugar dç Baçc^ 
lar com a cabeça aberta, & hu 
dos braços quebrado. O Guar- 
diãolhe deu logo quinze pqn 
tos ,apoit difto lançou terra nas 
feridas , com a qual farou de 
primeira tenção, fem.lhe ficar 
final dcílas., Com a mcfma terr 
ra fc curou d'huas maleitas mor 
tacs hua filha,de Simão da Cu- 
nha, &-cllc agradecido^lhe,çõ- 
poz hum epigrama, que mui- 
to tempo efteve ornando o feu 
fepulcro.    ,;i T    • , xi 

8    Pegado à fua cova jaz o 
P.Fr.Diogo de S. Roquc? ao 
qual fe lhe deu cftc lugar pelo 
notável afeâo,com que imitou 
ospaflbsdcfua vida. Foi pre- 
gador de admirável efpirito,& 
juntos os feus exemplos ás 
palavras, que todas ferião fo- 
go. ,. convenço infinidade de 
almas ao ferviço de Dcos...£ 

como os .Santos, tratão. fem-- 
pre^ da [veneração dos;outro$, 
cllefqi.o que no.convento de 
Viana rçcolhço cm hum cofrq 
de madeira osoflo$;do;P# Frei' 
Gonçalo Marinho ,.&cjda pri- 
meira fepultura os pafiou a os 
degraos dqaltarímòr^j-Tçndo 
cambem cumulada fua alma de 
gloriofas virtudes , a trefladà^ 
rao do corpo, & deviaoierios 
Anjos , pera os,eternos,taber- 
náculos; fO Cartório^a'Gafai 
afícnta a fua morte no aunpdc 
Chrifto 1f540,& bemhe;quc ò 
crcainqs/,,., ti>.,   ... u] 

o( Nçfte cftado taõfanto, 
& raõ luzido tinha poíio o 
convento anoffa Província de 
Portugal, quando ella, & a. de 
S. António fc dividirão entre íl 
Efta ot levop configo na;fua 
Carta de partilhas , &p fabç 
cílitnar. £.1 

i '\ 

Relação do convento de S. Paio 
do Monte. 
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CAPITULO XXXIV- 
•    .j  \   'i   ,        ' .   .     . ) r   V 

?aZrfe prefinte a qualidade 
da cafa.com a memoria de doas 

Serves do Senhor. 

M quanto o P. Frei 
Diogo Árias citava 
principiando a cafa 

dF.JC.HC.to. 

dcMoftcirò, veio o Servo de 
Deos F. Gonçalo, Marinhp cõ 
outro feu cõpanhçiro, * fundar*ao.i59V 
efta de S. Paio^úa legoamais,,'*l* 
abaixo pera a parte do mar, 
Encontrou cõ hurp pedaço dç 
tcrra,q sò a o feu cfpirítofb|ita: 
rio, & devoto podia fer apra- 
zível , quafi afientadp no çf- 
pinhaço d'hum raonte, qyi . 
[correndo de   Caminha pera 

fio ia, 
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çc tompcrircm comas nuvens. 

rdríáa Nàrútezá rde(dar pãfla^1 

gempór ellà£áihdà qúc muito 
âlperaíá 6$%Mc ú aYravÉíTaõ de 

ua a outra bande.«Fica fiou-» 
Teiròa Galiza0, ^cií;a viftak-f 

bre<Vrii ffcna^^h*tranhW)f hóth 
pViipi^dò^^Iè^qúè^cayni 
dò^èipàçcP de inicia1 léjjóa1 y fc 

réhcòntfâ:$c(n baixo ^onvVi: 

la nova de Cerveira, onde pâ- 
rTe^^YVrbéifaVdò-Minho. 
HèVegado cftéfitiòícotnduas 

ffohtés perènrie3 ',° Sc * cercado 
di :árvorédò fonibf io,còm que 
ncámúitò frefeo. pórcôi humi- 
dòi & éxpòftò^à o rigor tíò in-j 
verno. Nb veraõ feria delicio^ 
fo > fc riclrc fcféhtiraó algú dia 
0$ àrdorcs^daCanieula mas 
quádo aqui le défpcde o' i n ver* 
no1, não Iiàr mais ^ primavera!; 
Nenhum povoado té, qúc não 
fique muito-]bngê,ne pcraelle 
Févêrn de parte algúá, que naõ 
feja, fubihdõ pórrcoftas ihgre- 
~rhcs;& o faír hà de ler por que 
brados precipícios. Naõ íci eu 
cm Portugal outra cafa de gêtc 
religioía^cjue menos eomòdi- 
dadé:tênhâ'pèrarâ vida huma- 
ná;Sc digo ifVopor defeulpar d' 
algumr modo as mudanças de 
moradores ,aãqui acontecerão. 
Vá i Avia ncfte lugar nua er- 
ntodadogloriòfoS. Paio,  dej j 

dõf» 
do* 

•fijieúlà7* dév^âtfl 
'Grándcabens-le^Kóirieíèraõ à 
'íii* fombrá 'o|^òhdâdorês'dâ 
eafarem partiélílaf^iv^exeiíí^ 
ploédembrnfifcà^^^ 
cedidos cfó valtfr^cçhl f\h>t\cé 
lor martyrio V»fcéVáataràô^ lago 
huas ^hoúpató^eíVãmos em 
lugar de dòrrrVttòViV^ãxlc) prfn 
cipio/aliíircorWeto taõ pobrc> 
cj defvelâdòs 'álgúVjGuardiaéi' 
pór rt.êlhorar&h¥tibfa[ &irra- 
ça do edifició,'h5efiíxcedèo are 
ágòrá os aperta "da pobreza; E 
tenho por coufa^certa ,'quej c(* 
tas paredc9*defòrdeníidas>& tof 
cás maior abalb:fariack nas ai: 
ma s, qu efe cbnfenfaõcom pou 
CoTeguindò^^hriftOfCrucifi-i 
cadò,&-pobre,'dcíqufc outras 
mais funcuofa^ & ricas. Ficou 
a:o"conveto o home do mefmo 
Santo, que ttfàz" máisíeftima- 
do pór todasaquellas partes: 
^as pêra o;diftinguirem- das 
outras ■ fuás-1 igrejas'\' Ihe:daõ 
muitos apelidos. Pelo ique ah 
guásVezes lhe chamão ■£. Paio 
do Mcméy ou J4 SerrXj por oca- 
(iaõ dó fitio: outras, SJPm das] 
Penbas^ch vizinhãçadcllas; & 
S.TaioJós miUgresJettijczàp dós 
que obrou nefta caía, os quacfc 
íaõinnumeraveisV   '-o-> 3,'n '.K.J 

3J Áquiviviãoaqueilesbeditof 
Padres tão feparados do.uuídò, 
como fe jâ cftiverão-fora del- 

qúc adiante avémos de eferé-* /le.Nãocomunicavão fecularcsj 
yo PP3 me 



45 'o^LímXJa'Hí(toria Seráfica 'SsJfãJts 
que ppdeffçm divçrVillõs .da 

melhanç* &*s, Águias,; criadas 
naquçilas-pen^s.Yo^vajSrpeja 
9 Çco cm fa^f weditaç.oes^ 
8ç:;quando;deciap; pcra .cativar 
a prezai atranajyãocprtMs.u- 
nb3t d^prégaÇlp., & exemplo 
osjcoriçpes.maiâ rebejdes, que 
entrega vão AQ*P*< Muitas VC; 
zcs nentpapí^PÍ convque 
pataffetft fr.fo/nq, P°* ^3o an 

«bretn ntèndigàndp ap longe 
contra feu,recolhimento:: pó; 
rcrn néilç;llie^ chovia, o Man- 
ai dascõfoUçpes.çcleftçSjquc 
qs, trazia çpi\ten^sf A primeira 
Vez, que cheguei £ cftç fitio> 85 
fòi em xdcQitubro;de-164.3, 
quando- me.v yi 110, tòeio de bq m 

tes, k fpmbrajJ^hum arvoredo 
triftbiihp, pizandp.fforeA fyl 
v„cftre&, que çfmajtavãpi a-t#fitl 
ra, .&. junÉq de-búascafas, que 
reprefcntayãp maisapozçtodc 
pobres,: que: morada, de gçntc 
religiQfã^entía^p tfouíró^dpi 
rito,j. | parçciame que jactava 
no.Ceo. «que feria uaqueHes 
Padm antigos it que tanto; ti- 
uhaõ de C>eps hTenhp W*im4 
de fe perder a, fua faflta memo- 
ria, que agora nos podçra çon- 
íblar; porque não achei pap^j 
que me dè ajgua luzido que 
pafloúhaífeu tempo j & dous 
livxos. i*. trçsjadado hurode ou; 
erô^quefe efoeyêo Vip anno.de 

martyrip %8ç 1 niilagrçs oVSàQJ 
Paioycpni ajgr^s.ççqfas Cpçap.f 
te^^P.jcojiVRp;?^;nada dizem j 
dpAqyfn foi f*<fí$M )A^JM 
ourp^enaõqiiç^ag^ÂH? JfcHllj 
^dphua^dpSjnoffoS^r^eiros! 
Reformadores, &ffictambç$niQj 

f^hemps, onde os.putrps.pleÇ; 
cançaõ,&v ,vaj moiítr^idpjO $np. 
fpdefta ^iftor^ftfche ?iP; Pf 

Pedra DXs^^l9%cfl, tc,:c/i.r.9 
•ugar nomeou; ^Çoiitjiice.iia 
Ma/ :   t r.'ÚTfii3 5Í*von ul 
4,   Gom,!^^^^^^ z>tra- 

diçaó>& afama, jique^até.cftes 
tèmpoa he> coçlaçtç^qua^rdir 
que nefta çaiafajee^ hum ftar 

de fanto, que :nQ;pfí«çjpiojíei- 
la fufte ntpu. com] g^aiyhffimpi 
fervor os ng9^^#fe/Bl>- 
cia<; Acada^p^^.aeliava^ 

altos em. fantafp^ntempjaçaó, 
& quando, em-1J tornava ,> ijáp 
lhe htyW*Í$ll^tàSáfà9l 
cagem os tpjas^ncui S&&M 
ços. Dizem:dcj|ex,q% ^utf.Q? 
milagres atç^u^oâgfiílljjfa^^ 
S.Paio,, foraõ ££0$ ppf iuajnr 

«TO«"»»*1 wiçy.r.« rfiCçKvnii^ ? tua 
cantou >4à nRY?,Íoradwdo o 
feu. cQrpot jnçorrupcpi fetoftÊ 
Iro ^pnvasjniãpf jiic tidas, pejas 
'manga* &èé%¥>i)lMiPMW 
dcfcybeítp;,: PAqui^^çs,^ 
rãp pç.^aeapek^ppr.na pajec 
kjp E;y#^l.^^^Q^^r 

^.^gj:, contando ,0 valcrçCp! toyez^' Wrgr^pd^fuayidggej 
V;;.v    '        V",^ de 

■iw» r -- 
»*>!'.'_I..-í; 



'•^\M ^:t 
<fc cheiro, que.fq cem;por mi., 
Jagrofo. Deite modo çftâ aqui: 
fepMjtado,não fç);nj tçrravinas| 
ta^bçoinanoffa ^maçãp hí 
&fiY^ta.õ jlqftr^do Senhor, áj 
fè * iÇa/p, pertencera a.' outra 
HfSViock, ou. jQrdern, ja çftj, 
Vera^nv melhor! grçdicamen- 

:.c)í vM«ito_pQijCQfe,a,diaá 
tou^a, forte de. efta.r;mais ve^ 
ncradpp P.F.Antonip^nccn- 
ào, .que .4 O/wfe**) parque & 
leccndõ elk pejbsr.aonos de 
1,600, taóefqqçcidQ.eftâ em 
aígOascircunftapciaSj.como fe 
foraõ paflados. iDuitds.fecuIòs 
inteiros, Quem -náõ lhe fabe o 
nome,, ichamalíie. o.Ertdc fmto 
& fe na vida o foi ,   de ò fer 
tarubem jia morte nos.deixou 
grandes, finaes;fuinha na maca, 
pregada em húa arvore a fagra* 
da ptúz de Chrífto, .diante da 
qual contemplava muitas horas 
cada' dia na fua fa:iità paixaõ. 
Parece,que adi vjnjiaó as almas 

J quando fe vaõ .defpedindo da 
efeuridão do corpo,~ & rever- 
berando nellas as luzes fçelçA 
tiaes,fentein muitas vezes aqúil 
lojque não entendem. Hum dia 
amanhecêo tâu alegre; & rifo- 
nho y que deu muito:em que 
cuidar a os outros, Confcflbu-1 

'fe^diffenuffí,!&,acabando as 
gradas, fe retirou .é fonibra da 
fua Gruz.E: como alguns o rra- 
mojã;de olho i brevemente o 

§-Paulo Ermitão^ coiri os jooí 
lhos em terra, o!cc»rpb âcr^itof 
oSLolbos pregados rio'MaaVfr« 
ulútifero, $* a$'mSo$: Wânt^ 
das âo, ceò... Acalma era ;a deft 
pedida do Teu corpo,^ftarí* 
Çoíhédo o íiiaviífitnò.fr^&ódi. 
mefina arvore da Gr uz;que er* 
o feu.repoufov^i-o-oi o «J 

CAPITULO XOÍXW 
„v; -Hnii:; ts y>  rfku,i pt: 

Ç*^fb'iio uljjQ (í1 
uu ...       JçJK   ,õí»*á*bbr* 

3 Viço teírpò-culriv^ 

«C*5.b. 

rà o citem o n fc c o m 
viítudes>íío^^nôí1ò'à 

Padres ObfervantêYf & ftéiflC* 
pèrfeverâVáó' aludi": no fauno 
^e 1449, <juãdo'oSírmõ: PòIK 
cificcjcomo.ja ccnlro ifcriro*' 
iuprio o.defeito, de iíceuça, ó 
ouve na fundação; 'FDriqcóui 
tudo fazendo, experiência. *aPJj 
gu-hs. inconvenientes, que os 
traziãocançados. Ç-nipií^sefa 
a ãfpereza do ílrio],'rporqut 
com elíafe acòmojavão bedjj 
a falta -do ncceíTario pCra /pa£. 
farcm.aLvida^aind^.qjie pobre- 
mente^ -lhe* dava maior-teiba. 
lho.Não podia fiifteiiullos VK 
lanovajde^Ccjveira porfepi'^ 
povo pequeno,pofto ^u^myi. 
to devoto,* de grande,cariciatf. 
de^souínsvJLsá.rodàjral^n: 

Itcgmraoj mas acharâòj^qualTda .f»* ^fWi^. )lt)^ tiljJíà0 - 
' • .-.— ■ *—-*. ■ 1   11 * •* 

feu 
■i-i,.rntr"i--■ ,-,v   .t-, rri ^, 
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feuconvéto da noífa Religião' jjnòffa* alfaias pobrespèlâV frei-j j 
a,o"qual forçadamete aviãode l^^«i 
acudir.\Não eftavaientrcVlIcs 
praticado o ferviço. dos<Do- 
natos, j&,affi!n3oavia.mais re- 
médio, que andarem.òs frades, 
mendigando pelosmontcs; !& 
como não erão muitos, cftra- 
gando o recolhimento, que fi> 
bre cudoamavão, fazião falta 
no çprpv Eónderandoellcs ef- 
tas' razoes,   & as outras, que 
lhes fena?, prefentes, qqiK.rao 
^ntès petácr efta fua caía, que 
confervallaJ com difpcndio da 
Regular difcipJiná," & de todo 
a deixarão.  NSo confta do té-., 
pp çèrtotmas entendòVque' fe- 
ria, pelo. anno de 1460 , no 
qual largamosf também o Ora- 
tório de S. Francifco do Ves, 
termo da vila de Pcnéla, cuja 
noticia fclHade dar a feu tem- 
po;:! rJb <?' 1 ', '■' \    » ' 

,x{ íNO ponto,que nos fal- 
inos j entrarão logo os nofíbs 
Conventuães, que ja fetemiaõ 
de nos. yerem. multiplicados 
cm cafas, & permanecerão nef- 
ta até que.foraó extintos pela 
ultima , & geral reformação, 
executada no anno de ij68. 
Nefte tempo,emque todos co- 
meçarão a viver.ná Regular 
Obfervançia, ficamos cambem 
(uftentando efta praça poref 
paço de dous annos: mas aper- 
tando outra vez os incómodos 
antigos, no anno de 1570 a tor- 
namos a largar.. Repartimos as 

ras de CaminíiaV& outros nè' 
caífitados1 ^•&rencampãndòá 
igreja à ò Santo, lhe deixâmoà 
a cafadeípovõàdâvro^gràndc 
o fentimento nos pòvoscireu* 
vizinhos tie^verém delem para* 
do hum 'lugar de tanta :vèrfcrà7- 
çaõjondc Deos era fervido,-& 
elles nasconfiíTocscòhfolaidbs: 
mas foraõ múitõ-maiorèsPàsde^ 
mafias}3o vulgo ^porque-tudo 
dcftruiraõ^ frôo ficou lifla ffcp 
drafóbrepedbi lcvírfSWt^ 
Iha,& a madcirarcorwraõ^s ár- 
vores da cerca , & perdoando 
somente âIgreja,'em cal^eftado 
ficou,quc mais partia liuiu trif 
te curral ^de gado," que cafa de 
oração- i.fi yi 'âJ 

3 Sucedèo acharfe entaõ 
cm Roma ,o P.frAntónio Bra- 
vo, que-avia píófcffadò entre 
os Conventual ;• o qual impe- 
trou hum breve do Papa^Gre;- 
gorio XIII peia viver nefte-fi- 
tio com dons, õu tres religiò- 
fos debaixo da fua obediência,' 
Chegou > a   cjlc ! no anho de 
1 ej 3, & quando vitf aquellas 
triftes ruínas, perdendo as c?& 
peranças de as poder refuu 
rar,dcu yolta^pcra Braga;: que 
era. a fua pátria,  com,intento 
de fe-ira outra parte.^Porém 
Deos, que ja^de longe vinha 
difponíio a fua reftauraç3o,lhc 
mandou ?a.õ-caminho rhfti fo 
bre,que o fez buícar com mais 
prcíia a cidade*   Aqui o aper- 

tou 



Menores naPrôuinciadtPortugal. ■     4c í 
tou a doença de.tal modo por 
tempo de trinta dias, que o po.í 
junco da morte. , Tomou mia 
Purga > » qualfcm obrar edufi 
algúa lhe fervia de vcncnojic- 
tiaque cftalavajimagínava qgç 
morria, defeonfiavaõ os Medi- 
cos:ntfte ponto JhçjcmbrqUjO 
gloriofo S# Paio , & o .mefino 
foi prometerlhe, reparar o^u 
convento , quç lançar Jogo a 
purga, & com ella toda^a cri- 
iermidade, ,   : t> Uf. 

4    Veio comprir o feu vo- 
to, & eom grandes, perabens de 
toda cila comarca,que logo.o 
ajudou a reformar a igreja, fa* 
2cr cpro na fua capela mor, & 
duas celas com alguas oficinas. 
Mas começou a fentir a afpé- 
reza da terra, a falta do necef- 
íario, & muito mais o pouco 
gofto do noffo Provincial pê- 
ra lhe dar companheiros na for 
ma da fua bula: nem fei que ti- 
veííe outro,fenaõ Fr. Manoel 
Dourado. Com ifto fc tornou 
a rcfolver cm defemparar a ca- 
ía : cfperou pelo diã do San- 
to, cm que avia romagem ,;no 
ánnodcChriflo 1577, come- 
çou a defpedirfe d'algúas pef- 
foas nobres,âs quaes devia dar 
eftafatisfaçâo-& querédo tam- 
bém dalla a os  vizinhos de 
\\h nova de Cçrveira, ás pri- 
meiras  palavras   emmudccéo 
com huns gritos,quc faíraõda 
igreja,apelidando Milagre. Foi 

mo da.cidade,fdc Orenfc cft7<] 
vajtío iderreadá^uc riaõpodia 
andajy fenaó quafi 'de gatinhas 
corri hfias muletas, nas màõs, c] 
Suando muito teríaõ a altura 
t hum palmos Veio válerfç, 

do Santo,acabou,de ouvir mifc 
ÍSí j) .depois da qual lhe vierãq 
húas dores intenfiíÍiihaS)& com 
ellas.a faude, que.a deixou de- 
reita,&fám. Iftorfoi(o quedi* 
ziáo 03 gritos,;:&'efpertandò 
com clles Pedro Fernandes, cj 
era Juiz da Vila , \& aleijado 
dJhúa mão, com a qual não po* 
dia teria vara; tocou com cila 
ema imagem do Santo,& logo 
reve faude.Tinhafe ido da igre 

ija hqa molhcr.alçijada.dcdous 
dedos, &. muito.defebnfolada 
por não fer ouvida dçllc : mas 
alcançandoa no caminho citas 
novas, invocou maia confiada 
aifuajntçrccfsão, &.cftendéo 
ambos os dedo$#}<j 

:í.5     Com ^oda$,eftas amafi 
ras , que naõ podiaõ;quebrar, 
piendcdo cfclarecido. Martyr 
ao P. Fr, António,Brayp,que^ 
naõ fugifle de fua cafa, porque 
entendendo cllç fçrcfta a xon- 
tadedo Sçrjhor,:fè deixQuneJ- 
la,ficar, .maiianiuiado^^tfan- 
tes. Deite tempo por di^tç.fa- 
rão crecendpcacja hçf a. os; inir 
Jagres áffi.na íua.igrcjai^cof^Q 
ta mbejn: fora, dei la,. ^ :e jn. Ror tu- 
gal, & (jaliza,..fo])rc,P.s. qiiaes 

1 jfez notaveÍ5 diligencias ,<*, mçf 
ocafo^uc húamoça do tet-l'mó Padre,trabalhando  peíp» 

M reduzir ii 
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h Arch. da 

reduzira íiko^cVaprovàrptír 
autoridadepublicar Eferívèò' 
depoishaín livro/ eràqtie õS 
fumai ionf & deixou autentica- 
dos, i Na cafáitambcmíobroui o* 
.que. lhe cra\jpofíi vel, j retendo' 
[femprèotiome^de^Cuardiaõ, 
;pòítò?q«èi álguas'vezes por fak 
ta de fubditosípareciaititulahi 
Atiidarcííava^vivo à 25S dejiir' 
nhode i^B^^mo cènfta pe- 
lo termojWhám. milagre■•: irias 
depo&ideitres*,;óu'quatro foi 
Taberna óúuaívidarquatito lhe 
tinhao montado os bons fcr.ví- 
çós^que fizera a ,S. Paio.Por fua 
morre-tomou poffe do-eònve- 
to a >P r o v i heia tj & tfbrm6u ,co- 
munidkdd útjJelo qúea^j/do. 
me2d'Abnl deii j£ 6* Ihçforaõ 
tambtmíUiiandiadios !ctrtò$ icf- 
tatutos flòtfos, qoe-entaõçfe^fi- 
zerão noCapitulo. Começou- 
fe enta:03á èovernar por Vigai- 
rós ate elicgarem oí-10/de 
Maio de/lié^íno* qdal tçm- 
po (c nqmcõh o primeiro Guar 
diaõf bom^a taixa dos íctis fra; 
dês; nióradbréíííqaeTeárbítreu 

ItíóroíTtfetfo^ 
d es m erre cimentos deftc glorio1 

faMartyr^P.dfque ja^areefe 
branda^Tiiía f^agdfidádtjâpo^ 
bréza tent^rbfhcdiòv&re falva 
origoHdá-RegUÍar Obfervan 
cia» A caridade hegranfreV&U 
dévá^aõ ^rnaibrj • por toda^ a1 'vi-- 
zinlià^a/Vè-fe1 ilWnó lidado 

Id^lctínfcrVar-lifià Wata,' drrria-? 

iguh 
nhòs platftátfdo riVllá cada-an 
nep certas1 a r Vor'es.: Fi nalnrèríce 
á'SÍnhotá Mãe de1 Deò9 nós 

triagem lua^chátàiàclá^ bo*n4-, 
Vrfjtanuncisídoí^dc tfiiiitas fdlU 
cidades.Como a pobres nos for 
dado por eímolá cíVe tefouro 
em Braga, & rios era forma de 
procifsão i o[ fomos >bufcap a 
Vilanova jdeíGerveira* iHirrr 
Domingo y<i j' do>mez de ÍA-J 
bril/:de ir6545-cbm- grande 
cóncúrfo de muita gence-, que 
nosquiz acompanhar;E a Rai- 
nha.la ntiíllma' abrio logoofcu 
leio -dei grandesr miíericordias: 
íàrou a muitos enfermos, & vai. 
ainda continuando com.os-mef 
mos benefícios.- n 

vi „ J 

t AS 

CAPÍTULO XXX VlP >* 

.>bi 

•j.)** 

Rejerem-jeMgifS milagres.do. 
gkriofo S.Baio,' & avmua 
'$èvâçâo~fh$%è tem *iWu 

-ínt3 í í :)ijfi; VO^i)A 

. 

•E^ão^ie/qne demos 
i^còhlièeer j ainda!^ 

-^'brevemente,' eftein-í 
! viricivèl Màfryf ^^fupoftbííèr 
^Padroeiro r& Tiéúlár ?4*t|fli% 

vehtb ():Nirêcí na 'comarcai de 
ílAlJ?Í ?1 Coimbra 

IWiMigli W 



i Monttch, 
.uficp.a. 

 Menores na Prouincia de Portuga/. 
fcoimbra *> dotado de grandes 
prendas, & fíngúlãr fermofura; 
que lhe deu áNature2a,' bem 
herdado de feus pães pela no- 
brczadofanguèy&em cftfela 
qe encontrar cõm hum tio,Bif- 
pò de Tui, chamado Herrnogio^ 
<>qual o criou em cafa, realça- 
do ncllc com fua fanca doutri- 
na rodas cftás perfeições. Nef- 
fe tempo fenhoreávão os Mou* 
ros grande parte de Hefpanha, 
& vencendo a os Ghriftãos ha 
batalha de Valdé Junqueira 
prifíonâraó o Bifpo, que pêra 
vir a tratar de rdgare deixou 
o fobrinho cm reféns ao Kei 
Mouro de Córdova . Paflada 
larga prizaõ,não tendo o fanro 
minino quatorze annos perfei- 
tos , teve valor , ajudado dos 
auxílios do Ceo , pêra rebater 
o torpe atrevimento do Rei 
nefando, que cego com a fua 
fermofura lhe quiz furtar ajo 
ia da caftidade. Raivofo o In- 
fiel quando fe achou frullrado, 
tomou armas contra a fanta lei 
de Chrifto, que abomina ef- 
ra horrenda torpeza , prefu- 
mindo que facilmente viria a 
confenrir na fua mefma ceguei 
ra,fe a tormenta das dores lhe 
apagaflem as luzes da Fé na 
alma.Porem elle,que fabiadef- 
pre2ar as delicias da carne, zõ- 
bou também dos,rormentbs,& 
coroado com riquiíTimas au- 
reolas de Virgem, & Martyr, 
fnoanno doNacimeco deChrif 

4íf 
ro oaó foi refna"r còcírelle íio 
império do CeÔV Òfeu corpo 
uiilagrofo'cftàjhojè<iur cidade 
de Oviedo; ! J>        ■ '       : 

t Logo Dèqí, que tlao di- 
lata os prémios,ehgrándecéo o 
feu nome coma fama dos mi- 
lagres; qtie fazia ^òrHcTpanhá. 
Dos que obron nèftà èafa nds 
importava dar conta :,;mas* òs 
antigos efquedem, & os outros 
forão tantos dêfdo anilo 1 577 
atê o de 8á,què ofobreclito P. 
Fr. António Bravo fez júfttfi 
car, & aprovar mais de cento, 
& oitenta. Saó contados ncftc 
riumerò entrê'derreados,toIhi- 
Jos, & alci^dos quarenta, & 
féis: vinte, Sc dous quebrados: 
onze cegos: dous loucos: hum 
detunto, outro mudo,huni fur- 
do,& hum leprofo: três" áfionv 
brados do cfpirito maligno ; & 
os mais, oprimidos doutros ma- 
les , & grandes neceílidadcs. 
Dou' noticia particular de ai- 
gun$,pclos quaes iepódeui jul- 
gar os outros. 

3 , Avia trinta , & três an- 
nos , que o fenhor D; Fulgen- 
cio,filho do Duque de Bragan- 
ça D. Jaime, & D.Prior da vila 
de Guimarães andava nioleíla- 
do com hna impingem brava, 
a qual corria do joeiho até » 
cinta,&nalgúas conjunções ft 
desfazia em fatigue, magoan- 
doo com dores cruéis, & info 
portáveis. Veio vifitar oSanu 
pêra lhe pedir faude, Sc vendo 

que 
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que ellelha dilatava,tornoufc 
a Guimarães com hum pouco 
do azeite, que ardia na alam- 
pada diante do feu altar . A 
poucos dias andados fe aíía- 
nhou a impigem com. muito 
maior braveza, inchando na 
grofíiira de hum paõ de qua- 
tro reis, que então era maior: 
fez-feazul, &arregoouem 
partes 5 & ficando mui afque- 
rofaivifta,o pruídol& as do- 
res o faziaõ perder de todo a 
paciençia.Eftevc neftetorme- 
to da hua hora da tarde até as 
onze da noite,no qual tempo 
gritou pelo Santo , dizendo 
eftas palalavras.SíflW S.Tah, 
bufquebos na vofíd cdfd per A . Wí, 

dardes faude yí,comofei que dais A 
muito*, ffi \>e)o que tornei da romã- 
rid tntis enferma do que fui. ?re- 

galeç4 4 meus deméritos a^offa mi- 
Jericordi*. Nifto fc untou com 
o azeite do Santo» &adormc- 

.  ■       ... * / 

cendo logo, quando depois 
acordou pela menham,inõ 
avia ja impigem, né o menor 
final, delia. 

4 Muito mais notável foi 
o milagre,que obrou num mi 
nino,charnado,ÇíWíí3 filho de 
Rui de Sequeiros de Sotõ-ma • 
ior, Jnftiçamòr de Tui, An- 
dava clle gravemente achaca- 

' do,& hua manhàm,quc o Sol 
começava a nacer, o yiraõ 
morto na cama. Impaciente.o 
pac fc* promefTa a S. Paio, q 

lefta fuaigreja, & pezaria a cri- 
>go.Feito o voto,refufeitou o 
jminino.com admiração de to- 
dos. 

j Naõeftava ainda mor- 
ta Brites Alvares da cidade dç 
Aftorga, porém taõmortifica- 
da,& tolhida, que naõ podia 
bulirfe, & pêra paff^r de hua 
parte a outra, era força, que a 
levaíTem nos braços*Rcfolveo- 
fe em ir pedir alaúde a Sant- 
iago de Galiza:mas.*quãdoche 
gou a Tui , que ouvio os mila- 
gres de S.Paio, defiftio da ro- 
maria , & fez que logo a trou- 
xerem a efta lauta igreja, on- 
de teve hua novena inteira,no 
fim, da qual fe,acabarão léus 
males, & tornou a pè a Aftor- 
ga,faJcando de alegria, & louva* 
do cfte Santo gloriofo.   . 

6 Ainda hoje o louva5 os 
freguezes de Brandira, termo 
de Ponte de Lima, por outro 
grande milagre.Tinhalhedado 
o bicho em todas as fuás ter- 
rasjfem deixar erva no campo, 
nem folha verde ,nas arvores. 
Tudo roia , & tudo lhes def- 
cruía. Ncftc aperto recorrerão 
a S.Paio, fazendo.voto de vi-. 
rem em prociflâõ. Vicraõ, & 
nunqua mais aparecéo nos léus 
campos cfta praga. 

7 Queria o S.Martyr,que 
o honraílem na terra, guardado 
o dia da fua fefta, affi como clle 
os emparaya noCeo.Pelo que, 

- fc lho tornaíTc yivo, o traria a acoiriecco ne,te dia cncõtraretn 
li uns 
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hunsRòmeiros deGaliza.com 
oúitrohoméVo qual andava fár 
chado.•■mHlio j& como lhe eftra- 
nhâraõfua pouca,'devac/ão^ ref 
põdèo -luRicmétcEfeatMâ era 
ISAr^er.yemurA.S.fats-.hme de ! 
àarit ccmerfSéúo porem óeaíti- 

■Igó.da fua temeridade, porqo fa- 
cho ficou pegado â mãojíêm o 
poder arrãéar. Mas conhecido 
leu erro pediolbe perdão, «Sc o 
Tacho faltou fora, com o qual 
foi fcguindò os RomeirosK> t& 
deixouo pendurado na igreja,   j 
5: 8    Não, entrou ofeu nome 

nòBrazil femq levàflceõílgo a 
v ir tu de, & a fama de milagres, 
comofempre confeflou Fran- 
cifeo Barbudo,aiTiítente na Ba- 
hia. Tinha caído de húa arvore 
alta,& quebrado húa pernapor 
quatro,ou finquo partes,sê lhe; 

baftarêXere roezes de cama pê- 
ra alcançar faude, antes as dores 
fe fa2Íao mais intenfas, & clle 

idefanimadppcrdia o fofrimen 
to; Nefte tempo lhe entrarão 
pela porta idqusrnatirraes de 
Vianaj que pela grande noticia, 
qúê tinháo defie convento, lhe 
iíiculcâraõmuito adevaçãode. 
S.lPaio, advertindoo porém, q 

[lhe fizefíe algua boá promeíL. 

'eiiíiçro.dofavor/qoSaiito.lhe 
jfizcra,quç s6 faltar na- promcífa 
(lhe mnhiplieou;icrviços.iS<»pç^ 
jrater por irmãos.osireligiofos^ 
que nefia,cafa.o lèrvêm>•:. lixes 
pedio húa cana:de.irmandade. 
Afll foifacjlitando.com feu.a- 
gradeeimento-ourros favores 
igúaes, como fe vc no TeguW 
tw ^ • '   ;L-' u:iomi*.)kd 

' 91    Fugirãolhe trinta éfera- 
vos de hum •.engenho.cVaífuear, 
& não lhe chegou a nova,fçna,ô 
dcpois.de;  cr> perdida-^ oca- 
fiaó desmandaremfeualcance: 
masrccorréoa S.Paio.por me? 
io de .muitas míflas ,,*o qual-Jóf 
gQ felhe moftròu' favcraveli 
Porque rcndojrllçs jâicaminha, 
do trintaJegoasj&;cornéça.ndo 
a entrar- porjiúaimatàiefptflar, 
donde o poder do ouindp;naõ 
podia arrancallos,apafeceoiJies 
o Santo cm figura/dc.inaiiccrbd 
fermofiflimo : cortoulh.es Jogo 
opafla^ com boas pala vras,aV 
quaçs lhes fe^ienteudf r,} feridq 
negros,.& boç-aevos^brigou a 
tornarem em rebanho pêra eâfa 
dóifenhor.» ú-j^m r, EOU«« à 
la.• •<•, Seriaingratijiafrdcixad 

eu de referir; o-. quçjricáConceJ 
. cêovhòntcm &% •d<cii!etverèif<) 

iCõprâra-elleja iaud^ ainda por| \dci 66^ >. aaemporque-jcfçccf 
rnaior preço:mas por então pro : [via eftas fup^para^iJha^^brajr 
meteolhe duas arrobas de aíTu- 
par , & húa depois cada anno 

m toda a fua yidji.Cõ ifto fe re 
olhcoj&quido amanhecia cf- 

zoufeme fobre a tarde ò fígado 
íjcom tamanha vchemccia,eomo 

jfc cu cftivefasirdcndo numa 
.líbrnalha. As maôs defpediaô 

tava de todo faó,có tãto conhe'j'fogo: os olhos, chamas acezasj 

í^JfV TJjq" ""ocToífo 

J 
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i 

1& todo o corpo, raios. A pele, 
6, ja eftava creftada, parecia de 
Camelo, & coalhada de empo- 
las me comia por tantas partes, 
que acudindo a húa ,as outras 
não qucriio efpcrar . Grande 
pena me dava efte achaque,po- 
rem mais me afligia o cuidado 
d'húa doença paliada , que tivej 
hàquatro annos , a qual come- 
çando por eftes mefmos prin 
cipios finquo mezes, & meio 
me teve atormentado. Afllcfti- 
vc até as quatro da manhám, 
em que adormeci de cançado: 
mas lembreime do gloriofo S. 
Paio, cm cujo fervíço me ocu- 
pava j & por feus merecimentos 
amanheci hoje femmoleftia al- 
gua. Seja Déos muito bem di- 
to ,quc não efeonde d os maiores 
pecadores a fu a mi feri cor dia; • 

li>   Com tantos favotes,& 
benefícios defte valcrofo Mar- 
tyr fe vai ainda cevando a de 
vação peregrina^  que lhe tem 
todos os povos á roda:os Por- 
tuguezes,por natural:os Gale- 
goSjpèlq averem criadojSc hQs, 
& outro» a rcfpeito dos mila- 
gres. Nãolhechamio por todo 
eftcdiftrito, & muito mais em 
Galiza, fenão ó finfar S*è TM* 
Erão muitos os Romeiros, que 
oVinhão viíitar pelo difeurfo 

íl *J j   ..; .. ;i 

■ '-'•■ K'0. 

do annoíhuns, pretendentes de 
fuaintcrceflaõ: outros,agrado 
eidos à fua benevolência. Avia 
caías, onde feagazalhavaoem 
o tempo das novcnas,dcixando 
na dcfpedida armadas as parer 
des da igreja com mortalhas, 
muletas^ outras muitas infig- 
nias,que erão como trofèos do 
feu notável poder fobre a mor- 
te, & doenças. No dia do feu 
Orago a a 6 de Junho avia mui- 
to que ver na multidão dos de- 
votos,que vinliaõ de Portugal, 
& Galiza. Erão muitos os cia- 
mores, a faber as freguezias in- 
teiras , acópanhadas dos Parro- 
cos,com fuascruzcsalçadasjcm 
forma de prociflaõ, entoando 
ladainhas. E era coufa galante, 
que a o foni de alegres inftru- 
mentos fubiaó   a cavalo pela 
ladeira do monte alguns dos 
difciplinantes,açoutandofenas 
coftas.Traziaó também muitos 
molhos de centeio por malhar 
entre as fuás ofertas ;.reconhe- 
cendo o Santo por Advogado 
de todas as fementeiras. He 
verdade ,;qae as»guerras, & os 
trabalhos docempo > tem dit 

minuído tudormas atègor^?, 
> não poderão extinguir a ^. 

> - -     amor erri feus de*  . u • 

r 
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Qrigem, & fuceíTos do convento dé*S;Maria'; 

CAPITULO XXXVIí. / 

DamosMonta das qualidades 
dallha3& do convento ±&re- 
. >#/? # SeéoraMdfonie ■ 

• ■rmlagrofa.   . ,' 
1 ^. 

SrentãdooP.F.Dio 
go Ariãs a fundação 

• de Moíleirò ,   logo 
vciocom alguns dos cópanhci* 
rosque fe foraõ ajuntando,* fa 
2er efta entre as ondas do mar, 
defronte da foz do Minho.Ncf 
te lugar, q fera meia legoa de 
Caminha,avu]ra fobre as agoas 
falgadas bua ilha pequena ,-quafi 
rafteira com eiias,a qual fórm. 
duas barras,ppr onde éntrão no 
rio:húa baixa,dapaite de Por 
tugal:   outra aka,'cnc.òftada a 
Gaiizà. Em baixaihaT,que.eftà- 
mais defeuberta , nâVchega a 

cr, ;.n cor,; J   ^unii UU , 
à Infra V^iemTcálQdé^scdp 
antes ilha, amaflada.çõ terra, & 
com arèa^ tudo reyolv.ép a for- 
ça das.tépcíbdeâ ,defearnandp 
os penedos,& trazendo .qçntu 
lho pêra a partc,quc aineja per* 
nianece.VE por.jffo em alguas 
eferituras, qual.he obreyfc de 
iúplcmento, tantas Vezes repe* 
[eido ,■ Te chama eíle^conyciirp 
SavBa.Maria in Jnfuhsti que quer 
Jizer Santa Maria nas Jnfuas.    . 
; i. Ó nornc./*/ft*,que lhe dão 
os Portuguezes, he o íwefino á 
//^,derivandoo do feu latim /» 
fuÍA > cjom liga letra, de menos.': 

Achei eferito*, q ei^àmín^iJ^Z, 
v.o; pêra moftra^osfcus^ftrtiJ 
cosltóitcs:;.ihis.j4e.Goi^r%a!Çra 
maricá, porque a;todas as ilhas 
ífll grandes.como pequenas pò 
Jfeiw quadrareftçs nomes.   Er* 
ráo'também, os que lhe cha- 
mão %emnsttla9f orqué he pçrfei- 

terhua milha cmredondo: em cajihajcerçadi do rnarVrodái 
prcamar,pofta hum homem 110 
meio, por todas as partesche* 
garâ com hua pedra â agoa. 
Lança hua ponta pêra a banda 
domar,.fcmeada.de penedos, 
que ha vazante ficío muico dei 
cúbertosj & quando cfta he 
maior na ocafiáó dos Eftos -s fe 

O feu apelido, ou; nome pró- 
prio he Infuade.larníesi no,que 
alguns pretendem bufear myf- 
cerio: contudo eu não lho acho, 
lenão que affi ro, quizcràõ-os 
Antigos,,.,;,. / 

jugr Sendo, tao:limitada;& p<á 
jqueria eíla ilha ^faõ nota veid as 

o:marcftá quieto j paffaô làà fuás propriedades! iNaõ cria oi- 
geejixuto, 'A-cftc faio chamao1 cliospeçonhêtos, & fçalgú faie 

 Qj] 2 á praia 
-/í.Wl   ') 
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o marifco, o tem hoje definça- 
doiParece, que os.-nicfrrioí ele- 

> 

lá praia das inundações do rio 
brevemente/fica ípo/tovNão 
avia também ratos,& hús jgpu> 
cos, á fairaõ de duas embarca- 
ções   que tinhaõ dado â coita, 
& eraõ muito daninhos, em di- 
zendo contra clles hua mifla â 
Virgem S:Ni Padroeira do con 
ventoVforãodetodo extintos. 
Erão tantas antigamente as a- 
vesjeni particular asqcriaóna 
arèa, que fe tomaváõ âs mãos,& 
dafua pcnnaenchiaõ oscabc- 
çaes i porém hoje tem voado 
d'aqui todas, & nào fe acha 
hum paffaro, fc-nâo-hc por ma- 
ravilha■.  A pefearia do peixe, 
principalmente de Sargos, fem 
aver mais artificio,^ hu viveiro, 
onde entrãvâo na enchente das 
mares, fazia admiração» Man 
davaõfe carros pêra os outros 
convecos,^ largandofe depois 
a preza a os moradores de Mo- 
ledo, lugar da praia fronteira, 
ainda affi carregavaõ- os feus 
barcos \ Mas tem obfervado 
muitos, que depois dos Gale- 
gosxntrarem aqui noanriode 
1580 pêra fazerem hum For- 
te, ordenado por Caftela, nun- 
qua mais fe viò hurri Sargo,  & 
faltou a pefearia.  O;marifco 
dos penedos,& a concha; de q 
fc fazia caljtudó ifto era tanto, 
que a vila de Caminha ^arreda- 
va a dita còrtfha por preçocó 
fidefávelj&libertandoa cila pe 
ra 03 frades no anno de-1:4411 
\o povo ^qiieacudio a, apanhar 

mentos, cançados do corfo de 
Uuítotépo>& oprimidos com 
os pecados dos homés, vaõ de- 
generando da fua fecundidade. 

A    Outraseoufas memorá- 
veis fe'tení vifto neftaí Ilha; co- 
mo foi paffçarem Lobos mari- 
nhos por ella,darcmàcpfta B»: 

leas, & pcfcàr Ima Lontra pêra 
fuftétar os frades: mas a pérola 
mais rica,que fe achou efeondi- 
da neftas ondas,foi húa ermidj 
da Senhora Mãe de Deos, que 
cftava, a cargo d'hum Ermiraõ, 
& tinha o feu Oragoa os 8 de 
Setembro, Os Portugueses lhe 
chama o, Santa Manada lnpuios 
Galegos, Santa Maria de Carmes, 
que he onomé dallha: os Ma- 
reantes Santa Marta da boa ww- 
géWjporquealfi a efpcraõpelos 
Teus merecimentos *, ■ ou Santa 
Marta da faha , em. rezaõ de 
que paflando-por  cila coftu- 
maõ falvalla com oxrílrondo 
dafua artelharia.Eráefteiolíi- 
gar mais fol*n;ario,que.pòlIb.cn 
carecer,& hum daquelles/pctt 
onde o -Senhor coftuma.levar 
as almas,quefazmais.partKÍp3.n 
resdefuasconfolaçoés. .Eliava 
toulmêrefeparado,maremmê- 

fio, da converfâçaõdonjúJp., & 
da uvmuitos motivos -petaíê ex- 
ercitar- o comerciou do Ceo.. "ot 
q a dureza dospcnedos.enfinava 
o rigor <ia peni tecia :'a.arca: mo: 
vcdiffj>.as;huaan^as defta vida^ 

o pon- 
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o pontual movimento das ma 
rc§;iòt>edicncti,q te,aO Çria- 
donas tepeftades do mar, a fua 

£F,M«c.p, 
|.l.i.c.*4. 
Goa,p,njj 
F.Luc.te.4. 
■o. 135*. n. 
19. 
Manyr. Fr. 
1111,17, 
Hift.; Ecleí, 
«íeBrjgj p. 

wi«j,ot uudimciKc os naufrágios 
de quantos i Tua viftía perderão 
as razedas, & as vidas, o pouco 
cafo,quecftemundortièrece. j 

5    Defcubrindo tanta gloria 
no interior damarTò S.T.Dio 
go Ariás,  tratou logo de fazer 
pêra morada de frades òs cftrci- 
tós tabernáculos-,: em qella.fc 
avia de lograr.Mas traziao cun? 
çado a falta de agoa docc,q não 
avia na Ilha , & feria neceíTdrio 
trazella da terra firn]ç>& andan 
do fobre ifto dcfvelado lhe apa 
receo em fonhos a puriífima Sc 

jnhora, moftroulhelo lugar, cm 
<] podiaõcavar, & dentro dcJle 

• lhe prometébhúa fonte *.. Ca 
va'raõ pela manhám are darem 
nuns penedos,que não moftra 
vão humildade* & levantando 
hum pouco a maó da obra, 
quando tornarão a ella, eftava 
correndo a yea âc. agoa viva, 
ój a maó de Deos rafgàra. An- 
tigamente ie decia pêra cila por 
fete, ou oito degraos: agora,6 
as arcas fubíraõjíe dèce por ma- 
is de vintc.Muito tempo adian 
te fe deícubrio outra ríõte,mais 
viziúhaa o mar: porem as uief- 
masarèas,que tal vez a defafo- 
gão,> outras vezes a tornaõ a 
entupir.        .«   :      f '  . • > 

s6'\ Ficou o convento  taõ 

Iiidoji&iajufta$lo( o6tn a planta 
da pobreza i que parecia; húa 
;oia <noornaméto^da nofl^ Re- 
ligião. A cerca,que o cingia) era 
sò^húaZpárcdebftác^odè pçdra 
pnfolTa. i\ 8q pot éórafhúz. ferie 
Wbafôm,<jpdffa fazcr.cncpBr 
trb aã impçtoxlááareará; dos 
iri atts^Iinha arvorçs^& horta 
crõ hurctalho^deivinhájdaíquaj 
Urztá P.£qvoà:tófeugalãte cá 
piritof^mo ánnarde/iiçb 3? por 
irem apodrc/cendo,v& nWaver 
a quêíèdèflemasíuva5,efpremé 
racVos frades hú almude de mof 
to por fúasvpjropriasmãps pêra 
ceJébrarasmiffa$,&/quc eftevi 
nho fora bõ.Na igrejaj& na ca- 
fanão avia hu 5cYeanto,quçnão 
cheíraíTe a^odaafantidadejre- 
prcíentando a Gloria, r E pêra 
íe conformar com aquella/um- 
ma paz, dcquegozão. osBcm* 
aventurados hcffc defeanç o c- 
tcrnofemeftrondos,que altere 
aTua;quietaçáo í recolhidos: os 
frades nas celas:,-ou na igreja, 
por muito embravecido,^ efti- 
veíTe ornar, não ouviãoos feus 
roncos-temerofos,* mas qtian? 
do muito húcfom leve,&tépe- 
rado fuflbrro, q incita'a de va- 
ca^. Eftaeonhecèo em* fio infig 
ne Árcebifpó de. Braga D. Fr. 
Bertolameu dos Martyrcs, por- 
que entrando no clauftro, que 
vioaquellasparedes fantas,cf 
quecidoda iua autoridade dei- 
xou cai'r â porfia os foluços, 
& as lagrimas.   Acudirãos o, 

Q-q cria- 
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criados ,:& tcparando^noiieU 
choro>refppr)df o. Vm*imt\cto» 
tA^forqui rvejóMJtrráj&tirrtráç 
tt ítoCefroo oup(r.i :J^ A.òi 
/< 7    Confoitiido-faõrifo^teh-; 
dcs ás vez^as tcmpèftades^q 
fc julga por milagre daSenho- 
ra>Mãe de Dfcos* j&Titularí 
cfta càfa,nãocftar aniquilada 

komij foberba!dos i raarcsj f.E 
perto efteve ediffo, pelo Natal 
do Senhor, que dava j fim ia: o 
anno de 15ih; Acabando os 
frades a miflaída iheía noite fe 
levantou de repete tão horren- 
da tempeftade, que sò quem à 
viojfe eftivera jaiemfi podéra 
reprefentalla. Embraveceofe o 
mar,^ efçumavajdç coléricojaú 
remetêo:coiii as pedras quebra- 
do húas nas outras,  defenter- 
rou os penedos,que nunqua fc 
tinhaó vido;, & arraftando.as 
arèasjquè alteavaõ ajlhaj raf- 
goua terrade.modo,quc: ficou 
aberta por muitas partes.em al- 
tura d'hua braça de craveira. 
Foi.hum.diade.juizo, porque 
0$ medos da noite ^tenebrofa, 
&Cefeuracõasferezasjdo mar 
ameaçavaõ' ruína y&c fe Deos 
por fua miferiçordia nâo abre- 
viara as;horas,"da .tempeftade, 
., fovertçra ;efta Infua affi 

como fe alagou a 
■antiga. 
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1 CAPITULOJ XXX Vllfr 
*.Ià .. c*wn ob EDLJíIí -q5i e:.nd) 

a cafai rejlaw*afe afua,.cô<- 
' mimidàde& §oteceviíii'adk 

miravas yirtimes. 

Om^poucós J frades 
xòmeçou cfte  con- 
VenCOj porque ainda 

que elles iaCudiao de Galiza,& 
d*outros rcinos.de Hefparthaa' 
o cheiro'da grande reforma- 
ção dos rioflos primitivos Gb- 
fervances, em quanto cllcs riâo 
receberão noviços,nunquá pó- 
diao fer tantos ,. que logo e^ 
cheffem ás finquo cafas, que fi- 
zemos ncfíeanno. .Mas dizer, 
que no de 1447 1 lhe foi dado 
o feu primeiro Vigairo,& Pre- 
ado localy & que até efle tenir 
po eftcve.fcmpre fcinclle, ten- 
doo as outras cafas, parece du- 
ro de crer . E fe nodifeurfo 
deffes annosnão achamos men- 
ção delles,.muitas coufas fica- 
rão por efcrever,do.quc agora 
me queixo. O.certo he,que có 
eftatão curta Vigairaria ÍCivi- 
nliâo entreter, pcra.fervirem a 
Deos^qs tojeiros mais luftrofos, 
que avia.na Província .   Hum 
deilcs,& fem primeiro, foi o S. 
F.Joaõ da Povoa, a vendo fido 
leis vezes Vigairo Provincial, 
Quando depois tomou poffe 

».n.r 

delta 
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Idefta cafa a Província de S. Ah-' 
froniõ^encaó começarão afer 
^r^efos-fcus-^rdados.- ylà 
til) ^Sendopdíicos os morai 

dores naquelleprimeirorêpo^ 
era'6.ainda muifò-ménos os que 
nclla refidiaõ.; E omefmó.Pa- 

re Povoa nos dèixoú eferitet 
de fua letra, que riem Aturava aijui 
himguemjenom dom^tres'y^is 
*vezes hum*frade, (gr1 humftgrãiy] 
!que era hum homem leigo, fa- 
miliar do convento. Naciá tu- 
do do dcfemparo'Ai llfiaydòis 
deícomodos da cafa ^ » que não 
cflava perfeita5, & quiçá da fal- 
ta de devaçaòj 'que averianód 
frades; Tihhaõ na Vila húa ca- 
fa ,   q ue fc cli am a va dos febres \ 
melhor nome pêra o no fio eftá- 
dd^que o de çafa da Ordem, do 
qual depois íe ufou.Aqui éfla- 
vão a maior parte do anno por 
ocafiaõ de confefíar,& pregar, 
& fazer outros-negócios, que 
ostifavão da Infua; & por acu- 
direm à caridade dos próximos, 
vinhão a faltar no coro em os 
louvores de DeosJ 
- 3    NeíTe tèmpo,que foi no 
anno de Chrjfío Í437,aconté- 
céò ficarchi somente doús fra- 
des Leigos:humF.García Vaz: 
o outro ,í;Fr/ Álvaro da Rofa. 
Porem ambos dccxXelenteVir- 
tude ,  oé qiiac's por amor de 
Deos pedirão eítê deferto, on- 
àè paflavãòaVidàemaufierá pe 
nítcncia,"& fàntacôtemplaçáo." 

[Acabarão de Jantar hum peda- 
\XL.i 

çò-dc bifcoúto cbttíhfías ervas 
co^eidas^ indo )â pelo claúftro 
pera datcWha jgfcj* iáávgráças 
|aò Scnhbryqueró* avia' f tòvi- 
do tfaqtiéíla íuftêncàçàd;' caio 
F.Álvaraniòrto$nS dizer Kua 
pálaVra.Mas n ao fériapciradle 
improvifa- efta mòrtc^ -porque 
fempré'àrtrázià viva ria fua me 
moria -i&qucm fe lembra,que 
hájdevir anuorferí, ífafce vjvct 
cotnoímportã^F.Garcia'devia 
ter poucó-anímo,porquê ficou 
de todo efmorecidoiTrouxcOj 
comopode,pcra fóra,:& enter- 
rândoo no alpendre da igreja, 
nao teve niais coração pera en- 
trar nocdhvcnto*: másandava 
pelallhaycomo pafmadóvde 
penedo cm penedo; fem comer 
em muitos dias j fc não fòi algu 
ítiarifco,Quando os frades vie- 
rãoj-rèprefcntoufelhcs morto: 
com tudo convalecéo,& na cafa 
de Viáha icabou cóm louvor o 
fcúdefterro, uosmi: .:,> 

4 Vendo cíic dcfernparo 
0 P.Fr Jorge de Soufa,& leva- 
do de bom zelo pedíoao P.F. 
AneorJÍo:d'Elva$ .Vigaira Pro- 
vincialjquc liic defle o cuidado 
deita Cafa,potque qúèría orde- 
nalla em forma religiofa,&ellc 
lha entregou /inftituíridoo Vi- 
gàiro no anno de: 14,71. .Meti 
do ncíTe trabalho ácrecentou a 
capelajfezcclas,rctèlhou a caia 
toda,bufcou livrosíperarezarc 
no coro,& juntos outros a clle^ 
fez- húa comunidade perfeita, 

é t. ad Coi, 
l).Y.|lt 

que 
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que çonftava; çie de?,} fcíu <ÍP*e\ 
teligiofç?,! nQtqualííiumc<Qife: 

confçtvpu çjelp tempo adiante 
com ,tanç^ rjgpc; da. Regular, 
Gtfery anpa j.ç^niQ; fogp fe;v# 
râ.Pafla.íJo^ííeis annQSjfpi çjçi] 
to cm íegupdQ Guartjiap dafea 
£z de VaratQJo.y&tdpp.Qisfoi a 
Ilha da Madeira: • raai -ifto tem 
feulugár.ol ji í. >;;p#i* MIOU; 
: j .5/ jEr* muito pêra yeijnef- 
tc.pobfeQratprio ^sduas ir- 
mâns Maria, & Marta .peupa- 
das nos feus fantos exercícios;: 
ou perá melhor .dizer,cllas am- 
bas exercitadas em ambos^TPn 
dos os;frades erãp myi.contcm 
plativos! na pr3ção,&nocoro, 
&vtpdÒ5;trabalhavão np.ferVi- 
ço do con^ento^psiprclados^ j 
&'os fubdit^s; os noyiços,& ps 
Padrcs.da;Erovincia,;quc\a. ti: 
nhãogovernado,erãoiguacsnb 
trabalho^ ou ahdavão à porfia.' 
Achei) no Cartoi io da. cafa; cj 
crita cfta memoria,- f.^ífafo é 
Coimbra welhammto ftrfettoffiftn 
cê com Fr..Viog9 UYfmttm^ 1**%* 
mêm fm* jfiztrao.Q fOlM^k 

Igrèjéífc Afóíifo de Barros m 
tempo; que'foi Vigairp^levart- 
tou porrfuas mãositodovo mu.- 
rbida'çcrca,a)udandob naopra 
outros frades»: F.Joaõda Q&\ 
merida. fez. o relógio ;;no.vp 
QuantosoificiosTc'podem ima*, 
ginar, queferiaõ>heceffanos> à 
confervaçâd da .càfaj &prpvi- 
mento dos;frades:* todos aquj 
íc fazião çi & quein nâojfabia 

jdelles, por devação aprendia, 
trabalhavão naJiòrta., Sc^i^as 
calçadas,, fendoiMcfttede to- 
dosio infignoP^Pov.oavO qual 
qual tambcia cfcrèvéo • muitos 
livros pera fer.viço.do coro.£t 
tapera,a. maior! ocupação,- l&j 
mais ordinária noa que efere- 
vião bem,ainda que foífdm Lçi 
gos,porqnecomo os.Iiyros im 
preffos: néíTc tenapoerão pour- 
cós, & todos çuliayaõ muito;, 
com,o,feu .trabalho projjrió; 
qucriaõ;rcniediar a. fua necefli- 
dade. ;Maiílde doze, encontrei 
^asmemprjias^açaia., que ti-. 
nhao "efte cuidado.&coin çllca 
p Servp de Peps^iXriftãò^dõ. 
Pena- coya;jnçuja rtpticia i\o$. 
efpcra a feu; tempo. Efcrevêp a 
noffaRegra Serattcaiasfuasdc-J 
cl a rações Apoftolicas,&.ps.efr. 
wtucos igerács ;de -Barcelona. 
Masjcu fervente efpiritoem 
que coufa , ayia: de traba 1 har, 
le naõ fo(Tc cm nos deixar, de.-, 
claradas a^obrigaçoês da alma, 
S&q caminho do Çeo? . 

6 O aliyjo^defte iinmenfó 
trabalho naõ cra^mais , que 
oJ goftode, iperçççrein com, 
íieos, & fçguirein a;todo,çuftA 
na,cerra a: ppbrcza::Eyangcli^ 
ça;.0Ç diftoinpsdeuínoticia a-> 
qUçllç grande jVaraô Fr. Joâp 
da Ppvoa, çi])o poqie tantas vc-: 

zcs^rçpctido,naiPÍnlr4 bocahe 
doce,íuaye nps pyyidps, alegre 
np.;cor;açaô? ,Porei|asfuaspala- 
vrasi que fa^çheas dç.efpiritp, 

Sc codas 
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& todas as mais, impróprias. Fa 
zendo pois inventario do que 
avia na Cafano anno de 1474) 
no qual era Vigairo Provin- 
cial ) efcrevèo oquefefegue. 
Sete mantas proves >t reze cuberusy(êfr 
outros pedacos^com eme fe compõem d 
rnhgoa:  Cabeçaes de palha^fen^ 
ffl de ervafua. Comeu fera as ca- 
beceiras > $; alguas da pernadas a- 
Warfue acpu as vezes fe math . Tu-, 
do <velhoy (êfr podre, (gjr nada. Em tu 
do ntfta pane reluz*, proveja > quanto 
de eoraçomhe. Nos leitos, aquel- 
les que naõ dormiaô em corti- 
ça,ou efteira > tinhaó quando 
muito hum almadraque de pa- 
lha, o qual fe chama xergaoi & 
todas as mais alfaias fe pareciaó 
com cftas. ! • 

7 v Sendo depois aqui fub 
dito nos deixou efta memori.», 
muito digna do feu zelo. Np 
anno de 1493 moraVao aaut na In- 
Cua eftesfrades ^os íj sefegue. F.l/ufco 
de Santarim,confefíor} ffifaz**. h 
Vros pêra a comunidade, ffi ajuda- 
rão F.TriJlão de Lisboa,7)tacono. }R 
"Pedro da (unha^onfefíor tftudava.F* 
Francifco Lobojrovia livros ^^ buf 

pavalheas mtnttrasy $1 pzia as cor- 
rtger.FJoaõ deVeos efindava >   (gj- 
pregava na rvtlà.  F.Trijlao de Coim- 
bra, Sub diácono, aprendia.  F. /oaõ dt 
Tentúgal aprendia a ler.  F* loaó da 
fovoa andava por U.   (Como íè 
difiera de-ÍI meímo,qucandava 
acjofoj&.yàdip). F.Marcos Ln 

barbas^ cor regia a ferramenta. Ft 

Manoel de Ponte Leifro i era fapa - 
tetro y ffi corregia 4 casa. B todos 
Com F. Marços ajudavao na horta. 
FSfievao de ]/alenu^Leigo com Fr. 
Manoel era! sapateirôi do segre^ ffl 
acudialhe F.loio da Povoa.Thúuk 
nomeado efte gravuTmio Padre 
depois dos frades do coro: ago- 
ra fe tornou a nomear., a o pé 
dos frades Leigos í & profegue 
com a fua relação. 

8 •    Todos a o coro de noite , 0r 
àedta^ tmjdenuo st dava o d ora- 
com j Qjf em muita pjz,y ejue nunana 
ninguém os ouvia contender.' Três be- 
bia o Minho,   ffi os outros todos agoa. 
Pescado em juaresina^poucâ', Gfr dei- 
lesmada* fane nos dias della^a adur: 
raramente, & poucas vezes# E 
porem todos com todo àvtaoi m edo. do 
grão juizo de cDtos, g*r do dar da con- 
ta. Nom dizjao nwtairo<y nem os to~ 
mavao ; mm tomavão toda 4 esmolai 

fie lhes davãõ.; Minto pouco pedia o 
de fira: sempre ejlavao em casa; $r 
tom o pao só da vila qúafi se mamt 
nhao cada somana com algum biscou 
toy de que se pmtaojio tempo,  T>e 
entura oáofidadei fiem e/lar juntos: 

fdar íaixo, $> caridosos, :E.ainda 
]aue\mtlhorej.foffem^nom ferdiaOha 
da.   Comiãó em rodtlhdi djnetai $ 
trazjaõ burel muitos Mes* Nom ti 
nhãoejmolas em depoft'to: todo/os hábi- 
tos em comuntLdeffias íai4si (a/T 
chamavaõ às túnicas)., Em ora 
çom mental.i $-. tyabalhar Cada du 
Jiumpoucor SmcjUõ cantaros^ateiu Oyfaztd esletras de palha* F.Fran 

Xctfco\Leigo fora barbeiro H fazia as\ \hê mandava, cada anns f0r devorem 

 \ ^—  hco 
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hao Rodrigues Taes, Contador mor ifradc,dc grandiflimo exemplo*.   : 
J'ElReyflue era mLisb**. Legumes, 
fiucosibortd are SJOAõ '7(@r antes fe\ 
stCA\a à mingo a d*agoã. ^ilgum dia 
riom comerão csxinbÁ for nom aw 
n<t fome agoi, senotn pêra beber esca- 
çamentt, no começo de Setembro dt 
149 2.Tal era "afama vida d*a- 
quclles Anacoretas, que defter 
rados do mundo por feu gof 
to nefta Ilha, fc apartavaõ tam- 
bem da amizade do corpo, buf- 
cando muito adréde em íi mel- 
mos a companhia dos Anjos. 

CAPITULO XXXIX, 

Prôfeffh \nefte convento bum 
Geral da nofa Ordem yvlvem 
retirados ticlk os Yadres mais 

graves >& falece hum 
grande Servo'de 

Deos. 

Efte geral devirtu 
des,onde todos erão 
meftres, Cario gran- 

des difcipulos, os quaes depois 
cnfinárãopor muitas partes do 
mundo o que nefta fanta caía 
aprenderão em noviços» DeF. 
Pedro da-Cunha teíiho ja da- 
do noticia. Fr. Joaõ de Dcbs, 
que ha pouco nomeei, lendo 
Cónego fecular , & pregador 
muito grave do Iríftituco de S. 
Joio Evangelifta, aqui fc veio 
fazerfrade , Sc foi verdadeiro 

F.Martinho do Portoj que era 
afua Patria,por outro norftciJw 
/«/Zn, onde fez noviciado,& af- 
fiftio muito tempo,foi clariflí- 
mo efpelho de toda a perfei- 
ção. Ficou na Província deS. 
António quando ellaTe divi- 
dio da nofla de Portugal J & 
deu honrado principio, nas o-l 
bras, & tio oficio de primeiro 
Guardião ãfua cafa de Lisboa. 

. 2      Mas deixando outros 
muitos, fó de hum faço meu» 
çáo,que pode valer por todos. 
He o P.Fr. André da ínfuaMi- 
niftro Geral de toda a noffa Or 
dem, oqual nefta pobre In lua, 
que lhe deu o Cbbrcnome,re- 
cebéo o faiuo habito, fundan- 
do nella cambem a efeada glo- 
riofa de luas felicidades , que 
iluftràraõ grandemete efta na- 
ção Portugueza; Como filho 
caõ honrado , fempre lhe mof- 
trou entranhayél-, & verdadei- 
ro amor. Duas vezes,que veio 
a-Portugal porcaufa do Teu go 
vernò,  aqui efteve, & aqui fe 
confolou de vagar em compa-. 
nliia deita mãe,que o.gerou pe 
ra Deos. Acabado o fertennio 
do Miniflrado Geral,- nefte ca- 
rinho do Ceo determinou re- 
colhe rfe, & ficando impedido 
com a fua eleição cm Comiffa- 
rio Geral da Familia,quizdar- 
liie todo o. tempo,que íbfreíTc 
o oficio.  Com eftc intento o 
viraõ aqui no atino idei f^^j 

& de- 
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& dcfcjando dcccrfc dous, ou   mas abominandofemprc a í«à 
tfcs mezes,pofto que 09 feus a- 
chaqucs não confentiaó hum 
dia, muito a pezar de todos ef- 
tevc perto de vinte. Defpedin-, 
dofçnumfabado, dia da Santa 
Mâgdalena,quiz fazer outra fi- 
neza, que não fez fendo Prela- 
do -geraI:ido era,prègar. no do- 
mingo cm Caminha pêra lhe 
render as graças de fuftemâr có 
amor efte pobre Santuario.Hú 
acidente porém lhe embargou 
ofetmaô, & r.òs também dei- 
xamos em dilação todas as ou- 
tras noticias defle infigne Pre- 
lado até chegar o feu tempo. 

3 <* - Com a mel ma devaçaó 
vjnhaõ aqui recolhctfc os Pa- 
dres mais veneráveis da nofla 
fanta Província. O P. Povoa 
não tinha òutrò retiro , que 
tanto o confolaíTc,quando & n- 
tia quebrantado feu efpirito cõ 
a carga do governo.O P.F.Pe- 
dro da Carnota,tendo fidoMi- 
niílro Provincialjfó aqui achou 
defeanço , nefta vida íolitaria. 
Outros Padres de grande au- 
toridade," enfaftiadósda terra, 
aqui fe Vinhio fartar das con- 
folaçoês doCeo.NeiTe tempo 
andava Deos pelo mundo, & 
aquclks,'que o queriaõ feguir, 
fugiaõ daCorte,oficina de ii-c- 
tiràs, & valhacouto de malda- 
dei.Nâo f rcrenduõ os ofieios 
dã terra por intcrceílaò dosho 
mens,  que nunqua trataõ de 

^niaisjqiie sò de feus interefies* 

eonverfação,qucdcftrnèa vif> 
tudejVinhão bufear ricíía Infua 
acosnpanhia dós Anjos?, que 
fomenta a fantidade. Êxodos 
de mão comum, como abelhas 
folicitds pera compor o feu fa- 
vo,hufcavão livrosjótnamétos,1 

& prendas de devação pera or- 
nato da Virgem Immaculada 

4.    E n rre os m u itór, que fr 
qui acabarão com fama de fan 
ridade o período mortal, foi-o 
Venerável P. F.Domingos de 
Saó Jnliaõ, frade Leigo no ef- 
tado,& nattnal das Aituiias;0 
feu nome ordinário era fr z>é* 
tnmgumhoS) não por fer Pigmèo 
no corpo , mas Zachco na hu- 
mildade, & muito pequeno na 
íua eftimação.   E defíe modo 
também, com noiutsuínnnntf- 
vos fe hum ilha vá o OutrosStf* 
vos do Senhor",  d*alguns. dol 
quaes falamos neíla Hiftoria:j 
O leu cfpitito era j ictirarfe do 
comercio do mundo,  & *íVCé| 

na contemplação doGeo.Dei- 
xouparcntes,&: pátria^ & não 
vendo em Hcfpanha lugar Jb- 
licario de fita eonfolaçao^iave- 
gou pera as ilhas domar Ocea- 
no, que os noflbs Portóguczes 
tefcubriaõ. Em quanto andou 
por tllasjviveofcmprecingrâ- 
diífima pobreza, convertendo 
muitas almas com feu eXtmplo 
ao ferviço de Deos, Muitos 
snnos não lhe entrou paõ na 
bocá,fuftentándofe eomeívas> 

^ tal 
■ -tfiTiltr I 
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& tal -vez com o fumo azedo 
dellas.Gbegou a tanta pobreza, 
que naõ tinha comque remen* 
dar o habito jfenaõcom peles 
de lobos marinhos;& com efta 
mortalha de penitente, como 
capelo agudo,fcm trazer man 
to, nem túnica cubria o cor. 
po ; fracoi, intimidando tam- 
bém, osinimigos da alma; Em 
dous poios curfava a fua vida, 
em trabalhai,ou rezar.Nunqua 
dtllcsfe tirou , continuando 
com ambos por fanta emula 
cão,--Vinte & finco annos fer- 
vío de cozinheiro,na s.cafas,on 
de morou j  & outros tantos,fe 
naõ foraô muitos mais ,,a cada 
paflo o achavaõ e|evado na ;i- 
greja- em fuás medicações. 
•.*   5.:. Tornancjo da Ilha da 
Maaeírâ>por obedecer ás orr 
densfuperioics,omcfmo afeo 
da converfaçaõdagcntc,que o 
tinha defterrado além mar»: o 
trouxe*-aicfta-Infua, onde pela 
graça do Senhor reforçou* as 
penitencias, & afperczas anti- 
gas jcom tanto .recolhimento, 
que por tempo dê dez annos, 
& finquo.mezes nunqua quiz 
faír á^praia^nem chegou apor- 
taria.   Purificado demais difto(. 
com muitos achaques, .compa- 
nheiros da yelhicc,paflbu com 
boa viagem , como piamente 
cremos; do tempeftuofo utvi 
.jeque'eftava cercado, pêra.o! 
outro Gryftalino A,o qirttmuv- 
quavfeiVio alterado com,.ron- 

cos trifte$,màsfcmprc cftà quis 
to, ouvindo alegre mufica de 
concertados inftrumentos. Foi 
o teu felicc obko;eomo confta 
do Carcorio.dâ cafa>quinta fer 
pi á 11 do mez de julho.,: de|6FXuct^ 
1488. Alguns Autores >cele.J4.ao,í392. 
braõ a<fua fama memoria, mas MWfyr. F,. 

• 'naõ fouberaõ ò tempo da fua IÍJ^LÍSR. 

•'morte-    r' «■ "»■ ' -»" ° ->iL ™ ,r,cfiUO 

6; ' Por fer-muitorecolhi- 
da,&devota-eftacafa;foi dada. 
'pelos Prelados* ânofla Reco 
leiçaõ.Se no anno de. 14.861 fc 
pouco mais adiante .y como* 
tenho por' mais certo. :< naõ 
lieiftp das coufas mais;impor- 
tantes, com que hajádc enfa- 
dar o Leitor;- - 

dia. 

CAPITULO ; 
C-*  í 

1%. :\ >.: ? > 

1 o 

He viftãdo efie, çmmtoM 
Príncipes .favorecido do Rei- 
;k & ikflrado 'còinúla- 

•     •■■v °j< r V >M °,5h 

1 ^^| Orria pocrouítas par 
:ft£^tes a.famadeftcKre^ 
**>r*;.:tíato doCeo^íolici-l 

tando também os çorajoésdua 
devotos a que;o viçff^fr.y.çrjou 
ajudaffetn • cem.efmòlas.&:,$& 
eonfemçaõ; • Veio'El-ReLD.- 
Manoel., - & admirado^defua^ 
prerrogativas confeffo.u,. que a- 
cjiàra ,mnkQ;tnais. docjue.ouT 
irai dizer.Scguiofc,fei!;(fi|hQ>Q v 

Infante 
-- J 
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Infante D.Luiz, & foi em oca- 
fiaõ,que eftava então nelle o P. 
F.André da Infua,fendo Minit 
tro Geral: Efteve no coro às 
vefperas da PorciuncuIa.com 
grande confoIaçã.o^& ganhou o 
jubileu; Não fez menos o Du- 
que de Bragança D.Jaime, que 
acompanhar nas matinas á meia 
noite os frades.- E fe formos de 
exceflb em exceflo/oi notável 
o que fez D. Fernando dc Me- 
nezes, fegundo Marquez de'Vi 
laRcal, por quanto tirou aca- 
pa, &convos pratos líasmáòs 
os fervi o nó refeitório híia vez, 
& muitas vezes â meza. Nilqua 
entrou cm Caminha, que não 
vieffe â Infqa, onde era taocô- 
tiiiuo., que "já por coftume fe 
chamava Cã/a do-Marque^znuf- 
ma hofpedaria, onde fe agafa. 
lhava. , <•   »•■   : L> o 

11% ' PagoulheDeòsefiiafuâ 
devação toni:o*favor,que:fefé- 
gue.Eftapdo hum dia uo clauf- 
troconi alguns religiofos, ou- 
tro, que:eftava em oraçaõna 
ígreja j faiòdéllacomo louco, 
& gritando: 'MòHrt$\M<iuw\ Al'-: 

teròufco Marquez, mas o frade 
como eftava extático, nãopò- 
dià deelaf afft.-Ttírnádo depois 
cmfíylhedífie eftás palavras; 
StnhorycJJophoejlkcercado dtMou. 
rós'i tncometi(tÀiè'ÂZ)eo$. Foi ven- 
tura do* Marque* Taberfe< ifto 
nicjúella ocafião ,  porque clle 
convroda a nofta< comunidade 
proftrádos a" os riès da Senjiora 

Mãe, de Deos Jhc pedíraó :feu 
emparo. E informado depois^ 
foube que naqtíella^mefma ho- 
ra cm Seira,ondeeftavâo filho, 
eftivera.apcrtado. MHO <-.u\t\\ 
.«• -^ííI Outros muitos Penho- 
res vinhãõ ver efta hòvai mara- 
vilha do mundo 5 & todos foN 
navão édificados;Os berofeiro. 
res, ^naõ chegavaõ a: veJJa, da 
Tiara1 Põtifical até oaradóma- 
is humilde, Cá péd farria lhe to- 
mavâo devação.Brevemête no- 
mearemos algús, por náõ fà ler- 
mos a todos.O Pontífice Roma- 
no.concedèo indulgêciá plena- 
fia a todos os frades, 4 eftando 
cófcflados navegarem cfte mar 
entreCaminha, &lhfua por o- 
bediencia dos.Prelados. EIRti 
D.Afonfo V izêtou dos encap 
gos doGócelho a o barqueiro^ 
q coftumava paffarnos.>'&lRti 
D.JoâoII mandou, q ninguém 
pouzaíTe cm Caminha na nofla 
cafa:dos. Pobres.- ©• Infante D. 
Hérique^lho d'EIftcrDJj0a5 
lá*Rainha D. Lepnor>bIhcr 
JcrE).JoaõII: fUairmámaDu* 
qiiezadeBragança D;^tích! o 
Biípo:dòTorto,: D. joio de A- 
zeyédo: D.Ifabel deMédanha ^ 
cujo nome muitas vezes repeti- 
do dâígraça a eftes noffos eferi-] 
tos; & D.Britesdè Mcnèzèsjcai 
fadaxõ Aires Gomes dâSylvaí 
a todosVftc s Senhoresdevcnios] 
•ríofla lébránça .Não pedíamos I 
fazenda^nê uníão.de Igrejffs,nêi 
cllesdavãò o^ não nos'era li-; 

Rr cito; 
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leito: mas vjnhãoa importar to- 
das eftas fuásdadivas(q era mui 
to pera anoffa pobreza ) bre- 
viarioSjmiflacs,/peças doculto 
âivirio, ornamentos do altar, & 
reparo do convento. Tomou o 
(eu Padroado o fobredito Mar 
cjuez, q.com osféus defeenden* 
tes,no amor j' & nas efmolas nào 
forão menos q pães. Finalmete 
o fenhon.de Regalados Lopo 
Gomes de Abreu hão regulou 
a caridade somente pelos limi^ 
tts da vida, mas por teftamento 
a deixou perpetuada.   ^.-i • 

4 . /Todos eftès beneficio» 
nos caíaó do regaço da Senho- 
!ra,cujo era o cpnvcto, porque 
inoftrandofeclla milagrofa nos 
favores., também a caridade 
|Ía . gente'queria fazer < mila- 
gres.^ íJjnhanos dado entremos 
duros penedos :a fonte de âgoa 
doçe^; & mui tas vezes depois 
nós, preparou com abundai 
cia nçftedeferto a meza, Succ- 
deo levantarem- fe os;^narcs, 
moftrando;, que nos  queriaó 
comet, íneftava ja a navegação 
fechada,. forque os barcos naó 
fe fiavaõ dás ondas j & osfral 
descomèçavaó a fehtir a falta 
do rna.ncimento,tendopor: cer- 
jta ia;morte, cujos correo* na 
mefma:fomc lhe vinhaõ:, mas 
com tudo nefle tempo eftava 
em Caminha a piedofa Senho-. 
ra,infpirando nuns devotos,q 
lhestròuxcflemfocorrp.»E; de: 
liberados, e)les era romper pé. 

Qlii « / 

os perigos, a tempcftàde dos 
ventos, como os vio:embarca-. 
dos, amainou a fua.furia, & as 
agoas,que d'antes andavao en- 
capeladas , agora muiro hdmil* 
des acompanha vão,, como cm 
guarda,quietamente o barcoi^ 
não era efperàdo;; y 

5 Saó muitas;as.maravi-: 
lhas, que obrou efta Senhora: 
más pera quem he nellas taó 
ordinária, baftarâ .dizer, fó du- 
as.Noannode 1503, a os 14. 
d'Abril veioenttando pela bar- 
ra de Galiza húanao de cen- 
to.& vinte, toneladas, a qual 
tocou em hum banco de área, 
& penedos,ondc por experien 
cia.fe cofturhavão perder. Dez 
horas , contadas pelo relógio^ 
efteve encalhada com hum la- 
dp dcfcubcrto,&p outro bati- 
do das ondas , que queriaó 
dcsfazclla. (Xfrades , &íina- 
tinheiros gritavaõ.pelá Senho- 
ra da boa viageni, que agotâ 
ião defmentiííe feu nome: nem 
cítao dcfmentio ',\ porque >* 
nao, que fe temia ficar alILent 
pedaços, de repente faltou Jn-j 
teira no pego fçm perigo, qcm 
Iefaõ.i*a ,uoijn3X3£V£Í > o«:nj{ 
,tc6/^Vicraõidè Caminha hus 
cafados yifitar cfli •puriffinia 
Vírgem)& querendo.á inolher 
lavar as mãos perdeo tiuns ço7 
rae3, que lhe caiwQ:no;niar;;| 
Tornarão magoadosperá a vi- 
la';,, mas firraêsjpa.deyaçaõ, 
&   comprando >uar viagem 

dous 
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'dons robalos,'mandarão hum a 
.csTradés, que levava oseoraes 
dentro do bucHo^Sc elles llíoá 
entregarão com grande conten 
tamcncò." >«,H,6'oi{ ^ 
-7. 'Obiigados das mercês,^ 

cada dia recebem, *os riatnraes 
de Caminha ,• véiií todos' os an- 
nos'na íègunda Oitava da.Paf- 
coa em proeiíTaÕ á Senhora. 
Chegaõ á p ra ia- mais • fronteira. 
dcfta' Infua,& os frades íaíaõ cõ 
criíápáIçada'* borda Jdo -mar, 
mòftrándò niftb q os vinlião re 
cebeí. Poftos todos dê joelhos 
lhefaziaõ oraçaó niuitòdevo- 
ta:mãs nunqua poderáõ deiim- 
pcnhnríe por mais que-fempre 
femoftrem agradecidos. 

•8 Ncfte cftado entregamos 
o convento à Provincia de S. 
António no tempo da fua fepa- 
raçãojá qual fempre ou vera de 
cohfervallo, fe não foraõ mui- 

tas razoes^õhifcu Affó chinas eó- 
meçâráõ';ti^Hér<^esído Norte, 
& os' T«rcòsfde>ÃrgcI la 'devaD 
Jfar.ícftHttfua^A/ò1* ^Furtos ee.-| 
tounDêõs1 ptquçittõ^entrafiem 
riaiáfa-irorHefegti cbnfentiòi 
por^feiís ociíltoátjiíizas y que 
duasi Vezes aprofanaffeMf 'cari-, 

1 vandomúnía delias alguns fra^ 
dês? poretn1 •fifinpffc poi5 meios 
miráculofôsjfe' faívou ofanto 
cofre de Ch riflo1 > Sacramenta- 
do;-Pelo que ;a parecia temeri- 
dade, teimofa o^iifirtir iSin con- 
íei var o convento 5 & no pxfj 
-niciro de Maio de 1618. foi 
principiado outro- enrCamii- 
nha,pcraondefc mudou a. fua 
comunidade. Ficàràó.lá -qua- 
tro , ou fínqub em forma de 
Oratório , & com líúa For- 
taleza que Portugal 'mandou 
fazer temhoje maisfeguran- 
ça. 

? *. 

Relação da cafa de S. Clemente das Penhas, 
-tresladada.pera o Real convento da.Con-. J 

ceição de Matozinhos. ■  ■■;■ 
)     J 

14?.Loc.to,' 

'0.32. 

CAPITULO   XXXXI. 

Baafpère^anofitio, &fan- 
tidade dofrimeuo Ora- 

tório. 

:• rpSprç! Aôeftava ainda bem 
MkjáJy deípedido banno de 

1302 ",quãdooScr- 

• vo de Deos Fr. Gonçalo  Ma- 
j rinlio , + deixando   ja conecr- 
| tado a ftu modo o Oratório 
: de São ,Paio,   veio fundar ef~ 
te * no bifpadò do Porto,cci 
fuía ermida pobre do glorio- 
fo São Clemente : Eflava cf-, 
ta ermida , que ainda perma- 
nece, muito vizinha do mar, 
quaíi   hum   quarro) de legoa 

Cirt, dl 
Infua, 

Kr 2 da 
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- dSTóz do rio chamado Leça,  do em muitos annos ihteiíos. 

o qual na mefma paragem com  Contudo goftâraõ delle eftes 
fua manfa, & vagarofa corrente  Padres dcvotiíliroos por fer o 
atraveffa,& divide oadous má-   lugar deferto, fem regalo, dif- 
iores lugares-j.que encontrou! pofto sò pêra fazer penítécia,& 
depois de feu nacimento. Hum 
delles he Mdtozjnhos y da banda 
Ido Porto : o outro hç Leu de 
Matozjnhos, ouâafaímeirdy da 
pi rte de S.Cleméte,4 fica a No 
roefte, &.com eftc jòbrctíotiie 
fe diftíngue doutra Leça,qcf- 
tá mais no íèrtaõ, comenda, & 
bailiadodeMàIta,por cujo ref 
peito fe diz, Le0 do %atho.  ", 

x Era efteíirio húa mari- 
nha agrefte: o mais incnIto,deíl 
abrido, & eítcril,quc poflo en- 
carecer. Nem agoa tinha pera 
beberem os frades, fenão a de 
húa fonre,a qual lhes ficava lon 
gc: mas cftariaõ mui certos em 
q os,próprios Anjos, que a hú 
Anacoreta contavaõ os muitos 
paífos,quedava pêra beber em 
outra fonte diíhnrc, lhes cou- 
tariâõ os Teus, pêra Te apremia- 
rem j quando foflem bufear a 
agoa defta a's coífos. Defronte 
da ermida, & bem à banda do 
mar fe levantaó huns penbaf- 
cos, em razaó dos quaes le 
thama SXlemenudasTenbas^quc 
a modo de biombos, ou guar- 
davuiros emparão  cfte todo 

natural da pobreza , a qual por 
éftas charnecas, q não daõ frui- 
to,cfkndia asraizes.    , 

3 Comoellc9 cratavaõ sòdo 
efpirito^Iogo alcançarão privi 
ílegio da fanta Se Apoftolica pe 
Va ferédifpenfado9,Sí abfokos, 
atè nos cafos da fua maior al- 
çada, pelo confcflbr da Ordê,q 
elegefsé cõ Iiçeça do Prelado. E 
ainda q a graça lhes foi feita cõ 
encargo de fufragios, naó caça- 
va de rezallos que sépre cftavj 
em oração. Eftcs breves achei 
por outros convêcosniids todos 
ja efpírârad. Não pafiavão ço- 
múméte de ÍIiiquo>ou féis: pof- 
lo cõtudp dizer, q sedo poucos 
erãobons» iNéodilèurfodòtc- 
pOjConfnmidor da virtude,aca- 
nhava a força do feu cfpirito, 
porq chegando a o; no anno de 
i^7Ç,elcrcvcoo l\Povoa,q to 

dos era» quafi dehu çeíafames difere 
tos,Je viriuo/a Vida^ffi boné fia cóver- 
facom. Ainda então era eftimada 
delles a Seráfica pobreza , q fo- 
bre tudo nos fez sépre agradá- 
veis ao mundo , & aprazíveis a 
Dcôs.Ocofrc,^ guardava o ce- 

defeampado . Mas as ondas, ,Touro de mais preço, quero di- 
qtiando mais embravccidas/al  zer a J E S U   facramentado, 
tr-ndo por ííma delles vinhaõ' náo fubia de madeira, nem era 
alagar a cafa, & nua hora def-! fenão   por   fora    dourado „ 
irtiiaô quanto fe rinha obra-) Com hum  ruribnlo de lataõ 

inceu- 
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incêfavaõ a Majtftadc divina; 
nãó avia entâõ:pràta,fénãò nas 
copas dos cálices : as vefti- 
nrentas era? de Iam >'\quàc%x 

nho,tirando duasjcatres dliQa 
feda muito velha1', quV ferVjao 
nâs^grahdcs fòIénidades:6$fro* 
tacs do mefmo pano, & o mais 
ricodefuftaõ,   .-^"'v 

4 Qual leria o provimeto 
dos frades, onde Deos raó po- 
bremente fe achaya venerado? 
Treze cubertas de burel, & de 
picote com quatro mantas da 
terra,qeftédidas fobre taboas 
compunhaõ osj feus leitos nò 
veraõ,  & no.inverno . Os 
doentesnaõtihhaõoutro rega- 
lo ,' nem avia hum lençol ria 
fua enfermaria.   E .quando eu 
confidero, que hão fofriao os 
prelados no dormitório, nem 
hum cabeçal de penna ,  como 
aqui fiicédêo, que conta daraõ 
aDeos os que forem defter- 
rando a fancifllrna pobreza ? E 
q ha de ferfcm.ella dos frades 
de S. Francifcof Oh Senhora, 
oh PrincefaSereniílima j  Naó 
fújaes,ném nosdeikeis. ". wi? 
j Ocupavãofe os frades cofri 

gcandiffimo fervor'ha .medita- 
ção do Ceo,&no ferviçò da ca- 
faj & na verdade, pelo ^ achei 
eferiço, a vida era de frades, q 
defejavão ferfaiitos, Efcreviaó 
livroSjConforme à feu cofturne* 
acudindo niíío a duas obriga- 
ções: húa,de náo eftar ociofos; 
outra, detere por onde louvar 

aPeos: A humildade de todos 
não fazia opofição nos. o fiei os, 
antes a vecajava 05 Leigos caça. 
dos ja das cozinhas^, Jètinhâõ 
merecimentos. Não avja.óuar- 
draõifenáoVigairòrpõr fervaca 
(a pcqucha,&'hefteTorx)'eftevt 
ãtéafua mudançá.Tcve porém 
boa fortèinefta fua pouquidade 
defer governâdâseprépor Ví- 
gairos j))uitofanto$,cómofoi,o 
P.F.Pedro Gonçàlves/.eújâ ho- 
ticia.daremos noutro lugar. /; 
-6:1 A mefma ventura.teye de 

criar.grandes noviços,os quaes 
depois nos engrandecerão mui 
to1. Vá;cm primeiro;iugai; o Pa- 
dre Fr. Diogo.Pcíxoto y Tc iliif- 
tré pelofangue^nobiliífimo por 
íamàde fantidade> que em nós 
feraperpetua..Outro.foio P.FV 
Fernando Rabeio,** Manceçiro 
& Moço da Camâra. dJEI-Rei 
D.Jòã6I,cujácõverfaõa Deos 
teve Jium grande mocivo nas 
ínconfiancias   defta miferavel 
vida; Tendo aflen tadp'cafamen 
to'em Torresve.dras muito rj 
fua vontadejbrcVeíneritelhéfa. 
lecèoaefpofa, & defengariado 
elle dopbucór,queval o mudo-, 
de' tudo fez* uni veria] deixa^ 
ção;:> das eípcrançaír do piL 
ço,'que nunqua' faó as talais cer- 
tas : 1 da fazenda, iquéfcgurou 
com os pobres,metendo na fua j 
conca os frades, .& da própria' 
pefíòa ,  que nefta cafa entre- 
gou a Saõ Francifco.   Sempre 
viveo   como   quem   fe   avia 

oú   f'i O' 
t', > s,.i 

Rr3 cruci- 
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« Na To 

I 
L«Ítâ oova 
de Alem 
Douto, 

crucificado com cllc,& fempa- 
rar no rigor dás penitencias^fcz 
paufa cm, fuá vida normeztde 
Maio de 1487^0 convento d- 
Alanqu.énr» uftf .«-í.IJHUJVI-J 11 
. J 7! :l TAipdaique'rcmontadò 
da Corte •éftéifanto Oratório ^ 
não fe cfquecia ;dellç; El-Rei 
D.AfonfoV: antes de Lisboa 
lhe mandou privilegio mui am- 
plo pêra hum homem > que fof 
fe do feu ferviço; Edcpoisjque 
vindoji tncfrna cafa, conheeèô 
por feus olhosique o emprega 
ra bem^a tornou* a renovar no 

:ORJ Porto a os-7 de Novembro dè 
i»Tcmbó li^o A Muita^ence corria* de 

muito longc^íolieitanao a notr 
fa adherénciá com Deosenvfm 
as nectífídades: outros vinliaõ 
aqui-fcpultarfe, cõfiadqs em as 
noffas òraçóés^cdmo fiiz D/Te 
ceja\mtiàm de * Álvaro PireS'de 
Távora,-* qual falecendo defta 
cafa íínquolegoas^ nanHonial 
de Frazão,Julgado de Refoios 
de Riba d'Avê, por jevaráe cá. 
minhò o interefle dos noflbs 
ftncoá fufragios -í ^cornou nella 
fepulrura,<iom encargo que de- 
poi* lhe trefladaffem feusòflos 
,aoconV<:htotio Mato.da Or- 
dem de S;Hieronymo,naspar- 
tea de Alanquèr. Se nifto-lhe 
íj.compriráo a ^vontade, di- 1 

rao feus ceftamen-o 1 
ú> ^éeirosV »j« ^ L3'lu 

D2 .oJ'iw»*i i ç c* s lií 

ÍJ"* J 

íCAPWIULQ òMKÍMHtôn 

Mudn^feMMventi) cm grã* 

E« i o.ftiolajvda comoi(,tro$ 
•; a$Sras&tféâlhiikfoui~\ 

& tomllasV-.ÂlvaaÈ°' 
.o-       Cordovâé, ^bsií !o!J 

;ov í yí^Wc vi uMi^ír/"'» 
Itentar & três annòsi 
fuftentamos efta pra 
ça de S.Clemccedas 

Penhas, mas muito à nòfl^cuf- 
ta,& correndo a de f^íj-cori* 
cordáiaó.Qsântiito zcióíòs' Pa- 
dres EijdaoYda Povoa; Vigairo 
Provinciah& FfcPcdroíPaõ & 
a goa, Viga inoTda m cfma cafa era 
q ue í o u vefle ímud a nç a * • Deter- 
minara õ tambeiriy que foíie pê- 
ra a quinta dé^ranjkfità ha inar 
gem do Leça, hum pouco^íIW 
ma do lugar íddinetino nòmcj j 
pòr.ferofitiô;fa'íço, retirado^ 
& devoto j & uuèo noífc corir 
vento fe chamafle 4 Cancela* em 
louvor da Senhora'Máe;,id<i 
Qeos ,* concebida fem pecado 
01 íginal. Avia práèui ca.ógtaç-j 
des dificuldade^ que fe elU^á 
feu':podcr:n5ovfetíilitâra,:tud^ 
nada vitra»ailuz--;/Pqrqâeua 
cjuinta çrk prazo do Bailiadõ. 
4efLeçar> 8cíá pon-ttoc^ djQur; 

vçrafazenda,o podeií»; larg*r;., 
,Efta ihe ofercçfaõ no feu çafal 
},d*'Mortf* Jefmaft^rrz da tylm, 

aquel- 
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aquelles grande^-devotos Fer- 
não Coutinho , & fua molhei 
D-Maria da Cunha,moradorW 
nas fuás cafas de Monchique no 
Portoj onde depois fe levantou 
hum morteiro da Ordem de\§. 
Clara. Mas também era.Regue 
go,& peraíe alienai co&vinha* 
que EKReí déffe Jicença * - De 
mais diftojhum Diogo de Pro- 
ença , que trazia o dito prazo, 
queria que lhe pagafíem o feu 
utilfenhorioi & iffo nos pro- 
meterão por fua grande virtude 
Garcia Dias-com fua moJher 
Mari-Anes , vdo. mclmo lugar 
de Leça.. -   i t. .*.»* ■■:*      ( 

2 -. Aílentádo afli tudo,que 
fuaviflimamente andava nego- 
ciando o nome alegre daCqn 
ceiçaõda Senhora* partio logo 
o Vigairo Fr.Pedro Paó,& a 
goa. a procurar as licenças d' 
EMlci D.Afonfo V; & do Bai* 
no F. Paio Corrêa, que eftavâo 
emC,amora pof bcafíaõ das 
guerras, que avia com Caftela, 
Deuihes conta da-caufa da fua 
ida,& ambos odefpedlraócom 
boaséfperançaspcra quando fc, 
tornaffem a o Reino.Chegáráó 
ao Porto entrado o mez de Ju- 
nho do anno feguinre-i 476, & 
o yigairo,quc ja4 era: Guardião 
do convento de Leiria,acudiò 
também pêra tratar-do nego-. 
cio/El-liei pelo amor, que nos 
tinha,;vrio.em'pefToa vero ef- 
tadoda quinta iy &còntêntan* 
dofe delia coricèdèo  a licença 

»> 

AUoquer, 

do Reguego, Fernão Coutinho 
entregou o feu ,cafal.,' b Bailia 
deu a quintai&; Garcia Dias ria: 
gou p vaiordo-íprazd. /Feito 
iftojeomo o Rei perfilhava por 
feu, & Real aefte/ndvo^oa. 
vento,6rdenou*iuer com toda'a |<' 
r1rrnez>'neceflaria fizeífem as 
efetírurasj notandoaâ o Doutor 
Aires Dias:, &Jefcrèven'doasl 
Triftaó.Rodriguesj ambos vizr> 
nhos, do Porto 5 & nêíia forma 
foraõ fcitasiâ os io;.domezde 
Julho;;A licença dòPontificcj 
que fe avia miíter,nós cõcedèo 
Sikto IV á inftancia da lufanra 
D.Britc^moiherdo Infante D. 
Jerhandpí-que era Duque dc|Ard,de |J 
Beja.** ,    ; . 1./ ,rw ,n   r; .♦.v.s-Franc. *< 

3 l .Maisftíza picdadéd^El- 
Rei, porque dcrharcou, & àífi. 

■nou olugar,onde;apfa;fe.àvia 
de fazer , & era então pomar 
com húá yiribafníui forte*-Úc- 
kjou também éncàrrégarfe"díí 
obr^màs vinha gaftado,&def- 
goftado da guerra^cqní intento 
de paflar logOfâíFraxiça .pê- 
ra Jhe pcdir-focòrra^:cortJÒ 
brevemente foi 4 &.náó'pode 
fazer«rriais^ue prometei de fui 
tufo o: que era impoíílveí cxe«: 

cotar de preferite, íEftiveiiios 
efperando, que tprnafler:./mas 
quando veio, achou ácefasvèni 
tanto'fogo ãs atinas^ que de 
parte, a;par te fe:Vedíaõ^& com- 
pra vaõ cá prizioncif os/como fc 
todos forão Mbufoéjmas do q 
ellè ajuntou pcfá.pagar6$£01/ 

dados, 
—    M.IHI,.,,^. 



47Ó     Uàfjo X..J>.aHijiotia Seráfica às.Vtadês 
dados,nos mandou liua efmòla 
com trcsMefíres, que andavão 
trabalhando) n®: convento da 
Batalha. Continuava ainda o 
íanto Povoa no feU Provincja 
lado,& o P.F.Luiz de Beja era 
ja Vigairo na cafa de S.Clemc 
te, os quaes ambos refolvcrão, 

Guilhcline Bcrr,i,aquemDeos 
naquella ocafiaõ encaminhou 
por-cilas partes pera honrar á 
Senhora,fua Mãe.': 

' .'5 M Com ifto parou a obra' 
por falta de cabedal: mas logo 
o meffrió Deos foi bater no co- 
ração de D. Margarida de Vi- 

que com efta,& outras efraolas,   Mia, molher dcJoaoKodrl- 

I     V li. 
Vi s- 

que deraõ alguns devotos, fe 
começaffem as,obras. Pelo que 
fegunda feira ,   18 do mez de 
Maio de 1478  diíTe núíla o 
Vigairo cm húa cafa da quinta, 
& depois lançou  a primeira 
pedra-no cunhal da porta da 
igreja pera a banda do rio.Ef 
tavaprefente.Fernão Martins, 
homem nobre, que paliado ai. 
gum tempo refidio .em Mato- 
zinhos, .0 qual de gofto fe def- 
fazia cm lagrimas,.& pormof 
trar como  toda cfta machina 
cftribaya nas efmolas, & deva- 
çãodos.Fieis, lançou cmfima 
da pedra bum chinfraí Jrfratéy 

qHewlidJozcrtfsufuaes. - • 
' . 4 V.Quando chegou ó feli- 
ciffimo clia :da Conceição Iin- 
maculãda,8'do;aiez de Dczé- 
bro,éftavão ja as paredes me- 
ias feitas,& neffecftado fecan 
tàrãó as primeiras vcfperas, .& 
miíTa,na qual pregou o Vigairo 
F.Luiz. Foi a fcfta a maior,& 
mais alegre, que nòs podíamos 
tér,porquealem do.Vigairoda 
Provinéia Fr... Jota.da Povoa, 
também fe-achou prcfente-.o 

• ) Vigairo geral da Familia Fr. 

guês de Sá ,  Aleaide mór do 
Porto pera que nos deixiíje 
fuás jóias, que importarão'du-- 
zentos mil reis, &.còm cilas o 
tefouro de feu corpo ,  o qual 
enterramos dentro da capela 
mór no.principio de Oitubro, 
annode Chriíto 1479. No fe- 
guintefoi eleito E/Anroniode 
Barcelos em.primeiro Guardi- 
iáo,que também trabalhou mui 
to no pouco tempo», que teve 
efte oficio, no qú^l cm o méz 
Jc J unho de 1481 entrou por 
feu iuceíTor F. Álvaro de Cór- 
dova , frade Leigo, & natural 
de Cadela, Era homem de no- 
tória virtude, amado, & rcfpei:, 
cado dos Príncipes, prudente,* 
& muito iaduílriofo. E nayer- 
Jadefaz efpanro o que montou 
efta lua diligencia, porque,iiu 
veftindo com todos os edifi*. 
cios,a todos deu perfeição.Pé-. 
Io que bem. informado.o Papa 
Alexandre. VI lhe «mandou por, 
fanta obediência fr,que náodei- *AKb,cu. 
xaííe; as vobras icuv quanto, os 
Prelados  .0 quizeffem trazer 
ncllas. Teve gr aça ^e roubar 
os cora çocs,Sc falando na Con- 

ceição 
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ceiçá0 ^™^°™>:™i°~™^^ 
convento, ,a os pobre, fe ima.   nJL tJS^f^V °br^ 

ííap 
i. 

3Í»«. 

convento, jaós pobres fe. ima- 
gina vão ricos,& todos mui po- 
derofos pera lhe fazer a eaft. 
EI-Rci D.Joáo U lhe deu d'hfta 
affentada feífenta niilreisy&fdc. 
pois multiplicou as mercès.Seu 
fuceffor no Reino D.Manoel, 
também ò foi nas efmolas. jòâo 
Rodrigues Paes, que ja tenho 
nomeado*, lhe inviou de Lif. 
boa grande ajuda dos gaftos. 
A cidade do Porto, os lugares 
vizinhos,& muitas peffoas par- 
ticulares, .fem ferem importu- 
nados, eráo mais cjue liberaes, 
E com efles ajutorios breve- 
mente fe acabou o convento, 
no qual alguns Guardiães pelo 
difeurfo do tempo, levados de 
feus caprichos ,  fizerão muitas 
mudanças* 

6 No dito anno, em que 
entrou por Preiado,vindo afef 
ta de N. P. Seráfico, 4 do mez 
de Oitubro, trouxe de S.Clé- 
menre osfrades,quc láeftavão, 
pera fe fazer com eiícs comu- 
nidade inteira j &huuisò,que 
lâ ficou, veio depois pela Paf- 
coa.Ncfte forma a vemos de en 
tender o Ictreiro^cfcrito em pe- 
dra na parede da igreja,& tref- 
jladado cm pergaminho nos tef* 
paldos docoro,o qualcizcftas 
palavras. 

Efie mofieifofe começou 
na Era ^ 1481 - 

l  7    Não pode dizer ,cj ntflc 

porque forão mais antigas : fe: 
°ão, que naquelle anno fe cò: 
meçou a povoar ò:convento 
com fua comunidade perfeita;* 
Confta tudo pelo^que. tenho 
cfcntc;& também faniànhb en- 
gano he dizer, que F, Álvaro de 
Córdova deu principio às o- 
bras, Como eferever; cj. F.Luiz 
de Beja as acabou* 

8 Nefla mudança dos fra- 
Jes ficou S. Clemente sò com 
a fua ermida: tudo ornais íe 
desfez- Mas ainda he cafa de 
devação pela lembrança de mo 
rárern aqui frades^or canfa do 
jinefmoSitOj&ctn rezâodluia 
imagem da Senhora da boa no- 
va, â qual bufeão muitas Vezes 
quantos fàô intercíTaelÓs - nos 
bõs fuetfios dos navegantes au 
ftntes,       * H -3< 

CAPITULO XXXXIH. 

Dec/ara-fe â fantjdade da 
cafa, & afrefeura do rio, 

com alguas coufaMu* . 
tiofas.   4 

ÍCou ô.conveto no- 
vo confo/me a o de- 
fejo de quem o edi 

ficou: folitario, peiícito,& de- 
Voto.Eflà aflima do.dito. Jugar 
de LcÇ3j cm diftanciã baftante 
pera fer retirado do comercio 

da 

d 



a a 
pofto 

qucifto naça da criação ,queJ 
lhes damos ,'confiderada a•fan- 
cidádeida cafaV cdatribucjA^a 
myftèrio muitos fccúlafes:rgrà 
Ve$.~  \     • !   .1 »£ l!0">lWltí'S-'l- í:20C 

2. nToda!cíh fermofuranos 
realça a vizinhançai de: Leça* 

der. Começa o feu circuito na 
cabeça oVriurn outeiro,8c:deccn 
do;com os braços da parede 
valpegar nqTio Leça,que pe- 
la parte do meio dia nos ferve 
também de cerca. Ncík alto 
fe deixou entrada livre, acom-i m^^m « ,i*.„u««,r ^ a ^^ 
nanhadapor húa,& outra par-  chamado dalguns Antigos* Ce ^q 

te de paredes,^ de arvores, pc 
laqual fe.vèm bufear o convê- 
to, fanado ja.no vale, onde os 
feus Fundadores- fe quizerão 
cnterrar,ou efeonder. Euccrra 
efte çircuito: granJe3 hortas, 
devc?as,'& pomares,  que El- 
Rei nos demarcou quando viu- 
tou o fiup,dcixando algfuter: 
ia de fora., porque nos baftava 
cfta. ftjajua difpofiçaó ferem 
ajudado   muico" da  Natureza 
a Arte , porque   produzindo 
húa grandes arvores ,& frtfcas, 
a .onera/as ,ordenou cfti cami- 
nhos,&cm ruas aprazíveis, pe- 
las quaés" paffeando o cfpirito 
fe pode aliviar dos rigores or 
dmarios: E quando fequér tor- 
nar ao ócio da.fanca contem- 
plação^ cada paffo acha ermi- 
das devotas,oudeeftáo muito 
certas as confolaçoés da alma. 
A- ellàs" também  pertence a 
manfidaõ dospaíTarinhos do- 
mefticos, quen >s vem comer á 
mão,represétando cfalgiiu mo 
doneftes bofques a grande fe 
licidade,do Paraifo da ecrr^oii 
de os bruços mais feros m inú- 

UnioyO qual tem feu nacjmcnto 
no Monte Gómjpoúcaslegoas 
Jiftantc, & cortando-vagirofój 
por muitos prados'alegres,'da 
fufpeitasdc os ir deixando.pori 
^iolencia.Chegado a cfta ca&y 
parece que fe cfquece de con-j 
cinuarfeucurfo, fazendo diri-l 
cu leal o o noffo juízo cm que-, 
rer ú c ter minar, per a que parte, 
caminha. E fera,por fe ver em- 
baraçado de arvoredos fom- 
brios, cujos*ramos» tecidosiiús 
có os outros, como arcos triun- 
faes o entretém de maneira, que 
depois de fazer largos rodeos, 
quando cuidamos quevaimni" 
toadiante,o vemos tornar ale- 
gre a vi ficar o convento. A cl- 
re refpcito celebrou fua rrefeu- 
ra a Mui 3 galante, d o- iftfigne 
Portugucz Francifco'de Sa de 
Menezes com a cançaó , que 
dizia. 

«   0 rio de Leça 
Como corres manfol 
Se eu tiver defcanfo, 

I     Em ti ft começa. 

3   Na. 
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•;$* vNavegav,afe nos tempos 

anrepaílados da fua foz are a 
Çóntê-dc Guifoefejque nos fica 
mais affithaíinás como efta paf- 
fageín de Vidava ' o noffo reco- 
lhimento,* próhibiraõ os Reis. 
Ficou depois impedida com o 
aflude das azenhas, que fe fize- 
ràõ abaixo,cujas condições,que 
nos impoi ta vão muito; nunqua 
forão bem guârdadas.Saõ ago- 
ra do Colégio da fagrada Gom- 
panhia de Jeiu no Porco, com 
6 qual fizcinòs Itíic concerto; 
que ávendo de meter-perafer- 
viço delias ha fua caldeira bar 
co,; andará nelle hú Padre;que 
nos vigie, & defenda a claufu- 
ra : mas nem elle íc ha mifter 
pêra iíTo, nem convém que os 
Padres a tila conta padeçaô 
tanto trabalho. * 
i"4-h Naô ficou muito agigan 
cadaá cafay -nem 6 Padre Po 
voa avia de côflilrfltíllbU & fe 
ainda fe viraõ ò^arquinhos de 
cijolòjde qúé confiava o clauP 
tro, muito humilde$,& baixos, 
leni varandas por fima, que os 
fizeflem foberbòs, rpor*elles fe 
conhecera qdal éra o feu eípi- 
rito.Depois diftoparecéo con 
yenience mudar o coro da ca- 
pela móry quê;o*teve muitos 
ânnòs;péra o alcóda porta, on- 
kic of frades ficaffem mais reco 
Ihidos, & affi entrou avneceifi- 
* ide de levahtafe hú^a 'varanda 
peralhe dar ferventia, Comif- 
to mecontentára,fe nãovierão 

depois* a9 rezoês^dé^boa cor - 
refpotrdèhciâ èwtfe-levantarem 
outras^no que moiras Vcics-iç 
deftrue i'l Wvâçáôcf & kCftrttá 
dos antigos cdificioW^In^p. 
famos pòrèiíi; fieai< mafe^áeía. 
bafada,& alegrei cápélá^éni 
que afíiftc a puriffíma 'Senho- 
ra: mas nem éll a ^nétn-tòdá a ca; 
fa;junta/heíbáftâiitC''pêra tão 
grandePrincefai'Péra^ frades 
fobeja o domidlio^pobrc ^»rio 
qual muitas vezes-fè recolhem 
vinte & quatró?tnoraidòrés.Tu 
dó aqui he fanto,1 &hc "devoto, 
porque até as párede^ônde pa 
recém mais tôfcas,eftão gote- 
jando alentou dè fantidade;   E 
bem podemos dizcrcòfri muito 
mais fundameriíò■' \ -é$ que' fe 
diífe em outra ocafião \JRfmenío^^ 
inejl, que nefta cafa ifí\í\t hua ?*** 
certa Divindade ^qiiéarrebata 
as almaí pera o:ÇeôiPòr quân 
to fucede a cada píaffc? viícln 
deçendõ'os: fcculàrès de fora 
pêra a porta dâ Igreja^ & achã-j 
<jofe metidos entre paredes, & 
arvorei, icm verém/íehãb cafas 
èfcoridida^henvbtívifé^cftron- 
dò^de 'côufá^iva? ;* másitudo 
quieto^ &com ptófiindo filen 
cioj&ápoz' difióVenfrâtón nu- 
ma igrep, que 'gráVcmetítc- pró 
vócaadcvaçãó^^uickrcín já, 
quefcftâVflo otittóímundo^a 
companhia dòs-Áríjos^1 Donde 
também'fe íeguiYáo mUicas cõ- 
fiflbes gerael tíc fg?ãdc$ipécado 
res,qucandavãé défgárrádòs: 

•A    «    1  '     i 
sf) Vi Ci r. 

Hr.i 
«- mui- , 



X«tt!.X; paWjlpw Seráfica dos ftffa 

. Atrh. de 
á-Ftâoc. d« 
t-isbea. 

.bivO 
.fcfl» 

|í Catf, éi 
fonv. 

r. ,;j.: i Ê .muito provável he, 
que.a ifto.atçntaflc EjRci D. 
Manoel,porquca dlcs «âdaçf- 
ta efcopdidQ,qoandóibbre m-i 
tros bcnefiçips;-'lhe concedèo 
priviicgip dç> muitas r injmuni i 
dades. pera^o JJptica.rio^que no 
^ptto/ílie/.da.yajas.medicinas: 
por ^entender;muito bem, que 
bf.aiçiM« d<ísflUjçm;tantosrr.çce- 
biao vida;nas5ahnas çoqi õsjíb- 
torrosjdòGeo, reíão cra^ ique 
também a piedade Real os aju- 
!4«fic atviyçr.Aqui uiefiuó iiifti-. 
jtuia-,alPfQVincia np:artno;dè 
íi 5 30.enfermar ia geral pêra. to- 
dos : os npffos pbferyantei do 
jEntrcDo^rp,& Minho e,a;ref: 

peito.dq.íer^cafa miis,pnnci- 
jnãt, & que çai&beai; podia fuf- 
^PTíefta;rôp6õ. -mo uu-J* :■ 

á, ^e^dlas, ncjn^oujras 
epmò^liílacjes,, Siq^aes lífpoT- 
uyão muH0vàeXiap paflartpQi 
aÍrolta o£)'gadjn$ da Provinda 
de.S.Antpijiojno teaipo,, que. 
com, p$} noflos conventos 1 ar \m 
y?jtà*£9&VlÇllPs Fizei#p ^ro' 
a. «fe StfíSPÁRW cpnflgo,raas 
ouvc;queinpejgduífrU tís;defi > 
yiou.pera, a ç*/^ de Pontes de • 
Lima, êífm^a^e•jot^y.erc^, 
perdidpaín^ahojé^fe achieri) j 
hieuiorU^dq maó, p.ndç ajpèn; 1 
lia irctrato,!! 85 ç4raçoes:Dize.m 

mjcs po^^n^íjq^iOoáeixàraõjppr, 

muito:mais:ma;eftofa;?cíela j 
deduzirão a feu modoio.interi- 
or da cafa, como também fize; 
rãõna de Lamego, iflo defino 
podiaõ.aqui fazer :^mas não era 
neeeffario. Por onde o. certo 
he,•que.quiicrão ficajsjuntos 
comos.feus quatro con.yenW 
perto do IVÍinho, & Lima', ,os 
quacs por ferem-de Ima mefma 
Provineia,muito melhor pode- 
riãovizinhar.\Zl, n \, y ,.f,v, 

7     Mas agora defenganp a ji 
quem diffe U\^m^^}tí^, 
das cafas ficou a dita Província i.f.»w^ 

. i        " '' ,|       /> '. •' Agiot. Lu- 
com todas aquellas -liuquo, pr-^/fit.».«.». 
oiciras, que os.noflos Obfcr^'11'«•»■ 
vatesfundarão por Entre Dpú-j;1 

rp,,.&tMinho >; porque deflasÁ 
não lhe cabem. mais que três, 
Infua/y iana, &>tdfteirò (que 
Ponte de Lima lie: convento 
mais moderno ) j & nps fica- 
mos com duas,,. S. Paio, &S. 
Clemente;dasPenhas, ,aquem 
fucedéoie^e/lantollcliiiuarjo 
da Conceição dejMatosinhos,.; 

E depois qucJosPadresAn-; 
, tonino&poS;Jpyâraõa Rç-a,.; 

; ; [cpleiçaõ íutciraiio^ftjç: 

nj-x^rjicolvâo. 

>,socotn. 

mcno^aipdapiJGros #&g&M mcno*,*l|iu*4Yuu w» ,', :4vJ4yj*fc, 
aceitar^pp^queia fua Igreja .liei 

" 

jqjCí.oii 

•;J   •JííC 

mo D .úms/iil J ÍJ -jiilfiiu 
ocTwyocn y)rni;in?:»io'j*ni cn 

CAPi- 
'; ■ii,_>i»p^;^fw^ 
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CAPITULO XXXXIV; ; 
í     í.'.ri-:    ".     '     -V    T\    Y\ ÍK   JÍ,,S3 

H* \t1a7jda coiftr àplaufõ$ a 
Imnzem da Senhora: vèm vir- 
^íM//* /?/?£ hum^Rá, -Shm 
! 'Trjnápe: ferve ã'dévtiçã<fl 

Li ^' digwfos milagresx. <M A 
■ns oh ?^.í.í:;J:M?,C] ^r,fb .<; a iir 

i RanJe gloria,& mui 
-tõ~ã»aiò?» da^kjuccfoi 
cth S.elêiii^ntêj eftâ 

liojc ppffuindo efta cãfá com a 
prefença da purifíliiiá Senhora, 
cuja Conceição immàculáda a- 
legra Aia vem ente todas as al- 
mas devotas. He hua fer mofiífi- 
ma,& majeftofa làiàgemj talha- 
da em pedravivadè:óito pal- 
mos cm alto, com o1 Mini no Je. 
fu, fque lhe deu: ô"fectro de-im- 
peratriz do rhuhdò•', -*i no', braço 
dereito, onde o 'cbftumão tei 
outras imagens antigas, & mil a: 

grofas-; Notavclníerite altera a 
fua vifta ss âImàs,pórqBC abra- 
zandoas cila- cm deváção, & a- 
mor ,:ficão-juntamente frias de 
pavorj& reverencia. De Coim- 
bra nós veio efta -Agrada :Ima- 
gcrtij onde a fez huiriEfcultor, 
ou Santeiro 'como "-diz o P..Po? 
voa, chamadoZ?;b^?/m, infíg- 
nc ria fua1Ar-t'c. Mandou fazclla 
ElRcil^X Afórifo V pouco.aii- 
te$de*morrer^o qual <]uiz levar 
eftacandèá diante 5 & por ver- 

mos a barateza, èom quê. í.êcp** 
prao;Geo,pelòfeitioJhc%de;raõ 
fetc.;mil; reis ji 86 pejo': pintura 
muito pouco mais de três. £Wír, 
-^al rTantõqtieroiacãbada^ 

joGuardiãòEr.Alvar.oifJeiGorr; 
dovà,& Fr.BrazídèGoes parth 
ráo pera Coimbra, & compofta 
cm-hum caixão .guriofôdccéraõ 
còm çljapeloMondego,a^Jxa 
atèjaBarranca*,ronde efe vi £ 
carga dos* vinhos denEigueitò 
Inta.caiavela docBprtô/,h cujo 
Mcítre,por nome /path-Eawii fe 
gucaruio.cornella^à fta merca* 
Jori.a,a!recoIhèo cfeinlgraíidiíilí 
mi vontádc.Nefta prjn&eira .vi ai 
gcin ifciiêmpenhotr] a-i Senhora 
cm fenhorear. ps<m*re$-,v& fer 
einparo dos que. navegaõ por 
ullcs j porque entrou ptJoJJ)òu 
ro jvenco empop a, dòn Jc qu i z 
dai"ao Porro as .fuás primeiras 
viftas pela.grande"devaça5,quc 
Iliéicero êíta cidade. Brcveniéte 
A jpaflaraõa o:batc{dá!,nao S. 
-Maria ddsNem^&u Mcftre, 
chamado IcÔíâ Jepeos., .efquipou 
cóiri muita.galantaria: de> ban- 
deiras , roqueiras, galhardetes, 
&clarins,& entrando çõ outros 
trinta, os mais dellcs, Pilotos, & 
Meftrc3,p que tirou de muitas 

ijembarcaçoes., yjpgàrão. pera. a 
barra com grande contencame* 
.torde cantigas, forepotfa das 
'ròqueiras.Sairaõ logopera.aler 
Igrar.-a coita, por onde ;à na- 
jvegàra. ó: corpo.martyrizado 
jde.Sant-l4go; Maior .j:\ que, eíiâ 

líiíhOfíKl > Ss un 



A%2,     LiutoX.daHijtiria Seráfica dos Frades 
lem Compoftela., :&■ ondeia-   cia , que tendo faído do Porto 
lo âpraia o ròilagrofo Cruciy 
fixo ,'1 obra do fanto Nicode- 
mus y o^qual fc guarda^com 
grande veneração na fua Igre- 
ja' dè^BotíçãV^defronte defte 
convento, dâ banda d& Mato- 
zinhos^ 'fi&ói. í.J >    -J^Oí-I 
. .,-j)jiGom^eftas fefta$'chég%- 
rãòàfe*ídó^Le\fe, que fendo 
clle câõ tnanfoc por natureza, 

jénerefpándb agora fuás agoas 
com a^viraçàódomari,1 nâoffe 
podetér^ (fuernão eníraffe ná 
dançai Nefieíempodéelaroii 
i-pbderqfa Senhora qiianto fe 
quefif excitada por íiia fobe- 
ranía^ & por jnoíTaintè refle. 
EftàWcarpiruejando'.naroí do*] 
lugares JVizinh^AndreiGan- 
çalvesÍTitíllieiro ,< Qtquajcoíb 
vindo as feftasv perguncou-pcr 
lo iquVjerarU Reípóiideolhe 
tià^mó^v^elSántaMaru, jftè 
vem-fera, í' mijlàw-  & perfuà- 
dido rellc j que feria», dé.í.ma. 
deira^ ilííeprefpòndêò como 
barbar*». < TATgordÀgalinha mtra 
^llcimo-ufíirA^ Mas 
brevemente <Ihc" *«*' -naecabé» 
ça^blãsfeiiaiaiforqucia ineP 
má eixo*, com que trabalhava- 
lheí#úVlogo d* maõ^&lhefdi 
cortaç hum;pé, doquallcnipre 
riianquejou;^ •- ^ }^lwi 

• ^^nEntretanto navegavaro ? pelos fluaes^ancalleni P$ /eus 
batei,' o^dWgarido â borda da   louvores-,** eom iiip fiscr*R tal 

a horas deTerça , M duas da 
tarde eftava jâ affentado no al- 
tar;. Foi efta colocação cm dia 
afílnaladq,* quarta feira, veípera 
da Afccnfaõdò Senhor, fetc dê 
Maío de >^P\£íla-. hoje. cm 
grande Veneração, efeoridido 
com cortinas de volante, òc de 
feda : nem fé~rfiòftra \ Te*não 
he na .prefença. de Romeiros, 
ou cm dias particulares do an- 
no.y(r;7oN;3Lfí^ ft,\ 

L «j; ••.- AçhpuL por :feus cape- 
láes,8ç pfiçiaes;da eafa quatorze 
religiofos i que tantos aqui mo- 
ravaõ * O feryiç o delia em vefi 
nmentas ,fr.Q ntaes, & outrasrpe-, 
ç<iS do coro, & do. altar1 era ji 
muito baftante, porq J h o,; a v i a Q 
dadq jn&^dçppis açrecentáraó 
mu itas :peffoas .de y p ta s, comò 
foi a lntanta DJfabcl Duqueza 
de-Guiinaráes:: .a Cpndclia .de 
Loulécy-ujolher do. Conde :D. 
tienriquéLP.Margarida de H'\r 
lhena^que nomeamos atràzíluia 
irmani dç íuGjl>ie Guimarães, 
Vigaira^rovinçiàl: Lopo :de 
Calvos,iiacurai dp Pprco,& ou- 
tras pcílpasnobres., .Osfrades 
camben)í,^napeítayaõ Ociplpsj 
de diay;& de noite lhe auiíliao 
no eoibj&.q^ando fe reeolhiaé 
ás cela?iticrevjaõmuitos livros, 

rioífaicerca: fcz entrega do*te- 
fôiifoj ique levava, em eujqMre- 
{cêbimento^ouve tantá-diligen-   cm luas oátipaçoes, regglou a,o, 

livra ria, q dçlla.fe prpyêrap pui 
tràslcafas. I As .horas do tempo 

conipallo 
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Ronceiros, È ncílc particular 
fez grandes demonftraçoês o 
dito Rei D. Jqaõ., Avja con- 
valeeido pelos íius merecimen- 
tos dehõa. enfermidade^ & a- 
chandofe no Porto com o Priô: 
cipe feu filho, ambos vieraõ a 
P.iX quejie hfií| grande legoa ) 
rendcrlhc as graças dá mercê, 
que lhe fizera. •       ...', 

7 .'Muitos teítemunhos de 
femelhan tes fayores eíla vaõ d'- 
antes £nas' paredes da Igreja , 
porem, cm lugar maig.; publi- 
co ,' & nMfcaprppofito , do 
que agora eftão. Aqui :fe yiaõ 
duas peles de Lagartos, de cu- 
jos dentes nas partes Ultrama- 
rinas , encaparão huns; devotos 
Ja Senhora, por fuainterceÊ 
faõ.> Dous Èfporoçi de Efpa- 
darte , que fem penetrarem o 
cofiado eftavão pregados cm 
duas nãos . Huns pedaços de 
imarrasr, as quaes emjíúator* 
menta , trincando outras, que 
deixarão perecer os> feuscna- 
vios, por mercê defta Senho- 
ra lempre eftivcrãofortes,. Os 
grilhões, derdous j:ay#osrieni 
terra de Mouros,,\ arquem el- 
la 'por milagre libertou,., A 
mortalha [d^hum enfermo deí- 
confiado, dos Médicos, o qual 
das portas da morte fez regref- 
foâ vida debaixo dos feus po- 
deres..^^;,    . ;\llm .$       , 

8 Eíla vão tãbem três taboas 
pintadaSjComo eferituras publi- 
cas d'outrps  caíos milagrofos-. 

cempaflo Fr. João da Comcn- 
da} frade leigo, o qual lhes fez 
o relógio . A efte nofíb irmão 
deyçmoi boa memoria , por- 
que vivendo ainda, cfcreyco o 
Padre Povoa. taô,veríàdo em 
conhecer os efpiritos, que era 
\fomemfieliffl homflojltcm dt\otoy ffi 

de bom exemplo. ISefta Afte.de 
relógios foi o único, que ouvç 
em Portugal no íeu tempo: mas 
cnfinoulha fomente a lua habi-1 

lidade, com o zelo de.fervir-á 
fua Religião. Achei por conta, 
que fez nove naiProvincia,(& 
podçnaófcr mais.Outros dous 
nas caías de S. Hieronymo ,as 
quaes a nolTo rcfpeitq eíião no 
andar das noftas: no.Efpinhei 
ro, a inftancia d'EJjlct D. Joap 
II: cm Pennaipnga, i petição 
do feu Provincial,Fr. Joáo de 
Santarém.   ,, (J. 

6 Tornando à drvação d^ 
Senhora, que.fe lhe tem neíies 
povos, .excede o feu fervor á 
largueza das palavras • Ainda 
antes.que viefle a íiia S. Ima 
gem , jà o nome fagrado da 
Conceição.inquietava a.gen- 
te pêra virem vifitar ÇÍt* ça- 
fa, que a via de :íer. fua,. De- 
pois que a viraó no altar, não 
podtâo. 4apartarfe •) -c Velavão 
de noite no alpendre; & igre- 
ja >: faziâo-.novjenas ,: ofere - 
'.      ,      .       '        v   ■» Vr-i Ciâo lagrimas, eni'!uas;.neeeui: 

dàdes s::pcdiâo.j favores , &! 
ievayaõ as maot. cheas .  Pare- 
cia .admirável p. cpneurfo dos 

*:: JV; . 8 Ss IUC 
-"„.■■—- "x 
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nha; jemp&âtie V' que depòii 
de 'déftró^àdb1, & com hum 
bóWb\%ctufo *rVagóV fe alaga * 
vaaa::piqne5r "Gritarão os mari! 
ríheiros pela 'Senhora dá Côft- 
ceiçaõ,quc os tirou "db perigo. 
HdWmyjWfâê Seceíii- 

• 6rocfazeTido fiia viagem outra 
' náçípéíaróíía 'de Angola, tuia 
Balèa Ihcrméteo o,cabo,dèa? 
fero / &'TeVava-a ormár a João 
AHíòtoiò ,l natural dê Lccá de 
NiátbzinHòV. Afeús brados 

tro^Fínálniente vindbda Bi- 
fiía ae?Tòdos'os Santos htím 
gálèíS V qucxbht outros à fora 
rèftíuràrídos Olandezes',-;fé2 
tfauftagib ícdrôrma grande tor- 
menta5. SáMraofe einhúm ma- 
feiro'rd'óu$ rib(nérís!,da íbbre- 
dito?Jà$ar^ &:rcliàíhafndò/j>or 

jtó«£iih\ira da* Còni:èiçaó,0él^ 

I fcVtlftao4wiil,dia,&-luiártío(ítèj 
; g^PáYtóafaõntftâlfda/éhegÔíi 
M\óutr(i-ãBs^Ue vlnhíão em cori-j 
TCfta?&Wavtndo'tó^^ 

Itll&lau^fetcl 'emVczàgdos 
* máfés^éítíretííYiíuf altmdòs^ás 
WtiièGitíè bridas1 fclevaniàifàõVtó 

& aííi os deitáráõnò 

: ' 'i É   f- 

yàçâó ,'' he,:huà dás "maiores 
maravilhas. -. Pôrella neílêcoh^ 
vento'forrids arriados > 'fcefti- 
madós de 'todos*.  Nos dóus 
lugares vizinhos deixará de co* 
mer toda á^fòrnana -hum pbbre, 
por nosfdarirp Domingo liuiilj 
paó. 'Aféida'dç do Porto',5 Lqffc 
milito ^íufla'1 ã - nófla;KiiftérVcã - 
ção, quãrvdò1 Vc(leusvmoradó*- 
rcs: áfli'õs venera,- 'Corrib liu tis 
Ànjos^Geb^ Moftrava air 

gua petiáMé àvèr íjúeíntrõcafle 
o ferviço'dá?Sênhbrapelã mo- 
rada rdb ft^i-convento \"ainda 
que niuitbfíanro defta' pròprta 
cidade,& rléla aléviar ordenoú 
pòr:éffifuerfSrProvíncia, -'que 
não VáõUrVqiii mudados pêra lá 
cm dcrcitura,mas que príniéíró 
fe déteYíliâò fiolriraséafas^atè 
iftd eíquccèr! -À-Univerfidàdc 
de Còiinbni frds enearrci?6ií"os 
fermòês-dãsvfuás; diias i^rèia» 
nos:dicosslugares de Líiça*)

,t& 
Matbzih*h\SsjJfórpbr ter; ocafiuó 
Jè 5ii os d ar b1 íjuc- íiél tó iííère- 
ceniós*? AVUiiíftfiíliaiai Caías 
dé GoúVeaVi}P^hntíguiáo;, M 
Ut^hãcf ífos fã*Vòreeem cadaJaii: 
iiò cornas iuas^Ofdíhãria^Dos 
Bail íos^ dc^ llréçà»á veínos lem i 
'preèfte prcdf riò íavòr»  É tor 
^Vándô^a^ò.fdrtovèftàraóem 
'perpet&lí-toibfsínça^ibgò^é 
,'SBúIJ péfes^fmblasjq^iòs ébn- 

gnb^póTnTórtc^D.jòana da' 
Sylvcira 
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tSylveira,-viuva do Chanceler 
Jorge Corrêa de.Lacerda, pe- 
las quenos fc2 erri vida. • J/J 

CAPITULO XXXXV... 

Côntão-fe úlguns nligwfosdc 
.   particular virtude. 

Aó ha duvida-, que>a 
mcfma d ifp oílçacuios 
conventos, ~& quali- 

dade dos finos facilkâo muito 
a profiíTaó das .virtudes* ,• & 
quanto mais recolhidos, & de- 
votos elles-forem, tanto me- 
lhor florece a Obfervancia . 
Nefta cafa ,• onde tudo recen- 
de a fantidade ,'fer.ella faltar 
nos frades, pouca deículpa íe- 
ráõ: mas he tal o íea modo de 
viver, que fe nas outras faó bôs, 
aqui parecem melhores. As 
graças de tudo ifto faõ devidas 
á Senhora Clementiííima, quç 
defeja quanto, he da. fua parte 
ter limpo eftc convento dasim 
mundicias da terra, & que pa: 
reça humceo. De:tres Padics 
de.venerável memoriais quats 
aqui fecriâraõ, fiz mençaõ.em 

•1.4:0 outras partes": agora, antes de 
ay. todos,a rarei de outros tres,que 

mais trabalharão na fundação 
doconvento. "<■]. . 

.2- GP; Fr. Pedro Pão, & 
Agoa , que a tudo deu princi- 
pio, era natural.dc-Bcja,   filho 

,fiJhos.,;'& filhas do {nfarure D. 
'Fernando. Deiua niâenaó lhe 
fábemos o nome, i.ppx.cm[ a/fuà 
lembrança eftà4YÍva nò./ep.nviê-í 

ro de Vilcu, num ornamento 
'de^Damafcp, í qup.^ll^iJhe .in- 
viou. r;Cpineçõur^SenJiçír,i:/a 
pagarlhefeucrabalhQifazeijdoo 
br e ve men te Vigai ro3 Pr o vi O c i-. 
ai :;ma$.elle, qne.fqmentpefpe- 
f^ya pelas honras do Ceo,: a: os 
finquo me.zes.de fer ventia, r.eiitr» 
ciou p oficio em os '4; de>Oi cu- 
bro 4e- 1477., &:pouco:.depois 
acabou íeus dias cni o Senhor. - 
'A£'J> O P.:Fr.f JLuiz.çlç.Bcj.i, 

quaabrip os fundamentos:,; & 
principiduas.Qbras,nelÍastmtfr; 
mas cavou aborte do. corpo,1 

pela qual avia>dejrcnaçcr\iu>u- 
tra meilhorada- vida,, A força do 
feu trabalho o^'quebrantou ide 
maneica ,. que. brevemente fc 
fez Etico,&/em Qielhorar com 
os .àrcé.naturaçs cfô Pátria y, que 
foia:dita cídade^íjnellajilie lai- 
tbu ávida,a qual tinha apafenT 
cias (íe fanta, eoaio-attemno: 
meado o vCataló'go doscBifpos 
do>òrtó>., naprimeiro deiJa:-:É MRelJj 
neiro de 1483. v*&%\\ ç t^Wrc dcftecoa* 

r i*4 g» O.Pé Fr. MpttíÀc Gor: 
dova,que.deu finiAjbrcony.ento 
com toda a perr^eiça.p,pQrsfugir 
dós louvor es, qi}filhe;.daváp, & 
naopodia ouvir feu.èfpiricô hur 
mildè, foife efco.ndçr; naJnfua, 
donde nunqua mais faío^ife- 
nãd na.morte.peRQiGeo y co- 

de Gafpar Martins, Mcftre dos [ niò.nos pcrfuadjirj.QS, çonftfrnje 
Ss 3 • a lua 
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a fua vida ; Ainda no anno de 
1518 continuava era veneran- 
da velhice, a qual a pouco ri- 
po andado enfraquecêo no ca- 
minho. 

4 O primeiro , que fale- 
céo neftacafa, & eftreou o feu 
fanto cemitério, foi hum Padre 
da ProvinciajChainado/v.Çí/^ 
Çmmaraes> que nella avia fido 
Vigairo Provincia1,no anno do 
Naciínerito de Chrifto 1482. 
Muito menos achamos eícrito 
dclle, do que dizia o nome, cõ- 
pofto fó de três letras: mas fa- 
bemo5,quc foube muito de De- 
os pêra reger os conventos com 
zelo, & -com prudência. \ E era 
coufa notável, que fugindo a 
pés juntos dos oficios da Or- 
dem, osTrades o perfeguiaõ, & 
corriaõ apoz.deíle pêra lhos 
meter em cafa . Santo tempo, 
em que todos por cfta via mof 
travão, que pretendiaõfcr fan- 
tos ! E efla queixa fez ellepor 
eftilo galante a o feu modo nu 
aflento das vifitas de S. Clcmé- 
te das PcnhaSjdÍ2endo eftáspa- 
lavras; Foiftttopr Fr. Çí7 de Çui- 
maraes, Vigairo da Tmincia for 
fhirâdeDm^dos. homreltgiofosy 

aút thcdcraoefte oficio por galar dom 
de Pouca folgança, for nom criar ca- 
rKwta.Jázíèpultado no cruzei- 
ro da Igreja^ junto a o arco da 
capela mór^a parte dò Evan- 
gelho/ U «•«'•»■■' ' 

.. j o-Por honrar os princípi- 
os da cafa, eftabelecendo nella 

a boa opinião, que começava a 
ter, lhe deu Deos por morador 
o P. Fr. António do Porto, que 
já cm fua peflba trazia perpe- 
tuado o credito pela mudança, 
que fez dosConventuaes, com 
quem tinha prorefíado, pêra a 
nofla Obfervancia . Defpido 
pois da velhice de fuás difpen- 
façoésjrcprcfentava hu homem 
novo no feguimento de Chrif- 
to. Era húa delicia do ceoou- 
villo falar de Deos nas práticas, 
nasconfifíbés, & no púlpito 
com tamanha manfidão, & do- 
çura de palavras , que eftava 
roubando os corações. Nun- 
qua foi vifto alterado, nem co 
lerico, mas muiro fenhor de to- 
das fuaspaixoês: era manfo por 
eftremo, humilde, & muiro o- 
bediente : Náo nos admirava 
tanto á ocupação conrínua de 
velar na oraçaô,feguir o púlpi- 
to por mais enfermo que roííe, 
eftar noconfeflionario, &if- 
crever muitos livros, com que 
ainda fe ennobreceocoro: cor 
mo o zelo, & profunda humil 
dade,*com a qual exercitava os 
ofícios mecânicos. Não avia no 
convento húa arca, cm que re- 
colher o pá o: pegou da fegu- 
ra, lavrou a madeira, & acabou 
húa tina. Era na cala de Deos 
Tanoeiro,Carpinteiro,& Mel- 
ere.em todos os mais oricios,de 
que cila podia neceífiur.Final- 
utente como fervo fiJcIiifi.no, 
que fempre. negociou com os] 

muitos 

.! rz 
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muitos talentos,que lhe dera o 
Senhor, recebêò.delle o pre- 
mio , tomando o íeu principio 
cm.fama de fantidade, noan- 
no de 1500 , a 4 do mez de 
Março. 

- 6 Anticípo a noticia dou- 
tro Fr.António, porém efte de 
Coimbra no apelido , & pátria, 
por acabar a lembrança das o- 
bras deftc convento. Era tio do 
P. Fr. Henrique de Coimbra, 
Bifpo de Sei ta, de quem avemos 
noutra parte de falar: mas qual 
maisaurorizalTe.o outro, naõ 
ponho em controvcríia. Defte 
fei, que íempre foi caminhando 
pelo defprezo do mundo , & 
abatimento próprio j donde 
Deos té por coitume fublimar 
o mais humilde pêra os melho- 
res pòfios. He incrível o traba- 
lho, com que andou neftas o- 
bras, por veraperfeiçoada a 
morada da Senhora, O menos 
foi fervir de Trabalhador, que 
amafíava a cal , Sc, trazia a os 
Mcftrcs todos os uiateriaes: 
mas também fe empenhou em 

acarretar a pedra guiando o 
carro, & tangendo os bois com 
a fuá aguiihada. Donde lhe Ve- 
io o nome, porque era conheci- 
do, F+^tomodos Bus., Outros, 
que o viaõ confumido do jejú, 
&. penitencias, lhe chama vaõ a 
morre empe. Naõ faõ eftas as al- 
cunhas, que afroncaõ a os fra- 
des: antes iluftraó a peffoa, & 
o nome, porque nacem de yhs 
tudes. Porem citava mui longe 
de fer aquella morte a cavalloj 
que com os brutos da terra in- 
quietava o mundo , & trazia 
apòzde fio inferno'. Porque 
fcirjpre,mortificado cõ Chrifto, 
caminhou a pc,deft;alço,& fera 
faudalhai : amanfava touros 
bravos pêra fervirem a cafa \ Sc 
vifivelmente lhe aífíftia o Cco. 
Caio húa vez de fraco, & paf- 
fando por fima delle o carro 
com todoopezoda pedra, ne- 
nhum, dano lhe caufou. Cançá- 
dojâ do trabalho, & de com- 
prida idade , .foi chamado a o 
defeanço eterno a os 4 deOi- 
tubrode 1524. 

jç ApocaUp. 

Noticia do admirável Padre Fr.Ioáo da Povoa, 
.)  ÇonfeffprdEIReiD.IoãooII. 

CAPÍTULO XXXXVI. 
Dos muitos oficiosa que teve, 
: & do rratide talento, com 

que os executou, 
1 TL Evantaremos agora  fo- 

bre a mais forte coluna, 

que fuftentou neftev Reino o 
noíTo Eftado da Regular Ob 
fcryancia, as gloriofas infignias 
de hum perfeito Prelado,oqual 
he o grande P. Fr, Joaó da Po 
voa,digno de eterna fama. Na- 
cèo num lugar do bifpado de 

':') Coinv 1 
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Coimbra* que fe chamava a ?ò-z 

vw,& lhe deu o apelido, quafi 
cm igual diftancia entre o noflo 
convento de S. Chriftina, &<a 
vila de TentúgaKE não era ric- 
ceffario pêra nacer maior ber-1 

ço a quem por fua pefíba podia 
engrandecer reinos inteiros, & 
religiões íagradas . A os nove 
annos defua tenra idade feofe- 
rècêò a Deos, & lhe lançamos 
o habito no fobredito conven- 
to pelo Natal do Senhor de 
i448jO'ndecomo outroSamu- 
el,mais crecia no efpirito, do q 
crecia no corpo* 

•Q     Era moçonaidade,po- 
rèm velho, & maduro no con- 
fellio. Pelo que,não cendoain- 
dainais,- que dezafeis annos , & 
mció,& bufeandò o Vigairoda 
Pròviíieia Fr.Gil de Guimarães 
hum "homem de importância, 
que mandafle a Gaftela peratra 
car com 6 Vigairo Geral certos 
negócios gravee, os quaes toca- 
vaóáíeu governo, a elle ináíí 
dou j"8c*clle òsconcluíó com 

|lft.í:íjp«ticulir dcarcwV- Efcaça 
mente chegava a vinte & fifi- 
quo,quan3o todos os Vogues.o 
noineâraõ por Difcreto (agora 
fediz, CujlUió) pcraCapitulò 
Geral6. Poucos annos adiante,* 
qué fe"achou em Bifiléa em fe- 
mclliahte capitulo,  no qual ef 
cavão prefentes os Padres mais 
graves da Regular Obfcrvaiicia, 
todos coftcorréraõ nellepera 

h Arch.dcf- 
tc Coar. 

comoentaô fe ufava,a o Minif- 
tro Geral; Foi bufcallo a Ve- 
neza, & depois paíTou a Roma, 
onde também folicitou outras 
coufas, todas em bem da Pro- 
víncia , &nenhfia fua própria, 
contra o eftiio ambiciofo dos 
homens. Nove vezes affiftio 
neftes capítulos ( he Ima admi- 
ração) ou por fer Vigairo Pro- 
vincial, ou Còmiffario dos que 
haó podiao ir, ou Difcreto da 
Província, que fempre fc aju- 
dou do feu zelo no que mais 
lhe importava. Neftas jornadas 
taó largas atraveíTon porGafte- 
^jFrançajFlandreSj Alemanha, 

& Itália com grandiífimo traba- 
Ihoj & muito maior exemplo 
como direi adiante,    i' 

3 -Venhaínos agora a os 
ofícios pertencentes a governo, 
cm que - fef vi ba Província,. & 
veremos outra'grande maravi- 
lha. A os trinta & finquo «nnos 
de idadejà-eitaW aborrecido, 
&muitoenfaftiado de leni un- 
tas vezesGuardiaõ. NefTecêrri- 
po ofizèí ao Vigairo Provinci- 
al , & começou pera nunqua 
acabar,fenaáquaiidolhejeltavraj 
prohibido na forma dos cftatn- 

'E affiácóntwcco, que em .cos 
trinta&"dousranrios & meio"1, 
que lhe reftavaôde vida, foi fe: 

te vezes Vigado ■Provincial çó 
húa alternativa perpetua de al- 
guns, que fora 0 eh cr eííac liando. 
Govcmoudezafeteno difeurfo 

auc fofle pedir a confirmação,1 lefte tempóy limais ouvéfâo 
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de ler, ie.cllc naõ renunciara^ 
nem a morte i ri difere ta lhe cor- 
tara o fio ria Vigãirana última, 
<jwc hão era"acabada. Alguns ( 

Ihecbamaõ^w/?™, masenga* 
riaõfe, porque então eíle titulb 
eftava ío wq Prelado dá Pro- 
víncia, que era Conventual, 8c 
os neflos Obíervantes não craõ 
rfMÍ$,qi\cftgairos*. 'j  t..- 

4. . Muito trabalhava eftc; 

Varaõ Apoftolico por fe livrar i 
do oficio,mas não lhe aprovei- 
tava. Renunciou 'qu.trro vezes, '< 
& ainda que liióreceberão du- 
as pelo náo defconfolarem, nas 
outras naõ foi ouvido. Sempre 
aceitou contra*a fua vontade 
ou conftrangido das lagrimas, 
& petição dos Vogaes,ou aper- 
tado do preceito de quem'era 
Prefidcnte. Foi notável a inve- 
ção, em-que deu pêra efeapar 
hum dia;'*Cclebravafe capitulo 
no convento d'Alanquer, onde 
elld devia";ellar; preiènte^ por 
Guardião de Xabregas: receou 
oqueavia de Ter,& naò feqúiz 
achar hçlle.' Porem os Vog.iês 
anfçnte o êlêgcraó,& com mui- 
ta brevidade^ icgredo procu- 
rarão confirmação do Minif- 
tro.Feito íííojíbi chamado com 
cautcílaj& quando vio que não 
tinha'já* remédio,s com muita 
magoa- íuà fe ppz nas mãos da 
fanra Obediência.Mas logoex- 
cogitou outra traça pêra fugir 
tío1 governoíJb querendo ánce& 

jhada comprida com muitas #nt|. 
termidade^ que governar a pè j 
quedo a Província -'. Foi a capfc j 
talo Geral* quefe celebrouem1; 
França.na cidade de Albr,eícii-: 

zahdofe demandar èny^feu nd- j 
nreGomiflàrioi, & qbando tot'-; 
nouíeabfolvéóíio ô-ficío, 

5 « Eite tormento r'Jhedax: 
vão as èfeiço& importunas dá 
Prdvincia: as cdmiffoês, que os 
Gentes llie manda vão, eraõ'rão; 

ordinaiias,'& tantas^ 'qu^náõ; 
fofrftõ húa lioraUé diíçariÇb/ 
Jàera Viíltador da > Provinda:' 
jâera CõmiíTanVdòGçràl:f<jà 
tinha autoridade plenária íb- 
breo Província! :perafeuGó- 
íc Ih eiró deputado, & cios; ou- 
tros Gomiflurios nos cafos ^Jifi- 
cukofos; & delle modo quau; 
fempre ficava com o governo. 
Gemia o S. Velho com o pézo 
deftas honras,ipor fer. inimigo 
delias,& hciB iftolhc: valia,por' 
queeícondido,quG,eftivcuTcna> 
Infua concertando as catçada^): 
de là o traziaõ arafto m comif- 
íbis dos Pretadpsv IA   . 3 b irnl A 

6 i Nifto, acho o indicio 
mais claro doranífinfo,v;&pe-i 
regrihò talento ^ cem quê elJe 
fc avia nos oficias. Porque fen- 
do aquclle tempo tãoTanto y.8c 
izénto. nas eleições de rèfpeM 
tos> importunar<rantàs tfezes a 
hum homem peraque.fofle Pre- 
ladoj &:fcinpre; contra feU gòf- 
to , íriáo.pódiaõ deixar. delíjrr 

j>aoècLr^ós.tràbaIuosd'ftú<i )or- /evidentes ,.,*& notório^oífeus. 

i 

» m  f     , ■' 

notáveis 
■*«*••- 
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notáveis acertos . Corria fama, 
queDeosnas horas dafuacon- 
templação lhe di&ava as lições 
do bomgoverno , &vendoas 
todos executadas à rifea, com 
efta experiência confirmavão 
feu juizo. Governava com pa- 
lavras, & exemplos, que he o 
melhor governo > & difto adi- 
ante defeubrirei alguns longes. 
Tratou muito de augmentar a 
Província em cafas, & muito 
mais, como convém, na fua re- 
formação. Ellefoi;o que pro- 
véo os conventos dos nove re- 
logios,que por fua ordem fez o 
Fr.João da Comenda, pêra que 
todos os frades andaffem mui 
compafladoSj & no certos no 
comprimento de fuás obriga- 
çoêsjcomo o mcfmo relógio. 

7 ;.Tcve notável cuidado 
de proveras livrarias, em rezão 
da utilidade dcllasj porque pe- 
los livros louvamos a Dcos no 
coro : aprendemos nas celas a 
encaminhar as almas,& acende- 
mos, as. noflas nos fervores da 
virtude. Mas por quanto os 
impreflbs nãocrão mui ordina- 
rios,elle eferevia Jiuns, porque 
rinha boa penna, &aosfubdi 
tos encomendava os outros. As 
primeiras Crónicas darioffaOr 
dcm,efcrit'as de ouo,quc entra 
ráonefte Reino i elleas deu a 
cafa de Alanquer.for feu man- 
dado efereveo FnFrancifcQ de 
Sevilha a Leda dos fancos Man 
tytes de Marrocos, quefeguar- 

da em S.Cruz de Coimbra. Fez 
ajuntar num quaderno os mila- 
gres deR Senhora das Virtu- 
jdes, osquaesandavãoefpalha- 
dos em papeis particulares, & 
foltos,por não fe vir a perder a 
memoria de todos , como de 
muitos avia jà perecido. Naó 
faia da Província pera parte al- 
gúa, podo que foffediftante, 
que nao tornafle com livros . 
Mandou bufcallos por Fr. Nu: 

no de Portalegre á feira de Mc* 
dina em Caftcla. .Afuainftan- 
cia lhe inviâraõ de Roma,efcri- 
co também de mão, porém em 
forma autentica,o Man magnum 
dos noflos privilégios,que o Pa 
pa Sixco IV compilou , & am- 
pliou. Não era menos folicito 
ein remediar as cafas do que 
aviaõ mifter no feu eftado de 
pobres,& vendo como em mui- 
tas faltavaõ os ferros d'hoílias, 
que entaó fc chamavaó obràdeir 
r<ts, os mandou vir de Sevilha 
por outro religiofo. ' t„\ 

8 Sendo Prelado, deixava 
nellas eferito a o tempo das vir 
fitas hum in veta rio breve (que 
naó podia fer largo ) das pou- 
cas coufas, quetinhaó , como 
qneni fe deleitava, cm. veri.na 
terra tanto defprezo do mundo. 
No mefmo tempo, & noutras 
ocafioes, ainda que foflfe fubdi- 
to,eferevia particulares memo- 
rias , tocantes a o principio da 
noffa Religião^ & Regular Ob- 
fervancia: nomeava os bemfei- 

tores, 
Wf"', f■ *-w« 
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cores, exhortandonos a fermos 
agradecidos: louvava a qual- 
quer rcIigiofo,que lhe cheirafle 
afanto ;& a todos encomenda- 
va òamor.da fantiffima Pobre- 
za» Naófcz tratados, nem hifto- 
rias, nem livros, fenaõ memori- 
asLioItas: porém cheas de caõ 
ardête elpirito, queabrazando 
também as almas em devaçaô,: 
com muita juiliça fe podem 
chamar Seráficas.!; .• r.*l 1 < 
■JXJ > [I ■ l. t'i. , , ;\ »0'  i 

CAPITULO XXXXVIL 

Dofeu abrasado %tb, valor, 
& outras matas vir~ 

tuaes.: 

fogo, o o q 
na alma dcfte Venerável P. Fn 
João da Povoao zelo fanco.de 
ver muito reformada a ii@Haíi« 
grada Ordem.Donde ycio,quí. 
a primeira Recolciçaó , que 
nella ouve por codaaC.hriftan- 
dade , & quiçá nas outras ReJi-" 
gioes, elle,a.principiou nefta 
Província, como ainda direi. 
Daqui também procedêo o par 
ticular cuidado., com que (em- 
pie aíliftio a os frades morado-, 
resma Infua^meteadofealgúâs 
vezes na .meima conta com él-; 
ksy pòr.haõ vir .a.extinguirfe 
huacafa taõ devota. Amava po? 

a Seráfica Pobreza,- honrando 
com ellafuapeíToa, &nome; 
&afí] achí i eferitonum Jivro 
porfua própria maõeftas pala- 
vras feguintes, Ttrtence aoufo de 
FrihZoda fovoa^fratrepebredeS, 
FranafcoS E como efta virtude 

< IhéJevaVa o coração; & os o: 

lhos, na guarda.delia geralmen- 
te > n os c on ven tos fe a br a za va 
icuzelov 
,.|>2r-Jâ efcreyi;a as grándcô* pwi.it. 
lamentações ,;que fez;no cón«f*5<MM* 
vtnro.de Leiria quando vio in- 
troduzida no fet? viço -das pro-' 
ciflbés hua cruz de prata>   que 
naõ era. mui to grande, clama n- 
doellcquc outra de pao bafta: 

vá. Achando alguns cabeções 
de penna no dormitório de S# 

ClementCjtudo forâo gritos em 
ceo,& em censor denan do que 
logo fedefterraífen^até deixar 
per e feri to. Z><ujut avante eDeos nos 
mtllmej arnen. Que faria na cafa 

ida Caiianheira quando vio hús 
jalmadraques de Iam, querei: 
'pondem a colchões, maIcorí: 

i cercados, & rotos f Toma a pe- 
na na ;mão, & efere ve o feguia- 
te". Jjla nom hefegunào conjeienctarfor 
que perece apobreza> ^rofobejo nos 
fez nom fentir a mingoa, nem apro- 
veitar as 'ceufas pobres,, ,E: confide^ 
rando, que cambem avia em a- 
bundancia húasmiudezas/que 
erãode pouco porte, fez outra 
exclamação.Zto mmto me peza\cpa 
tufa queremos terMfdej*' Chegou 

rèmfobre quanto ha no mundo (a-.Vilèu, & quando vio a os fra- 
,'TU ■   1 des 
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dcs bem vcftidos deixou tiWfi- 
to com amargara da alma. 7fwd, 
^«í nejla parte a pobreza he maltrata- 
da, ffi anda mendigando de porta èm. 
Mrta, $r nenhumfrairâ d quer aver 
por tiofpedàypem amiga: comoafsi/êja 
que ellà devia -ferfenhora dos Fruíres 
Menor ès,ffiella devia fer honra dei-' 
hsporquê òsfazj&àsy^f herdeiros "do 
reino dos Ceos.O que mais cfpanta 
lie, que fendo tão pobre como 
cenho relàtado/òOratoritfda 
Infuaj ainda nclleachou«lugar 
pera eferever citas palavras.1 JA 
pobreza nos -he vituperh a muitos fe - 
'gundo nhffa tnjle,1ffi fraca virtude: 
empero a pobreza nos he riqueza, $-0 
vitupério porlChnfto nos he honra ; g^ 
do muito,ffinom do pouco-avemos de 
dar eslrãia conta a Veos.Sç cu vir 
nos Pre!ados'efte zeIo,tâuibem 
verei muito fantãs as Tuas co- 
munidades/        1i   • :    *   _ 
uri j   . isío peito de tanto 2èlò 
fe criava oanimofo valor,- com 
que rompia intrépido por qua 
quer dificuldade, qucpodcíTe 
impediras Tuas execuções na 
noíla deformação1; & temos 
grande exemplo rio que lhe a* 
conteceo com os Infantes LX 
Fernando, &D. Brites >? pães 
d^ElRei D.Manoel. Fundaváo 
eftes fenhóres em Beja o muito 
religiofo morteiro da Concei- 
ção,.da Ordem dê S. Clara :ti- 
nlvaó bulas Apoftòlicas pera fi- 
car fu jeito à os-noiTos Obfer- 
Vanr.es: •apertaváo os cordéis a 
cfte Varão de Dcos,que o acéi-l 

táfle na fua obediência : porém 
elle lhes refiftio fortemente, & 
não chegou a dobrarfe , fenão 
quando lhe fizeraõquantos par 
tidos pedia era favor da Obfer- 
vancia.Menos foi a-divifaõ>que 
na Ilha da Madeira intentaváò 
alguns frades," fepwhdofe da 
corpo defta Provincial & tam- 
bém tinluo autoridade do Pa- 
pa/ o qual os favorecia. Teve 
com tudo valor pera cortar Te. 
us intentos, ainda que lhe euf- 
toii1 empenhar níflo a Májèfta- 
deReal. 
;4r .Mastodo3:efte9 fervó^ 

res cr«iõ limpos de paixáo,& de 
caprichos, purificados no pego 
da humildade,eom à qual fenria 
pouco de fi.Ncm podemos dar 
outra faída* melhót.á molefta 
repugnância ein.aceitar os.ofi 
eios,fcnão que os enjeitava por 
cuidar, qucnaõera pcraellcs. 
E ifto mefinoproteftava clle 
fempre nas patentes, & inventá- 
rios; que fazia pelas cafas, no- 
mcandofe fomente ^ Fr. hío da 
Povoa , indiano {/(galro Provincial. 

Em outros feriaô j'çoiPo.dizc';n, 
palavras Tabaliqas, eferitas fó 
por éftilo : masnellc<craõ vci^ 
dádeiros fentimentos de lua hu', 
milde alma^ que iflo mefmo en- 
tendia^ bem moftraváTcrefta 
3 fua opinião,nosdcfpre2o3,oii: 
dcfdens y' coin que, tratou fua 
peíToa nas memorias dainfuaí. JL"*51' 
Nouwas mhicas,eiri que èra ne-| 
;eíTario nomearfe a Ti mefmo}. 

com 
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com outros rcligiofos, Fazendo 
declaração dos que eraõ Prc- 
gadores,ou Confeflbrcs, íó por 
ifto cheirar a preeminência,!»!, 
qua fe qniz nomear , lènaó Cá 
por hum fim pies Sacerdote. - 

5     Não fc efquecia nos o- 
ficios das obrigações de Frade: 
antes nellcsfe tratava com mui- 
to maior rigor,  por edificar 
com feu exemplo os outros ♦ 
Confideremos quantas  voltas 
daria a efte Reino vi fitando ca- 
da auno a  Província em fete 
vezes, que foi Vigairo Provin. 
ciai, & noutras, que era Vifita- 
dor: os caminhos,  que andou 
pêra fe ver com os Gèracs em 
Cartel a,q omanJavaõ chamar; 
as jornadas,que por tantas par 
tes fez nos limites da Europa, 
como tenho declarado, indo 
nove vezes a Capítulos Gèra- 
cs > & dcixc.os.feus caminhos 
particulares, quenaó podh eiV 
eufar. Em todas eftas jornadas 
tão largas, & tão.continuas, 
fempre caminhou a pé > & defT 

calço, fomente com húas foi as, 
qne naó desfaz é" a perfeita deli 
calccz. Acontecia, que lhe gre- 
tâvaó os pés calejados docami- 
nhojimpedindo o andar,«Sc clle 
a modo .de Sapateiro os cozia 
com .hum cabo.   Nuuqua trou- 
xe nem alforge , nem bolfario, 
que lhefizeflees gaftos,ou lhe 
leyaflc o manto: mas com hum 
bordão na mão ,   & breviário 
na manga,  pedia de porta em 

-«<• * 

'»'  1 

porca por amor de Deos o que 
avia miítcr . E quando tornava 
pêra a Província, ellc , *& feus 
companheiros, fe traziaõ algfia 
coiifa ás cofias, eraõ livros pera 
prover os conventos. Có* muita 
rezão me acho eufaudofo dV 
quellcs tempos antigos, que go- 
zavão de tanta felicidade. 

6 Outroext-mplonosdeu, 
do qual também Lisboa fe a d* 
mirou,& foi quando clle refor- 
mou o leu morteiro de S. Clara 
na KeguljrObfervancia.. Em 
quanto ahieftcvc , nínqua co- 
mèo,n£ bebèo na eafa do Con- 
fcfibr, ne aceitou çpufa. algíb, q 
lhe mandafiem as freiras J mas a 
horas de.jantar retiravaíe pera 
Vai de Cavalinhos, & aflenta- 
do a o pé de algua oliveira co- 
mia fomente o que levava feu 
companheiro na manga' * tF.Matcp. 

7.     hm fc. vendo abíblco 
deites negócios ,  & livre de 
prelazias,   logo fugia pera as 
cafas devotas, òc foJitarias, on- 
de podefle tratar inteiramente 
com Deos na ícerecaria da fan- 
ei .contemplação .   O feu pri- 
meiro retiro foi o deferto da 
Infua, & depois o pataifodef- 
tefagrado convento por.deva- 
çâo da. Senhora .   E como an- 
^davão publica*  fuás   infignes 
ivirtudes,  deulhe o Ceo tanta 
igraça na opinião dos homens, 
'que  todos  o aclamavaõ   por| 
Santo. Garcia de Rcftndc j<(ií **?**' 
oconneceo3 ÒVcoverloumuito l0iõ 3- 

C.1C7. 
Tt tempo. 
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[tempo,lhe chama : Homem muU 
to^virtuofo^ de finta rvida. Ou- 
tro Autor') Portugucz no na^ 
cimento , mas Cafielhano no 
coração, & eftllo diz que era, 
]/aron dt rafa tirtuâ ,y famijTtmas 
cejlumíreSi notaílê exemplo ,yhumú- 
daL E por encurtar palavras, 
nas memoriai antigas da mefma 
Infua tenho achado cfcrito,quc 
[foi nefía Tmincia o frtndfál Tadre 
della,bômem de grande autoridade,^ 
acatameneo, amado dos Reisy (^Se- 
nhores, de grandifimo exemplo y„ târ 
ccnfelbo. •     •*' 

> 

CAPITULO XXXXVHI. 
■        i • 

Da eftimaçãâ,em que o tinhao 
osírinápes, mortefântay 

».i Sftpultura. 
Ao era poffivel cf- 
conHerfeeftatochaa 
os olhos d'ElRei D. 

João II, que defejava encarre- 
gar fua alma a hum homem, o 
jqual tambem da fua parte lha 
feguraflecomDeos. Rogoulhe 
Jque foffe feu ConfeíTor, &elle 
o aceitou com efta declaração: 
que -naõ avia de afllftir no feu 
Faço,nem na Corte,fenaó o té- 
po precifo,que baftaíTe pêra fu- 
ás confiflbés. Tanto que lhes 
dava firn^ recolhiafe a os con- 
ventos da Ordem. Nãocrad'a- 
quelles, cj querem os Reis pêra 
fi,& fuás conveniécias: mas dos 
outros,que os querem pêra De- 

os j &afli nunqua aceitoud'EI- 
Rei hum bifpado,que lhe dava, 
nem outra mercê algúa,quc lhe 
quizcflefazcr.Sò,pornaóodef 
goftar,lhepcdio,quedcíTeforo 
de Vila a o feu lugar da PoVoa, 
& elle o concedeo. Foi amor,q 
tinha â fua Patria,porc] tambem 
melhorou a cafa de S. Criftina, 
onde tinha profcíTado, q lhe fi- 
ca muito perto,paíTandoade O- 
ratorio a eftado de Convento, 

2 Nos procedimétos, qut 
defejava no Rei em ordem á lai- 
vaçaó,fe ouve com tal cuidado', 
que foi muito grande parte có 
os fiusfantoscõfclhospera el 
ic lograr hoje a memoria di 
Trine tfe Ter/eito, Na grande per- 
plexidade, em c] andou muito 
tépo,fobre quem nomearia po 
feu fuceífor no Reino: fe a o fc- 
nhorD.Jorge,feu fillm,masile- 
gítimo: fe a o Duque de Beja 
D.Manoel,fcuprimo,& feu cu- 
nhado: elle lheaconlèlhou j q 
nomcaíTe o Duque, a quê o de 
rcito aíliftia . Erefoluco o Rei 
emfeguir feu parecer, mandou 
chamallo à vila das Alcáçovas, 
onde cntaõfe achava: cõtcfíou - 
fe cõ elIe,comúgou de fuasmã-* 
os, & recolhendofe ambos efte 
mefmo feu Conícílor lhe efere- 
vèo o teftainento,no qual fer a 
dica nomeaçaó.Agoraqueré di- 
zer^ a refpeito d'húa tradição 
incei ca,que foi feito por Antão 
de Faria}Éfcrivaó da Puridade'. 
Porém o'dito Re fende, que era-1 

Moço 

fD#Aguf. 
<í!*P»g í 3'.' 
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Moço da Çamara,& lhes guar- 
dava a porta , certifica que fós 
ambos, ElRci, & o Confcflor, 
nefie tempo eflavão denrro, & 
que Antão de Faria com o Ca- 
mareiro mòr Aires da Sylva fi- 
carão cm outra cafa de fora; 
& mais fé devemos dar a cefte- 
múnha de vifta , que não fófre 
exceiçaõ/que áditos de aufen- 
tes quando vão iiiterclTjdos t 
De mais que neftas matérias , 
as quaes pertencem à alma, 
muito maior confiança devia 
hum Rei Católico de fazer do 
Confeflbr,   que venerava por 
íanto ,  que d*hum Privado fe- 
cular , ainda que muito gra- 
ve . Foi ifto , eôino dizer~, 
que o mefmo Padre Povoa pre- 
gada nas laftimofas exéquias do 
Príncipe D. Afonfo , iêndo o 
ca] pregador ,  como direi a 
feu tempo , outro frade Fran- 
cifeano, por nome Fr.Ioxô Fano. 
Finalmente ficou cambem no- 
meado por feuTcftamenceiro 
cm companhia do Duque,  & 
d'outros grandes Senhores. 

3 Foi EIRei falecer na vi- 
la de Alvor , no feu Reino 
do Algarve y em.a5.de Oitu- 
bro de 140c , & o Duque, 
que lhe fucedéo, ^conhecendo 
fer feitura defte Venerável Pa- 
dre', quiz fer também feu fi- 
lho efpiritual por via da con- 
fiflaõ. Não o acabou com elle, 
por quanto queria ante? viver 
com quietação nalgum conven- 
•'? 

co da Ordem , que fer Confef- 
forde hum Rei taõ excelente, 
como fpi D. Manoel., Mas a 
Provincia não ó deixou defean- 
çar. Ainda o fez Guardião def- 
te convento, & duas vezes Vi- 
gàiro Provincial, com que jn 
ceirou as fete,que ceveeíie ofi- 
cio.   E compadecido Deos da 
lua grade moleftia,' quiz íevallo 
a o Ceo,onde os Sacos faõ Reis 
fem encargo' de reger almas a- 
iheas. Rccolheofe nefta. cafa,co 
mo que fe defp.ediadas outras: 
celebrou fui capitulo entreme- 
io : defpachou as confequêcias 
delle: efcrevco hum Catalogo 
dos Vigairos Provinciaes , que 
aviaõ precedido j & deixando 
concertada a Provincia, deuíhe 
o ultimo vale. Chamou os q ef- 
tavão prefences, &.cõJagrimas 
nos olhos pelo amor, cj Ulcs tj. 
nha,,a todos encomêdou cõ to- 
do o coração a guarda da nefía 
Regra,.& a Seráfica Pobreza. 
Depois de fe efpraiar cm coló- 
quios oWosJançouihes a fua 
bençaó,& caminhou pçra rece- 
ber a que lhe tinha guardada o 
PaedasmÍferieordias,em 29 de 
Julho de 15 o6,cont]nuandò a- 
indaosÓTdeidade.*' 

4 Foi fepultado no cláuf- 
tro,como elle ordenou, hoce- 
meterio eonmro,'Iàmâo dereita 
dos que eritraõ pêra a cafa do 
capitulo; & nunejua mais fe en- 
terrou riefta cova. querá peflba 
algúa:r ances pongearrbem 

Tc 2        conhe- 
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foi cnbertâ' eom conhecida m 

Iòuza parda, fendo as mais to- 
das brancas.Na parede,em que 

coca efta íotiza, fe embutiò ou* 
tra* preta com letras d'ouro } c] 
formão éftas palavras. 

i. ( 

ç< ' Nefta forma cfteve a 
fua cova cento j & dez annos, 
com grade vergonha nofía por 
fofrermos, que íe pizíffem dos 
pc.s osfeus veneráveis oíTós.Pc- 
o que oi; Fr. Luiz da Cruz, 

Aqui jaz oPFr.Ioão da Povoa,quefoi C<> 
feflbr dÊlReíp.Ioão o llj&fçtcvezes Pro- 
vincial deftaProvincia, & nove vezes foi a 
capítulos, Gemes, a pé, a divérfas partes de 
Europa. Morrèo ijo6. 

cuja noticia jà demos noutro 
lugar > fendo aqui Gnardiãoa 

os trcsladou,&efcondèo nafo-f 
bredita parede,divizando o lu- 
gar eom híía pedra dourada, a 
qual diz o que fe fegue.. 

p.t.U. 

.. j  . 

% ~t.,i 

Oífa Beati P. Fri Ioahnis a Povoa hie traní- 
lataanno íoiô- ^ < 

gjftando , pozeraõ outrp em 
pedra, que diz o mcimo em 
Latim , acrecentando fomen- 
te , porém com muita verda- 
de, que falceèoeom grande 
fama de Santo . O teor delle 
hc cfte.    "i *:* ' 

.1 :!    i-.il 

6 E ífto vèm a dizer. IÀ- 

qut tsldotrtú&ÀAÍos õS offos ds2em- 
aventurado T^FrUododafoU^m 
armo de léiérk obra foi boa, 
mas acanhada, & podéra fer 
melhor/ E porquanto a. pri- 
meiro epitáfio dalouza fevai 

« ÒfíàVenerabilis ÊFr.Ioannisda Ppvoa.íe., 
reniffimi.Ioarims-ièeundi- Portugália? Regis:' 
^onf^ani.fubterhunc depòíilá,%t lápide,, \ 
Septíes in hujus Provinciae Provincialem der >; 
dús efty nóviefguead diverfaGeriéalia ca-;| 
pitulápeies péííexit. 0^iitannp;í^iq6cura;,; 

. -máxima fanáitatisfarria^      ;jy^k;<- : 

. S    J Tive- 
i 



Menores na Yroainàa de YortugaL 
' .1^7 íTivcraó algum cuida- 

do ps;Padres de S.Criftina de 
o. mandar retratar na imagem 
de N.P.Scrafieo, que fe pintou 
em o banco do retàbolo da Se- 
nhora:Mãe de Deos. E repre- 
fentafecalvojcetiagrâue, olhos 
vivos\ o rofto pouco mimoio, 
mas muito autorizado.. Falão 
dtlle os Padres Fr.Lucas*, & 
F.Gafpar Martins no Catalogo 
dos noíTos Varpes iluftres,& os 
mais, que tenho jà referido: 
pofto que o nofio Martyrolò- 
gio o traz fora do.ftu djj. 

CAPITULO XXXXIX.7 

Dos fervos de Deos Vr. hão 
o Poke, tô F/J António da 

Kefumição. 

Uito grandes liaõ d<. 
fer os■} refplandores 
de.queoúver deluf- 

trar à vifta do P. Póvoa.,* cujas 
grandezas acabei de referir:mas 
também as eftrelas.trms: peque? 
nas faó luzidas,&nos humildes 
da terra fe eftà revendo Deos. 
Digo ifto pelo feia devoto fer- 
vo Fr.Joaõ o Pobre}cu)a fanta 
humildade lançou mais fortes 
raízes.no eftado de frade Lei- 
go, 'que efeolhêo na Província. 
iNJáolhefdbemos a Pátria , & 
pelo'nomenos conftá;,quanto 
foi afeiçoado â sãriífima Pobre- 
za.JVenlma coúfa de que ufaffe, 

-u3 *• 

;aviana fuacela* fenâo contas, 
difeiplinas ,-& cilícios: nem ti- 
nha rríaÍ3,que o habito,qUe tra- 
zia fobre fí,& eífe feito todo de 
remendosjo qual deixava mui- 
tas vezes de lavar , por íç nao 
dcfpcdaçar. E quando aperta- 
vãó com elle, que.o lavafl^ref. 
pondiacomS.HiIariâo,quc no 
cilidonaõfe bufeavão liinpe- 
2as'. Efte foi o fundamento de 
lhe chamarem qToí/e^ por ex- 
celência: outros d'\2úo.2)efc<tl: 
coy porque nunqua trouxe re- 
paro nos pés, mas coinja; plan- 
tas nuas piza va a terra afpera 5 
& aqucllcs, que,melhor -confi- 
deravaõ einfuapropiia pcíToa 
a multicião de virtudes,por naõ 
nomearem húafócom efeanda- 
lo dasoutras, iheehamàyão o 
Hortelão [ATUO d A Conceição é\ -• . 

\%    O teor de fua-vida era 
húa penitencia contínua. AíTif- 
cia nas matinas da meia noite,ie- 
vantãdo fua alma â contéplaçaõ 
de Deos em quanta op, outros 
cantavão osfeusl6uvores.EHa9 
acabadas,ficava no mefino coro 
em fervente oraçaójck como.fe 
via Co ^tomava logo hua. larga 
difeiplina. Depois diflo, tornar 
va a pernoitar em omefmo ex: 

jCreicio até a primeira miffa., na 
qual era feu Aeolyco.Dizê,que 
neftasjoeaíioes lhe fazia Deos 
particulares favores: mas efíe* 
íegredos, ambos os guardarão 
peraíu Da miífa.caminhava pê- 
ra a horta,q era o feu oficio,ôde' 

Tt  3 gaita- 
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gaitava todo ó dia incito, cul- 
tivando1 à^terracòm o fuor do' 
teu rofto > & aalma emíantas 
meditações'com tanta aplica- 
Çao,qué muitas vezes o aèhavaó 
encoftadóa o cabo da enxada 
de todo defacordãdo. Às forças 
tanmem, còm que na fua velhi- 
ce, quebrantada do jejum í atu- 
Irava eftc immenfo trabalho,pa- 
reciaó milagrofas; 

>" o HJulgou fe pelo que logo 
dirci,quéDcos Ilie comunicara 
o tempo de fua morte. Andava 
muito alegre hum dia peli ma- 
nhàmrconfeffouíe,ouyiomiffa, 
comuhgou,& acabando dç dar 
graças;, começou a defpedirfe 
dos frades cóittiíotavel alvoro- 
ço. Pcfguntavaòlliejpera onde 
caminhava \ & naõ refpondia 
m a i s, q u e d iz c r, caminho peru rmii 
to lonh* ^Erahtíacoiifutaó,por- 
que o vião alegre^áo fabiaó de 
mudança yne~n^enccndiãò, que 
fahva dájotnadadeftavidã pê- 
ra a outra;. Chegou a o Guar- 
ídião', & fezlhe;gr andes <inftán- 
cias queJo;mandaflèungir: mas 
êlleináp VinhariniíTo, em-rezãó 
de nãolhevcf algum achaque 
de novcyneni indícios de mor- 
te. InfioU o devoto Velho,qUe 
queriàniorrercom todos os Sa 
crámcritdsj&hãolhe negaffe a 
fua confolaçaò\ Conv-iftoife dio a o Lugar/& ãcaía dafa^^ 
cónvehcéo o Prelador & apar- 
randofe ambos, hum foi á Igreja 
em buÍc'a':*dos íahcos Óleos : -ô 
outro; foi efperallos nuindéifo 

t Moaarch, 

da enfermaria. Quando os vi o, 
não cabia de prazer V & cornas 
mãos levancadas dava'graças a 
o Cco. Foi ungido,& logo aca- 
bou com as lidas defte mundo, 
no prineipiodoaimo \§6\kVt 

A     Por outro caminho foi 
o P.F.Ahtóniodaflefurreiçaõ; 
mas também peta á mefina cida- 
de ,  onde mcrSo-os Viventes; 
Era natural da ArrifanadèSòú 
fa,lugar grande nò Entre Dou- 
ro,& Minho, & muito;eelebre 
pur fua antiguidade;, lliílcgo- 
as do Porto pêra a banda- 0o7.c,„; 
nacimento do  Sol.   Morando 
nefte convento èm fam i^cob- 

1.ver faça o, como bom religiofo, 
deu hiim ramoldètpcftenaqiiá\ 
le mefmo lugar,a que o aílbm 
brava todo.. .Pereeuo os cor- 
pos, & perèciâóàs ahiias, porq 
pêra hunsnâo avia Cyrurgiocs, 
&' perâ 'ai routras'faltava o os 
Conftírores,ncm>avia mais que 
hum, o qual nâbera.ba"ftante : 
pelo queoS-'dòLiugar:avjiáraõ 
ao Portoi/lhisideire algum rc-> 
médio, r O Ri:Erí.Autoniopque 
foube deifosaper.ro, i ferido;da 
ea rida de Chriílàm,pedio liccn? 
ça a o Prelado pêra curar os ^ 
.feria a. pefte>d# metidq entre 
cilcs:andava em^roda.vi vUiíèm 
deicánçar hum momento;Acu 

jde: cohfeílava os feiidosy & os 
faós: çonfólavaos com exhor-tj 
taçoés devotai; os,mais dèlléstl 
lhe morri jo;fcmfcusbraços >'&♦ 

a to- 



2 \Mjtnom naPmincia dè Portugal qq^ 
a todos preparava fcpuitiira; 
Divertiafe cambem em procu- 
rar feu fuftcnto pelas aldeãs vi:. 
zinhas, ordenando íqucjuntaf 
fciív as efinolas na Ponte Gcpér 
da^-que heoJua(imeiaalcgoà;'& 
ellemefmoás íabuícar às eof 
càs,& depois repartia pelos po- 
bres. -1 <t - l\ ' f   t: | » 

ciç Hum mez inteiro gaitou 
nefte exercício, merecêdocom 
Dcds a fama^que hojégoza, de 
S^nto, & a coroa, que lhe daria 
noCco.Mas quando b mal co- 
meçava a desfalecer, nas forças,' 
ás ajuntou contra elle > derro- 
cando o por cerra, fendo a co- 
luna forte/ que avia fuflencado 
as relíquias da vida;: Sentindo 
elle'o golpe/ fezehamar hum' 
Sacerdote, & pelo não arrifear 
no contagio da cafa rogoulhe, 
que não entraffe , mas que de 
húaefeada,..que pozefíea jane- 
la,d:ahiinelmo lhe ouyiíle con- 

fiílaó. Feiro ifto, cornòuie â re^ 
colher: no lugar dos impedidos* 
óni?ereftevc' ddus- dias\Iõuvan* 
do fempre á Dbiria tyijdhde^ 
por cujo- amorXe ofereccoá 
mòrce, q foi no anno de (Shrifto 
f 577- Sua bemdica uierriom, 
que lerá por eftas partes crerna, 
ie aehi Cambem éfcrirâ lio-A,- 
gioIogioLuficano6. FoifepuU 
cado apar da ermida de S.Ro- 
que,bem pegado â eftrada,quc 
vai do Porto, donde.eftá cuíl- 
nando a todos os pada veiros, 
como hão d e ca m i n h ar p e I o ca.- 
minhò do Ceó.oferendo nV 
pois o^ovò, ^ueíeíiivéfle coin 
maior veneração, pozeraó fo- 
brVa cova,femlhe'cávarem os 
ofloájhu fepulcrò dèpcdrajquc 
pbra uTo fe trouxe da Igreja ve- 
lha de?S.*Martinhorde Moáze- 
res joqualcftàjiojeõleádo de 
vermelho, & tcmefteerfitifiov 
eferito com letras íourò^ o^p 

I •' f 

Cobre 'efta pedra os oíTòs do fs&éáfplfy;] 
i ,Fr. António da Refurreiçãò, ifra^ed*sMk*Z 
'• çifcò;, quemorreo còrii reputação'de'Safe \ 
1 'to, còhféflando ddpefténefte luêá^anríb: 

:deij77.^r..!';   r    ' 

i 6 . Duas coufas acho ditas 
emcontrarioldo que agora aca- 
bo de eferever: a primeira,que 
efte Servo; de Deos era então 
inoíador no;convento de S, 
Etfncifco do Portor.a fègunda, 

'JJCU.q ^ 

que á lua morte fói no anno de 
1570-vÀmbaV porém fc con- 
vencem-de engano por duas ecr 
tidoés- verdadeiras, & autenci- 
cas,quevtènho eni meu poder,& 
conteftãono quedi^o,: Húa lie 
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doP. Balcezar.da.liochajqueo 
eonfefíbu na morte: outra ,'de 
Hieronymo de Meireles,oqual 
fe achou prefente.De mais,que 
húa taboa antiga dos noffos fra- 
des defuntosnaquelletipo cla- 
ramente o faz aqui morador; 
& no q toca a o fobredito anno 
de 773eíTcinefinofeacha na fe- 
pultura, como eu vi com meus 
olhos,& não hàmifter emenda. 

I « 
 *- ' < 

CAPITULO L. 

Do muito devoto^ caríiaúr 

' J vo ?.Yr.Berardo. , 

Icom lua divirta graça lhe eon- 
fer.vou immaculada a pureza 
Virginal. ■ -. ''   , <•. ■      ' • -» ' 

1 Com cfta fuá innocen- 
cia alegre, & aprazível a todos 
contétou'muito a Deos, o qual 
cambem por momentos o abra- 
zava em o» feu fanto amor. E 
d'aqui lhe naeiáo os fervores, 
corri que fempre rezava, ou eõ- 
cemplava enifua grande bonda- 
dé,mortificando lem piedade ò 
corpo, progenitor de afeiçoes 
pouco licitas. Ouve grade pre- 
íunçaó de que o meíino Senhor 
lhe revelou algúas'coufas, as 
qnacseítavaõ por vir-,: porém 

i |*5çKp Acèo cftc Servo do 
|^ja| Senhor.na vila de A- 

i- ^M^M touguia,& tornando 
a.nacèc pela profiflaó da n^fla 
fagrada Regra, tomou,o nome 
deS.Bcrardo, Capitão dos fin 
quo Marcyres ,ique padecerão 
em Marrocos.Não era efte no- 
me ordinário rços frades, & co- 
mo per*fí;o'diftinguia dói p*u: 

rros, facilmente efquccéo o feu 
apeJido/pror>5Íp,;Deulhe Dcps 
tão grande finçeridader,, & tal 
pureza de vida, que quafi todos 
lhe chama vão Ovelha mtnfi: ou 
cios, a 0nlh'mktde7)eos\ & mui- 
tos diziaõdelle omefmo i -que 
Alcxandrel de] Ales diíTe/do 
Douror SeraficoS.Boavécura: 
a.faber, que parecia naó ter A 
;dâo pecado nclle.. Veio muito 
'niinino ávQrdem, &o Senhor 

delias naõ contarei; mais, que 
duas.. Morando em Ferrcirtm 
como P.Fr. Bernardino dcSc? 
na, que era feu Guardião, hum 
dia llicdtffc muito alegre.*?adre 
Cjuarduo) VofJaRew-encidhddeftr 
Qrnl da Ordem, [mui eu o não bei de 
vfHj- & afliacontecèo. Noutra 
parte lhe pedio hum feu amigo 
devpto,que lhçdèffe,pi! trocaf- 
fe as contas^ com que rezava, a 
aqbéMhc Wfpondèo;» L»*/* W 
saoMjejjarus.doHSjapnps^ & jégin 
cíles fe acabou o •prazo de fiia 
vida. 

3 Pela graiHÍqz^cotn^quc 
amava a Deos,vncdía cambem a 
caridade dos proximos^òs qfca- 
es lhe reprefeiuavãoioimclino 
Senhor, que pêra curar as rioí- 
fas enfermidades, asquiz tomar 
fobrefí. Pelo que. morando em 
S.. Sita, & vendo na portaria hú 

pobre 



OTBW«W*H 

Menores na Prôdncia de Portuga/.        c o i 
pobre muito enfermo, &quaíi ■ nelle a refpeito do' contagio: 
hydropico , fe lhe rafgou o co 
ração pelo meio . Tratou logo 
de Jhc dar algum remédio, que 
riao era naquclle deferto fácil, 
& menos á humildade,comque 
fempre efe o ií d ia eítas obras 
virtuofas.Com tudo fecretainé- 
te o reeolbeo numa cafa,:pcga- 
da a o convento, que fervia de 
ConfeíTionario : fezfhe cama 
com a roupa, que levou da fua 
cela:; regalou o com.grandiffi- 
mo cuidado: deulhe muitos la- 
vatórios dehervas medicinaes, 
lavandoo fempre por fuás pró- 
prias mãos; & paliados quinze 
dias o defpedio com faude,quc 
todos julgarão por milagrofa. 

4 O cafo de Santarém ain 
da paíTou avante.Era oanno de 
Chrifto iço^&aVilafeabra- 
zava empdte, com a falta de 
miniftros ordinária naquellas 
ocafioes.Tinha nefle tempo fua 
cafa da faude,(outroslíiecha- 
mão degredo) nos oliva es pêra a 
banda do Nortc,doudé depois 
fe mudou pêra o chaõ do Con 
celho, detrâz da ermida de S. 
Roque, poríc evitar o dano de- 
vir inficionado. d'aquella parte 
o vento, que era mais faudaveh 
Ç compadecido eftc amorofo 
Padre das muitas mi feri as, que 
ncllafe padeciaó,(entrou a re- 
mcdiallas. Tratando porém de 
fi,&quercndò fegurãrosàuxi- 
lrosdoGço,todos os dias fe vi- 
nha-á o convento: não «entrava 

mas ficando de fora fobre nua 
oliveira ii'ahi: fe coníeíTava a 
outro religiòfoV que eftava fo- 
bre o muro da cerca.' Depois 
difto fervia a os cnfermos,perá 
osqúaesera ConfeíTor'' & Me- 
d i 
ico,Cyrurgiaó, Sangrador, & 

Enfermeiro,&qualellcsoavc- 
riaómifter. 

5 Nefle tempo lhe fuce- 
dèo húa còufa admirável. Aca- 
bava de dar a hum enfermo a 
fagrada Comunhão, que entra- 
do logo com a força do mal em 
agonias de morte, tremendo,^: 
alterado tornou á lançar pela 
boca a partícula com grande 
copia de peçonhentos humo- 
res, Acudio com muita'prçfla o 
Padre,* & aparando no me fino 
vafo ò vomito , ficou fufpenfo 
no que devia fazer, Àdevaçâo 
convidavao com aquella bebí: 

da nojenta, &afqueroíà; mas 
divertiao o afeo, •& o horror 
natural. Em conclufaõ levou o 
vafo â boca,&bebéo o antído- 
to das almas mifturado-com à 
peçonha do corpo, fem lhe fa- 
zer algum dano. Poucas foma- 
ria$;andadas, • pcgòufc o fogo 
nas olivciras,andandó;jâ muito 
perto das cabanas dos enfer- 
mos. O fanto Varaõjquefcntia 
o perigo, fez rofto^ás-labare- 
das^ &còm o3;braçôsfabertos 
exclamou pêra oCto.Qnehe tjlo^ 
Senhor tfogo do ceo7 $fògQ' da terra \ 
'Péjie ardente^[obre ellàiníetiiioi \ 

-4?te~ 
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^Afiedaivos, Senhor , com efles cobres 
feriàos. Acabando de dizer, foi 
fervido o Senhor de apagar o 
incendio.Foraõ tantas finahne- 
tc,& tão notáveis as coufa«,que 
aqui lhe fuccdèraõ, que levan- 
tando a Vila bandeira defaude, 
o foi bufear com foléne procií- 
faõ,& nefte grande.triunfo, o le- 
vou a o convento. 

6   Dizião dclle, qii£ fazia 
maravilhas: mas fique ifíb re- 
fervado a o juizo de Deos . He 
verdade, que pêra gloria delle 
contava alguas couías, que ti- 
nhaõ acontecido: porem nun- 
qua individuou pefloa, a quem 
iito fucedefle, ainda que geral- 
mente oentendiaõ por elIç.Cõ 
verfando hum dia com outro 
religiofo devoto fobre os mui- 
tos favores,que Deos faz a quê 
oferve,difleçom grande cfpiri- 
to: "Bem esnhe^o eu hum frade, tjue 
remendando o habuoyfelhe cheirou a 
agulhay(êfr recorrendo a Z>eosyospeda 
$os delia fe tornarão afoldar.   Acu- 
dio o.companheiro, que neftes 
cafos ok trazia de efpreita :  B 
J/oJ?a Reverencia yenta o juemaisfez? 
A o que refpondco quietamen- 
te com muita finccridade.j- E 
auem lhe Me, irmão, que era eu ? Tais 
doulhe mtoha palavra de nao Iht con 
tar mais nada» . • 

,7: ..Carregado de annos,mas 
muito bem empregados j quizj 
apartarfe do mundo antes que 
o,defpcdiffe,& recolhido aefte 
farito convento, fem mudar hú 

paíTo da lua:primeira vida, tra- 
tou com maior cuidado de fer- 
vir a o Senhor. Chegou o anno 
de 16-í Q,& no ponto, que fen- 
tio a vizinhança da morte , dif- 
pozfearccebella com a maior 
alegria por meio dos Sacramen- 
tos. E fabêdo,que vinha jâ mui- 
to perto o Senhor Sacramenta- 
do , trabalhou por fe debruçar 
em terra,nias impedido dos fra- 
des,que tinhaõ maõ nelle,&.da 
própria fraqueza, ficou no lei- 
to de joelhos. A o entrar da en- 
fermaria, forão notáveis as fuás 
cxclamaçoés,dizendo eftas pa- 
la vras. Que he ijioymeu Senhor} fin- 
des Vtfitar a hum pecador ingrato' a 
a hum fervo snutely f*e conhecendovos 
f>sr [eu Senhor fober ano, nunqux vos 
soube fervir ? .Quegrandes fao as vof 
sas mifericordias I Eraõ muito pê- 
ra ver os exceíTos defta hora. 
Desfaziafeem lagrimas, calava 
a boca,falavaõ os olhos prega- 
dos no Sacramento com amor. 

W&reverencia, declarando nos 
feus geftos,- que ambos muito 
bem fe entendiaõ.Emfimrecc- 
bco.a iguaria do-Ceo, & con- 
fortado com ella, brevemente 
Caminhou o feu èfpiritó atè o 
monte dè Deos. O corpo ficou 
na terra taõ alegre, & fermofo, 
que pareciaõ.enfaios dai.etcr- 
nasalegrias,queos Santosefpe 
raÕ ver em feus corpos depois 
da refurreição. Tudo ido deu 
hum brado, pelos .lugares vizi- 
ohosjdonde veio infinidade de 

gente 
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gente a afíiftir [nas exéquias . 
Qual lhe tocava as contas,qual 
lhe cortava o habito , qual lhe 
beijava os pès , & todos grita- 
vão,'que era Santo.- Pelo que 
com muita rezão fe acha decla- 
rado o feu nome no Catalogo 
dos Varões iluftres de Portu- 
gal -. ;   ; 

CAPITULO u; 

Do grande Padre Tr.Pacifi^ 
coda Cru^.  «. 

Oi fufpeita de algús, 
quenacérana vilade 
Óbidos: masafeié- 

cia hc,quc em Montemor o Ve- 
lho, nas ribeiras do Mondego.I 
Começando a retirarfe do mu 
do fempre íàlfo , & fempfc cn- 
ganador entrou na Congrega- 
ção de S; João Eva ngclifta j de 
Cónegos feculares, a que cha- 
mamos osLúiôs-y com osquaes 
bem podéra aprender muitas 
virtude$.Comtudolào inquie- 
tou o inimigo da paz, porque 
morando nacafa de Reciaõ,me- 
ialegoa de.Lamego,que depois 
fe mudou pêra a mefma cidade, 
tevecertas defa venças còm ou- 
tros Padres, pelas quaes lhe foi 
forçado:dcixar fua companhia J 
& bufear a noffa Religião, Mas 
pera^moftrar, que vinha já ou- 
crohomém,atè o nome mudou, 
chamartáofe/K <P*cfo0Ja Ctu^ 

*>!•>' 

como homem,queio pretendia Y 

paz , & jâ eftáva nas paixões 
crucificado, * ' 

*    Sô contigo* & com os 
léus apetites andou erri guerra 
concinua,com a cfpada na maõ, 
de penitencias afpefás.Nao oií- 
ve dia, que naõ tróuxltfc cjli. 
cio; ou jejuaffe a pao, Sc agba, 
ou eftivefle na   oraçaõ mil iro 
têpo de joelhos, ou continuaffe 
nella com os braços efténdidos 
em Cruzatè caírdecançado. 
Entaõ beijava a terra , & como 
envergonhado da fraqueza lhe 
vencer o feu efpirito hão ouza- 
va levantar os olhos pêra o ceo. 
Dormia pouco, comia menos, 
& não fe fartava Munqua de có- 
verfar lo com Deos ii No pjin- 
cipioda noite j depois de eftar 
prefente na oração, & difeipli- 
na, em que aífiítea comunida- 
de todajrecolhiafe iíã ceia pera 
reftaurar as forças coiri humfo 
nolimitadoi& muitas vezes an- 
us defere dei horas jâfe acha- 
va tio coro.  Acabadas as mari- 
nas ficava em oraçaõ, &qnari. 
do os outros começavaõ a lc- 
vantarfe dos leitos fe efeondia 
uacelajda qual logo fe tornava 
a o Coto pera rezar Prima com 
elIeSí As ocupações do dia crao 
muito femelhanres a cftas fúas 
da noite,& afí] lhe fucedia qiiafi 
femprc,das vinte & quatro ho 
raádchum dia natural y gaftar 
doze com as fuás devaçoés}àlèm 
das outras: que 'lhe levava'1 o! 

Ohcio j 
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Oficio divino, rezado no coro 
com muita pauza.   ,      •.  , •• 

3    Quando vinha a con- 
templar nos myfterios do Ceo 
craõ vários feus fentimentos na 
alma', porque tanro fe engolfa- 
va as .vezes na lua meditação* 
que fe perdia, no corpo,ficando 
tão infcnfivcl, &immoVel, cof 
mo fe fora de pedra .Outras ve- 
zes não lhe cabiio no peito as 
fuasconfolaçocs: pelo que cho- 
rando, &fuipirando defabafa- 
va em parte o coração..He íor-j 
te a vehemcncia com que Dcos 
vai puxando pelas almif,que fe] 
levão da fua fuavidade: mas fó 
quem chegou a goftar defta do- 
çura, a poderá declarar. E ain- 
da que a fuftancia da perfeição 
não confifta neftes regalos-do 
Cco,.faó porem delia indicips 
emrczão de não fer muiordi. 
nario fazer Dcos tantos .favo- 
rcs,fenão às,almas, ás quacs tem 
grande amor. Tinha também 
horas ceitas pêra oração vocal 
difpondo,defte modo a men- 
tal, & defterraudo o fone : mas 
quando o carregava muito,;li- 
gava configo às bofetadas,Cpí- 
tumava contemplar na Paixão 
do Redentor diante djbfi Cru- 
cifixo,que tinha na fua cela, re- 
zando devotamente psjSahnos 
Penitenciaes por çaíligar noffas 
culpas,quilhe caufárap a mor- 
tei& erâb tantas as,lagrimas, 
lamentações, & gemidos, -que 
nem eílc podia continuar,.nem 

os.vizinhos dormir. 
4    Cegou com a força def- 

'tas lagrimas3quccraó nellc con- 
tinuas cm todos feus exercícios* 
& creio que a cegueira do „cor- 
po lhe aclarou a luz da-alma, 
porque depois parecia mais de-? 
votov recompeniando a penat 
de não poder celebrar com.o 
gofto de comungar muitas ve- 
zes^ dòcoro aífiítir.a quantas 
miflas fe diziaõ na Igreja. Com- 
padeciafe muito das almas do 
Purgatório, pelas quacs ofere- 
cia muitas lievaçoes a Dcos,em 
paitieular aquclla de rezu* o 
Taternosíerj 8c^iveMdria com 
húa conta benta na mão , á qual 
oSummo Pontífice vincularão 
privilegio de libertar húa alma; 
&fucedèo alguns dias, que de- 
pois de comungar mais de q*M-! 
trocehtas vezes lhes aplicou cf 
tefufragio.com tanta coiifola- 
ção, quecomo por feu dito rc: 

feria o P.F. Amaro dá Èfgcftan* 
ça,cftava vendo com feusolhos 
lubir muitas a .0 Cco, ^ 1 ■ * 

c      Sendo a fua tanto da 
manga de Deos,certós também 
lhe fica vão os favores,- que po- 
diaõ conduzir pêra fua perfei- 
ção. ..Ouvindo hum dia falar a 
'certo^Tlieologo* com quem- ti- 
nha confiança , na obitinaçaòj 

jdos pecadores, que refiftem a 
os poderes da1 Graça, reipòn-> 
dço por/defatento, imas com 
muitaliumildadc. Çmd&j.eu Jt 
bít4 alfnt) /fui. 4\erÀ dtzAfa Annos^ 

í m 
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<>uen40 pecou mortatmtnte*   E por 
mais, que pretendéo encubrir- 
fe ,  toda a fufpeita fe encami- 
nhou a clltb Conítiltouo hum 
mancebo no remédio de algúas 
tentações > qne o iraziaô can- 
çado, & depois de aponrar os 
que mais lhe importaváo, pelo 
confolar lhe difle : *Atm eílou eu 
nefia idade develho, (efc ainda oTen: 

tador meperfeguei mas pela mercê de 
Deos naopode ^vencerme»  Sete an 
nos antes que o P. Fr. Bernar- 
dino de Sena alcançaíTe as dig- 
nidades maiores,quc eftava me- 
recendojhc difle expreíTamen 
ce ,  que avia de fer ComiíTario 
Geral da Família , Miniftro.de 
toda a Ordem, & depois de tu- 
do Bifpo,como na verdade foi. 
Parte diífo lhe tínha-pronofti- 
cado o P.F.Berardo : coin tudo 
as. grau d es eoufas iempre teu 
muitos pronoííi cos» t , 
. ió    Era notável feu zelo na 
perfeição do culto Divino ,§c 
frequencia do coro , & pela 
inclina rezáo cqmpoz Imas ad- 
vertências fobre as rubricas, do 
MiíTal, & Breviário.,  asquacs, 
nao lograrão até hoje o favor 
da impreítap,, foraõ porém de 
proveito a os que iaó curió- 
fos. Morando na Encarnação 
de Vila do Conde ,,,& naó a- 
vendo em cala efpertador,com 
que podeiíc o Sancriftão acor- 
dar pera tanger, ^matinas quâ- 
do o relógio dasTrciras foava 
â meia noite,ordenou o Guar- 

Idiáo ( & difto fou teftemunha) 
'que hum dos irmãos Coriftas 
jvigiafle neíTe tempo * & depois 
de tanger o finò;, & efpcrtar á 
os outros fe recoIlíeíTe a célai&' 
não foffe a matinas. Mas o P. 
Fr. Pacifico, fem levarem pa-. 
ciência qne alguenVfaltafle nos 
louvores dp-Senhor,: fendo ve- 
lho^ rão gravei, tudo tomou" 
ípbreíi,tangeroíino, & efpcr- 
tar o.convento. .. . ; nv* r ,.Um. 

7  . Tinha também  entra- 
nhavel devaçaõ á Senhora Im- 
maculada,  &nefte amor criou 
a todos os feusNoviços, fendo 
Mcftre no convento da Fiejnei- 
ra.Das devaçoes,queentaõihe 
enfinava,  dou noticia úc húa, 
muito fácil de fazer, a qual era: 
que quando à noite fe encoftaf- 
íèm no lcitOjquandq fc erguei! 
fem dcllc peta irem a matinas, 
Sc quando ,de manhim fe le- 
va ntaflem , diíTeílem. nove ve- 
zes de jpclhos.aqucllas fuaviffi- 
mas palavras do fcn hymno : 
Mos/ira,te efe• Matrem 3? o que 
tudo véma fcx.:.Mojlr*i,<]ue fois 
nojfa MZe.Nà primeira ocafiao, 
à honrados novciinczes;,   qué 
andou chea de graça no ventre' 
deSant-Ana fua más;na fegun- 
da,por conta dos outros nove, 
que trouxe a. feu Filho unigé- 
nito em.fuás purífíimas.entra- 
nhas :naterceira, .cnuncmoiia 
das nove feftas, com que he vcr 

herada da Igre/a pelo difeurfo 
do anno. •« •*. 

-i Vu Cnr- 
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g Curfando já o de Ctorif- penitencia ^como eflendeo a ijidadtLl 

to ré»30 , devia faber que efte 
era o ultimo de toda a fua vi- 
da, porquanto bufcou hum re- 
ligiofo* quelheefcreveíTc car- 
tas, pelas quaeá Te defpcdio dos 
parentes^ & amigos, encomen- 
dando a todos o fanto amor de 
Deos j' a lembrança, da morte, 
& o temor do:)uízo. Quando 
cambem encontrava o Prelado, 
agradecendo a caridade , de 
que ufava com clle,   dizia que 
pouco tempo o avia de ca 11 • 
çar. Corrèo fama,que clle avia 
dito, como pela fefta da Nati- 
vidade da Senhora fc aeabava 
feu prazo j & o?frades, vendo 
jà que paliava o dia principal 
com osçres primeiros do Oita- 
vario fem hcllcaver mudança, 
ançavaõ muitos jnizos acom 

panhados de duvidas.' Senáo 
quando a *o quarto , eftando 
ellc às vefpcras lhe veio hum 
acidente , que o fez faír do 
coro-'"'/1 í*-» f>       •    •*■ \     u 

•" oíj Chegou o dia oitavo, 
& nem clle dizia1 coulValgúa, 
nem os frades deixavão dean 
darem.inquietos .   Pelo que o 
Guardião!Jà de noite'Hie man- 
dou pór fanta obediência, dif- 
feffe oque paíTava, a o que hu- 
milde lhe;refpondéo.   l/endo eu 
como per fartes me prendia o Senhor 
ceganàome- os olhos,   impedmdome os 
P*si & carregandome de outros mui. 
tos achares, peddfe com muitas la- 
grimas 7 que me efpAC/jJc o curfo d* 

Zei Enchias a> por tempo de fttnçe ***£*& 
anms.   Entendo agora, que me fez. 
ri}a mercê , porque eftSo acabados: 
mas defeca também s quefofíe neíle 
Oitavaria.   Enrâo o confolou o 
Prelado com dizer, que ainda 
o Oitavario   chegava â meia 
noite , & nella avia de acabar; 
& elle ouvindo ifto, não ca- 
bia- de prazer :  mas entrado 
d'húa nova alegria batia liam- 
bas as mãos, louvando a Deos, 
& convidando 03 outros a que 
também o louvaflem ,   com a 
quellas palavras do Salmifta* : êv^'*Á 

Omnes gentes plaudite m&mbus: ju- 
búate Êe$ in você exultationis.   Ef- 

tando com-cfte contentamen- 
to^primeiro que o relógio def- 
fea dita meia noite íe coinprí- 
raõ feus defejos,  & muito fua. 
vemente quebrou os liames do 
corpo a fua devota alma pêra 
fe ver na liberdade da Gloria. 
Soou logoèfte cafo pelos Po- 
vos comarcãos ,  & na cidade 
do Porto,  donde muita gente 
nobre, que na doença o viera 
vifitar, tornou agora a.aífíftir 
no'enterro'com grandes dc- 

monftraçóes de o terem por 
valido com* Deos , pêra 
;   o qual lhe pediaó 

a fua intcr- 
'   4        '-'ceflaõ. 

'00 
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L.'/CAPITULO LILi :<> 

V ty o ' f! 

Dos muito infignes "Padres \ 
\ TriLucas VVáddín?è,& 

r .Ricardo Synott. \m 

Stcs faõ os dom fi« 
lhos deílc fantò có- 
vétò da Conceição, 

que mais o tem.iluftrado, hum 
delles com a pcnna.admirável 
de fua fabederia, outro com as 
vozes do feu fangue derramado 
pela Fé.Nacèraõ ambos na Ca- 
tólica llha.de Hibcrnia , & de 
pães cambem Católicos, & vic- 
ráo a Portugal por caufa.de fe. 
useftudos. Ambos juntos pçdi 
raõ o no (To habito, fizeraó aqui 
devoto noviciado^& profeíiá 
raõ a noffa fagrada Regra jio 
mez de Setembro de 1 605, ou 
no outro adiantei E.ajuitados 
etn'tuda:cQÍo;Cuftuniedanoílk 
fanta Provinda em* tomar; na 
profííTaõ o fobrenome de'Sau>. 
tos; Fr. Lucas chamou Kr, de $. 
Francifcoy &F;;Ricardo, Jdíori-, 
ceifíto: andando depois por mui. 
tas partes do mundo, foraõ ca- 
indo no apelido dos paes.S.cin* 
tilaváo jà debaixo .das cinzas 
pardas d'aquclle primeiro habi- 
to' as .grandes luzes do talento 
natural,q tinhão pera as letras, 
& poraã o fc apagarem çqm a 
torpeza do ócio,brevemente os 
paííaraõ pera o Curfo das Ar7 

1WJ1 

te? no convento de Leiria ,  o 
qual -acabado qoçieçiraõt.em 
Lièboa ó eftiido: daSi.TJíeolo- 
gia, ^.W^i^amenté, &.com 
grade Iguvordêiua habilidade 
confumàraõ no colcgiò de S. 
Boaventura em Coimbra;Final- 
mente;? Província osfoi.ppndo 
em eftado,que ambos ,inftiruío 
Pregadores, & ConfcíTorcs.   ;, 

%     Tudo ifto confeíTava o 
mefmoP. Fr. Lucas«, como fe 
vé largamente, no Autor da jfna 
vidat, que.adiante avemos de 1 ^,4,,, 
nomea/jcelcbrandocom enco: *

7' 
mios 3s virtudesdefta caf?, on- 
de; nacco pera a Ordem?& com 
grandts faudades da fua refor- 
tpaçio. Poderia duvidarfe fea 
aufencia perpetua , que fez da 
npfla Província> ;o incorporou 
em outr,a:.mas i nem,'iflb,   que 
prejudicava pouVoârprimeira 
hiíiaçáp,,- ict atreve© [a 1 fazer* 
Muitas, vezes o. importunâraõ 
os Padres Italianos mais graves 
da Família Ultramontana,que 
íçpernlhafie nclla, & ifto com 
prpmeifa,- quanto.feií da fua 
Part.ç> <fc o fazerem Gèralr. ref? 
pondialhes porem > quçj por 
nenhum cafo do>fli.ujido'dei- 
xaÚM.Gifmontaíiaj ondefeti? 
nha criado/ òVamprqfeíTado* 
E.cpojQ.ifto eq> f arítctilár pcrf 

tence a efta nôíía Pfovincia , o 
feu tcfteiuuuho moftw^que naõ 
foi incorporado! .em oútça . He \ 

11verdade, .quç fenomeQuioum ;idr,00te 
livro«por frade; da,_Provineia;óp^c.B.r 

-  Vu 2 dê 
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jdc Sanc-Iago: & feria cm rezaõ 
do domicilio > por concordar 
o eftado eom ó titulo de Lei- 
tor em Salamanca. Mas quan- 
do depois no capitulo Geral de 
1651 foi: fubrogado no lugar 
do P. M* Fr João de S. Bernar- 
dino , que íe achava aufente^ 
primeiro juftificou cornoainda 
então era defta noffa Província 
Portugueza.- 

3 Acompanhcnvolo ago- 
ra nas aufcncias,quc faz,pois hc 
filho taó honrado, quefempre 
fe prezou de fua mãe:. Depois 
de fer Pregador fuftentou eon- 
clufoês publicas num capitulo 
Provincial de Lisboa com tan- 
ta erudição, & deflreza, que o 
Prefidente delle, Viga iro Ge- 
ral da Ordem Fr. Antoniode 
Trejo o cobiçou pêra a fua Pro 
vincia deSant-íago, Sc nôs en- 
tão lho Jargamos de emprcíli- 
ino. Foi nella Leitor dcThco- 
lògia, em Leão, & Salamanca, 
onde aquelles prudétee,& dou- 
tos Padres i por fe ajudarem 
feinprc das fuás iníigncs letras,ò 
fizerãb juntamente ícu Meftre 
dos cftudantcs, Gom o tempo 
crecia a muita eftimaçaó, q to- 
dos fàziaódelle, porque eêtc- 
brandofe na mefma cafa hum 
capitulo Geral,a cllc foi enco 
raendada a preíidcncia das pri- 
meiras çoncíufoés. Aqui fc lhe 
abrio húa porta muito 'larga 
pêra luzir como cftrcla fer mo 
ia na cabeça da Igreja, digo 

Roma ,ondc o menos,que fez, 
foi tornar à ler a íànta Theolo- 
gia no convento de S.Pedro de 
Montório^ • • Era jâ Bifpode 
Cartagena em Hefpanhao di- 
to P. Fr. António dcTrcjd/o 
iqual fendo inviado d'ElRei de 
Cadela por feu Embaxador 
a ò Papa fobre a caufá da Im^ 
maculada Conceição da Se- 
nhora Mãe de Deos , a elle 
dentre todos, efeolheo por feu 
Theologo. Do muito, queif- 
tolhe importou, & a o Duque 
d^lbuquerquc, que ficou cm 
feu lugar , faz muito baftawe 
prova o livro,que imprimio fo 
bre cita cmbaxada,ein defenfaõ 
da Senhora. • <  ; • 

i 4 Conhecido em Roma 
com efta ocaíião porconfuma- 
do letrado, todos puxavão por 
elle pcraConfultor, & Defini- 
dor de fuás rcfoluçoés.Foi Qua 
lificador dà Inquifiçaõ Geral: 
Revedor,* & Corredor do Bre- 
viário Romano: Confultor das 
tresfamofas Congregações , q 
fe nomeáo io lndex^ropag4nd4'Ft' 
dtffâp de Rtttlmycmcujo fervi ç o 
trabalhou com grandiífímo cui- 
dado cm emendar muitas cou« 
ias nós livros, que mais perten? 
cem a o culto divino/cópondo 
tambe, ou concertado de novo 
húa copia- notável' dos ofícios 
de Santos, q reza o muitas Igre- 
jas. Finalméte rara foi a Cógrc- 
gação,ou Junta, íjosCardcaes 
rizefsé fobreina teriasgravesidaJ 

1  » / qual 
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qual .não Jhe fofl* pedido, fcu,Ta}ô^^è^nais porteíaô os jn- 

figne^Anna^, Ái .oéíTa; fagra- 
d^'P.r.4ptt>, çfotótf Am oito. to- 
™P?> ^.cppio^jfiScJbrcvcs^ 
taõ^çlaros ^á^l^ntescj ntaõ 
fundados cm verdadeiras. ho,* 
«siifi. i # y uft jt,do$>çpn)T o eft i * 
lpiÉMoriço,, jjuet grandes Jui* 
zos, admirador ^gLtwMic&Iicí; 
a^de^napllfáb^iíj^deterjiiiinar rj 
qual; te^dado, {ftripiduftre* 
fçi Jfcronio Ú.õ$j fctói*: ígre/â 
de i Ghrifto ír>ccfe3sWaddii]gó 
»çftes;à{Dtde;nUlc rSpBrancif-: 
coy.CQiitcqs. .muitos livros ícAl 
critoi dá* fua, Ipenna r &ali 
grçns-tirados. jà0dp ptclb <dos 
Imprefíbres conta,cllei<no. fó-: 
breditOiCatalogOj.ri&íô Au-, 
toiydaffua  vida, >   oé ,quacs 
juntos,  per fí fps fem-compa- 
njiia alhea , fazem hua baftanre 
livraria*-      ->l> cHàrío w .: , 

í 6;v;Eícotivehtibsíanííbcml 
dç avaliar feu.prcf o pelo içn- 
(Acnfo trabalho ji que lhe cu A 
tpu oeftudo(<, -fica exceden- 
do'muito â nòffa cftimaçaõ. 
Porque, a mefina: dificuldade 
de todas èftas matérias ^ os 
importunos   negócios lyqiíe 
lhe tomavaõ o. tempo ,   bs -a.- 
chaques ordinarips., que com 
niaipr  vehcniència iacometiaõ 
a cabeçal   fó&ti.*elo;r',& -ha? 
d uft ria ,Q$ poderíaõ;.Vencer , 
Fundou ena Romano Colégio 
de Santo Ifidoro perajos nof- 
fos. frades da vfua; criação Hi: 
berijia, ,&'na)VJla de Caprari 

parecer., 

touna tnemp.ria:..com tudo o 
uíp delias heo mais,cjfe lhe ;pó- 
de louvar j porquanto imp^t- 
mio,& eferevéo jà em rezaó da 
matériarpi.ordenado pcra,elo 
na de Deos, & de fua Mãc.pu- 
nmma3em.obfequio dos Sacos, 
ornamento da Igreja,& grande 
credito da poffa Reíigiaõ.(pftar 

va muito íenhor da lingoaHe? 

braica,& comot.^l.fèzhú trata- 
qo da fua 91"gccn,cxcclenci.a,& 
grande utilidade pera )e inter- 
pretar a Sagradai EfakurV, % 
qual cõ ourroS;PreJimiuares1ai 
juntou ás Côcordaneias.da inçf- 
ma lingoa,cópoftas por Fr.Ma- 
rio^eÇalaílo, jçsquaes també 
por fua grande induftria alcan 
çáraõ inipreíTaó^ÇófirmoiLein 
quatro livros, ajçm.do 4 tenho 
dito,a limpeza. Origina11 da,Co- 
cei ção da Senhora.: iluftro^jcõ 
ÇométarioSj&Notas osôpuf- 
culos de N.iP. Seráfico ' &as 
Concordâncias, Moraes de ,6. 
António: efereveo as vidas de 
muitos Santos ;diippz a Biblio- 
teca .dos nofTos Padres antigos: 
cpmpoz o Catalogo dos Eícri- 
tpres, 8i Martyrcs, da noíTa Re- 
ligião j & ajuntou em dezafeis 
volumes todas as obras do Dou 
tor^Subtil^Sçoto, t8c de alguns 
Scp«ftas,.com o que autorizou 
efta fua nobiliíliina Efcola.Mas 

W/i Vu hmn 



ci D     Liuiò X^datíi^ri^Seraficà-dos^Frádes 
Jhurn cótivenío{j cm o-íjuáliê   râõ-nclle os fínaes?dè feu valor 
cr ião os feUs noviçòsV-Empa-   nasemprezas, &dp.rrabaIho, 

£bnv que Si fèkecd tH tfâ. Porque 
aberto feu córpb^acháraÓ o fco^ 
raça5 exceder á grandeza brdi-: 

ríarià;& eíiàr ainda Trefco: hum 

noviçòsV-Emp 
rou, & defendéo o outro Co 
legio de Praga'-} qUe desfalecia 
corri o pefzò de muitas contradi- 
ções. Edcfejando, que tiveffe 
mais* oWéiro*kàqueIlã Vinha de 
Ghrjfto plantada na fua: Pátria^ 
& affolatia ?d'oV HeregesV aca- 
bou córiío feardcal Lúdovifio, 
queilevantòífeem Rdmtf hum 
Seminariaidé* cftudaníes féeu*: 

lares, natàf aesdatmefma»llha. 
' 7. .Goíh eftcstrabalhosj^ue 

con vinhaó aà fer viço de DedS; 
& propagação da Fé,fc abraça- 
va o PL>Fr.L'uca$ comgrandif- 
fiiiu>vontideí<òs outros * que 
coca vão '& hq lira'de fua mcfma 
peíToa, lançayâíelIedcfí."Dtlas 
vezesj por não faltar ^ o gofto 
ios Preladoc ><'-aceitou de feK- 
ventia o oficio de Procurador 
Geral na Guria*3:de proprieda- 
de, nunqua o qniz aceitar.  Do 
tnehuo modo rejeitou a Comif- 
faó  Geral dá9 ^Províncias Jde 
Flandres,. & algúas dignidades, 
que feus notaveis-merecimen- 
tos a furto defta fua izençaô an- 
davãqfolicítando. Confumado 
porém nelles, & cheo de glori - 
ofas virtudes ± imasconfumidó 
do"continuotrabalho for buf- 
car pelo caminho da morte- o 
déícanço fempiterno no fúbre- 
dito colégio dt S.lfiJor oponde 
eftà fepuItado,em 18 de Nove 

crève á fua vida òP. Fr. Frari1- 
cifeo HaroIdoJ, Crdnifta Geral 
da rio (Ta Réligi3q;'qúe tambénS 
epfitomou çnVdòútf livros os'òí- 
tW^bmos fdps^fobrèditos 'Arí- 

' ..ií  )\h   10&Í\A rz 
\ 

naes. 
zSy Ceando'cllcfc foi da 

rroflà Província \l a"írfda ficava 
nêllà, & rcfuiio algunsannoáô 
P. «Fr.' Ricardo da Conceição, 
ftiP companheiro' fiel: más fe- 
£uíndoo depois,'leo também 
Theologia na! mcfma de Sant- 
iago; Dela o chamarão pêra 
Roma,' óhdéfoi Guardião do 
fobredito colégio dê Silfidoro, 
que governou com louvor. An- 
dado jà algúnV tempo*' cotiiò 
èllè também nunqua defeança- 
vâ,.aparecco em Hefpanha por 
Cuftodio da fua Província de 
Hibernia nuni capitulo Geral; 
& ò f\ Fr* Bernardino de Sena, 
que queria';reco!hcrfe a o-feu 
bifpado de Vi feu,'o cornou por 
GonfcíTorj Falecido com gran- 
de Vriagoa noffaeftéinfígne Pre- 
lado a dsjdeOitubrodclója; 
b PiFr. Ricârdo,que fe viò det 
obrigado defta grave aífíftécia, 

bro de ;i 657^011170 déidadèl &«vimpullad# ddKcfpiritò do 
Depois de itíorto fe mdriifejfcUJ  Ceby foi àÁidjr á'fuà Ilha ,l que 

«r n V 
qu< 

eftava 
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cftava oprimida de Hereges ef- 
irangeiros. Prégava^como Va- 
rãòJAp.oftoIico/confcflava, & 
alentava osCacoIicosma obe- 
diência do Pontífice Romano, 
&nas verdades da Fé; na cida -r 

de de Wacerfordia ,  enrcujo" 
convento eftava por-morador. 
E quizDeosremunèrarlheifeu 
zelo com húa ditofa morte,'por 
que entrando) os Hereges'dó 
partido do Tyrano Crpmuelli, 
a o pé do altar, ondeoftava de 
joelhos, & com asmãòslevan 
tadas efperando pelos1 golpes 
& proteíbndo.em>voz'alta l 
fanta obedienejá da.Igreja Ca- 
tólica Romana,o fizeraõ em pe* 
daços.Na mefma ocafíaõpadc- 
cèo Fr.Joaõ Synott,feu primo, 
que avia profeílado a nofla fa- 
grada Ordem na Província do 
Algarve. 

fit 

.o i. 

CAPITULO Llií. 
iíí     i 

Nomeamos'  alguas pefioas 
gdvès, '([M nejlà càfa, &f no\ 

.■ -.comento do Porto efim   j 
•boje fepultndas. 

'   'iijxi c        vi...      *  : i: 

du0i' ijuéà iombrâ'âc^tanebi! 
fervôs«de Déoáyqoé'ffr dW 
teiâõ"òraçaõiàv'puriffiiiiâ Sei 
nhòra, ^Patrtàíòà^èkVficoi 
HiÉs'fièayáõ máísftgutVs àsbíé- 
dadeS:

JdoGco.'Vèíhhdpfiài'ei- 
fo;liígar't>. Margarida 'ièl'V't- 
lhéná)qúea|ildoulmuítcíadbrÍí' 1 • <■*      » ......      f 

nesdé «à • tcrccirci^o home, 
& oitàvo^poíTuidor 'dá Çafa-de' 
Sá, • Camareiro mor tfEláei, & 
Alcàide>òr dòTòrctí,° Varaa 
grave por armav&pqrpruJe.! 

cía!,cóm cento,' Sc^quiri^c a nri os 
de vida,fepilkóuiena capela'dò 
capitulo; dcbai2ódé;HàaVauv 
pa de bronze, na qual fé acha 
eftc'breve epitáfio. *• A 

:A- > 

(A  l '   >     •   (t   í   /  >    t   .   . 

Elo que temos eferí- 
to de tantos religio- 

sos moradores , ou 
profcffos nefta cafa, fç poderá 
conhece/ a rezão, que tiveraó 
muitas*peffoasiluíÍrespcra ncl- 
(aefcolheremfepuimra.Enten- 
tv^Li ,) 

Aquí jáz IpáaRp-. 
drigues de iSà; -: f    ', 

l    Antes delíe , -todos4os 
feus Afccndentcs cinhâòTua fe- 
pultura na capela mor de S.Frã- 
cifeo do Porro; & agora po- 
demos reftkuir èfhmemdrja a 
eíTe mcfmo coriventò / que ná 
fua relação deixamos dcefere- 
veivTemos noticia de fefe,que 
íâ eftâo fepultadosjcomeç^ndo 
em Pclagio de Sá,, & acabandò 
com Henrique de Sáde-Mene- 
w»y Vedor da Fazenda por El- 
ReiD.-Manoel,  Mas entre to- 
dos, beinft poderá dizer, que 
foi Sol entre Planèfás-b grande 

J oaó 



c í 2     llútê X. Datíijlorm SeraftCAdos Vrades 
JoaõRodrigucs^de Sà, primei-  \drtgues4tSk''Je\7tíeve^es><\uc por 
rodo nome,.fluc chamão o,Ms jfer nos noíTos rempos faniofo 
Cjãles pelfl notável esforço, <*pm 
quedcfendèò.as^noffas do.fu- 
rores iCfjftelhan^s na, ribeira 
de Ltsbpa/oiidc o Rei de^Ca fte - 
là tinha cercaclp>a o.Meftrc de 
Aviz. Contar porém os.mila- 
gr es, que obrou p leu valor aiti 
nefta conjunção y comp;na.to- 
máda'áa vila de Guimarães, na 

* LoP:?* qual foi o primeiro, 6 entrou: 
Rri D,ioaô,ciflo íc. encarregarão^qsJUcri- 
L^âxjíi tores do Reino-:. Foi também 
mtfmaM IFrontciromòc na Província do 
p0"'c^'[iMinho1&Caniareiromòrd,El: 
Scufa nas  P V*-'  li '     ' li       © 
Fioc.de    |RciPjoaol;.que pêra elle, & 

* Teus defcenderites inventou.efte 
oficio/*, [rpn {.,i   , i i *,     i • 

j    Àctiavjafeo outcojoaõ 
Rodrigues de Sá,que deitamos 
encerrado no capitulo., com o 
dereitõ de fcpultura em duas 
capelas mores táo lionradas,co- 
mo he a defta cafa,&a outra de 
S.Francifco do Porto.Atcgora 
naõ tenho, vido os títulos, mas 
reconheço a pofle. E querendo 
aproyeitarfe de ambas,ordenou 
que entre feus fuceíTores ouvef 
fe alternativa^ nos lugares do 
enterro, começando pela cape- 
la doPorço ,: onde em' virtude 
da'dita alternativa foráop!epois 
fepulca.dos Antonio':dc;S4 ;dc 
Menczesjoaõ Rodrigues de Sá 
de Menezes primeiro. Conde 
dc:Penna-Guiaõ>-& feu.netp, 
terceiro,jà no. Condado ,j;om 
tudo. do mefmo nometó^ 

torno a repetir cfte nome; Flo^j 
receo em todas asboas parte?,; 
de que, confia, hum Cavaleiro 
perfeito :.esforço,letras huma- 
nas, Scgrandé amor dá patriaf. 
Foi  Camareiro ;inór  d*ElRci 
D. João o IV,fcu Embaxador'á 
Inglaterra, dos feus Confellíosl 
de E(tado,& de Gtiomp & ho- 
mem de particular cotifelhòv   4 

A     Na forte d cfte c on y c n- 
to da Conceição não cairão atè 
hoje mais que dous, & ambos 
do mefmo nome Franafco de Sà 
Jc Meneses. O primeiro, foi ò 
Conde de Matozinhos, que jà 
nomeei aífima,'. excelente Cor- 
tezão,& inclinado às letras, em 
particular Pccfia Portugucza „ 
O fegundo, que juntamente o 
foi entre os Condes de Pcnna- 
Guiaó, era Camareiro mòr, do 
Confelhp de Guerra, Efiribei- 
ro mòr da Rainha D. Luiza, 
perito em muitas lingoas, & 
muito pratico nas obras de chi ií 
tandade. 

5   . Com elles fe recolherão 
alguns Senhoresda fuamefraa 
ramiha: porem todos ncarao 
efeondidos cm carneiros íiib- 
terraneos, fem.ornahíeritò^ou 
grandeza nas capeias,principal- 
mente no Portojquc os de a co- 
nhecer , fc pão for pelo eícudo 
das aruias. Effc a.nofla pobreza 
tivera.maiorés forças, a ífi como 
por zelo começamos a drnàlla, 

também 
. 
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rambeui ilTo eftivera acabado. 
Mas quiz Deos levar a effa mcf 
ma cidade aCondeffa D.Luiza 
Maria de Faro, viuvado ultimo 
Conde Joaõ Rodrigues de Sá 
de Menezes, que lá eftà fcpul- 
do,porque com grande primor 
vai fuprindo todas as faltas an- 
tigas. Fez o retàbolo da fua ca- 
pela mor, deu algúas peças no- 
bres pêra o ferviço delia, & 
muito mais nos promete a pie- 
dade do feu grandiofo animo; 

6     Tornando agora a eftc 
convento da Conceição^ acha- 
mos pela Igreja da banda do E- 
vangelho quatro capelas,  mas 
quafi defemparadas dos feus 
adminiftradoresy falvo a de N. 
P.S.Francifco, que hum devo- 
to vizinho tomou nefte tempo 
a feu cargo. Na primeira, que 
entefta no cruzeiro , eftiveraóf 
fepultados com algúama/efti 
de aquclléFernaõCoutinho,& 
fua molher D.Maria da Cunha, 
que nos deraõ cfte; fitio,' onde 
também tratava de enterrarfe 
feu filho Pedro da Cunha Cou 
tinho com fua molher D. Brites 
de Vilhena cm quanto náõ fun- 
darão no Porto ó mofteiro de 
Monchique. É tendo os olhos 
nclles, & noutros, que eftariaõ 
em a fua cornpanHia,dei xou cf- 
ta D. Brites húa efmola a cftc 
mefmo convento ftU mtmorU , 
como cila declarou,*/*; meus de- 
ftmtosflutjAzem TM minha cáftU '. 
As freiras de Monchique, que 
TiWiiJt     —' «— 

herdarão a eil.es feus Fundado- 
res, entrarão também no derei- 
to da capela, &com'o rraõ lhes 
tocavaõ os noffbs graride3 em- 
penhos, fizeraõdelladoação a 
Lopo Peixoto;Neffe tempo ef- 
treinamos as fuás duasbfTadas, 
que.foraó poftas ^debaiíco de 
duas pedras-junto doaícar, • à 
parte do Evangelho 5 & o no- 
vo hofpede levantou na parede 
pêra fi hum majeftofo fepulero 
com o letreiro feguinte.' 

1    \    v   f        •       ' 

Cobre -efla pedra osoffos 
de Lopo Peixdtõfy Co/iJ 
filbod3El&eir&deD. 
Amèrâfíàyfaa míhet:fiú 
lho que foi do primeiro 
Duarte Peixoto , Sde 
D.bana de Melo l^ja 

7 Woiítrá cápç!à;£e~Vedé- 
tro de hum Vca dfcura fepul- 
ero napiaredé, Sc nelle eílas 
palayraí, V\ 

X hfi    t 
Aquijd^ D. António d- 
Affidoy0éD.Ioão 

j d'A^evèâoyÈiJpo que foi 
do Porto. Palecéo em La- 
gos, vindo da guerra d'A- 
fricay & teve o mofteiro de 
S. hão d'Alpendorada. 

9£B ■Mb 



c 14.    Lw.X. DaHí(lor'ta Seráfica dos Vrades 
-Na-entrada da Igreja i 

dereita eftava outro fepul- 
cro d'aquelle Garcia Dias, que 

Quizdizer que foi leu Co- jl ?.« o 
mendacario antes qoè efte; mof-. tnáo 
teirojoqualhc do Patriarca S. 
Bento, fe reformaffe na Regu- 
lar Obfervancia/. .-.*) «ZVíííM 
i 18 Da outra parte ido Gtu? 
zeirò fe levanta hum fepulcro, 
mais alegre: pela lua diverfída- 
de das córcSj.do que fácil em fe 

| ler o feu letreiro, que he éfte; 

Efla perpetua morada-bf 
do devoto Gonçalo Came- 
lo, Cavaleiro âa-Gafa d-) 

ÈíKe^M^éA 
devota. \^\^,lua \ W?lW\ 
Margarida 

comprou o prazo da qninra, & 
nos fez efmola delle perà fun- 
darmos á cafa:  mas foi "depois 
o feu arco neceífario pêra hum 
confeílionario, & trcsladimos 
feus offosa outro Itigar deeen- 
te. Sua mollier Mari-Anes,qnc 
jazia a feus pés", ahi mcfmu a 
deixamos;E agora,que jk tenho 

fatisfeitocom efia minha lem- 
brança benefícios alheos 

poderei defpedir- 
1 < 1    >>MC do cori- • 

,• -     vento. 
1 < 

í * <0 
i   I * 

>) 

/ 

1 ■ •} A li 

*J*IíJ * 

w\ *vrç ^ 

^ >.'i «tu*. tA^ oíi*>/ :<s> uiiiloifti 
.A t?.*SW lJbct«lOlrt!'ívL ! ÍIJ OíKO>! 
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DOS FRADES  MEROft^S'"AA,1 

PROVÍNCIA  DE PORTUGAL! ,<V 

CAPITULO I. 

F^/ra 0 hquifidorV. Rodri- 
go de Cintra, tfj^ ^ ^j 
[jMdrfyra F.Eftack deVor-* 
tugâl, vêm dons Íngremes vu 
ftarefla Província, & F. 
. Bertoldo he' nomeado 

Bifpo da Guarda. 

Uando > 
no anno 
deClirif 
to 1392 
come t 
çci: a re- 
ferir a 

chegada dos primeiros Funda- 
dores da Regular Obfervancia, 
com o principio das cafas, que 
logo edificáraõ,eítava já a Pro- 
víncia coníiiruída num corpo, 
reparado de Galiza,& Caftela, 
retendo porem o nome antigo 

w v     •    "        -'-'l11»"! jví/b r-:n 
dcSantrUgo. No de 1395 anda* 

I vaõ os noffos frades efpalhados 
pelo Reino em bufca^los £rj« 
zioneiros CaftcIhanoS' ,*» pêra 
lhes dar liberdade na forma das 
paíes aílencadas com.Caftela. 
No outro feguinte foi Comif- 
ferio do Papa Bonifácio IX p 
Guardião do convento de Bra- 
gança,como jâ renho.eícrito % 
mas da matéria não me confia 
acègora,   •,   .?. 
v-2 ' Era neííetempo ínquí- 
fidor Geral nos dous piei nos 
de Portugal,& Algarve o R.F. 
Rodrigo de Cintra, Meftre gra- 
duado na fanta Theologiaj Prè- 
gador d'EIRei D joãq I, jnfig. 
ne letrado,& no púlpito famo- 
fo,, de cujos feníioés acrâz dei- 
xo húa memoria brevç*,,. E co\ 
1110 não era juftqí que o traba- 
lho do oficio, em Cqnfefvaçaô 
da Fe lhe prejudica fie as fuás 
comodidades, que lhe dayão oá 
eíiaturosda Ordem,çqdasliia* 
corroborou o íbbredito Ponti- 

à   p.LÍ.li 
C$.B.I. 

nn 

il.IO.C.JJ, 

r Yil ->  I ficc 
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c-i6'     Lwtf0 X/. D# Hiftoria Seráfica dos Frades 

â cít.l. io. 
ç. 16,0.7. 

ficc por hum breve, que folpaf- 
fado dJpJR.fi«i a 7 do mezde 
Maio no anno, que vai correi*; 
do, 1394c* Concedeolhe liber- 
dade de eleger companheiro a 
feu gofto : ordenou; qiic-.ds eó-: 

ventos do feu diftrito-,  onde» 
quer que fc acKaffejlhcsdèíTejn 
a ambos o neçeffariqj.Sc-qiie èji 
lc,na Província gozafle dos pri- 
vilégios , 'quentinha cnvquâhtb 
Mcftre,cftaiiddhábilitádór,;cb- 
mo cftivcra d'antes,pcra as dig- 
nidades delia-;«Nãô pude faber 
ò tempo, -env que cómcçoiij> & 
acabou1 o oficio5: mas hé' certo 
peío fobrcdirjóbrcvc,?que jâ o 
exercitaVa mó  principio' <MJ 
qúclleproprioahno.   Se niíio 
foi iiiaisbn-tigoiquco P.Fr. Vu 
cente Ú&lòmÁM Ordem dos 
Pregadores :• não hê coufa, que 
importcV «cm me -obriguei .a 
compor òlgtías duvidas ,   pois 
deixo por outra via aíTêntada 
Í3afrtófl?á!&ntaVProvíncia a-ori 
geifiy '& primázialdòs Inqui» 

« c.eíVM, 

iTIO £     '- doresPòrtuguezcsrf. 
3 'Más por quanto noutra 

pãrte#:iiítí0qtícixei 4e|nW tira- 
rem fuá memoria do convento 
deLisbòày agora fçpòde;vcr 

*péla3ífttribr parte erfcre- 
; ncllev E nilto mê apre 

vezes aflifiiof. Foi húa a- 9 do / Arch. di 
mU d'Agoítò de 1.377, quan- jí»eftna ^ 
do*os confrades aflentàraô,quc 
fufragios fe avi.aõ de fazer pela 
alma de D»S'ufana3quc lhes dei- 
xou iiuns calaes. No de 3*80 a 
5 de Fevereiro ordenou ElReij 
D; Fcínando a" o Senado de 
Lisboa, quê lhe défle iiia ajuda 
decuilo pêra ir fora do Reino 
continuar òs efíudos(& entaõ 
fe foi graduar cie Mtltre ) di- 
zendo na provifaõ, que alli cõ 
vinha a honra défà cidade^ que o ti ■ 
nha cm conta de natural, & de 
filtior'Àçhouíc no cerco defta 
cidade, & fez o fermão de gra- 
ças,quando EIRci de Caftcla o 
levantou,''àó* do mezde No- 
vembro de 384. no mofteiro da 
Santiflima Trindade. Pregou 
na Sc á p de Julho de 300 à 
publicação das bulas de difpe- 
liaçio peraeafar,' «Screinar El- 
'RCí D. Joáo 1. Afllftio na con- 
fraria cm 28 de Oitubro de 
301 ao prazo d*húa quinta 
entre os dous Alvalade». Efte- ' 

da: ptovif, 
fol.lt. 

como 
i fidehte ffelIêV E niltomê jápfó 

veitb também dos aíTentòs de 
hum' livro' tocante à confraria 
deN.'P/S.Francifeo,que dcffc 
mcfmòconvehtofé tresladouâ 
Igreja do Efpiritò Santo d* Pc 
dreira, *no)'qii3es çtte mifttft 

ve também prefente a outro de 
huas terras fitas na Ameixoeira 
aos^domefmomez, mas do 
Uno ri 394> »<* quaI CCI,1P° Jà 

'era Inqiiiíidor. E fe ifto não o 
moftra1 affiliènté cm' Lisboa1, 

4 folga rei que mè pr o vem o còn- 
'rrarioV;10 ' -' 

4   ! Chegando o ànno dò 1 007 
.Nàcimenco de Clirifto 1397 a 
ip1 dè Maio, tnorréraó por feu 

[iámorem gloriojbibatryriobsí 
Padres 

MM."<«»P^ 
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Padres Fr. Pedro de Duenas,& 
Fr. João de Ce tina : efte, Cair 
telhano : o outro,-Aragone2$ 
& ambos na profiflaó Francif- 
canosi Foraõ bufear o martyrio 
da rriio dos Mouros ha.cidade 
de Grenada, & o Senhor, que 
lhes deu efte efpiritò, Jhes pre< 
parou também a maior eonfola- 
ção,que podiaõdcfejar. Porque 
encontrarão lâ a o noffo Fr. £f, 
taeio de Portugaljque querêdo 
acõpanhallos na morte, foi im* 
pedido dos mercadores Cbnf: 

tãos, a quemelle acompanhava 
por Capelão, &Coi]feíIbr, & 
pela mefma rezão temiaó íua 
ruína . Com tudo recolhéos na 
entrada da cidade, encaminhou 
os no q deviaõ fazer, .enfiupu 
lhes os IngareSjOndepodiaõpre 
gar,ouvio os de conhifaÕ, con- 
fortou os no martyrio,ajuduu a 
recolher as fuás fantas relíquias, 
q ia õ hoje veneradas em itiuitas 
Igrejas de Helpanhá , &*fe naó 

ellêie ouve rerfiffamerite;favo- 
recendo m a is o Prélado,que õs 

4»an.r>s>7jfoí feu companheiro na dita de 
padecer pela Fé, ficou em parte F.Matcp.| 

J.I.CJI. 
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cõ a gloria de elks a alcançarei 
5"' Nãofeiqeontédascraõ, 

as qnefte tempo tinliaõ os fra- 
des das Cuftodias de Coimbra, 
& Lisboa cõ o feu Miniítro Fro 

' «.CíMJ vincial' 5 nem achei quem as de- 
Uftfi*  clare.Mas fempre os ofícios fo- 

raõ orige de queixas, & as fuás 
chegarão a os ouvidos do Papa 
Bonifaeio IXjO qual Iogt»<orde 
nóú-a ò Geral F.Henrique,que 
lhes põzefie remédio. Parece, q 

(ubditos^or^ iáíte tòrriàr^d cõ 
fuás queixai* Rlórna? & obriga- 
do delias ó fobrediteJRòntifiee 
mãdou aro MiniftrõjEroyjqcial 
de Inglaterra qhç}inYiajTe dom 
fradesy osquaesívififcafsõ a pro- 
víncia ,>& cõpozéffem as duvi- 
das JFoi. paíladd o feu, brevê i 
os^deXiitubrodeU^o^Sciel- 
le ajudòufe dos Ihgrezes, porá 
os outros frades vjzinhosjdOaÊ 
tèlhanoa, & Frácézés íeguiap o 
Anti PapalNáo.noscõfta doiu- 
ceflb da vifita : mas sépre, feria 
bõ,I& ájuftàdo có o fervi ço;de 
Deos fe os fccularesiinimigos da 
noflaquietaçaó,& perturbado^ 
res-das Religiões fagradas ppr 
feusiritereffes proprios,deixafsê 
obrar os Viíitadorcs eõ toda a 
iberdade,cjue a juftiçá.pedja. 
J 6<*:*Néfte breve,chamou ó] 

Sumo Pontífice Provtncid dcSítt- 
fcffã eftánofla,cujas eraõaã (o- 
breditas: Cuftodias >'.& defías 
mefmas palavras inferio o An- 
nalifta, que affi eljas,-como to* 
das às'cafas de Portugal rieíTe 
tépo eftavão ainda incorpora- 
das na Província antiga deSãt- 
lago.: porem naõ cuidara iíto fe 
;â lhe fora presête o cj eu tenho 
lefçrito*  ;& tornora declarar. É caoio 

iNcííe íqbreditq; tepp avw-Mi- n-5s 

J niftro'èmvPòrtugaI; co qbé eraõ 
asçontéd.as das .Cuftodias,& to- 
dos eftayão ftbordinados a o 
Gètâl E/Hêríquefna facçaôdol 

Xx Papa 
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papa de. Roma'Bonifácio IX, 
cujo era efte breve. Osfrades 
dcCaftela^& Galiza com ofeu 
Provincial não lhes davãoael 
les obedicHciayiriaâfegaiaõ o' 
Ànti-Papa de França no parti- 
do de Fr.» Angelo Anti-Miriif- 
tro Geral.   Donde fe vc clara- 
mente y qúejà então odifteito 
deffa antiga<Província èftayá 
cortado em duas partés,húa das 
quaesj era nofia pelos»Reinos- 
[de Portugal, & Algarve com o 
,mefmo apelido.de Trmncid de 
Sam-Ugo, qu& nos depois lhes j 
largamos,."'  *m * * - 

7 • Efcreve o dito P.FXu- 
cas/3 que efte mcfmo Pontífice 
deu o bifpadpda Guarda(a o P. 
Fr. Bertoldo por falecimento 
de D. Álvaro, em 35 èm&mé* 
reirodei^oi . Eporrnoftrar, 
quenão,fe;equiyocavacom ou- 
tra Guarda,fe a ouveffcno tnw- 
do,declarou expreffamehte co- 
mo falava da noffa em Portugal. 
Da verdade,com que elle afli o 

deixou eferito , ninguém pode 
duvidar em rezão da muita^que 
profeíTou em todos os feus Ari- 
naes no tocante às bulas Apof- 
tolicas,que eftão no Vaticano, 
onde também achou efta. Gora 

j tudo , 1 nem hum Catalogo.ma- 
I nufcriptb dos Bifpos defta cir 
dade,que tenho ein meu poder, 
faz memoria: defte nofioFran 
cifcariò,nem nomeaneftes tem] 
pos o anteceffor D; Al varo i efr 
tá porém tão errado ,   que em 
pouco lhe dou credito.Se o Arr 
chivo da Sè-eftivera mais digef- 
to, &fora tâõ fácil vcllp todo, 
como vi ein outras partes, por 
ventura que achaífe algúa lem- 
brança delle..   Bem podia fuce- 
der, quelograffe pouco tempo 
o bilpado: ou também, que naõ 
vieffe tomar  pofle por algum 
impedimento *  A mi baftame 
tello aqui nomeado pêra ficar 
manifefto, • que era merecedor 
d'húa Cadeira taõ grave, como 
he efta da Guarda.    ^   ,.*'« 

01 . t ../   >4i.l •{ ti 

$qúá*;àò Çòbyento de Santo António 
.da Caftanheira. .f!i  ;■'"•! 

j > 1    ". .! o i :\ iw 
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Ghãl era cfeufitio^úemo deapraÇefayr. convento, 6 
'quãntas$e{^        concorrlrpmjlas obras. 

vãcia,em q os noffos primeiros 
Reformadores itinhaõ.pofto o 
convéto* ^Alanqne^porqsedo 

admi- 

Ocafíaõj que ouve 
pêra faicr efta cafa, 
foi a grande* obfer* 
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iravcl fua^ vida na opinião'; 
í'9 

dos homens^ todos fe perfua 
d ião que ida* moradas do Geo 
jvinhao'povoar â-tcrrà,e tinha õ 
pofjgrándd felicidade darlhes 
íitios, oridefunclafTem con veri^ 
tos^Q.defta cafa nos deu Do- 
iningos Simões, & fua molher, 
cujo nome,a vendo de fer lébra- 
do,' cftà.hojeefqueeido, mora; 
dores em Vila-Franea deX?ira,J 

& ambos nobres :por obras -<Jc 
piedade. Era iftotíua quinta^ 
D cos gnardoú pêra fi na Vépar: 
tição da térra,feislegoas~deLif 
bòa fubindo:pe!a corrente d© 
Tejo,! diítinte(deilê cfpaçoxle 
meia legoa,& levantada nu mo- 
te pêra a bahdá doNórtCjonde 
gozava de ínas comodidades sê 
o rifeo dás detenças, qiie. nb; ve- 
rão .por.eftasjpareci faz* a fua 
vizinhança^: Ficava também 
quaflcm igual diftârícia de Vi 
la-Franca, PõvoSj&Gaftanheí: 
ra, *que vizkihão éom o rio, & 
dão quieta I paffagem á cftrada 
hiaisfeguida,que temos em Poi 
túgalvEhe de tanto proveito a 
o convento cfta igual vizinhán- 
ça,que cada qual deftas vilay o 
eftima , & favorece por feu i 
Avianefte lugar hua ermida de 
S,. António, que ficou por;Ti- 
tular do convento, & hua fer- 
mofaifonte v xriamada FonteM 
%ifpo> cujas agoas conduzidas 
dos antigos por àrgamaflas fe- 
cretas banharão fabricas, & fi- 
gtiras curiofas,' dasquaes aclía- 
"JDp 

mos,vêftigios,&;agoraarrebew^ 

?.r»t Jh ò 
1 3>j >i&ji 

tãò'tod4Síjuntas:em hum "tan- 
que- de obra jbem acabada-, ón: 

de a Arrcas ajudoira;íubir.  £ 
fendo por todas teftas; rezo es 
muito própria pêra ?convento, 
&agiadavd a quinta? orqmais 
UQSiCoqtentoufòtaTuafoíidão^ 
retirada do comerei o:d?aquel; 
les i que vivendo: ncftejmiírkio 
pcofeiTaó as fuás: leis.: on ofo!<yj 

va.r^rNo' tenipd/dá: funda; 
ção não concordão as rhemo- 
rias; que temos,/ nem filão mui 
a o.certo;  Dizemhuasjquefoi 
noannodeChrifto 13955:11133 
como podiaferjfcos/jêus vFnn- 
dadores vierãede Alahqiier, & 
páo.tinlião là entradoyfcnão 
Uft.de 130a ^Outras apjmtio *w*<i* 
o anno de 405.:]'cÔm!tudo.h'e * 
muito tárde,porquefpiféis;aa| 
nos antes de começar, a^Car- 
nota^ a qúai tevqfeu principio 
àode i.4o8T,&defconHiido,- os 
íeis.jicarefteídornter^nnò^dç 

i}.o2.;Faltou:neftálfundaçâo a 
licença do PóritíficeXpqrqucvòs 
Bifposhão a pcdião,ncm os fra- 
des atenta vão muitoniffo: mas 
depois a coricedéo oPapaMarV 
tinho V.por huoijbreVe, ojqtul 
veio remetido a vo Priòr^eD. V;i 
cçnté dè fora na cidarde-itfcj Úf 
L  • * *". 
D©a.i)lo'Jj' ,, t  iij^„-td    8031..,: 

fXfiJ-jl Recolheraõfe õs? jfrades 
com grandiffiaio a pert0f dentro 
dosi muros da quinta, largando 
as terras,que Ih es,fica vã.ò de. fd- 
ra j> - pêra. quei a lanta pobreza 

Xx  z nao 
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Ipandoas .porém fecularcscõbi 
çofos.do alhco nos pozerao cm 
muito maior aperto, impedin 

Jiião lhesfugiflçPore,las*ufur" f° céP°i 4ííácftreitòalbergue 
Ide peregrinos*1 & pobres, q ca- 
minha vão de paflagem pcra i«e- 
|l&orespaÍ2es..Qnê4Tie .dcfalvcr 
,na terra eftas^ moradas doCeo; 
I eftes rabernácul o s^de-fátuos, ef- 
tes:apozcntos da virtude,;& fi- 
cara confolado !. Avia porém 
grande concurfo de gente: hús, 
que.vinháõ vifijcâr S> ; Ahtonio, 
&muitos em forma de procif- 
fao: outros, ^tquériaóvcr.eftà 
rio.va maravilha f:&.fôi. necefía- 
rio eftéder osedificios.Pera Jlr 
co achamos.inuito-"benévolos 
nás ajudas, q nbsderaõ pêra fa- 

do as ferventias antigai coiíi as 
baceladas novas,que fizerãoaté 
ente{tar riajcerça; & foi então 
neceffario'acudimo3 a Juftiça, 
& ajudamos em* parte a cleme- 
cia Real j: que pêra tomarmos 
fôlego nosefpaçou oconveto. 
ElRcfc D; Manoel nosacrecen- 
cou a horta,comprádo pêra iílb 
húa vinha : fua molher a Ra- 
inha D; Maria mandou fazer 
a parede; com que logo fe cin- 
aió \ &'António Salvago feu  zermosasobras,osdousReis,& 
Tefoureirò, cuja grande deva- 
çãoflianifeftei.noutras partes *l 
procurou.eftásefmolas. Sobre 
a fòríte do*Bifpo tivemos maior 
trabalho, porque era do Con- 
celrio>que queria ufar delia, & 
pofto quenà principio atravef 
famòs hum arco pêra que lhe fi- 
cafle ametade,iffo mefino foi em 
dano darnBflã iqtiiecaçao j.& vin- 
do ernipeíroa ElRei D. joaó II 
pêra fazer viftôria, ordenou q 
fèííhafferhos-afonte,& a o Povo 
feroutra à fuafcufta. 

'"JL° tOcorpo da cafa,que na- 
cècV âbanhad»; ;& humilde, co- 
ifai filh6'dá-pòbreza, ainda que 
muitos braços poderofos lhe 
quizèraõ dar anilo pêra fe fazer 
maidr,núqua ouzou a leyãtarfe 
da terraçm.quanto o criâraõ a 
feu peitoosprimeiros, Fadado- 

Rainha jà nomeados afluna, & 
cõ.elles ElRei D. Afónfo V:,.a 
Rainha D.Leonomiolher d'El 
Rei D. JoaóII,&'ollldono- 
me, além demuiraspeflbasVfe 
menores no eftado,iguaes.eui a 
devaçaõ. Pelo quede tal modo 
fe alterou o cpnvélfò,na perfei-, 
çãoj&grandezàjCj.nâo parece; 
0 que erarmas pofto q inajéí-j 
toíb dentro dos npflbs lunitçs,q; 

Dócurtos,ainda eftà cheirando] 
à fantidade antigas       ^/IIOJ O i 

1 * 5 Quem mais o etigrandecèo 
neftes derradeiros-renipaafqi JD| 
amor, c] lhe tinhão os Scnhpr.es 
da CaíadaCaftanheira,& mais 
cm particular o primeiro Cõje 
JD.Antonio d:Ataide, quélnos, 
ínkrecéo xotn iflo. o noniç.de 
Padroeiro. jPrivpUvmuíto com 
ElRei Dííjba&lllemiezão 4i| 

res. Não era inais naquelle dito-1 fúa grande, prudência ,,& tanto 
que c  £J A 
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jqueo vio morro, quiztambém 
morrer a os defpachos do-Rei* 
no,retirandofe da Corte a.eftas 
partes, onde veio efpèrar o tê 
po da lua morte pêra fe lograr 
melhor da fcpultura,queek;geo 
na fua capela mor, a qual tinha 
reparado com grandiííimas def- 
pezas.Mas muito maiores foraõ 
as que fez feu filho Ò^orgç de 
Ataídeiiifpo de Vifeu ,CapeIão 
morjo qual por todas as vias au- 
torizou efte pac, digno de ve- 
neração. Ouve breve de indul 
gencia plenária, que lhe paílbu 
Pio IVVpcra todos os Fieis,que 
confeffados, ou contritos vifí- 
tarem a Igreja todos 03 dias de 
Pafcoa ,  de S. António, & da 
morre do mefmoConde, q foi 
a os 9 deOitubrode 1563,^ 
zando por fua alma,  ík eítado 
da SJgreja Romana finquo ve- 
zes o Pater ncjier, & ^ive Marta. 
Demais diftotornou a fazer de 
novo a dita capela inòr, onde 
tomou pera íl cova humilde na 
tcrra,& a o Conde feu pae, & 
CondcíTa fua mãe. D».Ana dc 
Tavora levantou na? paredes 
dous gloriofos fcpulcros com 
elegantes epitáfios. Detraz da 
mefma capela fabricou o coro 
baixo (nem o convento tem 
outro ) ornandoo com outras 
tresfcpulturas: húa, deD.,fr, 
António de Soufa, da Ordem 
dos Pregadores, feu parente, & 
Bifpo de Vileu : .outra de Fr. 

IBernardo da Cruz,feu irmaõ,& 

monge Ciftercicnfc : a tercei- 
ra, íóutros irmãos, & irmans, 
que morrerão em mininos, co* 
meçando a viver; Porém todas 
cftasímachihas, & outras obras 
deite infigne Prelado; perten- 
cem áPwvincia de S. António, 
porquefjâ:naquelle tempo lo- 
grava efte convento.'. „ ,,. 

:s<h 
P-íJ CAPITULO IH, 

■?v*r 

Exercitao-fe ôS* frades na 
viftude, favoreceos pCky & 

temlhe;grande Jeyaçao os 
Reis, & os Senhores-' •-- 

da terra, 
«   • "< ... " mV. 

- ♦ *    1{ « i- fA  ;i 

Oucos frades vieraô 
de Alanquer ,,.. mas 
baítavão pera fundar 

núacaíàj-que nacia taõ peque- 
na y & veio por.feu Prelado,Sc 
principal Fundador o P. F.Pe- 
dro de Alemancos: todos mni 
ro calejados no rigorda Obfer,j 
vancia, & da fanriífima Pobre- 
za,/ Eftou vendo que,me que- 
rem perguncar,porque falo tan- 
tas vezes nefta. Virtude Seráfica, 
& refpondo o que diíTe o Dif 
cipulo Amado de Chriílo, tra. 
tãdo da caridade do próximo-. 
Torq eíle he o preceito prmapal de meu 
P.SiFrancj/co^ ijue.derios o guar- 
dar mtetramétejcrk verdadeiro frade. 
Veftiaõtodos burel,&andavaò 
defcalços, có tanro deíprczo.do 
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|mundo,quc riáo tinhaõ dasíuas ,1o qitc era forçado, que muitas 

,4 - 

t Lw.t*. 

ortas adentro coufa algua, 
que cobiçaflem os olhos. Mui- 
tos annos adiante os achou ain- 
da nêfle louvável eftado o P.F. 
João da Povoa, porquê efcVe- 
vco num affciíto da vifita, que 
os enfermos,&faós naó tinhaõ 
mais nos feus leitos,que mantas 
da terra, &cubertas; & falan- 
do dos hábitos, mantbSj&cuni. 
cas,quc achou na rouparia,fez 
cfta dècl^açáo de como rudb 
lera pmofohre, ár wlho/emenà(tdey 

gr de potêcowbr*, 
"' 2   Com cfta grande pobre- 

za viviãò,muito contentes, & 
afli pediaõ,pouco* enjeitando 
também muiías efniolas , que 
lhes traziaõ à porta , por não 
perderem tamanho merécime- 
to;mas tinhãoaberta a defpen 
fa do Senhor, d^onde milagro- 
famente fe prouião em fuasne- 
ceffidades i Acontecia nãoaver 
em toda a cafa húa faria de pão 
pêra os pobrcs,ou hofpedes,& 
quando o bufeauão eftaua a ar- 
ca chèà,como depois fe verá na 
relação doP; Fr* Joãode Ata- 
íde. hl V 
>■• 3 ' ;Na tnefma fanta pobre- 
za crecia a olhos viftos a pro- 
funda kumildade,ein que todos 
fe criauãpyhabilitandoos Deos 
por poacos, & por humildes 
pera reinarem no Ceo *.QFú- 
dador Fr. Fedro de Alemancos 
era frade Leigo, como também 

vezes-lhes vieífem dizer miffa os 
Sacerdotes moradores no con- 
vento d*AlanquerJ Não teriaõ 
então coro de vozes múfícaa, 
que tal* vez-paraõ em vento: 
mas avia o outro coro de cora- 
ções afinados pelo tomdade- 
vação y que tremendo de puro 
acatamento diante da Majeftá- 
dedeDeos,todo o dia, & noi- 
te eftavão em oraçaó abrazan 
dofeemfeu divino amor .< Fa 
mintos no corpo,tão'robuftos 
anda vão em o efpiriro,que pro 
curarão pera (i a primeira Re 
coIeiçaõ,que ouve na rioíTa Or- 
dem como direi a leu tempo ; 
& pofto que niíio fé fez algúai 
mudança,ella ficou adensada 

A> 2 \ pera fempre. 
4     Parecc,que de ptop o fi- 

to fugiao daqui ate as menores 
fombras das honras>& dignida- 
des,acovardanck)fe todas com a 
fua humildade.Eraprerogativa 
dehonra,que tivcffe eíia cafa a- 
pclido de convento, & feu Prela- 
do fedia ma ffe ÇwWwa: tinha 
fí os doze frades moradores, 
que fe aviaõ mifter, com as ma- 
is qualidades neccíTariasi& não 
acabava de fairdo feu eftado 
humilde,- àtOratono na caíày & 
de Vtgairo no Prelado. E affi hú 
cnriòib, chamado/r.^ww, da 
clalTe'd'aqutlIes, quefeprezão 
'de queixofos dâ Fortuna, no 
annodei488,efcrevêoporfua 

áwaiqr pãhe&das fubdJtos:.pe-l mão cftas palavras num^livro, 
Terten- -M»J(U 
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que onvert defer Contento , mas nao 
otite ventura . Chegou porem a 
lograr efle titulo.honrado quã- 
do jà totalmenç^nâojho podi- 
aõ negar j& deixando relações 
que faõ pouco verdadeiras, & 
fiaõ nos iinportaõ muito, o pri- 
meiro Guardiaójquè encontrei, 
fôi Fr. Scbaftiaõde^Portefpe- 
los annos de 1.502* Nb de ço>, 
a 4 do mçz.d'Agòfto! tinha o 
meimo oficio Fr. Francifco da 
Madalena , como diz hua me- 
moria, eferitá também de mão 
na primeira parte da Poftilla de 
Fr. Niçoláo de Lyra ,„no'qual 
tempo efta càfa. ie começou a, 
chamar S. ^nttmt daCafianheira^ 
fendo d'ante$ feu nome de. ]/i$m 
Franca. E por ventura feria, em: 
rezão doâ Padroeiros com efe 
nome mudado a quererem a- 
propriar pêra íi. '• 
i 5 Junco efteprocedimeh- 

to dos frades a os milagres do 
Santo feu Titular, & principal 
Padroeiro, crecco muito a de- 
vaçaõ,quctinhaóao convento 
os Reis, & todo oReino.D'£l 
Rei D. Afonfo V fe poderá ef- 
crever hua relação mui larga, 
porque em todas as fuás adver- 
fidades, fomente S. António era 
feu alivio, & toda a fua confo 
laçaó.. Em húa doença grave 
lhe comprou a faude com hum 
frontal de Qamafquilho , que 
deupera efta cafa; &quem a- 
gora julgar por pequena a ofer- 

ta,nós naqueJIesTantos tempos 
n5o queríamos ufar de télas,nê 
deborcados. Quanto mais-que 
com outras riiúftas 'peças nos 
honrou a fancriftia, S^coro: 
com fuás cfmolás ajudou a fu- 
birem as paredes} &ízenrapdo 
dos encargos do Concelho a o 
homcm,que fervia o convento, 
em feu favor concedeó quarico 
podia fazer.- Os eftrcmds d'EU 
Rei D. Joaô II mal fc-pòderti 
referir. Adoecèo cm Torres 
Vedras, aphòufe perto da moN 
te, enrendéo que por fua idtdr- 
ceífaõ o tornara* Deos á vida,& 
convalecidojâ veio a pc,  que 
podem fer quatro; legoas, ren- 
^erlhe as graças ncfte con veto. 
PaquipaíTouáGarnota, Sc foi 
acabar efta fua romaria em S. 
Francifco d'Alanqucr;.   . 

6    No culto, & ornamento 
divino fempre andou de/vela- 
da fua molher, aRainhaD. Le- 
onor, & outras muitas peffoas, 
das quacs noraeo fó tres,  por 
naó vira enfadar com o nume- 
ro de muitas. A primeira D.Ma- 
ria Senhora da vila da.Cafta- 
hheira, & Conde (Ta d'A ta laia, j 
que foi cafada com o Conde 
(D. Pedro Vaz de Melo: a fe- 
gunda D. Leonor lua. filha:, a 
Çcrceira, D. Filipa de Azevedo 
molijer de Pedro Gonçalves 
Malafaia, & mãe do Bilpo do 
Porto D, Joaô de Azevedo. 
Oefta ultima me cònfta,que;áz 
aquifepultada na víafacra,que 

faie 



y 2 4    lÀwro X J. Da Hifiotia Seráfica dos Vrades 
filie da fançriftia à.lgreja.E po | 
is chegamos a falar cm fepultu- 
ras, rezâo.he que nos lembre- 
mos daquelle Domingos Simõ- 
es,q»e nos deu a fua quinta.Ea- 
lecêo.em Yila* Franca no anno 
de 1425 >:.&fq» enterrado com 
fua molher.debaixo do arco da 
noffa capela mor.-      *j % 

7 /-Tenho por tempo per- 
dido çançarme em eferever os 
milagreSjCpm que o P.S. Antó- 
nio grangeou. nefte .convento 
tantos feus afeiçoados: mas pê- 
ra lhes dár a elles algtia coofo- 
lação contarei duas maravilhas 
grandes;Foi nccefíario còncer- 
tarfe por conta do convento o 
telhado da Igreja:. falta vaõ ri- 
pas, &ipcdiráõfe empreitadas 
âCondeira.D.Ana de Távora 
pêra depois lhas pagarem > & 
contadas coaveffe mefmo inté- 
to as que lhe tinháo ficado, nê 
Ima fó* lhe faltava. Numa noite 
ijcluar^em que certosociofos 
quizeraó furtaras pcras,que ti- 
nhaõ vifto-na horta, cfteve S. 
António galanteando com el- 
les. Entra raô,& fubindo na pe- 
reira' achâra.õ fomente folhas. 
Tornarão a fubir porque as ef- 
tavaõ vendo, & decêraó outra 
vez também cõ as mãos vazias, 

A envergonhados porèm,fe la- 
droes algum dia tem ver-   ■ 

gonha, do Santo fa- 
. v-zer zombaria *- 
<\   . dclles. 

A* 
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..CAPITULO IV. 

(i^-fdiflade alguns Servos 
áeDeôs Cepilhados 

nejttt cafa, 

Efterebanhodo Ceo 
foraõ tces tfrádinhos 
Ltigos^y pequenos 

por humildade,rrias grandes fira 
des na profiflaôdas. virtudes, 
que ficarão.èfquecidos dos Pa- 
dres Gonzaga-, Waddingo j:& 
dos outro$,qúetresladàraópor 
elles.Etiifto teveá-culpa quem 
lhes deu fó relação .dos que fa- 
lecerão neftacala depois delia 
pertencer i Província de S. An- 
tonio,calando os mais antigos, 
queflorecèrão no governo da 
noffa de Portugal .   Mas pêra 
que nao fe logre a afeição, ou 
defcuido,que ouve nefta mate- 
ria, de todos farei menção: a 
faber deftes tres defemparados, 
que fendo do noífo tempo anti 
go, não tiverão quem mais fe 
IcmbraíTe delles, fenão foi o P. 
Povoa nas fuás breves memo- 
rias j & juntamente dos outros, 
que nòs aqui entregamos jà cre- 

! eidos ria faptidade da vida à 
mefma Provincia de S, António 
na fua feparação,  na qual tam- 
bemlhe demos efteconvento. 

z O primeiro, que deita* 
trevas tiramos, he o devoto Fr. 
Francifco deMont-fanto/ttWMi 
 :        ' Tc 

msmm 
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de grande. autoridade, n<t Ordem , $ 
nwmuwd^ como diz o Aucor do 
feu.Elpgio,jâ nomeado aflima.; 
Achava, o mundo nclle,que po- 
<Mfe ;V«ncrar nas: muitas pren- 
fedeque faz cftimaçaójcomp, 
cra^nobreza/yaior; &húa ra- 
ra prudência ,& a Ordem , na 
fama refoluçaõú fioat que me- 
lliorou codas cftas boas partes 
em o ferviço de picos. Ajudão: 
fe muito, os que cracão deefpi- 
tlt^f àp talento naçural.na em- 
preza áis virtude». Ellc cambe, 
quanco.mais.esfqrçadoavia fi- 
do no mundo,, mais briofofe 
mpítraya cm ;invcftir com. os 
maiores rigores, da fancaReli- 
gião.Pqrmaiorpoflbdizer^ue 
roi aíTpmbro em codas as peni 
tencias.Sò quando çonfiderava 
na paixão do Redencor, a cada 
paílo oachavaôdcfmaiado.Ge- 
mia, fokiçava,,&chorava, en 
crando:em acidenccs.de morce. 
Naõ procedem taesrexceffos,íc 
n?0.dcgçandç amor. Nxo def; 
cançou ijnalmence, acc ver com 
os (eusolhos aquclíes fancos lu- 
gares de Jerufalel^onde o mef 
mo Senhor padecéo morte dç 
Cruz.Dela trouxe hua capada 
aguda atraveffada na.alma,qUe 

fempreomagooiíj & andando 
crucificado com"Çhrifto, ncíia 
cafa n& no anno áe 14Ó2 aca- 
bou o feumarc.yrio. .  . 

: gvrX)ucro Valente do mun- 

fr*í 
de Chrifto com o faial FRUC^ 

cano.Seguioas armas na flor da" 
fua idade, & na cornada .dçSeir 
tt deu muito balances moftf^ç 
de feu valor, &esforçp^Pefcnr 
ganado depois; por ç^rta* wè: 

tfiaó, dos perigos, Sc das, reyol 
.tas do mundo, aqces qiijzfcgu, 
rara falyaçap ema çqnqujfta 
do Ceo á fom.br^ do Alfefes & 
Franeifcò, que^rázer^ vida na 
cerra julgada as> pdpui^aV* 
jCóntaõ dellç a3 memorias ancir 
gas,que era mttua façto^ $_4m4 
do de tidos n* 0t4m\ &fm Mlh 
E nós podemos çmÀfx, àtci\1 
fua qfvaçaõíque cjJa^Q.fezmuir 

Co amado deDeos.Vivép^ga^ 
'noventa annps, & Qã*$i)jiá 
eftava nos rigores ,da Q/den^ 
& çxerciciosXancos.com.que t{: 
nha começado, comofe fará 
mancebo. Ninguém -rox-diga a-' 

jgora,que os trabalhos ,da Rciji 
giaó, por mui afperos quefe/aõ, 
abreyiaómais a vida.: a jmjoio/j 
fa y & regalada he a ,cprrqpçaó! 
dos annos.Folgaõ aJgurtfde vi>í 
ycr,porque nas çpu%d.a terraj 
cem ppfta a fua felicidade,: 'gW 
eftç noíTo bom yqlhp.j^quena 
•gloria do Ceo efperava: afud 
confolaçaõ ,0 muito yi^et .era! 
morce.pera cllejf4'1fueejdé?| 
m.uicas.vezes andar gcjtandp pe- 
la pafa,como homem fem juizoJ 
PcTguncayãoJhe,queçinha; &j 
naórefpôndia in^is;, quceftâs v. 0, .~^„ vexeis uv mmi- naojçipondi.a.mais7 que eftis 

do,por(oome F. qúda V«g*y te- poucas palavras. Quando/e ha de 
mos:cambcmahftado na milícia Ucakr tjledcUerrol.Qw&mhel 

^11  ~ :r~^        ^7 
^ 
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taçoés. Chegou>morte,quea 
ninguém tem faltado ,'nern ao 
Filho de Deos. Então forão os 
feus júbilos , & a fua alegria'. 
Cantava as àefpedidas da terra, 
&abraçadôcomhumS. Cruci- 
fixo caminhou pêra o Ceo np 
Janeiro de 149*4* 
. i' 4." ' De F. Diogo de Coim- 
bra eftrevèòoP. Povoa as pa- 
lavras; que fe feguem, & faõ de 
nmicò rriyftério.  Era homfm de 
hm exemplo^ de bom zelo. feraf 
multo dfperona viddpJSi no comer>por 
mmo comia pouco,  $* raramente: 

, "comono^ejlirjfflem todo o ai ^ín- 
' 'àawdcfcálco\ & com habito de burel 
\ frefío-m inverno^ verão. Traba- 

lhava como mouro corporalmente, (jjf 
nmqualhe efjuecU a feus tempos, & 
horas o exercido e/pintualMas pêra 
tudo tem tempo quem o fabe 
repartir.  SendoVigairo defta 
cafa,& da outra da Carnota,em 
ambas renovou os dormitórios, 
& alguas ófieinas.   Procurava 
com defvelòs as efmolas,que fe 
avião' mifter: trabalhava nas o- 
bras3femcomèr,como qualquer 
jornaleiro V&-quando à'noite 
avia de:aéfcançar5entãoíe me- 
tia na Igreja, onde aturava mui' 
to tempo em' prolixa oração. 
Aqui andou com citas' ocupa- 
ções nó anno de 1495 > & 

pòueò jdepois'defeançou em o 
SenhÓr.v--V :   I ^ 

5     Apòztieftes frades Lei-) 

V _ _^ .  
* +. .  -_, ——<• » ^ ■-—-- • ---*-.    . _    j   1 

c 2 6     Liuw XI'Da Hiftorta Serâfca-àsVfnàs 
à ver »a companhia JosJrjostEtziigos entrados Ws Sacerdote*, 
laftimaouvillo comeftaslame-   que fiéâraB a Provincia-dc 3;, 
^;«g„   ru^ítm/amorte.aueá   António'/&jàfe^chàohomea-jj 

dosemos livròs,' E còméçan.-G^ 
do pelo P/F<Joaõ do Oiitêtrò)!r.tu=.tcm. 
ítacêo em -SlMienel do Outei- a »>. 
ro, lugar rrelco no biipado ae.Fj.aní. F*I> 
Vifeu. 'Foi mnito louvável *$$££• 
curfodè fua vida a refpeitó da .*••«>•■£•■ 
devação dó efpirito,gràitde-n];tom.t. 
gor,  & perfeita obfervancia.- 
Naõ fazia elle tanto pdrcfcbiv 
der, & íegurar ás^irtudès^que 
Deos naõ fizeiTèrhaispéló:hõh 
râr,' publicaivdoas a todos;   E 
comiftoaquirio tao grande-fa- 
ma, que alem de fer muito efti- 
mado,: os doentes o bufeavaõ 
por intereeffòrdiante do mef- 
mo Deos enf fuás enfermida- 
des.  Sendo aquiGuardiaõ,lhe 
trouxerâo da vila da Caftanhei- 
ra húa moça aflomhradádoef! 
pirito maligno , perá que.lhe 
déífe algum remédio , &cóiíi- 
padecido elledá fua triíte.mife' 
ria começou os exorcilmos*. O 
Demónio, que temia a força do 
feu poder,fez quantas pode por 
lheefeapardás mãos. Gritava,: 
fazia grandes eftròndoS) & co- 
mo quem* nellès'funda coda a 
rezaó ( faõ os ardis de demóni- 
os ) com ameaças, & palavras 
afrontofas opreiédèo acanhar. 
Poremo;Servo de Deõs, def- 
prezando osTcús fero», o aper- 
rou de:mãrieira, que afezdei- 

-Ali'_W     C»  Ai*   Uma CT^a xar o corpo , & dar logo três 
badaladas no'fino em final'de 

nao 
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Menores na Prouinciade Fortâgat.  £*3 
naô tornar mais a,cIle/Faleceoi ionnualmeMe defta. vida pcíi 
eonjr.efta fama,,de Santo pelos 
annosdoNachrjçntQde Chrif- 
tolí 587:1,^1:1^ 

í;,6    Q,P.Er?Diogo Peregri-; 
noíiCom efteífcu fobrenomc, 
que çícolbèo na profiflâõ, fe 
declarou por.cftrige.iro. da ter- 
rayqut o avia,cuado;: masdefte 
modo procede. o eípirito do 
Ceo. Foi Fidalgo da . cafa.das 
Infantas D. Ifabei, &D. Maria 
filhas d'ElRei p*Manocl,& co. 
mo era briofo, quiz feryir a ou- 
tro melhor Senhor,.- trocando a 
grandeza , & vaidades do Paço 
pela pobreza da noffa Religião*. 
Satisfez inteiramente a os en- 
cargos defta mudança de vida, 
porque nas virtudes.do feu.té- 
poj muito diferente defte, nin* 
guem ouve,que lhe fizeflè vçii: 
tagem«£in qualquer ocafiaõdc 
poder fervir a Deos,  de tudo 
queria encarrega tfe,,do ornato 
doscon ventos,&da Iimpe2a da 
cafa< Concertava todas as ruas) 
da horta,alimpava o pomar, & 
levantava paredes quebrando 
& lavrando as pedras por fuás 
próprias mãos. Peftemodo,& 
com grande devaçaõ foi po- 
lindo fua alma, pêra lhe razer 
lugar no edifício cclefte.Quan. 
do ElRei D.Filipe o II de Caf- 
tela, & I de Portugal veio to- 
mar poffe do Reino,nefte can- 
tinho  defviado da eftrada 0 
bufcou,& vifítou pera fe enco- 

jmendar em as fuás orações. Paf- 

a outra no anno de 1 ^U 
7    Outro frade dos que e£ 

timão os/Reis pelos feiísínierc- 
cimentos, foi o P. Fr.Francifco 
& Vfcm*$ natural^hffi vila 
def 
led 
Pr 
Jofeph em Çafteiã^ morando 
nefte Reino na fua Cuftodia^ 
qnetcveemTralosmontes,no 
tempo,., quê ella fe extingui© 
comojâ tenho eferito*, ficou 
na nofla de Portugal pera nun- 
qua mais aparecer cmCaíldí, 
nem faberde feus. par entes".. A^. 
poftoufe a. feguir quanto* lhe 
foflfc poflivel ospaflbsdeN; P. 
Serafico,& taõ domados trazia 
osfeusfentidos,   que ninguém 
lhe via olhos abertos. Cònvex* 
téonasconfiíTocsmuitasalma^: 
que de longe lhe vinhaõ pèdirf 
coníèllio, .no qual teve graça' 
particular do Senhor. «Etfaben- 
do também dclle^hum anno an- 
tes, o tempo de fua morte,quin- 
ze dias primeiro delia chegai* 
deu conta diífo a o Guardião 
da cafa,& a outros feus amigo* 
pera que todos louvaíTem  o 
mefuio Deos, que com tánro 
amor favorece a feus fervo*. 
Com efte avÍ2o, que lhe fervio 
de maior preparação y paflbii 
pera fua companhia na Quinta 
feira da Cea de ióYi^ aqual 
caio neíTe anno em 31 de Mar- 
ço •   E quem achar alegado 

lud.s.O.j.át 
7-o»3» 
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a Fclur» 
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oútro dia, por cfte o poderá \rt 
emendar." *-4" HIB on t 

CAPITULO ^V.^ 

De' D. Fr. Dwó$Í0È 

^ 'jJãdõsdefta.Prô^ 

) tal    r -wíii 

i féafUS Ornando: agora â o 
curfo regular,' que 
vai fazendo o tempo, 

donde nos tem.defviadoa fun* 
dação da Cafa. da Caftanheiraj 
poucas memorias ocorrem,que 
pertençaõ'a.o; comum da Pro- 
víncia , '&:as outras efpcíciaes 
dos conventos váò repartidas 
por elIesXom tudo he memo- 
rável o anno de 1403,porque 
nelle fe achou a inilagrofa Ima- 
gem da.Senhora das Virtudes, 
a .cuja Tooabra fizemos depois 
conventovmas quando tratar- 
mos dçlle:fedirâ o que nifto 
fucedéo.'1. J> «        :.•, <   '• ** 

2    No de 1405 a 24 de 
Julho.deu oPapalnnocencio 
VII obifpado de Marrocos a o 
P. Fr.Diogo de .Xerez, como 
fc ve pelas Letras, que lhe paf- 
fou nefle dia- . E ainda que o 
Bifpo não fofíe nofíb Portu- 
guez> ou filho défta Província, 
nem por.iííb Jhc deixa de perr 
tencer em rezão de ficar no feu 
diftrito na forma , que dgcla- 

y. 2&    Uuro XI Da Hiftom Serafim rfdsTuides  
rei*. Kctldiaõlà os Bifpòí £fcj* p.». U* 
tfte cambem foi viver com as^'i. *''' 
ovellias, que 'cmha áfua conta,( 
&andavaõ mordidas d'áqi(;cllcs 
lobos famintos-, is 'qriaes naõ 
obftante o que- éftava affenta- 
do por ocafiãôdSrriorcc dós 
noiTos' fantos finqao Martyres, 
[ainda náVfe fartávão de pèrfé- 
gúir os Chnftâos! Fazendo elle 
afua obrigação'"de1 defender o 
rebanho còmó paíVor yerdadcK 
ro,naõ ouve efpáda; que lhe h- 
raflè a vida ,- mas cambem não 
lhe faltou a vontade de padecer 
lomàrcyrio.' PôrèmDeos,que 
reparte as vidas,&;as mortes co-' 
mo melhor lhe parccc,fem vio- 
lência o livrou-deílc-trabalho 
por meio de húa enfermidade. 
Pela bula do léu fuccíTor , que 
foi dada a os 10 diasdeM^io 
de 141 3, nos confta,que jà era 
falecido nefle tempo, 

■j4   Nefie,com que YOU con- 
tinuando, governava a Provín- 
cia o Miniitro F.Vafco Pereira, 
de cuja licença o convento de 
S. Francifeo de Évora no pri: 
meiro de Abril de 1405 fe obri 
gou livremente a encomendar 
a Deos com feus facrificios a 
alma de Clara Anes,  fna parti- 
cular bcmfeitora,como jâ te- 
nho eferito*. Elíe mefmoaósj«L»o.<u 
10 do inez de Maio de 1407 x\0^ 
deu licença a D. Caterina Aba- 
defladeS. Clara de Lisboa pê- 
ra poder arrendar', &cmprazar 
às herdades do convéto. E algús 

annos 
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*^£ F.íNoImefmò tejflpo çra 
pigairoíGeral v &ConiiOarÍor 
adMiniíiro.Géralo P.F.Afon- 
fodVUprão^ natural'de Santa* 
remyçu;d nome ainda avemos 
dé repetir>i& ciomp tal eniizò 
de^Fevcr<iir«j dcfte anno dei 

j 140 7 confirmou hum.prazo^qi! 
<3e( tinha feitoiD.. Meei a Alvares,1 

0 Âbadéfia dlintfãbos os ríostiu 
í,:*jjrf   A nofla.Fáhiiliáda Re- 

gular Obfervanda,:que eouvo' 
\'< " Oh 1   :*.J o (W.J li.Up O    , r:'\ , 

6vprrde.Deosícrccia .profpe- 
rámcntcjitambemtinha hum Vi- 
goro,-porxuja conta corriá-o 
reugQverhòv&eftágra^nos 
fez o-.MiniarodarProvincia, 
que foro primeiro jeíjue ellcs 
nos concedérSdi Era entãoià-' 
quellc F. Vafco Râbichcyo qual 
«9 ^Agoftp^oMiíeílnd' aíinb 
apelou j.dos gravames v^-mo- 
íeílias^qiie.ibbr^e a Quarta fui 
neral<nos.>:fa2ia-o Írior.de-S: 

| 1 Eftevâanà Vilã de-Alanv. > 
i*l n tfpiecí.- ,<J: ,jfljv 

RincipiQ^ íuceíío^q cÕnVento tJeyS^Eráb- 
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CAPITULO vr. ,0 

Mofirafe em parte a nobreza 
da cidade, & o lugar do con- 

vento :quem o deu,& q fia- 
do o recebemos. 

A Província da BeirJ 
ra,húada$ílnquo co- 
marcas, íeiu contar- 

mos o Algarve, cm queeftà di- 
vidido o Reino de Portugal, 
tem aflento a cidade de Viícu, 
cujo nome andará na memoria 
dos homens em quanto durar a. 
fama de dous Varões affinala- 
dos , que com ella tiveraó cor- 
re fpondeneia. O. primeiro he ó 
grande Viria to,natural da mef- 

m\.itc.tf. 

ma Beira,& muito.propriamete. 
hum Rómulo Héfpanhol, i0u 
AçhilesLufirano^como.diz Lu. 
cio Floro4*, o qual em hú cam- 
po nzo, q eítã muito' perto da 
cidade 3 desbaratou có valor o 
exercito Romano:: Ainda hoje 
leachaneftelugar htiacava, & 
hús valos de terra, ^ fechamaõ 
a cava dij/matú: náo,qtlleosri- 
ztffc pera fua deíeiaõ,porq íeu 
peito invincivcl lhe baftava pê- 
ra muro: mas,porqquerédo os 
inimigos fazeríê çõ efte reparo 
fqrteSjelle lhes deu fcpultura na 
mefma cava, ou ço.va fe; Outro|. 
hcaquclIcRei infelice,.ultimo 
dos Godos, q reinarão etn Hef 
panha,& íe chamou Z>.Xodngo,o 
qual sedo deíiruido pelos M ou- 
r6s*,dcpoisdcnfoiius trabalhos, * p.a.1,7. 

óMoaatch, 
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(fcguintes a efta geral defgraça, 
Weió fazer penitencia, & cõ cila 
acaboufeustriftes dias na ermi- 
da de S.Miguel do Fecal, pêra 
onde fe eftendeo a. cidade; > 

&.    Por eaufa.defta ruína 
jniferavei.de Hcfpanhafc a- 
çhou ella tambê féis vezes ãvaf- 
falada dos' Mou rós ,& outras ta- 
tás rcftauradadosChriftãos: ja 
deftruida por huns, Já aíTolada 
Idos outros, pretendendo ellcs 
todos quebrar nella as forças 
do inimigo, com hum defdem 
manifeftoda Fortuna, que nef- 
tas fuás mudanças fe eftava de- 
leitando. Vio morrer de nua fé- 
ta,que os Mouros arremeflaraõ 
de dentro, aElReideLeãoD. 
AfonfoV quando a tinha cer- 
cada; mas cambem vio nacer em 
fua cafa a o noffo Rei D. Duar- 
te. Honroulhe a fuaSè o Infan- 
te Cardeal D. Afonfo,filho d"El 
Rei D. Manoel,' o qual fez de- 
Igraodeftebifpado pera maio- 
res lugares. E entre os muitosi 
Bifposde grandecõta, quefenv1 

pre logrou com Angulares ven- 
ta gens, dous lhe deu a nolTa S. 
Província , os quaes ambos ti- 
nhaõ fido Mimflkos Provincia- 
es,& hum delles também Mtnif 
tro Geral de toda a noíTa Ordé. 
Efte foi D.F.Bernardino de Se- 
na : o óutrojD.F. Joaó de Cha- 
ves; & a memoria tfambos nos 
efpera adiante. Com toda efta1 

grandeza cftà gozando d'huu 
terreno fértiliflimo , alegre, s 

abundante de quanto fe hamif- 
ter pera a vida humana. : 1 

13 o Qiiaíi meia legoa à ban- 
|da:dd Ocidente começai de- 
iccr hum monte baixo*  q^ue faz 
coftas à cidade,1 & po& os olhos 
num vale, pelo qual caminha 
hua ribeira, que fendo pobre de 
agoas, he rica do melhor, & do 
mais fino eftanho,que temos em 
Portugal.  Avia néftc récollo 
húa ermida do Patriarca S. Do- 
mingos, apelidada dtOrgensxm 
rezão de hum Reguengo vizi- 
nho ,   o qual tem o meftno no- 
|mc.   Apar.dclla fc,achava IIúA 

vinha, orVdc Afonf-Eanes Bei- 
çudo , morador- na mefma ci- 
dade tinha feita hum moíki- 

comõ então fe diziJ,& era 
hum Oratório, emquepodcf- 
fem morar religiofos da noffa 
Ordem.  Não chegou à lograr 
efte intento, & a vinha com o 
pobre edifício pertencia jà a 
Gonçalo Eftevcs,  Contador 
d'Elftci na vila da Arruda , o 
qual eftando entáo na cidadede 
bisboa a ós iodo mez deju- 
tiho.da Era 1 4.4.5 , q foi o ann° 
de Chrjfto i 407, nos fez delia 
doaçaõ com a mefma ciaufula 
4e fazermos o convento. 

± Quem mais procurava 
ifto era o P. Joaò da Serra me- 
io Cónego na dita Sè de Viíèu, 
porque iogo caminhou peja a 
Arruda , & metéo todo o rcfto 
pera que Cacerina Anes outor- 
u afle a doaçió do Contador feu tk 

marujo. 
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__^_Memresna Yrouincia de foftttga/. f 11 
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goua i 6do mefííio Junho.Fei- 
ras eílas diligcnciasjo P.F.Pe- 
dro de Alemancos, que jà ti- 
nha em bons termos1 a caía\da 
Caftanheira, tomou efta a feuí 
cargo,& quando.fe conta vaõ os 
10 do mez de Oitubro oferecia 
cm Vifcu a o Juiz Ordinário 
Gil Martins a doação fobredi- 
ra5de que lhe pedio treslado em 
forma publica ,  no qual diz o 
Efcrivâo, que Ff. ftdrofmrede 
S. Frdnafco,   esiahte que ora efld no 

mojleiro de S. Domingos d'«par (?0r 

gtmyjizera o dito moReiro. Pelo que 
deíletcflapo adiante; no qual jà 
o Fundadora o menos com ícu 
conipankeírojrtíidiánefta cafa, 
começamos a contar á fua anti 
guidade.E não fci,com que juf 
rica certas memorias deinão}& 
alguns livros impfeTTos dilatáô 
os feus principios pêra o amio 
de 410 contra efta Efcritura. 
Sc ante» deríe fucedèo   alguv 
coufa notável,< não prejudica à 
certeza de ter nacido primeiro. 
I    5    Dízein,que por efta fun- 
dação tivemos grandes conten1 

das coin alguns-Eclefiafticov& 
leu não duvido difto y porque 
tudo faz o tempo ,- & torna a 
desfazer/ Mas entendo, que o 
Bifpo,& Cabido a favorecerão 
muito pois o dito meio Cone- 
gaem Lisboa a'andava procu- 
rando. Demais quey elles nos 
deraõ a fobredita crmida,& hus 
pedaços de terra ,- que ajunta- 

do.^licerfç^ 
deu ò próprio BifpV, !cfeáma. 
do 7); leão Homem ihiás faltou a 
doPontifice, nâ'qual hèthel/e, 
qrie nos vio ufarda luá/neín òsL, 
frade§ adVei tírãôL- E èngánoule ; 
qucmdifíeV 'quèíâèntaoa^a • 
breve do Papá João XXI Çpór 
que cJle nefle tempo njòcfta- 
va aindaríiáXrfdcírardi? S. Pc. 
dro/ neinTeríá nèceffanc/,: fé 
tivéramos tal breve ,'* pedillò 
depois' a" feu Tuccííbr Marti- 
nho Vi oqúalópaffjiihóari- 
"o de424, a 28 de Setembro'. 
Rcnietéd a fuá' execução ã o' 
noflbD. Fr. Aimaro, Biípo de 
$Cita y a quem por 'errô-aJ^uas 
chámão^wyw, Srèlleobe- 
decendo em peíTda o veió: exe- 
cutar &áhi a dous*a'nnos& mc- 

:]ue foí a 1 5>def Mâro 'dt* 
426.  Deuia^ou, &berneo o 
cemitério, confirmou1 á^loíTa 
poffcj&fez as mais diligencias. 

■«'tioi 

CÁPlfutÓ^Vlí; { ■ 

,7!  .J 

Àjudão gmndes peffõâs]as o* 
br as: defcrevemóij foiu-' 

' vintOj & declaramos-   • 
(eunoma 

5® Efcahçadósosfradés 
zj§m com a licença do Pa- 
.™ pa trabalharão cóíu 

mais gofto em fabrica* 6 con- 
vento : ma s como asf obras erad* 

y 3 de 
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f m 'nitíoXldflHiftom Serafjc&dos frades 
ide S. Clara . Outros ouve,-os I 
{quaes neite mealheiro lançarão 

de pobres, femprjç ficáraõ aca-. 
nhadas, & humilde*, Não im- 
porta relatar as préflas, & os 
vagares, £orn que fpraõ.cami- 
nhando :;nerndizer, que fim ;a- 
veraó> ou, corno fe renovarão. 
Nomear .-M peffoas ., que nifto 
mais merecerão com efmolas, 
ou agencias; çffa hc a minha o* 
brigaçaõ* < Y"' " '' 

;v; Em muito grande eiva- 
rmos a memoria d'.ElRei D. A- 
tfonfo Vjpor fer elle o que mais 
nos ajudou.: Fez muitas efmo- 
las da fua. fazenda Real ^ apli- 
cou algua* condenações , & 
deunos licença livre pêra. tra- 
zermos dá cava da cidade a pe- 
dra, de, cantar ia, que fe ouvefíe 
[miíier .* Duas;vezes deu tam- 
bém quantidade, de, dinheiro 
pêra correrem as obras t a. In- 
fanta Í3I Maria, filha d*ElRei 
D. Manoel > em quanto foi Se- 
nhora dcíia cidadc.p Bifpo D. 
ijoão Gomes.d'Abreu ocupou- 
fe com a corre do relógio, & o 
Bifpo  D./Gonçalo Pinheiro 
taõ fe contentou com menos, 
que fazer hum dormitório. Bra- 
ça Tcixeirà^víu va de Eftacio de 
Çraftò Efcrivão da Camâra, l& 
Cozinha-da.Infanta D..Guio- 
mar, nora do.dico Rei D. Ma- 
noel , empregou o feu efpirito 
numa capela da Conceição im- 
maçulada da Senhora Mãe de 
Deos,& depois de a fazer,& or 
nar foifer freira,no mofteirode 
Monchique no Porto, da Orde 

• oi feus ícins pêra com ellcs co- 
prarem húa morada no Ceo. 
Mas hum Ferreiro do lugar de 
Fraguzela, húa legoa de Vifen, 
'lançou cudo quanto tinha, que 
lfoimuito,&jàz agora no clauf- 
Itro com.hum letreiro em pc- 
Mra,o qual eu eferevo nefte pa- 
pel pêra que ninguém luipeite, 
oue cm femelhantes calos mais 
me levo do refpcitodapeflo.i, 
que da grandeza da obra. O le- 
treiro diz alfi. 

hao Afonfo de Vragu^e- 
la, Ferreiro deixou fita fa- 
zenda a elle convento, de 
quefefe^aclaf4ríi. Vr. 
António de Buarcos aft^. 

*J32- 
E fe alguém achar eferito, 

que F.Ftamfco de Buarcos fe ocu~ 
pou nefta obra, entenda que lhe 
erràraõ o nome." - •   '  • 

2    Fieou o convento, de- 
pois de fer acabado 5   hum dos 
bons,quc ouve nefta Província,-* 
porque as cafas naõ tiuhãooGT 
tenta çâo,que itiúcalfe os luber- 
'bos edifícios:   por lua grande 
[frefeura parecia hum belo jar- 
dim da rerra;. & a vida honeíb 
dos moradores lhe dava certos 
efmalccs do Paraifo doCeo.Dci 
viando os o fitio da cõvcrfação , 
humana, faciliravalhes muiro oj 

c orner- 



Menores na?rouináadeTõrtugal.' c % $ 
comercio Angélico. O íbm- 
brio do bofque, queellê* rrief- 
m.os plancaraõjdesfazendo a vi- 
nha,qnc d'a rires lhes fora dada:" 
o matiz das flores, & melodia 
dásaves: tudo ifíodefpertàva 
as lembranças do Senhor,, que 
cf ioii tanta beleza ; & a corrétc 
das fontes, parecia que lhes da- 
va a beber hú profundo efque* 
cimento de todas as creaturas; 
Húa delhs^a qual eítâ efperãdo 
pelos hofpedcs, que chcgjôa o 
convento,fe na fabrica, & apa- 
recias pobre, hçpòrém de agòa 
tão excelente^ que lhe chamão 
a fonte do ouro. Mas afrefeura das 
arvores mais longe os vai bufcai 
com duas fileiras de câftanhei 
rosalegres^cuja fombra òsálí 
via do trabalho do caminho.-''• 
^ 4 • PòdêmosidíZer,cj:quan 
tos rcligiofosaííifiião mríteèr- 
inoj tantoseràõosTéusArtaèd- 
rètds5 qdefprcfcaiido as pátrias 
aqui faziãdo Egypto íblitáíicrj 
&f fua Thebaidà deferca^Aviàj 
frades de diferetes náçoés, Câf 
tdhanos, r<3alè:gbs / & muitos 
doutras ProViricíasycj bufcárnlò 
a riôffá dê 'Portugal'por fer' a 
mais reforrhadá de qu atas -ti iihà 
a Ordero^néftaéáfaachavãò o 
q querião.-Andandò todos foli- 
citos em mortificar 6s corpos^ a 
limpeza dasUhms lhes dava má 
ior cuidado. Pela que êin:ravor 
delias, & de*fúãsfCohfiíròesJi«i-' 
petfâraõ hum tíopiofo* indulto 
dòPapa^EWgenio lV,fcmelhan- 

te tfos òurros,qu'e jà ficãd refe- 
ridos. Deite moeio f etiradlds,k& 
éfcondidós do muridó,fervi aõá 
o Sentibr :-más fuàsgrândès vir- 
tudes dava õ<v'ozei péla Beira,1 

&por todocfteReinofazènao 
de fua-deváçáõ1 infinidacle ?dê 
gentC)Como ainda direi/'- 'Sl ** 

>'.5    Nà difpofiç§óldá èafa ti. 
vemos; muito<efpeito £ ^érnm 
da do Patriarca S. Domingos, 
confcrvahdoá > ria1 frolFoladro 
inteira ,  como edifício diflin- 
tp,, &)fepârado\ dosl^outros!: 
porém.Henriquer-Efteves, "da 
Veiga* ^rrforàJor no 'Coneis 
lhodc*èftèirosyqú^^^ 
çm capela pera^^fua fepultura3 
lhe deu nova vocaçro do ErJm 

rito Santo , pela <|ual eftà hoje 
conhecida.  O rícínie] &Tàpelj_ 
dõ  da rafa or»mpf/ílO nni- -.r* 

JeVrgehf. DÍ2íêrh alguns mémo 
riaájcjuètambeniriiquèllc tèVtf 
fe chamava £Z,»i<o nofioBifpo 
ddTâlòfá } cVíomão^òríunV 
dàmentp o cerrrVcí da ;àccitaçao: 

dò brêvé y * que'fez !ò dièo Bif- 
po deleita ,' nc>^3]rfê dâ 
eíTe^òrne; MaVfeiérràmanK 
fefto de quecfcrcvio<Í^ 
porque 'dizendo VhrivéSÁhffi 
ZíomimcijéUè fe eòuivdcòu ha fe-* 
meJhanÇ* dos ndmèVtreSlàííari- 
dõ Si Ltidowiy cõ õ cj bViónié de 
S.^oming^íc hntdotíémS.tuk. 
E pòr-nos tirar de duvidas d Ta 
baiiãd LbúrefjçoAries^qfiiènó 
mefmo dia pafl òu?)ãa^érridâ'ól 

de" ILA, 



t Jpj     LMíô XUa Hijloría Seráfica és Vfades 
de como o Bifppj executara, em 
hoffo favor, o breve, declarou 
que o convento fe chamava S. 
Franàfco ftpárjQrgens.Afllque 
écn nenhum teippo.fe chamou 
£&,Lmr & quando ainda os 
frades lhe davão por corte.zia o 
nome àz$.7)omngõ>y)à os.fecu- 
lares lho/davão de S.Framfoyo 
qual prevajecép pêra fempre- * 
í \ -.ruMoC! .à r.--«     ^vio1. 

CAPITULO .Vill.. 
-;.r''i'> <•*' Rif>5 o.   * -   t 

h "'• 
Referimos os principáes:km-> 
'fèitòréràfãTafa^&ah *. .A--ioJ «?«f io« J. 

giM^eneãajefe^. 
^'Ppultarãõ. 

Enhq.ditOjque.a, gra- 
ça ^&< virtude defta 

^ ca ja; comunicada do 
Ceo lhe b«fÇ9u. muitos (tey o 
tos.:' agora relatarei .as, peflòas 
'ajais'potáveis,, que por grandes 
bené^ciqs.j.ou^çom fuaSjfçpul 
turasVproteftaçaõ eftremos, dç 
dev^ça^PiMD. Afonfq, V [o: 
bre as^cÇwlas t que ;dçu pêra 
Imnjta^d^fes^obraSjj &fiçâoar 

traiçfc/jtasjpçra ajudada nof: 

fa fuftentacâo nos cpnfignpu 
cad^annojquatrp^cçntos reis 
brancos dctfmoU.crdenoda. E fa-j 
vorecçn^lp; j^mpre os nonos ra- 
miliaf^j^ftSapatciropprjips, 
fazer, às fanda lfras,& pt Azemel,'1 

quef^cyig_p,çpnventp,ppr;dnas' 
prQVjiíftÇS,» ambos^QSiizçrjtou 

dqs.,encargos do Concelho,.Sc\ 
do^Reino com rão amplo pri- 
vilegioi quc'dadocafo,  que o 

. Rei foíte à guerra,elles ficafíem 
fçufoS<    /   c  j-fíit - -.!> ^ 

,   2 i. Entre os mais. bemfeí- 
tores,.fem ofender, a os outros, 
nos deixou encomendada o P. 
F.João da Povoa a memoria do 
BifpoD. Joaõ Gomes dlAbreu 
eni,rczãode naó, javer no feu 
tempo outro, Prelado algum:, 
que tanto nos cftimafle;& amafJ 
lè.a. noffa (agrada-.Qrdein . iO. 
governo,o coração, 8c;a rendai 
parece que tudo, fubojtíinava à 
noffa diipoíiçâò*. Nunqua lhe 
pedimos couía em fayo.r do pro 
xiinp>que fe cila foí.le licita,nuõ 
nos d.élle.bpmidefpacho.Pêra o 
convento, & noflaluftentaçaó 
não cfperava por petições, & 
agencias, Como.agora os prefu- 
midosdc maisdçyptps eiperaõ, 
Sc tão boin di,a.,que muitos del- 
es as ouçaõ: maseftayáõaber- 

tos «9 feus eeleVpSjCpmtodas! 
uas .ddpenfa9rf,^&;.^dy>'rridoJíj 
por cíle todos léus oficia ts)que| 
IOS deixaffem levar quanto, íof-j 
fe neçeffario.. Com tudo çftes 
favores nos. pozerap em grani 
diflimo pçrjgo da_5l.indignação 
do povo, :& de toda a •çidadej) 
queandavãp,cqni Q;Bifppt cm 
rrabfiihoíàs c:ontç.ftdasi&: quan-. 
to eíIe;.maiori;ajhpr<nòs mouca-; 
va, com iâbiOiai^rnos expunha 
a, ò -:odio; .yaBjouttosL "Fòmosl 
porcj) ao"/ {>afeOj íatisfozendo 

quaiuo 



í 
quanto nos era poflivel a húa, 
& outra parte, & affi livramos 
bem.  A noffa magoa foi,que o 
Birpo faleeéo de morte fubita 
fabado de madrugada,, i <5 de 
Fevereiro de 1482, pofto que 
não feria totalmente improviia, 
fendo elle afeiçoado tão gran- 
de de N, P. S. Frâucifeo,   que 
«cilas ocafipes acode a feus de- 
votos.  E foi fatal neftes cafoã 
effelaftimofo anno,porQuanto 
ifto mefino fucedéo.a o Bifpo 
da Guarda ,  Marquei de Vila 
Real,   Conde dcMont-íinto, 
CondePrior, fcEarâo-^Alvi. 
to,eujas.mortes repentina^ .pe> 
ra cautela dos outros^ larnétou, 

ano6mòa &>;untamente cifrouGarcia de 
RCi0.ioaô^eíend£í em a .fua Mifcelania 
li 

menores na Prouináa de Portuga/,        f 2 c 

numa'De€Írna,queJizj < 

' Vimosfàkcerná&otie' 

Todos.mmapfexarados. j \ - 
Os vimos MafâWfá 

' Eosoutmsyqueijlo'yemfi í 
M^ipomaem^tem^  < 

1 Antes' andM taomndàúoL 
■Qomofefoffemfeuiànnos 
Com de, Matufaíem. •"*: v 

MS   .Notavelmentetef.enía- 
ff*:v*Efendéo por devação   ipil^ rRui>Frçircr<ÍAndrade, 
qW cfteíanto Convento a Fa- j Alcaide:mó7 de Vifeú^&nota- 

milia.dosSylvas, eujó era o re- 
gueíigodeOrgens, & ondeei^ 
Içsr.neíTelternpoaífiftião. Dou 
os nomes de alguns , pêra Cota 
elles fe ornar efta Hiftoria. Dio^ 
go Gomes da Sylvajítohcddefi 
,ta defeetídencia ; feu, filho > & 
fua nota,,ftui Gome* da Sylva; 
& D. Violante d^ndrade: feu 
neto,& fua neta João da Syl va,= 
^ A Ifabel;de Souía ;. & feu 
bifneto.Ftãneifcoda Sylva^ o 
(qual ainda depois dfc refidir nà 
Cíiamufca êà tinha d coração; 
& amor.Maisfolicitosandaráõ 
cm pf o Ver de ornamentos, efta 
cafapera o culto divino $ que 

de armarem a fua com tapeça- 
rias jjça suporem faziaõ dê có- 
ta>>queaquiavíão;de^deÍcánçar 
os.feus corpos até Dcó* os;tref- 
lada^em.ojultimo jiirkoiiiPelo 
que Rui Gothcè .da Syíva * fuá 
molher^&outroí feus adKereri- 
m elçgèrão.fcú jazigo f^ò pè 
dof degraos, do alitarlmór ,: dtf-1 

bJU *P de.húa pçdray ria quaJ ef- 
tà efcuIpivío^íLeaõjde fua;sar- 
WSiíiftcóm ifto alegava o du- 
V&RuiíJoines dà.Sytoav Priri- 
i^PAde Efeuli > cm derríortW 
í^Aéí* capela,f\mi> mas 
log^fcppojzefaoâ ^ufa-as ot/* 
\ CS?i Famílias,.- qiicjliella íem fe- 

uí4 ç fiA^aridajidtíi^yaríge. 
llipide^tio da mefihajcâpela.cf- 
ta efepndido, êiií.hua;. -iiQttt.hu/ 

í« ^ Vxi 

J 
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c 7 6     ÍJ2W? X/. D# Hiftoná Seráfica dos Vrades 
vel bcmfcitorlda nóíía Reli- 
gião*»' £ .•" ' •     -;; 

. ^ .,Cotha mefmahumilda- 
de fe entregarão da outra par- 
te i terra D; Henrique de Caf- 
tro,& fua kmám D. Leonor de 
Caftro jSambos filhos de D. Pe- 
dro de Caftro, & D.Tercfade 
Vafconcelos. D.Henrique,her* 
dando a Cafadefeu pae foi Se- 
nhor de Bemvivcr^Réiiz, :SuI> 
& outras terras. D.Leonor ca- 
iou cóm João Rodrigues- Pe- 
reira , que teve o Senhorio de 
Cabeceiras de Bafto*& quanto 
ella poffuio em fuavida, tudo 
julgava pot pouco, como tam- 
bém vimos na morte,pêra dar a 
S.Frâricifcdí Deixounos em téf 
tamentp hãa efmola taõ gran- 
de,que fó ar$èccffidade de fazer 
álgúas obrasiiosdeuconfiançd 
pêra poder aceitallaP i»>i 

*i'J$l /Dói mcfmo trjòdo^ 
atou a efta cafa a Família dos 
C.abratSidc Belmonte eípina per 
tadas cadeas deafeiçàóV '-E co- 
meçando por D. Terêfa, honra 
grande it^fQftifltf ftffimif,' 
ièmpre teydabertas asfuas mãdí 
pêra uos matar a fome, àfem* 
pre ocupadas pmfazefc^lgtiaS 
peças,, quefervíffétni'iíòlalíirí 
Dcíe)ou ente r r arfe-; fentrè ríòá,J 

& jà com effe intento fez íèpiilí 
cro na-parede da Igrejk , fóra 
das grades do Cruzeiro; pfera1^ 
qual fe tresladaffem >feuS òíTos r 
roas recólhendofe depois êinSl 
Clara de Lisboa, la ficou fepúl* 

ta da pêra fempre b.   Seu filnu t i.7Au. 
Fernão Cabral, o primeiro do °4- 
nome * for Senhor de Azurara 
na Beirai Alcaide mor da Guar- 
da^ de Belmonte, & Adianta- 
do por todo cíTepartidoiCalou 
comD.IfabeldeGouvea, filha 
de.João de Gouvea Alcaide 
uiòr de Caftel Rodrigo, & Sc- 
nhorde Valhelhas,&Almcn* 
dra j &eoncordaridofe ambos 
em augmentar. 6ia Cafafcom hú 
morgado rendofo,pozcraõ nel- 
le tal claufula, que bem móftra 
á confiança notável,qiictiuhao 
nos Guardiãesdo convento,or 
denando que. clles foflem feus 
Vèdpres,& Olheiros' fc fecon 
ferva va berav.E pofto que mui-' 
to tcmp.Q tivemos effecuidado, 
parecéo que naõ era conforme 
á noffa Regra,   & aíli o iiimiti 
mos.D.>Violante fuá filhaçálqu 
com Luiz da Cunha, Senhordc 
Santat^ a^arftiro^ fóWao 
infi^uc devota da ndfiV Reli- 
í»iaõ1queovC,E. Marcos «as íylc- 
monas qa.cala nos deixou eua 
l em br an ç a; wçnmem deOuub/o 
de i^^jMgcèó.no^dtSdptimpaly 

[Santàr- compridt de. muitos <tnnos ae 
{viiiygf mmtát matsbe*ts obrd^ ffi 

7 Tornando as fepulturas 
da parede da Igreja, a que fica 
mais ^Baixò W' dita D. Terefa 
hedcíBritcsdé Gôuvéa /;viuvà! 

dé jjòao d'XImcidã.moràdót' 
em : 4J 



Menores na Prouincià d? Portuga/. 

iMarth.15, 
veií. 40, 

k-mLamaçacs, da qual dizoP.J 
Povoa, que foi molhèvâe wtuofa 

Vnemona 3 & muito digna he del- 
ia, pois chegou a áélpir as fuás 
galas pera veftirnoffos altares. 
Km retorno de feu& grandes be- 
neficios lhe tresladou a oflada 
da cova a efte rumulo hum Vi- 
gairo Provincial, fein cila o pre 
render.Mais aflima,pegado a o 
ahardcS. António, fe vchum 
arco de pedra em memoria .de 
Brites Nunes da Cofia, grande 
irmâm da nofla Religião, a qual 
porém com (cus filhos fe deixa 
íaõ ficar a o pè delle na terra* 
O marido Leonel de Queiroz' 
deCaftcl-branco, & coadjutor 
perpetuo nas obras de cari da- j 
deeílâ fepultado em S. Fran- 
ciíco de £vora , onde acabou 
feusdias. 

j8    Ifio bafta pera confiara 
b mundo da Angular elevação, 
que geralmente íê tinha, & ate 
agora íc tem a efte lauto con- 
vento. Os Bifpps defta cidade, 
o Cabido continuado em dife- 
rentes pctfoas  por tempo de 
tantos annos, a Nobreza, & o 
Povo,  que nifto tem obrado 
maravilhas,  ficarão muito ale- 

gres na oçafiaó, que Chrifto 
cm audiência publica lhes 

render as graças dos 
favores,que nos. 

fazem'. . 

S17 

(v) 

CAPITULO IX. 
* *       f 

Contamos alguns c/ifos-do co- 
vento ,   a rejlauração-:,dh 
Ordem Terceira, Ç§ a} honrd, 
■ • que Deosfe^Hamortea * 

Ima Jevota de S: 
Vrancifco. ... j 

1 ISIPíl ^nos ca^os nos re~ 
pMj|prefentou aqui a mu- 
^^ dança ordinária do 

tempo, femprç vario, & fempre 
pronto pera repetir fucellos;, 
que jà paflataojfe não tem oea- 
fiaõ pera os fazer de novo. Mas 
fó aquelles , em queimais ref- 
plandecéo a divina Providen- 
cia, ou o credito da nofla Or- 
dem Seráfica > tem lugar nefU 
Hiftoria.. 

i ;  Scrião 24 de Junho de 
l453> 3uan^° 9S noíiòs Prela- 
dos da Obfcrvancia fe achavaã 
aqui juntos num Capitulo in- 
termeio > & ou fofle querer De- 
os encaminhar feus acercos com 
ameaçafs doceo,oudarlhes oca 
fiá> de íe ver quanto com elle 
valião fuás (antas orações , ou 
por outra fuficiente rezão, que 
penetrava com fua, Sabedoria 
de repente fe levantou por to- 
da efta comarca a.mais.horri- 
vel, & medonha tçmpeílaUe, 
que os homens tinháo .vifto, 
Começoufe a efeurecer ozxí 

abra-" 

à 
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abrazavãofe as nu vens ^ foavaõj 
bombardadásde trovões, caíaõ 
balas de pedra , foprava a fúria 
dos ventos, que tudo desbara- 
tava*), ckoviaô riosdeagoa, & 
parecia finalmente que fe def- 
atava cftamachina do mundo, 
acabando nella quanto Deos ti- 
nha criado. 

3     Õs frades fugirão pêra 
o coro a pedir mifericordia, 8c 
não vendo finaes delia quize- 
raõ morrer no campo, ou efea- 
par do perigo debaixo da pro- 
tecção da Senhora Mãe de De- 
os,chamada JoTeJregalfiUc eíla 
na fanta Sé da cidade .   Sairão 
em procifíaõ rompendo pela 
torinehta,afngcntando cambem 
oSefpiritosmalignos em virtu- 
de do eftendarteda Cruz, que 
levavãd arvorado ; & chegan- 
do deite modo'âprefença da 
Senhora, defcalços, malhados, 
& derretidos cm lagrimas, pre- 
gou o P. Fr. Afonfo Caeiro,que 
depois* for Confcflbr d'Elrlei 
D: Afonfo V; & ferviofe o Se- 
nhòrtJe abonançar Jogo o tem- 
pojccífando a tépcftadè. Nou- 
tro Capitulo/ que fe fazia:em 
So'ria,abrio Deos as fuás fontes 
do ceaem favor das femeliteiras 
á petiçãodos Vogaes*; & ago- 
ra por contemplação dos nof- 
fos aferrolhou asenchentes,que 
afogavãoaterra;- 

q Duas vezes nos bufei* 
raõnefta cafa outras pedradas 
do coo, que vinhaó ferindo fo- 

go,''iiasíempre Deos as dcfvion 
donde eítavaõ os frades. Hua 
dcílasos achou citando rezan- 
do vefpefas da Virgem Senho- 
ra nofla, no principio do hyrri* | 
no tsive m<tri> StèlU,  contenta n ' 
dofe porém de òs fazer ajoe- 
lhar tom a força dó trovão , ai 
pedra fe foi lançar fora da por* j 
taria apar da Fonte do ouro . 
Outra vczdíarite, &jiínto dcl- 
c$ rachou hua pedra arvores,- 
derribou paredes,& ahrazan Jo 
quanto avia â roda,á nada guaí 
dou rcfpcitò fenaõ a fuás pefJ 

foas. Coníaófe também incên- 
dios , dos qiiaes fenipíè o corf- 
vento livrou melhor do quepo 
dracurdaríe,  irias baíti cfcrc- 
vermos por maior, que he gran- 
de com feus fervos a Piedade 
de Deos. 

y PaíTados éftes temores, 
& chegado o anrio de 1556 ro 1 
dado eftcconvento nuirrCapi- 
turb',quc fizemos cm S.Francif- 
co de Lisboa, à noíTa Recolci'- 
ção, & logo os feus principiou 
pronofticàraõ bdns frn&ipbrcfirè 
o primeiro Guardião foi'o P.' 
F Bertoiameudalnfua; doqúai 
falei rro convento de VHnj.Sií*- 
cédeolhe no oficio o P.F.Mar- 
cos de Lisboa, qUe.acabava ui- 
itaõ de imprimir a fria primeira 
parte dás Cronieas:da nofla Re- 
ligião; & nas acções mais notá- 
veis deiteiníigne Prelado, po- 
demos também contar a reltau- 

U 

ração da Ordem Terceira dos; 
lecu- 



,Menores na foruinàa derVortugaL '      ftm 
fççulares na cidadc.de Vifeu . 
Não, ;quefoíTem totalmente os 
primeiro?,, que ouve em Porcu- 

gal,como;â deixo eferiroi: mas 
que-.rijando nellc   a Ordem 
quâfi extinta,  eftes fe podem 
chainar.os primeiros na lua ref- 
tauração,& na forma do gover- 
no introduzido de novo, Lan- 
çou os primeiros hábitos na Sé 
da mefmacidade,dia de Todos 
os Santos de 1557,  &ofi!iio 
Primogénito na profiflaõ,( & 
Miniftrado da Ordçin,foi o Li- 
cenciado Pedro Marques, Vi- 
gairo GèraJ,& Prpyifpr do bif- 
pado,a o qual. fe agregarão Mi- 
guel de Gpuvca Capelão d*El 
Hei, Chriftováo de Mefquita, 
Belchior de Loureiro,& Antó- 
nio de Moraes , com outros ir- 
niãos de v\âz miu exemplar. 
Logo no Povo fe vira õ grandes 
mudanças por fua intervenção, 
porque reduzirão a boa corres- 
pondência inimigo:» encarniça- 
dos no odip,alirnpayaõ,& var- 

rião os.hofpitacs da cidade,cu- 
ravão.dos pobres.defempara- 
dos, & trouxeraõ muica gente 
com feu exemplo a o ferviço de 
Deos. E edificado difto o P.F. 
André da Infua >  Comiffario 
Geral da Família Cifmoutana 
pelos confortar nefta fua deva- 
çaõ, por húa grave parente 0$ 
aceitou por irmãos da noíTa Or- 
dem , & os fez participantes de 
nofíos merecimentos. 

6   , Nove annos adiante, no 

de 1 5 66 foi fervido o Senhor 
de alentar os devotos de meti 
P. S.Francifcocom hum fucef- 
fo notaVeI,&pera elles dê mui- 
ta confolação. Affiftia cm Ré* 
rí_z,no bifpado de 'Vifcií DJo- 
aõ de Caftro com fnaí rriolíier 
D.Ifabel de Soufa,Senhores da 
mcfma ViIa,&do Concelho de 
RcfendcTinhlo duas filhas da 

qualidade d'aquellas,quenacè. 
raõ pêra honrar a feus pães,am- 
bas irmans noefpirito , na dc- 
vaçaó,& virtude: húa delias fe 
chamava VjfddJeCajlrox outra, 
T>. J/ioknce de Cajtro: - as qnaes a o 

jbafo dos fobreditos feus pães 

viviáotaó retiradas do mundo, 
& de fuás vaidades, cm exercí- 
cios fantos, como fe naõ foraõ 
delle. D.Ifabel, que fe entrega- 
da muito à Hçaõ de livros de- 
votos,quando leo nanofla Cro 
nica a vida rara do Patriarca Se- 
ráfico,, o mefmo.foi paífar por 
cila os olhos, que imprimilla na 
alma,   ficando de tal modo pe- 
netrada , que todo o feu cuida- 
do era contemplar no Santo, 
amallo,&defe;allofeÊVÍr. 

7 Defempenhou o Senhor 
a o feu fervo Franéifco dando- 
Ihe tão fanta morte , que no 
mefmo ponto delia aparecèo 
em fonhos à outra fua irmâm, 
que; nefle tempo efta va em on- 
tro lugar vizinho, declarando- 
Ihc como então fe partia pêra a 
Gloria,No diafeguintefoi mais 
publico a todos o favor,quc lhe 

razia 

1 
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fa2Íap£eo,porqueeftándo os 
Clerigps pêra começarem'a ce- 
lebrarias: exéquias de:repent'e 
entrârà.õ. peja Igreja/doze Fra- 
des, que;caritaváp com© Anjos* 
&;afllfik'aõ/a.,èllas. Çuidoufe a 
prineipÍQ,que feriaõ deite con-, 
vento de Orgéns, com o qual 
avia íprrefpondencia, mas aca- 
badoO.pficiÒ jilMHgUcrik OUVe, 
que os.viffe.Pelo.que fe eriten- 
dêo, que foraõ Anjos do Ceo, 
disfarçados em o habito deFra- 
des pêra honrarem a efta gran- 
de, devota de meu P.S.Franeif- 
co. J3ahi.a:hum annoa feguio 
pelo caminho dós Juftos,como 
piamexitecremos^uairmám D. 
.Viplante^vçrdadcira Franeifca- 
fca.ría íJe.vaçáo , & efpirito, & 
diambas fez menção muito hô 
rada a iy.dejapeiro o Ágio- 
logiò:Liifita«oJr ,    !>: ■ 

> •i/i». 
CAPITULO X. 

Do Fundador dejla cafa Fr. 
VedroJeJlemàncòs ;,*&L 

.outrosVâroesiw^ 
?;; táveis. 

:•. >> yAv í: vi ' v iJ* 1J::i ° u 

 ,    5.»   /;•     I   .  11  "I ! 

»   EKSEÍ AI poderá ocomum 
Ij^lll defte convento alcá- 
«^^ çar a boa opinião., 

em que o mundo o tinha, fe os 
moradores delle pelos feus pro- 
cedimentos náo cftivéraõ me- 

I recendo a mefma tftitnaçaõ. E 

aqniíe me renova a-iiiagda'dc 
ferem'taô limitadas,: & [curtas 
codas as iioíías memorial]1 Com 
tudo deVemõs/ muito á o,Liêc- 
ciado'Lopo'de:Barrosyp'òr^ 
fendo ndíTó SyndiCo , J&didir 
padecido ^do noífo grande'dèf-J 

euido eferevêo nò Cartótio dai 
eafaalcmbraiiça 'd^lgúsGuar^ 
diâes fcoéiiws^íVfeUlitó^b 
até o ahnò de1 i }fk\ 'qtíandooj 
convento era dá noflVProvIri- 
cia,aincsdefcr<Recòletò; B'fàJ 
andotioP: Ff.-Jorge Jueome 

diz,que tX^huwdosprincf aetTa- 
âresàeflaRèiigtZéi homem'de muita 
marcafViYtUofoimpera muito ydigno\ 
de muita honrp-^ louvor. Do P.F. 
Diogo d'Ábren, por outro no- 
me àeSlCutZii efcrevêo eftas pa- 
avras.//<? hum finto l/arao}de mui- 

to granàe progeme^T/irtuofiy  (§f ài 
muita caridade'^ ategora nenhum 
\fezjantaTcbras na Igreja como elle, 
feio qualfepode dizer: zelus do- 
mus tu3B eòmedit me. Dtos o aca- 
be emfeu'ftr\ico. Deftc modo vai 
celebrando a outros com fême- 
lhantesencomiõs,antes,'& de- 
pois dos quacs renho encontra- 
do muitos dignos de eterna fa- 
ma. E parece, que Deosnos 
quizdefviar o motivo da inve- 
ja, que fe pôde ter a fanta Sé 
deita eidadeem lograrfempre 
iIuftriflimos,& excelentes Pre- 
lados, porque também o con- 
vento dentro da lua esfera teve 
grandes Guardiães, & alguns, 

Ique chegarão   a  fer Biípòs : 

,í*í»AJ 

oP. 



émLamego: o P.iFr, Marcos, 
«o Porto."* , . ii/oV 

' i ' Mas tratando dos que fó 
pela virtude fe fizeraõ venera * 
veis , a todos fe atraveflà o P. 
Fr. Pedro dê Alcmancos, Fun- 
dador dcíie convento: Foi na 
ttiral de Galiza, onde'tinha 
profcííado,& teve tanto de .Úc- 
os,quc com outros companlur 
ros veio fundar nefte Reino ò 
noffo Eftado da Regular Ob- 
íervaneia. Era Leigo, ou Con 
veríb i porem da clafle d'aquel- 
les idiotas,Sc humildcs,quc ar- 
rtbatáo o Gco a os ktrados'ef 
vaccidos do mundo : muitos 
dos quaes tem a Igreja Catoli 
ca canonizado > & bearificado 
nanoíTa Religiaõ.Não tinha le 
trás, nus tinha grande pruden* 
cia, .& graça particular de per- 
íuadir a todos o que convinha a 
oftrvico de Dcosj & nilto o 
ajudava o bom exemplo da vi- 
da, foimando nelle húa grave e- 
loquencia,muito mais erieaz,& 
poderofa do que as meímas pa- 
lavras,cõ a qual facilitou,como 
fe vio na fundação dos eonven- 
tos,emprcz2s difieultofas. 

3 He muito pêra notar 
quanto pode hum frade Leigo, 
tido por fanto , na Ordem de 

MenoresmVroânaadeYonhgal;< ' CAI 

ô P: Fr. Rodrigo de Noronha, > d'jtVkw^icr7-principiou a VafiJ 
i da Cafhnhcir.v^> & fez'cita dej 
Vifeu. Aqui defcánçou mais te* 
po, comôemcetro.daTua quier 
taçaõ,& quando o Bifpo de.Sei 
ta executou o breve,q já tenho 
rcfcridojiioannòde^^ó^iinJá 
era Vigairo. Com tal Prelado, 
& tanto tempo /qual feria* ih, 
não muito fanta^a fua com uni •* 
dade f Vendo porém acabadas 
fcftas obras do Seiíhorji&cjue.a 
muita idade íuo tinha  forças 
pêra.maiores trabalhos >• tor- 
noufe .pêra Galiza rcftitujíido 
feu corpo myrrado de peniten- 
cias â inclina Pátria,' que o avia 
|gèrado , onde acabou fetis dias 
thcos de merecimentos ptlos 
ânnosdc 14^.0. Efià efçrito ícn 
nome no Catalogo dos noffos 
Bèatos,quceompózo P.F.Gd- 
par Martins^ a 4. de Setembro 
no Martyrolcgio Franeifcano; 

4. £11 are a fua defeendecia 
de trades exempJarifíimos, que 
monkaó nefU cafa,aeiiainos a o 
P.Fr.Fcrnando Ribeiro^ ndla 
eferevéo grarídecopia de livros 
pêra o coro, & pêra a livraria» 
Sendo muito obfcrv'aiue,& pe- 
nitente,- teve cambe efpirito; de 
peregrinar na terra j â qual não 
tinha por Patr ia,& vifítou sepre 
a pè os lugares , & Igrejas mais 

S. Francifco. Foi Coadjutor no  .devotas dâ Europa,. & da Alia. 
principio dos finquo Oratórios  iChcgou a Jcruíàlem,-ondeuún- 
Obiervantes , que temos-.dito, 
no Entre Douro, & Minho. 
Ajudou a reformar o convento 

qua ie fartou de vejierar osjair- 
tos paílos , que Ghhfto deu pe 
la nofla redenção . Ntlícslúç 

Li a noite- 

M 
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aÍwit«KÍrSn3lcs"«nanhcda.| Ide fancidade,& cantas prerog*- 
Foi Guardião do S. Sepulcro, [tivas entregámos o convento â 
,no qual o recolhimeto,& aper- Província de S, António no an- 
1   P i    r..-. ««%Á fMi^ rtc mn-Inrk íl^ i d^S. auandoella fc di- tada claufura,cm ^ vive os mo- 
radores, o prendèo mais forte- 
mente no amor do Redentor. 
Tornando a Portugal cheo de 
meiecimetos acabou louvavel- 
mente o feu cóprido defterro. 
No anno de 1460 eftava aqui 
guardado em muita veneração 
oBreviario,qclletrouxecõílgo. 

d     Tenho falado em dons 
Servos do Senhor, q depois de 
teré peregrinado fe recolherão 
às Pátrias: agora direi dc.liú, q 
a deixou pera fempre : mas to- 
dos foraõ por diferentes camU 
nhos em feguimento do Ceo. 
He o P.F. Joaõ de Vifeu,o qual 
fendo natural defta cidade, & 
muitos annos morador   neftt 
convenço, de tudo fe defpedio 
por não ter coufa no mundo, 
que lhe podeffelevar a mais pe- 
iquena lembrança.  Recíroufe à 
Cuftodia,chamada de Iralosmon 
tes em Caftela,quc agora fe acha 
incorporada na Província dá 
Conceição, onde à força foi e- 
leito Guardião do convento de 
Villafilos pera nelle fomentar 
com feu exemplo os rigores,, 
em ^ fe tinha fundado. Era ho- 
me de alta conteplação,& peni- 
tencia rara,& impaciente já de 

no de 1 5 68, quando ella fc di 
Vidio da nofla de Porrugal,Tã- 
bem lhe ficáraó muitos fujeiròs 
graviffiaios, que nos tínhamos 
criado,comofoi o P. F.Diogo 
de Amarante, & outros de te- 
mei h ante cl piri to, os quaes pe- 
lo difeurfo do tempo com fua| 
vida,& morte tem honrado efta 
cafa.E quando es Padres da fo- 
bredin Província quizcraõprin 
cipiar feus eftudos pera fc irem 
provendo de Prégadores,á nof- 
Çà pedirão com coda a confian- 
ça de filhos o P.Fr.Manoel da 
Purificação, que lhes leífe, co- 
mo leo, aqui o primeiro curfo. 
Achando dcpois,quc lhes efta- 
va melhor chegarfe mais à ci. 
didejintécâraõ a mudança: mas 
o efeito, teveoDeos referva do 
pera o P. Fr.Manocl de S. Ca- 
terina Mmiftro Provincial, que 
com grandiffimo zelo gover- 
nou a lua fanra Família, & a fez 
mais dilatada com as dua? fun- 
dações daSertám,&deSerém. 
Aos6domezdeMaiodci63 j 
levou da cafa de Orgcns pera o! 
novo coiwéto,onde chamavaõ 
Manforim , o Santiíínno Sacra- 
mento do Altar em procuTaõ 
foleuniffuia, acompanhado da 

lhe tardar muitos annos a vifta     fua Comunidade.No antigo 
deDeos na Gloria,no de 1 480 
fe compriraõ feus defejos. 

6    Com todo efte ornato] 

ficâraõfinque» cmfor- 
ma de Ora- 

rorio. 
tunda- 
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Fundação dó Real convento, cle!S:. Cáterina 
:.. ,/, .:.    «daCarnota^', 1.3   íí/i urii 

1-/ 

;>í -Hj:- 

I408 

a «O Cart, 
doconveat, 
b p.j.l.it 
c.24. 
<p3g.U60, 
JtOr.1,5. 

.  3    CAPITULO  Xí.: ;< .. I 

Compra EIRei ofiúo \ acre- 
centãono huns devotos 3S'com- 

. > «... 

pomos bua mata, quepa-.i 
me Paraifo. 

r i v i 
*5V Ornamos a dcfandar 
||| o caminho, que nze- 

-T**" mos de Riba-Tejo â 
Beira, por ocafídõ do convéns 
to da Carnota, que começou a 
fimdarfenoanno.de.1408, no 
qual tempo concordâo òs nof- 
fos Padres Fr. Joaõ da Povoa", 
F.Marcos6,.GózagaS&c Wad- 
dingorf. He verdade, que dous 
ânuos adiante pagou .o preço 
do fitio EIRei D.Joaõí às frei- 
ras de Odivelas: mas cilas de- 
cláraõ na quicafSo^como/^//r 
nba tomado fera fazer hum Oratório 
de frade* deS.Franafco -j & não he. 
novo nos Reis pagarem carde as 
dividas. r ♦   ;  j 

2- Com tudo efte magnifi. 
co Príncipe lhes deu pela terra 
muito mais do que valia , porq 
fendo avaliada-em fete mil li- 
vras , mandou pagar oito iniL 
Conftame,que neíle tempo três 
& meia faziaõ o valor de hum 
rea],porqueaffife declara numa 
Efcritura> feira emLisboa,inô. 

irieímo anno a o do;mez díAbril 
pela qual Rodrigo Alvares lar- 
gou a Afoofo- Gonçalves..iium 
calai na Sapararia, ondechania- 
vão o^íf^porUrcsiniilcV quis 
nhentas Iivras,querlhetdeuy^/?4 
moeda y cjue ora corre, dós reaes de três 
hw as ffimtia'\E conforme a ef * Arcado 
ta conta,- as que ElRci mandou t£*" 
pagar,naõ:niohtàraõ.mais que 
dous mil & duzentos, & oitenta 
& .leis íeis, menos ainda húa li- 
vra, E com efte pouco cufto,.á 
então feria muito, juntas tambê 
as defpezas da fua primeira o- 
bra, deixou o Rei elia -cafa no 
foro tie.fcu convento Real; 

3     Ficava efte aíTentoquafi 
meiajegoa da .vila0..de^"Alan: 
qucrpera.a parte.,, onde o Sol 
íeeiconde, na ladeira de hum 
monte ,.iqcom* aquclle circuito 
fe chamava a.Camoeai.Ehc tradi- 
çãocoaílantejque-asagoas das 
invernadasahtigas.deícarnâraõ 
efte monte deixaniJoo,eomo an- 
gora eftà, cõ as entranhas, aber- 
tas entre alta penedia.dd lul <>,&. 
outra banda, & afleUtad^ a p pè 
deilea terra em difpofiçá.o.baf 
tante pêra fe fudar.con v.étov A- 
quiioi çrccêdo hú.ar voredo sõ 
brio, qucenramayàliúa^^midd 
devota "de S. Cáterina Virge^ & 
Marryr ,,a qiial com ;eítj freí^ 

-{ .11 Zz 2 
> 

cm 
K 



t.. 

y 44     Lmfõ XI Ja Hiftoria Seráfica és Fraês 
cura, alongada dos enredos, 8c  8c ília int>lti„'r Maria Gomes, 
labyrintos do  mundo cativou 
notavelmente a devaçaó" do P. 
Fr.Diogo Arias,Fundador nef 
te Reino da Regular Obfcrvan- 
ciaJ Tinha jà reformado a caía 
de Alanquêr no. maior rigor, 
que fc poderá dizer,& queren- 
do defeançar no fanto ócio, fo- 
ra do governo de comunidades 
grandes, tanto qtue teve o ficio 
por mercê do dito Rei, veio lo- 
go fundar efta, a qual aedo mui 
to pequena no qomero, avia de 
fer grandenosòlhos,& eftima 
çaô de Deos.Trouxc álgús cõ- 
panheiros do mefmo convento 
de Alanquer,ainda q foraõ pou 
cos por naó" fazer povoado do 
defertoj& ne deíTes remos algúa 
noticia,fe nâo hc do F.Gõçalo, 
qafllftio no pagamento das li- 
vras às freiras de Odivelas: mas 
não era o Marinho, de que fala- 
mos no convento de Viana.    • 

4     Baftantemente ficavão 
agazalhados neftc pedaço de 
cerra, porém faltavalhes  pêra 
mais recolhimento toda a bar- 
roca^ penhas coIateraes,don- 
dc a mefma terra fe tinha preci 
pitado.  E correndo o^anno de 
154o Pedro Sobrinho de Mcf 
quita ; & fua molher Francifca 

moradores numa aldèa vizinha, 
chamada os7lefugUo$y&c com ifto 
eftèndendo mais o muro mete- 
mos dêero da cerca o maior or- 
nato, que hoje cèuí d convento. 
Década húa das partesarrebe- 
ta húa fonte de agoa bcliífi na, 
que correndo pela quebrada a~ 
baixo fc vai mais adelgaçando, 
& antes que no Eítio fe feque 
fazemos delia cefouro em bua 
grande ciíícrna, que nos ferve 
todo o anuo. 

5.. Nóffc tempo começa 
raõ a fubir pelas ladeiras  do 
monte a fantidade, Sc frefeura, 
que florcciaó no campo, com 
fingular artificio, o qual faz a- 
prazivel, & fermofo o que per 
li era aípero . He.muito pera 
uctar,como faie táo viçofa das 
entranhas dos penedos liúi cf- 
quadra de arvores, que deix in- 
do abraçaddscotnellesfuasrai 
zes moftrão grande prefunçã 
de quererem competir nx ale 
ra com as nuvens. Acluõfecoírf] 
tudo prezas,fe iíio as detivera, 
com laços de Era mui intrica. 
da,  que reveftindo de verde 
troncos velhos,& táo antigos a 
o noflb parecer como hc o mef- 
mo mundo, remoça nelles húa 

!," 

Percftrela, do termo de Alan-  ftèfcaalegria.Osramos,tecidos 
quer, nos deraõ liberalmente a 
ametadeda banda do Norte : a 
outra,que- lhe refponde do Sul, 
nos foi dada com penfaõ d\ilgú» l vçr, nem o ceo,nemas eíirelas. 

João Gonçalves,' Per baixo iicfta ramada encon-h 
crânios 

hunscom os outros aífi toldão 
todo efte paraifo, como fe aífi 
ma delle nâo ouvera mais que 

fufragios por 

... \ 

L 
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tramos com rochedos abertos a 
o picão, ruas largas, & atalhos 
cftrêitos, focalcos, &caracoes 
de cfcada.s lançadas com tanta 
artc,quc todacftaefpefla frago- 
fidade por cilas fc comunica. 

6    .Mas falando a o divino 
nos exercidos, fantos da, vida 
contemplativa,a cada paflb nos 
inculca motivos de dcvaçaõ. 
Aquieftâ arvorado o eftendar- 
te da Cruz, cuja .vifta pode íèi 
mcdicainento.das almas feridas 
pelo pecado.  Alli vemos pelas 
cavernas da rocha imagens de 
Santos,q nos cftão convidando 
cõ a fua penitencia : húas delias 
manifeftadasdc publico,pera <j 
ninguém lhes fuja : outras, en- 
covadas em ermidas,q faõ mui 
tas,onde a viveza das figuras pe 
nitentes , ou atónitas conforme 
a os myftcrios,ic não faz cftalar 
coraçoê?empedernidos, arnií 
na pelo menos com efpanto a 
qualquer entendimento.Muito 
diflo ficou feito pelos Padres 
da noíTa Província, principal- 
mente húa eftranha figura , & 
fuperior a rodas , do Patriarca 
Seraficoçom os braços eftendi- 
dos na poftura,em que elle re- 
cebéo ás Chagas do Redentor. 
Eftá pofto a o pè de húa rocha 
talhada,tão natural, & taõ pró- 
pria,que quem a vê de repente, 
como me acontecco,imagin.i cj 
acha hú frade vivo, mas fufpêfo 
no àr pela veliemencia da tanta 
contemplação E depois que 

J4í 
'clles mcfmos , chamados hoje 
Antoninos,ficarão aqui na fua fe- 
paração de Provincia,dc tal mo 
do tem ornado;dévotatncnte a 
cafa,&todoofeu circuito, que 
ouve quem eícrevefle^fcr éfte o 
mais aprovei bofque, ^ue ha no Xcb 
no.O urros dizem^que^w^íW 
mr& excede a todos os de Europa^fifr 
cjue he (?ua das maravilhas do mundo. 
jPorémeu," que náo tenho vifto 
todos, me contento com dizer, 
que em tudo he notável, & liú 
retrato do Ceo.     .t      3.   , 

CAPITULO XIÍ. 

Tratafe da limitação da'ca- 
fa} virtude dos moradores, be~ 

neficios do Ceo, & âade- * 
vação dos Reis.' 

pfifSp Em por fer tão cele- 
ímÊ Dra^a a mata , & tão 
^■^^ notável a cerca, íe- 

guíraõ os edifícios eíTa mefma 
majeftade: mas fempré ficarão 
em húa limitação ', a qual a feu 
modo merece também efpanto. 
Muitos annos não ouve outra 
igreja, fenâo a nicfma ermida, 
& tão pouco capaz diffo,quc. o 
coro chegava quafi à porta. O- 
brigandonos depois a nofla ne- 
cefitdade, fezfellgreja: maior, 
com tudo lenipre pequena . 
Engenhoufe pobremente hum 
dormitório térreo cõ as demais 
oficinas, ,& ainda que paflàdo 

/ Rehç; de 
Alaaq.lmp, 
3a.i6*0 
g AgoLLu 
íít. com, 1 
tta.l 1, 

Zz almim r 
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algum tempo fe levanrou-de 
fobrado,nãofubio tanto da ter- 
ra,que pareça funtuofo, 011 lc 
vantadono âr> & como ficou 
táofracòo edifício, cada hora 
lhedavão ós Prelados húa vol- 
ta. Doze colunas de Jafpe nos 
trouxe de Seita o diro Kei D. 
João quando a foi conquiftar, 
ás quacs ajuntamos outras qua- 
tro da pedra da terra armando 
fobre cilas todos os arcos do 
clauftro, que naõ faõ de muita 
oftentação. 

2     Deite modo fomos re- 
parando y ou remendando efta 
humilde morada ate o annotre- 
mendode 1531,00 qual repe- 
tidos, & medonhos terremotos 
lançarão por terra os mais for 
tes edifícios y. & eíle ficou caõ 
desbaratado, que naóteve mais 
remédio, que refazerfe de no 
vó. Acudio porem a iffo o P. F. 
VafcoCorrêa, não fó com fUa 
agencia/enãocom grandes def- 
pezassde: feu I irmão António 
Corrêa Baharém,queeomeIlas 
alcançou o padroado, que po- 
dia ter na cafa,  & fepultura na 
fua capela mòr .  E não foi da 
noíTa parte pequeno efte obfe- 
quio , porque atè cffe tempo 
nem no corpo da Igreja fe en- 
terrava alguém: mas jà efta re- 

Iccêo  aqui  com opinião  de 
Sauco. 

3     Apoftâraófcaquellesbé- 
ditos Padres a feguirem quanto 
lhes  foíTe poflivel 'a perfeição 
Evangélica ,-.&aíli com muita 
dificuldade a veria quem os po- 
dcffe julgar por homens da ter- 
ra, fujeiros a osdefeontos hu- 
manos. O recolhimento IUó era 
de gente viva, fciúo de morta, 
& enterra Ja: a mortalha vcíii- 
da fobre a carne era hum habi- 
togroíTo, que parecia cilicio: 
as penitencias, muitas > & o re- 
galo, nenhum. Ti es dias cada 
ibmana fc fechava a cozinha sé 
nclla fazerem fogo ,   citando 
muito contentes com; hum pe- 
daço de pão, & com imas licr- 
vas cruas fe as avia 11a horra.No 
mais tempo paflavão,comopa 
diaõ fuftcntandofcjfómenre pê- 
ra viver, com unta limitação, 
que enjeiravão   muitas   vezes 
por fuperfluo o que eia necci- 
iário. E aífi acontecia quando 
lhes vinhão muitas tfmolas à 
porta^eceberé qualquer coufa, 
& rogarem muico que deflem o 
rcfto a outros neceflitados. Náo 
pediaó mais que páo,dcixando 
tudo o mais à divina iYovidé- 
cia> & ifto pediaõ,por evitarem 
diícuríbs,  fó nos lugares vizi- 

verencia de hum lugar taó de- •nhos,&na vila da Arruda.on^e' 
voto efta hojeefquecida.E De- 
os também lhe pagoueftafua 
caridade com 'hum filho por 
nome Fr.Jiire* Correay o qual fa- 

na primeira rua inuiras vezes 
IIRS enchi Aó os aIforgcs,& cllvs 
fazendo grande efcrnpulo de 
amontoar cfnolas,ou trazer h.ú 

•\ 
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pão de mais,dahi me fino Tc tor- 
navão pêra cafa. 
, -4 Com iÍTofefuftentavaõ 
onze,ou doze rcligiofos: mas 
vieraõ duas fomes, & efcaça- 
mentefe podião manter féis. 
Foi húa no anno de 14185 na 
qual cfcrcvèo o.P. Povoa, que 
a gente apertou tanto a mão fa- 
zendo os pães pequenos, que 
pêra ferem maiores, importou 
fobrevirem juntamente muitos 
annos de fartura. Outra foi no 
de 486,que nos deu maior cui- 
dado, porque andava também 
acompanhada de peite; & na- 
céod'hua grande invernada de 
chuvas, & ventos, quepafíaraõ 
de três mezes.Hum inteiro efti- í 
veraõ alagados os campos de 
Santarém com montes de agoa, 
que venciaõ os marachões, & 
terras mais eminêtes. Afogoufe 
muitogadojpcrdcoica novida- 
de, cairaõ moinhos, & caía3, & 
todos cuidavão , que era outro 
diluvio. Chegou a valer a no- 
venta, & nove reis o alqueire 
de trigo em Alanquer, & foi o 
preço mais alto dos que anda- 
vão na memoria dos homens, 
porque ainda no anno de 461 
corria, como jâ tenho eferito-, 
o alqueire por dez reis. 

5 Neíks apertos, & em 
outros femelhantes núqua De- 
os defemparou os feus pobres, 
queinoravaó nefta cafa. Suce- 
dia ajuntarcmfcno refeitório 
pêra lhe darem as graças de naó 

terem quecomer: tangiaõ lo- 
go aporta,- acudia o Porteiro, 
achava osceftoscheos, pergú- 
távade que cafa1 lhes-vinha a 
caridade,& tal vez não queriaõ 
declarar o bemfeitòrv Outras 
vczcs,que os pobres; òu 03 hof- 
pedes chega vão fora de tempo, 
naó avendo no convento húa 
fatia de paõ, oP; Fr. Joaó de 
Ataíde, aquern omefmo fuce- 
dèo na Gaílanheirá ; * achava na 
arca muitos mais dos que avia 
mifter. Doutros cafos em dife- 
rentes materias,nos quaes Deos 
fe declarou por Proteâor defta 
cafa,  naõ contarei fenaó hum, 
porem boa tefícmunha de fuás 
mifericordias. Corriaóastern- 
peftades,quecaufáraõ a fegun- 
da fome das nomeadas afiaria, 
quando a 23 de Dezembro de 
485, as 8 horas da noite fe â^C- 
pegou do monte hua grande 
ribanceira,que trouxe contigo 
infinidade de pedras,&cuidan- 
dofe que ficavaõ enterrados os 
frades,&oconvcto,tudo Deos 
amontoou por fuás mãos (que 
não podia fer menos) apar da 
cozinha fem lhe quebrar hua 
telha. 

6 Sobre ifto pretendião 
merecer com o fu or do feu rof- 
to o pouco gaito, quefaziâo á 
fua comunidade, &faíndo da 
Igreja, que lhes levava na ora- 
ção muito tempo , nunqua le- 
vanta vão maõ do ferviço ordi- 
nário da caia .  Faziaõ a horta, 

con- 
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concertavão as parcdes,.& çraô 
oficiacs em todos os miniftcri- 
os, que os de fora fe podiaó ef- 
eufar. Pêra,andar pelo mundo 
em ferviço <k> convento avia 
hum bornem > a quem por efle 
refpeico ÉlRei D.Afonfo V,& 
feus fuceffores da vão grandes 
privilégios: porém das.portas 
adentro nenhum criado avia, 
antes ío ò falar niflo em cafa de 
S.Francifçoera pêra.elles abo- 
minação horrenda. E que fora 
fe elle fervifíe a alguns particu- 
lares ? Seria defolaçaõ,  & def- 
truiçaõ fatal da noiía fagrada 
Ordem. 

7    Facilmente fe humilhaõ 
diante de Deos ,&naprcfença 
dos homens os que faõ humil- 
des de coração j &nefiefanto 
convento todos eraó humildes, 
& anda vão humilhados. Os ma- 
is dcllcs eraõ Leigos: ferviaõ 
com humildade a cafa: cila naõ 
fubia do foro de Oratório ; & 
os Prelados naõ tinhão o nome 
de Guardiães, nem o tiveraó fe- 
não depois de lho dar a Pro- 
víncia de S» António paffado ;à 
muirotempo.Comeftadifpofi- 
çaõ eftavaõ fempre tremendo 
diante da Ma jeftade divina, & 
por lhe ferem mais gratos inté- 
tàrao aquella infigneobradefe 
plantar nefta cafa,como depois 
fe verá,a primeira Recoleição. 
Neflc tempo, muitos dias uào 
tiveraó outra miíTa,fcnãoa que 
lhes vinha dizer hum Sacerdo- 

cedo convento d'Alanqucr,on- 
de também crão poucos, & 
muita a hnnuldade : mas clles, 
ainda que frades Leigos, tan- 
giaõ a fuás horas o fino, & ti- 
nhaõ coro de lição efpintual,& 
de oração mental. 

8 Aqui me eftão lembran- 
do aqnellas fantas matinas da 
humildade, que rezou *N. Se- 
ráfico Padre com o S. Fr.Leaõ 
quando cm hua noice num er- 
mo fe achàraõ fem o livro, pelo 
qual as avião de rezari. Rogou- 
lhe o devoto Patriarca: F.Ltao, 
dize agora ejlas palavras>jue digo. Fr. 
franafeo, tufizjjle tantos pecados no 
mmdoyaue mereces o mfirao.Nao ha 
Dm de ufar contigo dafua mifericor- 
dia. Rcfpondia Fr. Leaõ com as 
palavras trocadas,que Deoslhe 
punha na boca . Fr. Franajco^ft 
acharas em Dtos mui grande mifen- 
cordta , porjue nao fomente te dará d 
sua gloria, mas íamíem te ha de en- 
grandecer entre feus filhos amados. 
Magoa vaie o Santo,porqueFr. 
Leão não dizia o que clle tinha 
dito: porem Dcos o obrigava 
a falar cm feulouvor. Eu IUõ 

digo, que os Leigos defta cafa 
ouvião nas fuásfantas.marinas 
eftas certezas do Ceo,fenáo que 
orando clles,& eonveifando de 
Deos com fervor de devaçaõ 
fe faziaõ familiares da lua bene- 
volência. 

o Conftavadiiloa os Prín- 
cipes do Reino, & pela mefina 
tezão  veneravaô  cfte  pobre! 

'Ora- 

iF.Marc.p. 
ífW.7<* 

*y 
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delles cftâo Jio;c enrerrados no 
feptílcro do noflb cfquecimen- 
to: com tudo não cfquecêo, 
nem poderá efquecer o P, Fr. 
Diogo Árias, feu infigne Fun- 
dador . ;Já difle *, qucui clle era 

pcrdèo oeaíiaô^ue nospo.def-J antes d'entrat nefte Reino: Af- 
ie honrar com fua Real "prefen- 
ça j& D.João ll,por aqui tam- 

Oratorio por morada de gen- 
te Tanta, & apezento de Ocos. 
EJRei D. João I,que o fez, o vi* 
fitou mnitas vezes ; D. Duarte 
era nifto mais continuo , como 
logo fe verá : D. Afonfo V não 

a Relaç.cir, 

bem paflou na romaria, que fez 
a S. António da Caftanheirâ. A 
Rainha D. Oterina, & fua cu- 
nhada a Infanta D.Maria toma- 
rão â fua conta o ornato de 
Chrifto Sacramentado quando 
clle fe expunha no altar. E fi- 
nalmente a imitação de todos 
fc efttndéo pelo Reino o amor 
dcftc convento., 

CAPITULO  XI1L 

Dos Veneráveis Padres Fr. 
Diogo Anãs, Fr. A finfo Sa- 

co Confeftor d^ElRei,. 
& F. Pedro Goth *  />' 

çalves.*'   ' 

Spanto feria, & no- 
vidade fe nelta caía 
tão fanta não ouveí- 

fem muitos frades, cjueprocu- 
raíTem fer fantos: mas afli como 
fe diz, que ella.com o feu reco- 
lhimento he fçpultura de vivos, 
também fe acha eferito*, que 
tfià penetrada âe muitas coyjs de 
Samos.  O mal hc , que os mais1 í humilde, & maiordefprczador 

das 

turisno de naÇaô, profeflb na 
Província de Santiago^ com a 
.qual a noíTa citava então uni- 
|da, Piègador mu! conhecido^ 
Letrado de grande nome. Nún- 
cio da fanta Sé Apoftolíca , & 
fobre.tudo muito exemplar na 
vida, & zelofo do bem da nx>fla 
Religião. ; 

1     Duas coufas o trouXc- 
'raõ a o noflb Portugal, que cla- 
raméte nos moftraó qual era o 
feu efpirito, religiofo, & fanto< 
HQa delias, eftar na obediência 
do Pontífice de Roma coiifof- 

|mc ánoflà Regra, porque Gaf- 
tela, & Galiza fcguiáõ o Anti* 
Papa de França: outra foi, po- 
der viver como frade* comin- 
teira obfervancia do ftu cftado 
Seráfico. Trouxe algum com- 
panheiros, mas a elle,  como a 
mais,principal nefta .empreza 
do Ccoj o Papa> que eoiiccdèo 
a licença , o nomeou cai o pri- 
meiro lugar. Deos Çambem,que 
o, tinha efeolhidp pêra Pac de 
muita gente Obfciyaíite j lhe 
deu muito das.viítudts,,. que 
coftuma repaitir; pelos, fantos 
Patriarcas „ Quem mais pobre 
no feu tempo, inaiszelofo^ mais 

h Í.IÔ.Í.ÍJ* 
0.U 

J 
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das vaidades dó mundo ?:AÍR 
vjveo, &efta doutrina deu aos 
frades, que criou cm o Senhor. 
Quanto/lhe-era aceito,- fe t po- 
de ;Verfpé]o fuceffo icguintê \ 
Eftavafundando ò Oratório da 
Infua, - como jà tenho eferito: 
naõ.avia agoa.doce,nem os fra J 
des podiaó eftar femella; enco-* 
mendou eftc negocio à Virgem 
Senhora Noff*, a qual por fua 
miferieordia lhe nianifeíiou cm 
fonlios hua foritcViva,qnc cfta* 
va enterrada nos penedos. 

5: • He notável â multidão 
de conventos, que começarão 
por cllc. Fundou empeíToa os 
quatro.tão celebrados da fama, 
Viana^ Mofteirò, Infua, & dia 
nofla Carnota : \ reformou pef* 
foaluientc a-cafa de Alanqucr-: 
difpozpor feus companheiros 
as fundações de S-.Paio/S.Cle^ 
mente ,Gaftanlieira,Viíèu,Setu^ 
val,V«-tudcs,& Seita ;& enco- 
mendou a outro a reforma de 
Lciria.De inodo,qne já vio cin 
o feu tempo plantada de-nòvó 
em treze{ conventos a Regular 
Obfervancia^&enxertada:em 
dóus tanto a o natural ,• - qiie;à 
fruita fabia fó a o garfo feintf 
azedo antigo; E-bem potilémos 
dizer,  que foi Varaõ gloriõfó 
ema fua géraçaõ pois fundou 
hua Eamiliátãò dilatada^ fán^ 
ca , dê cujos]merecimentos lhe 
cabe a fua parte. Mas taõ gtah 
de Fundador de tal modb itfef 
condéo ao mundo ncftáúhata 

[da Garrieta,- que falecendo no 
anno 5i ^.aoynão lhe fabeirios o 
lugar da íepúltura . Anda pb> 
rêm celebrado o feu -nome pe- 
o Pv Fr; Gafpar Martins^ehtre 

os nòííos Beatos ■ & referido 
ie muitos' no Martyrologio 
Francifcano' ,& Agiologio Lu [ lttli? 

fitanod." 1,,,í l'1 ■*   *l (l ''<    ^tom.f. 
4 . A-]ni também o acom-^ 

panhou na-morte aquelle bom 
companheiro Fr. Afonfo Saco,* 
que naóolargou na vidai Veio 
com elle de Galiza, ajudou ó'a 
plantará Regular Obfervancia, 
afliftio na futidaçáodos primei- 
ros Oratórios,' Sc nefte líaõ lhe 
faltou.Foi também aqui Vigai 
ro,Guardião do Convento das 
Virtudes,& Prelado em outros 
muitos IogarésVonde inoftroti 
grande zelo deconfervar em 
feu Ver a farít.a Religião, & me- 
lhorar nos limites da pobreza o 
edifício dás c jfas/prbvendo 110 
que convinha á íiòffa neccilída- 
de.   EtmjiinÇqoncluçoJ*. Po 
voa ) ouveje mwo fielmente em tu lo, 
o que a Ordem llu encoéendoum  lllo 
era nas virtudes de Prelado, as 
q u a es t c m :pr cd tea m c n to per íi: 
nas de fubdito^â'outros muitos 
citava fuperiòr. Era multe/pe- 

, nitentel, ;&;múí to contcmplati- 
jVo: andava fàííiortalhadc) num 
habito ','cfue1 parecia hum faço, 
& Jclle fe lhe pegou-a alcunha, 
que rlcòúp^r apelido. Nade-; 
v.içáo daalm>era tanto o.fer- 
vor ,  com que amava a Deos, 

quí 



Menores na F,oriunda de Portuga/. 

$ Lro.c.ií, 

que niuiras vezes fe deixava ef- 
rarnelle, ficando, fóra de^fí. E 
neílas oca fio es, he fama q o Se- 
nhor lhe diffe algúas coufas,que 
depois aviaõ defuceder, como 
Te viona feguince. 

5    Refidia etu Barcelos kãa 
moiher de conhecida virrúde, 
da qual eu noutro lugar falarei, 
& era muito devota do moftei- 
ro de Vilar de Frades,que cita- 
va em poder dos Padreschama- 
dos de S.EhifiQ pêra melhor di 
zctyde S.loao Ewngehjla. O fervo 
deDeosFr.Afonll;, que mora- 
va em Viana , tomou a fea car | 
go encaminhar eíta alma no sa- 
to amor do Cco, & indo a faa 
cafahumdia,   achoua metida 
em grande tribulação a réfpei- 
to de algúas novidades,& mui-' 
toperniciofas, quecomeçavaõ 
a perturbar o moíteiro porcau- 
fa do provimento do Ccu Fun- 
dador Mcítre Joaó no bifpado 
de Lamego. EIle,que a vio def- 
confolada,lhe empenhou a pa- 
"avra dize.ndo,que aquellaíàn 
ta cafa dos trabalhos preíentes 
avia de livrar bem, & pelo tem 
po adiante teria muita firmeza^ 
& quanto elle lhe difle,tudo aíí] 
fucedéo. Alguns nefte cafo lhe 
deraõpor cópanheiro a o Ve- 
nerável P. Fr. Gonçalo Mari- 
nho: porém,noutra parte dif- 
fe %que por ventara neflè tem- 
po feria jà falecido i & quem 
depois de pafíarem muitos an 
nosefcrevèo eíta memoria,po- 

ff1 

dia cquivocarfe com outro. , 
I «1 6. Outra «raça lhe.deu 
Deos, & muito particular,;de 
encaminhar as almas nas Confif. 
fo.es pêra fua falVaçaõ. pelo que 
ElRei D.puartéjquefe queria 
falvar , infinidade.de^Ve-zes o 
bufçóu nefte convento, cpnrcf- 
fandofe com elle,' &pedindo- 
Ihe confelhos; & não podendo 
acarretalloâ Corte, aqui o dei- 
xou, lograr o nome de feu Cõ- 
fcífor.Foi o emparo de.todaef, 
ta comarcajporque. toclos o bui- 
cavao, &íhepediáoa o menos 

de virtudes heròíeisy defpjò o 
faeo grofleifò-délíua liuiiíani- 
dade pêra fe veíiir das telas fi- 
nas da Gloria, rantcs cbí, vindi- 
mas conforme achei eícíiro,que 
feria cm Setembro, eje 1-437, & 
foi fepultado na Igreja abaixo 
d \ porta^queentra pêra ò elauf- 
tro. Não baftõu coni tudo eftc 
fijial,  pecaque^^trcsladaílem 
feus oflbs a outro'lugar, melhor, 
O feu nome vi virá eternamente 
nos memoriaes dos padres Fr, 
Lucas/", & FrJÀrturC^^oa', 
tros, que fazem da ÇwVnaaniídá^^Sk 

contra ô. efquecimcntb. 
7 . Ecoinifto acabo de dar 

noticia dos lugares, onde paga- 
rão o tribnto. irremiílivel da 
morte os íeis Padres Fundado- 
res da nofla iàntã ObTervancia, 
que foraõ mais conhecidos. Fr, 
Diogo Árias,& F/Áfonfo Saco 

/ tOlTÍ. 5. 

4 
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tiicfta-cafadaCarnota: Fr.Gar- 
cia de Montão*, no convenço 
d'Alanqucr: Fr.'Gonçalo Ma- 
rinho,cm Viana: F.Pedro Dias, 
em S. Paio s& F.Pedro de Ale 
mancos, cm Galha t dos qnacs 
todos bem podemos prefmnir, 
qucdefcançâraõcm paz * &M 
graça do Senhor- 

8 Seguiófc, andados jâ 
muíteis ànnos \ o grande fervo 
de Déos Fr. Pedro Gonçalves, 
quencniporferPortuguezal 
cançoudos naturaes Ima tau-'1  vras*. 

branca-igual a o* feus mereci. 
mentos.O mais,que delle achei 
nas memorias das cafas hc, que1 

foi cm muitas delias Prelado ^& 
muito zelofo de as melhorar em 
cudo,aífi no material das obras; 
como na fuftarícia da fua refor- 
mação . Temos porém húa no- 
ticia grave,a qual nos foi invia- 
da na raboa do capitulo Gera!, 
que fe fez em Bafiléa pela fcf- 
íX de S. Joaõ Bautifta no annò 
de 1472, & contém cftas pala- S.Fiaac. de 

Alanq, 

XJ   L-   \ 

In Prcrôjnda Portugália duodecim fratres, 
inter quos fuit Venerabilis P.F.Petrus Gon- 
diçalyijfah&a memoria dignus. 

'    E líiò vêma dizer. N* Tro- 
vimiá Àc Torturai'falecerão doiefra: 

dei Ate' o-C^t^àfrefinte^f entre et. 
les o Viável f.F/Pedró ÇaffiKesj 
digno de fanut-memoriA .  Paífou a 
ver o Senhor, que dê ninguém 
fecfquece/cnvdiaidalmmacu- 
lada Conceição de fua Mãe fa- 
cratiffima^b ahrío de 1470,011 
no fêguiute, como também an 
da eícnto. 

o'   'Nornefmodiajmasno 
annode 1588', terminou com 
fanto fim fua penitente vida o 
P.Fr.Antonio.deS.Maria, cuja 
Pátria foi Vifeii: primeira ^4ác, 
que o gerou pera Dcos na fan- 
ta Religião; a noffa Província 
de Portugal j & a fegunda, que 
o logrou homem feito,a doa Pa- 

dres Antoninos. Ficou cõelles 
quando ambas fc parciraõ,& 13 
foi Miniitro Provincial, muito 
digno dè governar no oficio a 
os que no exemplo enfmava. E 
pelo que delle nos cabe, eferè- 
vo efta memoria. 

rb  • .  '     •   •   '' 
CAPITULO XiV: 

De hum Véregrino, iftiéfa%ia 
penitencia na mata de fie 

1 convento * 

1  S^^Urfavao mezde Ju- 
$kiÂ Ihodei<2Ç,&ama- 
w^sw* ta de [iína } que rei- 

ponde a o Norte,era ainda mui 
Ibrava, embarcada com fylvas, 

""& in- 
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Sc intricada Com outras plan- 
tas íigreíles naquella mcfma def- 
ordem, em que aviaõ nacidoj 
& mais parecia hum trifte co- 
vil de feras j .quc.de dia fe ef- 
condem, do que bofque delei- 
tofo,doridc a gente humana po- 
dtflctiraralgila recreação. Çô 
muita dificuldade.podião rom- 
per por cila, porque eftava fe- 
chada , & quando^muito avia 
húa eílreita vereda por baixo 
dâroeha,naquaI aefpaçoscíta- 
vâo algúas cruzes, que fervião 
de balizas a quem andava per- 
didonoslabyrintos do mundo, 
ou não fabia 'livrarfç deite en- 
redo. Entrou nefle tempo pela 
mara hum noviçojchamado/r. 
Simío do CtrcalyQU foffe por man 
dado do feuMeftre pêra apa- 
nhar algúa lenha, ou tbfle com 
cfpccial licença de fe poder re- 
rirar na fama contemplação; & 
chegando â viíta de húa Cruz 
encontrou de.repcntc com hum 
homem,que citava junco delia, 
eftranho no roíto, & peregrino 
no traje.Com eíte encontro hú, 
& ourro ficarão fobreífaltados; 
o Noviço, por ver neítelugar 
ggte viva: o Peregrino, porque 
era defcubcrto,parecendolhe cj 
citava efeondido,& foi tal a fuaj 
perturbação,q não parou mais' 
na mata, deixando nella (tanta' 
foi a fua pcéfla) quanto trazia 
configo.' u* | 

2    Acharão os frades, que 
dormia numa lapa, femeama 

■a o menos^e huns ramos, nem 
abrigo algum, fenão o da mef- 
ma roeha . Nourra lapa eita- 
va o feu fatinho , o qual vi- 
nha a cifrarfe no livro nomea- 
do J/iusTatrum , ,onde lia os 
exemplos d'aquclles Padres an- 
tigos , que queria imitar; & 
huns ferrinhos miúdos , com 

'os quaes fazia cruzes pequenas, 
& imagens dç Santos, por naõ 
citar ociofo quando.fe alivia- 
va do pezo da oração : algúas 
delias eítavão jâ acabadas: as 
outras , começadas a fazer . 
Por eítes íinaes cáo claros vie- 
rão a adernar , que feria al- 
gum homem muito amigo de 
Õeos, o qual icefeondéra 110 
monte pêra fazer penitencia. 
E confiderando mais, qual fe- 
ria a fua fuítentação , ficarão 
perfuadidos em que erão as 
hervas do mefmp monte, ou 
aquellas, que fe plantavão na 
uorca, ,& diíto tiverão alguns 
indieios. 

3 Faltava fomente co- 
nhecerem a peíToa, &. iílo aca- 
bàraõde faber por húa Carta 
dç. recomendação , que tam- 
bém lhe ficou no feu tardei; & 
era de,D. Martinho Laucedu- 
no, BifpodeNicòpoli, na qual 
fe continha o curto de fua vi- 
da . Era Lhigaro .de naçaõ, 
natural da vila .de,, São Fili- 
pe ,, & chamavafe TtuUrto de Of 
tenden . Seguio algum tempo 
comefpirito Catojico.a guirra 

Aaa lauta 
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(anta dosChriftãos contra os 
Mouros,pelejando cm batalhas 
pcrigofas, como foi húa naval, 
donde ficou mui ferido. A ifto 
fe ajuntarão' gravifítmas J   & 
mortaesenfermidades, confc- 
quencias infalíveis dos difco- 
modos da guerra i & vendofe 
elle cada dia entre as unhas da 
morte, fez propoíito de procu- 
rar a feu  falvo  por diferente 
caminho-a vida bemaventura 
da,  quê nunqua ha de ter fim. 
Pelo que encontrando cm Itá- 
lia ,  lia cidade de Efpoletò a 
o íobredito Bilpo lhe pedio feu 
beneplácito pêra veítir o ha- 
bito de S. Paulo Ermitão por 
tempo de finquo annos, Sc pe- 
cgnnar com'elle'vifitando °s 

lugares mais devotos,  que ti- 
nha a Chriftaiidade , 'da fanta 
Cafadejcrnfalcm atè Sant-la- 
«o de Galiza : O Bifpo lhe con- 
ecdèo à licença em 10 de Maio 
de i524>cncoii êdandoo mui- 
to ádtvação dos fieis, que lhe 
deflemíeufavor. Chegando a 
cfta cafa' na romaria de Sant-Ia- 
go, que vio fua grande folidáo, 
& muita leomodidadeperá- vi- 
ver quietamétc na terra erh me- 
ditações do Ceo ,(nâo tcVe pes 
pêra paflar adianíe,mas embre- 
nha do'na mata fc entregou to- 
do a Dcos. Parecia ter deiantò 

pcrféitaJhumildade,quecóftu- 
ina efeonder-íiias virtudes,do 
mundo, & como foi deicubertó 
nunqua maisloubcmus4<-'lle. 

4" Ncfte citado fe acha- 
va o convento, quando a Pro- 
víncia de S. António dtvidin- 
dofe da nofla o levou tambem 
configo na fua repartição; & 
podemos afirmar que lhe cou- 
be boa fortc,porquc eila o tem 
feito hum par^ifo da terra, & 
hum retrato do eco.' 

CAPITULO XV. 

Celebra a Província capitulo, 
eiicoviendanos o Papa a união 
com a Igreja de Romi,  & 

entra na noffa Ordem o 
P. Fr. Rodrigo de 

Távora. 
^p O incfmo anno de 

puO Chrifto 1408 ,'cfin q 
■"^ fe principiou ocon 

vento da Carnota, teve a nofla 
Província no de Sátarèmaquel- 
le grave Capitulo, de cujas dif- 
pofiçoês algúas vezes me tenho 
aproveitado no curfo defta Hif- 
toria . Os nofíos Padres Obfer- 
vantes não faziuõ nellcs atègora 
indica fombra, em rezáo de íerê 
poucos: mas iaÔipelacalada 
multiplicando conventos, com 
osquaesandando"depois o tê- 
pó vicraõ a alcançir->rq governo 
dá-Ppoviucu. »'••» -<i.n» ,  ,    . *=i 

1^2 *j N3outro*anno<feguinte 
fucedê J a eleição do Papa Ale- 
ixãdre, V do nome,"riias o III da' 
I noda^ Rèligí^plaircncando por 

1408 

1409 

t, i, primei- 
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primeiro o Cardeal Fr. Vice- 
domino de vViccdominis ,  o 
qaal fobreffalcado da honra , q 
elle hão efperava , & apertado 
da gente ,  que fervia na força 
dos perabens nò mefmo dia,em 
que lhe deraõ a Cadeira de S. 
Pedro, a largou por fua morte. 
Foi o Papa Alexandre hum dos 
melhores Pontífices, que ouve 
naqttclles tempos : tão pouco 
ambiciofodcfta maior dignida- 
de, que cftava refoiuto em dei 
xalla fe também o Anti ? Papa 
quizefle fazer o mcfmo,   pêra 
que elegendo ambos os ban 
dos a outro fe acabaíTe o fcif 
ma. Nenhum Akxandre ou 
ve (fe todos (ao liberaes ) que 
o foffc mais que elle : tudo da 
va , porém com muito acerto, 
& quanto mais renda tinha em 
rczâo des benefícios , muito 
mais fe empenhava nas dadi- 
vas j & coítumava d'i2er, que 
*endo1B ifpo > fora. rico : em Urde 
ai, for a pobre: depois-de Ta?*, mtn* 
digo* V\\* 

3 Achou dividida, como 
a mefina Igreja , a.riofía Reli- 
gião por caufa do dito ícifm.á: 
mas nifto tinhaó a culpa-, (da 
qual dariaõ ,cftreita. conta a 
Dèos)os Príncipes feculares, 
,& os Reis, era cujas terras ef- 
tavamos ,:que por feus rcfpéi- 
tos, alheos de chriftandáde , 
não querião confentirnos obe- 
decer a o verdadeiro Papa, nem 

de dor do coraçio , fe cftiver 
nalgiim rempo degolado trifte- 
.mente, &fema cabeça,-. qiicí 
Deos lhe deu , & os homens 
nunqua lhe podem tirar , liurtí 
corpo tão honrado, & taõgran- 
de como heaordcm de SrFran- 
cifeo . E naõ permita o Geo , 
que pela mefmarcião rios ve- 
nháo á obrigar que neguemos 
a obediência do Papa : o que 
nunqua nos faremos . O fanto 
Pontífice Alexandre, pelo que 
tinha de Deos,& compadecido 
muito dos trabalho^em que via 
fua Mãe a nofía Religião , no 
annode 1410 expedio huagra Iáíô 
viflima bnla,na qual amoeftava 
os frades, que fe congregaífem 
todosâfotubra do Miniftro Gc- 
ral,quecra da fua obediência*, n.Lacto. 
Masiílo, .que-era exortação5,att,uô" 
pêra outros, ànoífa Província, 
queefta.va a feus* pés,,& muito 
obediéte, fervio.de grande lou- 
vor. Neffetempo.o P.FnVáf- 
co Pereira,era:»oífo Miniftro 
Provincial."» «»»i is« 4 * ^ 
.4. JLanço aqui a memoria do 
P<.Fr.Rodrigo de Távorajportj 
corréo nèftc repo^ ainda ^ naõ 
not confte do anhodcterniina- 
do.Chamoufecm quanto foi fé- 
cula r Rui Louríco de TÁvordfic imi- 
tando a feu pac Lourenço Pires 
de Távora na invincivtl esfor- 
ço, que ha muito natural neita 
Família antiga, éciluftriflitna, 
fegnio as armas pela deienfaô 

•í t-\\ a o noflb Geral . E ferá gran*   da pátria no governo q'ElKci\ 
Aaa 1       D.Joâo 
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jD, JoaóI. , Acompanhou a ar- 
amada , que a cidadedo Porto 
lhe mandou em Teu focorro , 
quando o Cafklbano© tinha 
apertado rio cerco de Lisboa; 
& noutras òcafioésfc ouve com 
taó notável valor , que podéra 
fer hoje mui conheeidóino mu- 
do, fehúa grande defgraça naô 
lhe manchara o nome.' Gover- 
nando a praçade Miranda do 
Douro fe .ajuntou contra ellc a 
multidão de Caftela ; deulhe 
terríveis aflalros com todas as 
fua9 forças,  & não podendo 
vencer o feu valcrofo animo, 
fingio carta , pela qual lhe or- 
denava ElReij que te entregaf- 
fe a partido, porque de preíèn- 
te náopodiatfocorrello.' Rui 
Lourenço vque. hão era menos 
leal, que valente, lçvQufe deite 
engano ,.'& entregoulhe a- pra- 
ça; mas depois de conhecello, 
foi tanta a fua -magoa rique fe 
julgou por indigno de aparecer 
mais entregentci: &fem éfpe- 
rar caftigo de fua poucacàuteS 
la^jquealgúasvezes-faltai ejlc 
ipefmo fe:càádehoa a morte ci- 
vel, comitUdpmuitoihônradaj 

na noffa Religião., •&<receaii 
' -bendo o;habito entrenós.« 1. 
... nóffo$,Gbfetvantes vi« IIJJ 

j»: í véo/emprecomef*olííf»í 
. -j 1 iranha vigilan-.. tT ?í 

... i ijrciacmluas i Mjp fo$ 
.íMJIobriga-<i«! . Alixr. 

•:JJ    !. ÇOCS, r,  £Z f;i   hi\ 

, CAPITULO  XVI. 

Memoria do convento de S. 
franafio de Seíuval, & 

-, .de hum. milagre de   .•; 
5; António. • 

? Ilatandofe cada dia 
comareas   do 
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Reino o- noíTo Eíia- 
do da Regular Obfervancia,no 
anno de 14-1 o fe paffou às par- 
tes do Alem-Tejo , & fez pri- 
meiro aílento na vila de Setu- 
val, feis legoas de Lisboa ,.nos 
confins do feu'Arcebifpado . 
Sáotaõ publicas as fuás muitas 
ventagens,: ainda a refpeito de 
populofjs cidades,*} não necef- 
fita hoje de nòs-a darmos a co; 

nhecer; porquefecÕfidcramos 
a fua anciguidade,pofta no pri- 
meiro fitio:, da outra bàndci do 
rio^onoV agora à\zèTroiay he ò* 
piniâo degraviflimos Aurores* *Uo*«zh, 
fer fundada porTnbal, neco d<£Ç p*Uj 
Patriarca Nôê^ & que nella or-j^^ 
dcnòu as i!priniéira$> leis: &fm~] 
tis j ,8c{av primeiras^ceremo-í 
nia$":no"módo Ue ínvocarema 
Déõà, que féviraócmHefpa- 
riha. Mudou-depois de lugar, 
eícalhendo o nas raizes daquei- 
la> ferra notável', chamada dç 
ViQSlArrMda y- &> Monte ^Âríário 
èai> cinelhoresj Antiquários^6 -KRefflK 

ou de e m r 6z\d da. bo n d ade d^ufio!?.' ; 



Menores na Yrouinciade ?orthgai^\)      f j 7 
fcu porro i abundância de pcf- 
cado,&dc fal,& comercio cõri1 

nuo de muitas cnaõs eílrangcí- 
ras eftà gozando dê ^grande fe- 
licidade; .     injírjvi       ...«!*. 1 

2    E fe oovermos dé fazer 
aJgurn myftertó t dej começar J 
por cfta viJa^Ads terras 'dó A- 
lèrh-Tcjó á^RegofaríObfer- 
vancia ; era milito a prppbíi* 
to ,' qtiê donde (e ;êftenderaõ 
as 'ditas primeiras leisy faiíTem 
também agora os eftilôtf Ób 
fervantes, qne-hcllc, & no Al- 
garve fe aviaó dè guardar; & 
cjue daqui ,"como do' Monte 
Sion faíra a Lei de Chrifto, 
procedei! em os eftatu Cos - da 
Reforma Franciícana .   Pelo 
que com algúa''fcmclhança f< 
fundou efte convento na ladeí 
ta da ferra a (lima dita, entre 
dous outeiros delia:, pouco 
diftante da vila ,  donde fica 
dominando com viíta-religio 
la a fua muita grandeza . Não 
nos chegamos a èlla por não 
perdermos os interefies da ai. 
ma, que fe ganhão no retiro 
das converfaçoés do mundo: 
os moradores porem, que mul- 
tiplicavão cafas,  fefizeráo ma- 
is vizinhos. A principal Fun- 
dadora foi hua Dona graviffi- 
ma, por nome Mari-^inesEf\ 
coUr , filha de João Gonçai^ 
ves Efcolar, Vedor da fazen- 
da   c^ElRci D. Fernando , a 
qual como muito generofa na 
piedade Chnftám não fomen- 

tei nos deu fi terra , < que era 
liiajornas'também' comprou 
âlgua alhea pêra 'inteirar o fí* 
tio .   Na dcípeza:das .obras 
naó foi *mènWliberal V pofto 
que j comaella£èraó grandes, 
ainda deixou lugar à agencia 
dos frades !yl&>ideváçaq|tdos 
naturaes pera  que às,ajudaf- 
fenu tHuns j &butros iizèraõ 
jnifto> milagres, porque efta' ho- 
je o convento euiíitigular per- 
feição. Èpor ventura ^ qUe.á 
(todos eKccdcfle hum neto dá 
Fundadora ^ l8c: herdeit6 àd 
íco,zelo, o qual confumio aqui 
todo ofeu património^ & foi 
depois acabar..dérmerecer húa 
morada da Gloria, em S. Ber- 
lardino de Átouguiaj onde fa- 
lecèonòviçoV \ r ifc

l
c 

'3 Foi femprceftccpnveri- 
to de grande autoridade na nof- 
fa S;Provincia,&pot:iílp quan- 
do os Padres Obfcrvãtes,como 
;à tenho éfcritospcdiraã Vigai ^f$££ 
ro Proviricial ap Papa, expref- 
famête foi nomeado na Suplica". 
O convêto d*ÀIanquef ém' pri- 
meiro lugaf: ápoz delle Leiria/ 
Setuval,6c ViFeupòr eftà órdêV 
com que aqui oseferevp>& de» 
pois as outras cafas referidas 
em comum, femdcclarar osTe- 
ns nomes/ Soube pbrcai.mere: 

cer por muitas vias a contagem 
que o tinhaõ: pela'muita cari- 
dade^ grandeza,cd qndas fuás 
efinolas acudia a outf osconvê- 
co^pobres^omo aèhcijem lem- 

A a a 3        branca 

.W 

J 
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coavcnt. de 
V>f. 

fjjt^iA 

branca pelosfeus Memoriaes; 
& por caufa da grande reforma- 
ção, que o tinha pofto cm fantp 
predicamènto;;q:->b _ . oi 

4 E ha rértladefaõ muitos 
bs Servos de?Deòs, que aquj 
ncfte monte florecèraõ corh o 
orvalho cio Geo. Hum delles o 
Venerável Irmão Fr* Pedro,Bis- 
cainho, & frade Lçigoí b qual 
por meio dadeyaçaódijefpirij 
co, mortificações da carne »>& 
alciffimo defpre^o da>vaidades 
do mundo agenciou comambos 
os doús talentos da alma,&: cor- 
pò,comõ piamente crçmo*,: os 
íiquiffimós tefouros i que" fe 
poífueiTVnaGloria.   Eaífí aça- 
bou a- fui vidâ^com opinião de 
Sanco,*m ^^?^<?"( diz o gran- 
de P. Povoaá) ie bonirehgiofo^co- 
mo'cllèfemj>Yê'fòi\inõ mez de;Oi- 
tLibrordè i^jroJ Aqui também 
deraõ as almas a Deos os muito 
infignes Padres Fr. Gomes do 
Porro, &Fr.iGonçalo de Lif- 
bba, < Vigáiros que fòraõ Pro- 
vinciaes: porèrri a fua noticia té 
lugar mais adiante* -*' \■ ••' 
tv: yd Eftavão mui em feu fer 
a policíadoGeo, & os tantos 
coftumes,qucguardava eftaca- 
fa,pelo que era amada dos Reis, 
& favorecida de fua munificên- 
cia. D.Afonfo V lheconfignou 
cada anho os quatrocentos reisj 
brancos-, que dava a todos os 
toais conventos. Não fó elle, 
mas Juntamente feu rilho Elllei 
D.JoáõIIein entrandanella 

vila , no niaior aperto de íeua 
negócios*.pêra fe aliviarem viv 
nhaõbufcara cohvcrfaçaõ dos 
frades; & Deos, que difto fazia 
cafo , claramente nalguàs bca-í 
íioés fc moftrou agradecido ; 
Foi húa, quando Diogo Tino*, 
cò defcubríp a D* João a trei-r 
ção do Duque de Vifeu,& doi 
feus apaniguados , .quc ° 4ueí 

riaõmatar • porque veftidq no 
noífo habito,aqui oibuícoupcr 
ra lhe dar o avizo» E entendédo 
EIRei, que niftp.em feu favor 
andava noílq Pi S.Frartcifco, a 
elle oferece o, coirço. cm acção 
de graças > todas as roupas,.dé 
que eiUva.veilido a oiempo, 
em que niacoua o Duque*': cu- 
jo corpó'por fua Ordem també 
fe enterrounefta cafâí perá que 
à fombra do me fui o Saiico,com 
elle ufafle Deos de fua iniferi- 
cordia.:  ')   , «•  •   /*  .i.\ .. 

6 "Outro Duque, mas mê- 
llior afortunado, & inuico dig, 
nodegloribfi memoria quizter 
a confolaçaó de fer aqui íepul* 
tado, a o menos por etnprefti- 
moem quanto o não Itvaváo 
pêra a capela mor do feu tnoi* 
ceiro da Conceição de B. ja,onr 
de agora defeança. .E eilefoi o 
InfanteD.Ferhando,Duque da 
mefmá cidade., & pae dElRei 
D-Manocl.. i•-A  . * 

7 Não ceifava também o 
P. S. António de folicitar por 
fua pareça devação defte Povo 
com os miligreí-,qiie fâ° ueile 

■;'"j orOina- 
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or.dinai ics, como fe vè no fe- 
guiijte* Defamarroufc de noite 
a barca d'hun> pefeador,que ti-, 
nha.-fi.cado prez.a, &famdoao 
enar com a força da maré , não 
fófcpcrdéode yiíto, mascom* 
bajtida das ondas;rJk de ventos 

GAPITULQ XVII. 

Padecemos: opreffoes:* EÍRfi 
nos eèfára néllafr Wfeh'^] 

Pefcadoracudio ?a o convento 
[pedindo com muitas lagrimas à 
S. António, que lha quizcffe 

[guardar.E foicóufa admirável, 
que em quanto elle efteve ha 
oração , o Santo, andou empa- 
ra n d o, & governando a barca â 
vifia. d os moradores deCezim- 
bra, queeíU d'ahi três legoas,* 
atèa meter:no porto, & deixai 
la na arêa, a onde os mares não 

^^'^PP^^chcgar^ •     • 
8 Defte modo*caminhava 

o convento fempre de bem em 
melhor na obediência da noffa 
fanta Provincial dividindofe 
delia pelos annos de 1532. a 
outra, que fe chama do^barstèy 
como elle ficava no feu diftri- 

to , também entrou nas fuás 
partilhas.  Enaõtornoii 

pêra traz*  antes tem 
i ' > crecido muito na 

perfeiçãoi & 
. grandeza» • 

tâ 

J 

• pode ■MarrocõSy, &£pn-> i 
fejfor da Rainhafii 

Ao iios: éráõ favor a4 

•* tWl 

apud. 

veis, noutra?..partes 
'T eftes tempos, em re« 

zaõ de algnns.Eclefi.ifticos^ cn; 

contrarem de público as noffti 
''irhhiunidades j& íàbeíido muii 
to bem } como o. Papa, Bcncái- 
âoXI nos avia fcoçalméte izeri* 
tadò.dáfua jurdjçaõ,ou rnojef- 
ta opreffaõ peía bula y.gtyçcò-' 
meça Inter extew Qrdmes*^ nao 
queriaõ acabar de.e.nterider,que*°iãaU 
riaõ podiaõ obrigarrjÍQjf ,a, ref» 
pondef diante;.do.fçq, jpfep,: 
mas hum errtí;énfrpiiha;ç)o ejrj 
paixaó,milito dç»yagar.admitq 
odefenganò.- N^m.phyçoutro; 
remédio, feriaõ iniplpraj- p bra' 
ço d-ElRei D. Joap í ^que poj$ 
era Defenfor da faqta Sè Appft 
tolieaj& Cohfervadlpf, dçf.prí- 
vilegios j que cila flpp conte» 
dia j- os fizeííe; iptejftpfentç 
guardar; , .. v ,:i,V >;,.;. 

2     Lavrava efta peçèjjh? 

^   T   v    • 

pela 
^-— 



j6o     Liuro XI. Da HifiorkSeráfica és Trades 
pela comarca de Braga,& recc- 
a vão os frades qué oArcebifpo 
delia D. Martim Afonfo Piresj 
dàTCharnècS/ o* catíyaííe. pfbr 
fubditosAcmrccoOTpenfá dos' 
vaflaIo6daiuameimaçiaade,os 
qiiaéVelle'tihtia dado a EIReí: 
& tinhaõ-muita rezãd de temtr 
pelos agfavòá, que cada líora 
fentiãoY Nàs partes dê Sãtarein, 
& Lisboa não confentiaõ os di 
tos Eílcfiaílicósqúc viyeffcmoi 
quietos,porque pela maior pa 
' II. —. — . ^ *'_   *    *-4 *- ^> BI A> *"* JS y-i A aw «i â r-» 

6 Arch.dt 
S.Ffiac, àt 
Guim, 

:.i:tti   h 
,;ííU to H. 

dfcdeFor- 
toi 
de J.C)aia 
de Sanu 
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te eftavãò doentes da mefnja 
enfermidade.   E informandofe 
diftòá piedade Real, a os 7 de 
Dezembro de 141 i/ordenou 
por-liúâ carta a o feu Correge- 
dor no Entre Douro,  & Mi- 
nho ,  chamado Cjonçab l/afyuts, 
que naô fofrefle aoditoArce 
bifpoj que*èllc> ou feus Minif 
"tros nos Quebrafletn efte noíTo 
privilegio'*. No inci do Março 
feguinte ; riiahdou, ifto me fino 
cm geral por outras duas provi- 
foés às Juftiçás dó feu Reino, 
com expteflà advertência,que 
nem a 0'Gardeal Arcebifpo de 
Lisboa confentiflern ;n que nos 
fòfle nalgSa coufa moIeftoc:Cõ 
éfiasrdemòhftrãçoés de fua be- 
nevolência tomamosalgú alcn- 
tOjem quãtò* o Tpérfeguidor dos 
juftosnaõlêVantotf contra nòs 
outra tormenta maior:-' 
-   2" Mas* quando em Portu- 
gal4 nos efiavãò- opriminda a? 
quellesmefmos Prelados*, a quê 
nos com a doutrina ajudávamos! 

acurar fuás oveHiaSj-entáonos 
honrava mais o Paftor uriiver- 
fal,& quiçá por fazer èfta hzon- 
ja a o Rei, òjueérarjofTo empa-j 
ro.' íGovernavâ^neffe tempo a 
Cadeira de Sío^Peiírò O-Pà- 
pa* João XXIIJ & por outra 
contaXXlilj&querêdo eon* 
prazer à Infanta D. Ifabcly de 
quem era familiar^&domefiicq 
o P. Fr.Joaó Feriiandcs,n(í ari' 
no de 412 o'fezíCapeIão';da 
fanta Sè Ap^ftoIica^Ecftedc* 
viafema cafadefta Infantado,, 
mo eraõ os Frades da Rdinha,& 
u^lRe^aqucmclIcstrazwõem 
feuferviço*.!'"'^^^ / .«~'>fivi 

.4 No anno feguinte. fez 
Inquifidor Geral por contem- 
plação d'ElRei a feu Confcffjrj 
Fr; Afonfo d'Alpraó,,cuja me- 
moria defenterrei a pedaços de 
alguns papeis antigosl -Nacco 
na vila de Santarém >; onde eoi 
meçou o apelido Jiljtrao, deri- 
vado de hum bairro,que tem ó. 
próprio nome, entre a Igreja 
de Marvila,& a torre do.reló- 
gio. Aqui também, fe.ãeha ou? 
tra Igreja pertencente â Qrdem 
de Malta, que fe chama SjfaZê 
W^tlfrm por ocafiaõ do fitio; & 
por fer muito antiga, nos quere 
dizer agora., que.foi jvlefquica 
de Mouros antes da liia cxpul- 
faõ. Niíto naõ replico eu: com 
tudo em efere verem, que feu a- 
pelido hc^/^w, corrupto de 
^Alcorão, nenhum fundamento 
tem,porquc cita cm contrario aí 

4 Fr. Lu:; 
tom.j.an* 

p.t.U.c 
io.a.3* 

4l3 

pro~ 
*V* 
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Hie nos -vizinhosidefta vila, & 
cm-muitas efcrituras, com as 
quaeslà encontrei no tnofteiro 
de S.Clara.Niima dcilas^uc foi 
fcica em Flor da Rofa, a ii do 
inczde.Junho^nnoxJcClirifto 
i374,-fc contêm, quc2)to^^íl- 

Vares 'Pereira, Comendador da Sadia 
de Sanhoanne <£^ilj>Tao em Santarém 
fez procurador a E;. Aforilo da 
meíina Ordem pêra tratar do 
que convinha a eira fua Comé- 
âã. Di ri va d o pois d'aqui óape- 
lido cifrão pêra muita gête no- 
bre > com elle achamos a João 
Pires d'Alpraõ, Chançarel mór 

fMoosich, ildKcinóy,Fr.Pedrod^Alpraõ, 
Guardião de S^.Erancifco defta 
vila,& F. Afonfo d'Alpraõ, cu- 
ja noticia damos* pofto que in- 
ferior à honra, que por elle al- 
cançou a noíla Religião* <: - >: 

y • FoiMcftfenaS.Theo- 
logia-j Miniftro Provincial por 
Icição da Província^ GomiiTa- 

rio, & Vígairogeral*no Reino* 
poptiamcaçío do;Miniftra ge- 
ral j&GonfeíTor^Ei^^ 
aõl/'Tudo ifto nos conftapbr 
efer^turas ancigas^das quaes baf- 
ta,queapontemos fóduas. No 
aiinode'1407 a áp.'dcFeve- 
reiro'confirmou hum praiò do 
morteiro d'Éntrambos os rios 
dÍ2endo eftas palavras,   Eu Fr. 
afonfo é^AÍprão V*gMr9i & &i 
fntfjârtodo Mwiftrogeral confirmo* é 
E ElReina ultima daá fuás Car- 
tas )ã referidas aíTima declarou, 

Arcfj.de 
, Claiaío 

íon ,j*tani 

Mífirá ein iheologta , <MlmJíro da 
Ordem de S.Frannfco, ffi noffoCon- 
fífforSòbffi eftasdignldades yç- 
io caindo de molde á quejhe 
dcuv'o Poritificè de ínquifidor 
geral eàiamboí bs^inos de 
Porttigal)&AÍgarve,& nas ma- 
is terras vizinhas^ondefoíTene-; 
ceffariaaíànralnqúiííção*. A 
bula, que foi paflada cm Roma 
no primeiro dejunhodeí^ra, 
lhe chama Fr, ^iforifo de,yilfrany 

&r fácil coufa ferra mudarlhe ò 
Impreííbr hua letra*.' Maspor 
aqui fe àcabão ás noticias de hú 
•Varão tâoiluftre;-fti

,f'' * 
6    No mefmo annoja os iò 

do vnei de Maio$ cftandò vaga 
a Cadeirade Maíroeoá porinor 
cede D; Fr, Diogo de Xerez, 
nòmèóu o dito Papa por Bifpo 
delia ao P^riAiniaròj Confcf- 
foí da Rainha D."Filipá^ enten- 
dendo <Jue niflo lhc(íavà;góftd. 
TáirnSétri achei tf íqúé Ih* chaj 
mão '•Fril4idomarôi &? fempre Fòi ' ** i*** 
-•arrifeada apfôfíUttciaçaò/òu' 1<U 

• •' impreíTaõ là6 huiri ttome ' 
"J>i èftrángeiroW "Défúa-1 •>■ 

■i-l   > pefloai adiante èe-1 !L 

■^"j.tj.j/.inôsnjuitoo^ueí ,j;{ 

jh   ^! dizerV '    (i-J-' 

1^ /,' 

CAPÍ- 
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CAPITULO XVIII. 

Morte /'anta da Rainha D. 
Filipa, & lembrança dos. 

wores^ue nos 
fi 

h 

,** 

a Proveib, 
3i.vctl.10/ 

jS Eixamos ha muito té- 
||l po de referir fucef 
"^ fos .particulares do 

Reino,.porque pela maior par- 
te não tinhaõ correfpohdencia 
com efta.noffa Província ,.& 
agora tornamos a tratar delles, 
mas com grande fentimento de 
nosfer taõnecefiario começar- 
mos pela morte da Rainha D. 
Filipa, rno.lhcrd^ElRei D.J oão 
I, porque fe nella perderão os 
Portuguezes confolaçaõ}& cm 
paro, osnoiVos Francileanos fi 
cárap orfapsfem hua mãe amo- 
rofaxque.era o.feu remédio. 

i}2." Dejnglaterra a trouxe 
De.os a. o noflo Portugal;& cer- 
co he,que.mui,longe avemqs de 
ir bufear a molher.forte-, & va- 
1 cn rena .vircu dç 1 ♦ E ra filha d o 
infantcjD.Joaô, Duque de La- 
ca ftro,& da Ququeza Madaina 
Blanca , & neta pela parte de 
feu pae, d'ElRei D. Duarte o 
lii dcílc nome.Sendo o fangue 
Real ,*o efpirito também era de 
generofa Princexa na religião 
comDeos, & piedade com ro- 
dos os feus vaflalos. Por fufren- 
Ur honradaméce a quem fervia 

»/*   < 

a Deos, onde via mais virtude, •. 
pêra lá fe inclinava o pêzo da 
caridade. Se convinha comprar 
cila por dinheiro a paz amigá- 
vel dos vaflalos , que eftavaõ 
defavindos, por maia que niíTo 
gaftaííe, ainda affi cuidava, que 
lha vendiaò barata • E entendé- 
do tambem fer a efmola hwa re- 
denção d«*s almas cativas pelo 
pecado, tantas fez em fua vida, 
& tornou a fazer norempo de 
lua morte por ordem do Bifpo 
feu Confeílor D. Fr. Aimaro, 
que bem podemos cuidar que 
kria a fua refgatada com ven 
ragens. 

3 Em quanto ella vivéo 
naó padecerão.miferias os Fra- 
des de S. Franeifco, Sc \í\o lhe 
procedia não fomente da deva 
çaõ,que nos tinha,& lurdára de 
feus paes: mas tambem,porque 
no Pórtòi-do hoíTo convento, 
ondeElRci eílavaapozcntado, 
a foi receber por fua molherrna. 
Sè# Sáo notáveis as memorias, 
que nefte.particular encontrei 
pela Província, ide tantojniãiòr 
eftima, quanta hc a diferença 
das condições , &dos tempos. 
Obra foi fua,grandiofi,&" mag- 
nifica, a Igreja de S. Franeifco 
de Leiria, como nos.eftà di- 
zendo o efeudo de fuás armas 
Reaes â maõ dereita no frontif- 
picio.dtlla, Sc ocTEIRci à.cf- 
iquerda; Scquem^fó a elle dà&F«up. 
por Autor defta fabrica, bé po-|

c.'"'n1*' 
' dera contentai fe de lhe darmos 
  parte" 
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pai te neilaf. Defejou com to- 
do o coração transferir pêra o 
Porto as freiras d'£ntràmbos os 
rios^queeítavãonaquellclugar 
muito mal acomodadas: pedio 
licença pêra iffo a o Papa , po- 
rem a morte lheimpedio o efei,- 
to; & como fó ifto levava atra- 
vcíTado3que lhe podeffe dar pe- 
na , com tantas andas o deixou 
encomendado a ElRei,que tor- 
nando elle vitorioib de Seita, 
em menos de icte mezes foi lan- 
çar por fua mão a primeira pe- 
dra no edifício novo, como já 
tenho eferito. 

4    Taes eraó todas as ou- 
tras vjrtudes,de que eftava or- 
nada , das quats tratão os Cro- 
rtiíiasdeite Reino por fer efta a 
fua obrigação, mas por muito, 
oue voàraó fuás pennas,naó po- 
diaõ dar alcance a o que ella 
obrou .  Foi coufa myíleriofa, 
qnecftando ella ocupada com 
as fuás devaçoêsjcntáo lhe che- 
ga ffc o avizo, que lhe mandava 
a mortedecomo vinha buícalla j 
& que quando ellaveio,   fea- 
chaíTe prefente a Senhora Mãe 
de Dcos.Tinhafe retirado a Sa- 
cavém,dc Lisboa, por caufa da 
peftc, que ardia na cidade,' & 
ateandófe depois naquelle mef 
riió1 lugar,ElRei lhe acõfelhou, 
que foliem pêra Odivelas. Veio 
hiíTó por naõ faltar a feu gofto, 
poièmcbm declaração, que el- 
le fcfoíTe logo í & ella iria de- 
pois de acabar com as fuás ora- 

ções. Neíta detença , que fez 
ate o« meio dia fem fe.faír da 
Igreja,a ferio ornai da pefte,& 
fendo levada a Odivelas, là fe 
conhecco < que fora mortal ò 

SoIPCi- 
5    Era devotifííma. àa Vir- 

gem Senhora noflV, & mui em 
particular da fua Anunciação: 
cm ranto, que tomou eftc myf- 
terio por timbre de fuás arm JS, 

que ainda hoje vemos no dito 
(convento de LeiriajOndc poz a 
fua fanta imagem,  que fc cha- 
mava NoJ?a Senhora do ^injo: mas 
também alcançou o feu favor 
no tempo da morte,que era ma- 
is neceilario .  Pouco antes lhe 
apareçéo á Senhora clcmentif- 
fima,& ella fervêdo em alegria, 
levitadas as mãos com os olhos 
a oceo lhe diífe eftaS palavras. 
%tmcht(tfèjais Senhor4y pois do 'T/ojJo 
trono, jgjr' majefiaâe Real vindes \nfi- 
tár AtM4\'humilde ferva*- E pegan- 
do da roupa da cama a beijou 
com profunda reverencia, co- 
mo fc nella beijara os feus fan- 
tiííiinos pés. Finalmcnte,por fe 
parecer em tudo com a molhef 
peregrina, que Deôs pintou a 
feú modo como toquei a ^prin- 
cipio ^ com a boca chea de rifo 
nefte derradeiro -dh lhe entre- 
gou fua alma em quinta feira, 

\f de Julho det<4^'. O- * 
•feii corpo eíià hoje 

;   ! " i  hoconventoda x 

fet *-' batalha, 
» . » t; 

CAIM 
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CAPITULO XIX. 
t    I 

Quanto ohm, na tomada de 
Seita por EIRefD. Mo 
v íi 0 P. Fr.loão 

Xira.    • -' 
r       -    ■   ■ 

JffSSJí Odéra cila tormenta 
c|ê?j da morte da Rainha, 

^^^que na verdade foi 
grande.desfazer a maior,& ma- 
is fermofa armada, que nunqua 
aviáo vifto eftes mares de Hef 
panha, & ElRci tinha junta em 
Lisboa pêra conquiftar a Seita. 
Pai te-delia fe aparelhou, &fez 
na nu.-ima cidade: a outra veio 
do Porto por induftna do In 
fante D. Henrique. Dizem del- 
ia,que confiava de mais de du- 
zentas velas entre grandes., & 
pequenas, apreftadastodasfem 
húa praga,nem queixa (efeitos 
do bom .governo)) &eftando 
afíi juntas fucedérào alguns ca 
íbs, que o vulgo ignorante.jul- 
gava por mao pronoftíco.Fale- 
cèo a fobredita Rainha , cuja 
morte quebrantou o coração a 
ElRei.: viofe o Sol eclipfado, 
que por fer naquelie tempo fa- 
zia algum pavor s & o contagio 
da peite-, que ardia na cidade, 
não eftava ociofo na armada, 
antes feria a muitos. E poden- 
do tudo iílo acovardar o feu a- 

vitoriofo , o Ceo o foi confor- 
tando pera feguirja empreza. 

2 Antes que trataíTc difto 
pedioconfelhoa muitas pefloas 
graves y & entre ellas a onoffo 
Fr.João Xira,que era fcuCon- 
fcflbr, as.quaes lhe cerrificara o 
como affi importava a o fer viço 
deDeos, honra própria, & re- 
putação do Reino > .& agora 
não obftantes os novos impedi. 
mentos,.efte mefinoConfeíTor 
o animou na fua boa tenção. 
Pelo que pando elle em Con* 
felho fe faria a viagem,& os vo- 
tos empatados, refoivèo da fua 
parte com granJiífi no valor, 
que navcgaiíe a armada.. Era 
húa quinta feira, dia de Sant- 
iago maior, Patrão de Hcipa- 
nha contra os Mouros (não di- 
go contra Chriftãos),25 de Ju- 
lho de 1415, quando desferiu- 
dofe as velas do porto de Lit 
boa fe engolfarão no mar, de- 
mandando o Cabo de S. Vicen- 
te pera furgirem em Lagos, que 
lie nó Reino do Algarve. Pare- 
cia, jà hum.triunfo glorioib an: 

tes de ter a vitoria , com o qual 
JíTI ElReijComo alguns de feus 
filhos, & a flor dos Nobres de 
Portugal paflea vaõ com galhar- 
da bizarria pelos campos de 
Neptuno , humilhado a feus 
pés/.       ...      .   ♦ 

3 Mas tinhaó por certo o 
vencimento uaó fomente no et 
forço de feus braços,fcuaõ Min 

nimofemprcinvi&o,& fcmpre| bim no focorro do Apoftolo 

 *  H^- 
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lactado , a o qual o Intantc 
D. Pedro > por memoria de o 
ter ajudado a vencer ,  dedi 
cou o novo convento., que 
nos fez naquclla praça . Sobre 
tudo navegavão confiados de- 
baixo da protecção .de. Chrií- 
to íâcramtncado >• a quem El- 
Rei ,  como a feu General en- 
tregou èfta armada , levandop 
nella com grande oftenta.çaõ • 
E depois nas fervores do com- 
bate muito manifcfto foi,' co- 
mo também pelejou da nuíFa 
parte, por quanto fitando nu- 
ma g<dé acompanhado de ia- 
eerdptcs, &expofto iio altar, 
das muitas pedras, & virotes, 
que atiravaó os Mouros ,• ne- 
nhum delles lhe chegou,: aiv 
tes di-fta mtza.poderoià cita- 
va ellc combatendo a cidade, 
& a fna Efpada de Gedeaõ fa- 
zia cm todos cruciiíiuuo   ef- 
trago* .     i    ;. w  

4 Ninguém fabia, tiran- 
do os do Confelho , pêra on- 
de navegavão , & no iegredo 
cfteve o bom fueeffo : porém 
chegando a Lagos mandou El- 
Rei fair a gente em terra, & 
que o feu Confefíbr Fr.Joáo 
Xira > Francifcano lhe decla- 
raffe do púlpito os intentos da 
armada , animandoos a todos 
a pelejar eom valar contra a- 
quelles inimigos do nome fanr 

to de Chrifto , & da fua Fè 
Católica. Tào vivas , & pe- 
netrantes foraõ as fuás rezoés, 

que com cilas os tornou a ek- 
hortar Martim .J*acs Capelão 
mor do Infante D; tícnrique 
quando ja a iuajgente delcm- 
barcavá em Seita;JDc mais clif- 

>, como Pregador Çhfiftaó, 
c rei igiofo fez, gr ande . força 

pêra lhes perfuadir, que corri 
a virtude de ajnbos os Sacra- 
mentos Confitíaõ , &Cornu- 
nhaõ confortaflçm os vigores 
do feu braço . £ pondo fihi 
aofermão* publicou do mef- 
mo púlpito a bula da-Cruía- 
Ja , que o Papa, .tinha" idado 
pêra cfta fanta .guerra , con- 
cedendo, &: aplicando a todos 
as indulgências, que hella vi- 
ahaõ eferitas. 

< Foi grande ó aIvoró: 

ço, que levantou cfta^nova^iio 
orgulho Portuguez ,:defejan- 
<io cada hum ler. o primeiro * 
que.rompeíte pelos.Mouros• 
Seguirão lua derrota cotn u.rc- 
rentes fuecílos,^prdinarios no 
mar , cuja relação remeto a 
os Croniftas do^Reinoporqúc 
elles naó fc quefxem de lhes 
tomar o oficio. MasteinmuU 
to que dizer ,. & todos que 

.* . -rv*  < r    'r      • admirar nos milagrolos iocor- 
ros , com que o Senhor po- 
derqfo dos Exércitos ajudou a 
obrar maravilhas nunqiía vif- 
tas o valor dos  Poit.uguezcs • 
Saltarão ,em , tetra a Ji i   d'A- 
gofto ,  Sc o inclino ioi pizal- 
||a com feils pés j quetoiua- 
Irem pofle delia i P.orquc *°g° 

Bbb ao pri- 
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L o onínciro^ncontro^que os   Mcfquicas •, emquceraofendi- 

Gigântfcí j de^. Africa tfaÇalhá* 
vão pbr: defenderem >cpràià; 
comcçáráo/a^fehtirós golpes 
danòff^eTp^ 
campo1, quaildó Vuidàvaó quê 
na ci(ladeJlerpódena6 falvar, 
ia o entrar péla * porta osfegíii- 
!rao V £& perfêguiráõ os nòflds 
metèn^olhes dentro a fuá def- 
cruiçaó' .^'Cuftouríòs' cila; tâõ 
pouco,nqíiefíomorrerão oito 
hotWiW^Va^uém falroújã ven- 
tura 'de lograr o goftddefti W 
còríV: & à e)!es> infinidade de 
gente,pn zi drYèi ra",& indrta J Fi 
nalmcnc5^srfete'horás da tWdé 
cfcaváp^trpVcgsda no chih;ld 
ibbre as corras mais altista ban 
•IaVa^eEisb^dà;-; l  } 

6 '"'Dèííè modo , còm eftá 
facilidade; pelejando- da noffa 

ElReiJD) 
qúe^era:à 

derttídà ra-'Mauritâ- 
nia,' Seminário das fuás letras 
Arábigas *, <Oficiiia de muitas 
obras dé'pFcçoc\:; Empório ?ri. 
qiiitilmodc Europa j& deAffi- 
cá; & àfloiíibraformidável de 
Mífpariha'', depois de á logra- 
rem osNlòúrds-fctecentos' an- 
nos , deFdó tempo do ultimo 
Rei Godo D. Rodrigo de infe- 
licè memoria; Góm rudo náò fe 
deteve em agradecer eftagloria 
aDwOS pelo modo ', que critaõ 
vra pollivél, & foi converter) 
emeafusde oraçaõT, ondépo- 

IdeíTe Ter louvado,  as torpes] 

irinui 

do; ' Eaíli ordenou a ofeti Ca- 
pelão mor' Afonf- Eanes, & a o 
feu ConfèíTorF.JoáoXir^quc 
no domingo íeguinte eftiveíTe 
muito limpa a maior/ que foi 
dedicada a o nomefoberanoda 
Affunçaõda Senhora,peia que 
nella fe pddèíTc dizerMiíTa.' 
Nefta folennidade pfègou o 
mefmo1 feu Gonfeífõr com mui- 
ta- galantaria;, '& entre outras 
acomodou ;chriltà'n ínence> o1! 
dito deJulíD. Cefar noutra tal 
ocaiuõ: l/en!jWdi> 'Vià \ &. foi o 
mefmo,quecÍíZer: ch^.ui^vi^\ 

' firená: dizendo cila agora, co 
uso era nome d* El Rei: l/em^idi^ 
rvicuDeHs*y 8c veio a fer feu di- 
to : Eu Vim com efltt amnhy --dviftet 
Seita, ^ 2)tos bâ o que a venceo: M o 
mcfmòdia,&na própria igreja 
arm o u-ElRei Cava 1 eiros a feus 
filhos y- &-voltando a :o Reino 
trouxe confino o PadreFivjor 
uó Xira.,r^'í "♦ i      *"    ._ 

t i. 

V   CAPITULO XX. 

Mo(ira-fe como o dito Fr Jo- 
ão Xira foi frade déS.Fran- 

afio, Confefi&r, Prega-, 
dor, & Confilheiro •• 

\i\ ffsSgpl'^° ÍCI com clne ^un~ 
f ílwwl damenro o preten t 

em parte nã » lhe feKia ó nome; 

16 



Menores na TiminctãdeVòrtugaL    '       $67 

1 Tit,«B. 

Co«cert, 

Cbamoulhc Fr. João de Jíira,Ícn- 
ào affi, que todos os Efcritores, 
& todas" as Efcuturas lhe cha- 
rr.ão Fr.haoXirA* Achei em húa 
Mcmòna,que era Galego, & fe 
a cafo o dizem por lhe parecer 
efiranho feu apelido j hum D. 
Xira,fidalgo muito antigo tive- 
mos em Portugal como diz o 
Conde D* Pedro*, & jà neftes 
noílos tempos Luiz Xira Lobo 
era Capitão na índia daForta- 

h>.Ki.™\ IezadcChàle*.  Mas foflb clle 
V&JSL Galego,ou Portugtiez, o éj nos 
3-p.44c.J7. ;n,p0fta liC) determinar cò cer- 

teza como pela profifTaõ era 
Frade Francifcano. 

.  i . E bem podemos quei- 
xamos do Pi Fr. Afoníb Ferná- 

. des'não fazer nefta matéria tan 
c'£ck to exame, quanto era neceíTa* 
;ccPi*dic./ rio.Tirounos pêra dar â fua fa- 

grada Religião dos Pregadores, 
caã rica de grandes prendas r o 
P. Fr/Fernando llhefcas,Gon 
fcflbr d'EIRei D, João o I de 

[Caftela : fendo aíli,qu'c vcftido 
no noffo habito ,• o qual trazia 
patente como frade que era de 
S. Francifca, ;o viraõ em Por 
tugal, medianeiro das pazes 
que pedia o CA Reij/Tomou- 
nos também o »P. Fr. Fçtnan- 
do de Aftorga , Confeflor dos 
noííos Reis D. Fernando , & 
D. Joaõl: mas.jâ 0 tenho re*. 
pofto na noffa Ordem Scrafii- 
ca. ^Agora'nos quiz tomar o 
P. Fr. J Oíó Xira, dando inoti: 
vo a o graviffinao P.F.Luiz de 

d lopttia 
Ctoo.^E1- 

HeiD.loam 
i.p.a.c.119 

!íc«40. 
Cunha c*7S 

l4,ao.l3»9 
JM- 

Soufa pêra nifto feguir.o íeu-pa-j 
recer*. Com tudo, entendo cu', p.tjtiiC. 
que facilmente o'avião de lar-x*&1* 
gar fe lhes cõftâra da nofla mui- 
ta juftiça, a qual irei alegando, 
& de caminho fe veraõ no cur- 
fo de fua vida as dignidades,que 
teve * 

3     Bufcando pois o prin- 
cipio , em 18 de Oitubro de 
1301 eftava por morador cm 
S. FrancifcodeLisboa,porque 
no  próprio dia   emprazando 
nelle os confrades do mefmo 
Santo Seráfico certa quinta a 
Efte vão-Leite, declarou o Ef- 
crivão pelo feu eftilo bárbaro, 
que fe achara prefente cotti ou- 
tros religiofos Fr. loto Xir*%a- 
chaler emTheoleziA*. Brevemente/- A«h. <ja 
fe fezMeftre, tomando o gtao l£$X: 
dentro das noiTas Efcolas, onde *&i 
coftumava darfe por autorida- 
de Ápoftolica, & fendo Vifita- 
dor das freiras de-Si Clara no 
primeiro de Março de 1396* 
com ambos eftes dous títulos de 
l/ifoatlor,.&c Meftre confirmou 
hua doaçaõ no mofteiro d'£n- 
trambos os rios pelas; palavras 
feguintes : Fr. hannes XirA^ Ma- 
géer^ Vifrator, Quem tiver al- 
gum efcrupiílo ncftá>& noutras 
tacsEfcritura9, q pertence a èf- 
te inefmo mofteiro, & adiante 
avemós.dè referit^façajriuito 
pilas v.er nò Archiyodc SXlara 
do. Porto.E ifto,qjàbafiava pe. 
ra todos o julgarem por_Frade 

de S_. Francifcoy.fe-vcrá muitp 

Bbb 2 mais 
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mais claro no que logo efere- 
vemos. v.%.   -.' 

4 Tinha profeffado nos 
Glauftraes da nofla Ordem, 
que eftavão difpenfados,& ufa- 
vaõ as formaturas de Meflre, & 
com defejo dê feguir melhor a 
perfeição Evangélica fc pafíbu 
a os nofíbs Obfcrvantes: mas 
cá vieraõ importunalloas hon^ 
ras,de que elle fe queria efcuftf* 
Reformou na Regular Obfer- 
vancia o convento de Leiriatt 

& nclla foi, como ainda dire- 
mos no de Seita, Vigairo Pro- 
vincial. Mais de vinte & finquo 
ânuos governou o dito moftei- 
ro d'Entrambos os rios , &fó 
hum zelo ardente, & incança- 
vel, qual fempre era o feu, po- 
deria'aturar por tanto'cempo 
caõ trabalhofo oficio jcomo hc 
governar frciras,pofto que pêra 
eltas proveitòfo, por quanto go 
vernandòfepersi, nunqua faõ 
bem governadas . Era feu Vífi- 
tador,& Governador; & d'aqui 
fepaflou a ferfeu Procurador. 
Pelo.que trabalhou muito com 
a Rainha D. Filipa, que o mu- 
dafle per* a cidade do Porto, 
onde então fe.roelhoraya de tu- 
do ; & vendo que cila nãa tinha 
vida pêra lograr feu deíejo, inf 
tou depois cotnElRei, que lo- 
go lhe dèffe.execução. Acom- 
panhou© ateia mefma cidade, 
exhibio a óijuiz Apoftolico o! 
breve daíundaçao, Sc lançadas! 
na Igreja as pedras fundamétaes j 

^    >'í 

no auno. de^ló* foi correndo 
com as obras.  >> . S[ 

5 De todas eftas agencias, 
a o menos das mais delias* deu 
teftemunho>o; Rei iia.Carta* 
que depois de fe tornar pêra 
Cintra eferevéo a todo o Rei 
no,na qual diz as palavras, qtfc 
fe feguem. Fazemosfabery que ef 
tando nos na cidade do for to, o M([ 

ltre Fr. loa o Xira , frade da Ordem 
JeS. Francifco, gjrnoj]oOnfefjorn9S 
requer éo^peâio de mercê, tf He edift 
cajjtmos na dita. cidade o moleiro de 
S. Clara d?Entrambos os rios. Ifto 
mefruo acerca do feu citado 
de Frade de S. Francifco de- 
clarou o Papa Martinho V nu- 
ma bala, na qual lhe encomen- 
dou alguas coufas tocantes a 
o mofteiro, chamandolhe ex- 
preffamente Ordmis Fratrum Mi- 
norumTrõfefíor i no que veio a 
di zer, frefefo na. Ordem dos Fr<t~ 
des Menores. Pedindo elle tam- 
bém a D. Antão,Bifpo do Por- 
to o tresladpdefta bula; elle 
lho mandou paífar com gravif: 

fimoseneomios.de fua pcflba, 
os quacs; rematou dizer* Jo., 
que era Fraire profefío da Ordem 
de S. Francifca . E quem averâ 
agora, que póffafazer quebrar 
efta corda Frânçifcana de.trcs 
fios, com que o eftão cingindo 
hum Papa > hum Rei%. & hum 
BífpO^ .    O     '.; 
<> 6x   Eis aqui como era Fran- 
cifeano,  & nâo Dominico, ol. 
P. Fr. Joaó Xira., que fervio ai 

KlRei 
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Me/íom\na?nuinàadtVortugaí.v: j "j%6^ 
' 

ÉÍRêieni tantas coufas na via 
gem >. & »a tomada de Seita . 
É5 pèrnJo'culparmos a-todòs^ 
os Croniftas fécula rés de naõ 
"expreflarem  bem húa pefloa 
tão grave, accrtpu de ter virtp; 
|dc^Goine9-Eaançsv'd'A2urara*, 
;pera lançar efte.titulo.na preÇ- 
gaçítõ,que fez cm -Seita., SermÃo 
do f. Fr. hão Xtré À* Ordtyi de}$. 
FrAnctfco •  Fica; também maní 
feito do que,deixamos eferico 
cm aiiibos eftçs capítulos , ço,- 
mo foi Pregador, ConfcíTor, & 
Çonftlheiro dElfiei,'• & tudo 
ifto grangeàraõ luas letras , {& 
lua grande;prudcncia.:0 de; 
mais, que lhe faltou, ffaõ.favor 

res da Fortuna, que nãoacom- 
panhão íeuiprc o maior mere- 
ci mento,   % -'. -.■ n 

7     Hum confelho memo- 
rável deu ellc a ElRci, que ou- 
veraõ de tomar,  por não acen- 
derem fogo nas Religiões fa- 
gradas, - nem fomentarem- lití- 
gios , quantos defejão guardar 
boas rezoés deEftado.. Suce- 
dèo em hum mofteiro graviíli- 
mo elegerem em difeordiado- 
u$ Priores, os quaes ambos vie- 
rão no mefino ponto à Corte, 
& a mão principal,em que ca- 
da hum fundava todaafua jufti- 
ça, eraõ as culpas ,&os defei- 
tos, .que arguia no outro * O 
Rei, que crachriftão, & pru- 
dente , efeandalizoufe difto: 
fechoufe com efte feu Confef 
for, & tomando feu confelho 

toandoulhe? dfrer por cífe* que 
llogo tornaíTem a o mofteiro, & 
í dizendoIfódòá mlfla à ò Efpiri- 
^ Santo'elcgeíTem conformes 
a hum Prior benemérito,  & 
que então pediria per^oll^con- 
(írmação a o Papa".  Defte mo- 
dox elegerão hum cão- livre de 
ambições, que di fi culto famen- 
te aceitou ò Priorado ^ Sc com 
ido fe< acabou ai contenda em 

ais honra do mofteiro1, do 
^jcouvcra de íVrfè fora con- 

tinuando».   Não haja revolve-'} Aih ^ 
dores de fora ,  que A inquietem s.c««de 
os, frades , nem pretendao co- in,™ Hv. 
nhcccrtde fuás caufas, nas qua- FV*** 
es * não tem ju rd i çap * & c 11*-$ 
fe comporão das fuás portas a- 
dentro fem eftrondos,; nem ef- 
candalqs,. . , ■»   £   :    \ 

8. Naõ nos confta a o cef- 
to ^quando nos faltou .m terra 
efte grande Coiifclhei.ro. ~ Era 
v iyo em i 6 de Oitubro de 425 
quando o Bifpo do .Porto lhe 
paífou ô fobredito treslado i 
avia jà falecido no tempo, que 
as freiras d*Entrambos.os rios fe 
mudarão a o feu mofteif d novo 

em 2X do mefino mez de 
. A2ji & entre çftes dousf } 

termos fe encontrou;,  ' 
. com a morte, q 
.   o tirou deite 

mundo* 
1 :     1 

.l.\ V\   J 

(sd .< 

í\i. 
Bbb Ou- 

«■«••*- 
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CAPITULO XXI. "°í 

do,apamka Senhora,&. 
^ííaihewfaafanta'1 oj 

■A Imagem.. 

33 

í 
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.iolfifhni} 
Aeftrada Real j; que 
xóría p cl a charneca 
da Azambuja a õ Gar 

taxo,coméç;r a deter à mão dé-- 
rei ta com paíTõs lentos a terra, 
& affómbrádídè pinheiros ,& 
d*outras arvores fylveftres vai 
enteftar mais abaixo nos ferti- 
liflímoá campos, que o Tejóeri- 
riquece com fuás inundaçòcs,& 
as vezes empobrece. "As terras 
baixas,&'Calvas,onde páraefta 
decida do monte > confronta© 
com húas valaSjquc recolhem as 
agoas perdidas do dito rio }•-& 
outras, que feajuhtaõ daschu- 
vas,as quaés valas cómummen» 
te faõ chamadas as jékmfkk-Pao 
efterilés > más muito acomoda- 
das a quem traça do éfpirico pê- 
ra nellas contemplar a ingrati- 
dão dos homens > que naõ reí- 
pondcmaDcoscom fruitos de 
penitencias, & a grande carida- 
de, com que ellè íofre a fua ob- 
ftjnaçáo. Tudoiftoeftaya def- 

Êofbi túd ima  í:iiibfbiqx 

dBvÓado, éc qtíèítí ^uítóffeve?| 

!'çrátía|rbú"a^ila3a AzibujaVoii 
"èm Aveirasâe Baixòj^ue hâoi 
povos vizih hôs~j& diftan tes^e^ 
rónicnoíraciáIcgbi. Muitb a] 
cafó!fe via húra4avrádòr,°qite 
trabalháíTé rio campo , ou lmin 
jtàftòryqúê guariiáíTc o féuga' 
do:: mas ouve hiirn cão dicòfo; 
que achou ná brenha mais êf* 

. condida a clementiffíma Senho- 
ra/ a1 qual com fua prefença nef- 
té dèferto fez; Corte, pêra onde 
cóncorrèo infinidade de gente 
a pedirlhe feus favores. :!«•;« u 

«"3 T- Corria então o annõ de 
1403.,  quando o dito'Paftòr 
andava por eftas partes apacên* 
tandohúà manada de vacas, da 
qual lhe fugi o hum touro, quê 
brevemente fe embrenhou pe- 
lo maco,& indo-ém feu alcance 
d encontrou de joelhos, & com 
a cabeça baixa J-repicfeiirandõ 
em tudo humildade,& profun- 
da reverencia .  Fdfmouõ Va- 
queiro de o Ver hefta pofturjj 
fa>loulhe,prcgoulhe oágvilhaõ, 
& quanto mais força punha pe- 
lo fazer Ievahcar,tpaisimmovel 
ofciitia.Gòin ífto foi maior c 
feu efpShtof & como fora de íS 
correndo os olhos pelos enre-] 
dós-da mara vioeíiir numjíyl- 

*t««Ji> 

veira 
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vêiraa Imagem {la púriíIima^Sfr- 
nEeraV qúe^atinhaà feus péstJ^ 
atordoado* Aqui chagou a o'uto 
timb^fua pcrtutbadaô,porqUt 
caiòrtic4repétc éfiiíòrecidó ^í)t 
tèhà>8c o touro fe erguèo muí-f 

tc/tiFãííp de átrerenfinádo a hu 
túflièòb rcfpcitd«i>í3ué'fe-déve 

* í •- ff 
á5Serihòra Mãe dç Dcò«. Nuri- 
q u a; fef pode faber quem a pòfc 
nèfta fylveirà, .'más brfcfekoV 
nioftráíaõqui^fora obra dó 
Gèo* *-"u'   ' ^   - *«-* ** *» *£** 

j:3* ^P Vaqneiro,quc fe vio 
com efta jóia taõ rica, deu no- 
ticia a outros pêra que lhe dèf- 
fein os petabens$ & juntos to- 
dos lhe armlraõ húà ermida de 
ramos 5 apo2ent.o mui humilde 
peta- rão alta-Senhora $ pofto 
que' cila na terra^com feu Filha 
Unigénito, outro.mais defabri- 
gado tiveraõjáemo.Portal de 
Belém. .Mas por quanto, iovo* 
cado o leu name,começou Dc- 
osa faztr eftupendas maravi- 
lhas naquella choupana pobre, 
parecèo convénicte melhoralla 
dehoípicio,levantaridolhe er- 
midá feita de pedra;& cal.Qiii- 
zerão fugir do ficio, em que ti- 
nha aparecido,por não fe julgar 
por bom, & começarão a obra 
em outro lugar mais aito,& ma- 
is lavado dos ventos, onde cha* 
maõ d Coroa dó Pinhal (t£lRei,quc 
fica junto da cerca, no qual ain- 
da fe vem hús veítigios antigos. 
Porem a Virgem fantiflima,fau' 
oofa doprimeiro^ue começou 

Si 
&tf fonte défqas-miíetboriii^ 

as* logo fe t3ffitftf[a eílèipela 
yiVmdelDUtná y^fdfàfèeeiTa- 

qàal dc^ói^íe ttaròforiftoUmò ft 
cònvcnfop si sfc|á®'pQ 
Uri* 

; 

1' 

juntamente éótiV^troríâ j 3 cm 
quoacftàIaffehydá^nàttvchegi á 
j[er meio palmo-do dòmprido;;. 
Tem o Minino Jeíu affentado 
|no regàlf6Tob><ia?pa¥f^dcrei- 
ta^ onde ò coftumão ter muitas 
imagefiS rrfilagroíà*] % sntigâf 
còrod<jnoftrci.cm'ajgÍHs.*;, as 
quaes ajunto agora a de Santd 

a rn^õefquerdâmetenafepca 6 
peito á o, Filho jamorpfo, Sb- 
rèm elfd "à modo"de "élquecido 
da fua fuftenfaçãojcom os olhos 
fe revê na fermofura dá Máe,& 
cila em boa correfpondèncíà ri? 
beleza de tal Filho ;Tudô ifto' 
fe lavrou num pedaço <3é mar- 
fim* ' do qual faíraõ tàmbein as 
roupasjdfc que ambos <íftão VefT 

tidos.FaItaiobraço;dereit0,^ 
dizê que lho quebrou por defi 
cuidè,oii -cotrô ténçâòVde guarr 
dallocomo fingular relíquia 
liúta das nofla;» Rainhas, chama? 
àa&.Liôner: mas não deeláraô, 
qual foildas^ que tevê Portugal 
depois do feu aparecimento, 
catadas com os trcsReis D.Du- 
artefD;João il* & D.Manoel; 
& mais a conto" nos fiei naõ o 
fabermps agofa, pof perdermos 

a p. 1.1.1, 

*i,i o ei- 
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j 71 -(   Ij/^^íiiDaJ^illoflã.Snafica dos Ttades 
o.f€Jcãu<ti}p<{fe quçihfc&jtnim Iconfcguir. WQ importantes aju-l 

'dat, como na verdade crae,pro;v 
poi logo fazer aqui.humjçon-: 

vento, onde foffe bem fervida a 

fúrtoTeSóindi&r<çfo. 

ta Scnhoça ftntiífimaipor.àca^ 
Giò\do)Ç\ÚQi$4iK4 Af*ri*i<fÃs \A:[ 
dtmas. Depoisjdc fc conhecer, 
quc>peraff%|;e^inilagrç| tinha 
fingtilatvir.tuaeconiuiiicada.de 
Deos> foicchatnaqa Santd -Maria 
ddsy$rtw!esÂi&.'?A%Ú3 dellcs con^ 

éareiaios adiante.oííií Uí3;,i i.> 

"i.vA)- f;bj oruitiM o ml 
mCAPITUlO rJKKJbi Oí 
:   JíW Vs) oLtrtu/iuJ O 'JDílO {L 

efia fãffipêf 'deyâção 'JàqSc- 
nhorai.compra fw fundação a 

grande cuflo>& obra nèlla 

mittdo. <H*   ilItO 

Stando nefta altura a 
Senhora das Virtu- 
des, .fazendo, pradi: 

giofos milagres, fucedéo a jor- 
nada de Seita^na qual o Infaute 
D.Duarte,a quem hoje por fer 
filho Primogenito,& futuro fu: 
ccíTor d^lRcijD. Joaõ.l nos 
eh a m ária mós Príncipe t avia. câin - 
bem de acompanhar feu pac j & 
como cfta em preza rinha mais 
de arrifeada,que fegura>pròcu 
rou por muitas vias o auxilio 
doCeo ...Pediofocorro.a cfta 
Virgem fantiííima , regou a. os 
noílos frades, que o encomen- 

Imperatriz dos Anjos, & pro- 
rhctèo aos frades que feria da 
npffa Religião. Dcfta fua pieda-, 
de deu ellebonueftemunhona 
Carta da doaçáo , que.nos fez 
defte propiio çoiivcnto,dizen 
dp eftas palavras. Fazemos jdbery 

que nós atendo grande delação y.:(çjr 
fuzjt cm d mui .Alta Senhor*. My 
drt Je Dm y dá.íju.ilpor experienci 
multas <x/ezj$Cêntimos, que era noffa 
fngular dvogadd Procurando nos de 

]seu finto Fdho largos > ffi.grandts bc- 
nefeios com dbondanças de ricas mer- 
cês j propusemos guando com ElZei 
mtíi Senhor , ffi^Padrc fomos na co- 
mdda de Seita ^edificar hum moefteire 
de S, Frdncijco ná Ermida de Santa 
Maria da s {/trtudes .   Al ca nçad a 
aquella grande vitoria , q fem- 
pre fera admirada pelo mundo, 
& tornando ao Reino execu- 
tou fielmente o que tinha pro- 
metido,como palavra de Rei. 

í s l     Ouve licença do Papa 
Maninho Va 0S3 di<ts de Mai-j; 
ço de 1419,' & a vendo nella 
vicio?,: que primeiro fe avia de 
fuprir ,  & húa clauftjla, que fc 
devia guardar, naó lhe fofréo o 
coração tantos vagares,mas lo- 
go principiou p. convento po~ 
voandoo defrades da Regular 
Obfervancía.Dcftasprçflas faz 
mençaó a fegunda licença, que 

daffem em fuás orações, ;& por Jogo virá a pubÍico,&jàno an- 

■l no 
■jW*—< 
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no icgnintc, a.15 do n1e2.dc 
Maioeraõaqni moradores Fr. 
JoaôdasMarinhas,& F.Diógd 
da Veiga , os quaes for' õ tefte- 
munhas no a (Tento d'hum mila- 
gre, que então fez a Senhora. 
Pelo que não foi informado bê 
o P. Gonzaga f ,ou o erro feria 
do ImpreíTor, em lançar a fun- 
dação, & licença muitos annos 
adiante. ■ • \-> .   ,  <.,  /<. 

3     Foi o vicio da bula, di- 
zer ella que a Igreja de S.Maria 
d'Aveiras de fim a, em cujo dif- 
trito fe achava a ermidajpertcn- 
cia com todos os léus dercitos 
às Comefidadeíras do inofteiro 
de Santos erh Lisboa > por quã- 
to naõ tinhão nelÍa; fehaõ a au- 
toridade de aprefentar Prior, 
& a cllc tocavão os feus berief. 
fcs. Faltava também o cotriprj 
menco da claufula^a faberque 
daria a o Prior bafiante fatisfa- 
çaó pelas ofertas, que craziaõ à 
Senhora pelo difeurfo dó ari- 
no'i & niftófc'concertarão de'-' 
pois em doze moios de trigo, 
cadàhumdefeífentá, & quatro 
alqueires, fláéfuas cerras, que 
logo foraõ declaradas. Feito if 
to, impetrou òbtra*bula do mef- 
mo íàntoPoutifice a òs 50 de 
Setembro de 4z8,em cuja exe- 
cução o Bifpo de SyIves D. Fr. 
Álvaro, a quem veio remetidaj 
acompanhou/) Infante, & dei- 
xandoo no convento foi às A- 
veiras de baixo,  onde ouvio o 
Prior Vafco Domingues, &cò- 

cordadas as partes cm 5 do avez 
de Maio de 429 jconfirmoú- ô 
contrato^ & fundação :dd cori 
vento."   . . l",v";r,:   r:: - 

4 Tanto cabedal metéo d 
generofo Infante ení refgatar ás 
ofertas da maõ do Prior * com- 
prandoas com doze moios per 
peruosde trigo, as quacs lioje 
naó montão doze alqucircs.Saó 
as mudanças do tempo , que 
naõ fabem perdoar a o:fanto, 
ou fagrado.Mas também ós Pri- 
ores aS fentiraõj porquanto c£ 
taõ extintos, & unindo á.ígíeja 
a o fcii inofteiro 29. .ditas Co- 
mendadeiras, pozeraô Vígairo 
em feu lugar,&fiiáraó com os 
moios. Podem cilas cònfolarfe 
de acharem tanta graça na Se- 
nhora das Virtudes, que da lua 
iriaõ lhes viefle cfta rcnOa,pela 
qual devem fer agradecidas.- - 

• §' -Acabado o concerto, & 
julgado por fetitença jénrrcgaii 
ó Prior ao P. Fr. Gi! Lobo,- 
Gonfeííor do Infante;todas as 
jòiasj & ornamentos, que avia 
na ermidaj & cllc por lua orde 
fez também entrega delias, a o 
P.Fr.Afonfodo Paraifo.Minif- 
tro Provincial.Ifto próprio nos 
diz o mefmo Infante 11aCarta 
de doáçaõ^ que* referimos aífi- 
ma$ & foi feita em Lisboa,- jnç» 
fegurido de Abql de.i434,^- 
do Rei jâ nefte^ tcmpo:,z ,0 qual 
noiiie-' hic darêmoSv.cm tudo (* 
que fe fcgúe.- *Apiedade RèaK 
com • q u£ el 1 e fujciró ujfua gíá n", 

GCi ,.C< »£, 

i  Ur dtza 
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c 74.    Lauro X/. Da Hiftoria Seráfica és Vtades 
deza à eftreita obfervancia da foffe ouvida fua  muita pieda- 

i1, dei Ex- 

nofla Rcgta Seráfica, adiante fc 
verá i & por conftar que naõti« 
nka outra tenção diferente,ma-1 
dou i guardar cfta< Carta na fua 
Torre do Tombo,onde nós de- 

traifoi,i3o moscoDí eila ..      ..    • 

6 Falando agora do que 
obrou neftacafa , náo fez m&r 
nos de hum convento inteiro. 
Podéra fer majeftofo fe as nof- 
fas coitadiíTes,que eu tenho por 
virtudes, riaó lhe atàraó as mã- 
os. Sò o clauftro na fua capaci- 
dade, colunas, & arcos de can- 
taria moftra algúa grandeza, 

de taõ longe , como o fino 
foafle.   .    *L 

•.7 : Goma grandeza da cer- 
ca quiz compenfar o efteril do 
terreno , no qual pela maior 
parte naõfecoftumão dar bem, 
feniè as plantas ágrcíles, pre- 
tendendo nelle algúa fertilida- 
de com o cuidado da boa agri- 
cultura . Fez pomares., & a 
vinha, quê foi pedra de efean 
dalo*, comol ainda veremos, 
a noffus ancepaíTidos: mas de- 
terminou peffoa,, que fçmpre 

coufervaífe . No beneficio [<uia   muni» ■"&**•*   Q*•«--"■'—J    -      --       * 
com tudo muito menor da que   da horta a provèo de hfu no- 

11        1     n   ! r» _ ... .,,11..    i-_ mio    iríni     útlVr niiiA    Mí-I 1 elle defejava .Bom era aquell 
tempo, no qual os Monarcas 

1 grandes no que era de feu gofto 
fe deixavão regular pelos tfti 
los religiofos, & Cintos. E he 
dignode fingular advertência, 
que em toda efta cafa, fendo a 
obra de Hei,não fe viííe hum çf- 
cudodc.fuas armas Reaes.. Se- 
ria, porque diante do alto .Tro- 
no de Deps, qual he a Virgem 
fantiffima , coítumáo os Reis 
prudentes abater fuás coroas: 
mas o quê ellcs com efpirito hu- 
milde naòouzaraõ intentar,, fi. 
zeraõ depois os frades por fere 
agradecidos. Caindo o campa- 
nário com hú grande terremoto 
que algum dia,fc Deos nos aju- 
dar pt ra iflb,, avemos de refe- 
rir, quando elle fe tornou a le- 
vantar gravamos em húa pedra 
as fuás Quinas Reaes, pera que 

ra , cuja agoa eritraudo pela 
cozinha paliava a o alpendre, 
onde os Romeiros fc aprovei- 
tiffem delia . Tudo ifto eftá 
hoje eftancado: naô ha nora, 
nem ha horta no veraó ,. nem 
nua gota de agoa , fe nâohe 
a de hum poço, que uáo.he 
muito fácUa..j £ affi ficamos io 
dependendo do..orvalho .do 
Ce o , o qual porem, não nos 
Dta com ,fuas; miferieordias,' 

nem uclie particular, nem 
no fuftcnto de dezoito, 

I .   atè vinte religioíos,^;',^ 
que sao aqui mo- 

radores* 
IJí> 

1 

rt ivti * -  r;o X'f n 

■ -iv  (\ ti U 

:lI    I 
1 >;    .< 
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CAPITULO XXIII. 

Fai EIReiperafiPaços, £# 
Hofpital''a os Romeiros: jfa* 

■«irocom. fia filho.D. -À~ 
finfo V"a:Romagem, 

' .. tâ à Feira • da Se- 
C-í ,    -2í nhora*;v,i 

,\   ri .',K;; 

t   9!^X£Uando cuido-, que- 
cif (-^cnA^j ♦ 

• wtâslá hei defalar agora-em) 
fâà£§ paços, &.Hafpit*lj 

femdiífo ãver indicio*,  eftouj 
vendo, que b julgaràpor invé- 
ção , ou por fónho quem fe go-, 
verna fomente pelo que vè com 
fens olhos: ma? tenho as plan-J 
MS em Efcrituras aucentieas,dasj 
quacs confia» quc-íordraõ leu 
efeito.   E naõhedeefpantar,. 
quequizeffe fazer Paços Elíicj 
D. Duarré pêra pouzar algum 
tempo, junco da Gaia, da >>e-; 
nhora,&dos frades,, onde fem- 
pre trazia o coração. Dellcs 
achamos inemoria na Carca de 
doação, que jàcemos referido, 
&loutras vezes avemos de ale- 
gar,   porque declarando elleò 
que deixava ficarem feu domí- 
nio , nomeou expreífttnence *s 
Tacos âd nojÍ*'f>ouZâda *  E mais 
adiante diíic,qne ninguém ven- 
deria de comer fenão o Pacci- 
ròjque moraffe nosílus Paços, 
.í o qual deu cfte nome com ei- 
ra particular liberdade porque 

clle lhes guardava. 
,. .2 . A obra.do Hofpital foi 

de muita piedade pêra os Ro- 
meiros pobres, que aqui adoc- 
ciaõ. Não fomente lheá fez ca- 
fa, ondeellesfccuraíTcm> mas 
tambem mandou provellos de 
todo o neeeíTario, aplicando a 
os.gaílosorertdimentodas ter- 
ras, que, fofa ó abertas por fua 
ordem àroda "cjçfte, convento, 
tkçxkò muito baftaní^iiXinha 
dado húagi delias a.feu;irrita<3o 
Infante D. Fernartdp^tnas pre- 
valecendo, nelfe a «força da ca 
ridade ii-rezão dp parentefeo, 
tornou.a tomarjhas^pera gaitar 
com os pobres, ,q que: cilas lhe 
rendefllm.; Proyco^çafa dos 
ofioiacsj que fe.ayião miller, & 
nója-nno de, 1440 s fora o0 teíic- 
munhas.d'hum milagre, que. o- 
broa a fpberana^Scnhor.a,^^- 
renço ¥ três-Mordem dpfiaft, ffi 
VafcoMartins tíofftulefrOé A curai 
& remédio das. alnlas. que hc o 
mais principal, eoXnapor.conta 
dos.npffos religiofos, â quem o 
dito Pontífice Martinho V eo- 
metéo efte cuidado no mefino 
dia, em que paliou a EIReí a fe* 
guJabula da fundação.do con- 
vento j & por clla,(em cftarmoá 
dependentes do Prior de Avei- 
ras. podianios^dar?,.&davamoS 
tojos..psfant-sSaçraniçnros da 
Coiififlaó, Òomunhâo, &; Un- 
ção* .^finalmente ílpuitufa no 
cemitério deft^rnefmq;£&ipij» 
cal a os enfermos, (juçifiejlc^ca^ 

bavão 



deHes'. 
" 3     Conftame da dita bula, 

que eftavá pegado a o conven- 
to , Prope Vomm eBeát<t Mdria de 
Vtrtut&uii & ainda permanecia 
cm pè no ãnno de 1460, qnan- 
do tivemos as duvidascom Et; 
Rei ibbrea vinha , queeljenos 
fez nácercáj&depòtffc conta- 
rão. Mas tudo jà tem voado, o 
HofpitiH&fós Paços, & pode- 
mos lamentar a prcffajCoin que 
perecem as-óbras de caridade. 
Por dctcítz 'do<dormitório' f« 
achaÕalgúascafas, aplicadas a 
gora a noffós ufos, que parece 
pertencerem'a os Paços ♦••Do 
Hofpital nào haraftro, & hc 
digno tícnbtar quanto fepulu 
o tempo ^roedor dos edi Meios. 
As rendãstaínbèm levàraõ eftc 
próprio caminho r porque ef- 
tãõ repartidas por algúas pef' 
foasparticulares, ou entrarão 
na Coroaj Sc com iftò acabou 
huàpbra.táõ notável em favor 
dós pobres^ & peregrinos, que 
bufcavàõ' na Senhora o remé- 
dio de fiias neceílídades. Nos 
tambem'pêrdemos a liberdade, 
que EIRei nos tinha dado , -fe- 
nos eftiverà bem ufarmos ain- 
da delia,' pera femear nas mef- 
mas terras hum pequeno me- 
loal. •' 

± % Faltavão mais duas cou- 
fas,emcujo favor convinha que 
entendéflem os Reis por fervi- 

c 76     Limv X J. Da Htfiárm Seráfica dos ttaés 
bãvâo os teus dias , ■ & a feus- ço da Senhora ,  como cm fim 
OnViaes, que tinhão cuidado j entendèraõVi Fundador D.Ou- 

arte,& feu filho D. Afonfo V,á 
quem podemos chamar Confer* 
Wiiordo Comento. A primcira,c;n- 
pararem os Romeiros,que a vi- 
nhaõ-vifitar: a fegunda,fuften- 
tarem fu a feira, que fecoftuma 
fazer a os 8 de Sctembro^noMiaj 
da fua Natividade; Os Romei- 
ros eraõ untos alíioefte inclino 
dia,como nas outras luas feílas, 
& pela roda doanno, queen^ 
chiaõ os caminhos, & por ven- 
tura que IUó ouvefle no Reino 
romagem mais ficqueejda :po- 
rèin ncftc areal padeciaÕ a íal- 
ta de mantimentos, quê fe acha 
uosdcfcrcos. Pera provimento 
de lies ordenara D. Duarte, que 
o Pacciro os vendeCTc.: mas clle 
fó naó baftava pera cinca ntul- 
•cidaó .* E por.iíTo. D. Afonfo 
multiplicou mais vendeiros, cõ 
grande quica nas fizas, fazendo 
três no principio,oc depois leis, 
que tivclTcin. cíhlagcns,  onde 
poinaffem os Romeiros.  A os 
outros,quefugiaõdc pouzadas, 
ou hão tinhão lugar n.llas, «nâ- 
dou fazer o incfiuo Rei D. Du* 
arte pera .feu recolhimento hn 
alpendre,que começava a cor- 
rer defda porta pi iucip.il da 
Igreja, na lua.mclma largura, 
por todo o.comprimento, que 
'cftendião três arcos mui largos/* 
.&cfpaçofo9. Do fim delie por 
hum lado voltava pera a mefmá 
Igreja outro ^alpendre cftreito, 

que 
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que leguia parte delia..:E faço idàs3> a3 •^liaes.chanianíõs'faucd/A 
jeftálembrança;porqne tamhem taue ipodcriaõ paliar ide dtizch 
defta obra náõiiahp/eanietadçj 
do que era. * JíIOJUI*!-"!;,  -^nil 

fli O maior favor3qne po- 

* Arch.da 
Cam^Jc 
5 >nt. 

1 • '' 1 
ôV*o! 

dia.efperarfe, da inteireza Real, 
he efte, que contarei ;:mas_tii4 
do felicita vaia deváçacV dá"/§í> 
olipra. IzentouEiReí D>Áfonw 
fo.do rigor das lejs do Reiboíaj 
qiiancos.ná.vefpcrac,-:&mo;áiá 
da fna Natividade ivieflem^ni 
roínarja, om tfouxeííem Fizett-j 
daspçra venderem na feira»:1 St 
eráõ homiziadòa; ias-fuás Jiifti^ 
ças não:.ospodiàõ prónâewtffí. 
traziâo armas defeiàs:, nâójha.s 
podião tomar $< fofe âifto^hea 
deffem,algúapena,Íincorceriãb; 
na,lua indignaçaõ.jEí nò tocan 
te a feira s por naõ aver dciconl' 
certo, na cobrança dos derdtos, 
mando ii EJrvéi íDi João: III/que 
íeachafTepr eí e n te b Ju i z Àú (o * 
ra da:vii aide SancãréoijoV éj waõ 
coufentífleextor&esiVuJuq òj 
.*cjó.ix) PoVoutra- via padecido 
grandes danusii) QS quaes tam- 
bemnos chegavadeomp ainda 
diremosfos mercadores que vir 
nfiaõpender/náí feira, ■ f c^ncíTc 
teõ)po chovia.. Ou feaviaó.de 
recolheriialgre;a contra o:de- 
coro delia r ^u*?as fazendas fe 
aviaõdeperdcr.n?udo ifto pe- 
dia algijm remédio, o qual deu 
com muito goftõ o^mcínao Rei 
D. /Áfonfô ordenando fc fizef- 
ftm li uns blpendreS) como cafas 

taí/endo tãtas neceffaíias.Dètr 
o eh ao ,,• & ^ncaYfegou^bbraj 
que logo teve efe^to^a Jõsõ/ÀU 
varc$:da:Pdrta d&Manfesy mo^ 
càd<5r içai SântííéiiV.JVkràô-ileJ 

pbis-ptxc via» d'faíw*^ hcraínçâ t$ 
(ieiras* -da Cai Uoheira}.'r.$i íèkjs 
tcinposifôraóolitros ^ tiáVfcra 
pouca a renda >c que* o*" ai ugtleííí 
mbntavão/mdinoo i».í> wbooj 
$ r ob£3irjIk ÍFU ofii  .KI;]J>í 

ncidoo r, IOO3 oajon uíi fiiUj 

■ í $ fántaçM, | Migo d idades i'da! 1 
nní.oli: Li ^rí *b MJ> 

_íl(}(?ÀQ(P?j4?3lÒíty}fSb 20ÍI Wp 
aiii oínsup ^ftfkfçví.brmfn olb 
•;ob    91Jfc'<    "úq   oíiíboq   aíioí 

f regatfos^eWi quem 
vinha vifitar éfta^Sehhbra èot 
feú-intèrefle próprio^ ,é«'JpoV; 
fuar dê va" çãê ,' bcijiuiofc- eftã Váb| 
tnbftrando •,■ que dUtfoa muito,' 
maiores àviaõ- de ^aldançíár os 
nbffôs^religioróé pois eraõ fc*- 
Us oapfclãcsv^prcbínfíçba conH 
Dllo^pê]a'írara:.Ipièdadc:id,

4BK 
Rei D.5Duarte^-qnc riifto foi 
o prineipio?dé todos^çs-nòíTos 
bens-.i-Fcz aquella taô]notavei 
doação ,o na rqual tratbu^igua^ 

arruadas^&repaitidcsemtcn-' mente,coino^rincipeccatolic<5>; 
Ccc do- 

i 

."; 
-ri—ir^-n— e       I 
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do noffo remédio, &.da noffa 
obfervancia/lLargounosa er- 
mida, y' ]8cconvento.com todas 
as noffas oficinas, alfaias, & 010- 
veis,cujo ufojicitamente podia 
receber,a noffa. Religião: mas 
refer voa pêra fi o fenhorio, & 
propriedade das fuás terras de 
pão, pomares, vinhas, olivaes; 
cfmolas , rendas, & todas as 
outras coufasj,( que naõ> nos 
podia dar conformer.aBnoffa 
Regra. Ifto aífi affentado , & 
feicq Almoxarife^ íqueiçoTrefle 
em feu nome com a cobran- 
ça deA tudo, centrou fua carir 
qade dilpòndo o que convinda 
á ndffafuíléh^^ 
prejudicar \âvgrande cxcelèn- 

Sc ordenou a,eftc, Almoxarife, 
que nos deitecomo efinola ,que 
elle mandava dat, quanto lhe 
foffe  pedido  por   parte   dos 
Guardiies*rLl?n1nA «3 
■m 3 (>iipaqui;paflbu;> outra, 
coufa maior, a qual foi que pu-! 

deflemos ufars das dita* terras 
de paõ, vinho,, fruita, :&c azeite 
affi andandopor elhs por nof- 
fa recreação , como pclp)-in- 
icreflcdc nos ajudarmos defr 
tas Tuas novidades *Erpofto 
que^ ncfte cafo.podia averef- 
crupuló, com.tudojiaó, fen- 
do noffas, como não çraõ, as 
mefmas propriedades, nem cor/ 
rendo por noffa conta! a ,fa bri- 
ca, domefnio modo, que nos 
podemos valer dós celeiros, & 
Oi> 

almazens alheos:com Jicenç-j 
de feus donos, que a concedeu* 
por efmola,i também nosTeria 
licito ajudarmonos dos fruieds 
antes que os rceolheffem fe naó 
ouvéfiè cícandalo, ou prohibi- 
ção algúa.Alêm difto ordenou 
algúáscoufas árefpeito dos mo 
radores da cafá ;;as quaes eftaó 
declarando quanto elle defejá'- 
và de todos que foffem fancos. 
Tomou finalmente o conven- 
to debaixo do feu emparo, ro- 
gando com amorofo afecto ;a 
todos feus fuçcffores que o aju- 
Jem,& defeudaõcomoPrinci- 
pc'á,& Paesvr^b PWJIU oíii :; 
jtj.líjojiParecia deite fua proyi^ 
deneia tãoilargjj^libcral,-que] 
oaOLdeixaVa.lugari.pcra outros 
benifeicores:<mas ainda o achou 
a.nòtavel devaçaõ de feu filho 
EI^lèilD; Afohf©'Vv porque 
nos deu.Ordinárias de pao yJè- 
gumes,&alguas miudezas, ijue 
|o podia'invencar a afeição <dc 
hú pae defvelado pelos filhos«. 
E com eftataõ piedofa lêbran 
ça do queforantigaiiiéte, fe me 
dobrão cada dia as faudades dò 
tèmpò antepaffador do. qualífi 
dizjqem tudo foimelhor.pNò 
meio defens trabalhos? quando 
partiopera Erança,;naõouzou 
a qmbjirearfei fem primeiro nos 
defpachar búRcfiduodelvirirc 
mil reis, com que çotrcrac* as 
òbrás. Confirmou com fúa au- 
toridade > a Jxcenç.1 'da vila da 
Azambuja  pecai paítireniT o: 
  bois, 

ti   .37 Â 

r        I 

% Tarcedo 
Tomb, 1,1. 
dos Mift. 



Menons na Prouincia de YoriugnL ■-'        J 7.9 
boiSjque aiidavao neftas obras, 
no feo paul d'Alpampilhcr.Fez 
mais firme o favor, que nos fi- 
zera fcu pae, de não pagar o 
convento o dereito da Porra- 
genvdoque fe eompraíle pêra 
elle>& por naõ faltar naquillo, 

vjlegio a féis homens, que víef- 
fem fd2er caías ^ <&( morar ncft* 
notTa vizinhança. Agora faõ cl- 
lcs mais, do que craõ neçcffa- 
rios: mas fcmprè o Guardião 
nomea os féis, quegozáo(deítc 
favor, como já fe tem Julgado. 

que entendia fernos muito nc-j Ojnefmo fc2.D. Duarrça o 
jcilario,ainda que foiTcpouco,, jP.cdrtiro, qúcicttljiayaa.cjft, 
nos concedeo liberdade de cor- 
tar mos a lenha nosfeuspinhaes. 
Em quanto a piedade deites 
ciariílimos Príncipes animava o 
cfpirito de feus defeendences, 
fempre conhecemos nellcs ac- 
ções de grande louvor, como 
foi a d'EIRei D.Manoel quãdo 
o coro fe fez na capela da Igre- 
ja,dódedepois o tornamos pêra 
(ima: deu pêra clle cem bordos, 
Sc <>rande efmola de dinheiro. 
Não lhes vejo t por cila eáfa cfc 
tatuas, nem de bronze, nem de 
mármores,epriíò lhes eítà deve 
do noíío agradecimênto,& por 
iflb lhas levanto a pedaços no 
papel deitas memorias;-" 

*j t,-Muito Toa fe achavaõ 
neítas Adernas os frades, mas 
muito melhor lhes cra^do que 
mal acompanhados.i, compar 
dcceòfe porem deite nofto def- 
emparo o mtfnoReVO.Aton- 
fo', por naõ aver- hum vizioho, 
do^uâí' nos pudeflemos valer 
nalgiYaineceffidade; Belo que, 
fem o terem1 divertiaV. do cui. 
do deita cafa os da guerra.com 
Caftcla, que o tinhapílcvado 
a;ejamòra ,u delàmandou pri- 

• n 

& a ofeu Carpinteiro: D*Afon- 
To o,comunicou também a o 
Azemel j .& por quanto o Bar- 
beiro lhes avia.efquecido, El- 
Rei D. loaõllonutconamcf- 

|ma couta. 
5 A fobejidão da gente^ 

que acudia â feira , & à feita 
da Senhora, nos dava grande 
trabalho , porque fendo elia 
muita tudo era confufaõ. Aífi 
entravão pelas portas do con- 
vento , como .fe fora por luas 
próprias cafas.í; cnçhjão as va> 
randas^.& o clauftrp.:, toma vão 
o. dormitório ,& porventura 
que maiores liberdades das que 
nos eftavão bem j & era difieul- 
tofo romper por eíteicxercito 
pêra chegar a o. coro, ou paíTar 
â fancriítia. ElRei D.Afonfo,q 
tevadifto noticia5(,nojnefmp 
ponto provèo} na.nofla quieta- 
ção^ mandou ao feuAhuoxa* 
Irifcda Azambuja^ cpuítas oca» 
íioés<nos,vielTe defender,: Não 
baitoueílafua diligencia,,.porr 

que as ditas moleítia^çreçiâo 
na igualdade da gente,& então 
encarregou a o Corregedor da 

■Eftremadura „(çm)cujct lugaf' 
.-Ccc 2 ficoit 
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ficou o de Santarém', que nos 
viefle valer, ou manda (Te feu 
Meirinho >   eftando elle au- 
fence»'      *•    "' 

6 Traziaocftes favores, 
& outros da mefma force parti- 
cular circunftancia pêra mais 
os eftimar quem antepõem tua 
honra a o maior intcreíTe > E 
não erá ifto menos , que ficar 
o Guardião deita cafa como 
Senhor de todo efte contorno, 
(fa2endo,& ordenando por dif 
pofiçaó dos Reis o que a ellcs 
pordercito pertencia. Coutou 
EIRci D. Duarte todas as;ter- 
ras vizinhas affi. da parte do 
campo, como Cambem da char- 
neca em muiro grande «Man- 
eia : inftittno nellas Couceiro,' 
porè u a pelíoa^ue tiveffe eftc 
cargo, o Guardião avia de no 
mealla , & dar também a licen- 
ça pêra paftar gado alheo,r fe 
lhe parecefle bem. Demais dif 
to nomeava os oficiacsdo Hof 
pitai, dos Paços, & do lugar : a 
faber Almoxarife , Faceiro , 
Mordomo da cafa , Hofpitalei- 
ro, Moradores no lugar , & os 
Vendeiros.E nada diítoencon- 
trava a pureza da noíía:Regra 
Serafica,por fer a ttomeaçàò da 
parte dos Guardiães fó hum pu- 
ro miniííerió,quc osReisfupu- 
nhão^&aprovavãocorafua au- 
toridade peia que liada ouVef 
fe, qué naõ'folie muito a gofto 
dos frad;cs-í< Donde veio, que 
Lmandandò D. Afonfo demarcar . 

pelo feu Corregedor o lugar, 
das fobreditas boticas, ordenou* 
êxpreflamente ,  que nifto fc- 
guifle o parecer do. Guardião. 
Mas pot defeançar hum pouco 
com eftas triftes memorias do 
que eftà.acabado, naõ refiro 
mais que húa.Tinha elle no cõ 
vento hum pombal, de que nos 
aproveitávamos ,  & pelo naõ 
Jeíinçarem otdenoU fofa gr a ri 
Jes penas,que ninguéminataífr 
pombas húa legoa â roda \ Sc <| 
quando as achaifem embaraça- 
das em rede: eftando vivas, as 
lançaflem a voar: & fe mortas, 
HS trouxeffem a o mefino Guar«4L t^, E; 

diaft..'   ' - ££*foU 

CAPITULO XXV. 

Fervia nefie convento o %ek 
da virtude, Ç§ da pobre- 

./ %a Seráfica. Atm , 
<.:     ...  ;.[ 

Uando os poíTós re- 
ligiofos entrarão nef- 
•ee'Convento , que fe 

viraõ diante da poderoi^ Se- 
nhora , humilhados a feus péá 
& derretidos em lagrimas, fyj 
ConfeíTiraó indignos de ,tama- 
nha dignidadej .como et^.o fe- 
rem feus capelães.   Pediraqlhç 
com fcfvorofo afeâo *.queelja 
mefma os foíTe habilitando, &j 
com efta confiança ficátaõ.em 
feuferviòo,* TíabalhaVáo por 
viver :coulí> içõnyinliaem; hun) 

convcii- 
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Guardião, que ó Viò , 'clamou 

\ côm Vozes dobtàdis,.qué á 'ca- 
ía ,5dc Dèos iiaõ era cafa de jo- 
g6ÍataaM^ 
tàèm^edácosi os lançòtí pela 
ijarielam horta; Foi coufa mui- 
to notável, que logo fe desri' 
2era5 êin cinza fem a verfògó 
da terra; queosWaíTe,; ma$, 
por virtude do Ceo, *jue mof 
trou abominar táo graiidc re- 
laxaçao; L "   "' * 4 

3    Andavaõ todos déicòn\ 
■Jfolados,   & triftes por ccafiaõ 

dá vinha, que ÈJRci D. Duarte 
tinha plantado na ccxca }'& do 
cepo 4. ou da caixa das efmolas 
da Senhora^que tftava na Ígrer 

ja > porque aitibáè ha aparência 
fcraõ direitamente  opòíias âs 
declarações da nofTa'Regra.id- 
fiftiap os Reis ha eonftr.vaçad 
de ciado ■  & nós na lua dèftrúí- 
çáõ ;  Com efía hotíà bori tericiá 
chegamos até o tempo d'EifteI 
QiAfonfo V j no tjuaíhurn Vi^ 
fitador nosobrigoii, que tíraf 
íeniosda Igreja o cepo,& que a 
vinha fe arrancaíJe,oufc deixjf: 
fc perder* £ faberido EIRei dif- 
to mandou panarem oantareui 
húa carta a os i ^de^ jíilíio dè 
1460, pela qual nes.quiz.titar 
dfc e fer u pui os, modificando eiii 
parte o que leu pac avia iníti- 
cuído coih táo grande piedade. 
, Na lua copia, que aqui vai 

tresladada, fcvcíàif-. W|k 

to melhor; . 

convento taõ fanto,o qual fen- 
[do da Senhora Mac de Deqst 

merecia aqucllemcfmo relpei-. 
to, que Te guarda em Afsis a\> 
iluda Pofcíúhéulâ^bnde N. P-. 
S. Francifco encomendou, que 
fempre moraflem os frades mais 
reformados. Durava ainda o fè= 
Jicidimo tempo  da priniitivá 
Obfervancia, em que os gran- 
des rigores excediaô o limite de 
noíTas obrigações, & os Giiàr- 
diães primeiros encaminhava o: 
os fubdiros por palavra, &'cx- 
emplo. Foi hum dclles o P. pr. 

« Atch.áa1 AfonfoSaco4: outro o P.Fjfc 
dro Pao,& agoa, cujas noticias 
ía dêmos em outra3 partes y Sc 
depois o P.FjoãodoPòmbai, 
digno tambéolc vertcravel me- 
moria ^ & os fubditoscomofeU 
ianto governo trabalhavão por 
fer fancos. 

1 No leu tempo fiiccdêo 
aqui hum càTo,que merece fer 
eferito pêra exéplo dos outros. 
Ocupaváofe os frades na ora- 
ção, & no COíO ;fóradifto trá- 
balhavaõ no que era ncceíTario, 
& mui em particular eícrevedb 
alguns livros -, conforme o íèu 
coftume,pera rezar, & cântaro 
oficio divino^ dos quaes achei 
nomeados muito?^ & com ellcs 
Fr.Diogo de Leiria. Acercou, 
ou errou,hum òciofo de apare- 
cer hum dia nó dormitório cô 
certataboa^na qual eftava pin- 
tado hum jogo leVe* com que 
outros fcpodiaõentreter.   O 

Ccc Nos — , 
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efâKV ailt H WS fJCanu, nuA vmiuuai «w /4««"' "'* y"J"' 
IKWJíM»- <p £ e{teswflâsRMos7JW. vifitn^Mxõti.omçnado 
ywortWlqht eflavãnalgreja-deS. Manarias Virtudes', 

\dalli 

#&; '-'qiit o-Up fí)á tirado da dita Igreja ■feémdo> por o dito 
Viador 'fii,mand^o'^yáe ^ê^eiú^Effual nojo, 

tféJQfâas-fodkbeirptfutffiéfyd 

'tâw$$7&(ippf?y¥ei< £ íty-0 ê[È0rí n^¥ c^/e~ 

bcmcarmo de a &âsuvh,auHxpJfr?áM     nè± 
teffario.pemtlles, mandamos.que lhas.dem, $s$$\mméS 
'poraviòréDeos.Refte Efpimlét%feratidegúfjpri Gmr~ 

R# wftf Senhor^ ?adregue Deosknfê^iêcwjftadecfa? 
r/içoniMandamos \ anefè guarde em iodo, & por todo adita 

nvtn /1P meu vnnrE .      * -  -,c.    . 

!/77 

1   j.njírj õi.ií»jtj Ví  fcO'í3Uoj] 

Não 
^J^T ' 



 --T    *■-   —li. 

^ >v» Menores na Fôféhciâ Úefòmga]^       y& 3 
^'4 «' Náoic deracnem cottv | ■.$<]^Ddte ntddó nós:pòz de 

iftò por contentes osPreladosyl participantes corri elÍèj'&coii) 
porque; o cepo-dê'dentro do â vinlía;íeni ElReifeàpirtardo 

que tinha orderiádcf: áhtes rios* 
culpava'de  mtíitò^ercíupúltí-' 

Âc Arch.dt! 
S.Ftanc. de 

hofpiral, que fitava rhnico per- 
to,oseftava aflbmbrarídojCóino' 
fe fora algum efpirito maô, ;eiíi 
tekã£<dêéítar< pedindo de aí- 
gúnrinodò, >•** rètfèbehdtfáf» 
nliéirò pefa os gaftusda carfò?& 
ã vinha , planada nárióffáceri 
campeio que tinha dccfônelfian- 
ça 'de fcen d ay&>pdr-htípb d ir: em 
parte a nofla mendicidade',- nió 
dava vinho/'fenaõ Vinagre, & 
fel :a osrzc 16fosvdaleftreiu úb1 
fervancia.' Defejavamos, que á 
vinha fe converteiíe em mato* 
& ò cepo àcabafíe^de irriorrer,T 

pois jà eftava lançado' no- hof 

pitai: nrasrtjõôuzavamosa-o 
tender a piedade u^lfíei, que 
tinha geande dêfculpa ém dizeri 
quê-a cala era^ fuacònY quanto 
nellâ avia , & quepof-efinol* 
nos ftiftentava dofcu«Gom fu^ 

do o p. Fr. Joaõ Filipe $ * rtoíjo 
Vigaiío Geral nos exhoftou 
com hú a grave patente,que an- 
fcepuzéfleuiôs ò icípeiro da-Ma 
jeítatíè<ic Deosa d gofío do 
maiorSenhor da cerra ; íkíàzè- 

do contra o cepo nua force in- 
vecftivá, chamòulhe/f/ú mMitôy 
afronta dà-tihfík^fdnM^obrez^x 
Vcioemfiina inandarnos^que 

nènham dinheiro1, <jue nelle\t 
rccebtlící de trunco illomàlèMófc 

gaftafleVpyfto quê -KIRèi qui*-' 
f^fíhi *eni algú^dasnotías nc- 
ceíÍIdadcs6'■i,t0,Vi,•^•í0,-',,  « 

Reino òucrtV^Vigaíró Gèraí \ 

jqual:de'hum góir3e ^ cjQcTera o 
dérradeiro,quteeof tar cite cev 

tenda, &ordenouitiati tio Ca- 
pitulo fégnintè, parecendo ilto 
bemaò^-Vogaes^ i'fè largafleõ 
Convcqto f4Coaveíi:arefoluçâó 
fedeqo Rei pòrcvenádo'}: qifè 
eftcsíaõos poderia u%úa vir> 
tude notória ^ Arráncoiiie a vi- 

nha j & enterrôufcò cep opinas1 

tambèiivaá oftrtas-aeabára5-.& 

Inos ficamos-ileftaiterra^âo a- 
grèílc ftím ter hú Cachode uvas 
peracomer 110 refeitório.. ;•; 

CAPíTULO XXvi. 

í)ês hiàtóS rhilàms >; âitè $ 

:uStnhoraj&rm^K^Jas \ 
'"* grandes úfmtas^jué 

i    t>'j'ljiG   'è '.:> !*»f»« k :íí::;.í^ <. 
í ft|^^ M qiíãnéo caria eíiá 

•tófe^ deiívádatntheios l\& 
S^-âS jà. ^:.osfjtíàdCâ:iirÍ»Ã0j 

ceílava a-Scnhora dciCõnfinuari 
com ã. ítia inipetaofa eoííeíúc- 
de-^iríadels 5: tk'> jiuiUgrIã'í, '.0|' 

n ii, Hu acS 
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c 8 4     Li*** X/.- Da Hiflona Semfica dos Vtâdes 
qíiacs jà-fe naõ contavaó pelas IdeGaftt:íodc:Vide>porêainiui-' 
fomanas, ou.mçzcs, fenaô por jjto.confiado, no.emparo da.Sé: 
dias, & horas. Não ouve doen-Jnhora : das, Virtudes, a qual por 
ça,nem trabalho» por apertado V-fua clemência ordio certos cm- 
que fo'{Tek cm que o mais inifç-, 
ravcl.naõachafleprefenteafua 
mifericprd!avQs mudos,furdosj 
& cegos,todos çobravaõ faude. 
Andavaõ os pataly ticos , cor» 
riaó os.aleijádps;, &jarav5o de 
repente achacados,  Sç/eridos. 
Quatro defuntos achei, que ti- 
nha rcfufçitado-íté o.anno.dç 
f A ço,&^po.K,fcriaõ mais. In- 
vocado-õ Teu nome, ,<3efenipà~ 
rava o demónio os corpos: a- 
mainavaõ as tormentas, quefo- 
çobravaõ os navios, & os bar- 
cos.: , as ;cadcas4 fe abriaõ a os 
prefos ;.& cUramence fc via, 
que cm tudo a virtude.do Air 
tiffimo confortava as virtudes, 
8c poderes da,Senhora', .Eraõ 
cantos os milagres,que perden: 
dofe a memoria de muicos,ain- 
da affi.fc falvou a noticia de 
outros. Parte dellcs mandou ef- 
crever em-hum quaderno de 
mãoVp. Ff. Jòaõ da Çòyoa': 
outros rlcàraõefcritós em algús 
livros "doxòro^ muitos foraó 
copiados em taboas, & pano 
com o pincel do pintor: d'algú s 
davaõ teftemunho as ofertas, 
cm que crão.retratados'; &cu 
por minha confolação eferevo 
os que fe feguem'. ( • 
i    2    Eftáva prefo, & conde- 
nado à morte na Correição, d'- 
AknvTcjo JoãoCidc,natural 

baraços quando jà o querião 
degolar,&cqiTÍ;ellesfòi torfia- 
do á cadéa.., Logo na noite fe- 
guinte lhe «Hão as algemas> & 
ocolardo pefcoço,& achando 
todas as portas abertas fugio da 
morte, &.prizão. 
íFí'í3     Eftando também fentê; 
ciado àforca por hum homici- 
dp,dcqueerainnocente., Kui 
Pires,ferrador cmBcja,clama- 
!va fempre invocado feu favor; 
& nua noite, que fe vio mais a- 
pirtado, detro.da torre de Por: 

tcl.çom duas .cercas â roda, pé* 
no cepo , algemas nas mãos, & 
cadéa lançada ao pefcoçoj.a- 
peitou, com fervor as orações, 
N.eftc tempo o yifirou a Senho- 
ra : foltpulhe os pès, & iem lhe 
drat(a!gemas,pera prova do mi- 
lagre^ o repoz em liberdade,   _ 
,  .4    João Aries de Valcdoj 
morador cm Albufeira,do Rei-, 
no do Algarve ,.fora prçfo por 
ocafião d'hum furco,que não ti- 
nha cometido-. Avia porémco- 
traelle.prefnnção, aqualfea- 
crecêtou, por quanto leu rilho, 
que o deícjava livre, le.couccr- 
{ou,coma,partc,. & por.cíh 
mefma caufa foi. julgado a mor- 
[r cr como ladtâo.Mas a Senho- 
ra fdUtiíTima, a,quem feçiico- 
meudava, o aprelentoucmio- 
nhos a o pr(>prio"Juiz,q4è o ci- 

'CJ 
nhar 

r — 



> -'Menores na Pormncia de< Portugafc \      f8 f * 
nhacondenado.: mahdoulhe.íe* [gritava pela Senhora qiiêjho 
vogar fua fentença,& logo.a.rer 

VOgÒU. .   ; 

;. 5' Saindo Fernaõ Vaz da 
Foiralcía de. Seita a pelejai: cô 
os Mouros,foi ferido, de.tres fé- 
tas, das:qua(shúa lhe entrou 
pelo nariz, & faio da outra par- 
te; Aífi andou finqud mezes cõ 
lia atra veífa da, icitt ningúeril 

lhe dar remédio. Nefle aperro 
fez voto de vi fitar a Senhora 
neftacafa,& a féta faltou fórà; 

6 Naõ foi menoro fucef- 
fo.de Lourttiço Viegas mora- 
dor no termo de Tomar i & no 
lugar de Bc2clga. Andundò fe- 
gando trigo, cotii nua queda 
que deu, mttèo a foiice por hu 
lagrimai dos olhos; & quando 
lha arrancarão ficou tolhido de 
toda a parte dereita; Defte md- 
do o levava© pera cafa em hujn 
Carro, mas elíe náo defeança v,a 
de chamar, pela Senhora dás 
fVirtudesia qual tínVÍndo osfe- 
Us clamores ordenouj o^ue a. 6 
rticfmo caminho.a nres de che- 
gai* a caia j o foífo a faude vi- 
íitar;       ' . «t ui 

7 . NàJ cidade • de LisDòá 
(como fambem noutras partes} 
em cafa de Lopo Dias^ homem 
hobte>cfttemecçd de putonte- 
tíd á morte quando ouvio nd- 
hiear o feufantiffimo home^ & 
largando corri muita prcffa a 
preza fugio a rédea foIta.Foi o 
Cdíbjqúe lhe falecèo hum filho, 
& a mãe perdendo a paciência| 

dêurevivp,& fe mâgoáitedellâí 
jPromctèo. trazelld;ern romaria 
çorn hum marco de prata- pèrá 
íe.gaftar rias obras, y :&nomcf- 
ttto,ponto d. achou xeftitiudò 
ávida.;, ;'/ ,    .»'.-. 

8    D èftá qualidade efaõiôi 
jòutrosjiiilagres^ queemperihá* 
vào.6S;intereíTadòs UelleSágrãT 
dcS dcfflottíttaçoêá.  Aviáhua 
balança na capela dos. fantuá 
Reis,onde os.Romeiroa íc coi- 
cumavaõ pezar a trigo, paõco 
zido^ou a cera. As ofertas craõ 
muitas >& todas de niuirò pre- 
ço,, como as podiaô dar ai pcfr 
jbasReaes d'aqiidle. tempo der 
voto^que i)ãocraayarento,ncm 
efcaçopera-Deos. Damos aqui 
osfeu$: nomes jporqueainda te- 
mos faudadeS-dellcs.'JElReiD; 
Uuartcj que èntàtiiinhdU a to- 
dos na dcváçaô da S.crihora: 
fua molhei: a Rainha D» Led- 
uòH os Infantes íèúfeitrnãosjD; 
FedroiD;Jdãdj&,D.ifabcl: feu; 
rilho EíRei 0;.Aforifo Vi &• 
fcurictoElReiDiJoãciIL To- 
dos cfteS. vieraõ a tazer corri fu- 
ás grandes ofertaa hum^iquiu^- 
ino tefoúto de muitas p.cça% de 
oiird,& prata, & engajadas aj- 
gúas.com pedras.de muito pre-? 

ço>pera o culío divinp^&.fer^tó 
ço.doí ai tar es ;4uc_fera fuftcjêté 
pçrahuaCatedral; *J' 

(} jfc  * As prendas^ qutf ti j-.Qitf 
t ro s 1 h e v i n li a õ   o feréõe t. eitl; 
melhoria dofav.0r.es recebido^ 

t*m- 
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também çrâo as mais delias dei- 'calas. Mu ras delias fe proverão 
tes próprios metaes , porque' do que fobejava nefti , 8c ella 
poucos ouzavao apareeer * na veio a cair nefta not ivci pobre- 
prefença detãò Alta-, & Pode- za.Qjiizeraõtambem;acudir ás 
rofa Princcza com outras ofer-  fuás obras, &defterràraõ as fu- 
ras baixas.No annode 1453 ,-a 
5 domez de Março fizerão os 
Prelados inventario de • tudo, 
do qual confisque avia nocon 
vento dezafeiscorpos de prata, 
hunsgrandes,outros pequenos: 
huns em pé^&os outros de joe- 
lhos j & quaíi todos agradeceis 
do favores com as mãos levan- 
tadas a o ceo. Sinquo cabeças, 
6 duas delias maiores, que ti- 
nliâo oferecido o Infante LXjo- 
ão, • & ElRei o II dcfte nome. 
Três roftos, hum meio rolto, 
húa queixada, dex pares de o* 
lhos, hG braço, & quatro maus, 
luirndcdo,húá perna, duas ca- 
nelas , dous pes i & vinte & féis 
corações^ Avia também tf es na • 
os cm memoria <i'outras tantas, 
que pôr milagre defta Senhora 
fantifliina-FórâòJivres de nau- 
frágios : muitos colares de quê 
faíp de' prizòés $• & duas rodas 
de S. Cateririayas quaes pode- 
riao feridos'que em fuás cala- 
midades' melhorarão de foi tu* 
na. Tudo ifto era compoftoxic 
prata,á o que fe a juntarão dòú6 
olhosd-ouro maíliffo.; 1 
- -1 ol! 'Mas que montou fa- 
zerfe o inventario, fe nada dif- 
tofeachano noíio tempo .^ O 
ferviçada Senhora cftá agora 
[uõ póbre, como he em outras 

asfantasmemorias /.Não fei fe 
foi acertado o confelho,   ou fe 
fe deu por ofendida a pnriífima 
Senhora : porém vejo que cf- 
taõ diminuídos os milagres, & 
feus favores antigos: com tudo, 
ainda affi nos moftra que he 
Máe da mefma Mifericordia. 
No anno de 1641, & fim do 
mez de Abril ( fou tefteinunha 
de vifta )ardido Sol, como fe 
fora Eíbo: cftavaó torrados os 
campos da Azambuja: nu6 po- 
dia rompe lios o mais agudo a- 
rado; nem'avia cfperauça defe 
fazer fementeira.   Levamos em 
p roei lia o â me fina vila dia fan- 
tay & milagrofa'Imagem, 8c 
quando nos. recolhemos com 
ella tinha mandado ás nuvens, 
qucdefpediíremabundancia de 
agoa , com a .qual ;fui o anuo 
fertililfimo V" Pouco: antes lhe 
aviaõ jâ trazido htia endcaio- 

ninhada,& não podend-jjfo- 
« frêrlfua prciériça^o/fcfpi- 

1 rito maligno feau- 
r;ii fentoupeca_ 

-j\i\u ..   j   fempre»   ., 

"A t*:u M: oifvJin * ; L„» 

o tu |   *   >[ r.ulxj*. 1: cj 

:'i. 

t•JM.i 

.1 

f.  . 
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Menores na Foruinciãde Vmugaí J     j* 8 J 
d*EIReiy fe Cornou pera efte* 
mefmo fitio* )j, 
!'$•■    Avia antigamente húa 

porra na Igreja, peia qual as mo- 

CAPITULO XXVII.   • 

Da reverencia, em que eftà ô , 
lugardo fia aparecimento, tf, ^Zl^T^V^ o     .iJ      x    :f     ■ •     » >^  ciauíurajíealegravaode Ver cf- 
jua Janta Imagem ; O /M     te bocado de terra tão mimofo 

grande devàção, que 
.'etteRèinôlk* 

4 4 

»'>.   » 

fgffjO Raçadocíle eonven- 
|g^^ to na forma, que per- 

quadra do clauftro encoftada a 
Igreja aquelle mefmo lugar,on* 
de a Senhora aparecêo a o Paf 
tor.E por naõ ofendermos com 
os pês a lua veneração, eftâ cer- 
cado cora húas grades de ferro 
em altura de hum palmo , & o 
vão,cuberto de azulejos;Afli o 
diz o letreiro, eferico em húa 
pedra vizinha> t pelas pdlavras 
feguintes. ."Jí"1 • ^ -^ 

, t»l *. D J11 ; fi 

AauiyOnde efiao efías 'çjra+ 
dw, ãfâ?Mw/iJfimetra~ 
ve^a Virgem Madre de 
Deos.das Virtudes. 

Quer dizcr,que neíte lugar 
eftàva quando o Pattòr a vío a 
primeira Vcz/JE fç.dà a entêderj 
queouve tãbcm fegurtdo- apa- 
recimento, feria íflo no tempo*, 
em que depois dê lhe fazerem 
fc.rmida na Coroa  do Pinhal 

tjaSenhora. Masdepoisdcjlie 
cornarem a vida com a ínudan- 
cada porta, & os homens, def- 
contentesdenaõ poderem tirar 
terra pera fuaâ medicinas, por 
citar azulejado : Co d os junroá 
começarão a cavalla no corpo 
da Igreja, que lhe ficava fron- 
teiro í & afli forão fazendo húa 
cova.muito alta,donde faio in- 
finidade de terra, que trazida a 
o pefeoço, ou bebida eni-agoa 
deufaudesmilagrofasi Muitus 
fe metião nella carregados de 
aleijões, 6cdoenças,-^tornan- 
do :pera. fora eftavão de rodo| 
faõs ,  Foi hum deftes o lioílb 
Bifpo.dc Seita D. Fr.Hçnríque 
de Coimbra, o qual muito mo* 
leftado dliúascczo&imporCii* 
n a4, Sc a per ca d o d o efiá olen tco u 
nella,. &Jft deixbufepultada a 
doença. Confiando á o Senado 
da Camará da cidade.de Lisboa 
deitas grandes maravilhas pre- 
tendèo entrar Cainhem no fervi- 
ço da Senhora , 6c no aniío.dc 
t6\ 8 lhe mandou Cubrir a bb- 
ca da niefma cová -cqoij hjía J>y- 
ramide baixa,- pintada toda* .ÓC 
dourada a elpaços* „r ■ 

c^J„A-fua miráculòiaiínia* 
gem,coioada de P^uro^eíiâ^deji* 

tro 



j 8 8>    Liãrô X/; DaHijlma Seráfica dos 'Frades 
tro de tabernáculo de prata Lwo l veio a falecer em Tomar, por 
qual por todas as parteshos def t 
cobre a fua vifta.alegre.   Tem 
particular Sacrário a os pèvdo 
Filho Sacramentado^ & quanu 
do ella fc mo fira á os! Romei- 
ros,  he com muita imajcftadtv 
Aífiftem os' religiofos<.todos, 
com velas aeefas nas mlos^.& 
cantão os feus louvores' pelo 
teor da fefta da Aflunçaó 3  que 
d'antes era á fua, primeiro que 
o concurfo da feira a ps 8 de Se- 
tembro xránsfcrifle. a. eftev diàca* 
maior folcrííiidade: .j < u 
jtj.^ .,Dadevaçaõjquellicti- 
nha eíleRelnò, não conto mais 
tefteinunhasjdas que tenho' fc* 
ferido noeòncurfo dos Romci ■ 
ros>grandeza.da feira>& miilti 
dão dos milagres, & ofertas. Di- 
go fev, quê cita Virgem fanti/fi 
ma era húa alegria r &confoIa- 
çaó detodosi.Nem tinhàíoutra* 
igual o grandcRci O. Duarte,- 
como.ejpa.;Yifitaçja muitas vez^sjí 
fazendo largos:rodecs,  Sc au- 
fencias -da Ôorte pêra fe\v ir< ali-l 

viarneôa ejaiiuQuandò ó metío; 

dapcfteolevbudcAlanquer^ 
outras partes»do Reino,'denSt^f 

Í.C.IJ5. 

aqui'páffoú, 8c aquiTécfteve; 
confolando na fua lauta preséí 
;ç a .G oiH çl la tambe inv p retédeò 
achar algúa cõfolaçaó a Rainha 
b.í-coriòV; iiiolJier^ÈtRerD; 
João<ll-,riaqueIla grande def1 

graça , d.e} morfer íeu^filho o 
Príncipe D. Àfonfo, da cjiiedá 
de húcavalo no càmpò de San^ 
tarem*.  Vifitòúá muitos dias, 
& com ifto fegurou os bons fu-.] 

ceflbs, que teyç depois na InUia, 
o Gqvcr n adpf :L o po S óa res dJ- 
Albergaria ,'p qual por eílenUer 
o leu .n^me,& dalloA qpnilecer 
naqiiclJaSlvaftasPróvjnçuseJia-1 

nou !N,of^Senhor4 d*} \/t/tKdts& 
Fortaleza- dç.Goluinbo^iie le- 
vantou cm Geilão h,.Os pecados &B,ff" m 

d.efté Reinp. a. entregará o agora^** 
a,hereges Oiandezcg: mas ainda 
podemos çcxj.confiança em fua 
inifericpr4iajde que -algum dia 
ii o s ft rá reftí tui d a., i. *. 11 / n • j ^ tJ 

5     Aqui vicraõ fiiialnieójrè 
empararfe á fombra do feu ia 

t^foraW^^hvris^l à ptf 

|;de^ijo9^ 
•) Entrou 
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Entrou nefta defendeu-. Memoria da>rtc,*^ííircT. 

M Real pela parte de feu pae| bia,fazendo cfte convento, de- 
D. Pedro de Noronha  Arce- 
bifpo de Lisboa , que nacéo 
dos Condes de Gijon D. Afon- 
fo filho d'ElKei dcCaftela,* 
D. Ifabel filha d'ElRei de Por-' 
tugal. Foi Governador da Ga- 
fa da Excelente Senhora , que 
governaria bem comfua muita 
prudência k nella pmveffe que] 
governar.  Outra pcdra,a qua] 
fechava o arco defta caía , ou 
capela, tinha â face do mundo 
o im brazão dos Noronhas j 8c 
façoefta lembrança por atalhar 

dicado a feu nome, onde dan- 
tes avia húa Mçfquita.Também 
cu pudera dizer agora, que Jo- 
go ficâraõ frades povoando ef- 
t» cafa a modo de  Oratório 
a.tèyira licença do Pontífice, 
fem a qual naquçlle tempo naôj 
era lieito formarfe Comunida- 
de, que fofle Conventual, Sc 
legitima . Muitos tinhaõ acom- 
panhado a EJRei,  & a o mef- 
ino Infante debaixo da  pr0 

tecçaõ do Padre Fr. Joaõ Xi- 
ra, CpnfcíTor do dito R ., < r «».«* .«, vyuacuor uoaitoKet QMe 

as novidades do tempo, qUe fem duvida algua era frade 
nao poíTao e condir rw* fi.-     c :r„„.._      D

5 «    ,.      *_c naõ polTiõ eíconder pera Cem- 
pre os feus nomes. 

CAPITULO XXVÍÍI. 

Fundação, S coufas varias 
do Kcal convento de Sant-' 

lago de. Seita. 

Mcfma oeafíaõ da 
tomada prodigiofa 

^ de Seita, que incli- 
nou o Infante D, Duarte a fun- 
dar o convento das.Virtudes, 
obrigou a feu iroiaõ.o Infante 
D.Pedro, que dentro defta ci: 
dadenosedificaííeoutro. Por- 
que conhecendo elle os focor- 
ro3 manifeftos do Apoftolo de 
Chrifto Santiago maior, fl íge- 
lo em Hefpanha , &dcftruíçjô 
dos .Mouros quiz levantarlhe 

4 Fr.Luc. 
tOm^.aa. 
"4 «0,11.17. 

i í.: 

Francifcano, &fe elle lâ dei- 
xou alguns de feus companhei- 
ros, ^frades foraó da nofla Re- 
ligião . Mas naó quero vaíerme 
de conjecturas, .que.naó fcjaõ 
muito certas, & molirarci a li- 
cença, 

2   .Eftadcu o Papa Marti- 
nho V â petição do  Infante 
cm. 4 do  mcz.de Junho de 
1420 % & çomrelía começa- 
rão os noífos frades da Regu- 
lar Obfervancia a compor iem 
temores ,  nem ,'cfçrupulos a 
fua Comunidade ,  com tudo 
pouco contentes de*naõ dizer 
o Pontífice eom palavras mui- 
to claras, que a caía era ío dos 
Obíervantes .   Pclq .que  íiies 
fez efta declaração noutra bu- 
la,  dada np anno feguinte a 
os^io dojnefmo^unho6,  na 
qual   iuppz que^fâ.nella. re- sÂt^Â 
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'■■■«- :   to anior de DcoS. Eftavao»nv [tos,* a quení dirigio a-bukij 
Guarduno; $>fr*mbus \»cmtate { 

Septenfi conflituas j'& que áítual 
mente ferviao-com muito lou- 
vor a Dcos: /» f« ádfrafens v/r 
ronim eDom\noU»dMem impèadafl 
fdmuUmm.bicnáo também rei- 
peito a eftes pròcedimctos,que 
feriaõ agradáveis a o Ceo , co- 
municou a o convento todas as 
graças, favores, & privilégios, 
!que cfUváó concedidos ao do 
Monte Sion na cidade êc Jci 
rufalcm.   • '.'\"J 

O primeiro Guardião, 
de que alcancei notieia,foi o P; 
Fr. Diogo de Lisboa , profeílb 
em AUnquer,ondetempre flo- 
rêeéo a Regular Obfervancia, 
o qual troúxedelte empreita- 
dos nuns livros do coro, & do 
altar, & quando depois lhe ref. 
titia o alguns em 20 de Fcverci 
ro de 424,;)á tinha acabado a 
fua Guardiania, &eftavapor 
Vigairo da eafa da Caftanheira, 
No aílinado,que deixou cin-A"" 
lanqucr ,   de como trazia cftes 
livros por cmpreftimo , decla- 
rou que pêra iffo lhe tinha dado 
licença o ?. M. FÁloão Xira noffo 
frekdo\ que-vinha %Í^VMr'& 
dos ObferVantes: 

± Naõ achamos nós aper- 
tos defta Praça* os retiros foli- 
tarios > & bofques fombrios , 
que noutras partes acendem a 
devaçaõ do'éipirito :f maVcn- 

da vivos os grandes' exemplos 
dos (tt<^ Martyres da noíía Re- 
ligião , que néftameiuu cida- 
de tinhão padecidifpela pré* 
gaçáo da Fè, & quantoseráó 
os lugares, cm que derramarão 
fangue, tantas vozes nos loa vão 
nos ouvidos, queprofcgtiiík'- 
mos a fua fiel ddmtada .  N05 
rebates,  em que tòcavaõ a ar 
ma contra os Mouros'inimigos 
da piedade de Cíuiíto, o inti- 
mo cftrondo delias bifei a ^o CL>* 

Iraçáo dos noflos religiofos pê- 
ra que tombem Uilleíii por lua • 
'honra venerando,& conforcan- 
doaquclIcS,que peididõ,ou ar- 
nica vão neíta empreza as vidas. 
E a ili p or I u r gòs a 11 nos ler v i 1 n JS 

nefte Prcíidio cõ e.tridade nrf 
caveljde enfermei rus a nuiico-^ 
& de médicos a todos no per- 
tencente às almas. 

j     Padecíamos porém grã- 
dediipcndio no rigor da Ob- 
ter vaheia, porq.os íujeitos eraõ 
poucos pêra fuitenrar feu pezo 
ua.companhia d c4b Ida d 05, ge- 
re livrti& muito dificultou na 
lua pobreza Jkthfttfnolfoítf 
tentação >.<>:EIRei Uios   dava 
muito grandes Ordinárias, rhás 
iíto 'inclino» ndá fazia mais-cf- 
crioulo  (eráoeíFcS tempos 
iVntVs), ^porque a fua cobran- 
'çanos duva^lgutheuidado,:& 
clW pci ft nosoràodefvios de. devaçao do éipinto .   mas u»-   >»•«-t-1 " y~. .,~   , 

contramosforçofastícafioêsdel Vtàmu^^W^^^_^ 
-  i,"n    ' V -T—- . BH- 
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ma da no fia Regra. Em fim en. 
campamos o convento a os 
Clauítraes defta Província, que 
por ferem difpenlados nalguns 
pontos da meima Regra Será- 
fica podiaõ viver melhor a feu 
modo coin boas comodidades. 
E entendo , que foi ifto pelos 
annos de 1460 , no qual tem- 
po por femdhanr.es rezoes dei- 
xamos cambem o Oratório de 
S. Francifco do Ves, &acafa 
de S. Paio. 

6 A os Clauftraes , pera 
qnefccoiifcrvaífeiiijaífilViocom 

íingu lares favores EIRci D. 
Afonlò V: izcntoú da ronda , 
vigia , & mais encargos da Pra- 
ça a hum homem , que íervif-j 
fe o convento 5 &.a dpus, que 
em Lagos, & Tavira lhe pe- 
diffeni as efmolas , conccdèo 

Torrei outros grandes privilegias' • 
iihnfoitt Mas dos nolios Obtervantes n- 

câraó taes faudadçs, que o Ca- 
pitão da Praça D.Pedro.de Me 
ne2es,fegundo do nome,& pri\:, 
meiro Marquez de Vila Real 
no anno de 1472 impetrou de 
SixtolV hum breve pera lhes 
fazer outro convento dutinto, 
eh a m a d o Santa Mariad .N ao te- 
ve porém efeito, nem.aqucllc, 
que D.Mignel de Menezes, fe- 
gundo também do nome , & 
Duque de Caminha quiz fazer 
á noíTa Ordem na Almina, fora 
dos muros da cidade, onde os 
religiofos vivcííein mais retira- 
dos,& os penitétes tivefsê muito! 

rtcXfc! 
tom.6,so> 
1472.11,904 

mais goftode fc confeflar coim 
clles,por íerém defeonhecidos. 

7 "Em quanto nós cftivc* 
mosneftacafa alguns.cafos fu- 
cedèr.aõ, que faô dignos de me- 
moria. Eftandohum Clérigo a 
braços jâ com a morte cóiifef- 
loufe com o P. Fr. "Gonçalo , o 
qual lhe aconíelhou fe vãlefle 
dos fantos mereci mentos do In- 
fante Ú) FernandoI, ój falecera 
no cativeiro dcFèz: O enfer- 
mo fe encomendou a elle*& lo- 
00 teve faude'.Mais lie ainda o v,u. 
que agora direi>& qúãdo Deos *?!n|»f* 
nao tirara outro   íruito defta c.23j 

noffa Refidencia/defte devia fa- 
zer mui grande'eítimação. De- 
poisdc muitas rortunas, *&to- 
das muito a d verias, q tinha paí- 
fado,fcndq aindamaiiccbò,ò P. 
S.loaõ deDeós.hat tirai'de Mõ- 
temor o novo . quando entrou 
nefta Praça tomou particular a- 
mizadecomhu foldado perdi- 
do, q poderá fer fúa rúlnà fatal 
1c d me fino Deos o» nao fuften- 
tira fempre com a maõ de fua 
iniferiçordia.Fugip 9 amigo pe 
ra aterra dos Mouros , & arre- 
negou da S. Fè dos Chrjftaos y 

& elle ,, que ficava faudófo da 
fuaconycrfação, tentado pelo 
demónio começou a vacilar fe 
iria apozdclle,ainda qfoflepe- 
lafeu caminho da eterna perdi- 
ção. Porém Deosjáj o guardava 
pera vafo de fuás divinas gra 
çjs.&FúdadordaOrdédosEn 
fcnucirbs,odefviou, c o trouxe 

Ddú aos 
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co da^Provincia do'Algarve ef 

fF.Ant.de 
• Ga/, na fui 
vídal.i,c.7,c 

g P.MÍutcp. 
j.l.^.c.i;.: 

I 

•aos pés d'Inun Confcflbr dcftai 
caía,o qual lheaconfelhouconv 
cTpiritó do Ceo, que logo fe a- 
partafle/dcfte lugar do perigo, 
&*tornâuVa HcTpanhaV Afilo 
fez brevemente, & cm Grana- 
da foiTanto {. .'Aqui também Te 
eltève preparando' com Tantas 
difpofiçòes de jejuns,' & peni- 
tencias pera padecer por amor 
de JefuChrifto^ como em fim 
padeccò na"dica cidade de Fez, 
o devotiflimo P.' Fr. André de 
Efpokto*,do qual ainda fe fa- 
'ara adiante. 

"8 ... He certo, que os Çlabf- 
traes lograrão eftc coriyetoem 
boa reputação, aréque hòs pê- 
los'ápnos de 1568 acabamos 
de extinguir «ncftc Reino o Teu 
nòdò de viver," & reformamos 
1 todos * na pureza da Regular 
Obfervahciij& como jà o aviá- 
mos largado por poucocònve- 
iiíentc; nunquà rios eftavá bem 
entrarmos agora nelle.Pelóqué 
o entregamos â ElRei D.Sèbaf 
tiãó y o qtfal ocfte mefinotenv 
po^ajudadò dos poderes dò liv 
fante, & Cardeal D. Henrique, 
queria trocados Padres Dòmi: 

nicos do convento dêS.-Jorge 
pelos Padres da Santiflimà Triiv 
dade,que rcTidiaõemTangêrc. 
Vieraõcftes,& achando'dese- 
jados dousconvétos,nefte nof- 
To de Sanc-Iago,que lhes cd^wa 
melhor, áHentíraõ refidericia, 
donde acodem à redenção dos 
cativos». '1.1 Li 

creve.ó Teu Autor, que éllafoi 
a que largou o convento: poré 
fe çllénaõera Teu, como podid 
largallo!3 Ernoftrocomeviden 
cia, que nunqua lhe perténcèo. 
Fundoufe primeiramente   no 
corpo da nofía de Portugal,cõf 
rando cila entaô de Claúftraes, 
&Obfervantes ; & ainda neffe) 
tempo paliou dehuns pêra ou- 
tros , como jà deiX4tnòs dico. 
Depois diflb ,• & no annode 
1517,- em qiíe ouve a geral Te- 
paraçãõj Tepartio cita Provin-j 
cia em duas,& ambas chamadas 
âefortugali a noffa,de ObTervã 
jtess&aoutra, deCiauftraes, c] 
levarão eftc convento configo. 
Andados jà alguns annos, fe a-J 
partouado Algarve da noíTa 
comósconventos,que pera iííoj 
lhe dèmòs, & todos da Regular 
'Obferváncia,   ficando fempre 
ícom efte a Província dos Clauf- 
traes • Quando cila fe tornou a 
jêxtinguirjnenhum dercito mais 
tinhaó nó; convento os1 Padres 
do AlgarVe do que os de Por- 
tugal,  &como-ellc ficouifora 
da noifa reformação, entrarão 
nclle os'Padres'da Sanriifima 
Trindade. Quafi a mefinàfor 
tuna,poftòqueanticipada', pa- 
dcçéo'o"convcnta de Loulé, 
cuja memória efereviem outra 
parte- &<herczão , & juftiça, 
que ninguém leve,  Tenáo Tó o 
que he ftuisJ '-'^* 

.VI 

CA PI- 
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Mooaicfi, 
Lufir.p.5;!, 

i \ -MenoresnaVroainciadéPortugal. 

i CAPITULO XXIX. 

Ac/mofe- os no^os frades no 
defiubrimento da Ilha da 
* —• * .   > ■ 

Madura, & damos 

1 

t   l|çpT? A° & ocupou .o In- 
imeSfê **antc O- Henrique, 
v*:ao^.que também ajudou 

a tomar Seita, era edificar,con- 
ventos ,   como feus.irmãos fi- 
2eraó: mas poz todo o.cnida- 
dó cm defeubrir novos mares, 
& novas terras i,  nasquaes fc 
fizeflem muitos pelo tempo a- 
diante*. iE querendo dar a ifto 
baftante expedição fez. aíTen, 
to no Algarve , donde facil- 
mente defpedi.a .os Capitães, 
& Pilotos,, que lhe erão necef 
farios. • Foi hum delles o Capi- 
tão Joaõ  Gonçalves Zarco , 
Cavaleiro da lua Gafa, & Pro- 
genitor, iníigne d'oiitras i muitas 
nobiliíTimaSjCujo apelido Zarco 
cuidáó alguns fer alcunha por 
ter os olhos azues , & em de- 
mazia claros, ou por a ver mor- 
to hum Mouro do mefmo no- 
me, o que eu tenho por fabula. 
E muito menos deve hoje fua 
grave defeendencia a quem fe 
inclina mais aefta opiniaó,doq 
aoCroniftadoRcino% o qual 
moftra fer apelido antigo,& de 
gente muito nobre. * A t  <- 

59\ 
.2 . ■ jNavegando clle com 

efta refolução noannodé 1419 
fe não foi no outro dantes, ar- 
raftado.de húa grande torinen- 
ta^chou a-caio a Ilha/do Por- 
to* fanto.,   â qual deixou, cite 
nome ,  porque.íànto nos pa- 
rece quem.nalgúa tcmpeíbde 
nos recolhe,' & empara. Da: 
qui fe eflava vendo .hum  ne- 
voeiro çfenro, <que fubia dos 
marés.até 'as nuvens , donde 
também alguas ivczes.foava o 
ronco trifte  das agoas ,  que 
quebravão  nos penedos j >& 
rudo ifto.fazia* grande cfpanto 
en) todos,  cuidando muitos; 
que feria huin Abyfmo.:j ou- 
tros y boca do Inferno :   ou- 
tros, Ilha encantada,  & efcon- 
didà por.Ocosw.Porém o fa- 
íiiofo.Zarto vendoique;o ne- 
voeiro fempre cftava iuimovd, 
entendêo íein cftas fuperftiçcês 
que* poderia'ferjllha, como na 
verdade era a que chamio da 
Madeira em rezaõ da muita; que 
delia íè tem cortado,  a qual 
por fer muito húmida , & cu- 
bertâ de arvoredos vaítiffímos, 
que o Sòl!naõ podia penetrar, 
lançava aquelles groíJbs. vapo- 
res ,  de que o>cco fc cubiia . 
E expotto.a qualquer ditículr 
dade,. & eíTa muito maior em 
defterrar o medo dos marinhei- 
roi , que. em  vencer, atrevi- 
mentos das ondas, iiio-anno dt 

t Bar. Dec 
1.1.1 C.<64 * 
Cu-hl es 
Croo. i'tí- 
Rci D. lo-. 

4,20 foi no feu defcubrinien^""1*9!-'1 
\ ,|D. rtancilc; 

'CO O».     Ui)    t> 

Oàú Do- 

Man^E pa- 
na ph.i. 

À 
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de julho a Ponta,que chamou l- 
de S.Lourcnçoy A vogado dos ven- 
tos,' Sc logo no outro dia encõ- 
trou perco da praia os dous tú- 
mulos agreftes de Roberto Ma- 
chino,& Ana de Arfet,os qua- 
es cegos do amor, que nao an- 
tevê defgraças, fugirão de In- 
glaterra^doride craõ naturaes,& 
derrotados no mar aportarão 
nefta Hha,quçnãoconfta,fed'- 
antes fora pizada de pés huma- 
nos, a o menos depois do dilu- 
vio geral >. Mas brevemente fe 
lhes acabou aqui com a vida o 
feu fado,pera èfcarniento de te* 
meridades loucas 5 & ficando 
cada hum em feu fcpulcro, on- 
de os lançou a morte, os com* 
panhe'Kos,qucoutra vez quize- 
rão provar ventura,, dandoâ 

ela calraõ nas mãos dos Mou: 

ros,   ••       •    '2- 
A Eftava também arvora- 

do o eftendarte da Cruz, Sc hu 
altar levantado por eftes mef- 
mos Ingrezes a o Redentor, do 
mundo no tronco de hGa arvo- 
re,que com a fua velhice fe. fez 
capaz de lhe fervir de Igreja.E 
admirado oTortugucz Argo- 
nauta de achar cfte finifllmo ve- 
lo do ouro mais preciofo, coiri 
muito maior vontade tomou 
poífe defta Ilha pela Coroa do 
Rcino,& pelaOrdemdeChrif- 
to, da qual era Meftre o fobre- 
dito Infante. Affiftiaõlhe dous 
frades da  noíla fanta Provin- 

ííc. tom.*. [ 
Nfaic.14.La 
no cõm, I 
Metia, m, l- 

421 

eftasvocafioés, & bem poderá 
fazer a mcíina declaração quem 
íó dilTe- ferem dons reli^iofos 
fem cíerever., de que Ordem, 
Benzerão agoa,pnrificarão com 
jella a rerra,& mais o àr, & afu 
gemados os efpiriros rnalignos, 
celebrarão as duas primeira* 
miífas,que nefta IlhafedúTeraõ, 
fobre o mcfmo altar concerta 
do a leu modo,que primeiro le 
vantâraõ os Ingrezes. 

55 -Referida em Lisboarf 
ta nov^itratou o Reino de fuás 
conveniências > Sc juntamente 
do premio de quem o tinha fer- 
vido.',Mandou povoara Ilha, 
Sc partindoa em duas.Capita- 
nias de juro^  Joaõ Gonçalves 
Zarco ficou com a do Funchal, 
Sc Triftão Vaz Teixeira ,  que 
nifto o ajudara,com a outra de 
.Machico. Com efte dclpachò 
fe partio noanno dc.2i~apò- 
voa lia o Zarco, levando çoníi 
go toda a fua família,  Sc com 
lia muita gente, toda limpa,& 
lgúa de eonheeida nobreza • 

Tomou de caminho a Ilha do 
Porto fanto, onde ja o cita vão 
cfperando,&ellercmediou,hús 
frades da nofla Ordciri (não ia 
bemos quantoseraõ), que na- 
vegando de Caftela as Canárias, 
Oí. perdidos num naufrágio fe 
falvaraó na paragem ,  que por 
feu refpeito. ainda huje fe ciú- 
ma 0 Torto dos ''frades*.. Ourros*' ***- 

t^ !|Thon. na 
dous levava utui Província ■pe-ji.-rfua 5. 

ra 



« Bar.cít, 
|ll,c,j. 

, í. ii ? 

f6ooz»g. 

faSaP.4. 
W40. 

Menores na-Foruinçia de Portuga/. 
ra fundarem convento, & difíoL j      7 
íe tratara adiante.; <r 

6 / Se a ;iriortc apreffada 
deixara lograr mais. tempo .a os 
ditos dous.Ingrezes o regalo 
defta Ilha , baftantemente rica 
vão  recompcnfadds.do -que 
perderão na íúa; que fe ella en- 
tre todas as do noíTo Oceano 
occidental a Europa tem d no-, 
me de Rainh*) á cila cambem fç 
dàapelidoázfPriritozf '$ &:co- 
mo tal felevantàprefumida;fo- 
bre os mares fobcrbos?na tròeí 
ma altura da fanta cidade de]c* 
rufalera,trinta & dous grãos & 
nieioein diftancia da linha do 
Equinocio.Náocftàtaõdiftan. 
te de Lisboa como alguns ef, 
crevéraó f-1 porque cm cento & 
íiriquoenta legoasfc limita to- 
da a fua diftancia* fem eíia pre- 
Ijudicar á femelhança de ambas 
na policia, & nobreza. Tem de- 
zoito de comprido , & onde 
mais fe dilata* fomente finquo 
delargo: nem convinha crecer 
muito* pois he cifra , em que fe 
recopilarão as melhores influ 
encias do ceo* 5c as delicias àa 
tcrrà.Aquellas não Iheeonfen- 
tem criar bicho peçonhento i 
efias fe eftão criando a o peito 
de vinte mil fontes, & ílnquoêca 
ribeiras com tanta fertilidade, 
que pêra os naturaes fabricaré 
o aflucar tiveraõ em algú tem* 
po cento & finquoenta enge- 
nhos, os quaesrendiâo quatro- 
centas mil arrobas* <• u. 

S9f 
Não lhe íofférãõ íèus 

briosXtíjeítarfeaidiccjefea^ea, 
antes veio a dar leis^couio fupc- 
rior, á Prelazia de Tomar,, em. 
cujos braços nacÊra* pojr JTerda 
Ordem:de Chtiflo í Êogrpu 
ta n 1 benr.Ârceb ifpo ^' o,\qvUl go\ 
VernaVa quantas ilhas *,&\ terras 

rmes eftavao ja rtelTe tempo 
conquiáadàs pcíò^bri$S Por- 
tuguês de,Lisboaafè a índia. 
Agora a governa ofeu Bifpo, 
cpmque^e dàppr,cpntente. Ç 
P^eftaidigreirao, do aífunco j 
principal^ cila nieíina conhèce- 
ra com certeza: como fouiagra- 
decido â devaçâo, que moftrou 
em dedicartrçs cpayehtos de 
frades* & outros tantos de!frei- 
raá á MQÍTa fagrada^Ordem*. v 

08    £"? Sua.n.t° iíV ttabalria- 
va em p leu dctcubrinienjro 4 & 
nova-p.ovpaçâo, era^Miniflro 
deita npíTai Província o.P^Fr, 
Gil Lpboy quelicíle próprio 
anuo toi con rirma.do no • òhcio 
como jâdeitfò e&rito, E^inan- 
cebo devia então de íer,porque 
ainda muitos annos Vdiante o 
achatemos noutros lugares ma- 
iores. O noíTo Terço da Regu- 
lar Oblervancia * "que militava 
também na fua obediência,efta* 

va fubordinado a p <Vigairo L 

. Provincial Fr.joãoXira*- 
*4   de quem falarmos emv 

h oconven|o.dc0}3rj 
s: vStita. -, ,T j> 

íX^ 1 

?***0 f   { 
J.C.r.oT 
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a Torreio 
Tomb.l. a, 
das BnL 

;; o* o »« > * ^ 
«. 'CAPITULO«XXX. 

Começa b libado de'Sem no 

ta dos-anjwsvi no-Naciminto 

Orredo-o mefmo an- 
nodc •i^ai,tóVaniou 
hovobifpádoètiíSei. 

tá o* Papa Martinho V;  trcela 
dando peràielie a D; Fr.Áima- 
ro, que o era cm Marrocos ,'& 
aíTr oJmõftra a;fua bulaxlc j do 
mez de Março'* .^Pèlo que fo* 
go d^hPp^diânte fe chamou 
ZifpèWSeiú como vimos na re- 
lação de Vifeu,' &fc vçrà cm 
GouVeaV ?E corri ifto fe pode] 
dcfénganafr- quem julgava por 
primeira D.Frjoaõ, da Or- 
dem Carmelitana , que no an 

I no de 444 começou o feu go- 
•   ■     •»       / i  t    ir vernov 

•■   x ' Se teve maior ventura 
com cftc bifpacW a riofla Reli: 
giaõjfeobifpado com cllá,naô 
ponhoemeontroverfia.- ConG 
tárá a noffa felicidade pela mul- 
tidão dos Bifpos,que lhe demos 
de diferentes* Provindas \ &a 
fua pelos grandes merecimen- 
tos, & partes^ que todos tive- 

. > 
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. 1 prceiío-nmnero. D. Fr.Louren- 
ço, antes de fer conquiftada ef- 
taíPraça^j-& depois,D.Fr.Ai-!ípl.iè$,c. 
inaroy;cuja noticia ainda vou,4' 
profeguindo: D. Fr. Henrique 
de Coimbra, primeiro Mifíio- 
nario,que dos nóííos Porruguè- 
zespaífoua o Oriente ; & D. 
Fr.DiogoctaSylva, o qual foi 
tiradodeita Se pêra primeiro 
Inquífidor Geral de todo o nof' 
IbKeinp ncíteeftade} emquc 
hoje eftá oS.pficio.Os outros 
também foraó péíft>as de muita- 
autoridade,-'Jtr .*  v • » 

Atègòrã-o modo' mais 
orainariò, òomqueHelpanho- 
es j & PòrtnguczescoiuavacY os 
a mios, maionnente nas eferitu- 
râs particulares, èVpublicas, foi 
pela ira dèCeíâr -J a quaI;co« 
meçou no quarto anno do.Em* 
petador .O&aviano' Augufto ; 
& a (Ti como d iiemos a tintos an> 
nos do "Nac\mento de Chnjloj dizia o 
clles 4 tantos da Era de Ce/ar,oiu« 
Era.de tintos lanms. .Não creio, 
que efta coca tomaífc o feu prin* 
eípio da carga d alguns ttribu- 
cos,que neíTe tempo o Empçra? 
dor, pozefle (nem he certo -Ce-.os 
poz), por quanto, não querer 
rião trazer fempre ha memoria 
a.canfade i\us magoas.Masem 
tendo" (cr lizonja, que lhe qui-. 
zeraõ fazer em rezáo de qnefte 
'quaito anno , largando .duas 
paitts do Império, guardou ef- 

...» -> 

>■ -■» 

raó. Não conto por agora mais   ta.de Hdpamu.peraíii .Ldlcs  ^   d< 

^f^nemme limito a cftel que o ,»igacao,por, fchcuMq £«* ■ •• 

1 r 
loa, 
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fua , quaes os Gregos com EI- 
Rci Filipcj& Macedonioscom 
Aiexandrc,pera o terem propi- 
ciojdeffe tempo por diante,eo~ 
mo fe entaô começarão a viver, 
forao enfiando logo.-a lua con- 
ca dos annos por efenome Era, 
o qual me parece mais antigo, 
& tendo fi^nificado na fua pri- 
meira iinpofíçaó o principio ,* ou 
capitulo de//m^vciodcpois peio 
diícurío dos annos a fignificar 
qualquer coma, & o numero kos 
tempos. 

4    É ninguém me obrigue 
a cuidar, que o dito nome Et* 
fe deriva do outro Latino ALs, 
em quanto também agora quer 
dizer dmheiro.Com tudo fe o de» 
duzem fomente do feuprimiti' 
vo, & principal iigniricado.de 
Cobre, do qual fe fazião tentos, 
de que ufa vão Contadores,; & 
Jugadores ,  & eraõ chamados 
Contos: ííTo poderá paffan  Mas 
em fim Era de - (efe* naõ foi en- 
tão mais;que dizer Conta de Cefir> 
ou começada emCcfar."  . >u\ 

• $     Veio'porém efta conca 
adefeontentar a muitos pe!o-<j 
tinha de Gentílica, &naõ Cá 
mente a noíTa Religião, mas ti 
bem em Portugal muitos dos 
EclefíafticoS ufavao da outra 
doNaeimento deChrifto, Iífo 
meímo tinhaó feito algús Rei- 
nos de Hefpanhaj.principalmé - 
teCafiela porconfelhodoP.F* 
Fernando de Ilhefcas, Francif- 

jjoaôl, O.noflbdomefmpno 
(me > que fe achava gozando da 
,boa p^rfuçjihcf^âjr^^gtí^ 
ra paíTada,quiz tanibem fazer .o 
meímo, &, mandou íblcnncijíef 
te, que tal Era fefiêÔKffjjfe do 
Reino,   ufandorfó;da conta do 
Nacimentodç Çlirifto(rtós Au- 
tos, & Efcrituras. Pfccedia nelf- 
fe ceiri^o 4 de Cefaç triflçL& 
dito annos',pòrqtfd cjrá maisân- 
"ga> os quaes fempre fe hao de 
diminuir pefa ajuítar as Contai 
com o.;ditoNaciípsntpji.&eo- 
aio entaõ corria a de i^óo^ru 
còu Jogo reduzida a:p a» mo d o 
Senhor 1422.-^*5 poftp que 
ífta coVti'acégo^a^vóbferva 
com tudo o i\oms\Er'a naõ eftà 
totalmente  efquecido ,   antes 
caufou fflui.to gra.np!çs xonfu- 
ioiH Faço poréíHiílvercencia, 
que nas bulas.Apqftolicas,mui- 
tas começaa a co.nça, na:Encat- 
naçaõ.do.Sartto Filho deDeos, 
a^ualhe-noye mezesímaisan. 
fígado que o feiríVJjapirnentp,^/ 
conforme* ifto/çfara^ps^eusj 
defeontoí/n-' «voriM    ,.. 

-~t6l iOutro rpodo:4e.çor|taç 
jntroduzio á\ Qo.fl^-R^ligiap çó 
muito mais fundamento.em.re- 
zaõ da grandeza-d.*} $4.y$sÚ0y 
do fjue ouve |>era fe.de;iKar per? 
der-v& foi coricandôosiainios 
pelo dito Naciment^idçíÇhrif- 

IJto.N.Sy 8c.juntamente peia lui- 
[ ptcffaõ,das.Chaga$.de:I>j,. g, Sei 
ratico* Confia iíto da^ patente^ 

cano^&Confefford^lRci D.  !que os Prcladoá fH&m >']%&! 

se 

das 
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no convento d'Alanquer, que 
oMinifuoGèralFr.Francifco 
Sansáo inviou' aFr. Rodrigo 
d-Árruda, aífiftente na Ilha da 
Madeira fobre negocio, que fe 
dirá a feu tempd,cuja Data tra- 
duzida do Latim em Portuguez 

|1^(^l^ã'feguirue.  'Dada 
m Xom* A 4 h mez^ de tolho de 

1477>M 4mo ^ ImPre^° &*/*" 
grudas Chagas de noffe Zeatifiimof* 
Áre S. Francifce 11^1 . & ifto 
bafta de contas pcra quem nao 
efpcrar , que lhas faça mais 
miúdas. 

Principio do Convento de Santa Caterina 
f.      de Santarém. 

14a 

CAPITULO XXXI. 
C- ' • 

Declara-fí em parte o ejlaiío 
dosjwfos Terceiro/] 

[ecukres. 
V>i>! JJÍÍJJ 

.J J f. 
r. 

1 
fâfâ Ingúem me cftranha- 
«§«£ rá érítremeter. na ttif 

~ toria dos noflbs Fra- 
des Menores a relação'defta 
cafa y fendo ella de diferente 
Provinda^ &d'ourraReligião; 
que tal he a refpeito da.noíTa a 
fuaTerceira {chamada ddfm* 
tenci**  Mas concorréo no feu 
primeiro principio hum Ter- 
ceiro feculár,còmo ainda vere^ 
mos, que-tíòs tihhamos criado 
na virtude, Sc amor de S. Fran- 
cifeo a o bafo da doutrinados 
noífos FradeVMenores, qucctl 
tao na mefmá vila 5 & ifto nos 
da muito tíaftante dereitò pêra 
que tratemos delia .   Quanto, 
inais,que depois de fer conven- 
to de Terceiros Regulares,  no 

tempo de Pio V nao foelle, fe- 
não todos os outros da fua Re- 
ligião eftiveraõ fujeitosa noll» 
obediência". E cambem nefte 
lugar me fica mais a propofiro 
declarar algúas còufas, que hei 
de ir fupondo em outras par- 
tes. Podem porém reparar, em 
que fendo mais antiga a caía de 

IS. Sita aíTi no tftado de.Orato- 
rio de Terceiros Seculares, co- 
mo no outro de convento de 
frades da noffa Ordem em cõ- 
paraçâo dos Terceiros Regu- 
lares, que hoje;nçfta refidem, 
não eferevamps primeiro o que 
a eila pertence. £ a ifto refpon-; 
'demos, que aquiconfideramos 
fómente concorrer na fundação 
o fobredito. Terceiro, % la .a 
entrada dos.ngffpsjíeligipfos, 
a qual foi hum anno mais adi- 
ante. !. < ,i . 

Z 1 : As declaraçoés,que de- 
termino fazer , pertencem a o 
tftado dos Terceiros feculares, 
que vivem eni fuás caías, ou re- 

3R.0d.Bui, 
.3» 
Sillwtoro' 

eirados 
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jurados nos montes, das quaes a 

)99 
ando larga mente; bem podia o 

ehanrufe ^ Rehgifos, & Religião a 
fua Ordem : nem. então me im- 
portou dÍ2er mais. Mas o P. Fr. 
Gabriel deGnillixtegui na fua 
famofa Apologia em defenfaó 
defta  Venerável   Ordem com 

t Tcrte do 
Tcmb.l, 
dos Extr. 

primeira he, que ufavaó nos ce- 
pos antepaíTados dò prenome 
Frei ,^&craõ chamados ivWtt, 
deduzindo o vocábulo do no- 
me. Latino Fr4tresy que comum- 
mente eonvcrrcmòs em Irmãos, 
Aífi otenhomoftrado na nou7^ muitas rc2oês,  & gravijfimos 

'JUICH. primeira Farte % & ficará mais1 Autores aíTenta por eouía certa, 
corrente com eites novos exé-j que cm todo o rigor , & inuitl 
^Ios, No anno de i 385 mâd JU 

ElKei D. Jqaõ l por carta fua 
deípachada em Coimbra a 10 
do mez de Abril',qUe fe guar. 
daflemas liberdades, privikgi- 
os,& honras, que eítavâo eon- 
edidas a os Frades da Terceira Or- 

dem de S.Franafeoy os quaeseráo 
íiculares, nem o Reino tinhd 
outros. No de 1413 nomearão 
em Lisboa por leu Procurador 
as freiras de S.Clara dFr.Cjon^lo 
Fraire daTercetra Regra, da Ordem de 
S.Franafco, de quem coníia co 
mo então era eafado".   No de 
444.fez doação feroÇilfrade 

daTerceira RegraUa tua quinta. Oc 
Caria pera ie fa2cr convento, 
&•„antLS:delle Fr. Çonçalo tinha 
feito a.ermida dos Vilares, os 
quaesambos,cõnio ainda dire- 
mos, erão Terceiros do cíiado 
íecular, 

•  3..   Se aíli como elles erão 
frades, & fe nomeavjo Frades,   conformidade /jtkrevéo'a luV 

râo cambem reJigiofos por par- j vida o dito Papa SixtoiV. Com 
te da Regra, que-proteífavaõ, i tudo por evitar confufoê<>, a os, 

d Ar<h.do 
TOcfmo 
moft. 

.* ôt. p.i, t 
iprclud.io, 
1»»»*. 

propriedade fe lhes devç ctíc 
nome. Pelo inenos^f/gf^Jj lhes 
ehamão fem algum a-iditanen- 
co os Pap^s Gregório IX^ Six 
to I V*,& outros Summos Pon- 
tifices, os quaes porém fempre 
hão de entenderfetem q eon- 
ccito genérico de Rcligj.iq, o 
quaí fe determina depois pelos 
votosfuíianciaes, & outras fo- 
Icnnidades ás fantas Religiões, 
que hoje ha na Igreja ;.& neíic 
leutido tão rig.^rufo , certo he, 
que ninguém pode dizer, que 
újão Rçligioibs.j f  , ' 

4 , O o meiino; modo, lhes 
compete o nome de Regulares em 
rezâo.de cerem Regra,quc,apro 
vou muitas VCZçM 5r,Sç Apof- 
|tolica,na qual vivem regulados 
por luas dilj)oí]çoês em^o^fer-j 
vancia delias , &.dos outros ef- 
ta tu tos, que contém a lua, forma 
da difçipluu regular9  & nefta] 

apud Silis 
l Bal.4. & 
3i,-j)udRo 
drie. 

aprovada   pelos   Vigairos   de 
Chrifto,não parecerão livre dei 
objecções. Jacu diíle ,que fa-j 

Rcligioíbs deita Ordem, que 
proteísâo os votos aílinia ditos, 
Vyu ciiMUàií^QTerceiros Regulares^ 

.< 1 
■ ? 

Olí ò». $ecn- 
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tom.5,2nâ 

1438.D.4*» 

i p,iJ.«. 

& Seculares a os outros , que vi- 
vem em fuás cafas fem muda 
rcm de cftado.   Mas nem por 
iffo os quero prejudicar na pof- 
fe,  em que eftavaò de ferem 
peíToas  Eclefiafticas antes de | 
lhes revogarem muitos dos feusj 
privilégios: nem à fua pretéfaò 
de terem ainda os mef nos qui- 
to a o foro do Cânone , Si quis 
suadente fâkbd^ principalmente 
trazendo clles deícuberto o feu 
habito. 

^     Hum dos nomes, que ti- 
nhaõ antigamente , era aquelle 
de E«mtúes f obres,   ou 7obres de 
IefuChnjloy  fuaviífímo às almas, 
que tratáo de o feguir pelo del- 
prezo do mundo; com o qual 
o Papa Eugénio IV nomeou os 
que yk vivido em comum,   mas 
fem profe(Tarem os lobreditos 
três votos,   no Monte Policia- 
no*.   O mcfmo nome fc pegou 
também dos Terceiros Secula- 
res a os outros Regulares, que 
delIe,como ainda veremos, co- 
meçarão a ufar no convento de 
Caria. Outros Pobres, @<foama- 
dos da vida poírefivh em Porcti- 
gaI,os quaes tomavaõ por vida 
guardar pòbreza,que pêra mui- 
tos lie morte. Viviaõ em Orato 
rios,queeraõ como conventos, 
ou feparados em ermidas pelos 
montes: com tudo naô rinliaõ 
Regra aprovada dos  Pontífi- 
ces*,fenaõ fó ós compromilíos, 
regimentos, & formas de viver, 
que elles mefmos faziaõ con- 

forme a feuefpirito. Defta qua- 
lidade eraó os ermitães dá Ser- 
ra d'Oíla, &dc outros Orató- 
rios , hum dos quaes foi efte de 
Santarém, pofto que por via 
de fujtição , ou governo iiío 
tinha com elles aigú.i correí- 
poudencia. 

CAPITULO XXXII. 
.    , » 

Começa efle Oratório em ?o^ 
bres da vida pobre, acompn- 
panbaos bum Terceiro Sc 

cuíat y & depois de1 muitos 
annos entrão nelle os 

Regalares. •   • 

parteda Vila, fica outra, qne 
per filie populofa,&grandc,& 
por vizinha do Tejo hc chama- 
da aR&ttra. Saindo delia pelas 
hortas da Affacaiaaffima,&an- 
dando quafi hum quarto de Ic- 
goa avia húa herdade, por no- 
me \/al de Mourão , encoftada 
d'húa banda a outeiros planta- 
dos de olivacs,& da outra tudo 
rafo, fem monte, nem afpcreza 
no tucioatè as praias do  rio 
Era lugar folitario, & muito a- 
comodado â vida conremplati- 
va,   fe oiiver'qucm gofte delia, 
Sc por tal o comprou, & efe o. 
Ihéo pêra nelle fazer efte QraT 

tório 
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tório Afonfo Domingues, £f-1 com o nome de Terceira *T&lò' 
cnvao dos Hofpitaes na mef- 
ma Vila, oqualfc quizdefviar 
dos raígos contra juftiça, que 
as vezes dá apcnna, & daríc à 
penitencia. Àjudoufe do cabe- 
dal, & confelhos, que lhe deu 
Vafco Efteves ,t*fcu particular 
amigo, & vizinho na Ribeira: 
pelo que a ellcs ambos declaro 
por Fundadores.Tomàrdõ por 
Padroeira a S. Catcrina Vir- 
gem, & Martyr, & tendo feito1 

pera.feu recolhimento hua fó 
cafa palhafla cm quanto fe fa- 
ziaõ as mais obras,. a 8 do mezj; 
dejunhodei^a AfonfoDoJ 
mingues ordenou os cftàtutos, 
que aqui Cç a viaõ de guardar,& 
com eíta condição entregou o 
Oratório a quatro homês de vo- 
tos,  comos quaesferecolhèo 
pcrafcrvirctnabeos,do quefe 
tez Efcriturá por hú Tabaliaõ, 
chamado João Ejle\>es. 

z    Os nomes dos compa- 
nheiros faõ eík-s, Lourenço?r<t 
tas^Lourenc-oCjon^hes Couceiro, Fr. 
lodne da Terceira Ordem j $f Io AO l\ 
Figueira: moradores na dita [/J^na 
Ribeira :  Eraõ todos feculares, 
& fomente Fr. Joane, fendo do 
mefmo eftado , tinha demais 
fer Terceiro. Naõ nos diz a 
Efcriturá, feeradcS.Francif 
co,nem iflo foi neccflârio, por- 
que cfta (anta Ordem entre to- 
das as Terceiras das outras Re- 
ligiões por fua grandczi,& cx 
cclenciasle levantou a maiores 

l> Agíot-Lu 
fit toro.2» 
Abnl i,!.F, 
co Com, 

; 

|*F.C'.b.d< 
avia das outras, feriaõ como fe °«^«.e| 
naofoíTem, & no Reino muito'^.V 
pouco conhecidos.  •     4   :   •. 

• 3     Com ifto me dava cu 
por contente pera pnfíar adian- 
te K fe naõ achara eferiro fc, que 
dos   quatro companheiros ;â 
nomeados aílima yOS dous pri- 
meiros craó Terceiros/Secula- 
res, & Fr.joanc, Terceiro Reli- 
giofo. E falando dós primeiros 
nos alegaó com a dita Efcritu* 
ra , mas viciada numa das fnas 

palavras, com o que fe engana- 
rão ,  trcsladando deite modo. 
Lourertyfratas, $• LourençoÇon- 
çalvesyTerceiros.Eu a li no moitei- 
ro d^lcobaça.efcrita nú perga- 
minho , em hú dia muito claro, 
que foi no mez de Setembro 8c 
cõ grande atençaõ^como tenho 
cm femclhautcs matcriasj&naõ 
tem a tal palavra Terceiros^cnão 
a outra CWm^quc éra:d apêli-* 
do de Lourenço Gonçalves 
muito antigo na fobredita Ri! 
beira, &neila ufado hoje entre 
gente muito nobre*. Pelo q ne- 
nhum deftes dous Loiírenços 
era da Ordem Terceira.    '•>'* 

4 Desfeitocfteengarío^ra. 
tcmos.de Fr. Jo^nc da defina 
Terceira Ordem, do qual1 cam- 
bem nos queroperfuadir^q era 

(Rcligiófoj & tomaó por funda- 
métoeíhrelle quatro VeZes-no- 
meado có o titulo de Frei:- mas 
quatrocentas <j foraõ,l ritihgtía 
eu cuidara ilfj,porque o <Jíê?J 

  ^gg        preno- 
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P renome, como jà tenho efcri-1 
to,eramuitò ordinário nosTer! 
ceíros fecularcs. Scnáo,digãó* 

; fcera Rcligiofo, como 
morava na Ribeira , 8c na vizi- 
nhança dos outros feus compa- 
nheiros ? Com que titulo po- 
dia incorporarfe em húa comu- 
nidade de ermitães fecularcs/ 
cujo inftituto era viver do mo- 
do,que viviaõos Pobres da vi 
da pobre ? Quem lhe deu auto- 
ridade pêra poder fujeicarfe na 
forma da Efcri tura a o governo, 
& taftigodo feu Adminiftra- 
dor, fendo inero fecular > Não 
vejo a ifto fuficiente repofta, & 
deixemolo ficar no feu eftado 
dos Terceiros feculares. 
/ c     Em toda a-Efçritura 

naõ ferverá fomente húa pala- 
vra,  da qual poffa fufpeitarfe, 
que começou efta caía na for- 
ma rJ8c. no^eíiado das que faó 
Religiofas-:  antes   todas vaò 
moftrando como era Oratório 
pêra gente fecular: a faber,que 
fe fofle quem.quizefle i & que 
os cafauos naõ civeffcm aqui 
configo.fuas molheres. E clara- 
mente fe diz,que aviaó os mo- 
radores de ter aquelU regia, ($- 
modo, que tem aquelles queje afartio 
toera xvtremde fervi r 4 cDeos emOra- 
tonos jffedàmentt regU de frovez*', 
que era o irífticuto dos Pobres 
da vida pobre * Com ifto foi 
fempre continuando a caía ate 
a morte do feu Adminiftrador 
Fr*Fernando, o qual feria Ter- 

i Tone â& 

s Atàuio 

ceiro dos fecularesy ou'Ermt- 
rão, que rambenvfe nomeafíe 
por Frei y l como eiles coiluma* 
vãoc, ScneíTe tempo EIReiD.» p,«J«. 
Afonfo V no1 primeiro de oe- 
tembro de 145 iprovèo a Ad- 
miniftração na peífoa de Çlfro* 
Ví, pêra ter o Oratório aííi, & 
do modo,que o diro F;Fcrnán> 
do o tivera,coin outros algús Tro- 
ves de femelbante IJUA J. Veio em 
. J ^ o «Tomb.U, 
fim a vagar pêra a Coroa, irrt-b Eftrem. 
colhendofe nclle os Terceiros ° 
Kegulares^que jà andavao no 
ReiíiO) o pedirão a o fobredico 
Rei pêra fundarem convento, 
que fofle Cabeça da lua Reli- 
gião y & elleihoconcedco por 
húa carta paliada em Santarém 
a 25 de Novembro de 14708. 
Exprcflamentc diz riclla , (çlhe* 
fa^efmoUda dttacafu^or quanto 
nãoerafua ,-pofto qncllaíeti- 
veíTem recolhido ; 8c não con- 
forma com iílo quê clcreve, cj a 
inercèlhes foifeica fttafazerem 
maior cafa. Pelo que ncfte anuo 
começarão a logralla como pro ■ 
pria por favor do dito Rei* 

6 As fequelas importantes, 
qfe infere íâóeftas. A primeira, 
q fó hú Irmão Terceiro dos Se 
cularcs começou a morar no 
Oratório cm companhia de ou- 
tros, q o naóeráo. Alcguuda, q 
nclle em comú não fe guardava 
a RcgraTtrceira,lcnão o modo 
de viver dos Pobres da vida po- 
bre. A terceira, q logo teve co: 

.mini-ia de, mas oila tf os iiiciaios 
Pobres. 
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f A»ch. 
S.Fwce, 
Cátia, 

*|Pobres.A.quarta,que a caia de 
S. Sita he mais antiga que efta, 
porqúecomeçou em Terceiros 
pelos annos de 138o." A quin- 
ta ,  que mais antigos faõ lâ os 
frades-da nofla ordem do que a- 
qui os Terceiros Regulares,pòr 
que nòs entramos nefle convé- 
to no anno der 42 3 ,&■ clJcs eu- 
tràraõ ncfte no de 1470. A feif* 
ta, que fazendo comparação de 
Terceiros a Terceiros, os con- 
ventos deCarb,& Vilares pre: 

cedèraõ por muito tempo a cf* 
te,como ainda veremos.     '   ., 

7     Muitas virtudes planta- 
rão aqui os Padres quando vie- 
rão de novo,das quats foi hum 
manifefto retrato o Padre Fr.' 
André da Veiga ,  cujos oflos 
elevados na parede autorizão 
cita cafa. Introduzirão cambem 
hum cftilo no feu falar taõfi.i. 
cero,  que neíècs tempos majg 
vãos parecerá notável TU ftici- 
dade; & confta pela patente de 
8 de Fevereiro de 1534, corp 
a qual Fr.fícrroldineu úo Vale, 
Vifitador  da  Província   man- 
dou vifitar a Bsira por Fr. Jor- 
ge Portarengo , dizendo eltas 

£1 palavras/.   ZtttemAndo que \>á$, 
fâr^H+nsifites.  E depois de o 
ter outras vezes atuado,  con- 
cilie, do me fino modo:  \fate 
co 4 tenção de 2)eo$ 3 ffi roga a 2)eos 
por mim. Fraõ iantos.& fiuceros 

*      11 ' aquelles tempos antigos: mas 
agorajquecrecéaaprelunçaó,, |  • »*»<♦ i <Á«íiv Mit> J 
cicaçamente nalguas partes Íc/J    ?v \>   , ► :?«R    > < jin;r 

ouve onomedef^tó,   ou 
^9/r?nc>* }. antes foaó com-ef- 

ftm'as'lêir, que as proliibem, 
as poderem deílerrar ; & com 
efte maò-coftuoicjTé^y^í per- 
dendo nos frades o amor , & o 
refocilo.  .. ,4.\ lV\\ .,.^1 *' 
18     De mais difto ,   largo 

j tempo  fuftentàraõ; eílacifa,° 
«|còíno- tinhâcÍAproníctidò à EI- 
! Rei, ,no eftado^e.ÇaJKça da 
i fíua Religião .  Epcra rííais fe^ 

gurança, o Muiiftrb local delia 
era também o Prelado da Pro- 
víncia, osquàc^oíieiôs ãrriboS 
ainda eftavão juncos .cm 1 6 de 
Agbílo,:de,ií5ÍS4trto peffoá de 
Fr.Matias, o quaiíieífcmeimo 
diá cm. Lisboa ■ tirquxoo Wesía- 
jdo d'faúas- bulaé 'Apoftolicás '.' 
•Edificando porènrneflaf cida- 
de convento, fizefaó dclleíCa* 
beça $ & na o foi efta a primei.- 
ra ver no mundo,'- que maiores 
comodidades  teiii iiltadò:'na 
palavra. Paflaráo finalmente pê- 
ra a Vila cm outro convento 
novo, ficandoí efte'antigo 
^aplicado'a colegiojonde:^ 

l tic lc'-curfo>d'Artcsifí 1 
.quando tem oca--" 

*.-• íiaõ pera^T oníi 
i ,!ÍftnT'jboU!^i 

;. -   íI..' 

i  a * • * 

1 

'  ! •■> ;Ut hj.i io<| 

£C^| 

^—&; 
£ee Naci- 
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Nãcimcnto,& diferentes fortunas do Real con- 
vento de Santa Sita. 

.    •/>   i   :  *-.:.■■     • ••JU   • 

1; CAPITULO XXXIII. 

Mo fira-fio lugar, ande eftâ 
«convenhapõkeià]em que 

nach ; È a devaçuo dos 
> r;keis;mofaeMO 

i ,ae-novo..r  ,. . 
íK.-; ,  •     • . •   ■ 

•E* muito de admirar 
a inílgne piedade do 

► Arcebifpadp deLif- 
boa cm fazer tantos-conven- 
tos j.coino por elle a cada paffo 
achamos,àsReligiões fagràdas. 
Defta grande; multidão,. Í6 à j 
nofía Monarchia Francifcana 
pertécem feffenta & quatro ca^ 
fas: a faber, quarenta 8c. fete de 
frades da noffa primeira -Regra, 
doze. de freiras da Ordem de S. 
Clara,tres de frades Terceiros, 
& duas de freiras tombem Ter- 
ceirasvAqui,ondefe acaba ofeu 
termo,junto do rio Nabaõ,que 
fervindonosde muro divide o 
mefiiíò termo» doidiftrito do 
Prelado de Tomar, nosdeixou 
pordeípedida levantar eftecô- 
vento, muito devoto na quali- 
dade do fitio^  & retirado do 
mundo. Fica hua grande legoa 
da dita vila de Tomar, quaíi 
hum quarto da outra , quefe 

í chama yiceiceira, & tudo o mais 
a rodafaõalgúscalaes,ou quiu 
tas,que naõ fazem povoado.Tê 
afíento no recofto d'hum outei- 
ro, & pofto q affombrado defta 
parte cõ fovereiros, & pinhaes, 
que também dizem feu dito ha 
fanta contemplação, cem a vifta 
muito livre pêra fe ir recreando 
pela dilatada várzea de olivaes 
vinhas, & campos, que correm 
atè Tomar, onde daqui diviz.i- 
mos as torres altas do feu con- 
vento de Chrifto,iluftriílimo,& 
Real por muitos titalos. 

. .2     Deftc recofto decemos 
pêra o rio, o qual chegando à 
noffavifta dcfvia fua corrente 
pêra o monte fronteiro, deixan 
do da noíla banda hum bom re- 
talho, & muito fértil de vale, o 
qual nos ferve de horta .   Eile 
também no veraõ tem tomado 
a feu cargo ajudamos a regalia, 
movendo com a levada hua ro- 
da mui ligeira,çom que nosco- 
munica a agoa . .E pêra.que 
com algum impedimento naõ 
venha a.eftancar,. as iVhjefta- 
des Reaes de D. Manoel ,"& 
8c D. Filipe I nos defender 16 
na pofle acftc caneiro, d^a 
de. caie a levada...Deite lugar 
por diáte corre muito apertado 
eiirre montes ate, 10 i'ietcr no 

»•-> 
ZeZare, 



Menores na Vroaináa drPmugaf^        ,6o f 

a tom,| 

D.69, 

;j£ezarc3qnc vai parar cm o Te-I pqfle defte,Çqflvtcnt^^naó lhes 
jo.>v onde fica o os feus nomes 
afogados . Mas fempre cami- 
nhará faudofo da.frcfcnra def- 
^.y^f! iiMuP fi°.rJfuas çxcelcn 
cias eri: chamado ;^tó{^& ò 
convento, S.prmçtfçpde \/S,cm: 
CMn??^Por^piS.Sirji,que naõ 
quizeffeinos efçqnde/Il]e;o íeii 
nonie,poisieraimi3ito,antigo,& 
por ellc fomos hoje conheci- 

?}? feroprç .c^ftuujajva, nomear 
Pi 9>frryante,s,Jft^q # #W^ 

dos., Efe o Pi fr.Lucas, tivera 
difto noticia,efeufara dçdueH, 
que naõ fabia.agoja o^que fe 
avia feito de S-Fracifcodc Val- 
bom , cuja memoiia encontrou 
emhúabula*   , , i ; -• 

3    Diz clle também com 
outros, que foi fundado na Re- 
gular Obfervancia, &por.fra«( 
desObfcrvantçs: porém ornais 
certo he, que clíes foraoCIauf- 
rraes, em cujo partido uiuitas 
ve2cs o achamos. E moíiro com 
evidencia, que naõ eráo Obfer- 
vantes \ porque ie cites no con- 
vento das Virtudes tiveraó tá to 
cfcrupulo de uídrdchúa vinha, 
plantada na lua cerca,cujo do 
mínio guardou El liei pêra íi, 
como avião de fazer aqui no 
mefmo tempo demanda fobre a 
propriedaded'outra,a qual naõ 
eflava dentro das fuás paredes ? 
Só a os frades Ciauíiraes,  que 
€ftavaõldifpcnfado3,cra iííbper 
mitido, principalmente fem in- 
ter vcçá o do Syndico. Pelo que 
o fuceílbr de S. Pedro, Eugeuio 
IV quando os confirmou na 

-.«. . 

daremos nqtítj^ j3i;^n 

:V$í-J Náo íevantanios entap 
m ajeftofos çdin;ciòsxque podeff 
fdm competjrçorh* os iòbçrbos 
eja terra,fejDÍp àpqzetoj ppjbrcs* 
onde ficção muiicontçtcsps que 
conhecem de.ficomo andão de 
caminho pêra os paços da Glo- 
ria.  E quando eurifte/.achava 
nefta caft |C naõ»cabia;minha 
alma de prazer^ .alegre, em d Se* 
nhotidet verícòih meus olhos 
liua morada doCeo^íaQ.alhea 
das -vaidadesido mnndo^   que 
nem por fombrascfcur.asfe.ve/ 
rà hum fó veftigio da mais per 
quena grandezav Foi fundado 
em húa ermida velha j que nofr 
los irmãos Terceiros conceder 
raõ a o. P.(Fri Pcdr< Alvares, a 
qual elle. achou no laftimofo 
eftadojque adiante veremos, & 
ainda que tratou do feuxepardy 
fazendo alguas obras/huoi bra- 
ço tão fraco , como o feu, não 
podia obrar muito..fu s, „,   , 

j Defte modo j a fuamef* 
ma miferia ocxpoz i ipiedade 

[dos Reis^.que.vendo tal de£ 
emparo o perfilharão por feu, 
com, privilegio, de -ler ccu> 
vento Real,. xouezio.de.o fa- 
zerem demovo. Começou D. 
Manoel na ifancriftia,  & pela» 
—— —        V.-  Ji 

ca- 
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E fatisfeito do fítio > :&:fantòs 
pròcedirhcritbsdos frácles,pril 
^cirõ^uct^fc^àrtííSí mándtfu 
fazer nóVâ pUhUV&comrelIk 
ordenou ^ue felvandò fomente 
Òlque obrara feupaeVrtudtf 6 
mais fe'refizefier'de novo} &cõ 
muita brevidade. Principiouféla 
obra, &ainda>que a morte naò 
lha dcitfóu acabar,.iffòfezpom 
Ciíalmente? a Rainha D. Cateri- 
na ha menoridade,d'EIRci D; 
Sebaftiaõ ^ Com ifto tivemos 
novo.convento áfli na diipofi- 
çaô com:a<mudahçade algiías 
oficiaasj cbtnp nkiabrica dei 
las: masnáôcreeco em o corf 
poentes ficou tão pequenò,& 
humildejeomo era. E uúa cafa, 
chamada-G*/* d £/£«,.nâo alcã- 
çonefte nome eiorezão de ma- 
jcltofa ^ porque cm nada òhe, 
fenaõ ÍÓ:pera lembrançadeco- 
mo! ncíte cubículo pouzou a 
Majeftade Real de Filipe^;! 
deftc Reino^indo ás Coi tts,quc 
celebrou em Tomar. 

5 Em quanto aqui efteve, 
deixadas as continências* ,2 & 
fnyfterios;do Paço >. com tanta 
facilidade convcria?a com os 
frades,como lefora hum dellcsi 
& guardando o &u coftuitíé an- 
tigo de naõlhes falar cõo cha- 

te que cubrifle â cabeçaiNaó o 
ciVahboír^ prudéncia'dof Rei, 
que penetray£ a :fua"; fíncèíiHa*- 
de : 'antes1'queria3proveIlo rVòj 
bifpado do.PortôJ qúerieflc té- 
po* vagou^ pôr lalecimento de 
P.Hiêrònymó ílé MenezésUf E 
lendo eftç d primeiro pròvíme 
co,qu c n êlVc Rei h o fa zía, a eh a - 
va,que eir à bcriV em pregado nu 
filho de S.Francilco,a cuja cala 
lhe foi trazida ariova:-i\trivcC 
foufe porem a paixão'de hum 
Validojque naõ lhe tinha amor, 
afêàndb à fúa boa tenção no q 
avia pálladoycòih às palavras 
fegui n vi^CtmÒ-^tiir vofíd 'Màjcjla- 
de fc zeP %rfyo a ■ bum homem, que 9 
mandaV^cubrir? Còmilto b &nC 
viou dobiípâdo, o qual ainda 

afli nosficou dentro de cafa,0, 

na peíToá'Jddt!Padre FrV 
barcos-dê Lisboa, 
-:riíuito digno de 

fc máioreVprc' 
'ÍJ1lzfel 

i ÚM ■ 

-L JO CAF1- 
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dKwo f noffitRe* •  

:: <ítOU>3 i> *ÍÍT\JO ííWIJp       ? 

w»p ano:)  t«*i<j£ÍirjoLí 
Rimeiro<juc os T-er4 

ceiros nos-largàflliií 
eftfrfitiò^era fazcr~j 

mos convento gavião 'cftádò 
ncllc por tempo de muitos aõ- 
aosj & fcnàóforáia«demanda; 
que depois fc íéVaiitou, ínuicas 
coufai tocantes a fundação/as 
quacs por.cila: nos conítáo , fi- 
car iaõefquecidas. 'Gonfiftio $ 
controvertia cm que no ,cftan 
do jà de aíTento,, 'pretendemos 
húa vinha , queprerencia à cá" 
fa,.mas naõ citava na cerca , & 
defendeuJoa-tiles nos- vkraõ 
reconvindo, & pediaó o con- 
vento. Julgouíc porem que hús, 
& outros íicuijcaicon} d que ti 
nhaõ tfnòs com a caía j & ellVs- 
com a vinha da contenda . O 
que por ambas as partesfe ale 
gou,& provou/conrarci íinge- 
lamcnte lem perder o fio mais 
corrente da Hiiioria. • > -c 

2    Entrarão os fobreditos 
Terceiro» na ermida de S. Sita, 
áquàl âchâraõ jafeita,pélos an 
nos dei 380 i;& vivendo afli 
nella,onde fizerão Cabcçj, co 

.' 1      7 -*j*"w« «uva wyiidi uiuu <o> 

ftías imhiuhidàdès;iícnçôes, & 
privilégios de nâòpag^cmtri- 
puió&Hktá a RéisV* tóíf^Sc-' 
nhorèsde^terr^; íõmTOdjs ás 
outrás^raças y atavia fShèc- 
didoâíf/aTércèiHOídtína S 

jSè :ApòftdBca^'vtl^dineida" 

TmiiOrdihisSMtErMtfá ie,yp<€. 

c*f*d< sssiu 'Skwem*, l£rm 
\aird Ordem lde S. -frahôifo da(k?S- 
riitàicid;' UiJl   f^cui\j^ij i rfot , 

\L[t3" Mas caminhando^ tem- 
po ,'& esfriando^dçváção^do 
cfpiritpvcbmeçáíao os Tercei- 
ros" a rrèquéntar-mènòsvezes^a 
ermida i V i yiàb\c'itífiiis cafas, 
donde vintóó qda%do!iera nfc- 
cciliH trazer aquifdiis cVpitií* 
íos, ekiçoés,& juntai óídéiia- 
Jasíáilia^ònicrvaçáo: faltava 
porèiivndla cafa'fquerh: fiáéíTé 
prolongadnrcfidcnêíaVDè tno- 
do!, que liQàs vezeá affirtiáVoS 
Terceiros'outras vezes hVóíava 
hum Ermitão, &quâfi fttfiWé 
leíhva dehVóvoada ,J i&iS neite 

 ,™. "v.auc^co-  j^rruiuou aertiiiUa,  & quanto 
mo também em Çtíàs próprias 'avia â roda dciWtmLleMjbri6 

~"~ ■— —  

cie 



6Q8     Hm X J. Ba HifíomSeTáfica dos frades 
de inato •. Vendo ift°£m uum 

lugar tão devoto o noflpf. ,Pc-| 
dr-Alvares, rogou a çs Tercei- 
ros quVjhe deflem a ermida pê- 
ra neíla edificar hum convento;} 
onde DeosfoíTe louvado.,Era 
então .(cu ,Miniftro da mefma 
Terceira .Ordem Fr. João de 
Ribeira,rQ,'guaí,: cqn jentiudo 
cambem,niflfo os outros Irmãos 
Terceirosfongregadoâ eui.ca- 
pltulo,lhe fez delia dpaçaó com 
húá d«is"condiçoés,^ fc Ceguem. 
Que lhes daríamos fuiitft., & 
vinho., como-ell.es na demanda 
alegarão,o^ando^vicffem aqui 
celebrar .os feus capítulos: ou, 
que em npfla cqmpanhiaeftana 
hum,  oudpusdos nicfmosIr- 
mãos Terceiros avendo ocafiaó 
pêra iffoj ..conforme o Juiz da 
demanda pronunciou na^fen- 
tença. Foi feito cfte contrato 
no anno de 1433,^0.quaUeai; 
po começamos nefta cala aca- 
tar a noílà antiguidade, ainda 
que os Terceiros ftjão nella 
mais antigos., 

A< Não atentou o P.Fr.Pe* 
dro na prphibição, que fez Bo- 
nifácio VIII, de não aceitar- 
mos, nem fundarmos çafa algua 
feni licença dos Pontífices*. A. 
plicouíe com todos os penfa- 
merítos a começar o convento, 
& reparar a'ermida, & adver- 
tindo depois que lhe faltava a 
fobredita licença, recorrêo a o 
Vigairo de Chrifto, Eugénio 
IV, o.quallhadcu facilmente 

em húa bula, cujo pnclplo fie: 
Sâctn Rchgims*: expedida vrmí 
Florença a 21 de Maio , de 
14 J9} & vindo ella remetida 
á D. ÉfteVão ÍÀguiar1,' Aba-j 
de do mofteiro d*Alcobaça, no 
anno fegriinte a pozem exe- 
cução. 

5    Quem ouvir o cftrondo 
de palavras,  com que os ditos 
Terceiros^ em. todos cftês paç 
peis faõ nomeados por FraJes; 
queFrJoãode/Jlibeira nos fez 
doação da cafa, Fr. JoSoPel- 
trão plantou a viníia,& Fr.Do- 
mingos fuftcntava a demanda j 
quetinlião Miniftros, adiuiuifT 

travão Igreja, & celebra vão ca- 
pitulos: cuidará queerãoReli- 
giofpSjCoino agora o faõ aquel- 
1 es,que já proteisão os três vo- 
tos na fua Religião.  Mas nada 
difto prova  effc penfamento, 
porque o nome de FraJe>!k o ti- 
tulo de iw.erão muito ordiíu* 
rios nos Terceiros feculares;& 
eftes conforme à fua Regra, que 
lhes deu, N. Samiffiino Padre, 
devem ter Miniftro, pelo qual 
fejÁo fempre governados, con- 
correm quando lie tempo em a 
fuaeleição, &çollumao.ajun- 
;tarfepera,osfcus exercícios em 
algúalgrcja, Ou aIhea,,ou.da 
Ordem,; como aqui faziào_em 
S.Sita. Pelo ({ nenhúa das ditas 
coulas nos mortra , que foflem 
Rcligiofosj & quexllcs o não 
erio,Í€ provabaítantementedo 
que agora direi 

Daitantemeiíteuu 

Ãbuí; 
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6    A bula de Bonifácio IX, 
que jàfica referida, fala igual. 
mente Fratrtíus^Jõroriíus: com 
05 irniaõs', & Irmans Terceiras 
de 8. Sita j & aíli,- íc elles eraõ 
Religiofosjtambem ellas feriaõ 
religiofas. Seoeraõ, em que 
moíkiro moravao? que aqui 
nunqua fe pode fingir contra o 
noíTocíiilo,  quéêraniolieiro 
duplex , hum pêra frades, & o 
outro pêra freiras. IíTo fora., lt 
ou vera grande machina de ca 
fas, & edifícios, errios quaes fe 
recolhefíèrn : porém húa Cá er- 
mida com algum apozento li- 
mitado pera poucos dos Ter: 

cciros, ou pera hum Ermitão, 
naõ podia ler convento Reli 
giofo, & muito menos dou3 có- 
vétos.Eraõ poisaíll elles, como 
ellas da Ordédosfcculares,quc 
vivem em fuascafas, & perteu 
ciaõ a efta de S. Sita como a 
Cabeça án fua Congrega çaõ,& 
lugar das fuás Juntas. Por iflb 
vinhaõ fazer aqui feus capitu 
los, ■- que naõ aviaõde celebrar 
pelos montes, & com elta con 
diçaõ nos largarão a ermida, 
com encargo de lhes darmos 
entaõ fruita. Impoííivel cam- 
bem era,-que fendo Religioiòs 
dcfemparaíiein por tanto tem* 
po a cafa,fem ficar algun^quea' 
fofle aquentando peta naó cair 
por terra. £ fobre tudo naó he 
coufa pera crer, que naó tendo' 
llesntfte Reino outra cafa,fc- 

íUõ efta,a Iargdflem,extinguin-| 

o.a fua Religião.   E{venhõ~ã 
concluir, que eraõ Terceiros 
fceulares, & a eftes a devemos, 

v 7    Tenho ainda por ócC- 
atar hum nó cego defta compri- 
da,& enfadonha meada.   Por- 
que diz o inefmo Papa Eugé- 
nio, qucFhão de Ribeira era-Mi 
mttro PrúmctalJaTtmmciã de Por- 
^ugdidoi Frades Terceiros da Peni- 
tencia quando nos deu o Oratório, ou 
O/i de S. Sua i ($- jue neíia doarão 
ouve tombem confenttmento do capitulo 
^Provincial: das quaes palavras, 
tirou o P.F.Lucas *,quc viviaõ 
neftacafa colegialmente, & que 
tin hão PreladòsRegulares.Mas 
nio vejo como poííafer legiti- 
ma efta. fua confequencia, por- 
que também os Terceiros, que 
vivem em fuás cafas fem formar 
comunidade tem Miniítrosy& 
Capítulos;&fc.nefte Oratório 
algúa vez fe açhavaõcongrega^ 
dos em comum,nem por.iíTo em 
rigor devíaò fer Regulares os 
Prelados, & Miniftros, pois em 
forma de colégio vivião os Ter 
ceiros , & Terceiras de Monte 
PolicianojArilajBifcaia, & Pif. 
toia antes de profeíTarem os vo- 
tos cííenciaes conforme ás bu- 
las, quecllc mefmo alega * j & 
também os Pobres da vida po- 
bre ern.Sanrarémj&.nos outros 
Oratórios : os quaes todos fe 
governaváo .entaó por Minif- 
tros,. Adminiftradores, ou Re- 
gentes fecularcs do feu próprio 
citado. 

Mas 

t tom, 5 ad. 

*>'     '    7 

í toni.cífc, 

'«Mjli 
254.jofi, 
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8     Mas como diz o P©MÚ- 
fice^qucFr.JoaõdcRibeira^ra 
Miniftro Provincial,& os capí- 
tulos dcfta cafa, que craõ Pro- 
vinciaes? Rcfpondo , que naõ 
falou conforme a o eftilo-dV 
lgora,queheo mais ordinário 
nanofla, & noutras Religiões, 
de chamarem fomente Prfamèm 
ao Prelado., que governa mui- 
tas cafas congregadas na fua o- 
bediencia,  & ncfte Reino não 
avia nefle tempo outra cafa de 
Tcrceiros/cnaõ efta. Mas fala- 
ria affi emrefpcitodaspefToas, 
que aqui neftacomarca,bu pro« 
vincia vifinha de S. Sita tftavão 
fujeitas a o Miniftro no tocante 
à íua Terceira Ordem ySc pela 
ineftna rezão,.que o P. Fr. Ber- 
tolamcu.doíVale6, Sr outros 
£reladosidosJ;Tercciros 'Regu- 
lares em Portugal nalgum tem- 
po fc ehamavâo; l/i/íCadores £je 
rrfWjtahibern cfte dos Seculares 
numa cornarcai poderia nome- 
arfe Mintjiro Tmthctal.  Quanto 
mais ;t>qtí© o nome defrwnm 
ncfte Reino competia a qual 
quer cafa; ermida, ou oratório, 
emo quaícoftumavaó viverjú- 
tosos Ermitães, ou Terceiros^ 
& temos hum bom exemplo na 
carta d#lRei D.Afonfo V, da- 
da no annode Chrifto 1448 a 
os n de Novembro, na qual 
diz,que por ter informação de 
como na Aineeira, nos contor- 
nos de Pedrógão eftava edificada 
huA froymcUde?'obres (&era hú 

Oratório ) lhe concede os pr- 
ivilégios dos. Ermitães da Serrai 
d'OfiV.  Pelo que neftc fenti- ***™** v * j       A |i      Tomo, 1.5, 
do, & pelo nome,que de ca Inc daEfttem. 

.   *' ,     t . r» Oi A  foi*'74* apontarão,chamou o Papara-; 
mm a êfta Congregação de 
Terceiros, a qual éntaõ era fó 
em Portugal;v 

T I • 

CAPITULO XXXV. 
/ ' \> 

Moftramos fer VortugutTp, 
SiSúallitulat à(k 

\ .1 convento. 

Uandoosditos Ter- 
ceiros entrarão nefta 
erroida,dizoP,Gon 

zaga*; que'avia pouco tempo4 PSS 
era nclla falecido hum Ermitão 
Italiano, o qual a edificara â 
honra de S.Siw Virgem, & aca- 
bou feú defterro com opinião 
de Santo,  Eu não duvido de 
u ver tal -Ermitão, mas cenho por 
improvável fer tile o primeiro, 
que levantou a ermida, porque 
era mais antiga, como depois fe 
vcrà.O que podia obrar,foi rçf- 
tauralla, como creio que faria, 
fc a achaíTc envelhecida do tc- 
Ipo.Porém nâo erapoflivcl,que 
fofle ifto no reinado d*ElRei 
D.JoãoI, cómoda a entender 
Ima Mcmoi ia eferita de m ão (fc 
naõ he efquecimento da vertia- 
|dc dosfuccíTos), a qual dizem 
que cftâ na S.Sc de Toledo, E a 
rczâo diftohc,' porquanto o 

503, 

Ermi- 



.. Menores na Fôrància de VortugaL * -   ($i t ^ 
Ermitão no annoAi 38ô,em  fiimííimo^í^l^-^^: 

* Num.tjt 

que os.Terceiros lhe fiicedèraõ 
na.cafa, jà avia falecido ; & EI- 
Rei,antes de lograr o fcctro,no 
principio de 1384 começou a 
governar como ftegerite o Rcir 
no. Pelo que muito mais cedo 
foi a vinda do Ermitãó>& repa- 
roda ermida.   v > \..... / ",   } 

z    ílorecia ncfTc tempo na 
cidade de Luca, muito nobr* 
em Itália ,. o iluíiiiffimouoine 
de S.Sita Virgem,atqual na mef 
111a cidade vivêo,   & morrea a- 
companhada iempfç de herói 
cas virtiides,&; obras prodigio; , 
ia?. Foi infígnena caridade do$ 
pybrts, emcujofuvor-obfou 
por cila a Piedade; divina ma- 
ravilhas foberanas. r E ,tendo 
cheos icus dias de muitos mere* 
cimentos, paffou defta vida pê- 
ra a poile do premio em com- 
panhia dos Anjos i)o anuo de 
1288 conforme á melhorcoii 
Mi pofto que outrosjhe diiui- 
nuão alguns, Acncenta a fobre 

Ka Memoria,com a qual íe fe 
chou muito o Jardim de Portu- 
gal *,quc o inclino Ermitão 1109 
trouxe a efte Reirio íuas fagra- 
das relíquias, &. fez depcíito 
delias nefta própria, ermida * 
Mas não fei,coino náo confide^ 
ravão as muitas -contradições»? 
que feoferecião-Táo fácil era, 
citar hum corpo inteiro donde 
cftava venerado de toda  húa 
cidade ? Avia o ermitão de d«- 

tihos ? Efe o trouke, muico má 
"conta deu dcUe3pprqiíe^m tei- 
do.cftç convento não fe fabd da 
mais pequena relíquiaí^nem ú 

, ;noíL.Ghriftandade dêÍTe temrio 
pera; câ padccêovalgiiín > traba- 
lho, que obrigatfè efcondêllas. 
Deixando porem «zoes; poft o 
que fejáo forçoíVa;. vaâ a Luca, 
&.acharàóo feii:corp> todo a. 
mda inteiro, como foi vífto iio- 
annodei58i j^ifto.he-coúfa 

/^...Troufce*com tudo im- 
preifaem ília alpu a dévaçâo 
deftagloriofa Sanrij & vindo a 
eftãá partes, que ouvio-pronun- 
ciar o feu noiut) màsna pcllba 
d'outra Santa Pofcugueza , da 
qual logo falaremos, ficou aqui 
na ermida, concertou a a léu 
modoA fá por morte a deixou* 
Não cftava muito viva a memo- 
ria da noíla Sita Pottugucza,& 
àffi teve lugar pera ici.ííiiiuan- 
do.as.virtudes da fua Italiana 
com tanca felieidade,quefó cila 
cra.a mais conhecida.Junto da 
porta do coro cftáva a fua vida 
elerita em hum pâpel,& copia- 
da do Scrmonario Latino de F< 
Pedro Jeremias,  É atada a fua 
S.ImagcMi cila pintada na ígre- 
Ijacom as infignias de Eiiuojer" 
caritativa, que foi i com o ufan-í 
to eíícndiua pera .tecofiicf o$l 
'pobres, &.no braço efquerda 
hum cabaz cheo de pães/que rc- 

fraudarfua Pátria deite te louro, jpartia porcllcsa\aémdqiicix0 

c Bzov.iõ 
AnoaJ.tom. 

J: 

cios 



6n    Lwor:XL Da Hiftoria Seráfica dosVmdes 
dõTpaffados fazerem ella pia- ,tradu2id.isdo Licim, porquao-| 
tura : dos prefentes pudera fa-| to naõ lie vulgar. iAcompafèando. 
zer aoueixa, porque advertin-j leuporfortugtí, ^ Qdtz^ a o yírceA 
do cu como a noffa Portuguezal hfpak deToleàó D. Bernardo chtguti 
naõ tinha efta diviza > com cftcl >\4 Tomar ^ ahi fM&fttoâ hum tem- 
mefmo;çabáz entalharão outra |^A>dt &.&'* Virgem, ffiStíartyr, 
Imagem de vuko,quefc lhe poz onde figuardada o fm corpo,Da qual 
no altar.: .1 ' [   "  • se treine foi dftfMÍ âonzela,que cri- 

± Com eftc engano fe paf» ou, $ doutrinou as Santas ytrgem, 
fou .grande multidão de annos, ffi Mdreyns, Quitéria, Lm ada,^- 
celebrando nos por Padroeira, 

en U$ «*"g 
dcTuyíbl,!, 

ena, 317. 

& Titular do convento a S.Sita 
de Luca cm lugar de S* Sita de 
Portugal 5 Sc podemos terdef- 
culpa pelas muitas corifufoés, 
que traz a antiguidade, porque 
também em Hcfpanhaomoftei 
ro de Valvanera da Ordem do 
Patriarca S. Bento» equivocado 
nafemelhança dononic,fcfteja 
va por Padroeiro a S, Acanafio, 
Bifpo de Alexandria ,  avendo 
de celebrar a o outro Atanafio, 
primeiro Bifpo de Saragoça, 
cujo corpo cftà no niefmo mof 
teirorf. Saindo porém a luz al- 
guns livros antigos, & moder- 
nos, começamos afair das tre- 
vas,cmqueeftavamos, conhe- 
cendo que a noffa Padroeira j 
naõ era a S. Sita de Luca,*fenão 
outra, Portugucza, Virgem, & 
Martyr,  que tinha o  mcfmo 
nome* 

5 Deixounos efta noticia 
Juliano, Arcipreftc de S. Jufta 
em Toledo',a quem depoisfe- 
guiraõ confiantemente 03 me- 
lhores Autores de Portugal, & 
Caftela. Ponho as fuás palavras 

outras fuás tímam fortuguetdi; ffi 
que padttêo pouco tempo depois delias. 
Fefleufe todos es annos o  dia de feu 
mirtyrio no primeiro ie Novembro. 
Fâlcccoo Arcebifpo no anuo 
de 11 25i* antes do qual o Arci- 
preftc alcançou cm Tomar ef- 
ta noticÍJ,que eftava geralmen- 
te recebida.Ecombinando cite 
tempo com o da morte de S.Si- 
ta de Luca,  achamos por boas 
contas, que mais de cento & 
fcffenta annos primeiro^ue ci- 
la li faleceffe, tínhamos cà em] 
Portugal outra S.Sita,cujo cor-j 
po defeançava na Igreja do feu; 

nome, onde agora aparece cfte 
convento,perto da vila de To- 
mar, Pelo que efta gloriofa San- 
ta , que tanto tempo nos efteve 
cfquecida, hea noffa Titular,& 
Padroeira j & os vizinhos' de 
Luca,fem fazerem mençaõdel- 
ia, poisem nada lhes pertence, 
podem feftejar a fuaItaliana. 

Com três nomes a achamos 
nva\eãdã,Sila9SttÂ, & 2i- 

M,& todos dizem 
o niefmo.  < 

CAP1- 
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613 

Da ocafmo de feu martyrio9 

f$ lugar da fepulmra, com 
alguns de [eus milagres $ 
•'" & da devaçãodo 

Povo. 
.«- (.» 

Origem,donde Veio 
a fcr Martyr^ noç in- 
culca o dito Arei- 

prefte nas palavras referidas^ 
he ifto cão corrente , que fico 
defobrigado de amontoar Au- 
tores pera credito de húa ver- 
dade clara. Foi o cafo,que no 
diftriro de Braga era Regulo,& 
muito grande Senhor Lúcio 
Caio Acilio, marido de Galcia, 
ambos Gentios, & profeffores 
da cega Idolatria* Teve Galcia 
hum parto , de que cila fe jul- 
gou por afrontada, porque pa 
rio nove filhas, as quaes pare- 
cendo Amos cada li ú a per fi, ro 
das juncas íe lhe figuravaó inõí 
tros i & efquecida da piedade 
de mãe,deu num acordo muito 
próprio de fera, horrendo, 6c 
deshumano. Ordenou a Sita 
(ou folie fua criada de mais cõ- 
fiança, ou a própria Parceira 
como alguns imaginaõ), que 
logo fecrecamenre as afoga ífe 
num no, de modo que nutiqua 
aparcceiiem. Porém Sica, que 
guardava a lei de Chrillo, na 

qual feenfinão as obras de ca* 
ridade, compadecida das innó* 
cenres mininas , que fem culpa 
no principio da vida eraó li- 
gadas á morte , com o mefmo 
fegredo , que Cilciâ* lhe ti- 
nha encomendado â' execução 
cruelj as íàlyou , & repatrio 
por outras niolhorés» Clírif • 
rans , às quaes pagou- (cus fa- 
larios y\ pera que(as criaflem 
como filhas yí&convo leire 
do peito lhes foiTem comuni- 
cando o fanto amor de Dcos, 
& a doutrina, do fagrado Evan- 
gelho.' 

•2 Era Sita a refpcito dei 
las todas como geral fuperin*. 
tendente, vifitahdo niniras ve- 
zes , & cerando das fobreditas 
mininas: procurou \' (juc lhes 
deflem o bautilmo j & fez riel< 
las com a graça do Senhor no- 
vcdifcipulas, iluftres por fan- 
ridade i todas Martyrcs de Je- 
iu Chrifto: das primeiras mo- 
IhercsdeHcfpanha, que pre- 
garão em publico a Aia lei 
Evangélica , que converterão 
pera cila muira gente,' que vi- 
verão foi i ta rias no ermo > & 
ordenarão a modo de nove co- 
ros de Anjos a noffa primitiva 
Cliriftandade < Não podiaõ 
muiro tempo efeonderiel caó 
ciclareciJas luzes , & primeiro 
que o pac foubeíTecomocraõ 
luas filhas, lhe conftou q todas 
eraõChriítanSí Mandou pren- 
dcllas,&: pera fuaconfufaõ ellas 

• ■" ~ ii 

ttt        inclinas 
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614     Liuro Xlrfa Hiftorià Seráfica dos Frades 
co depois lhe coube a fua ibr- JmclmasrJhc diííeraõ   que: era 

feu.paeí mas que fe preiavaõ 
mais de feguidoras de Chrifto. 
Embaraçado o Bárbaro, orde- 
nou que toda$ .ficafletn  pre- 
zas até que eXecutaífe emodio 
da Fè Católica a mefma mot> 
tCj que Oalcia pot aborreci* 
mento natural lhes avia pro* 
curado. <■ Com .tudo <uãof fo- 
frèo Deos,  que efte per.verfo 
pae lavaíTe então as mãos no 
llanguc defjtãoiinnocentcs fi- 
lhas , & foltandoas naquella 

* noite hum Anjo, defapàrecé- 
rã o codas j & foraõ receber; pot 
outeas partes a .coroa,do mar- 
tyrio^ji     ry;,.).. >    u : OWM 

( 3 j J>antáSita,que víodef 
cubertasfuas-traças, &'que as 
nove  mininas por ordem do 
Çeofe avião retirado, tratou 
de fazer p mefino , recolheri- 
dofe a eftas partes de Tomar, 
que era a fua Pátria f .• Em 
brenhoufe ncfte monte - ondi 
fe vê o,convento : comunica- 
va com Deos em fantas medi- 
taçpcs,encomendandollie mui- 
to os fucçflbs das difeipulas, 
as quacs também com boa cor- 
rcípondencia  lhe  alcançarão 
4c leu divino Efpofop mefmo 

& v^fcortf. favor de morrer martyrizada *, 
uifit. pag. Pelo que, nao avia muito tem 

po, que cilas tinhão padecido, 
quando aqui inclino a degolou 
o tyrano j & como .nenhúa 
delias paflou do armo do Na 
cimento de Chrilio 155, pou 

Hift. £cL 
de LM^p.iJ 

4*<S 

cej '& lè.não foi companheira 
dos Tantos Martyres de Bezcl- 
ga', vizinhos défta comarca, 
brevemente ma em teu alcan- 
ce ♦ Ficou o corpo no campo, 
cXpoftp â cortezia , ou cruel- 
dade das feras. as quacs porém 
nao ouzarao tocar nclk'*oc acu* 
dindo os Chriftãos lhe dèraõ fe- 
cteta fepulcura, conforme a os 
apertos:do tempos 
,4^ He certo, que eftâ den- 

tto do noffo circuito, mas naõ 
fabemos o lugar determinado 
deftetefouroefeondido. Avia 
antigamente-na Igreja liuà< co- 
va, donde fe tirava terra, ,com 
que faravâo os enfermos j & 
por fe vir a dizer, que na cerca 
cftava o/eu ja2igo,forâo deííf- 
cindo.della. E parece que quer 
Deos. afliftir ã cfta opiniã j/por 
que naturalmêce produz a cerra 
aqui húas fljres fylveilres a mo- 
do de.açucenas,fymbolo áã pu- 
reza,que a Sanca profeflou •, as 
quaes não fc acudo em outra 
parte à roia j: & muitas .vezes 
lentem fora na cftrada os Ro"- 
meiros fatr de-dentro tão ai- 
miravel fragrância , que nío 
julgâo efte cheiro , feiíáa por 
coufa do Ceo. À mi me acoii-. 
tecèo, quando andei revolven 
do os.CaicoriuSjaiicntanne on- 
de dobra o eaininlio, que decc 
pêra o rio, a porta d'hua er.ui- 
Ja do  Apoitolô Sjo" Pedro., 
.icouipauiiidi de fréixos,& ctii; 

dando ? 
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■to .perfeitamente.por, lua in- 
terccIJao João Rodrigues Le- 
do. morador na Azinhaga, que 
com a força de hiia febre ma- 
bgna tinha perdido ,o juifco . 
L tornando a o convento, nao 

tos, ou aIgúa virtude parti.cu-   fica muito, diftante **quinta , 

dando ncfte cafo , que trazia 
entre mãos, fiquei como ef 
quecido, Sc taõ confolado, que 
o não. fei deçlararv. Sempre a- 
quellcs lugares, onde Deosde- 
poíitou as Rclionías^dos San- 

lar de fua divina gr,aça,exhaIa- 
ra Õhúa certa divindade , que 
fufpendendo às almds lhes eni- 
oiudcce as lingoas^fein dizerem 
o que fentem j & fe o corpo da 
Santa cftivcr .nefta garagem , p 
mefino Senhor difporà dellcco 
mp bem lhe parecer., : 
:+,\k Mas entretanto tem cU 
la grande; cuidado de fe.iios fa- 
zer jprçfente.cqm íèus favores r»"-.l   <,<     *•♦     KJ • 'J iP >iiTiJi i v/Ti j       ./. 

em noffasí neeeffidades ..\Satõ 
notáveis asimaravilliírs; queor, 

perdemmuito da ,.íua admU 
raçaó,: çem fÇ^tÇcreyp^agg. 
ra , fennp ^aIgúas jnpderna$ , 
jque ,'â  minha inftanciã fora4 
pftââ, Oh%tfel#^aJ#op^ 
lurdos ,'^ciiúa funda moradoí 
rciem Ajjrancc$,T$rres:novca$>> 

iZinhaj alèjr^do^cj^ fifeqppjta 
fesf.* £u*-! "ÍÇJfèçflw fo raqp&itii jn 

içár%5 ajOyyir, tNa>mefma;Gp} 
tégaw é*^^ [caía^huin.injaivj 
ççjjgjí^ij-i^iid^mbjg^iijg^ 
& húa mpljíej-^que ardia cpoi 
iqtgnfiffimaí febrçya.os qu.ae^ 
hacj,ta^ou. mais; a faiude;,t,qu>\ 
cm quanto naõ foi pedida p,^rj 

que foi .de Miguelrkdo Vale 
dc.Soufa , emo ífilhb, Mòrga- 
do >Mque,era de.poucos an- 
nos» .apertado de■ bextsas ef- 
tava cm grande nlep. da.viqa. 
r.oilhc i.levada, a .diadema da 

pelo que, agradecido leu pac 
lne orereceo.outra de-, prata. 
E.di2en»JOidcp.vji3 o.íeitor^a 
o.minmo o perigo, -em que* 

*!-°v cfi *iv> • *-' -?-- ^irv'!'J^-J^ avR -c-ltadp. ,, retpondeo:oue 
5. bita.eítivera com elíe . 5: 
lhe d.uu ,,^aue naoavia,de 
morcer,    i    > n 

hm do oetcnibroj de 164.2 a 

ívniiíll   liJl  í/O   rnj   o   oO    , 
no íéguinte^fe colpcou no al« 
tar. No diat,; çniLOtie che-i 

efpeciaes^t8?íif/|que neftai 
ocauao tomarão,,mais connan-J 
ça , rorao cavar na cerca, nu- 
;ma parte, onde dantesmuicMl 
veztwe;- tinrti. buícaílo ago.i, 
& ntwíqúa fora achada . De- 
ráo logo cbinfífia-folKc (nem q 
convcdto xem. outnQ que po 

<yicst. r Sargjj ca^p^çipj! & mni- 1! feu ivfpcico fe ciwau de S. Sua\\ 
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& não fe tira húa goca , que 
naõ pareça àc balfamo rrie- 
dicinal i'& falurifero perâ a- 
chaqueS dos olhos, maleitas, 
febres « & outras muitas enfer- 
mídades. 

y Por tudo iftb fc aug- 
mentou grandemente fua de- 
vação por todos eftes contor- 
nos . Çoftumava feftejarfe de 
tempos muito antigos na fe- 
gunda Oitava daPafcoa, & 
com tanto1 alvoroço dos : qúç 
Vêm ém .romaria , que lhe 
chamaõ o di* âos perdoes : co- 
mo fe fora oJmefmot vifitar a 
efta Santa0, que alcançar in- 
dulgências de Deós. O con- 
curfdda génce introduiíc> cam^ 
bem fçirá , Jque fe faz' no 
mefmó dia - Outra fefta lKe 
fazem os» feus mordomos.^l a 
qual fói':5rillilçuídã ria Domin- 
ga Infra"Ó&avam doVReis^ 
ainda que he mudável con- 
forme às; :mudàníças ,- & oca- 

fioês.ílbí tcrríbó . "Com tú- 
do o dia de feu marty- 

no V a °iue *e dcVc 

'•' ''' •'©da i Wnidtf    J 

* uneirodeNo   . .  l 

vembro,'   1(,;IU^ 

íí 

CAPITULO XXXVII 

Contao-fe as • mudanças de 
eflado, que ouve neftc con- 
vento : o perigo, que como de 

extinguir fe; 0 bum mU' 
lagre de N. P. 5. 

Vrancifco.: 

Ogo a demanda dos 
noflbs Irmãos Ter- 
ceiros, que nos que'-' 

riaÕ lançar fára deíià cafaMc-l 
pois de eftarmos 'nélla/ efté- 
ve : pr o ii óflicà ri d b': as' m u d á n « 
ças^de éftadò' rios1 limites da 
Religião , que riella' fe virab 
pelo tempo àdiahrc . Oirêii-I 
ta &dous annosfafllftirâõ aqui 
os noífos Padres Clauftraes , 
que a cinhaó começado, quan- 
do o Miniftco da Província 
Fr. Joaõ de Chaves no de 
1505 a deu a' huns Caftelha 
nos pêranelli, & noutras,q\jc 
também Iheatoneedèò, funda- 
rem à: fua da Piedade •: Eftrài 
nhâráõ' cites- Padíeã-bs1^^ 
modos do fitio \ & diíianci^de 
Tornar^ r&-rio ahnb^de'<j$8 
principiarão' rnais perro a "Tua 
AnunciadarjJn clòndtf ' cainbcrrj 
neftc tempo1depois die éftar- 
inos jà na Vrla cin outro con- 
vento novo^ fe chegarão pêra 
cila.' * <  r* ••'   ■ 4 «' 

'■-2    Idoselles, tornarão os 
fobre- 
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v* Arct. 
p.ftàBZ. 
Lisboa* 

fobrcdicos Clauftraes, a quem 
o convento por; dereito per- 
tencia: mas reformandofe.to- 
dos no anuo de -1.5.68 > os nof 
foa ,Obfer;vantes o vieraõ.po- 
voar j &foi ricl.l.çs o primeiro 
Guardião,FnSebáíti3o de Sei- 
ta y o qual a 1.0 de Abril redu- 
2Í0 â nofla obediência ás Re- 
ligioías do Mofteiro . de .To- 
mar ,  que ate aquellc  tempo 
avião fempre eftado nogoverr 

í«'np dosGlauftraes:-. No.-nief 
mo tempo , que nefta cala en- 
trou anoíià reformação, yie- 
raó logo choVen.do as eiuiolas 
dos Povos , & 05 favores dos- 
Reis»  Nomeamos em particu-j 
lar a D. Scbaftiâo ,   por quau-; 
to fua memoria nos he .muito 
faudofa . ^Ordenou  que .prè 
gaíTemosna Vila pelo difeurio 
do anuo osfennoês,  que con- 
têm leu Regimento ,  & aven- 
do outros,  que pediáo o rrj. 
bailio peloiurcreircdelle,   an- 
tcpoz a todos os .frades dcfte 
convento. ,.,a os quaes tem fu 
cedido 0$ do outrj,. que agor* 
edificamos na Vila .  M.mdou 
também , por nos livrar  de 
moleltias ,  demarcar a mata , 
donde cortamos a lenha,   en- 
tre a qual ,. & a cerca fe me- 
te húaeftrada.j & ordenando 

o mefmo D. Filipe o I,   naó 
fei mais ,   que ouvir murmu 
rações de fe ter cortado mui- 
to pelas mangas eftrcitas de S. 
Francifco. 

.3 • Vindo o. anno de 1589 
dêrão os Prelados outra volf: 
ta a efta comunidade ,„ afleW 
tando nclla a: moíTa :Recolci; 

çaõ; & tiverãoj fundamento 
na difpofição-daacafajvquçhç 
pobre y retirada , 1 &* devota * 
Gom ifto crecètão maÍ3~as.LcaTj 
r idades dojPov.0^7 &tos mora-* 
dores ficarão ^cJhorítfprovij 
dos . Goftumavjão os.íe.nferl 
mos" cura ríe no; iiofpital.de To- 
mar^ onde.a Gafa da;Santa MiT 

ricordia os provia largalucnte 
de todojo neceflario, ,8c ago- 
ra, abrirídd ambas as mãos, as 
eftcndéo aos outros, ..que iaó 
cada fomana á cfmola do-al- 
forge., a osquaeshofpcdava 
com .amor. * í Durara-: eterna- 
mente a memoria de Auto-; 
nio 4'Ábrcu ,* por quanto a 
fiiavquinca, onde elle^refidia, 
que naó eftâ muito longe, era 
codo o remédio^ botica, def- 
penfa, ?& hoípicio dos frades. 
Jâz,íepuIcado na noflà éapela 
mor, donde ainda ajuda a íiif- 
centarnos*   .    .? r>   *, 

q- Ncnhua deftas mudan- 
ças trouxe tão mas corifequen- 
cias , como a que fez a rioífa 
comunidade pêra o dito con- 
vento Vi que rixomos em To- 
mar j 8c não vinha a ftc menos, 
que deínuir cita cafa>. & ficar 
enterraJp >pera >fempre dt bai- 
xo do, feu, ..entulho . o nome 
de S. Sita. Quiz a-Vilaiaju- 
darfe de  mais perto'do »boin 

• 

t tt 3 fervi- 
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618      L/tf/tf XI Ja Hi^ofia Seráfica és Frades 
raõ as maiores aflicçoés, qúe fciyiço dos frades nas confil- 

foês, prega çoés^ & nos outros 
minifterios,quefaõdonoífo cf- 
tado , & também aliviai los do 
giandiífimo trabalho de irem 
tantas vezesde: tão longe pre- 
gar, & pedirtas cfmolas ordina; 
rias. Deunos íiciobelifllmona 
fua fermofa Várzea pêra fazer- 
mos convento,  & fobre iíto o 
favor,- que de tanta piedade , & 
gríndézafe podia efperar. Mas 
com efta condição í quepovo- 
andofe elle com os; mefmos mo- 
radoics ,' que aqui ouveffe em 
S. Sita, feria logo efta cafa ar- 
razada,por não aver dous con- 
ventos de húa mefma Provín- 
cia,que podiaõ fer moleftos a o 
Povoemfuafuftentaçaõ.    • u 

:ç     Efta clauiula nos trazia 
dcfconfolados, &triíks,  por- 
que era grande magoa extin 
guirfe hum convento tão anti- 
go , & tão grave > onde eílava 
venerado ( & em ncnhúa outra 
parte) o nome de S,Sita,& con- 
folados também cftes povos co- 
marcaos com os fantos Sacra- 
mentos,   & faudavel doutrina, 
Puxâraõos Tomariftas, quan- 
;do foi ocafíaô, pela mudança 
d os frades, & pela palavra defe- 
rem mudados todos, que nos 
lhes tínhamos dado: mas o Mi - 
niftro,confiado por ventura na 
fua benevolência , que depois 
nos foi muito manifetta,deixou 
ficar dous, ou tresem compa- 
nhia da Santa.  Daqui nos vie- 

fé podem eferever , porque ã 
mefma Vila , a qual nos amava 
rhuito,fe dava por ofendida; & 
inós naó ouza vamos a defempa- 
rar a cafa, nem deixar a S.Sita 
com tanta ofenfa fua; Pelo què 
entendo, que dante mão nós 
quiz alentar, &confolar com o 
fucéflo feguinteN.Será fico Pa- 
dre,molirando que o convento 
eftava á fua conta,& que elle o 
queria defender em todos eftes 
trabalhos.    * '    *p    ' "   • — ' 

6 Era oánnode 1624, & 
na mata fe levantou hum incên- 
dio medonho, ò qual mollráva 
que de frecha'vinha'buíear o 
conveuró, ameaçando nellêá 
mefma deftruíção, que fazia d 
caminho pelas arvores tu ais for- 
tes • Vinhão voando grandes 
chuveiros de fogofobreas azí» 
do vento com tuõ horrendo ef- 
trondo, que penfarivos os fra- 
des fe o Ce o os quem abrazar, 
fe valèraõdeN.P.Serafico.Tò- 
máraõ do altar a fua lauta Ima- 
gem; acudirão com ella a ©fo- 
go, ficou o Santo em pé, & afli 
o acauhoUjquc de paftnado naõ 
deu mais húa paliada. 

' 7 Foraõ lavrando porérh 
as contradições d<< Vila are che- 
garem à termos, que El fiei D, 
Filipe o III mandou hum Cor- 
regedor^ qual nos lançaífefo 
ra,& o convenço por terra:com 
rudo ouvindo elle as rezoes do 
Preíidciite ,  fulpendco o què 

lh< 

'■*■■ 



L      " "-■!■■ I ._     - 

»WPyi 

lhe eraí mandado em. quanto 
naô Ihe^vieffe outra ordem,quc 
fòíTe aia is apertada. Quando if- 
tofoijfabidopqçeftes Povos 

1 vizinhos', em todos elles naõ 
aviafenaó lagrimas,,chorando 
feudçfçmparafe hxaffemfem:a 
ca S.Sita, & fem. os fcus Con- 

feíTores,   & Padres cfpirituaes, 
que os guiavão. pelo caminho 
dpCco/MukosdiaS vieraó em 
prociííaó,- & alguas pefíba* def 
calças cm romaria a pedir a S. 
Erancifco, que folie feu yale- 
dor.As quatro vilas,com quem 
vizinhamos mais ^Aceiccira, 
Tanços)Punheté,& Aca) aid, & 
os,Parrocosà roda pedirão a 
ElRei por cartas particulares 
(& Dcos lho poz na vontade} 
que focftivefle ;na fua cXecu 
çâo ; & a vih de Tomar, que 
em tudo he notavtIjUfando de 
piedade diílimulou com as fuás 
diligencias, & uòs ficamos quie- 
tos em o convento- Mas poi 
não virmos a parecer onerofos, 
ordenarão os Prelados que no 
feuconvento novo ftcaíie a ef 
mola do alforge 5 & que deite 
na mcfma Vila nenhúa coufa fe 
peça.  Antes difto fe luftenta 
vão aqui mais de vinte religio- 
fos: agora chegão a oiço , que 
ajudados das efmolas dos vi- 

zinhos dão muirasgraças 
a Deos pelas mer- 
:    cès,que lhes 

faz.    f 

ejiít 'Oti i 'X,S   )'    ?r,uf.'í. 

o.-- 

CAPITULO. XXXVill: 
-íi.> tíJOínl  jvjiíí» -'oilKf)'-.; 

Dos Padres¥:tui%'ifoGh>i/iç, 

ro^ & do ImãoFr. < v 

Uito devíaõobrar na 
força défta tormenta, 
perafairmosbédellâ, 

òs farítos merecimentos dê mu i 
tos.religiofos,que viverãoneftí 
cafa j porque mimfefto lie,* co- 
mo Deospor.réfp^iro de* hum 
Santo fuftentarâ.húa cidade, & 
muitos reinos inteiros'. .Dos 
anciãos feefquccecaMiiemoria 
dos homens.: dos outros ,faõ 
curtas as relações j & trabalho 
me euftou poder aflenrar por 
certo o que agora "direi. 
[2, .Comeftrauhaalegrij,& 

com ajudas do Ceo fez íhuico 
da fua parte o Padre F< Luiz da 
Cruz por dtfempenhar a obri- 
gação do nome , feguinda os 
paffos do Redentor, Ardia na 
caridade do próximo, Couiava 
íobre fí «s fuás penalida des,' & a 
todas dava inteira fatisfaçaõ. 
Avcndo nos conventos',Cozi* 
nheiro por oficio, que era hum 
dos Irmãos , o ferviço da cozi- 
nha corria por fua conca l acar- 
recava a lenha, trazia a agoa, & 
era*fervo contínuo ho traba- 
lho, que os outros acura vaô ás 

■òmanas* 
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ordinários cm femelhantes ofi-| ; 
cios, a culpa, que era 'áQ$Q& 
litíeiro, elíe a vinha pagar.em! 
publico', com alua ducipiuu. \ 
Não avia ioeceflidadè nós ou- 
tros, na qualellç-faltaffccoiii 
feu cuidado, porque lhes lava- 
va , & remendava os hábitos, 
varria ás celas,& femprVfeocu 
.pavaxoni? a; limpeza da çkÇ*. 
Donde veio que fendo rio ef- 
tado Sacerdote j  & ConfeíTor 
de.iuuita autoridade, lhecha- 
uiavão geralmente ayaffourd do 
comento: do qual nome lua fan 
ra humildade andava muito ai 
legre. .4    '•" 2f" 4- ,IJ 

a.«    Mas comparando efte 
immenfo trabalho, que excedia 
as forças, com o fervor do efpi- 
rito,fazia grande ventagem a ef- 
tranha devação7, com que nuru 
qua-fc cançou de louvar a-di- 
vina Majeftade. Não fe rezava 
algúa hora nocoro, cm que não 
folie prefentej & acabandofi 
todas,ficava muitas em compri- 
da oração. Por afervorar a alma 
no fantoamor depeos, inven- 
tava húas cantigas devotas, que 
depois cantava nos lugares mais 
retirados da cerca, ou pelas cf- 
tradas quando fe achava ió i & 
crão taes eftas letras, & o tom 
da fua mufica , que fe as pedras 
entenderão o myfteriofc def- 
fariaó em lagrimas. Foi pobrif- 
fimo,c muito afeiçoado a fegnir 

6 2ò\   Liuor ^h^àMiprmSiffifica-dp^"Brades 
fomanas. Se acontecia notarfe. io dcfciílpáVó do Filho"déOcoí 
algmó defeito.dos quéiíàõiniSs1 |n* Cruz;&~affi no cenipb de ftía 

nioité nãolhe acharão há cela 
mais,que hum1 Cr ucifitf o^ debu- 
xado em papel: hÚJ vela',' com 
queoalumiava : agulhas, & li- 
nhas per a remendar os hábitos. 
E como o Demónio haquella 
tremedâ hora não tinha .de'que 
pegar, concorrendo os auxílios 
do Ceo, por mais que lutâflfcfti 
ambos,náó poderia derriballo. 
Foi notável a confiança, muito 
própria de juftos, que teve na 
meimahoray porque eftaniio 
preience o Guardião/que o fora 
ver-no •hofpiuLde-To.nar ape- 
gou de hum Crucifixo, & diíTe 
tftas palavras.'-Zk/ttrff 'defle■$*- 
nhortftn (e ft^iktdientc ate a morte 
iá CrttZj, pé$o A]/. #., que na conto, 
a qual logo bei de dar^feji mwhi tefi 
remunbd dè como fiz. qutnto ptde fòr 
níòfaltar dfiwtftobtdtencU;' Dito 
ifto,inclinoufuaC3bcça, &dcu 
a alma a Deus no anuo da Re- 
denção i 598; E por mai9, que 
as freiras de SJriu requererão o 
leu corpo pêra lhe darem fe: 

pultura como davaó a 09 ou- 
tros , que coftumavaõ falecer 
neffc inclino hòfpital, não lhes 
qusz conceder o Guardião taõ 
prcciofotefourQ',''& coníigo o 
trouxe a eftacaíà. 

A    Muito faõ,  & bem dif- 
pollo nós entregou a vila de 

(Santarém o P. Fr. Vicente Bar- 
queiro(não nos confta a rezio 
do apelido): mas os trabalhos: 

da 
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da Orden^nos quacs rtunqua fe 
poupoiíj o pozcráóem mifcra 
vcl cftado de enfermo, & aleija- 
do dos pès* Padecia terribiliffi« 
mas dores, nem;tinha ouíro ali- 
viojltnão chamar pelo rtouie de 
Jeíu,cu;a virtude o confortava 
dc,modo,quefe o tormento era 
grandeza confolaçaõdeofofrer 
era maior com excedo* Entrou 
o anuo de 16.13, & nunquá far 

zia mais, que fulpirar,& dizer.; 
Quemfe rz/tra jã no ktA da Porctu»- 
cuia, 1 Pcrguncaraollie , porque 
rezaò o dizia tantas vezes 4 Sc 
refpondéo com alvoroço.- Bn. 
ttndotfue nefíe dta^m\<pt4a?r<tG4 de 
Dm fé tmftr* tão> iiíerAÍ^o jerk tam 
bem comigo,d'andofimAmmhw Mti\ 

Uçots. ScniitoaviarevclaçaójO 
íuceflpodirá • '•Amanhecèò a- 
cjuçlle dia fantiflhtiò ^ & pedin- 
do que o levaílem nos braços, 
madrugou pêra o eoro: cònfcf 

ioufcjcomungon,& ganhado o 
JúbileUjhora & meia efteve en 
oração*-  Neflc tempo rogou 
muito , que o tofiiallcin-a cela, 
& que logo o ungi (Tem . Repa- 
rava o Prelado na brevidade do 
tempojpeloquetXprcHámchtt 
lhe;difie. Sei de certo^ fiefe vai <tca 
ÍAnJp, çfioàe minha v/Jd,(g^ nao haja 
Jilacao.Pcdio mais* que lhe can> 
taíleih.o Evangelho das defpe- 
didas de Chritto, *Ànte dtemfef* 
tum <Pafchx*>,   cujas palavras a- 
moroías ,que lhe feríaô a alma, 
a fangravaõ pelos olhos com 
duas fontes de lagriinas.E infla- 

mado no Canto amor de Oeos 
lhe entregou o éfpiritó auíerf- 

■fandofe do corpo* ao qual fe 
deu por maior eíliinaçaõ fcpul- 
tura no capitulo* j! 

| ,   J      Tornamos a eferevêr 
do Irmão Fr.Afònfo, frade Lei- 
go: aquelle, quedem Coimbra 
|obrou maia com av virtude m 
fundação doconvedtOj do que 
outros com grandífllmasdefpe- 
zas. Aquellejqiié íe tinha lo hú 
boi pera'trazer A madeira ,que 
pedia pelos montes}  com elle 
emparelhado metia nofeu jugo 
o pcfcoçoj& ambos igualmente 
vinhaôtrazcndoo carro*. Edl- 
ficando a rodos fua rar^hiinúí- 
dádeí o fofrintento nos traba- 
lhos fazia maior efpadto ;* & 
quanto mais padecia, muitd ma- 
is fe humilhava, Sempfi' fetvio 
rias cozinhas;ondef o fogo o pu- 
rificava canto/que parecia hum 
dos Serafins do Geò^ abrasados 

! noutras.chamas dê maior cori- 
jfoiaçaó. Ninguém o Vio!agaílaj 

Jõ, nem ainda* còui'òsnoviçòí 
íprendizes j mas £0das;fuás pa- 
lavras.eraõ brandas, amor olas^ 
&cheasdealcgria;€ançadó,& 
nolhado, que chegafíe dos ca- 
minhos ;moleftado,què ándaíTe 
lio convénio/ liunqua alguém 
lhe ouvia , fenàõ fó êliaà pala- 
vras;. Nem afírfiit fielfefto domêU 
Senho?.JéfuCbrtfio. Ajuntavaquã- 
tos pedaços de pano p^diaaver 
às mãos, & fazia carapuças} ou 
algúa roupa, com!qúè!cubriíic 

cp.t.U. 

-íí.JC os 



622    Um. Xí. Da Hiftoria Seráfica dosVrades 
os pobres , a os quaes. cambem, feflbtife o Enfermo devotamece 
lavava)cacav<?,&remendavaeo-j comeIIe,&^depois\le receber 
mo piedofamãe.E ifto,que pen. os Sacramcncós da Comunhão, 
fi era, louvável, nos termos da > & Unçaõ^ tendo diante de Ct a 
caridade, o condenava a muh ; omefmo Pregidòr, feucompa- 

i 

tos dcfgoftos,.&.fenti mentos, 
que fempre levou com cftranha 
paciência > . Naõ rfabé julgar o 
mundo asco ufas pelo que faõ, 
fenâo por fua loberba, fujeita a 
defconccrtos,::m.as ainda.vira 
jempp,em que a mcfma louqui- 
celhe de na iua cabeça, quan 
dó Deos o humilhar..a; feus 
pes.. •„ iv: hiMu. ..qui 
j.:Ái£iQf. Coimbra foi ferver 
eílc VaraóJLyangelico nó niof 
ceiro das. frei rasi de Torres ino-í 
vas, .com e;nçargo de Jhc pedir 
áç.efmolas,onde também pade. 
céo grande trabalho.,  porém 
muito proveitofo aeíLs fervas 
de Deo.s.E quebrado jà das for- 
ças. vcipTer,YÍr>J&piorar em S^ 
Sua y a cuja Xambra o èfperâva 
o Çeo com jiúa morte femelhi- 
cc â dosJu(ios,E(tava curando. 
fqno hoípital.-.ácTomar, &. çõj^ 
tanta ■ alçgriaj.queXe fez .rcp a co 
nelfa.ftiiít.Q chçgouo P.Fr.Ber^ 
tolameu da, Conceição, natural 
doCadavalpera pregar nafefta 
da AfcefaÕ do Senhor, anno do 
feu Naciméto 1614.) Era frade 
de^ipàrtiçulãri virtude,, d muito 
obfervante, & Pregador ApoA 
tolico pp zelo, Sc no efpiriro, 1 a 
quem toda efla Vila , citando 
elle pregando, tinha vifto fuí- 
penfo,&, levantado no àr. Con- 

. .J 

nheiro, &< Enfermeiro ,' quafi 
conhecendo em rezâo da vizi 
nliança5 da: morte o que avia de 
fcr,lhés diífe õ que íè fegue. ?d- 
dres , ewhojf aúábs o mnfdeftcrro' 
ejlejao Preparados todos \ porque hum 
me ha de acompanhar] Tndo:Íftofe 
c o m p ri o In te i rà ín en te: b t n fèr * 
mo falece o cm íqúanto ellfc pré' 
gava, & quando cornou do puU 
picòjpenecradò d-hiniacidènte 
mortal brevemente'oTeguioeõ 
t o dos osvSacr^uie ntos y • E véu - 
do Tomar cite?'grandes mara- 
vilhas, a.ambos IcVõtf còin-To- 
íennifiima.pompa á Igreja de 
S. Iria ,:òndtfforãó enterrados^ 
í    ■ i.id zo 1 uvjWuvjl o »uo < .* 

CAPITULOXXXÍXi >í 

Doutroi-Biélinófos úmjldè 
,   • ji wHinY' ilj/i  ?o£?Ut 

{anta memoria.    ' 
•}*\ . (ij-;!tigfftj o ogul DUp > 

Ou iirotãuHô^oquè 
líeílo (a rito hót\ vento 

3W feji^pre ouve .Prima- 
vera de' fermoílírima^floresy & 
excelentes virtudes; Acabarão- 
fe as que tenho homcadoy.&a- 
gora nos convida com.fcú cheir 
roo P.FrXuizdeVafcònçélos, 
nacido. ,J&• criado,na. vila de 

. Alanquer!,ihomem auftero na 
vida, obfervante, & penitente. 

Sem- 
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Semprceraaprimejfados cftie 
entra vão no coro: nofafr, o 
derradeiro j & nâq at>afa v a ncl- 
le^porque não tinha cuidados, 
que podeffem apartallo da con-J 
teffiplaçaode Deos.: mas com 
ás contas nas mãos, fora do ofi- 
cio divino,' trazia o penfaméco 
arrebatado no ÇebrNão queria 
admitir interpretações dà Re-, 
dra:ncm o confelho dos medi- >, 
cos pêra o'tempo de grande 
ncçeíiidade: antes.íempre do- 
brava o rigor, & lendo muitos 
os ieiuns da nofla obrigação 
pelo .ditcurlo do armo , os.de 
luas  devaçoér mal íc podiaõ 
contar. Deite modo* gaftado 
,    1 ■" •.   -j ..-. . '. ° .. », * 

aas penitencias parecia )a de- 
funto,eftando ainda vivo: neín 
era de cfpantar, porque tinha, 
outro bicho* cjue o eftava roen 
do. Atormenta yao muito qual- 
quer defeito,que viffe,& naófe 
podiâ ter,que naõ íàiílea cam 
poconia clpada do.zelo* Ou- 
via alguai vezes nomeaiíe, por 
velho impertinente: porem foiria, 
c;alava, & fazia efta caufa do 
Senhor. Iucliuoufe a enfinar os 
niininoSjpeta que nelles crecei- 
íè com a idade dos annos a afei- 
ção da vittude,&: encontrando 
alguns nas eftradas, ou lugares, 
logo lhes punha efcola dã dou-j 
crina Chriíiám,na qual os enca- 
minhava.Ilcparcia por elles me 
dalíias, contas, & pedacinhos' 
dcpâo,quc lhes levava na man ( 
ga, & com ifío acudiaõ á liçaól 

muito conterices;pTm:êníeo>qircr 

o .convento dq. Boi».jeíu de 
^a'.^?fe SW!f?Wcp3p/to-poí|. 
to peia efte.nijnífteriò :, pelo 
<\i\Qy ,fWvai5r.alggacpnra.da 
aípereza da terra \ ahr ,irK?r.oii 
largo^empo^ rcctfníp^ndolhe 

3.>v..f|ctiroufe dcxoqfl-lTar( 

^cJí'.af5*j -& reicijtou prelazias 
em rezão do grande temor^que 
tinPo HÇ.dar conta^ d^aigu a, aluía 
aJfôa -i;jÇÇícÇofíijdo^nelVa cal> 
affitratava.dafua^quç era fama 
^^^vireu^^Sjn^dò 
Cerò a. conversaram com eile . 

do eftaVa na.ceú qUç fâlava,& 
também lhe reípendiaõ; fabiaõ 
Çrí^íff >• .quc^nifigucfií ejticrâra 

■4CÁC^I: yicraõ^ogoa4jluíppitar 
o que era s & pprícdeíengana- 
rem dçraõ conca;a p Guardião,. 
^oSH,3! °,P0Z. emtão.forçofo 
âP^cpcom o preceito dâ ianta 
obecíiencia, qne veio a cpnfef 
idrlhç, como ncúTe mcfmp tem- 
po 'eftiycfa c°W.lífeNí.jR- S. 
Franciíco.E ifto,que no feu cre- 
dito dependia ^açprtezia dos 
outros, ficou iuais jiirtificado 
com o fuceflo feguinte rnliftaval 
no hofpicjl de Tomar coiira 
candea nx mão. tkforcejando 

* *    c •   •   m* *>    ••j -■  f' 

pêra le pòr dejpelhos^ompéò 
com elhs palivras., M?H fadre 
S.Francifco^ meuSephor S.piogo, 

Je)ah 



6 24    -Litftt? Xí. Da Hijloria Seráfica cbsVrades 
eiats bem wndos :  naopodem errar 

« cdrmnho^ptíts w mo yindes mpfirdr.), 
Dito i{lo>fe partio do noffo va 
le de lagrimas nó mêz de Julho 
de 16 i 8> & feria pcra o monte 
da Gloria. 

| 3 Não efteve rhuitõs an- 
nos fem lhe fazer companhia o 
friiiaõ F.Frãcifco de S.Migucl,J 

frade Leigo , & natural d'híia 
das Ilhas Terceiras, que tambç 
Ce c\\ziTii'àèS.Miguel Tevcto- 
das às virtudes, que eraõdo feu 
eíhdo^uinildadej paciência,& 
notável caridade. Eftando:re- 
fignadiffirhd tia vontade dps 
Prelados, defconfolavafe muito 
quando dava com algum, que 
choraílc ò que Ce dá a os po- 
bres, ou fe gafta com os frades; 
Sc^tinha1 grande trabalho em 
lhes acudir a ellcs^como fcmpfc 
acudio quafi oYilagrofamentê, 
fem fe defviár do que lhe cri 
mandado. Nos dias de fefta a (Ti 
tinha aíTeado,& limpo o tefei 
tório-, querpareciahum Cco, 
onde fuás iguarias, fendo mais, 
& melhores que as noíTas, por 
muito limpas também naõ po- 
dem caufar faftio.Nascozinhas, 
que eftavaõ a feu cargo, taõ fo- 
licito andava, que pegando cõ 
as mãos nas brazas vivas >   nem 
cilas o magoavaõ , nemelie fe 
fentia ofendido. Tudo era di-   com uó grandes faudadesj & 
zeraos compãnheiros,que con   brandura fe défpêdio dos que 

que Iouvão a Deos no coro, & 
o? pobres da rua, que comem 
da noífa mefma panela. Funda- 
do' nefta virtude díflc hum dia 
còm muitas lagrimas a outro re- 
ligiofo , feu particular amigo. 
Efty Tddrey nada tenho> com tmt ale- 

Une4 Vêos pêra que elíe mefAçA m:r- 
àxiefua benevolência aferia'0 òS tijjdts 
das cúzi^hasde S. Francifco .Mis 
não alega va pouco,porqnc del- 
ias titou Deospera o Ceo nua 
admirável copia de frades Lei- 
gos, que eftão Canonizados, & 
Beatificados pela Igreja Católi- 
ca^ outros em pofle de Vene- 
rável memoria. 

4. Com todos eftes cuida- 
dos o que mais o dcfvclava era 
derreter a alma na fanta éontç- 
plaçaó,& oração diante da Má- 
jeftadc divina j & pcra ifto búf- 
cava no íilencio dá noite cerèos 
ternpos de maior quietação: de- 
pois das Ave Marias, a hora de 
matinas, & antemanhim antes 
de romper o SoL Não eferevo 
osfavorcs,que recebia de Deos, 
porque ellê os calou fempre 
coníigo : nus naô pode total- 
mente encubrir as noticias, que 
teve da partida defte mundo. 
Ordenou oGuardiaõ,que foífc 
curar dos enfermos, que tinha 
no hofpitaI,& obedecendo clle, 

fideraífem muito que fazião de 
comer pêra os Anjos ; porque 
ncffa conta tinha osreligioíòs, 

ricavão cm cala j que alguns o 
confolávão dizendo , que não 
era pêra longe a jornada : a'o!' 

',   V que 



Menores na Troànctd.dè Põrt#ga£t ^ \     6;l ft 
que lhes refpoiidia,co'nio tinha, 
outra pera fazer, mais compra 
daicDefte .modo Lré vela vaL© 
que guardava irioípeito,! fem fe 
querer declarar.lÃpQucosdias 
à «dados,( que fcnviojde^ Eu- 
feimeiro: enfermo oy-1 forçaioí 
daJlaridade, i»qnccoftuma alu 
viaros fobreflaltosalheos^lou 
çom: muita clarezaá outro re^ 
ligiòfoj què touijçurcuidadd 
deiic;  dizendo eftas^patavraav 
ofereça , Tadtt yi&ifeu wahdho (d 
Z)eos,  masfaéa que <*Jez*feis dejtf. 
•hrletrofe lhe ha deUcaèkr.. JFalca>. 
riaõdcz, ou doze,* & chegado 
efle gloriofo dia pelas coroas; 
mfignes.dos noflos Martyres de 
Marrocos, L noi anncV do Naci- 
roento de Chrjftp i:Ú21, vendo 
onovo Enfcrmeiro^qúe a fau- 
de o avia vifitadoillie.duTe mui- 
to contencev* 'Ndohfítofía Can-, 
dade bom frsftu: !-A o que- o i*n»j 
fénno reipoiídéo/iLtfuW'' o diah 
grande," porque chega kmètn noite^ffi. 
quando ld no convento de Q)nfio'tart 
aerem a matinas^ eftdrei na outra <v\- 
da\ Aílifoi* & aíli aconcccéo 
com tanto credito dellc/.quc 
muita «gente da vila pedia com 
devaçaõ qualquer còufade feu 
ufo ; masmaõ obvè~quc lhe 
dar, por fua.grande pobreza, 
fenão as contas , por onde clle 
rezava, & alguas partículas,que 
lhe cortarão dç.hfóbico.   Hum 
dos Nobres , que lhe levou o 
feu manto, dizia devotamente, 
que com ellc fe avia de cubrh 

41* T  ~ 

cm q ${f3õJúhojii 

riabrè,v^<]p :P<Çí diedro.ffe?J 

fcr;npi çpgvgn t?. 4 % ififSP&fíhL^ 
humGorifta^prpfeífo ^CífifiHí 
cp tçrnpPidefejou dfcapç& RÇJ.7 

dpSjHej-cgeS; Ri^*»o;,bff]K| 
nh* .d'antçs^fahi.dQiiu?^rax^ R 
quç lhe fof^^ço.jFipiínajc^Jííl^ j 
Lisbpa^muito exõpjar,pa(vida, ( 
&Rrègadpç pptoftcipj no.qual 
cp fççyetç ze.lp ccuwej té^íjiui. 
tas pçffoas;a.Dçps.l;ÇíYc^rapdç 
devjaçác>a S. $,ita,> ^a;sft.e/eu 
côyé.to, ondenioro.uJ-irgQSan,- 
tips, atèfaçabaro*<j. tkYQjàe. [ida* 
dej^miu^plouvavcjíocjpie,. np 
de Chriftocióaa • 'Ealcçép, ;ip 
hofpjtâI:de;XomáritautaSiVe;z,e$ 
nomeado >:donde o depoOtàraq 
nafqbred.ita Igrejaxlp.So Juaicã 
os outrosiq.ji^00 aferido, q 
fi!:.6t <Outra:memdrÍa façoídp, 
R.iFx.Jorgeide.;S'.j Tôme^bau-. 
rizado em Lisboa na Earr^ehJa 
dos Anjo^ g<,profcflbina Çkif 
'codia dáíIlidia:j rpotque,fe.eu 
lhe fàltariàqui.coin eftayó çer^p 
he,q"uéificárà cfqucQido.il Qui-- 

í zeraóio^ Padresrdeimevautílla: 
çnilBXQV.Uícia fem dependência 
^an^l^idç. Portuga^ qucilhciâ-. 
nhaj daldoíer^icutregàríõlhc:* 
clletapçz& ^eilejiiegoçÍQ ,c.&; 
cootliífòiòjmetÊriQ; £j»U*um 

ferifto labyjrintoL dcjaiWJÚcasjdtf 
Scu^d^vic^) iqueJhc.-dçraíi.griajirl 
ciejpçpafih-Q: roeapsj fot^paver. 

"Eg? gar 



6 í6     Liuro XÍJa Hiftoria Seráfica dos Frades 
gar pêra o Reino, & paflar de- 
pois a Roma i mas la o eftava 
efperando hum tropel de for- 
ces concradiçoes,a$ quaés o lan- 
çarão fora da meftna Guria Ro- 
mana,& haô deixarão parar, fe 
não foi tícfte convenço > pelos 
annoí dèióaó, trazido da tem- 
peftâde, '& em forma de def- 
cerro. Por ventura,què cncon- 
traflc aqui muito menos confo- 
laçao , & favor do que os mi- 
feraveis efperaõ da fraternal pi- 
edadé>7 porque imaginaõ mui- 
tos3que niífo fazem obfcquio a 
quem não pretende dellcs can- 
to. Nunqua porèmafua bédi- 
ta lingoa íbube fazer nua quei- 
xa • Sò com Deos fe entendia, 
ofereceridolhe todas as fuás mo 
Lftías, & aíll muito mais era o 
tempo, que gaitava na oração, 
& nò coro, do que o reíto, que 
paliava fora dclle. Ahi lhe anoi- 
tecia , ahilhe amanhecia ,"*ahi 
meftno tfpcrava,que tangeííem 
a matinas; >.? n,-'- 

7 Fci notável a fua aufte. 
ri Jade , & grande o feu rigor 
em todas as penitencias. Jà na 
índia lhe chama vã o fh dcferroy 

& nòs viuios nefta cafa, que era 
homem de bronze. Tinha fe- 
tenca annos de idade, &/e/ua- 
va quafi o anno iucciro.Muitol 
ctíaserão fó de pão, 5c agoa, & 
em todos húa larga difeiplina. 
Não conhecia dinheiro, nem 
lhe fabia os nomes: nenhúa Jor- 
nada fez, em que levaífe fegu- 

■L....... 

ra a confiança de fua fufteuca- 
ção, íènão no amor de Deos, 
pelo qual de porca cm porta 
pedia o que avia mifter: na- 
da em fim lhe faltava de perfei- 
to Obfervante na Ordem de 
S.Franci(co|> & com ifto de- 
claro quanto podia dizer. Era 
muito pera ver efte Venerável 
Padre, Pregador por oficio, 
Guardião que tinha fido duas 
vezes de S. Francifco de Goa, 
Difinidor outras cancãs, fubro- 
gado em Cufttídio, «SíP^ela- 
do dos noíTos frades na índia 
caminhar agora pera Tomar 
com o alforge às coftas a pedir 
a efmola. ordinária, mais ale- 
gre por affi lho ordenar a fau- 
ca Obediência, que os Leigos, 
& Coriftas>ra quem cila, feudo 
cão continuada, parecia inib* 
frivel. Governando defte mo- 
do o curfo da fua vida come- 
çou a amainar a tormenta , & 
foi mudado pera Lisboa : mas 
tomo o leu efpirito nãogoíta 
va de bonanças, querendo an- 
ces fofrer, que viver favoreci- 

dojbrevementefe defpedio 
deite mundo com, iiuiiT. 

grande cabedal de 
[excelentes vir- 

•J -•'tudes.' u 
••    ! "'•> f><j c +: us •     ■ J I-J 

: ■  -<fj' •sul u',p t sj     sx ?oJ 
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CAPÍTULO XXXX* 
• f     <r    .1.1   c iVj..   .   ^utihfwí 

AMetn emXtòhtir doús reli- 
.g/0/?j aMftfiqosde peftí, 

l'^S Decsw mpàra u »t. 

t; 
rfl» 

}'1V 
flfó 

Inda cftc fiiceuVper. 
tçricc â;S. Sita, cuja 
relação vai fóri-do 

feu lugar', que Ihefa ziâ'!õ temi 
pospor ficarem aquelles $ètvi& 
de Deos,dos quaès tenho dado 
conta,concinuados encre íieom 
boaco rreípbndcnctà» Pelos an- 
nos de 1599 ardia Tomar no 
incêndio de pcfte!>v&ie o.inal 
era grande, major foi o defem- 
paro,cniquç:fe "adiou a*Vila. 
Avia Eclêíiafticõs,' que ouviaó 
a 1 gua5 confi(Jo cs>\ na4 s n a ó ou 
ve quem entraffe cm a Cafa da 
faude,& impedindofe nclla qui 
zefTe tícar acado a cura, &'cui; 
dado dos enfermas. Vendo iíio 
o noflo Guardião-exhorcou a 
ós feus frades,que fizefleni efte. 
ferviço a Deos': fez com èlies 
húa larga difciplina,;i& enco- 
mendou a todos, íjue fe prepa- 
raffem muito em exercícios fan- 
tos.pêra receber a iòrtc ,  que 
lhes cai fie d o Cco. Não ouve 
quem dormhTe em toda aqueli 
noíté, cònfeíráraõícgèraluicte, I 

Si alguns dobrarão as^difeipli- 
n as com -tanta' tbph de fángue4 

ern particular 6 Irmão Fr. Ma-; 
noel^frade Leigòjpòralcunhao 
LhreÍH y queperao* êfafópartai 
depois fe gaHaraõ muitosIcefs 
tos demarca:      ?iJJto<Jií«; ar-t») 

corifolaçòês dôéeo^éín ròoi- 
pendo 'a iriânhàrnc Baícâtâò & 
<3uard|aõ,& ^edindoTuà ben 
çãojlhe requererão Kce^à pèrâ 
ncftà conjunçaõpàdefèmas vi^ 
daspêlafdude'dò'3 próximo?; Õ 
Prelado1,' q os viò; taô refdlutos, 
foi díCpoudo.afeugdfto,'cón 
forme Ihèparccebírnandbu aH 
Igut» j»clòs lugares>Viiírihòs,:ícj. 
eftávâò em maiorhèccflidàdè,;. 
& a Tomar inviòu Ff.-Arítonio 
de-Vifeu; íré^d^tecirifcft 
for còm F.Pedfò, rVàtíe líeigò: 
^mboéihomèri^dc grande íâtii^ 
façaõ'y Sc muito próprios pêra 
efte rriinífterio;Hú,& butrò acu 
diò inteiramente* arfua obriga- 
ção: F.'Antòniõ%V;^^^ 
â' faudedas almasiVFr; Pedro â 
medicina dos corpos. Acharão 
o uòfpiral defemparado de tu- 
do : erãoíhòrto* Cyrutfgíoes,& 
Ságradorts: faltavao;os Enfer- 
meirosi & fó f.Pèdro enfinada 
pela fua caridade fizia eftes ofí- 
cios. Ambos em fim procederão 
demaneira, ^Dêos fequizdar; 

por obrigado ârdèr:endclIos cõ 
vida no perigo, que fefegue.1 

(* '3 " Ucfcubriaõfc^còm elles 
fizetaô outras muitas devagoe^W os enfermos",'/que .mÒrriaó^. 

IííJU ~       " 7^     " '-.  J .     '■-•    '   • ...        ^ggl.V   . dan- 



dando cppudp, que.eftaváó 
devendo» pu<por caqfa de cnv» 
preftimo,óu en> rezãode depo* 
fito, Supera que fcpagafifeta ci- 
tas diyidaâ ihwentrcgàraô mui- 
tas peças;d££U£q> & prata ^ as 
quacs ambos tinhao na fua çhou 
pana até ayçr pcafiaó pera iflb* 
Xcvçnoticiadcllag humladjrap 
pernicipfó; * que fem fe. temer 
da mof te ji a qual via cadahora 
com fçúa OHWJ fç refplvèo a 
matallos, ^&jrpubàflhes pite- 
(buro^ -.Leva^hum fovcláo, 

jcom'que. pjUtfaveffafle >, mas 
chegando^, choupana com :cÕ 
te cruej intento, yciojobre 
cllc a,mão fezada de Dcos 3 a 
qualo:Íauçou,por terra,, v&;o 
fez çlítreniçceçi,. Conhecendo 
jà peloVcalUgo,^.culpa, ^cbinc- 
çpu a^gritar .etn alws xpzef: 

2JéosrqMniJptKdQem. A fçiis.gçir 
tos íairaõ logoaprcflaijps da 
choupana,.& como Rances nao 
fabiãp i (eus j^ccocos ,. rtípon 
deraõ^ çliri(lam(nençe( '-.Sifcr 
JidremêS: ww/ divinos <vo$r o qm 
4Vws,JçferÃoàrJJ&iiiào contif- 
fou de publico a íua temeri 
'dade  j  & jodos deraõ mui- 
tos louvores,a Dcos, quetaõ 
folicitQhe.no emparo de feus 
ftrvos. _, 

Levantada a bandeira da 
faude, a Vila osleyou na pro- 
ciflaõ, qu e fez em acção de gra- 
ças^ o no fio mo fteir o de 5. Iria, 
onde pregou Fr, António,refe 

indo as grande?'mifcricordias 
do fpbcrano Senhon Fr. Pedro 
paflbufeá outras parces,   que 
ainda fc .abrasavão com pefte^ 
oc cftando1 morador cm Sahta- 
rèmíy dè lá VcWldcfpedirfe.de: 
feu fiel companheirp', a oqu JI 
declarou abcrcamçte,cpmo naó 
feaviao níais de Ver.E áfli acon- 
tecco, porque tornando á fuá 
cafa,& bebendo hum jarro d'a- 
goa no di^em que (e tinha pujri 
gadojcom elle teve fim a fuá vij 
da. F« Antoniojpaífadoí já mui- 
tbd/annpsdeihlua alma a OçOí 
no /convento de SJ£JK>, fobran- 
ceiròa oMinho., »;!.,?•■   Cl - » 
tV.OOl   ', li . J   oLiMiUiltl'» • .Ot'   >' 

«-CAPITULO XXXXI..;; 

Entorne -dos conventos de- S. 

em Aúrdray 
' j >.? ijn i M .. J 

* Ntre ás vilas,quc ho.- * 424 
jc tem  grande no: 
me incfte noífo,Por- 

tugal ., he fauiqfa a.de.Cha,W 
na Comarca de Trasosmonj- 
teSjipor fua antiguidade, abun- 
dância de todos os mantiuien- 
tos, cftimaçaò, euvqúe a teve o. 
Império Roimno,& agora,por 
que hc a iioffa Chave ,;que nos 
fecha,& defende naquellas par- 
ecs .0 Reiao.Uasentradasdç.Caf: 1 
cela neft* lainencayeis guerras, 

>'-      _   . ..       _~* ,.,    111 
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<]uc Dcos.porJua milèricordia  ipor diferences Cuftodiaíquan-K . 
defterrc;pera Turquia.Foi fun- 
dada ( fe não foi engrandecida 
depois  de eftar fundada ) já 
nos annos^do, Nacimcnto de 
Chrifto 78 pelo-. Empcrador 
Flávio Vcipaíianò,, que cam- 
bem lhe deu o nome,tendo al- 
gum rcfpeito nelle às agoas do 
tio Tamaga,quc lhepaiiaó pe- 
lo pè.  Por cíia cauia lhe cha- 
marão lAfiAFlmut, em Porun 
guc2 *Ag*4s deflavioySc corrupto 
orvocabulocom o difeurfo do 
cempo viemos a d i zer Chuves. Em 
cancã antiguidade não podia 
izeritarfe das mudanças, & tra- 
balhos^quenellaiaó ordinários;* 
mas chegando a os annos d*El-< 
Rei D. Ãfonfo Henriques, que 
to rei fie ou de novo as luas pare- 
des velhas,  começou a lograr 
melhor fortuna. . ■■ 

,  2     Da outra banda do rio, 
numa veiga fcrrilifíima avia húa 
ermida  , chamada São Joa& da. 
V**g* , a qual a "vila nos deu 
pêra fundarmos convento.,.0 
tempo do íèu piineipioeítà ho- 
je tão fechado em a caía do íe. 
gredo,  que não tenho encon- 
trado,nem Memoria, nem Au 
cor, que o revele. Poiem conf 
carne, como jà noutro lugar .d* 
crevi * ,quc naó e fiava fundado 
a' os 3 do inez.de Junho de 
133 * aP?^06 ne^c J«cíiuo.dia 
aílinou o Miuifiro Gerai F.Ge-. 
rardo húa daslius Patentes,.«a 
qual contando, Sc repartindo 

o r 

I 

tos conventos avia.em Porni-f; 

gal , não fez memoria -dèftç. 
Nomeou da dòus vizinhos de 
Bragança, & Monte-Rei.,.&fc 
oouvera/a, nãòlhèaviade-eA 
quecer. TainbcmoPadre Pi- 
fano nas iuas Conformidadcs 
queofereceoao Capitulo, Gè* 
ral no aiinode 1399, paliou Cm 
claro porelle, Ôc pôde ler, qUe 

ainda nefíe tempo: eftiveile por 
nácer. »-»rtj u p óLí c\iái ii{ • n 
-.vg»   O. documento que te- 
mos de maior antiguidade, he 
a^uella^Efcritura do anno de 

44Ój"pela qual o Guardião F. 
Rodrigo^dè Mofaès contratou 
em cerco preçofcom Meftre >]o- 
anes, que lhefizefli? ajabdbada 
dafnoíia capela mòr; &jà en- 
tão avia muico,.que aqui mora- 
vão frades . Masjfupofio iuo 
confiar o cempo ida.lua vinda} 
feinquerer prejudicar à fua nuA 
iòr velhice íè a caio a tiver^cu a 
ianço pelos iaariòs.< de ^42*. 
porque cenho defocupauò H* 
te lugar pêra íibv! Depois def* 
ta-achamos outras memorias, 
ainda que mais modernas; Húa 
he, queFr.FrancifcodcSjiu-fi 
lago, íendo cambem Guardião, 
aos 18 de JuIhode'i|çp;vna 
ridadf*   ne- l^lenrii rir»*..'   k.*;^ cidade  de  Palenciarirou: húa 
copia autentica;dalguns privi- 
lêgiòs,& indulgências roeanrcs 
à nòíiaOrdeuif.pucfa perrciir v 

.\cea ElKeiD. ManoeL-uuc no £*"°^cf 
anno de i^y me <côníignou\ 

l Ar<h, áe 

Ggg 3        ijua- 
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VarrXlJàil^irSerafica-és^raés 

muitos 
;   A !':«Nenhum fundamento 

acho a quem diz, que primeiro» 
fora cafa deíTemplarios: nem 

rf ttl#\ 0 p, Gonzaga.^fe atrèv-êo a di- 
zello, fendo nifto muito Fácil,» 
como notei tratando doutros] 
convcntos.Sç odizcin em rezaõ 
de aycr nefte-algua obra no pa- 
recer funtuofa,nenhúa o pode- 
ria fer mais do i\ a capela mórj 
da qual confta fer obra dos nof- 
fos frades. Tambcm elles faziaô 
paredesfortes, grande cerca,& 
arvoredos-devotos ria formaj 
que nefta cafa fizeraô (fc tinhaò 
ocafiaõ pcra.iflo): pofto que 
não podéraõ melhor ar a fua ma- 
lignidade y originada do (itio, 
queno.Veraõhedoétioj.&ccál- 
mofo 5 pela qual,& pelasr outras 
rezoes > que lhes feriào préien- 
tes,os Padrcs.da Piedade fç mu- 
darão pêra a Vila. Com ifto a£ 
fento por coufa cerca, que fra- 
des de S. Francifco , & dcíia 
nofla Província foraõ os pri 
meiros, que na dita ermida de 
S. Joaõ fundâtaõ eftc conven- 
to.,   'ir.,,. O" 

. «■. .SeellcseraãObferyan 
teSjOU Clauftr aes: ate niflb no* 
querem embaraçar o íio deíla 
Hiíloria.Dizera,que dos noflos 
Obfervantes paflfou aosPieda 
los* Mas pergunto, quemJho 
deu ?!He certo que o Minilfra 
daírovincia Fjoáode Giiavcs 

navá ascàiàs da Qbfervancja*, 
nem podia difpor delias 5 porá 
eíiavao iujeitasao noíío Vigii- 
ro Provincial; '£ vimos acoii* 
cluir, que fempre eftcconvento 
até a lua mudança pertencéoJá 
os .Claurtraes;, -& que elles lhe 
deraó o feri principio, Sc o cria- 
rão depois em muita autorida- 
de,©^ grande religião. ..    • 

6 [ Azurara no Entre Dou- 
ro^ Minho naõ hetaõ curro, 
& limitado lugar, como o que- 
rem razer: antes muito aprazi- 
vel,& povoado de mais de tre- 
zentos vizinhos, huiis dos quaes 
ieíc QCupao ná peícaiia do pei- 
xe : outros vivem de Tua fazéda, 
ou gavegãopera loivge,ehgrof- 
iando com riqueza às tàiuiíi^s, 
& pátria. Pertence a o termo,& 
biipado do Poitoi que por cita 
banda pêra a parte do Norte íc 
cilendem quatro íe-goas, onde 
le acha eftc iníigne lugar nas ri- 
beiras do rio Ave, o qual na 
uiefma paragem terminando1 a 
corrente delbarrega fuás agoas 
nos braços do Oceano. Junto 
d elle cfta o co n v e n to, p or n o - 
me •'Nojfa Senhoril-Jos yirips, ,def- 
cubnndo de hum (ião alegre, 
làdio,& dçvotooá largos caiu 
'pos do uur, emquenavcgaqas. 
iiias embarcações■; Mas a - fua 
íundaçao iie outro myilerio lõ- 
Icreco, como roi a do convenço 

IA 
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devÇhaves,& ainda mais oculto, «fua. doação; porque clle fç.o deu 
cm íezaodenaõ termos Eícri- 
tura,ucm livro antigo,que delle 
nos dé noticia;,.    .. 

7.4Nefta grande ferraçaõ 
fe defgarràráò alguns tornando 
muito a traz, oúp-íFando com 
cxccffo adiante j & na ,ycf dadc 
parece mui infqfr i vel, cm ta 11 tas 
matérias cita pouca adycrtêcia* 
Hunsíuipdtão, que foi tunda 
do naquclles primeiros aniiosj 
nos quaes a noffa Keligiaõfoi 
viíia em Portugal í.inasfc ifto 
affifbra, nem o Padre Gèfal fe 
tfqueceria delle. na sipbredita 
patente)-que foi copiada pela 
pauta da Província, nem o Pa- 
dre Pifano deixaria o feu nome 
no tinteiro] £ lie fraco argu- 
mento pêra tontirmar. ctíafútil 
tradição o que tdzem das pare- 
des de taipa, c^velincetlp con 
VcjitQjcni que p acha rap os Pa- 
dres da Piedade Ho tenipoj que 
tivcr^o.ppíredellcjí «porque * 
me fina fraqueza não podia íuf 
tentallo por mais de trezentos 
ânuos, que íc avião paliado de 
pois da nofla Ordem aparecer 
herte Reino, Demais que, cm 
todas as noílas idades levanta- 
mos conventos traços; òc po. 
bres j & fe neíle a grandeza da 
Igreja parece d ema z ia da. $ bcui 
tnoitra, que não dizia Com o d- 
£irito daquelle primeiro ceui- 
po.  Outros o fazem fundação 
d o dito t r ÍJ oâo Uc Cha ves yj& 
muito melhor diiíeraõ* que foi 

......S2J,[' ■" » 

;a Piedade,não o avia fundado, 
lenao outros Glauftraes mais 
antigos^ & o tempo da funda- 
ção , Deos o fabe /porque nós 
não, temos diffo cef coza. 

. 8    Ambos eíie* dòu^ con- 
ventos cftio hoje incorporados 
ria, Província da Piedade-,: &*a 
reZáo difto foi, porque os íeus 
Fundadores,moleílados de era*, 
bailios, jno ann<*(de:<2ikifto 
1 $9$ ^ Vicraó/recolher debai- 
xo da protecção: dp. íneilrro P. 
tJoaóde Cha ves,cju cera noflb 
MmiliroPro viíiciaL Encaó lhes 
deu as tfes. caias deChaveá., S. 
áita,& Barcclos^nas quae* elles 
«tífentãraõ ,0 primeiro fundar 
mento da fua nova Provinda.£ 
depois que (ornou,:a .governar 
iómente os ícu9:Clauftraes,iler 
parados jãem tudo.da Regulai, 
pbleirvanciajno anno de í 5 18 
lhes deu.tambcrnerte convento 
de Azurara,; Do de Barctlos^q 
nc muito mais moderno ■j.íc ta* 
lará a íçu, tempos r,   :_> ,• 
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VandaçfoM extinção do rnof* 
.tetro deS. Clara.dc* 

n.Ã: ■■        Mil        i 
hltremo^L <*>  -. 

Or húa bula <do Pi- 
pa Martinho Vedada 
110 anno dc\ Chrifto 

14i8 a>2^6 de Scttwbro 4c ínos 

/ <   i' 

•;- » c,. 

im\ 

CuDlt <f 
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çoníta , que antes delia icfun- mão o fundou. Pelo tempo adi* 

caCren, 

dou cfte morteiro ,  & náò-tnc 
apreffo muito cm lançar a fun- 
dação pelos annos de *4.3Ç- 
Afli o fez o N. P.Fr,; Lucas3, 
equivocado porèmcoin *ó*>u- 
tro mofteiro de Port- Alegre J a 
o qual atribui o o que cocava a 
cftej & foi notável defòuidò, 
por quanto a mefuia bula cx- 
preflamente  lhe chama Sánflx 
CUrétdtStrttnoS) Elborenfti duecefis, 
que vem a {etj$.tkrà de Efkrtmsz^ 
do Wiffâiê de Ew* j & Port-Ale- 
gre nefle tempo pertencia a o 
da Guarda. Foi einpreza a fun- 
dação deita cafa do P. F. Aforv 
fo do Paraifo,cujo nome adian- 
te a vemos de repetir, o qual à- 
judado do braço da piedádej 
que algúas peflbas a-lcus rogos 
cftendéraó,edificou o morteiro 
com renda muito baftante pêra 
íuftento de vinte & íinquo frei- 
ras . E já refídião nellcquando 
advertirão, que tendo as mais 
licenças,faltava a do Pontífice, 
a quem então fc pedio,&elle a 
concedeo na bula, que referi- 
mos.' Wèio remetida a o Bilpo 
de Evora,o qual por muito vi- 
zinho facilmente podia execq 
talla. 

x Tudo o mais nos deixa- 
rão os Antigos em filencio , & 
dos outros cuidou Damião de 
Gcest, qucEIRci D. Manoel 
fora o feu Fundador. Se diífera 
particular Semfettor, gjr Frotcttor, 
íó ilio lhe conccuèra : maselle 

A. 

ante,alcancei muitas memórias 
de mercês-,  que lhe faziao Q$ 
Príncipes, porque El Rei D.A- 
fonfo V começou a' darllicto- 
dosos^anriosdez mil livras de 
cfmola ordinária , & pela^hiu* 
dança,  que ouve nefta moeda, 
lhas comutou cm quatrocentos 
reis brancos',   D. Joáo II lhe* To»*do 
fez íito mais corrence,acrccen''&}.dos 
tandoquatròmilrcisperaofcu: y u# 

Capelão w.D.Manoel,riei mag-v i% ^ 
nifico impetrou bulas dos Pa-*4* 
pas Alexandre VI , & LcãoX, 
pelas quacs o primeiro lhecon 
iignoucada anno duzentos cru- 
zados,òk o llguudoquinhentos 
nos rtíiducs das capelas-deita 
Vila-,- &d'outras vm termo'dé 
vinte niilhusâroda*. O úteiíno •B

,,
1
I- dis3 

Papa Leão 1 lie ap 1 icou a fazen-r 
da, que largava o convento de 
S. Francilco de Évora quando 
fe rtformoirpela noíía Obfer- 
vancia , a qual lhe foi de pro- 
veito/ -    *-' 
j Pretendia o dito D. Ma- 

noel fuikntar nefte mofteiro 
com as rendas dos fobreditos 
rcíiduos as orfans,& viuvas dos 
que mòrriaó na guerra feita có • 
tra iufieis;E pofto que fua ten* 
çáoerà boa,parccc que foi prd 
noílicodaruína tkftà cafa,pois 
de mofteiro de freiras o faziaó 
em par te recolhimento dd mo- 
lheres fccuhircs,tjue poucas ve. 
zcs nofeu modo del viver fc 
querem acomodar com as leis* 
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£t,t<xn,i. 
IíD.lSJ.D 
90 mu* 

r < 

Ja Tanta Religião. Aqui porem 
(e criou aquella ferva de Deos 
Margarida Fernandes ,'quede* 
pois de profcíTar ern Lisboa a 
Ordem Terceira de S. Dpmin* 
goSjViTitou oS fantos lugares em 
Jerufalem,& Roma,Òc acabou, 
com grande fama , de. peregri- 
nar na terra,  na cidade de Bo- 
lonha^ Wr\ ■i.-.t.jp-.í. -a A? « í 

4. Nacco> & vivia o njof 
tejro no governo dos Clauftra 
es, p qual ainda que grave ne 
ceííitaya porémda;nolíà: refpr- 
mação na Regular Qlpfervaii- 
cia i pelo que o dito Papa Leão 
X notanuo de 151.7, paliou 

Ície«adde^rcVC Pcra 4Ue fe.rcroíiriaíli.í. 
fim.       ívi^s uaô f0j executado *  nem 

t - * • 

o outro de Clemente Vil, que 
o Duque de Bragança D, Jai 
me lohcirqu com tuftarççias pê- 
ra poder transferilio,a , Vila- 
Viçpfa j ou aqui íc reformar. 
Com tuJOj iftuíe fez pelos au 
nos de i.54.2 > no qual tempo 
tiveraõ tiu mcfina boa.force 
outros conventos, vi linhos poi 

* A*h>huín de Paulo lli*. anccs OUL 

eiíe o revogauc a petição uo> 
Clauftracs- Nefie tempo efta- 
ya jà feparada da nofla Provin: 

cia a que chamaõ fadigam > & 
como efte uioftciro hcava no 
feu díllrico,'. nella foi incofpo-1 

rada. Adiamos É que fogo no 
outro afino o Padfe Fr, Atidfe 
da Infua, Miniftro Provincial1 

tirou carta.de clcoiuunhaã do 
Legado Apoftolieo>  que avia 

Coimb/ 

nèfte Rei 110 j em ordem a tTelcu- 
brir afazenda.&.papeisiqueán- 
daílem íonegadoSi 

^ (J  t Refohriado ó morteiro* 
párécêo tiificultolo JconllrvaK 
Io •nó' rigor^ da tObicivarícia j 
por. quanto toda, auferida riaó 
baftdva.pera tanta iuulc/ldaá-& 
leu frácò edifício naó*era çoíi- 
Veniencè $ netíi avia cfpcfinça 
jde fe poder reftau'raf?;vDc mais 
difto > o infante li Luiz* rilho 
u'ElKti D» Manoel fundava na 
utçirna,y.ilf oíeU infigne rriof: 
teiro de;S.. J oaõ da genjecriei a, 
freiras da prderrt dd Malta, que 
ítycicou áholfa Orden^ :a cuja 
vilta nunqua eíte levantaria ca-. 
bcça^Sç a Vila tanibejn,   tendo 
o o utrojo podia efeuzar. £001 
éfto; íe > j u Igou_ por [ acertado! 
mudar,as;freiras com a faiçri- 
da* .que f tinriao, pêra S. (Claraí 
de Porc* Alegre í.&Jcxcinguirfe 
a caía, Entendo que la cita vaá 
no anno de 1551 , quando o 
Provincial lhe aplicou tuas ren- 
das i ma» as calas, que riniiaô 

íido moikiro, no de.577. 
aindale alugaváo: po- 

rém hoje poucos ít., 
fintesfc vem \ 

, dclle^..! / 
i   * w : i 

CAPI- 
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CAPITULO XXXXIIt 
,.,J 

<ik- 1 

TOCOS. 

t 

?adecem doas frades:pela con- 
fijfao da Fé , ÇS outros.três 
sao pmídos em Conjèfffo* d?± 

ElKà>Yenitencí(iriõ W' 

raldeMm^''- 

I Utiqua eú' meacrc: 

^ vera a falarlno' cala- 
" mHofoannô(Jcíij.:à6) 

feefta nofla Província hàõ «Ve- 
ra húa ditofa fortuna cm fuás 
calamidades. Dèccocom atre- 
vido fui oro Soldao do Egipto, 
tomou a Ilha "de Ghypre, & fez 
nella o lamentável cftrago, qúe 
fc podia temer de hum Bárbaro 
obítinado contra Deos.Deftcr- 
rou daln a Religião Católica,& 
decepou a Francifcahacõ gol- 
pes ca 3 penetrantes, que corta- 
rão pelo convento, & frades. 
Fcitf efta abominação facrilc- 
ga, achounomar húanaoVe- 
nezcanacarregadadcRomeiros 
pera os fancos lugares de Jeru- 
íalem: facilmente a rendèo, & 
foberbo com a preza,dando vi- 
da as moIheres,quc não ficàraõ 
feguras no perigo de fua honef- 
tidade, a os homens deu cruelif- 
ílmamorte,em particular a vin- 
te & íinquo frades da nofla fa- 
grada Ordem,a os quaes poz a 

0 Maftrrol. 
MC Fraoci 

tormento pera que arreriegaf- 
fem,fèm com íflo contraftar fua 
grande fortaleza. Forão todos 
degôiadòs;& queimados, &fu* 
as cinzas desfeitas nas agoas do 
mar falgadò. Dous crâo:deftá 
Provincialquè por fua devaçaó 
návegaváopera a Terra Santa, 
onde Chiiíiò padecéõ. E quan- 
do cfte Senhor nos fizer cancã 
mcrcé,qucleamos pelas Cróni- 
cas dóGco, ncllas veremos feus 
nomeseferitos com letras dou- Aug.«. 
-.   •   • • c *      ■ Mcm. deft» 

ro^poisomarosatogou V * *•• ^províoc, 
•' 2 : Florecia nettes tempos 1428 

em grande cftimaçáo o Padre 
Meítrc Francifco , Confeflor 
d'ElRei D.JoaoI, que dcllc 
nos deu'noticia numa'Carta, 
pafladá em Santarém a 21 de 
Março de, 1428*1 Foi ô eáfov* Ardi. d 
que entre os dous conventos^ st*, 
da SantíflimáTrindade, &de 
S.Francilcona mefma Vilã cor- 
ria húã demanda,a qual nos da- 
va moleítia; Nòs abrimos húa 
poitâ na parede do noíTo adro, 
que fica da fua banda,& clies a 
embargarão círirezão da ferve- 
tia. ElRei como PrincipéClirif* 
cão,que defeja va concórdia alas 
Religiõesfagradas,foi fazerem 
peíloa viftoría,ordenàndoax:a- 
dahui das partes," qucfizrile 
Teu Procurador baftanté'.' O9 
Padres Trinos nomearão dous 
da fua Religião j &osFrancif-| 
canos hum da nofla, oqual foi 
o dito Meltre Francifco. Ouvi- 
das depois as fuás alegações, 

,J- .-> 

icu- 
l 
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lenrcneiou a qutílão ptlos ter 
mos da juftiça , & mandou paf- 
fara Carta , que jà tenho refe- 
rido,  r   . 

3 •   Neila diz o mefmo Rei, 
que afllftio nefta caufa MtBre 
Frarjcifco}nofo Cm^ry^m 4 ejlofoi 
chamado for farte de St Fftmfcú \ 
& com a inclina certezade eile 
fcr feu Confcflbrjdizeinos tanv 
bem,que era frade da nofíaRe- 
ligião. Ifto achamos efcrito nds 
Memorias da eafa ,   & concof- 
dão eom os termos da deman- 
da,porque fe os Padres Trinos 
da lua Ordem fazião dous Pro 
curadores, hnmló, que nos ef 
eolhemcsjda noffa devia lerj & 
eom pouca confiança nomea- 
ríamos a hum Conrcffor a'EI- 
Rei,fe elle naõ tora do noíTo ha-- 
bitoíCom tudojfe era fradc,co 
ra o nâ o íc c ha ma v a Fr. Franctfco 
eom ò prenome de Fret ? A o 
que'faeiinicure refpondeuios, 
que os Meftres graduados n 
íànta Thcoiogia entre os holios 
Clauftracs naqueile tempo au 
tigo de tal modo fe hòuravâu 
do apelido de Me&re, que os 
mais lhes cfqucciaò.Sinquo ex 
eniplos exhibi-eui outras par- 
tes *,{ & agora moítro outros. 
Noannode i502ecnS,Fran- 
eiíèo de Lisboa Meílre Lutz^de 
RazmMw*Jlr<>'pro)>mcfalyMe/}re Lo> 
)p Cuftodto , gjr Meftre Martinho 
\£uardão affiliirâo a o prazo,quc 
tíez o Syndicodc parte da noffa 
jeerea pêra nella fe fazer a rua, 

que hoje chamão do •&*»«'.   No* Atch.de 
fde 15 «a feaehou em outro pra^Jgj,'* 
, zo Mepe fedro W*i*$; & recor- 
rendo a os annos mais antigos, 
nodcí^t^ oTabaliãoíqiiecf- 
crevèo a licença do Miniftro, 
pela qual a AbadêiTa de S.CIara 
de Lisboa poderia emprazar a 
fazenda do morteiro ,   lhe eha 
mou Mefire ^fonfod'^rao.?Q\o 
que Melire Francifco leni o tl- 
rulo de Fm não deixava de fer 
Frade da noffa fagrada Ordem» 

4     Tinha também grande í 4^0 
nome em rezãodeprudeiicia,& 
letras o P* Fr João Palrheiro, a 
quem o Papa Martinho !V no 
anno dei429 fe* Penitenciá- 
rio da Baíiiica de S, Pedro em 
tf oma '* Era natural das partes»ft.inc,- 
de Alanquer, & pofto que da gj^JJ 
peffoa não temos muita noticia^ 
de feus parentes por iodos ef- 
íès contornos,f;ndo eiles nluíto 
nobres,he noforio,que tem gra* 
ça natural de Algebiftras pêra 
concertarem braços,& pernas 
quebradas, fem averem apren- 
Jido elta Arte-» 

J Temos agora hum Vi- 
gairo Geral da noffa Ordem rio 
bifpadode Marrocos, tk ficará 
eonfírmado como muitas vezes 
diíie* que não erãoTitulares os 
feus ifclpos naquçlle tempo au- 
tigo,masque tuiíião rtfiJencia* 
Avia nefta cidade muitos Chrif- 
tãos., deícendetesdaquellêsfaó 
miieraveis que na perda geral 
'deHcfpanha fora o peta la mu- 

-H dados, 
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fc.díift vdadpSj & pçíòjnp.me tMoiírkcoD 

fe.nomeayão ^rfitnes^.Onttos) 
avia tambeqri ..oiquaes/poWaíi- 
:. r  _    O. J^C^-.l 

dos;a os,Bifpos.J f i.»jj 

[17 OPadreFr. Lucas* que 
nós.dcu;cAa noticia*, lhcM.%9

m£l 
i|os cafos,.& encontros da.ForA affcnto no anno de r^i c^oqtfeiaRcg. 
tuna'fe.yinhaõ; j/âler dos. Mòu-.l qão podia fcr,pór, quanto ncfta 

bula diz oiPapa yi queoBifpo 

£Sjnd, na 
Cron. de 
Earl.V.p.2 
j. 2 2.5.4». 

í*+: 

S 

,•*   .tr.t 

os ^òndê trâtavão.dc fuás*-cov 
nodidadcs 5   & todos viviãó 

arruados;.em^.bairro particular! 
a femelBaqça dos outros, que' 
JGàrlos.vY< achou em. Tunes/; 
alilftiiidóiheiosfrades da^tioiTa 
Religião, osquacs com grande 
trabalho cultivava© eftá vinha 
dò Senlior^dfíif.) t: . t 1      .ç;' 
rv^ó ;: Os :Çohtificcs também 
os proviâõlde Paftords >   que 
pefibalaicntc vigiaílcm feu rc;- 
banhoí, ccrcadovde caritoslo 
bos,  & comelle rcildiflèmno 
bifpado .  Ouve:hum, que fc 
chamava Z?. ?edroy  o qual niftó 
fc moftrou pouco folicito, dei- 
xando .fós as ovelhas por húi 
larga aufencia,&'infonnadode 
tudo pelos, incfmos Chriftão* 
o Papa Martinho V nomeou 
por Vigairo Geral daquellc di- 
to bifpado a o noffo Fr. Marti- 
nho de Cârdenas , o qual com 
feu companheiro da mefma Re- 
ligião, aífiftia entre ellès prè j 
gando a Fé Católica , & ádtiçfr 
uiftrando os fantos Sacramen- 
tos , que lhes eraó neccíJariòá- 
Deulhc oSummo Pontífice to- 
da a autoridade, que por coiUi- 
inc-, * ou dereito pertencia a os 
Vigairos Gêracs, & fobre jfto,- 
que podeflç abfolver de todos 
os cafos , --que eítavaõ referva- 

. )>)< 

àufénteera. chamado V.-T.eJr^ 
& .tal íioinc ,'ncffe-.tempo, não 
avia em.Marrocos. Era entaõ o 
feu Bifpo ojnoflo D.F. Aimaro, 
eleito no amio.de 1 4 1 3> o qual 
com omefmo titulo no de 2416 
affiftionojançamcnto das pri- 
meiras pedras em S. Clara-do 
Porto*, &.dé.p.ois.no de, 1421 *>.»•!. r 
foi. mudado perá Seita. Paflada * 
eíla mudança; lhe fuçedêo hum 
D. Pedro, por cuja morre, .no 
anno de 1433 foi:provido..D. 
Fr.BertoIameú/como ainda ve-, 
remos, & elfe devia fec o que 
era acuíado dasaufencias./PeJc* 
que em effe tempo lhe fuftitujio 
o Papa ofobredito Vigairo { a 
meu parecer )-no anno iz.do 
feu Pontificadojt.que vinha(a 
fer, do Nacimcnto de Chrifto 
1420 \ & quem copiou a bdlà 
peru o Padre Fr. Lucas," efere? 
véo por defatento o a anno dò 
inefmo-Pontificado,o qual ellc, 

fupoftoefte engano; reduzi o 2 
'.^por boaíconca a 14^9^ ^ 

iriiascftatraziajáo;    Jà 

I\ -   j. 1 fundamento* '^ oiii: 
•A t . :.,( errado., v , 

s.\ iJi Uiií.q rí>VJití;r/-j -.) s^ 
•|_)V   1 ii fc||'jíi   *"^      '-^l-".J 
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a Toited 
Tomb. I» 

'«laEftrcm, 
foi. 13 3, 

Ferve muito adevação de 5. 
Cinta, padecethosalguas tri- 

bulações, &Di Fr. BeYr 
."tolâmtu he-provido no 

hfpado de Mar* -'■' 

.'■ 
«• 

- *.J o 

Oi 

ir.: --Í 

 Menores na Yromma á fortugaL \, ]     6 37 
••• . • j. -,^uw > & penitente -nos, repi c- 

CAPITULO XXXXIV. .  ' fentava a clles muiroeftraníiqs. 
jPdo que. naõ fe fiayaõ dejiòs, 
^receando por Ventura,o- que 
depois fucedeo , quejjies, co- 
mamos as^eafas , .& provínci- 
as inteiras,com o principaj go- 
venioda .Monarçhia^Francif- 
cffl?\ Atégorá nos, permitia© 
alguas. vezes Vigairps. da; nofía 
mefina Família, os,quae^por 
coiniflaõ dos Miniítrps ,nos 
mantinhaõ.na guarda de noflâs 
lcis,eomoforão algups,que ou- 
ve nefta Província, &'já tenho 
referido. Acauteladospórèm, 
no Capitulo Geral celebrado 
em Afsisno anno de 143 o, com 
prccexto.de cambe fercrbnna- 
rem alcançarão d0 Papa Marti- 
nhoV húa cotai extinç40 dos 
fobreditos Vigairos, &>quei to- 
doSjObiervantcSj&^íauaraes, 
fe unificai éin hum corpo a fom 
bra tfhua ,cabeça fcnV divifaô 
nogoverno*..V;w,;;fi: 

3    S. JoaõdeCapi.firano, 
profcfíb na Obfçrvancia ,&,fcn 
iriaior Protcdior.pclôs dcícjos- 
quartinha da, rcforiiiâ.<Íos Çlaui- 
craesjçònfcntio na uniaõ ; com 
poz as conftituiçoéSjCj avião de 
guardar, as $»aespor rçzâq do 
Papaie ^^o^artiff^SySc 
fpj ^H°X°"£*rai.PPr ^djunco 
na fuá êicpuçao^Klji ;védç,q a 
reforma naó fazia" mòífa neJIes, 

Ndava por efies tem- 
pos mui yiya em Por- 
cugál,ardeyaçaõ ,de 

S. Clara, &aquelÍcs, que não 
podião Jevancarlhe maisfuntuo 
fas memorias, ennobrecião ícu 
nome com capelas, altares, t & 
imagens, Húa das fobreditas 
capelas lhe infticuío o Prior de 
S. Miguel de Peneia* chama* 
do hào Míguns,. na igreja, de 
S. Maria de Cintra 1. onde era 
Reçoeiro. Deulne renda, corri 
a qual feconfervaffcj que.feói 
cila (cria obrafantaftica; & va- 
gando no reinado d'EIRei D. 
Afonfo V y clle, que por fua 
piedade aíliliia a todas as.obras 
pias,& do ferviço.de Deos, fez 
íeu,Adminiftrador a Joanc A- 

T-jocs » murador na meíraa Vi- 

2    Viviaõ então ó& frade? 
da   Regular Obfcrvahcia  na 
meimas Províncias .   que os 

6 riXuc. 
fcm.5 an. 
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Clauftraes;governayâo,( & fci^ • & cjrígoVdo>CjbiertvifA-podish, 
do fillios lcgvpi|>os.dc^í.' Í.Se'-; »k»wjp^ngõ,po 

» rafico, a diferença da vida mais" nqsWnijM^ 

2 ' Hhh       _    *. como 
—t. 
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•.Tsl 

i .-Ã 
V   1 

Jcoraad^ntC-s osi Vijjaiíos. fcílã 
gràçá,& outras muitas, que ío* 
ràoncôncit1uàndo ,' lhe [ coíiçê- 
déò Eugénio IV,á quê d Sin- 
to -era fmuitò agradável eríi íre- 
záVde fuás taras virtúdés,"iluf- 
tradas fdouèlpirito profético^ 
còtii1 rq[uc ' lhe prenunciou' ^o 
ílimmò^-RorítificádffPÉ a'iin> 
bo£ eftàmos1 devendo7tíó;&á 
firmc2a:$?r&"Sugmcntós^dáRt1. 
guiar ObferVa!icia:i_corttrkt::a 
qual nem às portas vdd;inferiiò' 
poderão prevalecer : à oPapa, 
por quanto nos concede o ps 
Vigairòs Provirkiacsy&G^ra- 
es ,• leparandónós dá Claqftra 
quanto íofria o tempo : a $.'jo- 
aô,pórqúe cm retorno dá clirci 
ta amizade, que tinha com elle, 
& dos grandes ler viços,1 que fa- 
zia1 à Igreja,náõlhè pedio outra 
cóufa,ícriao íjue fempre fãvòíc- 
ceíTc as partes cios Obíervarítes. 
Dos Vigairòs ,> que depois en- 
contrar nefoa Província, i rei fá- 
zendo menção. 

4/ < Agora a faço, acompa- 
nhada de queixas,' dos agravos, 
& molcftias,' com que ósEclc- 
fiafticos y devendo' amárnòs 
muito como feus coadjutores! 
em a falvaçãó das almas, nos 
atiravâo de frecha atropelando, 
neftc Reírio as noflas immuríi- 
dades. *E* vcrfeha 'quantas ve- 
zes oêfpirito maligno,' còrrió 
digo noutras partes, ioprou o 
fogo 'das uÒffas tribulações,'& 
o muito, que avemos padecido 

tem Hi.fHç.a,,£c lèm rczâo% Kn-i 
ten^Ojquc^cftc^yhdè trabalho* 
era comum ás outras Religiões^ 
por quanto a parxao ueienirea- 
da.iiunqua -foube perdoar;i-iiiãV 
eu refiro os noflos, & <>s-mais 
dirão os léus» 

5.»". ^rohi^iáõ a os feusPar* 
rochianos^cpúfcffaremfc com 
noico , & fe alguns fe confefla- 
vãOjdiziaõelIèVdò púlpito que 

|nàõ fica vão abibjtos.^Se acha- 
; vfáó: álguúr Tíáifc confcflaridb 
fóradas nbflas Igrejas," logi> o 
fcii Marinho* d levava áòÀI- 

r-l jube; QbrigavaíôhoVrçfpòhàér 
hoféti Juízo i1' &'ComVai\fard'c 

,;S1 

:aIegàririoára-libérdâde dó foro, 
«àsf ó Utrás1 ca ufas í ia õ nds^qUc* 
riao ouvir. Nâó valiaõ/priVile- 
gioscoin clles, lendo am, -que 
.11 a o 'çrao f© favores voluntários 
'dòsPapas; !fenàõ prémios fSrí 
Içòlos <íc'noflos Wrccimentos; 
'^áp tinliãò^riiftò refpcitb â fan- 
rJâScApóftòUca^cújas eraõcf. 
taVgfaÇdS,-1 Sc'medos a i»a;èlta- 
de.denuii^^rinfcipc-táo^rave, 
Srrxfpcitadó rtb:iiiuncio, conYò 
fòí£lRci Q. jbaôí, óqqal ja 
nós c-»Vii cmpaiaild* còiri «húa 
cár;^de Proiecçâfo. PtViq ef- 
jcándálizadó llllc'*dc tthta crxòr- 
bitaiicia, eftando cm Pautarem 
a"a%r'dVjulliro"dey4^r, nían- 
dotí às fúas Júftiças4\' 'que'nos 
conlervatrcm rfts nóíias imma- 
nia^féf^fívía7némTpor'Íflbfa/l r 
cábarao .os contrários de cozer do> Ext.foi;; 
a fua teimai pór^ehtráraô comi100* 
 ifizzdí:::...-  1 

°cf1 

.) - '.-1 oV t' 

mb   1.   '{ 



^\ 

i Árcade 
S. Franc. de 
Peito, 

433 

e F.LIK. 
[tCni.cit, ao 

433 

Minores na YrouxnciàMe Portuga/;-: \\'  6? O 
ella pdo,tempo .dElliei D. 
Diurte ,v&:não'iei-fe as.fuás 
pròVucês Idòsannosjj^ yj*& 
35 udadas cru nofTo, favor Ihc 
lanharão muitajàgoa na. át»c 
Yurar.fj -orjibn í( l,iij ;!ct;iot 
; 5^6 Por êffe »teri)po fç par- 
tio.defta miferavelsv.ula o Bi£ 
po D. Pedro, que andava acu> 
fado da pouca refídencia , que 
fazia em.MafrocoSj&.dellaidar 
riaieftreítaGCPP(^a©eps.:'(Enji 
feu lugar, & no annode 1433 
foi nomeadofpelo Papa Etige 
nio4lV D. (Er/Bertqlameu^de 
Çiudad Rodrigo , -.profeífo na 
íípíTa Ordem f <:Pf oçedéò lou- 
va velniente^^reftaurando todas 
■à s faItas pa(Ta(la s com,fuas a)uL- 
cas^inudesy: das.quaes teria o 
premio.   v.\xiúi\^t\ tfjvo«!o 
')  ■'  J. I « 1       'i A > >y{ .i.lioij 

CAPITULO XXXXVr- 
u. 

Falece El&eíD. Mo I: ãf± 
fipmlhe osiw^psObfirv^ 
tes 1: prega naífuaç exéquias 

o P. Fr. Gil Lobo, &■ acon- * 
" felhaaElReiB.Dti- 

, arte o que llie con~-y, »- 
vemfâ^en 

U *.u ,   f f y»â '-li-    • - '• 
r ^^Ç I"lia' já - declinando 

Mrano.jou curió .com o 
•r^fczp da.jhorcal hu- 

manidade eítek Sol efçlareeido, 
que fubindo a o auge da maior, 
felicidade com as azas de igua-J 

csmerecimentos fez iluílrem 
redondeza. d&cerra b feu Reino4 

dè-Ifõccugal com gloriòlbs' tnl 

uhfps. . Erá fiíUo.ilegitimo d'El- 
:Rfei íQ.Pedro*:, masnão: nâcèÓ 
jâ4Vfçuras,p6rtqiiantQíteve por 
mgejiúa Senhora <! natural de 
Gfliza, muito nobre, chamaáí 
pWtTfeja L^rtrm^a qual títí 
ftpuJrada emjS. .Fráncifco.ldç 
Lisboa. ,E brevemente Si viztu 
oelIe.(.íciirpae.quanta Júz avia 
dcj dar no,Re^o.v>pori]ue.logo 
vjp.envfonbçís^iqijdfendo.ain 
dai muito„minino.jj ji>apagav3 
humâncendipitcrrivcl^ em que 
Portugal ardiají';& forap as me- 
moraypis;ba.ta(liaSj que-vencèb 

2 .„ C!)idâoialguns,quena- 
f.fo a os 14-^Agofto > vcfpera 
da Afliinçâo da Senhora Máê 
dçDeos"*:rçom oídoióurros a- 
firmão,qne %i i5dcAbril'; & 
feja.P-qMe quiz^remrMas lie cei 
to fenxqqeílao', que dentro do ."ÍSh. na 
Oitavario deftaJobredita fefta: ^CroB- 
com°u glorioftmente a cidade 
?c Seita: na fua. vcípera ganhou 
a preciofa bjulha d'A!;ubarro! 
w ,, &-cm dia femclhance veio 
depois a morrer. Pdo que acf 
ta Virgem fantiíliiin coitumava 
referir codosos/íi.MS bons fuet f 
ips com demonlkaçoés:dc mui- 
cp;agradecido;^i% .'.' .i« 

3"  1 Mais d'hum a uno., que 
fervro de. Regedor, &Dcreiilbi 
deftc Reiuoy ò^ quarènca& oiJ 

'to, que reinou pr^lperamcnic, 
Hhh.a   - ULíII- 

delas Mift 
Port,p.)c. 

b Mariz 
riial,4.c.tt 
Piai na 
Croo. d'E'- 
RciD. Du 
afísc.i. 

Faiiaci;.p» 
c n.n.i. 
Soufa p.jj, 



640    LZOT-XT. Da Htftoria Seráfica èsVrades 
Wnqua ouve fioitetrifte, que   li lendo uiicoswdtas,'que che 

/.,. 
•q, wrfl 

.-'. .( 

lamencaffe defgraçás, ouencú1 

briflc afroncastifenipre era-dia 
claro com vitorias alegres, fe- 
licidades concinuasjreiplandó- 
rcsdc prudência," &- chamas de 
piedade. 1 Pontadas eftàs»rre^ 
zoes, de juftiça tnerccéo o ape- 
lido de boâ memoria ;Có\n<\\àc\\Q- 
jè he celebrádofeu noriíé: nif- 
to porém me remeto a ós Gro- 
niítas do Reino?. *JE; no rio cante 
à: noífa Keligiaõ^ & mais em 
partieular á.Faufilia Obfervari- 
te, a quà| entrou'ncfícttèiho 
em íeu tempó> & tinha já treze 
caias quando ellc faíecco na ci-, 
dade de Lisboa j neftas ndiTas 
duaspaitesda Hiftoria Seráfica 
le achará eipálhado o que ago- 
ra nãx> cabe em hum epilogo 
breve.,    'i * & o :,v 

4 No feu ocáfo da rriórtc 
padecéo também celipfc o:òif- 
tro Sol material,que divide os 
dias, & mais as noites : "óú-fof-* 
fe dcmohrtraçáo de trifteza ::ou 

jíympatia, & annonia oculta ,J 

que ambos tinlilo na virtude 
de luzir . Falccco nos' feus pa- 
ço? do Caftclo , na veípera da 
Aflunçáo da Senhora, 14.de 
Agofto de 1433;" & colocou - 
fe Teu corpo, .rechado em IIÚJ 

caixa de chumtío , diante do 
altar de S. Vicente, na Sc da 
mefma cidade em quanto fe cf- 
perava, quequebraíTem os ar- 
dores do Êftio pêra d'ahi o le- 
varem a o convenço da Baraltia. 

gâraó a a<-:de Oitubro ,i •acínii 
cxpreíja memoria de lhe aífilti 
rem (tWi^témuuoi^fraJss 1JJ Ofc ! 
strvanàa4: -Muittfniaisfácilnos 
!fora,fe cila jâ nefle rempo rife'- 
•ra a]gú a ca ft -Cm Lisbóa, o ú; por 
todo^ o feu termo :porciir vi- 
nha mos a "omcpQS de leis'lego; 
asj,> & quanto mais nus culta vi, 
trfelhòr fê via qual era noilb em 
pébho, '& o fcrviçõferia mais 
(eÇ.niiadoPnns •:>n » < ■ • uí IJ*í 

vg*& 'Ni ocafiaõ da mefma 
rnôrte concorrerão dons cftre 
mos^ > pouco achados no mun- 
do.! Hum foi o da piedade do 
Infante D. Duarte, que Ibefu- 
jccdèo no Reino) porque não 
chorava tãq ióinentc com hum 
olhoefta perda deixando ò ou- 
tro Jivrc pera fcftcjar afuceíTaõ 
no remado: mas com ambos 

j de tal modo lamenta va fua mor- 
te , que nip.rcípçitava muito a 
autoiidadç própria,. Qutro foi 
o do valor, &'piúdcncia do P. 
Er.Gil Lobo feu ConfcíTor, & 
Francifcano,o qual não era da* 
qutllcs, que andão lizongean- 
do os líeis, t&'Ihcs falão à von- 
tade : antes-Amuito livremente 
lhe uietèò em confcicncia que 
fe recohiefíVlogo a tratar do q 
convinha, & nao quizetlc agra- 
var mais com o choro as lamé- 
taçoesdo Reino,-nem ãbateíTe 
com leme ih a ncés ckccílbs a fua 
mefma pefloa. 

6l -' Chegou o tempo dá iu« 

tfesla- 

</p« 
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tresladação, & avendo quatro 
fc rmccs neíTe dia,dentroda Sé, 
à porta delia, na rua nova, & 
rocio, por onde elIcpaíTava, o 
principal das exéquias, que fe 
fez na raefma Sè , pregou com 
muita erudição o dito Padre F. 
Gil. Entre cftas exclamações 
magoadas, & grandes prantos 
da gente, & com a pompa mais 
nobre , que ate aquelle tempo 
fe tinha vifto no Reino,foi leva- 
do em hum carro majeftofo J 

£ rraça do mefino Confcflòr) 
pelo qual EiRci tirava,. os In- 
fànres , & outros grandes Se- 
nhores,, ate as portas da Mou- 
raria , onde ifto fc difpo2 em 
outra forma : triunfando elle 
fempre pelas ruas de Lisboa, 
& pelas cifradas publicas.dos 

maiores inimigos , que 
.    perfeguera a os mortos. 

infame ingratidão, 
Sc baixo cfque- 

cimenco. 

1 
f 

1 < 

Hhh 3 
A j* 
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LIVRO DVODECIMÕ 
D    A 

DOS FRADES  MENORES NA 
PROVÍNCIA  DE. PORTUGAL. 

1   I    .t 

Relação do Convento do Efpirito Santo 
de Gouvea* 

CAPITULO 1. 

Dhfe noticia da Vila, de hum 
cafo horrendo, que nella acon- 

ttcèojo lugar, £3 princfer 
pio do convento J§ dê 

>* " '     ' t -'<c  .,   \ 

alguns kmfei** , 
tores. 

NTESda 
morte do 
dito Rei 
D. João i 
no me fino 
anno,a os 

28 de Ju* 
nho nos deu Eugénio IV hum 
breve mui favorável pêra que 
o Oratório do Efpirito Santo 
de Gou vea^otlde ju a via frades^ 
fe podeíTe melhorar a eftado de j 

? 

convento com todos os privi- 
légios concedidos a os outros.. 
Veio remetidoa o Bilpo de Sei 
ca D.Fr. Aimaro, o qusl logo o 
poZeni execução, ainda que a 
ígrejàipera a qual vinha licença 
no breve, não fe fagrou atégo- 
ra . Confta delle fermos aqui 
mais antigos , mas como uingué 
me diz em que tempo ca vie- 
ra 5 os primeiros moradores , 
defte ponto fixo daerccçaôem 
convento irei lançando as li 
nhas,que dtbutfcm a fua circú 
ferencia, 
, ~'ú He dou vea>no bifpado 
de Coimbra,hua vila muito no- 
bre pelo que tem de antiga, & 
pelo que logía no feu eftado 
prefente * Ja noaunodoNaci- 
mento de Chtifto 1186 lhe deu 
foral ElRei D. Saneho I«: ago- 
ra he Titular ,  & Cabeça do 

Mar. 

jMeaatch, 
Liiflt.p 4. 



Maiquczado do fcu mefmo a- 
pelido, que pertence â Família 
Huftriflima dosSylvas, Scnho- 
ics delia , & Condes de Port- 
íikgre. Levantoufe, por não 
ricaracanhadaj fubre húa eflii- 
fiancia da banda do Norte, dõ« 
de a Serra da Eftrela, ambicio* 
la de íe dar a conhecer, como a 
Torre de Babel, começa a ca* 
minharpera o alço das nuvens. 
E poíto que participe da incle- 
mência de fuás neves , & frios, 
tudo ifto lhe ficou recompen- 
fado Com húa vifta alegre, ares 
puriffimos,& abundância gran- 
de dos Fruicos mais neceflarios 
áfuftentaçaõ humana",   ■ ,•    . 

5 Foi teatro , mas contra 
fua vontade $ & fera cuidar que 
tal podia avcr,d'hum rato atre- 
vimento dos Judeus d'aquelle 
tempo,os quaesnãofe afronta- 
vão de profefíarem de publico 
fua teima,& malicia. Furtarão 
fecretaniente da Igreja de S. Pe- 
dro húa I nageni da Senhora 
Mãe de Dcos.Náofcicomo di 
ga ifto,porque me tremeamaõ, 
òc cmniudece a língoa. De la- 
droes muito facrilegos pafTáraõ 
a algozes atrevidos,& naquella 
inclina força, que íó pêra mal- 
feitores fc avia preparado , en- 
forcarão em hgtna a puriílima 
Senhora, que venec na lantida-j 
de os Anjos .-Naõ teve olhos a 
noite, por quanto era efeura, 
pêra ver taô horrendo efpcâa- 
a'iIo , & quando a.luz.do Sol o 

. ™ <bi 
publicou a o mundo,cítalavpó 
de paixão os corações dos Fie-i 

is.Mas naõ fc glorie de fua mal- 
dade muito 2 perfídia Judaica 
porque onde lhe fez efk c\A- 
acato,  a tein hoje venerada a 
piedade Chriftàtn.  Levantou 
lhe tio meíino lugar ermida, iu 
qual poz a fantillima Imagem 
com húa cruzcotnpofta dos pa- 

osdaforca/aqualporcftare- 
|z3o he chamada Nojft Senkra d* 

Ver* CrtiK: Aqui cambem often- 

tou na làude de enfermos, & 
doentes de maleka&fcus pode- 
res milagrofos o Filho Omni. 
potente deDeos, o qual fem- 
pre acudio á honra defUa Mãe. 
E pof.quanto a dcvaçaõcobi- 
çola de teliquias^irando.lafcas 
da Cruz* a tinha muito desfei- 
ta,o rcftc^queefcapou^rtá ho- 
je guardado com mais cautela, 

ii.4*    ^ o pè da mcÇua Vila, 
&ataftado.hum pouco â parte 
doSudueftccftava o Oratório, 
que agora fc transformou em 
couVento. Nem ouve mudança 
nelle Com efte breve do Papa, íc 
não foi no material da-caía; 
porque as frades •fieàraõ   no 
mcfmo fitio,retiveraô o apelido 
do EJpirito.SMMy acujaiombra 
ie achavâo çonfolados, &;per: 

inanecéraó fempre no cftado 
de Clauftraes até ô ánno: de 
Chrifto i$68,   em que.nos os 
reformamos na Regular Obfer- 
vancia.  Sabendo porém o Po* 
vo,que.avia de cftenderfe a caía 

►L-fA 



644     ^mo XHda Hiftoria Seráfica às Frades 
pêra poder holpedar mais o 
breiros do Senhor, que o lou- 
vaffem no coro, & cuIcivaíTem 
a fua fanta herdade em a falva- 
çaõdas almas, foraó cantas as 
cerras, dada3 por amor de Dc- 
os, que fazendo grande cerca, 
& horta muito â noffa vontade, 
.Vinda deixamos algúa parte de 
fora j & hum efpaçofo prado, 
onde fc fazem as feiras» Refcr- 
voufe o aperto pêra o corpo do 
convento ,  o qual he mui pe- 
queno^ humilde,& nc a gran- 
de induftria dos Prelados deík 
tempo, que muito o alentarão, 
o pode desfigurar das filas fei- 
ções de pobre,as quaes lhe daõ 
tcrtr.cfura no afpt&o Francii- 
cano > 

5 De mais difto,a folidão 
do lugar retirado decon^urfo» 
excita a devação do efpirito a 
fugir dos defconcercos do mun- 
do,com que anda alterado. Pe- 
las entranhas da cerca vêm cor- 
tando IiGa perenne ribeira, fe 
quieta no vetaó em quanto fo- 
rnece logra as agoas da fua fon- 
te, no inverno arrogante com 
as demazias delle > & bem mof- 
tra a infolencia d*huns, que va- 
lendo fó com os favores alheos 
faô a ruína dos outros. As ar- 
vores > que nacem à vifta delia 
no mais ínfimo do va!c,quando 
não pódem adiantarfe às outras, 
que cem melhor nacimentope 
las ladeiras vizinhas, a o menos 
fe emparelhio com clhs. Em 

•quanto nòs competirmos a laa 
imitação fobre chegar a o Ceo, 
ftarlcíiebofque povoado de 

religiofos fantGS,comofoi anti- 
gamente. Ma9 demos graças a 
L>eos, que nefta fua família de 
ral modo derrama o feu efpiri 
to4, que nunquafe acha menos 
quem o firva com amor* 

6 Com cfta benção do 
Ceo,nos vem chovendo a outra 
da abundância da terra . Eftà 
taixada a cafa pelos noííos cita- 
cutos em quinze religiofos > & 
bem poderão ler mais fe não 
lhes faltarão celas,porque a tu-, 
do abrangem com aftia carida- 
de os vizinhos , & eftranhos. 
Gonfeflb porem ventagens a os 
íbbreditos Condes de Port-A- 
legre , & Marquczcs de Goa* 
vea,por quauro todos os annos 
nos dão hum moio de trigo,& 
doze dúzias de pefcadas,a qual 
mercê cftabelceeo com alvará 
por eferitono de 1582 o Con- 
de D.João da Sylva, pêra nòs 
de amorofa memoria. Coftuma- 
va honradamente di zer, que a 
os frades de S* Francifco trazia 
clle nas mininas de feus olhos 5 
no coração por amor^na cabe- 
ça por rcfpcito* E fe a cafo lhe 
faltira cila infigne virtude, que 
he própria nos Príncipes, por 
ventura,que não ficara léu no 
me engrandecido na reverêeia 
dos homens, Amercc vai pro- 
feguindo fem encargo de futra- 
gios, porém nos obrigados do 

:tf.al. 

primor 
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primoriiicrazemoscompanhia jdríiolc.tratará adiante, i yn'i ? 
com o* que nospci fuadc noflo i. a:, iSeggiofe avTdoàcão: de 
agraticcjnicntoy^.ifto tovios os líua grande; relíquia dos nòrtbs 
dias. Eraó também nascíiiioLs  : Maftyrea.de Marrocos,? ;a qu 
tributários aefte fantocònven 
co os Senhores doCbnccliio de 
Povolide, &da vila de Caftrq- 
verde, & creio que foi porco1: 
cenjplaçãodéD.BraneadcMc- 
nezcs,Scuhora das mefmas ter- 
ras,-ia qual morando.tãoionge 
neita caia elegèo a fepultura;1- legeoaiepi 

oLi  O   íV; 

CAPITULO li. -Jí;I 
Y * . cr.  n 

Moflrà-Jè\ multo grandiofa 
neftç cafa bua Âhadefta de 
Lorvão, & depofita nella bua 
notável relíquia.dos Marty- 
c f#s6 de-Marrocos y com os 
^foffosdefeupaefê 

três ifríiãús.' 

v PIPlJ Endograndes, &cõ 
á^Sw muitos bemfeitores 
^s**5*5*» os empenhos» defta 

cáfjjfáô muito fuperiores a feíi 
agradecimento 'as obrigações, 
que tem a D. Catcrina d'Eça3 

Ãbádcfla do mofteiro de Lor- 
vão da Ordem de S. Bernardo; 
& não hc de cfpancarj porque 
como lhe era areiçoada, nos fa- 
vores íe aviaó de defveláf feus 
cuidodus. A primeira acção foi 
rViC Ha d t po fitd i ia d as oflà das 
Oc Jl u pac , & três irmãos : mas 

tirou dos d o LIS corpos', que'ef 
cão no fen inoíteiro conforme 
tenho eferiro <«, CúidSoaigus%' 
que era hua eipadoaViporèai ó 
incfmo Notário, que a tiroii do 
fcpolcro,'& teyeêrrrfuís mãos, 
no auto da;entregS, que, fe-fez a 
eftacafa,:declarourexpr:efftnné 
te fa.hum\oftdehH4 údetra/Ylò 
folicitaandava enKnòsiác efi, 
fagrada reliquia^que^paíTandó- 
'lhc o-Núncio Apoftòliêova li1 

cença pêra iílo em Ponte ide Li 
ma a:os 30 de Abril dé,íj',<-{ 
quando forão os pdòrriez de 
Maio ;â o Notário, &Fr;Gon: 
calo daMotajCuftódicídeLiP 
boa a tinhâo apartado Mí«fthl 
panhia dâ$ outras: Não fez en- 
tão mais detença, quê èmqujm- 
to íe obrou o rèliqtfàíio; ibeo' 
mo efteveftito o: veio ófere- 
ceténrpefloa a oEfpirWSài]' 
co na primeira Oirãva vdá-iua 
fafta? cní:2o.do Maio1 afinra 
ditO. í ;'l 2v;L .,•]?.    ,. ) 

' 3''Era de prata , quafiem 
forma quadrada, dourado ; & 
guarnecido com viute & hua 
pedras,>todas coni;gravoês de 
aljôfar i& na face dianteira hua 

(vidraça, peia qual Tc via bem a 
Kcliquia:Mas ouve neftaidade 
humGuardiâo caprichofo,')& 
poucoconfiderado, queapaf- 
loudçfta CiirtoJia;.ríca-a M*ui 

__  pobre 

F.V.IM.      ,j 
t (iooxsg, 

F.Luc.iem. 
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pobre meio corpo demadeira.! 
A tenção feria boa,porém.não' 
o foi a obra- &baftava-pera fi- 
car reprovada, parecer ofar.to 
OíTo agora mais.pequeno.do 
queera.Tení particular capela; 
que fizcrãofeusdeuocos;& hei- 
la fcguarda metida em hum la- 
crariovj tuup t<-;' ■: 

4 .<i Com efta prenda do Ce o 
ofertou.a infigne Abádeflatres 
alcatifas, liú a navetácomdous 
caftiçacsde prata, ornamentos} 
vcílinKtaSj&.outras peças núu> 
das, òue-íçryiííem tio alçarem 
louvor-idóSuSâotos. Mârtyreái 
Era nimia,'&.nocavel.na deva- 
ção,quel|iésjRiha,& gor;tanto 
ordcnou,que a uielhor veUimc* 
ta fervifle/íomente nafua fcfta, 
nasidc.Clinfto, &deN.P.S, 
Francifcojtnas nos dias daSc* 
nhora,com quem nenhum San; 

cp pode ter comparação, :a ou- 
tra de menos preço. Tão pru 
dente fe moftrou , como era li- 
beral , em prover que tudo fe 
coufervafíe. Deu cofre pera 
guardar,eftas. peças, & nomeou 
Confcrvador fecular,queas vi 
giaffe fempre. Com tudo não 
teve forças, nem podia ter cau- 
tela contra o rigor do tempo, 
que astemjâconfumido.AJfto 
acrecentou o relogio,& orglos, 
com treS/mil reis em dinheiro, 
que então erãobaftances pera 
lè fazer o coro,& ajudou o conT 

veto noutras obras,que fe avião 
mifter. Deu também ( que não 

ca 11 cava de dar_) huns olivaes- 
cm Botão^l&huiísmoinhos na 
Ribeira dejGouvca, dos quaes 
depois fe desfizeráo os frades 
quando iforão .reformados-na 
Regular Obfcrvancia; & por- 
que o feú mofteiro nãofe pò- 
dcffc queixar,, •cuidando que 
eílaera.taôlibsrílcjoalhéo^ie- 
cUtou que nadadjfto pertencia 
â fua;co;nunidade,rnas qaetu 
cíqfairadofeu pecúlio, jia-.i 

j    Poz o feio a eftas fuás 
grandezas com húa bula felada, 
que pedio a o Papa Leaõ X,pe- 
la qual concedeofete anti os, & 
fçte quarentenas de .indulgên- 
cia à quantos viíltarem a Igrc- 
iajdando algúa çíinoJa,nos dias 
do Efpititp Santo,S.Francrfeo, 
Scdòsiantbs "íinqúo MaYryrcsl" 
Epor nos livrar'do trabalho 
de confultar os Theolbgos,de- 
clarou cambem o inclino' fanco 
Poncifice,òómo a tal indulgên- 
cia fe poderia ganhar quantas 
Vezes no niefmodiarizelíem ef- 
ta vifita. Eftayaõ preferires no 
tempodadoaçaó o Miniilroda 
Província pr.Francifco Caldei- 
ra, & o Guardião,, da caía Fr. 
Fraucifco de Linhares,os quaes 
vendo taõ admirável largueza, 
& taõ deíintereílada,  que naó 
nos punha encargos nem d'húa 
Avt Maria> obrigarão o eonvé- 
co a rezarlhe cada dia hum Ref- 
ponfo pelas almas dos defuu- 
cos,que ella deppfítou nefta ca- 
Cdyèc logo nomearemos. 

Alua 
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capela níÓr f. 'denàoifo vaó da 
parede da banda do Evangelho, 
enrjíúa:areâ peqUenaMc pedra 
brâca (como .coda a, mais obra} 
atraveíiada1 por fima com húa 
Çruiaé^releVoyflorecéada^ias 
pontas.-* As^orta^uc^ní que íV 
íècha3faó crés arcos, íii liai ta d os 
pui colunas, «trtetendoeu as 
tnãos fiz clara experiência de 

çadòairofo déTaínóstfeJcarVa- 
llíoy CàrrcgaHos 'de fcáíòcas,'qiíbj 
oVnáó galantqnéncé^ò1 nome de 
V.mhMò <tfyà'\iÇhkrÍto òm 
qtiacro^arteJ coiri'tf BrJ AoTifi? 
frias arrnis , 'conhecia?^ neft3 
Reino; Na pt^faTuniláincncM 
déító engraç^aíiiiàciiiua/éira a 
jnYòdW^degrá^s fé^eU;hírii 
jepicafio cõpoílo de Jecras Go'- 
i dtVá;iii3;l dj!rtiflèa>;Scòo palavras 
! íirt AsfftiFáiâ ó TazêdiflcultoTb ■-r-r --. —--»q OTJIZCí 

í..^.!, ..:.*.. ,,;.""-     Jí^VIW. •".«•* ivicui d actua. 

Aqui jáz OiFernando d'Eçá,fílho do «ante *: 

■ i gal &da Jfàntel). Jgezde Caftro íua!mb-^ 
■' Iberi & biíhérò dElRei í>. Afonfo de Caf- ■' 

^D^ernandpfoipad^ Aba-, > 
^"á^tiéjBt^;^ o aqui mandou tresla- 

Iefu Ghriftoide niili& qWeoai^j&fe- 
- tenta & npvè anhbs^XX V^dias de Iáneiro. 

,j -• « Ií>»^ *<->q íJ;:J" ; 

"Néfta Tua dèfcendéncia 
; Real péla partíéJdéfte1léÍno ai 
clío çonfiánteVa iodos: níaVa 

jfprimeirõ coinD:K4aria Teles j 
innâmdanouYJUlhha D. MaJ 
ria Teles.   Pòrêin efta Abadcf- 
fa fua filha, qne neflâ fornia lhe 
mandou eferever o epitáfio, be 
avia dê faber quê rota fua Avc>/ 
!& aíli 'naó remos que duvidar 
na regaliade Ci&eljfJCom eíle 
tem aqui fuás oíTadás D. Fer- 
uaodo, D. Garcia, & D. Joaõ. \ 

ÁTónfà&ll db'n()7í\òVlettaó:dò^ 

— •       :::■— Eç<ty* 

fceip.Perf, do , queTeu páe o'Infante.D." 
Maii2Dial, .1. :-cJi^'v*vS    , *■)/-ir: ;' r.,",t À.r.4. íU^aO nao o ouve do fegundo 
\%$U€\ n^frimoriio eoin D: CtfnTtariça 

filhá-baftarda tfElífâíti "Hen- 
rique o Íl" & heta a*ÉÍRei D.' 
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£f,i, coinofcvépeloauto.da 
entrega dg fobrçdita Relíquia. 
Niío duvido,.queella as rrou- 
xeffe de.Loryão ír porém \mõ 
temos clareza. v .Hâafua filha, 
por nome ÒsMtfiA defortugal, 
deixando trçs^cafamçntos, cele- 
brou cíppÇorios com Çhriílo 
no mofteiro de.S. Clara ,do 
Çffrtc^rpii ob tíiuv -> «BMí«P 
\8 . EftcmefipoD.iFírnan-. 

do caiou a ultima.vcaç- cowp. 
iÍTaWrdèÁyalqi/filh 
Lopes de A valôs,*Âdiantadó de 
Murcia,da qual teve duas filhas, 
a quciii* devémos;;lémbrançâ\ 
Hiía foi cfta .grande Abadei^ 
DTCáterinacPEçàí outra >"D; 
Branca d^/ça ihòlher àdjoãò 
Rodrigues de-Azcvedo y cujo 
corpo nòs guardamos ^cape- 
la de N., Senhora a Fcritáfa,nò 
Clauílro- dèl Sr-Francifco de 
Lisbóa.Sua mãe em fe achando 
viuva, recolheofe cm Lorvão, 
& Ia ficou enterrada no lu-* 
gar, que difle na óútrà» * 

párte *, -onde ô lá\r 
preflorpordeícui- 

dolhe chamop 

OifJ.12i   f 

tau' J 

1 

"i   Ú 

J      ' I 

LU 

CAPITULQ III. br 

Dâfinguhrdevação, tomqut 
(lútú fe venera oEfpirito San- 

ditosfinquo Mar* 

A ri ? )irí 

Azendo eftimaçao o 
Efpirito Santo, {Ter- 
ceira peííoa daSan- 

tiífima Trindade, & hum Cá De- 
oscom as outras,-dá ábrazado 
afedío, cpm que nòa nefte con- 
tento invocamos o feu nome 
por noffoiTitular,, & Padroçi* 
fo, fez innuirieraveis graças a 
quantos vinhaõ bufear a fua çõ- 
lolação* E fendo elle oâbfolu- 
toLScnhor, xjúe concede, & li- 
mita a.feus ter vos a virtude de 
milagres^ há Fornia, que lhe pa- 
rece , nefta cala os obrava tem 
,medida,pela larguezaMcfcu li- 
beral amor.Soltava Iiugoas pre- 
zas, rettituía -a luz perdida dos 
olhos,  defterrava o demónio 
dos corpos, remediava pobre- 
zàs , çonfolâva os triftes com 
grandes.felicidades , & obrou 

!por"feusJ auxílios  admiráveis 
converfoes. E como a ttevaçaò 
também fç quer convidada, pe- 
lo grande interefle deftes, & d'- 
outrosfavores acudia muita gé- 
tc a vi fitar o convento pelo dijf 
curfo do anno,& tanta,qucnâo 

podia 
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.podia contaríc, na lua lolcnai- 
lda.de, NcíTe dia decia coda a 
Beira, &(maiscm particular os 
foyos de Riba-Coa > que na 
fua(devaçaô íc cfiremavão dos 
outros.. u , í;f/4la 

: a   .Duas vezes me achei no 
tempo da mcfma feíh,& quan- 
tp vi}  &ouvi foi húa admira- 
ção. Erao cantos os homeiros, 
que enchiaõ as cftradas. Os qUC 

chegavão á vefpera em fazen- 
do oração , quando o Sol fe 
queria efeonder  repartiraófe 
em turmas: astnolheres.ficavaõ 
Cós na Igreja, &ps homens alo- 
ja viofe no clauftro,yarandas,& 
dormitórios," ou onde melhor 
ppdiaô. Affi paflaraó a noite 
molhados, &cançados como 
vinhaõ do caminho,inas em ale- 
gre vigília, ,cantando todos a 
çpro5,conao fe fpraç hús An;oi. 
Efpertouos o fino da meia noi- 
te a o tanger das macinas,naope 
ra catarem mais^ fenaõ pêra nos 
ou vire os louvores do Senhor. 
£i« rompendo a manham, era 
muito pêra vera competência 
fanta fobre quem avia dc-íèr 
primeiro na Çonfiífaõ, CoinuT 
uhãp,(& ganlur as indulgênci- 
as. Náo acaba vão de bei/aros 
ornamentos,; tocarrofarios pc, 
las imagens ("agradas, & trocar 
luas ofertas pelas fofas, & flo- 
resi Au*i acharão «os altares. 
Nitto deçvo a prociíjTao de Gou 
vca,qne nos fomos efpçrar ,acó- 

tas maiores j&cõella fe fechar 
rãoasfdlasd^aquclledia.  .   ... 

. 3 .   No mefíio tempo k pc-1 
2ava na igreja muita gente a tri- 
go, & a centeio cm fatisfaçaó 
devotos, que tinhaõ feitoquu- 
|do efta vaõ enfermos,  òu com 
intento de grangear feus favo- 
res # Outros comercia vaõ na 
feirada qual era caó grande; & 
abundante, que ocupándoV 
do o prado vizinho chegava a 
huas tendas-, ias quaes aJgúas 
pefloas muito d'antes riúhaõfci 
toa conta do interc/íedos alu- 
gueis neftes dias.   Eftafcir^ef 
tes pczòs, & efta grande roínj- 
gcmcontinuavaõ também pc 
^fcftasdeN^P.S^Frâ.ncifcò, 
& dosfantos íínquoMartyres, 
os quaes todos Ícn^cohtrad/.J 
Çaõ algúalclevanrãóamjíorcs 
com a Uevaçâoda Beira. Mas os 
trabalhos do Reino, originados 
d«isgucrras,& agrande inconf 
tauciadoefpiritodòs houièn?, 
que deixou acabarfe nefta ca 
la hua.gravc confraria doSau- 
tiffimo Sacramento', intfitiuda 
por muitos povos vizinhos, òc 
aprovada peio Vigairo de Ghrif 
to y nao hc pêra cfpantár quel 
pozeffem; cftas couíàs era dife- 
rencc.cftado. • ,..?■ I,íU M > t\ 
4 í Com tudo os fahtos Mar- 

tyres, que a poder dç milagres 
ierazetn mui refpeitádos, ainda 
tem irmandade de homc$,&de 
«Hoihcrcs, q Urbano Viii enri- 

pgnhada tambeip d outras ofr^j q„ccéo Cci uuiirasgraç^perpe ■ 

- ^  An ~TUJS. 
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tuas.Elles faõ os advogados de 
jtodoseftes contornos diante da! 
Piedade divina,& quando mais 
os aperta algúaneceííidadc,le- 
vamos.cm prociffaóa olugar 
de Vinho, ou â vila de Gouvca 
a fua fanta Relíquia, cornando 
Ide ordinário có o defpacho nas 
>|mâos. Se queremos pedir chuva, 
logo fe abrem as cataratas do 
jceo.j &fe lhe pedimos Sol, jâ 
nos vem aquentando no catni- 
nho.Seja Deos muito louvado, 

i que deite modo autoriza a feus 
lcrvos.»   ' *. i 

CAPITULO IV- 

Manda EIRei D. Duarte 
feu Confeffor Fr. Gil Lobo a 

hum Concilio Gèral>& de- 
fende fios em alguns"' 

;-r; KI/;'oprefoes. :; ; ;'.^ 
O anno feguinte â 
morte d'ElReiD;Jo- 
aõl,feu filho D. Du- 

arte , que lhe fucedêo no Rei 
[no,tratou com grande calor da 
fua reformação, que fempre he 
ncceffaria pelas demazias,  que 
vaífazcndo.otempo;Praticoua 
nosMtniftrosda juftiça,& refi- 
dentes naCotte,os quaes todos 
merecião(não digo,.fe a mere^ 
cem agora ) húa valente refor- 
ma.E pera acabar comfcu exé- 
plo o q fem cllc feria nos outros 
dificultofo-, começou por fua 

a. a. 

cafa,& lua mcfma pcfioaag<*r*j 
taiido os gafto$,qcánça vaõ a os, 
Povos. Cóefte mcliuo efpirito, 
vcrdadeiramêcêfanto, acompa- 
nhou de faudaveisconfelhos os 
favores,quc nos fez na Carta de 
doaçaõ do convento d*s Virtu- 
des*,    « ■i- 

2     Mas traziao cançadò a 
tépdtade horrível,q neffe tepó 
andava provando forças eo n .a 
Barca de 5. Pedro por ocafiiÕ 
dofcifma, q fc tinha levantado 
na Igreja,& ceve efte principi o. 
Avia Martinho V começado hu 
Concilio em Bafiléa, cidade de 
Alemanha : aprovouo feu Tu- 
ceflbr Eugénio IV> &cõtinuou 
cõelle: mas preteri dedo depois 
trazello pera Italia,finahncrè o 
aifentou em Florença. Os Bafi- 
lienfes, que eftáváo congrega- 
dos, tomáraõ iftd cio mal, q to- 
raôprofeguindõ ò feu primeiro 
Concilio cõtrâ vontade do Pa- 
pa,procedédoí*envcõfelho con- 
tra a pcffoadelle ate o privarem! 
do sumo Pontificado. Elegerão 
por feu Papà^q fem queftáo foi 
Anti- Papa,a FclÍK I Vj oa V co- 
mòalgús o nomeão, o qual no- 
ve ;annos & meio- fuitentòu a 
fua teima,fem delia deííítir riiin. 
qua,fenãb por morce do fobre- 
dito Eugénio. * l l 

jj     ElRei,  que venerava' 
grandemente - á Igreja Roma- 
ua>-& o VigairodeCHrifto, 
quanto lhe. érapoílivetfazia^as 
1 u a s p a r cés;& W a âd o u E m b a K> 

.dores— 
"lV.T M<'1 >!>-■**!"*<     >■!»   W" 
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dores, pêra que affiítilícm no   berdade , que era mais de feu i 
Concilio, tratando também da^aoftpxomo já. tenho efçrito ', d l 

•- «J''!0"* •'^Lã-'       liai!*"*  í jij*) a T r.,/f nomol^. ,    > n.3. umao;da lgre;*."Pera a dcfpeza' lhes prohibio a'poui#ía debai-; 
dellcs lançou finta peloRèino,* 
mas conftrangido da piedade 
Re a 1 i z en to u a; rn u i ta s ç a fa s d a s 
npffas religiofatf, DcS. Clara 
4c Coimbra nos confta efte fa- 

io,c.!$;tt 

vor pelo alvará de 3.d'Agoftp 
de. 1435,1 no Sua' ^lh quettiuj) 

*Khio queri* mandar* ftcmAb> i&.chra- 
rncnte: le ve,. .qiiç. .ainda nao 
mandara. Mandou porempef. 
foasdemuitQporte., que pp- 
deflein defemp.enhar em- açrêr 
dito efta naçâpi>prtqgueza.}iE 
fgráooConded;Ourcm,  feu 
fobrinho: D, Antão Bifpp.do 
Porto,que foi depois Cardeal: 
dous Juriftas .de, grande autp- 
ridade; &dous infignes Tlico- 
logos, Fr.Joaõ de S. Tome da 
Ordem de S. Agu(tínho,& Fr. 
Gil Lobo, feu ConfeíTor, dá 
nofla Religião. Acho tanjbcm 
nomeado a D. Luiz d'Amaral, 

f,"íií Bifpo de Vifeui : mas hum Ca- 
talogo .m.s,tdos,Bifpos .defta 
Igreja diz,quc elle andandona- 
qucílas partes feguio a o Anti- 
Papa , & que por efla reza o o 
Pontificc Eugénio  o  privou 
dtfte bifpado.E feja o;que qui- 
zerem , que iífo naõ nos im- 
porta. , .. 
-4    O mefmo Reia que acur 

dia a tudo, fabendo ,0 grande! 
dano , que nosfazião oshofpe* 
dçs cntrando.por noffascafas,& 
pouzandonçllas com toda aji- 

xô* dás mefmas penas, com que 
EIRei D. Fernando a avia pro- 
hibido.Mas^què^Biíeaftas pro- 
hibiçoés,& leis,fe cilas nunqtia 
ícgqardáó^E^foW^^çh^ 
da cm Lisboa a £ do rriez<dc lu- 
nholde 143^ risrqual dèclârà 
ElR>i,çomb.lha *iiith* pedido 
Fr.j/tfçnfpdoytwfi  &til0ro'Jd "j Si   ■'.VL     JWI4í Ai?   Xs.,     \nw.   n 
Ordem de S. Fràncfeo m a Rwin 

Adiante fc Vera quantos annos 
°l&kà gpvernandofa Provin- 

5r QnofíbrcbahhodaRe- 
guiar, Obfervancia também cft 
tavafujeico à fuaiobediencij,& 
pofto que,elle não alterava, 
nem podia alterar coufa algúa 
da rioffareformação, antes por 
fua bondade moftrava. favore* 
cellaA com tudo não acabava 
dedarnos Vigairos Provinciaes 
da nofla uiefma Familia,& quafi 
por empreftimó governava nefc 
te tempo o PadreFr.flubim os 

Oratórios do Eiitre Doura' 
& Minho. Mas com mui 

;i -.ta brevidade os eon- 
.. L: cedera O Papa, 8c.*. 

ficaremos con--.J s 
■ r tentes,: 

p Arch.de 

£ Fr.Matw 

O. 

ir', j-1   t _.' * / 

70 - C    I. 
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sffílE roa! ãeVOtOS. A uínsibA 

bí« j ....^ .tâTjfjs ri  i Ghriftina* <;;-. ~:aí 
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CAPITULO V; " ! algum regalo do corpo, fcnSb 
fuftento da alma no emprego 
das virtudes; por quanto àtè'a 
horta jquefazemòVno Veraõ,& 
a fonte, ^ nos dâ de beber todo 
ò annojheão no fundo do vale, 
fora da cerca;& ein baftante dtf- 
Carícia* MãsDcõa nós acodesc- 
pre cõ.ò orVàlrícrdtfcèój^ijuaí 
dàtnoscm ciíicrnas|& o ih l;f ii o 
monte, fendo Hcíi uíuito lècói& 
iiáWaldcpiiihétVòápncfti pe- 
daçddc terra^dediciilo a os ícr- 
vbsdò Senhor, pareCc contida 
de ha cureis jtriádo tàmbiimú- 

'tas arvores íylveftres,& frucíiffc 
irási dasquaes fe forma húbof- 
queyondc muito*bé fe podarão 
ocupar as almas contemplativas 
cmfeus fantos cKcrcicios.-E iial- 
'gUiisrtépoV'dòanno aíli feVêftc 
a inata de flores cheírofas,' Sc' a- 
pràzivcisjcomo fe fòrà hum jat- 

Efpiritò'-'d& ÊJeos y 
que embrenhávamos 

^ :S a ritos nas róotarih as 
efeondidas ^ donde óteVIhcè 
écafle defeuberto, trouxe tam- 
bém os primeiros Fundadores- 
defta xaià-a* húa-charneca pcM 
bre, muito.mais de duas legoás 
da cidade de Coimbrã per/a a 
banda ào mar \' quafi meia da 
vila de Tentugalna mefma cor- 
refpondêciajfic menos de quarJ 
to da cutra:vila da Povoa, pela 
qual vèoiipcrà cfte convento o 
caminhode.Tentugal, Erao la- 
do d'hum monte,quc o Sói dou 
ra logo em nacendo,  coroado 
iiefte tempo çoin húa ermida de 
S.Onofrcimuitonulagroib rtel- 
la, mas então acompanhado no 
meio defta ladeira cõ outra da 
Virgem,Sc MarcyrS.Chnftina. 

1    Não mollra muito a qua- 
lidade do lítio , que eíies bem- 
clitos Padres aqui viciicm bufear 

v-i 

I 
i 

l 
kA   4 

Xí.T :í 

•UV; 

dihf muito alcgrc^l 
; ;fíf'   Nefte "deferto tio fanto 

fe vi era õ recolher os primeiros 
Fundadores: F.João deLame 
gbjqúè alguns já nòineàraô,:ni$ 
íiinicfte apelido*, & Fr.Fran* «ântug, 
cifco,Caftclhano de naçaõ,do$F.s£ 
qdáes atnbos nos deixou cftà-lc- ";*'* 
branca olVFVíJoàó da Póvdaj 
nóS notados dò óònveco de Lei-j 
fá» Erco'!neçándó'por F.Fricif-' 
có é in reza o d a prefere n c i a^q 11 b 

tinha 

for. 



ffc 

<'<'-MenoresnaTnmcíadePorhp/i/.        % 6f tf 
tinha por faccrdccc, era prega-   nola;pcra rezarem por^cl!es?òá ^ 
dor infigne, & de grande pro- 'énfennpsjqioâo feguiaó.cvcoro. 
veito em a Igreja de DeospeJo, jConccdéraolhepeirem -ai rèfpei 
fruito, que fazia nas almas coni{ 'to de fua grande; virtude •oiufo 
as palavras,& vida. Quizgoza 
do rigor da Gbfcrvancia, q fio- 
recia na noffa fanta Província 
có fama publica entre as outras 
da Ordê,& vindo aclía>le achou 
que imirar,rambem nos deu que 
icgUir.Na fundação deita caía, 
& na pobrcza,eom que a prin- 
cipiou, podemos ver,como em 
cipelhp clarò,quaIerajo feuéf- 
pirito.. TornoufeperaGaftela 
cumulado-de virtudes: poz lá 
em pratica as que câ aviavif 
to, & pêra fer meftre delias no 
wolieiro das freiras, de lorde- 
filhas mandarão os Prelados, 
que com cilas aífiftifle.' Ahi uicf 
mo defeançou em o. Senhor, 
comfamadefantidadcj&dcto* 
das as boas-obras, em que o ti- 
nha iér vi d o.'      #> o íí UiU^q »« 

4    O Venerável Irmão Fr. 
Joaõ de Lamego era noffo Por^ 
tuguez ,. conatural da cidade* 
que nos diz o fobrenome; Pro- 
feíTou mo' convento de Leiria, 
tão crecido no amor da:humil- 
dáde de Ghrifto, que fendo no- 
viçopera frade do coro,na pro 
filia õ efeolheo o eftado de Lei-. 
go por mais humilde de todos.; 
Muitos annos adiante guardar 
mes ria nieíiua caía o Diurhal, 
& Breviário, qcllc então; dei- 
xou, prezos por húa cadea^em 
teftcmunhòde acção taõ.glo- 

das Horas 1 da;. Senhtvra uVl íe ide 
Deos,;qutfn-íqi!elle tepc^fanco 
não^çra vulgar nos Leigos.*-SéVj 
pte depois deu manifeilos iudi-.. 
ciosdeferbqmê favoreci dó'de 
Qeos : cada dia mais devoto, 
mais pobre^nais penicêre; Não 
fundou efre convento';ço» ambi- 
ção de augoieritar-àjPróvineia 
cm dano côíideraveldaá outras 
cafas antigas,masçõmii}tétodc 
fazer hua-.dchovo^por-efirèinb 
Obfervante,nb qual podefle ie- 
guirna pobreza, & humildade 
os pados, áèSi: Franéifcofi Sen-1 

do frade Leigo; & fcii conipa- 
hlieiroSacerdotc ; &■ Pregador 
conliecidovelle foi o primeiro 
Prelado.dçfta caíàv&tpriivéipàj 
Fundidor^ Trezeannbs^á gò-1 

ycrhou faiúamentev* nós quaes 
recebe©^Oidçô PviFvJjòaÕda 
Povpayquetanto á ilxjftròu.' ^ 
nd fiindtfteimartyíiò, quéyór 
tali;úlg4va Oiieu goverríoV^lcu' 
lua alina-a L>cos noconvétó de 
Coimbra*;;_v..0 > o oU-y) MO';* P-*.U 

\.fi ^Êntrâraõaqui-no-àhiiò];' 
de !í»437nà:fombra^da:'*j>rtírcé-: j 
ção,-do Infante p.^Pètird^r- J 
maõ 'd'EIRo: íi>* DlíaWY * ■ 
Duque de Coimbra^òcjuallnos 
avia dadoo cohvento de Sánr-1 
lagordçrSeita; & neftc mòftrbu 
agora fuafgVahdczaJ^&!piédâdé 
Real.' Deito os toda-a^addiraJ 

-deTíJ.' lii 



6 y 4    l*m X/f. Da'Ui(loxta Seráfica ésBrades 
dcfte monte,. agoas vertentes   ra o Geo.j 
atè chegai a o vaie: nos porém 
naójlhe aceitamos cauto:j' que 
quemfugia do mundoy não lhe 
convinha embaràçárfccdepois 
coinhum pedaço de. terra, Acci 
tantos o que podia baftar pêra 
cercarão convento.-,. & novale 
hua limitada houa, onde nacia 
a fonte. Do reftante,como fi- 
cou devoluto, hua parte .ocu- 
parão, alguns pefloas com pre- 
texto de nofios familiares: ou- 
tra-pertence agora a o Conce- 
lho da Povoa , fendo então de 
Tentúgal: mas todos reconhe- 
çctn nalgum: modo por princi- 
pal Senhorio a akiíhma pobre- 
za deN.P.S.Frahcifco, 

,,6^ ..-A(Tentamos o convento 
pouco abaixo da ermida de b# 

Chriftina,& trazendo fua.Ima* 
gem pera a-noifa Igreja, deixa 
mos em leu lugar a de Si Cate- 
rina.Nas obras nos affiftio o In 
fante quanto nós. lhe perdúti- 
mos, a o qual rogamosfempre, 
que.nâo quizcffefairiom algúa 
grande machina, que defdifièíiè 
do noffo eftado pobre;E affi ri 
cou todo o convento térreo, 
tãonuimlde,&eftrcito, q neffc 
particular era húa maravilha. 
Ainda hoje fe vem má parede 
do ladq do refeitório os fina es 
das portinhas dasfuás primeiras 
celas; Sc não abaíavaõdentro 
os noííos Padres antigos,  por- 
que muito bem íabião 3 que da 
ecla..vai.caminho.feguido pc- 

t 7 j "Nungua a'pobreza íouJ 

bc fazer obra.forre,quc:dutaÍle< 
muito tempo, -Sceita»ficou:raó 
fraca, que no annorde T 4,7.81 fe-l 
torhpu a;refazer.: "mas .achamos 
hum devoto,; que.fizetfca Jcf- 
peza:, o.qual foi Hum'Ourives 
de Coimbra,chamado Janjfares, 
que também nos deu huns orr 
gãos^ os quaes depois.fé pafia- 
rão pera alnfua j&porrematé 
de contas, aqui veio fepultarfe 
o feu corpo6; A ellc fe ajunta- 
rão outros muitos bemfcicores, 
como Gil de Magdlhães,que fez 
a ciltcrna da cerca,. &pur fina 
húa cafa pêra lavarmos os hábi- 
tos :J O 'Padre Joaõ.Lourenço, 
daviladeMoiice-inór, o qual 
nòsrpróvéo-de'livros j & ou* 
tros., .que ièguião cita me fina 
caridade ,pòr diferences cami- 
nhos.Gomrtudo aquefies devo- 
tos Padres a o que cra.maisipor 
bre^&iniis dciprezàdè faziaõ , 
maióiresfeítas, & aíii com gran- 
de gòíto: receberão hum. re ca - 
bolo velho pêra a capela, inqr, 
qué:o$ outros Ine mandarão do 
cónveritojJeLciua.p1     -■,« í 

18 i>WiM^'ia^.tto^fcí al- 
tera* arqaji) & fazer cxpcriêcia 
clé oàtiasboãs vontades, Ardcó 
o .dormitório todo. j & (par ceco 
conveniente levantai lo dftifc?! 
brado i & nifto nos ajudarão 
com hua grande cfinola os mor- 
domos* de S; Pedro, em Teu tu- 
gal,a osquacsElRciD.joãoílI 

l  Acch,! 

,-i> no i 



dH ^0faJ9fi°> &ícus Grela- 
dos Ç^^p^g^e'^^^ 
SffSSíW,.P..aP.PPrâç.i .44oa, no 
qual, fazendo, aqui a Província 
capítulo foi promovida*ofo- 
ro.deConvento, &Xèus vigai 

c Rociei, r, 

%y>y {Meares na Zofittmiad^omgaU «      6j, 
jbp anno de 1552 j>rdenou;que 
lha levaâcrn çín^QPta^^^vaj 
ran^s ^ój.dauftro, fe levanta- 

cepo eítivcmos fepulrados nef- 
tas covas, onde íaó inuíto mais 
cerMs^uenosp^osfuntuofos,! tospaffiraõ a Guardiães.  Iftd 
as confolaçoes dotÇeo.Náodci| ínos. deixou eferico por fua pro. 
xa Çorcmainda de parecer o  pria imã o.* o. P.Er, João da Po- 
convento,devoto, humilde, & 
aprazivVfaos olhos da, pobre-. 
za.E aqui nps eftaya efperando 
a memoria da Cpndeffa dê Can- 
tanhede Dl Guiomar Couti- 
nho, mplhçr ^ó primeiro Cpn- 

s ^PM&pS /Menezes,* qual 
|nps:mand9u^a^er^lfQrr.o da 
capela mor,& pnuílo com cfta 

ohmmemxmfjtjH?*ín\ Equiçcõ 
If?.^WW* algum dia lhe fcH 
na P^fflÇJft ijf fflbrança def, 

lhes falta com o premiou 

^CAPITULO VI.. 
_^     y^.i^,-',    C-   .,:•■ ,ÍviT)ri 
1> f/í/a/*., que teve efie. con- 
vento :Ldas[pepas hfiinàla- 
yfaãetfeu \& dosmíi£! 

tos.javQres^que.úz^ '•.. < 

íW ^Jrecebh;% 

Uarenta &: tres an- 
«os; perfeverpy efta 

i^ss^ cafa noeftadòh^mií 

* Aich.da 

voa , que ^^o^Ça^itui^lfiSS^ 
Sc acabava dçjfcr "Vigairo Pro- 
yincial,cujo teftemunhp he mui 
to mais abonado, que a relação 

jdequem por informações alhe- 
ai nps tem dito o contrario*. Í?°°í * 
c.Uemeimobemaveturado Pa-cís- 
dredeclarou,que no feu tempo 
era CafaR.eco.leaa, quando os 
rigores delias naõ erão menos, 
que admirações do mundo'. E c Ar<b. d» 
não fci p0r qUc rezão,  fenáoC 

fpi.efquecimepto,alguns curio- 
fps, mas pouco eftudiofos a ti- 
râ/aõ do catalogo das outrasd.in«.ix 
Efta hoje,reduzida a o modo íw£s. 
cpfim da, ftegukr Obfervan- 
cp>.m? nmatsfe JPUICKUO 
*K WSK^SftJHWí íffgaracnte 
?HÍ?.ri?59 ?,Caç>jica ígrc/a.Fpi 
fenipremuit9,devotaf, rcçolhi> 
^aí.5R^^ f9f/ccu|ares, &;IJlui 
a, prppofitp^peraj fervirmos/a1 

Ocos. 

o £ (í .Çomjudp as.mcmoriasii 
qqe: 4iíTp .ç^VAÕ. feitas,eom as: 
i^ÇPS? cfcrityjrasiquando ardeò 
^dprmitor^p: fe, dcsfizeraõzem 
j£inza , &peip.que aindá;ouço 
^L^.íÇ^PjiperjJido a;noticia 
^demuitos ferxp^de.-Oços f-M 

Aot, c.3, 

raros 

^, 
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SLOH   4 

I =1 I.5» 

dia. O que" agora efcrcvòrefuí 

jtesa minha grande induftna • 
Foi graça* particular a dèftç fan 
tV convento'»:;criar tao excè-j 
lentes nòviçós/que depois boh1-] 

feiuóa toda iÔráènu O P;Frl 
Joaó daPóVbá ^cufoíiámcrè; 
petido tantas ¥&&% núnqiia' (i* 
Câbaftá^WmeineióuvkdóV^C) 
mmtó-ditoTò P?FiPaulò*Têl 
cugal, '-qâèWtfntiu Orietíiàl 
5adecéòãá rMòs^dosBárbaros 

Porto 
^^^'Llébbà^Bjfpò^dd 

_ yu& *CrtAútíV-Geral -dà 
j»oflS*ldíg^ft£fCJfttWgf35ÃjR 

, pj 
°Jc?lhi?lH«íi kf ^,GãboH'Vrbc>-vi»^w..»v v;WM 

^Nidk-hii acrâi^aoehriftâòj 

birca [u & déhòhefta torpeia? 
PrljóáõMc Mt/tí!è6yquS deífó 
Vi^ifàrii 'fôrfêPó «fnlfltiHÍ 
Guardião tf tí c^hVento dcrX*a> 
bregas j-'clcííl?pctóiP.ri:víhéiSV 
Fr.Pédro de Edna;6VF.Hiero^ 
nymo de Lisboa, os quaesianV 
bosno gõvcrno%dèíía eafa, por 
onde prirícipiàráõy^èfóraõlii- 
bílicandoj- o prinieir b pêra fMV 
niftro da Provinciano íegúntl ti 
pêra ferBifpò;de Séítí 5 &tícço 
dos: tornarenios â falar efuan^o 
viccoíèutefopõy1 

5 ' "Entre • cites oqus extr<f- 
mos de nóvUos',&. prelados cÔ 
correrão'outros inuitoSjdignoi 

efiôtiòze ,mòr,3íddre5J
I& agora1 

dtao taixados ènraèzoito. 1 ai 
íri ;a fua :v ida/ ^feSgf atidí "í 
lua* rcror mação, que chegando 
a-Tencugal' •EIReí;õ!t^tonTô 
Vj*& óiivindo o.que'dizia a"fa* 
rôaV.j&r haõvireiii 'a cair cm 
dícTtfmpaió1 izciitpa^osencar- 
gos tíòConcellioí &'dci Réinò 
è' librnèinVqUe os fcVviffèi Mi* 

ic itici vuu ytu us uwiiiiuiv* uv 
ÍPafclfgil^^t^i^e'tft^ 
niiècèiidd^âèVpcfr^^^ 
eeíFiuade as maoá cheas nos do- 
btiilSósTáyotòJ-pcraWmer- 
nio pfrivílègtò hò qúeVcTlcs to4-" 
oãV&hao 'fómciVt^á oíSyndic o"; 
iíWstaihbedi à6 Oarhi^eíf òlquc' 
n DS eortó íFe a cafne; Eiao ínúico 
de notar as palavras, com que 
clks neVnõmèao^riUAia^dclias 
Próviibcs; Os Padres do mtumof: 
Htâ?d$§ Chrtjtinà\ aflí põr;.clli 

mopclaafciçaoi Sc amor, com 
quc4lcUiipr'é b-*tuihao'no cora- 
çaõ.E ftâò pôdiâ'ícr\uK"hos po- 
is erão tâo libertes, da fazenda, 
que lem nos porem encargos, 
fínãô^Ke *b.dá!TiioiTi ^c®£tezia; 
ijkh ti°qáâl úlU IKcs lalcainos, 
lios inãtiao:dárcádaJanno hum 

í.!:i*0.*. 

moio... 
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ro%>W conhecem a fanridade 
da caTájafli a*vcncràõ coroo mo 
rada de Dco& ]>K  r i\\ 

*■«■/**« porguçqSofaltaò 
cegos,que embiquem na lu2 do 
dia mais claro, huhs^Prjoícs dal 
Igreja de Tentúgal; era tujá 
parrochia eftamos, fetò atenÉa- 
rem no erro, que cSraetião, fi 
2c rão• aJgu lis excèilos'xòritrâ 
nofíQsprivilcgios.Còndenaváo 
os freguízes^ue cá.y irtrião otí A 
vii mith}Sc âdsócjiiniúsl que 
aqui fe enterraváo;quéHãa ma- 
is da que lhes era devido. Acu- 
dirão os Eifposdc Coimbrape 
ra osencaimnhar^ 
na Igreja o Prior Òiogo de Me- 

|Jo Pereira (rezãohe^  que lhe 
"' ' ^ " "»- 

i i' il 

~W. 

faibamos o íioniefjo.qualícom 
jrança largueza emendou ia.co- 
bicadospaílàdos^,' quente-fez 
paaícferito doação cb patxé., 6 
llie cabianas ofertas -Afirmei 
Outro favor recebemos do Bi f- 
po D. Afbnfo dc^eaftckbrãco, 
qbe por.moftraragraridc^iti. 
maça~o, que fazirdos! Prelados 
dò conventojpoç a,eòroa a,tov 
dos, Tinha tpofto interdito na 
Matriz pot outráscaufaiv  em 
que não éramos partes   >& de- 
clarou benignamente como em 
tudo o fufpendia quanta vezes 
nellaprcgaffe o Guardião. 

CAPÍTULO.; VII.- 

Bmmeridão-fiíã 'M fanem 
nas 'dèpaçpes 'dé{là \afa YfeJ 
hÊtaõfe neílà f%ò$\ãèim ' 
'príakiàt $ 'iètnòHU 
-yMéiàâÒMrífJ-' 

*  BH ? '^^^^^que 
M0Ê íobornavãpeiTifavor 

T; d^ftc convjeríto a dc- 
Vaçaõdos Fieisjliies d'avao tam 
bem «iptiyó.perajn^ tncorr.é 
darem a fcpultuta: tios cofpos> 
& os fufrágios das aluías': p£lo 
queforaõuiuitiíâg pJííoas / ój 
de(longe nos-manda vão .dizer 
uiiffas ncfti caia por fuás neeef 

jfidades, ou em {ocorro dos' ou-í' 
nvos. Nãohe eftâ a itiàrcrja | ■ cm) 

moio. de trigo, outro de "milho, 
& quatro mil reis pcrá.ccra do 
Sepulcro. Peloque.mui bem fe 
pôde cuidar, .que,.a.o mcfmo 
eompáffp  defta;fua devaçaó 
lhes foi Deos levantando o ef 
tadoj porque começando elles 
por Condes de Tentugkl^nbltzo de- 
pois a Marfiezes de Ferreira í   8c 
faó agora Vu^uesdsCdddvaL 
o 4-*«Os Condes de Canta- 
nhedes, oefte tempo Marqueis 
deMaridlvdy manifèíhhdo tam* 
bem excelTos de afeição a toda 
a noflalOfdem, com efte. con- 
vento fempre:vjz^      bem 
nas obras.de caridaJe*-; Doutra 
Cafa ijuíinffima .farei .abaixo 
menção> pôrnàõmoftrarque 

jfçpitó .o quevouabreviando, 
Finalmente os Povos:todos â 

i 

qiN 
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<è  Arch 
tneftoo 

que me hei de cançar: mas dc- 
Ivo -bua memoria â devaçaõ de 
IMecia Peftana , da qual jà ínc 

'»• lembrei em outra parte* -.M#w- 
dou fepukarfc em S;. Clara de 
Coimbra, onde cftava recolhi- 
da, & !déixando a o-ihoftciro 
toda á fita fazenda eõ liberdade 
plênarialde fazer porfuaalmao 
quebenvlhe pareceflfcvexpri- 
mio fô cfta claufula,por fer mui- 
to de fuàconfolaçaõ. \B'fèfèà 
Uftihora jéfaéffit for mor de Z)m% 

Ao fn me<nMndt dizerféis miffas feia 
\tmnba alma tn$1$9ri®ml,\ ux)\ 

i . Na Igreja apareceti] mur 
tas fcpulturas nobres, porém 
razas com a tèría<& os letreiros, 
que naõfc defpedaçáraõ, eftaó 
hojedificultç|f(is de ler porfda 
antiguidade. Dentro da capela 

mor fe di viza numa pedra. A]'** 
)d^7):Hieyonyma d%JitaUe\ & tu- 
do oinaiseftà fafado dos^pès. 
Mas hc tradição confiante de 
fer a mie de D. Dinyz de Lm- 
caftro , Comendador mòr da 
Ordem de ChriíKpor cuja al- 
ma elle mandava dizercadaan- 
no dousannacs: hm« de miífas, 
& outro de rcfpònfbs, por hui 
efmolà grande. Com cila cótui*; 
nuou feu filho, & fuceflbr na 
ComchJa D; Afonfo 4eLan-, 
caftro j quefempre foraperpe-, 
cua conforme-1 átdevaç^aft-delia 
Cafa,ie cila perniánecé^í- 
$ i a;C»No-Capitulo"cftá'hu;'a 
campa grande,* onde efte épica- 
go,  acompanhado das armas 
dos Condes deCancanhcdCjnos 
declara cuja he. '/ - 

Áquí ;jáz D. TriftáQ de;Mènezes; filho dói. 
Gqndè D- Pedro 'de Menezes, & da Con-<>> >j 
deíTa D..<Guiomar Coutinho fua molher • cu-  ; 
jo fujeito era affi dotado da^átureza.&íeus [,\ 
princípios de tanto IoUvor.que não fomente 
era amado de todos,más ainda oòmrezãofe 
poderá delle afirmar feus merecimentos ave-;.'; 

, rem de fer. grandes.vivendo: Mas.noíTo Se- 
nhor.que o tinha efcólhido pêra fi, o levou 
em idade de t f annos com muito conheci- 
mento de noífaTanta Fé Católica, & affi de 
fuamorteaos 30 dias dom^deSetera- 
bro,em dia de S. HieLonym&daEra do Se- 
nhor de LCOQ annos.   <. ■-• . :?ii Uli * 

i ! 
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çar nofli innâin Maria das Ne- 
vcs,que pela me fina rezão de o 
ler merece efta lembrança. Na- 
cèo cui Tenrugal,& veio viver 
na Povoa com leu marido Joaó 
Couceiro Tavares, ambos de 
igual nobreza,ondeellaem ca- 
iada, & viuva deu íingulares 
exemplos ás uióltieres de hum, 
& ourro eftado ._ E fein gaitar- 
mos o tempo em referir peni- 
tencias de jejuns, & de cilícios, 
que eraõ mui ordinárias, a de- 
vaçaó do efpirito lhe tomava 
todos os Teus penfametos.Pou- 
cos dias fe paliava o", que não 
viefle a efta noíTa Igreja: ouvia 
miflàjconilílavaie, Sc recebia a 
fagrada Comunhão..Tinha no- 
tável amor a N. P. S. Francif 
co, & com intento de fe fazer 
fua filha nos pedio a carta de Ir- 
mandade . Com tudo os feus 
dcfvclos maiores foraó ferapre 
com a Virgem Mãe de Deos; 
pelo ejue deixando o apelido 
dospaes, do qualpodérahon- 
rarfe, fe quiz nomear dasHcm 
em rezão de ter nacido neftc 
dia da Senhoia. No camftko 
pêra o noílo Convento cftava 

fantiflíma,da invocação dcÇtf* 
dalttftyem a qual muitas vezes fe 
ficava fem poder ir adiante.. 
Mandou douraiihe o feu reta- 

Menores na Forumia de Portuga/.       *ó J 9 
4 Tornando a o corpo da bolo, ornou o~alrar com pcç.iè 

lgrcja,a o pè da piada agoa bé-: de importância, todos òs dia* 
ta, por gozar de mais perco da l Santos lhe mandava dizer rhif 
'ua íànta virtude > quizdefcan-   'ia , acendialhe aaíampada nas 

.fuás fefhs,& fabadòs-,iios quacs 
dias naõ avia quem pòdêíle ar- 
rancalla de fua ianta prefença;' 

l 5 De tal modo difpunliaj 
& ordenava o teor de fua vida', 
que numa mcfntfácf aõmòftra- 
va muitas virtudes1. Sempre nói 
deu farinha pêra !Jí hoftiaspof 
acudirá nolla neceíTiJade , Si 
pela muita devaçaõ, que tirilíá 
a o Santo Sacramento do altar,< 
cila mefma efcolhia-ò trigo1 por 
fuás mãos. Nas obras; de carida- 
de com os Padres defta cafa, 
principalmente enfermos, n uri- 
quafoí menos quíe mãe. Pêra os 
pobres da Vila era todo o re- 
médio , &o maior cabedal de 
fuafuftcntação.Doze annos te- 
ve hum em fua cafa,pruvendoò 
ièmprc do quéjeiràriéceíTariov 
E depois de iiiviar cantos tefòu- 
roí a oGco, foicõbràr os ga** 
nhós deilés ehVÍ3!dò;uiez dè 
Maio dei 661? 

6 MaVdeixándc/cftes def- 

pòjos morcael'pelas-fuás;íepul* 
curas, dentro da capeláMiiòr,-na 
parede vizinha ao altar da ban- 
da do Evangclho,ehi1 particular 
facrariotemòs1 húa graiide-paf 

húa ermida da mefma Virgem   tedobraçodcS.GhriítinaVir- 
gcniy Si Mártyr. Foi tirado e> 
léu corpo coiíi outros"firiquó, 
quecftàò depofitados no nullò 
njofteiro deS; Luiz de Pinhel, 

cio 
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'do  eemircrio  de Calixto cm 
rRoma ,& trazido a Portugal por 
induftria de Heitor de Sela Fal- 
cão, natural da mefma Vila,  & 
Arcediago em Braga ,   o qual 

inftaneia de feu irmão Fr. Luiz 
da Natividade, .que foi aqui 
Guardião. Porém como foraó 
muitas as Santas, que tiverão o 
tal nome, não podemos deter» 
minar com certeza de qual feja 
eftc corpo, & efta nollà- Relí- 
quia. 

7 À Padroeira, & Titular 
do convento, que anda no Bre- 
viário a a^ de Julho, ainda ho: 
je permanece em Itália; na ci- 
dade de Bolfena conforme, â 
tradição, que aehou nclla Fer- 

ia emi, rariof: ou em Veneza, como 
- elic com ^outros "íe.pcríuade: 

ou em Palermo de Sicília , fe- 
gundp.a relação,de Baronip*. 
Dcfta, que fc guarda em Paler: 
mo , .afirma confiantemente;q 
fobrcditoFerrario,, quche ou 
tra, & que foi o,fcumartyriota 
os ip do mez de Junho. Outra 
também Virgem, &Martyr, a 
qual padeçèo. na Perfia a 13 
dias de Março,tcm eferitõ oieú 
nome no Martyrologio Rpm,A- 
no: mas náp acho quem no» di- 
ga, que feu corpo folie levado a, 
Roma. AGhrií.tina admirável, 
que tornou jdepois da morte ,a 
vida peraobrar maravilhas em 
favor das almas sdo Purga çorio, 

jS. Trudão na Brabancia. Bvs:- 
nhoa eoncluir^quca SancrJcf. 
te nome, cuja Relíquia temos, 
lie diferente de todas, • & que 
padecèo em Roma ,' onde íc 

nos deu efta fagrada Relíquia â guardou feu eorpo no cemite- 

d Petius de 
Natalib.U. 

ínNotit 
adMartyrol* 

rio de Çalixto,do qual depois 
foi tirado. -   •   . • • - 

CAPITULO VIII. 

Solicita com inftaneia as ora- 
ções dcfta cafa a alma de 

bum.dejmto],Ç§tem 
- porelksre-' 

médio. *    U    T 

í   1 

tem fcpuItura,no <'moUeiro dc| mo fc pelara hontem.N o cSpr>, 

E notável cfte cafo, 
& digno de fer noto- 

? rio cm louvor da pie- 
dade de Deos,o qual nem ainda 
quando eftà maii irado chega .1 
prender 3$ mão» de fua miferi- 
cordia*. Tendo clle condena- 
do por juftiça a muitos annos 
de Purgatório a alma defte de- 
funto , dêulhe com tudo licen- 
ça pêra andar nefta cafa corri o. 
tormento âs coftas,que o trazia 
abrazado, > & procurar algu tu 
alivio nelle por noffa intercef- 
faó. Aviadifto húa lembrança 
eícrita, aqual fc queimou com 
todos os-mais pjpcis, ardendo 
o dormitório : porém nunqua 
íc per dê o da memoria dos ho- 
mensj&cão.vivocftàtiojf, co- 

la P'*\-7$. 

que 
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íque.cu webi.o habito iufta lã-| rcquerèo dcvafla,I&íiiiftíidoí 
[grada Província ^ era pratica! 
vulgar nos reJigiofos, delia, fa? 
larem a cadarzpaflb na ^J/ma-Je 
Santa CbriJ!m4y nomeando deí- 
fe .modo  a. que andou neíle, 
convento da Santa.   E depois^ 
que cu me quiz informar nas 
vilas de Monte-n:òr,Tcnrugal,Í 
Pov,oa,& nos lugares vjzinhòsj 
achei húa tradição muito geral, 
& confiante de que affi-fucedè- 
ra,& pregara nos púlpitos eom 
larga aprovação, de,fer4 tudo 
verdadeiro. Acontee.co pelos 
annos.de 1490 , &.pofto que 
tanta antiguidade nos efeonde 
algúas das miudezas, a fuftancia 
hcefta. , ..   : L ..\ '  \,y 

2    Moravão. cm Tentúgal 
dous vizinhos, os quaes. vizi- 
nhaváomal ,  & tal ódio fe ti- 
nhão, que Tem temerem a Deos 
craõcomo duas feras,de con- 
trarias cfpeeks,quc âs unhas Ce 
eftâo dcfpcdaçando :, hum dei 
ks por nome tàoQonfdheS) & o 
outro PafifoÇmcf.   O primeiro 
tratou de matar o;outro,& com 
efeito o matou nacharneca,que 
vai pêra Cantanhede: mas que- 
rédoencubrif o homicídio, ve- 
io efeonder o morto nú forno,) 
que tinha íiJo de cal,detrâz do 

uoíTo convento. Çõ. tudo p feu 
cavalo , no ponto q não fentio 
qo«m goveruafle o freio,eorrèo 
a redea fglca pêra çafado defun- 
to, dando novas, ou fufpeitas á 
viuva do 4 tinha fucçdido. Ell4 

q.o marido tilava 'détrodò for- 
no, foi inudadò pcraJiúa fepul- 
cura dentro da noflaígre/a. Cõ 
tudo o matador João Gonçah 
ves provou húa coartada de ié! 
po,& de lugar, pela qual o ab 
íbKéraõj q taes íàó as tcftcmu 

nhas,&.os juizosdo niúdo-.Nãó 
fc. achou porém Jivre cm o tri- 

bunal deDeo^porqjiaõ lhecó: 
fentio,q andaflç muito tepo fo- 
bre a.faec daterra, poftp q ufod 
cõjelle.de tanta mifericordia, à 
lhe deu graça final pera conhe-> 
eec a culpa, & cohfeiTalla de pu - 
blieo. .Foi enterrado na Matriz 
4a mefma .vila, dõdeiiogo a fua 

alma no«veioinqúictar no con- 
vento pçlpinodo^qu efe feguc. 

. 311 Era o.priticipio. da noi- 
te, que as.eftrclas eomeçavaó a 
luzir no Firmamento , quando 
da mata de Santo Onofre fe fol- 
tou hum fero grito,o qual rom- 
pendo, as nuvens fazu pai mar, 
& tremer os corações.Com efte 
eílrondo trifte. íc veio deípe- 

nhãdo pelo outeiro abaixo,en- 
trpupela noíiaccrca , & parou 
detrodo claurtro. Aqui mais.íe 
cngroiráraõ as voz.s, crecéo o 
medo dos frades, Sc tudo.ficou 
emhoné Ja confufaõ. A triffcza 
das palavras bem davaaenren- 
dcr^eomp.eraõ de pefloa \pofta 

em grande tonneiko^masos.g-- 
miaos não as deixavâo.tormur, 
& a penas fe ente déa,- q dizia a 
^Ç*$os£omofaÕ']tifttficaUi)s oijtuzol 

Kkfc deVeosi 
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\ie Veos : mas também ccmo be pera- 
da d fia maol 'Nao averà cjuem (e 

magoe de mim} Dcfte modo con 
tinuou muitos dias,& feaipre à 
mefma hora , coin tanto medo 
dos fradcs^quc andavão nota- 
velmente pafmados, porque o 
pavor da noice,. afolidaô do 
deferto, a novidade <Jocaf°)  ° 
fentimento dos gritos;, tudo fa- 
zia horror, vNáoouzávaaeftar 
fós nem no,coro>ncm.naslçcla"si|l 

fazião apertadas, orações,-&ôí| 
fantostxorcifmos,mas nmgue"ra| 
refpondia a propofito.Pelóque 
determinàraàdefcmparar o cõ 
vento,& irfe a outra parte, on- 
de com maior quietação podef 
femferviraDcos. 

A N efte te mpo, que el le s 
cftavào juntos cratando'da $icf- 
pedida., 1 li es aparecèo a alma 
em figura viíivcl , râuito me- 
donha, & abrazada em fogos, 
que lhes talou dcftc modo. ¥* 
dres '. tufou a alma daquelle.mal 
\ado homem >que matou a Pmh-Çi 
mesjcuji corpo <vh tendei nejla Igbi 
Í4. 7)eos me perdoou a culpa por fia. 
[mifericor.dta: mas a pena he idograri | 
de% quenaoapofjofofrer. ^nda me 
faltao noveannos dejie «fperotormen 
to^fifr bum inflame me parece compri- 
da eternidade. ^Agord me deu licença 
pêra declararmos tjio.Compadecems de 

\tnij (&• lemíraivos em as voffas ord 
mu Dito ifto fc efeondéo de 
ílusolhos,deixandoos defafsõ- 
brados do mcdo,ainda q mago- 
ados do muito,que padecia. / 

c     Logo todos começarão 
a interceder por cila diante da 
Piedade divina, oferecendo je- 
juns,  oraçoésy & penitencias, 
com tudo o mais. que llie foíTc 
de proveito.O Preladojiqucm 
ifto mais tocava,man Jou dizer 
muitas miflas ,%»& cantar mui- 
jtos ofícios M*ncoincudou a os 
fubdicos devaçdés partícula - 
cês :. aplieoulhe a facisfaçaÓI 
dás dííciplim*,   & maisobras 
virtuofas * que faeíi^cf^c^ 
muni j Sc por naói lue falsas rnl- 
gúa coufa,   ordenou quc> nò 
Itim de cotias as horas no coro 
[lhe reZdffem hum refponfo. El 
la , qiicfoi "conhecendo o frui-» 
to da fua inter ceifa õ , tio lo 
licita andava cm procurar íèus 
focorros",   que uâo foíria fc 
lhe perdeífe algum,fc aáliy^uan- 
do oS frades vjnhao   de for d 
cançados , &rieavío de^nía 
tinas ,  a o tempo doreípon 
fo cila mefma os levantava dos 
leitos , Sf- nos braços os'. Ic 
vavaa o,coro . -Qjacro ânuos 
& meio lhes durou elle fddai- 

porèni ouviadous Deo-s ro 
quiz ufar com a Alma do de- 
funto de fua iiiiftricordia.Aca- 
bavàV de cantar IIú-íS matinas 
iolcnncs : dizia o já os Canto- 
res 'Benedicamus Vomtno, & o Go 
ro reiporíaja j&eo Jí^/WJV que 
vem a Jèr Limemos a o Scnhor^Sc 
Z)emos graças a Deos\&c ntfte ceifo*5 

po aparecèo entre tiles veiti- 
da de fermofura > c<:dilfe com! 

voz 
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gir dcllc, porquç-a granfotrif-j 
tcza em rczão. do, cacivçjrpjJçt 
Infante O. Ferjnrjdp«HnVran7 
gere o tnuja fea,mcjite carrega- 
dp,& os #itos d^.pcft^qtie a 
PWSfiS PcSdo*yay ojãiia pare- 

! ter húa figura da iiIo/çç.Rcityi- 

JV02 alegre.  TtdrcStbemduoi.feA 
)<te> roâos do Senhor, /^«f ft>f» tão 
grande caridade me/çcorrefies na m-\ 
nka mluUcao .  7)úÚjei graças^ de 
W omir, $-ajudaime-àdarllmpU 
tncrçèy jue mefe^em for fim tmeus 
tormentos*, f. ,,).,,*, .h .• ,fi..-, ',*•*•"* ""«* ngura aainqrte.Kciqa- 

.6 . Defpedindofecomefteí Va ppr eíie ,tempo~D.VDuarte 
)fto dos noflbs rdigiofos foi 'fe» innáo,dignoJde njéjjjor Fbi gouo oos nonos rcJig_ 

sparecer na incfcoa hora a húa 
fua irmám, , freira no inofteiro 
de Lorvão,j.&contoullie o fa- 
Vor,que recebia de;Deos pelas 
noffas orações .-Também lhe 
encarregou.,.quccm; feu nome 
nos fofle agradecida com ai*. 
guas boas obras,np que cila. naõ 
t«iltou.E louvemos todos a Pie- 
dade de Deos, que fempre dif- 
opem pera nollb beíu as fuás 
miferiçordias.    ,âV 

i 

!■    CAPITULO IX. 

Ocupa cm, os melhores luga- 
res ElRej D. Duarte otML 
[os tcligiofos,. he [alteado.da 

morta y & acode o -notio* 
r Miiúflro as altera-' 

u: [   foesdoRei-, lf u 

*  no. *- - 

tuna, fe ejl«\ lètjjprg íoubçra âf 
fiftir a os l^t/í^^eptos. 
!f 9? dot*d9 d? fy^teivitai; 
desnaturaesJ&aquiridas,.& taõ 
WSfikpff Pnqfe ÍKiPwTo 
fer perfeito tá,ventura,Jjic fvd,' 

d.cs o rizerão fjfâjtynsni%fi* 
v€rf?ctíçacia pVftfttfilofliao' 
Rei •' -*"3 

3, vÇoajcôodevotiflímo, 
com que venaa.va ^/Seniiora 
rafêsfePff* >".teftemu^ó ás 
jfuas mcfmas paiayra®, &ji\ nw- 
Imctcasobras, quceu-tenho re* 
ferido no .convento das. Virtu- 
des. E cftc n;eimo Vpftrou em 
o ultimo da vida.^rnaoáán^o- 
Por, ftfelW«5MWr/p«4* fem- 
Pi? Jte ílfi^ç» im\t èm<ú de 
W\fo*ÃQfim dej.^anajcnx^ 
Francilco ^'Ajaiiguer. A elino- 
la, que pera eije deíxou/íbraõ 

cos,yinte dos .quaes agora vale* 
riaó trinta^ iliS rçís', ^^todos 

M tal cftado fe acha*   ;ucos niòtayaòpela inoeda cer- 
va cfte Reino quan-   rétc(inquprn'ií4&sqiiatroccucus( 
do os dous Funda- .^vpc^g^i^ili^âi^^j]'^ 

dores deS. Chriftina entrâraõjgrauue naquellc cenipp.  À\í<\ 
no ieu dcfertO) que fe podia fu-„ I to acrecentou f.u íàúixtÉllicí 

j " K k'k * 

•fJ.H     • 
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664   IiwX/I/D^^§^^^?r^ 
Dl Afonfo V qúatroceuros rea 
es brancos ^era acera Más mjf 

i Tor« do 'fas *;* Sc feéfta/ & ouuàs difpò- 
[írMÍ^Ifiçòês^femèlháhtçs Tc guàrdaõ 

jnteWmerrie,2 os feus tcftàmen- 
tciros\& executores fé;toinccf- 

/ 

treitá conta 
2   -Quafi no ntcfráò àhdar 

|eíUvà°cbtiv cila"© amor 'de S. 
Fráríciféd .st Sc fazia cáfa â"Se- 
nhora Mãe deDeos, óé filhos 
dcfté Séraèco^ae àíríaa dèftrj 
feús cipclaèí j&miniftrò^fejCjnTfo' 
Iviraôs hás Virtúdeis. lTfe'doéJòs 
noffòséohvéntoys, à onde j>ôde 
chegar éni ò feu breve reinado 
com á: mãVcié fuá bénevolén- 
leia," publicãó 'grWdcs faVòrès.' 
Enrâo fe vio quanto accrraÔos 
Priricípes na efíimaçaõ,1 que 
zem dá hofláfagrada Ordem'í 
Tomou delia pêra fi três Con- 
fcflbreV, ècmò íci fe forió ma- 
is-: todbs tícs," Confeiteiros fi* 
deliffimòs, que tratavãó de fua 
alma, & honra; & dousdcl- 
les ," Pregadores por oficio na 
fuá Real Capela.- Eftcsforaó 
os muito infignes Padres Fr. J 
Afonfo Sacode quem jâ tenho 
éferito: Fr.' Gil Lobo, & Fr. 
Afonfo do Paraifo, dosquaes 
ainda vou éfciévendo. A feu fi 
lho o Príncipe D. Afonfo deu 
por Medre o inefmo P. Fr.dl, 
ao qual encarregou feu cafa- 
mento com ã Infanta fua prima 
D. Ilabeli  filha do Infante D. 
Pedro j o quê cllè executou 
dom efeito1. E-por em tudo 

honrar a efta notTa Província / 
fez tãrabem Capelão inòr a D 
Fr. Aimarp, Bifpo de Seita ; & 
Marrocos.       ^  *;' "! 

4'  Qucbrantàdo^finalmen 
tc-cfte excelente"Rei de def- 
graeas,&dcfgoftos, que nellc 
não foraõ SenVcinpregados;eo 
mclçâraõ os prodígios do eco 
conforme a os juftos,'quc* inui- 
cosicritaó fizèráõia-pfònofticar, 
Sc lamentar fua/morte'.  Foraõ 
viííos continuados7 cometas, 
&cfpantòfos íiuacsJ& no uíef 
mo diadclUfc veftiò o Sòl de 
luco éiri hunl notável cclipfe'. 
kVlòrrco cm Tomar a os o1 dè 
Setembro de 1438 i & dizem 
alguns,   qàeabrindo húacar- 
ta !, .'-a-qualo ferio da peite 
de que andava fugindo.1 Não 
fora o mal taó grande , fe lo- 
fgo não Tê levantará' outra de 
ambição, Sc inveja , que inquie- 
tou o\ReinòV, yFõi: jurado' por 
feu fueeflbr o Príncipe D. Atou 
fo V, "cujáidàdé íiaõ era mais 
dè feia -ânuos ,>& como cai á- 
brio porta á defairoías conten- 
das": . v/'; 

j~ *Á kàiriha Viuva, "que 
foi Dona Leonor , pretendia 
a tutoria do filho , & regi- 
mento do Reino :  o Povo, 

L      1 

& os Fidalgos zelofos inclina- 
vaoíè a ò1 Infante Dom Pe: 

dfo -i Sc outros o eneontravaõ 
pôr Teus particulares refpei • 
tos '.: Eftaudo nefta dilcòr - 
dia, & a .Rainha , teimofacm 

Alau- 
, T" — -rr.»a 
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Nowatws dousVigdiros dá 

--.v.DKrJò'*! sLôliO 

7   - Menores na Vromncm de, fortugaí- ^ \    66 f 
Alan querelem, tratar de vir as 
Cortes, ó íe fazião cm Lisboa* 
acordarão os Infantes , que.p- 
noíTo Miniftro; Provincial Er. 
Àfonío do Paraifo a foffeper- 
fuadir a c] fe achaíTe nellas. Naô 
a podeconvcccryporcjosniàos 
CófèlheiroSjq faça mcíina rui-: 
ii3/& dcílruiçao dos Príncipes, 
lhe divertirão o animo : mas 
quando ciladepoÍ3,cpmãdo rnè 
lhor.coufelho,tratou de compo 
iicoes a ellcmeiaio chamou pe 
ra feu mcdianeirOvcV por ellc al- 
cançou o cj entaõ lhe convinha* 
Facilitada porèiri dahatural.in* 
conllancia, oc enganada da ma- 
Iicia daquclles, que encõtravao 
o.Infante, deu contigo cm Caf- 
tela, donde tornou a prolceuir 
(eus intentos,mandando cambe 
fobre a meima matéria hu Cuf- 
todio da nofla Relígiaõ,cjue por 
ferfora de tempo não alcançou 
tom dcfpachò j.S^làmorrép 
cm Toledo, pohdojhc, a morçç 
fim a todas fuás precehfoes, Ó 
Infante, digno de melhor ímpe- 
rio, que governava o Reinq cò 
admirável prudcucia.naõ pode 
prevalecer contra o ..ódio* in- 
gratidão, oc inveja, antes pere- 
ceo as luas mãos numa batalha 
campal no lugar d*Alfarrobei- 

UjCuía inorte.cm quanto du- 
'   <yjI?' -'íl rar o inundo lera lamen- 

tada dos Pbrtugue* 
zes honrados* 

X%Í9 

&) 

dor, & Gonfclfofi 

0(^.1 jfj fi«:3r!'3i;p(chí*ii 
ò'*í si>cusoLi'ifi,iclo- 
QíPímaiorquietaçaõ 
^.quçiaíyia^nofRêH 

^ .npjjfêileyAntav^eni 
pçJançandQ^de fio.;pgo" rfaju. 
Íçiçaõ;dp/BÇlauftr4esoQ:^ftflo 
Eftadp daj Regular Qijfer.yaril 
cia, pofto que pot; fe^gra,nde, a 
empreza caininhava içqm^vaga- 
res.No annp de i^^xnmffo, 
Yigairo Provincial o.R. FJ.Dí 
nyz,auaqdo com fualieeriçaF J 
Joap de Lisboa XSuardiaõ de 
Àlanquer a osç de.t>Czçmbrp I 
conçedèo'p ufp ci^umijérexiw- 
HQ ARÇ- ÇcrnandoPi.abeio.1 ?,Jf 
fou difto certidão .decJarando» 
^ç^o^yâjor.afM^e»^ de 

mfíW#^£iwsifS. uTjíiJig; £*.*, 
dellexãp ^9,a infocmaç^õ o.Mí' Âii^ ° 
Wft^?-Qc.HlFÇ-. GuUhejiiie do 
jQalâl,) que j^andan4o!he-o Pa- 
jpaiEugeniç IV^ no a^nixo cíe 1441 
SB*/ffifi*lífi i v igairp J, elle me £ 
fcPO.AÍVW93ftL*inomear*u MíSS ftj^ 
ríáo^^a.nte.afua nomeação, .«Jl^;^ 
a.qualerap^r trcsannos>   aça: 

^3^9 cííç o triennio,q a via; cp- 
meçadq,fe dcfpedjppo, ofício, 
~~    Jíkk 3     ~~^?Uo 

A 
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Pelo que no de 1442. 
era já Vígairò da Óbfervancia 
o P.Fr.Pedro Sapateiro, o qual 
fe i ntjtulava l/tgmroMflogafes -de- 
Wos dos Frwesjítenores em, nafro- 
[iittàé&^irtiiiàr. E.iftomche 
notohb^^pbf^outra patente de 
14 de Ee^crciro^pna qbal elle 
deu tambeni^cjpff-dJoutroBre- 
viario,que ficara de F.João Ef- 
colar,a Fr.Joaõde Póbal Guar- 
iíiaÇdòCpflvéttco'dflíÃrfei) B 
íaõ>niuicótptra notar ^caute- j 
llâ^^grãnd^fólentirdáBe",' com 
qtí&lhe f& eftà graça^pòrquçl 

pfiitfèiro-têmoú és Votosy '& 
parecericfòs" òucro£ relígiolos/ 
dedaf andblhe depois como lho 
dáVápôreffiiola ,& cotóclaiii 
fulatic naõpaffalloa òuetó éni 
dias de Tua vida.' Ma7s efté* trá 
aquêlle tempo antigo', 'thii i cò 
melhob que ò nóífó'^ nô-qual* k 
fanta pobreza andava muiTef- 
peitadá,&ascoufas dósfcdrivê- 
tbá^não-pereciaõ pòr tilarem 
mal guardadas;   •:i-° 
^ g.vv^Neftes tempos 'durava 
o djlàtado gòverndãò Padre R 
Afonfo tío;vpabÍfou;Mii%o 
Bfóviucial>i& PrèládoMÓrdinâí- 

conventò dasVirciides, que ci^i ;"■ 
nhãédificadò^^^^ 
los annos féguiiites muitas'VC^E* C 

zes o leu tíoíne >^ no de 144-0 
aihdá-fc'ocupava nós vconce'/:jj 
tós/que pouco ha referi, entre 
i Rainha,& o Infante D.Pçdrq. 
Cóm todos -privava muíto;Víc- 

Príncipes prudentes1,' NenVEI>' 
R^péri^rtta 
liderarão grap.vque reccbeof 

rio de ioda efta Proiríncía^ali-' 
viafdoporcnlaos^ ríòflte Obfer-' 
vantes'pilo'favor > que lheHia- 
vU;Nã5 íabemos poittb fixó,c'm 
qd/èntfMV^ôu faiOe do òficttí] 
corti^ddo!'jà góvérhlavaVòfc 2 
dtftoez^d'Abril de ^434 qrtarv 
do^iRtè D.Duartè tóe éViérê'- 
gtíu-po^nicíô dèhtfaxàrca^p^ 
rur1      o **-*" 

rtlTí^fMV^fhUn^ tfúndoíi 
fôíhTuà^ágtebci^ó 'inoftcir^de 
ShelafJcâ«ftèíínôz lia fôftò; 
júctèfahbdftos 'SrfoVátiíbSi- 1        ?i afMoíi*nw •     :Jn',... 

como eile ehtao era. foi Con- 
fcffor dc;í:nU:fríÍoRe! Ò/tóíiac- 
tfj íjue ^bííàl^o" hoinéóainnmá 
fuá provifíó/; :Foí cambeifeu 

Pregador,& muitas vezes cn-1 
- travá-tftefcíisCòtifclhb^- ^ 

'■'•'-porxtatf deixarem pcí1 

rc-t.«'3> 

èí.)b 

! i A 

CA PI- 
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Pfôvaife comoo^PiFfjBinfz 

f efpèitádo^ Tioiia,deiiMÍscoTh 

noíTo *Vigáíró; Pró 
yinciaJ 7 & 'agora moftrarei ^b- 
inótoa verdadefoiUquelfe méf 
moFí.Dinyi^uenoterapo-dás 
difcordias doInfante D; JPédró 
conrEIReiD^Afòrifô^aalflí. ' 
fantc aconfelhou 0'que-Aiuftò 
Jbc<íònvinha^&b Ra-depois o 
tomou por eonfeíronDapárct 
cio 'tempo naó: temos cóntradiJ 
çíO,íí porque^ò àrind dei |U«t 
era nòffo Vigàírof da Rcgqiafi 
Obfa mamlw trabalhos,&? a 
morte do Intente fúcetférae mt 

l 

<ie 4!p ) &idl% lo^oua Vida 
muiro tcmpò-âdiáiicèVN^pêíIbií 
concorriap tantasfartes ,'cqutí 
ptra tudo o ti nhâò^hábilicàcic^j 
porque era i^íto^gVándc á ípâ 
autofidâdcvnãoVróVnèiníte^èlá 
rezáo do oficio,-<emV^icpfo'i%or 
qieádoduas.vezesi pelò/Mmifa 
uo.-da Provincri^ipeJo Çéíal 
da Ordem ^mammbem pejas 
qualidades pçop^asl/quc máaÚ 
mà mais que'JÍs.ôUtfasv Avia 
ncl.lc Compr idalcxptríencia pe^ 
ra rrafaride íí<ígoGÍ<fs/riiuitaS:Je- 
cr&4,-com q«eo&<ncamirihaflc7 
fenocoria virtrtde^ que o fa2Ía 

Elh\ei''particularçsVc2oéV>waS 
qiiacs tocavão nò parencèfco,^ 
affi^oinoèfteniíTiirò'. Rei fe2^ 
fcui fpbrinho^F*; Ròdrigcrde 
Norobba: Bifpò 'de LiUiegô j *& 
Capeião mòr^hâó erá còfn cííc 
pródigo em o íizer teu €oiif& 
ibVi&^nais^uarfdôWfl^tempò 
éftercar^í íèUtf fiá^a- Víií^uJado 
aositóffôsPro^iÀCjáes^^^ ~)L 
| - '•>?* i) JlVdò' ifto nos éítt per* 
Cmâiúhoryjpè eftèflòíki Fráríi 

, ciicâttcP foi'â^uèJÍé?F^Ê)irifz 
Gonfeflbr^Èifl^jf .&«Gohfôi 
Jiíeirór^òIiifjH^pòrqVcíèjhtis 
rczo&!junta^ ;*|ff ciafó?<pbírri j 
do ifceíhíó nõifté j! • &'rièftgi pr0^ 
priorcàipo, parece qtfcimóráli 
imèâte tóo í^pódiãò ^char.Po- 
jrèm naõobíidnte iíFo , dft»'o'PJ 
•jFrjLui^deSoaiayqrfefoi ftadê 
ba&afagradà Qrttiii^MMf L p.*n 
êJJcrjiSve^ftcl Páa^eV.Wir-iivá í Jif4**9' 

naf^c^^fluaí&^ngaiVtftCPé^ cro 
jo*]iicr<ii$iff6$ cohifiUèr^Wdò àV,,c*,u' 
pieíijias pá hfcráAftU*, rqtítí riàõi 
nega o*j Fi<. ^liiíi^^ iSc <VcrichS 
tomo éftàç muiió'- lon^Ua iuai 
ppímáô*-' v^Mww*^^<l,\v,Jj 
í^3^ ^Éfcíèvè-pòís^RtirdcPit 

! |{?aííJOe por òaú&dâíefmolas & 

Í.ÚJ 

o$j% que íabfefiUò/goíraiiaTua 
r€(oluíão 6iiííèifài^dt^eoimI 
bra-^bnl tri^é ár^adâ,^Wr^ 

n j nicos 



668     Lkro.XlUa Hiftorta Serajua és brades 
>^M 4 tile,-&.cim*<>/íci«ts.t<l»M prdemdcS.Francjfco?Ssot.t- 
t4m»{l*ú> d* fmeitVmA^A- zcm DoáJinieo porque ò veai 
Us crias, JtfKfiémmJtg*** companheiro do dito P.F.An. 

f£Ái:m: ft craõ muitos,": naô fcctaeo ^«c o Mfante tomou 
feria Francilcano algum delles? com ellès^hé tiiuitò ina conlc- 

Xs.-t. 

.1 I !,'J, 

tsjenhiia rczáo ;tc.ra, quem. ifto 
não. cpnçcder^DosJtíencficia&i 
que ojlnfante inos fc£>;iCénftâ 
pélas|pnd açoes dos cpnvcnt.qs 
de sVrta>^§.fitóftjoa,5&iporJ| 
outrasj]inujta$. çoiiíasTcfcritas 
ucfta^iftpfiaíj &fc Mltí4mi 
pomkiiçosJhçiçftav:ãQ ©briga- 
dòs^nós, qucjpçlomeupalhç 

íarâ noçaVel 'agravo quçqfjGui' 

çpnfi4i|V.V9lWf9!d^|WllR 
balhos.., c ohi -J3fa:: Jo òííCI arji 

que tçndp1ç]lftpJ)r.Ançp"P.c*n- 
relhp,qHccl^^mçlWjç!igicit 
foslhc dayjtp, \4farwMki bm 

Çonjejjor d]ÊlRt'hi> a.os,quac&f <fc 
niuniçou a frf«S® idei fuaftquçi: 
xas, &o deíijPjác.tóroVtàgç*: 
ça do mcfmp; ftçfo £ Ãj*6*£& 

quencia >" porque companhei- 
ros foraó no íerviço da Igreja 

^r9çaUqç5 òçupawójuntame 
CC(0S Ppjiçiríces a.QpminicPs/SÉ. 

llivraiiçijcafiios:;;. &^óem;pp.r rifl«*< 
i èadajíuin^fe 
ÍÍqUgijip;.í PelpqiiCvfcluvAíV' 

L 

(áoirbrQoininiPP.* E2 WWp *:ra 
^piloFrAnçifça.i.p;[Jlao^c s»*' 

jrpmquc p p.yEr.Lúis.de Soula- 
9 faiei* <4o jiu:hj»fricp ij eio-fra- 
çp-& iiia.l £urj}Udo, vque;lqii\ eu 
HlÇipòr;á íifiâp :fe^elVava;dcsfo-H 
If^^cMHlèoJii^ fc verá; 
h& elJéÍPjJE^nçiicano tfo que 
tubid^KPiíieferiíbjoP. F^fiMi 
liaJípVoa-l.p coiav.cnto.dpJLd^ l 
njjpo^-eftaStÍQrmaes.p^layras^{ 

kcordkrao que.comify. Fr. yAnfSfflto 

tar do$.cop<cqíçq%.)Çonfcfla; ^ 
o fo Fr.Miip^ra /radfcdfcQrt 
aem,dje;S^pmifígQ$; ma$ por- 
que nJoJ£Q9JfiÕlcá.Q •UUpbcm, 
ijue o.P. Fr. Pinyzcra tfade da| 

cáftj conhecendo, neíteimodõ1 

}io6ilactãotfiagelo,& igual,que 
fiihVa oclto;»aiubosxomí>cia 
frades dafua-mcfinà Família!,1 a 
qual então governava. Bfioufi- 
dcCàndo;cu> quantas > notados 
crieontrei;peJa?Provincia xrferi^ 

tua 



Menores na Permeia He Vom&aL -     669 
tosdciuamão, claramente me   hVráo a ccllia   peracubrir 1 
confiou como- nunqua nqmea-! Uç^ & fci elL. tiõ declara^ 
vaTcligiofos doutras Ordens,'<tófciõ.' BffechímtnuKán^o 
íenão íoinentc aquellcs,'que dei 
xando alua vinhaõproteífarna 
rioflàjfí ;à então eraómoflos. A 
rezão devia fer, porque tomou 
por aflunto eferever com bief 
vidade os fuceíTos da Regular 
Obfervancia,o eftado dos con- 
ventos,& os nomes dos que pc 
la dignidade,ou particular vir- 
tude pediãoíua lembrança;.& 
lieftá limitação, de matéria taó 
curta nao lhe ficava lugar pêra 
falar nos eftranhos. Mas era tal 
o feu zelo, que não queria per- 
der algua ocafuó de fazer húd 
memoria dos que podião hon- 
ramos j & por IíFO dcfte mefmo 
Breviário, o qual inventariava, 
tomou baílauce motivo  pêra 
nomear eftes dous Padres gra- 
viílimos Fr.Rodrigo, & Fr.Di 
nyz, & ambos cia noili* Or- 

6 ■•■ Teve também por eof 
tume- dar fempre a conhecer 
bum religiofo por outro'; 
qual fcffe léu parente,& muito 
mais conhecido, da nofla,' & 
não das outras Religiões, por- 
que a eíks-na nõfla Província 
não os conheciaô todos ♦ No 
convento fobredito de Leiria 
temos hum exemplo próprio, 
que já deixamos elcritoSCon- 

itava cllc o grandiffímo traba- 
lho, que padecerão os frades 
em amaílarcm o barro, de que 

ÚLMego/obrinho de Fr.Murrinbo 
de LáÊMg&,que ainda, era vivo,& 
frade deíUProviniia.; Ojnef- 
mo fez nos aílentos dã viíita de 
S. Clemenre daá p^nhas,& noa- 
trás òcafioés comprovando o 
que agora dizemos, a fa ber,qtid 
ícçlle nomeou a oP,F. Dm^z 
por cio de Fr. Rodrigo, ó qual 
icmcontradiçáocra n?Jilb Oh- 
fervante como direi a leu tein- 
po^foi porque tiòha.ó meíiiio 
citado. £ venlu a concluir, que 
o mefmo Fr* Oinyz , que avia 
fido.noílo Vigajro Provincial, 
foi o Confclhciro do li;faute,& 
oConfclior u/ElRei»-. 

7    Supoito iílo, ninguém 
mo conte entre os filhos de S. 
Domingos d'Aveiro ,, porque 
fe eíiâ queixando S. Franeííco 
d'Alanquer,cu/as memorias di- 
zem, que IUIIC fez pronífaõ. 
£ agora lhe podemos aplica*- a 
que eicreve Rui de Pina:,  que 
.era ff e/f04 de mitifanu vida^.$r 

grande doutrina: COííI o que 
comprehcndéo quanto 

. fe pode dizer tíehu 
1 ' Varão.cmi-. 

«4.   1      i> ; ntiitc.' i t 
*\ 
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Origem ,.& fundação do convento de S. F?an~ 

cifco do Funchal. 
11 •Ti O H  C 

CAPITULO XIL t, 
.■ / <í>j » s 

Concoitem na Ilha muitos fra- 
tí^j xejlrangeiros,fa%em graur'^ 

des penitencias^- &edifi~ - 
^ convento. 

t    5* *  * ' - '    •'"' 1*J 

Ivididâ cm duas Ga* 
pitanias;como jâ !•* 
nhocfaicos coda a' 

|llhadaMadeira,&povoandofé' 
jambas rio anho de 1431,0 Ga- 
pitão Joaõ Gonçalves Zarco I 
tratou muito de engrandecer a 
fua. Ficava nella hum deliciofo I 
campo, partido com três ribei- i 
ras>defabafado de arvores,- lhas 
cuberto de viçofiífimo funcho': 
parage alegre', vizinha do mar, 
& muito acomodada pêra oco-' 
ínercio de fuás'embarcações. J 
Aqui fundou ellc a principaJ, 
& maior Povoação, que feudo 
no feu principio Vila, he agora 
nobiliflima Cidadc,comCadei- 
ra EpifcopaLNacleiçaõdofeu 
noincnáo eftudou pelos livros 
da vaidade dos homens, que 
nefías ocafioés tratáo ío de íua 
faraa,masdculhé)o uuftno,quc 
tinha por nactireza9noincanUoa 
Funchal era rezao do muito fun 
cho,comque tinha encontrado. 

Checou porém a' taol notável 
grandeta^ue o Autor da Infu- 
XmW>í deferc vendo Iatg*micntcj 
fuás muitas excelências^ veio a 
dizemostfta: que era htVvNaW 
Ustõ4 (mtraaSy^exmkm j<'& 
parece , qúctião pode dizer 
mais. .• ■•IVíí.-JI nji* 

*2 . -.Nefta-infiguc cidade te 
a noffa Província hum grâvifli- 
mo convento, queféchama»?, 
Franct/cB, cuja origem,(nãõ (úoi 
ainda em nacixtéto) fe uttõqúi- 
zermosdizer,quehe períimais 
antiga,' pelo menos fé igualará - 
na fuaanciguidade.Conlta ifio,, 
porque antes de a ver povoação 
em a ílha,-a o leu defeubrimen- 
to aflifliraõ doua frades da nof- 
fa Ordem:, *os quaes a purifica- 
rão,  & dillcrao as duas primei- 
ras muTas; & cites mefinos com 
os outros Cafreluanos ,> que o 
Gapitâoachou 111 Ihudo Por. 
tolànto,quamío vinha povoai- 
Ia, çodos.oacompanharaá Pe- 
los ann.õs de. 1430 chegou de- 
pois Fr.Rogcno ,  cuja noticia 
voudaudo cia muitas partcs$& 
por díe mefmo tempo acudi- 
rão, tantos, frades de tLripauiia,- 
Caftcliianos,G4lcgosl& Bifcai- 

\ niios, que bem podiáo encher 
de conventos to úà a lláa fecha 
tivera Povoações, em as quaes 

« Mat! 

oic,J9, 
(O 

ie 
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feluftcnt-ffirm,ou feclles toX*. gudT^eTobre as penicenciTs 
defe/aflemaffiftir empovoadq,) 
mas vinhaõ fugindo dos rcbj> J' 
liffos do mundo, & não podia p 
vcrgente.E afli.encovados pe- 
la íerra converfavaõ, íb com 
peos,prcccndcndo imitar o,ri 
gor da  penitencia ,; cm que 

ic exercitarão ps íkutòs Hila- 
rioés., 

3 . Não fepode declarar o 
quepaflou neíia Ilha com cftes 

£*£« bemditos Padres*. Dos pes até 
Atoug,' a cabeça eraõ admiráveis nofeu 

tratamentoafpero. N5o traziaõ 
fandalhas, nem tamancos,  mas 
com os pè* em todo rigor def 
calços pizavaõ as pedras duras, 
& a terra lizongcira pêra que os 
nãocegafle. fWfcus hábitos 
não avia já figura,que pareeef- 
fe de frades (& niftoerão mais 
frades): davaò ar dos morado- 

res do Ermo,que vcftiaõfolhas 
de palma,   porque Jhes.faltava 
pano.Entrâraõaqui amortalha- 
dos num íàco de burel velho, 
& pobre : foiie gaitando o ha- 

bito: não tiuhão outro burel 
com o qual fe.remcndafíem : 
que remédio ? Valer da fama 
pobreza , que logo liies depa- 
rou peles de Lobos marinhos, 
ordinários na ilha, & com cilas 
t.ubriraõ lua nudeza;   mas de 
uipd0>quc omito anal fediviza- 
va fc clies veftiaó pclts,  ou fe 
vtííião de pano.   E peca maior 
ddprezoda vangloria do mun- 

osdesfigurava mais.* 

,4   .Muitos ouve, que fere 
annos inteicos IúO comerão hú 
ió bocado.de paó, fuftêcandolc 
com ervas, ou co.n o peixe, que 
cllcs tnefmus petcavão, ou eoai 
as outras.migalh.í^qué càíaõ da 
meza do Sennor.N.ao era já ncÊ' 
fe tempo neccilarta^  pcra<v@r 
milagres de penitencia ,  ir buf- 

callos ã Thebaida,ou-revolver- 
as cavernas mais efcúras. do Ew 

gyptò : vaqui  podião   acharíc 
nefta Ilha da Madeira, nas= fuaa 
covas,& lapas.E agora uicrcfJ 
pondão os delicados do mu ti-; 
do,* fe faõ tiles doutra mafla, ou- 
doutra humanidade^uc vendo 
tantos rigores,   & tão pofliveis 
nos homens coma graça do Se- 
nhor,   não podem ouvir faiar 
em hum dia de jejum, tão faci- 
litado hoje, como a Iti o per 
miteí? ' ...    s 

5'     Além deiíes  devotos 
Anacoreras, que viviaõ per a íj 
fazendovidadefant^s^avia oru-i 

tros,que com o ■ mofino-istctttu.• 
eraõ bons pera o-proxuuo, tra- 
balhando^ cança udc pela ftra 
íalvaçaõ.   Dííéomão pelo* lu- 
gares, da ilha ,: que ainda erão 

poucos,coucinuavãQmúita* ve- 
zes em Machico,■& cm rodas às 
mais- paires, picgavaõo cami- 

nho da virtude.como Varões* 
Apoítolicos, deixandoinuiar 

icigadas com oíuordo feu rof 

'   i, 
1". 

,do, os capclostraodç fornia-  toem rodos os moradores gran- 

des 
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dê*ventagé> de piedade Chnf-hdado,& povoado de frade* fêm 

f pa^lcfi. 

cTAgHLu 

M iço i+l 
B,Qocctn, 

tàm . No funchal, cemo era a 
Colónia raaisgravcV&popuIo-■ I 
fa, fempre alguns reíidiraó a pè 
quedo: pbténi em caía partièu 
lar,oupclas caías alheas, & fem 
forma de convento, q conda (Tc 
de prelado» & de fubditois^cro 
quanto a mcfma Vila não^foi 
crecendo de modo,- quq o.po-* 
dcflefulientani Comtudpjior 
eftá.via)T& dçftes fantòsípririci- 
pios nos vieraó derivando a ori- 
gem do convento ,r que depois 
edificamos»: .*   í • •    •'•:«;* >>iJ,J 

. 6 .1 Mas. quando éllè fe co- 
meçou a fundar,uâo o fabemos 
decerto: nem o P.Gonzaga ef- 
creyèof (como o tem arguido) 
queiffo tora no annode 145 o t 
por quanto falou fomente na 
tranjfmigração dos frade^ pêra 
o Kcino,a qual foi por efle tem 
p.o , mas não.tratou ,da funda-» 
cão do convento.Húa Relação 
manu efcnta,que tenho emnieu 
poder, &.anda jà referida.', ai\ 

.lenta ,0 feu principio em o íei 
gundo lugar ,-onde agoraeftà, 
onze annps depois de Jc deícu 
brir.a Ilha, que vèm a fer no de 
Chnfto 1431 , dizendo mais, 
que o fundara húa devota, cha 
imdà Clara Zjíeves: mas niíio fc 
enganou o Autor,.como ainda 
veremos. Se diflera, que adie 
anno começou no primeiro fi 
tio,contca ilib não tinha eu que 
dizer, pois.naóconítado eon- 
erário» Q certo he,que foi run-j 

licença Apoftolica, n qual de- 
pois lhes concedéo o Papa Ni- 
colau V{em:os 28:*d'Al)riI:de 
1 4<ot;& fupoft!o cftareínellèsWx-j^to. 
aqui quando lhes-tez cita gra- Jt> &io 

Jfca?, &nãò- coriftar do tempo,*Res* 
cm que vicraõ,lanço a fúa'che- 
gada pelosahnosde-1440^ ' 

n    Ni figura do convento1 

fe citava dccIarafldo,quaes erao 
òs moradores: gente p pbré, '$• 
IliUinildejdcfpfczadora das vai- 
dades da-terra. Fu^íraõ dopo- 
voâdo,qucfcinprc;àborrêcéràõ, 
quafi hiun quarto de legôa > &: 

ainda fora mais fc o Pqvo'qui- 
mera ficar fem clles. Aqui comá-J 

ráo-affentoj na profundeza de 
liuai vale-entalados d*hú a parte 
covnhúa rocha quebrada ,• da 
outra com'-hú»i ribeira brava, 
Ijoncle ficou tão encovada a cafa> 
que fó quando fe chega vão mui- 

• to perto a defcubri4o(os olhos. 
£ bèm-podemos louvar aos V a- 

'roêsgloriofos , que iè fepultaõ 
em.vida pêra na more- rcíulci- 
:tarem com Omito-eh cos de 
| merecimentos/O convento di- 
zia com a Igreja}* qual ainda fc 
vè, tão pobre,i &uõ citreito, 
que fazia clpercaras faudades 
dòGeo y & eu as tenho mui vi- 
vasidefta pobreza antiga, porq 
do§ conventos grandes lempre 
fe pôde temerv-quoo force das 
parcdts debilicc.o rigor da Ob- 
íervancia.Mâs tudo era contor- 
meaonomedofcuSanco Titu- 

lar, 
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lar,& Padroeiro da cafa,o Ban 
lifta S, João , o qual com Tua 
prefença fancificou o defere», 
onde náo aparece im raftrode 
lobcrboscdificios^enaó de ca- 
banas pobres. Pelo que a ribei- 
ra , &acafafe chamavaõí&J. 
loa o, & cal vez de S. Fráncifco por 
caufa dos moradores, 

CAPITULO  XIII. 

Contamos alguns fuceffos dos 
frades: defpovoafe o con- 

vento , $ toma a 
povoarfe.   • 

Qni viviaõaquelles 
devotos Padres  em 
profunda humilda- 

de, & alta contemplação, com 
grande recolhimento dos cor- 
pos^ dos cfpiritos. Poucas ve- 
zes entravaó no Povoado, & 
menos ainda pêra pedirem o, 6 
âviaó miíier: não lhes faltava a 
piedade do Çeo; porem ellcs 
com a fua eftranha, & apertada 
ciaufura fe expunhaõ a perigo 
de muitas neceffídades. Seriaõ 
onze, ou doze: todos eftes ef. 
trangeiros,masnaturaes de Hef- 
panha j& os mais delíes, frades 
Leigos.Tinhaó licença dosPre 
lados pêra andar pelo mundo 
bufcando algo lugar de fua cõ 
folaçãojondeierviíiem a Deos: 
chegarão aeílallha,  viverão 

a.4. 

com o rigor, que ja fica decla- 
rado; & agora unidos em o 
convento, com fanta emulação 
ia companhia de huns efperca va 
mais os outros. Deite modo fe 
acenderão aqui mui efclarqci- 
das Luzes, que depois iluftrà- 
raõa Pfovinci?,qittI roi o gran- 
de religiofo Fr. Domingos de 
S. Juhão*,& outros de Venerá- 
vel memoria.   . t. 

2 Mas como são fobera- 
nos os juizos myíteriolbs de 
Deos, fuperiores emiudo â li- 
mitação do noíTo cnteiídimen- 
to 1 Tomou tanca confiança o 
Infernal inimigo, que preten- 
dèo defgarrar eíic pequeno re-. 
banho do aniorofo Paftor, que 
por ganhar Ima ovelha perdi- 
da caminhou doCeo â terra, 
& chegou ate a Cruz. Deulhe 
alguas denraJas,mas não o dcC- 
pedaçou *♦ Queria perfuadii- *Atch.c.t. 
"w> ,-guc a fua penitencia não 
lhes era neceHaria , porque ja 
eráo perfeitos; &.aili, que fe 
cançavão debalde com. rigo- 
res tâo eíiranhos; & que De- 
os nem do maior pecador que- 
ria que fe maçada, quanto me- 
nos de quem com-tantos cftre- 
mos, como eíles, o tinha fem- 
pre fervido. Os pobres frades 
icncuâo logo o golpe do Ten- 
tador infolente , que lhes che- 
gava à alma , & por iíib mais 
cruel: reparavaõíècom oefeu- 
do da Graça: pediâo a Deos, 
quedesbarataíleaeUes fcús ini-1 

LU        migos, 
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6y4    LiuroXll Da Hiftoria Seráfica ásFrades 
tnigos-, o qual repentinamente tças, livre dasquacs rerrarou o* 
com a tocha de fua fabedoria 
defeubrio os feus enganos. Fu- 
gio o falfo perturbador, & ellcs 
ficàraõ foflegados como dan- 
tes. ' - -   ' 

. 5 Ouve porém outro ca- 
fo,rque os poz em grande cri 
bulaçaó.Era Prelado Fr,Pedro 
de Covás-ruvias, frade Leigoy 
& Caftelhano,homéin muito pe 
nitente, muito pobre de cfpiri- 
to, & íòbre modo obfervántc! 
Comia pouco jou nada, & toda 
a fua fome atirava âs deliciasHò 
Geo,das quaes eftàva goftWdoj 
na fanta contemplação noites1, 
& dias inteiros fem nunqua en- 
faftianEftéF;Pédrò cõa fòrçá 
dos jcjuns,& prolongádàs.vigi* 
lias de talforte enfraqúecèório 
juízo, que dizia difparàtês1;' &' 
foi hum,que tiveflerritentoncl- 
le, porque noterceirodiade-: 
pois da morte avia de-refurgir. 
Dezafeis .efteve com élVtcima 
fem comer hum fó bocadcV& 
ainda que confiava a os fubdi-1 

tos fer doença, & frenczl toaria 
fedo, cfcaldadòs dõv fogof das 
tenta çoés/quê aviaõ padecido,1 

ate defta agoa fria tinhaó^rtô-- 
d o. Gr kà vaó coin cl I e, q u e c ó - 
mefle,& nàodiiTeíTc louquices: 
Desfaziaõfe'emlagrimas nápíe 
fença de Chritto; Sacramenta- 
do : pcdiaôlhê , que íonV feú 
mantimento, fua luz,feú deféfc 
gano,como na Verdade foi,pòr- 
que logo lhe desfez eftas fúnfâ- 

primeiros d efa ti nos, que diífera 
citando fora de fi. Quiz então' 
comer, & de fraqueza naõ po 
de: mas ajudado Com a von- 
tade de Deos, o me fui o Se- 
nhor o defpenou deftc inun- 
do,   :;.        - 

A. Neftê pafío quizera a 
vozes altas, que foaficui pelo 
mundo;, dar- muitas graças a o 
Senhor Clcinentifliino,qucncf- 
tçs dormites caíos taõ liberal 
le moíVrqudc fuás mi ferie or- 
dias: mas cffas lhe rendera ópe- 
ra feuipre ci) meu nome os Se- 
rafins abrazados em leu Divi- 
no amor , que o aclamao por 
Santo, DJOS benigno, Senhor 
pordcfoiW&: (Sericral das bata* 
lhas V Oátráde&y que fica v ao, v«Çj. 
erao nove, & elegeraõ Prelaclo 
â-Fr. Pèdro'deSÍrf i, LHgo; <.& 
Caftelhâno"Éamlíem, o qual o4 
fói governando' cõ graii\ir!?3ítia* 
prudericláVGòátò por cai ás IriP 
toriás pdíladasucraõ brado pe-í 
ia IlhaV &dbsaúlthtes faô ítfíS 
Ii v-res ò's:j u'i zbs/pafecé o'q coíí* 
vinha a leu"credito aífiitircni etn 
Lisboa! f ondeálviftá^Gbrte 
ÍVruo mais eftimadòs iciis fintas 

i procedi mentos* : "Aíicntado aífi 
' ííWêntrè Ellf èi!D.- AfoniVV, 
& o hoiToVigâiro provincial 
Fr. Rodrigo da'Arriíd/,*'iid a^ 
anno deW^çc^os* chainou ° 
mefmo Rei perà o novo conve- 
to de Xabregas,q enúo edifica- 
va, b cjrnl cllês'còmeçàraõa po 

i   í »i .   .voar 
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voar ntflcccmpoem muita re- 
fcimaçsõ.   < :> • :- ^f.^o, r «ii u- 

-ytfi Não ícriaopaffados ma- 
is de tres annos,quaudo alguns 
faudofos do foflêgo deita liha, 
fugindo idas: teiiipeíradcs .dá 
Cortei,* fi? tornarão pêra cila ; 
Foráo cíles Fr.Pcdro de Mon- 
ção, .Sacerdote ,'&-Gónfcffor, 
hornem velhoyidc muita auto- 
ridade,: «Fr. Filipe, .Sáccrdo. 
te,: 1 Fr. Ma tèoiô, frade Leigo s 
»&.òutrodo feujeftado, feu;Ò 
nome naõ nos ficou em lem- 
brança. Todos quatro apofta-í 
dos. a fervirem p.Senhor,  que 
hç fervido dos Anjos, propoze- 
raõ imitallos quanto lhes fofiç 
pqffivel em o defprexo da terra; 
;& çfthpaçaõ dp Gço. Tomarão 
aílêncoapar de húa ribeira,que 
vètnçorcar mais abaixo pela vi 
la de Machico.i onde hzerão 
hum modo de. Oratório com 
quatro celas térreas (melhor 
differa choupanas), & húa er- 
mida pobre, a qual era,leu rcti 
ro >(&; fua ccnfolaçaó.   De tai 
modo fe tfquecião.do mundo, 
que n£o lê acautelarão da vizi- 
nhança da ribeira, mais brava, 
& mais cruel pêra elles do que 
podia remtife.Crecco li ua noi- 
te ide, repente no invenio de 
1 ^67 : arraltava hmn diluvio 
de agoà com infinitos penedos: 
chegou a o fanro Oratório, & 
íêm eonhecer que lhe devia ref 
peito, tudo levou a o mar : a 
Jgrt;a,ascelas,os moradores. 

•4 MB 1 1,3 

biliá>'j Mâ$ não fe^fcandallze 
a|-piedadc Ghrillàfrrdc os ver 
morrèrcm.dcfteldçfaftré borl 
rendo,«& c»ó la ftirnofa mente, 
ifendô elles gráiidtS frades, mui-» 
to: pobres, dcvbtòs;& pêtiJcen* 
tésjporque cambem muitos Sã 
tos tiveraõ a inclina forte. Jufi 
tos craõ os filhostJoS. Job,.& 
morrerão na ruina dftia cafa: 
S. Sirièip Sccíyia7,!ftridò mor- 
rco  dahum raio:  S. Agatoni- 

'*no?de(p^ 
nó Uoftb Pòrtu^ii^ò BÍ FÍGút^?™*™ 
calo de Chavesídapràem Cif-f'°' 
terciéfe,eutcrrado cm a neve V. HIM 
São JUíZOS,. & difpofiçocs de %£c*i 
Ocos,das quats òsltòmcnsnaó 
lhe. podem toiharjcoiíta; & -ferà: 
temeridade iVutêeiat pelai» defi 
graçasdamortet as;.qualidades 
da vida.. Seja eftaemtíiboa,& 
louvável nò que pertence â ai- 
ma, comonòsprcfumimos Jef- 
tes Padres,  & venhaiamorte 
mais milcravçl de to^dajrra o pa- 
recer.humano,.' ;que iempre o 
Juftotfi.bará cai refrigério.I 

.r 7 .    Muito mai -levàraô a 
aufcncia dos fodes os vizinhos 
do Funchal, tendo por. afronta 
fua qqe lho*., tira (íêm de cafyj 
& q«c a dcS^Joaõcftiveflc 
reduzida a o cilada do icu ée] 
feito antigo, liiftàraõ.,. êcm- 
pertáráô com. muitas interce£ 
foés a Província ate que pafli- 
víos ja.quinzc^nnosiuc. man- 
dou outros, poién todos Portu 

t .' LU 2 guezes. 



(suczés.Deftc.tempo me cònfta   nem fundou»- nem.concorréo 
por húabulajJeSixto IVr, dada 

aea.^7 dcTAbril de"i476.^- da 
qual.nefíe mçfmoanno ,corna? 

_à.falar i ;Bem recebido* 

na fundação do convenço.'>R.e-i 
corrcnioI>âjl>ifarita D. Bijres, 
mãc^ÊlRci DíManoclí 4ue 

•   > • A 

o- > 

í  a 

remos 
aviaõ de fcc.do-Povo., pois fufr 
pira vapor cljes: ma3 o quej nríV 
to paliou i os Antigos tudo ca-, 
llraõconfigo,H!!ii <, õ^aftotij 

i ,,,í ; IIíWV ttuwt > ti osWJofH 
1 CICAéPIíCUIíO XIVWS.; 

MudaÇt-Q'coii)mtQ'pwam\ 

iu.. .Çe.mgr^ndece.) 

govèrnay^allnajpop ícujfilhó 

? :•> 

Ghoufequenaõcon 
vinha o convento ef 
icondido na "ribeira- 

& tão diftante do Povo pêra o 
ferviçó.dellenas^confiflbêvf & 
fermoes, & nosoutros aiiniftc- 
rios da alma :' pelo que á fua 
mefma. inftancia-viemos pêra 
(mais perto. O lugar^quefejul- 
gou a propofito, foi húa her- 
dade na roefraa;varzea do-Fun 
chaí,& pegado â cidade, onde 
ella nos teria.por vizinhos, &: 
nós lhe feriamos de muita uti- 
lidade .--. Porém niíío avia im- 
pedimento , por quanto cfta 
fazenda fe *a«haya vinculada! 
na capela,, que Clara Eftcves 
jâ defunta avia inftituido ,  & 
feu   Adniiniftrador Joaõ  do 
Porto não podia defunilla por-1, 

autoridade própria . E agora 

D. Djbgaviaufenténeíretejn- 
pocm.Gaftela^ a qual:ordé* 
noucomgrandiffimo aperto*a 
p ditorfcU/Ad.miniftradÒr, que 
nos largaffe afuaparre :da;var) 
zeav,v>& áceiçàíTc por: trocai© 
affentd do xiqffo conVendo *p 
jlho>,'Vque ficaria vinculado â 
■jcapela.^ nus A w* > n wo») 
|>.í%ot Eft:Quardiâõ Fr.1 Ro- 
drigo, da1-Arruda , que-riiftb1 

andava muic'ó;'folicicò j-&;che-j 
gando os 20 do iftez d*;Oitu- 
bro de f"47p'Jíc? celebrou' o 
contrato j'-U fe tomara õ ãspof- 
fes.. Entregóii 1 lic todo ò*ca fc o 
da cala; & corpo da eercâ,:Còíh 
referva tão fomente da Igreja,a 
qual ainda cftá eui pê por me- 
moria da devaçaó, & pobreza 
d'aquclles.antigos Padres; Déú-- 
lhe mais liua cafinha pequena 
fora da cerca > que também 
nos pertencia y' *& por fe livrar 
de cfcrupulòs',' rendo''pago 
largamente, ou porfér agra- 
decido pcníiónòu pêra fempre 
õ convento em nua mifiVcaii- 
cada todos osannos pela alma 
da defunra . Depois, pera la- 
zer maior campo , ajuntamos1 

húa horta, que tios dcitfòú Ma- 
ria de Atouguia còm cerco en- 
cargo aliviado* de inillas }  O 

fc.vcrâ    como cfta boa Dona! Guardião tinha, 'muita pedra 
junra, 
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Junca, com muita mateira ia 
vrada, &afli no mêímo ponto 
fc coiiu-çâraõ as obras: de mo- 
do , que jâ aqui rcíidiamos 
«o principio do 411110 1483, 
quando acontecéo o milagre 
do Tanto Crucifixo,' qqc adian- 
te diremos .,Sç ouve particu- 
lar bem feitor , o qual concor- 
re ffc ntllasjfinco muito naó nos 
ficar cm lembrança : mas cu 
creio pelo.que. ainda vemos, 
que feriaórodos os vizinhos do 
Funchal, cujas mãos pêra.os 
filhos de São Fránciíco cha- 
gado iempre cambem foraõro- 

*  3     Tudo o mais,q pertence 
â" mudança, & folcnnidadc del- 
ia , nos ficou efeondido no fi- 
lencio : fe bem, do que depois 
íucedeo coligimos o, que foi . 
intentou o Guardião Fr. Dio- 
go Nabodtcndcr. mais a Igre- 
ja quanto ocupa o.coro, o 
qual tirou da capela, & no a- 
bnr  dos aliccrlcs   affiíiio por 
nos honrar toda a Cidadejun 
ra ; deu na terra a primeira en- 
xadada João Gonçalves de Ca- 
mara,. rilho herdeiro do Con* 
de,Capitão Simaó Gonçalves 
de-Camará :   feguiofe Joaõ 
Gonçalves de Ataíde, filho.de 
Luiz-Gonçalves de Acaídc j 
àc. depois o Guardião > com 
aclamações alegres de toda a 
unis Nobieza. A Igreja jàcn 
cio era iagrada ,  mas jiaõ Ih? 
prejudicou a crecença ,  que 

19» 

» .U 't> 

;I"e Jançàraó dc.ínóvo? .u0^thM 

Bifpo , que aifagron ,. foi D..Weft^Píf- 
Sancho de TruxiIho,:que viera S^f* 
,de Canárias,- fendo aqui Giiar* " 
diãoFr.Pcdrodofrocifal ,   a 
os   J<J.  de Março  de  1.554.. 
Sagrou também os dous finos: 
ò^maior , a que .chamouÍSto 
Miguel:, a fegundçiri, tSi\3ar. 

4 .Adi foi caminhando o 
convento acè fé-engrandecery 
&ficarmuiro notável ;enúé os 
laia» da Província.- Peio .Iugar,j 
em que cftà fituado," jiofobrc 
modo alegre:, naõile encontra 
com o 1co recolhimento a vizi- 
nhança do Povo: os edifícios te 
canto dcmajcftofos,   como de 
religiofosj & na verdade peh 
fua fermbfuca fe vai raftrejan* 
do bem arque .averá no. Ceo ': 
Sinquoenta moradores lhe caw 
xão os £ ftacii tos, femqucckcc- 
da o numero a luas comodida. 
des.  Foi o primeiro, das lanças 
Religiões, réfal vando, os dcSei. 
ca, que fe fundou nas partes Ul- 
tramarinas ,dos. Eftados>dcrte 
Reino: nellecambem começou 
dencro dos nicimos Eftados o 
primeiro Vigairo de inuicos cõ- 
ventos juncos da-Regular Q5 
fervancÍJ,"como.depois fe dirá. 
E por naó-apelar iémprepera 
o tempo antigo,, ainda hoje íu 
Cabeçadas mais, que ccnios jiu 
raefma líha,& o/ Uuardiaõleu 
Coiiiiíiario» 

f     Pouco lhe montara na 

1 

LU LiU 
■"^. 
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eftimaçaõdeDeosefta fua ex- 
celência ,, fc não tivera a outra 
de fer muito reformado. Falra- 
riaõ noutras partes oscftilos re- 
gulares ,-más aqui èlYàvio em' 
feu vigor. Pelo que iiiúitos Pa- 
dres de Venerável memoriar, 
què fugiaÕi dos [embaraços do 
muridÂ,  def^xezando o peri- 
go da viagem nclle vinhaõ re- 
colhcrfe." E pela mefma rezio 
o eíiimavão ,os P.rincipeSjComo 
foi EIRei D. JoaõII; queizéií* 
tou o feu Bàtbeiro,& o Syndico 
das fintas, Sc encargos do-Con- 
celho*.;.Outros lhe encomen- 
darão o cuidado de pregar, na 
fua Sc, ornais nalgúas Igrejas, 
que correm por fua conta, com 
a merce > & efmola, que podia 
efperar quem ferve a bons Se- 
nhores.0 Doutra parte nos vie- 
raõ  algúas tribulações  fobre 
noflbs privilégios : mas nem 
então nos* faltou o favor dos 
mefmos Príncipes ,& protec- 
ção da Juftiça, nem nòs pode- 
âõ faltar quando fejaneccflVr 

rio Ví Com.tudo deftas conten- 
das,que per fi importaõ pou^ * 

co pêra a noffa Hiftoria,o'-••> 
maiorefquecimento "i 

conforta mais a 
"i   boa corrcf-v 

CAPITULO  XV. rjr 
: n f.fUi r - Qítl 

. ..     !■*■ ponde.n 
ír, cia;. 

■ 1 i 

t 

, 1   .'3 

f.ti   li/... •J:I .ruí      ( 

< .J j ^- 

Dtf ww/taf Imarens milaçro^ 
f(isyqm c]mo Jiílte.co/wen^. 
\\L 'to9\tujns.tiúlagres .\ol. 

" i Wcònfho: 

Todos cíles favores, 
que jà tenho referi 
do, & foraõ feitosia 

efte' novo Convento, dctigtan; 
de ocafiaó húa imágé de Chrif- 
to Crucificado .quaíi nos' pri> 
meiros dias,que lhe demos o feu 
altar na igrejaf.«Eraõos 26 de 
Dezembro,primeira Qirava do 
SIatal ,  &'- principio do anno 
148a conforme â conta do Ei- 
crivão,que proceffou cite cafo: 
aíljftia muita gente a ofermaõ, 
& as nviilas > &' ncffe tempo o 
devoto Crucifixo dcfpregjndo 
da Cruz o braço dercito, ficou 
com clle pendurado fobre o feui 
mefmo corpo. Seria por nos 
querer levantar quanio nas vif- 
ie proftradbs: ou pera nos dar 
a máo , que vivamos crucifica- 
dos com cllc: ou pera nas»de- 
clarar o fentimenro ,  que tem 
dós pecados do mundo ferem 
feus novos algozes, que outra 
vez o encraváiicm na Cruz: ou 
pelas rezòes , que lhe eraõ ma- 
iiifeihs a fui «iabt dória:  com 
tudo affi eítevecom o braço 
"defpregado toda aquclla ma- 

11 liam, 
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jnhám, & na do dia feguintc. E 
lhe muito de notar, que a vendo 
na Igreja infinidade de gente,] 
não foi a todos manifcfto omi- 
lagre,fena"o a muitos^ a quein 
fez efta mercê. Mas já o mefrnò 
Senhor,, que tinha doze difei- 
pulos , feus companheiros do- 
mefticos, quando fetransfigu- 
rou,fo a três efeolhéo pôr tefte 
munhas. A principal deflagran- 
do maravilha foi a devota Ma- 
trona Helena Gonçalves, filha 
do Capitão Joaó Gonçalves 
Zarco >. & molher de Marfim 
Mendes de Vafconcelos , da 
qual temos tradição \ que mui- 
tas vezes lhe falou da mcfma 
Cruz p Senhor, & a confortou 
com grandesconfolaçòés.. 

2 Concorrco pêra prova 
d® mi!agrc,o qual depois apro- 
vou oOrdinarjo,íobre a fé das 
te ft cm unhas de .vifta o eftado 
deftafagrada Inugein, que he 
de madura forte , fem engon- 
ços, nem quebradura nos bra- 
ços* Terá de comprido pouco 
mais de quatro palmos,. &re- 
prtfcnundo a Chrilto morto^ 
tem a boca aberta como íe fala- 
ra vivo. Hojco temos em gran- 
jde veneração no altar das Al- 
m*s, que pela virtude de feu 
pieciolo Sangue ciperâo faír 
das penas; fechado em hum fa< 
erário,o qual pofto que doura- 
do," & guarnecido de feda, ain- 
da he muito pobre ornamento 
jxra hum tâo grande Príncipe. 

Três vezes no annofedefçobre 
ao Povo a fua luz eclipfada ;iia 
primeira Oitava do tyatal ,.em 
que fucedéo eftê'milagrc: iein 
dia de S. Simão, np qual fc.pu- 
blicou por mandado do Bifpo 
D,:Fr; Lourenço dcTayoraj 
5c na Sefta feira Anta,;que foi o 
dia, nó.qual o Filho de Deos 
padècèo por nosnmCruz. Al- 
gúa vez acontece, leyalio eui 
prociíTaõ pelas ruas da cidade,. 
masfempre he cm algum gran- 
de aperto, nem fe recolhe (em 
nos, deixar, defpachados. De- 
fronte do feu altar eftã hua ca- 
pa préta,& bronzeada em par- 
teSjCoin a figura de hua rnolhcr, 
que tem as mãos levantadas, Sc 
o rodo virado pêra ellc; &aífi 
âfuafombra damos noticia del- 
ia com asínefmas palavras, que 
nos enfina a campa . ^Áqm jkz^ 4 
mui diWé h*nna [/alente ,. devota 
das (JidgáS de .N.. Senhor h/u Cbnjlo^ 
molberdo Çovet-nador deíiá Ilha*. 

.3 Faltava nefta. igreja a 
conlblaçaõdas noífas almas de- 
votas , & alegria de todos os 
noíTos templos: ifto era a Ima- 
gem da Immaculada Senhora da 
Conceição \ & querendo hum 
Sancriftáp cunofo .cngenhalla 
com a cabeça d'húá Sanca, que 
tinha na Sancriítia,, haô ac.hou 
quem tiveflç engenho pêra-iflb 
em toda efta Cidade.Nefle teiHr 
po aportou: hum Caftejhauó 
derrorado na viigeuv cuja vin- 
da pelas fuás cjrcunfúncias pa- 

ittco 
mw   .1. 
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a Imagem com toda a perfei-j 
çaô , .que podia defejaefe . As 
Madres de S.Clara, donde.cila 
fe trouxe em procilfaõ, á veltt- 
raõ ricamente, & logo a pode- 
rofa Senhora quiz declarar ao 
inundo^ como todas as: graças 
do Ceo lhepaflaõ por fuás mã- 
os; Abrazavafe a ilha por falca 
de chuva, fendo muito neceflaf 
ria: faziãáfc preces, ;&-parecej 
que os ceos pêra. nós cftaíváo 
Curdos: porêiri tanto queas-nu- 
vens a virão em defcuberto,de 
tal modo fe cfprcméraõ em a- 
goa, cj foinccclíario rccolhella 
na Igreja de. S. Pedro àtcacabar 
a teiupeftade. z r: L')jl v 

4. Outra Imagem deftàSc* 
nhera fanriflhna, chamada d*t 
SpMdJy nos veio de Lançarote 
nas Canárias quando os Mou- 
ros cm P primeiro de Maio de 
1618 de- repente tomàraô a- 
qutlU Ilha cativando a gente, 
& profanando todas as coufas 
fagradas. Húa devota, que fe 
qniz falvar com elb,a cirou com 
muita preiladonolTo convêro, 
Sc embarcandofe ambas chega- 
rão a falvamenco a erte porco 
do Funchal. A.Cidade,que vio 
a SenhoraMáe;de Deos aufeii 
tedefuacafa, peregrina pelos 
inarcs'>defcompoft^& mal vef 
tida,& quê a vinha bufear pera 
fuafegu rança, cortada de com- 
paixão fc desfazia em lagrimas: 
mas entendendo, que também 

Protectora, a feftcjou còm os 
maiores aplaufos,qucíe podem 
declarar. Aqui femanifeftou a 
devaçaódeílePovo inílgne na 
piedade, porque logo a veftio, 
j& enfeitou com toda a perfei- 
ção, & depois lhe fez o recebi- 
mento, co mo de maior 11 a infra,' 
da Igreja de N.Senhora do Ca-' 
Ihao à dcftc nolío convento, 
onde os melhores Pregadores; 

■ & os Muficos mais déftrospor 
efpaço denovediascontiuuos 
lhederaõasboas vindas. Paífi- 
do iílo,vicraó com muita força 
pcdilla osCaftelIunos: porém 

Ja Cidade, que já cftava de poífe 
[de feus grandes benefícios, bre- 
vemente femella os dcfpedio. 

j Efpantârame eu muito 
fenâovira neíic templo algúa 
nobre, infígnia.do noífo S.>A i- 
tonio, lendo elle caó liberal de 

I milagres: mas três painéis, que 
aqui eftio pintidos, nosrcpre~ 
fentão a memoria de hum, & 
efle muito notável. Foi o cafo, 

i - 
que andava muiro pouco ven- 
turofo Álvaro Nunes, vizinho 
delia Cidade nas encomendas, 
que mandava a o Brazil,'purque 
pela maior parte divaó nas mã- 
os de piratas; & de fej ando que- 
brar o encancarnenro, iègurou 
com efte Santo pelo* ânuos de 
i óao hum iuvio,quc carrega-' 
ra de.vinhos,o qual por fuabo- 
da de :lè encarregou co.n tanto 
cuidado delle , que lho entre- 

i 
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jgoLi.deppisicaaegada deaflu- 
car,& çom finac^máliifeftos de, 
iquOuelfó deparsv4e;E)£qs def 
via o beneficio vi;Eneaminhou 
profperameotè-av wgem^& fu- 
ceflos dokBrãzih: irias.tornanda 
ò.íOayio« ifoiJevadodliúatór. 
menta desfeita:a> hurrç.porto ef. 
trtngeirp , em .o.qúaj:llic.acha- 
carão àue eia1 de contrabando. 
«'otomavâQ porJperjdido. Já o 
M.çftrç, ><&:Pilo'cò'eftavaõpr*. 
zp^emlterraiovelame.fóradel- 
leíi^.dentrpjfomeòtc huiis Ma- 
rinhejros ^CjUeihétdeixàraõ de 
guarda.Nef te apertofe vio que 
cía^Antonio^LTrincou as a 
marras^ogdXcrfe^a^o largo,, ck 
>gando hu«uráÇuete,que.fi- 
cara por dcfcuiiio dos.de. terra; 
começou a na vcgar;Híias.vezes 
andava pelo coo vez* outras eff 
tava a o-lemt.,:íeniprê.à vida de 
todos, .& com .'{^'diligencia 
trouxe fal voo na Yjoa o porto 
dolFuciclul.     t ,«. i'";^ :    ,- 

WJ CAPITULO XVIi 

Dtf/77# wtmàlãè 'ábànyStt- 

I J1-J urno'pÈk''corífiffao {: 

3 .K.-TTkjgi.j   , L-.Í!» 

1  ^^^^ Enhomagoa dc:qne 
-< |M^ fendo tão fanco efteJ 

,****"' convento, & morada: 

de muita1 gente-devora;éíkj^o(' 
todos fepultados   pelas .eovas 
dò noffo efquécitnencc.-Algijas 
noticias comecei «IddiéMr? 
masnaõpafíaóde íomBrasmui- 
tojcfçurasy as quaès»nãoIpòdem 
dar vidaàscores dclta-Hiftória; 
E podo'-que mhihasp queixas 
do defeuido dospafiados ;ivc- 
nhaófóra de tempo, cqmieílas 
defabafo pelo ;menú$>eftYtni- 
góa j^qúc lie grande em rezío' 
doque avemos perdido ;>NW- 
cra-partcíiz-memôna.doihu- 
mildc Frade Leigo oFrí/Padro 
Botelho,&agoray.quea qacria 
fazei d'hum Guardjãodeíi^ça- 
fa,- o qual também por humilde 
valia muiço com Deos, nejn o 
nome, nem o tempo nos deixa: 
ttQvcii). lembrança^   fenaó (6 
qUfi.florecco pelos íannoa- de 
15 J4*4 J'   :' ':"' <f>,{i~i~i-'*:' ** 
1   3 . Foi eleito femellc o pre- 

tcder,*antes contra ó feu-gòlto, 
nem chegou a aceitar primei r o 
que os Prelados o obrfguffem 
com a força do preceicòj<& iílq 
ainda com efta nbraVèCciàyíu. 
la.; que.vindo elle áílhrpode- 
ria renunciar o oficio» • &nol 
inear. Prcíidentc Te^foíle : fua> 
vontadc.Ncfta ferntfgovcrnW 
mais dc/huni. annò, coiií gran- 
diffimo exemplo vrhai Sempre 
jcmhum tormeto cruclj porque 
o continuar afl4gia:feu:eipirito', 
& dtfiíiir Jiic parecia .agravol 
dajfama Obediência, fthdaçd o 
afli.perplcxo; tuoVcra íbmW 

1 p 1.1.4. 
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tarfe, & pedir com.inftaneias a 
Deos, que elle quizeíTe deter- 
mina 11 o.no que devia fazer., ■&■ 
o Senhor cleinentiífinio Ihecó- 
cedeo efta-graça por meio da 
morté,da qual fe entendéoi que 
lhe dera antierpada noticia con- 
forme o que agora direis 

- 3 : Aparecco húa uianhàm 
tão; alegre,- que todos o eftrá» 
nhâraõ : diffe uiiffa com fingu- 
lar devação,& recolhido â cela 
acabou de rezar todas as Horas 
canónicas» Apòz difto mandou 
a br ir: li úa icoya no cemiteri o 
dos frades,& tanto que foi aber 
ta, com' o hyfope na mão, lan- 
çando agoa; benta, Sc dizendo 
crés rcfponfus lhe deu três vol- 
tas á roda. Efíavào admirados 
os feus fubditos ào que lhe viáô 
fa2tr, porque cm cala naÔ avia 
nem enfern[o,nem defunto,pe- 
raqutmíèouveíTehiiftercovai 
& foi maior ocfpanto quanilò 
viraó, quc.eftando muito intei- 
ro nas forças ,. & na faude a q 
parecer dç todos,pcdioa fanta 
Unção. Neffe tempo exhibio os 
feus poderes pêra fazer fucef- 
íor, nomeou hum,o qual era bt 
nemeritò (affi elege os júftosj, 

próprio convento outros1 áczk 
filhos do Patriarca.' ScraScô^ 
nove, Religiofosv & hii.n Dof 
nato , o qual fervia na caía, da 
fuá Terceira?Ordem. Nem ou 

►'équcnr nefla oca fia o os chò- 
raíTe , fálvoías' fantas Imagens 
dos altares,què também eftavao 
a eu ti I a das , d ianttíd as q tf icsvfi"- 
cáraõ dcfpcdaçjuh>'s V^ Nja^fòi 
morte preciofa na cttiaMçaõ de 
Dcos :caminhe acomodado' 
pêra alcançar U' palma dé"£l<P 
ridfo martyrío. Ãeonfccco éfte 
cafo quando hons Her eges déf- 
almados ^ • & ;Francczc*s a!os>[ 
do <mez d*Oitubro'de í 5ÍJóy 
ocultamente dcfcuibarcàrlò'nav 
Ilha. Era o mil arcabuzeirõsi:&- 
pera lhes rtfiàir iiâo avia! 'no 
Funchal fcuáolódous arcabu- 
zes, que por'ventura baftariãb 
ajudados da tfpadalnful úa», fe 
o aiíalco não fora cáo repenti- 
no^ esforçado por tres partes^ 
Venccoêmri.u a covardia Hi- 
recicacom a furu do fo^j, inf- 
truincntólde úleiirofis,' & por 
vingar a morte do feu Capitão, 
& muitos Toldados v qge-íhc 
morrerão no campo} r dezafeis 
dias, qucle deteve na ilni, ro- 

ck tirado do oficio , qae per fi  dos foraã de horrível cruildu 
he perigofo, fe defpcuio.da Tua 
Couiunidade,que o citava cho- 
rando y em cujos braços doi- 
rou deyotaméte com húa mor- 
te fuaye. MJ J. • •.,'>• 

• 4./ Não foi tal/enão muito 
violenta , a que tiveraó ncfte 

—i' 1 

de.DcUcátaráo os'templos: cu? 
fovaliuvãò* as veitimentas, & 
ornamentos (agrados: fora o a- 
trevidos courra as fantas ima- 
gens:; a íli cortava o por clUs; 
como fe fora por Ídolos diabó- 
licos , & torpes: nos Servos ds 

De os, 
*'"'WWi r*-v 
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jDcos, que por rczáo do efta- 
dó , & do habito fe conhecião 
|me!hor,fazião elIes maiores car 
niçariaSiSufpcndo a penna,por 
qwe me caie da ríião,- & foiçarei 
eternamente a lingoa nos lou- 
vores da piedade de Deos, que 
canto loire- afeus grandes ini- 
migos por efperâr algum dia de 
emenda, em que lhes poíTa dar 
perdão.   - 

5 Com efta ferocidade en- 
trarão pelo convento, onde a- 
châraõ os Fradts,& o Donato, 
todos juntos na Igreja â fom- 
bra dos Santos, a quem vieraõ 
bufear pêra lua protecção: mas 
iflo melmo-embravecéo cftes 
oboscarniceiros, porque em 

odioda Religião Cácoliea, & 
veneração dos Santos degola 
raõ os cordeiros innocéces der- 
ramando o Teu langue como a- 
goa^no circuito-da eafa de S. 
írancifco^Foi tal cfta cruelda-' 
de, qne'veridoaoirmáo Dona- 
to executada nos nove Fíeligio* 
íos,aíÍi çouío S. Deniòtria,' quc 
á-vifta dos tormentos de lua ir- 
mám S, Bibiãna caíomorta de 
repente, clle cambem efmore- 
i'éo^& morréojobrarido nelleo 
jpaTnío a mcihia morte i que d 
itrro rez nbs oucrcs.E com eftã 
grande gloiia-depadecéré por 
Chriftojiio mefmo dia, que co- 
meçavão a feftejarem na terra a 
leu Seráfico Padre , foraó to- 
dos,como piamentecremoSjVcr 
ás feíbs,quc fe lhe flzé no Ceo: 

levando cambem as novas do q 
paliava na Ilha-, peraque o S. 
Padre lhe acudiíTe com lua ín* 
terceíTaó;     •      " ' • ' 

*6 Eftecafo de tanta honra 
peru a no (Ta Província* qtié 
quando eu agora mélebro de!- 
le não chegi bem â cem annos, 
efti hoje cio vidiaJb na ínemo'; 
ria.dos homens, qtie podemos' 
efpantarnos detanro ciljucci- 
menco. Não falão niais^úe rio 
P.Fr. Álvaro de Mirandí,1 ao 
qual leu irmão,■• vizinho deita 
cidadejoaõ M.ndesdeMiran- 
da lhe mandou cubrif-"í cova 
com húa pedra • na caduque foi 
antigamente-capitulo':* donde 
aigQds vezes fe fente faír hum 
cheiro taõ vivo, & cão Tuave," 
que pôde vencer'lodoo âmbar 
do mundo. Mas como na® vem 
mais de liúa cova; naó cutdãd 
cambem,que fofllin mais os de- 
funtos j & por Ventura y ique a 
oíTada-ile todos èíhfi guarda-1 

d a ?n el I a; * Mais fe c í 11 go u à v e r- 
dáde riurílciunoTa da Ooricei- 
^ao: u-Aíânqèerl, a? qu'ai i\nm 
quaderna de lembranças'1,-que 
Kz'quarenta annos1 dtpiiis ein 
diferente? níateViisytóando' da 
jncráda-deites HcfJgds iii Ilha 
.ícrevèo eftas palavras. E'~diz$m\ 
que mArtjriz^rdo finque ffidts di 
wfia Ordérft. li, fe ainda' rfcou di- 
uiinuca nefta còiítà',Bê podemos^ 
'pcrdoarihe poisclcrêv^a-aúTt ri-j 
/ te.fecha da no leu móíkirò^ &: 

* paffadotanto cempoi' ! *       J * 

v 

A 
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7 A nocieia mais cerra de- 

vemos a hua taboa dos noflos 
fradcsdcfuntos,aqualccnicça 
no anno de 1544 > & scaba no 
de 1636, conteftando fempre, 
como tenho advertido,com to- 
dos os outros documentos ver- 

fua naçaõ Franceza.Tinh \ fi lo 
entre nòs muitas vezes G'J*r- 
diaõ,& fempre bom Guirdiaõ, 
Secretario do Miniftro F. Dio- 
go de Anfedc, Sc Comiífario da 
f rovinciarma* fulpirando pelo 
retiro da Ilha , aceitou o cargo 
',dcftc convento pêra teroeafiaõ dadeiros ,   & neila achei eftas 

palavras forroaes , cm que tudo, [de fepaíW pera ella, onde fez 
fe declara.  EJlesf/oosfraJtS) que  grandes fer viços a Dcos.Qucm- 
matarao os Francezes na Ilha daJfáa- 
detra quando 4 roubarão. Fr. Álvaro 
de Miranda^ Fr. Jgnaao de Leiria^F. 
Pedro d'Eç<t, Fr.fantateao, Fr.Ro- 
drigo de Sant-tigOy   Fr. Manoel da 
Cru^Fr.CuflodtoCovijlA) Fr.Stmao 
Cortfla^Fr.Franctfco Cartaxo: F.Çaf 
\par Terceiro. Fjiepafmou, ffldcpaf 
motnorreo. Bemaventuradasal- 
mas,mais ditofas que aseftrclas 
do ceo,que quando menos cui- 
da vaô fe >viraõ nas mãos com 
palmas vitoriofas triunfar dos 
inimigos da Fe I E tu,ó conven- 
to do Funchal, quecriaftc eftas 
beliífimasrofascom a graça do 
Senhor, dez em numcro,& en- 
carnadas na cor, eftà certo em 
que naõ has de fer o minimo,an 
tes fempre muito grande na 
companhia de teus irmãos.Nú- 
qua cm ti, Cafa de Deos, fe fe- 
que o feu orvalho, nem faltem 
Varões infignes, que o íirvaò 
com amor, 

8 Era Prelado no tempo 
defta matâça o P.F.Lcobino,eô 
quem os Hereges ufiraõ muito 
maior crueldade cm lhe poupa- 
rem a vida porfer tambem da 

do viodeípedaçar ofeupeque 
no rebanho quiz dará vida por 
ellc : gritou, falou na lingja 
Franceza pera que o cncenJef 
íenij & os Hereges paÇnados 
de o ouvirem .fdar ,  fe naó fe 
compadecerão dos outros Ser- 
vos de Deos, a élle lhe perdoa- 
rão por ler feu compatriota. 
Porém,  malvados Miniftros, 
naó hc iílo o que quer Fr. Leo- 
bino,  fenaõ morrer com eftas 
fuás ovelhas , &dar pela Fé de 
Chrifto trezentas viihs, fe tan- 
tas tivera juntas. E afli do mel- 
mo modo,  que o S. Fr. Vidal 
fempre andou lametanJo a do- 
ença ,  que lhe tinha impedido 
acompanhar no inartyuoaos. 
noflosSantosMartyres de (Mar- 
rocos, tainbemelienunqua en- 
xugou os olhos por per Jer taõ 
boaocafião de padecer com. os 
fubditosj&cortado deftegran- 
de fenrimento, cheo de muitas 
virtudes,   no fim do anno fe 
guinte acabou os feus amargo* 

ias dias, mas eoniolado> 

a o bafo do 
Senhor. 

CAPA- 
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CAPITULO XVII. 

Cõfijfi 

De D. Vr .Lourenço Bifpo de 
Mahrgas, C^/ã /wr, ££; 

'* ^jorlÈlkeiM ConéJ 
datario de Sãoão d'- 

Alpendoitida. 
cS? Efpedido do Fúchal 

encontro agora a eftc 
giande-Prelado, cuja 

primeira noticia tinha achado 
no anuo de. 1-4.16 quando elle 
pregou em S. Clara do Pofto a 
o lançar das pedras fundamen- 
taes na Igreja*. Porém logo no 
tocante á Aia mefma pefToa co- 
meçou a levantarfe o nevoeiro 
eícuro,q ainda.naõ te desfez ate 
hoje,porq o Oficial d'ÈIRci D. 
Joáo Ijque em Cintra lhe elcrc- 
vco liúa carta pêra o Reino io- 
I)recita fundação» naõ.declara 
fe foi Frade,ne o nomea cõ o ti. 
tulode/ra. Com tudo o EíçTi: 
vãoJ(»aõDomingues,rt cjúal fc 
achou prcítiite a cila iòlennida- 
dc,& vio cõ (cus olhos Cyomo el- 
le crâ Frade, por efleoldccla^ 
roo Do auto, que e/uão fez,di- 
zendo eftas palavras; Outro Jt OH- 

<\it'{ \e no duo logo hiía frcg*fmy   A ft<tj 
\fciJtufor o 'D.Fr.LourcrffofâJfc 

~ \dc stUiorgtsK  .        »-.!;, 
~;i   ,;E fupondoqçra Reli- 

giofo, ningué nos diz de q Ottv 
icniVitêcu o acho "matriculado 
ún outra, fònaõ na noffa: mas 

.» :-•• 

I 

íó por dito de hua freira domef- 
mo mofuiro, a qual nas coitas 
d'hú papel pcrteucête a cita fu- 
daçaõ eferevêo o q íe fegne.Zto- 
us Ttijjfos da mflx Ordem ejliverao pre- 
sentes quando bot tirão a primeira pe- 
dra na Jgreja.Nzo o podia dizer 
por D. Fernando da Guerra, 6 
era Bifpo do Porto ,• & benze6 
todo o campo: pelo qfe verifi- 
ca em D.F.Aimaro,Bifpo então 
de Marrocos, q cantou amiffa, 
&nefte D.F.Lourenço, o qual 
pregou o fermão. E quando ifto 
não baftc pêradefcrermos nel- 
"eoeftado Francifcano, Icveo1 

muito embora quem moftrar c| 
era feu, porque não he nectuV 
rio veftir- de pcnnas alheas a 
noflTa Religião*    *    ;   *' 

3     O icu-bifpado,c|cIiaiiM- 
vão deMmrgAS^itcQt ler o q fc 
diz Je Mtlhorca ,v41há no Medi- 
terrâneo de Hcfpahha, ná-Me*' 
tropole de Valença! Mas fc era | 
Proprietário ríélle3

jf 011 fomente 
Titular: a ifto poflb dizçr^ que 
não vi as fuasLêtrasV&qiíc cita 
Ilha de Malhorcá^dcpòrsdc to-" 
niada a.os Mouros muito'annòs 
avia. quejá lograva Teus Bifpos1 

proprietários*. A rezãò deoa*:!cGon«g. 
charu>os agora em Portugália- *ztãct>' 

jbem íio.s he cfcondida.Por ven-j 
tura,q o trouxe (Te, como trazia 
a outros, a ocafiaó das guerras, 
QU ofeilmada Igrcj^qitédjvi-' 
dia os.Reinos-y & folie qualquer, 
que toile: nefte o temos, acha- 
do,^ aqui falámos neIJe. • 

j í M m m Vindo 
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«Benedift. 
Lufíc.tcro. 
a.tiat.i.p 
4.CS* 

4     Vindo agora a o que lie 
infalivel,qucrendoEIRci auto- 
rizar os princípios do fobrcdi- 
to moficiro , domcfmo modo, 
que ellc com ièus filhos lhe lan- 
çou ,as ditas primeiras pedras, 
também ordenou a eftc Bifpo, 
que prega flie o ler mão , o qual 
feria conforme ás fuás letras de 
Meftrc graduado na ianta The- 
o logia.Foi Conftííor,& Cape- 
lão mor do mefmoRei.D/Jo^ 
aó : não do li como fe achaicf- 
crito J, mas do I,que reinava no 
feu tempo.Efte magnifico Prin-, 
cipe,o qual defejava muito pre-, 
miar feus grandes mereci me ti- 
cos, o nomeou por Abade Co- 
mendatario do-inoIteirojdeSj 
JoaÕd'Alpendurada, í'u£ lego 
as do,Porto« da Ordem doi'* 
triarca S. Bento,, .Alguns agora 
lhe chamâo^f!P/W^4^4,porquc 
o vem eítar mmto pendurado^ 
5c immincnte a o Douro: com 
tudo em muitos Breves*, ;&E£ 
trituras,, antigas em rezãò do 
grande alpendre:,  que avia ria 

pêra .diferença ;das outras' do 
mefino Santo.,-que não tinhaõ 
tal alpendre. / s.-^vu'   V 

; j-AUte favor do Rei ref- 
pondião.leu zelo deconfeevar1 

cm mui ta».autoridade o nioftèi- 
rq,que çHeílhe. tinha encomen- 
dado. h[\do jejue o obrigou com 
tnftançias nosannos de; i'433^1 
& i ^o^qu^he coutaílealgúas 
^*$ luaséçrra5y:& pròi}ibillc a| 

itbinW íIJI i/t 

pouzada importuna dos Fi lai-j 
gos* .Neftês a imos me conda, q ^*"e,<í. 
era Còmcndataiio: não tenho^sRegm' 
porem por.certa a Beneditina 
Luíitana cm dizer,q elle també 
ofoina£r4</f 1451 i por quan- 
to fcoentedcpclòantiodoNa- 
ci mento deChtifto,he manifef- 
to engano pois no de 1 443 ti- 
nha já entrado pòr i:u iueeílor 
na comenda bT. McftreiiKGil 
Lobo,como ainda diremos \ & 
fe o diz péla Era.de Cefir, virá 
a cair no anno de 141 3,110 qual 
tépo naõ fabemos ie era jà Co1 

mendatario.1 Scfoi daqui peri 
Pombcirocó a mefma dignida- 
de: parece ferconfequência do 
q diz a mefma Bencdjítma/ \ cj/cit.t«t.'i 
peles annos de €hrilfco^f^^pk,,c,,0,*A 

até 1-455 achou la hú O.F.Lou 
cénço ,-iVlcftrc em Theologia. 
Seja porèaioqfoc, ou elle,ou 
outro dómeiino nome r mas a- 
gora á nos falta no moftêirò d* 
Alpen d orada, damos a fuá me- 
moria/ u 

1  CAPITULO  XVliL 
'Relação dowoíleitfdcS^Clá- 
ra de Taviray $5 dos çonvetos 

'deCarkv o Vi/aresta/ 
QãémTèmufc T [í'J 

EndoConílirqriEl- 
ReiD. AfonfoV*bP. 

•F^Gil Lobojntétoiren 
grãdecerfua Pátria, a. ciiiadé;dc. 
Tavira có hú morteiro de frei- 
ras dè<S; Glara , pêra orqutil 

Euge- 

[443 

"» 

L 
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Eugénio iVlhc concçdéo aJi.-i cío'Pcro Cjií Frade da. Terceira R*~: 

tença em; 17 de Janeiro   dei IjjyrfA S. franafco>coino diz a Ef-; 

44+ 

1443 como diz a fua bula *, .& 
ainda que o noflb Ann«ilifta.d 

na figa conca fe anticipe hum 
armo, nem poriíío avemos de 
contender. Mas o pouco ca- 
bedal, que clle tinha pêra ma-] 
china tão grande, logo moftra- 
va ,  que não podia Iograrfe o 
feu intento,porquc avia de fer 
pelos dote3 das noviças,   que 
entraffem3& efmolas dosFieisj 
& tudo ifto não poderia baf- 
tar pêra fazer hum mofteiro, & 
menos pêra fundar a fua fuften- 
taçaõ .   Pelo quê não chegaria 
a começarfe a obra, ou toda fe 
confumro eomtanta facilidade, 
que jà hoje não fc acha final 
delia.'        •      « •»        .... 

♦ a Empenheime" na rela- 
ção do convenço de S.Caterina 
de Santarém a falar depois no 
outro, que chamamos S. Frdn- 
ctfco de Cari a y da mefma Tercei- 
ra Ordem , & aqui reípondo 
a cfta obrigação. Eílá.dcntro 
do bifpado de LaHkgo,no Jul- 
gado de Carta, donde lhe veio 
o * nome , na decida de hum 
monte fronteiro a o Naccntè 
do Sol,, do qual fe feguc hum 
vale dos4 mais frefeos , & ale- 
gres-no-Veraõ,- que encontrei 
pela Beira . -Era- dances hua 
quinta Muuito^nobre Jí que fç 
chamava faca com acento cm 
ambas as/duas fylabas' (agorj 
diremos ?/fy?) ei delia fez doa- 

ci icura, a õSfrades de S. Francifcoj; 
convém afaber a os da Terceira Re: 
\$ra y em os a8 de. Junho :de 
r/}.AA. E por iffo.nefteanno 
eferevo a fundação do eon- 
vento , porque não podia fer 
em quanto não cinhio fitio. no 
outro atino atráz-, icotno diz 
o Catalogo das cafas da fua mef* 
ma Província, • que anda hoje 
impreífo ã fombra dos Eftatu- 
tos . • * . t :.>',,: 

. .3. .Mas refta determinar, 
fe começou ò. convento por 
Terceiros Regulares , ou Ter-; 
ceirosSeeulares.E no tocante à 
ptffoade Pêro Gil, he ©ertiflí 
mo que não era Regular, pro- 
feífo com os rres votos fofeafc 
nes: porque ellc tinha compra- 
do a quinca,elle a pofluíò algiis 
annos, & clleagara-dooueftc 
feu aífento perafe fazer*, a. caia; 
refeevando pêra íi muita fazen- 
da,que lhe ficava.defdra.Tudo 
iílo fc.contém na Efcrkura, &. 
nada lhe fora licito, fc foffc-Re-; 
ligiofo . 1 Pelo que he infalível 
fer Terceiro SccuJar -, ' & fc 
aqui lhe chama o Frade da Ter- 
ceira Regra y jà .eu diílè moiras 
vezes,- que eftc nome dcFradc> 
8c o prenone de Frei também 
eftavaò em ufo nos Terceiros 
Seeu Lures.» - * i»«; A . X 
1 ■ 4 Uio mcfmo parece, que 
fc podia cuidar dos Fundado* 
res da eaía ,' que (povdâpáõ >a 

i . A   \ 

l 

ív$ m m 2 min- 
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Í Arch 
S, Catei, 
Santar, 

quinta; por quanto do mefmo 
modo,& fcm mudar as palavras 
lhe chama a Efcritura Frades dá 
Terceira Regra, nem tenros pêra 
onde apelar na fua declaração, 
íe náo forem duas bulas do Pa- 
pa Eugénio IV , as quaes elle 
expedi o logo no aiuio fcgurn 
te*. Numa delias lhes conce 
déo indulgências pêra quem 
dia de todos os Santos vificar a 
Igreja defta cafa; & na oucra 
lhes unio á ermida dos Vilares. 
Com tudo nenhúa delias a no- 
rnea por Mojleiroy ou Comento, 
fenão por Cajá, Ermida, & Ora- 
tório •: os quaes nomes craó mui 
to ordinários nas moradas dos 
Terceiros Seculares ,. Na pri- 
meira lhes chama "Rehgiofos, & 
Ermitães pobres, & nalêgunda 
febres de Chrijio : mas todos cf 
tes apelidos aííi faõ dos Regu< 
lares j quenaó deixão decon 
vir,como tenho advertido, a os 
Seculares, que vivem em fuás 
cafas. Na primeira finalmente 
lhesconcedéoindulgências pê- 
ra a fua Igreja : porém eífas 
também tjnhaó os Terceiros 
de S. Sita, que não erao Regu- 
lares. 

. j . Ncfta grande ferraçaõ, 
por Tduas rezoés aflento que 
craõReligiofos, & ambas vou 
coligindo da dita fegunda* bu- 
la. A primeira j porque áven: 

do deixado Fr. Gonçalo a os 
Pobres de Chtifto a ermida 
dos Vilares ,  & podendo pre- 

:F.Lu:.t9, 

fumirfe, que era a os Terceiros 
Seculares, cuja vida profeffa 
va, os quaes também tinhaõ o 
nome de Pobres : com tudo os 
defta cafa não íc deraò por fe- 
guros na fobredica ermida fcm 
conceífaõ do Pontífice j & if- 
to, por quanto crâo,poíio que 
cambem Terceiros> do eftado 
Regular. 

6     A fegunda rczâo hc, 
porque pedirão a o Papa,& 
elle lhes concedeo os privilé- 
gios,   & graças,   de que goza- 
vão cm Caftela, & não tinhaõ 
ainda chegado a Portugal.  E 
coufiderando bem,cr aõ fome n 
teaquellcs.,. que o meluio Ra>: 
pa três annos antes lhes .avia 
concedido % osquatsfemdu 
vida toca vão a os Cus Religi-, n! i-$!'i4íi 
olbs. E com ífto me venho al^;om.^ 
refolver em'que os prnncirosP'**30' 
moradores deita cafa craó Re- 
ligioíos com os cres votas ;fo- 
lennes J  & que cila porfua an- 
tiguidade lie. o ^primeiro .con- 
vento.*,., qúe . ceve eia Porçu- 
gal a fua Keiigiaó. Nem con- 
tra iHb.cftâ, dizer EIRei D. 
Afonfò> Vi,i que quando çlies 
no anno.de 1^.70 Ittc .pedi-j 
raõa cafa .de Sanearem, 'alegà-j. 
raó cambem me nom tinlúa em 
noffos Remos cafa algíia pêra em con 
gregaçom Poderem rviverd ;;   .Por4 Arch.ciJ 
quanto nunejua dilferaô ,   que 
uaõ tinhaõ outra caía :   uus, 
que naó cinhaò algúa, onde vi- 
veílem congregados forma 11 d ^ 

comu- 

L 
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<orrí unidade pçi/ci,tà^i&<gu?ar> 
darSda-io$:êiljlds éa:(úã Reli- 
giàõaEíúuo ttifierpósben^por:; 
que ainda ritfle tempocfli cafa^i 
& a obtrU dos Vibres i nao êráVe 
niais tjuc hons.fracpsy&:peuuei:> 
nos Orator ios^ssòuacs>pícc * iúi» 
fo t>âo tinlí»dltcfiwi3ídàd©gKí! 
Ou V/C Míagoraíd t^iieclqrií • <jaa:M 
çs forao ospuhd^tlorc^& doh^ 
de vicraô :mas pisíb .!friou?é>m 
lembrança ^ poftèc<!joev entenH|> 
do eujque v iriaóf de Gaitela, oW 
Lcáq V • o ndeiji eiH Oc dew fló* 
iMk^Liuo coííotoíj iti-jd >$,© 
.! .7- í t Tanto: ujuc telícs- itomíU 

raõ aqui aflento, ibrevêtócnte ie 
foraó também meter ma. crVrda 
dcN;6enhora'4?$ Vilares j nó 
tériuodatvila da Marialva1, i&|i 
peta corroborarem cfta fm af 
íirtencia -òuverio húa .das&bu" 
1 as,<]ue iaceriho referido,a qual 
roikxeòutada peloíBiípoidc.Vi 
Icuiiifia^er^ida^viajedificado} 
j>»ui•fr*,(Gunçalo.dà lOrdem 
Tcrceir^còmodi&aiiKfmu£u 
Ia.v&o Auto da^ufecxtrcuçáp* 
&quefufÍ£. da Grdeiitjdos-âo 
culaica-couílaràtpiir pftgfcvc»' 
-zpeftícguint&.A primeira, par> 
que dilua liberdade per^lazer 
çcftairicnco',. «&. 4eix*ií aos pp 
bresaJe.CJníiftoiá^obrediu.cr-í 
úiúã* :i^&gundai porquanto 
teve tuim hibx»., «iàdu>aUo^/tf 
GoncAhcSy* quemò Biipj>còmoa 
iLu^hcrdeirò'1 forçado mandou 
^irarju,^execução da «bula.y 1114 

[ouaj^oré u |ivrejucttce <ioi]ti3a* 

titKlimcmtíle^oSèra^eíl^rjnej] *b^°} i* 
^ ftlbo^^lègàr^Xleftííô da he-? 
rariça/c^fara%4%Í^^^ | 
Miívwhiúattfi sft**lo *Wtò'tfeí| 

1 

i 

JiinJiodeQ ^4^dtí cfutftcntpcv; 
pott diante etftu&irôdwcb-) vai 

6s3nptte^êíí)ôty'èe&itlfe1pô 'o; 

amor, com qu^^ÈgfôffoS T€& 
oe;fté$$eculâtfts^*técíianiòs a 
ippeito<dãyibíR fihtáf PkiVin? 
< riay^ire&lhçra^itteft^cijía, & 
ibàatra^e Gart^a^ijuâeVfo^ 
raõ aspiitneirasini /aooo»*M% 

-3<jr. i,illoa«i)ifí»^p3b*jbijj<> 

-crrjic] -jíio moa ol)fi3íuoíi My 

.UF?« mtmWw 

Afõnf&V, Ç3í)ommda?};« 

í;Rãzénids taò réperf- "r . . 
|da rwémorirdelM ' 

facilmente 4cá bar emói dôiiv-el - 
la} epilogando cm-p^re^óíjiie; 
a ternos eícritb, -pòi^riòíTos «n> 
te^airadòsínunqu^tí^éraõ ^vir* 
tadeiper* eícrever *as;fuas ^rtlt 
giiiis o fazem Francez,1 ^pcifuau 
didos fomente da cjualitlade'do 
ii oir*e~4l COÍ1)°' íc ;eftê- t-anih«iín 
tiáõijh|Pái ÒGVoutras> «Kfoéíú 

Muiui 'J Com 

J 



m Cart,d» 

ZrinhoU cptooi/çiijcemp^itíe- 
léiara. :qUGr>foi<^g^ezii/ífiíi^ctio 
qdc tau j£Z3Q3 por quanto. ía, 
|rca<i'jrtai.a Rlaçnha O. Filipa 
|ue o fcfcfewGonfeíTor^ & ido 
àoí 'efttotibçEní ioceir>da>puqnet 

áoambdfde^úa^ingòajlquc'* 
QUtf$ eftr.angçircvip mo CIOIM 

frade 4* op(fi ftcligiio^ qqe 
por tal ,q,^pir(çaii;CÍcBopcií\«;c jinlia-^jdt^d^piui GoijÍ£íR>r,* 

44* 

quándp, jh^»^: ojbifp*4«<xle 
Marrocos*, maiípori: fartara 
Vontade de quem fc molka apc- 
íitofo 9kP>yeC«n:^lgú^gícri- 
tura nomeado com cltcpreno* 
mealha .ofereço ^quj.;dua5, 
pertencentes a rundaçao dç S 
CiàraaotPÓt^hk^ua^lfèW 
fiftioçofm !p\Bifp^ac:|{|iitq^ 
D* fr. Lourenço. & cantou a 
mma da incluía lofcnmJaatL 
Hua( hída^alíio jkvm* 
mingues y vp/qôál rc&riíiJo ai 
pefloas arandc«>qne fe aejiaraõ 
preíentes, clcrevcoeiias pala 
vras. £ •utrofohmridfâwtffi^ 

r#c^.Q.uctrabcdaqueilèOííc?al, 
quercmjÇi.ní.ra eícEev^atdiC4 
Cajta d'El^ei , o «ju^toSc^iúc 
labendo onotue,, fobiajcjucieral 
frade p yfe g#t cal o noineóUtdte) 

-iljíi fcDouuneioiídasgrartde^ 
trevas yj ciif q utílfiieou * a^nòtícià 
de. fuas tn uitas; yir£u des^bvè uios 
feintilãe ainda,à'£otdeat)dcvra* 
çãrt, que&inprnitfve d w;|àgta* 
dd myíjccio daEncarníçao do 
Sarnb Ftllio' JvUbttQi nâs ciicra* 
ius da.„pbciffiaÍ4íSeiihon^vi& 
ioluiêiiuo rtfp_uitoIao &maft 

JOíJS.GJí blci cri f rq u erliie tf ot/xeia 
ímbax-ada.doCTcoí Na^ckryfia* 

foi iatnburt/idita v^l ^lioejpíri - 
ço,& bem podemos cuida^que 
tHro ■alcilhílccoin :o&H*us ftn. 
çó* CDnfcJho^/JpoadèívJcipitõ' 
mâc-clla por dima.nas tiras ara 
mas Reaelia' íi^ura <dui ítíciiao 
tagrad vàiy it Jria bo iiioanoikfcib 
ijoconv talai ídtíLs:jcUijcí!k cHc! 
ruudannainefinichUdcaicniú^ 
Ja ;de if^i^ciihãrarda3£^car^u i 
f íb', iJAit íxíiido h J/C pcrtciriifi, 

l 

i' 

â*a na ubta, pdos1 .iidagrcVclU) j 

Cambem aifcife* du -dico. S^:ArXe»,*s •J- 
d^U^U &CO4!l'p0íZ ojliii oíiíi^41 
c^uet mói toicinho ic.rcibuan 

Ifoccugil'.} ^awda.íeireza^hjj 
noíik tK^eiigraq i?  No de maiSj^Cci.cie. 
(Juancb cJfc uicrl^ccilçl pelo» &Á 
^rocediíii^ntos r<iigrofog, & 
iUwíoS3íÍ!iauíftltío o^ tiveres, 
cjuiíitíeífaxi^o 0$ Prhicípcsyaa- 

zeiid^ojqueicíeguc.- ■3&miimii*ntibwoiti çtt&é$íoricias 

racíino encoiítrei por. outras^, 1 ^n' í?oi^Gonfeífot-Ha Ra- 
partes^pofto que efle cíiil.o naó iuíia 0.F'ílípa coipo' av^aiósét 
era   mui  ordinário naquclltuj <?rk&tyv1>C*jémi\&a\i<$ #41^^^?" 

ÚLJÍr.        _ Opc: 

1 

t.uíÍftrj K 

tlHJ.J 
—-<- 



naiféâor ^ri^dh^0^crfi#PUrincipioii p de Adininj/trador l 
de cerco hcvquc* 'tí^ftaâ^^^u^içêttaBtt-líiyo <fLffceifi$ 
©ficio.á' feufilk* Wttifáiite fâV[' 
J3uarte«aricc$rdé' Jliy fucéçler ritt ^ 

i 
Tomb.1,4 

í 

einoy' &-pôi-tálòWomcóurà 
Éfcrivao doprocefTo- f quando 
çllenbs con&ntiot^iiÒ^iivíÂi 
ijoidti Yifeu|' pbfVífflrfbrinac^ 
palavrask  EfcniotáW^m»* :1 

jkmèXlóúúimòto cófafcfte meff- 
Aio 'oficíb pòttoJÔ^b^ir TÍH* ° 
áado, & ainda o fazia enuèifl-'i? 

f« ^E]RcrD.5AfÔiifôf»como 
ellc mcínó/diHtíiy ATvaWPde ; 

3i> de JUIAQ k}W'^pJ} pclv * 
qualafcus rogoWòntir^ótímr ' 
privilegio de* iètí ffcíè Eti&rDV J 

Dú&rtc ?$ikàtià&6r(ptlCê fê! 3 

^ guè^ > Bdtsntotfàítií><ffàv7>. ■#?' 

. • *5 i c A iltò-fe ájiihtoKi ralfligi 
nidáde de Bi ípô J,7qiie*'tétoe bbi 
doiitf bifpàdòs délMVf rbcoá,' íí 
dé^Scicá. l»fridoBir^do^rt. 
mciro,cantott a mítía na fundia 
çaô de S/eiárã ido^Portò 5 & 
tendo jà o fegúhdoyftfiiftio à fa- 
graçâo'de>:D^Alvárò 'fcértfeiía 
BiipvSeCòiinbra-f nftiéúf ò èm 
cb d Vento ò ríofíó Oraihriáde 
Góuveí»;& nis iegurou ri* fbPJ! 

feídò de" Yiíeú^òr írõmiffáõ 
Apoitolica . Pareee f qaé pêra 
cllcdcfcjava inventar novoVòfi 
cios EIRciD. joaôi j qticOtacs 

jc9 como tô qtitijfcj&já ò^>s, 

ginpcnbou o cabedal da pri- 
vança com osftt&£ afli alcan- 

d 

m-í 

ddrfó} &<táfefrliíllíForífiáa(í^> 

necertov qucer*v^ittempcSí 

í 

? 
ipeaeaí^; 
c:. 

a > porque xr ffletftiçrVltfVBr«f 

 •   ^ < 
iion o U/ióO oLsta^I orro >• 

viálrfO itli n-j}\ ú; obsflJli 

» !   O Í.VJU    O.TK'| 2\ gOfiisi EU j'l £OiÍ ! 

■I 

(JrtPl- ~J 



5^'rIity^^ pj^^y#ft^^i^t 

! 

L^tryrr! >'.> ií;V1 V-tfl:^ .£ i>lol 

'444 
i 

■Ufc-jlfc iiU 'ÍWJfr<h UíOJ *.*;« 

cpmo/fA^£Cp^çl{qSpUn; • 

, .1* .*! 

P#£[d?s ^fcrJC<oijdi$s. ;FJcírt)òSr 
coin ..c^ed.eft^^Udo^ Stiàr- 
faôs, feiB.efte Pae, amahcitiiiho, 
Jçxraiij:^X\^Qlç <g$iha Igrcjajdè 

cr.a IP/J19&V ^fcwdordc" Cogulai? 
I p r^eçç^o ^ 'jS^ *n W aíbcm- n tâ 
jdtixoufppj;, fqcçfo/ia. (cu imií 

^5A?A9A Ulwrtlft» Mcdicccrat! 

c pii(fen>píç^niiando^o rçun5 J^À^lQ<M^R^rA^/yl«guidoc 

^.fflíWBM^ * te 

foa.jnas triunfando depois coió 
muita fiáoria dc^cpdqsiciisini- 

traótrcze^orcos.reftiçúídos â 
vida.  Alguns ^a.qnos governou 
como Prelado Geral o noíTu 
Eílado da Regular Oblcrvam 
cia comgrandiífimaVv&inuico 

I .' 
i! 

dcixando"aeora bem doutrina- 
dos feus filhos fc parcio pêra o 

n) uiugeiKj^&ajiiia#,*ma$ qiú~ 

aó,que a riohâo degrcQJip^çç^ 

'meJIior^cnrarA^ K &c p. y igé^9; 

fneft^i oçallftçs^ftdoruixa, Jur.jj 
ícérif&u xc^cjloi^&írcrtaurac a^| 

fíH.a.d^ í-Erai (pp.íç^ iicceC^ia 
iiiqi» graiUt^cabcvliJ 5*» foW*-. 
dps^MMUbcir^ sjàíí pc rjj, Jjyn 
o favor dos i.*eii\crp^s,4«Sc Po.vos 
QkiiiUQS juào.j podia v4Í.uiic»irj;; 

• j t Au V20IL...  



Menores ha Pormncidde ¥oiiugak..     69 3 
vion nmitos Nuheios,dos qua- 
es, vinte & dous foraó frades da 
noíia fdgrada Ordem.Oito del- 
Its vkraó pêra Hefpanha, & 
coube a efte Reino por forte o 
F. Fr. Pedro de Córdova , cuja 
pefloaencie todos eclebra o 

íoSt w A"113^3*0001 ° «orne de Do 
a^M*. fltjfimo l/arZo.Nlo eftava Portu- 

gal ntífe tempo em cftado, que 
podcíTc, como convinha, obrar 
em rezáo dos trabalhos do In- 
fante D. Pedro fobre a fua Re- 
gência : nos mais Príncipes ave- 
ria pouco zelo ,:„ou pouca cor 
modidade,: feguiofe também 
morrer o fanto Pontífice; & 
com ifto perecerão feus intem 
tos. Mas a defgraça de Rodes 
ficou referva da a o Turco So- 
lymâo, que a tomou a partido 
depois de muitos combates.. 

1445 5 Por efte tempo era Mi-. 
riiítro da Província o Padre Fr. 
Afonfo Ca tiro, que a via. fu ce- 
dido a o Padre Fr. Afonfo .4o 
Paraiío,o qual no anrlo.de 1445 
& no convento do,Porto ce- 
lebrou o feu capitulo, & nelle 
foi confirmado nefle próprio 
oficio . Os nolTos Obfervantes 
da cala de Alanquer, mandarão 

por feu Difere to, Vogal a F. 
"Luiz de Guimarães *, de 

• % /auem nao temos ou-   4   , 
n'.cimo   y 

M-.UC- 

tf as. maiores no« 
ticias. 

Oò.. 

ífi.riii,*. 

,íi 

f ' 11 t 

CAPITULO   XXI.. 

DoMeflre F.Gil Lobo-Vú- 
gàdorde tiesKejl \ 'Cohfeflor 

de dous.y Meftrede bum%. 
• Capelão do:Pap'a, Ç§ 

Comedatàmd*Al-' 
• •» .       . • > \} IJ »t- 

:pendorada.A 

$?^S E ouvermos de efpe-1446 
^^^ rar pelo tempo $ cln 
**^«> que a morteíhe ter- 

minou as acções, fie ara efta me- 
moria refervada jtera aTereei- 
ra parte, & jaeutãoeftari mais 
efqueeido feu nome: pelo qúé 
agora,' qne elíe vai florecendo, 
faremos hiím ramalhete do que 
deixamos efcrito,& ainda cita- 
va poreferever.. .ttúas vezes o 
achamos iwmcãdojFr.Çil Loíot 

conforme o apelido da.*gera- 
ção,' que foi nobre: outras, Fr. 
ÇtlJeZtvira a reipcritotda cidade 
dcfte nome nâÃtgarye,' donde 
era natural :  masVhe.ja.uieíIná 
peíToacometas d oús fobrên o-' 
mes. Começamos a ter iíoticta 
deJIe no ahno dç:i 421 pinique 
era Miniftro Proivtneiai"^ & «tm 
depois no de 1426,: morando 
elle no. eonveco.Oe JLisbòa,.hua 
Terejí* Eernandezrdafregiiezia. 
de S. J u I ião, m olh&r de- £? ti d a de 
infigneeom osfraqjçí^em.par- 
ticular enfermos, Hiépediõ no 
tçftan,ento,  que çmtudo qui 

zeile 



:£ Atch.ds 
js.Fuac.ès 
Lisboa. 

6 94 >   ÍJM&XIL da Htfloria Semfua é^racks 
2eíle encaminhara o (cu tefta.j iávia de fazer delleeftetáopru- 
menteir ò.6>    O J.u- 3 dente Renque manda lio em (eu 

Era Meftre na fanu 
Thcologia, & tão verdadeiro 
Meftre, avendo outros fantaf- 
ticos ,   que podia aparecer cm 

nome ao tíicoCoiiciiio Gèr^!, 
onde afliftia o melhor dá Chrif- 
tandade ? No tepode fua morte 
acabou de nos moftrar a eorita, 

Concílios Géráes> como foi no cm que o tinha,quando lhe eu- 
de Florença,»- Masjiãò eraÕ fo' 'carregou o que mais levava a* 
as letras o que luftrava mais ncl-: craveííado: ifto foi a crUçaóde 
lc : ienSoo^dbiiidc^cdnítlho, feu filho o Príncipe D. Afonfo, 
cloquencia.no.púlpito, gravi-   & feu cafamcntodtlle com-M 

v>* XII 

dadena pefloa,& outras muitas 
fingulares exeellcnciás,ss quàesJ 
levaváo os olhos ,&ocoração 
dos Príncipes.Foi Pregador dos 
Reis D.JoãoI,P.DÚarce>& D, 
Afonfo V : Gonfcflor deftes 
dous ultimes: & Meftre de D. 
Afonfo. Com muitadificuidai 
de fe poderá declarar a grande 
eftimaçàõjquedellefez U.Du- 
arte erri coufasgraves,- & nal- 
gúas miudezas. Não reparo na j 
cpniiíTaõ^quc^he deu pêra con> 
ciuircomo Prior de Aveiras os 
concertos tocantes à fundação 
do convento cias-Virtudes.Me^. 
nos ainda-emlhè dar autorida- 
de pêra que àhimefrao nomeai 
fe Almoxarife dosPaços', &' 
Couteirõ tias" fuás terras â roda. 
Sujcitarfeiafeu confclhonotc-i 
po, em que faiècéo feu Pae^ & 
também encòrhendarlhc ó fer- 
uião mais principal das exéqui- 
as : jà ifto craõ^acçoés de muito 
grande rrioméntoj & as que di 
rei agora, per: finicfmas fe cltão 
encarecendo] < *'l 

!í3     Que maior <cftimaçao: 

.>*■ 

».    £> .- 

InrantaD.IÍabeLfilha dolnfan- 
te-II),Pedro. Na criação obròii 
tanto enrordeuva o amòrdos 
vairalos>dayirtude>& das letras 
couio nds cftá;dizendo o curfo 
de fua vida. 0'caí amento pade-l 
eco contradições dos que Pi- 
nhão dcfauior-a.o Infante: mas 
tudo facilitou co'ii>feu Vidòr^Sc 
induftri'.^.^ uorSoi J> -JII   <U   ; 

4.' 'EoPrincipeijàiícijdé 
tal modele ach.Wli empenha- ra 

f Jl 

dcJ a cftes grandes ferviç.;5, que 
e 111 cu d o p r c t til d i v m t y i t r a r lfc á ^ 

■jgradecidoViVloqme fez mercè 
dá ÇomciHla^&ÃduHaiftraçaó 
do^mofteiroAl'Alpeiidoradã 
quebra de muiu honra, tft t j- 
mando os -depois debaixo do 
fcu:emparo eferevéó eftas pala- 
vW1 notáveis, que fó ellas po- 
diãoJ baíhr por premio*. /^^.^Torwdo 
m*sj%er^ qutfvYeisrkwosfemçi^ 

tetro de S^IfooW^ilpsriioridx tem 
feito <t ElKetmaiSen!^r^(^<padn) 

<gf <t nos efnfenionojjo TrègiJor, 0r 
Cofiftjjor^ Jtfejlrèj tsm<tmis a eííe^ 
ffi do duo feu mojlctro no nojjo deferi^ 

._.   diments* _ 

da Lcít.iio* 
va de Alem 
Oouio. 

ml<*êl*\.\i¥'X:- 



Menores na Poruináa de Portuga/. - I ■   69 j 

itt.Q.11, 

• tom. a, 
tm,i.p(4, 
c.3. 

imoto. O Pontífice çmíbew,,: 
Eugénio 1 V,que conhccco fuasj 
leiras 3 quando o vio cm Itália, 
iidô fe podeefcufar doconcor 
rer nos fens acrccenta mentos, 
antes o fez feu Capelão Apoi- 
tolico, & por tal o nomeou ria 
meíma Bula,em que o inftituio 

i FcLuc 'Comendatario   do   fobredito 
nioiteiro â lUitannad^lRcirt, 

5    Foi paliada efta bula no 
anuo de 144.3 , & aprovifaó 
Real no de 144 c? a 13 do niez 
d'Agofto: inas.conitandonos 
por .cilas quando começou .a 
governar iO.moftciro, & quan- 
do ainda cflava no.feu gover- 
no, não fabemos em que,tempo 
acabou.Na Benedi&ina Lufica 
na fe.eícreve!,que;fiorccèo^/ij 
Era\±z 7jfcm nosdeixar.dccld 
rado , fe foi ifto pela conta,de, 
Cefar,fe pela nofla do Naqiaié 
to de Chriftol A deCefar,tieílc 
caíp feria conta errada t> por 
quãto diminuídos, os ^Sannos, 
ri cava no anuo de Chnlto 1419, 
quando naõ fe fonhava aiuda, 
que çlle ;fi ria tÇouiendatario. 
Ncfla de Chrifto naó vejo con- 
tradição, poftoque.pera.che- 
gar com elle a cÇc a ri nó, muito 
âUtira fe lhe4efteridca'vidàjdá 
qual tu;â tenho ditosque náó 
pedia fer curta,viftoayer tanto 
tcmpo,qucdclle achei noticia. 

j Jiíikáxo tíe ponderar outrásicó- 
t&sy qitambc pertencemáo.ieu 
rapo* pur/não cançar-sé prove i- 
iu;ajqueiii ler eftc§ eferitos.'; -A. 

fl 'O.C.20. 

i    i 

CAPITULO XXIi. 
) . . . ;".■'■• 

Principiamos convento nállha 
deS. Maria .que depois . 

:       fe extingaw.-    \ -i 

*ol 

Efcubertas  por  in 
duftrià do Infante'D. 
Hérique as duas Ilhas 

do Porto fanto,^c Madeira, cõ- 
tinuándofeus capiiães,'& pilo- 
tos no deicubrhiieiíto d'ourras, 
foraõ achadas as que agora ' fc 
chama o dos Jímef; ou Terceiras; 
Sens nomes particulares faõ ef- 
tes: S. Miguel, S. Mafu^ngta^S. 
Iefgt) Çrdaofa^Faialyfícéy liba das 
Ftores^ Corvo. As tres primeiras 
fe déraõa conhecer na mcima 
ordém^ ;cora que ficio; nomea- 
das, pelos annos dé 1444,. & as 
mais foraõ correndo a forte, ó 
lhes fez a diligencia. Demodo, 
que á^déAngra foi defeuberta 
cm o' terceiro lugaf V *PC'° Sue 

também tem;o novàQÚoTcrceira^ 
&*ppr feurcfpcito delia , que1 

em rezãode ter fiiipó^ i&Gor 
vefnadorhe principal^- & Ca- 
beça,; todas as outrasíe chamaõ 
tambenYTfrffjyrfí^ O outrofeu 
àpclidò dos ^Açores lhe nacéo da 
multidão deitas aves> que nçllas 

.aparecerão em o feu xieícubri-l, 
. u.ento,& nem por eilastalcarem; 

nos efquecceíte home. vr«j, <   \ 
s **; Dizem, que no armodç 

1440 deu licença; a?o Infante 

ÊÍRei 

'í 

•>.-»T.M 



696     ÍJurt XIL da Hifloria Seráfica dos Frades 
;É!Rei O. Afonfo V pêra man- 
jar povoallas: porèmlogoque 
cilas foraõ achadas,acudiraõ os 
frades da.noíli Ordem a fazer 
a povoação do Ceo.Foraó al- 
guns da .companhia d'aquclles> 

de Portugal. 
3 Se cftc convento tivera 

perfeverançajnellc tinhamos a- 
chado a raiz,& clTa muito anti- 
ga,da Província de S.Joaó Evã- 
gclifta,que hoje florece por cf- 

que fendo na penitencia admi-j -tas Ilhas: mas iccoufebreveme- 

>, 

traveis a o mundo, anda vaõ fu-   te, & depois plantamos outra, 
Igindo delie pelas Ilhas defertas,   que fempre permanecèo. Era a 

íiU!«dfe^ cfcondidai*: queafíombrâ- 
iAtoug. raõ a da Madeira, como jà te- 

nho eferito j comos rigores;da 
vida : que nunqua comêraõpaõ 
em tempo de muitos annos > & 
& que veftiio peles de Lobos 
itiarinhoSja o menos pêra reme- 
dar os hábitos. Defles,& dou- 
tros, que foraõ de Portugal., fç 
ajuntarão alguns na Ilha de S* 
Maria>& fizeraõ hum pequeno 
Oratório, formando Comuni- 
dade de prelado, & defubdir 
tos..Não tinhãò porem licença 
da ianta Úc Apoitolica, i& Vifc 
nhecendoa falta, paliadojâ al- 
gum tcmpô,rccorrèrac3 a'o Pa- 
pa Nicòlao V-, *quc lha coneç» 
dèo no*anno.de 1450 aosa.8 
d'AbriI, na rociou bula, cm que 
deu* A do Funchal na forma, 
que tenho dito.Mas como delia 
naó confia em que anno d antes 
a cafa teve principio, naó faço 
mal • era oferecerlhe efte tde 
446, que agora vai correndo. 

Declarou com tudo exprefla- 
menteonicfmofantoPoiuiricci 
fçr o convento da Regular Ob- 
fervancia, &eifar fubordinado 
ajo noiío Vigoro da Provincial 

I ÍXw.te, 
j>od.an,a 
1». $C1H 

cafa pequen*,& fraca nos edifí- 
cios : os moradores da ilha uaõ 
craõ muitos naquclle primeiro 
tempo, nemtinftaõ poifes pêra 
poder fufteiitalla 5 & afl] foi pe- 
recendo âs mãos da lua mefnía 
pobreaa. Correndo porém os 
annos,que elles fe viraô mais a- 
Icntados riasforçis,no de 1608 
nos deraõ balVate fino pera co- 
meçarmos ourro, o qual tambe 
nacco na me fina cftrcla de não 
ferde muita dura j porque en- 
trando os Mouros pera laquear 
a terra;o converterão cm cin- 
zas r porém delias tornou logo 
a renacer õ terceiro, que ainda 
permanece*"      ^° '        »'-j 

CAPITULO XXUL 

Tirão fe os Obfervantes dafih 
Ij^apÂosC^^rnei^ ckgem 

VigaitO'¥rovincialJ& cllc 
\] fainwofelo. 

Càbon-de, nos ouvir 
a Piedade*divina no 
penofocativeiro, cm|. 

que nos avia poftoogovernojj 
áos 
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exorbitante, nem o condeno de 
ma o j.porqueme.parecejna! a 
foi tu ra de pé nas muito ligeiras, 
as quaes pêra eicreverei» algú i 
fcpa.ra çaõ • buiçâo a tinta ;inais: 

negra,qne deixe maior mafear- 
ra, Fraca lie a innoceucia,que 
pêra rjuftin* carie prejudica ao 
p ro ximo > Bem fc. pode, c mau - 
çiparjluía filha: Tem dar; Jibej 
Ios famofos, qqç afrontem fua 
mie-* aquando,húa.Pr^yiacia 
iç.inftituç dé novo, .ípçi.itas ra- 
zoes pçraiifo f^pqi-ierâõ taler 

gar, guardando iemprcrefpcir 
\tO,i& iCQlU;2Ía k0M$Í3>:^^0l 
ntíiejfL;fta.do, nub Lup^bTt.^iV 
ou ?oh jJSiíp/ cçrooç ¥t9fk$.*jQ* 
f^raídÕAÍçeJ>p^yjnc^sy.wa> 
iòmcntc nos limitçsr.d.^.nqíti 
stc portuga! huq\ modp dç di- 
y.ífrã .>.• .que. íoit muitOj pcçef* 
íaiio,r;entre os PacJrçs.Çjlaut 
craes ,<&;of ínpflqSíp^Tervaiv 
|c-8.,.Eítava cu tio»naquC|les.,o 
goyerpo da Prpyineia1|n& Jfeu.s 
H™°:Q$ .Miniftrps., _que»;a,go/ 
Xcniáraõ. feaipre, com te muita 

^auuridladc.:, iuz?x.ÇQfSio ;naõ 
imitaya;ó a noffa ccforuiaçaô, 
dçixavão. de .alentar, OSíIOíTCS 

fantos tftilos, í&; zelar kiioííòs 
«iuginciitps;,, gcr&ççndo. pela1 

falta ides jnfluxos ^dav cabeça 
iodo o vigor, do corpo da Fa- 
\v\Xu Obicryaiuc../JLíÍQ.uiciiiip. 
coiria n»«s mais Províncias. «Ja- 
 ,* ?__ i  > f *     -* 
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dGsClauftraes^nçftepropfi^ mando,  rodas ,   pelo., menõi 

n.no de 1446, no.Sjinandou ai com afama dcj.fua granule rg-j 
trdeuçaó . Nâodigo• J^quc era   fonua^a oyigairp-dêjÇhrifto, 

Eugenipjiy;., ^quejiçodifie, â o 
noilb defemparo. intercedia 
pqi nós tS.. joaó5de Capiílrano 
informando o Pontirice, o qual 
pejo,amor,& afc,iça9;quje.lhe ti 

a:y;ojHtadc, mas l^nlíi^jèjW,; 

fa..bu]ddajua.refoluçaôiptorca: 

jPitep.r/fe jPíáòpajigdQ^tras^ 

Cõ\ fcíkíjo .p,biif van^cJÂpar ti fe 

M&ttpaH£$l cj[e E<ffj!hm ajru 
^â^Jííife c.haníajcí^j^ww/^j 8ç 

>6iga UpiCèr^I* .&4AS Práyinciai 
òrdeaoju ito^foojiiiodo* que 
tUhrtí IfciftE VigairaÇrbiviucia^; 
&^ltegqyer^aí}^co;pIctnario; 
poilcri^to<Jp> ^os Obítcvantes, 
taztn«jfl!Çaánbem:.capituíos,jCc. 
lctoneJAdçiçoés-jOrdínado efJ 
Wtuto$#&tndo o.mais^jne fi>ííe 
convcJiwnrc, fcròOdcpender dó 
Miriifira, fenâo.fóeuicõfirmali 
lo^antolqíoíTe eleito j ÒcÁíTo có 
tfbáíau.iula,quc.ib-ellc por tttjj 
di^ll)p^cgai!e,ou aJgQ fueeuV 
oiiiipe^Ule, ricdflclog9por.au. 
ltprÍ^d<?;/\p.Qftolica..confirn)ai 

' ^o.o.Vjgairo. Ntfta forma nos 

, ^ir.tLUíitiicneiçaõ dosClauílracs" 
| .wasiçouj tanto artificio^ kp*\ 
: randonos dçllcs,nos deixou toj 

do?(i?nidós no corpo> d*( l.úa' 

b ."»«*«!*í.2} 

o-.Á   .mi 

ÍNI1U Frovin- 
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6c)8    IJaro "KlLDa Uiftoria SerafmdnsVrades 
(Província cm virtude do no- 
•me? de Vw1?* à°'Mímflr* >  q^c 
•deu a efte noflb Prelado > & da 
dita dependência na fuá confir- 
mação.J 

4;  'CorriãocmRoma cftas 

nàraõ a Portnça^&noáiuiote 
guince a 23 dé Abril fc nocifi 
coti a bula á o P,Fr. Afonfo Ca 
ciroMiniftro Provincial , cujo 
agrado na fiía'* execução mõ 
(quero eu desliizir 'declarando, 

0 A«h,Je 
S.Ftâoc. d« 
AUaq- 

ao.144*. «W 
I*.  fc» 
Reg. 
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coúfás de vagar; nem òVãvizos como cllc naõ podia replicar, 
jeraõ muito apreíTadcs , & affi Logo fizemos capitulo no fo- 
fizemos junta no convento d'- 
Alanquer,- Cabeça daObfeiv 
vância;' òndè fc tomou ■acordo, 
que o.P. Fr João de Pombal 
com-outro rehgrofo foíTém am- 
bos felicitar o defpacho. A d.ous 
domê^de Janeiro do armo affi- 
ma dito aiiitiãmos a nofla pro-* 
cUraçáõ,çõãíupIicai&olnfan 
tê D.Pedro, Regente encaò^do 
fteino,^ nunqua fauorécco a m- 
biçoês panVcúlàrcs,'feÃàó:fó'0 
bem còwQ dtftock aJlcligiaò7, 
o s; encomendau por;fcartiias 
peíToás,qpadiãO àjudallôs;lL^ 
vàvaõ iiariuftrucçaõi^retíor>ef- 
fem primeiro a o Miiitftro Ge- 
ral, & depois a o Pontífice: mas; 
quando elleschegarão a Rorna, 
citava tanto avâte cite negocio 
em favor da Obfervancia,que a 
6. do rriez. d'Agofto ,oí defpa- 
chou com bua bula o Papa,cu-' 
jo principio hc i\DtmPreclara?: 
na qual fc contém a forma da 
noflafeparaçaõ. £ multiplican- 
do graçag nos fez outra muito 
grande, que podelfemot rece- 
berj ou fundar iioquo convêtòs, 
com os quaes a Obfcrvanci* ri* 
caílc mais dilatada. 

5^» Com cite defpacho tor- 
•oi' • íí 

brtditò convento de Alanquer, 
q a refpcito detodos fempre ti- 
nha preferencia j Sc recompen- 
fando nòs na peíroa do mê fui o 
B.Fr.Joáode Põbãl o trabalho 
da agécia cõ o logro do oficio, 
a cllc elegemos Vigairo Pròvin 
ciai. Efte foi o píimeiroj qtive- 
mos ciiivirtu.de da búl-a tiugc'- 
niana,doquál procedéò hua íárr 
Pa de&endencia de icrncluantcà 
Vigairos,quc durou íctenta an 
nòs,até que fe converterão? co 
mó ainda dircniòs,em Miuiftrofc 
da Província;- 

J6    Inftituido de novo efte 
cargo de Vigairo, era cambem 
éoniequerícia,que tiveífc algum 
leio", •coòVo qual corroboraffc 
fuás funcçócV,4 & patentes; 5Oj 
Miniftro reteve o feu antigo,) 
que1 defere vr noutra parte*, &,* I.«Q,C 

o Vigairo fez outros que rtnpri-' 
mia a figura de N. P. Seráfico 
com as uiãòsabercas,& levanta- 
das, repreientando em ambas o 
fíngular privilegio de luas Cha- 
gas fantiífnnas , que lhe deu o 
Redentor, com cila letra à ro- 
da   :    Stftflum   {/*C4rtt  VurttiJdtte 
FrAtram 'Minoram 5 q u k \ w ò 11 f d 
CIM iPortuguei :  Selo do l/t^uro. 

7e 

>» 
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feuiíè mudara iníigniá, fe alce- Efte feio fe guarda ainda hoje 
no convento d*AlanLjucr,- & 
kladacoin cllc húa patente do 
Vigairo Fr. Gil de Guimarães, 
que no primeiro de Julho de 
1456 entregou a o graviílimo 
Padre F. J020 da Povoa,quan 
do com eila o remerèo a o Vi- 
gairo Geral fobre negócios per 
tencentesâ Província,quc.craõ 
de grande porte. E confolemfe 
os devotos da alciífima pobre» 
za com eíia nofla lembrança, 
por quanto não he. de prata, 
metal rico , mas de latão muito 
baixo, -, .'I -. »- _ t.. i.. 

7   -.Brevemente deixamos 
efta infígnia , tomando em lu- 
gar delia o lantiffimo Nome de 
Jcfu, cercado da raios de ref 
plandor, ein cuja exaltação o- 
brâraõ canto os noílbs Padres 
da Regular.Obfôvancia S,Ber 
nardino dcScna,S.Joao de Ga: 

piftrAno^Sc outros do leu elpi-1 

rito,que nos ficou ate hoje por 
brazao de particular nobreza a 
todos os Obítrvantes.- Ocupa- 
va no púncipio efte nome fua- 
vifljmo todo o campo do>fclo; 
& pêra fe conhecer como era o 
Ufu de Poitugal, ou dos Frades 
Menores Portuguezcs t tinha a 
feus pés hum eiçudinhó peque- 
no com as Quinas defte Reino5 
& com cllc ntfta forma a os 8 
de Abril de 1472 o Vigairo F. 
António d'Elvas íelou a fua pa- 
ter.rè, que Jcvâraô os Vogacs a 

rou a figura : çftenderaõfe as 
Quinas; enchendo com cilas a 
maior parre dó campo pêra fi- 
carem por Armas,poré*n iiinitó 
a propofito por fu Real a Pro- 
víncia* i & encolhidos os raios 
do Nome grande Iefi} elleihcf. 
mó he agora o fed Tynibrc de 
incomparável gloria". Deite fe- 
lo; comporto deítisihfignias 
ufavão-jà os noíTos Vigairos 
antigos da Regular GbícrWn- 
cià: com clleficâraôcjuando 01 
Papa Leio Xlhes\Jéu foro de 
Miniílros coníoconfte por infi- 
nitas patentes,' & quando pelo 
tempo adiante*fe'dividio a Pro1- 
vincia do Algarve 'c)a hónVclè 
Poítugal, ainda"o rVtíycmos.'l, 

Arch,cit," 

*V   "   -)      í! 

.-CAPITOtÓ XXIV.   - 
t >J. ?h ti1', ri ISO J      J   •     '.J       'O a 

Vem pern os Oè!ervaiites..o 
Minifíro àq Província F/v 
Afpnfò QattyGonfe^ 

yfeuigover/w o primeiro Vi-t 
"j:V-cairo Fr. íòãode 

2 Yembai, 

Igiio he de que nos 
Icriib&mosyelic ò'P. 
Fr" Afotifo Caeiro', 

pois foi o derradeiro Miniftro 
dos Glauftracs', a quem noilos 
Gbíí rvãtcs render? 6 òbcdi&ia ; 

Nnu a       Obn-_ 
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ÕbrigadosHhe^ eftamos pelo| cidade, ncllefc compromete- 
gofto,;cqmquç cambem aplati» 
idio/a.nefli fepa ração: mas fo- 
bre tudo he noflb , & da ;noífa 
[Obfervancia, pera a qual bre- 
vemente fc pafibu, Edificoufe 
q Reino çoin efta fua mudãça, 
& Dão faltava lugar â [maior ad- 
miração de ver híí Prelado taõ 
notável, de tantas letras^tk ver 
neradodè todos,q trocava a bir 
zatria da Clauílra pelas no (Tas 
huinildades. Ena, verdade, bem 
avia q louvar em que, dado sllc 
regras, ^&prccci tos de viveria 
trinta & féis convêtos de frades, 
8c dez moikiros de freiras.fç vi- 
eíle aiuitar com a nofla elirei- 
teza,quererído antes ferfubdito 
egtre ppbie$ Evangélicosj que 

I Prelado.d,e gentedilpcnfada./í 
2 Cultoulhe gotas defan 

gue obritíareinno depois a fer 
Guardião do convento de Lei* 
ia: mas logo-le çonhecêo no$ 
ughicntos' d ry culto divlno^dc- 

yaçaõ ;/&.edifícios quanto.im- 
pei ta eiçgUjtqoialentó he bõ, 
a quem t6ge<jlo governo* Era 
devotiífimu da Encarnação'áò 
Santo JFJlUo\de Dcos,&;luai][oi 
a Pint^è^ f^radoMyfte-; 
rio , que cíieye muito^ánnos 3 
entrada da Igreja "Aciíoufe no 

nomeado capuuio>quando fer- 
vendo cm cokrá toda a machi- 
na dos ecos. it^uudo cila mof- 
irava., quuu comer a tersa; & 
íaiiido 0$ fpiiCfjCUi prociiiao a 

-MCU «11 

rao^que exelamaíTe do pulpicói 
& pcdiíTe a Dèos miferieordiai 
Piégou, & com tanta eficácia 
reprefentòu o aperto*,   que fi- 
cando alceados os'ouvintes, foi 
fervido o Senlior~.de aplacar*1" 
fua iraa;      \ '»-' <~«   >' 
-; ,'3 • i Navegando com bonan- 
ça pelos mares tempeftuofos da 
vida, fenipre temeo a pelagem 
pelo Eftreitodâmorte,& como 
Varão prudente , que naõ dei- 
pieza cautelasjimpttrou húlffi 
uuJto.Apoftolico7,pclo qual na- 
quclla hora! tremenda, u abibJi 

veísé de todos os feus pecados, 
concedendolhetauibcâi indul- 
gência plenária. Não eftava ció 
coirenteueiretêpoj.como ago- 
ra eftâ,o r i ò das indulgwiiqas,q 
alegra a Igreja (militante, Gidi 
delanca.ee Dcos , & os mais 
eícrupulofos fc váliãJ de gra- 
ç a s pá r ti c u I a r es ;   O o u s l n Ju 1 •' 
tos deita Torce m-m Êivor d'El; 
Rei jp.-AfouiorVfeí guardão 
emiO/.Archivo do convento 
d^Unquct:jr. ,ondo pela' 111& 
iorj parte MJòravâp: ieus Con 
feíTous; G.doj^adceF. Afon- 
fo./cuftoulhe rezarxhúm anrio 
cjn  todas as (bicas ferras  Sal- 
mos Pe])itciKUC5^Uadainua,& 
as pra^césifegdinttsí:   porém 
ainda achava, quóiiíefàra ba 
rat^ a relpeito-ílos iritcreíies da 
ájina.r i /  t c\hi A% li .< 
-i.íj^./í A eftasfifúás'vircuder,; 
k. outras. boasiipartes :fe *tui} 

coou 

c.9. 
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coou notavelmente o inclino i melai a quinta, donde depois le 
*}ci 9-Afonfa, & o tornou porj cresladoua Alcobaça,* o gran- 

ja Arch. 
S.Franc, 
Leiria, 

Confcfibr, no qu<i! oficio lhe 
^affiftio alguns annos?. Porem 

Deos, que todo inteiro o que- 
ria pêra fi, nao fofrèo, que mui- 
to tempo fcf ville outro Senhor, 
& mandoulhe íiúa doença cò- 
prida, quê o arrancou do laby 
rinro do Paço pêra. o jardim 
alegre di caía de Alanquer . 
Aqui eíieve entrevado fecean- 
nos fo frendo eíte tormétoeom 
eftranha paciência, o qual'lhe 
aliviava a Senhora do Capitu- 
lo , que fempre teve.mimofos 
a'todos feus Capelães . Dí 
zem delia j que a o.leito o foi 
ver., algúas vezes , com tudo 
ninguém nos diz onde eftá o 
Teu corpo..        : v ?- ... 

s.ç ,. Agora vinha .caindo a 
memoria do primeiro Vigairo 
Provincial, que regeo a Obfer- 
vancia:' mas fera tuia memoria 
triile, & muito defemparada 
das noticias mais nobres» .Foi o 
Padre Fr.Joâodo Pombal,que 
nacéo numa-vila deíie nome 
do bifpadode Coimbra , fi 
tuada nas ribeiras do Arunea, 
riopequciio, o qual vindo erí- 
.grollado de .fluas/ferras vizi- 
ril\as,& paliando adiantefe afo- 
ga no Mondego. He famofa ef 
ra Vila por ter. dado perco de fi 
na quintade S» Lourenço 6 def 
canço da ultima idade , & na 
morre a primeira.fepnlcura IU 

capela de S. António anaexi à 

dejoaó deBarros, que com pé 
na fobre todas eloquente fez 
voar pela largueza do inundo a 
tatna miracuíola do. esforço 
Portugucz \ & também o pode 
fer por a ver oferecido o berço, 
em que nacòo,a efte Padre gra- 
viflimo \ o qual em fua pclToa 
foi moftrar.à i Pontífice, & à 
Guria Romana quanta era em 
Portugal, a noffa.reformação , 
Os trabalhos da jornada; & de-, 
pendéciasdeiíanosdcicobrêm 
o feu zelo : a eleição, que le fez 
dellecm primeiro Vigairò da 
Regular Obiervanciá.', quando 
mais nos importava juliificar' 
mos com iflb a.nolía feparaçaõ, 
moftraó bem.ilus grandes, me- 
rceimétos: então eraã manifef- 
tos,hójc eftãoelcondidos; mas 
ainda no.cépo do feu- governo 
tornarei a talar nelle. • . >> . * • 

CAPITULO XXV. 

*'- Dó eílné .• em que fica ti' 
.^r-rovincia. 

^J     ... 

I- SS^SUandõcomecei com 
efta Segunda 'Parec- 

ida Hiftoria Seráfica', 
citava ji dividida nas Cuílodi as 
de Coimbra, & Lisboa aquella 
primeira,^ tivemos neftc Reino 
chamada de ÍV/ww/.GaminhâJoj 
mais o tépojleicparou a de Evo, 
radoeorpoda de Lisbòayc rodas 

Nnn  5. crés 
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três pertencerão muitos annos 
â Província de Sant-Iago , que 
(conhecemos por mãe. Chegou 
a ccaííaõ, & muito jufti ficada, 
de nos apartarmos delia,& com 
3íS ditas Cutiodias fizemos no- 
va Província v Veio logo a Fa- 
mília da Regular Ohfervancia, 
que encorporada nella fe foi ti- 
rando da iujeição doMiniftro, 
& elegeo Vígafrío Provincial. 
No diicurfo deftes tempos cre. 
eco tanto a Província, que ten- 
do hum pé no raar , & outro 
fobre a terra, cftà governando 
hoje as quarenta & íeis caías, 
que pouco ha referi,em Portu- 
gal , no Algarve, em Africa, & 
nas Ilhas deícubertas.    » 

3 Com eíta tanta grande- 
za competem as excelências, 
porque criou dentro das luas 
Cuftodiás a Rainha S.lfabd, 
canonizada pela Igreja Católi- 
ca: logrou também S. Filipe, 
companheiro de S. António, 
que toantes tinha criado: o B. 
Fr.Rodrigo,emGuimaraési & 
nua notável copia de Servos, & 
Servas de Deos, que nomeei 
neftas noffas duas Partes,& to- 
ca p acfte.tempo. Dos feus fi- 
lhes, algús a tem coroado com 
riquflniiss ai reolas, merecidas 
pela conriíTaõ da Fé, ou defen- 
iaõ da virtude. Muitos delles 
lhe tecêtaôa veftidura Real,eo 
que fica enfeitada: a faber, três 
Kcis, & duas Rainhas da (ua 
Terceira Ordem dos Peniten- 

tes Seculares: os Reis, veftidò* 
no noíTojhabito efperando pela 
morte : as Rainhas, amortalha 
das nas veftes de S. Clara em o 
diicurfo da vida. Três infantas 
fe tem defpedido delia: duas 
pera fer Rainhas,&-outra pera 
fer também Infanta de Aragaõ 
por parte de íèu marido : po- 
rém todas jà foraõ matriculadas 
na inefina Ordé Terceira j mas 
ainda lhe ficarão filhos, & ne- 
tos dos noíTos Reis Portugue- 
zes com húa neta do Empera- 
dor de Grecia,cuja grande mul- 
tidão abrangeoa todos ogfeus 
eftados de Frades, Freiras , & 
Terceiros feculares. Infigne he, 
& honrada a companhia,q mm 
ecs delles lhe fazem pelas fuás 
iepulturas: nus náo pode com- 
para rfe com a das í antas Imagé», 
ávidas por roilagrofas, pelas qua 
es a Majcftade doCcoté obra- 
do Angulares maravilhas, ctnpc- 
nhandolhecoaiilto o braço do 
fcu<emparo. 

3 Era muito pera ver o 
aparato luftrolb de grâviílimôs 
MiniftroS;comque ièmpre nef 
te tempo aflíítio a S.Sé Apofto- 
lica,& à-noila Monarchia LixCi- 
tana: huns^q lhe viiihaòdcfóra: 
outros, q cila ineiina criava, tk 
tambê mãdava a outras partes. 
Entre elles contamos hu Arcc: 
bifpo Primázjbnze Biípos,hum 
Legado Apoiioiico , quatro 
Nuneios^hu Coleitor do fubíl: 

dió EclcílilHcoy oito Comiiia- 
rios 
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rios do Papa cnj coufas de mui- 
topezo,maisdçdoze pêra pre- 
gar a Cruzada com canta auto- 
ridade , como então fe ufava. 
Treslnquifidores Géraes,&hu 
delles o primeiro,de cj fabcraos 
no Reino: rreaCapelães do Põ- 
tifice , & da Igreja Romana > & 
ourros tacos Penitêciarios delia. 
dos. quaes hum rinha titulo de 
Mir.A eíles fe poderão ajuntar 
hum Aorniniftrador dos bens,q 
ficáraõ dos Templários, quatro 
Comcndatarios em moiteiros 
de S.Bcnco,&hu Miniíiro Ge-, 
ral de toda a noffa Ordem., 

4. .0»Míniftros,que deu i 
Caía Real,& a eíte noíio Reino, 
fazem húa foma grande,q.aial le 
ha de contar, antes muitos nos 
poderáõ efquecer. Já naõ falo 
nos que ler virão cm ofícios me; 
norcs,porque deftes lo a incly 
ta Rainha S. Ilabel trouxe fetu-' 
pre ocupados mais de quinze, 
ou dc2aíeis no que lhe toi ne- 
ceflario. Tivemos também três 
Frades d'£lKety & dous Frades dd 
X*mbá> cujo oficio fe declarou 
noutras partes, que.dcfpacha- 
váo com ellcs, erâo Juizes de 
caufas,&paiTavãoprovifoés, E 
vindo a outros cargos mais gra- 
ves,<Jò noíio habito foraó hum 
Embaxador mandado à Ara- 
gão, hum Procurador inviado 
a Caftelâ, & outro , que de lã 
veio a o noíTo Portugal: fete 
Confcffores de Rainhas, & de- 
zafeie de Reis : finquo Prega- 
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dores da fua RealCapda , ou- 
tros finquo doConfelho, dous 
Capelães mòres^hum Meftre de 
Príncipe, &i^kfeftamen- 
teiroíde Reis.Seis deftes Tefta- 
meteiros nomearão as Rainhas 
em fuás vontades ultimas,dous 
fprãofeus Canfélhcirqs,& hum 
em particular pera governar o 
Reino* .: : ' • i»    . ./ 

- 5 Fica também fuftentan 
do na cidade de Lisboa , como 
d'antes tinha feito cm Coimbra, 
as Cadeiras da fanta Thcolpgia, 
que pertencem â UnivçrfidaUe, 
Sceftão à fua conta.Náo içdei- 
cuidou porem de mandar Len- 
tes* famofos a outras da Chrif- 
tandade, & hum Theqlogojn. 
figne,quando áfli importava, a 
aGoncilio Geral'. P finalmente 
delia podemos dizer:m.uico era 
particular o que jà fe temeferi- 

f to da noffa Religião em comú -: - *•*»*, 
.n- • A   1 n       inqq. Rc- 

^AJtme reginá d dtxtrts tuis m vejtuu gui.tom.t. 
ieAuràtQfixtumÍAU\>ArietM(gfch\ J^fijl^ 
que bem parece Rainha majef-telf'lo# 

tofa^& iluftre por íuas prero- 
.gativJís: veftida do otítt» fino 
o^húa fantidade grande : efntal- 
tado efle ouro com hÚ4 varie- 
dade notável de oficios, prela- 
zias,^ exercícios nobjes: ama- / 

ílá \- &-ítfputada do Altiflimo 
JSenhpr^qiie a terna m ao der ei- 

ra : mas tila fempre em pè, & 
'pronta a leu ferviço, como fer- 
|vio fitlmcnre por efpaço de cê- 
'to & Utenta & finquo annos, 
pelos quaes diícorrco a noíla 

pcnna. ; «. 
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704     Ltufo XIL da Hiftoria Seráfica dos Frades 
pcnna. Encfte cftado taógra-j 
ve , Sc taõ iluftre a deixamos 
pór agora, * emLquanto naõ ef-' 

SeiundaTmejlacãõ iú jiutor. 

erevemos, te Dèos nos for aju- 
dando, aTua Terceira*• 

Parte. 

1- *. f 

) ?-> 

Onho fim a todos cftes-eferitos declarando, como nellcs 
me defejei conformar com os Decretos Apoftolicos do 
Senhor Papa Urbano VIU, que referi na outra protefta- 

çio. E afll mefui abftcndo ornais que pude, de eh aiuú Beatos, 
5"4»/tfí,oU Mtrtyresfic atribuir revelações, milagres, & profecias a 
os Servos,& Servas de Deos, que ategora não tcmefte piivilegio 
coma certeza infalível, que folhes podia dar,oii permitir a Igreja' 
Católica Romana* Mas íe ufei aigua vezdeftes nomes pêra me- 
lhor explicarme,não tive mais/undamento do que a autoridade1 

das Kclaçoés,& Autores, ainda que muito gravei,'os quàtspeld 
rriefmo termo falàraó nefta materia,& não merecem mais credito 
do que o da féhumana,qiie tem muitas contingências. E deiscan-* 
do os naquellc mefttKxtftado,ení que os achei; tem lhes procurar 
com efra ininhà Hiftoria algua veheraçáõ;o$ remeto todos á San- 
ta Sc Apoftolica, fu;citandome a o íeu juízo certo, do qual eftá 
dependente oque a vemos de crer. • 

1 iU r\ 5-Í    í ,   01 1 >'y.*i nofi1 

"c '• Fr. Maneei da Efpcrança. 

>^ \..\    t: 
'V 

■I J' :í ' ( 

i 
1    r JI  .... 

Fr   I     M. 
»   ! -li . 

r u 

CL,-   ^   /J 

1.1 u/Li*: 

/ ♦   » 

f./I   l   RUv < - 

t*.u\ i~ »- ..,//,n |' ;■ • 

Laus Deo, Virgini que Matri, San&íffimo Patri 
Franciíco, ac Beato Ioanni de Capiftranoi   s 

L' 

il 

t Lí > : 1 :  ■• 
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notáveis, ^ifc/*contem nejla SegiinddParte. Opnmeirçmnuro 
mofttaa pagina: oJègttndoyô numemâella-} &amhos^owalgum 

\ dellesfe repetem onde-a matéria lie mais larga; otíi&) 
[e declara com a palavra ocaL      r - ,, 

^\. inuV i 
jn fi *: li'iíMi  : 

t   :•;    ;2.1< ;-J;.V/J 1 :.■:..    ) 

Badcfia, que perfiíadio ás 
freiras ac útil afiem o ròfto 
por não lhes roubarem o 

tcfoúro da pureza'^ âr.av*1'*- • 
Fr.'Abril-Pires andou no íerViço 

d'£lttci D.Dinyz, & da Rainha 
SJfabel.aÃKj;' oifw|uiu i 

D* Afónftxill, Rei ímpetoõQ-tiuoi. 
d€cretoApoftoiicbêírifeVòrTda 
Conceição irrimácúlàda da Vir- 

»"gein.r6,2. ,;    * 3:í!.í/i ío7! 
Foi muiro devoto dá^noffáÕr- 

. - J dem. 16.3.        1 -} tfv!j l c i 
< J Ncltadevàçaõ erioUTeus filhos. 

jbid. .£..bòb .^ 
Admitia no feu coofeihòbs nbf- 

r^fos fràiks. ibid. • -'.v.J.U í TI.I 

Fundou,& dotou omofteirode 
^i^ClíradeSancarèrríjbidr-' 

Fc2 as noflas Igrejas "dtf Por tale - 

Deixou legados a muitas €$fas. 
• i'ibkíO.>íí>")(jf:   1 Kuohuíh LtA 

Mas fon entou asmblêftiasAJo | 
"bftado Eck fuíúco) iViP io' 
Sobre ilio o aoiuocífou o Pa- 

• '>pa:ar/á.• ÍJ«n " -" n í;vta'i j*>A 
Foreenftíradopor humfeuCo- 

.OZ.í Jj: ̂v . .-'-1 ■*-C 

Na morte obedecco aosdeçrc- 
'iosdoPapa.i^li^ 

DtAfonfôlV, Rei fc* grarVdiófas 
mercês a S. ClaradèCóiríibra, 
c^tisbòa.^^rò^ii1''1 

Empatou, o uiòfteiro de Ama- 
j^htttehj-2.i^I5-,4'-VI,:o!'-1'"i 

Lançou âprimeirá pedra em S. 
^bGlaudeBcja.^o^^^' 

Ocupou os noffos frades ri» fer- 
i^içodiefuàtafa^é-Reifiô^^:^ 
- Faziadi:llcs notávelcfíimaçaò. 

tlàdí^b : .    v;ud )CO!í-.'í; 

. 1 Depofitou- a';E'fcriturâJda Tua 
òtíapeldCem S: FWVitilfcòdè Lif- 

. bôabib1d^J jl> Oí-'*H.2 UU 

.loFt^elTouaRegraTértíOirá dos 
Seculares. íbid.£c~ -c ,0c< 

-fuV.èfiíSab;no nuíloí^hábito;?ijc- 
cèo,& foi cnttrraidòilhiivi.« 

\JDjAronlo>Ví ReídèuéfmolaOr- 
ob éimariã a muitas'das^nòflUs eáfas, 

j i> Frtv ifegi o á^iiiu i cos hòiii ens} q u e 
as llrviao)*^ pediaô perá cilas, 
4i6:.^'%2;2. 46^3i./4747. 
534.1» 548.6. çOLó*? 656.3. 

• JMòtirdulc libtrai-rfiiS. Ciai d íOTcuuurauvipur uuniicu v»w* íVJIUIIIOUI»- nutra t-ciu •**.-v;i«u a 

u)iíiario',iia noífa Onfeui. 13V4. f). <;di'ViladóGoVíde^i^2; 3-J 

r:oiA.«í L)cu 



•706 índice das mfâs notáveis. 
I   Deu grandes privilégios a  S. 
^ Clara^deLísboa. 104.2. 

Favorcçco a S., Clara de Beja. 
342.6/ 

i   Fez particulares mercês a o con- 
venço da Cailanheira.52 5.5. 
Ajudou muito a fabrica do de 
Viièu.532.2. '        •'   ^" v 

Executou admirável picdade,& 
j    cfiranha devação no das Vinu 

des. 576. 4,&c. 578. 3.&C 
.. 581. 3. &c. ^ 

Deu a cafa de S. Catcrinaem 
r  Santarém â os Terceiros Rcgu- 

. lares.60 7. ç. 
oolicicou indulgências pera o 

a tempo da morte. 700.3. ... , 
Fr. Afonfo j apurouic na fornalha 

1 dos trabaJhos.ón.j.  ,}    j 
Pronofíicoulua morte, &a>de 

- outro companheiro. 6n.6i 
F. Afonfo Cacirojfoi o ultimo Mi- 
mi  niftro dos antigos, que goVer- 

ríou os Obfcrvantes. 60p.il: 
s Paffou depoispcraelles^oa.l. 

EM devotiflimoda Encarnação 
do S.Filho de beos.ilnd.i.-; 

.Pr€giva/coin abrazadp fervor. 
538.3.700/2,   ; . ..Kí* 

^ Foi Confcflqr d'ElRei D. Afon- 
fo V.7&1^4. -     „ , ,i ~,J(^ 

.r Nas flhasi enfermidades o vifi. 
*  cou em Alanquer a Senhora do 

Capítulo, jbid. 
Fr. Aíonfo aAlpraõ , natural de 

Santarém, 5 60:4.   .. , 
Foi Mçftrc na Tanta Thcologia. 

Miniltro 42 Província, Vigajro 
Gér.dj, òcÇoiniflario doMinif-! 

croGéfai. 529.4. 561.5. 
Co nfdíor d'£JRei D.JóaõJ,& 
Inquiíídor Geral» 561. j. 

! D.Fr. Afonfo d'Anhaia> Bifpo de 
Orenfc,perièguido arè a morte 
d'ElRcidcCafte!a. 38 V J. 

D. Afonfo de Caftcl*branco,Bifpo 
de Coimbra-honrou muito o 
convéto de S.Chriftiiu. 65 7. j. 

F.Atonfo deCoiinbra3Varaó per- 
feito. 4 64. j. 

Fr. Afontò ,de Guimarães ajudou 
cem fuás letras a aclamação a*. 
ElReiD.JoaôI.41 3.4. 

F. Afonfo de Orçnle viveo fempre 
no   Eftado da Gbfervanch. 

Foi eipelho dos Prelados. ibiJ. 
Fr. Afonfo do Paraiíp,Miniftro da 

província, favoricòo osObfer- 
. vantes. 651.4.&C     -/t •* . 
Foi Medre graduado na fauta 
Theolpgia. 666,3. - 
Pregador, Confcifor, & Confe- 
Ihèi/o^hlRei D. Duarte.ó^; r, 
4. 666.3. 

. Foi eleito; pera concordar á Ra- 
inha D.Lcono.r com os Infantes 
dpReioo.66j.5. .    1 
Fundou® mofteiro de AS. Clara 
dç.En;rcmo2.63i.j.-   z  \>\ * 

Fr. Afonfo Gago foi Portuguez. 
431 «Jifjjf." •        |Jí is ': -.-.j 
Não eftudou,ncm profeíTou em 
CafíéU.ibid. 
Foi Oblèryance no eífodo,& na 

. vida-ibi.J.s. ,      w wJii ),;   , 
Admirável nas vir tudcs,it?.-i.&c. 
Na lua morte liúarvos..o. cha- 
mou, pera o CC0..43J.3. 

t* r. Afon- 



de fia Hiftoria. 7<>7 
Fi. AfonJo Rodrigues-, netod'£l- 

Rci D.Sancho1.150^ 1. 
Dcfpachava com ElRci, & paf- 

: lava provifoês. ibid, 3; - 
Executou importantes feíiamé- 
tos, 151,4; • ■ l 

Fr; Afótilb Saco: do habito peni- 
rence teve elk apelido, jjtfc4,'; 

> Ajudou nefte Reino a plantar a 
Regular Obfervancia.ibid. 
Governou   muitos conventos 

| com earidade,& zelcibid.'• > 
Anunciou o que cftava por virv 
5 51,.5.      ;í-SÍ!/i   .,     sJ 

Reduzio muitas almas a os ca- 
minhos de Deos.ibid.6\ 

:>Foi Confeflbr, & Confelhciro 
n-tfElRei D,Duatce jbid. a. O 
Afonio Sanches, .-quem foi, 16 J,z. 
* fi78;4." ! t *■>{'/*i •'  ; :/i "'á* 

Fundou , & dotou S. Clara de 
X ViladoCondeVióé.j.  : A 

jâicom dòus filhos no mcfmo 
nvofteiro em grande veneração. 
177.3. PFtof* <-V, 3 boi 

Fr.AfonloVitgas: Procurador da 
Rainha Sami; 3 2.2. 242.4.Í 

, ' -Seu TcíUmcnteirò, 241.4. ? 
Confeflbr, &.ÇonfeIheirõ de 
D.Bcraça.Í4x 4. 171.6.;\ v,2 

)2). Agapito CoIonnafBifpo deLif- 
boa nfidio nafua Sé algum'cê- 

!.pO. 302.6*.     ..;_.    .«?/! 
D.Fr,AimàrofoiIugrez.68o. 1. 

*» Ftade.da noflaReligiaõ.6po;2£ 
Bifpo de Marrocos,  jòi.íó*. 
600.3. r>* 

: Fumeiro Bifpo.de Seita depois 
bdc txpulfadosò$ Mouros, jo<5. 

1, 601.4. .: .*■       t • 

Confeílor da Rainha D. Fili- 
pa.600. 4. ;- 
Capelão mòr dos ReisD.Diíar» 
tej&B.AfonfoViibi.dí'' 
Comenda cari o  do mófteiró/de 
Pombeiro*6*j>*i.";J.M 

Procurou lhe privilegios;ibiá. 
Compoz o Oficio'do Arcanjo 
S.Gabriel.óoov^: '"!«>*>*> 
Edificou em Leiria-á ermida mi- 
lagrofa dc;N/Serihbrà"dâ' En- 
carnação, ibid.'/ ' 
Confirmòunóís àpoffe-do cbn* 
ventodeVIteu^xirjí151. 
Transformou/; ^tà- ion ven t'd 
Oratório defôòtívèàV èíi/u 

Fr* Aires Górrcá tem 'òpítiíácV de 
Sa/ito. 546.2.   Mdi.ll-}toi 

Alexandre V tf SlKTbftifití da 
noffáReligiaS}^^^^;101 

ií Mais'liberal queL todos os 'Ale- 
. \»írn*dres,ibid?-]jíyl ° '[ 

Alpraó he apelido de Família-:: & 
.tfhii bairro cm SStarcâr. 563.4. 

Fi"'.Alvarode Còtdbva/acabou o 
convêto da Conceição cm Ma- 

:')tozinhi9s:47ó^.^c 

Slar-s 

J vi. 

Mandoulhco Pdpy/cjue naõl 
ncgafleía^ obrásv ibid; *'>•'J (' -•>> * 
ruPor fugir da hórira delias fc'foL 

efeonderna Infua. 485,4;' 
F {.Álvaro de Ganfei, deixou a fiía 

Religião pela noíía.44*. 4. 
,í iNãofoi ndlaftecolcdto.ibid.    ; 

Nunqua quiz; aceitar prelazias.' 
0/ÍbÍd.';>.     .!.   -^"-^ i   *• -  Kihí; 

Fr.Álvaro de Miranda, foi morco, 
1 no Funchal pelos hereges Fran- 

eczes. 684.7.        .'(.Lsi, 1 
D. Fr.Alvarul'clagio}óu Paes, foi 

CTÍe^ 



7P8 índice âa$ coufas notáveis 
;liGa)cgo,34>8;2,.; 

Sendo Lccc cin Bolonha entrou 
. na Rcligiãp.ibi d. 3* l 

Foi difcipulo depoisdo Subril 

Efcrevéo muir1osj& mui provei- 
tp£osH.yrpsJibjd,  ,,K/I j ...vi 

0;F.pUium, dos.çijajs autorizados, 
& doutos prelados do feu tem- 

:, Çenitcj^eurux mor do .Papa jem 
Roma.349.4, [.j.j- ",,$l,n./) 

-i i<iíJ*ffS tepipo^çoiíverceo, Sc^au- 
úzou hun^ Mouro grav^j.bid. 

poftcla.ibid.   .j.òi.* ,0fl*«í 
ÇjiffiRÍPPIf JPffBWÍwrfa JI au: 

";.. jÇeo.ibid, t< 

*b 

juri2s o Meftrei/lejSancrl^go. 
^, 359í4Tí cb oLií^s wl ò..i(il>i 
^.W^SW?PJK m2 m^anibií, 
[) iííafltlr*§/tpj$ra.do, biipjdpi 

Amaldiçoo^ ayfua cidade; de 

Recolhéqfea;Sevilha,ondcaca- 
joibou com gran.de: fama de San * 

to.|5«f 8..ui'}ni   má íJOJíí 
Amarante., he .vila -muito antiga, 

,;Donàg lhe veio efte riótnelibid, 
i4., Foi huada&Eehetriasjbid,/! 
Sor Ana das Chagas,foi admirável 
^ina.vida.rjf^.! ;! (.;•.,i^.-fj 
,i:i Anunciou o tempo de fua mor- 

te, 256,5.       .V | u .,-.., 
♦ Nellafoi ouvida húa mufíca do 

■ J- 
»   ■> 

Sor Ana de Belém reformou mui- 
';.tps mofteiros. 215.3. 

No de.Vinhães ouvio húa voz, 
-•".í.que tor.naíTc pêra o feu.ibid; 

Fez vida Tanta, 21 ^,4^^    ■, 
)iO Demónio a feria muitas ve- 
... zes.ibid, 5'. 

i .Prenunciou muitas coufas^ que 
faíraõ.depois cerras. 2 16,6.7. 

Sóç.Ana de S, Ciara ,• tiiunfou nas 
tentações do Demónio,. 127;4. 

Sor; Ana de Jçfu,eom bú fonhome* 
lhorouafua vida«372*5^c$ 

Sòr Ana de S. Joáò;y foi .notável 
humildei &; pçniteiuc..2 61. % 6. 

DiiAfta de ItfvpraljjGondiff^da 
Caíianhéir^ jáz-fèpultaáánp feu 

.: ,çe>nYenta,.j2,iT5;1. [} A 

Sòr Ana dos Anjos, lamentava o 
;b avc>í!dòPfcládaÍ372.i^íx J J 

AntorjzdnD.cosx) leu noiiUiib. 
[EríAfidre d^lnfuaiMiniíiro Qcral 

;prjofefi)ju na/neíjna íufua.466.2. 
Tcvelhe grandq aínor.ibiot^ < 

[Síòr.Angela- dvjdii > na morte foj 
honrada pelos Anjos. 203/j. 

Sòr À»tpiiU;iflotada de pr^ciofas 
• obvirtude^zj ;;,-,£• , -     1U1 >. > 
Sdr Antorjifccojirelíbii publicamê- 
-li dfôna moiíce as acções de fuá y|:* 
~hvida, 2fá.2..i t.n <•     ;i'-M 

Não fe gaitou a cera,que lhe ar- 
.deo nas exéquias, ibi d. •',. * t . t 

S6rcAntónia!d'Ainmciaçaó man- 
,.òdoua húa fubdica que faraíTc, 

& farou.i 28.2. .t.^9h 
:Sòr-j Antónia?id'> Ailiihç jo • tro u xc 
: t fçmpre^cjhgida' húa;cadea-de 

ferro, ou cilicio, 217,2.*^   * 

Derre-J 



dcftaHtjbri/i. 
Derictiafc cm 'lagrimas, fc via 
mininos pobres coma lembran 
çado Prcfepiò.ibid, \ 
Parecia perder o juho quando 
meditava na Paixão do ileden- 
ror.ibid. 
Fezlhc Imagem pera a prociíTaó 
dos Paços, & ornoulhe a cape- 
la.i18,3.4. . . . ' . 
Obrou muitas maravilhas.^IQ .7 
Cheirou na morte. 220.7. 
Foraõ luas relíquias pedidas, ib. 

S,Aiitonioacudio cm Serpa a húa 
íua devota que queria enforcar. 

Fez çõ feu marido fe cmendaíTe 
-nha Vidal7.3; : ;jr\!  ;i .   . J 
.^Peu faude miiagrofa a bum mi 
,   nino érii Lisboa,&'a hum enfer- 
.: mo em Bi ja, 10.5. 94.3;"'^ 

Apareccona morcela freiras fu- 
ás devotas. 198:6.367/4.'   '' 

..  Governou yilivelmète híi:navio 
ate o porto do f uochál.o" 80. j. 

M,.Bez*»o liuimo numa, barca de 
Setuval, 558-5» r: xhy-O    > * 

'■ £111 $Tt: ri es*novas obrou hum 
cTpancofomilagre, 8. ii8íbi ■'- 

.niWidiofreo q ibe tinísê cm Ro- 
ma da cópanhia dosÂfòftolos 

jha.jQia^.^nàgcni.i^o, $.' '*• * 
': uDcósfpiiciíou há ícrrà a fuave- 

ner.ição.8.1 ..ioiq.i-J" O * ' 
FfrAnioiiáó Bravo-iUtaurou o'cÕ- 

vento de. S. Paio. 45:2^ 13 :&c.- 
. 1 ^£ ópiou,-. & ÍL Z a p ro v;* t Inu it o s 

milagus do Sanco.4 53. jv 
AnumioCorrcá Bàréii), padroei- 

ro da.Carnota, ciiàtaeilàfepui- 
fp çado, 546,2. --.. viu nT>lti^ 

7°9_ 
F, António ás Reíurreiçaõ foi cu- 

rar os feridos de peftc.498.4i 
Morréo do mel mo conngiOjVJ 
vedo por clle;  mui 105.49 9.5, 
Tem memorável iepulqro.ibid. 

D.Antonio de Ataíde,! Condcda 
Caftanheira, jazem S. António 

-rida mcftna vila.-çai.c." 
D.Antonio de Azevedo., Comcn 

datario d'A Ipendo rada, na Cô- 
' ccição de Matozinbos. 5 13.7. 

f rtAntonio de Coimbra,chamado 
i .0 Frade Santo. 451, j. • 

Morrèo de joelhos diante de 
,: liúá Criiz com as mãos levanta- 
idas ao ceo.ibid.- >'■ ■ * ) 

F. António de Coimbra caminhou 
i^gclo defprezo ido mudo,4S7.0*. 

Mortihcadocm Ar-íd* parecia jà 
-■   'hum mor to'.ibid;>2 nn o 1 v i J 2 

Ainanfava toiírosc bYávòs-rJera 
. [jferyirerri nas obras "do lft*ti ton- 

< jvenro.ibid.   v.^iá r ur.i:i 
Paliando portílmadéHé hu car- 

~ròdépedra, -nenhum danoUhe 
caufou. ibid;.i'^.•-*. 

HíwAntunio de S, Maria;jrnuJto exl 
einplar na vKk$.$-5££t"*J °[> 

D.Er;Ancóníodb:Suuía', Bifpo de 
óvVileu:é«iiS.iAndoiiibdáOsita- 

nheira, 521.5. .'> J',J > 
Fr.Antónib de \riiVu » curando dej 
--LpcfteDeoso;livrou-d^liúa mor 

te violenta. 61& 31 8 1 .Ihvi -> 
, FrC António dòtfôrcb yfoHiúa Cúãi 
I. hividade quando ialayVdc Úeos.; 

486.5. .i-c< 
^'li.TrabHhadorincançàvel no ftr- 

-1 JCVíçO des convcrito?.'ibic>' -íl 
Homem de grande virtfiete.4b.   ! 

r.J Ooo Aiiti - 



7 io 
António Salvago;, benitcicorda 

çafa da Caftanhcira. 510.3» 
Azurara: Jugar nobre no bifpado 

,do Porto, 630,5. 

índice dâs coufns notáveis 

MC 

B 
T>Arateza antiga dos mantimen- 

11   105*248,1.,    i .:..'. 
Behetria: que coufa era. 2 50. i# • 
F.Gerardo, tinha nome  de Oi>elhi- 
' -. nhd de Z)eos. 500, 1, 

Dotoulhe cfte Senhor húa rara 
-   MMí innocencia.ibid. 

Comunicoulheíegredos.ibid^. 
Obrou mara vilhasipor fua incer- 
ccflaõ.ib. 3.5.01. 5. 502;^.^ .'• 
Ardia em c*ridade,& curou por 
fuás mãos hú hydropicõ; 500.3. 
Servioem Santarém a os feridos 

r j de pefte; 501.4;v      n     *v 
.. Bebeo o vomito de hum , que] 

tornou a lançar a fagrada Co-! 
•>, :munhaõ;ibid J5..1 

3i Na morte, também o aclamarão 
por Santo.502.7.   » i;* fu«> 

Q.Bacngariar Ferraz era natural 
do Porto, 18.3,7. 

,j, Sendo .AbadeíTa de Entcambos 
os rioíjQ foi fer em Vila do Cõ-Í 
detibid. .? j . /   .1 jijri     j 

/> As freiras defuntas fe levanta» j 
1 urão da&covas: peraihe obede-í 

cerem. 1 8K 2*£<     i.r.kiv MJ 

S.Bernardino foi Proccâor, & Vi* 
.pugairojGéraKdâ Obíavancia .* 

692.1. .^.O3A 

. i Obrou innumcr.aveisaiilagrcs.ib, 
S,Bcrtolameu;he.avogado Jiapcí-; 
ytc*6l;l.kc.u . 11       '• '.:i >ií 

Protedor de S.Clara de Coim- 
bra, ibid.n ♦»•:..«. 

Fr. Beitolamcu da Coneeição,quâ- 
do pregava o virão levantado 

'.« no àr.621.6. .  t:"> -:i 
Fr.Bcrtolaineu da Infua, chamado 

o Çrandefrade.q.$6*A. i J «L ; -J 
.Foi coluna ida RcguIar'Obfer- 
vancia.4g7.5.         ..' 1 ' . 
Rigoroíoconfigo, muico bran- 
do com os outros.4 36.4.&C.* 

. jNâo.entrava cm Lisboa.^ que 
primeiro não vificaiíc os lepro- 

Foi lamentada de todos.a íua 
: morte.ibid.! i   '      \ OJ X-J4 

D.F,Bcrtolanieu de CiudadRodri- 
go> BifpòdeMarrocos^é^.ó, 

D. Fr. Bcrtolameu dos Mauyrcs, 
Arc.çbiip0.dc,Braga chorou.de 

' dçvaçáo quando vio o convento 
da lnfua^ó 1.6.      jf- j l- < v 

Fr.Bcitgldo, foi Biípo da Guarda. 

i   5Í8.7. ■      .i *   *     < ••» '}  >iia 
E)Jtktaça,foi neta do EmpecaUor 

da Grécia. 270.2;A ,UvtJ?.>d 
Porque rezao iveio a cfte Rei-j 
no.ibúii-2/J   ♦.!.-..   2 ).u«;b 
.Efti.iiioua muito a Rainha San- 
t^.ÍbÍd.3.    ,  }. jt> > ÚJL    1 

Foi Camareira mor, &*Aia de 
.fua filha JD* Confiança? Rainha 

dcCaftelaiibid.  i.á.^rf.v) \ 
lr.mánijÒi:Terceira danoflia Ofi 
deui.ji^i.2.271.5.»- '>in)/ 

1 o .Noda.particular béfeitora;471. 
5. 7.7.2.6.'      * ■- w <-y iiifi 

i   Dciigçandc*Relíquias nas par* 
I , ces do AlemsTejo;2 71.4.*    i     J 

Enccrroufeno N. ha^it^íyt <> 



de fia Hiftoria.*. 7"; 
EÍU fcpultada na.Sc de COíIIKí D. Brites Rainha vmoIher d*ElKci 
bra. ij2.6.s>   viloioo   irjfe        .D.Afonfo IV antes quizera fçr \ 

Braga : deunos hum Arcediago, & 
hú Cónego pêra deferi fures do 

i convento de O recife. 136.1. 1 
D.Branca d'Eça, fepultada cm Lif- 

boa,Ó48.8.   .' 
Sor Branca de S. Joaòyem todas n 

- ida'dcs foi admirável ua virtu- 
dc.264. i.&c. 
Contêplando na SãtiífimaTrin- 
dadcrefplandccia.166.4» 
Obrou grandes  maravilhas. 

c ibid. J. -    /. ;  ;. 
Na ultima doença a vifitou S. 
Francifco.ibid. 6. 
Namorte,Dcosah5rou.2Ó7.6 

Branca Teixeira, muito dcvota.da 
Conceição daSenhora.5ja.W 
Depois de viuvar fe fez freira, 
ibid. 

Breviários do convento : nãofe 
-conecuiaofeu uib , fenío com 
muitascauteIiS.666. z. i    I 

Sòr BriolanjadoEfpititò S. vaci- 
lando na Fé yio o Minino Jelu 
naHofti^izj.i. 

D^Britts Infanta, rilha d'ElRci D. 
Pedro, crioufe cm S. Clara dt 
Coimbra,583.1*  ; : 

D.Biites Infama, Mac d'ElRci D. 
Manoel facilitou a mudança do 
convento do fuucinl.ó jó. l,. 
Ouve Ikéça do Papa peta fun- 
darmos a Conceição de Mato- 

v.pinhos,47J.1.1» .- : 
D.Bfitcs Rainha , molher d'ElRei 

r D.AfciiioUi principiou a Igre- 
ja U'Ahuquer , & ajudou a de 
feftroniQft ró.3. 

fieira ,:que>Rainha.   357. 2. 

358..+   .081.     • • ; 
^.Venerava muito por cfpofasdc 

Chrifto as freiras de S% Clara. 

-357-z-    >'      : ~>l ••    - 
. Em Coimbra foi  bufcallas ao 
caminho, & asfervio no refei- 
tório.ibid.    •        , 
[EmBe;a,llies lançou a primeira 
pedran* Igreja. 340,3^. 
Depois de viuva, ic véfúo em o 
íeu habito,& guardou a fua Rc- 
gra.358.4v\ãli   

v„      ^.; 
Tinha duas no feu Paço. ibidw 

L Retratou èavfi inclina as virtu- 
des de fua ibera a Rainha S.ffa- 
bçrl.3 JÓ.C.J    ,/ ,     , 
Foi Rainha Pac^ificajquc defter- 
ravadifcordks."3J7.3. 

;jr.evegrandedcv"dção a N.. P:S; 
#bFrancifço,ibid.   , , ,rh 

Em tudofe ajudou dosfeusfra 
idcs.357.3, 350.1. 

Prttutòu ua fua Terceira Or- 
\ lydeín.357..3. . .       . r . 

Incitou icus filhos a profcfUIa. 
5   IO] d. t   •     : 

Sepultoufe no nofíb. habito, na 
Sc de Lisboa. 350.5»;; 

D. Brites, meia iimâm da Rainha 
i Santa jaz lipultada nófen inoi- 

teiro de Coiuibra.50,1.: 
Sor Brites da Coroa> AbadeíTi. de 

admiráveis exemplos 331.2, 
Sor Brites de S. Agufti.nho, foi vi- 

fitada na doença pêlo Arcanjo 
S.GibiicKioiiX, 

Pêra tnorrcr,primtiro pedio licé- 

L Ouo .2 çu 



7 1*2" índice dns xoufàs^nàpeh 

D;'Bntesta?Andrádá.:, ^cnliora de 
f-'Cantanhede': ;em Sí Clara dc Vi- 

la do Conde. 180.3.   '*'tí 

Brités^deGòuvea; :raòihêrdeVír- 
' • tuóía.nVcríioria:5,3 6.7.v;»« 
Sor Brites delefu: na fua covi ha- 

I cep nua roleira miiagrola.-j 34.V 3. , 
D. Brites Ue M énezes tfoi ?frcirâ tíc í 

cftranha devaçaÕ^-i Ji.:*° 
DilBfitésdeMène2'ès, molher^de 

Aires Gorjies^aS.ylvà fávdrecèp 
muito a Gafa dá Jnfua. 460» 3V* 

Sòf Brites do: Efpirit65>ynortífiêa- 
da na vida, & na morte" mimófa 
da Mãe de^Pèòs.^ 7^.3. &tVc 

D. Britêf Pereira \> Progenitora* da 
Cafa de Bragança:. em S; Glara 
de Vila do Conde.i7j>í íMé. 

Abraes de Belmõte fõraõ mui- 
to devotos &>! convento de 

Vifeu§3'6.6.      * 
Nomearão o Gqardia5 porVc- 
dor;dõ fcú rnòrgado.ibid;    - 

Camareiro mor: EIRei-D; João I 
•*•! inventou efte bficio.5 i tijfj l 
Camizadornininojefijthuaí^guar 
Lfída.ern SxJlara de Beja,342. 7. 
Carcftia notarei* de- mantimentos 

e;ii'tepo dcfome.a^S^i.^^^ 
D; Catcrina7Râínha,acábòu a caía 

de S,f MlSiirt*}!1 í •'"- • 
•jb Fez>muitos favores a S; Glará 

da Guarda; & â caiada Gamo- 

SórCaterjna 'Barbuda, cingindo 
húa cadea lançou a chave, num 

AjSòfòáíterinaida Coceiçaõ, rcfpláir 
decéo no rollo depois de mor 

D:0*terina:d'Eça,  AbadéffaVde 
Lorvão porambas as partes (era 

j ?dc/anguefaalj$47.'á.&c~.U.t 
Foi infigne bemfcitora do coh- 
vciitodeGôuvea,645.x»&íí^'y 

Deulhe^bua rdiquia nocavfckllos 
noffos Martyresdc'Ma rrocos.ib. 2 
Dcuoutras aS. Clara da Guar- 
da. 32^.5^ ,I.:J*JI     '«:  . .-;V > 
Madou là abrir hu poço, 5 a1^.* J. 

D.Catcrinade Noroniia,foj mtiito 
.dcvora,& penitente.74. \'J '*> 

SórCaterina Pinheira,na morte foi 
\'J vifítada por S/Francifco', &-S. 
j/ António;.367.4.- xi   í 
Sòr.Carerina Váz^vio os Anjos; CJ 

.feproftravao.no Ceoquahilo 
no coro fe cantava^erpo^utfu- 

S< 

Jv Z    o 

Pêra receber a morte fez -pau-za 
na reza; i8epi; l "*--•'- ° :-' i,f 

:Sór Cecília debelara, vivèojfim- 
j u i • ra me n revi f 7 J^í :? 5 * 11 uk ft A i 
Chaves he ViU de importância % 

S.Chriftína: ouve muitas defte no» 
me.660.6.&c; 8: /* fJrw >>> 

GHypre:) èm"qÚQ tempo a rendéd 
oboSoldâodo Egypto,634.1. 
'S*Clara,he avogr&a Uus niifeátes, 
ri.& cativos., ihi. j. / -  ^ J vuO 

-o:Àiidou apagando hum incêndio 
no íen mofteiro de Vila do Cõ- 

ivJíleíirdíÈ.;3rr) t '.' "v;! >.;i\i (.4 
-;Dipois»iie viuvas»fe vcftifaô^no 
. icu habit^Káinhasjcinfárts d..-£-J 

te Reino.40. j.íkcíoi/i^yS^^ 
Em 



ena ona. 11 

■ EmCinrralhc levantarão cape- 
la. 637.1. \ ,r 
\\ÁQ.Mófí(\tò5% 

D,Clara Anes procurou a funda- 
ção de S. Clara de Lisboa, o d, j. 

D.Clara da Sylva/oinuiitb venera 
da por fuu grande virtude* 5 7.4, 

Clauftraçs*; queprincipioteveei- 
• renome entrenós; 417/1.. 

Confcflarft vieraõ alguns defuntos 
.' pordjfpéfaçaõdeDcos. 2zy. 5. 

Confefíor^ElUei: andava anexo 
elie oficio a os noflos Provin- 

. ciacs;306.4, ú\i?í*\±    * 
• Algúas vezes tinhão os Reis 

muitos juntos da noflà Religião, 
ibid..(.ò ;i.     .  T -•   -   '   ' 

Cbnfeffos, fechamavão os frades 
Leigos,ou Converlòs. 30,1. 

Ccfervador dos noflos privilégios, 
• hc o.Arcebifpo de Braga,18.3, 

• Tambémqiàóoutrcs Prelados, 
130,3, •(."- 

Sòr Confiança do Prcfepiò foi ad- 
mirável exemplo' na paciência. 
368.4- 

D.Conftança Lourenço j3z em S, 
Clara de Coimbra, j 1.3. • 

Ccrivcntcs deRdmofoi. 
S, António ca Caftanheira: fun- 

• doufccmbeloílrio. j i£. r. 
Naeéo por pobre ,. pequeno. 
ibid^.&c* 
Reis • & Senhores o fizeràõ de- 

.    pois grande. 5 IO; 3,4. 
TciRÍcpuItmasiluUrtSi 5H»J. 
Foi. notável a pobreza,cm que 

., vivião osírades.ibid, x, 
fvíís Ocos ía2ia miUgrcsna fua 
íuftencaçâo. Ji2. z. 

7M 
-Profcflavaó   no citado humil- 

■ dade. ibid.j.&rc. 
Muitas vezes eráo todos frades 

' Leigos,ibid".      ■    3* * 
Pictenderdõ a primeira Reco 
lciçáo.ibid.    •»•>? UIOí <>'* A 
FJorecéraô muitoscomfama de 

^fantidaure.5Z4-i;&c; i>" «■ 
Era grande a dcvaçãõquclhes 

-utinhão'.^25, j, Pr'  °f>!^■' ♦ •   < 
Moftrouíê aqui SfAhtómo,mi 

-lagrpfo'.524.7;- ^Lí 

S,Caterina daCarnota/oi fôda$aõ 

Qual era u/antesieu íkiò.ib, 3. 
Alguns devotos ò acrecentáraó. 

,JJ44-4;       :   \ 
-Hchoje na devaçãb,& frefeura 
lula grande maravilha* tt?; j.&c. 

•** Outra foi a limitação da caía«. 
J45-1* 

•Viviàõnclla osfráefes com eft ra- 
nha famidade. 546.3;&c 
Os mais delks eruò Lifaos. & 
tinnao matinas a meia noite. 
J48.y.&'C. 
toraõ dos primeiros; cj preten- 
derão a noífa Kecòleiç/ó. ibid. 
Milagrofamtte os provia Dcos 
cmfuasncceiTidadcs. J47. j» 
•Foi feu Protector em manireftos 
prigos.ibid. - 
Venera vão cfte coriveto os Prin 
eipes, 548,0. : 

• Deftançdò nclle muitos Pa- 
dres de fanta memoria, J40. 
i.&c. 
Embrenha do na fuá mata fez 
penitencia hum Peregrino. 55 1 
I.&C. 

ta O o o  3 ò\Ca ■- 



714 Índice iâsjõiífns notáveis 
SXaccruia de Santarém;,'foi Ora- 

tcrio de Pobres; da. vida pobre. 
hj áoÒ».(Ií.?íf.(>B7^ c"»   -•/ <MÍd-/ 

Concorrco no feu principio hú 
rT.eXcciriQ.Sççularv6o;i .3-. j 
Não começou por Terceiros 

Eftes entrarão pelo tépòadian- 
>} te. 6 0 2". Jt); v: U t,      ;»• .*! > 11: l 

Plantarão aqui muitasf .virtu- 
n>3c.s;,6p3/7.C W;;J     N;outoi/1 
t outta cafa antigainente.Gabe- 

uíça;d^ íua Religiaô.tbid. 8.:,' >c 
S.Chriftina,he:conventq plantado 
j - numa charneca, mas parece^ Jiú 

Foi morada muito própria? da 
. ^ faatHJujiia pqbr^za.^^j.&V. 

JÍeunps o.fi,cio o Infante-)J< fe- 
j drpí3> §: aju.dounos nas.obras. 

: ...Açudiraonos depois parpegía- 
rés (Jçvp^ç^^^j.&ç; 

^ Muitosgrarjgèouafantidacjçda 

Elles nos encomendavao a fe* 
,n pulturadosçorpos,&a falvaçaõ 

das almas;657,., i.'.&<\. k,if, 
Hum delles depois de morto ve- 
io pedir noflas oraçpés,as quaes 
lhe valerão muito.660. i.&c. 
Foi cafa Recolt&a nalgum tem- 

. po.ójj.i.,,  . 
Tevcuoviços, &.prelados, que 

. rhonràraõ muito a hofía Reli 
gião.6j6.z.(J M,        . 4    , 
duja he húa Relíquia de Santa 
Clinrtina,que cftancjte couve 

Conceição de Matozinhos, come- 

çou em. SXlemente dás Penhas. 
471.1. .1 "i l. ! 
Foi efte primeiro filio.acomo- 
dado-fómenre pêra grandes ge-i 

<niccaciás.471.z. '. *.<    1 ur.j 
.Viverão nellfos frades* coin\ao\-j 

. miravél pobreza.ibid.jíc^ ?.b 
Eja geral a .virtude 1103 prelã-; 
dos, J^nosfubdicos.^.g ;$»&':. 
C 9 m' gr and i fli m a s ,v e n ráge n s (e 
nulhorárào de ficio.'^^! i\&c. 

, ToM)àra.q por Titular na/.mit 
dança & Qqnceiçâoiiminacula- 
da da Senhora Mãe. de Peos.ib. 

,; Ella Jhesdesfez toucas asdificul- 
dadeSj&. foiicitou <as:a judas dos 
devotos.475.1. 476. j. J 

^ Elj^eiD^fonfojVjvcio demar--. 
car o aíJeuto do convento,,per- 
filha ndp.o por feu.475,. i.&c > } 

: Outros Reis, & muitos'partiçu- 
laresconcqrièraô ptra ás obras. 

47* J- ;...õst . 
. Poç todas as,partes çftát Jiojç 

cheirando aJdiuidade.470.4* 
O inclino Rei D. Afonlo ;Mia"- 

p. dou.fazer.em Coimbra aluugé* 
da Senhora.,^ 1.1., : >ri ) 
Foi crazioa com alegre rSc ma- 

:;geltofo triunfo.ibid.^.&e. . j 
Veio do. Porto vifitâlla a pê El- 
Rei D, joáo II com o Príncipe 
feufilfio.483. 6. 

.. Obrou no mar, & na terra fobe. 
ranasmaravilhas.^:!.3,. 483. 

? f.&c. 
.Heiiorayela devaçaõ, que lhe 
tem todos os povos a roda.483. 

{ {6.14^4.0.^. 
Criou dta cafa,& deu ícpulcu*; 

{ > ra 



ra  a grandes Servos de Deos. 
ifc 485'. I.&Cr,(.[/;f>fj0;;   ,rr 
!.Já2eu!:iicIla muitaspeiíoas ilúf- 

rrcsl 5 1 I.Ií&Cí.I vii:    SJííV/ 

S,:Çruz xic Coimbra:cantavaoca- 
da aiino.eii^S.CldraL os léus; Co 

.! flegos-duasimífaspela Rairiha 
Santa.277^6% J>Uíi. r ?<   J>r. 

Efpiritoòantòj.cm Gouvca he cafa 
muito devoça.644*5., 

!,Çoroç'çoU:Cpiti os CÍaúftraésí
T& 

paflbu â Obicr.vancia. 64 34J 
Teve grandes bcmfcitdres •> ém 

, particular osScniiores deíte-vi-* 
]â.<$44.4,&ç%t ...r/., j 

POFqi rnito, muKgrandiofa D,Ca- 
terina d'£ça, Àbadi^a de Lòr* 
váô.645. j>&jc. ! 1 ?i ■    MT 

; DepoficouTaqUi^as offadas: Be 
feu pae,&tresirinipa.Ó47,7Í 

.^Nó dia dò-EípiíitoSanto ,"'hé 
. notavtl a Romagem nefta ca'fa. 

Ó49;2.    f.,^.J   .,.- .     \. p 

A*iUissdeN;P» &dos Márty- 
\ics de Mairoços íiõ também 

aqui de grande-folennidadc . 
"6'49.3.'&cV;    • yuc}   r J 

S.i-uuulcode Beja: quando/& 
..quem o fundo mo 1.212.    [ '& 

Ne 11c íe virão aJguns milagres. 
02.3. 93.1. •:.      n ,  ,   r.   A 

S. IranciíLo.deBragança, perten- 
léo em algum tempo às Guílo- 

.: dias de Leão, 247.4, 
S. 1* rãciíco de Caria, começou por 

. Terceiros Regulans.688. J.&c, 
Hc o piimeiro da Tua Religião 
neíte Reino. ibid.ó\ 

S,Frantilco de Cíiavc$«náo foiça- 
.| iade Templários. 630.4» - i/: 

im^àpaMípria:^ " y*i. 

7i '. 

.* ÍOs;nofibs:eUuftMes'a tàbi-ka-i 
rãó iiemo vb^ibídr&ré.;> 
Não lhe fabeôicfe~â teinpó.ó^g 

.  121&C.     * o'ii"ífi <i -M ;•; r^ 

.. DtHts paflba^^vds Padres foc- 
doIÍM.6yp)ydv>1gf-',fí *-•'*' 

SIFranciíco dj GíJi^b^rquanio^ 
& por que fef fagttJlitfltii Jgrc- 

S.Frar.cilco ttGuimarães ,rfoi ar- 
í.uxaztfdo. 'por^deáôaô^dc hÁÂ 
oi[guerra.s. 13 ií- 3* - v-('-r> ?i * ~,;' o 

Sr fnanciVco dfr^òuièi^qiíahdò fe 
'jsfundob.i244.3f. oii>mii'j o/» 

Em que ccinrT,á> páífoii' pèrá os 
.Padres Águftinhòs;ibid.òYc7 

SvFrancifco de-OfgéíVs erii Viieu: 
porque rczáoJ llíe] foi dàdò'-e*ftc 

:,'nome.533.'j.-'n tn ã, Lí»V1 

Quê nòViWú-d«fitro.- £30-. 3:&c 
Em q tempo começòV.  j 3 i.4 

:1 G;oneoYréráô "grande! rpcíi3as 
nas.'óbrasi^ji/t/Sc.4 

Logrou muicos bcmfeíttirés.jib. 

Deu•ícpuHura-A1 fidalgos nòbi- 
liíílmos. J 35.3 &c. 

Foi convento por cllrernc/dc- 
voto,& ob&r-vántV;«5. jtópfcc. 

t   Suècdéfao nellc afgús cdí^s me- 
.inoravçi^j37J2uVc;       »>i 

.à-Mudouic eia parte pera a cida- 
de. J42. 6. 1 tV~ri . 1 

S;íraiii 1 ao de Sctu vaI-,- he^o pri- 
; 1111 c i ro: eo n v etl to d a O bíl r v ãc i« 
naspjrcesdoAlc^rí-Ttfo:5 5;f.. 2, 
Funaoule lícita vil.i çommiiita 
eonvcnicnciaiibid.' •' o 

'Foi sepre degrande autoridade, 
ckJtii.jiàdoíiôsRlMíibí^.j j:8. 5 

Dentro 



7i6 índice das cotifas notáveis 
.'   Dencro JelleTc defcubrio a D. 

Joaõ o li a rrcição do Duque 
.dcVifeu.j.58,.y.,      -*,!_. r/i 
Jaz nelle o mcímo Duque.ihid, 

..jj Fez aqui S.António hum admi- 
rável milagre,ib^d.7.,-.   •  ,:, 

S.Francifco de Tavira,cm que té- 
.   po fcfundou.>42,1.    r><; ', 

Quando , & quem o reformou. 
-■i?.M4-3;4-    L.íOJ   .•-:••>• mi 
S.Franciíco do Funchal, teve a fua 

origem nos frades, que muito 
íj dantesaífiftlraõpelaIlha-671. j 

No primeiro filio o. fundarão 
cftrange'iros.673.1.      *    ri 
Quafi codoseraò Leigos, ibid. 
Foi efta fua morada por cftremo 
folicaria ,& pobre. 6 7 2.7. > 
Nella , & na nufma ilha lhe fu- 

- cederão alguns cafos Angulares. 

Forão chamados a Lisboa pera 
povoar o convento de Xabre- 

,   gas.674.4. - . 3 
Tornamos a povoar.efta cafa, 

. nias com frades Portuguezes. 
Ó757'      .-';--   m      • 

,  Mudoufc depois pera junto da 
,  cidade.6y6* i.&c. 

Sêpre foi convento autorizado, 
& muito religiofo. 6f 7.4.&C. 

.   Favorecido dos Príncipes. 676. 
1.678,5. 
A fua1 Igreja lie fagrada. 677.3. 
Tem muitas Imagens miiagro- 

Criou, grandes Servos do Se* 
nhor.68i.rAc, 
Efmaltoufe com o fanguc dej 
dez filhos y derramado pela Fe. 

' 1 1 

682,4. &C.í 
S, Francifco do Monte cm Viana, 

foi o primeiro convento Obfer- 
vante nefte Rei 110.^2 o, 6. 
Alguns myftèrios- precederão 
feu principio.423.2.   Ji   '* 

i Na pobreza,; & no fitio acende 
a devaçaõ.ibid. 42475. - 
Conicçou com admiráveis vir- 
tudes. 425.1,&cy ' ' '   «•is*; ^4 

/Florecéo com muitos Servosdc 
DC03.428.X.&C; 

ri Vide f^*»*. ^ i '■■> "'J 

S.Francifco na Ilha de S, Mari^,por 
pobre feextinguio,6p6.2Í' l 

Reedificado  o   abrazàraó   os 
Mouros.ibid.j.íí, 
Tornoufea rcliaurar.ibid, 

S.Fru&uoib em Braga, quando fe 
fundou,3.1, li    *J   , 

Sant-IagodeSciça/oifundado'pc- 
.;Jq Infante D. Pedro nwnaMtf- 

quita de Mouros, 5 80,1.• '- > 
• P Pontíficeihe concedéo os fa- 
t vores, que efta vão feitos a o do 

.  MonteSiou. 590*2. 
Começou com osnoflbs Obfer- 

,}, vanteSjlueedòrao os Clauítracs, 
& p«flou aos Padres Trinka- 
rios.589,2. 590,5, 592.8. 
Nunqud perteneco á f roviucia 
do Algarve.592.9. 

.Em quanto o povoamos fenv 
pre fomos favorecidos dos Reis. 
590.5.^., .: 

. Fizemos ncllc grau Jcs ferviços 
a Deos na caridade do próxi- 
mo, &nai'álva^aõ das almas. 
590.4 591,7. 

S,Miría da.lníu«»,foi convento ad- 
mirável 



uvsi dejlaHtftork:*A\\ 

cPdIcftra;dç exerçieios >fancos, 
464.5.&c.   '    ç c? ; Err 5 

!- Q*W?PJL10dp8/te Ilha,otinhãó 
mal povoado.4<53.2,tT? \>.ul> 

coumpVadorcsjbid.^v/a^ 1 
jf.*PÍ J*8>? ?. mòdo<da\fua vida. 

464.5.&c.* .va J#f(f.:.\, 
.-Ajjuiprofeflou hqtn.Gétalda 

|  noíía prden,.466^2^tf * • *"'*' 
Jaílfc^Wt! .flos^noíTos Padres 

mais graves.467, 3.^..., JM   ; 

<y!%15aP!.í9P3.Frincipesrf& os 
:™3%esPrelados.4(5i. &  465. 

cifelff J1*^ befeitores.469. 3 
. ^vdpjulhes a Sejihora^húa tbn 

te mi)agrofa.46i..j.^1. luiVd 
PfeíaífcomitÇ». milagres. 470.J 

^^.oufçpcrafa.viláo convéto 
perfeguido dos Piracas.47i.8l 

! -nEftâ^quatrq,oufinquafrades. 

SJV&W 4e *M?A«j;.ô,bc cpnveuco 
d5YPto,& ioiicarío. 4£o*At»-> 

£2Qi^PdP:-4i*GÍMkr-tQbfcr- 
vapcja^bid,; ;í U!UM.< Ér,.o 

-í^un.doJufc i:iuma<rmida da Se- 
WihsSíMíÇ í)? Q<tos,qn e floréce 
comniilagres.ibid,44^#:5r y> 

.n A farjdaiie jdos;P^yfa$ lheacre- 
-fcífiO.tpupJício^^o^^josri cb 

Com lua refon»aça,ó grangeou 
-Íc,ílHi^sí^:vPcos.44z.3r •• bVíJ> 

Hpnroui^çpiii^inuicos Servos 
jjdç Deps.JbidojAc^í c .   ; .    ' 

Matosa, Qr deuuje S;,HicronymoJ 

^'17 
foi funda Jo portTjcccciroaFrã- 
cifcarios^ji.j.o ^MLIí^OO 

NoflVSenhora.das Virtudes:fun 
F. doufe.cfte ço.nventaetn búa/foa 

ermida.572. i.&c.      .b ofc{ 
jNcíic.lugar apareieo.por mila- 
gre va fu a S. (m ageiri. .57*0 2ivJ ? 

' cMudada.a pucro íitiov 'tornou 
logo pêra efie^kg.gi^i&y r.*i 
Quathçafua rigdrAàbid. 

úEdificpuo.convence oilriTaríce 
D. Duarte por].pctliaõHhyWo- 

..rjadç;Seita; 572.I1;íoilw-»c A 
.'Recomperifou:? ò Prior de'A- 

veiras as ofertas defta gcatôcèm 
j jdp5fe moios de:trigo*de reuda, 

Moílrou gr3nde:piéd?dcjna:d!f. 
pofiçàOj&^abrica.ib.'5. -574-6- 
Fe2paçpi .pera íi,?lrajpicàl áto. 

I D enfermos, v&.h<^fpicio^a Wros 
mcíros. j7j.3.&c,oÍ.iín/ «&.■»! 
Os enfermos jwcfpitátfajli còr- 
riâo por 11 oíTçhorita fe«i>déptm- 

J.,!tíerdoPrior.-ibid.i2ibíííi HJ<í 

; uNemosxonickos^nem os que 
vinhão á feiraiiOidÍ4'da penho- 
ra íc poderia &.ebucar.^ 6t<ty)W 

| ,iV todosfayoçccèLOjaaichiio Kci 
D.Duarce,& íeuÇlhpD.-Afen- 

fefQ,V^j75;.a.&c,buL|Vo t-JU 
Eraõ livres das Juftiças^.páfto 

! o .que- .rrouxcflem^rina^jdlreVâíJ 
A ftulfqífcui l\mnmiiotefjji& 

Ambos tiles grandes t^inciòes 
(proverão,libcraJuicjiD: «auiéfla 

J.iuItenMçaô.j- & noÒTas.Cúmpdi- 
ri.à$ém JL-77-ife.íjp.Ihu ?ot>oit.4.8 
.vPrivijcgíacàQ;osjoriciae$:J^ca- 
« 570.4. ^v:.i 

ur 
j"-if - "• -■* —• ■■■ 



?i8 índice das coufas notáveis 
Por autoridade dellcs nomeava 
o Guardião os ofiuacsdos pa 
ços, coutada, & hofpical: os 
.Vcndciros,& vizinhosdo lugar, 
j8o.á. 
Ainda hoje nomea os vizinhos, 
quc.faó privilegiados.^^'. 
Fervia nos frades o zelo da Ob- 
fervancia, 580. r&c. 
Por cfcrupulo de húa vinha,que 
rEIRei lhes fez na cerca,queria© 
t largara caia. 581.3.&C. 
A Senhora foi ebrando innu 

;Dicraveis.mílagrcs.57o,2. y 8-3. 
i.&c. j8ó\xo. $87.1;-*'*. 

, Com a fua.vifta le confolavaó 
os Príncipes nas grandes trib.ii- 

olaçoêy.j$8.4.< lí 

2 .^Choviluas.ofcrca^Scmuitas d t 
grand.e.prcço. .5 8 j.p,&cf N   í 

?GAs maioresipeffoas do Reino 
lhas vinhão oferecer, jbid, 8. 

r Pela ludu Grienul Actfterídia 
íllu.home.588.4.- *•*?' ]•>' 

Sua Imagem, & quanto a cila 
jLpcrtcnec cita em muita veoera- 
-cçáo-çS/, i.&c* « 
Noffa Scnliora des Anjosera Azu- 
i ■ rara, .foi convento dos Clauf 
fitraes.éjí^.i » j 

Eiles o deuõ a os Picctofos» 
ibid.8. «.Oli *1J i 

Nofla Senhora dos Vilares, come- 
çou por Terceiro! Regulares. | 
6897: >   ■ '   n   j 

?Hc o Xeguudo convento'.de 
quantos tem nclte Reino. ibid. 

S.Paio dos milagres, hc conven-j 
. h to mui notável pcloficio, 448. 

X.&C. r-V    l 

1 » I 

O terceiro da Regular Oblcr- 
vancia.ibid. f 
Começou com grandiffima po- 
breza, 45 o. 3. 
Duas-vezes o temos defempara- 
do.4jitr,&i. %x''\    ú 

Tornoufe a povoar'pòr mila- 
gres deS. Paio»4 j z, 3/&C, 
Sáo muitos os que obra nefta 
caíà,4)j.i.&c,     •*    *s 
Jazem iiclla dóus grandes Ser- 
vos dt Deos. 4 jo. 3.&C. 
Tem húa Imagem milagrofa da 
Senhora.4 54:6,/. '- • *! 
Os vizinhos cadi anuo cõplan- 
tas novas lhe acrccçncao Q;4>ol- 
quc.ibid, .~>>a 

Pena-longa dá Òr aVpYde S.Hicro- 
nymd, começou pôr Terceiros 
SçCuUres^çi,^;» >iy li*-" 

Sf Sica^he convento cremitico. 
504.1, 
Ciuiiioufctaftbcm S.Ftenctfcâ de 
faltem. ;6a$iit      • • ' *%& -'i 
Avia (ido ermida da me fui a S àn- 
13.605.3,608.3. 
Nunqua ne-llá clliveraõ osTcr- 
cciros ReguIãrcs*6o8. f.Séc;' 

i Foi ^dos Seculares, os quaes a 
deráo á noíía Rcligtao,ibidf 

Em todo* hc toais awrigo^quc 
S, Ca te ri na de Santarém. 60 ».6\ 
ío7iWft<bKJl 

Renovado pelo braço Real ain- 
da ficou pequeno, & Fraricifca- 
ne.áoj.-^c;" - :" ,r 

Começarão a povoallo os nòf- 
fos fradesCljultries.íbidJj, 
A fua Santa Tirulanic Vir*»5;& 
MUrryr Pórrugueza.6 ijy.ijfkcl 

Livrou 



deftaHiflôria. *-? 

Liviou da morte, & doutrinou 
cm a Fe as noveirmans gcnucas, 
que padecerão ntarryrio. 613. 

Pddeiéo cambem no lugar def-jj 
teconvento.614. 3. 
Aqui ficou o feu corpo, eftâ po 
rem ckondido.ibid.4. 
Teni obrado nefta eafa muito 
grandes maravilhas. 61 5.5.&C. 
Amáo os povos vizinhos có de- 
vacâo o convcto.ó 10.7. 619. 7 

... Tiyerão feusmoradores mudã- 
çasemoeftado.6i6.i.&c.  > 
Efteve mui perto de , extinguir 

' .fe.ó'1.8.7.  K\.\ >, :ú uh   *> 
1.. Acudio com muitos frades a os 

feridos de pcfte.627.r-.    * " 
[Logrou muitos Servos do Se» 
. nbor.óio. i.&c. :    : 

(oriytntos Franciicanos em deferto, 
quanto mais pobres, mais devo 

r/tos.441. jj   , .,     ^y ! [ !»j 
«! Porque rêzão fizemos muitos 

no principio da)pbfervaiiéia. 

Convcntuacs : donde, nacéo efte 
.. efte nome na; noífa Religião . 

4*7.2.     "  .\..y\.- < '-   uj 
Coro..: o teu feguimento fuftcnta 

os conventos. 215*5. 
f^.Dcos fe indignai Ide» não aver 

ncllemodc ftia.'350.8.   IãO 
Cruzada.: encomendavaónos' os 

Papas a fua préga^aÓ.5.3. 144. 
oi|. 318.3-1-8 ob ..( ^ LÍ,*i1 

Cuitodia de Évora: cm que tem- 
oilpofj 4c / dividio > da vde.! Lisboa V 
t (^2471.3 o ■ ^ 

.0$ Padrcs.de Aquèm-Tejo pe- 

diráo a divifaõ.2,46/1.. 
. 'Quantos conventos ficarão a ca 

da húa. 147.3, * v'   ' 
Quantas Cuftodias tinha entaô 

■ a Provinda.ibid.4. 
Fr.Cuftodio tcflemuiyhou com.feu 

? langue a Fé de Chriílo no Funiij 
chaj.^j^^  * 1 

m 

D 
"D R. Demétrio, Mar tyr na índia. 

233,2. 
Deos comunica feu> favores a que 
.., Ibc parece bem.679.1. ' 

Quer,quc publiquemos as fuás 
inifericordias. ZH:^^-"^-' 

Dcfavcnças nos cof>ventos,'faô ef- 
^ tranhadas do f5éb;ii$ 5. ! •"f"l! 

D. Qinyz Rei, foi liyrc-por S.Lu\z 
Bifpo da ferezá.dtí-liy^n Uífôl; 
1 5"4'.'i.     fíírfiu tu Oíí.15'* ' 
Editícoulhe capei* çm S, Fran- 

. -Jciíbb de Btjâip'.if-p'     ;»-•! 
Fezóbr asnas ndlUs cafas. 240 4^ 
Foi liberal;xom -cilas lias ftier4 

;'>eé?i& pr>vilí^giIifi|^Jii 17.1.} 
1. fi40.4.S|C£l'(«««'-^Ml 

JIJ Ocupou os:iioííbsfrades em. oé 
dcfpachos dò jRcinov í^cj. J*A 

'Tc vc delles â:o\m*?áos UóustJói- 
fefibres, & nuH humiTeitamen- 
teiro. ibid.       ,e\^c J.ivjn 
>Affiiiou rhuni tá Râfinfià .Santa 

2o]poriíeu.CoiiícIheirçç^iiy gover- 
no, ibid, rò.08 j.fcíTjj 

F.Dinyzífoi;noffo[Vigaiío'Próviií ■ 
cial.óój.r. xx{_ .BIIJTÍS-! 

-oiRenuiiçiou o JficiòiibM, 
Foi Cófcffor^EfRcto;i-Afcn 



yio índice das coitfas notáveis 
(o V.6 67.1 M. 

Fr. Diogo, Confcflbr dElRci D. 
Afonfo IV. 270.1. " 
Seu Procurador cm Caftela. ib, 

Fr.Diogo, Leigo: homem de mui- 
ta virtude, 464. j. 

Fr. Diogo Aires reformou, & fun- 
dou muitosconventps. 5)0.3, 
Tlantou nelles as raras virtudes, 
em que eftava florente. 549. 2. 
Na Infua lhe revelou a Senhora 

.   húa fonte de agoa doce. 401.5: 
550.2. 

■   Principiou neftcReino a Regu- 
lar Obfervancia.410.1. j4p. 2. 

■ Foi infigne letrado, & piéga- 
dor^io.a.ir *  ..">.•»,♦ 

';: E também Núncio do Papa; ibl 
Fr.Diogp.de Coimbra , foi muito 

devotOj&.penitente.ç z6i^% .( 
Fr.piogQ de S.Luiz, Varaõfanto, 

& zelofo da melhora. do&con 
nVci)tos.54ò*i^ L, \ >   r, 4. 
Fr.Diogo dcS.jRoque: prègadoí 
* , de admirável efpirito, &\grádt 

.ServodeDeos.448.8,  •   ■. 
O; .Fr. Dipgp.de-Xerez,' Bifpo de 

Marrocos.528.1. <    >*;; ,1 
Fr. Diogo Peixoto, tem fama de 

fantidade.473\6^ .   » ^   As.* 
Fr, Diogo Peregrino, por muito 
-iiuvirtiiofoicraibufcado-dosPrin- 

cipcs.537#é, ,   i'\ .s,!j   I 

Dift-iplina conventual: tem depois 
: jfeu purgatório os defeituofos 

nclla.380.6, .tri .wíi 
Sor (Domingas/João, fcndo.xafadã 

fe fez freira. 3 2 2,3,;N 

Sor Domingas Pires, Vigaira,& Re- 
nrrgentejdçjS^nw Clarâídc Coim- 

/ «>i 

bra. 24. ix. 
Foi molhcr de virtude,& valor. 
31.2. 33,3." 

Reftaurou p inofteiro depois de 
cftar extinto. 3 1.2.3. 

F.Do mingos de Bondo,Guardião 
de Lisboa,& Comifiàrio do Pa- 
pa na cõvcrfaô dosjudeus. 15.4. 
Afliftio a húa execução, tambê 

. do Papa contra ElRci Di Afòu- 
fo 111.12,3.     • 
.O me fui o Rei no tempo de fua 

f ,moite otomou por ttftcmuhha 
de.comoobedcccò.i 7,4. -  t 

Er. Domingos de Eyorjmouté,foi 
uftemunha dlElRci D. Dinyz 

, na publicação de húa- Bula, 
2 32».2..~„ j.  il . ,   . :i>» 

Fr~.Domingos de Portugal depófí- 
tou as eferituras do dote da Ra- 

.1 inha 'Santa nummoftcirodcCa- 
( talunliav374>'J.'1 ■; »»<v 

Fr.Doniiugcsdc S.Ju liá"o>: por fu- 
gir do nuindojpaiToii áUhada 
Madciraf4á7i4.r,f 1 í.J U»J 

Tornando delia, foife efcpnder 
jna Infua.4^8 j. : •     .. \  • 

. cEra hum ^Ubuibro fua rara^pe- 
nitencid.467,4,        .' ~ r f. 

:'Muitos annosnao comeo hum 
fóbocadoídcipaõ.ibid.* M?.*> 

uiifmtQ & finquó fe ocupou nas 
cozinhas.^ 8.4.-1^      uli/i 
Mais de dez não chegou *á por- 

. taria.ibid;5.<rji<j J>    - í:.íJI»4 

Fr,Domingos de Sernechia ,*foi 
ri Capelão áo Papa. 362.5.0 *• 

Fr. Domingos Louréço, Cuftodio 
deLisboa,&Comiiiario:do(Papa 

- naconveríaó^òsjadeus.-15.i. 
D%Du- 



*jttfia Hiflori/z. 
Q.Duarte, Rei: reccbco lua mo-. 
Ihcr cm S.ClaradcCoimbra.47. jj 

Oferecia ornamentos âilainliai 
Santa.ibid, 
Eoi muito devoto da Senhora 
MãedeDeos,j72.iv    ■ 
Edificoulhc o cònvêto das Vir- 
tudes.572. 2,&c.\ l} í 

Moíirou ncllc notável grande- 
za^ afeição a os frades, J73 
3«&c. J7J.I.&C,   .r<     . 
Náo avia coíblaçaõ pera clle;co 
movereftaS^iuora.588.4. « 
Nem a niccílAÓ no Reino Ihe.a- 
Uviou a magoa da morte d'£I 
Reifeu pac. 6*40.6. 
Pêra reformar o Reino, refor- 
mou primeiro ftia peffoa,& Ca- 
fr.ójo.i.        ..   •■; 
Trabalhou por extinguir o {cif- 
ro J,que avia na Igreja, ibid^- 
InvioulctradosaoConcilio.ib. 
Izcntou de pagar pêra as dcípe- 
zas delks a S.Clara do Coimbra 

frohibio as hofpedagcnsdcSe- 
cularcs,quc nos cançaváo as ca- 

71* 

fas.ibití.4. 
Ocupou os noflos frades nos 
mais honrados orkios.664.3. 
Adoece o mortalmente abrindo 
liúa carca contaminada de pei- 
te. ibid.4.- 
Precederão fua morte multipli- 
cados comeras , & hum cclyplc 
do SoJ.ibid. 

E 
E Cjas procedem dos Reis de Por 

Eciefiafticos  nos deraõ gTãndc7 
molefiias. 220.1. JJQ, t . &c. 

Era de Cefar r:cóm que'motivo 
entrou na noff* cõa dos a nnos 

f: 5*0(5-3. • ] j.: y.jj  : T 

Levava trinta & pito a ò tem- 
po, .do Naciíúcnto de Chrilio. 
597» í. >.O:-,.7M 
Deftcrrõu a dePòrtugal EIRei 

,;D;JoaõJ.ibid. jr.n M! 
Efpinhos da Coroa de Chriftò ;ç& 

tão.dpus em S. Clarada Guar- 
da,32y,2.&c.      .r.?ÍI ^ 

: Outros dous .'ém Vila^ do: Com 
»;dei>32 3,8.,.:.->, j./ ! . , ... 

Efpirito Santo: he muito/eBè/j- 
>. ■•■3o>-1&.iuilagroíb?.cai,Àlanquerí 

.   283,1.%.:;-\,;:>,.I<Ií 

Obrou muitas maravilhas no có-l 
vento de Gouvea. 648.1. 

;Hc nçJle muito notável zrómT. 
gem no léu dia.648. i,&c; s 

FrtE.aacio-de Portugal aífiftio\mS 
martyrio de dous fradesdanof. - 
fa Religião, j 17.4.7.. - 

D.F^Efiev-ão hão foi Cónego - fel 
gu!ar3mas Frãcifcano.^^.ai 3, 
Fòk.Cuaodio de Lisboa,:^ iéi 
Comiílario.2 34 1-   ^ :  -} 

Cõfcífor 4'EiRc, aDiny2.235;, 37 
Seu Agente na Curú do rttpa! 

*j»^j5<6- . •       . .   f.o 
Dvipachava comElRei, 8c foi 
Jui* Depurado &m muitas cau 
l2sdoKtÍU0.22 j.2.     • 

rAita iniftracor dos bcns,Cj fica 
rã o dcsTempiariòs. 237.7, 
AconícJbou a ElRt^miMnl 
íe a Ordem de Chrift,..ibid. 

PPP 
■ãiirr-VS. 
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TndicTdas cõufhs notáveis 722 
"f^fBifpo deucsbíípados. 2 351| 

q; 2 36.6. 2 38.11. 
CaluRÍado fcnuczáo, 2 37-9- 

. Ornado de bons procedimen- 
tos.* 3<5.4.5-2 3 8-10'    rir 

FT. Eftevão da Veiga: Conreiior, 
& Teftamenteiro da Rainha D. 

/ Britcs?molhcrd'ElRciD.Afon- 
ib IV. 360. tf. 

i J J f oi por ellc nomeado na execu j 
çaó^outrotcftamento. 31 J*3» 

Sòr Eufráíia de S. Miguel, teve no- 
-. mede Reformadora fanta. 107. 

Sor Eugenia dos Reis, defvelavàfe 
cm honrar aé Servas do Senhor. 
6i.4.86.6._ ' • - 

Eugénio IV cuiparou a os noffos 
Obfervaiucs.638.3.  - >'- 

-o 

Alavão os Antigos com muita 
finceridadè.603,7^ 

EarfaneSjCe chama vão os Chriftíôs 
antigosj que viviâo entre Mòu- 
ros.6 36. J. 

Fazenda: que fignificava cftc no-1 

: me*i6é»4h". 
S.FclixMartyr: eftá a fua cabeça 

emS.Claradâ Guarda.326.7. 
D.Fernando>lnfànte foi bemfeitor 

do mefmo morteiro. 3 29. j, 
D.Fcrnando,Rei ceve boas partes 

naturaes, 305.x.. 
Foi muito devoto da nòfla Re- 
li giã o. ibid.2,&c. 
profeflou a Terceira Ordem . 
388.3; 305.2, ; J 

Deu, o luio a S. Glaradc Port- 
Alegre, 385.2. 

Izentou de  fintas a S. Clar-t de 
Coimbra.46. 3.- 
Favorecco a S. Clara da Guar- 
da^ 2 3.1. '" \ 
Fez mercês a S.'Clara {de Lif 
boa. 104,1. 
Ordenou c\ fecuhre* naõ pou* 
zafltm nos noffos conventos: 

3963- 7 
Não ic cfquccco da morte na 
vida.305.1. 
Antes delia fe vcftio no noflo 
habito, & morreo como grande 
penitcnte.3 97.6. ' 
Affiftiraólhe os noíTos frades cõ 
particular primor. 398.7» 

ijàz fepultado em S. Francifco 
,   deSantaréni.ibid. 
trp Fernando de Aftorga, não foi 

Dominico, lenão Francifcano. 
415.9- 
Foi Miniftro da Província de 

„ Sãc-Iago,eftãdo toda inreira.ib.8 
.Dividiu delia a nofla , & ficou 
por feu Miniftro.399.3. ' 
Foi Confi-flor dós Iteis D. For- 
nãdo,^:p.Joâol.396.3. 415 8 
Comendatario do luoiicko de 
Paço deSoufa.41 $.8. 

D, Fernando d'Eça com rres fi- 
lhoSj fepultado no convento de 
Gouvcaí/|.67. ó.Scc. 

D.Fcrnâdo ue Menezes, Marquez 
, de Vila Real: Padroeiro do có- 

venco da infua.470. 3. 
Servia os frades a mcZJ.^tfp,1. 
Em lua prefença revelou D^os 
a hum dciles os trabalhos de feu 

•   hli»oem Seira.ibid.z. 
D.Fcrui Jo de McncifoScnhor de 

L 



12 afta bifaria.; 

■i 

-Cantanhede," /az cm.Vila do 
Conde.igòij.   '■   ' 

D.Fernando de Noronha: nas.Vir 
tudcs.jgSiy,        ';  ,.a, 

^ Fr. Fernando de Ulicíca$-f0i Frau- 
I   'cifeano, &Confcflor d'ElRci 

DJoãoIdeCaftèb. 567.1. 
' ^czlhe reduzir a conta de Ce 
íar a os ânuos do Nacimcnco de, 
Chrifto.ç^;*;'  •- 

' ^F. Peruado Kebclo; defgoftado do 
1 múdobufcouaReligiaó^^.ó. 

VivconêlJa corno prctendeiicc 
das dignidades do CeoJU  * 

Fr.Fcrnando Ribeira, peregrinou 
pelo mundo viíitwndo os luga- 
res mais devotos. J'41.4.   íl 

Foi Guardião do Santo Sepul- 
cro.ibid. ■' • »-J • >u   i    i 

Fernão Coutinho , &fuamoIher 
D.Maria da Canha nos deraõ o 
ficio da Conceição1 de Mato2Íl. 

1 «hos'.474.i#&c^-' — " s. .. 
Efláo lepultados no mcfmo cõ- 
vento. 51 3.6\^ -     . , :    7_ 

D.Filipa,Rainha foi dotada depre 
cioíàsvirtudes.jóa.i^. '! ?Ó2 

' Amou de rodo coração a Ordé* 
de S.Francifco.ib.j. » 
Fe2nos a Igreja de Leiria.ib, 
Procurou rresladar pêra o Por- 
to o morteiro cTEntrambos o* 

• ■ rios.ibid.   *    !u'.)wii     /}, 
Foi devociffima da Anunciação 
da iMãe de Dcos.5 6*3. j. 
Notvu.podamorte ihc apare- 

'cèótrta Senhora,ibid.   '• 
Sor Filipa daConceiçáo, afeando 

orotto-vécíaa vaidade, 332,4/. 
) '^Tt abdihando em petíba obrou' 

7*1 
> muiro na cafa do Scnhor.ibidT^ 

Sòr Filipa da Cru z ,< admirável na 
f vida,& na morte. 1 ir. i. \ 
Sòr.Filipada:Cruz: infignenapc- 

nitecia; enconcros cõ o demónio 
& obras maravilhofas. 370. .i.&c! 

Sòr Filipa das Chagas,:.- muito, nii- 
mof3deDecs.ii7.:i.    s   , 

D, Filipa de A2evedo.: íêpulrada 
no convento   da,Ofranheira\ 

Sor Filipa de S. Francifeó folmui- 
todevotado.Prcfepio. 2 14C2. 
Vio a Chriíio com a rCrua â« 
cortas, ibid. ,' n 

Sòr Filipa de S.Joaõ; difpéiou^có 
cIJaDcospcra q depois de mor- 

f .'tf fe viefle eonfctíar. 215,6.,-] 
Sòr Filipa de Magalhães, vencèo 

grades técaçoês nos artigos efa Fé 
com a graça do Senhor, 308.5.'" 

D.Fjlipad'MçnC2cs,faiufledo ieu 
morteiro no.tempo, quedjefc 

, ~ reformou. iQO.3. £-. -» 
-Suavemente a trouxe Deos pe- 

1 raellejbid, r 

,u Vio namoitcoS. final da Cruz; 
que fempre a emparou. 191,4. 

Sòr Filipa dciS,Pedto:húa voz a 
chamou pêra o Cco. 102. i. 

Sòr Filipa de S.Pedro :Jiúa.cftreIâ 
r>feviofobrcofcu leito.quando 
rteIIa.cípirou,2i4,í# 

S. Fr. Filipe, companheiro de S/ 
finAntoniofoiPorrugucz. 140.6. 

Acompanhou o de Coimbra até 
!   cJtalia.137.1. 

-NiP.S.Francifco.o mandou chá 
mar pêra que na.morte lhe aiTif] 
tifle. Í38.2*      -> 1 

Ppp2 Nun- 



lnáce dãscoufns notavas 
7H. ^ 

Nunquacowco.carnctq9.i3. 
Teve ícitncia infufa. 138-3^' 
ObedeeUõlhc osbrutos/i 39. 3- 
Os An)òs o craziáò pelos ares. 

li 138.3.      • '";r 

- Emparou com maravilhas o Cco 
atfsdevoto^quc levavãoo íeu 
corpo.1394. 

. U-Fez muitos milagres. 13P-5- 
.D.FilipeIj-Rerfavorecéo muito a 

cafadeS.Sita. 604,1. 606.5. 
&c.6i7^-^-      •<!';; " 

D, Filipe :M,Rèi não quii q elia 
fc cxcinguiíle.61 9.7. ~    • ' 

Sor Florença Ancs foi pedir a o 
PotlficeaRegradeS. Clara pera 

, o feu morteiro da Guarda. 311.1. 
Fomes grandes nefte Reino. 248.1 

Fonte miíagroía na Infua.46! i J< 
.; Outra cmSiSita.615.6. '■ 
Fonte ádsiamorcs-, celebrada cm 

1   Coimbra. 3 5.4.   *   K   ^    . 
frades de S.brancifco,sêpretorao 
-tfilig&cs no ferviço daigreja^.i 

AffilUraó a hum Comiirario do 
.  Papa contra ElRei D, Afónfq 

1 1ILX2/3. Vn     ;   /',V:
1"Í;,

/1 
Ajudarão com valor ao Meftre 
d*Aviz rra cònquifta defte Rei-; 

!-„O,4í^-I;&C;.^-  ';-[• 
> -Por tua agencia fe rcftituirao a 

Calkla os; feus prizioneiros . 
> -416.10;        '.- ',f^í v 

Eráõíradcs d»ElRei,c da Rainha 
H8.1.^14-*• 344-^ 359-6. 
Defpachavaõcom.cllcs> «'pai- 
faváoprovifocs, 150.3. ^fy-S* 

.134412^359.6. 
Avaliarão o fitiò de S,-Lazaro 

cm Santarém por^õrdeni^El' 
Rei D.Dinyz.i 58:1.   \ w 

VAndavâo muitos no ferviço d* 
Rainha Santa Ifcbd?3a^*pr:34" 
lí 248.1.' 
Serviaó. no feu hofpical. 43, 3- 
São agazalhados no Entre Dou- 
ro,& Minho com fingular éari- 
dadc.4.3»' 1 ! - 
Foráo exceituados na prdhibi- 
çáodoshofpedcs.168.3. • • ;   ■ 

1 Eraõ com tudomolcítados nef- 
.teReino. .f/WfEcléíiafticos/ 
O.Papa lhes ailinou Conferva- 

j. dores»239.3.' !- ^ 1 
, Vencerão grande conceda com 
o Cabido do Çorto.ibid.4. 
OsLeigoseraô Prelados.4 2.5.2 

jSór Franciíca da Cruz, foi Coad- 
jutora era mmras reformações; 

. I07-3. .{ Mi^f. 
Sòr Frácifca.da Purificaçaõ.naho- 

ra da morte (e foi deipedir d'inu 
amiga aufente.'224. 3.   i l 1 

! Sor Francifca das,.Cu-gas, falando 
r:ccom^Glaráefpirou.i2,6.3.- 1 
Sòr Françilcaicjas Chagjs, uiorrco 
/U>deipeftepor>cufar húa pobre 

ferida delia,.33.0.1. . 
SótFrançiiçadcJefu, foi na doen- 

ça confoíada por N.P.Serafico. 

I\a morte foi prodigiofajb'..?. 
Sor Francifca Velhaco n voze3 do 

Cco foialetada na caridade dos 

Tupobrca*j60*'5v 
S.Francifcõí>cranco livrou da mor 
í f ice a húaanolhcr.e n Serpa, quê 
.^. queria ení ore arlç. 7*2.:' » ■ ■* 
JO *Aparccèai^çq^ctfafg"^- 

rido, 



'dèfta Hífiorfa 
riJ6,pera que feémeríd afiei 7*3. 
DcuTaude ntilagrofii a hum de* 
voto uW BcjaJo^ !| / 
Aparecèo vifivelmencena mor 
te a freiras fuás devotas: 1 io.4. 
'ipS.órriôo/iv^;:^ 376.6. 
Teve nas fuás cies br dês mui ca s 
pciToásReacs, l$ pf.Me}' 
No leu líabito morrerão , &" fo- 
raõ fepultados ôs-Reis D.Afon 
foIV,DjPedro)& D.Fernando 
i*?)5:384-4- 3^7-^s 

liui ^ tempo começamos â rezar 
das luas Chagas. 1 r&frí-*ktf íwtf. 

• Porcilas fe conta vão entre nòs 
ílantígaraencc os annos,^/. òi 
Frelêrvou de humrificçndio'' a 
cafadéS.Sita.6x8i5;í' 
Faz muitos milagres erií. Vai de 
Pereiras,- ^éf.jioíhv^J to i 
Hcmuito filtejadõ^leu dia r 

7*y; 

i   - 

no 
convento àt-Goúv&ifàfrfa 

MtífffèFiancifcoíGonféUor^Él' 
Rei D. Joaô I f©ifw<tó«lBbf- 

v fá Ordcar.6 34/3.^ oiii^O.,* 
F.Erancílco)epr,fcírord>ElReilD. 

Afonfo 1V achqufccomelletta 
c 1 h* tal lí a .d o Sa lad 0^3 i6 ~&i ^ .1? 
Fr. Francifco ajndóU>á fiíndarS, 
, >Chrillin3.65"a.<à3 »J^H>*J >'i 

Foi fer Meítre ern Carteia das 
virtudes, que aprçndièd nefte 

F. Frycifcd "Cai taxo padecèo ráor- 
õr>c!HÒ?Funchal por defender as 
. c verdades Católicas.6 8^7, ; * 
DiFrancifeo Coutinho, Conde de 

Marialva fez .muitos bens a S. 
i,r£lira da Guarda.^ 29; 4/ 10 
Fr4iJ\f*ncifcu d'Evora-inonte .'foi 

lccftàmenteiro da Rainha Santa. 
Í41.IL Ç.L   \..s:\ 

Paliava provifo es da Rainha D. 
• Br ices'. ^14.2,-^ ,}'^Z °  * :u'l 

Fr.Francifco deS. Miguel: humi 
- Ihado naseozinhas fervia eai ca- 

ridade. Ô24. 3," i)l.iKfO?â i.fn 
'Dcnúciou com certeza ó dia de" 

fua morte, ibid;«W*»b miil r.n 
Fr* Eraácifco de Mont-fanto vífi- 

tou es lugares devotos de ÍJC- 
rufalem. y 14. 1. 
Eftalava de lentiméto cõfideçàV 
dona morte do Redentor, ib, 

Erancifcó de Sá de Menczcs;Cornj| 
de de Macozinhos jaz na Con- 
ceição, 312.4, j 'l { M r;jx 

Francifco de Si de Menezes, Con- 
de de Pena-Guião •; no roefruo! 

-iconvchto*ibid, n«U n ']%0.i« 
ET^ãcifco:deTalavcrajfegiiio;oji'1 

npaífos deN JF* 5 Jrafico. 5 27* 7. 
Hum anrioantesíoubc o dia'da 

j -nfnortedbidtfioC) &b sictaoL) Ió? 

jftro aio:ufaváosepreddftepreíiò- 
me es noirosMeftyçsaritigos.ó^. 3 

i -nUlàvãadelleos 3pçrceiros:Êccu'3 

Eícir^&ii os íius aroiteirds fé pbÉdé 
gaitando os dotes <fem acrcccn- 

ojtaífazenda.341Í6V -'■ Y'J%%r\ 
F/eji&fde S«G)«irà làsTúa-scafasiau- 
jitpçizáoosKeidos^ 8^.3,   »$ 

Seícnta,& quatro delias ãcuti- 
A Jiuá&o. rofto por defenderem a' 

purcza,& a Fe* 143:2» .7 L 
oiíeòsí.as, guarda nos perigos, 

338.1,377,1.^ ,í 
c rfcpiSo nioiefudasrtcftc Iieiho.j 

,4,39.1. ;.r -!>Cí íJJ 

JJHP 3 O Pa- 



índice das coufas notavas 726  
O Papa. lhes deu Cpnicrvado- 
res.ibid.2. .M: : 

' Com dificuldade aceitarão *al- 
gúas o governo. Obfervante . 

-107.4.1»     '.r    ' >y.     •■. 
Quando fc acabarão de: refor- 
mar asClauftraes. 11 8.. jl     •: 

Funchal, he cidade muito" iníigne 
na Ilha da Madeira.670.1»   . 
/Foi.faqueadà. pelos  Hereges 
■•Franceses.682.-4.; *\   a ...i • ■ir 

,« .  .   L- jrA JM-.íJuiob 
(TjAlilê, que coufa he, Scdondc 

- tem efte nome; i.jMfci.*'* t/fc 
D.Garcia , BifppidaGuardsrme- 
j-u lhõrouemrendasomoftcirodé 

Fr.Gafpar Donato Terceiro tnor- 
eoreo dçipraímo quando vio^^utf 
i. T; no. F.unchaL<áo$SHcrcgcsí;m«a. 
^ vão\a nòvefcades.wS&ft^UJH 

Çòr Genebra da Conceiçáo^quan- 
í--od©; niQXreojfpÈ ouvida húa: nm- 

. ^KtaMlM^tti&zoiiGíicj 3a'i 
Fr.jGil da;Veiga t.valenteno mun-1 

dojcordeirp^riàílciigiã^j^j. 3 
Mpftraya^^que^perdiae juíza 

■1* fufpirando pdo'Ceo;ibidJ -g 
Fr. Gil de Guimarães foiAftgairo 

Provincial de bõ nome. 486.^4* 
Fugindo das honras t eraiperfe- 

tgwdodclias.ibidy    . HUT>Z 

Fr; Gil Lobo, tainbem fcchãaikva 
de Tavira; ópi-iil - À 

^Ft>i Meftrc,& cófumado/Theo- 
logo.60 4*4f*'*! -\\ t ' ■**£c. 

.cEIRci OiDuartè o mandou{a o 
Concilio dcFiorença^i^ 

Foi noflb Miniftro ProVincial. 

404t-J«. «. ->V'i' > -1 '^'j 
Pregador dos. Reis D.\Jpaõ I, 
D.Duarce,&D;AfonfoA;.64i 
5. 664. 3. 694.4^ - .-^ :"l t ;? 
Pregou o melhor fcrmão nas ex- 
equias^EUiei D.Joaõ i. 641; 5. 
Confcflbr.dos nieiinqs Reisv D. 
DuaicCj&b.Afonfo.Y.,040:6. 
664.3. 694.4. <. 

. ConfclheirpdoditoReiD-Du 
arte. 6 40.6* .664. j:jj 
Meftrc do inefmo Rei D.AfPn- 

rfo.664*34j í 3 .c ;* * O ciuWr»'* 
DvPaarce lhe encarregou so'ca- 
ftínentA defte: Príncipe ffeu.ífi- 
l)ip«.6.^4i3^ -* v,> uoviji/rl 
Fez dcllç.nòtavcL eftimaçaõ. 

Foi Capelão 4Q Papa.óp^J 
ÇpinwídataHo qotinoftcirtf U'- 
Al pendorada^ 6,94.4.1. J J V »I 03 

i JPuiid^tlor efe Í^GIara de JEI4/| 

»ra.6,86>'j»ii ivi « cio|.0 ií íi. 
F.Gonçalo de ^Pqntè, encaminhou 

ClQ M$ftrC d*Ayii peratPmanBõí 
! uTeífeJUimat!4i;2..2Vw- -JlnoJ A 
Fr.Gpoçalodefyálboni, Miniftro 
; 12 Gera Wa,Qr.deui foi. Português; 

& profcffo 00. Porto: 160.1 .&c. 
;Faní6fp;n.a,sjretras., .&ina*.vidtu» 

j,:de. l6zoJ-5'|t './ p < tfj!>yni^ 
Benemeriro dos.PadresrSiFrán- 

i-^çifc.o^LS, António,ibid.^^/í 
*r. Dcvotiffimo.dá iinmacblada-Cô 

ceiçipMa.Màc de Ds05^16.3 ^, 

J[J Zelofõ cRtfpjtnador.>da -nèifi 
.0 Ordcin.ibidi7t. y%\ LVíMJHI/: 

Foi yiílç»idcpbis de morcó cm 
:hura rrono majeiiofo.i 64.9,«^ 

PT 
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'j. 

Fr;.Goi)çaIo Marinho,, foi grande 
Scnl10rcm.Galiza.4i9; 3.^ 
Deixou o inundo quando vio q 

Ullc.ocnganava.420,4.   lovi 
Foi Núncio Apoitohco.ibi d; 
Trouxe a éftc-Reino a-Rcgiilar 
Obfcrvancia.^ip.i. •') 
Fundou os.fcusprioieiros-còn^ 
Ventos.42S;.3; ri   i ri?5 -,/uit 
Foi muito auftçro, &penicçn- 

"te.ibid.i. »T; ..;ji *.» ;. ir,»T 
N^ çonteniplaçãò euíextacico.l 

i   Poderofo naspalavras,&naso- 

°Scus: oífos <rftáò elevados err 
;   hum lugarvcnci-avfl^jOf jí 
D.Gonçalo Pmhcirõ^Biipo de Vi- 

feu engrandecéo o noffo con- 
vento.532.2.? 

Gonçalo Fias Ribeiro: quem foi. 

Jaz lcpultado em -S.» filara tiè fc<£ 
^imbryjibVd^ uupuU «siyii^ .0 
Gòú veã he Vâa^òbrç / & •antiga. 

6*43.3., . Í-ÇÒ^.£UÍ    ' 
Sç* <Si íi\}i heií Wê Britou I t&fôi 
Ml^Ur^:fêta^rtó^J<| òá fi 

FrSGuiltcr fugiò yòTntSridoeoili 
•gW^refoltíçãõ^^Vi^ tf 
Teve muitas notíciis^õ Gco. 

"'Ahiéstib dia^morte,mandouf 
m abrir a cova, &nunquamai$fe 
01 àòVrtóu ddlaí íbril^*-! &£JíIJ 

éftatítflõria. : 7*9 

áP * ■ r* # 

Guerras do Rêinòno$*fcrãó muito 
irtôlcíias; 3 S^iV'^ ?A o;, > J 

Fr. GuiIlieline^c'PÒrtugà^,r;eab- 
^dritica ihílgricrcuVmuitas Êfco- 
U .iU 

'«.'159.4. 
Pacificou grayc5'difcordias. ib. 

D. Guilhem, fobrinho da Rainha 
:< Santa': eWS. Clara de Goíin- 
bra.jo. r, ' L ?. >rc       ?*..-•* 
Depois de morto emparou oícu 

-moftciro.ibid, < ■ • - .>   .   j   . 
Sor Guiomar.; hm fua morte foraô 
•Cíviftosíquatrêí frades prepárar- 

Ihcas exéquias.^j 9» óV»> I 
Sór.Guiomar a*Affuriçâo; "govèn 

noucõeltremado' .valor,22.9^5. 
Faleeéoçõ grande de vaca©.] itó 
Grccéo axrera em>o; fea enterra- 
mento, ibid.    .I.O0t.*O«£M 

Sáf Guiomar <JcS.Aritonio,er^u^ 
.iBfiríe .de fi quando - toidàVá-Oem 
iiDeos: 104; íj :SUí3 fi!> *fol.,j.j 

UCiDef^lavarejior^remèdiò alhèo, 

j-o^óce^quèriaínhó^rcr^i^uí gõt 
uverharlitíi^^i'*^ £b uínííij 

Tevt^grarfdés.bíàlHaV^o^De. 
- íinonioííbid. ijií J 1 •Jí»O:Í3ÍíIí| 

Anunciou o d iaWfà^ flerte. 

(onkpirauaidòVpòSlhè^ríft^d^/Ôe^ 
os a aIina^i òjftii^ *»b 1o rí n j£'-   \ 

IOIC'OT»8S òHiòjkWw^tih^pal! 
.zr^è^vía^attâ^õSaccrdo- 

-b tcjíibid#<oiJiO oh íf;piiri-\ 1 [Q\ 

DYGuiomar FrtreTrây reftáuràdo J 
ra, & primeira Ab$dèffa de Vai: 

Teve memorá^çhztíldidá.Gb.: 
^ftrvaiírií^fiJíWl^aõxkilfi^ 
.8^a«ib^í;&c^blijfj ^b orii 

Cortou muito pelos parStésJporíj 
onabdefi-audap^ câfà;n f&sjRjôS 

É  HTBÍ". 



y 728 índice■Aas. coufas miáveis 

"r v- 
tVÀ   .     iLTC 'J1Í,.T-TL-! 

|3 Abitòda.ríoíía Ordem: a pòu | 
*■* cas pefloas fe dava anrigamêce 
íi^pcra mortalha* 141.3.; >•? 

Com elicfefepiíltaiaõ a Rainha 
.G D. Britçs,& os Reis D. Afonfo 
-;j;lV?fca u»arido>D;Pcdroi,&/D. 

Fcinandp;fiWe*w/«tf Ittgtrif. 
S,HcIçna,hc.húa dás onze iniLVifr 
. p, gçns.jli Sã I.ÍÍÍ.WJ1Í! 
Sèr.HcIciiadá Araria, foi viíícàda 
.Erna.mortc pelos Safltos tresReis | 

Magos.200.z.   ,!/"*ii.o5i*   ■• 
Sòr HcknadaxCri3í;foinavida5Sc 
i   nauiotce admirável. 8i. i.&c. 
jcjclcna da Cruz: grande intefeéf. 

/oia comíDeosípélas ênferõias, 
& defuntas. 116,9,    r£«í 01 

Spr Helenavde5.;Fráncifco::deyo- 
Vfliína da Paixão ^Rçíurrei- 

Enfcicoufc rei jgiofaflterftc pera 
/rttt*Wr*$GÍWA.ib o íioiTítanAí. 
Helena Gonçalves vio .dkfj^rcgat 

Lõ hwmCt «Sifi®** braçoii&p?iii 
- íA!gõasV'cW,:lhc falou omelino 

Senhor daÇçu.z»ibÍd»;if> f> íO 
E^H<*^^^aWe; ?B'eerfí!ltoí 
-otdo ÇQnyeotQa^Iufuav^ó^ii. 
D.He"nque de Caftro^Sèntior de 

lRèrl2;;yítjTiiS» :/toncifco'd€)Víi 
ír.\ícua j^fuA ui >«in<J # t

fil 

D. HieroAyàiaáçíAtaidcticmS.? 
.ci/Chriftiò^óçg.iit/rjtíf roT    { 
Sor.ffi*rôny.a>tólêS: Paulo: cfpc- 

Iho da perfeição* Rcgblâr^7 8.! 

loq^f&^^aVbqoiis n> t;oXio3 
Sòt Hicrjonyma do Efpiritò iSato: 

aleijou de.citar muito tempo .na;; 
oração de joelho*. 33 ui* 

Sòr Hieronyma Pecadora, foi mi- 
roofa dc.Dcos,& perfeguida do 
p.cmoniòj 77»íJí&C% t   *» 

S.HierpnymOj iVoffo Proteâotino 

terceiros irancifeanos reftau- 
ràraõ cm Portugal fua Ordem. 

Todos 0$ (cus mofteiro* nefte 
DRç ino iaõ^ràYiífimos, 3$ 3. £ 

Òs noflbslhes tem notayclobri- 

Hofpcdagcm de íecql.arcsposcòn- 
v>vçntqs4n0s era ^çT-muito daiio» 

3y 6.• J.;&5 X»4»n JV u; ;in uiiiii 
.i Vt^hibir^ó^ipsiReis, ibid»:: ;.C 
-IIOJ aliou o o33jki'i>vjji5 UJI 

.toíffWiP^ibciJii^!4! ol.^.íuC 
"Tf R. jâcomc de Padua^jtrty ç na 
.o£HifcW#J\í-flrâ oUjíuç^ SLU 
D. Jaime, Duque dç SragarVçâtoP 

nas.469-1. .c-^í-à , 

giaõ,3 1 7. 3-        .fc.bgi.*i 

Noicu dcfcubrimencqie acha- 

| Jt .<04v4'JJiiU >2»    < fc ' :J.J> U J* iTiS   m 

1 Ell»*Vanti6cárap3 .fcflflpao 
Ui* priuAçira^puffas.ibid* iu {J^Q 
!   Logo acudlúo^tros prodígio 

j.yTi nojaycis exqcléeias.» jjjkg^ 
^ lluas 

-Jjbil 
'y*fi'w«" 



r 

lihi as T( rcciras;quanras faô, & co 
mo fecha má" o. 695! i.' * 
Quando começarãorra ' defeu- 
nrirfc.ibid.i.' .    1 « IíUL:í 

Imagens mtUgYofas.   *  ^'"  *' 

-S. António em Amarante , -em 
Semva^&noFunchaLzdoií, 

S.Braz, em S, C)ara;de Vila do 
Conde.^^i.^ 
Chi ifto Crucificado ríò Fúchal, 
& nos Paços do Càftclô!ém Lif. 
boa,,2.01.6. 678,1*:  'i 

- ChriftonoSepiilcròemS.eiara 
de Vila do Condç. 120 j,  "■'/ 

■ S. Clara , no ineTiWmofteiroí 
■   2ii. j.6. > ••   *V <t»j« 

S.FrancifcoerríSiSita,&êmVal 
deperciras.gó^.^.óig.ó:' 

.. S. Maria de Mófteiró;* 43 j) 2, 

'S.Maria dç Carme*, ou da boa 
;> viagem na Infua.^iVj.  S70, 

N, Senhora da Conceição,em 
Mat02Ínhos,!&^no Funchal. 

- ^482.3. 483»7,&c..679: 3/ 
N.Senhora da Efperançaérn S. 
Clara da Guarda. 316:4: s ^ 
N. Senil ora da Graça , '& ofeu 

-'mininojeluerri S;Clara de Vila 
doÇondc.220.2/ **' • 

• N. Senhora da Sóledad, no Fun- 
chal. 6 80.4. ,;...£?. - 
N'. Senhora da Vera Cruz, enj] 
Gonvea.643.3. -4 l   r 

-JN.Scnhora Uât VirtudeSjno feu 
convento. 5 70,2.''583, 1. &c. 

-tj.&á.io. 587:2. .   J 
N.Senhora òeJSelcm em S;CIa-. 

^i»]êto^í 
ra de Lisboa ti 10/4V' 
S. Paio, no feu convento*. 4 cri 

; 2/&'c'  - ' *« 'ii r< 1? 
S. Rcqíle / íní S? C Iara de Vila 

"■"doConde; 2 ri qUl ^ <f 
S.Sita,noíeucoveró:.'6i'5;'j.&c 

A/Mrwldb-Lciiiaròis hereges o ena* 
" f râraõhÒFtJiitnal.IsS^Vj^ - ^ 
ínccndios.iiotavtÍsJ& mnító myílc 
'^riqfos; cm S. Clara de Vila do 

. Conde.21 2.2/216.6/ 
D:lriez<Je Caftró :'fdí muito fenci^ 

daafuamorte.^j^.i.&c.^ 
Teve primeira fcpulrúra cín 'S. 

r'Clafa de Còirôbrj.ibiítf x   >í 
Sor Ine2 de S. Domingos: ^erfe- 
>Jgtíi^a-doDcftioiií6iSc-:podcro'fi 

'em çiiaravilhas. í 18. i.1 

Sòrlnez dos Anjos' fezv vida ange- 
{   liça, 217*1, 
D!lnczFernandesjfundou S.Clara 

 ..wivilISBUJIUl 

^mcíitòs conforme1 àtíiferêça\ias 
i     culpas.p.3.        .c.of ò. \ 'WR 

^Mòftftofc re^efoiódas nclle 
aIguaspeíToasViyãs:ibÍd." * 

IncJuiíiddrWfaó^ciíúitosi r&; muito 
antigos na nofià Rdigiaõ; 380. 

c Delta foi o primeiro, que ouve 
cm Portugália i:y. 30 2.7.' 
Depois Ihéiucetíciaõ  doíis. 

•>»fi J.2. 560;^;^ 
Iníua dcCdinusMfoz doMínho 

hc íhia perfeita^ jp/à. 
He pequenã,rhás nòravc! nWfu- 
as propriedades.ibiJ.i:3f&c. 

■kltà fu;eica^jofnféHtas 462^,7 J 

Iíitcn- 



73°. ^ 
tintentos bons avaliaófe por obras, 

D. Joana Piineexa de Portuga), 
. ,quiz fer freira cm Sé Clara de 

Coimbra, & ahiferècolhco.cm 
tc1npodepcftc.57.4v 

Djoana PrinceiadcCaftcla^ & 
ExçelStc Senhora profeíTou no 

^mcfqoomoftciro. J7» j..*   n.*i 
Jâz fepultada cm S, Clara de 
Lisboa, 133.4.    .   1.) >«, **) 

Sòr Joana pronofticoua,hora:de 
fua morte. 256,1. 

D.Joana Dias:quem fo.uiovlv 
D Joana Gõçalves Redódo: quem 

era. 51,.;. .   ,u . A-r.í ;c- 
D Joana Valete, foi muito devota 

das Chagas de, Chrifto.670.2. 
D, Joaõ I, Rei,: cujo filhoicrad 

639.1. firvi:. o:! i 
Sendo minino fc vio hum prodí- 
gio de feu infigne valor.ihid, 
Foi favorecido da Senhora ,>& 
muito agradccido.ibid.x. 
Alcançou o,apelido 4ih&&*' 
wonrf.640.3. 
Dcunosoíitiodo convento da 
Carnota.j43.r,     ■ • .»1 ;;íH 

^Trouxe pera cllc doze colunas 
de Seita. $46. U 
Empar o unos nas raolcílias de 
alguns Eclefiafticos . <6o.a. 

^ Deu carta de protecção a; S.Cl a 
ra de Amarante, & Guarda. 

M 4jz.x. 320. j, • . , ,x; ,1 
Favoíecco muito a S. Clara de 
Lisboa , & Portalegre» 104.' i, 
38J.2. kV |(è; •   ,   . 
Fez mercês a S..Clara de Vila 

índice das toufas notáveis 
do Conde. 171.3. • 
lzcntou de decimas a S. Clara 
de Coimbra, 46", 3- 
Reduiio a Era deCefar à conta 
doNaciniêcodeClirifto.597,5, 

(..Em fua morte ceve cclyple o 
. Sol. 640,4» 

Mais de dous mezes acompa- 
. - nhamos feu corpo na Sé de Lif- 

boa.ibid. 
Delia foi levado á Batalha eoui 
rna;eftoiotriunfo,64i.6. 
Ncíla pompa fez o principal 
fermão hum frade da nofla Òr- 
dcm.jbid. , >.    . 

Djoão HjRci yifitou a pê alguns 
conventos da noíTa Religião • 

!s\4$3;£ J.23-í- 
Privilegiou os oficiacs das Vir- 

r tu^r
s,&funchal, 573.4. 678. j 

Ajudou as obras da Conceição, 
& C3Ítanhdraf 4 77. j». j a o. 3. 
,Mandou;quc ninguém pouzaf-. 
íe na nofla cafa de Caminha, 

Pagava o ordenado do Cape- 
lão de S. Clara de Eftrcmòz . 

X i$33?- v:i[H        ; **. 1 > 
Fct favores, a S. Ciara de Lif- 

D, João III, Rei mandou reedifi- 
car a cafa de S.Sita.áo6;5.   t 

.í:;AffiftiO}âs obras da CaíUnhci- 

f ../jCiincrccsaS.Clara de Lisboa. 
10J.3. . > «> 
Rccolheo no feu emparo a*S, 
Clara de Amar ante, 153. j,- > 
Acrccentoii as rendas de S.Cla. 
radaGuarda^io.ç.m 

/avo* 



ta-voícccn' as fieiras de Vai «Jt 
Ptrtiias, 365.5.       ' 

Dljoâo Afonfo atâbotfo morteiro 
1     de Vila do Cõdc: í 6>. 2, 177'. 3. 
Ff.Jòãó'dá Barroca, perfuadio' a o 

Mtfirc <J'Aviz, que naõ deixaf- 
•le o" Rcino.411 '.'i'. •' .   I 

Er.Jòâo da Comenda i muito exê- 
plarna vida.483.1. "t 

O melhor Relojoeiro i'qué ou- 
ve cm Portugal no feu tepo. ibj 

/r.Joaó da'Povoa : digno de eter- 
1^211^487.1,*. 

Oc noveannosentrou naRclií 
g>âo.488.i#      •* '•   /■ 
Mais deprefla crccèò nclleapru 
cícncia,qucaidade.ibii 

' Sendo moço lhe craõ encomen- 
dados òs ofícios, & ocupações 
dcyelhos.ibid.2.&c. : • 
/ugindo íêmpre das horas, cilas 
íiunqua o largâraõ.ibid.&c. 
fcett Ve2csfoi nofloVigairoPro 
vintial.ibid.j* 
7 e\c 11 uitrfi, comiíToes,que pei 
ftíuav2oícugoveino.48o. J. 

r jfbrnoYe vt2es a capítulos Ge 
rats.^SS.Z; 
Si 11 pie caminhou a pc, defcal- 
ço ,  & pedindo pelas' portas» 

Cçuanuo os pés lhe greta vão, os 
to2Ía com hum cabo de fapa- 
tcuo.ibid. . i 

• foi humilde de coração nas pa- 
lavras, & 110 trato.4.6*j,7/4j>j# 

i/493.4* 
Kiio aceitou hú biípado* 404.1. 
Ouve tacnaj que lhe chifrava 
Díos íS liçoés do born govír- 

Jeftatíijlòrh: 
'" no. 4.90,6. 

Trapou muito de augmçncir.a 
.Província.ibidf  ' * 
Eilé provcla dó que avia rnif- 
tcrjbid.7/ 
Mais ainda da fua reformação; 
40r.i;    <  '>>*• 
Reformou S. Ciará de Lisboa, 

;   dando nifib hum'admirável cic- 
'   cmplo^pj.ó:"^ l 

Deu principio a o devoto con* 
Vento da Conceição de Mato- 
Zinhos. 474:1. 470:3: &c\ * 
Inftituío a* primeira1 ftccolei - 
ç5o', que tèVc á nóflà Ordciii"I 
49ivirv  " •- • • 
Zelou com grande valora Ob- 

/"fcrvanciâ da Seráfica'pobreza' 
ibid.x.&c/ 
Teve notável cuidado dè prò* 
Ver aslivrariaá^&còrõ^po.^ 
Ddeitavafe cri eferever as'ihe- 
tnoriaèdà Província, & dos Ser- 
vos do Senór. 46 j.6\&c. 49b. 8 
Foi Cònfcííor tfElRlríX JÒâo 
II.494,i;&ç. ,( 

Nunqua lhe cjuiz aceitar, feháo 
o foro de Vila pêra o leuiugar 
da Povoa, ibid, 
Encaminhou o cnl nomcárYu- 
ceffor.ibid.2.     ' ' 

• Efcrcvcolheòteftamentõj&foi 
ícu Teftanieiiteirò.ibid: 
bugiada Corte, & náò qufrfci 

•Conicffor <rtÈÍRri D/Mauõtlr 

''493-7-495*'"" 
Jbdictco deipedindoíi com la- 
grimas do*iubditòSi'405.j, .f 

He celebrado ilu noiiic Ló gra- 
viíTitnoselogios.4 g.j: jr.« 



m2 Índice das coufas miáveis 
Eleva raôfc por venetaçâofeus 
oíTos»4^6. 5. 

D. João daSylva, Conde de IrW, 
Alcgre coimava muito^os,fra- 
des deo^Francifco.é^.é. , 

F.Joâo de Alcanini,foi Confeífpr, 
&'CoiiícÍhcifodaRainhaSJfa- 
bcl. :K241,2, • U/j 

Fr. João de Aragão: Embaxador, 
&CoTeíTor da Rainha D,Buces. 

Pregou a hercgesjfcrn arder, 00 
meio u*hua foguejra.ibid. j.. 
Cbnvcrcco a muitos delles.ibid. 

D. loaõ de Azcvcdo.Bifpo do Por 
to foi afeiçoado a o convento 
da Infua. 460. 3*  (      ,    lv 

Toão de Barros: onde falecéo , & 
J \x.  •;   ,     •:■' '•"*■ " *      *"* • 

tftâ íepultado. 701.5. , , 3,  , 
p João de Bafto,fendo Leigo idio- 

ta foube muito do fanto amor 
' deDcOS.44j.UOCC. 

Participou a virtude de fua Om 
,   nipcteiKia.ibid.z; 446.4.&C 

Com a terrada lua cova obrou 
muitas maravilhas.446.4. 

-Por ocafiaó delias i'e elevarão 
.Tc us bffc s.4 47.5 • 
Eíião muito venerados a fua co- 
vo,& fcpukrc. ibid.j.&c- 

Fr, João de S. Bernardino provou 
em Roma que a Rainha S. Ifa- 
btl era Tereeira Franciícana. 

S Jçâb de Ca pftrano: grande Pro 
tc&or do fcítado Oofervantc. 

S.João de Dcos: hú religiofo nof- 
fo o encaminhou em Scica pê- 
ra lua íal vaçaõ. 501. 6*    ,   . 

Fr.Joaõ de Lamego fundou a eafa 
de S.Chriftina. 0*5 2.3. t . 
Por humildc,não quizfer frade 
do coro..653.4,       )t.   ' 

Fr.João de S.Lourenço, Donato, 
foi infigne na virtude. 442,3. 

Fr.João deMõtc Corvino pregou 
r aos Indios,&, Tártaros. 1 $8.3;. 

Foi Àrcebiípo, & Lcga.doA- 
pofioliço.ibid.       .,/■*,;   / 

Fr.Joaô de Pombal: primeiro Vi- 
gairodos Obfcrvantcs na for* 
ma da Bula Eugeniana, 6$ 8» 5, 

Fr.loaódeVifeu , deftcrroufe.de 
Portugal pêra fcmpre.^Q.ç. 
Foi homem de alta contempla 
ção,ibid.   , 

Çr.loaó do Outeiro teve graça pc- 
ra lançar os demónios dos cor- 
pos. 526.5. . 

Fr;loaõ Fernandes foi Capelão do 
papa. 56*0,3. 

F.Ioaô.Gil: Vigairo da Província. 
148»!. 
Mcilre doPrincípeD. Sancho 
emCaftv;latibid.2t 

Compôsmuitos livros, 140 3, 
Perdco totalmente na velhice a 
memoru.ibid* 

D João Gomes d* Abreu, Bifpode 
Vifcu fez muitas obras no noflb 
convento, tj 31,1. 
Foi devotiiiimo da noffa Reli- 
giaó.534,2. ..   ..^ 

loão Gonçalves Zarco, defeubrio 
. a Ilha da Madeira, j 9 3. i.&c. 

lD.F.Ioàõ*Martins,foi Portugucz, 
. ò> Cullodio da primeira Caíto- 

dia deite Reino. 152.1. 
Coleitor do iublulio Eclefnfti 

V CO, 
*Xttr 



'r dtjla Hiftoriâ. 711. 
co> & Pregador da Cruzada có-. |Fr. João Xira não fòi Dominièo. 
rra osMouroS'Hefpaiihots.ib,2J: 

OI. Bifpo de Cádis, i J2. z. * 
* Trcsladou o còrpò d' ElRei 

Uvaniba peraToledo.ibid. ' 
Affifiio ena Roma a liQa cõcòr- 
dara entre o Bifpo de Sy lves/ & 
McfiredeSant-IagoVibiU 
Foi Bifpo da Guarda. 153 li.s 

Dcfcdwo os foros dàslgrcjas.ib. 
Fundou o hofpital dos inuocé- 
tês cm Santarém. 15 4:^ 
Deixou niuitdsefmolaá aosnof- 
fos coveutosjbid.-' 

Frijôío o Pontinha também ou- 
tros apelidos 6ntb£l4tírâ;!> 

Foi fanta a lua f*ida;ibid,.'a\> 

Tevcavizò da mórté^Sé difpqz- 
k pefa ella faheamcrite.^Sij. 

Fr .João PaesiíbiCohfeffor dália- 
inhaSanca/i^i; j%J^õ r;H 

Fr, João Palmeiro;1 Penitenciário 
-   ea«Rònia. ójjj^V0! hli 1 «-/^ 
F.João Rodi iguis^GoíifciTor d'El-1 
" 'Rei D.Fcrnân"dói3 'folP U \ 
JoãoRodriguesdeSàjO^/Çáiyrjàz 

Jí'jemS: Frãcifcó dò Porto! 'j 12!, 3. 
Joaõ KodriguésdcSâj!g'-dò nome 
iibCôceiçàodeMacoziahòs.jii.i 

João Rodrigues de'~Sà de •Mehc- 
• ■ <zcs J primeiro Gondé de Pena- 
guiáo: noPortòiç-iaj-j.» 

João Rodrigues de SfrdéJVlehezes 
' 3Godé: no ihefmóconvétolib. 

João Rodrigues PaVs,grande bem- 
frite* da caía da lniua^á j. 8. 
A)udpn a $l obras tf a-' Goiicdçaõ 
de iV)íitozinhós,47>r; j4 

fenãoFrancilcano. 566. r.Sftr. 
Foi M. na S, Thcologia. 5 67,3. 
Vigairo Provincial :dos Obícr- 

•Wantes.çóS.V^d.^' 
■ Reformou'ó coW, deLeirií.ib. 
*Foi Vificador Jda3S freiras dè S. 
Clara,&Governador do inòftei 
rotfEntrambosôs riós.ib! 
Agenciou fuainudânçVpcra o 
Porto.ibid. 

• Pregador,CÕfeíTor, ^uVCofe- 
Ihoa*ElReiD.Joâo í. J6±lm 5. 

CartcorrèocóhUe^cònUlho na 
tomada de Seita. 564..if 

, • íregotrem Lagos declarado o in 
tento da Armada, &: èVSciu os 
•IoUvWsdavitoi^^ 

L-/.J orjjc uc x>taiucADUpo iuapcla< 
nrorjaz no côtfventovda Gaíla 

Fr.Jorgedebduia, poz cmpc.fu* 
"çãdtí ÕfttbVíitfa lntúa.46 i 4. 

FJorèe^rS. TH òiíic filáínjiir 
iabia a o dinheiro.o26:6.    1 
v enceo coin loiriun .-entprjgoro- 
fas o,prefibcs.ibíd,áfc"r '*' 

.Jòrgé Jaconic; digno de srãJes 
! iouvbtà.Hà;i: j:.w^-Y 

liS. Ifabçl Kainhâ &ft&iíêal I 'de 
^qdcfefoifi)h3;z72:i;ii 

N ac è o°en vVltáftòVpanoVda N a 

'Frijoío•Sinocr,fõr mórfòpeloshc- :    Com ellu1 nacco(a'paz;da Gafa 
[^'icgrtx-ih irlanUa;^i i&'-\^j'_ j^Jjc !Ar^a5 .ibid. 31    K l!rJTL 

;lij|i ..     .^  - Qiiq ^QÕlrT- 



Índice dasy çoufas notáveis 734 
. t QiiíUlo entroucmPortugaj. 17,1 

Rccebeofe com ElRei npjTran- 

Sendominina foi fa 1103.173.3. 
Gafada, & viuva: fantiflima, 

• 275. i/ioi/t.&c. 204.1.&Ç» 
Admirável no rigor, da peniten* 

j (cia.275.1, 104.20.     ,    1 
Duas vezes lhe convcrtèo Deos 
cm vinho a aeoa . que avia de 
beber.375,1. .    ^ 
ArdentifíimaemfuasdeVaçoês* 

., VW?sj;4.i^:;;.ti- j 
; Ralgou o.l cjoasagoas.pera lhe 

moíírar ò fcpulcro. de S'. Iria. 
a7&4j i    :   .     ;      •     vi 

. Profuhdiflíma na humildade . 

occ vio as rreiras a meza. 17, 1. 
Lavava os pesa os pobres. 177. % 
D£i;ava as chagas dos leprosos. 

UçicaJçajCubçtta de cinza.efcor 
da a o peicoço acopannou nua 
prociflâõ cm Santarérn. £795». 
Frodjâiofa na caridade cbm^os 
pobres,^: enrcnnos.279.1.&c. 
i82k|.&c 304.3. _ ^ 
F ez hiaràvilhas no tempade húa 

Crcciao na inao.dos. pobres as 
:    clmousjcjue lhes dava. *8ot J. 

O dinheiro íc disfarçava em ro-, 
Us, « eítds ie crocavao em di- 
nhcirp.2 80.5,' 283. iV" Vi'.     > 

ranutoU cm fabricar Jgrejas3 

[    &.edificio:s^8i.i.^cV; 
Fezoinligne moftei.ro .de.S.Cla 
ra de Coimbra. í i. iv t   . 
A Igreja iiíiiagroU, do Eígiçito 

Santo ein-Alanqucr. 183. iÂ'c 
:   Introdiizio as feftas, que lhe fa 

zcm.ibid.2... ., j 
Incançaycl em pacificar difeor- 
dias. 2 84. i.&ç..   . 
Culloulhe ifto odefcanço,& ja 

^.vida.2 88f.7. ;   "\. 
Rainlia Pacifica porfingular ex- 
cejencia. 184.1.'   ..        ii^:i 

,;Eftránha no fofrimentode ofen 
jas?& delgoftos.z88.i.&c> , i 
Vifivilmente acudia o Senhor 

fpor fuà confolacáo, & credito. 

Re vcloulhe a falvaçaó daRainha 
,   dçjCaftclajfua filha. 290.4. o 

Ccuinxpua. na permanência do 
J vnpífoReinOí?,9i.6..  . y:yj 

Era por^gèraçao idevota, dc.S. 
Francifco.^oc.ij.&c.  , ,."      ,*■■ 
Hú Geral da N. Ordc llie laçou 
•a béçâo doàmefmoSãto..ibid.óv 
Trazia por coppanheirasRcI 
.gio^sdç S.Çlara.276.4.,294,r 
Depois de viuva íç VCUIO em o 

ÍiN /;lcu ha]buo»2p bl.,    1 JVJ\ OS >( 
< Náol)ie.co|ntentio oReino^que 
^ profcflaffc ncile»2os .4. ^,! • •. 

! , Efofeff(j|U na; ^Terceira,Qtden?. 
. .ièid. .io^. b <J ,    ? ofl v.;. \ 

, f Dedicou ao culto divino todo 
o íeu ornamento d a peíioa;&.da 

l^^caía;^.^:..^ .:   . . ,-^í .>^4 
•^.Na prjmçira romaria a Sãt;I*ago 

Uíílie levftu húa pferca riquiífiinai 

.^9St3*ni«iÍ£b %Ul   <iOj'iii 
;   Na fegiin.d a foi.apè, Sc pedindo 

pelas pactas.207.1.    ,,, / 
.    D Jxou poríe^amêteirosfinquo 

fradesjíç liúarAbadcda da naili 
'TuíiT 



*/.v defla Hiftoria. 
Rcligiao.a98.-2.- 
Vifitoua nr doença a .'Senhora! 
MãedcDcos.ioo. 3. 
Em que tempo falecéojb. 3.4. 
Antes j  & depois da morte foi 
portentofa em milagres. 177,2. 
278.3. 183.1.'2 84.4, 203.4. 
y.3oo,i.&c;ib.6. ^j.Uticc. 
308.4. -    . : *     ' 
Outros" Santos cedião da fua 
parte, & lhos deixavão obrar. 
302.4.y.*      '•;—<♦<. 

He a vogada das mães , <jue náo 
tem leite pera criarem os filhos. 

* 303.it '      / *     • 
Cheirava feu corpo no perigo 
da mais cerca corrupção; 300.6. 
Ainda eíU intciro.-304.'4:&cV 
Em que formafcaclia-o* leu fe- 
pulcro. 3io;i.&ciJi- ' 
Foi canonizada com myfteriofa 
pompa.3o6.r,&c; f ■*■*" li 
Com q infignias fe pinra.309. j. 

D;Iiabel fnfmta,& fuá neta: em S. 
Clara de Cuiinbra;47,á.   * 

D.Ifabcl,Infant3jDuquezadc Gui 
•< • tnarâésdcu muitas eoufas à Cô- 

ceicâodcMitozinhos.48a;j. 
D ifabc l,Duqueza de Bragança fez 

muitos bens a o convento" da 
'.+ hfftia^óy.j.' *' 4    ;   -1 ■- J 

Sor Ifabcl Bautifta,cantou na^mor- 
te com o alivio dai boas obras 

"-ria vida,336.7. l- >íl 'A 

DJfabel Coutinho,filha do Mari 
chal, queveneco a batalha" do 

~. Trancofo,ein S,Clàra de Coini 
bra.51.4J 

; Sór Itabci dá Serra-, foi perfegoida 
doDcmonio.104.3, • 

. _ZUL 
He invocada na dor dos den 
c cs.ibid» *   '       '"' 

Sor ifabcl da VifitaçaV,. publicou 
na  morte as faltas de fua vida. 

Sor Ifabel de S, André ; revelava o 
que cftava ocultou 209.3. 
Teve graÇa perâ aplacar? tor- 

' 'íiientas.ibid/.'1"   ?:   '    *' 
D.Ifabel de Ataídc^ecolheoíc em 

S.Clara dcLisbõá.í 3Í.'y.> 
DjfabeIdeCardòni;f6brinKa da 

Rainha Santa, fegbnda Abadçf- 
ia de Coimbra. 38.3. 39.4.* 

D»Ifabel de Cafif6,dêvotillí ma de 
x" N.P.S«Francifco.j3''9.6.' 

,Em fuás exéquias ãffiitirao fra- 
des in vi a dos pclò Céójb'.^ 

Sor Ifabel de S/frahcifccT: tomou 
Det>s pofle delia eiri "niimru l 

.Foi admirável na morte, & na 
iYida.ioá%i;&c. 

^ProrioíHcoLÍ muitas eoufas ao 
,. certo. 197.5, 

FoiViíicadàdé muitos Santos na 
morte, i^té/< 

J Dépôisdellâóbroú grandes ma 
^aVilWsaoSiV;^^     ;;' 
Tresladàráoíe fcãToiFos pera 
lugar èhiirieiíteVipp.^ \ ', 

Sòr Habcl de S. Jòâo, anuncia va o 
futuro^ 1-0.4.    ' 

1 Conhecia ós pcnraníenVóí.ibid, 
Vio na Hoítia confagrada a  o 
Minino Jcfiibid. ..  . 
Fôiminioia da Senhora, ib! -A 

Sor ífabel dc^.Luiz.foubc alguns 
degredos-da Senhora Mac" <iê 
Deus.202.3/- * 

\*:r* Qiiq i„. Cu-'*""  A 



JI6 índice das coufas notáveis 
Curou de bua dpinha, atraveí- 
fada na gatganca*ibid, 

Cheirava depois de morta; ,10 3/3 
D-lfabelde Mendanha5grande bê- 

feitora do convento da Infua* 

Sor Ifabcl do Salvador,* dotada dê 
heróicas virtudes»! 59. a* 

j Contemplando no Nacttnento 
de Chrifto, foi vefttda de Íu2es 
cekluaes,2 0o.4. ., 
Cònhéceoem eipirito os peri- 
gos ào mofteiro.1614,5» 

Sor Ifabcl dos Serafins, pondo a 
boca no lado d* hua Image m de 
Chrifto fárou''de grandes ar* 
dores, 120.1. 

D. Ifabcl Muniz í mâc do Senhor 
D, DuarteY recolheofe era, S* 
Clara da Guarda. 5 2 O. ** 

Judeus: viviaoantigamente na lua 
lei nefte Reino* 14.i.    V « 
Afrontarão emGouvea hua Ima 
gem da ScnhorV Mâe.àeDeoSk 

Lncòinendounos o rapa alua 
converí ao. 15.5.4* 

Fr.Julião, Guardião de Lisboa era 
do ConfélhorfEÍRci dÀfon^ 

Nbtificoúlhe hua grave Moni- 
toria do Papa.ibid* 

Juíliça; os Prelados^a guardaste 
. grande gloria na Cco.x 64,9» 

T 
Eça: rio celebrado por fua fref- 
curâ,&'qianfidão%478.2» 

Fr.Lcobino pretchdeo a coroa do 
manyi 10,684.7. 

Chorou depois não lha darê os 
■ ■■ hereges-no Funchal.ibid* / 
Leonel dkÁbreu : particular bêfei- 

tor da cala de Mofteirò. 441. i* 
Eftà fepulcado na fua capela 

.-. mòr.ibid.-,       C\ -    >! 
D.Leonor, molher d'ElRei D. Jo- 

aõ II fei erandes mercês a os 
conventos da Caftanhcira ,  fíí 

•. lniua.469.3. $20*4. 523.6,   . 
.   Affiftio muito a S, jLlara de Lif- 

boa.10j.3w 108.4. r 15.1. 
-r Favorccèo a S: Clara de Beja * 

Nos maiores fentimçntos fe foi 
., • confolar coma Senhora das Vir 
.: tudcs.-jsí.^.,. 1 
D.Lconor^nolherdtElRciD.Ma- 

( iioel fez muitos bens a Si Clara 
da Guarda. 329 j.     . 

Sor Leonor Baunfta fervia na ca- 
ridade > Sc na devaçaõ ardia t. 

^373 .^J; .M[   /* J 
Sor Leonor da Conceição t.emfu- 

ás cXcquias fc post nella hum cu- 
; Xame de abelhas. ^24.4»;..,].n i 

Sor L onor da Cruz deixou grau-» 
^diífirao nomc-zi?. u 

DvLeònorda.Sylva s na vida fea- 
purou com eíçrupulos, & na 
tuorte foi honrada com uiaravi- 
lhas.ó8.t.&u/1 

Sor Leonor de Afsis 5 na fua morte 
ouvio hum deicante do Geoj 

:, *?p.3./;\       , \    âi i, 5/jr 
D*L:pnor deÇaftrpj.Senhora de 

Gabccciras de Bilto: no convê- 
todêVifcu,53Ó j. . 

^òr Leonor de Ctinlto foi podero- 
fà na ÍRtcrceíraõ cõ.Dios.n6.3. 

i>òr 



feftà Hijkria.* 
Sor Leonor Dias/ai muico molef., 

«da do Dctnonio. 185.4. 
Obrigou o por caftigo húa vez 
a lhe alimpar a cela.ibid. 

Sor Leonor do Egipto: "íníigne, 
& ditofa na caridade dos po- 
bres. 71.4. 

Sòr Leonor do Efpirito Santo, foi 
vifícada de N. P. S, Franciíco. 
119.3. - 

Sòr Leonor dos Reis: obediente 
até a morte» 11 7,5. « 

D.Leonor Teles, Rainha fez favo- 
res a S.CIara dePoi talegrc. 38 J. 1 
Eftà fcpultada emCaftcla. 397, 5 

Lisboa: recolhe no feuarcèbifpa- 
do 64 cafas da Moharchia Scra- 
fica.604, x. *~\ 

Livra: quanto valia nalgum têm- 

PO.J43I- "     "Vvl 

Livros : cin os eferever fe ocupa- 
vão osíradis. 464. 5I 473-5- 

I 48*.y. .     .  a :.f 
Lopo dc Calvos, ajudou muito a 

CõctiçaõdcMítozinhos/48'3.5 
Lopo Gomes d*Abreu, Senhor dc 

Regalados teve grande caridade 
có o convento da Infua. 470.3. 

Lopo Peixoto, doCoriiclhod*fil- 
Kci J na Conceição de Mátozi- 

•■iihW.-ff 36.   • 
Lopo Soares ^Albergaria, muito 

"devoto da Senhora das Virtu- 
de:-j 88.4. 

D.FrXourcnço, Bifpòdc Maior- 
■ gás foi Meiirc naiantaThcolo 

gia.^86,4. 
Piègou na fundação de S.Clara 

'do Porto,ibid.   * 
Foi Confeiíbr,& Capelão rr.òr 

 7J>7_ 
á'E)KciDjoãoI.ibid. 
Comcndatario de S.João d*Al- 
pendorada.ibid. 
Zelou muito as honras defte 
mofteiro.ibid.ç, 

Fr.Lourcnçó, Guardião dc Eftrc- 
mozfez renderfe o fenCaftelo 
a o Mcftre dc Aviz.412.2. 

F.LoureçojGuardiâodc Lisboafoi 
Jteftemunhuefcolhida porElRci 

da feparação da Ordem dc Sat- 
lago. 149.4. 

D. Lourenço Vafqucs, Mc (Ire de 
• Sant-Iago,pe rfeguid or' infolen 
te do Bifpo de Syives. 3 jo. 6. 

F.Lucas dc S. Franciíco , ou Wad- 
dingo foi natural deHibernia, 
mas filho defta Pro v. jò 7.1 .&c. 
'Luftrâraõcm muitas partes íiias 

.. admiráveis letras, jòg. 3'/ 
Teve em Roma os melhores ofí- 
cios toeãtêsàsmcfmas ictras.ib.4 
Compozgrande copia dc livros 

'cm honra da noffa Ordé.500. y, 
' 'Fundou ò Colégio dc S.lfiuòro 

cmRoaià,ibid.'<).!- 
■''■ Favòrceeo grandemente afua 

1 - nação- Hibcrnia.ibid, 
Aberto depois dc morto ,  lhe 
viracrò coração de' eftranha 
grandeza, j 10,7,' 

S.' Luiz Bifpo rciuícitou cm Beja 
hum Falcão, 9 2, 3. 
Livrou a EIRci D, Dinyz das 
mãos dc hum Uflo. i 5 5.2. 
Sòêlle,'& nenhum outro Santo 
enrão lhe aparctéo,i 57. j. 
Era jà nciie tempo falecido , 

Não iucedeo  cfte milagre cm 

■QJI*.í OdÍ?   _ 



738 índice das coufas notáveis 
Odivchsjítnão no termo de Be- 
)M$$.?. .157,5.    . 
NeíTc lugar tem ermida,& nacco 
húa fonte milagrolâ. x 55.3. 
He avogado dos gados. 1 56.3, 

D. Luiz, Infante fez romaria ao 
convento da Iniba.4.60.1. 
Enriquccco de favores a S.Cla- 
rada Guarda. 310.5, 
Sujeitou à noffa Ordem o feu 
mofteirode Maltczas ctnEftre- 
0101.633.y;        ; .t 

Fr. Luiz da Cruz , ardia no fanto 
amor de Deos , & caridade do 
próximo, 610, a.&c.v 

Protcftou na hora de lua morte, 
como trabalhara fempre porfer 
pcrreito obediente^ a o. 3. 

Fr. Luiz de Beja deu principio a o 
convento da Conceição. 47o. 3 
O trabalho deftas obras lhe di- 
minuto a vida.48 JHJ*.- 

Deixounosfama dcfantq.ihy 
Fr. Luiz dcyafconcelos': a peni- 

tencia o reprefentava morto, ef- 
tando ainda vivo.623.1.. 
Zelava o bem das almas, mas 
nunqua fc atreveo a encarregar- 
fe dcllas.ibid.&c. 
Na vida,& na morte o vifitouN. 
P.S.Francifco.ibid.a. 

Sòr Luiza de Almada : che* dó a- 
mordcDcos.75,3, 

Sor Luiza dos Reis, clinorecia com 
faudades do Ceo. 162,3. " 
Na morte  inoftrou ima rara a- 
lcgria. 164. J. 

D*Luiza Maria de FarojCondeíTa 
de Pena-Guião ornou mu iro a 
capela mòr de S. Francifco do 

Porto. JI35.   » 

M 
DQna Mafalda, Rainha prin- 

cipiou a cafa de Amarante . 
2J0.2. 

D.Manoel, Rei fez obras em S. Si- 
ta,& favorecco muito os frades, 
604.1. 605.$. 
As niefinas fez na cafa da Caf- 
tanheira, & acrecentou oficio. 
520.3. 1,.,, 
Marcou por fua a Igreja de S. 
Francifco de Beja. o 1.1. 
Ajudou a fazer o coro das Vir- 
tudes.570.3. 
Fez muitas efmolas à cafa da 
Conceição. 477. 5. 
Deu Ordinária a 5. Francifco 
dcChavcs.610. 3. 
Vificou o convenço da Iniba . 
468.x/ 
Privilegiou os oficiaes da C:jq- 
ceiçâo,& Viana. 416. 3. 480. 5. 
Intentou mudar o moilciro de 
S.Clara de Coimbra. 36.5. 
Fez grandes mercês,Sc deu mui- 
tos privilégios a outros, to 5. 3. 
f7M* 329.5. 36*1,1. .365.y. 
Favorecco as Terceiras da Cela 
dcChrifto,3i8.d, 
Aplicou muitos reíidups a S. 
Clara de Eftrcuioz.ójí.a. 
Pretendco fuftenrar neiie mof- 
teiro asorfins,& viuvas dos que 
morriâo na guerra.ibid. 3. 

Fr. Manoel da Ciuz , perdeó no 
Funchal a vida pela confiifaõda 
Fc.á84.7> 

Fr 



defta Hifloria. 
Fr.Manoel da Purificação , foi ler 

o primeiro Curíb na Província 
deS.Anconio.542.6. 

Manoel Serqucira^nfigne bemfei- 
tor do inoíkiro de Amarante, 
MM-   ^«;  r  • • 

D.Fr.Marcos de Lisboa,Bifpo do 
Porto foi noviço cin S. Chrifti- 
na. 6fê>.% 
Guardião de S:\ Francifco de 
Vifeu.j38.j.. 
Rtftaurounefta cidade a Ordé 
Tcrceira.ibid.. ? •  . 

Sòr Margarida, yjvco chorando a 
mortedeChrifto.258.4. ~ 

... Mórreo contando a» luas lem- 
branças, ibid.jt  » 

Só^Margarida da Anunciação^ cõ 
a cegueira dos. olhos defeubrio 
melhor o caminho do Cèo# 
103.4. i     r. 

Sor Margarida da lnfua,foi extáti- 
ca. 194 I.i\   r! • :.* .- tJ 

Sòr Margarida das Chagas, fundou 
em Aniarãte a Ordem de S. Cia 
ra, ■& foi pcifeguida do Demó- 
nio. 254 3. .*••. 

Margarida de Chrifto , empareda- 
•  àa cm Lisboa,317, j. 

D. Margarida de Menezes foi in- 
< < fignc, & ditófa Abadeíla.jp: 
-.' i. &c.    y /J 1 .• 
D»Margarida de Vilhena , ajudou 
--muito as obras dã Conceição de 

MatozinhóS;47ô\.j, 
Jaz na fua capela mór.ib. jiiíl» 

Sòí Margarida Franca,fcndofreira 
< doutra Ordem entrou na de S; 

CUu.ioz.2.    t 
Sòr Margarida Pobre , foi grande 

{Serva deDcos.67.2.. 
D.Maria, uioIher^ElRei D, Ma- 

noel obrou muito na caía; da 
Caftanheira#52o,3.&c. 

D.Maria, Infanra filha d'EIRei D. 
Pedro cafou em Aragão. 38 8.3. 
Depois dcviuvar.foi típofada 
com Fedcrico Rei de. Sicília Jb, 
ProfiLfíou a Terceira Ordem 4 
ibid. iy,i 'o? j[,,.. y ■ 
-Tf azia fempre configo hua frei- 
ra de S.Clara.ibid, 4. 

/; Foi honcíliflima na vida.ibid;/ 
Tem fepulturacm S. Clara de 
Coimbra*40.7. . 

D.Maria, Infanta filha d'EIRei D. 
Manoel ajudou as obras do cò« 
vento de Vifcu.532.2. 

-.•:£ o culto divino na Carnota « 
ê 549.9., A .. w í. ,    « : 

D.Maria, CoridcíTa.da Acalaiàioi 
muito devota do'convento da^ 
Caftanheira^ij.tf,      . >•• \ 

Sor Maria Bauriua , ralecèo fendo 
nòviça,& foi viita pròieífardc-' 
pois de morta* J 20.3.   • 

Sòr Maria da Anunciação', quan- 
do orava íe. fufpendu no àr . 

ÚJ.06: L>.:.srt fc 

Sòr Maria d'AfTunção; encomen- 
.doulke o Ceò ;«*'fcfta do fluiii 
Paftor.114.0. -. 

Sòr Maria da Purificação, foi iuo- 
lherforte no rigor,& paciência. 

<. -.334.4-    *:■ ;*■ -;: 
Quando falecco foi ouvida húa 
m u fica eftranha.g 35. j.> .: ^ 

Sor Maria da Transfiguração, co- 
, i nheceo a hora^da fua morte . 

126.2. .: ? 

Sòr 



24° . 
Sót Maria das Chagas , foi txeplo 
^tlerodaapcrfcição.68,3. • 

Maria das Neves, irmamda nofla 
Ordem, & muito parenrada» 
virtudes. 659.4. 

Sór Maria de S. António : oito an- 
-   nos depois de-enterrada -Ce a- 

chou-a-terra apartada do1 (cu 
corpo. 262*3* .:■-.- 

Sór Maria de S. Gabriel, foubc de 
*'4 Dcos, que lhe era agradável a 

fcfta da lua Réfurrciçáo. 114*5. 
Maria de Jcfu, Converta: perogri- 

nou pelo mundo pera fe faier 
moradora no Cep.2 31.}.r •-* 

D.Maria "de Menezes, AbadcíTa de 
•   admirável valor na defenfuõ do 

rooíleiro. 187; *;. * * - * -n JV 

;Achoufc:numas-matinas , que 
nclle cantarão os An;os,'i8i8. J. 

D.Maria de Vila Lobos, deu t.Sk 
Clara de Vila do Conde o Se» 
nhorio da Vila; 174.1^;!^ 

Sor Maria do Sepulcro: meditáii 
.dona Paixão de Chriftu ficava 
como atónita. 107;2.   M q 

rÇoinfua benção obrou muicafc 
.    maravilhas, ibid. :-.i    .1 

Eftando cega vio a Rainha S,Ifa 
i .bel.ibid.j, .vti' *.. : 
:■ Ycncco grades batalhas do De- 

monio.ibidrj.^, jn..^' 
1 Os Santos do Ceò lhe acudi ão 

.►.ii neffc tempo, ibid.    ; -• :**■>.! 
D.Maria Domingues, procurou a 

-  fundação de S^Clara de Lisboa 
o<. l.-oó..^,. ««-^íi,      J.i »J 

Sór Maria Feruandcs,foi pedir àò 
. . Papa que fizefíe da Ordem' de 

Santa Clara o leu mofteiro da 

índice das coufas notáveis 
I - Guarda.3 21.1, 
D.Maria Gonçalves , primeira A- 

;     badefla de Coimbra : iluftriífí- 
ma na virtude ,   & no langue, 
58,2A'C. 

D.Maria Martins,daCafade Vifc- 
* jla: profêflou no thefmomoftci- 

ro.ió, z. •  :- ! 

jD.Maria Kodrigucs de Melo , foi 
reformar ó de Benavente, j{?. 6. 

D.MariauadaSylvafoi gratidcler- 
va de Deos,7 3.5. 

Sor Mariana de Jcfu, ficou coma 
meirna cíliiola , qúedcu pera S. 
Francifco.iapiJ. 

Mari^Ancs Elcolar,fundou o con- 
vento de Setuyal. j 57,3.   v 

MarrocòSjtínha bifpadodc refidé- 
M.cia.635.c;,&c.ví> - 

FtiManim Fernandes: muito iluf- 
tre,& virruofo.2o,2. ... r-f 

Fr.MaaimVaiqucs: primeiro In- 
quifidor iicftc Kcino, 39 J . yk&c. 

ívCcitcncc d S, Francifcodc Lít' 
H. boa,ibid. nAJ ffi 
Martinho IV.Papa, foi enterrado 

no'fiolTôhabito,i-{- 3.     . -M 

Er.Martiiiho.de Cárdenas: Vigair 
ro GéraLno bifpado de Marro- 

'ÍCOS.Ó3Ó.6. /   ? i>> i       - 
Fx.Maninho doPorto,priticipiou 

o convento de S, António de 
Lisboa.4Ó6\i. ]>  '  •    * 

Martyrcs de.Mirrocos,fazccn mui- 
tos iniLgr-ès^inGouvcajò^o.^ 

Matinas d&iuuúiídadc, que rezava 
::N.P*S.Francifcb,548.8. i   .^ 

Meei a Peita na;foi devotiíii.na dos 
mofteifos de S^Clara de Coim- 
bra,& S.CÍiriUuia.5 2.6.6 j 8,1: 

Jaz 

"' 



i\V}K\    dcfiâ Hífloria. 
Jáz fcpultada cm Coimbra^ i/6 

Melo : cjla Vila nalgimi rempo foi 
de S.CIarádc Coimbra.^ 8 .6. 

Fr.Migueljfoi Confeflor,& Tefta- 
meiítciro d^lRci D., Dinyz > 

Conitlhelro no governo da Ra* 
inha SJfabeLibid/ 

D.MigUel de Meneies, Duque de 
Caminha intétoa fizernos. hum 
Oratório emScica, 591*6. 

Miguel PaleóIogo);tyranicamente 
-ufurpoo o Imperioso* 1. 

Minjna innoccntc,cpm quem me- 
rendava o Minino Jefu»;á2Ô* 2» 

FnMonaldojColeiCor do íubíiJio 
pêra a-guerra.de paleltina, & 
fiiípoeinItalia*i&á.      ... , 

U». Mor padecéo grandeâ trába* 
llios reformando hum tooftei- 
ro.58.8_.   VJ, ,_.; 

U* Mòr Dias, iluftriíliauAo.ían* 
gue.ip.x rt'    .',,.,..4 
Primado S.Fr,GiLibid, 
Hílcve recolhida nas Dotiafi de 
SiCri1z.20.i4 

.; N áo prokílou a fdaRcgra. lo. 3 
Principiou^ dotou o morteiro 

, de^Clara de Coinibra* * i, t. i 
leve ftifto notáveis.contra di- 
fiffiU que cila fempre, Veiícéo* 
23*3*4* ,:.i L.' • 
Fundou, & dotou hliiil bofpiÉal 

e4.n1Sciraé25..3.,í    ';=   ,.^a 
JiÍ'iio iobrtdito mofteiro, 2 J*4 

Í^.Vf^?; ;ífabalhoias não "arguem 
ieií.pre perverficiade na * vida j 

L^á,., . ,    /;,":   .,  . 
Muiits repentinas,: concorrerão 

j    muitas juntas cm grandes pefTo- 

asdeiie.Reino.5:3j,2..   » 
-&í ^?« w í/f Rehgiofàs.     L ■ ~; 
Si Á na; de Coimbra: "ca nra vão Tuas 

freirascada anno hum anniver- 
farioemS.Glara.p. 5;.:.- » 

S.Ana de Viana, dl Ordem de S, 
Bento foi fundado por freiras 
deS.CIanuii^í;:* f .s-, A    : 

Çe)adeChrift6,)vde;Tcrceiras em 
Lisboa ; em que tempo flore- 

:   ?céo* 3ij. 4.&C. mo    f' /. / 
SXlara da Guarda, começou nô 
; ? lugat da Vela por. Terceiras fç- 

eulares. Jip,!. &£i.x 

Vietaõ pci-a à cídadcJbid. £. 
Fora dos m aros delia princip iar- 

Ljrt-ãp.mofteíro.^a.^i !'^v-* 
. fc/;.y.iviao cm grade opinia.õijio. % 

Tomarão poraffuoto, encotue- 
1/darem a Deôi.o jlejnoj&bem- 

feitores.ibid.i* -, mxàci;.! 
ú$Lòúo.duas pedif.4 o Papa *R.e: 

gradeS.ClatavjioVjr*^'-; 
AíTòloufe.o moltéir.ô por/oca- 
íiáo defgu'e;íN.s^22. i.      1 
Piíeraóourro cõ dilações pro,- 

r lótigadasijij.íi&c/ 
//Fp;i muito ta varecidò dos Priri- 

. .ÇÍpeSj&RCÍS4323.L'3294.&C 
■4] Tcmigtaitde-.ctlòurode. Reli- 

qUÍaS.324..  í,&tV.:Aii VW.-. 
Sémgr.Ciflorecelo emgrande ré- 

-• Jligiâo<3i7,íÃc.'    IA i 
Criouiuiuitas freirasde Venera- 

,r .Velmemoria*3:jo\ i.&c*   1 
; FúdQu,&.reformou outros ;trcs:. 
^ó.n&c, ^•'i-   i 

. .Foi teatro de cafos ptodigio, 
fos. J33. í; &c * lj3 fr+ilkc* t 
Muicds vezes fe ouve certo finai 

arit C«j 



742 índice das coufas notáveis 
a ntes de morrer algúa rcligiofj. 
337-4' 

S.Cl ara de Amarante : principiou 
J Teu edifício a Rainha D» Mafal- 

da. 250, x. 
Era muito limitado^ j 1.3* 

-.■ Começou por Beatas empare- 
dadas, depois Terccira3,&: ago- 
ra tem freiras.dc S, Clara, i j 1. 
i,&q; o ri j 

Vivião cm grandrffima pobre- 
23.253.4., -     '-, 
Emparavãonas^ os Reis. aja. 
i.&c. 

.Teve muitas religiofas dignasde 
fanca memoria.2 j4,i»&c%- 
Deu Fundadoras pêra Gúima. 

.   rães, & Abadcfla pera Vinhaes. 

íj^CreçeoIheo pão em tempo de 
huafbmc.268.-3.   - 

<>) LivrouoDcosporfavor,dehíja 
pcftc.ibid;4.   1   --' '     'fJg    ' 
Milagrofameme íe tornou pera 
elle húa Imagem de S.Àntonio 

S. Clara de Beja, foi o primeiro 
:dcftá Ordem nas partes do Ale- 
Tcjoj Algarvç,c Badajoz^ 40.1 

:. Fundouo.acidadc,&het"u4,Pa- 
droeiraúbid.j.&c. '. 

j; Lançoulhe a primeira pedra El- 
Rei DlAfonfolVj&.fua molhcr 

^.aRaihhaD.Britcs.ibid. •'   > 
Foi.encontrada a fundação no 

n principio, mas defendeoa o Pa- 
pa, ibid, . i v ' 

•; Cahindoemgrandepobrezà^tc- 
vc muitos bêíeitores. 341 ,^.&c. 
Affiftiolhc muito a Caia Real . 

f*- 

34a.6.&c,' 
Tem álgúas Relíquias notáveis. 
ibid.7^ 

S. Clara de Coimbra: foi principi- 
ado por D.Mòr Dias. az. í. 
Embargado pelos Cohégòs de 
S.Crúz.13,3,4/' 
Começou a povoarfe por* Do- 
nas do feu morteiro j & Freiras 
de S. Clara. 24,1. 
Fez comunidade cõ ellas,&: nif- 
to íe armou fua ruína, ió.i.&cV 
Nunqua deuobediêciaaôsBif- 
pos de Lisboa. zS^i.&c, ' 
Exiinguiofc com injúftiças, & 
viòlcncias.jo.i.&c. 
Tornou pera elleá VigãiraDo 
mingas Pires. 31.2,' 
Rcftaòrouo a Rainha S.TiabeV. 
32.1," 
Edificouocom admirável gran- 
dcza;33,i,      <. :'    • 
Tem duas portas myfteriofás no 
pâceo,3<$.<5: 
Tudo tem deftruidòò Monde- 
go- 3°*-J' 
Vieraô de C,3móraas primeira* 
Fundadoras.37,1.  * V "rl 

* A Rainha S. as honrou cõgran- 
dacortcitias.ibid. 

; Tinha níúico amor a o moftei- 
ro.41.2. t r' 

•Fezlhegrandedote.^ij *" 
Dotaulhc muitas Relíquias, 
41.3. : * '- * - 
Fundou paços,& hofpital junto 
dellc.,<|.z;i:&c;i  - » 
Ambos lhe dorpu, & privilegi- 
ou.^.^&c» 
Aconcecco neftespaços hú cafo 

íalíT 



n Vi 

lafiimoío ,   & outro milagrofo. 
43 i. 44.5.    \     -r:>    , 
São notáveis os privilégios > & 
favores, que recebeç> o. moftei 
rok4j.i.&c..,I>LíD,^ 
Terofe grande devaçãp â foa 

Eftão fepultadas nella duas In* 
. tantas , & moita gêntejluftre. 

; Sempre florecéo em grande re- 
Íigião.j3.i.&c?; ,!ui!],Vlí!, 
Aceitou porem com, dificulda- 
de a reforma Obfçrlvanfç.é7i.3, 
Pertencélhe muitas peíípas Re- 

Deu Fundadoras, & Reforma- 
doras a outros fmofteírbs, <?. 
o.&c. :... :   , , 
Milagrofamente p Ji.vrou Dcos 
do contagio da. pefte, á 1..L&C* 

• Por mercé* d*Elkci U JoaóiV 
fc reedifica noutro ficiõ. i6.xs 

S. Clara dê Eftremoi ^Fr/j^fonfoJ 
t : do Parailo fundou çftc moftèi 

rd.ája.l^    ^ yijiUiioui 
Foi muito faVotecido do$ Reis. 
ibid.i* 
D. Manoel recólheo nelle tam- 

J;bem algúasorfans>& viuvas.ib 
nâo.fç pode conÍerJyJar1

4& as. fre" 
, tras foraã pua pprt-^lçgre > 

^33- ?• .1 i<fo 
S.Clara.dc. Guiina^ães isquem furr 

dou tile moílciroj&jcinqpe té 

S. Clara uc. Lisboa,: quatro Donas 
muito iluftres procurarão fua 

j-í&Í^Ç«VSKÍ/i »,Oí;JA . . <ófc 
D.Inci Fernandes foi a princi 

«— ! ' C. ■*  '■— J" „ * 

dfe/?a Hifloria. 74~, 
pal,q o fundou^ dotou. 9o. 1, 
O Cep .lhe demarcou o Teu li- 

> ti 

■JOG* 

-1.^10,97.2 
He notável a fermpfu.ra, & grá- 

:.-.dc2a do moftciro.p 8, i.&c. 
Fezdelle grandeeitimação aci- 

,(idade.io,i.2.&c0 

Rècebco muitas mercês, •& pri- 
• ! vilegios P*os Reis, 104.1. {. 

Su.fteptajgrande numero de irei 
ç ;râ§...i.Q,ó.4»*;ii.^.t -I,*.I ■ 

Foi o.primeirojquc fc reformou 
!í«L«ia:Regular.Obíervanciat ioó. 

i,&c. • -•£ V ,? "** *    ' 
'.•.I^iyçou Peo| c*S:fua$L> freiras de 
! i.grãdipmos.perigo&^ròSi i.&c» 

ViraóTe nelle fingul^rcs maravi- 

Sáó notaveí?)iuaÃide.vaçocs y & 
e5cetcici^faoto5jjiia:2&c;T 

/Teve mutUa fervas duvSeiihpr»f 

,te©eH rnuita$>R;cfotmadora$ a)ou 
, j trpiinofteiroSiiijoíêvi a* ^ 

$k Clara Je Porc-Alegre;-funda* 
|.v;rg6iip.t;|iu'asiit®pèiiereà .devotas. 

2cl&Mliitt EIRoi Éhftcrnando pe- 
e o F** c 11 e-òs fe u 1* tf a ços. i b i d« a i 
^Ç^iiitoaafuriçJasçãonbid» 1 o 

Os BilpoS da Qjjaj<j)a:liie,deraó 
.£-4wp:itos.loúvpreíV^86v^. i:   í 

FJoreçe.p cpiu-aingular Obfer- 

S.Clara deTaviica:t.fciteve princi- 
-opjPíi«Jpgp.)tlhé chegou^ o An, 

6%6> té .0 o.i.oxz, A 
SiGlara.de Vilaido^Coride: quàes 

Tora o feus Fundddores.i65 ,1- 
H»4.m fptiho^deyoti>'oslincíriH>[ 

per 4 
~^* '       - •    ■ r " •   11 ■   1     ir   -* ■ •       — • ^■"•■1 



744 In âuedfismfasrwtavén 
pêra i (To. 166.3-, 
Dcraólhe bâftante doce. 167. 3. 
Ordenarão leis de bom>govcr- 

■-. no, 168.3, ' 
Affinàrãolhe Proteftores', mas 
não Padroeiros,ibid*4» 
Começou com muica religião, 
& nobreza,160.2.' ' *J'^-" 
Naõ quiz aceitar rendas fem li- 

:. cença do Pontífice; 171.2. 
Foi muito favorecido dos Reis, 
& dosPapas.ibid. 1.&Ç.0 s } * 
Teve ofenhóriò da Vila,&<i*ou 
trás terras. 17 3, x. 

-j\> Como depois o perdeo. §f y?4- 
\ iTctn ainda alguns dereitos iiea- 
-t\CS,íbÍd;5;-!í^>iii* A [• .1 aJÕitiV 

He  depofítario  de fépultúras 
: iluftrç-s.x/óa-í&c;^>^on ciei 

Reformo ufe com gràdiffimo-ri- 
gor, & nota veíòblctvâcíãU'8o. 

Quaes foráo-^iReforrtiadoràs, 
ck as primeiras noviças, ipi. 

*di».&c.-j^-L\ -r;of! VJ J.* I J".í 
Florccco etò-grande fantidade. 
ISI.I.&C. 104.1. &:c#-c-c 
Soconcra5ri9 ios féus raefmos 
Fundadores^depois de mortos 
cm, duas tribulações ;>in3 x, 
xu.i.'a i 3.3^ **ij"' qii*! 8° 
Padecèò ír«y itcriofos,8c admira- 

! T.veis.incêndiosJata. J.' 216,'& 
Crccia ncllc a eia.ola,que lecU- 

ii váaospobrefcílil.j:- > viUlM 
.(iTem muitas Imagens milagro- 

fas,2204.&c. .1 -tio 
* J Viraóíc tnelfo cafds raros, -xitj%' 

Deu Fundadoras , ;&ftcforma- 

doras a * outros muitos moftei - 
TOS.127.I.&Ct. 

S.Francifco dó.Vai de Pereiras, lie 
apar dePontc de Li ma, 360,1% 
Foi fundado por frades da nof- 
fa Ordem. 3 61.2. 
làz ncllc hum Capelão do Papa 
de venerável memoria, 361.5. 
Eràfcpúlturada Nobreza delia 
Vib.261.4. ."'* *»-*■> 
Os rradeSjComqu3nro tmhao o 
entregarão às frei râs,< 3^6^. i ^ *' 

!-&Tcve'á primeira Abadefla hum 
,'cí^loinbompárkvcldeTcús acre- 

• • cerítanichtòs.ibid, 3.&ÒV" 
Introduzio notável refor(ns£aõ 

, A Alcançou -muitos"favores 'dos 
Principes.ibid. 

«'Logrou a câfáinuítâs Servas tio 
• Serihor\368:x.&cíí 

TéltikcòÁtccjdo néllà duas grã- 

i   à noffa Religião.6 3 3:?£  ' ' 

^ t N.T.owi 

Ç?Rei;N{ GaSrdiaó dòFunçríal, 
l^êftandòlfaõfcí abrir íá:1fuà co- 
. Viáj^&r cclcbroúlfeu 'trntérro . 

681.2. 
frflttt Wí Patfcceràõ cm Chypre 

^pekFê;^34^li;;),       hUj> 

Sor N. PrctéJendòniutiàVdemof- 
'teirò J^fòí-ãvizada oVmudança 

lòr N. Achou rolisViilabrofis1 pê- 
ra ornar o 

íagi 
]àJÁS$ 

Sor 



fcfta Hiftoria: k. 

Sor N, de Carvalho: revcloulhc S. 
Francilcooff-anuos, que Ihcrcí-i 
tavaode vida. 36.7 »:4»       >        | 

Fr.NicoIao,foi Núncio, &C^mif 
íaiio do Papa. x x.rv 

Executou com valor contra EU 
Rei D.Afonfo lllhuin decreto 
Apoftolico. xz. 3-&C; : 

O 
O 

Ecdiéeia faz refufeitar osjmor- 
r tos. 181-3-. 

, Hum raro exéplo delia, 163.6. 
Obíirvancia fiegular,.richuiii Ef- 

.  tado infígne na noíTa Religião. 

Com que rigor, & quando teve 
principio.ibivi. 3, n >\ 
Qu.indo entrou ncfte Reino . 

418.4. • *.. .., 
Quaes, & quantos a fundarão 
nclle.41 o. i, . ,._ 
Qual foi o feu primeiro convc 
10.410.6. 
Alguns dos finquo primeiros fi 
câraôiufta Província.480 7. 
Foi cite noflo Eftado periegui 
do dt s Clauluats.ój 7> xAc. 
EugeiúolV nos izentou da fuá 
obediência, 606. i.&c. 
S. Joáo de Capiftranotnotou a 
primeira Bula pêra eíladivifaõ. 
607.2. 
Ccncedeonos o me fino Papa Vi 
gairo Provincial.608.4.&C 

Fr.Odoncc^onvertto muitos mi- 
lham de almas em muitas par- 
tes do mundo. 134.4. 

Onze mil Viigens; húa  das fuás 

 74)' 
cabeças  eílà em  S. CUra ua 
Guaida. 316.6. 

Oratórios fe chama vão , as noíTas 
.cafas peque nas. 416.2. 

OrdcdcSanc-bgo: ÊlRciD*t>i- 
,-nyza íèparpucL Ca.llcla.14p. 4- 

.-*%.} -   0 »■; >    í . 

■' 1"? J P OJI } 1 

• «'; t;i c. . U . • J /í r. ■   J í 

1pR.Pacificoda:Gruz ,;bufcou a 
riof ¥: ,'H? noJÍ* R-c.|ígwPi jo l\' ♦ 

Não a tevecôíèucoipo.ib!d,2» 
, f A metade do dia, &da noite gaf- 

ta va em oração.ibid. : ? 

Tinha nclia notáveis, fentimen- 
105,504.3. .x r^ 
Cegou de choraria paixãVdo 
Redentor.ibid.4., r t. ( ■ ♦. fi 

Fez grandes bens' as. àlinas/do 
Purgatorio.ibid. i:uii 

Er.finou âfeusdifcipulos ade- 
vaçao da ocnhpra, 505.7* t A 
Zelou muitoa perfeição do cul- 
to Divino?& .feguimenco do co- 
ro,ibid.6.  . 
Tomou o à fuacqra a graça pie- 
dofa do Senhor, 504JJ. 
Conheiéo algús futuros.505, J. 
Tçyc noticia ancicipada da mor 
te. joó,8,    Jv ,„   ,-:        ' tt 

S.PaioM4rt.foiPottuguez.4J5.i. 
Si-nuo de 14 anues padceéo pe- 
la Fé,& cdíiidade.ibid;.   .   ' v 

Fez muitos mil agres no uo floco 
vento do feu nome.ib, i.&c». 

Panos de fegurança : quae-s eraõ ; 
2I;4- 1     : 

Fr. Pautalcão deu a.vida noFun 
chal pela confiíl<.o de N* S, Fé- 
684-7>  

Rrr "F.Paf- 
-r 



l4>. _^  
F.Pafcoal, fendo caiado fc fez fra- 

de.312.3. ^ 
Fr,Paulo de Trineis ,  foi o nofio 
.,Fundador da Regular Obfervá- 

cia.4r7.3v ^:l,It; 

Paz: trabalhos a folieitaõ. 3 yjj., *j. 
Pedras de corifeo tem muitas vezes 

refpeko â gétcjleligioia. 538.4 
D. Pedro Rei, mais foi juftiçoib, 

quccrucl^g^i.' 
! Foi bcmrcitóí dos hòiToVcori- 

índice das coafas notáveis 

ventosàbidiál1 * 1 J Vi 

*-.7EmparouS; Clara de Lisboa. 
104,1, •'•' il*'>*{  ,; " ,i;'- 

Profeffoú- a Ordem Terceira . 
, 383 x- . -í: íV-IM 

•^Falecco toèVtijbVentò de Efíre- 
moz. 384.4,1 »:•;••• 
Veftida no noiío; habito foi en- 
terrado em Alcobaça.ibipV 
Na morte lhe apárecéo S.lJer- 
Colameuvibid/j,1''1 

- Depois de mortójdizcm, :que fe 
veio confeffárjbid. ''   l 

D.Pedro Infante,fundounos o'çó- 
ventodeScita.jgo.i. 
Deu o fitio de S.Chriftina, & a 
defpeza das obras.65 3.5.    * 
lzentou de hú ferviço do Reino 
a S.Clara de Coimbra.46.3. 
Procurou a noíTafeparaçaõ dos 
Clauftraes. 608.4. 

D.Pedro Coníle, feguio a o Infan- 
te D. Aronfo nas guerras contra 
ieu pae. 131.1, * *•* 

Fr.Pedrojfoi ínfigne lctrado,& fj- 
moio prègador.4 14. j.*. 
Pregou na «acção de graças,que 
Lisboa deu aDcos pela, vitoria 
o'Aljubarrota,ibid.    * 

A efte fim áconfelhou à Cidade 
' muitas prociíToés pelo difeurío 

doanno.ibid^. 
Pcrfuadiulhe  reformação dos 
pecados jbid£ r i 

Fr. Pedro ferviò a os doentes de 
pefte com eftranha caridade , 
Ó27.Z.&C. c •* (•'•'       *    .   x 

Fr.Pcdro3Bifcaínho, foubc procu- 
rar o Ceo.55$.4.   ' 

F.Pedro da Cunlia,morrco de pef- 
te curando á os feridos,444*6. 

F. Pedro de Alemancos, foi Coad- 
jutor dos Fundadores da Regu* 
lar Obfervancia. 541.3.    * 

.   Edificou,& reformou algús cô- 
vcntos.ibid. ....'.- 

S    Idiota nas letras dó mundo,-foi 
letrado nas feiencias do Ceo. 
ibid.2.      "* ---•» - 

Fr.Pedro de Córdova, Núncio A- 
poriolico.6o3.2V 

F.Pedrod'Eçaypadccéo noFiichal 
pclaconriilaó.daFe.684.7. ' 

F>Pedro de S.Maria, íoi grade de- 
voro de S.Sica,615. j. 
Solicitou omarryno,aindacjuc 
lhe fugio.ibid. 

D. Pedro de Menezes s Mirquez 
de Vila Real pretendeo fazer- 
nos outro convento em SxU. 
591.6. 

jFr. Pedro de Sena , foi Martyrma 
■    Índia. 233.x. 
Fr.Pcdr-Alvares, fundouacafade 

S.Sita,605.4. ^°8-3« 
Fri* Pedro Dias , ajudou a plantar 

ncite Remo a Regular Obfcr- 
vancia%4io,i. 420,5. 

No tervor da oração voava fobre' 
! 1 /; as 



•dcfta H)fioria\\ 
vv. as arvores.4 jòT^tL 

Ctn\anno$ depois de morco^foiL 
í'li.achado inreiro na7Íep.ultufl;Iib.j 

Saie delia fuavúlímiafragriàntía 
.làhidll  th •zoitrt  ti)U\V;oH ,V4| 

f Fr.Pedro Gonçalves, Varaõ derfan 
ta,^4cmpri#.Ç5.j]8s?r

f    ia)! f 1 >jj 
! Ff; Pedro Páo,'& Agoa, trabalhou 

muito na mudança dé.S.Glémé- 
t !.te,çlasPenhas.4»74li.&c. % \ 

Deixou dcíèrV.igalro Próvin- 
• i.cial por não perder o defeariço 

<\o çfpirito^S j.-i;": I *<• <> £b 
Fr/Pedro Sapateiro'', foi Vigairo 

Provincial Obfcrvante, 6 66.2. 
Pefk horrenda , quafipor todo o 

mundo. 5 43*1.5 K r**   ( »w:k«/ 
Fez muito cftrago na ncíTa Re- 
ligiáo.ibid. 

Peite cm diftiêres tempos, Scluga 
f rês difle Rcino,444. ^ 498.4.' 

&c«.}47«4.^27; 1, M 

Pefie, no cerco de Lisboa matava 
os Ca (telha 110 8 , & não feria os 
Portuguc2es.4r2.3c1 

Pcftc: cração particular contra cl- 
. IJ.6 2   2. J.|»»T 

Sor Peironilha da Cruz, foi vifita- 
ida na niurtc por S.Francifco,& 
S.Clara. 2co.iy 

Pobres : cn.ee o que le dà pêra cl 
Jes.211. 3. 

Pobres da vida pobre:quacs craõ. 
600. j. , 

Pobre2a grande d'a IgQas religiofas. 
69-*» 193^4- 

Porto : deu grande p«me da ar- 
mada pera cunquiltar a Seita . 
J64,1. 

PrcJaiio; corre pelos parentes , & 

rf 
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não pelo feu convento, 364*5. 

Prefcpio pera leu ornato nacéraõ 
to roia$IrriilagrofaS'.,333.2i' 
Prior Crafteiro,;& O: Prior; avia 
..cró.SiCruzdfGoimbra^o 3. 30.1 
Provincia na noflaOrdem: quan- 
^rdofe divide d'òurra,ctu que lu- 

gar 603,403:3.»^ j. .'f »'V í J 

Província; de Portugal 1: quando 
-n't.Qírieçou a apartarfe.da. oucra 

de Sanç-Iago. 30&15&?- dn " 
Apa r cò uic-p o r úãó c c ní cn tir aó 
licifma.dà Igreja^ cjiié iuftentavav 
.Caftela.joo.ZM-iiv^ " 

T -Começou a eleger feu Minillro, 
más os Caílclhanos 1 tinliaõ ou- 

?»tro.ibi d. >i o r,* *: 1 u o , íl. d 
Refcvc por mui tos anitos o;no- 
me <k Sant''Iégi, 40QS 4. -; .: ^ XJ 

c-Tomou depois,b nome de .for- 

^Feznovoiclõ.ibid.     >•    ;j() 
Que lugar tem entre as outras 
Provincias^oj^í 
Logra muitas, & nocavcis exue- 

•'Icneias^o^Vi.&c, •* > 
•i Em que citado agora a deixa- 

mos. 701. I.&Cí :•       í ;.' K 

Purgatório: algú salmas o repor 
diipéTaçãp dcDccsfóra do lugar 

deputado pcraelle? 370.4.661.3 
' Alguas freiras o tiveraõnofcu 

coru.226.8   c j òjè.. 
/, j* li 1 

R >íI 

T> Aio; refpcitouaqucfe ocupa- 
va bc^e ofedeo a ociofas.2i6.7 

Kcal branco: quanto valia nalgum 
tempo. 6 6 3.2. 

Rrr Re- 

1 

\> 



índice dâscoufas fitáveis .748 
Reformador-, ha de começar porj 

fua mcfma pcíToà. 6 50; iifj i* .* ini 
ReiSjnão tragaõ configo Mi niftros 
>i-dcfalmadds-n^.^i^-Oioiv 

• <-£ juftiça lhtsxòrifervá-a^vida. 
í^ib.id. "ÀiiV> ih JíI «a f>bfii/^i4 

lAcallicnvdefavenças na  gente 
religioft.çéo^ç^.' Jd 

i 'Tvcs do npmeíWr^no apelido 
Cruéis* concorrerão cm Hcfpa- 
nha. 383.1*0 í>£ .o^íà-;.r»^ - 

Fr.Ricardo da Conceiçãoy or>'Sy- 
rvnotc foi Hibçrnio,i &profcffou 

nefta Província. 5P7.I*J:! 

í Padece©, morte pela confiíTaõ 
:jídâ Fe. 510, íSultans'.} cv» K.rr: 

D.Rodrigo ultimo Rei dos^Godos 
^fmorrcUiCraVifew.çao.i,. ' 
D. Fr.Rodrjgo.x Bifpo de Ciudad 

■• Rodrigo, afliftio lia aclamação 
doMcftrcd'Àvu.41 j;+U £; 

D.F.Rodrigo,Bifpò de Marrocos, 
& Legado Apoftolico.136,1. 

Fr.Rodrigo de Cintra: EIRei lhe 
J mandou.dar ajuda de cufto pera 

cftudar fora do Reino, 51 6.3. 
<Foi grande Ietrado,&prcgador. 
413.3. JI J;i.    y * - 

-"pregou no levantameto do ecr- 
i  co de Lwboa.41 5.3. 

• E na publicação das bulas pêra 
: o Mcftrc CtAviz poder caí ar, & 

reinar.416.10.   ■ s     ,-»ru 
Foi Inquifidor Geral ncftc Rei 
no,& no Algarve,51 j.a, 
pertence a o" convento de Lif 
boa. 51*6.3, 

Fr.Rodrigo dcSant-Iago: em o 
• , dio da Fé o matarão 09 hereges 

no Funchal.684.7.   . 

Fr.Rodrigo dc|Tàyora, iluftrc; & 
esforçado no mundo. 55 ço'4- 

• Hum engana o trouxe àlroofla 
; r>Religião,ibíd.ui   • JI* M£3 
Fr.Rodrigo,  Frade da  Rainha. 

Fr, Rubim,cra Eranccz;43 3:4.^ 
.iofaniofo na s:dú as" vidas, contem^ 

Lplátiva,& adivàjibid.' ••nn n 
Foi. Viga iro dos. Ora tórios-do 
Minho, ibid.j.* ^ J.J U* .  KJ 

«^Entrcgoufc à morte por dar. vi- 
da a os feridos de pcfte. 43 4» J- 

Rui Freire d*Andrade ,  Alcaide 
1 ínór de Vifeu: jaz no noflb con- 

vento, j 3 j.iv * 
Ruína myitcriofa.377.1. 

.«<i » 

. ii >> * 

OAnti (limo Sacramento do altar, 
,     conforta is noíTas armas contra 

• os inimigos di Fe- 565.3, ' i " 
Q.Fr. Salvado Martins, foi Guar- 

dião de S.Funcifcodc Lisboa. 
?.'>344.3.i». 

Privou muito na Ciíaíleal.ib. 
Defpacha va cõ EiRei U. Afon- 

1, fo i V, & com a Rainha D. Bri- 
tes^ 14,2. 344.3. 
Era do léu Confdlio.o 1 4.2'.   ■ 
Foi ConfcíTor da Rainha S.Ifa- 
bcl. 345.6.. 
Náo lhe clcrcvco o teftamento. 
ibid. 
Mas foi Tcftamenciiro. 314.2. 
346.6.350.6. 
rtcouipauii ,u o icu corpo de 
Eftrcmoz a Coiínor J,& apurou 
iciis uii tigres. 300.1 .ôcc. 3 46.6. 

Foi 



vsdeftã.Hiftdria. 
Foj Bjfpo de Lamego. 344. 3. 
Por humilde naõ gfava do titu 
lpZtef»,ibid.-< <j ob  ô      • 
Muito devoto da Spnhora Mãe 
dcDcos.ibid. ^ ->> ~ 
Amplificou a fua Igreja cm ren- 
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da.s>&edificios.34ji4> 

Provèocom grande,prudência 
<19UC c?caya â fabnca.ibid.ç,. . 
'Pçfrçdep ç0m valor a fua au- 
toridade. ibiU       .1.   J?    :. 
Concordou ©s meios Cónegos 
fpmoCabido.ibid.*;   ,^,, 
He venerado na fepuleura da dc- 
vaçãodosFicif.3^6.7,-.•: . 

D.Sancha Lourenço primeira Vi- 
gaira de S, Clara de Coimbra . 

Sanguc,fuou a capela da B, Angc- 
lin^ quando o Turco nos to- 
mou Conftantinopla, 338,6\ 

Sangue de Chriitoí, húa gota fua 
(ftàem S.Frâcifçode.Bcja.oz, 3 

Santos :fcftcjafc noCcoodia de 
cada hum. 10.4. 

Sciíma grande cm a Igreja de De- 
, 05.303.2» 

Fui avelado a N. P. Seráfico, 
que o lauíeacava muito, ib.3, 
Os nolios frades o abominarão. 
304.3.&C. ^ 
Entrou porem na.nofla,& nou- 
tras Kcligioés.ibid.6*. 

Sciíiiu cmicmpo de Eugénio IV, 
t Foí(lUC4:auiacoilu'Çou.65o.2. 

íO : quando começou a gradu- 
arlc.ijoo. 1 6i.6. 
hoi acérrimo defenfor da Con- 
ceição imnwculadi da Senhora 
MãcdeDcos^iéi 6. 

>Cl 

I r.Qbcdjçnte por cftrerno.: 1 6 J.6V 
Tratoufe de fua * Canon i i<i 920. 

D.Stbaftião Rei,foi grandiqíp- nas. 
s merces com S, Clara de Lisboa,;) 

,  ,&,dc Amarante.ío5, yz53. j. 
FaVorecco a çafadcj S, Sita.' 

No dia, em que fc penjeo, cho- 
o (>çofangucemS.ClaradaGuar^ 
i^WW.    u/v. 

Seita, toi a principal cidade de to- 
: r'daaMauritania.566.6. -.5 

Com grande empenhoTcu,& có 
favores do Cco a .conquiftou; 
ElRçiD.JoaóI.564ti.&c. , 
Tcvemu]fos,&gravi(íjuiDs Bifr 
pos da noffa Rcligiap, y0 6*.2. 

Selo antigo da Província de Sant- 
Iago.402.2, 

Selo primeiro da Província dcPor' 
tugal.403.2. * 

Selo primeiro do Vigairo da noífa 
Obfervancia,6o8.6, 

Selo fegundo do mcímo' Vigairo. 
699:*-        -•--: 
Deite-feio ufon fempre o noílb 
Miniftro Oblcrvaiuc.ibid. •   .r; 

Senhora Mácdc Dcos, wifitou no 
tempo da morte algúas devotas 

-o fuás. 37 5,4. 
He íingular Avogada contra a 
ptfte. 62.2, 

Sepultura noí noffos conventos, a 
poucas peflbas a concediaiuos. 
142.3. 
Nao ouzavão os antigos a to- 
malla nas Igrejas. 1 y6.1. 
Com que. myfterio fc rctrmõ 
Anjos nellas. 312.6.    ■ 

.;? Sc 

h 

1 ) 

i 

1 

1 
I 1 

. 

or 
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Sòr Scrafina da Cruzcfcreveo*aI- 

gúas relações. J94. i.' 
Foi particular devota do* Mar- 
tyres de Marrocos, ii ilj} - 

Sòr Será fina da Gloria \ grande a- 
ciiga de Deos, & inimiga ^do 

• Demónio.8o.3 &c.- 
Sctuvaljtem grandes prerrogativas» 

5 56.' 1/" > .»    i. 
Sylvás; muitos delles venerarão o 

convento de Vifeuj &fe enter- 
rarão nelfe. J3J.3. 

Sylves, padece a maldição, quehú 
Bifpo lhe lançou» 350:7, 

Fr. Simão morréo as mãos dos he- 
reges no Funchal,684.7. 

S.Sita Portugueza.f/Wf Convento 
deS,Sita. »*fc    {j 

índice âns coufas notáveis 

Sobre-Juiz: que ooficio era.' i o.ii 

.Jí«:/O i Ciy 

•r <• V-1 w 
Amãcos : começou o ufa dei-' 
les entre os noffos Obfervàn» 

tès^i 8.3. ! 

Tardo,inquietou alguns dias oNcõ- 
vento de Viana.42 7.6. 

D. Fr.Telo, Arcebiipo de Braga : 
.   defenfor valente dos foros Ecle- 

fiafticos. 145.2.^. 
Solicito no governo de fuás o* 
velhas. 146.4,147,6, 
Favorecèo os conventos do Por 

.   to, Guimarães, &Alan<jucr.146, 
4. I47-5-6- 
Mandou rezar no feu dia de N» 
P.S.Francifco. 147.6. 
Acabou fua.vida íancamere. ib. 

Tempeítade horrível  cm Vifcu . 
5J7.2.&Q. 

'Templários: cm que tempo fe cx- 
)    tingirfraòViéo, j. '' ' 
,Tcntaçocs do Demónio faõ* mais 

fortcs'nd"'fim da VidaV^ioS' 5. 
369.6, 

Tentúgal: fáõ notáveis bcmfcito- 
res do convento de S: CÍuiftina 
os Senhoresdefta Vil*.656.'3. 

Terceiros Regulares :cliivcrà5\il-] 
•gum- tempo na líoíla'obediên- 
cia J08.I. •  •' í-t»^«-:Jtw>i 

Terceiros Seculares : chíamavaófe 
Frades. 50^ 687.3'. }6 8 £7; 

J TÍnhãó o prenome />í#;"j9"jj» 2. 
687.3.-0,,;   -i ■■».■*>» 
Podem nalgum modo clumarfe 

.   XêligofisVib. }.&c. - li"»" 
Também era o feu nome, £rwi- 

- úéspobrés\o\l fèrtsdt hfitCfinjIo. 
^cTooJjJ  :'J i     '      *V. J»'   * • 
ftenacéraõ em Vifcu com gran- 
de fcrvor^&ç. 
Dcraõ alguns convenros á *o$ 
Terceiros Kvgular.es.6 89.7, 

Terceiras Seculares começarão os 
mofteiros de S, Clara em Ama- 
rante, & Guarda, iV».%.--ífo. 
ftfai?   1./: 

Profefláraõ neffe tempo'cm Portu- 
gal citaOrdem: Reis,D;Afon- 
IV, D.Pedro, & D.Fernando: 

, Rainhas, S. ífabcl, & D. Brites. 
'Nosjêus lugArcspromos, 

Infanras.que depois foraõRainhas: 
D.ÇonlUnçu, L).Lconor,& D. 
Maria; 2 86.3. 357.3. 

Infantas, que não torão Rainhas: 
D.iVlana,D.Ifabcl, Sc D.Catc- 
rína.49.;. 50.7.131.1. 388.3 

O. Bctaça, neta do imperador : 



ô - defta Htftorh. 
D. Ter^ja Marrins ,;nòra d'Kl 
Rei D.Dinyz; & E.Vaíco Mar- 
tins, Rertaurador da-Ordem de 
S. Hieronymo. JNos.,feus lugares 

próprios. :* /V     . ii' «' 
D; joana Gonçalves Redondo 
Dama do Paço. 52.5.   •' 

D.Tcreja, irmâm He Álvaro Pires 
de Távora : fepultouíe ein S, 
Clemente das Penhas.474.7. 

D.Tere;a,mãe de Fernão Cabral .\ 
recolheoíc em S. Clara de Lif 
boa. 139.5.   • • • 

D.Tercja Afonfo de Melo, foi fer 
AbadcíTa em Benavente. 57.6t 

D.Tcreja Martins: quê foi.i 66.2 
Fundou S.Clarã de Vila do Cõ- 
dc.ibidJ,'! !," I"í : w* V 
FoiTcreciraFrancifcana.178.4 
Jâz no mefoio morteiro, & ve- 
nerada do povoai 77.3, 178.5. 

Terremotos notáveis em Coim- 
br«^Lisboa,& Riba-Tejo.354.2 

F.Tomdsde TolcntinojMartyr na 
Índia. 2 3 3.2. 

F.Tome de Portugal,Catedrático 
iníignc. 387^' 

Toucado houeíto convém ás Reli- 
giolas.53.2. 364.2. 

D.Tiiftâouc Menezes, fcpultado 
cm S.Chriftina.658.3, 

Fr. Tiiíião de Penacova : no que 
eícrevia derramava feu eípiri- 
to.464.5. 

v 
DOm F.Vafeo Bifpo da Guar- 

da ,  ajudou muito o  no (To 
. morteiro deS.Ciàra^io^. 

F.Vafco,Cuftodio de .Lisboa : no- 
tificou a EIRei D. Afonfo lli 
húa.monitoiiado.Papa, 2,2.&c 

Fr^Vafeo Corrêa, rertaurou o con- 
.vento da Carnota/^^é.s, 

Fr.Vafco Martins i fpi muito iluf- 
tre)&Portuguez.35f.i. 

. ..ProfcíJouemltàliaaOrdé Tcr- 
ce ira .dos SeçuiaresJbid.z. 

1   Afientóua nos dous morteiros, 
,que neíte Reino, fundou. 35 2Í3. 
Rertaurou nelles.depois a Or- 

-tdctn deS.Hieronymolib.4. 
Foi fundar outro morteiro em 

._ Córdova. 3 5 3. j. ■ -        , '   '7 
Acabou nclle fantamente. ibid. 

Fr. V,afco Patinho, ajudou contra 
Caftela as amias do.Mcftred'- 
Aviz no Porto.412. 2.* 

FivVafco Rabiche: primeiro'Vi* 
.-gairo dos noffos Obfervantes. 

529.5. " :..-; 
Ff»VafcoRibciro,foi FradedáRa- 
V   inha Santa. 248. r, <, ^ •: " 
Viana: he Vila nobre no Entre 

Douro,& Minho«42 2.1. 
Recoiheo os noflos frades com 
grandiffimo ainor.ibid. m 

Tcmlhcsraradcvaçáo. 42.6*. 3. 
Não lhes fofre, que peção pera 
outro Sanco,lenão pera S.Fran- 
cifco.ibid.4# 

F.Viçedomino, foi o primeiro Pa- 
pa da noffa Religião. 12.2. 554. 1 

Fr.Vicciue Amado, Confdior, & 
f àftamenteiro d'£lRci D. Pe 
dro. 384,5. 

Fr, Vicente Burqueiro,prcnun ciou 
afanta morte que teve*621*4, 

Vicente Bcrm udo, toi muito devo 

4 
to 

V, 



7iL  
to de S. Francifco.4,2. 
Fcznos em Braga hoípicio. ib. 

D, Vicente Dias: quem foi, 1o.1 
20.2, :        ' • •   . 

Vila do Conde : porque rezão tem 
cftcnomc.i 65. 1. 

Vila Real: feus Marquczcs foraõ 
- grandes bemfeitorts da caia de 

Mofteirò.440. 5. 442.2. 
D.Violantc,Senhora de Sacar , foi 

irroáui da noflã Ordem,& devo- 
tifliuiadclla. 536.6 

Viriato: junco de Vifeu desbara- 
1   tou os Romanos, po.!.   *• 
Vifeu, he cidade muito nobre. 

ibid.&c. 
Vifitador das freiras entre nos, era i 

oficio diftinco do Provincial , 
141.3.1.'.2    . 

Sòt Vitoria de S.Francifeo,Iambia 
as chagas das enfermas. 360.6*. 
Com a graça do Senhor veneco 
na morte grande baulha .do De 
monio. 370.6.   : 

índice, das coifas notáveis 
Vitorias , faõ mais cenas onde as 

vidas f.iõ reformadas^14,6. 
Na mefma hora, cin que LUboa 
fce(hvarcformando,vcncemos 
a batalha d*Aljubarrota.íbid. 

D.Vivaldo de Pandúlfo: quem foi. 
oy. i.    .->        .    > 

rjniveifidade defte Reino: nclla 
liao os nofíos frades a S. Thco- 
logia. 141.1.. 

SórUríula: incançavcl.em chorar 
. a paixão deJefuChrifto. 257.3 

Em luas ptrícguiçoèY foi uiiuo 
(bbpcmónio.ibid. 

/,   .    . . -X.. ;    . :. 

Y Ira: foi apelido ufado em Por- 
•** tugal.567. ** S 

7" Arco : era também apelido an- 
tigo, j 03.1, 

7. 
-j 
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